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Os «leadres» da maioria e da minoria, na Asembléa Constituinte, respectivamente os 
deputados PEDRO MATTOS e CINCINATO CHAVES, declararam, hontem, ao represen-
tante d'«A ORDEM» que votarão a favor da emenda n 89, a qual applica, em relação 

ao funccionalismo do Estado, o preceito constitucional que manda ampararas 
FAMÍLIAS DE PROLE NUMEROSA. 

P e l o a b o n o f a m i l i a r Os conclaves de 
Petropolis 

Ü-» deputados Gonzaga Galvão, Cincinato Chaves • 
a .Sandoval Wanderley apresentaram, em primeira dis-jAIgn de reUvancia está n ps» st d» 
i.tisSüo, a emenda n, 31, hoje incorporada ao projecto! noa baittfwr» d» politica nacional 
I MV l que institue o SALARIO FAMILIAR, de que 
a emendo n. 89, rio deputado Gi! Soares, é uma ôppli 
cúçun quonfo tio funccionalismo publico. 

Assemblés 
Constituinte 

Estadual 
A. sessão diurna do an te-h ontem 

z íc-esSo diurua ôo dit' 30 de desembargador só recabisae nos da 
capital Defendida pelo er- Djalmn 
Murinho e criticada pelo 6r- Bay-
mundo Mneedo- tfegeitada. 
Emendo 73 ao an, 75, mandando 

substituir a palavra «ordinários» 
por «ordinatorias*. Jpprovada. 

ouLicírc' faiou sobre a acta o "lea-
aer'' o« raiioriG Pedro Mattos, 
••ic declarou ser a primeira vez a 

ífli'cr qpoiaraçr.es. narjuella phs.se 
j» mi liminar da «cç̂So. Confessa ter 
In vido ura transborciamento de ex-
pressão, quando empregou a pala-

' indecente", não teve in-
íüito do ferir o roüega Abelar-
iii Cniafií ngo 
Levnntn-̂p o sr. Calla fangs e 

ngradece as explicações do "Ica-
que Ot'. I dtT" cia nnuorin, declarando 

Centro de Imprensa 
C. M. M. 

Em substituição ao nosso 
companheiro Manoel Rodri-
gues de Mello, assumiu a 
gerencia do Centro de Im-
prensa e da A O RUEM, Eze-
quiel Rebovças de Moura, 
que já vinha desempenhando 
as funeções de auxiliar de 
escrípta. 

A propósitof dirigiu o pre-
sidente do Centro ao ex-f/e-
rente o seguinte officio : 

Natal, 29 de Janeiro de 
1936. (Festa de S. Francisco 
de Sallesj. 

Deixando hoje o prezado 
companheiro os exercícios dos 
cargos de director gerente do 
Centro de Imprensa (7. M. 
M. e da A ORDEM, por se 
ter de dedicar a outros sec-
tores da acção social, cum* 
pre-me, na qualidade de pre-

St. Armando de Salles \sidente do mesmo Centro, 

RIO, 31 - A conferencia de | 

»tiiiiava 1 1 V .U'.'iUitmv n u a I n n í ü " l̂UUiAiiltW» 

Emenda 74, ao art." "76, n. Ill, re i Petropolis foi, hontem, o as* 
ieitada, por já figurar na parte re-! s u m n t o nredilecto de todas as \D€US € aos nossos padroet, 
U v a ito judiciário. , j P ! ™ " ® ^ ™ ™ ros pelo feliz êxito em sua 

Emenda 75, »o art. 80, exigindo1 rodas politicas. Os governadores ' 
que o Procurador Geral tenha me-! ArmandoSalies e Benedictovalla-
nos de 3/ annos e mais de 25. fle-' dares tiveram occasião de trocar 

7s. ao art. 69.relativa ásiidéas,ante-hontm,no palack.Rio " " •» , , , [\!r*."í̂ ri fi •• I toTiiiiri V Í1 U 01 pressão que porventura tivesse oí- custas e outros proventos dos 
tendido o sr. Pedro Mattos. Passa | zes, que o projecto contava, gas, Veiu a baila, 
mesmo orador a justificar que» 

sem ser jurista, apresentou uma 
emenda perfeita mente jurídica, len-
d'.», a wíkuíV; varias Constituições. 

que 
que o projecto contava, 

O sr Djalma Marinho acha 
é inconstitucional a suppressão. O 
art. 69 da Cons/ituiçao Federal 
prohibida apenas que se concedera 

a possibili-

to expediente fiAo Hdos alguns percentagens aos magistrados era 
Míhcios. desistindo os srs. Jofio virtude de cobrança de divida. 
Marcelino r- Cincinato Chaves da) 0 sr. Pedro Mattos concorda com 
ía*cripçao haviam feiio. Ja emenda, Embora ache que a Jus-
iSntfio, pela ordem de inscripção,«» A?flr

b
n
apateí a 

- «̂da a palavra ao sr. Abelardo í Constituição Federal ê claro, 
i blUiíuii-o que lança o seu protes- . FellPPf Gn«™ àxz , 
{n. noatrií * volta dos prisioneiros incluiu no anteprojecto a disposi- entendimentos com o P. C. 

dade de ser feito um accordo 
geral, no sentido de ficar unida 
a "famiíía republicana" ou, me-
lhor, de se apresentarem cohe-
sos os dois Estados—Minas e 
S. Paulo—deante do Rio Gran-
de do Sul unido. 

Sabe-se, entretanto, que o P. 
R, P. não accçitíi, em absoluto, 

êxito 
nova actividade» 

Ulysses C. de Goes 

- A 
Uffên9iVô , i 

pn;o; n Câa df Detendo ! àeS ! p o r o u U o V r ^ A ? -
e unia carta publicada nos A ; €®!ap aessas preoccupaçoes, j Rí5mgrHp ' firrnra mavima Peuidos de "A OÍdera" pelo padre ;flfíD1 q̂ueaâo sejam azinhavrados (tnur Bernardes, f gura maxima UVíreüo Gurgel em resposta a um!fus despachos e sentenças. Motdo P. R. Aí., mantém o ponto 
nnioo de "A Razão", sob" o titulo £ Coüt™ umougmentode vencimtu i do vista ha pouco expresso em 

l e ^ V L S ' : ^ - í - - 1 SenfCÍ0nal entrevista, isto é, t!U Ilti0 ' ,ÜU^tliío d̂a do selio que vier substituir as | üe ficar na poŝ ào em que se uvui ̂ v-iíJiiinist^, mus pede que 
li aure nos an nue 3 •t ca ria alii id id a 

»i(3 -ĵembii-a-

1 cultas. 0 que quer é tirar tssa Ii-1 encontra — t>em distanciado dos 
; gação monetaria cclrc juiz s pnrtp 

1- mm 1 nMavn o npiHnr ! Os srs. Gil Soares, Pedro Mattos 
S V Â i e ^ u n d o Macédo defendem a 

: ,„• '•,„ „ nms thiVH aut. 1 emenda. O sr. Julio Regis dJz con-
' ; - rr^ H r̂or r , k,L- ! rurdar corn tt OllX-ma .íppruVHd», 
'h.r ' i i n f ^ n Ä . , »! Emenda 726. ao art 5tí n. III, 

' • ' m%kZ .,VU pAt̂ùni-r o manduncJo substituir a ui'4i iUiUJUv. 1 tigjULU t U ; { nolu ,ia 

, , Oídvão a data do i-ou-1 diainctal» pela ue 
"iODdondo CHikmn^ ,er;üívipah..Approvada. 

expressão 
«juiz mu* 

(ivdar 
• a 

Í.» sr. Gil Gen-i do sr. 
ít j estabelecendo que a Côrte 

Soare«, 
de 

promptua-
l-t-u> 

J til . C * ' Tl I 0 « > «Jt.-U •:}. -J I r, , , , 
, ',!,> bi- O-.:nul t'uvmi-ii tv-w. tWvert ter um 
; ,le ïi'wtu Cru/. Mas quando t"i- !n0 de sua8 d*080«1- 0 M 011 ò0" " l\\rH"i ».'íii Íf> ri 
j r:1 'u " oí fiavmuudo Mae£d'\, . . - » « M j í ; apartes, principal-: regular. Rejeitada, 

': 1 I , 

srs, Ecnedicto Vaüadarçs e An-
tonio Carlos. Ora, assim, acon-
tecendo, é bem provável que 
entrem para o cordão gaúcho 
os dois tradicicnaes partidos. 
De outros elementos * dispõe, 
também, o general Flores pa 
Cunha. 

tmn» o eoiJtrnno » *res díz Däo faz ^ ^ 
' " " ' 'J da emendo, que a lei ordinarki1 

regular. R.m Gmenda 15/, determinando que a 

IV«' 
Hob 
Re 

imitada sob o mêmo íuodamento e 
» (v i-FFimmvo 1 ..vĵ ,,,. mas o de já figurar artigo serae-, : 

' . t ® . Iliante no capitulo sobre twcewm-1 mov 

n í ; U ^ i ] ̂  paliei Rejeitada, 1 . -

Seguro obrigalo-
rio de auíamoveis 

RIO, 31—Na Asserabléô Na-
cional de Portugal foi discu-
tido o projecto instituindo o 
seguro obrigatorio de auto-

sendo rejeitado. 

•ie arimlGijtrattvà: 
UROFM DO DiA 

Segúiu-ae a votação do capitulo | ßyjfyy AttCuiêíS. 
î IV com as emendas approvad«s 
I ü? TS.- 126• p̂provada. 

Eücerrou-se a segsäo logo após, 
í.-í r- • •-r-ii 1 î1 * «.Ha ù iído, j ficando marcaUa ü aeseffo nocturna, \ 
; • vjt.iL» -. Vopitido n. IV I para as J9 hoias, j 
ríiifiitíj-. »(üe ratii 1 ——" "—•u • ; 
1.1 ViM-: P.M Î.'̂ILU'M rJrV-

•> t V I • ' V I , J i ! i ; {•-i-dí- i'V'îe- ! 

î î í] ii í j -í > -
i k I f j f 
• i í W1 ' 
j n ) î I 1-1 
•. fl,. • f 

Escola de Gazeteiros 
Híuiü/íí.r-ŝ -í, t un * t U < f* f á ̂  

lrl t L* l-í.ic)na sòdc dn Es 
Cvmmorcio dt? Nn* 

t?íL a Äolonnidiidt; da inau-
í.Tiira 'l ^ Fseoia dt o '.r/e-
tent's íundoda pi1!o Centro 
í!'.j Ímpr̂ ô a-C M. M. c pa-

A festa, amanhã, da Con-
gregaçâo Marlon» 

de Moços 

A Congregação Mariana 
escolheu o domingo de ama- j 
nhã, Purificação dií Xo&sa 
Senhora, pnra aŝ istip á sua» 

iiiensial na CapeUa do ; 

Daire« Anoliieta. 
AS tí 1.2- celebrada, K'IO 31 --

o santo t-acníicio, arompaG*.^ p.a 

ir 

rep 

» r 

_ _ ii >.»̂  i C • 
lt . . - , ^ .nhado a canticob pêítih co- J Aita, çr, Waldemar 
i V mudando :lrocinilíl,1 poio Departamento rl8ta8 do Bom Jesus, apro j seu ultimo discurso que pro 

«!o'-jc, annos fMStom!Educação e pela impren- ximandô e os congregados ciou no Senado rebatendo sn da capital _ c demais liei? ««t/rada! ̂ t^^c & ^ in̂ r-ítri« • • ' î•• î /;<)R-rtdM 
î « • • î -. r 

. Ir iUt ü 
r ili.. 

t-: 

S a l a ri o F a m i l i a r 
Diz a Constituição de Pernambuco (art U5 n 

2) : "Em defesa da Família, competirá ao Estado e aos Mu-
nicipios.,.promover a adopção do SALARIO FAWILIAR", 

—Da Constituição do Piauhy (art. 122 letra 0 cons-
ta : "À família... tem a protecção especial do Estado e dos 
Municípios, que devem promover a adopção do Salario Familiar. 

RIO, 31—«A Ofíensiva», que, ha 
rtols annos, se viaba publicando 
B«ma .inente# passou, desde hon-
tem, a formar entre os orgôos dia 
rias desta capitaL 
Obedecendo a orientação de Pli 

nio Salgado, o novo matutino nfi 
«erá mois «o jornal exclusivamente 
de doutrina e, de corto raocio, le 
chada no seu mundo, oo mund» 
doe interê f̂ doç apccí':.4 por* esfo 
doutrina». 

E nccrcscenta dizendo que oi 
seus leitores "lerão >íu\ r-í-gâo dt 
amplitude iníoí mí-tlva n:ui o mait 
v̂ ôta, rêpisando intensaniente n* 
meio íoeUil brasileiro c rcHectindi 
en; suas ír̂piT à̂o d* 
(uuüiio 

Por causa de um 
discurso 

O resultado da 
eleição para ve-
readares da capi-

tal bahiana 

Mensagem da rai-
nha viuva da 

Inglaterra 
RIO, 31 — A rainha viu-a 

da Inglaterra enviou mensa-
gens aos habitantes de to'.j 

imoerio dizendo confiar-o 

SH. JURACY MAGALHÃES, 
governador da Batua 

RiO, 31 — Informam da Ba-
lia que foi este o resultado 
ínal da apuração do pleito para 
'ereadores da capital; 
/otantes 
/otos apurados 
" annullados 

S ibrecarta a menos 
Votos 

S. D, 14.637 
Concentração 2,761 
Fidelidade á Bahia" 1,671 
;itegra!ismo 1.545 
\vuIsos 83 
Assim sendo, sâo escolhido 

•ntre os candidatos das legen-
las acima, os mais votados, 
iue são : 

DO P, S. D̂  
1—Americano Costa 
2—Agnaldo Muniz 

lhe o filho, com a certeza 
de que lhe tributarão leal-
dade. 

UMA MEDIDA 
HUMANA 

Em beneficio dos trabalhadores br&* 
çaes da Prefeitura do Distrícto 

Federal 
RIO, 31 — Os trabalhadores 

braçaes da Prefeitura estão sen-
do beneficiados com uma 
dida justa e humana. 

Tendo em vista que, na éptf-
ch presente, Quando o c?.!or 
sume proporções quasi assom-
brosas constitue verdadeiro ôâ-
crificio permanecer na via pu-
blica, o sr. Pedro Ernesto 
determinou, hontem, que os eu-

G î. 
ij 
íi-

Lo; 
î Î 

. —Ivo 
8—Aríi»kío 
i .• • • * ; ! ; V O iMc ' 

10 -Aio-de C- -
i î tip hos? 

DA V. 1 
ry V » -1 "0-

üit. ftlDRO t:ti^ ESTO, prefeito do 
Distrícto Federal 

carregados dos referidos servi-
ços os suspendam, diaríamenk, 
das 11 ês 13 horas. 

Resolveu mais o governador 
da cidade que, dita medida, 
nSo acarretará conseqüência tî  

D r̂  ? — A 
1 VW(V lll̂ MÍll̂  V«. v* . - -

71 i cimentos desses 

00 iNTtGRALiS: 

operários, cs 
! quaes continuarão a recebel-os 
l integralmente. 

c 
: a.- C 3" 

ÜLU 
'f" t\\-

A Congregação Mariana de ; communhão 
.. . 'i i t t>iC^ è! > 

•] ; i'. [n : i í I I' -
t • - ii; ;rt»;«'ti - t-

í ) I ';.Jí;'•:: Vt'iVïnĥ  rjt'tVn rt̂ üi'. u i ' Hstaiji'tet-rniio a i Purificação da Versem 
' .. i ' » S i ni!. K r ' ' 

M (t?4 Jln1 rt̂S i1 

i ! • i i ; i i . i (, i i ; i i ; '
 1 ̂1 : > i.' '1 1 

, ; J M ' v I Í ! î ' 1 ' IMI I Î 
i •• i f . ! ' ; - t ' . i i T Î 1 7 U 

iit .M ifíííl.f 
• i , ,i,\\<. c i i \ M (y • 11 » (!«» 

- ' !:.>i i -iiliM rs fie 
r jj'i íî urni" iüip*)8»çí\o 

' Iii u ili- tu* íiff >7 pfujtClü. 
euiu >i dî-nswAo uo enpitul'» 

' in rjiM-nrlHH que tlveitim 
laviiriiVtl. i'XLipto Ü« ÜÇH-

i .('iuiH.i t i tifiprovauo !' ^ j f iiiscuesûo emeo' 
» j'i - j'i'iiCudfî . 
t.u.i.. n*' art q 11 

Moços se solidariza com a 
í ík \\z i n \ c ] a 11V h d n n d o u m 
(.arueier festivo á mwa que 
so cíĤ bra emanhA. dm da 

O novo gabinete 
francez e as op-

oosiçÕes 
UIO. lò\ - O novo governo 

trance/ foi recebido hostil-
mente, no Parlamento, pelan 
opposiçõe?, que o accuaa-
rnm 

Após o acto haverá &oh a 
prê idencia do dr. Ricardo 
Barreto uma desafio sulenae 
dedicada á Acção Caíholica. 
fazendo-se ouvir o orador 
dos Marianos 

N a r c s i d e o o Í H do ^or.crrp 
jt?ado Mermiiiu Macedo ôr 
vir-Rp-á um café. 

O renr 

Ot 
nnp i 1 . - • ** " ~ 

ILitvinoft dirigiu ao BrasiL rece-
jbeu o seguinte telegramma : 

Scion tt s 

i 
de - r' v V • i v « - • 
p a t, î ; c ã ü u ï ; \ d V a q ü e 
veir caccî a: p. S. D ; t̂s-
ta ci-.: que p ĉc'̂ ii Art 73. 
! ; i • r -

TAt AiviínAnr ^ o lu'PllltV) t» •/ DTlfil Ir A t * VWî.nt i 

1 - \ * i '3. i \ 
ÏV̂rccC.' 
iîze M I ' 

î 
r_ «Ci tornï, 
ô, Qv'cr 

a crdc!̂  

A falta ùi y i» o >, üd cãpitdi da R* 
publica—E os tbercoEi«t»ci so-

bem—Dtrntouindo o tornecimeoto 
de gelo á hot a Jç pesca-

bürcj« paraiyzadút- Côaf̂böoa t 
IpíüiemâMai« doií ĤLOS 

de suppiuiõ 

i dos carulidàtcb'govtrnisU», mais j Em'â^qâScl^ cis'Sei«, qi 
! fthaKffi.^srr1. -iú ^ intti-<i] é. 

[Cunrhiï in. 

i- ] '..1 V. 

brilhante dts-curso dc \ ex cm 
27 do wor rente, rv- Sc; a do, 
mos, em nome dos nacionalis-1 Párias Júnior, p̂ ra chefe 
tas russos e Ja 

ftbasteceni de agua a âpiujii ieae -
í r&! ost&o di.i3cer.0o fissu£t«.doramei -
te. 0-5 fxigViihcos qi;e q-jinr̂ f! -
caram a tua producçfio estôo In;-
possibilitados (J?, agora attenoê  

Din r- ^ j - , i * todos os pedidos, v̂ndo-ae p- -
R10; ol-Furan defî nados, t i550 oiirig^ iU^ur o b/m* 

pelo muuvSíro úh Oacrra; o | lubvaU) ót par̂  >i ^ , 
ril?i|Mr Scb̂ t̂ião PR Jçípeê a. Era conseaíT̂ncir. fstáo ja ' pHraiyxados nt> portn. irir.í; 

Pela 7a. Região 

»gim Av 
" J»; 

Mudança de nome 

j.-. i fniaij Avxuurs û  trií i i/i barciis 
* . ^ i, • . k ! Vumeroína bairros ŝt?o. ha variou 

LniSo dos Uia-, serviço ̂  cn^n^na da 7a. | mas, sep uma gotín do « 
dorobioá, i-̂ Jn vi- eud aceita; j ííâ í̂ a.» l o v. Hp.íà.) Ariovuldo sim ^̂ccc-ĵ  c™. Ar 
,rK.»ssa sinccia gratidão peio bcu \ de Ara;ijo: fiĉ r A di« Inonui, hk itnmp̂ ríar o atro 
n.̂ nto de vist,! clnro e aceríado 1 [)osiçào d<> rncsnci serviço. l̂ n-ŷ uas p-r tuna a ^ , . * 4 1 i. i . * Uiiû vâo hc flífcraiH 'Je dia c pela o->;nprehensao nítida de! Pelo ai esmo ócio. íoram!cií,. 0 ..oíuí«Uo F». 
.que ̂  N̂ ção russa, sul̂ jugada j transíeridos os capitães Joàojque de hoje p̂ ra bmaahA nerX 

(Í6 um GrUpJ ESC0!3TjP°r emquanto, nào ó̂õc ccr; zs- oarn o f o l u ^ o ^ vv̂ îão fip íô  
O cónego ÀmAncio itâ jlKo pro-

po2 a revogação decreto u. 
de 5 de outubro Je que 

m d(» favorecer a politica mudou para «Moreira Uta«», a de-
é;"̂  n HftrHnt /ii». nomíusçÂc £>OO!«Í punidas victica ü sr, iiernot ae- «,<[(• Kovictic». ^ »r. »«mui û- <Jog0 Q0<Jeiro.t Oa vula de F»tú, 

rone vir H pniiLovâo, por mere.jlendou com enorgla a. atti- .iim d® F»vaiecw wl« uJtlaa Ce-
XW Î ! wáf rto partido ftftlttCBl. 

responsável pr.r actividades do; H C e Milton 
governo communtsta ou da Ko-j do do 28 para o 2%, 
miniern, cuja ictividade é con-í Foi designado o capííAo 
trana a toda a nistorja c meii-' Miuou Ke:ii> «1c Sojib. para j ** o 
taiidade russas, - (aa.) Walde- a chefie ^ Serviço do m a - a f n d a ' 
mar Riumirskv 
• ̂ ^ • b an Pokro* iteriai t da 

dtí A70VÔ- i i : t | l f t J J A ^ j t - i LO u t " t ã ^ w i l p í l i t 

a capital fcdt-roi, or macaclaes da 
Liffht. de /íiberáo do Aâcs. iU 
obras dcflsa captaçfto dur&r&o doía 

durant« 
I ̂ Mêtf-Qpo, a falta d̂gua qu«, 7tí. KPgiaô Q Olobo" no« ulUmoa dias tooQt) 

EITUÄr PRE JUDfCfíOfl NA LO M BMW 
2 » * * , * ^ Ä MUI ILHUU 
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C«ntraMlM|irHMCJI.M. 

(Soe. CMl Editora) 
PRESIDENTE 

Ulytvftf C. d« Oòn 

A ORDEM 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otto Outrr« 

REOACTOR-SECRCTARIO 
F* Véru Bmrra 

GERENTE 
Et«qti(*t R. da Moura 

EXPEDIENTE 
Eedacçfio8 ás 11 13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ôs 11 e 15 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata» 219 

NATAL 

MOEDAS 
Libra 
Dollar 

Palaélo do Oovorno 

O Sr, Governador do Estado 
slgnou o» seguintes acto» e de-
cretos : ^ 
• —nomeando Francisco Fio-' Lira 
reatíio de Almeida para .exrjpeMta 
erccr o cargo de adjunctò. Franco 
de proçttotor publico, do ilis-! Escudo 

to Judiciário de Augusto Marco (c*5$500-) 
Florim 
Franco ss : 
BelgÃ 
Peão papel 

A S SIGNATUR A 8 
(CAPITAI) 

Me? TfcSOOO 

(Interior e 
Ann o ••msooo 
5cmestr<> 2^00 

VENDA AVUI.Sv-V 
Xumorn do riirt . . . S200 
Nnmrro ntraznrto . . . $inn 

rrnT.ioAÇõEs 
A pedido % avisos, convites, oU\ 
Si00 por linha, tuna vez c 

$200 Das repetições, 
ANNUNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

Severo, ficando exonerado o 
actual; 

—revogando o Decreto n. 
150, de 5 de Outubro de 1831, 
que mudou- d®^JoScGodei-^ Peso ouro 
ro» para «Moreira Dias», a 
denominação das Escolas Re-
unidas da Villa de Patú; 

—denominando «Moreira 
Dias», em homenagem á me-
moria desse honrado raagis-

jj trado bs Escolas Reunidas 
! I situadas no bairro «Dozean-
!! aos» da cidade de Mossoró; 
! —removendo a professora 
Maria Moura dos Santos, das 

|! Escolas Reunidas de São 
1 \ Bento cio Norte, no municipio 
j de Baixa-Verde, para as Es 
colas Reunidas de Monte A-
legre, no municipio de Sâo 
José de Mipibíi; 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas dt cobrança 

. jOFFICIATj * 
58$230 
!1i8W 

9950 
- - 1S01O 

$760 
. $525 -

• 49755 
$$030 - -, 
3884fr 

- • ÍS990 
3S700 

. . 58350.- - -----
Ouro fino 19*300 a Rromino 

LIVRE 
8ÖSOOO 
17I4W 
1«4ÍW 

„ ««370 
»145 

. $780 
74000 

4.1 $800 
5S660 
2S930 
48780 

. 8S300 

Hf hihihi hm.m 

INDICADOR MEDICO 
>HHVtffttlHMmm»H«*«»m*Mtf«MIMimmiMlf«f»l«tfflHfMi«««fiHtiiTftiMli(||tit rtlr, 

DR i m m « u m . 

clínica de crianças 

Cc.risultcno — R a a dr Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
ílonrlimí diariamente ú? 
8 ás li' c de 15 17 
horas. 

Residência- Rua Assú, 705 

~ TYROt -

Saúde da cidade de Jardim'que elevou para 80.0005000 o 
do seridó ; • credito especial aberto peio : r 

—cassando as patentes e | decreto n. 909, de 4 de se-! i 
os postos de 2 o tenentes 4 da! tembro do mesmo aono. 
Força Publica Militar do Eg-[_ 1 1 1 1 ' ' 1 

tado a Moysés da Costa Pe Foraill enCamiDoadOS 
reira e Mario Cabral de Li- varln* rpniiarinipfitn« 
ma em virtude do que ficou vanos requerimentos 
apurado em inquérito policial 
militar de haverem tomado! An Secretario Geral <ifl Estado 
nnrtf» netivn no mnvimpnto ! tnmstnittJw o conexo Amtmrjo Ra-parte activa no J , mn l h o devWftmente i n l o rmad08 i 0Í5 
subversivo das instituições {requerimentos des proíossorefi Ger-
politicas e sooiaes verificado! mand Gregorio dn Silva Aotto, Lu 

Or. l u l l Mirariilti 

Clinii m Medi 

üduitu« 
d 

* M . 4 1 M 

rtl^r Uiv 
• « 11 

t'nu <t'th • -

Couíníh i 
• l A F t 1 -

fiC'fO; 'i.' 

—removendo a professora pontos do Paiz; 

Gollegio Santo fli-
tonio 

Eulina Moura, do Grupo Es 
colar Pedro II \ de Lages, 

i para o Grupo Escolar «Du-
í que de Caxias», de Macau, a 
I pedido; 
j —removendo a professora 
| Maria do Carmo Fernandes, 
do Grupo Escolar «Capitão 
José da Penha» de Baixa-

! Verde, para o Grupo Esco-
ltar «Pedro de Lages; 
j —removendo a professora 
ISabina Pinheiro, das Escolas 

em 23 d* novembro ultimo jzia Freire de V{w>ncçlIo?, fhzn 
Am nutP-îlOuFmftrftoR Cunha, Mfirim rsin̂ r 
tm uni.!- ? pilhares, Adolfa rto Castro Mirem-nesta cnpitai o 

0R. IDOLPHO RIM1RES 

Mödlto oculíita 

Consultorio e reeidencia : 

RU,\ CEL. BONIFACIO 

(MTitíga ĤTito Antonio, n 

CONSULTAS : 

(Ins lß ÍÍS-1R horns 

Dr. Lecio Comes nr.. Squm 

Clinic» mtiiu;* » « 1« « «j i • u 

2a s 
Das 1 

4 
\ I 

r: 

Dr. Bnr;,!,q 

1 

Ida, Marin do Rnsjnrio .Cordeiro,, — 
—commissionando O Major j Consuelo Ferreira tfe Mcritíirns. 

do Exercito Josué Justiniano Mtel Jnvino Paes Barreto, Leonor; 

Officiallsado e fiscaffsado 
pelo Governo Federal 

Acha-se aberta, a ma-1 

, . t t̂  _! do, em Macau, para as lis 
triculapara os Exames; cojas Reimtóag de Indepen de Admissão aos Cursos jdencio, no mesmo município; 

Freire, posto á disposição do 
Governo do Estado, no posto 
de Coronel Commandante da 
Força Publica Militar ; 

—nomeando, em commis-
são, Odorico Leite da Coets 

Maciel do idmarnl, Man* Nazaretb 
Madruga, Arceiina Fernandes de j 
6ouza, Olympia Dantas, ^otonla 
Soares de Carvalho, Enedina Kdu-1 
ardo do A^scimento, Sephora Ri-1 
moa Santiago. Anaíia MacfeJ <ío i 
Souzs, Izflbel Maiia do .Vascimcnto,! 
Antonin Vieira da Luz, OJindina í 

para O cargo de guarda dn j Alves de Araujo, Joannita Costa 
Primeira Sufo-Directorla do I Helena Silva. Esther Femamles rta 
Dep. de Saúde Ptiblic^ em j ̂ f » a V^ !;°c^^ í 
citHoíUiiinfin « w^n^niri/iri o ^ MaHa do >a«cimenlo Trigueiro c \ 
substituição a Heroni-jes Go-! Leonor do Medeiros Pinto? t 
mes de Olive»ra, que íica exo j — ^ rr--̂  .... 1 

ne r& í°a-JJ^';hv,na „ Agradecendo ao Direc-! 

—menaanno publicar d o m , 0 , « , , 4 I 
çamento organisado pela!XOr (la ÜSOOla Cie Apreil-j 
Prefeitura do municipio de! íÍÍ7pc yirtifippc ! 

Secundário o Coramor- —promovendo a professora ; San̂ Anna do Mattos para o = i l I l l i l s 
ciai, a realizarem-se Da fraocisca Alves de Oliveira,íexercício financeirô de 1036;i Tenfio eido providencindo sobre' Oo m>íiT70Tin dA fpvprpírn 

Dr. Honor Marccllino 
(Eipecialiita ^m doenças de 

Senhora« ^ partos) 

Tratamento inflamações 
chrouicas do3 ovários, trompas 
de Fallopii p vitero, pelo pro-

cesso df» Prof, Buciira, 
Tratamento das nertubnçòe? da 
gravid/-? o da infecção após 

o parto, 

Conanltnrio-Vlypf^es CflUias. 8S 
CnnsvltnS—HLüS Íõ 18 liOHiç 

diariamente 
Rcsidcnrin—Twn 13 de Mnío. 3 

dr. íimm Mtm 
Clínti. .« tií̂  ,i 

c-.s (rv- r: ••., • ; • • 
vasos. — 

Û  rr-

Çori-iiJt • 

COTl r 

rrm n tdti n I^Ui Lit- V -!_-» « I 
das Escolas Reunidas de i«^ * .pvviOT v̂̂  nomeando os deputados'a transferencia d^ alguas 

Droximo , t a h ú í : 110 m
r»

n,c, ip l0nde AS0' í ̂ ^ T V i ^ ê S ^ ! ffl- í piOMmo. :dv paríl n9 Escolas Reunidas í do Estado e José Ferreira de j Artmce». offtdou o rtr. chefe 
O ( nllegio, 7.0J0S0 pelo ,<Cel. Fernandes^, de Luiz ^ouza seu substituto junto ao iPoileia ao dr. Director dn-iell.:, 

adeantamento dc seus'Gomes1 Conselho Nacional do Insti-, estabelecimento 8grndecendo s eo-; 
alumnos. c para garan-! -tornando sem effeito o tutoJe-Amparo' SffaS^SW^Í^ SSSSSffi I 
tir o oxito rtng reíerido« act0 flue rGmnvcu ft proíes- na\ er o Dr. Heitor Pereira s ciai, (!a mesma Ê oia, para «eivi ; 

J « o isora Ernestina Le«.0 de Mou-,Carrilho renunciado o cargo;rem provisoriamente dc presUHr.! 
exarries.raanier.i inuna- rn (1(1S Reunidas - Mo de representante do Rio G.; politico. i 
mente, das 8 as 10 ho-!reira Dias-, de Patíi, para as do Norte que ali exercia; «c ." . 
ras, a partir do dia 16! Escolas Reunidas «Cei. Fer- —exonerando, a pedido, a UUa$ portarias da 
do corrente ura curso:nandes>\ de Luiz Gomes; !professora Leonor de Medei-
gratllito parâ os alum- > -tornando sem efÍPito o ros Pinte» da escola isolada 

riAoiinnnm inc í acto que removeu a profes- jde 'Sertaosinho», no municí-nos quo dosojarem J
Mapia Fornand

l
es dn

L • 

• I 

PHIRMICII DO HOSPITAL »MIGUEL Cüliiu 

Iberta as publico, para aviamento de receituári» m 
Sedas os medicas da cidade.iüentie a ióüas hs iiums. 

Raio X do Hospital "Miguel (<mtu 
Ipparelho Siemens, ultra-potente, e mais nin 

de norte de paiz. 
Radioscepias e radiographias ao alcance ne 

1 -

cto ver-se. 
ipio tie Canguaretama ; 

I Motta, para as Escola« Reu-j — nomeando, eífectivamen-

Saude Pub!ica C o n c u r s o ^ t í t u l o s n o De- ,Um delega i, 

Portarias 
partamento de Educação 

miüt.v» 

PiíO^n 

O director rto Departamento tir 
O Director Gnral do />eparíaraen. í W ^ ç a o baixou urna poruirfa no a. I m̂nnHn nmn i>ftTnmiR«fin o.nmnnstfl (23) aidas de Independencia, no ; te, para a escola isolada do to de Saúdo Pnhiíca resolveu coti | h^VÂ 

município de Macau e remo- ; Agrimmaré, no município 
vel̂ a para as de Sacramento,: Macau, a proíessora Diahyr 

Gomes Casa a venda 
Vonri,:* uma 6 fínQ 00 municipio de bani "Anna de i ̂ omers ue bouza, üipioniacia: jĝ j e ãe 

r ,̂ ey?-eíh m ^ ! Mattos: | pela Escola Normal dcRta Ca |exagerado Bôa Vista. 9,>0, Tratar no; . ^ nuni: datado dc 

Hn oeder, non termos do § udí™"do ! profe^otes TTonnrjn dft rostn 
ortlffo SR, do decreto Federá e Jooqmm Maviíznior de 

o . , / (je ensino, 

Potengy Bar, 
ses Caldas, ívl. 

mi o 1 ItCl 
j ri —tornando sem { a c t o que removeu 

sora Mariji Carmélia 
2—20 

u çroiesBora uianj r ; meir0 2M77^ de 8 de setembro de NToionha inspectores de ensino e 
ue oOUza, diploniada : e de aecordo com o d^naelio --íotonto Or.ni« da Ro«ha 1-gundes 
Cola Normal dCRta Ca ! exagerado cm mu requerimento! director da Escola Aormal desta 

Pitai: i datado de 2,? do corrente raez, a! capital, para .sob a presidenc.:a e 
eííeito O ; p n n i

n
,
o m p „ n d n pffprtivnmrn ! L- C a r d o s o para \nm I r! supprindo o Conselho de Kducaçno 

a profes ; -nomeancio, euecrhvameii ; no predi0 9I 6ita ̂  f Aw\*to ! os papeis concernentes 
ia de Al i A n t o n i o Pire« Ferreira We ro nesta capitai, um simples!fln c o n r u r a o ( í e tiiulos procedido 

oara exerco ro carffo rift spp- I denogiio dc d™*!»«*™ nh«rmflLM.Íno ncpiria^onio, jn^nnpnps proaiiciofl pnarmaceu- j 
_ *ersos laboratórios de 

de^Ba^ro ^ T n - ' í ^ r t ^ ^ J ^ ^ Ä ^ n i 

JmeWa, das EscoIrr Reunidas' Para exercer ocarpo ae ser-; Jepoeito de - ftrftïïïfl2I d0 corrente e 
fijYi MossorôJ v e n t e d a Direciona Geral dol t l C Ü» , d e diversos labors torlos de :e ! r a_ r a m . a 

de Paredões. 
para as _ 
nos», na mesma cidade, e ; que se acha ^ ; virtude- de terem Fido prehencWae ̂ ndidatos in̂ riptô  
Luzia Saraiva de Souza, das: -mandando publicaras , ' u . ' g 
,do Bairro «12 Annoŝ  para; çamentOK das Prefeituras r i o s ( ^ K S n ! í f f i : S P a r a ° HOSplíal 
! as de Paredões ; ; municípios de (royaninha om0 A «onveníencia e"neĉ îdade ' 

—nomeando efíectivnmen- (Jó #lacurutú parajd^ Perví̂ n, rcRnivc mnndfir tar 
; te. a protessora Neusa Avila,4 exercício íinaeceiro de exercício do Centro de — 
ipara as Escolns Reunidas de 1*936; 

Annunciar em jornal de gran 
de circulação 6 obter sue* 

cesso nos negocies. 

mh i uampestre, no imiuicipio ue 
Telephone para o n. S0, da í v 
rua 
ri ... -

emittir jinrê er fiobre os rat-smoa, 
estabeieeendo a classificação dos 

Miguel Coulo 

TTT*f\fTfinHn n rinnrfrtci Oil 

Sande do . 
rtibeira.4flté nUeiier deliberaçfio, a- Ao dr. Director da 5ooiodnde de 

Segunde ' Assistênc ia Hospitalar foi fiollcita-enfermei ra mi xí I far da 
I r i l J. ! y-v , „ T-i 

Xova Cru/; 
nomeando, ofíeclivamen 

P i ^ r - r i n t t n 

» 11.1' 
1 : ^ n , . - . 

iPO 
Hill 

•lofio Pessoa—;> carros 
1 inchado o 2 abertos 
iíLi.''• mm jsiiva. 

proprietário t a P í , r a 0 escnln 
1 i.V-15 C*ivinopoli«, no 
— • - --^-r̂ i—: piotpio de Martin>; 

PRECIS A SE de uma CO»; -nomeando, eíiertivamen-
peira o do urna cosi-tte, a professora Xysin Aihu-

nhéira. X Rnn São Tho- querque. para a oRcoia iso-
mó n. Hí̂ . lada «Santa ígne/ , na cidade 1 de M f̂iroró; 
___— — ; -nomeando, oíiepitvameii' 

.-̂ F, um phino n s proiepsora^ Maria No-
i norFoüo o«?"- Ann/* Xo-

, vf . itrueira Preire. pnra n« }>eo-
I.» uc \iíMO (íiS Heiuiidas de linhú. no 

municipio de Apody ; 
- - nomeando, eíieeíix amen-

to, a professora Isahei Dina 
de Souza, para a escola iso-
lada de Roa Vista, em Mos-
sor*'»; 

de ÍO do Outubro do ! Xatilde .Albímuernue. 
. .. i . .1 .. 

t ? t U R * ' U O . (.10 1 i l l f l i f u i J t ^ U t » . » UL'tiam.i'iMt if 
; r̂ ira, vinda de CangtinretRm̂  

WI-'XIM' 
V t')r>\ I 
l ido, 
u m 

Iff \h> Sf ihtiM rn̂ t* hf»m lru-;»)Í7M-
* da fW.'MM íie Areia Preto. A 
tntnn m Nvnu.ja fïî  HrnrK1.̂ r»7n. 

Perm. 

A l l i a nç i » t i a l l a l i i s i 

i : a i »S t ; i Í i / i i vs l « i Si. à . 
* CcmpjftKié piia incentivar o 

? 000.0005000 . ti£:íii eoo oon̂ oô  

attû 

I / y 

V I'VDlvSI*! um cat aven-
to fp)\i), cm perfeito 

nomenndo iníerinnmente, 
?i proíĉ orM Mnria do Lonr-

cstndo. sem uso. A tru des Silva, pam o r.nipo f-> 
\nv FIO Hospital "Miguel i colar ̂  Antonio Baptista , de 
Couto" IMiguel de rlneurutú, e 

" 'Marcai Perpira Jallew. pnrn 
... . .! a escola do dofto Pias , no 

KNDK-SK a propric-1 ̂ ^nicipio de ,ioAo Pessoa ; 
. 1 tit \ t \ • I í I » M \ t • / V I > r » * , » 'I > l!lí» tí̂ rnnniin k̂ tii V 

Mein. r. !(i7r>. im Alecrim " T : , f ' ,1c 11 l,ri r ' 
M.,,.»,. i .^Í . . ^ I»" :

D a F'nr,t' r'1H> no ; 

o 
corrente, \ 
meia a I 

• »v ; proiessora i. ormn nc "veaei-
dtv» e do (VHegio da«Jros Pinto para a cadeira 
Nove.«, podendo também í nocturna do Grupo K«colar 
^cr vendida em lotes. Fn- (>í- Correia . dn 
tonder^e DR me^ma 
rrloHnHo ' -uaim^naflo, un», r. res-

' - ^ pectivo pessoal, para a clda-
i—b d̂c dç Macahybo, o Po«o de 

j) 

A 
ricr 

à wdack <l lÊwâaÚsafãà 
/ 

Amortî/açào do mez de slaneiro de 1936 

Foraro os srghintes os »mnrros pontfimplnrins //o srrlrin tir 
Amorti?açâo rratizarto nn 30 rfp Janeiro '/e lfm. 

un capital rin Fstarin fin Fia hin : 

r iCAPITAL DUPLO) 1G.258-2' Î7.0(l0»;> 0< 081-14627-0' ( m t e 

para 
Pnrn n enrer 

do policia de 
mendié o 2 h 
de Souza Hn̂  

Sobi*C OS acuí 11rí »ííii:í 
tos de ItaliLi 

Recebeu 
Policia telcunoM!.! • 
gado de Apody. ' r 
de deiinnciMò " 
tra a acfiuiçno 
Geraldo \\nc\\:> 
do que, ouvindo ( 
responsabilidade 
ç̂ o de r;-7'.: 
contra dito -ni ::̂  
pois, invoridí«.'i - " 
haverem Pedru ' 
outros soüridn 
Accrescenpi r̂ ier»' 
cidade quo • t 
ram delid-"-
apurrfUíi"? n ^ í -
elicâ. ueh^vt - • 
revolver difo iv ; 
que anic-o/SL í ' • 
tacamen*o o"' > • 
de. 

Centro de Edu 
ç ã o Physica d 

7a« Região 

Os portadores dos tifnio& om vigor, contendo uro 
podem desde já dirî r sc anc ins/íectorô  ; 

rniinor»̂  .«ofteio acirra 

Epilacio & Cia. 
Inppcctcrcs CMaduacs 

- AV. TAVARES DE LYTtA. OG ̂  Id. HO -

Vi.: ' .'i, ' 
vi" ̂  •• ' 

O Ct'M!. ' 
ry I 

rii s . ^ . ï 

Cã p i ••1 

dí: Meti 
! \ ( > . . M ii, 

w 

y i i T i I n n n 
Mumlhuu 

[Os SUb-Mrif̂ ;̂ } -
Extremo/ e > < í.. 
í) .V 

j ViU ti aßft'Uui ' " ; I' . 
Uf-lôndft d»̂  V vi1 r • 

O eat>" Lû i- Mt r 
o f.vorcjcíit ti«1 1"»» . f ' . , 11 M - » I UILmO 'iL J ' * ( » ± K t . 1 pio dn SQo ĥ*-.- ' 

Nivo itrtimenlo de c a r t o r s 
til vltltft M Gfirtrcdi j 

ti « I I v I I 



Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

E x e c u t a qualquer trabalho 
graphlco 

Informador 
P ârmaçja« ti» plantão Para o iNoríe: 

, Pungir—Quarta áç L?ras e 
*5extes és 13 horas 

J Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Savaes 

Hoje—OíataU, rua Vigário i 
iíarthoIomeUi 585- j Cĉrís*-—Q̂c te-leiras, ás 1? ho*; 

< S Pedro>\ rua Amaro Bar-ras 

KÍO 1335 | Paríi a • ;jj 
! Condor*Luf*hç-r\sc. ~ Quinta-feira 

Tâlephantt dô urgenoi* ; âs 1« horas 

^ ^ , - Aír Fr-TiUe-Zü7nmgr,. j5 bo-> 'tercem H.iMiî r Po; f
 e 1 

,-oriM fie Yeímulos, 7-9. : : ! 
:!': >t•• - • iY»i. 1 p |íj. Aítai, 

• r̂ i. . I > fllihrir.!;)t - p*»! :: , H. :!0 
»Vi ' £». U. Niivu). 

• ,jb->.W1!. P U<1 .'cus. 1<V>. i 
Hclnmaçons dc Teleplione* 

de Luz, 2^0. | 
Autos do Praça (O. Alta)» 25 e 83:: 
A ato 5 de Praça (Ribeira), 2,50 ̂  
íledacção da A ORDEM, 222 
Hespitai "Miguel Couto", 17. 
Centro de Satíde, 50 
•Vemiwrio Publico, 35, 

Horários de Trens 

Great Westçrn 
::at.a l—kfcjli: 

"r.rtuta de Xflíüi a 05 d o mingo f, 
:trens e quintas, áõ 2o.3o e cliega 
.-3 a Reche is n,1o do? dias se-.•min toa 
Partida do Recito ás 16 íis, das çç 

zundas, quartag, e sextas, e chegada a 
:\atal ás 7 TO de s terças, quintas e 
ç&ftpadot 

Vapores oiperados 

.̂ lii 

! í! 
: : I 

; iL 

:{3íi ik Em ie Ferie e "Píleitj" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
Rt: \ FRFi M1GÜELINHO 115 

- NATAL -

I 

"Csnipsiro»\ a 2. ! 

«Chuy» (cargueiro;, a 2. j 
«D. Pedro II» (paquete), a 6,; 
«Caxambu», a 9. 
«Mogy». a 12 

Do Norte • 
«Manaus» (paquete), hoje, 
«Campinas» (cargueiro), a 4-
«Prudente de Moraes, a 6-
Duque de Caxias», a 6, 

«Itnpé», a 6. 
«Santos», a 12. 

Barcaça* esperadas 

Hyate «Cauby», de João Pessoâ  

Banco« & Cooperativa« 

:v \TaL—NQVA CRUZ 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Re*p, lllftcfl.) 

Série—Rua dr* Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos. Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros coiomuns 

íte Cooperativas. T A X A S : Prazo Fixo—12 mezes 6°/o 
Populares 

Devosítos j Limitados J Movimento 
Emprííxiimví 12 % 

Banco de Brasil, Avenida Ta>&-i 
res de Lvra, 64 Éxp,—9,3o á 11 e j 

VnvAn de Xaí^i ao? demingos,j g ^ "»Mmdv*. • 

p̂ rhofríin nn Banco do Rio Grande do Norte, i p chegnda n Nova Craz ás Chiie> 307. Exp _9 és n e 1? j 
Partida de \ova Cruz nos mes-;̂  15. Aos sabbados, & ás 13 i 

riios dias em que sae de Natal, ebe-' ^ t _ ^ „ ! , . , , . , 
sando anui 4-11T''1 ! Caixa Rural e Operaria de â-, t • assígna nenhum jor-! 

í tal Rua Dr Barata. 2o* Exp.— i nal caUioiico, i 
Gbsr-ToàQo esses tren? condu-j Mcean? horário- ; 2'. Nunca so lembra de pa ! 

" "" t ^ , c v B?,nco dos Auxiliares do Cem-1 e . quando avisado peltl re-! 
O tretü cie Sotai—Recue ia? niercio. Av. Tavares de Lvra> 72. i aacçao, responde*lbe com car-! 

oeação em Entroncamento, gera o ; Todos os dias nteis, exceptuado? : tns maicreadas. ! 
ramal̂ a Parahybâ ^ chegaR- > sabbados. das 19 ̂  ai horas ; Dofxa 0 j0fDSi n o Correio,! 

Caixa dc Crediío Opcrniir, K t̂s- 1 ""non fn!la delle nos amigos, 
ioupe Av% Rî  Branco, fxp : V. torto jornal ruim e nam; 
• 9 As 11 r 3o í« IP hnrn̂ . | o jornal âiholico. | 

; Hesco a madeira no jor-j «10« t íincoioupriorí , , , * nal, na redactor, no papei, nos! 
ue fai t nae [ 

;>nlAmipfiQ tríiuw. 

5% 

, S% 

Linha UKra Rápido Internacional 
CORREIO t CARGA 

Brasil—Uruguay—Argentina—Chile—Boli via 
ítatfrícjr—Babfa, Hio, Santos, Floriartcpo1is, Porto Alegre, Moatôyidér 

Buenos Ayres, V. Mercedes, Mendoza, Santiago íí p&ra Mat4^ 
Grosso até Búiivia, A mala para c Sul focha todus as sextas-feira 3 á? V horíis na Ages?! 

ç ás 28 horas eo Correio Gerai 

LÍNHA COSTEIRA NACIONAL 
Com os super-hydro aviões JU-52 para 17 passageiros 

Passageiros—Correspondência—Encommendas 
RUMO SVL—üseatvs Cabedeíio, Rcci!ef Maceió, Penedo7 Aracaiü, Bf-

hía, Ilhéos Belmonte., Car&vellas, Victoria, Rir. 
Santos, Paranaguá, Sfio Francisco, Florianopors 
e Porto Alegre, 

Partidas de Natal : Domingos te 9,30 horas 
A mala para o Sul fecha todos os eabbados ás 17 horas m Agencia ? 

no Correio Gera) ás 18 horas 
RUMO NORTE—Escalos ;—Areia Branca, Aracaty, Fortaieza, 

Partida de Natal—quintas-feiras és Í3 horas. 
Fechamento das malas para o noríe todas ss QUÍRtas-lt;-
ras 9 toras na Agencia e ôs 10 horas no Correio Ger- ; 

EEEO TRMSOCEANIGO 3 E M M A L 

a r'ßbedPilo òs 6.5n 
C F. Central 

\ \ *i \T ' v" Tr 1 ' > A • " ( fioperÄüvo 
'-M - ^ • i • Estadia e s K n a / 3 d e Maio níq ! n m , nn rejHcior, nu 

^ ás quarta ^ )ï. ' i Cxp-' ^ ?" - defers q 
4 12,H C. sBhbH-los ^ I."- hc.rss Cooperâ  der, Funccioaarios • 6'. Aanuocia em îornpe? e :FfideraeE. Rua cia Conceiçflo n/í. , . . • , * •[('> MiTM-nz PARA r '.fíRî r 'Lvr—s its n e ás Î5 Jornaizinhos políticos e reclamai 
* u f : i I í < ; ! r- > ' \ ' ' P í'í ~ \ • '• 
• ;:> »-'.vccpçío da? quarta* U i;-.̂ . Cflííc Economics Federai 

contra os preços do jQrral ca 
tholieo. j 

. -ir;-/; div̂^ Hi 5 ••• . lîÜlinciO "Otí J-1. l î Líí1i! î Ajj. . 11 - - "" . " • 
•'ir: o\C'-pç6n cine ^ühiv^-U [rgs : às H horas. Depositos nas -3as. | porque o papei nao serv̂  nem ; 1 Sas. e aabbades. Hetirads 

4a.8 ^ 

VEÍNDE-SE 

G sitio oïTi que ma-

ró«) Frniicí̂ c^ 

rolc-̂ Unn '!r' Hnrŝ  

I igar-

no 
C. A f * A & U R A í 

CONDOR tUFTHANSA 
CORREIO—AMOSTRAS—£NCOMMENDAS 
BRÀSIL^ELROPA em 2 dias 

As maias para Europa fecham todas as quintas 
feiras ás 18 horas na Agencia e no 

Correio Geral 
Para mais informações com os Agentes 

Filgueira & Cia. 
Telegramma : Aeronauta"—Telephone : 165 

Rh a Quintino Bocayuva 158—NATAL 

i 

Aüt&fi B 
"Ai'" 0 

;ada& nas Pas-; para embrulho. 
' Joga no bicho o diu!ítííro^ 

Caítariç* f3UÖ f^z á bfift ím- ! 
V í L 

•* ^ i; ^ > 

• prensa. « 
se,Jl|T1,a; Federa!.—Â  mo Fran̂  9t Quando morre deixa diví-; 1 ' !Cv>J jdtt3 coiji aasigoatiiras, qííe não! ) 

rt^drt VSêç̂o 

, T k->itHÍ. a 

v. C»rícHO'--Küa VÎ7. Barfholo-í pagou, : meu» õOO, Civil c Commercio, IM-; ; vatjvo fio rogístro das pesaoas na-» 
î'.iraeF; f iuridicüs b propriedades : ]iteraria3. Tâe!Hnn<;v:ô err* geríú 

£5 12 
• T.-\í> 

».' 'J i -'s: 
- i 

2'. C-jrtono—A"". ia Fíorc-àta,; 
dc terças j 19«. Civil e Comtnercio, Privativo, 

£ t do orphanologico, provedoria, re-; 
tî ulô  é «nr.íimeiiiop. Til': 

êliioriafo em gerai- j 
3r CíírTc-no—F̂Í", Caldas.' 

fi'51 (EdiJÍiciv- (ia PrefeiniaJ Fscri-' 
| vão ão CriíJiç- Frivativ̂  «Í05 e v̂-1 ciitivos íiicaes o d? registro íío im-
' WÍ̂MÍ Tn̂HíIUountn çirj pern 

fiöJß VMçáô Seriiíoftnf« 
-i i.*, 

ir f 

Instituto de Apa»ntadorla « Pênsõet 
Comm̂fçiartr.i 

Sapenor carvão de 
Pau Ferro 

Stock permanente 
cno.osc tiüíiiijiiüi" ijutíiiLíOÍ• -j 
tT.trçgiíüí5.? â üojnictlio 

ALFRLDO FERREIRA 
'S-:- Vífg-.e-I;-hc ZC 

ot útü — '̂ iT/i - • 

M AKOEL CHBISTINO 
Corrüvtot d« Mercadorias 

End, Tel Machristino 

Caixa Pastai SS 
Eccarrega-sç dc vendas de a]go-
ÜÔo, caroço de clgodão e outros /»rtTiAW/̂n p nc m nln r,T*Ú H ̂  jK. v a. v." '.J ^ i ; v 2 »L v ^ ^ u 

mercado. Obterá adiantamento 
de numerários msüiaüte vendes 

realizadas a firmas ítloaeaa 
Acceita deposito de algodfto ne-

contracto e pr^ç^ ririmm r> 

D E N T i S T Á S 
Profissional que se retira para o Sai, de- l: 

se]3 ceder a collega distíncto sua® instai]ação 
i em Guarabira. pitado da Parahyba. !! 

Magnifica occasi do para quem deseja col-
" cidade, perto cias capi- S' 

- " M«> soa e Recife. Óptima cli- |j 
r-ra s í iformações com Arnaldo j; 

j-i o » •• 

li ... 
9 - 1 0 

i 1 
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IS 
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CAS4 LEITF — DE— 
Ï «* 

• c ; c 
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c-• c 

süii/ii sivaRES t cia. 
ÜDfl. 

j. i t 
'.:•{-rsIO 1 

instituto tie AposentadoM* ® FenïÔei 
dotßancario* 

ffiffiíioíiirí; no m 

n^MOlAUn ! CITir r 
; C 

Rua Or Baratt 236 g 
' O 

h n* 11 » constnifcões 

Hi^ifr^ , 9 

• \lTi-Tt i i cl •• 
à- f ' 

) fi c "V* • -
» * • ii • f f • .-i ̂  ; ; í . ;» Î̂M -T_ - ; {i 
rou:;M̂  -->..-̂ct/ 

brincî cdos — îKv̂  

iVr.cc Jof c ïîb- "Ci' 
» . ô  

T , . \ .. jo H io nrr. nde ô Nor-
—Edifício íkt Cfiixti Hurp: 

r s T . j- o OpcraríH Tr 

CONSIDERAÇÕES -o 7" t - } á ï - f-Vw • 

inii' i < 

; ' ^^ ' t) •u1;' - pu-

,-r, i - a t n 7 V'V: M ]0rnM. 

í, junîu k>?r\ j)ri j7h r h lip (kiâtijain iel ^ 
lfa 8". OenerOàaMînie npoia '̂ fn 

Ko/ entra a- donativos a boa imprenso. 
u tiM.rii» 

j i . i 
i îi' i ; i 

/••f.M»!̂  M ,naiûi rnlholl ftíSJ® 

! O'. Quando murro deäx« • p ^ o n m 
tium nuxüt•> ĵ rn f» jorn-n *.mm 

^ thniinn möndo« »or felta« 
I'm no Centro do tmpr*n%« 

O» MI« M» 

— beugölas—bolsas e 
chapéos para senhora-son-

briniins—etc etc 

V. S Seffre tio Istomag«? 

Use GottasVegetaes 
tin Pharro LEONEL FREIRE 
O MELHOR REMEDIO 

R E T R A T O S 
té ni -

Photographia ELITE 
DS 

i. ALVES DE MELLO 
4 RUA DR B A R A T A 17» 

K.' 

O o o o o ' o o o 

c o c 
o 
o o o c o o n 
5 o o c s 

con a âirecçao e r^snoiisatnliüaae -íos 
- \ 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

Construcções e recons-
trueções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projectos, Orçamentos e 
A v 

c f* 
r\ 

. i 
O r\ 

O 
O 

ri 

Pontes, Eslradas de Ro-
dagem, etc. 

ESCRIPTORIO : 
A7 Tavares de Lyra, rr. 34 
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MiMHnni 
ANNO I 

A O R D E M 
Proprtodad* • dlrf »nir» do Otnlro lmpr«Mi*®t M. M, 

Ittedo do Wlo Qrmf do Norta~Nfct»l-»«bb«do. 1 Mvf l ro d» N U M ir,7 

0 luxuoso paquete "D. Pedro II", de regresso do Norte, aqui aportar, 
a 16, e no Rio de Janeiro á 22 do corrente, chegando assim, 

antes do carnaval naquella cidade. 

0 Tribunal Eleí- ! A guerra na Africa 

toral e a Acção 
Monarchísta 

Porque foi negado o registro 

RIO, 30-(no íiviíio) o Tri-
bunal Superior Lleitoral 

A Italia comprou petroleo 

j RIO, 31 A Italia comprou 
petroleo á Rumania, para ura 

Janno e protestou contra a 
| política de sanações do Egyp 
I to. 

Imminente um grande combate 
j RIO, ííi— Espera-se a cada 
momento um grande combate a p r e c i o u ante-hontem, o 

pedido do registro elei-
toral formulado pela «Ac-
ção Monarchísta Brasileira», 
que visa restaurar em todo o por 20 kílometros. 
territorio nacional, pela pro | Haverá revolta naAby*tinia? 
paganda politica, o regimen j r iq , 31—Fala-se numa pos-
monarchico, com a ascensão j Sivel grande revolta interna 
ao throno do príncipe de Or-íoa Ethvopia, contra o Nêgiw. 
leans e Bragança, d. Pedro j -r- -
H Fo/Teíator desse processo | D Ú l h e i f 0 X o u b â d o 
o sr, João Cabral, que, minu- j 
ciosamente, apreciou todos! Ao dr, 1. Delegado Auxi 
os documentos constantes i liar officiou o «r. Chefe de 
dos autos, a petição de re-| Policia remettendo tres rela-
gistro. os fundamentos desta 'ções referentes a importan-
e os estatutos da «Acção j cias roubadas pelos extremis 
Monarchísta % seus princípios j tas no movimento de Novem-
e finalidades. ;bro ultimo e apprehendidas 

rvuu luindo o relatório, o em poder dos mesmos, re 
sr João Cabral passou ás commendando fosse procedi-
/ azoes rio voto. di/enr]o que, do a rigoroso inquérito de 
transposta a preliminar de modo a ficar claramente 

«-xî oncia de aortas iormnli- purado o caso de cada reco-
fiades, a jurispnuiencia acon-. liiiraento, bem assim a res-; 
'.elhava o exame da legali- ponsabilidade que, porventu-j 
dado ou a constitucional/da- ia, recahir sobre qualquer! 
de dos propósitos do parti- das pessoas que apprehende-j 

0 rBMltads da eleteáa para 
variadoras da capital 

bahlana 
(Co??í. da la. pagina) 

votados, a prof. Laurentina Pu-
ga s occupará a 16* cadeira. 

As eleiçfte? municipaes em Ilhéus, 

na Bahia 

RIO, 31 — Poi o seguinte, o 
entre abyssinios e italianos, j resultado final das eleições para 
no Ogaden, estando as forças! prefeito e vereadores de Ilhéus: 
adversarias apenas separadas! PREFEITO 

Eusinio Lavigne 
VEREADORES 

P. S. D. 
1—-João Gualberto 
2— Alvaro Vieira 
3—J. Alves Macedo 
4 Basilio Oliveira 
5—José Carneiro 
6 - Mario Pessôa 
7—Soaies L.opcs 
8—Adelpho Lima 

ILHÉUS PELA SUA GRAN-
DEZA 

9—Silvino Kruschewsky 
10—Tácito Sá 

11—Eucário Bastos 
INTEGRALISMO 

12 Gustavo Fonseca, 

Ùc/ / e : j l j , 
? f • / / 
• i f A / "! - * / - * - 1 ' f • T 

/ y " -f //J 
,.<* ' / f / H-

neJk 
é> 

7 
rf] > 7/ •WC f..S 

• V 

/ 
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Procedente de Bahia N. 5284 Pis, 32j31 Data 3« 

W E S T — A l b a e a p i fEp i t ác i o & Cia \ 

S\T \ I 

17,069 07.581 14.627 04.3 S> 
16.258 amortizado Mossoró ( API ! U 

cabographem nome cliente 
Àlcapi (Comp, Alliança da Bahia, Ca pi 

Mont H'iJO 

16.258 
STOP 
DUPLO 

WEST,~Alcapi (Comp Alliança da Bahia, Capitalizará /; 
BAHIA 

Manoel Fernandes Negreiros para seu filho íiaph,-
Seguiremos segunda-íeira Mossoró realizar pagíim nio 

Albacapi (Epitácio & (' 

« « 

s^y f̂̂  BSUkÜWt 

ram tacs quantiar. 

Com a entrega ao trafego 
l do paquete "Prudente de 
Iflnr&te'* PomnlAfaitiftiif» rA. t y W WIK|*|«f IHIIf WiltW t «f 

| formado a C. N. Lfoyd Bra-
sileira vae manter a linha 

• Sanfos-Belém com (oihwe-
u m popu l a r gu,arj||a|,e servíni|0 com 

efficiencia e rapidez 

SRS. COMMERCIALES 
E M PEOVPITO DO SEU NE&OCIO, libertem-sp ân c.:.:i 
taes '-sabões cie fora" comprando e vendendo uiiicainoíH ) ; ; I /• • s 

O I rem ma t ou 

»lo rfíristrndo 
Ofi rsíntuu»> rio pnriido 

nionnrchi^tíi -ronlinnou o ro-
lntor—Ao roíit^om do modo 
i-\pros>o i ríoroiuvia n om-
pi^^o íU> moios violentos ̂  Comnninicou o delegado de 
para serem alcançados os policia de Pedro Yollio que, 
seus fins. AJJi se affirma, que na noite de 25 do corrente. | COmmerCÍD desta praça. 
para atíingir o seu objectivo no lugar Barro Verraellio,en-1 
-instauração da monarchia tre os kilF. o 334, um j 

uo Brasil—a A: M, B. será trem guiadn pelo machiniMa 
sempre uiucamentepormeios Jo?3o Ribeiro, apanliou o in-, 
paeilicoK, pela propaganda dividuo João Varella que se 
oral ou - psr-rípta, pelo alista*1 achava, em estado de em-! 
mento o peio voto o por to- briaguez, oausando-lhe mor-j 
dos os meios perraittidos pe-;te immediata, Tomando co-
las leis brasileiras. jahecimedto desse tacto, pro : 

Todavia, não permittindo a .• cedeu aquella autoridade as 
roustituiçao Federal que para j diligencias ne 
reíormal-a (e sem reforma da !

i 

Constituição Federal parece 

2 3 

Rede Viação Seri 
doense 

AVISO 

necessarias. 

t|ue nao se podtrá instaurar fí ITÍfiP.ÍÍ n i i Pp> icÍ1\ o r t _ il U4U11UI viliu MV* ovj 
jam admittidos, como objec 
to de deliberação, projectos 
tendentes a abolir a íorma 
republicana federativa, po 

Afim de satisfazer pedidos < 
i insistentes de grande nume-| 
j ro de pessoas que desejam I 
| assistir a inauguração do açu ! 
I 1 fíp TT1 ,\\T« tTIQf íirrupA rtrioio 

7 W • 1 • / % i v » l a i v g u j u , U L m u 

r\ V I t\ 11 Capitai a Caicó, um autu om , 
^ (ínibus da «Red« Viaçan Seri 

n _is * ^ _i ! doense», domina" pruxim ,̂ Syndicato Condor j2 d0 C{;vveuU^ parli|^ 
Precedente de Santiago che-!ás " horas, da Pen^lo Faml : 

gon hontem, ás 8.10 horas, f»! liar. 

nrmhûmrïnc VUWliVViUViJ a V Qorûrïit.Qrînc fínmryro • UVl VUî UVVUt»! Wiu^uv • 

"EXTRA" 
"ESTE ELLA" 

" E S P A D A " 
as marcas de confiança "ESt l ' b 

— Produetos da Saboaria Polengy — 
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua Dr. barata, 171 Av 
J" AF.it« k'. 

A !n• in•» \r 

- NATAL ... 

aer-se-á registrar como par-!hydro avião «ANHANGA'», da j Por este motivo deixa de 
tido politico uma associação | carreira rapida nocturna do! haver a viagem í h 
cujo único objectivo é ins- " * * - >- • -

D r. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

/ n ^ . D T - ^ í h v , , t o 
f Í/IÉ. './J d ' I I I 

do lïrasil ) 
AM L U ' I U O 

Escriptorio: R. Dr, Barata.200 
// AN O AR 

í l l l l / L I I J M 
v n u L i m v 

taurar a raonarchia.: 
Nessa altura, o sr. João Ca ter Urban, trazendo grande 

bral affirmou que, sendo <di-; quantidade de malas postaes 
beral por índole e educa ! destinadas a Cüpiitil e 
ção : democrata até o cerne, | em transito para Kuropa, as 
e convicto defensor da demo- j quaes Inram immediatamente 
cracia, cujo maior mérito é 1 transbordadas para o hydro 
oermlttir pm driiitrinn, tnrtrtc ; nviSo ríSÍ \ATTT\1̂ rl5* I)KIrT 
hs transformações pacif:cas; CHK LUFTHANSA A. G. 
da evolução politico-juridica ; Trouxe da Bahia um pas-
e considerando que registra-i sageiro, o sr. Fritz Beliing. 
da está a - Acção Monarehis-j 
to • como jíessoa jurídica, e' Decolou o hydro avião - SA-
que ííí? Fxecutivo cumpre! ML M , da IJ.TFTHA\SA, sob 
zelar pela ordem publica e o t ommaudo do sr. Kuüoli 
pi oriiOM í aunuilaçoes dos | Mayr, levando, para os pai-
reíiistros «las associações que zes Kuropeus, 121 malas pos-
in í r inuon; ;i jei cie segu rança . taes, 

r:a'-ioíia! - por tudo isso o! PANAKR 
ti parerer pessoa!̂  talvez 1» • riij,p(T • > tuí-o as 

ío^o o íii- «po.» íif'CS- víM-vris Mt a -«MnnnM entr«ntiv »ío-
sev t '»in o iTgistro (la Wriio v"nflJ> -« iviflM. rocunovio-
Monarchisia Brasileira, como lítíû arin mnî rnio. 
partido politico, o meio de-1 Franco 
mocratico de experimentar () uM-iiam̂ ntn Uas malas uí) aik 
si. graças a tantos erros com FRANCF Píirn íl africa. FifR0PA< 

Syndicato Condor Ltda. sob oi segunda feira, SOMENTE 
commando do piloto sr. \Val-;DK NATAL A CAK'OV 

trazendo 

annuncioéo caminho mais 
curto à prosperidade do 

negociante. 
o 

r* 

Externato S. Luiz de Gonzaga 1 
Curso primário e complementar 

Prepara alumnos que se destinam ao Athe*eiL 
A nm 11 1 n « i-.-.ís ivUiiiüijlivtl ü Li Lr OÜill III Cl ClU» 
Ensino religioso facultativo a cargo do Mon 

S.O.P. 
LIC0RÖ5Ö) g 

E 

Sr * 

ASIA 
hoje its is 
de domingo 

no CORRFIQ fifcRAI. A í r J i ( l o 
ATLANTIC 0 a îViîH jirín iOÍTlo 
CENTAURf. Î itr» n SUL rk, PAIZ. 

_ URilí.lUV ARCiFNTINA o CAllt 
PON qui* correm, e nesms es- dft.foin) {tU Í1S hnras> na agencia, 

^ D I t' lugar Míi AGENCIA niotthlos pela Republica, o llorap. % %r> horns 
rospoitiu i'\ o>pirito monar-
• iiist.iv pr̂ íiroi outra vez do 
âiijo o li'urtinraria nos- torç 

ô nioolas Americas 
• • in* ii de\_f"T o jo jifar 
p ! I ! li] M i Í1 [ pi rlf 1 IVihu 
. < 1 . • »J 11 Ijr I i ' ni 'It ir I 

f I- ' ( ,11.'Oi l t'i/Ul f ' » ht'C 1 I M i 1 ' ' H • ̂  , [ M r S I n I t j M t \ 
; - • • i HMII'II iiiif - i • < M M 

IS hitr.'»̂ , no CORREIO GERAL 

Um louco v indo 
d e Ceará-Mirim 

> ' ' 1 1 : I 1 t J \ ' < | - , - - 1 I • , | , , . . , . : : 

\ i ['• II <1 In Inj ̂  • 11; 1 i i, 11 i t 1 11 . r] IÍ - f!i:i 
1 •' I' o I! 1 \ lí ÉI !< -n < :: p [D : ti i f.'" M»1 

" ' " ^ iíOSSíiK ,uw)n , ,.;)r;j \fn!;n 
' 1 1: MÍI • - |M I hl |i i.S. ilM tor . . . 

! ' iif( - t ,[< thjilidadc. nAo Cabral, todos os juizes lala* 
omik.) soía o rimo »Te ram liuoiramente sobre o as 
oermitlii a oxperienein. 8umpto, negaudo, tonibem, o 
i?->;>.,;>'7 registro do partido imperial 

-Ni"1- " Mo -r .iüj.d pelas razôc* ilu reUitor. 

Alves L a n d i m , 

Trabalhos manuaes o flores para o sexo fe-
minino, 

iMjnccionará, provisoririmente, a partir do r» <\o 
fevereiro, ;i rua Jeronymo de Albuquerque. 21-1, 
onde serfio prestadas as necessarias inforniacõesJ 

1MÍOFKSSORAS : Juditli Monte, Paulina e Al 
/ira Nunes de Queiroz. 

•1 r> 

Õ senhor pretende com-
prar um Radio? 

EHTlO PENSE UM POUCO: - l->:i*lrm muita« marcas, 
porém a KC A VRTOH 6 a que lhe oííereee mais 

garantia. - \parelhos de alta rlasse, material 
de primeiríssima ordem, valvulas metalicas 

de grande duraçao 
S utòzo RA0I0 que psssue eerebr® m?gic8 

e visài magica 
RCA VICTOR O R ADIO MARAV ILHOSO ! 

Distribuiílor para o Fshido- B.' LAMAS 
Rua ü. Barata n. 220-Phone 159 

(Convida se aos interessados para as8Í8tir a uma 
demonstração sem compromisso de uma radio 

electrola com vlsâo magica, em exposição 
neste cstubclccimeato) 

) MUTILADO > 

P R O D U T O R E S 

LUIZ MICHIELON 
PORTO ALEGRE-CAXIAí-

V"" C'A 
r\ a II 
k.UJUL 

\ ( i l N i l S : 

Martins, Irmáo & Cia 
FREI MIGUELINHO, 6 - H ft I D I 

EITURA PREJUDICADA Nf) 10 H BOO tf 



». a 1 

A ORDEM 
n &Mmô Ao tu 0*M#o do lmproni«*C. M M 

wum. M 
ANNO I I b t o d o tfo R io O n m d « d o Norio Natal — Pomingo , 2 d » F o w r o l r o d o 1936 

Na Assembléa Constituinte foi approvado, honlem, o ABONO FAMILIAR, instituído para o funccionalismo publico, com os votos dos deputados Pedro Mattos, Cincinato 
Chaves, Gil Soares, JoSo Marcelino, Gonzaga Galvão, Augusto Varella, Sandoval 

Wanderley, Raymundo Macedo, Djalma Marinho, Abelardo Callafange, Amâncio 
Leite e Felismino Dantas (12)* 

Á sagração, hoie,Passou'hontem' "a flssemHE7«r;.h,dòr« 
do Bispo de Consti,uinte*0 "8bono norHst 

iAugmento do premio 
: em dinheiro ás famílias 

nor t i s t a s numerosas 

Mossoró familiar 
12 VOTOS CONTRA 3 

j A Assorabiéa Ccn^Uumte viveu homom um dos seus 
! maiores diu-s nao sóinuíitf1 pela animação fios debates que 
\ se trnvarara. ('.nino píMa nature/a dos assumptos discutido«. 
! Como vínhamos: annunciando, en*rou em discussão, na 
; sessão da manha a emenda n, 80, do deputado Gil Soares, 

quo iustitue, para o funccionalismo pu 
blieso, uma quota de encargo de famiJio, 
com base na prole numerosa. 

A Assembléa demonstrou alto des 
rr' iÍ»üo( votando pela emenda. 

O deputado OU Soares justificou-a 
eoDi argumentos irrespondíveis, baseado 
na Constituição da lãi ião e fios Estados, 
alem du legislação mais nova dos pai 
sces europeus. 

Respeitando os pontos de vista do 
deputado Julio RCÍTIS, que combateu te* 
nazineote a emenda, discordamos de S, 
S. quando, em seu p^reper, alegou, co-
mo obstáculo, a situação financeira do 

Justificando o seu voto, o "leader 
ida minoria, que é medico e um dos subs-
criptores da emenda 31, disse vêr na 

| emenda n. 89, alem do mais, um ni no de 
I combater a praga social do nén malifta 
i sianismo 

Feliz foi também o deputado tí 
Imundo Macedo, na justificação d* 
; voto, demonstrando não ter razoo o re 
ílator do capitulo X quando, sem tvuía 

\ i oapp-ii r^-iiuirioense receberá, hoje, a sagração i provar, trouxe a situação financeira dr. 
. • ̂ ( npal o evnin «i* Bispo de Mossoró, D. J ij*me Camara \ Estado como motivo para a recusa da 

De jubilo é, pois, o dia de hoje para todos os caíholi j emenda, pois no governo do coromandnn 
* ^ do Rio Grande do Vorte e. de modo especial, pára os [te Bertino havia um abono de 10 só para uiuia-cl uiarlo 

fia Diocese do Mossoró. _ _ 

Dentro de um mez teremos a satisfação de recepcic-j Estado tenha ido á garra. 

RIO, I — Informam de 
Roma que o gabinete ita-
liano approvou uma reso-
lução que augmenta o Y\ 
premio em dinheiro ás fa-
mílias prolíferas, sendo 
essa verba obtida pelo 
augmento de impostos so-
bre os celibatários. 

NO BAIRRO ANCHIETA 
A festa, hoie. <la Congre~ 

g a ç à o Mar ian* d a 
Moços 

\ Congregação Mariana er-
colheu o domingo de hoje, 
Purificação de Nossa Senho-
ra, para assistir á sua missa 
mensal na Capella do bairro 
Anchieta. 

of/\ * rj * * ^ 6 1/2, será celebrado 

saganf io v n p y |nhado a cânticos pelas co 
Estado, esquecendo o sentido altamente que coima mna (evo. de ^ i r i í ? t f t S d o B o m j e g t t * aproxi-

\mgrmUes norde^ms !'nra mando-se o . congregados * 

demais lieis da sagrada ccm-
munhão. 

Após o acto haverá sob a 
presidencia do dr. Ricardo 
Barreto uma sessão solenne 
dedicada â Acção Gatbolica, 
fazendo se ouvir o orador 
dos marianos« 

Na residencia do congre 
gado Hermillo Macedo ser-
vir-se-á um café. 

Pavio /"iV/ín. director f1rt iCorreio 
da Manhã* 

t'< 
f i s y i i / y I r> <„ ( I f 

Deputado Prffro 
Mattos, "leader» dü . _ 

ma'orirt social e humano da medida. 
Coherente com a sua attitude ante-!« lamura pouiitfa. o .Cor-

rior, quando assignou a emenda n 31, que estabelece o l reto ria Manha» rite; 
1 n n S — J _ _ _» . . i _ J _ r i i . - r L A- i. K I 77** rt *i M n f í T / í / i n n cuiuuu laníiiitti, u uuptiLtíuu uuuzugu uüivau VUIUU laiUU^Ui, 

com superioridade e desassombro, pela emenda n- 89, que 
^ um complemento daqueila. 

O deputado João Marcelino, que tantas victorias tem 
conquistado na Assembléa, manteve, uuanto A emenda emi p ^ a essas actividades. Era 

i-idolenle, agarrado d terra 
; onde nasceu„ 

esto, agora, •h*o. 
Antigam?vfe, dizia se que 

o nosso caboclo não servia 

! apreço, o velo iavoravel que dei - na 
! Commis&ão Constitucional, 

/> J,\YME CAMARA. Bispo de Mossoró 

Tudo uma lenda como 
i nutra qualquer. Essa indo-
t lenda nunca poderio\ ser 
\ nrovada> r\ T ' T 

Agora,porém,a necessidade U S f . J O S G L â g T 6 C â 
| ie braços melhorou o ambí* L , i j j 
[antepara o camponez nor- tCia aü8nuOíiauO cl 
! íista* C l * J V 
; J á não se faia em indoien- \ s e c r e t a r i a d a r a z e i ! -
; cia nem bairrismo, j j r\ L O 

Prf..t,;:ro ^ma-, O regime é outro e ^'.s Uade rernaillDUCO f 
tr, .7r;r."í 'V-ier" certamente se adaptarão d\ 

ida » : RROifÊ, goubríTiO^ àu^ 
rfii finioria I I V l f l 

ítírnü hör«, «te fonte sesfura,a-o 

n G áitfno sacerdote que hoje é sagrado bispo 

e oHU;^nnense e nasceu na cidade de Sâo José, aos 
*:l de 1S94, sendo íilho legitimo de Joaquim Xa-

• 'í^ Oií-.-cirn Cnuiara e de d, Anna de Barros Camara, 
. }U\) de Janeiro 

(ü ,,P],-> en»âo bispo diocesano, lioje arcebispo 
• • a v de janeiro de 1920, exerceu successi 
,'i-í rt i 

; t . 

.0^7, a 
.pai 

. s c.. ircr'de coad.iuctor de Tijuca, capellão do 
de ^ ' H - H ; C w v n ria Cathedral, e, a partir de 

n ic\ereiro, Reitor do Seminário Archiepis-
cargo cm que o vem colher a alta 

: 1 { [ » d f 4 'JiOL'vSaDO. 

1 à r n a AssemMóa Constiíüiiite; o deputado j 
í roiiprcu st ÍUKPNSSP na acta UIN VOTO DE , 

casado, alein de 2 % para cada filho K*n.-io c^nsui wie o ' T r a n s f e r i d a s p a r a |oir, JosóLa^reca teria abari* 

! c a k k a i l A e a c douado -JL Secretaria da Fr»-
maioria doruu-io Fedro: 0 8 5 3 0 0 0 0 0 5 9 5 2enda,demltUndí-se daqneilr.a 

altas fuocções para qrie fora 
O discurso do "leader" da 

O txmo. e Revrao. Monsenhor Jayme de Barros Ca- Matto«, teve alta slgoÍficaçãof pois argumentou fcoai o pro feiras livres 

FTCirE 

• ïi • i. 
ij --,í 

Rí 
-, • . •- 1. t*'.1 o; ' 

hoje. de D. Jayme Camara / ( 

« •••{•. ^ r í i j í ha^ ia este apresentando os cumprimentos ; 

jj:oviio «pprovada. coin n único voto contrario; 
Jniio KOíJTí̂  

gramma do seu partido qtie acceíta o 
salario justo ou familiar, extendendo-j 
se depois em considerações justas po-
bre o conceito do Estado moderno. \ 
Alem de constitucional & medida, ücha-! 
a necessaria e exequivçí. C ÍU » uma! 
primeira tentativa de auxilí' 4 prole! 
numerosa dos funccionario^ o q^ai de- i 
ve se extender gradaUv^ni-?nre todas i 
as classes, ! 

Com a costumada clar^/^ «-. a pu-ii 
tado Djalma explicou o ^ i a^cn-lj 
tOn Favoravel á emen 1 ̂  ri M. 
tuanfio que o íh?Ia p-r ; ;r.'o-ii 
pria e porque c^nstí^ü ^ ^ • •. • •••ni*!] __ 
Bfir do programiiM ^ . 

Falou também * a,--:^ â  S em i o a r i a S ã o Pí.UU'0 
joio Leite, em deíesa do abono familiar. í -ía-Ĵ  a a-cjs-: 
usidade do defesa da íamilia e do seu ^UI/ÍM^« . -̂ laias! 

. V J - 1 ' . 

'»a : a ̂  
a 

nomeado ultimamente. 
Segundo a meema iniorma' 

çao o netu-M director oa Rc-
cededoria do Estado ?eria ne-
sumido a exercício daqueiln 
pag'a, 

Conego Mello Lula 

en'Çv/ia S-J 

L I granoes prume-

, u i , i t - ,Í;< vm\: o o V u d « "hari*r 

'̂•(M-ri ̂ i. I e-1 c V iiînï »i», ÍH> ritUilü i-

di' liítto 

(.} I ., í 111 • H.. a 1 > : : 1 f í. i ( » \ ) i -
• i L ? é ̂  I ak I f I j t * j » * a a o 

f k n i1 

do ^-v 
a • 
lesmei • 

Xni" 
V • 

' , ï rtty * • -

Chegado hontem do sul do 
paiz, esteve em nossa redac 
çâo o conego Mello Llua, 
conhecido e&criptor e jorna-
lista. muito relacionado em 
nosso Estado. 

S. r vma. veio era visita ao* 
GCÜS na.?ealM» devendo se-
guir âipàiihA prna o interior 

I do Esta4o, 

MNOVOS auxílios para a 
G a t n e d r a i 

nr? -

u nr^fltîiOivînua-1 ç lopno.rlnnHÄ o lüS*.^?, 

üiyntcr, í^nto qunuto pos^í j ' Na secção competente da ASMaib.ej -u-
unia população numero- j blicarcmo? o resumo íü^mu^m^ r- - ' • ^o-

míiagrc. vê FO logo, !bre os OUHPS fazemos HUÜI iipeirn N-^-N^Í^» T.R»̂ ) V..- "^rá 
so c poÄ^-r! 'com a nçndu-• quf* muüo coDha^ania.iu, p,>ra ò vi^n>rin »ia emfnUí.» ^ o? 

apartes can-vincerdcs du dopouao -hv^ Aa^a^to \7areiiat c — - - — _ y ^ 
' A l a t-là ,, oxcnqdo do Se a^ittiiudc deaidida do. -cus c-Uciraa Abelardo fa l ia íant^ , ! T? i i r l -oí^í-rto Vr 
: j í;0 p^iat i de pedra. :í??uidovm Wa.adcriny c ladíf.aunn - I . M O I U U ^ U a u U 3 ( ^ AUaela 

, . r •it-:.* :a;!rr-;ruia ' \j (rr^s) 

i. ; t \ f ; u • > , V í • n » n < • 
' I 

^TOM'ar) o Uacc^S t»s nosboh laoatíea^ a ^ 
il*: lit 

a /oa:. maia densamente po-ipor se ter mostrado capaz de compreherifier ai^nac^. ^ - ( 

voadn do lotado, trraças uo ! morai, social e humano do salario famíUar, caínoçando ?» 1 - 1. " ín
b 

.-cu miihciro de açudes par-1 su* appllcaç^o pelos servidores do Estado. (
t ; ; 1 ^ ^ ^ ! 

t . ir - ' f - • 

Apresentação 

MUM* 

50ímMU 

20^000 

í • «-
\ \ . i 

. í ; i , I ' . i ï i ia.pro .tieulflres, construídos pela for-j — ~ , da . r ^ o H i do Gnzcteiros^ 

.>Viaiionai na eu do vontade dn no*sft da calamidade dc 1932, foi au- xiliarc^ da gov-rno compa f , . r , > r i i . ( ; Tm ; 
? inoji. tor^Hdo o inicio da^ ohra^ ^ > * 

L a MM-iaiíUiU.' zona. Dados geraci 
^ucímust* bem alnspia^- q nçude cjitA Mtu^d^ no mu 

î l i . 

i 11 • -1 a i * 
, ; ; - - i i » • ; t i ' i!. t M ; 
V J . , : • • - ^̂  i\ i M t a 

Ï 

î i - i ' i i a : • : ; i r i ) 
» : ; I I ' ( l ü ' f n M ' î ' 

. . a- - asa 
r . . ' U\ \ M a a t • 

V , ; , [ ' » H I a M I M ' I I 

^ n pnpídu 
«K ' i ( ' M ̂  I 

rpj de í-ccons sendo Mini-tro ; a i c i p { 0 f]c caicó. a 6 kilumc 
dr aose Américo de Almei t r 0 8 ^ Kepres^rá Sí 

at, itxLiT jen^r iür «» grnnde »-na^, , 
Jtans n mauguyrt- ^'a^ua. irrigar.áa J.n^o 

<e iinoi[iî«h terrai:, --af i- .a^ 

rec<»r^ HM h c u - I 

• í f<niÍK'í,; s.». ÍK u :i H' 

Pretoria Oe 

Curso Operário 
Calholico 

x^an ab-

f . l . L " l l « I R - ' . M ' i 1 . 1 1 , ' , 

-No município de ( ; ̂  rapitui. 
j % -it * A vsso acto pn»ierí 

' s í ' o r rpn r f l ' i ' s s bn 'b 'M^^ ' ^ ^ " * } 

iae;r M M c pfctrool : bv ^ 
t: * ''»i V I h 'pa atRu i a d e Ma- ,v. ru í̂̂ x poî i :mirr 
Li..». p>-l'i iiiîpren^i'i • r., i ir^^ CathO 

|ii:o e amanha, ^oircçará a lunc-
io com : ciOTiar rt^ularm^aíc o dito 

•li'î'i [>*' 

Hi«tori co A baiTíígcin ?4i?n a al'ara 
riuivima de mcU ns e ;i «-x-

: t i H * -

< ~ . a a ; - » V 
i M a (a 

m 

Sr^aiuh puldu'H^n) aa wis. , ..h)- ^ , j o 

ijijc o ; pectina, «lutam dc V3t\ os 

iCfíl.a:.. 
OHLm'M — frC il') 

r.M.istrnr o M^U'-o t; 1 >Mr' u r ( i' is 

justa alegria paru «aia.oen 
. . . - i i * ^ ,m ..j V i ' • i » i • ('•>;< ' f i . - < ti i i 

Oa 
, , 4 . . . coroamento 

[) r i î ne » r o« c m t u < I n a ion Zn < o s ; ( ) „H m T r f l , l t M i r • • tom ' t a.îf' 
- aninna, que o cm 1H1D \ m 1022 îi/eranvse r a (Uî í n ( 1 i , i h H C t u h , ^ 
-a.i M : a . fr:îi aovn, complimenta <]e ; ; r i l e î r i ) s 

-Mu ia t^r res inclusivo para augmento 
.Vi : H.iA capacidade. Km 1930 Outr., nou, 

a M 

i'npacidade. 
e iíuciaram-sc o ft estudos da - 0 rx^'w. (iov^rurdaT 

p dcaüteido Eítado. »oa 9WU3 ftti* cidi\ víaío üç ü«?v&ai0l|ft 

IL MUT IL SOO ElîUftJ) PREiiUDICflOR MA LO H BUO 4 

• I • j . « • • ' • • ' v •« * » . k. . i . i . t j i , i, . ' . i i n l i i . K i 

, util ini<"i-01v't vi,<lo ' fu.r J,î 
Ido < - tic ^uinuu^rcio a'e Nnta» 

r í ? 4 v torn si p.dn « • Conilicto entre iotê ralb* 
I n t e r n a m e n t o tk< l o u c o ; i ^ U ^ ' X V i e r ; tas e i s raeUs las 

\o dr Dirocûir do Hoi.pî- rujblico c dan nuêsns instl-j RIO, 1-Uouve hontem, a 
ta; de Alieuüdos íva solicita « atti^iicti» ínoUc, sorio coûtltotù outre* In 
i - o ia'crn^rr-'iv- d", oro —Lai}.) hltjhtVíA r»s M ho 1 tegralibtas e israóliftiP. Com 

i co îaaitfca'e e dcîsc-n:a r ^ começHfâ h fuuccivii*r b ü intervenção d^ policia, ree^ 
tuUtkccu yç ft yfüwtü 

à 
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A O f t D E M 

Cintra ftlinpmtiC.M.11. 

(A'OP. Civil Editara) 

I'HFNllWNTr 

Collegio Santo Antonio 
fíua Coronel fíonifurio, fíHH 

INDICADOR MEDICO 
T , M í H « « t M M I I f M » l » M U H H M | l | M M M » l f MIIMPt»»MÍMll»»llfMlO.M»l. M . H U t i H t - . . . , 

L O i X ô f 
if.MAO^ 

' «i M ra 

: 

( M Í , n e i a : / á s 1 J e 1 3 á s 1 7 
horas. 

Telephone 222 
SE'DE 

Rua Dr. Barafa, 216 
N A T A L 

ASSJO\ATTTRAS 
( C A P I T A I ) 

Mr?. ;>.soofl 

(Tnterinr e Findos) 
Ann O lOSOOf) 
Amestro 2;V*nno 

VFNTU AVH.SA 
X n m e r o elo din . • . S200 
Numero utrazndo . . 

RNBUCAÇOES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

S-iOO por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNTNCIOS 
Tabeliã na Gerencia 

DR. ABMRDO CflLLflFfiKfít 

CLINICA DF CH1ANI.AS 

ó , 'l-M |] ti i. I ! • • I . 1 ' I í. ; 

rata. 2o0 (;»ltn tit i.'a-a 
( bnulini) (li.ti !;niK.nic tj^ 
H ás I i e de 1 j 17 
IlU1"!̂ , 

|V>I Silent in Íóííi A s MI, Tu!» j 

TYROL ! 

Dr- Assis MÎI;IIIFHT h 

G ü u i c a M* h , 
ÎUUÎHml < . i , 

D O f l P • 11 P . , 

S " v i 

M .1 

I" fí', I 
i •!• 

Estabelecimento Modelo de Instrução e Educação 
Oflclalisado e Flsçalisftdo peln Governo Federal 

M A T R Í C U L A S I N I C I O D A S A U L A S 
PBiMATtlO - ft partir iô fk Jr.r.üyn PRIMÁRIO - ' <h Vnrrf[r,\ 
Seriado e Comercial—rfr 1 a ;.» iU M"rço Wwtfo r Ci-mcrcinl — < rt< Março 

G K A T U F T O 
Desde o dia Kl do Dezembro funciono NO COLE TF lo um Curto r;> //,/J'n de PREPNRAÇ&O f io exom<; 

de admissão n se realizar na quinzena de Fevereiro. A INSERIE^U- p:ira <-X*NUV t e rmina n o dia JO 
do corrente. 

O candidato, ao requisitar sim insieriçAo, deverá apresentar os sejnunt^ documento*: 
a) Certidfio cie idade, provando QUE <» eíindidaln tem «m7e :INOV OU M'IE ÍVNUPBUNRÁ RI-- o 

30 de Junho 
bj /Uestado de VACINAÇÃO anü-VARÍ- IIEA IVCUIÍE. • S 

DR, ID0LPH0 RAMIRES 

Medico oculista 

Consultoiio e resiUenoia 

RI \ CF.L. B O N I F A C I O 
F.-NIRIIRA S?TNÍN AMONION 72'') 

C O X S P L T A S : 

(ln< Hi ás ho ra« 

Dr. Lecio Gomes DE SOÜÍÜ 

Cilntca 

litis \ • \ -

T)r 

t I 

Collegio da Immacu-
lada Conceição 

tud:i ns div< reformas ovtln -«irjiphicas em Voríu^ftl e no /írasih 
nos iil(imos ítnnov Elogia o neeor . . d-i entre o Unisil e ro r iuga l ; Volia a criticar o crt. 2*j drtCon.--« iituição Feder^L achando (ieíeitnosü« , 

: H redrtí-çflo. C hnrua a fiitençSo do*- . ! consíiiuinfos u sua emenda, j 
j íSegnc se n dLseuŝ íto da^ emen ; idas fio capitulo \'J, rpie foram re í 
; jHMdfls. ! 

Emenda*T/ís, sobre n responsahi- i .'lidado d - s ]>í -í-m I os e fornia do s^n I . processo. ílf/ji iiuüa, sob o fund.» ; 
CURSO COMMERCIAL A sessão nocturna de quinta-feira — A sessão m me]hor | 
Fiscalizado pelo Governo | d lUr i l f l íle a l l tQ-l lOl l t í l l l » j rnu-min /jr., e:stnh()eeendo qu»? ft i 

Federal í 1 mtm-ií lei de oreiiniZfiCMo n>unj;dn- i j 
í í f) o d p rá f'si;ih;l ec o r à re p re=e n 1 u ç il o : \ 

Vberta a cessão, foi lida a acto, tado Cincinato Chavez lé um teie-jclai? proüis^òe^, uo nnrbito nuinici 

A s s e m b l é a 
C o n s l i t u i n l e 

E s l a d u a l 

Dr. Honor Marceilino 
(Especialista em doença» de 

SE&horait e partos] 
Tratamento irJhirunç('es 
cl iro nicas ovários, ttotupas 
de Faliopio o ut>jrot peio pro-

cesso do Proí, BUÇUIM. 
Tratamento das pertubaçOe^ da 
íçravid1 7 e du infeer/fio após 

o parto 

Cnldfís, Ŝ  
CO/TSTIFTFIrtas ÁS IS HORA* 

diariamente 
ftrru ía— RNN 13 de Maio, ;>}!; 

D R . J. N Í V T S 
Clinica Mf:íi'(.;i 

THERRIPF-II'.ir.î • -

RRARANÍENT). 
Pe^qiii/M ."ni-
MES no VMIJV J 

FIO:, 

"o)i* ti / - ;; . 
das ^ AS M» C . 

Í « ! pl.-
'( M'/1 tî<'f!l ' 

T. > 

gramaïa de Santa Cni7, de ,ln;io'pal, para o- ipio esir-Temcm con 
Robeito Paz e l'niâo di/endo que •neòes. O sr. (ii! s.iares dtdVnrie i 
foi arrombada a ^scola e a Cíiíxm emenda Di7 que eUn ntio obi i 

A D u e c t o n a deste Co l- í s o b r e a q i in, 0 deputado d^ï-

leg io av isa aos Wteres- : ma Marinho, explicando, na ausência 
wMiîfiw ano »rnr.ífprií: ne ? d o Abelardo Cftilafnage, o penv 
oauuo 4111̂  IJC11191C11U j síinierito deste a respeito do pre- J Mirai riaiii, tsabeudo qû- o CheiV tortos O.H MNIILCIPIOÍ H n>RRM rp 
e x a m e s de adm i s s ao a o ; teito de Santo Cni7. Dissera o BI*, de Policia ordenara em tempo fos-; presentação clusajsta. Lit fende-, 
P i i rcn PNRNÏNPRPINL P rln Cailaïange que o citado Prefeito, t sem prestadas devidü-í tiarantia^, • também o $v. Djalma Manr-b-o. tu 

v u i L i u c i t i ü i c- nu s e n t l o s o c i o rte n n i a f i r m a tíM não tendo sido attendido. O sr :/-endo que se a tunstituicao fedt 
( u rso A n n e x o p a r a OS nha contracto com a Preïetturn nfto Djalma Marinho diz que jl espora- : adopta a represent.-iyau i 
d i a« 9R 97 o dp podia ter açanmido o cargo de va o facto, em íace de c^rta que I icderal e eíT ídual não será estn» 
uiar» a» , • ^ ! Prefeito. recebera. m ^ ! ohavel a adopção da representarei« 
f e ve r e i r o . ORDEM DO DIA A o expediente filiou o Crnei-i (minifipal. .Sustenta q;ie a Undenu, 

^VÍSrí ou t ros im Que O — » « . ' - inato Chaves, defendendo a emenda do Fitado _ modeino é í-r/er i\>u 

e x a m e de 

p a r a as a l u m n a s que 

d e r a m Franeez e HlSlO- a respeito no Auni-ieno mouco, ísobre o, assumpto, 
l'ÎA H» P i r iHyap ãn «pró ^ approvado. • ^amos actualmente por nn a ver cismo, ! 
Lia un vivii i/ iavctu 0 s r jjjalma Marinho, declara, ,-jadeira anarchia onhoírraphie-,; O 6r. Joft^ Marceilino combate;!" 
1 1 0 d i a U cie ma r ço . |que vota o «japmilo, contanto qucjpoçça a fpzer u m historien" da sim- otuenda. Fala no desvii Ummento d ! | 

\ rpahpHi i ro dn Pi i rcn ü S gft™ntias oHerenda^ ao Minis-1 piificaçSo orthographica, iá defen- representação classista. Também > 
i t e t u m u a uu ; terio Publieo bc extendam ras ser-1 m a por um «utor do Pomi-M : combate o br Pruro Matios, achai -

l ' Ommerc i a l e n o d i a 2!ventimrios da justiça ^ aos de- ! quinhentista. Cita nomes de fnamdo que bastam os Conselhos Ttvh-
ríp Tiiarop Im u i 5 îlînccionanos do Fstartn _ ! maticos e ptailolosrots iie variai r- ' nicos, consultivos vx pievMot p̂ -
uc uirtt vv- ! —begue-se a leitura do Capitulo pocas. " LO projecto Acha que o assumpu 

VI (Do Município) e rins emenda-j refende o incionplif.rr^ ïïip" é matpna da lei eleitoral. /íejeim 
í a ) innn M A nfirnriP que obtiveram parecerei ^voraveiî> | queP Vpj.n ,on fu t l ( | l do oou l a ]Uc0. 1 j / r. , ;na CommissS^ lonstituemuni. ^tasiphnbia, Mo-tra incoherencias ci» Lmetuiu lõõ ^ii.befrctMidu Mu. \ 1 l l P A r t t n P n n « v i n - n ^ í - -- »-< r - í - m i i »» í r, r, r f f . ! . . . . . , , 

i^íivwv-iri. 'iiiiumuD iut«ui ^ ^ su í i i » ! n,- jj.) ormograpjna simpuiicaaa. /jponií. tittia btr tU;iio íiiautm pr1;:;1:^ ií 
1 ON a T • a letra c do artigo), Mk 127. | ülCficuldades NE etvnaoloeica. bem JÍÜ município deverá re^dir Î -LT 

JNatal, oe Janeiro m [m parte).. M. ! como na puramente phoneticfl. LS- ueno^ i ar M^S no municipal 'a-
D E 1 9 5 0 0 fobre ; ... : 

DR. RiCSROO BARRETO 
MEDICO 

QotlSüiias com «xaru» ue 
Ralo X ; radioscopia do co-

ração, pulmão o o3*os*« 
50$000 

DUS 8 ÁS 11 « DIS 13 ás 
17 horas 

N O T A — G r á t i s « 0 5 p o b r e ? 
DAS 8 á s 9, todos os rlias 

CONSULTGRIO: 
Rua Dr. Barata, 2 1 0 

XIFRI AVONI 1 A DEODOR<*. GI I 

DR. TEQDniCf 
Cihlk^ 

Tj.'iîMmrT ô̂ 

VAÃCS. — püiífiv 
lî  r-m 5 li h7-. 

l-i'. 

Co/í —rDv-- -f 

diari: 
j « -^Cciiy.i 

// í';--

PH9RMACIB DO HOSPITAL «MiGUtl COiüü 

Aberta ao publico, para aviamento de receituari» DE 
todos os médicos ria cidade. Atteniie a TODAS .IS I IUÍ. IV 

2 — 3 2 e 4 

Casa a venda 

as emendas de que foi relatar O 
; sr. Djalma lala T»>mbem sobre ns 
; emendas e discorda apenas da de 
n. 121, para a qual requer destaque 
O £r UiJ Soares delenae a emenda 

^ j , -j-v j O relator geral, deputado lVlippe 
\ enae-se un i a a K u a ; uuerra, discorre sobre varias emen 

B o a Vis ta , T ra t a r n o DAS DO CAPITULO yi. o SR. nnymun T» * F. TTI I do M a c e d o TIDA também contra A 
Po tengy Bar , r u a l lys-j emenaa 121 e o r̂ Augusto Ynrel 

ses Ca ldas , 84. 20 

CRUZEIRQ 
O U' 

ALPHABEIIGOS 
î rtíVM 

la a favor, 
' Coreedido n destaque irqneridi 
i peio sr. Djalma Maiinho, tU-our 
sam o sr. t»ofto ^lareelino, a ï'iuu 
ua emenda, v o m. Cincinato *:\v-\ 
ves contra Na npu.actio \r.\c.-

. ha prando balbuidia un1- qu^rí n 
j que a emend« t^nha fcido ísp]>rf\ ;. • 
ú^ CUTRCÍ • 1 (̂'«'MUT.LLT 

: vuhnuMie, de novo, vrb 
d a 12? I, qut? -J nppi ' • - ada 

1 t MinUem appro\'.'i-ío 
r rír.fUda- ft Hl íi-MÍ1' <•• <"i 

C O M P R A-S E me laes i ^ ^ 
Apolline ' Urnn 

«'•hîirabô, alunViniumV fei '. 

ro i und ido , etc: aos me- ore O M ^ M U afchumpiu. I ALUM I 
lhores 

i i ap luu 1 ! Artaid. 

nnnunciar emiornaí ae GRAN^ 
W DE circulação é obter sue-
cesso nos negocios. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e i O H M . 

Apparelho Siemens, ultra-potente» O WMI . IM ' MÍ Í 
do norte do paiz. 

Radiascojiias e radiografias NA afcan?;e m h 

n 

d'-- ï 

LON>S NI'P/WK R U I FPR DCPUTÍFÎ S LDALMA MIIII:;-» 
j i ra Ciiaves» 101. Cora . M^edo i-viippe ouen-a l 

i;i> neuiOi 

•diua tdd;i a »'in-M'.'t-! 11 i 
da prejiidi. 1<ï• • u 

RMENDA SI' <.'NM<> v*-\>n• •» 'II- • 
(la i» duAo Marefdin«' da cfU' a 
.i-; f.'̂ i.jt), i í I ni(.|) t ( fr !"•'.!1''d» 
(iil So; res e iU)t !,ii'<in « ':t!!:»i'.in.̂ t 

peipa e de u m a cosi" sendo, aimai, REJEITADA A <.mend: 
nhe i ra . A R u a Sflo Tho- u\ 

i ü 

P I I L I / I S À DO u m a co -

,{,ytJ3IHlM bKACILr'WO 

kl 

ni 
'.a 

ÈMij'ltfU vljrîrf.i 

Ã R 

L l J 

î M u . t» i in ü 

*• i- * v-

JLJir IJ, 
Fft' nda lí^ (letra d por deanb 

i)ep'ds de s'1 prununtuvirm ô  0« 
/i-)*v\ ; putadiw (.iil Soarei, doâo Mareti 

'no, fiaymando Macedo e iqam-
.vil " ' ' Murinbn a emenda n-putMla. I'.M)I. Si-, urn p iano , m..!)lU . ! ( • 

I'loVCf CJIl piM'1'OÍlO t'S ilfjiulini.• - .lofiri \*ai' tiin.i i- (,i 

t u d o . - H u a Vi do W K« 

|nm ok sth Djainm Marinho, ui . > ['"DL'̂  \1 ;»111 I ÍM — « Í» Í T Í T - < 

; Jeudi da nelo r̂ f'albJ^ir • que ; api 
• î ? r* o Dipii- «U- ^ T • s - ; I - • PÍ.-I-MVM 

; -idiubuco liei.eiradti 
[''IM-ÍIDA MAIVI-II^I'": EU;.!.-IMJV! C-UI'IL 

* § único rio an b-.-ií-̂e 1 muitc 
, i fSCOÍtl" riíit. eícirin íl.l PMUL'ÎICÏ 
i da capiraí Ueiendi-t* --r Djaí 
I Uariüho /iteleitfida 
I LIAEND:T E?TITIU;.!'!-- ' R 
! {uanto c pi'<. íeiM não r í!-
I dfi í; ' » t sC ! i iu. • '̂íli'1-

io n ("• f; 5 i - TiíOr , v : i\> \ ~ 
' rnií.Tiík' l h0 t ].; , .. -
< pi eïeit' - - 0-î' î- 'p-" î; -
! t i iÔT1 «, ' v. 1 : ' 1 w -
, J" 1 ' 1 f ü I. I ' I > I'' I >| ' >1 , . I I • - j ; . ; 
. » t p'. i'-'l o P J i'f» u! <' ' J! v';' 
r 'fi. 1 ' L' ( : r - f ) I : ,7 : ; • J 

; •••! Plíl . i j - ':l 1 . • • • . • : ; •• . 
j 1 ' î iU: . : l. -Pi '.'!•; ' -, '11. 
I O GAPUUFA VIL 

i1 • !• 
a « I.r : 

« ' ! ' : • ' " .* • ! J I 
liqM':íf,ii - '-i.tiii-" : :i 
• t ~ -.-
• r, I,i< .1 , : , 

M 

i 1 < 11 

pi' . -
" Í! M .por < >\t • j 
"'f t»,> i 1 ' . P si Vt ( . 
p;r ' f"' î f i o í-ítb'-. ( 

1 U'<* l) 1 ! ' 
-.tf I 1. 

u-iadíí i -• L 

I.. • i 1:1 i 

I t / < ' 

VT1 Md '»lii'i <':\'-:í íit-ni 
* Ü « !i! I í. t ,!,- 1 ! ' : j • t : i A 

O 
1 \ '•o, íf ill il 'il '1 

iWru 

pi l'sidrnte vne«-rra a 
h Í î ï ' i i ^ f 11' i i-i ' i t i n 1 ( » f Hi i ;. 

M^'Af» sr^uinte e'intinuavào d 
-Íim: . - do prof'-' io ri 2 

A «»»SAO diurna de NNIO-
hontem y i . M d : Si : uíiia casa á 

* U N A vi iniho .v i ionso da ^E^FIO Ah AN. 
1 1 F R»R» a t m t n r UA Travos- «»PPR̂ VNUN DÎ A>SRIO. O DEPU 
•-A \ 1 Í FT * I Î A NO 11, 

|1S--1:Î. alt ! <£t<lo, geia ubiK A t ia 
t f f ti - tnr no Hosp i t a l ••Migiu-l 
y K N I > L s i : imi cataven- Couto" . 

ii> I IVv '?i YJJI À/V Í ÍVJ ÍU j . (7J 

; ' ' ' ' - i ' » • < n f ir' ' i 

d :i W 
Í 0 1 i í I • i i f ' . ' . i 

' r 1 Í1 . : - : i o , 

• i ••î* i »i 111 »111 

L TI i U Wii ;U-

objcctus 
1 * 

» - 7 1 y V. I * i ^ i . ' t U i ! * 

PRODUZIDOS NAZONA VINÍCOLA DECAXÍAS 

LUIZ MHMLONsClâ 
Í A X Í A 5 - PORTO ALEGRE 

AGENTES; 
_ f MUKo IUÍ1IUIU'Í(»SH ciill) dispnsitm,- íiríltjas 

Martins, I rmáo & Cia, 7^^fíi-i--^« 

) ; 

^ il ; M ! i - ; - ! t • h î i ' !m » 
TH''̂ . un pronrÍM í-i M-nd/» q.» 

uqju^to Vnrvibi I- ,u „ ruuuelH 

M ' ! í • * i » î i j ' • ' 
U S f 

f F R Î ! ÜÍGL1»1 FI M I N I I U M m c w M i H i i v ) Y R " ; " L 

T N M P R E J Ü D I C - R O R N P L O H B F T H 75 H U T I L R D O 
! ' \ 1 ! M ( • í V II 

l ' j t H i i t t i ,UÍIIIÍ!';'i adoíiin 
•'n avrávf*. <> pür»-fer do 'î1* 
HIPPO T>(ierra. AVIIA « EMENDA 1 "RIFIPHDO 



entro de Imprensa 
f 

MmM tN« 
Sociedade Civil Editora Ezeouta qualquer trabalho graphlco 

Informador 
Pare o Norte : 

^ Pcmair—Quarta ás 
oextas ás is tores. 

i V 

PhirmaoÍÉi 4« pltrrti« 

Hojt . AÍontPirr, V rua dr 
har'ïtn. ) I Cwlr.r--q^n^fr/ír^ z* 

. \'Ü viiiPíív rua Amaro Bar j r f m 

; • í-« ) OS-l : Pam a í uTona : 
\nmnha '-Ubnrimn». rua 

\iüJíiin Rartholomeu, 

hc-

CryndôT-Lufthmvtr - O^înt^ -Tçfra 
IS horn* 

íetaithom d* tirgenoi* 
. : Plîl/lLC.f VI 

• \(L\»IUU: üe 1V>Í , ;;> 
-iW'.- Mï ((; \>]jicnllns Ht. 
\ - i í i < . a h h 

IV'i. :. O. (liibeira), » 
"íímj. ír n. (Ajorriiii), » 

• - 1,-w; (A>í t D. LC Nova), M 2 . | 
O•fli.'i. JV<1 RnccBS. 

ï : U n ü : i d e Téléphonés 206, ! 
iiaclamações de Luz, 220. ! 
. lie Praça (C. Alta), 25 e83 ; 
• de Fraça (Ribeira), 250 5 

F.-àgcçSo da A ORDEM, 222 
Hospital "Miguel Couto", 17, 1 

i éfltrn de Sartde, 50. 
i ,-rr.íT. cri o Publico» I 

MomÍQi d* TrMt i i 
Great Weifcrn ; 

N AT Air-KCCIFF. ! 

lv.r!Ma de -atai aos domingos, ' 
a ̂  c auium*. a? 2<>.3o c chega j 
i.î îï.eeiîe a« ':í,1o do- dia« ee-. 

ti nies. __ ; 
i-a rtid*» 'le neciïe ás io daa sc 

quartas, e fcextas, e chegada a, 
Vital ôs í-!1' ^jvônj quícíão ©| 

Air rWTJfir-Ttr.jninpfi 1'- ho-

Vaporas Mporadoi 

Hm Mií 

«Campeiro», a 0, 
<Chuyy> (cargueiro), rt 5, 
-<L). Pedro li» (paquete), a 6-
' Caxambú \ a. 9 
'Mogy», a 12, 
Almirarte Jaceguay», a 14. 

D.-» \otfti ; 

«Prudente Moraes, a 8. 
'Duque de Caxias», a 7-
•Campinas» (cargueiro), a 8, 
d t ipé» , a 11. 
< Santos», a 12. 
«Rodrigues Alves>\ a 13. 

Barcaça! esptratfái 

Hyate sCauhy?. de João Pessoa 

Grande deposito íle Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á constrncções 

GÍYÍS * F a v a e s 

it Feris e 'Mite 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
M ', \ F R E I M JG I JEL ÎNHO 115 

NATAL 

Btneoa t CwparatlvM 
Bunco de Brasii, A r a n l H ' ' 1 f V»*«M 1 T o i r o . j U-MAAWV u v « y » U W U t d a T i.ff 

i res de Lyra, 64 Exp.—9,So á 11 o 
í 13 14,30. A^e sabido?. 0t3o ás ! 

NÂTAL—NOVA CRUZ ' 11. ! 
5 Banco do Rio Grande do Norte, ' 

F^rHd* dc Vntal aos domingos, R u a Cbiie, 107, Exp-—9 As /I c m 
-^L ĵadas, ^an ria 5 e sextos, ás 75,2o | in. Aos çahbado«, Ás 11 

! a Vova Cruz 6e 21,2b ] 
Fnrtida Nova Cruz nos mes-1 caixa Bural e Operaria de 

:: - dias em que sae de ̂ ta l , che- j tal. Rua Dr Barata. Exp.^ 
aqui ôs 11,10» [Mesaio horaiio. 
Tortos esses trens condu* 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do R*»p* Itltd.) 

8éd5—Rua dr. Barata n* 208 
HIBEIRA 

S 

O P E R A Ç Õ E S 

Deposito», Empréstimos, Cobranças* Ordens de Paga-
mento, S m i ç o » de Procurações e outros oommurs 

6e Cooperativas= 

T A X A S 
i F rasa F i x o — 1 2 zuezes 6c/0 

« ts 6 - 5 % 
P o p u l a r e s , : . . , 5 % 
L i m i t a d o s , . . . , 4 % 
M o v i m e n t o . . . 

Empréstimos 

8 
a 

8 * 
8 

• 

£ 
S 

:.-:-n carro-correio. ' 
O trem de X at ai—Recife. ía.7. bai-

'̂ ftção em Entroncamento, para o 
^msl da Parahyba, ás 5,17, enegan-

vn^Pdeílo ás 8,5o. 

í Y Central 

' - \ T A T. — A VG ICO? 

í̂ a iPcnn-'iRs e 
i . _ .. - - - /- - „, , r Aer í<5 t" d» ij un L a-'/ ^ 
i; içpadas—lerças éls Jó, quin-
r i? iS.G e cGbüadcs ás 15 hcr^? 

r.VTO MOTRIZ PARA C. MWIM 
no? die? uteífi fo IG.oo. 

1 t Kcepç^o das quartas íeir«s. 
i. üeKíidas nos dias úteis á« 9,1o 
.'•/. excepto quinta g-feira?. 

1\ Não assigna nenhum Jor-
nal catholico» 

2 \ Nunca se lembra de pn 
Banco dos ÀuxilJarea do Com-1 «w ^^ando avisado peia re 

inercio. Av» Tavares de Lyra, 72. 
Todo» os diae ntel6, exceptuados 
o$ eabbados, das 19 21 borae. 

lenee. Av. Rio Branco, 621, Exp, 
—9 ãs 11 e 13 ás 19 horas. 

Cooperativa dos Funccionaríos 
Ustaduaes. Rms. í3 de Mato 591. 
Exp.—7 ás l i e i3 17 borae. 

Cooperativa dos Funccionaríos 
Federaes. Kua da conceição Q1L 
Exp.—8 Ó5 e IS ás 15 

Cafxft Coonomíoi fttf«r«i 

(Edlíficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às 74 horas. Depositos nas 3as. 

f 5ae. e çabbados, Retiradas nae 2ae, 

ÂiiW« & Ciminhò^* |4aB' e ^ 
Cartorloi 

\TAL—CAiCO' i 
Cartorio Federal.-^AT. Fio Bran-

Os Zk'6Q des segundai c|ÇOf 721, 
e chegíid? és das terçne 

dacção, responde^ha com car-
ias malcreedas, 

3\ Deixa o Jornal no Correio, 

Caixa de Credito Operaria Nata- nunca falia deUe aoa amigoe, 
^ ~ Lê todo jornal ruitn © nem 

abre o jornal cntholtco. 
5\ Desce a madeira no Jor-

nal, no redactor, no papel, noR 
typus. nas defesas que faz* naa 
polemicas que trava, 

6\ Annuncia em Jornaes e 
|ornalzinhos políticos e reclama 
contra os preço» do Jorrai ca 
tbolico. 

1\ Reclama com a redacção 
porque o papel não serve nem 
para embrulho. 

8\ Joga no bicho o dinüeíro 
que tanta falta faz á bôa im-
prensa» 

9. Quando morre deixa divi-
das com assignaturas» que não 
pagoii, 

VENDE-SE 

O sitio em quo mo-

ron Franciser 

Celestino de Goes, 

em 

(Tgapój 
biqueira Campos 

Informações na 
C A I X A RU RA i 

Linha Ultra Ráp ida íntern^cíonaí 
CORREIO C CAROA 

Brasil—Urugaay—Argentina—Chile—Boiivift 
^raÍGi'—Bahia, Rio, Santos, Floríaaopolls, Porto AlegTe, Moítfevtóéo, 

Buenos Ayres, \\ Mercedes, Mendoza, Santiago e para Matto 
Grosso até BoUvía. 

A mala para ? Sul lecba todae as sextas-feiras ás 17 boras na Agenda 
e ás IS horas uo Correio OeraJ 

UNHA COSTEIRA NACIONAL 
Com 05 super hydro aviões JU-52 para 17 passageiros 

Passageiros—Correspondência—Encommendas 
RUMO SUI'— twrlis —Cabedeilo, Recife, Maceió, Penedo, Aracajú, Ba-

hlo, Ilhéos Belmonte» CaravçH&á, Vicária. Rio, 
tantos, Paranaguá, São Francífico, FloHanopcUa 
e Porto Alegre. 

ParUdae de Natal; Domingo« ás 9J0 horas 
A cwm para c F ĉhs todo» os saboados ás 17 horas na Agencia e 

no Correio Geral ás 18 horas 
RUMO WTíTF.—Escalas:—Areia Branca, Aracaty, Fortaleza 

Partida de Natal—quintas-ieirae ás 13 horas, 
^fícbaneríto das malas para o norte todas as qttlntas-Itii* 
ts áa 0 horas na Agencia e áê 10 horas no Correio Geral 

SERVIÇO AEBEO TRAISOCEAHICO SEMAÍTAL 

CONOOR LUFTHANSA 
CORREIO—AMOSTRAS—ÊNXOMMENDAS 

B R À S I L - r E U R O P A cm 2 «lias 

Ae malas para Europa lecbam todas as quintas-
feiras ás 18 horas na Agencia e no 

Correio Gerai 
Para mais informações com Agentes: 

F i l g u e i r a & C i a . 
Teiegramma: "Aeronauta"'-Telephone : 168 

Rua Quintino Bocayuva 15S—NATAL 

ir 
M 

dc Eaíxr no.3 
- e quartas, ^ 7 hr?**. 

íjf- ^nt«» TtTÇPS o 
A? U' horao; r;Leganaí 

í\ Cartorio—Rua Vig. Bartfcolo-
meu, 59a. Civil e Commerelo. Pri-

1 vativo do registro das pessoas na- j 
i turaee e jnrïaicaB e propriwaúcò ; 
littorarlas, Tabeiliooato em geral, l 

cr "p. ir: 

viáçèú Seridu^nii 

S-l' 
i'- n-' 

I1. V M 

2. Cartorio—AT. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commerdo. Privativo 

a I ao urpü»uvívgicc=7 pro^cIcH^. re-
! siduos, títulos 6 docuraentOEL Ta-
; bellionato em ger^L 

Z ' Cartório—Rua Uysses Caídas, j 
r,!8l (Edifiioío fia Preíoítura). Lscri-| 
i vão do Crímft. Privn.tiv.i dos exe-1 
CUÍÍV?" r rRpfi«trr> ítt̂ - j 

• moveis- Ta^cllíouíuc cníger^ | 

. Mrtí-»rií;\ h a AÍ c norA^ ^ 
ós )? h OH»3 

Cuffõia Äorso 

IniUtuto dt Apofftntaitorla e Pintósi 
do« Cemm$rcíâri/n 

• ^ » 
Jíjpíiri^n». r!t i'̂ cift•'">--

de Níitai—Avenida 'fpva-
r<-5í >h- L>r*. -SS - 1 Exp^diento : 11^'?/' -rVV.flHoEi 'irií; 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

01 i-
«rir«V•»»» |ívt i-

Vend^se qualquer quantidade 
eritreg>?ruío á dofíiicJlío 

ALFREDO FERREIRA 

RIBEIRA - NATA1. 

MAIOEL GHUISOTO 
Corroctor de WíMf adoriat 

End» TeL Mach r l s t i no 

Caixa Pastai 65 

Bocarrega-se ^e^caí*^ 
d&o, caroço cie algndf.o c cvttroa 
geaeros aos mclhoroa prí̂ -ia ua 
mercado. Ohtpyr. rrfvV o 
de nuncrarics me^V?. 

realízív̂ p.s ff 
Acceita depo?''"̂  ̂ c r̂ o-

D E N T I S T A S 
Profissional que se retira para o Su.); rie 

seja ceder a coilega distincto sua 'hst&íjáç.&o 
em Guarabira? estado da Para.hyba, 

Magnifica occasião para quem deseja eol-
lncar-se en vwz hôo cidade, perto das capi-
tães " Natal Ana o Pessoa e Recife, Opttma cli-
nica. Pam mcihores íaformecíes corn Arnaldo 
Lima Duarte—GüARABIRA, 10-10 

MS 

O' 
0 1 o 
!S 
I Ó ! o 

vJ I jT 

ao!'oooooooocooo?«fc-eocco55. 

C A S A L f l l l IS 

i í. ^ • 

r. i 

fr-
I : 1 Av io horn? 

; - .--f. V f-iTi ^ •'l 

INSIDERACÔES 

4 * f . , É , T it;, 

IMII1U7« do A»iv*SírUííCí?5 
dos BumwMt t 

Delcc.iOia do Rio Grande do Nor- j 
Edifício ôa Caixa hural 

t Operariado V ^ t ^ J — ' D r ßa-

toe A pr.bro 9 orv ' 

6". Macdft rtitnurvMrs p. piv 
rîicàçoûi. p ^ a iî" t\í:n ̂ oHtfí 

7' \'rí<-> ru^^rt o J^riVi, rnns' 
ji JO 

m i c o mie mm 

dc 
•r t c " 

JoSo Tit.rcic, 

J , E- POLICIANO LEITE ! o 
i c 

üuo Or Bf*r*tii ? i r Ig 
i o 

Tecido*. por^iTOri", artigo«!S 
celigioFOP- ^Tfivatftß—meiex 

o 
c 

o i » ? /CandiácfrcíreíUtWUjl 
l r i . f í . C a f f ç t â t j n 
NfcAu« sH 

, r>H<;sa m.'ioH < o 

; |.i>nf!i'<i *Ít p^iZ'îr ^na desejam Jel-n. 
8. Qeneroaamßntp ftpoia mjr\ 

S ^i/ pr^pa/íimU «ntre a doaattvos a hòa iazpreiiM. 

- Z T n % ! * * * * * * t a m b é m m aticom-
. > ííiim « M r > per" o ]r>rn*i ca-1 * 

í í. * 'i n í̂» ítíolii?'1-

rf .^.f/ji-h, ' Cm r^hn ! ! ^ tnaiíMen!« In? 

m loropi emboli a»8lœ 

para bone4^ — 
! brinuiiedo? — cintoa parnL 
( tioiacnn tentiora—flgdiíaus |o 
! —hencTftîflg—bolsas e ; § 
lebupéos para senhora - ôoíü-j g 
! brinhos—etc. ele, to 
! ^ • - , : - O 

I i 0 

i V. S> Saffra da Eslaioaga ? ; § 

Use Gottas Vegetaes 
I do Pharco- tEONCL FREIRE ; o 

O MELHOR RCMeOIO S 

R E T R A T O S 

T/IVQRES 6 na. 
i m a . 

tmpicza de construcçôes 

a ãirecQsc a responsabüidaáe ãos 
engenheiros civis 

Gentil Ferreira de Souza 
e Ociavio Tavares 

C o n s l r u c ç õ e s e r e c o n s -
t r u c ç õ e s e m C i m e n t o 
A r m a d o e A l v e n a r i a » 

P r o j e c t o s , O r ç a m e n t o s e 

d e R o 

8 

8 
O 
Là 
O 
w 
o 
o 
n 

- j 

o 

O 
r% 
C 
O 
Q 
Ö 

O 
o 
o 

O 

8 

mendas ter feilet 
no Centro de Imprensa 

Ci Mi M* 

Photographia ELITE 
or 

h I I U S Dl MULO 

t KUA 9R, MAAT» 17» 

HÜIILH0Ö 

, r\ --yf i ̂  /-> n 

d a g e m , e t c . 
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NUM 

flntes de eflectuar as suas compras de productos Pharmaceuticos e Perfumaria, 
queira V. S. consultar os novos e vantajosos preços da «DROGARIA lilMLIKir 

A * « v i í » D r . B r t r a t a N . 2 2 7 - P h o n e 1 - 2 - 8 ^ R I B E I R A . 

EVANGELHO DO DIA 
(Matt, c. VIII.) 

DESPORTOS 

mmasi 

A'ar/uefte tempo: Entrando Jesus em um barco, 
seguiram no seus Discípulos; e eis que se levantou, 
11 mu tão prande tormenta no mar, que o barco se 
cobria de ondas: porém elle dormia. E chegando-se 
a eile snts Discípulos* o actrdurum, dizendo: Sr-
nhoi\ saíra-nos que nos perdemos. E Jesus lhes dts-
se : forque temeis, homens* de pouca fé? Então Ir-
vautan<1o-s<\ po< preceito aos ventos e ao rnai\ e 
hovw (Jronde bonança, E os homens se maravilha-
ram dizendo: Quem é este, (pie até os ventos e o 
mar lhe nbedc-em ? 

fS 
v 

0 2' anniversario dó Serviço flereo 
Transoceânico "Condor-Lufthansa 

F O T - B A L L 

Temporada esportiva 

Polo «America F. B. C.» 
desta eidade. foi organizada 
uma temporada desportiva 
para a disputa de uma ar-
listica taça, offere«ida com 
esse iim pela fabrica da «Man | 
leiga Ly rio ' 

Nos jogos (jue serão divl 
didos em três etapas, toma 
rllo parte o < Atneríea e o < A.1 

^ B. O . 
Estão mareados para os | 

domingos 9 e 16 vío corrente 
»Te 1 de Março, 

| Homenagearão esses jogo . 
jo «Centro Ksportivo Kemini : 
no» e a «Associarão femmi- j 
da de Athíotisnií'»* j 

E ' propotdio organizarem i 
8 • parüdas dv? busquei JJ*di j 

aotcaatofão)} 

'Al 

1 7 . 0 6 9 0 7 . 5 8 1 1 4 . 6 2 7 0 1 . : U 2 

16 .258 a m o r t i z a d o M o s s o r ó C 4 H j i A l 

P r o c e d e n t e d e B a h i a N . 5 2 8 1 P i s . 32(31 D a t i l 3 0 li<u.» 

W E S T — A l b a c a p i (i-!»itacio A: Ci.i i 

1 6 . 2 5 8 

S T O P 

D U P L O c a b o g r a p h e m n o m e c l i e n t e 

A l cap i (Oorop. A l l i n n ç a da Dah in . <Vipii.- ÍMXM« :> 

W E S T . - A l eap i (Comp . A i l i anya da Bah i a , Cap i t a l i z a ç ão } 

tfAHlV 

M a n o e l Fe rnandes Negre i ros pa ra seu l i i ho R j p h a e 

Segu i r emos segunda-iea-a Mussoru i-eaii/ar p a g a m e m o 

Alfoacapi (Kpitaeio tV C\-, 

,11 

illiii. tlií sul' tlIcilllÇiUiu lliiliui - „.nnrrnfi^ra-l -n-rt-T - -
iii-illiiiiuisnii) 

Co .d e i t e g a ao trafego 
a« do paquete "Prudente de 

Mar tes'' , completamente re- ri",v£ s 

f ^ d i; tf. Lfoyd Bra-

5>ocir\Lb|0 senhor pretende com 
~ prar um Radio? 

r h -in th-ndi. o ^vu íNIflO Fi»N5E UM POUCO: — J XJSlPm nitlü/i 
5Hçíf3 y.;8 nijíiícr a linna / o . ^ r ' P O R E M A Í Í O A V I U Í O U o h q u e nu* <>n î 

(Y!ji*untiu _ A nunolhak? rl O 1.1 I I M ílli» T.líl i n^ lA i .^nrtt Hrfft na. i -iïit'frfi F<'i<s> ç.<po*a <10 <r. Mt-
OVIH ,J4U >b Ut0il i ritf, i-oitimercitnttv }>'*(<> 

guland.de, serviflúo com ; * , 

ef f ic ienc ia e rap idez 3® —'JnflfJHim ]i}!tntiri% r(''-:t-h:t)fr 

commerci > desta praça. \em
 t t, . . VVMU" " t**uyH. Jnstus Jtwx dr Siit/z(im funrv'0 

3 Í V ! nu rio du Tt ti [/ru pito .Xuciottuf. 
- —— I BFNHOTÍLISHAB ESCOLA I I I T â H f i í n u n i E i ^ f ^ V ^ ' ' ^ r f # í : 

jovi:NS 

guLuiitm> ^.^/uxvuiOL? viivu. i M d i I• i >. ' I 

U ep r ime i r í s s ima o rdem , v á l v u l a s liic' i!. •. 

de g r a n d e Uuruçao 

0 Uiliso RilUid que possud cereiiro n i c i es 
e m a u magica 

R C A V I C T O R O K A Ü I O / vi AR A V i l .HO SO ! 

Distribuidor para o Estado*»B. lAm M 5 
l i u a D . JBaruta n . 2'ã)~Phone 

Oo Centra Operário Natalensa j £«<</<<;><<, rm«, ^ mão S«- (Conv ida-se ao s i n teressados p a r a « ^ u r <: 

JÁ PP BClia aberta a matii ; .. Amanhã demOnStl'a(,!ãO *tiiü C0ülprui i» is*0 «!e tlíH;i ; , ; 

SYNDICATD CONDOR LTD4 
Servifo /Joroo Ti^ii^orje^nicn "ronrlor-Larthansn" ^oftimomora 

hoie ffini? um annívev^ario, . . . 
Ao ínüUffump eni ^ f!e do 1034 s linha flórea trans-. jornacs cíizen; tjiic c necessário • r* tn-nnio. prot.a** iï<mh>,! • >n 

cuia desta escola, dirigida J SENHORAS 
pela pruíerisora D. Teresa; Mwr* Borgr^ irio do 
[ amara. — ; M r ( } > c o m m r r e t o ) ! - — 

Os interessadi>s poderás a - n • vvsiU ttmçn. 
f) í ^t ntvr C as IS á- 9 lio-1 -EwnHxco Soarei (te Moccio, I 

oias uti'is IH. ; j-'' ĵrj- 1 
V y v .. t , —.mttn rttfp ttfhn. rif>m:tn'fry f<- ! 

Lentro Operaria N ítídvuse Iterai. 1 

- • | ShNHOKINllAS ! í 

F r e n t e u u i c a c o n t r a o; t ^ m ^ wh« <i<> non-\ 
j , j (mo th- Sa t ( i.rt)ttt, 1 Hoví-Uihorw do 

CO II) IH u m s m o \nibuml Heylonul Ehntorul. 
\ ! Md riu de Lo arda Mártir* t 1 

; # ias, fdha do Sinval Mordni j 
! RíO, 1 -Fa1a-se na org,ini?a- • Di***- ! 
! ção de unta frente iiriic;i i-nnir;i ! d c LrWrdc.? efr Caralho \ 
i<> coimmmismo em todo o B t ó - l ? ^ 0 ^ Jo*é tJp 

' s i I ; , l t) O VENS ! 
Connricíitiiíioo A OS j Âidonio, füho <J~> 

e lec t ro la c o m v i s ão m a g i c a , e m exps,-. au 

neste es tabe lec imen to ) 

Manteigas L Manteigas L 
Há muitas.. . Mas, Rianteiga de veniatie, só 

mesmo as marcas "Joáo Pessoa 'lony" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 

Sanco dos Auxiliai os tDmmerúo 

Soe . Coop , Resp* LStln. 

Aísemlíiia Grt ,| 
d» prolixa ortranização do seu serviço, da ptTÍ<?içSo dfs toii* üviões. " ~ • » üh \m. 
do cumprimorito rio dever e espirito do fibneyacrio com nuo tripula- C,.í {u-í-rtniKafla a Cai-vn ' •'•'"' " ' '•<•• Í9. COflVOCacãO 
i-òe.s e os piitro.-; auxiliares tèra coopeifJo nc^«« simik!«: r.hra. i w» a i i u i i i u a u a a v a i A a '/(.,,,/„,(i?

 y 

Nada melhor <]iie a estatística para comprovar a çnindy utilidade R u f â l de Sa i l t ã CtüZ tireat Sfifi t emjOs ili)S \l'tS 

ViS ,TAS \ ' i í iT i ico dos !<:s-

Dr# Vcsi iu S s. U o i l ) 

i.'htutido </( J/i - t h) 
'li' VI f)Jí'(líM ÍJM (]{ '.'<>td(fh t.} i -.r ,f. 

rittssft ôrvi<;a : no^ ctoî  unnos cjo, ttaí< ííh tr.itr̂ oof-iinî n, tr '!-i arrnsu 
vtí 1 17 í f'.'v. - y m Í!1'! Aflnnt'C^ nm nprciirso (li1 niííîs fio 
t.7W).0/)f) kms,. inicirninontr peîov o^tre StiíífLr!i: ! o Síhíüm^ü' Sí1 

nianalmonto milhares de t-jutas vôam ^ o .íiinnii^o pela. xi-. J ''' ; ' ?JJi
1
Mf'' f V - > » " < » > < < r y : > , 

i\ov-lAiü\mn̂ K fitiintindo o dess« <-orrí̂ ponfíun-]̂ . ' dr-o- o in»v-in «'̂ -í :íí'I-» t><raL i'">li!iuii «»Dr. f < Jr.ynu n, Andau. i . 
do serviço, ó e-pamò^í cifra cie mais do n.oó// Kiín-, f. Hociiuî tit«« * INdii1!,*? no sr. Wo • y*,, V'., ' ' ' 
do OiaiUjjr;T h»M"ii oloqu l̂ilO conVidn̂ tt qiic o pnl-üf.-o »iÍ»r>í-î ï*--— *• » • — — - ' tã.+oilt-

< U u ' ri i * • "i * ». 

I 1 > 1 " 

• I 

" • i ' -s 'li t nM 
. ; (, î î Î Î-- i \ f^J ^ 1 » í l \ « ií Ó i m i u S ÛÏI. llüljüiüfíüii lit (íiit 

V . • ' • • 

Embarcou para 
Recife o general 
Newton Caval-

canti 

sitícHi i;. v! » 

i4;id'> vernaríni' v 1 o i : : n -nu i pro- i i l a 

CP.} tu* (1 f ',)'/.. r.trn — 
- . .• , /. i* ''M''- '''» . !,.•., . . 

\\ ., {r : j • i (lV arivMTdmii.MHo f h . .. . }: 

Freitas, tni ir.í 
taníe r e n ' c î ' j ^ ponoir^ m-

• d : p-vskiid-i p': 

í li.-: 
Vi í i 

( > i ' 
•»•'".or-ii N, î 1 ."i C;. ^ p.- : 

^ Mi" 

da "ó••!<' ;i í <)[)(•»•:«, ia >,"L>iiu'h,) 
V \ ,) lïï-:lf , ii'vlui jr.-Jíi —,4f>"/ ^ 
<"[!' ' 7 • r» • :\1 » ' ? * i i Î - Ï 

Î-I : ' : : i o 
!« i í í 1 * t : •• f ; m • > \ ( « \ n ^ 

: ^ • ' ' . f I • } - n ; ! l l s > c ; j 

lu / . <t 

dn 

< i ç; i 
» i •.'[•'••: i"! , 

i : - -i'tï •. '•') . L r i i , 
v. 'D « -S vi i > • 

M ' \\ \ teve umbral NUnví̂ r, He AnJiaic !á S8 eiVJSP.trS â VSRã3 fíSSÍB 
lu^ar ps 10 ív-ir, da manha, dr Cavalcanti, ijuc deve partir, no 
'̂•"dtetn. . ultimo Ma de t̂e tuts para Re-

li iliiistrr milit.i, vao acom- c\k\ afim de assumir o com-
r^nliad^ dc ^^n íainüt^ o da n^asvio da Sétima R^oi.io Mi-
> '1 ^ '1 idtiv i 1 o i. i J i. ,i,[ 7 a Rv- hí.,i 

( i uü! '.! :. i; r o c ;"sTrK' i1--
s; n ». 

H'MIKjii. » ^vipj.il Ncwpui 
( 1' . t ! . ! "IÎ ! !í Or : r n dt t ! 

i 

ni.síro da ( niia ! a r. t.uíihcm, vi' • 

p r a ç a a nova 
M n i i í p i ^ i L a i n b a r v 

especial para mesa 

. FALLECÎ ENÍOS 
/ ' o U . . , 

• • • • • • ' » - , 

• - h •> j , . 

• ? 'tf!** - d, M 'o, - • ./ ,. 

íívví;; '' i mí/". • 
.•I C>'{(Httu j i " t - r , n .a,,..' 

I i 11 d l{t ii >ür t > \ fil i,, , i •'; ». J 
' ((</ d') Srr>'/n / . •• v , , , 

d- ff: •.;'. , fJtfj.ncJ" ittt 
iHl r< .x-j; j . i (It (>. . I:),/, , . » ,/, , 
>:t " I 'lifti N . , I • ti ; ^ »/.,•(//.. , 
• 1 j ' • " 1 • ' m t i ti. \ 

0 A B O N O 

> i O O J ) 

- ' L: ;ra v 

M - ; \ * • ^ • , \..d i • 
de C a v vt i x i < i i ;, n, ; i' j,, ali Sv' 
auiava hha^tantt» tempn. jun-
tnnirnte - • T t i ií:^ ««ttHial seu 
V > ' I / • I 1 t 11 ' I : i « í ' i * ' , M s. >• J I y » l i i « • S l. 1 1 ' ' ' 

. ( ( í j 11 , iiP'^. tend" - M- l'Ii.ûM S 11 if
 ; 1 { ' K r 

Il 'îi'i(n
 1 ̂  ' 1111 ' i i iv.'-.tK n' dv , j « t. i , , Ni ..l'I^'i .••ni df K , L'ad'i Ai.uU'iia oc í a-itas m v » / in n ^ ^ 

Miu.m r lo-^idc^íii-o. ! d í :, t • • a d • » "Hï docrct 1 n:i oa^la Oa la- •h- ti.mhis ,//, 
1 ^ prop» s i t » da " "" , oh, •mln :oa on'dito dr >>•..>•; . 

^ V 1 , ' 's. s sr k ;ic» »ni i o .! i o d.idu c 1 >•< .">,1 , ' • : 
< 7 ' ; r , ;V S,;!i na^aia: ,- , hnsîantr " - - Md.ai.Uis. 

tm<> desta rapiral publiée a an ^ t , s k . l t ( ( lor ao abono provibnrio dti.v' . # " t V ^ ^ 
tc-honiem m sepnnte topico, r . militares, sendo SU mil cuhîoh J Û V l S l tOU V- S a S 

0flLGOOÎO t a malgrfon* l , a r a ° û b 0 D 0 f i o s funreion«-1 

/ V - i ir* > o i ,.{„ ('n/a f>: mil dr 

VI • t',, i, , f, .. j;; ;1( 

' r t,: ' I V ] , < . * > . I f , f u , , , ( 

' V. ( ,/ li'l r y ^ : ( /( 
'i . • . i n. : i , .. -, . / , . 

US S l i O s i T i p l o r t ^ ï f lo U u o j 

ta Partes (jt.^u* ÜMiicu. c m 

i)U iiv) ^î.îsîï rii» sous iiiivi- j -

tus. p a r a fi As.MMiihióii 

( ilM Ml OlaliîKli'i;l a I f i i i j j V, ' ' 

/.ar sr nu sédu docHè l i a j i 
c(»t n a w m d a ' l ' ava ivs O C C U L O S PKKïMî î ^ 

«iv Í a i íí il , 2 i a i h . , i r . • 

n') dta i i do ) v-\ tdr í i o 

«lo i'nrrikf)lc a i i i i i r -n / 

l ioras, ;i iitn î ! r loi i t ^o i ' ' ; 1 1 -

a leitura Uo a -

o x e m r i n an ior ior . t\w\> ; l u 

cur da ("oasol l iu M-eaL 
OXilüiCV o iui 

-in il fÎMiO'o ( ori 
1 as r otdu-- Li'ostiv 

il 1 h < i • l ' 

G K / ^ C r \ 

lanilHMiK p r fu ' r d r r 

^loit/ào do i invn Tnas,» 

Itto I' is<4al r > u a ; d (1 j i î t ^ 

Nata}. 27 (h 
.i.. i <i')i' ' M ' l<M!î, 

"' . M ' t • ! 1 ' f1 • . , t 

'' :: '1 I ÍM > I \ 
• Jt ^ ' . . u t - . 

' ' l ' i l l l : t \ I ' t o O : 1 ( : ! , -

a IO 11 . h , I ! 1 i M • - f • • . 
V . < 

> . . f , , , 

L! t 1 ' I I i \ I ( í i • s I • i j : « • , 

'I a ÍKMi íf » t'/.niiii t' ' ! ! 
d n 1 r v. V, 1 1 . » o t » c - ; ; ; . j ; ; 

O i O - ' 

SutO'MIIO.-MOui 
I , x . . / , . 1,. y i / « . . , ^ J i i t í i n o 11 o ! i i o n ! •"'.m mu / uiti)ctu/n tintto t josus 

l,n>lii'inr<4 SOU ooMvau r OS 
;; / ^ ^ » dt1 ( linslu dijim 

" <*anvadíis o II i !a « 

not je iandn a visita de despedi 

1 H«ivt ( dta rn.nw. n, c- l l l l c i ds . J tU^ídos Î ï î o . K n o ! " 0 A W K , M f c A f f " « i»««««clo em re-

J l«ç#9 s U I I Utetc i«« ? , \,Hca„ . «... 

E l î U R f i P R E J H O I C f l O f l N f l L O H B f t O f i 
attlDgidos pelo abooo. 

t , MUTILADO 
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Os que allegam a situação liiaiceira ii Estado para combater a «ABONO FAMILIAR» descoibecem, ssn loviria, m, em 
media, cada iuaccionario receberá menos de 10 sabre os vencimentos, pois iiielizmeute as FAMÍLIAS NUMEROSAS 

RAREIAM oa CAPITAL, oide vive a maioria dos íoiccieoarios. 
S A L Á R I O J U S T O 

JMz SUCUPlfíA 
Fx-deputado federai 

Pin XIt completando a obra grandiosa de Leão XIII, 
nó rememorar, 40 annos depois, o apparecimento da En-
, yehc>i Horum Vovanim, ajustando-a 41 fh transformações 
profundai dos Umpos", sem, apesar disso, modifical-a ou 
alterai u de um Yod. Pio XI explica ser Justo' Snlario 
• ,/ recompensa que haste ao trabalhador toa funccionario) 
p no sustentar a si e á sua família''exigindo a justiça 
yoaal que os paes de família percebam um ordenado tal 
que veja sufficieníe para prover convenientemente ás com-
muns necessidades domesticas," louvando* ainda. os que 
rü^meniam a paga do trabalho quando augmenlam os 
encargos de família. 

O illustre Pontífice, actualmente reinante, achfL pois, 
lUic o .1 u>io Salario deve ser o que haste mio só ao sus-
i\'aio dc quem o receba, mas que alteada igualmente ás ne -
eessidades do prole, chegando, ainda, para a constituição. 
,ont dili^neia. e economia, de algum modesto patrimonio, 

o 

rr,!w.L'j comi;? 

IV- FVr̂ virrifoacn. aS^ ToZ ÍTÍ • 
.v,-,-. me/rs. nos vein h rc-

' ^-'^miioist^ De Pt:r-
nns vem açora a n<.-

ariíi «ip uni <1<~»s artr.ç mais 
5 certaf.iC- rectííi» : ; ç õ d o 
c.?;.<irn<"> quo anima a-s teutati-
—> '.{'- £011070 da que 
, V I ^t iovnruir i f iv» 
* -s nos referir <á Íoi ü. 
r\'i< fxî .í.1 Í." í^todo. 
-rr. ,v Ho - Í Í IACH A e.nTonteJris 
> I O «iosoan O çlüÜtMUC':-»! 

Tovii«.'.-? dito o iiAo deixaro-
u,.-- rio rrpc-Mr. é psisíti-
* üiüí-nie JM t*» qui D lia a vis fio 

^ I'-J'.r/em o íhcío ie-
' • iUO.vTi.'ii'iO 'iO fflílbilo 

• - íiípono^o 4 ]>oli!i'"' - - !> 
. : ..,;<• [V

r.._--. oraem v o >• 
• • . : fO-i •! . >;. rr»jp|!>i e** 

\ : [n\ •••"nd'.j, Tin-» hn '»k oiu 

. t ; < 
• v->•!,•{ nv.an dura-

1Ü0-

. . OU tíüS 
> naiis f>u nienos 

. »1-1 »-•< -v r ' ï Ï r1 LI « Í.MiiM'- il" U'liif)*' Î-. K* 
|(... -X Ltíl ''u». U v|'-»0 im-
[ M ••!<>, O«' Î'J'J'1, V ' 
• . • , ; ; i ("!:} 

• u; í, ' 
, • i " •> K'T1' 

-.1. I . ' I 
í ' .i í: ' ' i, ' *1 Ifi. 

• • • ï'" ! ' ' 1 

.. i: •'] ' i f fO: ' 

i. . < ,1 .a'i^o '. ï. n-
• Ih- .\i;U-Lí'0, 'i*1 

,jï ,iili o lj' ois a ni-
I) )l I. fjrKÇlï «Ííiok 

M ' ' t I 'J M > • I I ' • u ( > k.11 n I ' • »1 
11* * u;Tat -.0 lOnU'U 

' -i mt'lhi>r rc-
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Perillo GOMES 
( Ho Centro 0 \'í1a!'l 

voluç.fio ê nrínp que n p( íor 
legalidade'. 

O inconf.efcf.nvcl " Ü I I T I Í - T O " 

iievoinção feo r«ipÉ»Rha 
muito earocií>unenlo rm _ des-

n nno «-î nifi-
VI k< I I * w I ' . | 
ca írudiçfto v?hri-si5, eenrUV uue 
fité pouco terupo o que di*tlíi-
gma a revoluí;«.̂  bborn! da 
revolução comtnnnî í*!, 
tia em que, emquariin fí'iuella 
negava hyp^eriTwmonio esm 
finalidade levoUiojonarlt, esta 
fi alfirmHVd oô » yí- âiiíi» * va-
lentia. Hojo por«"ih. Loníorme 
esínmos c»>ippui\andu no pro-
prio processo do )K>S80 movi* 
mento coDimjJtiisí̂ , Já o& apa-
niguados dc Moscou perderam 
também a virtude da sinceri* 
dzide e adopUram como wtac-
tíca7f fingir um certo respeito 
pela reiigiílG para iilaquear a 
hoa fé dos incautos. 

Ora, um dos primeiros assai* 
los da Revolução contra a 
consciência religiosa consistiu 
precisamente etn abolir a pra-
tica do descanço dominical,Es-
tamos ieiübíàuGs ai? cjue o 
calendário instituído peia Re-
volução Frances, como diz 
Lonis M^delin, gvipprimiado o 
domingo e os iionies de san 
tos, tinlia como objectivo 
vançar tim grande passo no 
sentido da deschristianizaçfto". 
Na Kusíto soviética, é do to-
düa ftubido quando se tem le-
vado a eíiçUo pretendendo 
deseniaizur uus costumes do 
povo a tradição do respeito 
ao domingo. Ninguém knera 
que eme dia é de" trabalho o-
brigatorio, nas urinas e em 
todos os serviços publico? do 
Hstado, o que equivale a di-
zer : em todos os grandes cen-
ir,>o Ai.wiinac nurmiR pm mâofi H V U V l í • - f •-• •• ; J j 

de particulares, em matéria de 
trabalho que reúne um nume-
ro apreciável de operário^ 
existe acíuaJmenie muito poû  
ca coi&a na União das Ropu-
hlirns Sovieticafi-

Todftfs es*MS ooû ÍUT- IA^UT -
nos levnm a raoíiior -iprrriar 
o acerto da no\a iol pernam 
í>ucana de proliibiçâo do tr«-
Lmiho aos domingo?, fi4.ie 
SÍ:Iva, natura 1 ninnte. aone 11 es 

o OS (J! 10 Cr* pOf i l.irvü 
< ir»;uusta Doiiit'» nAo -e pode con 
oi»der do repouso 
domink-o.i, Una 

n^UitO/n. Uí»'iiu,;iíti 
Um p#MiMSÍfo n,ft['M>í fi fíí'» 
V i » l f i o r< ti. v r ' ! I ' f d l 

v;!'. Ví" t' i' iN-t-j.lI 0t|.:||>;., 

.-i". ü>t't"- 00 iiiílU^noiíJ t i» 
I•.ii,: ôii-í a tfjHíou 
qt'<» o oh îe do LACCUtivn pei 
naíiíliucíí.n*.> poderia dar ro>s 
que insistem em nítirmHr -na 
ideníiíicacâo • *»mi a waí-â âdfi 
infoíit*um comnimiî  n- n-> 
vomhio 

Senador Me-
deiros Netto 

descanso dominical 
em Pernambuco 

O general Manoel Ra* 
bello vae gosar ferias 

RIO, 3 - 0 general Joào 
Gomes, ministro da Guerra, 
resolveu conceder doia pe-
ríodos de ferias regulamen-
tares ao gcDeral Manoel Ra-
bello, ex commandante da 7a 
Região Militar. 

SALARIO FAMILIAR 
Paulo SAf 

(Do Centro D Vital) 

Livros Novos 
Alceu Amoroso Uma 

(Trisiâo de Axhayde)— No 
ÍJreãav da Idade Nova— 
J ivrarin Amé Olympio, edi-! 
tora—Rio dc Janeiro, 

Durante muitos annos o sr. 
! Alceu Amoroso Liuia íoi a mais 
, alta expressão da critica litte-
! raria no nosso paiz, semanai-
aiente examinando os livros a-
qut apparecidos, em memora-

j veis rodapés, alguns delles 
; verdadeiros ensaios, escriptos 
para a imprensa, 

Agora,dedicando-se sómen-
i te á apreciação de livros ap-i 

: ruo.fí A bordo do paquete! parecidos no extrangeiro,suas | 
• inglcr iíeioa dtdPacilico^. re- • criticas ganharam em altitu-j 
erossou hontem da Babia o sr. i^e o que- perderam em pro-
Senarinr M^doiros Netto, pre |ximidade, 
sidente do Senado Federal.1 E assim, a reunião destas 

.*?/? MEDEIROS NETTO. 
P'C-il'.-id.'" do Senado 

Seria esle o momea'D de se adotar praticamente entre 
nós o principio theoricamente indiscutível segando o qual o 
salario daqueite que mantém um lar deve ser bastante pa-
ra a manutenção deste lar. "Ao que trabalha, diz a pala-
vra "revolucionaria" de S. S. Pio XI} ao que trabalha de-
ve se pagar um salario que lhe permitia prover a sua sub-
sistência e á dos seus/' 

Nada mats injusto, con effeito,a quem examina as coi-
sas com atlenção, do que pagar, por exemplo, um conto de 
réis ao solteirão que exerce conscienciosamente as suas funeções 
publicas mas gasta os seus ordenados em "cock tails" elegan-
tes e ternos Jo alfaiate Rivet a: e dar o mesmo conto de réis 
ao chefe de famnía que, depois de ter executado rigorosamen-
te a sua ia>\fa publica, encontra em casa o problema an-
gustioso de alimentar e vestir e de educar tres ou quatro fi 
iftospequeninos Não fôra mais razoável dar, num caso como 
este, 80QM ao solteirão e 7 ao pae de família? 

0 movimento 
a bordo 

S. Ex., que desembarcou 
j no caes da Praça Mauá, ás 

ultimas no volume «No limiar 
da Idade Nova», merece a 

; primeiras horas da manha j mesma attenção que era des-
;íoi recebido pelos membros!pertada quando appareciam 
Ide sua família e por grandej«s seu« diversos volumes de 
i numero de senadores e ami-1 «Estudos*, alguns delles j â 
; gos j e m seguud&s edivoe*, de&ti-

í1 Hontem mesmo S. Ex. com- nados ao recolhimento da^ 
j pareceu ao Senado, onde pre- quellas criticas anteriores, 
;sidiu á sessão, tendo em seu í^Has apenas sobre livros 
j gabinete recebido os cum-
iprimentos dos seus pares e 
jde todos os jornalistas acre 

nacï '^ ies. 

religioso 
do <<OceaniaH 

Cónego Mello LULA 

horas da tarde, d. Carlo da a 
benção do Santíssimo, Muitos 
fieis, durante o dia, visitar i 
Nosso Senhor Jesus Chri^lo 

O itíuptre ?r d Carlo Ber-
nardi é uma dessas figuras 
de irradiante *>'mpathia que, 
em alguns minutos de pales-
tra rnnqr.!8ta almas e cora- presente na Sagrada Eucha-

Sun T-fivnma. cxiTce, Piotia 4 A V f e l U i 

actualmeotõ, o cargo de ca-
pellão do lindo e confortável 
paquete italiano «Oceania.» 

O movimento religioso da 

O capeMo celebra diaria-
mente e distribue a sagru ía 
comraunhão aos fieis. Os sa-
cerdotes que viajam a borcir» 

ditados no Senado, que alii 
! foram incorporados apresen-
itar saudações a S. Ex. 

IA sagração do bispo 
de Mossoró 

RIO, 3—Communicam de 
i Florianopolis que se realizou, 
j hontem, na Cathedrai Melro-
! polítana, a sagração do mon-
i senhor Jayme Camara, bispo 
t de Mossoró, seuuo 
jo arcebispo Por esse 
jvo foram efectuadas 
;des festas. jaet;irili'j;.ifif-, 
1 • • • • i philoso;>hlcH>. s^ciaos erc,— 

| A r e f o r m a l i n a u i s - | u ! ^ -- ^ 

„ «« ** • [tfmas roruore ••!«.' -No 
j f i c a r i a T u r q u i a (limiar d« Idade Xiiiü 

Trata-se, portftiit;\ -iv arn 

ssgraotG 

São verdadeiros ensaios j 
sobre o corpofativiemo, oi ^ pequena 
cominunismo, as doutrinas 
sociaes catholicas, alguns dos 
capítulos enfeixados no vo-
lume q 11 da Collocção Pro-
blemas Políticos Contempo-
râneos, da Lívmria Feitora 
José õíympío, IT-tudo? sobre 
os livros íTÍOÍ- recontes de! 
jacqiios Mariíain e Nicolau; 
Berdiaeff tnmborD ai1; en j 
contrarn, ExnmrÃ dus si -j 
tUQÇO^r QC^U^^liC?^ /?- Eã ! 
tados Unifios ia N ! 
f? A } a rí, > n ^ -: I Í o;»r ^ciíí - 1 

moti-jda p^r um p-í^ío onio .cnno),1 

gran-' numerosa c^pííiiiiN <U^rtaior: 

luxuosa nave-motor é conso- ! do «Oceania» encontram todas 
as facilidades para a cel?-
braçâo do Santo Sacrificio capella é as-

seiada. 0 sacrario é lindo. 
Conserva-se o Santíssimo Sa-
cramento, Diariamente, ás 6 

O sr. Raul Pilia 
na secretaria da 

Educação 

K t i 1
 > } 1 I í í í i 'J« • j 1 1 •..-, tw .j "j 

Vào ?er fiuhftî urisu todaj as 
Yras de nri^iij arah« 

pai«- livro do.s mais valî que 
muito honra a hrn«i-
leira, 

A* venda na y'n nd;m--
20ü—íti)fl Dr R1 Yi.iU\ — :.iV) 

N ã o t o m o u c o -

n h e c i m e n t o d o 

h a b e a s « c o r e u s 
/ / 

Ri Ci ;; 
nal 
tomou k-o 
de 'halK^-c 
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t ! i » li-' ' 

d • ró 
Ribei.'S:. 
DCSO CiOŜK 

t . V 

HIIJU / 

' ' '.,10-
?íSo 

zaido 
•irado 
' - i : 

» ï 111 > . . J, s.' 

Tudo está em ordem, 
D* Carlo Bernardi é, regi-

mente, sacerdote. Trata Tos 
interesses espírituaes das aN 
mas que estào confiadas f. » 
seu zelo e direcção e atteo-
de promptfímciity a todo^ 
chamados, 

se esquece 
h? créa do catheesmo 

A ligure 
Carlo ßöj'?}.*.?rdi ó de^ía^ 

-k ^ 7 - -su ]iXLÎ«Vi, r;ira bi'ïr.• >- » 
'Ï'- coração. 

n/ 

. à 

D i r e c t o r i a R e t i í o n a i 

C o r r e i o s e T é l é g r a p h e s 

d o R\o C i r a n d e d o 

N o r l e 
Jlvreb 

Communico vos < o, nc-
n'ioado y.-ic Dortari : du sr. 
Director Ge~i.í do L^pm-U-
T)?nto (" rreiOíí t TcT-:-
g-HplV'S: n-y mi u,-
rs îuTïc,'" • de Ch, : in;, s-

d » ï " . .go Tcl«\_.-apu<" > 
I'll. 

> P 
pi » 

•"» i » : c Ui) 

dCSio. Dis-
FA-yo. 

r» > ï * ï 
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Ml.ïIW'tJA k'EMM. 
ehcfc t/-) governo in/CJ 

uin , hiîor/iiam de 
T* 

An 
cíjnital da J"urquio, que 

h 
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ï , 1 

òuUdt * Ut 
tue*!, l ui 
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Lr-:>< 
f/f't>!(Ü S''CC( faei: 
çãO; h ria •nr.-i 
importiiPt*- >• 
F.stüd" 

îtoria Re 
do cas-

apresí-u^-ir-vos os i. 
testos fit. alta estie 
M;K'4;Í consideração. 
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rt tlírt ní/iji C\ ÏJ 
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\itii] ííssc^urnr » 
;i S;uitl(|.'HÍi* O nnsso raftis 

tu r Kindern apreço pcln poctivamento 
vv mputhift 

' MF ITÍ» attingiu, 
, i I |)!ÍU") 

SC pMbliCOU 
îii ^ionMi'» < 

1IUÍ2>ÍM (lirril 
cmliíir^r-'1. q«!' 

• ^-ï.il d., d , 
d*' ÏHV 

int'ou OK pr1 dV^Si»rós «Iji î s-
rola Norninl, drsta capital. 
Manoel V'andhî \íi»uqupr-
rjtu\ Oscar Wandoriry r> H^r 

trtdo Cunhn Uma, par«, refi-
na qaalidnde ma'turco 

aüi o primeira 
inptfdo d1! ia »v a 

I '}! i < ' í; Sï1 m 
a r» d» a nia lin-

guistica iniciada por Kemal 
tronmn o m errn ndos d iïfitail-
> > f t . y - , 

dmies \re,y>kí:\ já .-'í»' r-^m 
os drputiid^'-i -la -'aírara ; n 
contram-^'4 »an sihiavã'» dc 
aprender o nnvn vorutanaiâo 
nem ta<> í»u^*«> la-M^m com-
preender ^ one 
ne pronunciam no aao 

I>oftntc lii^yo acre 

Ainda o movimento 
subversivo nesta Ca-

pital 
O Coinmandnnte dn (Uíar 

n^vno Federa) otficion Cho-
0:5 ac (^'liciíi soliciíundo ic-o 
- IIIMCÍ;^ a4» Ĥ -FJHÍIO I!I> mm 
maud.iiio apiYv-icniar as jn 
horas dc amanha, na estação 
ria Orcat Western, o ox-sol 

WalHf*!Ti!,r Fr-rroíra 4o 
1) v > ü í j m j I í > i i » r r » - i . ! ) . i * 1 1 1 ' ' , l l l l . i l t. 1 \ • • t ¥ •• • A 1 * K . • » 

h r ^ a cl<'k í)»'tor>r:ni dc Ro 
ciíe ri informo doiorminacilo ,: .. 
da sr. v. orcnci Artlinr l^ortolla ua 
que acha encarregado do mer^io* o qual 
intjia-J ito policial milhar, «jm*' couiinüivícíir 
ierá dc aourar as faotos lein, urrombada o 

ÍK ! 
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Roubaram a parage 
do sr. Antonio 

Gomes 

Ministério 
Traba lho 

bei» 
!0Í 
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"M 

•ICM.' 
' î 

L ' v -

M • 
4 m . C ÜCM/i \ t * 
a^uii«»' (Maut ^ vi r» Î >y 

Livr» a«» 
n?»s Vrf-in 
isalw. hon 
roubada a 

A erãnde de presidente e examinado- dlta-se que s^rA conservado > corridos neara Capital na nol ; garacc da alludida Kmpresa. 
d«sím rest coristiíuirtin a commis tt üugua usual até agora adop te de de Novembro e se- na Praia do Meio, 41 

lirUannico «Ao que deverá proceder aos tada, sendo substituídos por suintes. Foram expedidas 
ao r» ít meu exame* de admlasflo da F^ palavra« turcíis alguns vr,"«. ordena pela mcnmn Chofi»» 
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n 

» > y i < 4 m 

Os larápios retiraram a 
bateria do cerro, alem dc 
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Me 7 asonn 

Diminuindo • 
corrupçSo da I 

1 IMOFDNR 
S. Ponlo, Janeiro—O Gnvor-; Mina 

nador deste Estado, soncclo* Pollnr 
nou a Lei eloboruda pela Un i 
Camara Estadual prohlblndo Pe»oln 
a publicação de phototrra- j Franco 
phias e nomes de menores Fscndo 
de 18 annos nos Dotir iar iosj Marco (c-!S$r>0(r) 
policiais dos jornncR. Aos Florim 
infractores será applicada a!Franco ss: 
multa de 20GS000 a l;000$000j Belga 
a critério das autoridades j Peso pnprl 
competentes. Peso ouro 

Esta medida, é sem duvido,: 
um grande passo para a di ! 
tninuiçâo da criminalidade j 
juvenil pois é sabido que ai 
publicação dos nomes e pho-' 
tographias dos criminosos jo- j 

; vens, as secções policiaes, | 
j crêa nelles a concepção de: 
que já estão no rol dos cri-j 

; mtnosoa conhecidos, dilficul- í 

C A M B I O 
Danço do brasil 

Taxas de cobrança 

o F F i r m 

UÄSIO 
$950 

íséio 

4$7f>r> 
8$ono 
3$S45 
1 $990 
:ÍS?ÜO 
58350 

Ouro fino 198300 a g r ammo 

LIVRE 
SGÍÜOOO 
17$460 
1 $480 
2$370 
1S145 
£780 

7 $000 
1]$800 

• • r H H N l l l H I I M I I t l M f # I M M M M H M I M I t t » l i M * M H M M P i m i M M i i i | M | H « « i < M i f H i i M M 

INDICADOR NEDIC0 
ilrtHIIIMllllll'iltltlllMimHlllKMIMttMlllHIMIIttllMtlDlllllltiiKiiltlMH«"!!! ihm, IlMHH MM.:IIMIIII 

28930 i 
4$780! 

S$300I 

Pelos Municípios | 
a O Tacape" 

P A U D O S F E R R O S 
Pelo ultimo correio 

foi-nos remettido o pri-
meiro numero do jornal 
de orientação integralis-A imagem da P&drofira 

tando portanto qualquer es-j a iniciativa de remodela-! ' 9 „ ^ c a R e > ©di tado 
forço regenerativo. | çâo de nossa Matriz tom en-; n a Villa Cie T iumf l , t e r-

; Além disso, deve-se eonsi- [ contrado o apoio dedicado nambl lCO. 
; derar também, que os crimes j dos filhos desta terra. ! Q re fe r i do e x e m p l a r 
dessa cathe£oria Inflúenii O interesse já transpoz os f p q#7 {ntavawnni&a naiin-

;grandemente no espirito dos ümites da parochia. A Exma . : } l d Z i n ^ i t ^ u m e í s u n i a 
! outros jovens, que, na pri- snra. Anna Avres, esposa do no raçocs . 
; meira occasião propicia, imi* gr# Terto Ayres, filhos de; C o m o d i rec tor l l g u r a o 
itarão os actos praticados pe | p a u dos Ferros p residentes n o m e de J o s é Sa l l es d e : 

los seus companheiros, impe-j em Mossoró, tomaram encargo \|ejj0 e c o m o redac tores 
dindo*se, portanto, a divulga-j d e mandar encarnar a ima- \ n f n n i n m n o l l n o ! 

; ção desses crimes, ou pe l o| g C mdeN . S. da Conceição, L ^ ; 
! menos occultando se a idade i nossa padroeira. Semelhantes j v e ^ i n o Keg is . I 

n n . J | | dos seus autores, contribue-! attitudes de generosidade e: G ra tos . ! 

L0II6QI0 03 ••K|-|N
 p a r a d i r a i m , i r o s e x e m p l o 8 j a n K ) r pelo que é seu, íorarnl 

(Inferior o Findos) 
Anno 40.?flrt0 
kernest ro 2oS000 

\TVTU A V n SA 
Nil moro do dia . . . SÜOO 
Numero nirazado . . . $400 

TT/BT .ICAÇfiES 

A i ' CHj n « i„i s, fi v i s o s. con v»í S. 0 ï C f 
$400 pnr linhîi. uma voz e 

S-0C1 nas repetições. 
ANNT/NCÏOS 

Tnbflla na Coron cia 

lada Conceição 
máos que possam ser imita-; assumidas por outros filhos InSpector ía de 
dos pelos jovens facilmente \ desta terra, também ausen-j r D l i T i ' 
impressionáveis. ! tes ; si todos prestassem im r i a n i a s leXIClS 

Agora que já temos a Lei,; auxilio, por pequeno que ÍOB- | A ^RUinte cnmir.unl-! 
C U R S O C O M A i F R C I A I ' esperemos que ella seja n- j S e , naturalmente fiossulria^ raçiio: 

Fiscalizado pelo Gove rn^ gorosainente cumprida. | i a ^ r T Ê " ^ 1 x L , | 

Sociedide Cooperativa dos Fiinniona-110 S B X Zl t> \ j™;» 1 

\ Dirppfnr ia riostr» Pn l í'0J PütilíCOS f0 ESfaifO 1 o u t r o q u a I ( l n e r 0 n o s s o Viga-! rccçflo dos serviços rwiltante« do 1 

A i n r r n o n a nes ie 1. 01- IUUTUBIH«* H WI»«» i r i o s e n t e . e e i n S o somente pe- :aceordo celebrado eruie oMiuIste-| 
lee io av i s a aos inieres- ,, , , „, , t . . , M a nhorado mais clieio rtP incen- r i o f1a Agriculturn c o Governo do! 
O Q ° Í A I ! . „M l > u í ,w , ; i l Nfltnl, Hl dP .Ifineiro de ]936. nnoraao, mius t l i e i l M ^ m « u Estado do Rio Grande do Nriv, 
saoos quo i r aus i en i l OSi uvo para levar avíimu » Btíu be fB c o m o a snpprintendcucln das 

exames de a d m i s s ã o a o Recebemos a secninte' plano de melhoramento do demais dependencins do serviçoi 
Curso C o m m e r c i a l e dO : ' matriz. ; «te P'«">tas rexteis no mesmo Es-; 

ClII'"0 Ani lPXO p a r a OS IJirno. Sr Director d' «A Slrvo-mc do ensejo paro f.preaen- j 
flip - 07 OQ o 00 rio ORDEM. » I crio na .muriz tar-vos os meus protestos de ei«--! 
ui>. .1 i ..AI ut- ivada estima c distlncta convide- 1 
Fcyppeiro. , . Tenho o -ríitn pntisTnçíío de ^ f Coníinúara os trnbalM» do | rnçüo. j 

Avisa, o m r o s i m que o . c o m munirnr-voR quo na As-: A l a m * r & J 0 1 Inipéctor ' " 1 

e x a m e (lo 2a. epochn sombra Geral Ordinnria rea- concluída. Ante este melho- ; 

para as a l u m n a s que per- Usada no dm 29 c ioDezem-! j A s s o c i a ç ã o Odon to l og í c a i 

Í r . H c S X l l í « a P d | P r ! S , d ° n ^ de nossos Corços , ; R o c c h i : 
n a 'la ( í y i i i / a ç a o será r r a a o n o so temos que pedir a iV be-; satai, 22 de janeiro de ím«. 

l io dia 0 rio n i i i l^ O . corrente annn «endo rmpos- o l l o r a Q u e derrame suas ben- E x l n o . Sr. Director dn A ORDEM 
\ ICaltorrura d o Curso sados em peFRÍÍn especial de Ç f l m s sobre todos que se em- -Natal. 

Comn i o i r i a l é n o (lin 2 hontom: penham pelo bera desta X T ^ V -

do mnrr-O _ : possada a Directoria eleita a li) p. 
' ' CnvseUto dr Adminhira-' Acha-se também concluída passado pura dirigir os destino? 

í*7o~Ròaner<íPS AfMlao do Al- <'1 pintura do altar mor, O cr Ijteste A^ndaçâo até Si de dezem-
IM) irnni M . A f f d r a d r incida; Manoel Seabra de íoryo do Vi-ario. Fe. Omar;^^a

d
aV'í lcou 

A nireetora. Mello; Theodorico Guilherme Cascudo, não está sendo co-i dentista Orlando M^TcríeiTa' 
1 k>0 Ha l í inoíp^ C. Caldas. roado, somente com o êxito j presidente ; a deoíistft Augusto de 

/NíUrti, *n\iiuiu ldos trabalhos, mas, sobretu* j Souza, vice-presidente ; c. dentista ' 

DIRKCTOH!A 1;!'KFCT!VA do, com a satisfaçflo geral ;^ r a
d

n
e

c
ü^ M h u n u ™ 

2 e 4 do^ seus parochianos, ! secretario : i dentista José A Ma-
* ... ;rinho, orador; c. dentista J, Póri-

ilo i 9 V l 
, o 

• I ^ 

Casa a venda 
Director-Presidenlo. Manoel 

Auçusto Seabra do Mollo ; 
Direetor-Srcretario, Absalão PíHi d o .s porros recebo u 

cies ü/ite thesoureiro; e. dcntfcta 
'Itiia Garcia, bibliotecário. 

r Wnci.-ct [ï'ith h '"i 
/, .-cri'otaj'fi» 

r f )1n ' n ' . ^ T 1 " I <M l ' ' Approveitü a opport.nildado ppn 
^ V ^ ^ V " ' " i . Sjraonetti, (reeleito ; Director--.honfem o íilho. Dr. Mnapresentar a V. Excin., em nome 

n u a v is ta , Moll, i r a t a r TIO ; Thesoureiro. Francisco Pig- nool Ferreira do Monie, que i^esta AspociaçAo, OR Í T I M I » pr.-.tc?-
Po tengy Ba r , r ua Ulvs-! nataro. i acaba de conrluir com bri- Ítn

r
s
e^° c^nsideríiçfto . ^ 

ses Ca idas , 84. j „ ;Ihanlismo n curso medico* na !Pso«'do o fra^rnMfld^ 

rara Covsrílin 1 'iscai-An ( faculdade fia Iifihïa. Pelo que 
tonio Nesi ; .loAo Sixennndo sabemos vem installer Rep Filho " . iornnvni n V «a/ \ í^ r f | ç» c e H ? ï Ï ! 10 r i O C îTî ? U ? \ 0 L* !-!'? Tl H -

Mirandn. tu! Moço fiimh. o m um no-j ngrndecendo. A* tardo do rro> 
Para Sujiplmfcs - - Antonio mo \ \ Voit o na sociedade pau-! mo dia os noivos vieram juítm 

Fagundes; Virgilio Trindade : ferreuse, multo pudera lüzer:esta villa, onde fixaram 10 
Laércio Fernando*. p0 R n í l terrn o nnvn pcriiin.? «ídeooi.^ l igvij^Viior 

Para Cnriiirri^üu tir ! pp», | vallo, realison-so na rosidon-
cfhicia—Olivoirn Junior; \n 

\ T M n ̂  M I o d ̂  1030 

Jlnniinciar em jornal de gran 
Jk a»**» 

ü t tiíitfüíiívnü « íiiitüi ôlilí' 

cesso nos negocios. tonio l^niorrncinn'"' : < )sc:ir |»n 

( • ( ) M V R A S F rnotnoR Pnf r ' 
voihni' • / . < • » I > » . „ « „ „ ^ l'-ontnndn nioreofr Kcmnrf 

i i.m ' • * i ' i 

tdmmbo, n l um ín i unp 

ro funciiíln. eio: nns mo- Soeiedflde r o o p o i n î i n p m jlinpp« ]ínn For- voir o o on seio narn anrr-sm • . . . » » i . . « » ^ » .. j ^ 

l i n ; - » r i rt 
MIWII/^-, í0||0 0 -p0 j0 - [ í i7 fi 

i^r- (ihra emprohondodoru dostn 

/ rtrrf.ïiirmfifïitr 
* 

TAIPU* 

rviï'M 1 hi'iv^s. 1 í > J ( 'nni mui CUNOUI^-MIIO. f'4 >n . «.t!M.?-í-h«rim M» im POM- Ins ninn^ de JOM 
\í|;tj(| prriu-^in^ (io í>iovMdft 7ù < :. o u}w\\<<\ <> <\ o-f^'.e 

4 ' LORA JO'.I N Í',OÍ.\ I di 
F» 

fnfMjü pïnff'^ïn* (jr 

0 > Í | I 1 1 H r d i ^ l t l i - ' T . i • - í - T l 

l'HM t ' t I ti: » 

Ts A Sí\ lidîM en-

* poirM o do uma cozi-

nheira. A4 Hua S fio -
i l|U" ~ _ -

> : i t i i i , ! i 1 < i i 

! nsíífÚO SitHdli* t(i 

« \ , M . r. 
K I L ' \ í 1 I I. 1 

rm dos reeem-cnsados a ce-
rimonia da enibronisarno do 
um lindo quadro do Sa^ra-
do Coração tï^ Jesus. ínUanou 
nSnda o vi^aih» m 'de-
voção do a g r a do Cor.içvV» ! 
n'aqueUe i:ovo lar. quo já ! 

i-inoir«"» îdri- í^liz nor íor ^idn nhort^'' ! 

Durnr.tí- ! 
* r n ; * ' ['"^íp ; 

ta do ( \W\wm, tainiliü^ ;i , » 
donojíi dov! noivos, vondo r . 
. O" » t? liviifíi / . ! i . , . • 

n/ -uirrm-
I ï ' o ̂  r ; ' i i i ̂  11 i ( » • ' J _ .. . . 

viüa o n prondíida so. íumiiia Miranda uinar;!. 
n In'pinha Salvinn Soure* dn 
r^ííTiara. Íilhíi do sr, Feüppe 

ost '(jo, som USO. A tra- > da 'Vmarn. abíisfíKto 

(211 tnr no Hospi ta l AligiiP] o ía/..ndeiro rio.nc 
. Cou t o " niunu ipio O- aol'"'S rdvil o re-

uni í) I -í 71 O i '1 !,*:"1 ; a — i s i i d ' - - i1 •'i 
m por íô i to 1 1 ] i{ ^ / 

\ »ifin l íu 'í 1'i iio vinin XT p v n r c i ' . - rio umisflílo díi tradicional ín n« on 
h l 1 ' 1 1,5 ( U M n , ° ' Y r A , ) , v S K n propru»- nu da Nbranda-Camaní. sondo desta vill 

i )jynO» í'o Md"--. í-osim'<'lii":ifnoí:{o. moridnr or 

mó n. ;;ps 

* nr\ »T o. 

Santa J>,n>;)<a PWrr 

Wi-íin o. 107,Y no Aloerim i»> 

Fm cum;>Tinirnío rio uma !j 
promessa r oom o intuiLo d< 
''"tií4 a ntissa M;I!!Í/ rf.rn 

rolav'V* mais nina iruM^-'m. uin ün; ': 
pu de senhor-inhas da clito J 

a w m do eneom- j 
ma linda ini-u/^n1 do í 

DR, ABELARDO CALLfifftHGE 

CLINICA DF CRIANÇAS 

Consultorin — í̂ ua (if. Pa-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de ]'> i7 
horas. 

Residência—Rua Assú, 705 

- TYHOL -

I DR. I. NE Vf S 
j Chilien MttrfJch Oorrd 

Theril pri|îK r . , 

I îratfltru'riio d^^ Md h, , 
i P»' Mpd̂ i«-, mi- i.. , ,,, , 
Í uL» sîhî 1.. nr . , f , 
! no • tAai^ni m i, .1 ; 
i : t 'r 
; 'Caitïttltxi e ; l ; ; i, i u {,. 
; : dus Ú3 u» ». <jfJ ;, ; 

' Tt.'l< phone- w 
i ïé-sidenciu : - Av,.ùi i-, ̂  
i Tr-I.-f ),, i:-,- i 

DR. ADOLPHO RUMiRES 
Medico onullsta 

Consultoiio o residencia 

Ri;\ CEI. BONIFACIO 

(untiga- Ponto Antonio, D 7üH 

CON S I'L L' VS : 

do6! 10 á s IS I inra^ 

Dr. Lftciü Gúiiies de Son/a 

Clîniiîâ ínedit M-cirurijí- w 

n rt • 

1, 
Da s F, íi i ó ii 

Dr l'lrtr/iln 

• ii- : • 

Dr, Assis Miranda Pereira 
Cl in ica Med ica d e 

adu l tas e c r i anças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Cnufulta* [)ns f\2 fi* lii /p2 

Coiítiiitnri,-, n Dr O/irars — 

lu tiriruríiF * \r« io Protíi- :.3ã>» 

OR. RICARDO B1RREÍ0 
MCöiCo 

Consultas com ^utiujfï %% 
Raio X: riiriioRcniita ilo t<>* 
rnç^of ptíhíuin fí õssoj,». 

50SOOO 
Das s ! i 

17 i,<",:..-
NOTA « i ^ 
das S a - i..]--,. 

CON^I LlOillíi 
Ruí» Pi H:»rií!-:f ZU) 

.••!•; •. • . . . j 

Dr. HaAor Marcellino 
íRatipriniiiln pm ilnpnrns Hn 

Senhoras e partos) 
Tratamento ÍIH.S inílaraaçnc-s 
chronicas fios ovários, tiOfjjpris 
lie Fnliopjo utri'r>. peln pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento las pertubn^nes 
frfividf? e da iníecçflo npós 

o parto 

Consi/llax—úm ?r> / i I S homs 
diariamente 

Rrzhinicin~imi i:] de M í̂o. 

OR. TE00UL0 ÃVTLIND 
t * I U I I ( < i l M l l l l l t . i l 

TiaUim^nio 
nns (r p* ' . •. . 

li- -

• ti:..'. . 

Cor» mltnric- i ly 
fficifi - i. 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COÜfO 
Aberta ao publico, aara aviamento ile receituário de 
todos os médicos tia cidade, üttende n iodas as iierãs. 

Raio X do Hospital "Mifliiei Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscoplas e radiograpliias ao alcance tie todos. 

M 

Dó Com Rapidez Novo Brilho £ ! 
Brancura Natural Aos Dentes l 

Os scicntistíjs ílt^ciibjjj am cjat ns ííiandias 
e a cávio cau?adaa pelos ír-jr-nons da 
fcocca. bè íi-.ís seas <1CÍIÍÍ:> m»in ]í'íui',',i:;í anti-
septi^a com o Kolynon, o toilu.; o - ) OÍ íí̂ .-O^ 

Tadíí vez qi^ v.-oovm, sr-us dentes mciiiora-
ião do flppateneia, Terilo logo o brilho e u 
bi'ancura natural que? emprestarão novo eii-
CAnto ao seu son-î o. 

Lite apenas um centímetro Tv Ivm ŝ 
ima escova soeca, c tr-vá uro:i r. 

surj»icí;ft çr.m os í-esiilt adn-;. 
Lxija Kolynos—o mais 

C R E M 
pkctur a f KOLYNOS 
Grande a^positu de Madt-ii * « 

Po VO^ í 
* H .1 Ii i1 ' 

Í"1 ;'v;>t 1 r» O í"1 < ) Í1 q 
V « V. - ' j l 1 í u K\ i I. P ( i 

V ; • 

n w c t V1" i ' ' j s • i k 

SüPiíãfl p ' ' ilif!;!' É urinas íe feno t 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movsés Vainsteiii 
\ r u n u MH il i 

NATAL 

U M ! « ' 

»OI ! O » P I I;I f < ^ S • SillItu .io<: n , ' Ü I J » ! rt ja j) M 

• I ! ! ! / f ^ j - t f' • í • I ? 11 r-• m i ' s ri » t < k i : i ri r-i F.'«! O ! ! 111 : AR-I'I I'RRT;! [HMÍO {\ ÍJ^TOIÍL ÍÍO S Í'<"V . _ • -Ï r : ? • \ ?! » » ni |ÎÏ ' Î ,\ I OIRNT^ I-MÎH -Î!,-
, r " , r i " i V-'""'" KiW» f i r o ( t '\i n (''(»Dco^u. iliK pp|n riHílH. I» ir\0>U- Lriti»,",V"(i" 

. ^ . . iii-u'piid«1 îIm ít»'Uit»'Sía ipi«\ Mnrilrffl Mir^níla mu1 Irv n. 
l r r x n r . r m n . , P ! » » ' " im iMiniH-ru M r . n ^ n i , r o i ^ i s , , tnram a i-ioa 
Y V> vi • 11 n ï t j'jUur! il sor vonrilda em lotes. Kn- iit^nMtnMi irra ric^n v;lo pn.mrr.rr 

ÍVi i i . rn Pevii i iHii . ; ! !-!!!^ 

<> Arlinda I 
•«•ri-rl.i ! lu >!o < rnt 

T 1 ' I ' I!I LU I I. > 

! i ! i ; i :, - ! 111 [* •» i; ; • 

Os véhiculas n<i I . Í \ ; U « N 
de Lyi;i 

M , » « , • i" 

v liu/ï A lminn AUVinso tonder-so nn mesma pro^ '»rr a ï'ainiiia rhri.«i?>. Seguin- ftm drflma r^iï^îi^a,Vtijo prn 

n. X) a n a t a r na Travos- pr iodado. 0 l í U l t 0 n»ti dur.to sorA revertido êm r̂ c 
ÍV 
r\ 

sii \'ir.'liano n. .>.>. 
M s - K l a i i . j 

\n > üL-SL uui i.;ata\en-

S—s 

ilii nr.v.i iHrortoriM. fr^ íV ro 
uOI it* (It'slJüi^ dt, ; fiiliii 
rmiiíhtKMíjo* doniní*» «• u^onv.' 
\t-rrii-Ki, o iVrthvnl;t « tu !>7 d«, vor 

quiîl ficou ,siilj 1-,-jï̂ îi 

J4 
dorren num fimbiento de mui- neîicio de um novo eino nora ,r'T,"' " 
ta cordialidade. Fallnramsnu- a Matriz desta vülr,. " 'ÄU^D I O . .ibonop.r.o t l ( f n . „ 

peniou V S. no succès'. ' l 0Ddn os n n , V 0 8 ° 8r-
10 doum annuncl« sm ri> i n OR paes d0B 'nubente* e o 

Y to üo- yv m [»'.m ítO.llçlH HUI R909(l9l ? 

EITUftA' PREJUDtCRÖfl Nfl LOHBMft 

l o t ostro: o vi^arin saudari-
lo O R D & E S doB nuhentei« e r 

dr. Aüfto MarccUo 4o ^QCjjy, 

NUTllflDO . 

ln^P^^N' í IM , 

1'püo Plihii'"» roo ïro 

dr. <lo F .lio, 

loiimdo^ MS i i r c r ^ ' i 

d o n (M a h nn tocanio 

tl t iari^idu o. r 
- ant . V . dito , t'odro t'rqui/ft ( n m u - i t ^ 

: ,îr. r*^™, vrhirulns na Avenld/t . 

\"ic»' 0itn, ,7nÖf> IH u m lu 
Sv-«-ret«ricï. .-iríi?i:!tl I ( : iVitj iaipu, 1-2 -líiuü. 

L'vrrcspondeiUe t Kvwmi'^(i^ Mo|'cirû iïï^'* ' < ac L^ra 

» i t i i * i v ; i 

/ 



iCÍ3 A, oimBu 

C O M 
a 

N A . B O O O A A D O R B ' S O P A 

Representante : sebastião correia de Meiio.--Rua Sen. José Bonifacio, 206-

Cal\a Postal, 02,-End. tcleg. Serela.-Telephone, 1 79-N ATAL--R. G. do Norte 

i 

Informador 
Píiarmaolti ria plantio • Para e Norte: 

; I\matr—Quarta Ás 
Hoje—Brasil, rua dr B a ^ £ e x t 8 s 06 1S horfií? 

rstö; 

9 fcoraa. 9 

Tiíèphôftô» d* urgtnti* 

.^ist^ncia Fublica, 21 
fieiegacla Auxiliar de Pol, 12. 
Inspeetorla fie Yehiculos, 79. 
Meg Pni. V, D (C. Alta), 233. 
fiel««. Pol, 2 > D. (lííbcira), 
Itaieg, Pol. 3'. CAlecrim), 30. 
Itelei?. foi. 4'. D. iC. Nova), m 
Stib-deL Pol ftoccas. JJ6. 
EeclamaçGcs dc Telcpboncs C06. 
Iíeclamaçôee dc Luz, 220. 
A U T O S dc Praça (C. Alta), ©83 
jkutoe de Praça (Ribeira). 250. 
íícdacçâo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 50, 
fceralierio Publico, ílã 

Horário» d» Trtn« 

firaat Waatirn 

\ \ T . \ L- nrnrrr 

PartiiÍR do Natal nos domingos, 
terças e nu latas, 2o.no e chega 
da a Raone fts /Mo doa días se-
guintes, 

Partida do Recife ás 16 bs, das ee j 
•"Inda?.nuartas,? dn.fi i 
Nital ás* 770 das torças, quintas ei 
çabbadc. I 

Crrrcfo^-QwtntR-Tcfra«, to-
j ras, 

; Para a Europa ; 
Condor-Inf Chança — Qn ta-feira 

Vapore« ctperado» 

jdfr rr^Tîr^Dnmingo, Ae ïjn-iO 
ras ' o 

! n 
O O 
O 

Do Si il . 
ísCnmpeiro^, a 5. 
*Chuy > (cargueiro), a 5. 
« a Pedro II > (paquete), a 6 . 1 0 

ín 

1 QOOOOO^OCOO^OOOOOOOOOOOOO^OOGOQOOOO^COOOOCOCOOO 

SOUZA TAVARES 6 CIA. 

liTDA. 

Erapreza de construcções 

Sr.ti ri direção b responsabilidade dos 
ori genb oiros civte 

Ge/tf/7 Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

1 

8 
o 

8 
O 
O 
o Q 

G 
O 

rgu-

r f h , t 

*Mogy», a 12, 
«Almirante Jftceguny»), a 14. 

Do Norte ; 
«Prudente de Moraes, a6 ,|o 
«Duque de Caxias», a 7* jo 
«Campinas» (cargueiro), a 8. | § 
«Itapé», a 12, 
«Santos», a 12. 
«Rodrigues Alve=>\ n 13. 
«Porto Alegre>\ n 13 

C o n s t r u c ç õ e s e r e c o n s -
f r u c ç õ e s e m C i m e n t o 
A r m a d o e A l v e n a r i a , 

P r o j e c t o s , O r ç a m e n t o s e g 
8 

o ° 
(o 
Í O \o 
Í O 

Baroaç«« «yptradi« 

Hyatc «Canby?, do Jofro rcF^oa 

NAT U- NOVA CR 1.7. 

iMfl«« t ÇMntr|1|v*i 
I Banco de Brnsíl, Avpnídn Tava-
IreadeLyra, 61 á l í o , 
! 13 Í6 14,<'ío> Ao» «abbndna, a.flo ás-
! n . 
I Banco do Rio Ornriflo do \"orte, 

Partida dc Natal aos domingos, I Kua Chile, 107. Evp - 0 ã* 71 e 13 
itc îindas, qnnrias o sextas, f5»2o Ug ,\os cubado* ií 

cbegrada a Nova Cruz 21,25. t 
Partida dc Nova Cruz nos mes-, C n i x n p tnm] t> Oprrnria de NV 

ínos dia^ cm que sar». dp Natal, CDR-jtaL Rim Dr Hamia iin.S. Fxp,— 
srando aqui hr 11,1«. | Mesmo homrM. 

Obs*—Todoe esses trens conar 
zem carro-correio. 

P o n i e s f E s t r a d a s d e R o ~ 
d a g e m , e t c * 

E S C R I P T O R I O : 
Âv, Tavares áe Lyra n\ 34 

5 
o 
o 
o 

i inha ÍJUra Rapida Internacionai 
CORREIO E CARGA 

B r a s i l — U n i g u a y — A r g e n t i n a — C h i l e — B o l í v i a 
E.irnjns — Behía, ftK Surtos. FiLrianopolis, Porto AlcgTot Montevioí^ 

Buenos Ayres, V. Ãíercodes, Mendoza, Santiago e para I.iatt-
Grosso aié Bolivía. 

A mais R^ra o MI! íeciia todas AS sextas-feiras ÁS 17 hora® na Agerc?; 
e ás ;8 horas no Correio Geral 

LINHA COSTEIRA NACIONAL 
Coir» o5 Ãupcr-hytSro aviões JU-52 pêra 17 possag^i« 

Passageiros—Correspondência—Encommendas 
Hl"ÍO í n . — — Cabcdcllo, Reclíe, Maceió, Peaedo, Aracajti, 

í Ilhéos 3elmoute, Caravellae, Victoria. )V t 
Síintos, Paranaguá, São Francisco, Floriauop» lis 
? Porto Alegre, 

P̂  -iíî s ;!e Natal : Domingos áa 9J30 horas 
A para • ••}] focha todo? oa aabbados ás 17 horas aa Agencia 3 

no Correi Geral ás 18 horas 
BUMO N O R T E — A r e i a Branca, Aracaty, Fortaleza. 

PpTíidíi do Natal—quintas-feiras ás 13 horas, 
Pccbaroento das malas para o norte todas as quintaa-í.i-
ras 9 1-oras na Agencia e ás ltn horas no Correio (th*... 

SERVIÇO AEEEO TBAÍÍSOCBAIICO 8EMMAL 

O trem d^ Natal—Recife faz bal- mereto. Av. Tarares de Lyra, 72. 
deaçSo em Entroncamento, para o Todos oe d!a* ateie, exceptuados 
ramal da Parahybe. ás r-hegau- o» *ahbndna, daa lí> ás ^t horas 
d-) a Cab^dello às 

Caixa de_Credlto Operaria Kata* 
f, F, Ctntfi! 

I ' . Nilo assigna nonhnm Jor-
nnl oathoiico. 

2\ Nunca se Jenibra do pa-
Banco 6o* Aaxlíiares do Com-Ígar et Quando avisado pela re-

dacção, responde-lha co^ car-
tas raalereadfle. 

B*. DefM o Jornal no Correio, 
nnnca falia delle aos amigos. 

NAT ANGICOS 

Jense. Av. Hlo Branco, 621. Frp i4\ L8 todo jornal rnim e nem 
-9 êis 11 e 13 á« 36 horas. !f lbre o Jornítl cntholico. 

5\ Dosoe a madeira no Jor-Cooperatîva dos Funcctonnríos 
H'ia 73 do Maio i>ni. • - - j - ~ - — - ! rcitadiiRPR 

jExp.—7 I I e 73 fin Í7 horas, 
i^tí. ! 

7 h Arn ci f> riv. qMR.rln̂  
Chocadas--Terças a* /õ, q ï̂R-j yoiemicas qae irav«, 

r̂ e 12,8 e sabbodosós 15 horoç [ _ ^ooperamu oos ^unccionanoa g« Annnncia era fornaos I Federaes. Rua da Conceição 0//. „„wnn^ 1 . 
AL TO MOTRIZ P-^A G MTRÍM ; Eyp.—8 úfi /I e 73 ás 18, 

Caixa Cconomloi Fwíffií 

nal# oo redactor, no papel, no» 
typü9, nas defesas que faz, nas 
polemicas que trava. 

e 
Jornalzinho» políticos Ô reclama 
contra os preços do Jorrai ca-
thojlco. 

7\ Reclama coru a retlacçSo 

t i ldas nns dlcs utels ás Ji!,3o, 
- excepção das quartos friras. | 

Chegadas nos dias utcla ás 0,1 o (EdlÊflcto ua D. FÍ?cal) Fxp,:11 
:n!tv pvcopçao das às li hora», Depoeitos nas 3ae. [porquo o papel DSO aoiTô nem 

íõas. e sf'bbados, Retiradas nas ?ae, j parn embrulho. 

S*, fîogn ni? bíoho o dinheiro 
q'ia tanta íai^t á bôa im-

VENDE-SE 

O sitio rm qnr. mo 

m u F r a n c í ^ m 

CPÎB^Unn dr- O o r s ; 

001 

ílgnpò) 
RÍnnn ím f ^ m n n « 

Inform? çóas i\ú 
C A I X A R U R A K-

CONDOR LUFTHANSA 
CORREIO—-AMOSTRAS—£NCOMMENDAS 

B R A S I L w E U R O P A em 2 dias 

As malas para Europa fecham todas as quixuss 
feiras ás 18 horas na Agencia e no 

Correio Geral 
Para mais informações com os Agentes 

Filgueira & Cia. 
Teíegramma r "Aeronauta^—TelepUone : i 

* * v 

Rua Quintino Bocayuva 158—N" AT AL 

Autos t Cämlnhöö» 4as. e 

ATAI—CAICO' 

a ás r»t3o da^ p^gnnda^ e 
--•Mtas e chegfiöa As da* terças 

CirUrto« 

Cartorlo Fedora!.—Av. Hlo Bran-
co, m . 

Red« Vïiçâo ßalxaverdcnto 

V Cartono—Rua Vlg. Barlbolo-
meu, Civil c Cornmerclo, Pri-
vativo do registro das pessoas na-
ttiraes v junoicita e propriedades» 

1 , Baíva V^rde, ny« sc- j auerfirtaa. TabcIUoaftto era gera?, i 

i.-v Nãtai SA i i ro ! t. cartório—Av, Floresta,: 
v.!.».:-^ df 'Nntai' nas l e » ^ e lôtí. Civil e Ccmrnerclo. Privativo; 
i aslí: hora^ egr^íi^ íí i do orphBüotogíoo, provedor^ rê  

v^^r ^ í biduos, títulos C documentos. Ta-| 
( beUJotiato em fferaí. i 

Viaçàe Serldoeni« , r j í 4 . J T 3." Cartorio—Bua Ciysaee tulaaa»! 
6'81 (Edlfâcio da Prpfeltnral FVcH-1 

! vfi,-í do Crime. Privativo dos exe-j 
cuttvoe flscaes O do registro de ÍD-| 
moveis. Tabelionato em gere, t 

Q, Qnarhín morre deLxa divi-
das 'jf-m Maianaturas, qne n2o 

: i í q ̂  í̂  i- V n fr ̂  p Cai , A & 
i ííiíirî iríGD*̂ '-

AJ fi B A—N AT AJ 

rtj.j-i dA Maî anyba ás S bor&s e 
dw Witnl hora». 

Cçrr̂ to aoreo 

Instituto d» Apoféntfirforla A PifttftM 
M Ccmmercttnci 

Superior carvão de 
Pau t;1erro 

Stocf 

Vendo-to qtiaaUdadc 
-EÔTROGR.NDO A DOÜÜCI'!?-

«Li r n r n r » r r A b e i a ü m* ' n h w * hnniMiiv« 

Pm Frr1 M'pfûoiîahrt îtf 

RTBCmA - NATAL 

MMÖEL CHRISTI 

End. Tel Mmtliristlno 

Caixa Postai 65 
DacErrûg^'ft do ->io— 
Hflo f*1 rríf>f1 H í̂  u íí M '. —•• t ••••• - I1-' — • 'VV - — ' • *- ' ' 
géneros noa Koir^va >!o 
mercado. Obterá w*,f-»vr^fo 
ãe a«ïrici«-ï"?7r: ' 

reaiizadaa îî^ï^r« 'í;.,̂ .-?^ 
ACC;eitA drr'opllo d.? > 

^ I T m U a i k I T « 

M S.O.P. 
LIC0P0505 P 

L» 

o 

r A c: \ 
* * ^ i 

I r- 1 Ï 1 i « ï t » 

J , E POLIC IAND LfcITE 

ttfi -> h ri irf• v 

l-' 

ncpïi.ftiïf.noi'̂ o R f̂.dfio—rni- : 
\Fy Li;»;'nl d»i Naral- A-cn 1 ^ T^vh ; 
ros dr Ï yra, ^ - 1 ^vntdicnte 
fiftp 11 horna í̂̂ f̂ .dn^s rins j 
í íií nornr». > 

see^míla-fcirú. 13 [ tnvtltuto ö« Apotwtaäorti 

doöÖMtcarlot 
r* ï c Revia icira As i , , n i v«^ 
, nrTj"k L̂  rn »wrftÄ i ife Pírncia do Rio Grande do Nor-

3ïnogo Äs in iioraö j í e _ s ^ f t _ R ( l i f i c j o Caixa Kural ! 
.. r .t^-Vkïo, ! i* Opprnrîa do Vnfa1-R'ji ^ Ba ; 

TRFODORfCO Jöllö HIM 

-jon Ar.fi, 

r u . , . , . ï . ï ILUi cio, 

r: r 

( t 

! CCiClO>% r ' T.;': i 

rei igio^s - n r > l v > ï t ̂  \ - m c i ; y-
roi i php p m ' i n n )i • ; h r. n c ï s • 

bricqiieri'i» cm?^ piiT'i 
ôomem o soa^ora—fiífuríno^ 

«bengalas— boiras h 
;;bnpéQ8 pai*« eenh^ru tom-

brinhae-ttr . ou-

«ONSÎDERAÇÔFS 
•nUirú;sín^^rn fa7 an 

: $ ciui (Üm ôsô  

-o, arUft á rolnrçSo ^ohre fac-
tos ti ^Mhrt* i ji* 
iianoR, 

Manda annnn^ioa a pu* 
bürgerte«, rpie pnpa do hora goato 

7. Xiïn rasga jtMfi i, iuã? 
passa na mfios -Ia outros que 

K pontuai om p»ff«r s n a l d ^ J a m IH-n, 
natura. 8 • Oon^rosameníe apoia coro 

i"! Pm; |iropaR«ndft entre a* | donativo« n bôa Imprenea. 
y ar.ííarm oovn.» «ml*. 0\ Quaodo œorro dolM êb p 0 d a m t ambém a » encom 
«r.•.,H ßum autHIo para o l^mal ca* 

i i lornni o thollco. 

i . f , . « J * i .» , UmcathoUcn Imï i f fwi tp h ï 

foodo o iornal 
1 

manifus ser feitas 
no Centro de Imprense 

Ci M« M« 

f lTUpd .. PRE JÜDtCfiOR Nf) lOHBAOf) i 

1. S Soffre do Cstoroags ? 

Use Bottas Vcyelaes 
do Phorro LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMÉDIO 

R f í R A T O S 

«6 na 

Photographia ELITE 
o i 

i . U U S D l MULO 

4 RUA OU. « M A T A 1TB 

KUTILflOO 

a 

è 

< V 

I 
D 
A mjrn a • , . . 
D 
E 

P R O D U T O R E S : V 

LUIZ M I C H i E L O N s C J A 
P O R 1 0 A L E G R E - C A X I A Í - R.6.ÍUÍ, 

AGFNTES: 

Martins, I rmão & Cia. 

FREI MICUIUKHQ, S - N I T I L 



« V 

ANNO I 

A ORDEM 
PrcprUdfido o dlrerçAo do Ctntro úê lmpr»riM»0# M. M» * 

Ï ^ T o do R»'o Or'«nd>' do dm IMO H U M . IU« 

0 luxuoso paquete "D. Pedro II", de regresso do Norte, aqui aporl,ir<i 
a 16, e no Rio de Janeiro á 22 do corrente, chegando assim, 

antes do carnaval naquella cidade. 

Assemblés 
Constituinte 

Estadual 
Caixa Guiai e Operaria de Natal 

Soe. Çoop. Resp. Illtda* 
Rua Dr. Barata, 2U8—Natal 

Rio Grande do Norte 
Balanço em 31 do Janoiro 

de 1*36 

; ACTIVO 

Á p o l i t i c a p a r H d a r i a e n c h e u í o d a ; ^ ^ 

a h o r a d e h o n l e m 'valore* perUcaíxo 

Cooperativismo ; Trabalhos da Cathedral 

de Credito; ^ »m*™ ™ serviços 
por que esta pagando ^fi-jg 
üiedral, fez mons. Alves Lan-jo 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOQOQOOOOQ* 
O 
S S3o Paulo, 15-11-935. 

sr*: /SO.Í20O 

í̂ .uSTSOOO 

dim» zoloso vigário, um ap- g 
pello ás associações religio-1 g 
sas e a ura grupo do catho-; p 
lieos no sentido de contribuiria 
cada um com o donativo de í g 
ÍOOSOOO. . i o 

A iniciativa foi generosa-íg 

Iniciada á,? l-V.\0 ;i sossíIo, A' acta 

lmmoveis 
Moveis e utensjjio^ 

Fala o pr. eíUchrdo Cailaft.n .o, ; impressor e obj. c-crp. 
n sr. AtHardn r^Man^e declarou dizendo que os í=cus coUcgas par-1 Despesas geraes 
(jue na ^ssfw a ni erio'ê oo ïa z-er r tem de um principio errado. í|»ie-1 Juros de Depositou 
unia iT^trirrfio fio acto da inor.fl, í rendo Ju&iiíic«r inn orro apontado | EFFeitos a Cobrança 

mente acolhida o ,iá podemos ; g 
if>v.ooosooo : publicar hoíe os seguinte? ' o 
:M:/:.ÍH&KK) iônviiíi.o < ' 12 

pub!i-ia 
5;n/^000;aUXÍÍ ÍOS: 

/:iki0$.'500 í Qaanna 
: cada 

.. .. r iSim^oo1 José Pedro do Monte 
sobre a cícsknacfe» de '•.•Mnmi.̂ fies outros erros. Oi/ que rmiitos dOB ; Valores caucionado* i/:5MS000 pe Benedito Mvcs 
-em consulara ("asa, pedira ons-; seus coliegas da oppnsieílo applau- H.vpoiliecas S2:72r>$000 i v ' ; v-Nk-N, 'i, 
ta^e da aeía seu modo de vêi\; díram os urro* do passado. Eliabe- Penhores s 1:10*̂ 000 : U l > l í l ÍK 

Ksta lalou em visita a deputados I lece-se verdadeiro tumulto a essas Diversas Contas .7:200ffQ00 i Natal 
que vieram para Mesta da Victoria ,̂ | palavras, mivindo-so aecusações á _ ;-í.i7MG0S7üfl i Serquiz Elias & Fi-
uuanrio o deputado doâo Marcelino ! interventoriu passada. ; inssivn lhos 
em tal nHo lalara, o /faymundi»' Tm deputado da maioria, diz que : . V V i 
esclarece our» n;e> dissera as>igr.a-'no passado os seus collegos da a apuai banco l entrai 
ria uma emenda do sr. Saadòvai | minoria tinham ioda liberdade. O < ijeposilos a prazo nxo 
Wanderley «ohr* a ronstrueç/W) da | sr. SnddovM Wanderley protesta, Deposites limitados 
Penitenciai, mas as«ignarm Lm prr>-!poís foi vietima de pe^se^uicoc*. .Depositos em inovim, 
jecio do Moreto. j Estabelercni-se novos tumultos, DeposUos populares 

txpedienK-: udetrranimns do go-1 onviodo ataques pê -oaers ao ex-1 C/Correntes s/ juros 
vemador de S\ Paulo agradecendo ; interventor. i Correspondentes 
os v o t e s de ef»niz."«?nl aç^cs pelas! O sr. Callaíango d i z q a o o orgfio | Hindo de reserva 
r«stn« d r h i n d a e ã o r i a c i d a d e , e do*! do partido popular, a principio, elo-; Caixa Benei, F u n c . 

depumd'- pnrohvhano:-. ajínidecen-f ciou o pr. Viário Camara. Ha turoul-; Juros de empréstimos 
tio o "vÍTiilft. de e.umnr»meatt>s. i tos. ! Cobrança v, alheia 

Offleio do presidentí? da CoaimiR-' O si . «Inlio Tíí gis ài7. que o ex-1 Garantias diverç-r-íí 
sSo Consiiujeiona! romettendo o interventor nuneá teve o apojo do j 

Srs. Doble! t Kelloi & Oü 
Nno resisto á tentnçno de líi; > t1 -m • •.;. 

tou devoras encantado com a Ilermos B i1 v 
em sua casa. Alem levesa o> • «'f1-. ioti.i! 
nis^imo volume que fôrma dentr«.« d;«, ca i t . . 
na uma companheira de via;;em ideal paia .. : 
negocios em viagem, noto que é a m.i^uja • <> 
^intelligente" que existe — peia cia e w . i t ^ 
em peças. O fabricante teve o iv>m «ien- ..i • 
tudo quanto serve para "enfeitar" uma m-î -j:*, 
na realidade não a melhora em nada s 
^erve para encarecê-la 

Com a maior estilha 

5: 486^000; § 
ionsooo-;§ 

t u 
o 

i00>000;g 
; OOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOGO' f.jO 

t i 
I 1 

(Ass.) MONTEUR i iJ »Ii . : -

PREÇO 650$OOO A* VISTA 

EPITRCIO S Ctß aoeiiles 

u 
u 
o 
o 
t \ ^i 

iOOSOOOÍ 
2/3;0/r)Ä200 Deputado dr. Alberto 
ív;7:6?í)SHOO RostMi 

' ' I ' l l S t ^ M o ä o da .Ma-

9/;7r>S500 Banco do Rio Grnn-
i:30r.S2(M) dc do Norte 

Alves de Britto & 

lS:.v2íif^oo Uma cnilioliea ^nais) 
U R ^ m w Li^b^a & C ia . 

a.l7J;õtí9$700 Uma i^ithoíica (maiv) 

200-000i 

100>000 

ÍOOSOOO 

Externato S. Luiz de Gonzaga 
Curso p r i m á r i o v c o i n p l v n i « d ; 

P repara a l u m a o s que so dest innm 

E. N o r m a l Domes t i c a e do Commorc ío . 

Kns iao re l ig ioso tacuJ ia t ivo n r » e-

íoo-ooq A lves L and im . 
w i - m r T r aba l h o s m a i i u a o s o í lor«^ por.« << 
íUÔ OOU f 

ii 

»Mo 

t » 

loo^roo 
rointno. 

o proieeto n. 2. orsaníz^dn para 3".. Partido Popular» i . n • i v i n inV i 
d i s rn^ao .-A imprimir- O hv. Msv mundo ^íaeedo diz Que i Movimento geral 70.1.15:0758000 r

 ( . í 1 i : v m11'11'1'-1 

viu DO or^ílo do partido ^ maio-1 Garantias dõs sócios líí./5-/:O0(»S00n rienr 
Oí discursos ros oiotíios af> Mãrio C«i"?try. , 

; I 

— E V, V. Excia*. eram contra, 
O So.-̂ rc:? orcnpa-frí- d: í o sr. Pedro Mattos, 

tuaeflo da viila de Unhit. Tala dos continuara as discussões pobre 
benrii-Sos a ella pre?tH<la no ô- 0 modo como encararam os dois 
verno passado, porá os quaes mui- jornaes partidarios o Mario Ca-
to coiii oircmo estorço do deputado ín.,ra 
B^íiíoicto SaldaniiH. Lembra os cs-; ]ja exaltnçOe^ O prc^ideníc cha-1 
evln ". c:>nstruidí?í5, m^Hf-rn;̂  e j m a H att^nçao, dizendo que os as-1 
ron!onav>ifs, principalmente a de | pumptr.s nao estão proprios porftj 
Ivíalhnda Vermelha, relerindo-se ao ; .\s«ombl̂ a. 
Interesse demonstrado então pelo! q sV. CaUaían^e reíero*^o ao as-, 
sr. rríiiicisco Ferreira» actual ûb-1

 gaito A caixa rural e e-eoia de j 
preíeiio e Que foi adepto dc sr ^antn Cruz. Diz que até agora ai 
Mario rrimara. Diz que o ambienie maioria nüo defendeu a. policia, 
do Apndy. naquelle governo, era, o «r, Tedro Mattos declara que o 
dc pa/, i rinaudo cordialidaifo entre ónus do sou mandato não vae até j 
ambos ô  partidos, ouvindo elogios a defesa de crimes. Surdem uovas : 
de adí.pio- do partido contrario. discussões politieo-panidaria*. | 

O -r. Oon/oií-a Galvão diz que é q callafan^o faz aceitações \ 

Natal, 31/1/03 fî 

(\ dr Góes, 
President L* 

Miguel Ferfritui 
Gerente ^to 

Dr* V e s c i o B a r r e t o 

ADVOGADO 
(Ba Ordem (Ins Arlvofiadn? 

do Brasil) 
Escriptorio; R. Dr. Barata,2r*9 

L- ANDAR 

;T). Flita Cnn!;^ 
! Desenihnrgadof ! uis 
i Tavares de L.yra 
: Dr. Raul Fernandes 
í )r, Frneíto Fonseca 
irmandade dos Passos 
Fernandes & Cia. Lrd, 

íCarliíe A\ag l̂hces 

Funce ionará» p r ov i s o r i amon i ^ , a p-î11 ». h 

ínosooo Fevereiro, á r u a J e r o ny r a o rtn AII)nrjiiisr,|!i 

100*000' o ndo se r ão p res tadas az neces^nr in- íiO^m m/, , 

PROFESSORAS : Judith Monte, hunm-i - \i 
Nunes de Queiroz. 

lOfiSOOíí 
200$000 ; — — — " 
100 >000 
100-000 O senhor pretende com-

prar um .Radio? 
EMTfiO PENSE UM POUCO: - Ex i s t em mu. i . . u u a , 

p o r é m a- R O A V I C T O R é a que lhe oíí- r—- m;<;> 

ga ran t i a . — A p a r e l h o s de a l t a clar-s.-, m t nú ! 

de p r ime i r í s s ima o r dem , v a l v u l a s ^"t-iHt as 

d e g r a n d e d u r a ç ã o 

0 único RADIO que possua cerebni iiiayicu 

e visão magica 
R C A V I C T O R O R A D I O MAKA\ iLÍ i.- -u : 

Distribuidor para o Estado—B. I á M â o 

R u a D. H í m i t a n. l 

DELEGACIA 
FISCAL 

O abono ao funocionalismo 

_ _ _ _ _ D o Snr- Che fe d o G a 

por>wr os -icus'•nmitfo- de Apody »graves ú pniir'{í»7 dizendo que of, | ^ i z i r a y3Z f|a Cunha ^ | Ginete d o LxiTlO. SilF, Ml-
pcdiniin no direeíor dfi. /Tazao : ?act05 a q u e ^e retVre constam de ; q Escolar '<CaDÍtfiO Jos^ QÍ^trO (la F a z e n d a , rece-
nan.i df-nnncMn-io. pnrn nao soüro-|nouorjto nn infira ferternV . u t u j ^ ^ l u j i ^up i iay ^uc^ j 
roxr. o 7r Jmmn vâreUtt diz rpie n da Penhas de Baixa Verde, ; b e u O Sr, D e l e g a d o t i s -

- niĵ n.pm oc ahricrnvn a elo-: p0|fÇ;j, imnnrá eoplieeimonto do- ;pnra O Grupo Eseolar «Felip- | C:ai eiTl d a t a d6 hoi l teni 
-ia-m ambienta, diz í a c t o , nponiado .̂. , v ! pe Camarâc de Ceará-Mírim, n w m i m t p tPlPOTftmmi-o Í.II XKIT'.̂  Surdem noví-,-: tntriuitn«. rvie-;' np^idn' J ^hjjujíIU, leiegrai i l l l l f l -

O -V..fr.no diiv> or.Pía ?!in- renrias no governo c ao 4 l , t u l u • , e ! i ! De o rdem Sr 
to^Mfv.odidr,', vm Pan do- lerroa ! —removendo a proíe^orai ^ r l U K - m o i . .uiuib . 

r] râ  .inv^e di-cii-m ês ticaloradn^ , o sr. rellppo íínerra devlara de-I Maria Guimarãos. do Grupo uCClQlO-VOS uÇVinOS 
rnirundo vomplein ' alimidia, lulan- íender o £<>Verm> pagado, t» níi-o Escolar «30 de Setombro», de ; 0fíeÍt0S OUe rOSalvadOS 

^ Z ^ M ^ o S Z * m m s j P ? 1 ? ^ casos prev is tos lei nume- íConvk la-se nos imo ros sados pnrn ^ s i ^ í ,, i 
relativa calma, vol- cllr.SOl mas continuam a se cruzar; CO.íir «Capitão .»osó da Pe- r o t reze Corrente deniOUSÍraçãO seill CnnipromifíSO ílt1 üfn.f f c ü 

ia o orador n fnlor sohro ludni di-:apar,bs acíilornrtnq. tendo o pr^sN; U h n d e Baixa \ ordt\ a pe ^ m V l M f n ' nn oK , ^- a l on ímb i pom v i ^ l n niq<NP^ oni — 
zentío qne a snunçíto madou e dc* . fjpntí, cJo chamar a attenrro do?' did^ • - lOem (lireitO QO at)Ono; OieCIfOM COIll \ i^ao iJKiyH d. (Mü • 
nunnando tori.íra« pr?.ticradaP pelo dêputadoí p^a o lacto dc cearem! ... j^movoodo fí nríViV-ssora conced i do l í iesma lei ín^! IKSfe esUlbOleClUl^ílí O} 
sargento t̂ . ra do Macnadr. irocnnrlo nnartr^ P̂m íniar nenhnm ' * ' ' , t. . 

Periro Mvauy* em aparte. )c ata<\ov ' f A n ü i l C vaiho, do . ÜOH OS ÍUllCC10n;U'l0S OÍ-
uma caria do cx.sar?ento da poli-; u de força mainr 
cia.de nome «lo>c (jaldmo, o ôm-1 ; . 
mentando a. iaz accusaçõcs ao j nf Próxima edicçao noticiaremos 
governo pa^sad » discussão do abono familiar. 

O sr. TeJippe (íuerra pergunta1 — — 
por que a polícia não abre iuqueri- {vo enfermeiras auxiliares, um j uiu*.». 4 « n u imam »1» Dio 
^a t ivamente a Jose Galdino,; a j u d a n t e <Je fiscal, um enfer-' -removendo n prof ssora ! cargos eroiu jos j)Or IímI1®' I a z e n f l 0 a fWgcm QO HIO 
V l O% .Lòo M.,i.-oüno oiz que o1^ nieíro chefe, urn vaeeinadnr.! Vie.-ncia Pinheiro (V.sía, dí!!(»om r e m u n e r a ç ã o l ixa 0 a Natal Blíl 6 dias. 
-••-:>verr̂  Hnhn hímdidos de; um daeiyloírrapl«o.um íielioiro, i Ese^tM Isolada de Brejo, do ' oMíibi l íCÒrs roJnl ' i in-^do í 
alpercatas c bandidos de gravata. um inspector de pharnsa-. nimiRKnu de A|)oi.i\, püra fisii' ' " • ') I 

O Üii eon.e.üv retomar o Hm • x < :p] i a r m a c i a . Central ^ EtvoU* Reimidfi.^ ' Mon>irn ! r 0 í 5 n
1

o m e H < , n s P n r 

do difíí-irso o Oi." rpie o ^arsiento. i , . » » • A rdiPÍo nn/l/ip AV-.fíl iT; 
;\Foeliaíin ê ta preiíorando airihion — ^ a u x d m r de pliarnifieia Diíi- io büiiTo Annos-, Cnt.f^ pOílei OXt/Ciííí-
lo para a- luiui-l̂ . eieiçõo- munici- O lnspeetor de Pluirmíieius eni M^ssor.», a pedido: O OU rogutai HhMlfo íHlmi 

p:ote-"To n do terú, aíém das ídtrtbuieões removendo m pioiV^-^ra t idos an íps dorpp ío 
. inherentes ao sen eargo. ou- Yci; nda Fernatrle^ de Me- tS r t8S f l o ' >7 T^naiw» 

— t r a s que llio serão detenrii- d i ^ : , , da Rserda l^oinla de U í / 0 ' , a n f l l ° 

R p n í i v t i r n p ^ nndas pelo Direeior (M»rol H" * S mVÎ  nn nv.inieipio 
_ _ ° 8 R , l fn'(1í íS enrarro^fioq do .l-^e po!;-, 

(jf> KM' t]" í i M '. 11 i f i • r.t» H< i; ̂ bi-i : -'b" : ''.Tf n t ur-t 

(Anna Lehe de C'Mrvallïo, do. « o s OS ÍUncei0n;u-l0S e\-\ = 

dor SÓ I GMPO Eseolar •.Felippe Ca : vis Uíliao S(MU d i s t i nção ! A D 
de Cenra MIRINÏ paia :CathOííOria nu FOI'TlVd V I T ^ U C 

o ÍTRIIPO HSEOIAR ••.narao de1 • ^ , ! * 
Mipiiuí . de São .lose, a po- i l i g a m e n t o nu p leno ovo»-; { 

cic io suas íuni-çõos en i ; 

0paqu8t3 "D. Pedro II "í M o v e i s a venda 
sahiu a 2 da Bahia e 

aqui chegará a 6 dc correu-

1 pu* ̂  i.nus'i 
sua bancada 

Vende : 1 

casião, cu i»« 
eompreeadejM'» 
ífiia cie ! * * í ' 
vi^ltn^ 

Moveis i;iOii'. 

í. -v . 
A ti 

íiMMS. 

i'ih'^ < 

r.)2s. s n w u r 

I SOCIEDADE-ARTiSTlCO H0S!U!. : — ™ 
L 

Pafacío do Governo 

ue 

noana <b) lede. i.-t.hí íiv 1 

• ; ; Í •; ..•> iíriOiyieaeno inen .̂-o de'josmihi. J 
"' ; '' íir/nulo. fli-s'h» y) í i f . M [t;if',. 

tal o m o e redite» ae 
i'iiiiiiiK r. í i b'pni bi- l iK'uS'omi ; 

\ 
no 
1 I s 

; : 'S >\ f • ' n 11 • ; : j i : . lie - - m; 
i ' • !' ; i e ' ! ! 1 e' i j * ' I j • ; U il 

O l Í ! i : ; j-#sc »Iii l* iîa-
nienlM tir Snàde l?üíílieíi c»s proru^'ando» Mté 1.") de J'à'- í(e .'>iip;i)ii . de S'io 
s''<ruinif s eartíos : um rheíe Kr-verciro proximo, o pra<se Dil' i irm^n i^seoiar Na-

Essa ivpHi/í!C;K> cr»n 

OOtl llOnt<M!l i;ÍÍCf'Í>l;ir 

SOíll l ' idorf l i ie MO nu1/ île 

bUlfMi n. fiw )\}}}c -

(•ionîirios tu î ie i ladus nu 

pr ime i ro dm . 

Soob dide- Vrtise'O ' M'e-;c L 
i'Mii (»rch'̂ tra j -"t r- ru a pi i e 
n pMhîle«'» iipkuidlü cnrji îlU'L'UH, 

(n - yn ̂  - i 
t > ï 

S;;- : i;. i 
e : ' / 'il-
í ; f ̂  e •. i, 

I)' i'iiCJi'i"» 

;;• Mue;.! 
*,j l 
; i ( t 

• Me'-* 
• i . i i r 

t 
Q R À Ç / ' A S 

lï'1! M ' ' ' I 

d^ líih')r;iKwi(». un» pbanna para o pagamento dn ta\a He! <«endïm< . desta, eapiînb 
eeiitài-o. iin;.ueí(Mla Seeefio sohf'e registro de vehioalos, r^rnn» «'"predidos seis Hs i ' o l a d o f j f ï zo to i ros 
de Li;eenb;n i L Sanitaria, um constante da TaHella n. HT / I ^ rie lie; n. a premio ao Rp.-di/ou rîT,?nï*I'»-o n in-"-
•;dnvr, is'tCMibT (]os servjens do ornamento viirente ; t̂ - m|o»u a"i ,o a-» î>ep:»na- ^Hravv ri ; » < n a 
I , - «aiTipi» U E ' ^ E ' I A Seecfuv idexaiab» pnra c I N < O H O M I M , O.-, \ \\ I , , ; 

nm dt's.'iiiiistM daci> lo^irapho. numero de enriveiure* de 1' E? • : w i — oi- M , » o Munt h^iti:).», emapiri 
d-I ïve^nia .see^ão. um guarda navios na Oípjtab tie^ado dii*- K- ,ei It* R ^ n i , i f, ' l ) ín^}(t,H. 
!• í a. da îSeganda. suppr i î n î ^ua i la^ar de CM;* m'-^nv Oepoi tamenf'» ( mVN f — •'•• 

VL 11 ! MI I'CTNI in. um veeretfü'ii». reetor de navios na pr.iea ea « F'r.-BE , F R> Merae^. j 
.[•! i M I E E I ( U IM iierîM, uni es- <|e Mnena . -- -- • ^ -••-• ; 
i-ripturarin demoírraphista, aposentando o uaarda j 
HM Ib imeua Hiih Directoria e eVíoetiví» (in iç » «Ir cum- I H 17 Ç D H ü T A Ç 
am piiuimai'eutieo, l)(l »b, Seecài» de I mjenbarm | U U l 
da Sekunda Sah Direeioritt . Sanitaria du Dep. de Saude [ 

eie-mdo no mesmo Publica Hauaund«» l^erreira 

As stTfhnr ; Ni- ! 
Alert c<iin a.t a\> 

i ' 

i r . I • t » I M ••!••••' . 

'-ri-i th-.iiê  li« 

\ i'io, C«)iU > : I 
(Juin?" N'-v»1 

Um.- f.-
0'» Ii.* 

N« 

! Mir 

I » ; t M ! i M ! ; 1 ; 1 I ! 
, J t | 

. ' ' 'i i I ' 
' : I .' • i i ( • 

I ü, í : 
; ê< í t , . 

I 11 d -m ^ ( 11 '«'it- 1 

ici i l asMaei!' 
j caneatia c< ru 

pi I ! ihe.M r 

\ !i". e>';i : 
! V ! m .ii'sijs d 
e• Me,> , 
i » M e ; i ; 

\ a ï : »1 

i-i 

fie! CLAÜGtßNOR DE A M 

/ > 
\ i o • u , \ i 

1/ i ; - ». 

M ' '! ( ' ! I i 1 « ' I f ' j ' 

J á v is i tou \ e S . Js 
n o v a s ins ta lações 
" À C R I M E A ? 

a^aiei semibdes lo- da Fonseca, eoníurme reípje-
(Taíe' -Na I.ïirretoria Uonih- reu , 
arr, 1 —e na Serrrtnri». Na -mnadando puidiear o i»r-
d' î . ^ . M r e c i o r i a ^ um rie- çaiaento (agatu^ado pe|>* 
iy-Zr-iphistft _dactyànírapho. Prefeitura do munieioio de 

Kr. "en h uri Si f ^ oA n-ir; i M (.rouM,, íinwn •«Aí»/'' 

um cscripturarlo., cçiro de 1936, 
JNÍI ít "SUT-DIRECTGRIÜ^ QU(I*I — RCBOVCUDO n PRÜLC?SORA 

EITÜJIÍ1 PREJU01CR0R Hfí t O N B R O R 

I OvV! ,|v\| I 

Am^rfcn Foot-bnH Ctab 

i 
Hn|c, «Ís l'J.1 2 iit.eas, ütnia- i 

i o 1 c ;> . tc^ni« do 1 

•« * ^ : » r'tinnn Hi I i 
•-'sperando o director o compa-
cimento dos jygidwrss, ; 

i NUTILDDG ; 

IA se enceatra á venda nesta 
praça a neva 

Maritéis-a L a m h a r v 

«tpiciãi para m«>a 
(4) 

O C C l i L O S P K R D I D O S 
t 

L E I T U R A S P O T Y -

G U A R E S 

^•»locthihíi (t»> ir«'rlio> ÜIM 

t«' i iof iramU' i isos n r ^ a n i 

/tid!) pe lo iVní . Anton i < 

Facundos „,,,.„, 
Hin f i m ^ U T i d n d » p « k | ( » I W h m r t j . t n r » n 1 n l a n r í m n U i n i « » CA. i»mi C 

<UK KDITCAÇFIF» JA»»'ÍÉ P « R A M ^ N O R , R . M I 

do i ín, nn hnl-u í̂r id 4 ' • ' 
A v^nd« r»» ê cn t . ivr« i 

AGENCIA P^ÜNAMBUCANA . V? ^ V ^ ^ ' T '' ^ 
4 4 , 1 Moyrt Rra l̂leU^) ^ 

) 4--4-1 v. iv e ;tlcuUy 

/ 



A ORDEM 
f r«p>Mi t f i t dlrtoçao • » Oiitltg da lmprenaa»C. M. M, 

ANNO I l a t a d o do Rio Orando do Norto — Notai -Qua r t a- f tH r a . 8 d o Fovorolro d * 1 ® M 
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num. i c q 

Irabalho não é uma mercadoria, sujeira á lei da offerla e da procura, mas um 
valor humano que tem de ser medido pelas necessidades de quem trabalha. 

0 Solário Familiar e a limi-
tação da natalidade 

Uma energíca condemnação 
«jo "Birth Conlrol", pelo Cardeal Hayes, Ar-

cebispo de Nova York 

\.> -CnriKSgi« Uni!.-, em No-
vi York , resilizou' -e uma re-
luiS" rra que. cora a presen-

> h de ministro? protestantes 

les fi Deu*, rujas rasas silo 
verdadeiros sautuarios de a-
mor e fidelidade conjugal! 

«Uma destas senhoras teve 
• rabinos de algumas sinago j até mesmo a andada de me 

u.i>. üácnhoras da alta s«»eieii8- diz^r que não só praticava o 
. ! <> professores so arirogou ' «birth control», mas que tam 

À Economia 
Christa e 

o Salario 
J us lo 

Tristão ch AT HAY DE 
iAnctor <ie "iVopa-nção ó 

Snci 'r-ßi'0 

a pratica d a rostrirçOo <ia na-
T l̂idacle como moio de rege-
nerar a raça o acabar com 
o pauperismo. incluir.uo-se al-
guas ataques contra a Igreja 
Cytholica. 

O Cardeal Hayes, arcebis-
po daquella cidade, respondeu 
pessoalmente, do púlpito de 
sua cathedral, em memora-

bem o aconselhava aos seus 
criados E' o que se chama 
ir longa no caminho da des-
vergonha e da perdição. 

"Quem sao eüas para nos 
íallarem com auc-toridade ? 

«Ha uma Verdade e um 
erro, e porque uma causa é 
íacií. ou parece vantajosa, ou 
resolve um problema para 

v€>l discurso, á defecção dos 1 nos, o erro não se torna bom, 
ministros á doutrina christã, í Mesmo nos c^sos mais Impor-
sustentando a posição verda- j tantes o mal em si mesmo é 
íjeíra—e portanto immutavel j sempre má. 12. 
—da I^reia Catholica'- | «Moralidade não é questão 

^A historia é um testemu-1de convencionallismo, como 
niio eloquente do declínio e d ,*? e ' D , e m d e

1 convenien-
da queda dos grandes p o v o s ^ J L m a t e P i ? ; d u m * l e À} m ' 
i ontimiidariP miP RP entre- mutável e eterna de Deus, da antiguidade, que s e i r e v e l a d a l a n 3 t u r e z í l o u 

saram a t'»»*» ? n p i 0 nPOnrin DP<IS 
moraes A America já vae a l l m m B l 
passos largos, no mesmo ca-! «Wrtli Control-» é um mal 

miulio A geração actual não' 
«e reproduz. A julgar pelos, 
exemplos, que temos perante j 
0.5 olhos, a America é uma 
nação agonizante. Entretanto! 
estes prophetas da Decaden-1 
cia pedem menos e menos j 
na?eimentoSc • i 

(Conclue na ta jiag.) 

Air France 

Chegou ante -hontem, áí 

«Quem s?ü.o estes-pergun-! 22, 15, sób o commando do 
o - oi» • pitoto Ponce o hydro-aviao 

«ama ^ ^ S S t ô ^ S S ; transattantico «Saltos Du 
apresentam \estiaos de esto- m-nrpdentí» dp Dakar 
10.« nfi']issimos e alrontam on: m * n u » P I

i
o c e c " i m e a e j J a k » 1 

\ * X . r h . i c t r . 9 e trazendo a correspodeacia 
pobres ^ 'Jc^us Chr^to destinada^ ao Sul 

»Constituem elles. poncn-' , p . TTril„.1HV - A r j , p n . 

^ ^ T m S ^ I t t a a T ó Chile * ^ 

receoeu ao alio a nií^^ao es* 
»^oiai de ordenar a vidados 
outros, que foram menos ba-
fejados peios beúS dã for 
tuna 7* mulheres t sua?? D i u m e r e s . que ; 

ostentam grandeza e luxo,; 
cairão promptas, como uma] 

superior que se jul 
a «cceíiar os sacrifícios 

: i ;vüu./rsmRKíe. fjce dízrm • 
-; K í pr t i r«r de cima dos 
'-/ombros dos pobres e íiuhvJ . 
-ív>"? ! 

V*- b-ri; qsiooii'is1 

•r-.\ » VI ».;ií;MO 'Ai1 \ 
y!»•' • r r i n n • 

i hl»> Í i ** • l " 
; .-.••. 1 ) . . V « i f í. > S ' ' ' I Ni ' í 

!i>- '»•] -i i ci'la \ ' 
- - 1 . i» V..»>-.!«tr -i.» * 
; t :! • : ri -1411 * u v '-Mfâ-

!.•• F fr-^oni gad^ \ 
, . . - t; ; •: - - - D : > 1 í!' 

• : Pjm; ií - «ÍO ! 
ii.Miioro- - iL>a;̂  uigiiíj^' 

• - . r e p u b l í c a . que 
Vi'»- m!|I ' ; { I ; i : ; ' J »;.' I'-j'j/lxii^ 

•.••»{ti iv-i lívido A Íail^ficiíi ; 
1 ;,, •! 11 1 . ,K' i t t 0'*OUv»miCa • 

i I •• k | I i . 1
 i :'• t Cl ÍI i' f < i' 1 

, • • • < ; • • • ' • j - t • t . ' : 

• • . ' • ' . i" ' . r » í k í«:i ! •!' • . ; • ( • • ; i -I r í t m; 1' t . j 
T it<, ;' r \ • < v r nil -

r ()* poi>rV S Ü;: ! 
tt-reía 

E enrão repelir-
se-ã o drama po-
lítico de 1930 

Depois d-,: so rvíerir á 
illicekíudo da usura, diz 
^ rtfictnr : 

O segundo priacipifi 
moral qüo governa a 
econoava ^iMüi^tíi ê o 
do Justo Sohtrht. E nes-
se ponto é que vemos 
ao vivo o desvio desas-
troso da economia capi-
ta lis'a, que tinha fatal-
mente de degenerar nes~ 
sa instabilidade comple-
ta da nossa civijjgação 
periciitante, senão pro-
vocar o advento da eco-
nomia socialista pura, 
que vem corrigir alguns 
males da economia ca-
pitalista e aggravar ou-
tros. pois o communis* 
mo nada mais é do que 
o capitalismo integral. 

O erro fatal da eco-
nomia liberal foi o de 
transformar o trabalho 
em üjyruuuurxü, Foi uíü 
processo concomitante 
ao da accumulaçâo dos 
capitaes e ao da desa-
propriação das classes 
ag-icolas no inicio da 
época moderna. O tra-
balho também seguiu o 
mesmo proc?sso de des-
humanisação. Passou a 
ser um appendice da 
machina e não mais uma 
capacidade humana. E 
sendo assim, subordinou-
se ao mais cruel dos 
falsos princípios da eco-
noraia classica—a lei da 
oí£erta e da procura. 

A deshumanisação do 
trabalho, a sua conver-
são em mercadoria, pro-
letarizou o homem, aes-
organisou a família, creou 
o pauperismo e moder-
namente o problema a-
troz dos sem trabalho. 

Ora. ns sociologia eco-
r-Mniccí christã, que a 
ld:»de começou a 
organizar, o trabalho é 
msn.i pu to do homem e 
n : d a m a e 1 í : na ou do 

Nao é uma mer-
radoría ^ as u na facul-
' ' - u • ' {M'tfOriedade * j 
• .ia i. !h. modo qut: 

' retribuição do 
••r bi.ih v »T; de ser me-
M..»o weSas» necessidades 

honíem que trabalha 
í-.lo poio iote^os>e do 

GO:'? íorneee o trabalho 

Assembléa 
C o n s t i t u i n t e 

Estadual 
Ás duas sessões de sabbado ultimo 

Ha sessão da manhã foi approvado 
o "abono familiar" 

Na sessão de 1' do corrente, feita sob o fundíimenta da Talta de ie 

RENUNCIOU 0 MAN-
DATO A' ASSEMBLED 

GAÚCHA 

a chamada, foi iida a acta, que é 
approvad«, se î discussão. 

Wão havendo expediente, passou-
se á 

Ordem do Dia 
O r Secretario lê o Capitulo X 

fTunccionarios Públicos), juntamen-
te com as emendas, cora pareceres 
favoraveis ns. 100 a 107,119,133 e 
/47. E\ em seguida, approvado o 
Capitulo com as emendas* 

—O sr. Presidente annuncia que 
ee vae passar ás emendas com pa* 
receres contrários. 

Abono familiar 
A primeira emenda lida é a de 

ti. «9, do sr. Gil Soares, que ínsti-
tue um «abono familiar» para os 
funccionarios públicos, correspon-
dente a 3 op. para cada filho ou 
outras pessoas da família mencio-
nadas na emenda. 

Pede a palavra o auctor da 
emenda, que a defende. Diz que 
" r̂trtcèWiiínÍA FoHornl nhrílífl U WW ff. Í̂J 
aos Estados e aos Municipius 
soccorrerem as famílias de prole 
numerosa. Accrescenta que a As-
serabléa estabeleceu o «salário 

; familiar», seguindo o exemplo de 
i outras Constituições, como as de 
/̂ ter diibuco e Piauby. Para que 

currfo para manter os í.líius, 
—Outro orador vem á triijuüo: o 

deputado Kaymundo Macedo. Co-
mera lalando sobre a Fdniühí, a 
Kua importância como fundamento 
di sociedade e no dever do Estado 
de assegurar lhe a segurança e a 
estabilidade. Discorda do deputado 
Julio Régis que recusou a emenda» 
sem atalor exaure, Alegando a si-
tuação financeira tfo Estado, Diz 
que o seu collega úe ComraiSsão 
não encarou a medida pelo seu 
lado social e humano, á luz das 
novas doutrinas ecííüomicas e so-
ciaes. Entrando a falar na parte fi-
nanceira, que é o argumento do de-
putado Kegis, aííima que sem da-
dos estatísticos pode o seu 
collega convencer á Assembléa da 
impossibilidade do erário publico 
de assumir e encargo do abono fa-
miliar, A)deee tranquillizar o adver-
sário da emenda, pois já houve, 
no governo do coniruendante Ber-
tino, um abono muí-.o mais oneroso 
p-iL! íj r̂ sturjo. 0 não COnõtu mUC 
€íit ivesse ide r, garra. Esse abo-
no era de l#<>iopara o casal e 2 oio 
para ceda filíi-"; menor. E' fácil man-
dar verificar na própria escrlpta 
do Thesouro. 

—Levanta-se o «leader» da «mai-
oria», deputado Pedro Mattos. Diz 

SR.MAURICIO CARDOSO 

RIO, 4 — Comm,unicam do 
Porto Alegre que tendo o 
Mauricio Cardoso renunciado 
sua cadeira na Commi?vsuu 
Permanente da Asserablén 
Legislativa, foi convocado 
para substituil-o o depuüuio 
Adroaldo Costa» 

O sr. Mauricio Cardoso nusn-
ca participou das reuniões 
da Commissâo. 

applicacão em re«açâo ao funcolo-
do o plenário. Quer também dar a 
sua opinião sobre a emenda 89. 
Considera o abono familiar uma 

app 
nalismo. Lé o orador a legislação 
em vigor na França, Espanha e 
Italia, sobre o a?s':mpto no 

S ^ f v í ^ r ^ SmiüS Providencia humana e perfeítamen-
ceesioacie ce se au\!Lar ismiuas t e c o n s t i t u c i o Q a i ^ c h a q u e a argu-

mento financeiro esposado pelo de prole numerosa. 
—0 deputado Julio Regis, relator 

Ar. ^^ o seu collega de Commissfto não tem 
Ä f i « ' procedencia, mesmo porque este é pam\ra e extuic* a razão sua 

attitude contraria á en«nda 89. w l S i l 8 manda 

ro labore ao 
por roottvo 

beneficiados em varias emendas, e»de ^okstm. Faz o orador uro es-

, apresentada ao pro-
jecto n. 2, em primai t* discussão, a 
qu'il institue o "tíalaío familiar^ 
^'ha que o 4*abono familiar" appJi- j . u t , > t : 
cado ao funccioualistno nao é mais I u tV; ; ; ..A. ; 
do que um desdobramento logico 
do sahirio familiar. 

O deputado Juiio Régis dá um 
aparte, h^li í C-\ As-
sembléa eontíniía ti em 
D E F E S A D Ú ' I LK ÍQH , R E O { Ï I R N V U : ' ] U E 

votava conscientciiievíf ^ -'.̂ rcn-
temente p l̂a emfuda >•/ 

—Lcvputa-so o ríep^lnJíi 
Marceliino c ^^ a 
S9 s-.'iï vf-'T.- -, 
missàc ''7« : : "•• 
que : •. : 

o a'í-0'tijc /»VMC«4" »r»:.i.ior 
pntva. r]' '̂ s-̂ -rl gut.1 InJ^m rir-, M.c0»es 

eulíai do vHMO e P^vo 

qu*; /̂ĵ lsir̂  no vt; f; curî Uo 
C' .TL V r;: in-^. í-W Î'OI tu-
giA r. ». o ,,4í U'- «r-̂ ii!;:1 

çu'ii i-rvír Ti.»' '.'rs »•••?. í íâ  í * • Í»ÍÍÍ' f o -
se v10 .V *ÍTV-»>' 4 

João 
U n-
• Mil " 

C)'-* iuu i1 >nr7-íí-
Cf r O : ''Í.ÍO^V 

a . jflnali'i'.-'̂  
v;i-.'í pelo ftfli^î'irt ' 

Ar • • \\r 

! V • 

" O J O R N A L " 

Voltou a circular, homem, 
nesta capital, «O Jornal», o 
que ha tempos deixara 6e 
ser feito, em virtude de ^ n 
atteutado soffrido era suas 
ofifeinas. Não houve alteração 
em sua redacção. 

ta as legislações estrangeira. 
Cita Portugal, a França e ou-
tras nações que düo ás Fa-
miliaes até o direito do voto. 
Demora ae em considerações 
sobre a Família, tarmioaíid-j 
por confirmar o seu 3poio A 
emenda em discussão. 

—Ainda sobre o assumpto 
tala o deputado Amâncio 
te. Diz que apoinrá toda mu-
dida que vise beneficiar e 
prestigiar a Família,. 
nestes tempps em que *** 
doutrinas anarchistns proca-
rnm destruir a w í n ^ n d r . A-
cha o <labono familifir" uma 
providencia feliz, buimwu o 

• acíiuteladora. 
I — Encerrado a discoss-H:. 
1 Pam encaminhar a v^tacao» 
| pede a psiavra «> ^putadis 
;JÍÍ1ío Régis e dec^ora qu« 
| nfio disse .«er a emenda 89 
' inconsiitíicional, m^s acha 
1 q íe é om j í-ivile^lo para a 
Íí<muiíí (io íuncçionn1! 

Entende ene o Hf-Uî o r!"vc 
• írTípíTtiir'^-: o r.TTci^r.-''-

. f ), ' ;; 
f\i*\í Yi li " . . ? ^ 
, - r . ,,r> 1 \ 

L ̂  * o c *. n f ' i 
i > 

I {̂U » «.4 ^ 1. - ti 

U ^/// .VoTmY r / 7 / , 
. 'I.. / ' 

L <_'>. j 

\ organização do secre- i 

tariado gaúcho approva 

da pi:»» 

Legislativa 

j Î < « /. 
r ••• - , f 

'•»Fû 
V fi t i 

a torf ' ü. M. 
P-v : 

til1-

M A #V 1« f A <t MÂàÇIUUICcl 

tÜU, 4 -

 1
 '

 1 : -i i-' 
íilhoa, masíaiiH- accentua que 

ii.. ih 

r • 
to ',;:unto 

ih- .̂ »í-ie-
pro-

I Víiil̂  r-e'-o;- oU'CKntf̂  dr- »ÍÜ:- ûção. 
I Ptrpoíí de- o-.H'̂ î  ci'n̂ iJenî nf s o 
I riopulv.io »"̂ liïrci'iiLO •.» 

»0 íi/er p̂ ja F-iiiiiî i { ^ 
MUH esUi o o íUodaHKniiv1 

T: ; w ; 1
 t JLI J»*. 1 • 

cr -

j' tí 
• I ! ' O t 1 

'f. y'". 'T - tj. ' - ; • 1-1 , t 1 ; 

O.'. 
r!>: 
\li> T îii-iï' -Î." 

• J -I , L> 1 

tifífO ft 
L-ís. ^ i l: 

Ci. 

• i 1 t Ï O ' a f• • i> i 1 i i rrî.t 74 lo ao 
-, T t» •) t ' v. ̂  

1 ï - - s, s, i s* 

t i ; T », » i f » : » v i i. 

r> Tï-'jî* r^'R ii faï-PÎV.f, 

v ïft ' iiO'" Q 
nnr L^IO Xl l i Ö 

XI 
-.íTj'"!? Vor 

* » > ni ?,• "o \ i! j :.«;.! : : 

Out'-i^ tMiriK̂ jppJC-TM .. fwv o 

tUHl;: í'j<t,ifjí'i>
 v '.'itre 

rt f :a>í>iiwt- v-ji:«'«, 

a }*aciïi 

Müu e [ i oraovLr as re-- ; cay^o gaúcha precipitou (»» 
! • > - : ; .• •, ufMïiteciuieutOï* em turno da 

• ^ H « ibi ^uccessao presidencial, p^is 
a que stau I ̂  *r Vargas, que ïoi 
> f : \ }i ' i . -h n n 11., ííOvüíííu \ v1 nel-

. . , . I , ... il <1 P : Í ' M1 r li ' • » \ i ' ' J Í t ' -

\ < {Miiiîuos do Iíio tiriiinie 

i hi-m' ' l a V ) h ' M M ( i l / ^ u l : ib' ter um cambdau» 
•• . , „(„-(íiriíi. a pr*.íSÍ<ien«"M d m iiepu-. ~: ,î ' '. > i .w'f F Vi r, r 

r ! - : - : ] ! . j ^ • I I V i l - O ^ . ' • 1 ' " 

• n ' " i ü ifM f cou , l's'lo^ riiM'iCM- • Oi/ ü ' «.f-

^ pmrt.' O drstnnçâoirfir.» roprtir -- a o drïma 
.... r.Mii .Min ; 

i-nUinu'.! H i i ' b - r < » U n.siiiiiiíi^n 
Liii/ lalava em nome de 17 

Xïïnirnsstlo iavoravel a erntnda oado 
mbléo aa Cnmmissâo Constitucional 

to Ai ri) rt: que a 
permanente da ^ « u ^ . r « . -TVdc a palavra o «leader® 
Ley/slain a approroit. em se- j minoria, deputado Cincinato Ch*v_. 
gun {la übcussüO; o paraccr j vos e diz que subscreveu ct-m ob 
do sr. Coelho de Souza faro-collegae Gonzaga Cfíiiváo = , 

o p/iíuranía nô  îo-i. 
Rnct'rra o ö^u discurso di/endo que, 
i'm uh HÜ̂nv iíi tîo pro^rauiîiï^ do 

' • i 11 ï . T: ' • > 
; ' .'J : ; ^ \';t 

!-,•! I'M í í ! . i .• .. 11+i ir. »:« 
! ; : ' i s i ii 

. í. ; J J . • lit \. . 'I - 1 

* . . . * . 

, • : * . 

e 

ruts! í ï/r(}<i/, (in 
t f t /1 ; • : ' !< ! » ïi i 
fornvtia -in sr 

m-
rl\fd<.-
11* Hit 

< 

Sandoval ^'aoderley a ^menrl« 31. ; 'unr̂ i'üt id̂  tni prirâ im f,->») /') ; I X u i , : t ' ' : c t. '̂HU i - i mû". 
F i l i a l liar" Considéra a îr.ei.da cotr.'» -

ÍMIV ,̂ uma 
Dé-

on̂ ' 

i - : - i- n|.,'j4 ••;) , : : i < I : ' : 
i 

t 

•i v. h 

o iHirPerr do de i «l^^ra o sr. uori/^a (''il'i , nn 
Sfwzn u-tuHhV d f n r- l™™«^ " 0 * » • • , , » • ' fflAJ», accn-scenifi o orador, a ( on VÍ-/--Í ï>r(>i't frxoxï • M»,,!^«« r.uir.f',1 i. í 

• 41. h -.4 

t \ 

> \ 

ftnistd HrifU'lf f 
.. . . * . J. y / / í li t t ! < • i \r • • 

h-mi ura ' 

(h i rt 
»ail , 

ttfa 1 tados 0 iimparo 'JS fipr^-
. ; I«1 Vhâ** d?s 

rt . j minoria a referir-st; a h( onoin)u 
. ! ohristft oa finalista. CIÜUÍI ÍÚ ft <VJM 

rat r rstadn'U r a f/ara an ; ll)ftn (in t ^nwin.»-

'! f ' - '1 
fí i • il • ! •. -

-cd.»»-;», 
PVÍ1 m» h i 'H T:* (" -i J.i'Mïf îiT \ \ 
* r in -H ">.É «'«•»ttrinn .̂ ^ciíii ? o'mj-
nitfi-M î'OÎ'ÎPH ».i!' : '. . f • ; "-Uli* •• * ^ ->•••,><• 

p 'i î i riun̂ Ti'». nin-- t.̂ rA tn• • 
fií-n «̂ li» 'uMii'î'jr),ir HS ,m 

"ŝ ii »̂h- l";HNilîiin a /i/siru-
r̂  í 

' *. : • ! t 1 ; i j i >i / r ̂ , H 
/icuardnr a nue^rida-. 

-i l- sens laro .̂ que qUHSt̂  
"t'iuprc Níio de^ruido* pelo 

g(»veroH(i'ireä que estavam 
com o Cattéte apoiando o sr 
Jubo i>rout<lM qu(; 
o sr Getúlio Vargas allegtírá 

,-M nta cru cí.h que tem Estados a favor 

A* tam'llflH po- ( üo DOlllC que Já Chtare por 
m t bOOCitüS C itífflCfl lüftí ÜÜJ voiivuipbülvp 

ftrojrctu tin 'art i»i //r.rW, aa 
da dirfitn paiti, )>o-
rartco, I ruim d rm/rhr-du 

V ! > I 1 * I ( k • 
<1 ' if r il • f 11 c î . i qiic c .1 

mentos ms ".-OT.üri N«»- —vem á tnuuun o deputa-
vamm" e "QuádraR -.v imo 4 n n ^ q , , Djalma MMÍnhiv h^A Com 
rs*V*cti\tim nu de LeAo MH c, . : votam lu-ia emenda 

. , Pio XI Fazendo outras considera- 1 11 , 1 , enu.noa 
de que o mesmo r prneda- \ ̂ s . úiz o .leader» da minoria Hcclara que assim proce 
mevtp ejwuOilrnvpf vo reqime! QIM A medida proposta pela emen- de por convicção própria e 
publico ridente. i dm í» tem um alto cunno morai, também porque o ' aaiarm ía-

Pos") o pnre- • J^» 'V ^ V 8 > mais, romba- r { propramma 
, . ^ / * ter % prsgH pocíal no neo-mannu'• 4 . 

cer foi opftroidoo por i- iUDíemo, que n^tra col«<i n&o * > > partido. Focaliza o ti V »fri lâ t/3 n .AMUA • Am n*tAlMAfl. luHn «î rtiul /lo fitlA*fli\ A flAn̂  /1 : . fc . 

Já tlíiéÜCÍ, 

0 v Tr- . . 'P te .hmettïî 

Y O ! H : Y . Í . : a ï a v : rit ^ 

tv/î-Lii.'S M, Mr -
n ^ v' hfl vos « 111 >i>ii (j o, . ^ 
>J IT' ' ! / , ' 

to V »P^it-i. h.l;. .. M ii 
Ho. Djnjiiitt <- Ai;» r 

0 î'Vo^mi^1 i '.Mît- s 1: 1 

"V « 11 ;t r;i ; < ilf - A 
-lil'io iic-Jï^, i a >ii Ciilf m 

1 • \ i i ü i w i . l ̂  > " » ; J i 
Ontr»s emetwln* 

j A s^puir discutidas 
e votaoHg HR enieudas n« 98, 

o 117, qui; BAO rejeitada 
Encerra ne a ^-v^An, r...^ -

cando o «r. Pre^io^nto cuira 
Bessflo para an 13 \\utm. 

tÇOK^ÍW m 2a. wainai 
I • * * • W + 

iî>< NI ITU n n n 
1 1 1 L M U U PflGIHR HHNCHRDfl l\ml P«€JUOICOOR Nfl LOHBftD 
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ASSEMBLFA 
J CONSTITUINTE 

ESTADUAL, 
(Contra la. ravina) | JJÍJ™ 

# A sesião de nbbido á UnU j Pol!»?!-
1 Inicio da sessfio 18,30. Acta! Lirn 
approvada sem discussffo. EX . .resew 
pedienle—nfio houve. Ordem í >',ratio 

ido dia—discussSo dos eapi-' ff011 ,10 

talou XI e XII do prometo (c-^nn-) 
da Constituição. Seguiu-se íi , O o ^ m 

! discussão dns emendas ap-jr r& n c o s s • 
provadas pela eoromissflo Belg» 

j constitucional. j C e s o P°P C I 

! Emenda 87. considerando; Peso ouro 
! feriado estadual o dia 12 de Uuro j i n r ^ ^ 

i £ u e l i n h o h A X a v a e d ™ " ^ i Marcelino, sobre aposenta y e c m 3 0 o f f i c i a e S 
j Migueiinno. Approvaaa. I dória àque l e s fimccionarios, " 
; Emenda 134 sobre eontrac-1R ^ J J estava prejudicada. C O I « O C O m m a n -

! ! ; danje da 7a. 
i W p í S i S S S í R e 9 Í ã o 

valência do interesse publico.! apa
c
r°

a f ^ f i g í j MO , 4~Em companhia do -
Approvada. e uma Penitenciaria modelo, ig^nernl Newton C uvnleanti ; 

Lmenda 135, lixando a da i Q nialma concorda masjQu» v i n í a n o '< P e c ! r o H><, se-
ta da eleição para a Assem-. , ' J „„.„i:- a nrimeira £ t l i r a m n 0 «fficiaes, sendo 
bléa, Governador, prefeitos e ; co í s t ru i ro m » clarif icados no 30 B. C 
vereadores. Approvada. i Forum ' e 0 U t r 0 6 n o 31 B, C. 

Emenda 137, delermlnaudo | 0 w. Sandoval Wanderley j , ^ o t t i r i ^ s que deixara* 
a impressão em ayuIso_ dn d f d a p m c n d f l . Mostra'«!® seguir por íalfn d«? nc ; 
consIHuiçao.paradistribuição., constituição Federal e fommodnçoes no Pedro II... 

Emenda 144—isenção de ^ . g p a u> 0 niandaram a- t c e ™ Í I X í U ' a data de sua1, 
impostos á pequena proprie-; b r j r c r e d j t o s partida para o diu 7 do pro 
dade agrícola e pecuaria,; Q g ' Ravmundo Macedo e x i m o m e z - n o Paquete " Al 
quando íôr o único bem, m- p e d r 0 " M a t t c ; g r e c o n h e c c m a mirante Jacegnay-. 

INDICADOR MEDICO 
•(niiiitMtiMiiiiHiiiHiHinmiifMiii>mt<tiMii<titiiii<ifii'HittiiiiiiiiiifiMMiii tth-mtn Mi niitninUK ,, 

DÛ. ABELARDO I I M I M 
CUNICA nr CRIANÇAS 

Consulfoîi'i — di B:i -
rata, 20) (alro ua Casa 
Oondim) dianam^n^.* «ie 
8 ás 11 v <U> 15 17 
horas. 

Resídencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -
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i 
Th* /̂ ('''HMÍ íi 

I f rataiuviut ÜM- *ir..;rT 
I ; Posíplf/fi " ltíi» !"f •'•!'(( J.I. , : 

ÍP<r- lut -niIv.,f• f:/. • rs 
I : Dos r r f ' ' . 
Í •• f'W* 
i'Consultório :-Hv» Ui 
j ; dfts 8 ûh 10 e das )-) ^ 

Telephone 
j (esidertclo — Aven: ja a ; 
;! Teií-ph-i'̂  i j 

DR. RDOLPHO RAMIRES 

Modíco oculista 

Con%uliorio o residoncio 

nv\ CEL. BONIFACIO 

(antiga Snnto Antonio, n 72?) 

C O N S U L T A S : 

das; 10 ns IS "hor^s 

Dr. Lecio Gomei ite U m 

Ciinlc« mcdk-3rcïîûr£if s 

2i]s , ÍM^ 
Dfis l . í /is 

nr \ 

D r Bam:;--* 

ïri i M » • : i 

V î I 

tisïeitas outras condições. Ap 
provada. 

VENDE-SE 

n e c e s s i d a d e d a q u e l l e s m e l h o - ; A n p n R T í t í TTTHIíM A u n i 
^ — j 4co K 'rfrtrtîç r a m e n t o s , m a s q u e a c o n s - x u i / x m o V 1JXV12XIXI\) 
E m e ? f i ^ T » 0 ^ à™ m e s m o s seJ'a a u ' r»nri-Zrtfl înnufitriapis ft , . Y , » 

r a m e n t o s , 

emprêzas industriaeV e" egrT-! í ™ ^ " d
e°m

8 ™ ^ Ao poder judiciário remet-! 
colas de prestarem a s s i s t e n - 1 e m , e i o r d i n a n a ' K e teu o delegado de Píipary o.! 

Cn . n r vnnn . rm iw i s ^ f t nm cia medica e p b a r m a c e u t l c a : _ n _ M l l H _ _ , n „ inquérito Instaurado contrai 
l m Iononoet.mOm 1,>.>t3í}0m. operários, em de-! Esta^a cnnclmda o 2n d i«- : J l ( S é C a e t a 0 0 d o N a s c|m Cnto ! Í ium-... todo plantado de. condjVõM Ap- PpoJecto D' 2' , que. no dia 26 do mez findo. I 

rruteirn«; de bons qualidades, t e r ™ ~ a a a c n u i r ^ . a P . Foi lida após, um r e q u e r i - ^ , G o J f1 f 
fttifn íln rííinuf«fln llllin HO- . ^ . . „ " " . f : , . . • r??*ovaGíl V --- * ^ ' * D k*.* jugíir uumiKrv, rf-ui 

de coqueiro. i„.i ca- - ̂ ^ a f l Í 8 C n B R a o ( 1 a s ! mento do deputado Julio Re-; f . £ o f l m e n t ^ s prt1 
f imlilr- f i' mrirriU» arnincio d c p u i 11, " 1 " ° i mo noHinrin ^vonornono ria r • 
i ^ O^ S IP h nn ü o r n . emendas regeítadas. ! ffiX ronstitucional I F r a n c , ^ o Joaquim do Nasci-
K riP ™ Pv??icntP ? ! A primeira é a de n. 146. Comunssao Const.tuuonal. ! m o n t o . 

, n J a mn VI W h t m estabelecendo a publicidade A pagraçâ« do bí»po d« Moteoró : - I gua l desLino deu o de -
n ^ n vob r i s a t o r i s de todo« OB actos " T _ „ „ . : legado de Jardim do Se.rtdó; 

„ ' ' - ^ ^ ofimíníctrnnSn ostnríil „1 p O sr. João Míircpilino pro- a o inquérito instaurado eon- i 
mSTrnrí1'T? n ^ h S r o da «unicipal especialmente com Pôe consto da acta e «e tra Francisca Medeiros o ! 

^ n o b i n r P 0 í l a relação a deapezHS e eon P«sse;ura telegrammade con- n h G C i d a por Francisca do I 

l m terreno com quatro ^ o s ? ^ P ^ C ò s T e n o ' d i a ^ I n ^ T ^ ' ^ ^ [ 

d.» tninn p liinln ^ í a n 8 e defende-a, em nome »arros, que do nia s t ^u im i , ticidio, 
, , , , do múi^^ da moralidade administrativa, domingo, sena sagrado b.spo -Rcmetteu o delegado do 

coqueiros. íriueiras « o mui. — t — — * de Mossoró, na basílica dejjlo- CearA M 
rionapolis. O requerimento taurado 
foi approvado, com o voto dão e Ei,«.vKutu uome«, 

ebin ' l ,o T e n t e ' m w ã ^ b ô ^ ' Approvada. contrario do sr. Julio Régis. n o d l a 25 do mez findo, na-, 
CH, i ^ a v h e n d T b o n d e á ; Emenda 108 estabelecendo Propoz ta jbem que a As- quella cidade, empenharam-: 

p o r l n 1 " ^ frente nas aveni-1 <>« pagamentos de divi- ; j emw« j 
r n ^ p inãn :das era que seja coudemna- pnmentos a empaixaaa ae ;ambos feridos. 

rno \hu\n r i xq()m d M u n ! ^ a Fazenda Estadual 8 e r â o : ^ P ^ a d o s parahybanos, pro-1 a f o r a r a igualmente enca-; 

do ^ íeitos na ordem de apresen ; sente nesta capital, sendo; minhados os inquéritos ins-; 

c l í iido nor nreeo ocea- tação das precatórias, sendo designados os srs. Augusto. taurados contra João Olintho, 
S o ' PrSíííiít^Mo i os ereditos aberto» pelo e?ce- Varella, Marcelino e i p 0 r lio ver espancado Lniz t 

\ írT Altivo, mas a ordem de paga- Ferreira de Macedo. : Dantas, na construcçào do 
lar com o sr João cálana— ínento do judiciário, O sr, Callafange fala sobre,açude Inharé; contra Fran i 

Ávenidn i l n 1343—Alecrim Defende a emenda o sr. Gil - o assumpto e pede conste da ;ei*eo Casado da Silva, por1 

--•-'••' ' + Soares, seu autor, dizendo acta o seu modo de vêr, ; ter dado busca oa residencia; 
que a medida evitará inter- A sessão foi encerrada a jdo soldado Joào C^siuüro 
ferencias politicas. seguir. | Pereira, qjz Jericó, quando o 

O sr. Pedro Mattos acha A , , , ! mesmo se achava enfermo e 
que é uma delegação de po-t

 A 8e8WO de h0 I l tcm ; atacado de vario la, vindo a 
deres, do executivo ao judi-! inicio da scssÃo-ás 13 35. .í&Hacer pouco dopais c con-

Atimiiiriar Pminrnal riu o ran* ' c i a r i o ' s e n d 0 contestado pelo! ;v acta fez observações o sr.1 tr.a Francisco de Assis Ju-: 

S ! r K ; 8P- G i l S ü a r e s ' 0 t l U a l l è a 'Abelardo C a l h ^ e , pedindo í™op c Ascendino Ferreira, 
S S " S ' ™ ® , ™ , W , B B " emf?ndo. que constasse da acta, textual-; P o r hoverem assassinado, a 

cesso nos neyocios. ^ ^ - » i - ^ ^ — ^ t 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
aduiios e crianças 
Doenças rio apparelho 

digestivo 

Consulta < : D as 13 í[2 f^ V} l\i> 

Com-ulíe-rir- - li Dr. Bür^ta— 
poo {Filio "̂i Gnndirn) 

Rczh?*- hein . \rc h Piv-In— 

DR. RICARDO B m m 
MEDiCO 

ConsuHnâ fóm il« 
Ralo Xí raiiíosíjí>|ti.í jc» on-

raçâo^ pulmão ft o* 
50$000 

Dl- ^ 1 1 

NOTA- < ^ 
das S î'ÎS 'i i - • • : • -• . 

('ON SU I,T OH K) 
Riw Di 

Rr^ \v--i.; 

Dr, Honor Marcellino 
frsperiftlista era doença* il* 

Srnhoras € parto*) 

Tratamento rfas InfluruíiçrTn?« 
cïironicas «ïos uvaríns, liíijji|>m; 
de Fallori'» utwi-ít, p»--lo pm-

ct'î rt do Pku. Bumrd, 
TrniMmt'iito da s pertubav'̂ 1- M.-t 
yrfivid^z e da iiifccçAo npnc; 

o parto, 

Cntniíitcrío-VlysEQ* Coîilfis, 5S 
Con*itltns—&as 75 às IS horas 

diariamente 
ÏÏf ^/lsiïfUï-'-nMi I?» MriiO: 

DR. TEQDULQ fiVCUHû 
— .... - - i - - -vmiiun Itn-(||| «t 

TJ RIT;IIM*ÎDN C' « 
n r i - «'"̂ l»"' ; 

| ̂  i i r : r > 
)iç om ^uíj« -h-

Jr̂ TiJ,;. . 

Çn}7 v -,;jtn c-
yfon^'jltorir.- ri 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário fó 

todos os medicas da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio \ cio Hospital " M i g u e l t o u r o " 
flnparelho Siemens, ultra-notente. o mais modétuo 

do norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance fie todos. 

e m o n d o . 
O sr. Djalma. Marinho diz mentc. a mnaçAo dos factos £ r m a t l e í o 8 ° e encete. Iji-|li v ' UV - U i 1 I I I tl ̂  ' I u v ( lut \ J 1*1 

deFcnioiados xr\ D^ençSo, os c i u i e ? BabAo, no lug.^r Inluirr 
qincs repete. dc Cima. 

n r\ \f o r> \ o t? — — q ü e ^ primeira vista o sr. U U M I h hi me i a e s P e d r o Mattis parece ter ra 

v e l h o s : cobre, b ronze , : zao. Maso art. 1S2 da Cons- ' o c*pcá\mv> c rir- vajiis 

c h umbo , a l u m i n i u m , f e r :titulçao Federal é oxprosso,1 conï:minïr:;çvefî D U 9 S a U C t O m O f r î -

ro fimflirlo. etr-: ROS me- dando a autorização ao ju-; o Djalma Aiannno .:onpra-: 

Ih ores preços. Rua ; Fer- dieiario Receitada, ;tuii-ce cr.n a A r semblé* pdo 
reira m i n ^ , . Emenda 104-sobre a ortho- reappai-dmcnî:^ cî'-O Iorn;i 

Grandi? deposito de Madeira-
Parana, destinadas á eon? 

is 

.I -
el. : 

A vae? 

mores p r e ço s / ' R u a Fer- diciarto. Receitada. ' ;tun-ce Cori a "Arwmbié.i 
reira Chaves 104 C o n v Emenda l04-f,obr..'n or ho- reappnrcd-.ncnt, d -o j 
o „ i i u ' i v u u l grfiphia simpliíioonn Delen- oroío da Allinnça S :ial 
Kapnao i Aaa i n dida pelo sr. Cincinato (Jlia- o,? ,.1U. ag^m fendo 

zes da Central 
neste Estado 

É iene e V 

ií—Pi VPS e comhntídn PP^ 

tie P 
* "iiijfvï 

Informnc^^s nn 
A OUDIÏW. 

ag 
páiiiLi'.; 1'ini ioina 

— — — gü Sonre^ P Raymundo Ma- jar Ki^ac, c , : i^ 
uni pr^tetn Refíeitadn. 

:^!Mabiiidade. Emenda l ' iõ-dnndo aos t:i-
i;cícncia da ; beliiãtis o direito de indien-

rem o successor, em caso 
Ú) do invalidez, or.ando jfi tive-

PT>r i M. * , , , , r podi mais de um anno de ex-

KrÀ ISA-Sh de uma eo- ercicio 
peir/l e (ie uma cosi- O 8 r . Djulm» Marinho acha 

llh(*in'r f{Uíl Sfto TllO- qu." I emenda c inonarchisra. Ill»» p ;í!IS O ^r .p*.-firo di7 quo n 
I -MM pi i í)<ki PM > jtlUííUa h' '•'):ii W , . { . ( ( ; ; : ; i í n j fi;r:t,. . - • 
ZZl ht»nnïiciîii aiaueni, Por r r -, . lf.' „ ^ -j , , i , ].,1 . , ! friTT"MTTí T/ t ' AT A / 'f " ' i 

Ï >! ; Sj ; urn M U n n ISSO dern um jvw-ror mais í f , . i . . . i 11 M l ; L ! í)>> \ A l:? [• í A 
V ,-w« 0c 011 menos severo. neante cjt , cĉ n 4 i-

l f H l o . - K , i ; ;
i , i : r d ; > , . M a i O « S ^ , ^mmt inlcnVa á M « . RIO |_l>? <, r , , , f t 

puiauw |1|( , (•<..;i resi'ln^ao. I íünbi m phain ilizrnito out- h trtiarni 
( , i ! nutor «la croonda. se . ri; peio facto oî ^ îo da capitol cstA cm ri</,.. 

•"r,;~T~ „..„, reconhece nue nao e mere- , r , c ( i,| s-.aus. rusa promptidil.». em ' virt.îd.' 
• - ' Pr'-;;) À ''"f!» « liniíuatíem «o parecer. A . , , CM, IX.ATU.s de T L ^ A U - M I .iritnitn ti iwvinrirl'i fnw, , , ^ 

o seu HIQ, 4— A Insperíorin^I:'o-
para vrincu* i U ' r ü l uaw i ."stí"iví--o c« iinawij1 -
t;'ïcst^cs àc ° Minteíer.o du V'iai- .i 

poi 1 :i. pnri:da,ia ilfixarr.-"» de que transferiu para n \'ij!»;fi., 
sc, na A'^nablén. . Verren Federal I.esre Hra-i 

h, .MSÍVVTI -in R'DAVM os srs.-loiro a» duas an^temon ize.^. 
Pi í-n Mnïios. ôoarnua Galvão E- Centrai fio nrnsii, 
e S a : u i W ' a n d e r l c ; . que. com ns mtUores "l'ïiw-

n s-. \\;trceh'M ^ r , kc-í ucham na K i\ 

CÍT r - = — ^ n n s - : t r a l d ü Ao Nnrte. 
Tit; 'PM \onnndo : ( W e m l ° ^bst-rvaílo n uiv-

?•:•. i.--', r.t , ;!-, rabeio On íH>St° n ° 1 dorretn 
riunirf-n î iní;» y\t< } t; 

crer:«» ri<̂  

iliUO lib l&üü b I M U I 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainsteiii 

iX 

RUA FREI Mir.rr1.1v 
NATAL 

í1 i. .11: 
O'"» 

' . " í i ' ; < S ' ~ 1 . 1 ) 

;ín,i i1 

a J Y : i,1 î : _ i a, 
' ; K • - f 

M « 

m 

S m * 

Cii ixrt R u r a l e O p e r a r i a d e V i t 
Cr»operftfiv;t do lUtd i 

ton* dr. 8ar;ith r\ 
HÍBLIRA 

I) y • •. m 
meiiti rv '1? 

.1 

Perm 

Jï'M'i- SI 
' ' 1 ! ' ' -

, m > > i > n H t 

lhe par.-fe ir.ronstiiuricnal. \\ iS{u e»U l i b e r d a d e O ^ ' h s t a ï 'pVmMwii1,^"'"'i„A^r-'-. 
,. v 1 tu 0 mvcirecrr iui:ct mnurins- . . . , ,,„, „,,1,1.» 1 -.,..,» . 
V ;N • SK mn — 1,m —H- evsecrctario da ha- "^^fc.Sniïtmuit.w „„ 

? ' ^n portoito S(» o prazo ïosse do 5 an- / C f l d a î le P e r n a m b u c o ino^rinr. toiid-j ** rnH 
u>n \ t r;î m o s' 0;ifia S'V| ^ 

:.ir ÍÍÍ> ! ( n < r i i T : 11 \ t i v r i w v ï rave) J, < l i j \ Hi i l î ' ia r M • . 

ai « 
* • 
m « 
m 

O P E R A Ç Õ E S 

r.• • , 1 > • 
i'iii-iriç HS ' 

rí A X A 
• ' r v> i™ 

i s lu» r.t •.!',» -
Ml 

«t 
r 

iT »» 

ft 
Tt 
tf » 
» ti 
« 

<r # 
« 
9 
» 

\ < i'|ï . \ 

parert»r iavo 

( ii Swards Un a nia- se 

WW 

Casa a venda 
V R I N L I - S R U M A ÍI i i u a 

Hun Vista rr i i tnr no 

l'oîi-Uk.v l íü i . m a I lys 

CllSUliir, b i. 

/ohstrt.*» m»Ímo•!^ ÜUKÍ IIP!'!-. 
a Sr pr-dindw ae rei 

sr riiSwarrs ie\ant>i-se .'raiaria »to S^irurjuiça man- (hes ooneedfr o poder, 
o ijí/ une caiaria na n|-.riíraí'»o (' ri í'm;k liberdade ao — 
morís.^do refu-r n par- r; , • o . h v e x - M - RaSSOU 3 servir n a l a . 
do relator na ( omimssflo rrci;nio ria 1 :*/enda, que íô- rv • . a -i 
( onstiturional soo ^v. Pedro ia detido já dun« vozes. IJelCgaCia A u x i l i a r 
Mattos nào tivewe acabado O inquérito civil cniitinfta, 
tio dar siiür explir/içOes. 'Stmdo prestes a ser con- O dr. Cheíe de Policia de 

iUz qti« aprc8cnfou mpielln cluido. 
emenda porque nada lia\ia Sotrundo con«ta 
no projecto sobre tíaraníum an terça íelr i aerft., 
aos ta>>oUiflGa. Desde, porém, m überdado rnai» 
j^ug yãonâiã a vwvuútt úu sr. ictgpios pouucgfi, iltt. DolegacU, 

• 

Osr, Josr l<w\\< { <\ íhH» O n o v o íhesoure» 

ro d o s Corre ios 
d e N a f a t 

fl fv«v « « MV • M/U * r-, ' ' M Í » I î ̂  
v >\. X I v t O I |«1 

d a K a / e n d a 

UVj II l .Win foi exactn 
a nntieia do afastamento do i * f«»«» 

lerumum que n e-crivAo da sr Jose La^rcot üa Secr«> 
na proxi- 2a. Delegacia An\ilií«r Mi íaria da rn-/endi» dc-tc l\ 

erAo postos ÍÍ'^'1 F CMPTLRO RUFIO, a MÍ Í- [Í;?F<» .\JI:ÍLF ^ 
mais fiifíúús fc^rvlr pté Hocnodri nrnr-m n<j unhii,«.^ r,^».. — . T\ A < , .. a .'tiii tl 

t i l * ) i — I n ; []• 

»art»«' di* ÍÍ.OÜO 
'T? CUS i1 í !;! ' 

«1« í\im PRE JUD ICR D ft m LOMBAORT { HUTlLflOO 
,tludQ aquella üMicia, 

H ' l i " ' * L 'lUil, \ A 

»coibléa dc»te Lsiaü 



.w. 
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COM A NA BOOOA A DOR B' SOPA 
Representante: Sebastião Correia de Mello.—Rllfl Sen. José Bonifacio, 206-

Caixo Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, 1 79»NATAL -R. G. do Norte 

Informador 
pi,arm*oUt d« pléitie 

Hoje - Maifi^v Pra^n 1 ric 
^t^mbrOi 540. 
<S Pedro \ me AiriRro Bar-

ato ÍWf* 

Uiephen«f d« urgtncii 

.iíiiitcncia Publica-, 21 ! 
- ^ i c l s Auxiliar àe Pol., 15. 

"r-r'.-|nrín. rip \>bimins, 
m. « D íc, aiíá), i»ír». 

..vi.-ü Pol. í". O. iIlibeira), 2ò. 
ü( Pol, D, (AlocrJm), 30. ; 
IMl-z Pol. r. O. (C, Noval 11?.! 

dei Pol Rnc-cas, 156. 1 

Steciamações de Telephones , 
Reclamações de Lm, 220. 
Cílios de Praça (C. AltaJ, 25 e83. 
Autos de Praça iRibeira), 250, 1 

Redacção da A ORDEM, 222-
Hoçpitni "Miguel Conto'1, V. 
Onfro de Satide, 50. 
C^niiWir» Pnbjipo 

Para a Luropa : 
Cmdor-Lnftliinv: 

áe 15 hnroe, 

Para c Körte. j $ 
Panair—Quarta és IC horas, 6 j ü 

Sex*ae 4s 15 Lores, I g 

C.'rrfrr-Qr,tDtft-^lrn«. és 10 fco-j & 
rne. 

Ö 
(O 

Quinte-Ictrn 1 § 
o ! o 

Frcrcctf-̂ Domiög?,- && 15 ho- j 2 
ras. j g 

s/AiifttAa «sntrado« ' 9 
; O 

Do Sur ig 
.Campeiro , a ) 0 

Ohuy> (cargiieiro), a 5. 
*L>. Pedro II» (paquete), a 6, < o 
'Caxambu, a 9 
<Mogy», a 12, 

OQOQ3OOCOOOGOOOOOOOOOOQOnOOOOOOO0ÖOOOOCOOOOOOOO< 

soiza i m m & cia. 
ITDfl. 

h m p w a t i e c o n s t r t i c ç ô e s 

caroeção e r e s p o n s a b i l i d a d e dos 

e n g e n h e i r o s c i v i s 

Gentil Ferreira de Souza 
e Õcíavio lavares 

Uor«rfot de Trtni 

Grvfif Western 
\TAF— UFCTTT. 

r v . ,-fLÍtifl de Nfltn! aos domingos, j 
n qmntfls As 2o,3o e cbega j 

n. Recite ris ir ,1o dop dios se-J 

anotes, ( 
Partida de Recite ás 16 b*. daß ge 

findas,quartas, e 6extaereuh«guuaa < 
ftwal á* r.rn das terça*, q?Tf&ta& ej 
••••tr.bpdô  f 

Almirante Jacegu&y», a 14, 
«Itaquicé>- (paquete), a 14, 

Do Norte : 
«Prudente do Mnrr.ns, a 6, ig 
«Duque de Caxíae>% a 7. ig 
< Campinas^ (cargueiro), a 8.! v 
«Itnpé», a 12. i 0 

'<Santos\ a 13, 
"Rodrigues Alvos\ n 13-
«Porto Alegre \ a lo 

Vtrcaçae «eperedat 

Hyete «Co-uby*, de Pcp^oa 

Baneoe t Cooperativas 

o 
o 
o 
o 
o 

8 
o 

Conslrucções e 
trucções em Cimento 8 
Armado e Alvenaria, g 

Projectos, Orçamentos e § 
Avaliações. 8 

o 

Pontes» Estradas de Ro~ § 
dagem, etc 

o 
o A 

ESCMPTORIO; 
A v . T a v a r e s do L y r a i r , 3 4 

Linha Ui irü Rápida Internacional 
CORREIO £ CARCA 

B r a s i l — U r u g u a y — A r g e n t i n a — C h i l e — B o l í v i a 

Esr-in? — Bahin, Rio; Sant̂ K^ FieHanoçolis, Porto Alegret Montevitíéc 
Huenos Ayres, y.^v^-tiucuuO^, GüuUrigo c pur^ MutV 
Grosso até Beiivía. 

A TTiaia rara n Sul Vccba todas f»n ^extas-ieíras horas na Agorci . 
e /S her-ç ro Correio Geral 

I U N H A C O S T E I R A N A C I O N A L 

Com os supcr-hydro aviões JU^52 para 17 passageu , 3 

Passa g e i r o s — C o r r e s p o n d e n c i a — E a c o m m e n d a s 
H"OIO 5UL—tsr.-?. ̂  —Cabedeüo, Recife, Maceídr Penedo, Aracajü, Ba-

bfa, Ilhéos Belmonte, Caravellas, Victoria. P.i^ 
?í»ntos, Paranaguá, hjfio Francisco, Florianópolis 
c Porto Alegre, 

i^.^loiç òr Nst l̂ : Domingos ás 9,30 horas 
A mate para c- íecha tocios os sabbaílos ás 27 horas na Ageaco 

Correio Gerai ás 18 horas 
RUMO yORTE^Bscclci?Areia Branca, Aracaty, Fortaleza. 

Partida de Natal—quintas-feiras ôs 13 horas, 
«"''cfLíliam n̂to das malas para o norte todas as quinta<̂ [-_!-
n»s ãR ? ^oras na Agencia e 6s 10 horas no Correio G cr J 

SERVIÇO AEBEO TEASSOCEAHICO SEMAIAL 

.\\T.\\r\ov\ cnr-7. 

o«.«». . m iHoooooaooQOOOoooooPOonpoiíonflQOQoçacosQnon^^r^-PCo 
Banco de Brasil, Avrniri* Teya U O O U U J U 

res de lyrn, fi» Êxp.-Vo á n c 
13 ás U.íío. sabba1:1 as 

P-,,; ., l !o v,;llal aos domingos, i r,anc.o <lo Rio Crirni.: 4o Sorte j — — — — — 
„ aunr c «eMa». ̂  /5,2« .Rua Chilo, IfC I.xp.-O .m (1 o 10 

íneeadK ft Nova Cru? te 21.25-,te 15. Aos sabbndos. <jb 11. 
r-rtida 4 Nnvfl Cru7. nos mes-! Caixa R'j"el c- de Na-

õvs dias em (\ne sae de \atftl, che- ;taL Rua Dr Barata, Fxn.^ 
fpjido aqui í» 11.10» ;Mesmo hnrnrio. 

Oi??.—Todos e-ssr̂  irenç oonati- ̂  
-r-, carro arreio ; Banco dos Aimüarea do Com-

0 trom de Natal—Reciie faz hal- jxnerclo. Av. Tavares de Lyrs, 
em Kritroricfímento, para o ; Todos os üta- jtel«, exceptuada 1 

:-atdzi da Parabyba, ás 5,17, cheganços eabi>adosf dns 19 As horas.1 

^ rRhpdello ^s 6,5*v ; 
Cabra de Credito Operaria Nata-! 

C. f CtnUai iiense Av. Rio Brarico» S2V Exp,» 
. 1 foi 11 v? 13 AB W horas. 

• " " " • " • ' • ! Cnoperativa dos Fimceíonarios; 
np ^roír.rinr^ srx-tas n^ Cstaduao^ w de Maio 5(í3.: 

r às qnnríafi ^ Exp.~7 as 17 e 7" fa 17 horas 
TV'M;as ás 75, quin-j _ , _ . . ; 

e pnbbflrfoR ás horarv L Cooperativa aos ^Fuoçcjnnanos 
IFederae«?. Kua da ConceiçAo 6ÍL i 

.. ::r0 MOTRIZ PARA 0 MIBIM j Exp.~S és 6 l\s ás 15. 

' .i ̂ ilas d os Jics nt^« ás Kv^o. j CeU» CoowomlM Ttiitral j 
c e.v̂ -Dçâo Oas quartas feiras- ; ! 

1 aos dias uíeís á* 9,1o (Ediffício da D, FíscaH Exp. :f1í 
: :• t ^x^epça^ das quiutas-íciras. J ôs i í horas. Dcpositos üas 3as. I 

,5as. e eabbados. IletiraJaa tias j 
AMtQt a Ciminhàôs 4as, e ias. 

Csrtori»« 

Cartorlo Federal ̂ Av. Hío Bran̂  
5,3o das sepniai c | co, 721-
fada ís 18 das terçes 

1*. Cartório— Ena Vig. Bartholo-|j 
í meu. *»0, c Commercio, Pri- i I 

«êác viôçàô ifiiíaveníenie vatlvo do registro dns pessoas Ea-í" 
, turaes e jurídicas o propriedades!] 

: - :ií> iftr.de, mr- bc- mterarias. TabelliODatr» em geral j' ^ 
- ivtH ,̂ ã? 7 n o ^ . -"ĥ -j j 

-M.ai. áf l/,?0. ! Cartono—AT, Kyeia Floresta I 
; :\"fitpi nas trrr^R r [ IPB. Civil p Commercio. Privativo} 
- > 3 2 7-r̂ ganri»"*' r«. j do orphanGÍo«<ico; provedoria, re* j 
: ^ 4>r' ! siduo», titulo*»" e documentos Te-| 

í beUlonato em i 
ftafo Viação Seridoenit . ' ^ * l ! o/ Cartono—Rr.n i uaidas, 

Centro de 
Imprensa 
C. M. IM. 

Sociedade Civil Editora 

K A C W U I U 

qualquer 
trabalho 
graphico 

V E N O E - S F 

O sstiir. om qnr. mo-

rou Frí incison 

Ce les t ina de 

PCu 

( i g a p ó j 

S i a u e k a C a n i p 

tíiTorm&rÔft« no 
« ^ ' vr » B II A * 1 U m A M n u n « Ir 

CONDOR LUFTHANSA 
CORREIO- AMOSTRAS-ÉKCOaiTáENDAS 

B R A S I U E U R O P A em 2 dias 

As m a l a s p a r a E u r o p a fechara t odas as quínía 
l e i ras á s 18 ho r a s n a A g e n c i a e n o 

Corre io Gerai 

Para mais informações com os Agentes 

F i l g u e i r a <& C i a . 

^ l e g r a i n m a : "Aeronau ta* — Te iepho i ie : 16b 

R u a Q u i n t i n o Bocayuva 1 5S—NATAL 

jLCÍ1 

r«iirn, u« SI (^düScííi dü Frefeitur«! TscH* 
• • sari-n;cnw ! v/lo do Crime. Privativo do* exe-
., ^ u r , ... - ; cutivos fiscaes e do regiptro do im-
11'' - 1 ^] " • •" ' - •1 j noveh. Tabelllonato em geTní 

•.r3 <.ir Àíaoahyha á? 8 hoifin t j 
'le .̂ 'f'töi As )7 fiora?» { instituto d« Apotwitêéorla« Pwtí«« 

tfo» Commeroiarío» 

Côrraio 9$r$o 
, ' í v í de V taí s-tu^-i 

• • [yrri. «V' KxpediíTite ' 
, oas li aw- 1--n ír,̂  ,írL̂  
, Sá* 

f ; J K i r Ä ' 15 i Ififtituto df ApoiMUdorU • PtntíM 

Supe r i o r c a r r ã o de 

P a u F e r r o 

StocK permanontii 

Vc"'ic-rcí "»'̂ íqncr 
entî '̂Liid-j á tíomleilíí» 

a U R E D O F £ R R £ m A 

ivua FícI Lll^aclizíio DC 

RIBEIRA — NATAL 

dof Bsnowlof 
.çexta-feirfi 

» hs JO horas Oeietjrt̂ ln do Rio Ornode do Nor-; 
te—Séáe- Ldiíicio da Caixa Rurai 

TREOBOmFO Jflio FREIRE 

d-j h-así: 
T ' ̂  íl 

' o Operaria 

S E R R A R I A C E N T R A L 

o c 

MARCOS DP SOUZA 

Rua Senador -l.rs/: Bonifacio, 195 

(^omrannlcacrto com a Rub Dr Barnhi) , 

l ^ q i i a d r i a s . a rmações , carrocer iab , beneí ic ia-

tr»ontr> r r f r i n « ? (\o madeir f ls . 

Podèm tombom a i ©ncom 

m a n d a * * * r f ê H t t 
no r ^ n t r ô d * Imnrani f t 

C| Mi M* 

M A J T O E L C H B L S T O O 

Corre^for de 

End- Tel \faGhrisUno 

Caixa Poiiiai 65 

EtaCftiiTg/>i5r ---r ' •• r 
däc, caroço cto g.-iĴ c • , .r̂ g 
geaerofi r,r,a mc • ̂  es m- 1 ^" .i o 
Dacrc?írío. 01"t:T " 
de Jiumcrarinç rr^^in" >' v ^ ira 

Ar^rt^f ^rpppíf, dr í.J^rr, M-.-̂  
" JrrT'"v "•'• jfíí 7V.T" f,. I' •-

< A S A I f í ) I 

- Í T 

J , E POLIC iANO Lt íTE 

Rua Dr Barâ!a 21B 

TeCÍJo^. --.r-rí̂ TTŝ rl" : Í r f f Cí. C-. 
roIipi<v...-rvrnv.-^n'-; nv nj. 

roupa« -̂.nrií o : 
brlnqi:':^' -- , 

hom^m o senhora— r:̂ rr r • • 
—bengalas-bolsas c 

chapéos para senhora-«^-
brinhns — etr. etr, 

V, $ ! Seffre (lo tstemago ? 

Use Seitas Veseíaes 
rio Phsrco. LEONEL FREME 

O MELHOR REMEDÍO 
i 

R T T R A T O S 

na 

; Pho t og r aph í a E L I T E 

Dr 

í. ftlVES 01 MULO 

« é RUA DR, «ARATA 170 

CRUZEIRO 

PRODUZIDOS NAZONA VINÍCOLA ».tAXlÁ A 
m s i m LU!/ NILHIELONái 
CAXIAS-PORTO AUCRE 

4 ( i L N T F . S : 

Martins, Irmão & Cia* 
- N I I 1 1 tac i uir.iitnMHn 6 i IIM |1U»»M».....| . 

HUTlLflDO .EíTURR PREJUDICADO NA LO HB AO A 
a 



antes de cftectuar as suas compras de produetos 
queira V. S. consultar os novos e vantajosos preços da «DROGARIA MMtlRn, 

a ' R u a D r . B a r a t a N . 2 2 7 - P h o n e 1 - 2 - 8 - R I B E I R A . 

S Açude « Itans» 

A O R D E M 
fttiprUdaát • dlfuopâft rte O«n»f0 d* lwipr>w»C- M. M, 

B C S « ^ Qr «nde d l M o r t o - N f l - P - r f . f r l r . , S ^ Y W . r i l r o d » l O a T * 

; 

NUM, 160 

S u a i n augu raç ão ! 
anle-hontem | 

« j KT a 1 A údacte do Caicó viveu se-

Prov í s í onamen to do C lero d a D iocese de Na t a l ; gtmda-feira ultima um dia de 
'intenso movimento, com a inau-
j guração do grande restrvatorio 
! «ItanS'>, cuja construcção fora j 

„ . , ! iniciada r.nnos-atraz. 
VIGÁRIOS Scholz nns Tnncçoos , Estampava-se em todas a? 

Vnnc w Mvo, For-roírn r , l u a o * ' ^termíuodaR pelo Sr. physionomias a visível satisfa-
.Mon*. .Jose AJ\es r o n ^ r a • Bispo Diocesano. » j 

— 1 9 3 S — 

i,aod i n i - • - Paroc h i a d a A pre 
sentiu;,lo de iYtttíH. i 

Padre .losó Piieainger -Pa I . . 
rochia de São Pedro e Enear- Provmonamento para o aiitiode]936 

recado de S, Gonça! o. 
Padr* Agostinho Hannekon 

BISPADO DE M0SS0R0' 

V I G Á R I O S 

ção de que se achavam todos 
possuídos, pois nenhum serta-
nejo desconhece a riqueza in-
calculável que constitue um 
çude. 
O rv/iwamwa coî A"-t d< 

SRS. CONNCRCIAINTCS 
. '. ; i 

E M P R O V E I T O D O S E U N E G O C I O , l i b e r t e m ^ d« 

t aes "sabões d e f o r a " c o m p r a n d o e v e n d e n d o u u i o a u i - ü ' 

c onhec i do s e a c r e d i t a d o s . C o m p r e ; 

- E X T R A " 

" E S T R E L L A " 

" E S P À J 

• as m a r c a s de c o n f i a n ç a 

't •> 
> J IH ih ~ 

• • a \ 

-1'arochia do Bom Jesus das Padre Luiz Motta -parochia | ^ ? J L J 1 . ' h ' 
Teores. ! de Santa Luzia em Mnssoró. j ' , a ' ' , 

Conepro Celso Clceo-Pa-j Padre Ele»bflo Gurgel- pa-| < * » > , ^ « u e t e ^ í ' nSJe' 
roehia do Ceará Mirim e Eo-1 rochia do Sagrado Coração! 3 Í V ' 
carregado da de Taipfi. ide Jesus. j o u i , a

t
s £ ™ 

Padre Luiz Wanderley-Pa- P a d r e Benedieto Sabóia de ! ? l ^ Íverna 
rochia de Lages e Knearre-! Castro-parochia de Apody. : * F o - ^ l , 
gado da de Angicos. dor Raphasl Fc.nandcs. au.Mlia-

— P/oduetos da Saboaria Potengv 

ESCRiPTOlíIO E DEPOSITO 
Rua Dr. Barata, 171 V 1 I " , : I 

NATAL 
«« -- Padre Omár Cascudo-pa- . , . - ^ P1>n 

Padre Luiz Tcixeira-Pa- i rochia de Pau dos Ferros e! fes ^administração, engenhe.ro 
Leonardo Arcoverde, chefe do : 

J'.1 

rochia dp Maeãu. i Encarregado da de Luiz Go- i H^nrXr i i 
Padre Miga à\ de Carvalho j m e s 12.o d.stncto da Inspeciona de, l > f \ I ~ J- 1 

Parochia de Boixn-Verde. Padre Francisco Mario- iPb , ras C
t°

n t r a 35 S e C C a S : 1 D o D r e S e i l t i m e n t O a | ( J S C I l h O r D r C i e r K H 
Padre Pedro Paulino—Paro- parochia de s Micuel de í 1 , s t . a s A ^ „ , , 1-J J M U I p « V , t v - 1 « v j v 

chia de Macohyba. j B J d 5 Ferros. ' j * ORDEM fez-se represeniIH->I r e a l i d a d e ! 
Psdre Ambrogio Silva—Pa-! Padre Frederico Pastors-! Pel° P a d r e W a I f r e d o 0 u r g e l i V r , „ H m o a M h h m 1 o r ! 

roehia de Penha (CaDj?uare- parochia de Patú e Enearre i Correspondentev • « r ^ J ' r i r i 

™ " " ENTfiO PENSE UM POUCO: - Existem i 
te para o mnr. love o pre-1porém a R C A V I C T O R é a qu t lhe 
senriaiento de que iria mor-j g a r an t i a . — A p a r e l h o s d e a l ta cia — 

ta ma) e Kncarroeado de'Villa- g a ( i 0 das de Martins e Por f j 
Nova (Pedro Velho) Alegre, j 

PfUii o Benedieto Basilio Al- Padre Julio Alves Bezer-! 
ver.-..Parochiade Cnrrao.v No- porochia de Assú. j 
f; P J l « , r>vt n n /I n f . .íí n nf) i 

* J a u j . c t t a . v ü i u u u y u v / u u — í - ' 1 * | 

1'ndro Antonio de Mello rochia de Carafcbas e Encarai 
Ch M ^n.-paroelifa de Snnto regado do Campo Grande! 
An^ni'». _ IAugusto Sover(í). ! 

P,:ÍÍ,'.Í Riysse^ Maranhão— Padre Manoel Lucena—pa-
Parofhia. de Goyaainlia e Eu- rochia de Areia Branca, 
carregado da.s de Are 

, , _, _ — - - .P . I , • - • T—r í, « v 4l *. j U 1 • ^ V .... . . - _ 

Jâ se encontra â venda nesta f " h Í L r Z ^ ^ T f " 0 ^ ; 

prar um 
praça a nova 

M a n t e i g a L a m b a r v 

especial para mesa 

•! íi Í r ei í, 

I U I . f A O 4 ! 
w X L4 

Par? COOPERADORES 

rer naquelie dia, o que veio 
: ãe lacto a acontecer, 

Em alto mar. ao que w 
pre&ume, ícA aqaollo pc>ca 
dor,—o uiiicu que navegava 
aaquelia pequena embarca 
eao, atacado do desc-onhrci-
do ma! que o fez sucumbir. 

Pelas 20 horas do mesm*-» 

l'iV-iiOîial 

! I 1 ' , í î 

SENTIORAS 
Hontem 

Píi'í.'e Xtnliauaci Ergias de Padres -loao WÀjjtíer c1 ANNIVERSARIOS 
Medeiros—Parochia de Pare Carlos Teisen—daspárechias 
lha> de Martins, /Jatíi e Pon* 

Prídro Vicente Freito? -Pa-. \ie<jre> 

rx-hía de Jardim do Seridó. 
Piiore Peniamm Snmpaio- USO de Ordens 8 OttUOS : 

Paronl)ía de souta Cruz, OffiCÍOS \reira. . , 
Padre Paulo Heroncio de SENHORES . pno tomado e ^ a providcu-

Meíin— Paroehia de Süo José Padre Jorge 0'Grady de Dr, Bento d? Taria Mhnstro do:Qxa> Q u ando sentiu que 10. 
de Mi pib 11. Paiva—Uso pleno de Ordens, : Côrfe Suprema, morrer. ; 

Padre FsTi^rino da R»lva— Capellâo do CoPegin do Co'-- — rcrnavdcs dr Carra? ho. O morto foi retira ioda em-
Pnrorma de 8fio Thomè. ; ^ ç h o de Maria e ^Director '^arcaçfto e conduzido para a 

Padre Fortunato Alves Leâo i " 0 Cyninasio Santa í.üzia. ' _ ç a p u ü o Octávio Moreira i / t áv : c a s a SUÍ i -amilia, sendo. 

de p r ime i r í s s ima o rdem , v a l v u l a 

de g r a n d e d u r a ç ã o 

0 único RftDlQ que psssua cerebfn m m 

e visão magica 
R C A V I C T O R O R A D I O M A R A V S t ! J O S O ! 

Distribuidor para o Estado--«B« LÂMÀS 
R u a D, Ba r a t a n. 229 - Phoiv } 

.Varia Siqncirn, çipr.tn do de ferido pGRCader, 
snnbnrpador IJamnn </#? S)áq)t>?ira.\ Vinha elle amaiTado U UÛia 

-•sum Ferreira, exposa Jo tc d o s cavernas do bote. O que, 
vnte Mannet tortas de S. Fer- f a ? ^ q u e t e n b a e i)e pro-

diaf foi visto chegar na praUi , n A . , _ , 
de Areia Preta morto n re ' ( t o nv i d a-se aos i n te ressq^os p a r a asMíur a uma 

' d e m o n s t r a ç ã o s em c o m p r o m i s s o de o w-f radio 

e lec t ro la corn v i s ão m a g i c a , em 

neste es tabe lec imen to ) 

' • i o 

-Parochia de Touros. — - ' — 
paare Antonio de ^ » E s C O f e d e G a Z e t e î î O S 

residente em S, Pavio. 

Chacon - Parochia de Acdry. 1 
Padre Dr. Wàlfredo Dantas 

Gurgel—Parochia de Caicó 
Padre Severino Ramalho— 

Parochia de Nova Cruz» 
Padre Antonio Avelino da 

Silva—Parochia de Flores e 
Encarregado de São Miguel 
de Jucurutu. 

Sua \ r n w m M i p 

A fest iv idade da Con-
g regaç ão Mar iana 

sepultado na tarde de do-
j SENHORINHAS ; mingo. 
! Jonnna Cfrnc, fUhn do vtr-nt- ; Oeixa mulher e quatro fi-
iir r/eco. : lhos menores, 
! • -- Ml d in - f !1 r;v> « r Mnvnri ' — • ••—••-.-•••• . 
j/Tí^, oomw er c initie nat,! rlird^. i j t* TT • 
î -h-»™ <:„wr,>. fuha -/-.,im- incêndio na Uziiia 
i/r,ïAf>/' t -IfrHieitrio f nnwro t r.\itir* 
i / j f ; .' F'CC r' l CiH'itiii 

\ .ÎOVF.NS 

Manteigas !... Manteigas : • « • 

Ho mon a gem ao Bispo da 
Mossoró 

São Joaquim 

Hà muitas... Mas, manteiga de veuiatíe, só 

mesma as marcas " l oâo Pessôa" fony e 

— nada mais. -

Exijam do seu fornecê -? 
1 0 Salaria Familiar e a limi-

No din 3 rio rorroni'\ »-í taçâo da nataüdasfe C i R / j / f/Círn, ÍUhn [.-: ,-r r,-,//// Jt rfj-

! {]>}•'•• /-v r, r/ .-J horae. venncou se lírande „ s , 
Padre Carlos Franik-Paro- j Foi muito brUSî nto o acto\dn ^ò.fin.* I ^ . : / ^ j ineoDdio na I / i n n sn^ Joa-j \Omtmun<«n tin ht. m o ^ ^ ; ^ : 1 

chia dĉ  Santo Antonio. i inaugural da do Ga a*- /,rf • v, \ quim, loeali^afi-t ua p^vcacrí-1» ! pnriitie e!ivcî\'t> um u-.i <jry\ i-ih* 
j toiros, iniciativa da A ORUEA1. 
: NNIRNI'in'JFH NF-KIE H Í - M Í ' j í c » 

j / ^ t 1 \ . V 
sr\s liv.îÂ-

Hoj© COOPERADORES 

Padre Theodoro Schuster— igã0s de publicidade da capú^'1 1 - ^ í ^ ^ 
das parochial de Alecrim e ^ pelo Departamento de Educa- !-•' ; 1 í ' : \ :,V\J!

/;r' J: \ '/: 
Gonçalo. ' " '' : r n ' r 'n" 

Padre Carlos Franik—da nn-i D^^ia;.. 

i quirn, loeuli^ufi-t ua p^vcíicu-1» ; porque euvoKf um u -i un: 
j de Suo líuiTiàví, UMUÍO sido i T5 £ •; natural, a j>ei v» i >ã«» dê m. 
cindas as diruítmeuiH oue n ïaruîdadp 

-enso reelíimíí. " <;Deus tlcu a v.?/ 

i 
i. ? ' 

Mie t 

tU: i/i-, mí. 

1 ' •• : • o • 

rochia do bom Jesu** das? Po- A'VO^ l andim. cccle- 'n"'•"'" -

sii'isíiv." -1 da A ( UOÍil.M. tendo -5 r<> ' 1 

Pmlre rl/iâo Theodoro Wer- ; camparccido represen-; s? ' 
berz da parochia do Hom tantes da imprensa, do Departa- ' ' , : f / f 

Jesus da Dores. : nK,;-lto Ediicncão. ma-<is-

R^—1—~ - — R — t r a n ^ n u m r »»'^I^MPCÍ^ • - •A ^I» 
; - ]}•:,;.' rft' /.it(frdr.i h:lcnt r \ ! Irten;., r^'drnh' m, t/7. % JOS, lodo "UUHio (irtí^tii o 

L.dv.íe inoiis. . ° v i ^not/ff-iit i' i / / v/, !un>:ei~ I rra. " ' Íliení ii'iKSO. Por » j t m A ? TraUl--C . ,t ~ 

I ; ; / 

USO DE ORDENS» CAPEL- das escolas, das associa- 'í-r-,-d-.dh 

LÄES í OUTROS OFFICIOS I ^ L , T ^ ' F ! ^ 
Möns, João da Mathu Pai-!os nossos c^mpanhcii^s l'lysscs ' ' ' • 

va- phono de Ordens o lU C i O n e : r a . 
("apeihlo d.M Orphanalo Al-nsenli-i !••.•••> • , 

Padre Josò de Calazans l'i seu f.. onc-rrauKiu 
nhOM o ! >o pleno de Ordens co^ a a-^mhka um 
I > ( ' t o V i 0 i ) t \ t I l í H e Í» 1 ' î I I r : 

* >i ! i l , , « ' 

d>- Irnfr. 

i/ ' i ' /! t"hj> 

^ I FALUCIMENT0S 
I Xt) / 2 "V' 

, tundamentalruenie de u'ïi i •:-: 
; í''' perversão cla ï'aculdadi^ na 

j r*-*hl* i>t:i'. <1 r,/,i ! h :.,>•;•( ;,v .-i.., turai i'oueo iruootlaqae Odo 
jul^uo util temo. um ape 

• t <:. 
M i i fl ( ! 11 

' t ' -5 Í.H. V ' t r. ( f I 

> IH ! .1 t. m Y' 
v . . • . = . ^ ' ' V r ' T A Max im« , de B ^ a 
\nanhis \htaíf <f[i f/ff<' iULuidao*1 a uiu 

Uh I î M 

f • . r , j . . 
/ r ' . ^ Í ' . / I , f H , 

\ (> fi!/?'"' - , tO'h >< e>i ' .}• 
î 11 i>ÏN?>f/-A.' 

<'< î 

n 
.1 /„. ; MISSAS 

i r, f, h .. 
' i 
• :

 1 , " i ' > t 

J. 

1 Î ,, - . . i 1 

' ' I » i i I : ; i . i. ^ . : . . . 1 1 . 1 
A 

, : ! • , . t; : > ,, 

,f: , M ' .t upetuiv A i i ! î 
j : ' -.V' - . ; / ! 
1 /i /// ./" ;; V ( , ! , : • . ^ . r 

ht'ha î̂-t sa o '»iij^eto de (fr 
pre/' P' i OtP ' j!4-}^^ ' i ^ 

# • / ^ 

Cone£ií> I AI I / Adolpho de que naqmlle Oia H;u)a s:d<) sa- ? / t /,!//, f ; 

Paula--Pso pleno de Ordens .^rr.do bispo de Mossoró. .,/ .-/ilV.',-.« 

f. ih 
I J ' rl ' / 

- 'it - ! l ;nt> 
7 

, At en-: te, 
e Capella o do Hospital M. ! minhS, a Conerew- / w « , ,/n' .,-r. : M . CUODIOMOR OE MBKH8E 

, . ,, iVão Marian:« de Mov* ^debrai-;. , 
C oneíío A maneio Hamnllto su; t tnissa men^l 1,1 (. <U-

t so pleno ite Urnen«, ß^,,.-, a-, hi.-t« r, . NO l vOS 

Pad o Jose Adelmo I»an »>.•.,...,, . . . ' : 
vos i hi piouo de Ujoeu^ e 
Peitar do Seminário • A s a a la H • li I I, 

seiiiJnda-feira, hMiia d.t^ v-alav ,/;, 
Padre Lui/Oonza^a doMon^ . i ' < V :llM 

te- Two pleno de Orden« e ^ ; V'î;i " v 

> e j-a i i>i^padu. 
/'adre f 1 "en.andes 

l -o pleno de Ordens 
/'adfo Antonio Rrîlhante de 

V '. • .1 ' . î p [r n m t i »1 i n;. 
d< I) ^ 

* K i 'on<*!ii?<jres lH<u'esauoK. 

i'tf> 

, • -• S ) ii V * , h, 
h' iii 1, . '. ; 

A iH'nfj \no 
hr rr -hn Adinjc; !•-. 

• -, . • • i •, p.. f- • \ i 
' ( t ' t - I • Ii ' M-1 \ \ » u ni<l Hiw 

• •••. s-7 — N-Uid 

pra/er. Mas so e^meüi.-s j^r-i I fit a ; - i « • - . 
nos iilinientar O t'hH;o> o 1( ' i ' ' , " v ^ ü - « î > * O 1 / 
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mtlUi te,, a ;} ! . d.xif ,i - i • . • : i 
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i V i A ' h •1 • 1 

o mentiroso, f- ^itít.lo ou/. h«-i ' 1 ' ' 
badt».- S'il horas 

Sua Fanmcneia e\p-(/ ase 
ijuir a doi.itr;fvi dos r-itho». 
»'os ira MS a 1 " 
í d ü í , - : . e- a i'ä = : f , ü • • • : T f . : 
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Foi apresentada, honlem, uma emenda ao projecto constitucional, creando, no Estado e «*m cada Municí-
pio, uma CAIXA FAMILIAR, com o fim de premiar e auxiliar as FAMÍLIAS BE PROLE li UME ROSA 

que habitam a zona rural. 

Uma grande victoría da consciência catholíca;Cheé°u a®Jü®J! 

No Rio já se p o d e ens inar re l ig ião nas Esco l a l 

As instrucçòcs do sr. Francisco Campos 

sr. João Neves 

\ m-, , ; n^rr-ia ->er 
Ĵ tS il»': í"•} i i t ! ' ' 

em ÍHO 5 (Do avião}—l4>abem j dos religiosas que são a Cu 
oonhenidu em todo o paiz a ria da igreja Cüift -dica, e o s : " ^ v ^ - <>•» <»•• 
campanha que niovnu contra ' conselhos de outras coníis- í V. 

ensino religioso o sr. AuL ^ . - ̂  <- . 
sui Teixeira quando director 
do Departamento de Educa-
eao do Districto Federal, Clie-
v<:i.i aquelle incrível cidadão 
a trancar em sua gnvêta mais 
fie í-inco mil petições do en 

iu» 
fiO 

soes religiosa«* ; so será per j aut.^i í.-̂ ícs rei^i*'- e^noeiw^ 
mittido o uso de svmbolo nu!*» Mot«-<.,p*>[ívm\'í da U»r• 
cerimonia religiös« com a l i - r • f 1 T . 1 i i ! r< i? o»• •• ti< f » . r« l'í'*> h- ifî tfiM-s. 
cença do director do cLme-

O Sr. ./d» o d?» Fontoura 

i { — 1 s í*U\» •: ít n s c r 1 i-S j 
lecimenío ;ho n p - d » ^iiim wí /ui'^sl 

Causou a melhor impressão :'h» reií^íio, hem .^mo jHh j ! 
o novo acto do sr. Fnniciseo ^ t J ï t . . . . ,, (!(> I Ml' í ;tri í : <l>: '•'/:..>. 111- I r< - iü I ••> I-1 l 

• itio l'.lieioso para os seus ; rte L-ampn-. ani.-i.i i«.- n••-i. ü..« m-;' 
Hli.os. rte pues da capital ïe-j _ M , m i jll( _ fls i l M r u f . / p « - ™ <;umr. ^ m.™m 
<u n l . sem querer despa- gCt.„ baixados mim» o a^.imi*»: ; " " ; lí! . 
ri,a)-;is. j /ífgulameijtiinUi» o ens i J reli-1? «'"J,ÍS (K í , iC , n ' j 

.Aaern, novos horizontes se ,glo?o uuw tswias, o fiantisco A s t>ot;^on^ (ni,.iurm,a(ia<. cola* 
abi'-aj a educação, carioca. t?mpo«. «dMintes mstruc- í oulor((1'a;k; rdjgios». d« finalizar «i 

O sr. Francisco Campos, jV »o'caslDO i-oIÍPIos.. n ^ p^olas '««^"nn.Tenl«' «l^ aulas rle reU-1 
M;(Ti'tario da Educação aca- d 0 , . , „ 1 , , : , r^u.aüo ! ̂  i ^ 
ii'i i p rpuiilHmrntnr o onsi- pt'l;i fornui »hmxo. n.-voüaiUs qtifjs : iw.,,. i t„ „„.. , ,,,,1, .„„i,,,,,,,.,... hu ; 1 j ; nyiwauM/u liant. iL^uiuiiiLiuiu u 11IM J iii<»i)(niPiii'"s .•m pimn'ilH. un tsty lit Ifcimtntcî- de o »leader» grande nwnurn da atm-
»tn religiofO que ja ïora VO- { ^ S a ü \ ™*in<K «U-ntro <lo horário (ias nu- U w , 
tïîilo J»cl0 Conselho Municipal | ' aí-No aoto <in mit'himli a- '"Î ., , , 1 <1 deputa do gr, <:«)>,• mostmwse 
o a uno passado. ! l u S m o V v . ..^.r1 ^ ^ " L h o T 1 ™ 0 p o r t u i o ' d U m ' 

X nortariü do «r Campos marias, secuudurias, wmpl̂ meÀta- : rKr/nrt« J L t o í Io Q W ¥ * a n s o t t « m P?«™. A pu iu j iu uu M. i..ai]i|juo. „„.»usiim,,,,, ti-fhnifis nu t entretanto, essas <tou saudade e renu- atmao». De-
dispõe em ena alínea a) que , a0Vmaí'« "o»á in.iuiV!<io a,>V nuV" : n ; 11 '̂  P!'™ " opuraçao dan me- : cinnm qv<- poliiicmnente também 
o ensino religioso começará j o u responsáveis, qual "a coníisíflo ' n , . r i nm id í> j Melto. Xngou-se a fazer 
ti vigorar de agora por dean- religiosa a q«e pertencem c g« 'Je • . . ^ í S i n í , ona^ ^daracoes sobre o momento poh-

- ̂  i7. „ ' )lwl niia «pinm nnr> rimw ïiii.ns «-.i ,, . . i<i , i , . l l i ; > " us" 011 presença uc Q«aes- \tico, (ideantando ser um assumpto 
te nao A »lendo contra elle. "dõ MV. fio ' O""'' rcliíriosos, bem como I que devia ser tratado com cuidado. 

n ftfint.îwrtn. ï tiiquinttin d .lUl-i dt >ao. -a r e ; l„ z a c a o d e festividades ou ce- • Sobre 0 Rio Grande disse tel-o 

C o n s t i t u i n t e 
Estadual 

Emendas apresentadas em 

3a. discussão 

Quatro discursos para explica-
ção pessosl 

AM «essào de honu-ni, de-jtudo- ..!•< .-. r , i r ú a e ü H .1 
Poín il» íeita a chamada, è: dc..?as«í>'»iu!ir«<i,:t*. Herdou r',... 

i , n i r n i i i f t í"I T» i[Matv]uti v i dem em cont?ar?os ! V « U V «-»-» V - • , t v » ^ . i ^ r p n p . i . . . ! . , . - , , , j " A w " ' u w i / r t U I L l l / U I U / l ' / C í i l J J t : I C I U 

P será pedido no acto da ma- ! d * p i c ; Vã ^"pVn^uv1^., i ̂ n l l ™ ™ M H ^ ™ ™ l g l ^ ^ 1 p ( ! ! , ^ (iei^'d0, f i c a d o pela re-
irtcula pelos paes dos a l a m - m ù os p ; ̂ T M " 1 

monnroa fí.i IS nnnoR curso uc» rolikliio ia ttw"i:'":•) ou i . , 1 i . , -r.T^ * ^ ^ . , . 
j i- — .. . . i mo.?, prm que o respectivo 

nos menores de IS annos,; curso dí> r o í ^ o ou j r r i l ' i ü S 0 prcVianHnU'T dirija um 
quando maiores dessa idade : I^^^VwSTirí* rv^u/^tV ^ní!!! : í equciimeiitot devidamente authen | 

iÍp «'«no ripoíameão ue» ' Í K i m U U ( < ) J^itK-nMr .imul tiJ lH)> Hippr.tnr do efrtabelecl-iuie a sua aeciautvao pet» tuneamente mais de um ourso uo ' „„ Ani(,Vi7í*rfi nu min i; 
soai; na lettra b) determina . credos difforent^ ,IT1Lnt0- jme .autorizara ou nao a-

ilida a acta, que e ftpprovada. 
j Durante o expediente leu 

RIO, Z—Peio Atyihtibó. chegnu, j 0 \ secretario vários officios. 
O sr presidente declara 

achar-se sobre a Mesa o pro-
jecto n 2f parti receber emen-
das, no prazo regimental. 

Envia o deputado Pedro 
Mattos, á Mesa, 20 emendas, 
que «ião lidas pelo / secre-
tario. 

O sr. Gil Soares envia igual-
mente varias emendas. 

Também vae ã Mesa uma 
emenda collectiva dos depu-
tados \Í7. ^quiel Bezerra, João 
Marcelino e Abelardo Calla-
fange. AINDA 0 SALARIO 

TH A HÄ TT T A D 
1 / i a i i J u i . a x i 

ST ílí. u 
V * i { A ( t i ftiumm 

ftíi estabelecimento marcar o : que pretende iwu 
horário : na lettra c) diz que ; Os ulumneo. rui - v ! í l l uwlvo 

os alumnos do outras series 
ooderão írequeiitar á aula de j o c c . á m o mí(l|: uUít s 
cliüião de qualquer serie,j sor occupaou .̂ ss aulas dt • 

ru na 
HH iníerpre ação destas itfStriKçõ*^ 
scrA resolvida pído òVuretario 

f.»u n::- ríiucação, de forma a dar át íarnt-
? todas as garaniias de authon 

E segurança DO ensino d:, 
íiãOí. 

nao sendo permitttdflS. p o ^ i ^ i ã o , com a iiprendizagem du ^ 

^ SWMWÍS CStaí 

sendo desrespeitados 
pela policia 

aíumnos; os aluirmos que no 
íMiioda matricula declararem 
que mio querem o ensino re-
iijjioso deverão ter na hora 
,vi aula de religião meia hora 
; uma rtula de moral e ci-
uo;i ; na ic ura d) to probibri 
i;;Jí<4?ier ptopa^unda reiigio 
-^dentro dns escola«, não; l?t0

y
f>GT' ou ufio p^v 

ud í consideradas propa : Mumnos da inesnía strie, em uidh 
f í»nda os avisos da^ au^oritla ! turno, nâo pod.-a.p». fnuria 

nistrftdo. dunmíví nwiu liora. dims j 
vozes per semana, cabendo j 
directores dos diferentes estabele-j 
cimentos de ensino organ zyr. no ! 
inicio do anno lectivo, o lioidii».. 
t.jcolar de mt̂ do b : a iatrodac- • 
Çâo do €vnsinr> rt-i^H^o nr>o 1 
I . . . V . . . . o f l i i i ) > . f n 1 { 1 > . ' r >1> . > ) f i í . , u i : . I t.» 1 i £ 4J V, H \l LA i I . 'T Lt'.; i:ui IíIlii 11 "J / 
diiiíio de a uJas. t 

o)—A? clafctíes de religião pode-' 

il 
I ; ? i 

Q successão presi-
i i m \ eo presidente 

da Camara dos 
Deputados 

no*1-
i d)—A bem da tOscipiina e íí*j h 
i berdride CL-piiitiüO dos ubuimos díu 
í c i«-. rrn• ww.u i)tí̂  » ?̂  
: [?; .?":rjci de «'íjrii<:t;'i • 

o Ii ' iTiíiOn â : Cr. 
' t< ' • i : ' ; > : : 1 " (V ' 

.'•"(! : ; i ! v ;. t! i • ! 
: d' \ • ».'> di' • ̂  i'' * 
j u : ; • Ú-: . •{.• í L ' ' (J • i í • 
í 1 : • »il f-ît.lM m pt't i i ' ' i " L i í I -, 
; ouU'o:> A«» Oi n lt ; v' d;-
• fjrí : i í;« *11 • j'i ; ^ ; > • -íj; -
: e; \s 

'i • ^ 

i f:1 
= Ll 

(• í 
r f . ; t. 1 

t > i I ! • > 
i , . I 

11 ; 1 

V » ' i 1 ' pi-
• I (•"(.]<1 li í i ' " J1 '> •• \ íi1 ' i''. 

. v; .• i i.:Ui i •1 i 
> i : ü ; ; 1 

I i 

St é de jmtî a cotettntativh qtte k 
ipuil trabalho curr«*pôbd» iguai p«* 
ijii' podeis, por o atro Utlu aí-
tiraiar qüe a juflî « di»iributiv* quvr 
que riutrt "vi» et» a proptirtáu ea-
irc a* bea* t si ptiioat, <te t&l uai'o 
Que o que te dá • alfuea uced« 9 
qoc ic dÁ a oQ̂rem hn üiesma medida 
eia qtt* * printtin patroa íicede » te-
Jliíicla" (StM. IhrtqSSÍ d* Â tííTlO. I í 
Sariins TKíolojiís- ii". Ihf--qa 61)* 
Aií-iio, ir » j4«liçB cumnmUíiva 
brlece u talariu igu»! par?» trabilbv 
íJtütíCü, fuoda ̂  o raiano faouiidt 
na justiça diilribattvj, que proporcio-
no o> beüi & cadá liid, üü&fvrme • 
fuoi-çío qiÍT dejemp̂nĥ  üs ioci«dad*. 

Sc ü funcciotütriu de faniHa 
Ifii õ SãÜlcdauE, Üuíh i íãuHiiiÃ ({HC 
furtquq v Quet<iiíC4Q, uma canUibni-
t&o maia,'- î ara o beta cummum do 

o (uürcî Ditrio tolUiro, é juctâ 
que atfLfile uc pague neihor o t*d 
trabalho é o,, proporção, tanto qu*ato 
jíoiJvtfl, do DUID(.'(u de pcioòi* dp Cd-
ja miuutíQ̂ âo e Je cuja educarão ie 
torarregk 

tíic principio do talaria íamílíar 
víin lenâa (»rganafuie e tqoajmeoíe át-
ttü iitiij qut apvuiu úcu-
trína nocial cadioiic* t Leva, ainda ba 
pouco > a toa cga*ârâM-j drfíuitit-a 
peia puiavra dus»»saibrada de S. Í 
Pio Xf4 da m̂ î ili il ên 
clica * * Q i i a d r agí »imo A-mv/ ', iiiiit' 
e*píj'itsíiif̂ ít qut "ji. [í.iuslli*d̂ J' »e 
doe pagir um uik lhe permU-

cüiteaf î a is e 
teui" e actrittenta, «un mm ^í, 
qtlf ;,njiO i; dt.v si-
guio no «foltdo ée liíf: _ íii .ir r -m;i 
dt í:tm*'t.i uOM Kto-*-'» -lf 

da 

| Attire as emendas apresen-
tadas pelo sr Gil Soares fi-
• erura a que institue uma Cai-
i xa Familiar, no Estado e nos 
Municípios, destinada a esti-

! rular e auxiliar, por meio 
i le prêmios, as famílias de 
! orole numerosa que habitam 
| i zona rural, 

A emenda é da natureza 
i iaquellas que merecem o 
I ranço apoio desta folha, como 
• ic jntece com a que estabe-
I ece o «abono familiar» para 
i )s funecionariospublicoSwNüo 
| ?stamos mais no tempo do 
I listado individualista, que só 
reconhece como realidado o 
•ndividuo e esquece a ïami-
iia e os outros grupos n-;tu 
raes. A Família, sobrr-iu-io 
Uoje em die, precisa r!^ - a-
oaro do poder publico Quan-
do íôr publicada a emenda 
que erêi a ^Caixa Fumigar» 

fMia r^pípíjrcmos ^ MS 

Jeíii' 

( Ü.LÜA t̂ iOíCítí; \ l |íí: i.í.i.ii 

| i.h •; ••. a r« -a-
i . V iii;l ï , i f! , o- a V a 
' '1 \ í i ; ' . , j * í ' ' '•:* i ) ' /. < {' i íi 

< ! ; í.. h -• t1 i r sr.íier 
t!ai - i da exi.iieîîeia í 

\ 1 * 111 1 ï '.i * ' 1 < i -i »t^i-Oi ^ 1 '-li 
: ai rtri* *ft-'Oíoriiíí-i^ta. 

se íi pae es^j coragem, gaer 
nas rel íçoes politicas, quor 
nas activídadüs particularr-^ 
costuma ser homem de opi 
niào. Por ASSO, se tivesse tidu 
qualquer ligação com a Al-
liança Nacional Libertadora 
ou com o Partido Communis-
ta seria franco em confessar 
á Assembléa. Adeante afir-
ma que nunca teve approxL-
mação com o moço citado 
pelo seu collega Gonzaga 
Galvão. 

Faz o orador um hísioiíeo 
da sua vida publica, da sua 
actividade politica fontes d^ 
30 e do seu ostracismo ae 
5 annos, salientando as suas 
ligações com o dr. Juvunnl 
Lamartine, Explica porque 
ee filiou ao Partido Popular. 

Considera a accuspção quo 
lhe fizeram frueto de má fé 
ou de doença mental. E* ca-
tholico de educação e de 
princípios, e uunca transigi-
ria com cs princípios ex-
tremistas. 

Por fim, lança o seu veUe-
mente protesto contra a ae-
cusação anonyma. 

Outra «xplkdçâo pessoal 

O deputado Julio Regis uúa 
ainda sobre a emenda 
approvada pela Assembiéa 
em 2a, discussão. Diz que r» 
seu parecer se baseou na ; ' 
tuaçâo financeira do Kstado, 
mas não combateu o e?piri!:o 
da emenda que é n^bre -
elevado. EaíeiAle, po; em, q1. ̂  
a obrigação do Esiado 1c 
auxiliar as familías numero-
sas dos seus servido;e? 
decorre do cargo qr*e e 1 js 
exercem, pois já roeeh.-TTt 
muneração ad.^qtmda â > p7-

f ( ̂  > )ni is r na r .7 / o a, 

», •A í i 

Saavedra Lamas e 
o premio Nobel 

i /:/. /••/" Mn LEU, 
Ciit'ti: <!'-' ri.'liu;.) cio Kiû 0 problema da ayua 

no Qisirioío Federai 

) • ' • • r ^ 
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K l U, -•» - * *y <il (»V U' » 
ifo!'5 ; al. eui », Atrcîci- na 
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Iii t 1 ' ! i : : U : ' i ; i . • > ; ; • • • ' t 1 
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<ïuUh i/ou <is>î (i<iltn\i 

c onli fu lo .ilffistcía 

raonb? ia»m a in ma lï.il» 

t; ; , ; , 

f;!t « /.., ft ni ja -t'*! 't 
' » ( I : L -1 ; it! m ' H '/ ' i j 11't i 

\ n <, i 1 - - ; 
í M» < .-ri t < !, t 
de si'L*iif'1 ' 
• la ! > - • • ; -

i• i "< • ' y ' -
. - i i T Î Ï I M . i 

!T ' t > i ' ' 
f i : » • r ' ! t ! ( ' t 

l] 4 v íif.11' '1 " ; 1 : ! wS I 
Í i • f. ' f / m r •' 
1 ' I • • K t ' i 

- / i j f i i i / t t > f} t> a 
lit' /'f 7 t* f ' t* 

tf t\ f j; > f? pt if* )>r 
> . " . . 

? \ V \ f \ Ç F \ 0 

Syndicnto C»>ndor 

\ , - . . ' > ; •. : f! t: ; ; i » 
\ r ^ : 1 ,' ; t e ^ 

[l]i'[);!ir<î  viO pnílcr Í 
fO.'SÏ exp^itiindt) H t r 

iuiîîiiini-'ladt.'s. 
À*̂  linhas ironies 0;i r«qiro 
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te tie r-ntit'73 tîo Estais. 0 
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líticas, 
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ei i iNi(!i r. i r 
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inU'^vï" d'i k^'Vi/fiîo iK'^o/ 
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(t prufee^or Luiz Soares bol /'hz. em ^irtudt* 
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A O R TTOM 

N A 
Ba l anço Gera l procedido , e m 31 de Dezembro de 1935 

A C T I V O 

T A L 
í Demonstração da conta "LUCROS & PERDAS", em 31 de Dezerolü., 

D E B I T O 

C .i i x a 
Cnuções 
Caixa Rural c Operaria de Natal . . . 
Banco do Rio Grande do Norte, c/c n. 1 . 
B :nco do Rio Grande do Norte, c/c n. 2 . 

Q:491S760 
110$000 

1:5478000 
312S500 

2S600 11:4638860 

Mcrcadorlas Geraes—Loja , . 
Mercadorias Geraes—Mercearia 

Inmoveía . * * • 
Moveis & Utensílios 
f., ibinete Dentário . 

* • • • 

t i I t > I < l 

t t I • ) 4 r » 

• * « 1 1 ' ' 

Cooperados, C Dentista 
r »operados, C Joia 
r^operados, C/Entrndas a Realisar . , . . 

ooperadog. C Empréstimos 
» < operados, C/Loja 
Cooperados, O Morcenria 
C ntas Corrente«? 

r. inco do Rio Grande do Norte e Cobrança 

ÍKversas Conías 

49:8968010 
17;07ö$fil0 6õ:972$620 

20:0088400 
5:3408600 
4:163$100 29:5148100 

3:8878100 
165S000 
6758000 

4:460$000 
00:8468990 
43:0698310 
3:Q48$750 145:052S1d0 

a Mnrri.* <f Cf rnsiHos 
10 0 o do depreciação sobre ^:934$000 

i\ Objectos de Fscriptorio 
50 % de depreciação sobre 2:996$350 

a Juros*é Descontos 
Saldo desta conta n/ data . . • . 

a Imposto sobre Vendas Mercantis 
! Idem como acima < . . . 
ja Ordenados & Salarios 
{ Idem como acima 

a Despachos & Capatazias 
idem como aoima . . . . 

fi Fretes & Carretos 
Idem como acima 

a Despesa* Gera rs 
Idem como acima 

a Imposto sobre a Remia 
Idem como acima 

a Fundo de Bonificação 
12i; a s 12:6068085, creditado a esta 
conta 

ft.noisftA^ « Gratificaria aos Empregados 
3"o Sy i2;ó9óSôS5. idem ideni idem . -

593.S400 

1:4988175 2:091 yVo 

1:3455610 

300SQOO 

12:432S000 

401S200 

723S900 

ö:726$87;i 

ò93S300 2?:?, \ j 

1 - í \ I, • 1 » 

Total do ACTIVO 

P A S S I V O 

a Ca ira de Renefieencia dos Empregados 
2 s 12:6968085, idem idem idem 

a Fundo de Reserva 
830 o s i2:696S08rit idem id^m idem 

Cnpitnl 
i undo do Reserva 
Auxilio do Estado 
1 :mdo do Bonificação 
Ç.-iixa de BeneHcencia dos Empregados , 
C. atifienrao dos Empregados 

C^ntn.fl Correntes nora juros 
] trus a Paçar 
Duplicatas a Pagar 
Gmtas Correutes . . . 

11:0658000 
49:4498542 
2:0008000 
2:7158130 
1:0138821 

6968082 

]0;Ví7.>,V< 

Total do DEBITO . 

» • " , » 

C R E D I T O 
66:9398575 

2:1148000 
6:0008000 

100:2128370 
5&442S650 164:769S020 

) .ILHUP l'Ut VwV̂ i uuyn 

F;:ndo de Beneïicencia * 1 » « 

3GOSOOO 

27:3868000 

Total do PASSIVO . . . 259:394^595 

de Commissões 
Saldo desta contai . 

do Gabinete Denfario, C Receita 
Idem corno acima > . 

de ('(v';rfirs Sc Sacos Vasios 
Idem como iudma . 

dc Mercadorias Gevaes~ Mercearia 
idem como acima . . 

de Mrrcr'dorir,r, Geraes Lr<ja 
idem como acima , , 

Total do CREDITO 

Natal, 28 de Janeiro do 1936. 

a) Antonio Mendes Rodrigues 
Ene. da Contabilidade 

Natal, 28 do Janeiro de 193«. 

a Francisco Ferreira de Aravjo 
Dir. Presidente 

a) Oscar Raposo de Mello 
Dir. Thesoureiro 

Francino Ferreira de /Ira?//o 
D i r e u t o r - P re s ï d pnto 

Antonio Mendes Rodripnrs 
Ene, da Contabilidade 

Oscar F. Villar Rapt.», < ^ 
Dnector-Thes<"iH^:r 

~ — * ~ n Morre em Cajazeíras 
Centro de Imprensa C.M.M. u m a das sobreviventes 

da Casa de Caridade 
do Padre Ihiapind 

\o rija j í rie .l«nairn uiïimo 
falleceu a regente da Casa de 
Caridade de Cajazeiras, na 
Parahyba, conhecida por ir-
mã do Lado, 

Era filha de Francisca Fer-
reira e José Ferreira da Sil-
va, irmã do Revdmo. Padre 
José Ferreira, ordenado em 
Fortaleza e faíleeido no Rio 
de Janeiro. 

Contava a extincta 94 an-
nos de idade e entrou para 

MmiiuiiTMimimtiitiiitiiiiiiiiiiiitiitifitMHminimtmmmutf m iitiniiniiir mi n >t i • • ; 

(<>tir. C]111 Fdifora) 
F^r^iDFXTr: 

Ulysses C. ds Gée« 

A O R D E M 
(Diário mntutino) 

REDACTOR--CHEFF. 
Otto Guerra 

FEDACTOR-SECRF.T \HTO 
F. Vóras Becerra 

GERENTE 
Ezequiel R. do Moura 

EXPEDIENTE 
Hedacçfir»:—S ás 11 ús Í7— 

10 há 21 horas. 
Gerencia:—7 (is 11 e As 17 

horas. 

PHIRMICII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todes os iiiedicus da cidade, auenrfe a ísdas as boras. 

i 

E ; 
" l < l l t H M I I I I I | I | | l l | | l l l I I I I I I I I l l l t t l t I l l l l i n f U U I I I I t l l H t í f l l l l ( H i U f M I l l I i t n i l l l l l f i • t f < 11 á1H í 11 ' 

I ~' ~ ' —• — 

INDICADOR MEDICO 
Raio X do HospitíiJ "Miguet Couto" 

Apparelho Siemens, ultra-poteate, o mais moderno 
da norte da paiz. 

Radioscopies e radiographias ao alcance de todos. 

ï 

0 conílicto italo* 
a b y s s i n i o 

T _ ï .. ̂ ^ OOO 
4 w t*" 

VICTORIA 

S< b a direcçfío de »nua c-míi.i^ •a Casa de Caridade, no annoi 4 », ,. « , . L ^̂ -u « Vi 11 v.yll' 1 Ul m t!I'.l < > 1 r 1 L±. J 
de /S70, fazendo vestiçfio de ! A ! l3 , , a p ode i a .ri\nao r e c êb f r compqrn i\<>*.sonhem C^nrio ! 

? habito no dia 15 de maio, i 
i deste mesmo anno. Serviu na i 

Sn. ABELARDO W M 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Corfsultorio — Rua dr. Ba-

rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residência—Rua À^sti, 705 

- TYROL 

I DR. J. NE m 
Clinica Mftdk fi i.̂ r.-i 

« i 
Therapcmlct" ; r . " : 

• j Tra t a m en t o ri a * d r , : ; 
. PestíUÍ2íis n i i ^ r ' |... : 

mçs no snnsí"i-%. r . i- , ' ; 
I . 110' • V i . 

! ' . K . 

í 'Consultor!.', - i{tii' r • . 
! ; das * ás lo v úct. ; 

'Tf-i 
'*{ç.ú<Ul-

petrolpo? J.op??, floSo Antonio J_.o-

SE'DE i oe&ie mesmo anno. serviu na j y,, r ) ^v.tí- î-im Gpne- coii^r-iii'. ro Vu^e : 
Rua Dr. Barata» 216 | Casa como adjuneta de re Q " f

 ríue.íorn Pé
 POVOH-' 

N A T A L 

ASSIGNA'11'RAíS 
(CAPITAI > 

írente e mestra de bordado * • . 1 h var,, uma imm^nna Capuia soL-re 
g \ ; l 7 r i m ' I c S ; lima eomwi^o eom a mvoe»çBo Vc. Glorio o Y^tyr h. 
o "Hn riipre^iHíiiiios ru..s ^ ^ A co^n te ; ^ 

!• , è , • f. nno maior nnanlidade ^ miciauv? vi. Kcvrimo F-
Mez r.SíiOO ! eendo sempre toda mnímnçn ^ ' , ^ t,

 11 , 1 1 ' ^ " -
' Hí-kt; cnno ennfitM/irii(] 1 

Anno lOSnnn 

ví:xn\ A vi* Ls A 
X;tff'i»"-ro do d ni . . . S 200 

;>»rn7n(io S ton 
pi RI u" \ cCir^ I 

i \ í:i».!iilí'-"-, -lvi-ô . ronvitf*. 
* i»i?» nur ! ! n 11 í ' ( 'tïnfi i py ^ 

». '( il : j, ï > I cpi t [('." 

WM'M'ii )S 
i :i i.»'l|:"i lia \ rtTi"1!̂ :;! 

a direcção da C r f h , mere-
«. ' i . j M w t n M i r , « ! ^ • _ faç oniíiT Cnsouflo -litrnr, 

dos seus pnneriore« t>l »An<W'inm. pura Frepi.t-zin, rt̂  
: Fpf l i ina ' Imo hiimildn p ° c a s o ^ P0neç»>es ; oquel].' oh <íe Um\ 

c 1 nummn s o f ^ , i ro f jurtO pam a '"»no prt,XÍLJO Üiiüo. <>h<Ui rvWhrou 
uoa, í>ouoe levar com paci- Ttf . ' r o banto ^acrin oi o. cm rrcnío a uma 
enna n cruz que Nosso Se- 1 4 qno já ox^ría MIÍ i FI ^R^ R 
nhor Uie pnz n«>s hombros. Mu^olini ^ an «ancçòu annos e que- f.--i pí»--;iti prvr'-.HIM \\<~z-

Morrpu roftií»nfi;lfi o ennínr- n, , - ^ catUolie« 1 üiiuv^ -Muri t t. iim.1 iin .. \pinunfMa o riiukprliu«-i2t'» tio mu ^ •. t,. 
ladii comos sfifram^uios da s r n M prr>p0Mto A coi.iini,^ ^í,íü) i v m v h m . 
igreja A sm* muro.' mm- d t, n , n i ! i t M . U ! l )n 0iionsi\íi Mi- ™lrt,;\r --

«entifij» !HU m i f"t (iil HMíIíÎ  i # ' npt1!1' r li;, .11 fj.- s s n . t ' ' ' , v p] ri! M í M a t-Mf] CS p,-i f/r ^ qi.Hí M t̂iv. 

DR BDOLPHO RAMIRES 

Medico oculista 

Con/ïîiltorio e recidencia 

F;T:\ r n . n o v i r A r i o 

(̂ nîuj"̂  Víifjf,-, !• 72'"j 

C O N S U L T A S : 

tlnss U! IS hnVíxS 

0r. Lecio Ofiffi&s úz Soui€j 
Clin ion mF.ilico s- «»»• 1 

U jf 

!I! \ 

Dr. Bararn j 

rniprepidort1'-. «' ÍJÜO 'i |Í< ^-11ju 
riiiii"- »Mj' î jri.rí11 

\i • i f 

i i fi/i «j r» rt ' i r> ' i K i r r , . • , ï 
' l ' C J U * ! I 1 

p : -1" «4 " [ii l i t ' '» : . . • ;ï t ' L11 ! , f ; • 1 v,i 'Í 1 ' ' - Í Mí»̂  •̂'ÏK'- ' » i' I ; i/'MiMi-, - • . ,1, t , 
p.t'-'i >« ^î'tf j ̂ î f i ïorneid- ri-jue:.«: t - í - ; 

'jt • ii » ' ,{,, | ; ; 1
 1 ; ( ï .inc ï ,•).••» tv» î'̂ .1 UiV'il i ; Lri,!- < ; 

— ; — deixar de bt>r iiSKticirtdos do tn<u ll1 • V ^ J_ "PPH- jniosi»niíi o 

i ̂ titlllfl d8 ftDCSfiUtîllOîia í Pensões 1,Jl°- rontudo n o « p ^ t h i o s (inqueiln s a n i ' Ç O O . r c c u r n o - H d » m e •!»<• i n ' t . t . d i r - t u 

Uiruioi du loiîislijçao Vî t̂ no (Wffíii- ^ , , A ; dû nviniiTi ho?î»c-m M 
Oui LOmmerrianOS i'îmt.'nto apiîrfu-nrfo prlo Doc u * bananos fm dittiniIdade* na A- 'iistincîi^^ím-i -^n'înra Mmin r»M-üia 

rai n. /8;?} ol>rj<ít"!dô  no pHijfirnî nt'» bjsiinia ' 1 - , "lumt <ir* -enhor An-
da con'ribuiyâo d/i empro?« ÍI;uíí1 f l.op^s < i-f-idt-nttr 

M-- Sr 1 d? A nmVAÏ contribui-lo dos Hsso<d;id(m (MT: T) ÜÍ Î»J I I n I . i \ t OA V̂ O \ c- R .I, I 
T . i ^ ' ' 2-' le Ira B do r0fci;ilMnv-n?o fifini^ î-i . •'l'''̂ -1^ ">s

 M Û Î P . Ï <i<- M;i'lt -r n. i\. '1 ' ' • ' m , 11. ! • ; i , ' - r -1 i ' i j V-1 •. i < !1 ' "' » , , i (. i n î i ; - ;, i » , <, s. 

i iocchemo^ : 
:Í de IV'-ereiro do UM-, 

î'IJJ « ̂ r̂ -f-nir iw hm1-
I ' i- i n M - 111 • 'in » v'diiCi'i ' i nid» » w r 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Med ica ä ö 

nriiiltn* n cHnnrns 

Doença« dn apparalho 
dlgefttfvô 

í '(,)) 

í l 
• i ; i 

duíii c o- Nitriu. adminMr/ídoio* 11 . > • » 'il- \ t i 

ilo Ti tpiflo o pfMRo \ïtm dt' dosia/ei provjivow du- l!''1"/;', ' r i i IU V ' ' I.oiir . ,1, Í ' > 1 ; m n-u. ; 1 M ï <i< 
- sobrr « Í.ií^rprítavú.. da li-, u m l }] l1«1"1 jnsrnnor H r : f, J ' l< 11 

V.̂ MF 1 D«- D/INFIRO AO, T -ONIMRRRIMNTRM N ^ N-
,. í Ktp «rt. ftoimn riínrio hih1 \ to 

do K.r-onn com «it $ ; r om a s0 estabeloccr. terfio o pr» j;|{) 

\ , T F O R I M I K ' S ÍIM- IIRMÍÍ.̂  R»II ONUIRO- ^'D!'' ÍIIR -̂FI) ^ C'USO »IN 
rie imprcïisH a seguinte intor- ^ . »»iiDit̂  du u i|jh « 

nurn moihor p!i-iarrci!nfMitn / a s comptvhrndidf.s na e.peniica ruk al.n-tere M Cidndo. 
ml.MV — .rio. ' ?iît' Ü CK. i-MÛîi'i —. - ^ 

1 "i Ü ; • 1 , ' i« ' li Mi rí-Tí » .,} ,.M| , . , -, 
° J m i i 11 i » S î i i i u l . I . , . J l l M t M ' . 

poi<} le dtdNr.M nri sO' 
dtv'a ! i> o i f .i M d ̂  ),-, \-\-, 

DR. RICARDO BflHRfÎO 
MEDiCU 

I(«in ' 
Ralo X: t « i " 

í"riÇfî"7 rtijImÂH «ï (t"1"."1 

' ^505000 
PHn S /I- Î ! ' 

i : 
NOTA v îi : 
'1ns v i» 

CONH't iii\\': • 
Ru;* Dr BÎW(|I., 

•i f 

t i i > ; i -1 i 
i p m i ^ F M / . t ,'î ; ! ' ;1 \ f i , ,j , y j j : s j 

Russin o IngUtc-rra t 'i M» - I lh. rt[p , ! -, ; [ j i j 
rdii>-> in? .is * • 1111 - i, i 4 1 » ' 1 I 

v„ t 

> ' ' y fit »'ml* ni * , uim-iit̂  ÍIIMC rlptos virtudr do » contar dn dn ta D , - , ' • -
; • l? do r,cr. ÍS3do Jfi IH-om- ^»t»hoíocimofKf (art /.* ft 2.| ^'Vietír-í-
i i dr IÜ:w. fiue nflo qul7 r̂om .^wdprmdo vivnmi>nto n ntten Frente unic» d.« ^U • - J * li " j 
* iiíiFiMur romo HHfiocmdos, dovorâo í ;no,

í
 aProHCnTamf>s n rumpn • - — «».v« u.» mreiui HOSPÍCIO fle A i lenadOS 

DUA, pui TRIPLO O Instituto,: MEBAUDAÇÒ^ FMO, .'S — Alguns PNRÜD^. Foi noMoitado o interna 
. ML resolução, drntro do PMZO < ? írancezosi DA diroltfl VAN for- m e n t o no MONJOLO direito n rrsiitu- ^•mib^^j i'.,n-> t . • ' M l l , u l , i r »' f»f- AHC 

'J.Í, ^ .o tm. jA pnjjAi L*sfl , ü^tonttí Caixa dn Lo. ü, a / J ' ^ ' u r i i ^ nados, . do Jouen indigente 
< i inuav« ; ov w HIIÍVU V 
w. é pfsaím r^yíica clok; 

. »'esponta ó ireutu uoica das Manoel Jofio. vindo deCc«iú 
Cíicic do Lxpcdioctç 'squerdûs. Mirim. 

r* r 
4 <4 ' 

ÍITUJIf) PREJÜDtCfiOfl Nil mtm 

Or. Honor Marcellino 
{Ï ipií í.4Íf<fa ^ín lii^niii» de 

f̂fihorti* | 

» i" ' 11 < i ti i • ' rí ti • 11 i ^ i ;t : 1 m m Iii ^ , •. 
ri;j i'Wiriiis frorii; a, 
d»-. I e x\\»ri\ prlu pr • 

v'Î'kso do Prof Kiioor/i 
í r.uftmonto das pf»r*»ihMí;r>»'s 

0 f|.j líjjí.fw An' np/v* 
o parto 

('(»imitas— du* bor»« 
diurUmeotM 
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Pharmacia« d« piantèo P«n» ? Nem 
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<\nf.05 de Praça (C, Alta), 2o eS? 
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Horário? de Trens 

Great Wattern 
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Ge/?í// Ferreira de Souza 
e Ociavio Tavares 

Construcçôes e recons~ g 
írucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

S S S Projectos, Orçamentos e 
Avaliações. : Campinas ( ^ a r c n ^ í r n n S.; § 

ítnp* a 12. 
?Santos \ n 13 
y Rodrigues Alves v n I3r 

Porto Mo^r'?», 'd líí 
-Santos (paqnoieV 13 
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01 A mata pare ç SuJ fcclia todas ab sextos-íoílt»« Liora? ns Agcnr!-» 
o ' e às IS horas no Correio ^íeiaí 

U N H A C O S T E I R A N A C I O K A í 

Com os buper-hydro aviões J l > 5 2 p^rci 17 pn^ is^cü 

P a s s a g e i r o s — C o r r e s p o n d ê n c i a — E a e o m m e n d a s 

RU^fO ^ -Cabedello, Recife, Maceió» Penedo, Aracaju, 
'lia, Ohéos Belmonte, Caraveilae, Victoria, rio, 
santos, Paranaguá, Sflo Francisco, FlorJanopoJN 

21 c Porto Alegre, 
o | raiíláàn de Natal : Domingos ás horas 
o A mal« paru o 5i:l íecha iodos o» sabbados ás Í7 horas na AgencU ^ 
2 no Correio Geral ás 18 horas 
g RUMO NORTE—Escalas:—Areia Branca, Aracaty, Fortaleza, 
5 Partida de Natal—quintas-feiras ás 13 horas, 
o ] Fechamento das malas para o norte todas as quintastfvt-
g j '-se (is 0 íioras na Agencia e ás 10 horas no Correio Gri>i 
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ANNO I 

A ORDEM 
9»i«prf#<ln<U a dlftcçAo do Centro û* lmpr«n»«-0. M- M 

Nalal- Qulnta-fvira, 6 da Pevara lro d e 1036 NUM. lot 

0 luxuoso paquete "D. Pedro II", de regresso do Norte, aqui aportarei 
a 16, e no Rio de Janeiro á 22 do corrente, chegando assim, 

antes do carnaval naquella cidade. 
ASSEMBLE'A 

COiJSTITUIHTE 
ESTADUAL 

(Cnnt. da la. pagina) 
cl^r publico cumpra auxiliaras 
famílias numerosas,qner sejam 
de funecionarios, quer sejam 
d 1 agricultores. 

Entretanto, diz o orador, 
A ORDEM, que tão boas re-
portagens costuma fazer dos 
trabalhos da Assembléa, equí 
vncou-se quando registou «» 
rueu discurso contrario á 

R e p a r t i ç õ e s 
Palacio do Governo 

Foi auctorísado o Departa 
mento da Fazenda para que 
a Mesa de Rendas de Nova 
Cruz, ao mesmo tempo que 
cobrar o imposto de expor-
ção e o de vendas e consig-
nações, do algodão em caro-
ço sahido ppla fronteira, nas 
agencias, cobre também a 
taxa de $002 por kilo, do ser 
viço de classificação de al 

INSTITUTO DE ÜPOSENTADORIJI E PEN-
SÕES W BANCAMOS 

I 
A nova taxa de contribuição | 

A Junta Administrativa du | 
instituto de Aposentadoria e j 
Pensões dos Bancarios traz ao j 
conhecimento dos associados, e-
vitando assim explorações quel 
possam surgir, que a nova taxai 
de contribuição não foi fixada j 
a titulo definitivo. ; 

Levantado que seja o senso : 

dos associados do Instituto, suas ' 
famílias, ou beneficiários, traba-l 
lho ao qual a Administração 

Não dissera eu Hcando auctorlzada, !está dispensando toda a atten-
• nada tem aue í ( i e s t l e & a c st regar, meneai-j ç-o, será procedido p^r »vn?. que o Estado nada tem que, . * * « j 

vAp com as íamilias dos func o total da taxa arre-
cionarios. O que afíirmei foi j ^ t t d a ao encarregado do 
que não 6 somente a íamilia d e Classificação do Al-
do funccionflPio que merece g ° d a o e m N o v a C r u z ' 
ser auxiliada, mas todas as 
íami/ias . 

commissâo de technicos o estudo 
actuarial do plano de benefí-
cios regulamentares, devendo, á 
vista das respectivas conclusões, 
ser feita uma revisão nas taxas 
de contribuição, 

SRS. C O M M E R C I A N T E S 

E N P R O U E I I O DO SSII H E G O - 1 0 , l i b e r t e m se da c o n f u * 

t aes "sabões d e f o r a " c o m p r a n d o e v e n d e n d o unica.nuMj i t ' 

c onhec i do s e a c r e d i t a d o s . C o m p r e : 

" E x t r a " 

" E s t r e l l a " 

" E s p a d a " 

" E s c u d o " 

a s m a r c a s d e c o n f i a n ç a 

< ) (ins 

s>) hu* > 

— Pioductos da Saboaria Potengy — 
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua Dr, Barata, 171 Av 
FÀlilíW V 

ÀlniiüM Niions 

a u i m í i í í Foi communicado aos De- W11U1VU11>HVÍ( 

Finalmenie o deputado j u J partamentos do Estado, para/ a fixação de novas bases de 
lio Retfisquer conste da flctajdevida sciencia dos interes j contribuição, desde logo, foi re-
a sua reetiíicacao pois tem s a ( l o s» Que Ot>tido o auxiiio | sultante do cumprimento dado 
?>/melhores intenções em re P a r a fardamento, * i c a m os j pe1a lei n. 159 de 30-12-35, jál 
hu no ao íunocionalismo e, de contínuos, serventes, moto-1 em vigor desde T. do corrente,! 
modo especial, para com oi «stas, repartições,|a preceitos normativos da Cons- j [ \ n f a c I n t p C r r a i í S t a S 
Piofe^sorado obrigados ao uso de farda,jtituição Federal que determina- x l u t a D A i u c g i a i w i a o 

em serviço, sob pena de lhes jram fossem iguaes as quotas \ (Comm unicado (la òe-

- NATAL -

^AinJa wphcaçáo pe«oal 6 er descontada polo Depar-!de empregados"e empregadores rrpfaria de Prooa-
remmlo n palavra p a r « i t f t m e n t 0 d a Fazenda. 6 quao-| Como no regime do Dec.j g a n d a f 

24,515 a taxa média de coníri- ^ ' 

Dr* Vescîo Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Escriptorio : R. Dr. Barata,200 
7." A N D A R 

"salarios e a da União l,14o/o,, , . . 
fazia-se preciso, conforme pare-! T T l L n t » m i í ) o r t f t n c ; a 5<lV,ie 

j it aa moumemo. 
:Cer do Conselho Actuarial do I ̂ —— — 
Ministério do Trabalho, e 
que a insiituiyão 
sua receita vital reajustada fosse 
elevada a quota dos emprega- ce a -Vossa Senhora do Perpetuo i 

ertfft-úcc* Soccorro, uma grava alcançada num 1 
momento lie gr̂ ncie uíHiçflo. 

s se coi 

nmn rxplirnção pessoal, jus t t i a recebida para aqueiia í'i 
liíipfi o deputado Abelardo! nalidade. 
í.,'ailafangc. preliminarmente.' 
v. ausência do ?eu colle^a; 
ÍJjí)!m« Marinho e pede ái 
Tsl̂ sa que íaça o orgâo ofti | 
ciai publicar, no dia seguin j 
te. todas as emendas apre-
sentadas naquella occasiâo, 
para melhor orientação dos 
srs. deputados. 

fteíore-se, depois, ao dis-
curso do sr Augusto Varelía. 
Confovssa ter estado a lista 
em sen poder, mas não 3he 
deramaiorimportancia. Como. 
porem, a policia estava ac-
ceitando denuncias anonymas 
para prender os seus corre -
iigionarios, disse poder tam-
bém. se quizesse, usar o mes-
mo expediente, pois tinha 
um 
puiist 
munidas rhoo-on fi ^«^S1'®1 v"1 a ^ v i ^ ^ u igcnu úuuhwwc uw mvç3 munis.as. a ao e n e g o i a KT| l a ç a o d e n o s g a l e r p í i a Q p p o d a t a x a f í x a d e 7 o Q p r o p o s t a 

buição dos bancarios fosse ape- j Hoje As 20 horns. hoveríi sessão j 
nas de 3,75o/o dos salarios, ao f ^ Z 
passo que a dos banqueiros re- fja „ compareeimento de todos os ; 
rreseiitava 6.42o/o dos mesmos t camisas-verdes, j 

Nessa sessão sera o mu uno s 

m oRaç-^s 
Marin da Gloria Soares, Agrade 

» t~ f* «-M A /-iiiA M f I r\ UUS, diiüi u^ qut "JO 

F ^ O T V B A L I 

HOJE, TREINARÃO OS 
PLAYERS POTYGUARES 

uma reducção de lOGo/o á dos 
empregadores. j Maria MantHro Bezerra aírrailece I 

E, uma vez que se tratava de a Madre Rosa Oauorno uma gra* 
uma medida de emerRencia, quc.Ç1* al^ançadii em favor do pessoal •: 
sera revista posteriormente, a de Afíonso Bezerm. 

Aîîonso Bezerra ï-2/iïfi. 
junta Administrativa, sem ou-; 

j tros elementos para se oppor á ! M a t l a Monteiro Rezorra agradece i 
Será realizado, hoje, ás 16'proposta do Conselho Actuarial a Frei Martins uma graça alcança-i 

i uApcuitHut}> " l l l l t x horas mais um rigoroso exer I —o orgâo competente para se da em favor de sua neUa Maria1 

ia íibla com nomes de PO- ; c i i o d nluwAYonvoradrm ; nronunciar sohre o caso su^ d a s 

iisias apontados couiõ com- C IC1? . , P com ocaüos t pronunciai soore o cabo SUE- , M o m ) bezerra 2 2 .*?.' 
riic^« Vfln nhtúnn n integrarem a represen 'geriu que se auoptasse ao invés _ - Í 

Maria Monteiro Bezerra agradecr 

P R U D Ê N C I A C A P I T A L I Z A Ç Ã O 
DIRECTORIA : 

Dr, Paule de A. Nogueira 
Ur, Nicolau Moraes Barros 
Sr. Joaquim Bentft Alvo* d<> Lim.t 
Dr. Paulo Nogueira Filho 
D-, R?»u! dos Guimarães Bonjeati 

Capital Subscriülo e Realisado 
2 250:000$000 

Combinações sorteadas no Sorteio ^ 
Amortizaçao de Janeiro de 1936. 

Q X G 
Z T H j 

X D G j 

U G 

A E T 

V E I 

YAA 
QUKj 

Os tiíulos em vigor com qualquer das coniliiii u/<V 
sorteadas serão pagos imwpilintüiniwi's 

— respectivos portadores, -

IIVJÍ 

A C A PIT A LI Z A Ç A C ) 
ECONOMIA ideai, 
PROSPERIDADE, escola de PRKVíDLVCf \ 

e PROTECÇÃO á ïamilia. 

é o sysleniM d*-

m p Í i r a v e I, h a > «.; '11 

intermediot a presença de to-
Falla o leader da minoria j dos os amadores escalados, 

Vem á tribuna o deputado!08 quaes^sao: 
Cincinato Chaves e diz que Quadro uA f ' 

Não seria cabível que , _ 
Junta pleiteasse do Exnio. SrJ Maria Monteiro Bezerra agradecei 
Ministro do Trabalho a fixação , 90 ^Hgrü<lo Coniça^ de «leMis e a 

siderada in- AVnhora do Bom Píiho h I de uma quota consi 
i Bartholomen e * ü. Geraldo 

traz a palavra de suabanca-i Nené—Dorcelino e Nézinho í sumciente, peio orgao teehmco j g r a ç a aicança(|a rJo p. i r l í ) (Ulj 
da sobre a discutida lista a- —Oswaldo, Nenen e Aecaeio! daqueile Ministério, para atten- nm filha Mari a .álíon h^n-a /v 
nonyma. Declara, depois de —Cabo João, Simão, Xixico. ; d e r á bnalidade da própria ins-; nheiro. I 
algumas considerações, que Hermes e Marin, tituiçao. I /monso líezcrr^.,./-^. j 

» Aliiança So-I Quadro ^ J ^ L ^ J ^ q U \ ? i Mhria Monteiro B,zerra «?rndcco! 
n a u inclusive o seu coiiega | Edson-Ponclano c Cíiorâo I ̂ u r n ' ^ ) ^ ^ ^ u ? r l m í 4 s > ' ^ 

o t e m ã l ò ! o â AÍ usto Vae I " W t t , d e m a p » l > r a ^ . 0 Pinhefr! p^o instituo— P ° PUn,<H " IU°S 

• ro Soldado. Hesarior Toselli* I ̂ v̂Ti.-itiícfie Hi —oue seriei >Ul1 ^ t̂niíi lí^y^ri** 
, j ntUMio. 

empregadores Bozor,« ? j.%. 

[ - m. L J _ ^ W il f 7 tl 
Q . . 0 . ^ -uma das maiv>ívs Meie enipJorou coík» U>.\'u pfino (U.> 

relia é nobre., digno e hones- i m v a d a Ä A d S r t o ' T o s e H l ' ! ^ l » i s f a s da cl;.sse-Que seria M a i i i l AÜHH y , ; 
tr\ p nAo tí>vf> qualquer par-1 l> . Î 

pri 
cor 
sacrificado se os 

ticipaçao no movimento com-
munista. 

Tassa o mesmo orador a 
ler documentos que dão os 
sargentos Aristides Cabral e 
Orlando de tal. juntamente 
com o civil José Moura, com<» 
auctores de espancamentos 
em presos da Casa de í)e 
teiv;;1o, aleni dc actos de sei 
vn íicria. 

() flepiH.'ido Marcelino n-
«•onsíqb.íi o -Íeíídcr da mino 
7 ím m tormidíir um nodido 
iüiormaçòes a respeito, pois 
ix noiorin 

.. , -'» î udŜ ísŜ L-iTi a ifitiirti ai;èjias Cüi»-
tiíuvpa Kaymundo, Jíomano ; ( r i h u j Ç c l 0 i g u a , á q u e ' p a K a v a n ) 

e rinvaao. „ empregados na vigência do 

Diere'o 11. 24.615. 
(a) A JUNTA ADMINISTRATIVA 

1 
Já visitou V. S. as 

novas instalações da 

" A C R I M E A " ? t Jo 
>(> t<'i 

votara lambem pelo ! ANNIVER5ARI0S 
requprimento. poi<5 está certa 
do ii;>v î'n<> na o a|)oia 
vii d(kn cias. 

[•im ^C'/'ii '"k eiT**kiTîida 
'i - -v s 11 

t'^s ^ a l u nos querem ag i r 

» • ' ;v : i * ' i i1 ) i . i ^ i ; iii'iMft) 

:: . i.f iitj L-HUIK-,-, 
* n i i-:» r t i in intui (ï:i'v jîiiK'-

^ d.) !"!•«••,f|<Míí"i;* do ^i' Tran 
1 \ •1 ^ î: •*

 !
 • ' «< \ rK! 

Vo ru no interior 
cjî^i li/.cram do modo a 

dit 

* Hojo 
8í-;\fíOííAS 
Ihiriifht'it tïttïMinftr i!n Sillra^ 

now df> sr 4rfhnr Huixtlih, • t ' i ' ' Sil' n. :'f ^ttu ttlf {<<• /,'/»•> 
•• ' / ' ' / " . r , •• í ' /• ' • • i 

I ' ' />• . . , 

Mioi:i •.. 
Hr .Imiter:M Itiiinri'i rft ("nrrn-

Hf' rifhn <nm<{ur ft dt v<d 
,4;; '>••>' ••' • i f 1 11,,, t. 

C)f> ÏHtt'il H 
hr / . . ; • / • , " ; • h f ' . n . / . , 

ft 

iift r< hihfi ïinl.-i ; • r> ' (•< ; 
! • ' oi r i , I y , i , ' u > h , t , i ' V / / , f , i , , , M 

.fû.sV Jilti tH < 

d*! l\sfnnJ(i dr /'/iniiv, 
do !' ;>> (t ynodv d r, .. t, 

- -7.iid<i Hnrhti-n / Juin, fit!" 
v̂ . i'arifi< liarht'.a l iut'i c (/.'" 
d<! /'"• •'<•' Xr>cm- ! 

1 \> 

I / i/"J i • l , t , / ; , 

i 'ht i f ( ; ha . li.fft, . n i/. 
'<> , >> /V' h> ; .V,-,/; ; 

ùt(j.> rifj,* ïributnii VISITAS 
l̂ "1!! iir, i ! • m i r t n t) jnviz <4r d' 

vit', i s • i M r >u|o l! 
prt'̂ lilTM "̂ ilMli'JO 

^ Î-' . 'II)Î- E -.-ID: L̂E IÏÎ<MÛ 
ri'il M, t /" 1 • • i M ! ' t, ' lie I i;. I '. !•[ 
'1 11 .. 1 1 i1 ' '1 • • I • i ^ îh 1, il 11 ' 1 J . 
iUln tili \ I S j 1 il J - " p;t ! f 'il' - i' 

\'i>f|̂ :i rKw liooiíTH O £iP /î<IAo 
Nia •< * il-i iJJ litH/h:). («sühnte vin 
'i i1 ; il 1 I' * H jïv! i ' 1 T'iHi '"-»t ;) 
îin' MI -JUnr. IT ÎTM 

Bel. CLAUDI0N6H DE ANDRADE 
A í ( M ! A ' »0 

1 Dn Ord< t>> //r>v a ' •manias 
tir. i* • • • î f • ' (y J '1 1 r, ' » 

Ai'f̂ -ii'l \ l'J.V-J - i-i.ytll'O. : -
»{'•siili-lii |:l . \\ i'|iid.i 11 > 

Hr:ih»'M. M;; \ 

No sorteio de amortização acima mencionado, to» coaír^l 

cotn Rs. 5.000$000 
o titulo de nosso conterrâneo Sr. ALFREDO ROüRiuUiS 
ANJOS que tinha a comomaçào XUGj e sobrp o qual o 
do p&gBft lb mensalidades. Coavidanios poi mtio cVàie. " «i'̂ í i 
cidade a assistir ao pagamento du titulo sorteado, qu* ^ »osiiz,« 
no dia 6 ás 14 horas, na Inspectoria da Prudência Caj>u.ilu.T,ao. 
á Av. R io Branco n» 570, 

V. S. já adquiriu seu titulo? Conhece o» HÜSV>4 PKMH-Í W» 

capitalização? Sabe que a Prudência é a Companhia que mauiirs 
vaotagetií ofieíece ao.? seus snbsc/íptores ? 

Ih ame hoje mesmo o Jnŝ ecíor JOAQUIM A, f)A COMA 
,uc *orr.cccrá com piâZCí* íOil̂ s gs cxplicarõe ,̂ 

AGENTE NESTA CIDADE ~ 

JOAQUIM a. c o s t a 
A'.. iíi<i í.!(;l;|i'o ,'t7,i 

Dec laração 
necessar ia 

m 

I U'WANfilA NACiííNAl r-\«\ hAVoKtU.U i \ 

r .-i fi|lll| », ' / 

I 
'à 

r 

i 

ij 

h 

Onr^o fin Prnf A n t n i n n 1 " * 1 »? * * * V « ' V 1 j 
F;i i i im í los 

i HMiio i ' n m a r i o 

o C o m p l p m o n t u r 

lUt'K HOI 
do aíiquerido poi eompi-M. i\ 
Kabrira de Mnsstis Alimonti 

vnu/ïï. üh^c, oias, dr pi opiyeiiade (ío Si 
í/ais 'iuedoíí. a Kua da Con 
eeíeâo. 001. d».*sta ChmíUií, 
• is;in; MOS (JMR so Í-ÍÍ^OÍ-IO 
pO'jUUK uii'J,", i i ti |i ÎitiU l . ill 

suns reclamações dentro do 
prozo de tre/ dins (J), a con-
tar desfa data 

'.alii!, 4 il»1 I » , j ' * 11 * ? * i. • 
1 o ifi 

y':-, . v. , • ... 
1 • T • < M t t i t ' i y . t f f t * * 

( i'tUff'Ut O li'í/>/// v 

O senhor pretende nmi 
prar um Radio? 

ENTÃO PÍMSE UM POUCO: - t M f in I hhm 

UOHMN Í» II< \ V I C T O K C :T <|IH> MIE O I . V M Í Í -, > 
ffar«ntiii, \|K3r<>llios i jr altn rlass<\ jn.-ih-ii H 

<U> pr i in r i r í sMina onkMii. val\nla< m^i-slf-i-

Ur m a i u i r d i i ravà i i 

0 único RíDIO que possas cereíiro » m i o * 

e visáo magica 
Kl A X K ^ I O K O R \!>1M \\ \ W \ \ "o » o w « \ • ' l iM I • H l l\ 

Ih' Ath'tjihn lîit uf ift ft, d'i ^'in-
dc Puhl im. 

— Snhtfidor Lnprs dr Hiiini.fum'- Será reaberto ft 1 do l'>-.Kíii/ir assaadfl. o que \ eio 
; H'uraur ixh \whhou> tjue Hiti ' rlo^rïrVo'rf«' ^"orfâ"/'/ 

fcKNMomvHAs vproipn p r o x i m o 
- . a lamo • r ^ a n m E»mcc uar t™ fdhn do PrüçuGünv» lvesLê t í o ,49 t i 

IV^iC 9 t f t CarlQâ 0arou;a Lima, c-tfcr^i^ (iW09. t tplM^ 

là se encontra á venda nesta 
praça a nova 

M a n t e i g a L a m b a r y 

•tpocial para mesa 

ElTUJtR PREilUDICfl-Ofl 

Distribuidor para o I síado—B. LAMAS 
H U M I), l ïniMt.i n. 221) - Phone 1."«!» 

Conv ida-se nos in teressados p a r a ii-^istii • un 

d e m o n s t r a ç ã o sem c o m p r o m i s s o de u m a r<i0> • 

e lcc t ro ia com vj.s.lu mag i c a , vii\ 

accte ca t abe l cc imc i i t u j 

MUTILROO 
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J t \ U l f U J E / 1 T 1 

froprlvilad« • dlr««(to o* Cthlto 4« lmpr«naa*C. M. M. 

Estado «lo Rio Orando do Norf« — Natal - Sexta-feira, 7 da Povorolro do 1936 NUM. 162 

SALARIO VITAL, — comprehendendo a subsistência do trabalhador (funccio-
nario) e de sua família, o seguro contra os riscos de accidentes, doença, velhi-
ce, descanço forçado, — é o SALARIO MÍNIMO devido pelo patrão (Estado), por 

justiça. (CODIGO SOCIAL, de Malinas, art. 114). 
ENCARGOS 

DE FAMÍLIA 
E M Q U E C O N S I S T E M 

Hi» na legislação brasileiro, 
dispusitivoa pelos qineg se 
pf concluir o que P ĵnm 
tw/argrts lie íaiiiUía. 

O Kt ^ilomeuto do lmpo^io 
s Uend«, cm hon artigo 

io. !ofra e, inaudn riwJtwir, 
phra caiou lar a rendu. liquida 

v-bn i do cfmtnbuint<v-."As 
y\v 'p ŝti1.' rrJativus aos pnem 

rki íannliM. í\ ra/ão de 
ü.OOtft por i^irii'!;.) u 
d̂ diK*çf»o Ho outro conjugo 
)ilhos menores ou iavtdidòe. 
íillias solteiras ou viuvas 

qoe essas pessoas nao 
iiíiiftam rendimentos proprio», 
<>u os .iverem» desde que 
taes rendimentos sejam in-
cluídos na declaração doclie-
íe do família. (Doe. 21.5W 

A disposição do decreto n. 
]?.;#(>, substituído pelo deeie-
to n de 20 de junho 
Ue H-Ktt, era a seguinte:"—As 
despesas relativas aos encar-
gos de família na razão de 
$.000$ por pessoa quando 
taes encargos se refiram a 
um dos cônjuge?, filhos meno-
res ou invaiiuüs, paes muio-
foci Ho «psspntfj filhas 
ou irmãs solteira» ou viuvas 
sem arrimo, exceptuadas as 
pessoas que tiverem rendi-
mentos prOpriüS * 

-O projecto de abono ao 
f . t .-. X.- • -. 1- • ' I ^ n i < i i i / l i i T\f \ ! o Hiiî Ci« 'l.iaUíMJi»V î »«.* 
Camara ao penado, o quul 
U>e o t'poio de itossa bun-
cada, estabelecia no seu arti-
go tf -

"Ari 13.-Entre os encargos 
de família ti que ae rUvre o 
art. 40, do iegulaiuento du 
imposii» sobro a renda we in-
eluirfK» ô  r^Iíitivijs a paes 
iuvalidos* ou maiores de tíO 
ânuos, irmàsí solteiras ou viu-
vas sem rendimentos próprios 
que bastem, ae viverem aa ex-
pen&is do contribuinte desde 
que este faça a necessuria 
comprovação» 

iJarag, 1--A concessão quan-
to 'i irmãs é restricta & iiy-
poThese prevista no art. 
oo (Judi&o Civil; 

/fíi'ag. 2,-i'oder^e-á admit-
til*, para supprir a pro^a a 
. - W. i . «> JI-11'Hi «4 qUC C L" 1 * L-ĵ t» uit^f* « 
a-.íirmaçào, por eseripio. eom 
iiriua recunliecida ue duas 

que íortm eoniri-
bui me* do imposto sobre a 
renda, não estejam em debiio 
e lenftam o mesmo uonueüio 
tio interes&ado, 

-•relas íranscripçücs atirou, 
se pode concluir u que sejam 
os encargos de família, tào 

íw- iicAÍes íilrifrjOS ÍHH-

D. MIGUEL 
VALVERDE 

Uma data' de intimo jubilo para o 
arcebispo de Olinda e Recife 

0 ABONO FAMILIAR NA FRANÇA 

Eni Fruvra 5f pagam aos funccionarios pú-
blicos c-:isu'j'}s\ a titulo de indemnisação familiar os 
S' quhitvs arrvrsermos de sülurio : 

pelo 7\ filho 660 francos annuaes: 
pelo 2'. f<Ui1) mois 960 fraveos ammaps; 
pelo 3\ filh'j ni'jis 1'jfjO francos aurniae*; 
prio i r : m a i s 1920 francos annuaes 
Nunwi es.srt escala crescenle. tao bem w rcc<>-

tihtcc a n* r csHkímh* de augment ar (t pafjnmetd o eyn 
proporção a hrda tf mis rapid" do qm1 avg/ttctda a 
frUíuliü. 

b'ri.<> rt)n: o iiiitihho Ptf-rrf Una! ha JjO -cO 
procfuíiiu remitii'fr a o ise prottunla por qui pas-
mam as I'uainpts fravcezuSi destes d*rrt fos eortxia 
ama riísposirão, em que se excluem explicitamente 
ais i-mdemtWb'acfieiS íarniliares» da redacção gera? de 

f t f l a sobre os vencimentos de todos os íunecio-
luirios da Republica, sem excepção dos proprios mi* 
nitrou. 

En defesa di bomitaãi aß easees i! 
nne las finanças 

de Portugal 

D Migtu-I Vidvrrf? 

RECIFE, 6— Foi muito cum-
primentado. hont^n. o arcebispo 
D. Valverde. 

Em 5 dc Fevereiro de 188Í 
(ha 51 aiinosh entrava s. exc. 
para c Seminário Epi st o pai da 
Bahia afim de iniciúr os seuy 
estudos ccclesiusticos. 

Ef uma date de intima jubiic 
fJUf U 0 'LtVZt* 1 /'ÍLÍIMiU, i "" 

tos serviços tem prestado o 
igreja, na sua brilhante carreira 
sacerdotal. 

ISSEMBLE'A 
CONSTITUINTE 

ESTADUAL 
Nâo teve importnnc ia a 

s e s s ä c de hont^m 

O 1. ^ccretarío faz a cha-
mada. A acta, depois de lida 
pelo 2, secretario, é appro-
vada. 

O sr. Djalma Marinlu» jus-
tifica a^ iaas hiltas Justiri^a 
o sr. Ciil Soares a hi'ta do 

co]lí:ga JSnodovííí \Y ni-
derley. 

LEQAbIZ/IDO 0 ACCORDO 

QD icno 
O c J e c r c f o q u e i n s l i f u e o C o n s e l h o 

d e S e c r e í a r i o s 

RIO, ò (Dc avião)—Está assim re- gjgiativa a seu aprazímento e 
divido o decreto, que imstilue o 
conselho de Secretaiios; 

LEI m DE 1, DE FEVEREIRO D" 
tyw—uiapoe ''Obre o* atrriof'.içoes 
fius Secretários de Estado. — José 
Antonio Flores da Cunlia, Governa-
dor do Estudo do Mo Grande do 
Sul. 

Faço saber em cumprimento ao 

nus casos e para os fins especiíi 
caoos na Constituição ; 

ej—preparar as' propostas de or-
çamento utis respectivas secreta-
rias ; 

!)—tomar parte nas deliberações 
do secretariado, 

Paragrapho único—Áo secretario 
da F fnda compete ainda organi-

•<\}\v*o .79, piirag. 4. n. / cia Conuti-; zar ã proposta de orçamento geral 
ciiiçáo, que n CoTi^i^são Pennant 

In 
ti» 

r ti 

FIO t õ - Comniunicam 
de liernm que, segundo 
decreto rtioooie, os ca-
sãos quy tenham peio 
ni^nnjí quidro iiiiii>í5 re-
coborfio uma subveocno 
nitMi^Rl dv V) marcos p'-r 
ííMio r.í v-\ com a con-
dU?íV- -'Uí que o& rendi-

ifioiit-.admites da iu-

1,800 inHKv^. 

Etíla entrai-:; 
em vigor a primeiro do 
juího preximo. 

uLlVtlííA SALAZAR, 
chefe do (joverv.o porlufjuez 

RIO, 6 -Do Lisbòa informam que 
o presidente do Conselho o Ministro 
das Finanças enviou á imprensa 
uma longa nota de combate as cri-
ÍR.as qut üíuu ~avt> Í>ÍÍ!uu» 
011 ti.*» al mente reconhecidos nos or-
çamentis dos tres ulíimos annos. 

Essas criticas são baseadas nas 
apreciações aos orçamentos portu-
guezes contidas no ar^ario das es-

| tatisticas da Sociedade das Nações. 

te da JsseoHdéa Legislativa decre-
tou referendum» desta o eu 
sauccíono a seguinte lei: 

Art. Os Secretários de Estado, 
Domeadoa e demittidos pelo Gover-
nado^ são os seus auxiliares direc-
tos na administração dos negócios j 
públicos. 

da receita e despesa, com os dados! O sr. Oliveira Salazar salienta 
de que dispuzer e os fornecidos pe- í que taes cifras são errôneas nes-
las outras secretarias, a »nrpseutar | te sentido» pois accusam orçamen-
annualmente ao povérnador, para | tos deficitários pelo lacto de nâu 
ser enviado á A^eabléa, o balar-iterem em coDta os recursos excep-
ço delínitivo da i teeita e despesa ! cionaes provenientes de empresii-
e do patrJíQooio no ultimo exerci- mos destinauos a cobrir as despe-
ciOv ! sas extraordinaiias. 

^árt 7—A Aseftnblín Legislativa í Precisa, de outra parte, que Por-

Prepara-se para ír á 
* 

íiietropole o gover-
nador parahybanor 

V> ex nte li' i o mm 
! 

MM̂M 

officio da Assemblée 
Hv nsf> que coramuráca a 1 r-j 

- . Ï ^ r- ! > T-, l l T ' l A Ï i." : <1 J vav Ufi "u• t u-.• • - • i 

I iodi^H o sr. i're>iiiCïi:e 
quo coDíinúa -obro e Me-n o 
projeeín n. 2. para receber 
CTniMidíiS até o dia às i3 
i -, : -, y- ; i s. quínido geró rc^o 

; .• in äs eineada^ apro 
A Lí^uiíPiis^u^ C^o-íi' 

0« 
lîîdîî 

(.'*•'il) 
! rein 

n 1 ïX'V 

Paragrapho 1. — Aa Secretarias' po ierã convocar qualquer secreta-! tugal adoptou, rigorosamente, a 
tuahnente existentes continuam í rio t!e falido, psm i r̂ -st0*, peiaa- regra do unidade orçamentaria, fa-

te eli.-i, iuíorcnações sobre questões zendo íigurar no orçamento todas 
^ c txpiessi'.rrcnte determina- as receitas e despesas e a este 

l das .A fídta de comparecimento do ; respeito apresenta as cifras se-
secretario sem j^Õfic «cito a guintes ; 
tuii i rrjme cio ieapuütfabiiidade, j Produeto de emprestiroos do 

/'ara g ra n h o /;—]g n»1 ía cuí dade o I exfi pcici o de 1.932- /fiíW. t\(i 1 y OD -
nos mess mos termos cube ás com-' tos ; 69.514 contob ; 1LW4-
tnissões da Assenibléa, j /W.mü contos. 

/Aiícígnipiio 2,—á îssemblya e as j As despesas extraordinary con-
cornniitfsões designarão dia e hora! sistera no apparelharaemo national, 
para ouvir oh secretários de Est«-1 que consumiu: em ÍS Uh 

jdo que iíiG queiram bolicitai1 pro-i contos ; cm l̂ aj-iO.V), c«_-i»u>s ; 
| videncías l<jgislaíivas ou prestar ; l̂ -i-Zirví-j, iî .-ifiO contos. 
I esclarecimentos, i O presidente do Consell-o '-bser-
j Paragrapho convocação e a va que estas despes .s uxtratir-iiua-
| solicitação de que traia este arti- j ria^ r.»ram cobertas, em piirb , com 
j quando feitas em relaçfio a • os r^carsu^ 
[qualquer projecto de entender-U -
Ue-âo valida se eífectivas para toda : r ^ - . i ^ J ^ J l « ^ ^ « 
|a elaboração do mesmo projecto,! rVP f l |9 flP I IH fP i l -
I uâo ficando porém o secretario de . M U Ü I I 1 WW ff |#i WH 
j Lotado obrigado a ccmpíirecer dia-
jriamente ás sessões. 
| l^reigrapho 4--' A coRvccaçSo e i 
ia solicitação podem ser í e v e r - [ 
\mimeme, wm qurdquer a-^jumpto ! ; S( . -r.r;t 
i quo hguifc na ordem do óiu. uu.an-i . , ; t ".:; 
j uo o secretario de Esiado etUver I C ü : a , R i íi-^^^s 
(presente fr sessão. a * niiuceto alunuío^ (}iie 

íe*) 4rt. s,;-_Oepois de conMítuido, o I m n u u dni ^nto o 
VI- . ScCieiHnkUO •iiJ'Jl'r̂ L̂-iii.Hi;;;, -f\ 

Cahiu de um 
andaime 

Foi victima de um ac i-
dente de trabalho o operário 
•José Cardoso, hontem, ás 9,15, 
da Avenida Rio Branco, quan-
do trabalhava no prédio em 
construcção, juncto ao Natal 
P1..K V1UU 

Estava o mesmo em uru an-
daime quando lhe cahiu um 
caibro, no tórax, deseqmíi* 
brandn-se a precipitando-se 
no solo, Ua queda resultou 
ferimentos no couro cabeilu-
do e em outras partes do 
corpo. 

Foi immediatameate inter-
nado no Hospital «Miguel 
Couto» 

Proposta, pelo Minis-
tro Edmundo Lios, a 
reforma dá Poder 

Judiciário 
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A OHTiBí 

C in t nd i l n p rM t iC .M .M , 

(Sac. CM? Editora) 
PRFSÏDKNTK 

A Of tOEM 
r:Kl>A(ToJHW;FK 

jrw 

ill>l f » r 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Baratft, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAI) 

C o l l e g i o S a n t o A n t o n i o 
Una Coronel Bonifacio, 698 

|ltimH(lt«MmMHtMttll«IIÍIMMIIIMMMimilimM(MlltlMlOMHUMIUMliHUI<ÍM IH(<mmH"<tf<HH 

INDICADOR MEDICO 
.<<a<t*«tmtmmHttmiM»*MHHmf»moiiiiiiH»»*»iimiitiiiiiiii<iiiiMii<iiiiMHi nt*. lll(Mll(i)lii( 

DR. I K U I H [flUífíKCE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório — Uun dr. Rn-
rn ta, 200 (ali«* Casa 
(jondini) dinnamentc de 
8 ás 11 e de ir> ás 17 
horas. 

Residência —Kua Assú, 705 

- TYROL -

1 I ,.' * ) 

Estabelecimento Modelo de Instrução e Educação 
Oflclaltsado 6 Ftsoallvado paio Ooverno Fedo/al 

MATRICULAS 
PRIMÁRIO — n partir de ft de Janeiro 
Seriado e i'oui er ciai—de / a h'* d( Março 

Me? r»soon 

(Interior c Estados) 
Anno 40SOOO 
Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . * . $200 
Numero atra/ado . . . $100 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc, 
SiOO por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
ANXCNCIOS 

Tabella na Gerencia 

INICIO DAS AULAS 
PRIMÁRIO — 7 de Fevereiro 
Seriado e Comercial — 7 de Março 

G R A T U I T O 

Desde o dia 16 de Dezembro funciona no Colégio um Cnrso Gratuito do propnrnçAo ao exame! 
de admissfto a se realizar na 2a. quinzena de Fevereiro. A in^ri^o- para e t̂o <>\nfno íerminn no dia tf! 
do corrente, i 

O candidato, ao requisitar sua inscrição, devem apresentar o<* seguintes documentos: ! 
al Certidão de idade, provando que o randidato tem onze anos, ou que os completará of/- o dia > 

30 de Junho t 
b) atestado de Vacinação anti-Varioliea recente. o 

DR. AD0LPH0 RAMIRES 
Medico oculUta 

Consultório e residoncia : 

RUA CEI BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio, n 72'?) 

C O N S U L T A S : 

d a s 10 ás 1S ho r a « 

DR. I. NE U S 
I Clinica MoUica 

'rinTjiprilli) ;i 
1 ' 

Traia in«-ni o Ma ^ í *, - ^ .. 

• I nivb no Uî iu', fr. 
11 nos i'Xsuc.'iîii.s, (m,, ï 
; • th' 

snUnrttt If m. , 11; j 
; . > ás 10 " i;,).- 1 

I rj<'(inniH- j -
j o ^fJoai" — Aveiii'j < \ 
I i i-i.'p!u,r,i 

Dr. Lecio Gomes rie Souza 
Ciinka õ 

2as , 1 ( • 

P a s i;Í Vi hr.iiï. 

YiV.\ -

Dr. I ï:i IMí ri n , • 

1 Mfjflïiî 

ALPHABENCOS 
ZKHMAZEM A rua Chile n. 

60, construeçào de pe-
dra e cal, bom madeiramen-
to. com uma area de 550 me-
tros quadrados, vende-se a 

SANTOS DO DIA 

7 DE FEVEREIRO 

5. Romualdo, abbade. 

Romualdo nasceu em Ra-
venna, de pae todo dado a 
mundaneidades e orgias. A 
educação ao aíHíg deixou 
muito a desejar, como é cla-
ro ; mas Deus veiava por 

Indeferido o «ha-
beas-corpus» em 
favor dos presos 

communistes 
Academln rte Letras do Athenau 

tfcallzou-se no dia,? do corrente uma 
D I N C A contorna ! sessão da Academia de Letras do 
KlU, 6—A sentença ao juiz j Attieneii, em commemornçSo ao 

Castro Nunes, proferida sobre • 102- anniversario da fundação do 
o pedido de ^habeas-corpus» i AtHeneu Norte friograndense. 
em favor dos presos commu- í r A 8 f S ! f , , i P ^ i i d a pelo dr 
níctaç fi um trahalhn ínrtar p ; IaMZ ( la C a m a r a Cascudo. Faiaram mstas, e tim tranaíno longe e : a l ó m (l0 pres íde t ) tC í 0 m o n s c n h o r 

minucioso. wloílo da Malha Paiva o o estudante 
De inicio, o conhecido ma- (Manoel Vargucs Mattoso. 

gisírado faz um historico, exa*l 
minando, com detalhes, não só i 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas ; Oas rt 1]2 f\> 1íí 1\2 

Consultor!o lí 0r Haratfl-
erto <nltn dn Cn ŝ (londim) 

fífzidene.ia . Areiü Pretn —1W 

DR. RICARDO BURREÍO 
MEDiOf) 

Consulta coíu AilI|Ilr; 

Ralo X : rutfioscopj;i fj<» < o» 
mçáOi pulmão ^ #>»,s 

50SOOO 
Pa> ^ ás 11 r 

1 " I ( 

.li"-NOTA - ( irm 
(Inf? S As ü ( » i ( I < -, if. ,'.. 

CONSUI/ÍOKln 
Rua Dt |].ií,ii.i; jit, 

[{r.v > \ \ v;H 11 t . 

tratar na Praça 7 de Setem-jené e chamou-o a Sí do< - petição do sr-JoSn Mang,n-

' modo extraordidario que Já í beira, defensor dos pacientes,; bro 3. 

COMP R A-S E metaes 
velhos : cobro, bronze, 

veremos. O pac de Romualdo o írtillbtm UL1J 
: n f ̂  rm r̂ f̂ f̂ c 
111 L V I I l I M y v s , w> 

com um ! Policia e das que, i 
' pessoalmente, lhe foram trans-! 

mittidas pelos implicados, í 
Conclue o sr. Castro Nunes í 

andava desavindo 
primo & conta de certo cam-
po que ambos pretendiam: e 

Chumbo, alliminiuni, íer- í a coisa foi tao por deante, 

ro fundido, etc: aos me- que acabou por desafiar ojpor mde enr o pedido, m j 
lhnroci nrPP.o^ R u a Fo r J p r imo para duello, em que I Acredi a-se que o sr. João; 

n.m. rt-. ^ ^ morto. O filho, ao 1 Mangabeira interporá recurso1 

;vêr o sangue, ficou devéras Para a Côrte Suprema, 
borrorisado e correu sem 
detença a internar-se no con-

, vento de Santo Apollinario,, 
jTASA n run Ulysses Caldas. o n d e professou, começando j 
^ PRnninn dn Pr noa 7— & y i v e r y i d a d e m u i t a pen i_ 1 F o i l ra i i feP l li0 paro a sub-delcga-1 é a seguinte: 

tencia C invulgar perfeição. ! cia do distrieto do Canto Grande, [Conselho deHÒPratiuo-PrPsiúenxe 
Ardia em tão vivos deseiosi0 subdelefíHdo do òüo Romno, j Lauro da Esecssin (rceJeito) ; Xica-

em ao w ; cabo Antonio Bezeim j prealdeníe. lulas de Almeida Cost^ 

Ihores preços. Rua Fer 
reira Chaves, 104. Com 
Raphael Adaid. 

4—0 

ASA ri rua Ulysses Caldas, 
esqnina da Praça 7— 

para estabelecimento Com-
ruercial e eseriptorios, vende-
se a tratar na Praça 7 de 
Setembro n. 3. 

1—5 

0 n o v o sub-de legado 

Tiro de Guerra 42 

KecobeniQs : 

Mossoró, 21 de janeiro dc 
Director da A OKnKM-Nuta! 

I)e ordem do sr, Presideote des-
ta sociedade, tenho a honra de 
communicar-vos que em asdembiéti 
geral ultimamente realisada, í^i 
eleita e empossada n nova directo-

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em dofnçan 

Senhoras v partos) 

TRNTFLMRNIO DNS INFLAMAÇÕES 
chrooíea^ i I m s o\'arios, trompas 
de Fallopio v utero, polo pro-

cesso do Prnf. Rueura, 
Tratamento fias ptíriuliarfief? da 
graviriez e da infecção npós 

o parto. 

/,') A- h or» 9 
diariamente 

J?rs/(lf:t7c>a—nia P do AFnio. r»4;{ 

OR. TEOOULO flVUlNQ 
CHnírfi iiH.thi .1 

Ti/itnm^núi • 
nn* t• ̂ ĵ-• : 

V/jr O - - j • ' » 
li- riM <11.-/ 

li',' . 

rfJns<ü/7i 
diu « ' 

^ ' 111 yh'.lj t > i i ( i •• 
Fti*\dernh\— ' 

CASA. .Vemle-so a grande 
e explendida casa á Pra-

ça 7 de Setembro n. 3, no 
melhor ponto üa Cidade, a 
tratar na mesma com o pro-
prietário. 

i ~ 5 

PRFXISA-SE de 
que conheça 

informações na 
A ORDEM. 

um pracista 
contabilidade, 
gerencia da 

(3) 

de C a n t o G r a n d e í r í a í e m d e d í r i^ i r e s te T í t ° 

PK Ü C Í S A - S E de u m a co-

peira e de uma cosi-
nheira. A' Rua Sfto Tho-
mê Ü. 3H8. 

(23) 

de progredir no bemf , ^ = (reeleito): Secretario, José Augusto 

acabou por achar suave de- J * % Q m j l e l e i t o r e s i i Hod r J í u ò » : ThwoureJru, riiui-nor 
mais a regra da Ordem, e , w B " B B Felício de Moura (reeleito.) 

cançou licença para sailír do J á e S l d O i n s c r i o l o s i Conselho Fiscal—))r. Mario No-

convento, internando se nu-- ^ ^ - - • gocio de Almeida e bilva, Kraneib-
mas serras da região vene- r O O O O E s r a a o k ? a l ^ 0 ^ ^ 
ziana, onde se ^bmetteu á < j e $ d O P a u l o ! Supplentes Augusto da Escoseia 
direcção dc um humilde ana- I JOBÔ õctacüüo Barron josó cie' 
choreta, que lhe fez darpas- RIO, 6—Communicain de S^o; mentiuo Bessa, 
sos de gigante no caminho Paulo que a estatística ultima-: Saudações, 
da perfeição* Este seu teor-mente levantada demonstra que 
de vida passou a ser do do-'estão inscriptos no Estado 720 
minio publico, e a sua arrei-jmii eleitores, não sendo de es-
gada modéstia nâo pode evi-jtranhar que, dentro de dois an-
tar que muitos acudissem ajnos, o tempo necessário para 
elle para conselho e confor- j votar na eleição do successor 
to, e oara terem qualquer ido sr. Getúlio Vargas, a cifra 
palavra sua. Mas o Santo in- í tdtrnpasse de um milhão, 
commodava-se com este aí- ~ ^ " ^ 

fluir e com esta romaria de 'Fug í l l Ufl! píeSD 
gente e, paro a ella se es ! ^ f « d p í p A* Píilti 
quívar, esconaeu-se nos Ap-; l R J " í a ^ p : 
penninos e erigiu em Ca-

•losp Aiifjntfo Rodriauf* 
Secretario. 

Grande deposito do Madeiras d. CM 
Paraná, destinadas á constTniYV-

o K"avae.< 

Se o principe Pe-
dro 

fosse rei. 
RIO, 6 - ifin entrevista conce-

tlida à impreiiia, dtclnrou o 

it Ferie e îMt 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RtTA F R R Í MiGrFir jVTÏ«» i l 

NATAL 

Agora!..Restaura a Brancura 
Natural De Seus Dentes! 

.1 p a^ 

F«is>íii da efídoia de P/Oú o preso'• Bragnnçn : * 
n r n a n n T n m Hn malrtoli um;i eella que a breve ; f Ciooro Fr»ucisr0 do*- ,.ISe eu r-i r h 
UnKAMÜ fi rua na i^oneei- t.,^ •̂ nto---;. mio ^eruio conhendo ainda ' • , . 1 • t,n 
crio n. 001, vende^e. a ( t r e c l l í? s e c ° m e r e

t
u o poradeiio apesar das diUsen- o Urasi! A AU)nar,hiat ! 

|ga e immensa nbbndia. por n,,IM pelo doie^vdo, fosse, embora, federativa, 

raria a excessiva ar:t<M!omin que! 
tratar na. Prnoa 7 n 1 B i,yJt eiíiM eneenifLft;is peio ueieyíuio, iuâx-, enioora, letieraiiva, ĉti-

' lí&so que a mudança de sitio"dHiü. Iraria a excessiva aiitr^nomin que 
1 J [nâo impediu qno a romaria: — —iyozam. na kcpnhij-, n s 

HUIO. — nuû ir> i\0 Mmo tos para Keinem a viver com c h r ^ u cnw SH,1(le do Brasil-
iii\c\ : _, » Ä a.. 1 Hirnes do idado. mte m ) . 

yvsin ' 
v d.-i ti/î i 

n m.s 

M"1 . \{ 

l r-1 i ( I 1 t . 4 1 ' 

.-( h» 'M J'icnii'/M 

Mr.,r. r-j 

l'erm. 

pil 

;elle aqueîla vida de aturada 
penitencia e jejuns S. Ro-
mualdo íuioptmi |K>( 
rperra di» s. lîenîo min p-ui 
quissimas variantes. Os ron 
ventos refíorgitavatn de reli-

o do. (\\W 
,\'jsso Scniu.ir 0 

dosïriictur pro 

y E N T H v S K lira ratavon-• gioso^ e da Italia a nova 
* l o novo» cm porïeito Onlem estendeu-se i ÍTanc^ 

ostado, som uso, "A tra-;e á H^ponim. A arfiuenom 
tar no Hospi ta l "M icue l consolava o 
/•. • - h Santo, mas nun tardou «pu* 

' vis^o dosfallot'^r no c a ruin ho 
da virtndo al^nn^ do »jnem 

r Tt . v u p " ~ " ; j m u i t 0 ospcrnva, Ksteve dc-
y l . \ \ ) h Sh u m « onsü û, veras desanimado, e ipmse 
v Kuu A lm i no A ï ï nnso decidido a nuo ir pur di-iuiii-

>:> níratnr P.ÍÍ Travos- - !N A PIEDOSA MI^SÀÍV MAS UM;I M. 
«r 

Aure l i ano n, 
I M I 

i 1 1 i i i » o It fill 

visão do Céu alentou o a pro 
seguir no eamínho eneí'tüdí> 

. S «tllfil j, 
t i « I I I ) ( » I 

Casa a venda 

[ 1 ! V n 

nu as almas cios M M I S sulI 

ditos o a jfíi/er d elles outros 
tantos Santos Com sor supe-
rior, minou (juiz para ní nin 

\Vjulii-.sr iin»a f\ Rua|R"ínridn(le«. ^ f?M «m-
ÍÓM \'ivít?i. !)r>0. Trnt í i r no ' i ( 1 n ( , r nvanvftdn. ora o mui 

lo s ;\\Í HÍÍH^S 
foi ipi^ndr r 

eii.üuou a 
! li ! ( > 

J1 -; 11:. - - i S Wnmunldn saue 
tiíi^on-se e í-alvou se, ponjiie 
foi fiel ás inspirações da 
^raea. Façamos eoino ellé e 
tenhamos sempre em mente 
as pabums ti*»s Livros San* 

• Partieuln hnni doni nnn 
?*> f»ra»'tíM'eat n?V* desp<»r-
lli'1'^ ! ' .nviUi-irttt«-* nriiH 

s<> uo^niliii da mraça 
Ornçao Nossas tnsh^zas o 
'Uti'-ari^íln^es repita mos ns 

í>;;;;i\ r« s (íe ÍS. "muaión . 
\ niMhiM-siuii» »ÍÍ>síim, 1 M u > 11 o * 

I!M.' :th:mtlnu;\st<ks '' \ h ' ^fio 
m»- deixeja h m^rer dns 
I. 'OS inimitrn># Sui-n riri 

i* 

A. pedidos 

íh aífiia redimida c<nn 
v\»̂ so proeioso sangue . 

i 'otongy Bar, rua Uys-

G-i» 

0-20 

Sub-delegado de 
Saut/Anna do Mattos 
í ní»tn í̂rfo o «íirgciif" \uin u-] 

í er^andr» hilí.o, pr.r« o cartfo dí» 

m i f alefitao c prolog .auolotpio ae M o r i m dt Mino» 

au M»'m e o mai «h dado 
perezaft e mortiíieaç^es 
jejuns o H un 

Anchieta 
lhe)! fi!hit)hr. ih 

rrritt ( • rn( 

niiiniu hir(»-t u 
pou p ira 0 ^ <•)! f 

i'o lUC 11 Oi'iKVlIliiu iillifn 

f-hitvn pi 
I ^ J-.pni n tit.! ̂ nhiT • . > 
-̂ •'r :» Mlm iiImI 'In i:un;i<ï:i 
î li:i iMÎ.Miitc- .<(, ( 

ï ' n O i n l o , ,-i \ i { a , M| n r . ( 

Mia íííiyinho i>.'iíih"u 
. » i « ; i- ; lit Míli.! ' ;)('.• :jî.î 
1 ̂  < ' * ' e : ni 'h t • i arou 

l-ira uma < iv. holfjo. V. ns ciiiro UH'/v̂  IliU) tùdin 
í̂ imnfn dor íttoa roraçflo 
Por r 11 it Hlfrt ni»« ' 

f rn um raiviîn pr*.'p,fTi\of-
trMjfs i!r Sil r 

(Purctcndn o Dru* ihwnip t SPHllIlnnan n kAKA 

Um Creme Dente i AnHseptUo Que I±ta Duiuio 

Nova Attracçâo a Mi lhares de ot-. 

.".íi-í.i-., I , r , j-, . , 
'111 ; ) ! . ; I » j " j ' 1 . . . , , -

L uti Jaccmc 

MUTILADO 
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I n f o r m a d o r 
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Pharmaciat ri« ptantau 

Hoje--^X&tftl', rua Vigário'' 
ÍWth"Ifinif-U. :>8S 

ívíephon»! dâ urgtnoli 

;.--i ir-nr.in Puhlíra. 
,.U'IOÍÍH.OÍ.I AUsiíirtr DC L'OL, 
; i'pi-( (tr Yolilculort, 19. 

|\d. i n (r. Aitíi), 
Val. IV íKihpini), ?f>. 

MM..«r. Pnl. . n í Vlorriin), 
Urk^. Pui. I. b. Novn"). \ í?. 

uri. To) HOCCUH, L}P>» 
íiocli moções de Tel̂ pliotK-q î ./H 
ji^ciaiiiaçftes do 2?o. 
•uitor. do Prnçn (C\ Aífn), <!ó e ^ 
a »itoR dp Praça (Ribeira), 2j0 
KMncçfto da A ORDEM, 222 
Hospital 41Migtio\ Couto , 17. 
CctKro de »Saúde, 50. 
Cemitério Publico, fl,-}. 

HoriMoi d« Tr«ni 

Great Waittrn 

S AT Aí- UF.CIPr 

Fnrn r, "Corte 
ftWQtr—QunrtD fif* 

t o 
! O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 

t „ o 
íu-raií, e o 

o 0 
r G r. - - O r, î n t n - ? r i r n s na ÎT h.v i g 

POT a Fnmpn o 
Contini Lnfíh>i>r>^ Qüiníu frjrn 

linrn4* • ' o 
• O 

Aíf Propre— Pomînsrn, I;, ijo- _Q 
rn* 6 

Vapora« osparadoi § 
1 o 

í ÍM Sul . : ^ 
Caxambu \ a 10 o 

"Mogy \ a 1? !o 

souza mms t cm 
liTDfl. 

E m p i c z a (te côiislnu-çó^ g 

8 
O 
O 
O 
3 ; 

8! 
O i 

8i 

Sult ;i ( i i roccdo O reSlHi|l:-;iir,Í|ii;l(ii' •ÍM 

•mg-oiilloiros f i v i s 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

3 0\ 

o ! 
0 

§! 
01 

It 

rtaquícé'*' (paquete), a 14 ' § C o n s l r u c ç ô e s e r e c o n s -

írucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projectos, Orçamentos e 
Avaliações. 

n.. «ti l r f •» n i i » i _ A ' 1-4 1M m Vi do NMnl no1?. domingos, 
r-T^iS P qnmtíis, ás 2o,3o o chega, I 
>11 ft Rf?eln> J/,1o dr>* flíns «P* 1 

• Hí-ttcsi 
Partirin dr ilf^jíe its 1 f» Up, das 

gnrulas, quarteje sextas, achegada a j 
i\HÍui 7-/H lifis írrçíTP, '̂ víiitriS c ; L;; IL* 

Manaus ( p n q u ^ h n ?1, 
< Prudente de Moraes-^ (pa-:g 

quete), g 28. jo 

Do Norte : ! o 
Cl ique do CflKiaR . hoje, ío 
-Campinn8> (raríjuoiro), n 8.' g 
í ltupé: t n o 
Santos \ a 13. § 

''Roclrigiipfi Alvos . n in, g 
'Porto Alogre , a Ki o 
- Santos- (paqueto). a Ut. o 
<<Pedrc lí (paquete), a IB, g 

o 
Barcaçat aspsradA« g 

o 
«Monteiro Chavos>—de lie- g 

Pontes, Estradas de Ro- § 
daçjem, etc. 

ESCKIPTORÍO : 
A v . Tava r e s de L y r a 

1 inhn I j l t iü Kiipido iuioi IMÍ 
CORREIO E CARGA 

Brasi l- I ru^ i i ay \rgenliua.- chiU1 -Holivia 
-Tínhirt. ííio S/irtos, Ploríano• i- Pcjí.o ;vl<»u(»jrir,̂  

0 i Bueuo^ Avros. V. Merc^di'̂ . ^ f p - / ; p nT, \},<i • 
g; Grosso at6 ÜOÜVÍÍÍ 
01 ^ mal« para n Sul íecha toclsî  a? ^exUí-teir^ üs ' '•" ntt ^fnf-i 
g í fo íÇ hornp DO ' orr-no ^mu 

8 í . íNfiA C O S T E I R A N A C J O N A i 

O J C O M O^ SUPER HYTLIO OVIOE^ J U [ K I M I? PASAII^CIVO^ 
g i Passage i ros - t 'orre-spomlcocia L n comme i i ü a& 

8 I RUMO SUL— KWfi* -Cabedeiío, Rociíc, Maceió, Penedo, Aracajii, Ha 
o j hin, Ilh^os Belmonte, Cuiavellas, Victoria. Jíííi. 
O L ^nnt.os, ParanaguA. Silo FmaclKfjn. í'}orif«nnp,%ji'; 
^ Porto Alogre. 

i 'nn M,̂ . üe Natai Domingos ós 0,30 
A rnííi.i. p-iia r. ^v] fo-mn. todo^ os «abbados ás 77 horns ^ 

AÍ3 Correio Gorai As IS li oras 
RUM í̂ ^ORTn-r^Mí Aroia Braaea, Aracaty, i ortulczn 

Partidn de Natal—qiilntíis-feiras ôr 13 íioras 
rorhamenu) das malas para o norte todas a* qulnlfl- u t 
'•ns o íioras na Agencia e ás 10 horas no Correio 

Ü S E H V I C ú A f í B E d T R M S O C B M I G O S E M A N A I 

^Wwto" ; <^Corroío da ^íanhü o^Sta. 

NAT \i.'--N0V,\ CRUZ " Teresa^-do Jo.V» Pessoa. 

raní.la d'"1 Xaial aos domingos, » fiattoot I Cooperativa» 
scanda*, quartas o ás 75,2o ; 

r v;tief!flda n Nov.-i Cru?: Ar nf lTlcr> r í c H^çjn, \vr-nída Tava-.-
JMrtidíi do Nova t.ruz now mes-s r e s ^ iA T f l ( ru f;Xn . -i/v» á 11 o ' 

mos (Uaa oni mie sbo do. Natal, rho- ; ^ j j ^ ^ttlinân«, O^o i s I 
^/judo aqui fift 11,10. j 

Ohfi-yOfina frr-n̂  nnnrii»! p a n r n f]0 ]Ví0 nrnn.l^ dn Nort.o, ! 
^•m carrn-enrroloi » Rua Chile, 107 Uvp-O 71 e ja ! 

0 tn»m fie Xntfd—U^ciic hnb ^ l.v Aos nnMindos, r» 11 
'ienç.ao em Eatronenmeato, para o C f i i x a H l i r í i ! o Operaria de \b-
rnmal (la Farahyba, ás r»411 nhegan^ ! Barata, F-xp.— 1 

rto rnbr-fieUo A« ; Resino horário 
Brinco rios Àiirilíarr"? Crm-

C. F. Centra! inercio. Av. Tavares »le Kyra» 72 
Todos o* dias utoíp, exeépumdoe 

, . r , r , v r i r r ; o* sabbartoR. da« 10 A* 31 bora .̂ 
• " v w . Caixa de Credito Operaria Nata-

-ahidn «is ftocuníia^ e sosfoft Aa >nse. Av. Rio Branco, «21 
' ho^V V ^ wn-w. ^ /2. ! ^ » « K ^rns.. . ' 

1 hoRacins-Terc^ as quin-. Cooperativa ílo9 unenonanos , 
• - . - í-^ o Mibbado^Ms i;» hora«. • E^tadnaes. Una /3 do Maio a6J 

^ í Fsp.—7 Az 1/ o tf s lf horas. 
\T"TO MATRIZ PARA C iMïRÎM j Cooperativa dos Funccionarios 

â , , j Fede ra i . Rua da ConcelçSo 017 : 
•írihjdn^ nrv̂  dles nteJc. aR IH^o, 0 

-i.j rwpçSo O^nf^8 íoiran. 
Checadas nr>* dia« úteis ás : Caixa Economlca Ted«ra( 

com ov-ppeflo dPS îilütap^r-írn .̂ 

(t:.liïnc;0 dfi D. riscai 1 i-A-p ' I I . , 
, ( 1 , r t i » /**miftftíu® M Itornf, Deposito* 

AT Aí—CA ICO' 1 
Cartcrios 

ii.j'i'i Ari Tijo íia? Bc-gimdâ  e 
rhpçrxú* V- on* terças; r^-nn., rr-irr&l --Vv. vTrl'̂  

Hctfs Viaçao S l̂xavardanta 

/ CIUHM- , \V, 
. VMU-I ^ ' V, t Cuinn^/vio. Î VMMVO 

.• tí I" v>T',r-. i'iK'uandfi a ' 
- 7 *>• - • t 

Lentro de 

Imprensa 

C . M . I M . 

Sociedade Civil Editora 

E x e c u t a 

qualquer 
trabalho 
graphíco h 

t * 

V F N D F - S F 

O ^Hio cm que mo-

rou Franrisp.o 

r I ' j o. > t i i 1 c» í i c • n o f • ̂  

oro 

( Jgapo) 

S ique i ra r-ampos 

Intoiffiaçdes na 
C A I X A R U R A L 

CONDOR LUFTHANSA 
CORREIO—A MO ST Ü A GOMMENDAS 

B R A S I L - r E U R O P A em 2 dias 

Às m a l a s p a r a E u r o p a f e c h a m t odas a s qu intos 

feiras ás 18 ho r u s u a Agericui e no 

Corre io Gera l 

Pa ru ma i s informaçoep. c o m os Agentes, 

F i l g u e i r a & C i a . 

T e i e g r a m m a ; i í Àcronau i a , > —To lep l i o ne . 

Rua Quintino B o c a j u v a 158-NATAl, 

a 

I 

I I I l :.. I . 

li^i'*:, ( rmifvr-n^ * 'f I- í ,—— 
: v ifí V> it-". ; « T " - i í í " na-

ifülitií-as {vríjpríod:!'"!̂ « 
i i i t í n : i s ri'aVîi'ihonij"î rn' ^erat. 

i í ( i I • : : v ^ LJa 

e-

Rótiô Viação Soridoms» 

. ) < s ; i " 

mîî 'IB' nr 

i / i l ' . i ! 

tin -"»ri'hfHiril,);̂ "''"- j-r^v -lr.r 
Hi-.' iitiHO'"-' e (lir/'inVf, 
!ioln'or̂  "stii fin pr-rnl. 

• <"\-t|-f./>:"io -K-i.': 1 i ' . " '""'•'•Wl̂ , 
, ,-̂ fr.,-, ru f\ ^i |i".*iiïiiel«« d.i r r e i v . i i I *rri-

\ ;'iM .ii> L riiijr. rnvnti''-"» di- '-"e-
. .••;!ivri=i íî rar-^ o dr"; iv^iMf'. :nv 

\ \ T \ : : Vt ím I r 1 hi 11 ' •''Ul! ' 11 M"1 HI L7' i1 

y ' » i ; 
\ h.'i f\̂  s nnrft* e intitulo de AiíAsentáflOri» è Pin&õts 

Hot Commerclanni 

NHpCt'];->1 : Lir V;'í- M o 

v í í í í * , - - 4 " i V ' K t i i ' j ^ ^ i í i i i f l n í l d í i - i « " 

rjifrrg.'ifàiio à «Inmíeílin 

ALFREDO FERREIRA 
í ' -i 

fülíi.in \ % M 

M M O E L G H R I S T I I O 

Corrector d» Wtrrcütforíftji 

E nd , Tel , Ma rh r i s t i u o 

Caixã Postif 65 PAÍi 
L I C O R O J O í P 

Co»o aereo ! li JV) iin RrftK ^ 
.-, Í I ,|F' ir;I! \ • Í̂UM?» Tava-

I i I ̂  - ». L.xp' ''1'íitt 
• • '* • 4 ., i , ' i r t » m • i • i. i / • > • * - • > 

s f; . i f : ï . ; " • 

Instituto da Apoftentadorl« i P^nfî M 
dot Bantarios 

ÍHHIDOIIIf0 llllio rKIRf 
I- •. i 

. r i • - * r. "» 

<!<> iii r-siÎ J 

. fí i d«** Hioiír.índe * .̂ or-
«..„„m,... ^ i f 0 L ^ 8 e r.1incio d:i .;aiv.a linra. 
: • t ». • ; ,Í »..j.; i ' r» í iporaría d*1 i I? Í 

r'itM. 

•<F - y-mm-—L 

S E R R A R I A C E N T R A L 
OE 

\\AKCt>s D i s o r / \ 
t 

K ia Son.id^r K Ui-míÍííí-." í 11 

( ' nmmnnlfnr^0 r,,n> n ^ Karut :î 

I Sq imdr i i i s , « rm ï i çoes , carrocer ia^ . b enen r i a 

TiirM.ro f \ t1 n ? i m s «li - u indeirns 

r A j ^ 1 BOç x> 

faMiiicfr irc-JiMilU^ 

X Rn M rpe i a ^ a ^ 
•o». 

I| Porinm inmbam H I «mom 
monda« i<»r falta« 

no Canlro da Imprint a 
0* M* Ma 

d" 
dâo, caroço algoofto o uinros 
gêneros ^o^ mĉ IW-sa do 
merradn, Olitm 
de numerarïn^ mrdian .̂- vrndati 

realizada a iirmriH id<|nrrp 
ACOiia dOpOKiUl Íii-í rf;" ;„:":-

•Îinîif" "op r̂aotn p 
r o!rí!inod ^ 

( A S A l r Í T f 

n r 

J . POLICIANC LE ïTE 
Rua Or Bnrnta IMK 

j.-rïJîîmnrî?: 

roiipfts [niïu ivnïho iiofirîs 
ij; 1 r i - - '.'ÍDÍL1^ Î\ 

v Î ' iiiiOwi— 
- -bengalas—bolsüb c 

f«onhnrn-- som-
hrinb^s -- cto ^tc. 

V, S. Saffre do Estsmago ? 

U s e Gettas Vegetais 
(In Phnrro t EONEL PREIRE 

G MELHOR REMEDIG 

I H T R M O S 
na 

Photographia ELITE 
Of 

I. U V t S DE MELLO 

É MUA DIT BARATA 179 

flLt» o 
M £ 
ISI 
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P R O D U T O R E S : 

LUZ M I C H i E L O N v s C I ^ 
D n n T n A I r r , n r - r A V I / \ < - n c a U 
i v n i w M_ u \ j n u i r ^ j K . U ^ U I 

AOL N I I S : 

Martins, I rmào & Cia, 
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antes de 
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effçctuar as suas compras de productos Pharmaceuticos e Perfumaria, 
S . consultar os novos e vantajosos preços da «DROGARIA h\m\m> 
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Valores apre&endidos em 
poder dos sediciosos 

de INatal 
Um bolerim militar/ a respeito/ do 

He. cel. Pinto Soares 
Xá exposição (Irtnlh.Kliirtíis 

pi ovidonoias e ordens orna-
n idus do (.'ommanilo da Ounr-
D'.çilo Femoral do Natal o 2J-
i> 1 p r • 'í li O r»f4/\ OA Wltsfíl-L \ H» y «-*• * t » ' * V - V 
I)o 1 o eimento da novmaii(lade 
nublira perturbaria pola 
K:n;oníi eemmunista do \ro-
vomhro ultimo, o sr. Tenen-
te-coronel Pinto Soares Fez 
publicar a seguinte parte em 
seu Boletim ri, 3ir>, de SI— 
72—35 : 

VALORES APREHENDID03 

Copia-Foram os seguintes 
valores aprehendidos em po 
ritir dos sediciosos únicos de 
que tive conhecimento e man 
dados entregar « Chefatura 
do Policia de Natal, median-
te renbos que ficaram ar-
cliivados na Secretaria; Mer-
cadorias encontradas em po-
der do senhor Waldemar Du 
i\rio» suutralíidas u Íl VICIOU, 
Progresso: k canetas automa-
tizas, 1 caneta, 1 lápis, 2 car-
teiras para cédulas, 1 cintu-
rão, 0 relogios, 1 carteira 
psra cigarros, 20 íigaR; 4 cha-
teleines, S annois, 8 abotua-
dunis, 2 pulseiras, 2 meda-
lhas. 1 broche. 1 corrente. 1 
redoma com um santo, 1 par 
de sapatos, de la.* 2 toucas 
de creança, 1 lenço, 2 ca-
misas para creança. Aprelien-
ilido pelo 2- tenente Antonio 
Roberto da Silva, Aprehendi-
do pelo mesmo ofHcial en-
contrado e n poder do preso 
de sentença Joaquim Vicente 
Rodrigues, a importancia de 
V0:20õs cm notas de ns. 
hTTftfül f\ Ú777.4:í ono so r>re-

- • à .«. 

sume pertencerem ao Banco 
do Brasil, tudo respectiva-
mente na cidade de Maca-
hyha. Copia da Guarda de 
presos militares a bordo do 
vapor <Butiá>,9de Dezembro 
de 1935. O Comt. da Guarda. 

Ao sr. ttc,-cel. comt. do 21' 
B. C. Junto faço chegar ás 
vossas mãos, uma cédula de 
õOSaprehendida em poder do 
soldado preso, Manoel Perei-
ra dos Santos, tendo sido re-
cebida do soldado Francisco 
Fulgêncio, que também se 
achava preso neste navio, (a) 
João dr Oliveira Lf/ra, 2-

lie. comt. da Guarda. Copia 
de lO-XIMíWii. N. 2170. Do 
comt. do 21 B. 0. 

Ao sr. Cheíe de Policia 
desta Capital. Assumpto : Jóias 
0 importâncias aprenendidas 
om poder dos rebeldes pre-
sos (remessa) I. Apresento-
yos o ito. eonv. Anto-
nio Roberto da Silva, que 
vos fará entrega das imp'«r-
íanoi is de tU"i2<H1S e de õo$ 
• bera de rtKTCíuIorhis 
S^bírahidas da Casa PLO. 
Uirsso . inclusive jóias a[>i c 
íierHÍidü> om podei' de re-
beldes. Jl A importancia cie 
1 2oo,s o ns mercadorias e 
jóias om apreç.) foram en-
contradas em poder dos pre-
^(w de seníençíi. Joaquim 
(í'H|ierne- r <-\\W Waldemar 

o qual vae a essa chefatura 
aïlm de fazer entrega da 
quantia de 3:700$ em cédu-
las de 100$ ns. 67618 a B7746, 
du?is pulfioirns para relogio 
tudo aprehendido em poder 
da ex-praça desta unidade, 
Waldemar Ferreira Coelho, 
no Estado da Bahia, e entre 
gue a este commando nesta 
data, pelo investigador. Ani 
sio Santunna Pinho, da Poli-
cia daquelle Estado. ÏÏ. Ro-
go-vos a /ineza de ao Ilu-
dido officiai ser passado um 
recibo dos objectos e dinhei-
ro ora reraettido. (a) José 
Octaviano Pinto Soares, tte. 
cel. commandante. 

O 3f sargento Amaro Pe 
reira da Silva, fez entrega 
da quantia de 12:000$, ao 
capt. dos Portos desta Capi-
ta l Capitão de Corveta Leo-
nel Magalhães Bastos, que 
por sua vez, a entregou à 
Chefatura de Policia de Na 
tal Este commando não de-
terminou diligencia, nem au-
torizou pessoa alguma para 
a missão de aprehender di-
nheiro ou mais valores per-
tencentes a Fazenda Publica 
ou Particular, retirados pelos 
insurrectos, porque essa de-
ligencia cumpria a Chefatu-
ra de Policia. As deligencias 
determinadas por este com-
mando, foram para aprehen-
sào de armas t munição de 
guerra pertencentes á Nação e 
repor as autoridades depostas 
durante o movimento, guar-
necer os edificios públicos, 
o campo de Aviação, e man-
ter estreito contacto com os 
adversanos que se retiravam 
pare o interior do Estado, 
perseguindo e fazendo pri-
sioneiros. 

Providencias da Fiscali-
zação dos Portos de Natal 

approvadas pelo titu-
lar da Viação 

RIO. fí—O titular da Via* 
çao camwmricoi; ao Dr par-

— r » « - -
t u Ittt: ttttf (t(M J tíMO.1 t/fU tJLji-

provou as providencias to-
madas relativamente aos dia-

Syndicato Condor Ltda. 
Procedente de Porto Ale-

gre e escalas, transitou hon-
tem. com destino a Fortaleza, 
o hvdro avião «CURUPIR A», 
do Syndicato Condor Ltda., 
sob o commando do piloto 
sr. von Glausbruch, trazendo 
de Reciíe para Natal os se-
guintes passageiros: José 
Francisco Alves, Belmiro Ar-
coverde Cavalcante. 

Km transiro de Bahia para 
I Fortaleza: Lauro de Mello 
Andrade. 

í - . y ., 

A successão pre-
i sidencial 

RIO, 6—Segundo regista O 
\ Globo, falia se, até no nome 
do sr. Washington Luiz para 

! concorrer á successão do sr. 
\ Getúlio Vargas na presiden-
I cia da Republica. 
| Entretanto, o sr. Antonio 
Carlos está reunindo as maio-

I res possibilidades de êxito. 
I pois conta com o apoio do 
jRio Grande e de Minas Ce-
I raes. 
í As correntes que formam a 
i esquerda mostram-se retrahi-
í das, fervilhando boatos em 
! terno das candidaturas Raul 
Pilia, Octávio Mangabeira e 
Altino Arantes, 

O Globo termina toendo 
que a minoria par lamentS as-
sumiu o compromisso de pres-
tigiar o no cie do sr. Antonio 
Carlos. 

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

EM PROUEITO 00 SEO NE00CI0, libertem-se d;i e.ni . 
taes "sabões de fóra<( compranrio e vendendo iiriicaim-n!,' 

conhecidos e acreditados. Compre: 

"Exlra" 
"Esírella" 

- "Espada" 
" E s c u d o " 

as marcas de confiança 

— Productos da Saboaria Potengy — 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 
Rua Dr. Barata, 171 

I M •11 i 
Av. Ai mie ' 

-- NATAL — 

Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões 

dos Bancarios 
A nova taxa d e contri-

bu i ç ão 

A Junta Administrativa do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarios traz ao 
conhecimento dos associados, c-
vitando assim explorações qui 
possam surgir, que a nova taxa 
tie contribuição não foi fixada 
* í-Ir-ifífíífíit-rT. cl ULiU<-> utiiiHiir ,

l 

S O C I H E S 

i ti'XU.'» t roí tí f fí Kt I f « \J 

Porto de Xataf. vo Jíio Grau* 
de do Xorte, envolvidos )*o$ 
acmd.eeimrnto.s t .rfrrhtistns 
de noremhro. 

Já visitou V. S. as 
novas instalações da 

A CRIMEA ? 
li 

r!:i 

O s r . J o à o ÎNeves t d l a 

a o kk0 O l o b « " 

m o , i) O sr. João Noves 
nhorriado hontem polo ü 
(ÜrVo- (lisRf rntro /»utra^ 
coisas o seguinte ; A sue-
oossAo proRidoníMíU ó 
sidtM'iidî» pela f ï^nto I 'ni<-»i 

ANNIVERSARIOS 
Ho]e 

SENHORES 

Dr. Sylvh Rabclln, rrxifimlc no 
Rio Grande do 

JOVENS 
n i.í.. -í ̂  n..n. T.. 
/t̂ /ítftu f fi " i i/i t ir tf tf i.if • ij ti L nuf t 

rilho do sr\ Pm tit-isco Lr irou clr 
Dirthõcs. FALLECIMENT03 

FaUecev ant^horrtrm, cm Lar/rs, 
riifima dc pnftnnonia, rt senho-
rinha Amelia Wanrlrrtfif, mãe 
adopt Iva do renm». padre L }th 
Wanderley* vigário traque!la loca-
tidad^. 

A CJtínchi rra litaiar de 60 
nos e perta te} o ti Astúcia çàn das 
filhai de Marja, 

teus uUirnoi mnmeidrrce-
he a 09 sacramento*, ministrados 
peto rrrmo, mon$. Alfredo Pcqadot 
riflaria ueralt qur fôra a Lages, 
a rhawodn. 

0 'Crpo rrin hn^tenC á <i 1/, ho-
ra<. r//> ir-~m rsprcial. para cita 
r}fhal'\ sr7ido rcc' ludo 7)a rstaçdo 
riu í'i'ij/i*/fí />»» T i-T! í ŵ ' 
de prisons ami na* e parentes. 

Di a-tre partia o frrrf.ro para 
0 i'i'n-'it-rio do Àhyriai a com pa a ha-
du pt'i • "iite> ros<>> o otomoveis* 

\ rfiCntti Íth /viação foi t* Ha pelo 
rer.-tio. *)•'<'')><. AIftrdr, Pejada. 

A}ít' -> fie Ifii.r ir ri cuff/Jo <i s(." 
p:i'l!r,r<! -'f Pilhas, dr Murla ( •tn-
t f i i o U t e n t e ' - " } 

Sf' Ptth-; \firin . 1 • • . . * < /'//»--• > ••. - (* t * >j i ( 
-r, C /V/.- r't/.-t ri{-rõc*-. 

> ". t !i\r i í>l)n t>rr t nr, 
1 ifl ' ' - í tw • • t/ < 11'. /)/' Í ' s/ nu i 
if T i.tlan i) .hvln 
fir ! /• / '/• / y i '"./'•/•• I • ,'Í 
. ... , .d.hf, . 

' ti - r J ! / / " ' / ;>> i! ; 

' • ' s t • !•'•';<•••• 

Levantado que seja o sensc 
dos associados do Instituto, suas 
famílias, ou beneficiários, traba-
lho ao qual a Administração 
está dispensando ioda a atten-
ção, será procedido por uma 
commissão dc teclinicos o estudo 
actuarial do plano de benefí-
cios regulamentares, devendo, á 
vista das respectivas conclusões, 
ser feita uma revisão nas taxas 

S E N S A C I O I N A I ! 
BYCICLETAS NSU 

! AS MELHORES DO MUNDn: 
i T o d a c r n m n d a , p n e u s b a l ã o , freios no ;„..|;l! 

; das c o m c u i x á f s j i i i f r i c a , m u i t o sííciu k,-..̂  <r.|,fa 

! p a t e n t e ado m u i t o c o m o d o . Em íitu ÜÍD,« 
BYCICLETA perfeita e resistente' 

| Todos os modelos 

Distribuidor para o Rstado—B. LAMAS 
R u a D . B a r a t a n . 2 2 0 —Phon» 1 

CAIXA 87— NATAL 
InOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO coe icncj'O 

Ul" VUIHI IUHIIj"'. 

p "">/>' tf} 

• '.(li ."í n}( 

nd, ;>r:do 

i i1> ' it 
nifiorlanrifi .»OS íoi encon-
v í̂ím om pod^r do Roldnfflo 
í bciíit4, Manoel Pereira dos 
^ nfMs MI Annoxo. t rnpjus 
<u (i i > v w n i • - n í •) ro f c- r rj n í o í i n 
M^snmpto om npre^o. inoiu-
vm1 dü (U\ iirrolamonto díis 
( .oroMdoriíK o jóias (a) tu.se 
*. fit,' 'i l ln pjidti Sonrr\t íto. 
< '•! com! ( opiJi 1} Xll. 
' \ JIDÍ; DO eonv. do 
. . H (' ao sr rhofe de Po-
I desto üstudo. ABHUZUO-
t Aprescntnçao do otíieíal 
i ntreLTM ' io v.-doro«J i Apr°* 
^ w - ° Antonio 

KornHpdoç. dew^ n. c 

Dr# Vesrio Barreto 
\nvon.vpo 

: /' ' '' Hl d ' -S J(7 -

1 • Ií ;ir 1 • 11 'li : pr< 

\ A fixação de novas bases de 
| contribuição, desde logo, foi re-
Isultante do cumprimento dado 
pela lei n. 159 de 30-12-35, já 
em vigor desde 1*. do çorreme, 
a preceitos normativos da Cons-

jtituiçao Federal que det^nnina-
! ram fossem iguaes as quotas 
de empregados c efnpregadores. 

Como n o r o g i m c- n o D e c. 
24.615 a taxa média de contri-

• buiçâü dos baiuMiios ínsse .Hot-
i nas de 3.75o o lios süianos, p,o 
I pa ss o q a v a d s banquei r o s re -
: prcsciitava d-i? mcsnir-is 

p n íj_a ITniòo 1 1 
' fazia-se preciso, c^nforme\iare-
: cer do Conselho Actuaria! 
Winisterio do Trabalho, e paia 
jüeJJa instituição íi/asse cmtp a 

'sua receita vitnl reajíistada fosso 
: elevada a quota d^s emprega-
: d afim de que «ofîas^e 
' i ni a reducção de 1 - o ,t 
•-•mpre^acicrcs, 

E, uma viv que trai.r.-nde 
• 1 nia medida dc ^me?j.cm'ia; ».tu-
Sc!';! i r \ îsta p'w.t'jiT ;r;í;'jnt<\ ,-j 
i:;nïa Administram 'í. . 

' ir^s dc-nci'l^i para opp«-: 
_ C V)Î1S( i ! I O A L 11 U î í ! • ) ! 

-o or^ao c»MTipt-rcîUe para se 
: pronunciar sobre o caso - su^-
Lreriu que se adoptasse ao in\vs 
(ci taxa fixa de 7<t o proposta, 
uma que f̂ sst* proporcional aos 
Nâ!arii'.s u que filo -<••<1 
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Selo Paulo, 15-11-935. 

Srs. Dolder, Keller & Cia, 
Não resisto á tentaçao de lhes . • -

tou deveras encantado com a I lei mes .»: u 
em sua casa, Alem da levesa excepciona! \ u,. 
nissimo volume que forma dentro da cai\a, -.« \ 
na uma companheira de viagem ideal paia .. u . 
ncgocios cm viagc-ni, ii<-íõ que é a maquina P 4 M , 
"intelligente" msc pviste — pela cM^ma' 
em peças. O fabricante teve o bom sc-î . ci-
tudo quanto serve para "enfeitar" uma maoui!;':, : " 
na realidade não a melhora em nada 
serve para encareee-ia 

Com a maior estima 

(Ass,) MONTEIRO LOfi 1 r» 

PREÇO CGOSOOO Af VISTA 

EPITÁCIO S CtS, agêiites 
JÕOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOGOCO 

o 
o 

i PHftRtfflrin ni l Mil^PíTAi . litniii:» f^nitin. • ••niiitlHVéH M V IIWVI HNL "IlliUWbk» VW> V 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 

ioiius us mesicõ i ila cidade.ãueniie a todas as noras. 

i 

I 
R a f o X d o H o s p i t a l " M i ( | u e ! < ou»« . " 

Bpparelho Siemens, uitra-potente, o mais utn^rrí)£> 

do norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de IIKÍHS 

Manteígaa !... Manteigas!. 

Há muitas.. . Mas, manteiga de verdade, sn 

mesmo as marcas " loâo Pessoa lonv e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
t >v> 

ll̂ MHt 1 l » ) f 
O 1. (' O» ' 

prematura. Ainda «atamos 
Moorofi do dois annos lon^e 
do ploito. \fm nos interessa 
omponharmo-no<?. no n imin i 
to, om manobras oxtompora 
noas. O pais precisa aeorn 
do U O V M S diroctri/os do ad 
ministravAo. dumn sovora \)o 
Ütioa dr fCOllOmM o 1 rstuil-
nifãn dos sons oi^omismos 
oomhíilidos poins lnetas 1 r-
erntos. Fique co/to, aroros-
rentou, ao jornalista, do ouo 
o Kiío (irando nfto aearieia 
intonçflo rojíionidistíi nem do-
Hf>iH estimular surto de per-
eoualiemo« funestos-

Com vistas á Força 
e Luz 

I nducçào nos Rád ios 

< 1 > \ > í v p 1 n I a ! i: ^ i U • <t 11|» 1 K'-

' i!'» haii \\i 
'»'io "a. ímíS "miJiunicaai (.juc 
Ljma mducsâí) ha u-uipos u m 
prejudicando a audiçAo dos 
.nesmo^ aonarelhos. 

Reclamam, por nosso inter* 
'iiCdio, uma piovidciKia UJ Lm* 
preza FÔrça c Luz, esperando 
-erem attcndiaos. 

EITUJIA PREJODICODft ND LOHBROfl MUTILADO 

Nã(> seria calmei que a 
|uma pleitea^e du Fxmo. Sr. 

I i 1!inlíi" ,1 fi\:ii"*íM 

dc uma i;ii"ta considerada 1 
-idlicicum, oriráo te^hn;.^, 
d.aquoÜe iWini^terii», paoi aiten-
. i/*4 r i f 1 t i '1 1 1 H T í , - l i r , , »A T- < , . -i -. j . r,.., . , 

Lsia C' t '.a a -I ,,ií i 11;,r ps ,i.v 
sociados appiovaian n sua at-
titude que foi dc deftva do pto* 

í prin lostitlltn —UPV4 (fie m^inroç 

í conquistas da claS^c--qur soria 
sacrificado se os empH"y/1 ;res 
passassem a raiíar anenas con-

.trlbuiçao igual á que" pagavam 

íN cm p) ti ^ t v . : , • ' i 
l-)ecivt'» n 24.o ir». 

(1) A JUNTA ADMINISTRATIVA 
) .. • » 

v 
Q R f l Ç f t S 

CIÍKÍHIIH ÍIERMÍLÔ O MO SM 
Í nravílo (to .IOHU-Í, \lmir»* 

^«'n-'.! » I ^tllfi l r r r / i -
iiliM J»iroa ao tV .l^ni'llo. 
COs íi!o;invodns rm n,o 
M»»IIIOH DO NÍFLIVÍLI». RR»M PROM̂ SNA 
<to puhlíonr. 

Prtpury. íf» <lo Jiifioin» do îriu. 

Annnnciar em jornal de g r u-

de circula««! * afetar me-

c u t i naa ifvaclaa« 

<Mlí|f t •' i i 1 11 1 

IIUIM |).tr,i • 

rio n^tfíHM^ 1 'a.t,o i 

híMTí í l l lvmio/ : ,e . i . " 

todos O^ U l < M l > |í i11" • ' 1 

tal r.üii» p«^ <!» 1 

ro^. fretar -

Ponha ^OW/ÍI : » IM* -
m a cíisíi. 

Já se aRcaatra á venda nesta 

praça a nava 
M a n t e i g a U i ^ i : -

ataaclal aara mesft 
i < \ 
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Chegamos ao tempo em que se devem deitar por terra cerlos conceitos falsos e se 
dizer adeus definitivamente a certas sobrevivencias do CAPITALISMO que são ape-
nas cunhas que o demonio conseguiu metter nas fisgas das paredes da CASA DO 

SENHOR. (Cardeal FAULHABER, Arcebispo de Colonia) 

"Echos"!* firaiyaz5|!ra de Explorando a 
lim* puMic&ção do CoikgSo Ssuto 

Antonio 

O* esforçados lrm.lo* Ma 
A Camara Corporativa Portuguesa 
appro van o projecto dt* reforma do immoralidade 

de publicar j Ministério da Instriicçâo Publica üírtafc acabam 
(ü)i,i excellente revista, parai 
*'Stimfï!n fios aluirmos o flfl.si 
/^pecMvas Umiilias 

contem vi«sta coihboraçfto ; 
pi^si'iïi« ennhpcidr.s em ; 

uM.-s»» mob*. trazendo tnmhemi 
iiHTii«M'o?.og clichés 

í.im urtia^progrnnmm diri-
..rf,-, )(e.s iilumno* do í Y»)!èüi'>, 

os períodos se-| 
guintes, que bem definem m 1 

lu^íidade da revista : i 
Enviando a vossos lares1 

(H Echo* do Colfnpio Santo 
Art>:<riio'\ não acreditamos 
provocar cm vos exniíação 
na uluftimonto de espirito/: 
porque não jazemos senão 
ceficenar o já visto, sentido 
e vivido, limitando nos em 
iT-unir e fixar definitivamen-
te o qne estava esparso e 

culto nos archivors desta 
tafia Despresamos, natural 
mente. às proporções fracas, 
tudo o quo poderia desafinar, 
exceder ou retroceder. ( 

Esta revisei não pode ser* 
para vos senão o que do ha 
muito esperáveis—um signi-< 
iiCatiVO atteStadO de Ulna ; Jt/^, « -vkvui Hf . /\nAQqr tnr l le úorne 

phase de vossa juventude, o ; que. a Camara Corporativa j t-y^ a r w 
qual deveis guardar com ca-1 approrou .inteiramente n pro-\ nost l l lu í lues, a L O m p a n a i a 
linho. \jecto rie reforma r/n minis-' ' G a l i n d o and R e i n o l " es tá 

J)ahi, o necessidade de es-; lerio cla lustrueço** Publica. \ a i m u n c i a n d o UIB espec-
erover as imoressoes que o o qual comprehend? ; | •••• 
»empo descora, os frêmitos; Mudança rio nome ^ ' I V l a Í S u m s o r t e i o d a 

OUVEM A S AL AZ W> 
o reformador do velho Portugal 

A repulsa das famílias á Com-
panhia "Galindo and Reinol" 

Ksíreou, na cjuaita-íei-jtaoulo para o p r ó x i m o 

ra. no TheíUro Car los d om i ngo , 

( ion ies .a C o m p a n h i a 'Ga- N a o ac red i t amos que 

lind and R e i n o l ' , ce lebre as í am i l i a s na ta lenses 

peios seus uíruv imeutot- j que i rau í ina ís approxi-

ç; l i cenc ios idade» . A casa m a ç ã o c o m q u e m j á abu-

esteve cbeia . sou d e s ua con f i a n ça . 

I oi u m a d e cep ç ão p a r a l = ^ ~ ~ 

as íami l i as , mu i t a s d a s j A flmpripa CP l i n p 
quues p ro tes ta ram e s e H H U I C I « i f l OG UIIC 

re t i ra ram. 

Fomos i n f o rmados de 

que o sr AJc ides Cieco, 

Director do Tfaeatro, cas-

sou a l icença conced ida 

ã mesma C o m p a n h i a p a r a 

con t i nua r a exhibir-se. 

A p r óp r i a orchestra , 

s egando a i n d a nos com-

mun i c a r am . negou-se a 

tocar nas enscenações 

RIO, 7—Consta que o Bra-
sil, a Argentina» o Uruguay e 
o Chile vão promover uma 
acção commum contra a on-
da communista. 

n r 
il / KJ, • D i< vin 7 r . , . seguintes , 

Hf jjtSOGu 

orpor~Â"*~ 

" 0 cynismo politico 
em nossos dias" 

Àssembléa 
Constituinte 

Estadual 
Mais emendas apresentadas 

Dois discursos políticos 
r; ;-:es- • pecid!u!.:arc r- deputado Cia 

cirmto Ci;:'v."- pela npresen. 
ta vão da emenda subre o 
córte de arvores. 

São enviadas á Mesa nu-
merosas emendas apresema-

(Canc.hip. na 4a. pagina} 

Os preparativos mi-
litares da Rússia 

Soviética 

+7 i ' ! I » V ; Vi • ' * t 

Litvinoff, um dos anetores da 

üisrte ds czar Níc«!?», 

acompanhou os despojos do 

rei Jorge 

fío alegria h edade altera. \ ministério que pasp.aró a ser\ u p ^ j p j . ^ ^ 
Bem* valorizado vae o que ; Ministério da Educação Na \ • -

nos foi possível eolnor ùts'.ciwml: ÇÒO p a r a CS i e E s t a d o 
cada um dc vós, se c on s i d e i ? )— O b r i o a i o r i e d a r i e c l e u m u ! 
rarmos o vulor rc ai e n equi- ( ohra do Estado para a Hoiíteto^ á s 13 ,45 IlO-
íiLirio estabelecido na distrí- ^o da historia de Portugal ;! r Q S ^ p a g a a imnor-
inueão da luateria ! 3}-Noras direcções gerae*\ ' . d

 F f.nnn^rinn « o 
Aesiin, proeuraraos collocar. [para a formação moral rf^^uua u « u.uuuiwuu, .uj 

para estímulo ou prazer gru- juventude, Sabe-se qne o cru- ; po r t ador (10 t i tu lo A u 
pos em frente de g rupos , \ c i f u o será cotlocado em to j G J , da «P rudênc i a Ca-
f oDegas em confronto a col- das as classes ' como situvu- p i t a l i zaçao . sr. A l f redo 
íeiías. trabaliios em parai]elo lo uacional da educação \ rtodiirM^,- \ 
h iraballios. ehristã í iraoaitHis. f.furviu, : p i nmm\ fl^i 

i-."-r,us u:rat ) que vt»s vejaes , A este respeito a Gamara \ 
m muitas de suas paginas. Corporativa reconhece que \(JU Í .OH)[;:U Í>' 

S í-m ia rd 

em , k. . 
na? festas religiosas nw pvo no seu projecto concede ao1 A (MUív^M d.-t 
íjna«. nos jogos e pir-i)ic.sf ministério da educação os, imporíirUíM;i w>í 
mas, sobretudo, nas luetas '.meios mais efficazes para Ipr í^PnrM d 
diarias das aulas, no resul-: imprimir ao ensino 
*ado das provas. [orientação nacionalista 

Nílr» é ]vy><:\ intenção dei- chri*tã e para organizar os ] p0 'ns 
\ar vos atjui apenas uma im- s*•rrJros rio minist.erin dentro \ e Joí ír ju i iu C-OSta, ÍÜS-
pressão de volubilidade e di- dr uma unidade de pc-n^h j ppptor o í^-Mlto do "Pru-
iettantismo. e ainda menos nunto e de realização r/'7f?íMeneia Cíi|nt-ilí^arAo 
do desalento, mas uma erm d, ; >> constituir a base da j L l / ; 
^aírraçfio na conta estrieta '.ohm rnnsfruíira do Er* lodo' 
. ! lT T-ií -» t .1 '-'-V í K n f\ , í ( l i 

ro íor ida 

tíM-n e m 

ttm Núona-

("''"Miípiilllia, 

sí*-\ AniMldo Pinto 

silo do homem Qua^e dRo 
ha numero pan*. n votação 
da acta, precisando a Mesa 
mandar chamar um deputado 
na saia do café. 
1 Feuo a palavra n deputado 
Jo&e NU»reclino e estra-
nhar que o orgão-oííicial es-
ieja n publicar as emendas 
apresentadas ao projecto cons-
titucional com grande moro-
sidade, prejudicando os tra-
nalhoK da Àssembléa, Aceres-
^euía que as publicações da 
Xssembléa sobre o projecto 
constitucional devem ter pre-
ferencia eobre quaesquer ou-
tras, em virtude dos prazos 
regimentaes. 

O deputado Reqris lembra 
um •íMiPplcmcmo, rr^* <>> de-
HiLãrio Sandoval Wanderley 
leclara s ;ber que não existe 
.rerba para isso. 

Diz o sr. Gonzaga Galvão 
quet coni3 1* Secretario, tem 
também a reclamar a falta 
ie publicação das actas da 
\ íiftrt in Kl Án O .1 A UJ WiV-K. V̂UV j* A PonnhlL 

^a» tenha suspendido as re-
portagens dos debatea da 
Constituinte, comprehendo, 
pois até foi um bem, porque 
»s debates nao sahirâo mais 
deturpados. Mas não pôde 
justiíicar a falta de publica-
rão das actas. 

- No expediente foi lido 
um ofíicio de núcleo da Ba-
hia» da Sociedade dos Aiuigu-» 
de Alberto Torres, 
mentando a Àssembléa 

ST AUX dictador da Russia 

PTn 7 A.»JL V/ 4 * 

cumpri 
e ^s-

D , J o s é T h o m a z 

Gonnnüüicíiidos de 
Berlim dizem que a impreesn 
alleinã dá mostras de sobre-
saltos com os preparativos 
militares da fyissia Soviética, 
com que pretende Moscou ir.* 
cendiar a Europa Central, ie* 
vando-Hie a revolução com-
munista. Os jornaes de Rer-
Jim oxtranham que as pran-

Litánoff 

RIO, 

hif Iah* tiutf/rie ú è-r<iif 
í / í í í ti* iirou_!*izucâi* da ju. 

V 
. . . . ^ ~ **

 1 1 I ( / ü Í/ ' ii . l • 
pi r- a y>íjí» do trabaiiío. deve , W f 7 : 
\ i ^ t. ; I • n :\V r : I O M / d O Hia i S 

»>r->[ïcriuo trabalíiastes com 
(» ou.ia contemplação 

itS'iiï fTt í ) . 
/ . : 

questão firr: -'í r 
um ' *-itiihujda jtcnsandit-s* t>n 

•i-'i'ço^. .E*;h tdo Süj 'onaL eoua pnïu 
f ! apporta no E$tad*> hidiri-

c v., i fie - rif(í(ii<ta di fer min a riu peta 
irletdoffia da revolução fran-

• ::e>'ia assim t-omo ao E?fado 
i: -, .iK n)aeitO)al e eo'mwut/i-fa 

•: "-'hi êi>t if tu- ,sr manifesta n e>id~ 
• , « » riia da )fitcin)?a/isrïn.t r>~>ti'u 

; ntftiff / * i. 

i i i i J s u , h o n t e m , n u m e r o -

T" t l u " . ^ , # '; " í Londres que a filha do ex-em-A Itaua nao abrira mao|baixndor na Rússia sir Geor-

do le í r i tor ío já con-

Quísíadti 

Ern t rans i to para For-

ta leza , p assou h o n t e m po r 

esUt c i dade , e m a v i ã o d a 

Pana ir . o e x m o . D. J o s é ! p o t e n c i a s especialmente 
T b r m v x s\ a Inglaterra e França nâo sg 

A^^ a " !p r "e-ecupem com essa prepa^ 
Communicam de ju e HüS^O CQãlçp\inr.o. jraçao beüíca^ue, eui ultima 

h loi luuitií oum-! analyse encerra tanto perigo 

DriíiiontHdo. nu f iuctnau-lpara elies qusrao para o res-

te d a C o m p a n h i a uo- ! t o d 0 m u n u o 

pro^Oíiçíi vi o 

|H> i i b . 
« i í r' P - * 
A • * .to í 4 f 
il 4 •* 1 hi 

V r't. rt rtAttimiirtíofin 
l i U l l i i K u m a i u d SiVÍÜÒ 

U m a b x ü â 3 n a s L i v r a r i a s e n a 

p a r í i ç d o d o s C o r r e i o s 

» > - -i l ivros ex t remis tas . 

R e 

sge William nucKiuguuiii, lu 
! mada de indignação ante o 
! facto de haver o represen-
tante soviético i.uvjruîïf a-1 sj .. ^ 

jeompanhado w despojos do 
rei dor^e V": escreveu na 

tanJo-síi a 
i 

T ^ 
u '.í 

. . . . M , , í 
111* . I « I « I W L > 

I t 

re 
ulí vá 1 

da 

i : * 

' I » I i • » « -

1 ! * ' i i V i1 1 • i : í ; 1 Í 

•,4II|_oslií-. eujií 

.1 • * 

et 

r< * n i * • f 

î ; i ra ^ ( ' i i i v ino n i n o 

Cap i t a l F e d e r a l 

Koí í i p p nd i e nd i d a t a m 

líín. , 
mu " ÍU 

\w í a n ü s nem a <'«»11vspuiUit ín .a 

w ri?- tMàii; desses edi tores, em «jne 

venda e r eeo f i unendavam . de uio-

i » 

f / /.-

i : i. ;.i '> " I I II i Mi i < t i » k , » M 4 . I I « p 11 » »i • « > » • I 
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m [>e|(»v sr l ls fij^en 

'• s. os <ji]ii(^s oh l i v en i i n 

n;t ihoi-es êxitos. 

! .fleet i : j ! ! h ' o ! e ^ m i 111 

MpiU'ehiMidiilo^, Itii^ li V i { 

l i j ie o poCorr iMO. n u m e 

ro^o^ paco to? cvntpot io •remi^tH 

(ia 

•lo espeeial . a vendi i >s 

li\ rus de 

U'ÎSSlîL 

Levâmes 

pnl i r j j ies pela sua nt(i 

t i lde decis iva e ener^ i ea 

e 
Iii/ 

; ^Saturday Hevi^w whrnnte 
! artigo, em que. M'b o tiniloj 
; -'A perversidíid^: tnuini>ha>\ 
le-se o seguinte 

T r î u m p h < * ni ? ̂  «;• • n - M tu e ; 
umn vergonha e uma Rïïron-j 

i ta, o tacto desse ministro so j 
Pelico, uiü d '^ v -»is; 
peia morte d^ < 
N:r .'M-iimpiinhaiio o aiHúd»- d-.* 
i »d »loice V. O defuuti» 
ne;'^-'couîh a rscnptoru. ci .i 
comt' bítbtí piiino v î o y'cô r, ( 
a quem amava fraternalmen ! 

I le, e jamais poderia esque-
cer o pune**nití dr/{nri úv k--• 

« katerineburg » 

' O artigo 0 (.) P î Vi c ;1íFii. 

i » / • 111, î r f i r • » c t̂  ( , ) t \ » n * < » f *1 n 

1U*Ma cutm ire. «IÃ quõ acompíinhiiram 
s*.' aftnhur ' des^n^os do rei go ^ a Süh 

tueia iU mu uífimív moradn <-<coijsi(tu.e u:u 
ii/Vr "ufas pen* ' e\rmpíu uw 

0 ' >,!(;•, lho fc^í K-Ja poliM^n dtis nos^es deis 
u'" •: o.u» exihtimh» HM litstona da 

hm '•>' ... !•',>,/•,, , <t. humunid^oe outro mais íri 

0 Conde C i ano p a r ü u 

hou l cm p a r a a 

Or ien ta l 

ti,, ntp Gr:j!cj(.' 
(• .•l'-Ci'itft 

b* 
'i < 

A pro posit o escrevc o î)A?i : 
«(Moscou, que reê agora 
nave neces;s:'irio disfarçar SUÍÍ̂  
vcrdadeirßs inieuçOon, deixou 
cahir a m * e s ^ ^ a n i r -
nor coüui^iiH d d'i 
Europa iii^r, /rov^-^çu^ un-
f/jnsiVi.^ íjs î,! milite l.: <"5 
fíH) '"li» "i.;: iT't 0»:ví<mí 
misíí'1' 
Dtï 9 \{.r ; 
As Hi • * 

IN--. , 

í 

' ; f ' : • 

! r acíi 

"il h 

i 
or* oc 

Í'r 

1m>-1 
á li': 

in-* 
tri 

.IlH \ «t 

v O 

^.llííil! \ 

CV-iMÎ' 

apo log i a 

os nossos op 

</''•/'.',' i i ' ' i • ; 11 (-if i; •// //i im 
r/v i > íd< ih>[ihT>t.\ ijii Att/fs- denl<? 

stnitf (hrffjcuçàt, ai*i 
fira sei/uudo (tfriuino mvren-\ 

aue tn r i dades " Kalia u<)o abrirá] 
n\'h> i f f } /errifario fd conquis-
t » t i I ' > / • • • ' ' t i / S ' Í4 I » / Í » i 4 i}* 1 > 

se < sfit r,i> i fin L'tudris. pay a -anno 

' *. -* i \ n i - t \\ i rii nni 

Está agonizante 

i>! * ' . f • . • ,/f 

€nil)or*\ir%i Itojf, cm 
rc^rc 

v. ; ' ; t i » j v t .1 * -H j .ii i 

otiiéra i;!;i pt1 -
vani!ii»rda r 1 i 
\Uiwr i in 

Sena a* ho m 

• • e \1 r 

! Ilih r -
'' " r- v 

I } v , ; 
IflMII I ! 

t\] virr Of -
rem, que as outran potencias 

r f - - - - • ^ — qui' 4gnni/<e.tc " 
eontra a l i u e r a i u r a ox- tacddar uma snhtç^o parifi- ox príncípíí das Agturia«. her 

çu íh cunftl'Au. 

• •>• ( /.?nn 
Roma, de 

a Att tea On entai 
Se^uuth) com dtjnelic de stum j roco'duvossem m peiig^ a 

u sr. Ae.htliC Sttituce, s<~erciano \ que CstAo expostas e tornai 
ücvi do parido fúcr*tú, r o sr. situ U8 ncí.csvíirias pree:ie-

! t , : - t \ i r ; : , ' C ' ç<Vh. ï^ara nAi» deixar \ Alle 
'.,1/,; part ni ú y]j lliaieH; ^AmiWí \ o ^ ' 
conui o condi Ctanút stio mfai^curgo de defender a Kuropn 

/Jçl íu úv UirQQQ Üft tapuftftö ; ercs au Ürutw w^^VIÛ, vcüuo í <iv pvfigo v^ra^e iu^ 
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Tabella na Gerencia 

Pa lac io d o O o v t r n o 

O Sr. Governador do Estado ro-
cftbeu de bordo do nnvlo escola 
cAlmirante SakUnlm o seguinte 

M O E D A S 
Libra 
Dollar 
Lira olíJeio p t 

«Tendo ff-Rte navio de fazer, den- j ^ se t n 
tro de 3 mozes, uma viapem de \r ranço 
Instriicçflo He Gimrdas-Mnrlnha, a \ Escudo 
qual ?f?rft provavelmente á Europa, | jyfnroo (r-5$5nO) 
e sendo nmn dn^ pnwcupnçftps 
das autoridades nnvues que sc 
lav«, durante as viagens ao Exteri-
or a propaganda do Brasil, venho, 
encarregado pelo cotnmandante, pc- ^ _ ^ ^ 
dlr a preciosa collaboraç&o de V.. ry0fZn miro 
Excia. para o êxito de nossa mis-!* c s o 0UT ° 
são neste particular. j 

Para isso, pedia a V. Excla; que 

Florim 
Franco ss: 
Belga 
Peso papo! 

C A M B I O 
Boneo do brasil 

Taxas-d* cobrança 

OFFTCIAL 
5SS23H 
119810 

$950 
1$610 
»780 
$525 

4 $755 
8S0Í10 
88845 
1$990 
3S700 
5$ÍJ50 

Ouro fino 1fl$300 a írramma 

LTVRE 
85S800 
17S100 
19480 
2Í365 
J $145 
$780 

6$970 
11$750 
5S650 
2S910 
4 $760 
8S300 

INDICADOR MEDICO 
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se dignasse inandar para o Navio Escolas Reunidas ' Cel. Maun- Trflb&lhOS dfl C f l t hed f â l 
; Escolã «Almirante Saldanha», via j c j0 preire >, de Sao Paulo do 
i Ministério da Marinha, pequenas: pn tDn f fV nn municinio de Ma-
! amostras de produetos do Estado;* ottngy, no munutpio at md 
' que V. Excia. dirige com tanto bri~; canyna; 
lho efficicncia, amostras essas, que —removendo a professora Jo-
por sua originalidade e bo*n gosto: SCp|ia Alves de Souza, da esco-

i i pudessem interessar aos estranges , iaMada d? "Çerra Caiada" nn ! ros. Esses objectos devera ter p c , ! a »solada üe .serra Laiacu , no 

'! queim' dimensíío, pois o espaço j município de Macattyba para - e a u m g P U p 0 de catho-
que dispomos para guarda-los e as Escolas Reunidos de "Barce-:,, \j í h íu„í„ 

Para ultimar os srrvíços 
por que está passando a Ca-
thedral, fez monB. Alves Lan-
dim» zeloso vigário, um np-
pcllo ás associações rolígio-

i « 

licos no sentido de contribuir 
cada um com o donativo de 
100$000. 

A iniciativa foi generosa-

ALPHABEÍICOS 

f \ 
RMAZEM á rua Chilo n. 

infelizmente reatrlcto. ! íona>\ no município de São 
t Interessava-nos, particularmente.1 Thnm/Ç a iwlidr» -
: a remessa de vistos das cidade^ , 1 n o m ^ a . 
| principaes do Estado, álbuns de i -nomeando, e tec «vãmente,. ^ 1VI 

photo^raphias e pequenos objectos ; para o Departamento de Saúde • n t «oolhifin o 11 nodomo^ 
' da industria regional. , Publica os seguintes fiincciona- °n J

a 

î Iém disso, já temos na camâra « , Antonio Emerenciano cfie- 0 8 seguintes 
; do commandante e nos corredores i • 1 1 0 1 1 1 1 1 auxílios : 

!! do Estado Maior do navio, varioajfc da becrctana ; Benvenuto An- . Q {[ b l = 
!l quadros com vistas das cidades de gusto Barbalho Filho, demogra- j l 1 

|! AT. Paulo, Bahia e Kecife. Era nosso; p h i s t a dactylographo, da la. Sub- . ,rt K . f a 
i! grande desejo possuirmos quadros i f . J £ ^ a c e n í í m iof to José Pedio do Monte 
p semelhantes'de toúw as capitaes I * - P ™ a c e ^ Benedicto Alves 
{brasileiras. , Galvão de Oliveira, Miguel Ho-; N , Noeiista de 
i Os quadros que possuímos teem ( norío da Camara, Manoel Na-j ". 

i| as seguintes dimensões: Largura j zareno Varella e Acilina P i - : c
i a i ? l

c l . p 
do quadro 66 cenümerros : altura , { resoectivameníe insoec-! t l i a s ^ 
53 centímetros; altara da moldura !1ueii°' respeciivamcnu, msptc | , h 
8 centímetros. A moldura ó de! tor de pharmacias, auxiliar de ; D - - A l h p r t n 

madeira escura e o quadro tem no f fiscal, enfermeiro-chefe e vacci-í X L\ . Mt 

seu interior quatro vistas, da cida* | nador, da 2a, Sub-Dircctona ; e | ,, , 
de com as respectivas legendas ex-;r(r.ví„ Tnvarp^ ntierreíro » Mons- da Ma* 
plicativas de cada uma das vistas. L,0\ ,s } avares uuerieiro, es tha Paiva 

5:486S000 
ÍOOSOOO 
lOOSOOO 

assim como o nome da cidade naicnpturano da Secção de Enge- B . r 

/ * 0õ construccAo de ne-! Par íc superior, # , nharia Sanilaria, cargos — 1 3 U M n 

rfr. p r n ^ n m m i p S m S n 1 Agradecendo antecipadamente a p e l 0 decreto n. 99, de 3l de 
fira e cal- nom madeiraraen-,aítençso de v. Evcia.s souoa o „ n n c c 1 / i n mnfandn^p-
tc. cora umaa reade 550 me-jadmo. (a) Dr. Olavo Dantas v,\\?ll"TG p. passado contand^se 
tros quadrados, vonde se a j Tenente-Encarregado da Represen- I n e s 0 exercício aesae o aia i , 
lmtar na Praça 7 de Setem-j 

, u ' n l o , ; Foi 
rie 
nos 

nhana Sanilaria. cargos creados j ̂  d Í N o S 

Alves de Britto & 
Cia* 

cio corrente roez; | H ' V ^ h " ? 1 ^ ' r í ™ ^ 
promovendo a Professora V f ' — j — p i u i i l u v e i i U L J a p i u i c a a u i d ; % . . . , , >. 

•oi auctorísado no Departamento | Mana do Céo Ferreira, do Qrti-1 catnonca (mais) 
Âaricuuui-if ã iimuutir proceder, Fcmínr «inSn Ui-i üAi liinr. - !U* FranCl5qLUlina 

s limites da verba orçamentaria; f-^ 0 1 ^ V0d0 D u l l r t T '! Freire 

ro í uod ido , etc; aos me-

lhoros preços . R u a Fer-

reiro Chaves , 104, Corn 

Kap l i no l Ada i d . 

5 - 0 

narios dagueílo Departamento. , . 
Foram dadas providencias junto Maria 

a 
t* 

! plicadas 
<ías de illnmina^o publica existèn-

; tes no cruzamento da avenida Rio 
1 Branco com a rua * João Pessoa», 

-promovendo a professora;^ ^ . V ^ ^ 
ia Leonor Alacieí, das*%s- gr-

'Dr. Ernesto Fonseca 
Cnmponhia Forca c Luz Aordes-1 colas Reunidas «Dr. Octaviano», { " , - . u ' , s t L í t 

/lo firasíL no sentido do ser du-i de Sío Gonçalo, para o Grupo! 
içadas a intcncidado dns lampa- j r c r A i , i r ^Pan i^ A Irvzfi H t í • srnanaes & Lia. Ltd. 
>9 ríA j))))min»pj;n nnhiipíi PVÍ^PTI-!

 L S C 0 I a r «^apiwo josç aã renna ,\rir\\\r. Un , 

c ASA 

dc Baixa-Verde; j ̂  t ']lf,enl 
promovendo a 

D. Paulina Moraes 

100^000 

ÍOOSOOO 

2ÖOSOOO I 

100S000í 
I 

IOOSOOO; 
i 

ÍOOSOOO 
itHíSOOO; 
ÍOOSOOO; 
ÍOOSOOO 

100>000i 
ÍOOSOOO! 

ÍOOSOOO: 
100$000j 
ÍOOSOOOi 
200$000i 
ÍOOSOOOI 
100S000, 
ÍOOSOOO 

piam;u v̂ uin ti i ua. • »lutiif i u^̂ viii«, ui uinv vtiurj « jj» vjivoouj a , t-̂ -a A Pf T" t rtAí^nrvn 
rim rivBflPR Pnlri»« i o n d c ^«temente ha grande egglo- Q|auc ia Amélia de Paiva, d a s | T i n o c o 100S000 
ru<i l i(> obtyh» ^liiuíts, naeraçao dc populares o desusado i pc,n|„c pfl(1Tlifias 1 Mauri ' " 

opqnina da Praça 7 - í movimento. SEsc<2!as. Reunidas «Lei. Maun- ( 

ÍOOSOOO 

parn estabelecimento Com- O Governo auctorisou ao Depar-jcio Freire^, de São Paulo do 
mmrif»! P ncr^intnHnft vpnrlp- tamento dn Fazenda.que soja dis- Potengy, no municipio de Ma-niciciaí t Lbi ripiuí \ t-ihnfl|n \fQonc c^^ i«« 
se rt 
SotomOro 

M h r n r p a rV7 ^̂ ^̂ ^̂  l ,e de!cahvba; para as Escolas Reuni-
trainr na rraça / ae ; Mossoro e Cmco, os credito? ne- H_ • , l Ortaviann* de S3n 
H)rO n. icessarios nwm pHüftmento. porduo-iÍas u c t a

j
v , f n o » a e |»ríi7Í pH^HJIiriliO, v j , _ . ..J 

decimo«, no corrente overcicio, \ Linnçaío, a pedido ; 
das Mihvenções ronrctíitiíis íio ! — efuiunipsionando 

0 principe cl Pedro re-
cebido pelo sr. Getúlio 

Varas 

C\SA. Vendo-se 8 íirande i de Mossoró, Damos dc Ca- t u r a r i o tj0 Departamento da Fa-!
 D I 1 , _ „ . . x „ 

e esplendida M 0 S 6 0 r 0 0 l l o s p i t a l c,e | vencia Floriano Paulino Pinheiro | r
p : ^ n t e G e " 

ça 7 dc Setembro n. 3, DO! Foram concedido* licençue teria«,! no cargo de administrador da ; ̂ F '1" , ' 
melhor ponto Cidade, a ' aos furteeionarios Manoel do Nas- 'Mesa de Rendas dc Canguare- j ̂  P r e u a ° l e " t ® 
tratar na mesma com o pro-; cim,ento Fernandes dc Oliveira, Di- t a n i a ficando dispensado o actual; I ? a ' 0 Pr>nclPe fedro d Or-1 Prietario. P : "L isu f^HmiJ i ' " í i ^ " ' r t ' -promovendo a professora í o qual 8e; 

' ' ' ího <>íquefra. Teci'i Wandítey Maria Eunice Rocha, das Esco- j trinta m;-' 

PRECISA-SE d 
que conlieç 

Informações ti 
A ORDI7M, 

(4) 

r v D v r K ' \ t i ? ni u m o nrt. Ll i i i j- . . . . . . — 
X nn 

O Sr, Governador do Fsíado ns- Matins; 
signo« 05 seguintes n c ^ e de- ; —promovendo a r . . , . . -

Helma Silva, da escola isolad? ' s i m P l e s V l 8 1 t a d e cortezia. i cretoR 

sara a conversação, rospnn-

professora ? tratar se de 

^ülím^LÍ;»lu;, - i ! > > V. t I I ' ' I i Î 
R ríiníM^ nr fnttnin-

peil'M O (le u m a cosi-, do Departamento Ma Fazenda ! pi' te São Gonçalo, par as Q annUnCIO C 0 Caminho maiS 

nheira, jY Rua SflO Tho- J<W0 Francisco dc IW ia. The- Reunidas ^SenadorJosé ; U ClIftO à prOSperfdade do 
roo n tnistocUs Duarte 

.. í.. , í I V » 1 
jfO Ĵ  V̂ filMfU i-it , 
\ roui, em eommissSi't, 

Francisco Bernardo \ dc Slo Jofío do Sa- engOCiailte. 

-• proiTiovenílo cargos a protetora 

OBRADO û rua da Ooncoi- îe inspectores íi^ene. do tWínn Pinheiro Horges, da ^ t T S ^ ^ 
w rao u. 00). vendo-Fe. i\ 
tratar hm Prnríi 7 n » 

? ~ ^ 

• y K N D l v S r ; um p i a n o 

* Ployer om per ïe i to es;-

DUio, — C i u VA (ÍO MMÍO 
fil )! I 

yi'Nin: si ü'.'il J. Í î ; t l>»'!ii MM'ij!s/;i' 
n:i I ' ! î ' t ({•> Ai fin í'i t i;t A 

t rat Mr i. » \ m ma-i fùu L;r.i nt r."/»; 
Perm ;;;ï * 

Di'parinniento, eieados jU'îo tie-, 05(v,|îa isoîadn de Capella, no 
ciet<\ n. v >. dt- 2 
rimo ; 

• removend' _ . 
Waria Ocilln lUve^il, lïnipnî r^-nandn ^riu etfeiîo o acto 
l.".sc«dnr rabti..-]M \'nratdinfi •, i qnr removei a professora Sieia 
Pedio V'eShn, prira Fiscnla^ ! Lr7 ^'unha. <ins ííscotas Reuni-
ivN-!:!sid;i> ()! { M . : î • ' d ; « - ,|.i }annoc-, na 

î ( ]i ;i h t , .1 •;. • ' •.. • • para a s iîr 

• renni\a;;id' » r- !v . - • -, Ai- ' ^ "• Î'm •, " miniieip! ' de 
A\r'ne/es d,' », d'» Aiu M > Vuv- Î ^ a , MI-

< i; n no ^coia r [ot"iM r^ rt-;:rdi » -ika* a-, ru ; a . < i Ii » [• c-
* 

(le jn.ju ressoa, para a- Fisc», onar "Ce! SíImí,-^ iic;en;i '( de 
las Reunidas Alberto Torres-

do ianV,,, ni- ' imiMicipif île Con.á-Minm. para ^ U r ^ o 
,0 ( if lipo L-.vco!at d-ahricio Ma- i m 

, t î. r,. tomo Lngo , de Touros: lo a pi a.^^nra1 laiüKi: > \ r m u \eiiio; . . . . 
mandando servir interinn--

monte, no Grupo Esrnlnr 
"Cob Antonio Lago", de Tou-
ros. a professara Inaldy Mon-
toirn do Amflral, rííortiva di» 
íirupo i;s(M»|nr -c^l Sihifio. 
lUv.erra", de Flores : 

— mandando servir inieri. 

iminente, no ürupo Kscol 
"CoF Antonio Lago", de Tou-: 

I vS I ' u m r n t H v e n * ; I -dispensando n professor ros» a professora Severiana 
to n ovo om por íe i to " V M l - ( : , v e n ' ' Í ! - r r ' M o n < M ' Í M da Cnsta Faria.s\ d« Barbosa, eífectiva das 

OS. ABELARDO (ULME 

CLINICA DF: CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
ft ás 11 c de lr> ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYVtOL -

DR. I. NEVES 
Clinica Mutilo* 

j TíierajM iiMf ̂  .. ,. í 
• 

! Traiaint'ino d?»- a- a. 
I ! PtfHqu|/aa mi. 
! I m^a no sHrjvi»; f;, 
i » íio-, • -\-aî,r(h

A r • 

! CfWSMfttJríi* . J í I; ; j) 
\ dil4- H flí* í'1 • 1 

: i>i • L, ' 1 , 
: 'Ncsfiiewlü --

Tel* i'Lwu ..i 

DR. ID0LPH0 RIMIRES 

Medico oculista 
Consultorio p rosídeDfíift ; 

RP.V CK\„ BONIFACIO 

(«ntign Santo Antonio), n. 72S 

CONSULTAS : 

das 1 0 As IR ho r a s 

Dr. Lecio Comes ih SUUM 

Clirtlca mnilico^ M ít 

2as-( in- r 
DiTS rV- • ? ' 

Or. Issis Miranda Pereira 

Cllitlòa Medica de 
adulto* e crianças 
Doenças do apparolho 

digestivo 

ConsuUas ; Das /7(2 As 10 7j2 

Consultório: ít. Dr, Barata— 
200 (nlío da Casa Gondim) 

fiesidenrin : Areia Preta- 208 

11 

R I ' \ 

Dr. Hnrritn ii ^ > 

'1 Oíhi.i' 

DR. RICARDO BSRRfíO 
MEDiCO 

Consultas com 
Ralo X ï rn<Mo*iOO|na 

roçáo, pulturió *) n'.s^v;., 
5QS000 

Dns: S ás ; i r { 

i : ?,• 
NOTA ír ; i 
dns S ils 0 ï,.;f. 

CONSULíOHlo 
Rua Dr, fW:i, - lu 

Tî̂ s,-- '"ni''-, ' i 

Dr. HMor Mareeiiina 
(Especialiâta em doenças df 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
curou ícriji uü> o Vário ̂  írr,mpr,? 
dc FãlJopío e útero, pelo pro-

cesso cio ProL Buctíra. 
Trntamecío das pertubaçõos da 
gravidez o da Infecção após; 

o parto. 

OoNs?tf/or?o--Ulysse8 Cnldns, 88 
Coflsu/ííTs—das 15 As 18 hora«« 

diariamente 
fies i fiai cia—rua 13 do Àinio, 

DR, TCOOÜiü UV! Ufilí 
Clinlvü íiKffh< -î 

TjflîamoiiïM <i'î -
rtic i AÍ: r̂ riJ• \ •,]•• > ' î 

vaso-, - pidí;:,. 
li- om ëun- ' 

diari/i; 

it ^ , - í - r \ . . 
it f ,>m* m « ( - - . î 

Dr, José Ivo 
D o e n ç a s d o adu l t o o 

d a c r eança 

D o e n ç a s das Senho ra s 

DR* TRAVASSOS S&BINHÖ 
Ex-lfltOrftÜ «Iii Pl<il. ü^niK 

Lift»;» 

Cintríiifio rio î1--! 

/ y - . û . . . < n t_ f tu n ,fii f ' — iv 
1, andai 

uû. Oi', oivFûiii, 

Rcsideneia Av, Dois, 762 — 
Alecrim 

N A T A l 

; npFHArùf< 
; r \ I 

; i ''f-l \ 1 O i t l t 4 , • { l ; ! . 

! S'2— I. f<n<J<ir 1m'.. • 
U !... 

; l\r:T>lrnrî<> : - fi;; • ' 
mnrîln. il 

i N \ i A • 

M O V E I S 
Made i r a s de ( odas as q u a l i d a d e 

~ o s preços mais 1 >;11 

somente na CASA 

bAIMUtL SCHO K Ã ÍV\. 

Avenida Tavares de LVÍ.Í !í. 

\ rp \ 
. a i . * \ 

I 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL CQUÍO 

Aberta ao publico? para avíamenlo tie receituariu 
todos os médicos da cidade«Ottende a todas ns hr 

iiv 

R a i o X d o H o s p i l i i l
 U\li<jurl «"oni 

Apparelho Siemens iiltra-poienfe. o mais ?u r | 
do norte do pai*, 

Radioscopias e radiographias ao alcance d( n t 

estado, sem uso, A tra-
{íir IH• i Ï ., ; , > i 

« 1 li t'\ r , , , , r 

^ ' 1 •! 1 f ï I 
M ? 11 I 11 1 

( I I I , 

ma Freire i\c Vnscuncell 
t ^ v ' J . i v S* ^ ï a ' îa d i ' D i m ? 

: 1 ' " I 1 : : : ; 1 i V I f ' , '. ' ' • ' 

•K |'!-íi UMW!;K ifj.' 

L ni Mncn,; . 

dj : Ci»nimi<siln iir inspector de L ' í SCo I a s Reunidas de Extrt1-
' n-iri j f r(Inirííi.^5ÍMnnl-o no m ° 7 , n o municipio de Ccarâ-
<-Mr» i!i- th: rf í^ í d'i < i{ ii|»n ; 

Iw'M-'ir Spv'M'w', - lïorncfiïido. 
d^^»'« i'MjMtMl, ti-rtiT^ do m 

Grande deposito de Madeiro^ <\ i 
Paraná, destinadas a construi',-- • 

o Jfavaçs 
rjH'fii^ íiJT;L'j]-

prîîi^sKorn KnoUrudOH 

^»ndo-^f* iMii Touros 

iimíi pnríi mora-

d i e n^ í í o f i o l i d a r i a , 

» v 
-(VïTinvffuîo a pmfoss.»ra £ l.o do n. S7, d^ jo l.ior^es do Olivoira, para a 

na do Cariri r^ejta^. da esr^la d ) <-n*rotp; isrdadn de "Kwlivn^", 
dv- t ii.i iiii.it. : 1 * s i m m m r í / \):\i:i no niüniripin dp .-\r»v ; 

v'ipi.« dr Art-/, p;trn a dr Sri- c-'T\ir. intrriirimpiu»'. rv> Mir n^m^nnd.o, iM'ïef-tivarnon-
. i; - nnriiiv tp: i Ta;' ''"mnirm^ntai do (îrnpo in. m pj-r^os^ora Mar ia Biir 

î-»mn n ï n ^ u e / a d a . com a ' ^ ^ ann a p^d i . i ; í-:s^fdnr ••narfin iio 

t us ntoimil ios nuin- ^ 1 ; , d . ; 

i tl cum /Onós de comiei- y 

-I M'iili r nom o)ln o s (l 1 ''Urcuvo do tirupr» -nomeando Mi>rlivam^n-

( ' fina <if .>oii/a nri mes- Jui-ínand^sc mais ) ,, n ^ohre do Macau; 

MipdnV. r t o iînmalho, p»ra a oscolti 
d- >'io fI«isr m isoiana do i 'ïirrzn. ro m î î n î -
\nt(̂ nio i>t4«víira <dpio dí» Touros : 

/r- d t Sj|\;i. r-J'ÎPrlivo r)o ( i rnpri 

secção k Camas k reuo t Priuû  

PREÇOS CONVIDATIVOS 

(Dil CMSjJ , »t « i d »J »-i ' 1 ... - r . . - , ri 
u. , U A w V. »H 

do Mondonça o Menezes, para 
-dc —ranndnrdo s«rvlrf intori- o Grupo P>colar "Xucnsto ^ 

cr,n,orme ri-oucrcu. naraonte. no run»o romple^ Sevftro", nosta caplt«) - I " 

. u - r. r n d A - , , montar do Grupo Kscoinr -nomeando. Interinnmontp 
brynâ limA, das LscUas l^u- Duquo d? Caxias", dc Ma* a professor* Mnn» sniir^' w nififlV n<> »Hi.r/il««^ 

A l i c i e I IcaSnc t AÎI1 
n u y a i a v u i i i o i v m 

R I A FRK I .UIC.IJJ:u\n< > n . 

NATAL 

0 ILGOOlO é a naterfaR* I S COOPCRIUVIS 

t l ril r iass ia d* Ettirfe. 0 c«mn nrtumismos jt pensou V S. no succis 

H i í î ' . ï? .^ 'ÜÜÜli iM1? f > "
 n!fr, V '"»• * proie,«nra U u r a dos para o Orupo Escolar " JOÃO SN p l l t t t t ÍtV9 IW i l tH- HCia l a d l fflOfali/açAO 8 

toil I HO« Minus ? «flicta (ic SAW múCmu cm w vvseia^ kro^o'; ao Mo :(•mica"cMtV«au 

S ^ j MUTILADO EITUAf) PREJUDICfiDR Nfl LÛHBA0A 



• " rv,: 

A ORDEM 8 

C O M P A M A B O O O A A D O R E ' S O P A 

Representante: s e b a s r i s o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a Sen. José Bonifacio, 206-

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, 1 79~NÁTAL»R. G. do Norte 

Pharmacia» tfa plantio 

rim rtr. Hoje-r .A Ian t o i ro 

i i ^H im ? n . 

Í S Pfdro^ rim Amarn Bfli 
[•Ot". l^rt.v 

TeiophonH de urgtncia 

l •i^rn^ifi rublicn, P! 

\nxiUar de IM1 r 1,0 
.ii torí;] lio Vehieuioa, 1íl 

M . 1 h {L\ Alta), 
í>:í!0̂ . Pol ?•. D. ( Ribeira), 20. 
Otletr Pol. R (Alecrim), BO. 
Lvlei?. l*ol. V. Ih (O. Nova), Us?. 
I ii.vdel. Pol Roccas, 106. | 
iirdamaçòe? fio. Telephone« ! 

tí.eelftluaçftes de Lu7, 220. 
Autos cie Praça (C. Alta), 25 e83 
rViMs de Praça (Ribeira), 250. i 
Hfda^çSo da A ORDEM, 222. í 
Hospital "Miguel Couto", 17, ; 
Centro de badde, 50. 
Comlterio Publico» ' 

Worarlot da Trent 

Great Western 
\ AT Hr~RFCJFF, 

P'irtLdft d^ \flfal nos dnmingos, 
'c-rnase ijuiuiM ,̂ 6s 2o.8o e chega 
nfi.il HerUf- / / l " fins din?» se-
i/nlntes. 

Pi\rtidn (io ReoKo rt10 hs. das se 
frundlas, ijuarins, e sextos, ecbegada a 

Para c Sorte: 
Pamir—Quarta é* 

Sextan as 15 boras 

OOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOllOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOt 

SOUZA TAVARES & CIA. 

liTDA. 

n-.v,nfr, f. p 
r 

I \ I í • I 1 ! 11 - 1 ' |"> : I 
( • <if, !' ] lifi h,nj 

A I- hr.r-!-
-- IMIbCi ; ( • : I . ; Í 

] I : f'rr art*-- | V , m 1 r V " . r , 'I 

Vapores »«perad^« 

O 
í o 
\ o 
o 
o 
o 

. o 
o 
o 
0 
o 

!.••• .. o 
, Q 
o 
o 
0 

' o 
o 

! O 
1 o I ( w 

\ n ° 
*u o 
1 i |o I ° 

I ! o 

o je 1 o 
^ampinas»irgrçiir'irn I ln>t<h i o 
It.*;pó- . H 12. " :g 
SuníOiS , d H ! o 
Rodrigues Alvos u K; io 
PotUy Alegre>\ n VA |g 
SnntoÄ- (p^quoíe), ;» M u 
Poifrr> I I « (paí jUf i tM. n i f i .-o 

"Haeoendv" <nHntu>i.Pi. hvií. 2 4 \ £" A - T - r , , J T m , g 

o 
o 
o 

V, ;tx M RI i MI .1 lu 

\ í i u m r W 1 J n r r p i ; n \ 

iwirjuiró (paquete) í\ 
Mnnnus- (paquete i a i 
Prtwlpnto fie Viorne 

q m lo). r. 2 s 

Empveza de construcçôes 

îiti n 'invcção e responsabilidade (iô  
engenheiros civis 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

g 
o 
o 

Construcções e 
trucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projectos, Orçamentos e 
Avaliações. 

Pontes, Estradas de Ro-
dagem, etc. 

o 
o 
c 
o 

8 

8 
S 
O 
O 

Barcaça! esperadas 

Av. Tavares de Lyra n\ 34 

I mhfl Uürfl Rápida i«tcrníidon*i! 
CORREIO E CARGA 

Brasil Ci-iifiuay—Argentina—Chilc—Boiivia 
EscM-t?' -Bahia, Harianopoíis, P'>río Alotiro, Montevitií(s 

Buenos Ayres. V. Mercedes, Mendoza, Suntlago c p;*ra Matto 
Orosco alé Heli via. 

A Diaifi rw.rn o Sr.l Fecha todas as sextas-í&iraa á5 í? »»oras fia Agenci v 
o d? horas ao Correio Geral 

U N H A C O S T E I R A N A C I O N A L 

Com 05 *uf>er-hy<íro aviões JU-52 paro 17 passageiros 

Passageiros—Correspondência—Encommeodas 
RUMO v<d<i* — Cabedello, Recile, Maceió, Penedo, Araca]üf Ba-

llhéos Belmonte, Catavellas, Victoria, ido, 
Santos, Paranaguá, São Francisco, Fiorianopolía 
e Porto Alegre. 

Partidas de Natal : Domingos ás 9<30 horas 
A mçJs para o Sul fecha todos os sabbados ás 17 horas na Agencia a 

no Correio Gerai ás 18 horas 
RUMO ^OHTE—E s c a l i s :- Areia Branca, Aracaty, Fortaleza 

Partida de Natal—quintas-íeiras ás 13 horas. 
Fechamento das malas para o norte todas as quintas-fei-
ras ás 9 boras na Agencia e ás 10 horas no Correio ücni í . 

SERVIÇO AERE0 TRMSOCEMICO SEMAIAL 

«Monteiro Chavf>g.> —do Re-: § 

v.itol Ac* 7 fíl rlfiR tr»rpn«} rmintfl« • OÍfO. ' O 

r.Thbãrtns 4 ' «Correio da Moinha n «St-a ; 

T e r e s a * — do ,|n,v> p p ^ s ô a , NAT M - NOVA CRUZ 

Bancos I Cooperativat ranM.i dr \ainl aos domingos, 
f̂Timdfis, niiartas e sextas, áfi J5,2o 

- r'hegad?i ;r Nova Cru7 21,25 ; Hancn do Bmfiil, Avenida Tava^ 
Partida ae Nova ( M nos mep- j r08 d o } yi,a w á 11 C Í 

/nos dias em que sae de Natal, chê  13 A o r \ 
Srando uuiii itn 3 > i l i 

rm-Todos ossrs íren« mjiân • faanco do flio (Imnde cio Norte, : 

cftrro-nnrre o ! Rua Chile, 107. i\p.-9 As n e 13 í 
U trem de .Natal—Rcclíe faz tml- > 15, A o 9 Sai,!,ndosf 9 As 1J. j: 

DE-NÇFLO era Fntroncamento, para o cnixa HUTFII C- Operaria D* XA U 
j ornal da Parahyba: ás 7: ^hegan- i t8] Hua Dr Barata, lo* Fxp.— :! 
.tj» a rabedeuo fts Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
£. f. C*ntral mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 

Todos 00 dias úteis, exceptuados ; 
r , T U _ . vn rn ! ; ™ sabbados, das 19 ás 21 horas 
' vl u A . Caixa de Credito Operaria Notâ  

í-aiiiíl;i r^ ^ffiinria^ r ^vlos ór I »ense. Av. nio^ Branco, (i2í. Fxp. ; 
i •,{;•.'! r ri'lí:Trtf'í- 4C 1*2. —'' 11 l u ; ; 

Cooperativa <jos ruriccionuriov !; 

Lentro ae 
Imprensa 
C. IM. M. 

Sociedade Civil Editora 
4 Torça? ás quin-1 

•r s s P sabbados ás horas 

ALVO MOTRIZ PAU A C MíHJM 

Hnhidâ  nos dies úteis ás 10,0o, 
im excepçáo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
^ wopçSo das quintas-feiras. 

Autoi t Câmlnhô»9 

\"\TAÍ-C\lCO; 

Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l í e ás 17 horas, 

Cooperativa do^ Funccionarios 
Federaes, Rua da ConceiçSo 6Ii. 
Exp —S ás 11 e jn ás IS. 

Caixa Eeonomlca Fedarat 

(Edifiicio do D. risca]) E<i> II 
ids/4 horas. Depositos nrs 3as. 
iõafl. e sabbados, Retiradas nas ias. 
!4ns e Pns. 

^ l á á í As 5,3o da§ segunda« e 
Síxijs e chegndo AF IS HRS terçns 
vs ! Cn 

C«rtorlo9 

Cortorl»'1 TederaV—rïi '» ï'r.?^ f 

Executa 
qualquer 

trabalho 
graphico 

VENDE-SE 

O sítio em quo mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

p m 

(Igapó) 
v i r i n n í i i o P o r » r \ r \ c 

ti IILU j r w 

Informaçôe» na 
C A I X A R U R A L 

CONDOR LUFTHANSA 
CORREIO—AMOSTRAS—-ÊNCOMMEND AS 

BRASIL-EUROPA cm 2 dias 
As malas para Europa fecham todas as quintas-

feiras ás Í8 hora» na Agencia e no 
Correio Geral 

Para mais informações com os Agentes 
F i l g u e i r a & C i a -

Telegramma : "Aeronauta"—Telephone ; 1G6 
Rua Quintino Bocayuva 158—NATAL 

! 1 

Refle Viaçao ftaixavorovniv 

Verde. 
iVi r horn 

Î Í RF:VRfN -RN;} \'):r Hrirth^lo-; L 
nio'ï r.'H», t'iviî e •̂'»iLifív.Tcio. i'i'i- " 

Rr iö Vtacôü Ser idOfrftSS 

, J O I ŷ»îr- ^ ; VciMvo '.lo T-qífstro da:. p(^cO??5 na-
d.- Hnlva \j?rdo. ^ | turnes .• iiindieas e pr.»prî9d.-t-!es 

- îiCjrTíy, ' ; J^ípr-ui,- ri>íí»eJlIona'o eir 
• i - - , Ci- iy-'-J- j •• , J — , "C . 

.10 Natal nftf ^crînî » j e Comni-rcio. 
1 .. . w I do orphûUoSogico, provedrirî  rc-

' I siduos, títulos è document.-,* 
hel'ion^to viu tr^ral 

C* ' Cîï riorin— f-Ma • 'iy.s^ 1 '•• 
i\-b\ ÎCdiftifio do pr îiMîtirnJ. i 
' • vil" do Ciin-t«'k. iVivntiNo «loi ^ 

! P i ^ Í Í h ' " ' » i l ' i P ' l ï f > H 'JT* î • • 

î 
instituto de Aposentadoria « Ponsooi 

fioi Comnierciarm» 

íirpAfiíim^Tito #ÍM i.i KeiiuV"' » MÎ-
•..M 1 I H 1! « î - N " I K ' i ! ! Í 

Ufr- - ^»Miiï'ios 

^ I intitula da Apofiantadorla a P#ns6a% 
doiBaacario» 

S u i K ' T i n r 

P-v 

r>t)rv^ r 
î * ' i 

[ • ' M V , 

do 

StorU per tn«inentii 

. ' Î ; - S E QUAIR̂ UER VJUANÎIDÎ '? 
enírogü^H ^ á -îoiaî -iiio 

ALFREDO FERREIRA 
Fî I tf 

!TPI '] I ) », 

MMOEL CÏÏBJSTIEU 

Corroctor de Mercadoria» 

End. Tel. Machristino 

Caixa Postal 65 
Bncarregii-sc de TCudaa de aîjio-
tiãu, «aiOÇO uë ai^vilnV' 

gêneros ^os mfí^orea preçr«?, do 
mercada OMen adían<nmi_'nio 
de auflierarjof» me^Hnv 

rofiïWfi/îpe r- rîrmflK n >i 
Acceita deposiio de algodão me-

Hiîîntt» oonlraetoe r,r: r r 

C'.ÍÜIVÍO'1-T 

r ASA L f ! T l 
- d f : 

J . E. POLICIANO LEITE 

Un» Dr Rnrftln 71fi 

H 
CRUZEIRO 
INDUSTRIA BRASILEIRA 

L, O o -e1CO 

Di'lep;vMa d̂  li-" íiran-ie Nor-
Sede — L'diMo da 1 ?ií - a Üural 

|:|'íl ' ^ 

THFODBRICO JUlfQ FDflRf 

du Brazil) ~ 

íYoça óofto Tihu:el-\ r-"» 

i ePi'k^ i^ríumaria, m ügo^ 
I ; reîi^i'.^ON- - k'rnviiîM^ - m Pia? ! 

» • i ' f M mrfl hwnho-•tii>nciî5-- : 

: hni i ' j ' .h -los c i n t a s p « r a 

j h o m e i n e ssufrora—fig-. î r»ws Í 

i —bengalas—lioisat? e ! 

. ehap6os para son bora - ! 
b r i n h a s — e t c . et c. 

/Vermute 
j® ^inissirriO S 

lÎ'^hf^-U'iiMicH.i^^fl 

U t l l U 

Ul ! 
S 

ffnn 
CRUZEIRO 
INDUSTRIA BRASILEIRA 

n r Ha 

S E R R A R I A C E N T R A L 

WAKt'OS m SOI ZA 

Km Si-nnd-r f I -, 

; n ntî M', ̂  ^ '> K Dr l'-'H"' 

j'.iaiirin-, MriiiHnAi^ rarrnriM'ifis. 

i , . • -, 
I Lit* '11 M *f ^ 'i - * a ** Ktx 

rt I t / l i ' É r i l r 
I l ,1 V l < i l ' * ' 

ri * 

Í a ^ I M B O ^ 

f ar.áK!cfri!fcdcM«Uo 
r-! rpc 

sa.. IhQ*^ 

Poetam l a m b a m a t e n r r m 

rnendüs «ei fe i l a t 
1 1 W U O I M f d M P v r 

C« Mi M* 

¥. S. Soffre da tstomago? 

U s e GottasVeoetaes 
du Phairti LEONEL FPEtRE 

O MELHOR REMEDIO 

RF T R A T O S 
n» 

Photographia ELïTE 
O f 

i IIVES DE MtLLO 
« RUA Dû VARETA 17« 

PRODUZIDOS NAZONA VINÍCOLA DECAXIAS 

LUIZ MiOlIELONsü 
CAXIAS- PORTO ALEGRE 

AGENTES: 

M a r t i n s , I r m à o & C ia , 
HW MrcutUiHÜt « ü i I i i 

KUÍIL8D0 
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0 luxuoso paquete "D. Pedro II", de regresso do INorte, aqui aportar« 
a 16, e no Rio de Janeiro á 22 do corrente, chegando assim, 

antes do carnèval naquella cidade. 

Departamento da S e g u r a n - [av iaçao 
€9 Publica | syndlcato Condor Ltda. 

* » ! P roceden te d e Sant ia-

N O T A O F F I C I A L j go d o Chi le , c h egou hon-

i tem, nes te por to , o hy-
Xo propósito de bem iníorroar a todos sobre o movi-;f l r o a v i ã o « A N H A N G A ' » , 

milito de dinheiro apprehendido em poder dos extremistaB, j J Svndicato C o n d OT 

W ^ ^ ^ ^ ^ r ™ ™ 1 " a s e f í l l i n t e i D f o r m a ç a ° ^ U d a . sob o c o m m a n d o 
idepartamento «a razenda, 17 * *r ^ t • 

Departamento ria Fazenda-Directoria Geral -N. 13—idos p i lo tos U rban—L i n s , Nata!, 20 de Janeiro de lOJó. t r a zendo o cor re io desti-
Exmo. sr. Dr. Chefe de Policia deste Estado—Satisfa- n a ( j 0 a Eu ropa , q ue se-

c a d o vosso solicitação constante do oíficio sob n. 177, de j j i m m e d i a t a m e n t e , 
15 do corrente, transmitto-vos a inclusa relaçfto discnmi-i ^ * i(1 «Tnrnnr in» 
imt'va dos valores apprehendidos dos extremistas, pela | P e 1 0 'ávido « i . u u i a uo» 

! da Deu t sche Lu f t h a n s a policia» 
Saudações -a) Boanerges Leitão de Almeida 

Director Geral 

9;570$000 

Relação discriminativa dos valores apprehendidos dot "extremistas'7, por 

Auctoridades do Estado e recolhidos a este Departamento 

1935-Nov —30— Importancia re* 
oebida de Francisco Pignataro, appre-
bendida de Cosme Capístrano , * . 

Idem de Lucrécio Cortez, appren-
Isendida da esposa do sargento do 21 
B C João Antonio de Amorim . . . 

Idem de Jocellyn Villar, encon-
trada no apparelho sanitario da ca-
deia de Macahyba 

Idem de Oscar Paulino de *ouza, 
encontrada no fogão da cadeia de Ma-
cahyba 

Jdem de Oarmello PJgnataro e 
Antonio Pereira Dias. appreliendida cios 
seguintes: 

Kpaminondns Fernandes , . . 
Odilon Rufino de Figueiredo . . 

idem entregue pelo dr. João de 
Brito Dantas, recebida dos seguintes: 

Delegado José de Medeiros Mou-
ra e George do Figueiredo . . . . 

I >e Macahyba , . 
Do 21 B. C 
Appreliendida ae Luiza Lauren-

tino 

Idem recebida do Major Elias 
Fernandes, appreliendida em Cangua-
reta j a OITI poder dos membros da 
.Junta Rebelde—José Macedo Lauro 
Lago e João Baptista Galvão . . , 

Dez.-3—Idem de Jocellyn Villar, 
íipprehenduía peio Tte. Francisco Bi-
lac de Farias, do proso Olympio da 
Silva, em Macahyba 

6—Idem do Dr João de Brito 
Dantas, apprehendido pelo mesmo em 
diversas localidades da capital e in-
terior 

1—Idem do Dr. Saraiva Júnior, 
então Chefe de Policia 

idem, idem, idem . , . 
10—Idem. idem, idem . . , , 
19—Idem Jdem, appreliendida em 

diversa« localidades desta capital e 
do interior , * . , . 

20- Idem recolhida pala Mesa de 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 
Rua Dr. Barata, 171 

A. G „ sob o c o m m a n d o 

do p i to to sr. B i ienste in . 

A m a l a p a r a o Su l d o 

Bras i l fecha ho je , á s 17 

horas , n a agenc ia e ás 

18 ho ras , n o Cor re io Ge-

46:69030001 ral , segu i ndo a m a n h ã pe l a 

I «Condor» , I • 

I5'700s000! apezar de suas declarações 
em contrario. 

| Intervém o sr. Augusto Va-
20:20030001 relia. Acha que o dr. Joâ-i j g j da circulação da fl 0R 

DEM, pedimss aos assignan-
tes que ainda Rio realizaram 

S R S , C O M M E R C I A N T E S 

EH PR1VEII0 BO SEU HG606I0, libertem-se da cnnfasa 
taes "sabões de fóra" comprando e vendendo imicam̂níH -
conhecidos e acreditados. Comprem: 

' ' E x t r a " 

" E s t r e l l a " 

" E s p a d a " 

" E s c u d o " 

as marcas de confiança 
— Produetos da Saboaria Potengy — 

FAIM.M'. \ 
Av. Almira \ )'!'.>>-, 

- NATAL ~ 
I taghilfc** HtlH \ yTM 

«A ORDEM» 
Havendo decorrido 6 me 

Medeiros é tão zeloso no 
cumprimento do seu dever 

'que não agrada os seus oro-! - „ . . 
I prios amigos, que ihe querem, o respectivo pagamento,man 
jás vezes, exigir nuítndespar- dar fazel-o na Gerencia, nu 
'ciaes. rante este mez. 

17;700$00Ü Declara o sr. CaUafangei 
òQ:300$000 87;000$000; que os desgostosos com o 

j dr. João Medeiros, do Parti-
do Popular, o sao por a t i -
vos pessoaes e não políticos, 

1 Q;000$000 e c* t a íactos e pessoas. 
300$000 Ha apartes dos srs. Julio 

1:290$000 Regis, Augusto VareJte e 
íe Gonzaga Galvào. 

^;000S000 23:6SOSOOO Termina o orador o seu ir 

S E IN S A C I OM A Lí 
BYCICLETAS HSU 

AS MELHORES BO MUNDO : 
T o d a c r o m a d a , n n o u s ha lão« freios no ^ Lij. 

J d a s c o m c a i x a espher i ca , m u i t o s i l m r i v 

n A j J p a t e n t e ado m u i t o c o m o d o . E m íim I,Í Í 
tortaram a rede ; B Y C I C L E T A per fe i ta e YesiMeru 

de illuminação de j DJrtido°r p a t ' « ES,ad«.-.B. LAMAS 
Macahyba! R u a D . B a r a t a n. 22 f l—Phono )" ' 

C A I X A 8 7 — \ A T A L 
Xa noite de 5 do cor-i 

210.180S100 

i t i null') u u i au vi v p^u 1 t í* * a. i 
discurso, dizendo que oppor-: rente, po r m o t i v o j us to , ; T ' n i l V Q o i D e e l a r A c S â 
tunamente analizam a gestão ,não p o d e n d o O empresa- J a V l S l t O U V . O . a C O I l - ! l / e c i a r a V a o 

do actual Chefe de Policia,!rio d a u z i ü a e lec t r ica , de { p i t a r i a a c n r v p f p r i ^ i 
com vagar e serenidade, pai a j M a c a h y b a , sr. J o ã o C a s é . U < U I Ä o U I V C l W i a 

I Cava l c an t i , fo rnecer l u z| "A CRIME A"? 
necessária 

Os abaixo i ; 
• ido adquerido p«h- <.mp;. 
^ ! Fabrica dn Mas-as \ V 

S
j cias, dc propne/i.-M'' 

^ ^ 1 r * L ° ' 'ceiçâo. 601. d--, , 

H O { O 

javisam aos que ^ j i J u 
i prejudicado^, « . i : -
;sua« reeíamavòt'« i r;?r 

t\ ijfin M s iltj a o va Cruz 

1030 — .Ian.—7- -Idem recebida dos 
drs, Oswaldo de Meiroz Grillo e 
Francisco Ivo da Trindade . . . 

Q—Idem, idem do di\ Francisco 
Ivo da Trindade , , . t . , . 

Tota 

dade age em funeçao das, píHfirtP f i ypram 
suas tendencias partidarias. P a r a a ç i a aae , í i z e i a m , 

-^Vepi á tribuna o deputa- ! pessoas descontentes , al- ; 

10-230S000f1° S a n ( í o v a l Wanderley, Cora- ; t a no i t e d e p r e d a ç õ e s 
! munica á Assembiéa que, na- [ n a s rêdes , co r t ando-as ; 
iquella data. ha seis a n n o s , ! ^ ^ nar tps 
! Natal era testemunha de um ANNIVERSARIOS 

i4o-i7o«iaa espectáculo ífledito. Quer se^ e s t eve nes i a^ i e t i acçao , 
1 4 g : 4 / A S 3 Ü O referir á noite de 7 de FE- IO sr. J o ã o Case , q u e SENHORAS I prozo de trez di"-
5P300S000 v e r e i r ? A ? } m - ( í í í a D d 0 í ? H n o s ve i o c o m m u n i c a r desta dat«. 
r)0'2")ÛS000 raíT1 a , v e í a í l o s n a de facto . > ga, chcfe (la. wb-contadorw da /> ! Natal, 4 de r -
rysbosooo K t T J ' ^ H î ^ S n " 3 « ™ S e g u n d o nos i n f o r m o u |I930. 

isistiam aos discursos dos ca-; " • f feENHORE& | 
' ravaneiros de Baptista Luzar-1^ nosso VlSl tame, a cau-j Br- Alumio Comam, rcxnfrnte] rï'lr* J ' 

Qfy002S230 em soRuido, «m his i s a d a p a r a l y s a ç ã o d ^ y & ^ . ^ J ^ . 1 

' tonco (laquella ppoca, : l uz fo i u m a e x p l o s ã o n o Ue em Jardim de Angico.--. i 
T7 nnnsnoo 0 s r Augusto Varelia per-1 gerador , c o m o í'oi consta- . J o ã ° 

~ 0 W. N e l s o n p e l o n rop r i o ï iscaï! '"2 I r< iCa-
gnnin ntmiue 
Farias foi ferido. 

João Wirft, cnmmerckoiih: • 
>r(iço. » 
-Almir frcî'T. 

líe^nondo o orador mie ^ Pre fe i tura d a q i l e l l a ! ^ ^ Suim--, 
58:230s000 K l s ) I ) 1 } 7 , 0 1 , a l ° P (11ie' l ^ n l i H ^ n i recorda grupo esenfarde Ma 

sem duvida, foi ferido porque lOCtUioaae. 
î J ; 

88ÍVJ 24SfõU 

oftlnv;i nrrsento. _ _ 
O sr. (íonznaa GalvSo lÍ/ t S C O Í 3 5 * V l C e n l ê 

que4 nAo que tenha q . 1 
vido a seena dn no^te do 7 r o l l I O 

Sub-Directoria dn Contabilidade fíenil do Dopnrtamen- do Fevereiro, m^s nAo se1 

ío dn Fazonda do listado do Kio (íraudo do Norte. Natal, podo responsabilizar o gover- Acham-se abortas as m?i-
20 de »Janeiro do IQ3ó; Visto—a) Alfredo no do cniíio pelos luctuosos triculas da Escola S. Vic-onte 
Director n) Arnaldo f í r f x Auxiliar de escriptn acontoeimentoK. de Paulo, manti Ia peia Con-

OIíSl-lílArÃO Todo o dinheiro apprehendido foi re- Hiz o Augus t Varelia' 
colhido nirectamento no Thewuin», sem pn^ar polo fíabi- n Emília rio governador PJ 0 1^- f ^ 
mcm(1 do UudV de INdb-ia. com PM-epvào apenas das quan- tamhem p»o\imM ao , " 1 *"rt^*«^ , M , U V" 1 U ,(?. íV./ 

M,. ontr , , , .- . rnodi.nte roeihi, nolo dr. W a i w , -hínlor. ^ j , , , , ^ ^ « f 
-\u\iiinr, quando ei^arre^adn d(» exponente S^ndov^l rroortes .v t ,v..I . sib it^n-ro „ 

í m , s o r r i o se v«» ridaeão acima. ''f> jornac'- da Farahyha em n i < ? m n f]0 -Natal. 
r)»1 u «^ nn. hT" ã 

1 1 I L, . s » • £ . — ^j* • -

\cahyba. , 
—Giovanni Fulva* r-nmnurciaHtt;\ 

. . . . 4 - . . . . . r . . . 

S E N Í ÍOHÍN H A« 
Sonna, filha »/" dr i*nmr 

rlrad<i 
—Alziro dr SW t\rrira. y,roh 

, fn rw Vt nrá-Miriih 
— hrue Araujo, filho sr. 

Mathln-t <b> A r/F/./o, rcsidi-nír * m 

F.liï'tt*. filha a<i ,/r„7<. / fr-
rit: / * . ' : .- / • . • - i- nt. -.n^rt, 

Jâ se encontra á venda nesta 
praça d nava 

Manteiga um- r 
especial para mesa 

(si 

gel. CLAUDIONOR OL .̂iüõ! 
* th î 

V l 1 \ î h \ í •« « 
v,,( ti'^ Ai 

jf I 1 
ïî̂ sjilt'U« i.' 

î l )•( I I 4 » 

I I V 

A S S E M B L E ' ! 

C O N S T I T U I N T E 

1 
Ml i , ry> rl V ivmiiidiir 

cusnçíio que fizera. Apenas lavras de um estrangeiro que rãyüíiuêS u6 Liinãf irii-
lamenta que aquella auctori- presenciara os factos. ' c h egado do R i o c o m 
dadf tenha se zangado, como Observa o «r Augusto Va- curso Completo (le cor-

E S T A D U A L í e ! x r u , c , .ar° c m s n a n o t a p o ' r e l l M 0 t u l estrangeiro ora te o costura , execu t a 

.. I1' h ' ! O l l I i I s . 

/'- Appell'ii.'ôo 
J t ' i ' f ^ H fl ft'l, filh-t - / > • } > > : . * 

« r T w i • : ' r - , f i ' " - • ; • r , . } , , 

; / i » t, f / f 

• Orlo 

icial. Insiste o deputado Cal- l ] n i caça-nickeis que sahiu qua lnuec m o d e l o 
1« t«*<n atan^e nas mias accusaçnea.-de^ostoso e, m o ^ e r n a - 1 i n V i J n r i n Ror 

^ ^ «ncinato Clwv "^brando^ ns oomrrencip:, ( ] n r p o r ha.,,^ nUÍ n r p ; i . m f , , t - (J(
 i m v 

" r -R eiino. IMafma ' r i y ; ,«!(». Í«-1-». i<.. Í I U A Ü M > * D O 

Noirinho, (iil Sn;ire^ e 'Ai-fô  Ohsorva o deputado Augus-, Kfitado. 
! ..'do ( •líeiííH.íXo to Varelia que o Chefe de, Peelu/ou n «r Sandoval 

. . , "c^id^nto íl^"l!ir;i Poliria, tanto doncjavíi t w^ndcrlrv quo n ieirpn » imm». 
i\\\r -•onsidera. naquelle mo- recor os íaetofi qae mandou {l) ,, poroso , nõo pode ler 
10 nto. etieorrMdo o pru/.o 0 'ioiegado do Cumies \ovos .011 i r0s de jomaos do 
0'ira o !,eeí,binn*nto rio omon- i n d i c a r a respeito, ''^»cife e do Rio, 

Bnrtholo-

1 - 1 0 a l i . 

Bacharel Israel Fer*eira 
Nunes 

j » 

V*'!tn i 1, - ; - t w 
í UO'S O ( l ,1111 llï* + t ' 
• io • : n>; r-

<r i.̂ t• ; i.)• -. ' 
î IM!;'. ' í 

f-N - - t 

e no proiocio n j, })[/, »pir- Apr.ríoia o ^^ ?is«unioto 
quo tratam 

Or* V e s c î o B a r r e t o 

Ai\\(v; \no 
!>•! " !< m ! f 

<tn fir-1« Hl 
ííMieí-io on. as rmendjis Wanderlov. di/endo que o Termina o orador o sou 

* * n\.do •. romm.ifiííao Cons- delegado foi para s> ndicar: discurso^ rendendo unia ho-
i ucional mas não para abrir inquérito, menagem h memoria dos mor-

*:i.trm a pala r a o de- como requeria a gravidade tos de 7 de Fevereiro de 
• riin antro dn denuncia. iQJO e responsabilizando o| 

* : icie h uma notn da \'oltn o sr. Abelardo Calla- regime "falRo. mentiroso o' 
i a-oi ronio/f íu r :.if Ar» a censura; o Choíc de íjpodreeidoM entAo vidente. 
»• :,>A. . i (.ue o de Policia» afirmando que as —Por fim o pr. ~ 
\ .^alirna a w- uuiiuuvn licoie ÕUO 

r - . • _ t 
I ^̂  i I j i - • í » r ! > , , o n i 'i' ' i • ' •• » » .. » i, „ 

• WlíAU 

EITUIfl PREJUOICfiOR NR LOMBADA 

Morre um artista 
RIO. ' - í>o l'iris ann\tn* 

que^ as - l 'o r fim o pr. Prcsideutc ciam que falieccu alli o ar-
puîCiûûs. :uccrra u ucõnílo, tista Coraedte !e 

MUTILADO i 

Moveis a venda 
Vende-fie, por preço de oc-

casião, um i»e!|o c<mjuncto. 
compreendendo dormi torio 
sala de rofeiv^e^ e sala de 
V jeitn« 

Moveis fabricados no Kj\> 
de Janeiro e complcíamraíe 
novos. 

A îraïar n-i »•"•» n u v o í 
Caldas, 274, 

l i n ; i MiMVt'iino i>.i 1 

Àm.'iro (Ííi iacto ' ^ ' . 

to p-sprri.'îl j T M no<M . -
o vaerar i i i I' a^ I Í I M - • 

ífraçíi nlmnçtídíi nnm mnmrnïo »Je nt)Ptimt>ntí) n iíi<d \ • ' v 

grande aíTIlçÃo. . m u , un 
Mmlrtt Wimm, d i . pliea-St1 HO (M'CÎoOl I» ! ' • • 

GRrtÇrtS 
n»k inciho^ Hcíniucro a \ ij't 

-Valetfp o a Piidro Joftn Vi;m;i uma 

Vende-se 

Notai ^ A . t r a t a r iwt nie-n»;» * 
> • 1 V t " i 

LUIRJIMH XAVIER n SÍWÜH • A 
I>r07lnha do Menino limn 'O propr ie tár io . 

CuíU p r0û i i ' s sû J t ' ;Mact i i i> (io M c í í r r -

^ 1 1 i' Nutnl. .76, 

/ 

/ 

i 
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A ORDEM 
l'roprl«dido « dlrMçlo O* O^hU» d« lmpi»nM*C M M 

C i t a do do Rio Orando do Novi t — Natal - Domingo» 0 do Fevereiro d o 1030 NUM. 164 

A Constituição do Rio Grande do Norte, sendo a ultima a 
ser votada, precisa conter, respeitadas as peculiaridades 

do meio, o que as outras possuem de melhor. 

L a I i n i d a d e * "Suijamerica" pe-
t«„,i,,„,-m-hayde ' „,.. „ ga hoe um pecúlio 

í í iü , rornmunicfim df ; 
rras. T.ra o elemento ospirí-; Belem do Pará que a Fede-j 
Uiul por exetUenein. as ro, ; raçfto dos Capacetes do Aço, ; 
gras flR condiiotn o a í^ re- fechada pelo major Mí^a-1 

i, que a I ^ T Í ; , raJhn!i-!1hSos Bnratn. qunnclo inter Hoje. i s !;> hor.-i«. n Su! 
e imo auorms 'latina, rm . vontor fodrnii no l̂ t-MOo, i Amopie^ . < omjninmu víee* 

zia íiii Novo Mundo. Umlo oni!Siíi|1á reorganizado eomo 1'ar- d».' Seyam* ih? \ ida. pa-
tê i r;í^ líifinas roíno em iv .tido Cívico Naeioimlism. .?>irA, a vi-iva cie .layme Ho 

•̂Asiullill I W»>Hl.i.H|i l̂Hj' de 40 centos 
t ia Dah i n . Mkr . i- time* 

líiòc.s n;1 o boiioUeiitiJiis cia ; '•=— ! 

<'<'i<>rii/f,çào iif<> roniMHfi. .Voa- o sr . Mau r i c i o Ca rdoso 
sa iviimdiciilndo nao o ume 

rowitz, ^iniviff' do ÍO pon-
tos d<M\jfd'i peio iivn !'f 

\ emree'îï ijo pprulío -OPÍ 

•' . •• : -/í . . y- • j ç.-io de nossa ' imini<iiHit* <- sera o porta-voz do sr . ! f o i t í i»-«*^»^' »•••pr<;-
muiftj meuos do nos*. «mo- Sr ^entente« .Ih r.jM'Hisn o rio 

A I 

rieanismo. Sa o três elemen-
tos hierarehieu mente sobre 
poste* e perfeitamente disso-' 
elaveis. se hein que do sou 
a r n Í \ I rn a 6 que *1 o m e c o i i 
naseor o que j/í podemos 
considerar como um-i inci-
piente civilização bnedieira,. 
Da fusão dos três elementos1 

V.T n r
 1 6 qvie nasce em nós o que 

' • U i ' J / / " y f temos d© rnafs typfeamente 

m nMdikmn dn latiniflrtdp b l ' f l s i l e i r n ' X e ^ i r ' i^^ ípirr 
p.-̂ ecfj r>iVj|í7n.ç'io nrf^rece ' ( , o s é ropndiar um ele-

duns soiurAe^ T1]r'nto n r i ° 
•vírenwrLi« nüe üílo rorrp« tradição. m « s MÍnd;« d<-
- "iVin á realidade. n:Hure/;» sm 

tiu liem se repoüe todn o , , 
•i!! »!. t !! ̂  »> oiiM^n A n ™ „„„. o or.thoiiCismo. p- rtMiÛ -
» • • > > 'v > li i r •'Hl' JĴ ^̂ U- í.jUtl 

de lníinos. seja sob 
íurievro (íf 

Ge tú l io V a r g a s junto a s : fluctnridítdps, ;i rua ^Nv-sin 

forças po l i t i cas d » ^ ' ' " J J í , ^ „ . „ L , 

R i o G r a n d e j| « j j ^ j , CQEltïtIÙa 

não O um îructo de lJiiinidtv 

raesticacrem va- I e ' A !.£rre-'H ('!,iÍR,ll>,Vllzí,,,í 
i'iül. po,' sectarismo P P . »»»uia. n».. oioi-.-., „.-•,„•,. ., 
<,.ir,cion»rio. On, peln oon- ?,om ,. "nA.M^.u.zoïi 

•oi*», lado se submette a ! 1 ^ ^w.v i .v .^ 

pHno.s somos homens do no-

rija, ta zen do-se ne todo« n « : V e r f e s ; c o m 3 , f l t m 0 P f50D1(,,s, 
' e^racterislie?^ de mediterrâneos : e-mo amen^ 

iio^sii naeionalidade méros 
(iorivndos desfia categoria pri-
r ; ir,rdir i. 

í « IO, Pipern do Addis 
S jAbeba que os ethiope^ to mu 

-HÉÊ jrnm a cii^nsi v;i au su) dn 
!Prov'iociM dp Hube, 

A aviu^ào ilüliroiu . ïiectua 
! r e e f ; n h e c i m o n f f us a e t f r » > % o » n 
toda a frente uorte. 

|jf»v''> tin jusîïe/ï - dr cftri-iíide 
! ee-' r? y s nn^o^ ̂  

»MiîMMÏiî.A !>r 
; Ti DOS 

• ^ S-siu^iicos, fia-

i ('iwj.i-fM r ^^-ruîuiristas 
í 11 iM'in « - - \ lü'jcbarii-

jfiî. e ii A«:<;UO Hiiiolj^.'i n:i 
j for;ü^«;;ão hacerdoiai. 
i Se imundo ri ia 
itUu Aeçfto Cprn^Uea e vida 
! interior *Io sjjeeruote 
; iv-Fcuiro A Luf-aaris 
tin, Aeçao C'-'U'.oliea e zelu 
sficerdotiil. 

Quarto dia —A liachafisiia. 
;a Acçfto Cîithfiiîca fi uni Te: 
, entre es fieis e o cíero. 

i SEO('.!:M jJA - <SAO OR ES 
Tl'DO^ 

i) I V? CA /yo i /, \ 
c'e HGÏÏo G r u p o Esco l a r 

" F r e i Miguelusho ' „ H , r i 7 n , ( , „ . ^ ^ . , . r 

- »̂ e > s í.i^nzo: f i • -. ; î n a-.» - ; tîa o o h • )n; - m • ̂ f A '"çu » C -
Rtunift» men^î tios professore» ^iLiojra. «Tino,1 tholiCD 

Hara hotnenE-
Primeiro diíi- A I-jîc hnrK 

• „ . . . , (V ^ , o - -cenurio marïivûh.^o do 2, Seffnn«lô d^a^L uc b a r i s t e 
; P R I A P R O I E « , , , • L U Î / R N N I R F R S S O C U C B C S R I S T I E O N A C L O ^ A A E ^ A O C A I Ï I O Ï I E U ^ O R « - I lii t-j ((îi'ccbii' (;i,i uum o, j - y i.diiM*»» '̂- u u*5 «UIM-
'piuiirfii'ppiniemo ÎÎ̂ S proïessorcs . nizações de 
Mosô j;ai>ricio, iïc-r-.inz t. ortezt Odet-1 » í<e ^ M"; ; - Terceiro dui - i'iuchariftttii e 
te ipixeira. • „VÎVÏO Juiietu priiueira manii'^'ueAo E^Uec-• «"'..î ... 7~1_ i .. í_ T j.Jtj. i _ > 

vo mundo. São très cîreulop: 

IK\O SÓ de extensão ereseei>I 

Ora. a huîtiidade de nossa!-»;; •Je, mas ainda de natureza' 

civilização só podo îuçir a Círculos que podem ; 

; Liquor de^a^ieformacoes. f n r a P
I
e m . c o n U , r ' t?^ e n} V ï r ' h 

meu ver. se for eoliocada l}xá* . í l a . . , n c o m P r e , s , e n
!
g . n : ü . o u i 

; pn>ío lüeríirehíeo que Ihr 

1 ;, r ;, 'ine 
k !"i pé:*!*; v.. fMí pr'^ï. 

UortV' N'argua 

AVO, S- - O fkíinln Var-
(Ungiu, pnr itiiennedio 

r - i u í m í i r n r - H a Rn.ql i ij i . r i l u jf 

i l .ria l.eticc Uociwi. Cfiroüna \V»n- P o v o b , a f í l i e i r " e-
! fieiii-y :;;,ymimd:i ííiK-.i>». Marli» iAo iombradofl a qu>- propor : 
• Lúcia M vire il es o .llmeriwK J/oue . ções míigoificas aítiuuirnm Ü ̂  

í ^ ,'K % î solo-DDídâdes eos imotos co i 
GUlnla-tvira ulfum a pntaejra rcu-, }<)SOg e m e r e 8 Ù l u , r a r o , | 

{wrw'fitr HIT 'i'l ;,'fTtjtniït 

Hucleo Noelisla 
Ttiäo meuätt! ãíjti yr^K^oiy-i 'J 
"funtí t̂ si'OiMr tr[:"nù AJiiíueiinW. 

Hoje. ás i ÍT00 horas; bave 
\gora chega a vez a Bello Irá reunião do Nucieo NoeUs-

h „ d e insuïïieieneia reciprocai ; urn ami^o rommum cm Porto ; ^ o n ú n i i t ^ ^ k í ^ S o : ! menores os " Iructos, nem| = 

: ! menores em esplendor e inag- ' 
; nific^ncia as diversas solenni-
menores em esplendor emag- j O S d l S C U r S O S D a r -

»npiíi na r)ivppfi!4K «nlpTini, ! ^ * 

dados do programma abaixo: l a m e n t a r e s n u n c a 

a catíioiieidade 
O foro-indianisme, Laiib» 

que ha de essencial em nos-! das intim<is Jc sr, Getúlio Var- \ uu^iiw, iMatríGuia- so Euchnristico Nacional "bro 
eiviíízaeào. 'pus cansa-ül lisM>cr que a irfa i ms enc^muín-. vemeníe na cidade cie Bello i 

° ' Horizonto, a linda capital mi-1 
i-gundü icuiiuv. aeira. para o que e^tíio emi 

i intensa actividade as eom j 
• missòes organizada«: | 

O Kxmo/ Sr. Arcebispo de ; 
' Oelio Horizonte, D, Antonio; 

'fíbríil, tem fornecido todo \ 
\ilio ao$ organizadores de. 

Será realizado o li Congre*-1 f o r a m c e n s u r a d o s 

• I , -m' ní" nr rr, ò nV Tetilifimos. puis. o fuiflfuR-w/o sr. Maurício Cardoso assumi! I " P™»*** 
•oZ, ;'no C ; " m a t « « delink o» ter -grande imporia politica per-

formar'lo Fssa ' 010 s ü 0 n o s s a na- ; quanto o ex-ministro da Justiça ! • 
: J L ' K r ^ t p i o n a l - n a o só (!r n»\o mutilar : mV> csU^o. cmvjá estácxhube-\ 

:'riSo1:<,ShnfrocTiÂRr co^pi^'d«'^!Zn^o^o^r^|Elogiando o go-
.n«~tui,p npipmí l , , " • verdadeiramente somos, ma ̂ srado rn espirito e nas intenções \ ° ° 

de nos*a SSbo- = ainda de nSo alieno- o S<;n- j rfo ayorjc, unirá novmente como j v e i t l O C e a r e ü S e 
h l ™ » V- „ nnncti de qnalqiipr do^srs cW-uvn !!)>», os partidos da mi 

0 "í histérica. K' n consti 

:r • r.ov 

1 1 . : -fn 

• J.nixí.i. JliUü certo evejo Clii i-lo üâü | r,r»oá.<s da itolMui ftdtra/. c, 

'' " t , m determinado h ; ) n<vm h H r h m . o s m í f n viXi\i- > „at.md aiw o .vr. Gittüio Var^ 
... . . . . _ . . , , , . i 

, ( . | - i n p n t iro« '//t-'osi l ' u l t ' ! tume mau ui' si, inmtiiLiii l.iii-1 
••-•»."» ii;Uii-> t u iutuiiii • ; o sim o* que cou-!./,><.•> parti mesmas Juncçõcs. 

> nvilizar.iu o que v 0 i l n A o 1|S S u s ; c l 0 . ; Mcl:„u;„ Curdoso. cvu: 
• " »)u,'Ur-. s e m r- » Süa Cruz 1.7 ma lUUwncia n«iitka, cx-

;. n Ui.u.s HO a.r.m ^ ! p r e n d a r tino brilhantes. i 
•n«'.,mpreliensnel ,\ ac- . A Q M W Í I sohrrtud:' ovn • 

' J! l , e <'»I\s,lUlt> " «A ORDEM» >Z,tMr,nuito poderá 
• riiloo- snl-aiP.iTi , . ' •, ' 

• >m uinur-s afi'0-in Havendo decorrida 6 me* ' 

do invipien zesda circulação da I 0 R - o \mNuv t-a,wui.>-
• OEM, pedimos aos assignan- < „ : : . p r e ^ - e , ^ : 

o» 

" j ; - ^ m a m d a n ã o realizaram 
n, omiIÍ.) r»i 
r V „ , n respectivo ua«.imento.man- F n r a m n f l S t O S RIU l i 

rt„ f9T»i.a na P.oronria riu. • M i " Pww*»«» *• V.';i:i '"i'iô niávã° - dar fazr'-o ««a Uerencia. rii. , . 

! , : ^ ^ ^ _ berdade vários pri-
( l i ' ; { OIHMrChli>U> ^ I f i r í í i f l d A | a h a i u a a MMIUI* 

» i ' j i I "i - t. ïlfî' i-'Il-fl' 
h.iiiwi diluíra ( 

rdüiMU 4> espirito das 
• I-orarn ifisiitui-

í;^-'!;».'! f íitioHS (jtie cniis 
Mi ?i e^triietnrM poli tien 

^ ! 'ei no di-
^ t ' i t ( t \ t l 

<!e M o ^ o s 

; il» :j I it l;f ( 
K'.'îiJ:} ij 

; cliff juridicM* 
loiVO tíílrMt lingïKi. 1 "«im < --

[ j ; t j i '. :iS l » ! i » « it̂  >Ua 
sèdi» i K • i ? 11. r> tiiiii em 
M'ssfM urdinariîL ïi 1 <>nLn«.*-
imv'Vi \ ! u j ; J n : i i 

' r i '.)!." I r vv M !'«-!>! X 1 ! ) • 
nieiL d»1'. o qio* toiolHiiti 

siOiieiius poiiiicss 
em Natal 

Os trabalhos do Congresso! 
'liH'Mri!" quatro dias. tende» f?i-1 
iio "^e^iiiido u íliema, o -íIJoi 

<er;i . A i;ueaaii-tía e ã Aecíio1 

Cotlioiiea^ 
i\ c ."< nn yV̂ rn n <: i a w ííls- Í 

j iiniidíis ne.s^vs quatro ; 

• ru »j.iJiii'ïï ^r^.^ões sOÎ6Goe< : 
vi (o.Oi .iS ^ de estudo As 

- de e^íííuos se d i^di 
r;'íO Í"m,Í ^ i : ; ? . ^ / i^î'i SOF^ões 
• •e f'" c. ji'»it-:. de leiiiofî e de 
••• 111 fí1 s. 

n . i t. - >v. D ir.i monter o ' i ''i 
.̂js-MÍ -, de cMudo-i sO'} 

ut 

i ;( i ti r / . a ^ * i . JL ' , 

! ^tirr, 

•i 
! 11 < i 

S«- ^ - i. I' IV:< àn 

IÏJ» > s o ^ \\';ilde 

! t • . i I ; 1 'J 1 
O- : •• • dd; • î V ' ^ilO 'd 
vom :e:erenua uv.-

natural tia 

, i, 
l i . - J J * w ' l ' l j 

; .1-), iih'i .ittir;i, piilitiee. 
- . i ; M : * w., ' î i i d < t que V j 

• ! • iir-titii!' element" 

' ! If rï-r^n f iv ili/ïi(;d" 
liitdn j j * î * " I ee^htM i . : . : 1 i . r .. ! 

I i r ' I I M ' i ' L ' * t ' 1 ' * 1 " 

. ir i.n m/i " ïiirore it" 
- -i^sor-leníid" dos el^-

• '«'1 • píissi \ tsn0r»* < >̂  
t n^er»vu 

»î if,̂ ,11 * 

. . . . _ i . _ V. i j . ' u i u •. f < • h ' i i • ' t ' . * - : 

|>e e'ijM ;i ordem ;mnr i-id'^o «'onversonMo -vom {]a 

d»* ci » r î j : i s ' ^ on cedi- ( ̂  iiC'-entaon o . ' ' ' \ 
d-, hi I ; « » !1 ! : • ' i • - ' í^ ier;d V" eseHI.nt d- dl . - I íüvíoí i i eon 

, , i - i • 11 * • M - A • -ii' -t1 

r ?) ui 11 o •1 r * e i e, n ̂  ** o >ro • •' i ; ^ o <11 ••1 1 «• • * ! • •>- s .. , *'" ' M,,, üred-' u'-i ed;''d;jiîr ir- »ÎHIH La I . I |llLOI . v. I U . t Î » 
i >1 \ l - d f < s e ( d e e r o d e d i u M / . d e d e ^ e i i v . , i n m e a o » ûi\ ^ u o i M a . ' " . . u i - r e n 

rei'ëiK'Ov \ i- w- i ; ; Î ; ' i ̂  • » i 
da (diiîndtea. Seu'imdM , , 
e„nro;-»nvia-A Au-ào ratio. ^lÛ: "»: 

pia do oih^'o do prMiifij't' 
Hecrt.dHrio di' Seriado tv'j 
Sf î j f d î ̂  ht'j") u •• < '' 

da ed;' 'd;jdr ír' 

O S c o m m u n i s r a s vrir;i. Se^ erim» l-rreii A <ie Murieuiiura nu f^ÎM-Î 

a • ̂  \ i 11-1 .i*. fi- iiilieiro \ ( ) L' • • • • ï • ' 
n 3 A S ! i* -o / y.r;\<)i 

11 
ïMrî'di^ 

'e.-
V ) W J 1 ! ' , t i • » 

• si í ' 

d 

i "< V. t « V i 

• »1 I .' ijll1^ I f I 
í w \ ,, ; , » 

. » 4 \ ./i 
( ' t i : • 

'U't ïl'î. 
le l'-r; 

d » VI iin a honr;L î" 
V e \ v. ; -i etiv "'d 

»•t i r* si n l'ii" »; ̂  1 ' í 1 ^ : i ï 

I ;, i ,11 • • ' ; • - ' i - • t ; L < i ' • ' ! i ' i • • ' • i ) • 

pi » let f ÎO ! i» \ i- i s* ; • ;.. : -
i M i ) ^ lo i .» f n u î M de t • m \ » i ; • . ». . • • i.... r ; . - ' -j : ; . • . u n > » » nt » • i i n ,, r.* f 11 

: 1 ' . . \ > < t I t "• I • ' :. t t ! 1 ' • • • • " i 

kill 'I'll- ^ <J LT i II 1 a í • i pai il a de Aiiiiiin ^lil'i- î;-;-.». .^eiiüil: i : , í .»elf-" -í-1 < d'iMo .íim-ü rso« !0'tMiOrieptd'.»s p.d^-
iron teu ietien tropas 11 î \ ; \|:,tii i d 4; -u Id d" ^ r,\í}- ^^U^"''111 1 1

 i
, : i i t ' 1 " J ^ ; veniírexsiíslas n<. v \e - sf e» 

míifoltdois japene/H". ahm lho. dulíe <m»»des de M'Uirfl,:de «jne íavradur (m^su ' e- >r".mr/>\y-j,», (jMS M> í l s n i i i n i) a tO Í I i j,I77fí M í í i > 

de pi^^evenir a* e o n s e i | i t e n e Í M S C.nstAo Correi;!. |Vdr" 1er ; v en teí <> «'li prodiiet". ;ieíiTa H serMe«» d i n sUui • a p e n a s u r e e u m m e n d M f 

ftOr»d)uuo dos preparatives miliares do» rei ni Dantas Amorna dusti ! ijininu» a polim-a. rae-*1» H«>VÍ»! j fuftccionnriofi enearreiiados 
i r*sen<;u íOi iiosHM (d- Soviets no de heuz«, Norberto Ker-jdis^e «joe e exeeilenie e que O nu u ^ id in^nU f Ja censura exigirem sempre 

tr̂ DM1- ehine/Hs |.»repa reira Calda« ( îuiirvguazi de u eoveine d" y oar-. e^-U n î -.•>•» - i ' iedi^i^i »» ' i\s pvumih de a ut hent i t o i o • ie 
Í'Üei ^e I ^ I ) A Í U 3 * nte para «le « »dio Maiued í(a\»mmdo de re íe i /A ' eai î -to .4 Ü U .,R. -je.a <D • rd" da I ' " . / » e oe íües dise^rsof. aíim 

/ í ; ' • M \ " I I » Í ) N ' ' " 
- > d : s exte 

.unte** nlcuma''oïsa h'^viH H*r o a^uu^o cumuniuie«« au ije hou/a. .Ui&apnnt .MueOwdo portante .t>ra da (îonst.rii'M;iU» uv as po^os ^e^ue.oa ^ eue ev^m ure^iihuioa 

• - iM^ivfí i limn* e nn i^-'viip.ia de Kurnnfll c JuAo Kagundeç. üo Perio ùv Fortaleza 'caeí* \ V-rfto CtufaoUc»^ rte« on îeiiea^ tûterpretacOesi, 

HUTILflOO 
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A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

£200 nas repetições. 
AN NÚNCIOS 

Tahelia 73a Gerencia 

Foram «xpultot 
Rip, am expats ito* tílelro* 

do fixerolto. os «cgulntta Mr«entOf 
do 6'./?. I.: i\ «argento Joio Francia* 
co de Oliveira, 2*. dlt" Osvaldo 
Marconden dot tantos, >7 9 aarsten* 
ton Oscar flibWro Cardoso, Joto 
Caminha Netto, Jocelim 4lve» 
CardonQ, Luiz SVgiüpando <ie Moura, 
Geraldo Pereira, Jus6 Milton de 
Miranda e Jofio Untune« Maciel, 
por ter sido apurado, em inquérito, 
que os mesmos se achavam envoi 
vidos em uma tentativa de levante 
de caracter communteta. 

Uni aviso do Ministro 
da Guerra 

M O Kl) A S 
Ubm 
I )< »(hi i 
L i n 
IVhoII» 
Krane«» 
Kftcuclo 
Marco (c~5$5(H)-) 
Florirn 
Franco hs' 
Belga 
Peso papei 
Poso ouro 

C A M B I O 
Lienen do llreail 

Ttijrm f/r robraii{u 

OFF IC IAL 
fiHSStti 

$950 
1S610 
S7H0 
$525 

48755 
8S030 
:Ï$845 
1$990 
a$7oo 

LIVRE 
NMMR) 
17SO40 
1S480 
2S3Õ0 
1 $140 
$780 

6S950 
J18710 
5S650 
2S910 
<18500 
SS300 5$:$50 

, ^ Ouro fino 19$3(H> a gramnia 
RIO. 8-0 Sr. Ministro da Gvier 

ra dirigiu nn Chr-jft» do Dcpurla-
j mento do Assoai do Exercito, o 

8em Boletim do Fxer- j res niraes nordestinos b r o s do governo pro* 
cito que, por estar qtiHRe normaliza-j 1 * < O C A 

INDICADOR MEDICO 
r.tlHMttfHIHMMMM*H«t#MMMMIMHHf»M|H»HIIHH|tlllMlHlé<'M||,ntiH|Mii»», 

DR, «BELARDO CALLAPAKGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Corisultorio — Rua cir Lia-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente iU* 
8 ás 11 e (ic In 17 
horas, 

Rcsidencia— Kua A v u j 

- TYROL -

DR. i. NEVtS 
Cllnicft lt1,t 

1 lu fitî" mî 1 - - i ; 
rI rfiiJiiih.-n1 

H)i'- !!<> 
in > • » \ 

( '<fr> in/fr» • 

Mm 

il » 

t(f 

da a sthiacAo do pniz, e fissura p a ^ j g laVOUra paul is ta 
d;» a ordern publica, finnm o s cum-. r * 

i mandantes d.is ííeíiiAcs MiliU'.ros 

Realisou st\ m i Sà<> Paulo, 
a 22 deste m^z, promovida 
pela A$SOCÍMÇÍ1O (ios Jornalis 
tas Catliolicos, rma reunião 
com o fim <ie divulgar ainda 
mais a campanha pelo Radio 
Catholico e especialmente 
para esclarecer os jornalis-
ta« de todas as minúcias des-
ta importante questão. Alem 

rua Chile n. (ja hoDrosa presença de S. 
de pe- Excia. Revma. D. José Gas 

dra e cal, bom madeiramen p a r , contou essa reunião com 
to, com uma area de 550 me | a presença do Revmo. Cço, 

TSR M AZEM á, 
6ó. construccão 

0 êxodo dos trabalhado-!Morreu um dos menv 
s do governo f 
visorio de 1889 

RIO, 8—Informam de P O M O | 
(MO, S•—Inlornmm d?l t»n \unnp mie fallrcr-n :dli o snr ; Iautorizados a continuar O licmciíi- ( - . , fí> v>íp(M> que ia IULU, aiii, o M IL , 

; mento das praç^ oorn o i*mpo ™ 1 } * \ t S JjAutâo de Fana, que foi o pn-, 
; terminado, a seu juízo e íi propor- f unrpns zuitrs, pjKs.u.ím j nieiro m nisiro de Obras Pubii- ; 
!çSo que o b novos ronscriptos s e : retiriintes nordestinos, < l e s t i - l c a s governo provisorio de 
I tornaremi aptos ao desen.jpcnho dos ; nados á lavoura paulistn, I 1889 ' 

Ntiquelle porto emburra-; ' . ... | 
n im .no mesmo na.vio, eom ; M o n u m e n t o a J U " ! 
igual destino, mais trezentos j ' w n u i n ç m w w i 

o tantos l i o M e s q u i t a 
O* jornaos r^tristam, a pro-

p sito, que os fazendeir os ba 
hiitnog, estào luctando com u 
falta de braços, devido ao 
êxodo dos trabalhadores ru 
rne^, 

novog niistóres' 

0 Radio Catholico 
em São Paulo 

DR. 1D0LPH0 RAMIRES 

Modlco oculista 

ConsaU'irio e rcsltU'ii' M 

RT*\ r n . nox iFAfM) 

(Mutila i-vinfn Antonir.n, T 

r o v s [ *i;r.\s: 

das l»i ás IS lioríis 

Dr. Lecio Goiiig 

Ctillif' t\ Hl f" I. j,f , , 

I : 
ü: is í . 

fît !>0i:/(ï 

i M 

> J ^ i 

Dr 

tros quadrados, venae se a 
tratar na Praça 7 de Setem-
bro 3, 

Manoel de Macedo, e do Dr, 
Plinio Corrêa de Oliveira, es-
pecialmente convidados para 
talarem sobre a futura «Voz 

. — „ . j A Tl f1 li ií̂ f íí )•, 
C O M P R A M - S E metaes ~ o" d r " Plinio, cuidando da 

velhos! cohrp, bronze, 
chumbo, aluminium, fer-
ro íundido, etc: aos me-
lhores preços. Rua Fer-
reira Chaves. 104. Com 
Raphael Adsiu-

fi-fi 

parte doutrinário, demonstrou 
esplendidamente n imperiosa 
necessidade do Radio Catho-
lico pois, disse, «todo o mal 
que o radio paganisado faz. 
o Radio Catholico fará no 
sentido do bem -, isto sem 
considerarmos o fncto de que 
onde muitas vezes a palavra 
de Deus não pode chegar por 
intermedio do sacerdote, ella C.4SA á rua Dysses Caldas, 

esqnina da Praça 7— 
para estabelecimento Com- í e l i e g a r r ^ p o r intermedia do 
inercial e escnptorios, vende- i R a d i o < 8 u p p r i n d o portanto a 
se a tratar na Praça 7 de | carência de padres. 
Setembro d. J. j 0 R e v m o . Cgo Macedo, que 

^ . j mais de perto está cuidando 

ASAT^Vende^^a~í>rande í d e s [ a mostrou aos pre-
' j z Sente0 ^ ^ ü ° narío rv̂  O ti r» a Ho 

e explendida casa á P r a - i ~ v 

ea 7 de Setembro n. 3, n o j questão, fazendo publicas as 
bases em que se estabeleceu 
o contracto entre a Curia e 
a Organisaçâo Hecord, isto é, 

melhor ponto da (Idade, a 
tratar na mesma com o pro-
prietário. 

3—5 
a Curia compromettendo-se a 
conseguirem socios ou em 

Propaganda contra o 
aso do collarinho 
RIO, S—Iniciou-se em São 

Paulo a propaganda contra 
o collarinho, que ó conside 
rado como instrumento de 
suppiicio, com o calor inten-
so dos últimos tempos. 

RIO, S—No meado de mar-
ço serão extraordinariamen-
te convocadas as Assembléas 
Legislativas de Minas e Suo 
Paulo, afim de discutirem e 
approvarem oaccordo defini ti* 
vo relativamente á existên-
cia da importancia de 140 
contos em deposito no Banco 
do Commercio, que foi arre-
cadada com o fim especial de j 
erigir um monumento ao jor-; 
nalista Julio Mesquita, cx-di-j 
rectop do «Estado dc Sãoj 
Paulo», | 

M a i s d e c e m c a s a ^ i 

t • f i 1 j e o m m e r c i a e s desobe- l 
L á p i s , t m t a e p a p e i , , d e c e r a m a o d e s c a n s o j 

RIO, 8 0 «Kstado de São j d o m i n i c a l \ 
Paulo», de hoie. faz grande: „ i 
commentario relativamente ai R»0, 8—A rrereitura autuou,! 
uma circular do governador j multando em 500^000 cada uma.; 
de Matto Grosso, na <|pl armais de cem casas commcrci-j 
queltu auetoridade reeomuien jaes dos bairros de Piedade. Ja-j 
da economia em lápis, tinta ! carepaguá, inhaúma, Meyer, j 
e píípel nas repartições es iAndarahy, Espirito Santo, San-j 
taduaes. ^ í 0 ^"lonio e Sâo Christovam, 

O mesmo orgao diz que em-^»e estavam funccionando no 
quanto são tomadas essas j ultimo domingo, 
medidns, o governador viaja i • • — 
ao Rio ás custas do Estad<i,jp r p M i m i r í n a l 
afim de tratar de questões r r t í i C U U l d i V i U ü I t i p a l 

particulares, ereando ainda 
uma guarda fiscal composta 
de quarenta homens para in-
timidar os seus adversarios, 

desdobrar a Sccre-

Dr. Rssis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparolho 

digostivo 

Cori nu? tas : P J ^ 7{2 ;\> H» /|2 

Cowiftnrio: Ií. l)r. Barnia --
20O <aHo cia Oi-a Goüfiim) 

Hrsulfnvtn : Avvhx Preta— 

DR. RICARDO B3RREÏ0 
MEDiCO 

C o n s u l t a s c o i t i p * ; , j r . 
Ralo X: » r | , , r;< J 

raçào, pulrt>,yo <,sSmv.. 
50»00O 

r b ] s ^ i : 

« < 

* ï f;i Î 
( i , 

n o t a 
díís S ;is 

CONSULTOR!! 
Rua Dr. Bar;»?'-

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças df 

Senhoras e partos) 

Tratamento das jníl a mações 
(írirouicHS UVMJ ÍUN, Í!uni|>as 
de Fallopio e utero, ptr)o pto-

nnoiín 11 i \. O -J l> P r n l ' D i i m i v i i M. I <í • 1 
Tratamento das pcrtubaçôes dn 
gi'avidez e da infeccíio 

o parto. 

Coi7sitltQnn--V\y$>c?i Caldas, 
^ottítttffas—úas /r> ris vs horas 

diariamente 
Roshlnic—run i:. de >í.iio,i;: 

DR. TEOOÜLO »U i 
ClirhC.i iîMîiiîOi 

ii'uj 

i j fi ( ;í ni«-1 : r.. 
iia.̂  (r-j.; i 

Ii- orn -i. 

n i 

/ ; , s i t j r r > < /' , . 

o 1 rt r« H o WÉVMÍ UV 

de Natal 
O sr, Prefeito da Capital 

em despacho do dia 6, man-
taria Geral para servir aos i dou pagar ns contas requeri-i: 
partidarios, |das pelos srs : i 

Paulo M. Silva, ü . Mello, C. j 

11 

Um tiro de emboscada Oalvao & Cia., Estevam Alves I: 
• : Dantas de Araujo e Antonio 

Ao dia 19 de Janeiro, em PatúJ (]e Paula Filho» 

PRECISA-SE de um pracista contribuições, uma d e t e r m H ° e ^ ^ Deíeriu a mesma auctorida 
* que conheça contabilidade, j Qadí> quantia mensal, e a Or-: tiro de espingarda, em Augusto Do- j de os requerimentos de li-

Informações na gerencia da ' ganisaçâo compromettendo-se mingou de Olive rs ía7,endo-ihe íe- eença para limpeza e coneer-
A ORDEM íãinfitallar uma emissora dc I o s Contra o eriminoso pro-: tos dos srs : 

' 100.000 watts e a collocar o! ff,deu 0 d e l e g a d o d a l h a a í o r m a d a I João Rocha, Monte Hebou-

pRECISA-SE de uma co-
* peira e de unia cosi 
nheira. A' Rua São Tho-
m e n. 398, 

(25) 

microphone á inteira dispo-
iei, 

ças Ltd.t Boanerges 0, deFi-

Dr. José Ivo 
Doenças cio adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

ConxüJf.nrio :-Rua Dr. F5hrntii. 
andar 

fifsirtnieia ; — Av DriK, r̂ ?--
Alecrim 

N A T A I, 

DR- TRAVASSOS SüRIHHO 
Ex-interno h o p.ot Brum, 

nrnï.irO; i 
niii-h'1- - ' ; 

1 I 
nrci.l^.r 

Ml .-II 

ïerentes aos programmas da 
estação e ás irradiações «ex-
tras > 

postolado da Igreja, Felicitou José Fernandes de Britto e 
aos jornalistas catholicos pela i Samuel de Goes. 

OBRADO A rua da Concei-s 
tratar na Praça 7 

como 
A t n t i i n n n n A Í n 
* • * 4 Â VÃ i « Í.-T C a V l I 

Concentrações ; esplendida iniciativa desta \ Foram 
i- Li LiíilíJ, ' ""lo m n o m o 

í j " V- . I » \ J j ' V - i v i ftftã V-

Referi-
o u n ^ / v i / l o H a 

igualmente 
„ ̂  : _ jiCüiü j.» i 

ft ( 0 , v i -, Encerrando a reunião. S. elle? nfio deixassem de con-ios requerimentos dos srs: 
1 " a Kxeia. Revma, D. José tumou tríUuir com a stui penna para : iiaymundo Francisco da 

n » y, 
3 ;a palavra para dirigir um CH- a realisaçâo da Voz de An-; Silva e 

jloroso appello aos cathoiicos : ehiota.» pany. 
Siandand Oil Com-

\TEXDIvSE um piano 
v Pieyer em perfeito es« 
indo,—Rua i:ï d(s 

t »1 Wl 

y E \ i ) i ; s i ; iunn n i sü á 

^ Run Al i i i inn A ï iunso 

n, r>r> a i ru iur n;t Traves-

sa Aure l iano n, 

[18—15. ait.) 

Collegio Santo Antonio 
'n t ? r>1 73n î frt r> ïn 
I r i v r i • v ' » t / * 

C û i J I G I o ë 

M O V E I S 
Madeiras de iodas a? qualidade 

--os preço-; m a ^ 

somente na CASA 

SAMUEL SCH0R & ( IA. 

Avenida Tavares de I A M v Í 
S A i \ i. 

Caixa f^ural e OpeifUíd 
«i;t< 

2 0 8 
(Soe. Cooperafivti de Rosp tia<! r 

Sédo- Rua dr. Barntn o. 

T?itn (\ MI'M ' 

yKNDF.-SK uniu cus» bem localiza* 
* díi n;i príjiii fio Areia Preta. A 
tratar .Vvruiííü Hio Branco. 576, 

Porm 

^ I NI I i ! ^ V F m t h 
1 í i J . ' l / n t M i 14 1 1 1 V. t U U H ' 1 1 

^ to novo, em perfçito 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
i 'epojiitns, L,rnpre"-tini'»:^ i mí'-,«:; •. 
nvnto, Frorjii ;Í v7«1^ 

í i ̂  ( ( a I I 1 { ,;! ; ; •• • • 

y t-, * k m * « 
€ 
* 

* 
fi> 
e 

11 

l'opuiii'.r^ 
firiynsitns* Limitados 

Moviíueuín 
Fmjirrjfíwn* 

M A T R I C U L A S 
fVfIMAllht - /•; )">>-<;}',!, ;,-> (]t ,1,-nh iw 
S'frji!*(0 f t r,i),> rr,nt < n ,ft \frrí 

Wende-se em Touros 
* uma t:asa para mora-

da v ÍK^OCÍO de Padaria, 
hem aíregue/ada, com 
tof|i>v os utensílios quin-
tal Cf)m de coquei- c!° ndmiMfto a Sr iomwht n/1 H 

' 7 - •'lo eorrentr 
ros. a !ratar eom Joaoi o ̂ miiriHtft. rr.u 
Penha de üouza, na mes-

Estabelecimento Modelo de Instrução e Educação 
Oficializado e Fiscalisado pelo Governo Federal 

/ • T ' » U 

I N I C I O D A S A U L A S 
niílMMUO — r f\p Prrrr iro 
y>'i>irfu r Comercial — r rir Março 

E. K A T I J I R O 
. . . ^ ° u r i ' U ' i e n d i j H o a o e x a m e « 'iHiii/f-na i',c FfivereT" A msori.-.lo- P«r,i oMo rx.uno 'tormina no dia 1* 

PHIRMICIR DO H0SPIT1L «MIGUEL COUTO 
i r i n ) i i " i r ' 0 I I.H«' Ibéria is publico, para aviaitiSRto de rs 

fedes iseetfices da cidade. Ittende a Ioda« as !)<"<" 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l ('«»ut«»' 

IPMrelhe Siemens, ultra-petente, o mais mutiei » 
de arrii de palz. 

Radiescepias e radieiraphlas ae alcance de tortos. 

I « 
i 

ma caee. 
i 

30 dc Junho 
fti , , j _ •• • 1 1 i 4 — i T í - - . U M i f í . ^ r r K - A o , < | o v e r 4 ftprc^ntnr o s fiecnúnir^ Amimei)to*--0 Cvtuúèo úv id«cjn, pru-«nrto o cnnawaío tem onze auo,; ?u 1 M û ^ 

0 ILGODlO é a Maitr fM* IS COOPERAIIVBS ngen; 

b) itestagp üc VacíuaçUo uaU Vailclica rccenU, 

ti tf« rlquzi dl Eitadfi, 0 como organismos 
l i a iiaãiÍÂ iStttS car Í - H Í ! * da mera 

ElTül f i PREJUOICflOfl Nfl LOMBADA 9 
t : i « í NUTILPOO 

S M PMMN w l i « i r 

a i l l f f l C t f l . 

IIP tia-

i m « ,«üüifii s !l î »««raliíacso e 

esMNt ta-Ch iBv iau 



I éíi:w 
A O l l D C M 

« v 

COM S P A L T NA BOOOA A DOR E ' SOPA 
Representante : sebastião correia áe Meiio.--Rua Sen. José ßonifatio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, 179--Natal-r. G. do Norte 

Informador 
Pliarmaoias lia plantio Nor r»; J Vi eft 

^ Pntinir—>Qn.ouf! 
S^xtn^ fis is ĥ rnta. 

f ~ n'.nirt 

K:'"!nrlr.r-l.)t ff //// n 

O 
G 
O r*. 
r> 

• o i rin«, o, i O 
• G 
n 

^ I-- ;l .'Vf £ 
G 
O o o 

• onooo^ooonoonnooooQOOOonoi ooooooon^non^ooooooooo 

l s o i z a m m t s & cia. 

LTD«. 

í. k'U'MMÎt \ I'11/l 

N ri \ M i í i > I u:i XlitMr^BfSl1 

IHM - frri >} Lnr-p 
•'.MMni.n ípjr^ o 

ò o 
r''•',• "rr I *r.rrf[nc:̂  Jt* K« 1 Ç 

rn> " . O 
O 
O 
o 
O 

.\rnnnhn • Unisil, nui <ir. 
S^lMlfl, lT(>. 

Telephonas de utgancla 
• i-iPnH;* i V<i>1).> 

•'Ví/npm AnsiíiiU' 
d.r- VOli"u-u 

fVI. 1 • H. [C. Ada), 5.7:1.. 
í Pol. . O. :>»>. 

r<d. D, (Alcf,-i'ím)> 
^oiftL'. i-oi. i-. l>. iiH .\i-»víii, n-;.; 
y1 íi>• d''í, ü\d Lineais, 
• ̂ TÍíuruiçoo* rî  'JViephonc^ 
''.vcliimaç r̂»« J.íía 21'". 
\-uo- df Príi^i i r Alia), 2;» e 
r.ijíos do Pcíh-jl (fíibeiríi), 2.V) 
ÍIrti.icçHO dn A OKDKM, 
:-)i»-pitnl •'MííjiioI Confo'\ ir. 
( OIMiv> (\c* Saiidp, r-f» 
"unt^rlo rtihiino. ;)."». 

Horários de Traui 

Graat Wastarn 
v \T.u-—mxn> 

P-1 r í r ' i ' " \aiiU d^ümgc-, 
•tTca-^ quinta-. fi< p chega 

( K ÎVo rt* /'M<> tios 
.'iiintcí. 

i>U'f(-{.l Wp RíV.-itr íi-íK) - S'' 
Tfnnífa .̂fiuarlfl«, o «exta?,echegafia » 
Síitíil iV- torças, qníhtftB p fiíV. A 

'•"»'í^.lni «Correio d;i Manhíl- e -Sta 

x vi u . r\v / Tcrosn - do ,jono Possua, 

ra.Mi i;' íi^ Afilai fl-min^os, 
-^uíuÍms, quartas e iU 

i-lif-iula Nnvn C-nw >is 21,25 ?{o iírasíi, ,\vem<)p Tnv.vi-
ranuhi do Nava t fuz nos mes- rrs rir- Lvra. ; i xp.--íi.r.o A 11 e i 

risas om nue de riit- ^ ás j i.:'M \.1K rrr.n ; ! 
íirinrl«'« /iqiii -'ts 11,1/?* jj^ ---. , ... 

Tnilos ossos trens rmn^ ' bniico Mn Rio C.mndn do Nofio,:'; 
/r,n Oarrn-OOITOLO (;hije j07. I«:xp.- f» ás n o Jíi i! 

i) tfom lit' Natíil—li^oiir. C.-iz hai- ás Aoe snh!,nriòfl 1 

libação cm Fnuvjnortmento. para n Caixa Hurai o Operaria Na-í. : 
fbi Pnrahyha, 4s nh îían- Htut Pr fU{rara -»o«? —; 

Vapora« 9«p«radoi 

SlJ! O 
CíiXUDiliii . ;t 12 o 
Moíí.V- M. ];: >§ 
Almiranto Jüoe^KMv n lõ. o 
Ttaquícé > í paquete;, a 14. o 
Manaus- (paqueíe), a 21. |8 

- Prudente rle Mornes^ i'pa 
riUOtej, a is, 

To Xí.Kí , 
- iMpe ^ a 12. 
S a n t o s a l i 
Rodrigues Alves m ja, 

'•PortarAlegre^, a 
•Soiiios (paquete), n 

-Pedro (paquete), a 
"BrtOiienfív" i'paquete j. a Lu % 

õ 
O 

•O 
o 

• o 
• o 
o 
o 
o 
o 

! o 
o 

Barcaças aspirada« 

'Monteiro Chaves* de Re* g 
• n 3Í 

E m p r e z a d e c o n s t r u c ç ó e s 

Suii a ilirecQao a responsaljihànrt̂  
c i i f fen l ie í ro? o.ívíf 

/ 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

C o n s i r u c ç õ e s » e r e c o n s -

t r u c ç õ e s e m C i m e n t o 

A r m a d o e A l v e n a r i a , 

P r o f e c i o s , O r ç a m e n t o s e 

Avaliações. 

P o n t e s » E s J r a d a s d e R o -

d a g e m , e t c . 

ESCíUPTORIG 
Av . Tn.Tares do L m t ir . r»4 

c 
o 
0 
r 
r 
r. 
í 
c. 
A s 1 0 

6 r) 

l.inhä Liträ Ktípitid liitern<» nm 
CORREIO E CARGA 

'H 

§ Hm8 i l— t v u g u a y — A r g e n t i n u — C h i l e — H o l i v i a 

Õ Lscclri -Bahia, Kío, Faafo* Fíorianopolis, Pofío 'M^rc. •'vír.ntrvid^e. 
O; Buenos v- Mern^de-, M t̂e-

Gcò?30 ate; iíoüvia. 
o A 'i-nia ^ í foclia a* -f^üiJ-'t'irasj a o i • hr.n̂ - ^ 
0 r íii /S ilorüs f'0 «"'̂ rrvifi Gera' 

1 iJNUA COSTF.IRA NACIONA»' 
j Com oh supcr-h\iIro aviões ,111-52 p«rfl 1? j i ö iS i i sdrw 

"i nv 
O • ç Porto Alegre, 
g: Fai-tiàâF de Nnüd ; Domingos ás w 
O ^ "í • n i \ [ • i ra a ií; í ' íodr^ o 8 sfl bb a doa 5í f; j - r- ít -> ̂ on cií, 
9 i nj> i/o î'olo Gera' ã^ hora-
3 {RT~Mn N ORTE—foca i fi > A reia ßra?ica, A facn t y, í''e r; a 1 e.: • 

Tartida íiv̂  Naiai—quintas-íoirap Is V<> nora«. 
Feo.hamonto das malas yara norto '»'ias ae 
raa án p h^a- Agencia e ms 10 hovrf* tvt n̂ .rretr» (.íp.i-?;! 

O! 
C i 
C i 
® I 
§ i S Ë R V i q o A E H R « ' T R A N S O C E A N i C a S I - i M A J í A i 
ff I 

C 
o; 

i i n n n n n n n n n ' ir v i ' » ' ' r ( 

Bancos f Cooperativas 

£P-v f; t''a f;'"»{Î íie à« 

l F, Centrai 

•, m » I Vi w 

^h^íii" norarífv 
Bano dos Auxiliarei do roía-

niercio. Av. Tavares do I.vra, 
Todos om {ija> uteíN cx cê pui a d o? 

i ̂  fíabbadoR, da* 10 ás 51 hora» 
' Oaixa üe Credito Operaria Nata-' 

•;li,-i•; íiornindR^ o â  M- denso. Av. Rio BraDCO, ['xp ! 
| orVî  .is qTinnrî  ás /2. ^ 1f A H> liaram 
»'í^.-;;.!.^ «"jVrra^ á* /rS qnín- '-'o^pernuva dr^ \ uncclnnnnos: 
;; p siihíuirins á* lõ u/.rav,' b^tadurie?. íiua /:; de Moio r̂ Gi. -

í á^ 1? o 17 í5 oras ; 
TO M"TR!ZPAKA r MIR FM Co^perauva deq riüií?eio.n/ir1os 

. Fedomop. !ína da ''"on t̂nnnn íí;í. 
: ,ifiidíí- fini d(rs uiOl̂  as Jt?.-)o, /?Vp jj e ^ f^ ! 

ui o\rr*p<;íio dâ i quarta? loirai 
(•• nos. dias utel3 ás fMo Caixa Economíca Fadara) 

• . xr. p r̂ío da« qidntas-teira* 

füdiíficio O. n ^ ^ i i fvp 1 U 
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qualquer 
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graphico 

V E N D E - S ! 

O KÍrif.i cuj que tdo. 

roo I ranoí^co 

Ce les t ino rte Goes , 

o m 

i ' lgapoi 

S i que i r a C a m p o s 

Informeooov. hü 
C A I K A « U R A L 

CONDOR LUFTHANSA 
CORREIO ' MUi3Í.ii:VS— i/̂ MJ-Si-"1-NDÂ  
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dílo, caroço do algodão o outros 
géneros nos molbòrcs preço« do 
mer^íido. Obtnn adianiamento 
do numerariam mediante rtLinia^ 

< t,UuZR.'18.H íii'i.iif*r- iiii'iHCTrC 
Acceita ricpo?ít.n de nlgodSo rn̂ -

-TIFINCO CONT-TITFON PR"RR 
roTimoii.;» 

DE 

C A S A L U H 

J , E POLtCIANO LEITE 

«un Dr, Barata 
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Antes de 
queira V. 

rffectuar as suas compras de produetos Ptiarmaceuticos e Perfumaria, 
S. consultar os novos e vantajosos preços da «DROGARIA LIMNíííl 

\> o U a Dr. B a r a t a N. 2 2 7 - P h o n e 1-2-8 " RIBEIRA 

EVANGELHO DO DIA 
(M*tt«* c. XX.) 

Naqueile tempo : Disse Jesus a seus discípulos 
esta parabola: Semelhante è o reino dos céus a vm 
Inanem jrnr d*' familins, que sahiu de madrnr/ada a 
ehum.ar obreiros pnrn sna vinho, E çnnccrtumiQ-se^ 
com ettes por am. dinheiro ao d/a : muntlon-os d 
sua rinha. E salnnda f^rlo da hora terceira, ria 
(adros que estavam na praça occiosos, e lhes disse : 
Jde m/v também para a minha vinha, e vos darei o 

hw jnsto. E eties foram, E sahindo oidni vez 
fx tto <ia fiora seita, e imna, fez o mesmo. K sahiu-
do pc/ to da nnder:u/ r hora ainda achou outros por 
alio e thes disse; Parque eslars aqui lado o d»a 
ociosos ¥ Disseram lhe files : Porque ninguém vos 
ajas loa. E elle lhes disse : Ide vós também d minha 
vinha. E vinda já a tarde, disse o senhor da rinha 
a seu mordomo : Chama os trabalhadores. e paya-
th.es a jorna!, começando dos últimos até oos pri 
meiros. E chegando os que vieram perlo da hora 
undécima, recebeu cada um um dinheiro, E vindo 
os primeiros cuidaram que haviam de rreeber mais ; 
e lambem elles receberam roda um um dinheiro, E 
tomaivlo o murmuravam contra " pne de famílias, 
dizendo : Estes ultimas trabalharam ume só horaf e 
os igualaste comnosco, que sappnrtám^s o pesa, u a 
calmado dia. Porém respondendo et te a um diHes< di*-
se: Amigo, não te faca ag gravo : não te toner i (asfc 

! In com migo por um dinheiro? Tom<i o que é ien, e 

Melhorou o Prín-
cipe das Asrurias 

i R I O , Dizem de Havana 
que o Príncipe das Astúrias 
melhorou ligeiramente, em 

i consequência de uma trans* 
I fusão fie sançue que durou 
i 8 libras. 

tonto como o 
do )nru o qnc 

/"»yV m) V tstitn 

raede: e quero dar a este derradeiro 
ti. Por ventura não me é HrJto fazer 
qnizer Ou será teu otho mau porque 
Assim os derradeiros serão primeiros, e os primei-
ros derradeiros: porque muitos suo chamados, po-
rem poucos escolhidos. 

serosas,— a ponto de ser considera-

do a ''geratriz da nacionalidade", 

fornecendo, nos seus constantes êxo-

dos, o elemento humano para fazer 

prosperar os Eátados do Sul- deve 

manter essa tradição recomendável« 

Mas, em defesa da pre» erídade lo-

cal, precisa fixar essas famílias no 

seu "habitat", amparaíido-as por 

todos os meios, como, de certa ma-

neira, procura fazer a emenda supra, 

que institue a "CAIXA FAMILIAR" , 

para auxilio e estimulo permanente 

ás famílias numerosas. 

Assem bléa 
Constituinte 

Estadual 
Uma sessão de cinco minutos 

3 do Fevereiro. 0 1. Secre,eou-a suficientemente, 
tariü faz a chamada. E' lida dispensando-iios, assim, 
a a c t a pe l o 2. S e c r e t a r i o . A- ' . „ - ; ' 

Sala da« Sessões, em 5 - 2 -

GIL SOARES 

936. 

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

EH PR0UE11D DO SEU HEEOCIQ, libertem-se da r : i : ; 
t aes "sabões de l o r a " c o m p r a n d o e v e n d e n d o un i c an i< ' ) i ! " -

conhec i dos e a c r e d i t a d o s . C o m p r e m : 

"Extra" "Estrella" 

I' I 

ti Espada" 

as m a r c a s de C O T Í f i ança 

"Escudo" 

— Produetos da Saboaria Potengy — 
E S C R I P T O R I O F5 D E P O S I T O 

Rua Dr. Barata, 173 Av. 
• Y \U\ 

Alrnin«» 

\ 

! l ' < 

NATAL -
U m a e m e n d a q u e merece 

a p p r o v a ç à o 

j de maiores commentaries. 

EMENDA N. 174 

pelo 
diada a votação da acta por 
íalta de numero. Não ha ex-l Eil-a 
pediente, nem oradores ins-
c rl pto,9. 

O si\ presidente suspendei Capitulo VII (Ordem Econômica 
a sessão. c Social) 

Commiâêào Coustitucional ONDE COUBER ; 

Amanha, ás 0 horas, reúne-; A r t - 0 Estado e os Municípios 

u C o m r n i s s â o Cons t i t uc io- ! destinarão 2 das respectivas ren-

sob a presídencia do de-; d»8 tributarias para soccorrer e es-

p u l a d o Pedro Mattos. Itimular, por meio de prêmios e ou-

AT m e s m a C o m m i s f l ã o f o r a m tros auxilio®, a« famílias de prole 

e n c a m i n h a d a s l ó7 e m e n d a s numerosa, preferentemente as que 

n o projecto constitucional,em habitam a zona rural 

Riín terceira . tti1 § único—A Caixa Familiar que 

distribuídas: Pedro Mattos 46 . ! aerá creada para receber as dota-

] ellppe íruerra João Mar- i çoes orçamentarias e as contribui* 

c t í l l i no 23. Clycerio Cicero jçôes particulares, terá o seu func-

l iu iu) u u Süc i i co i vioíüíiituíí; regulado etr? ordi-

20 e Raymundo Macedo 12. ;naria. 

De accordo com o art. 201 Justificativa-Assim como, pela 
do Hesfimento da Assemblòa, I emenda n. 89» já incorporada ao 

o projecto, emendas e pare ; Projecto Constitucional, me propuz 
ceres devem ser apresenta j auxiliar e soccorrer as famílias de 
dos ao plenário no dia 12 do ! prole numerosa dos servidores do 

corrente, quarta-feira. Estado, desejo» com a emenda aci-

KesUnii. assim, tres dias i ma, aüender também as famílias nu* 

Commissíio. afim dp desin- \ merosas que habitam a zona rural, 

ciunlui Ter;!, sem duvida. Nào é preciso insistir na necessi-

dade da emenda. 

f j twlrar]{v' ria m In^/'?, 
f1rintf(t'i'i f hicitUito Cbn.rr*. 
oprcwiifr.if tf .ír/zí/ííi/r enii v-
tff( uo pró/rei^ cntifitiòfcmttnft 
rm sen l< rcrirn ftfwiifstfro ; 

Disposições Geraes 
oxni: rumru; 
ÂH.—Qs qovc rnos rto Es-

fn/tri f> ff***.' iftmif.íriifi* -iittfht-
^ 1 ; /-* • - * • th ri mntiriar reJetn-nr < :rrmtiut 

ou o?fira? rmmonin? Oaie-
ltrc>\ rm hottru <íc mr>rfo< ti-
listres ou Ih hoecriloSt un-
cionues ov r±t retoaeiras, r^ii 
peitando, etn nuia en.cn. 
crcnçns do hr>menfiqen<1o, 

S. 7^2-Hm. ' 
ClXCfNA • O CRÀ 

JUSTIFICAÇÃO 
Sempre foi habito no Bm-

si] e mesmo rn; uo^o Estado, 
nno somente decretar-se luto 
oííicial c;d horoenajqen] a mor-
tos illustres ou heneraetitOB, 
como mandarem-se celebrar 
cerimonias ícJií2Íosnc( dc nc-
corüo com u. crença, do Uo-
mcDagefido. 

Km casos corno este, diz 
Ruy Bíirbosa, liLima celebra-
ção meramente civil consti-
tuiria um acto irreverente ã 
consciência daquelle cujo 
transito destu vida para a 
outra f?c pranteava," E pro-
sogue o Mestre* 

A sepultura de um cren-
te nfto tolera manifestações 
que ob?traiam da idéa do seu 
Deus. A impur<U'iIidade offi-
v.lni aíií não está em impor 
ao tumulo de uai homem que 
acabou abraçado á sua fé, 
uma cerimonia teffjn. repug-
nante no ideal de torta n sua 
vidíi. senão, ao contrario, em 
ataca!-o na derradeira sigoi-
íicaçâu do nosso apreço aos 
^eus serviços/1 

Nos Estado-> l nidos, onde 
a igreja é também separada 
do tintado, esses serviços |'u* 
nebres religiosos sftó eom-
fauns. 

A emenda visa apenas rati-
ficar a tradiçâu seguida tam-
bem no 3ra»il. 

{.'inciefftn (Itnrrs 

S O C I / Í E S 

ANHIVERSABIOS 
He|e 

SF.NIIOHAS 
Maria Meira e 8*í iïezcrra, txpr-

xa do def. ^ïtrifia /'errera, wette 
t)rn da Cõrfr tlf 

Ait cr Vipíra de M< rspopa do 
sr. A nino Vkíra de MrUo. 

r i T ' l - I I r v T » r ' L ' 

'j*, h ( rui t ̂  1*1'/1 ti #>) i^n J ' i>H 1 »>••:•• .. ^ ^ r.nl r,n ín. 1 - - -1 
—(inefre Satirm. \ 
- Manoel ünriotmio de M^ddros, ; 

i: pnmmerrimnr ersia praça* j 
( • —Apoinew Pinheiro do Mr!to, \ 
: fuea ianaria c-thifinal. ; 
1 I ^Antonio Spinelli, (jrreele da ; 
j ^Serraria Xataf . 
' i — Dr. Francisca Via tuia /'i/7/o* í 
f Kmador EUhima<. ; 
:, SENHORINHAS _ ; 
!' hahcl de Olireirrt, fima do sr. \ 
j; Candido Franciseo de f.dir,rirat \ 
!' reside v t c t. tn Pd o -Sig naí t no ara - \ 
' : riicÀp>o dr krifjirei.i. j 
1 ; JOVENS ^ í 
! i FAdet\ alufimo do e/ntpo Escolar j 
j "Antonio de S t f i l h o do sr.. 
í EnMs Uria. \ 
; FALLECfMENTOS 
i: Falieceu. ante-homem, ás 12 1[2 

horas,, em sua resiriencia, ã rua , 
; Borhorcmn, victiina de nina; 
• neírite chronica, n sr Hofto l*onclic ; 
< da silva, muito conhecido cm nos- i 
i ; sos meio^ operários. | 
i O extineto, qius tinha õ8 sunos 
! de idíidc, era natural de Canguare-1 
! tamíi, neste Listado, seudo casado, j 
! cm segundas núpcias, com d. Kivin- j 
i cisca Àtnelia da Silva. j 

I.M seu primeiro matrimonio com 
| d. Maria Josephma da Siiva, cnís-i 
; í tem os seguintes tillios; VedaRtro,' 

1 Cyro, Jobé, Orestes, Marcelino c: 
! j Mentia SíIvm. í 
',] O seu ficpuPamento reidi/.ou-sc' 

hontem, ás it horas, com grande a-
L*omp»nh imento de operários, es-
pecial mente os amaciados /Ih 
Ar-tutirn ()per/iria . dc uno era 

i ! orador desde W-'tO. 
i i Ao Cemiterio. faüarauí os srs, 

Joaquim Pclirica e Dourado Netto, 
pela Liií'1, C o Francisco fcíra-
paio pela <t'nifto Operaria Heneíi-
eente \ de «loâo i'essoa 

A encomendaçâo foi íeitu 

S E N S ACIOINA I 
BYCICLETAS NSU 

A S M E L H O R E S D O MÍL\ J\) : 

• T o d a c r o m a á a , p n eu s b a l ã o , fre ios IK» M - LI , 
i d a s c o m c a i x a e s p h e r i c a , m u i t o v i | p n c í o > í i . | 

' p a t e n t e f t f l n m u i f a r»0 tT loHn F m Vím u•• ••. 

B Y C I C L E T A per fe i ta o res is to !»c ' 

Todos os m o d e l o s 

Distribuidor para o Estado—B. LAMAS 
Rua D. Darata n. 220—Phonc 1 i • 

'"•/1 • 

mi 

CAÏXA S7—\ATAL 

Manteigas L Manteigas L 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, 
mesma as marcas "João Pessôa" Tony' 

— nada mais. — 

só 

£ 

Exijam do Ç Ô I 1 
f o m e c e c i O l ' 

DESPORTOS 
i 

r O O T - U A I J . 

monsenhor AÜredo Pegado, que a-i » vtíh** 
comfianfíafi o cnierro atò o ivroiie- , A V ' V l l t l U i 

rio sentantes dessa 

Kdgar; [> ^'í-.r 
nho; Adalberto. M^ri" 

; O A e c a e i o S^li•>--U ; 

- »Simuo. Herm ^ * A 
J . 

Jogarão, hoje, ''ABC*1 e "América*' ; IM^o t i : e ('!. 

N o g r a m m a d o d a " A . IJ. A H , j ( , e n l , u ^ ' ^ i v j i r , 

n u Ty ro l j e n í r c n t a r- so-üo , b o j e , 

etn s e r i a p o r í i a , a s r ep r e sen-

t a ç õ e s d o " A t í L i ' . c am-

p e ã o d a c i d a d e , e d o ' A m e - ! 

r i c a F: C.'\ u m d o s m a i s íor-

tes e s q u a d r õ e s n a t a l e n s e s . j 

i S e i a i i i àpü i í i u i i , n e s s a ant- i M Ã n i ã 

p o r jmad r t p u g n a , a " T a ç a Man te i- ! 

d o s repre- • 

m a r c a d e 

n 

n h o : Ci\\)o -l^r. 

n o n . LÀ era rd o 

t 
« m n i • 

Iii. r H U L i n n 

BARROCA 

m . O I V 

ri * I i ' * 
r « ? i h 

;i M 

dc r c a l i / u í ! 

nas , i nao 

n 11 fi 

sessões noctur* 
partir de ama Conhecido sociology patririo. am* 

II Congresso foiliaristko Nacional 

^ nidinnaet 7 o da ta, pa f f . ) 

A c ç à o ("'aUP d ien na= » >r unri Î -

i f;ii 

pliando o pensamento de Alberto: enes operar iam. 

Proi,ul,asio Ja Cuusiiiuiçào 1 ^ ^ ^ ^ c', ' Q u a i í O d i ü - ri i iei irtr ihi ia ^ 

jeconomico do Brasil—pau que tudo; Accao ( atholica na detesa da 
Ate O tua 28 terá que serjwpera da agricultura,-se resume na I moralidade publica, 

promulgada a Constituição do j formula: "Grande (imitia e pequena p r o p r i e d a d e . 

Vinm-sé sobre o iVrctro vnrlas manteiga. i/aj 
coróns tendo a da Liííu a «iguim« a peleia. quo colloca íren-: 
nisrrip^ão : <--Ao João foneiie, >en a flhnr^Hictn« ^ t n i l H i l 
fida l i omena^m da Arihneo | k t a . l r t * n l e « c a s t a s e ^ j 1 . „ ^ „ j . , 
operariam meneanos, será r e n l n d a m e n - p - i n 1 ^ ! « 

. V o ^ k í j ^ p e s a r j c ? A sua 1 n i i i i r : te disputada. 
--! Wm tres últimos con^ notos 

Curso (lo Prof , À n t O n i O í ^ ^ f i ^ ^ o s entre os adversa-i 
r ios cie ho je . os a m e r i c a n o s ; 

r k i n m w ..se viram vencida de 7 \ 0. 

íS \ 0 e a \ K pelo (jue se 
^ , . , . i torna, deveras interessante o 
C 

f stado 
Tudo leva a crer que, uma 

semana antes. j;i estejam 
«M>ncSuiiltw OK trabalhos <"'ons-
tiíucionacs, 

C A I X A FAMIL IAR t 

( O n í o r m e d i s s e m o s o m 

r t ü v M o a n t e r i o r , a ( » m o n -

d a q u e viva t l i u a Caisti 
1 ' t u t n l i n r n o l i s t a d o o 

v m i M r t n M u n i r i p i o . p a r a 

a m p H c a r a s í a m i l i a s d o 

p r o l e n u / n r - r o ^ a , q u e Jm-

• í i i a m a z o n a r u r a l , é 

d a q u e l l a s q u e m e r e c e m 

0 Projecto n. 2, que já traz va-
rio» estímulos á "pequena proprie-
dade" deve conter medidas que vi-
sem assegurar a multiplicação das 
graodes famílias". 
0 problema demofraphico eytá na 

ordem do di* em todas as oaçòes 
cultas, ao lado do problema eugeni' 
to. São famosas, a este retpeito, a* 
legiftlaçòes da Italia, de Portugal e 
da Allemanha. 

nossa traça densidade demo* 
graphica (5,5) está » exigir dos po-
deres públicos providencias estimula-
doras. Porque o Brasil $6 «erá uma 
nação forte < prospera quandu, deô  

T K H C t l I K A S K s S A O 

T I D O S 

m Ks-

Para senhoras e s^nhori 
as 

Primeiro dia — IaicMuiristia, 
Aeçao Catholica Juventude 
l-'eminina 

Secundo dia ^ hueharistia, 
^ I j m i V cll l l i n i t ^ |l| t:(){|l'a 

Fagundes 
ür is i r io P r i m á r i o 

C o m p l e m e n t a r j ̂ t è j o desta ^tarde^ 

Pvííor ( ionea l vesLedoJMVl! D e 8 t e met l<N <»b aman-
'doms. e quinta -4 j1 0 8 dessas pugnas uma oppoi-

- • • • — =^|tunidade para 

Gado Zebú 
A barda da vapar Magv 

á checar nesta parto na 

uroxima dia 12 vem de U-

beraha em transita pata a 

Marte um linda iate de re-
praduetares Zebtv pura san^ 

p a r a e r i m p a r f f . ' 

q m * i n ( I ' I •• i i 'ii 

e n ) S í i f l r a ^ i o »î  

v u l a v f i ii ü í "s '! 

i i n a o< • i ; • f 

n o d i a I J d-» 

<> 1 [2 n a li>T<\ia 

rio. 

A e r a í l e e r i i i 

e o m p n i e í v i r m 

i ( 

!|UC, l i v i i i n í ê j S s » i i i r . Lü 

o n o s s o m a i s 

a p o i o . 

O n e u a u c t o r . 
4 fl/lfv 
v u u u 

n i ! 
u u 

decidido !tro ,ew 8,5 de kilome-
tros quadrados» s< agitar uma popu-

laçio dc 200 mittidei de babitantei 

I 0 N * r d « t f , ié H caractensi 

^ O Ô Í C D , i U ü l U i 

V^o ppra a s i d a de f am í l i a . 

T e r c e i r o d i a - Kucha r i s t i u 

A e v â o C a t h o l i c a n a de fesa d a i * ^ * _ 

família. maníne Mendes. 
uuarto dia - KuchnriHtiu, > Meteres iníaífltaçôeí Cam 

Aevaci1 catholica e educaVíio! l e t é Amada na Hatel Inter-
ciu'isui da proie, naclaaal 

t)pportunaraente serAo con- _ 
vidados os oradores das 8es I A y 

sòes solennes, que senlo es- i a pensitt ir. s . n t sneces-
J CA lia UIÜ «MmimilA mmm mm 

UÇ m m « « « » ! « «MV IS* 

>PP0L 
assistir a ac-

tuaçfto dos mais fortes qua-
dros natalenses De um lado, to do <\arM:M' 
Nezinho. Dorceüno, Accacio, 
Xixieo» Hermes e bimilo, de- -
monstrarão ms sutis aprimo-: WPftOPTi! \)V Uí^ 
i-arins ituaiidiideH lechnicufi.ás u ^ y v ^ 1 

quaes se contraporAo o es- ^ endoit i >i o ív 
iorço o o valor de fttaon, ve í l iente unia 
Nenen, Teixeiia. Pinheinnho. e omp l e t u pa i a < i-
Cabo !í>:Vs c íiay^Vunclu, v n> 
' iaando. »cm destailccimcn-
los. a vieuuia de seu guk-
mio. 

eo| h ldnö OHÍPfl no "wU V wü n r\ rr* rt 
UVUlV/O 

m i J í a , e m p r i - u a i o 1 

d e e o u s e r \ a ^ a o . 

u m d o r m í t o í i u 

' v i s i t a s e m ivnu« i n 

S e r v i r ã o d c á r b i t r o s , h o j e . d o e u m a s a l a » • 

os sportmem h r n a n i A n t r a n , p m 

pa i a a p n ^ o a p r i n c i p a l , e Al-

be r t o Mtu i ra p a r a u p r o v a A trata i n 1 f.i,. 

pfUi m> UaUtoi reUHTfiu n mator projecção aaoioual. J laçil A SIAS AABACllA ? 

HÜTlLflOO 

s e c u n a u n a , 

fiiüÄfl PREJiiotçfiOfl no mmm 
ru, iiH>. i ;ih i 
Capital. 
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A ORDEM 
Pruprlftdade o|dlrAcçfto Oò Ctfitio Uft lmprMi«*C. M* M« 

Estado do R io Orando do Norte Natal Terça-feira, 11 do Fevereiro d e 1036 NUM. 165 

ASSEMBLE'A CONSTITUINTE precisa de um AMBIENTE DE SERENIDADE, afim de 

poder votar, com reflexão e segurança, a C o n s t l t l l i ç & o d o S s t c l d O . 

0 abono familiar na Espanha e na Italia A MESTRA DE HUMBERTO DE O posto se : fl paz no Rio Grande 
— — _ _ _ _ _ _ CAMPOS maphoricoinao ameaj;a 

F a l l e c e u e m P a r n a h y b a D . A propORito do r-tunmenta-: « Hi infH fllBAP ftltfl 
I Sm A rio tie um ves jicniuo desta i 0 UUGIII UUCI Ullb ablU 
w m o capital a respeito 1o .posto; • 7 n 7 ? 

Rio. lo^nmmuni-iseniaphorlco«. recebemos a ' t « Jp- lO-fnlompiih de Por 
' ^ cam dor/7rnnhybii.no U f- ru i n te n o t a ' : Alegre q ü ^ o fcJ\ haplibt?* 

NA ESPANHA 

^•• í̂kuIíi iniorTiJ o ostTÍnkT l,u<lwt<4 IIt\v<i<\ nn sou ''(/Oiii 
• i t >'• iii • .; í t ni Üspnnha. "oomò (<<>Mpi<>ni<>nifl do 
t " !» i u í i- i M » • • ' v^ni'ijuonLop pnm OH emproa 

! ; ; ' i 1 • i'-Li" t I !iiiiarr-í=4 foi ostahelocífio, por dt1-
a :i < I ' • 
i ill-. M 

11«» • ! ' 1 

r. ij iTI í • ' ' 

f'2ti o íípRuUimcnto cio ;ï'> do 
I protecção aos par- rk família 

' ' 11 í > -1 T » 

t ( M ' ) 1 ! 

ÎVlII M 
j ; I • , • '' 

' ' 1 : I'• : I I " 
> le » : j i't 

"j- ; : os. oiti um subsidio annual pnpfo 
v i - f()û f» /aoo pesetn«, *pgunrto o 

t i- I mairi^uln. CTOtmia nos esinhc-l̂  
f Os ïuiiocionîuios pererhom, alem 
• I ' juiHca<;ào oai dinheiro os 
* - detonninfiMn» impo^lo^ (pululas. 

NA ITALIA 

'.••>• --MO princípio já w. irantíomiou om 
•i t os oasmtoR um sufosuüo ïamiluo' 
• ..ori-escirio aos vondroontos e ao 
; - para cada íilho menor do easnl. 
• t'iiur<:ionarios paes do frimilia do 

. \ t N t.:i »y m ^ ri nu » >» t ! :t preferencia, em caso do pro m o-
h hí([Tii> í ! ;1 n , n ; primeiro I ligai a(js t-asados coin 
. ri!) -f<jüí'!:t c; s SClíl ílillOS j LCÍ ÜC i) - f j - V&U 

^ í ;.; : I : ü; 
II" I ' » • 111 ' i ' f • : » n 

: i. ji? X u - V, -n . -
; ' r > <\wii/i ;n : I. 11 
, : í i ' ; ! I • p ' i i /. ; » !1 • t -. ) 

cancellada 

F a l l e c e u o c a r - Pena disciplinar 
deal Sincero r 

KIO. 10 -iníormíim <iü Ro 
iiim f-nncofiiipncin fl^ í r lornandes a? ;,M4 'J'4, * ' J . J sigijnu, hontoni. uni acto can 

umu p^rturbfi^ao circulntona, <V|ífmdo, para todos os cífcitos. 
íMkM-PU ós 2,4o rle liontom, O excepto para o do percepção; 

»..,.» i ei«««"« rU"» vnntrtffpní nnnuninriíiu' <v Oi*1' ! ill HCftl I fUl!.' I it||lL/Clv;i UM. Ill -- r» !-• -
hm do S-irro Collemo ; i>ona no suspensão, por tompo "m- t í ,^ f i i i 

1 determinado auo Voi imnoMa eo 
O 1'íipa ciecmiu que hs tixt- monsenhor .lofto da Mathn Paiva, c: 

Piauh.v, que fallereu 
nlli, D. Marnons Uma, 

Luzardo nnuJH ho* 
nlli, D. Ma rocas Lima, j «r mniSecf,!. . ^ n t u inicnagerii Um' foi prestft-
n "Mestra Muroc»^ a A comiuiBMlo qno i V ÍMinTî  ontro 
fluo Humberto de Cara-|nea monte se oitearro^m dos : n a U d * , U f l ^ntre 
pos tao carinhosa-!trnbí}]hr),s da Cíiiímdmí. - - — • 0 
raento oyooa em seus - .procurado dar bom d^.-irjH-
hv^os. ! oí f-tia. n. «e- 1 . . t 
íTundo. pmirtwH j 0 j nhtí jh» rsoa fon i j í rom^o I o n i 
:mlorde roiííeçndo i;< tr, um «wçí^: 
aprendem com sua mPTllo mod^^tr., ÍV,í uroplÍMU-
propiííimne e oom D, • • 1 " 

tíi ^InháRyposo, o ^ylla-
bnrio. Humberto de 

do-o a ponto jA 

tamposuol-a descrevo Mtts í^Whiifi M^̂  ni.hos to- ; 
dedicada no n^u mis- dos O boni í^nTu 

prrsidîdo n tunn. 
tj lit 

pftbolloiî liso^ v ne-

1 J M A / *• 1 ' ! ^ 

;// î/.'./"'//' ; /'/•' 'M ia/''^. 
o.-;/ - •• v csnrrrfcr an cai ho 
i -j: {,, -V";/̂  /Î<7 monidade, 

pr> -.t 

^ c d o i i n i a pa Hl ! |iíU'n ° fírçitinMH«. -i^iiü | /. 
dez terrosa e doen-180Wf-<ndc« Un mi^icr í^ípoi ; ^ 
ti'»"' na Kiia pequena I íiir |jü* H n p?1 jóu- j 
csnola pí»riieular ta mi ido^e o íimpnro iU M nn i 
rua Duque u«í Caxla? , , . , , / . 4 
E tem pam clio estas vetu^tuiade <lo T^n.ulo, i.Hn: 
jjalavras de ternura Stlíttf tr^diçons hislurícns, um | 
e reconhecimento; tumulo do \mí1íí\ »jr AItjii- { 

MestraMarouasera I qu(kfnuo ulli iwisiontv. no re-" 
íigura nn torre mi-j 

primário, nngclicos i d« tambom osin insiallado o| 
rasa inflexíveis cora-1 posto semapínuico. A coo- j 
batentes da, cruzíwJaj ?ervaçAo do irntido, motivo! 

i n ^ m V r q W ò l P a r a o auxilio o'm,ia! ; diz; 
evreo a imagem de: respeito a todos ofc sout* a-; 
11rfim nptif™. ° stiíi i PT'i't'jjuiont'.)^ (4ii 'l^nond<T*nçifl s. 
vulto seráfico de ora-; o as reíormos Vfteotaadap | HoPi.-fqeru^ n 
toi-i-1, e Uie traço aqui., , J n f . t _ oeoh-jraçn^s, o 
ainda em sua viüa. e ! l l L " - - w | soffTimío : 

Si, r>t q i, }£ a rd o 

Li i • ' i (1 •»: 

-iiiia^ sojam celebradas ama- dr?. /,uí/. Antonio Vvir^hv Souto í n 1 ! ! ; f i - 11r» r-iniv. c-?m -iü^eia ^rmaida ae smuiade^v. ; catiniiivOr? que proojsíwaiu ; . dotí ^minDuteíS 
nhfL spounda-íoira, na Igreja :dos Somos Lima o .tlírodo t,vra,em ' <» . . = .-o Mnm-^ íoi feito is expms-is do K>t;ulo ' recommendor*so polo bom], njíciíí^aono DMlitica do 
« , \nrh»A Hoiin ''virtude dos afio» Uft. S-ÍS, s://? e 837, i eomo preiiM". ü-i -eu .»..t-» do mem ç^cuJo de actividade no;maü^te- *osto o ,t n^seio do sin« onu-I A- 1

 u 1 u l u l d * 
tio Ninto Andre Della n yv d 0 j l l ) h0 f ie m>, do 7mei-'üo (»alderia--. , p 'Rio í.U-aiubs Mzendo a nn^H 

— ventor Federai, de entAo, devendo; .._.... .. . =•._•_-:•.. ,__•.; U*'\ • :[ J união. ab.soiutamrnto nao 
r O Cirie^J 1 ui»i Sinee- seus a^senios ref»pee-j * t e j 1 i i * • • • • 
Mario dû CoDiire^aeâo Pró- tivob dos estabelecimentos onde Q NfiéUS defende peSSOal* Ulft p f|fp l f l Cah||| I I IP« 
nrniaí. naseou no Piemonte fervem a devida annoUí^o, eon-| ^ H n c i o f i l l LUIC|Ü, a f l l l l l l f i l l 

rie mnreo Ue 7S7'> * ' oquerei ^üí. j u içi i ic a v iudu^ vvahlV 4 " " * 

P â l M f l P A P i i n n n l i 5 /O-liííonnnnn^ il.» «front. . lUI l l l uU U UTlf lU ralilllbn̂ au |lülr ! : f|aCÍ0í13l 

X da 
i iV secretario 
ijri'in OfientM.I 
.. b) de mar-vo de mnr<'o Ue isin 
tíMienado pm /Sf;2 e\ei-ccu o mi-; 
historio durante dois annos na suai 
[M-oviíTjia, indo depois p^ra Roma. 
-•ode assumiu a^ ïuneçôos de vice- ' 

([ii Coilepio i-oir.bardo, Alcan-
• ;i\ umn rr-puta â̂o de jurista que 
ih; v:i)̂ u íi nomeação para o ear-1 
i do secretario da Commissfto1 

i'. iiMin ia enearrecartíi da tuierpro-' 
; ii.'fjo dfj Codino de Pi rei LO Cano 
í I ii"? o 

tica no Districto 
Federal 

! Esto, a these por que s e j t r a d - , t ! K ; a , . n ,-.0!urn q u P m 

! bateu a commissao do o b r a ^ l q u e m q u e r ( < u e , e j a 

! Nftri fizemos h na?, nam pt. ! , 1 

« a!>nr a guerra oontra nin 
ulo o relógio çublicw o o. directrizes ^ào 
posto mmaphonco mnnm«» L l i i r a f l ; liniW0-no<i p^rouo 
polo «(.verno do Entudo. na- pntriotism« D 

! de nossa Cathedral 
Acerca da torre ontK 

o 
dicítou 

Novos almirantes 
• : / • • • ••• KWXf" . 

•Mil rtMüMW 

' > i 

' J - " , t; ill Un ttf 

Ih l't > i; rn it > > of t; ' t -

J.'tf t'fi-fa tf" >!h'rlfi^ 
't :>.,'/•' //Í/i7 t/f ' ••••"':' (, 
" f - \ lift j ."//,// - •! ' ' •''• ' 

laRsjó. 
is hateriíis ami-aerras obriga-: 

mm os aviões a manterem-^e a 
' AVO, 10 Embora íiufo corra aliuro, prejufiieando. em; 

w j . - . níírte. os seus omectivos* 
podemos informar • vegus oom mandou 

i>t7;/ fltfrrt/z/i7í/(.>s os f : mente a defesa dn cidade. A popu-. 
jendimenios paro. a pacificação ilnçAo^ disciplinadn; abrifrou-se ao 
,,/f? politica ao Districto Fctkrau ' Piiüieiro nifíniiç. í o; m^uío ^ i i • - , " numero <ie victimo .̂ I As coisos aqui sr processam de \ — ; 
\modt) dlffcrcnte do que occorrreu \ r U m 0 c a Tkoíifvn 
\noSnl/kosc traia dc fazer' Chamas O ineAuO 
I um accordo, dr .se cslaMcr um Real uâ Itália 
^ "modus vivendi" ou dc se ap< ^ , 
Aplicar a formula Pilia. ; R IO . 10-DlZCIH (te 

f^tao sendo feitos ou cncanil ^RomR que u m g rande in-
; tdiadüs "demarches" n» coridio des t ru iu o Thea-. 
üe am air para üs pieiras ao j t R e a ) devido a U m 

\i\irtidn Autonomiza o<< clemm— . ^ ; 
[los que sc cncon- ,, I 
i fnmi t" in on poeira o ao rnvrrnn-
><](./• f:

(-;fr:l Ernesto, 
t')s frttitos (/{Awr.v ' -ietuàtchcs"' 

c :r:: <; r rancluida As- . 
* .;«'..• . Arevt\i^ Lima,; 

• Í fVf/f /'/;///>( c;v enristavam/' 
iu • !í<oivri> a /':<>/, , ; OH} P(ÒTÍ? O OSeriptOr tlaC-
/ ^ *•• o s'. a/,-». :qU(k r.fiirivillo, com 07 

y ' ^ ^ ' ^ ^ a n a o s , O oxt ineto é o íun-
/l / ' 17 d a d o r do m o d e r n o inovi-

I men to real ista í r ancez e 

' . ! C 011 ahOfn d OV d il Actiofl v^pioV t> 

ala re^o/veu. Ma< o> cnirndi- j Krançaiso . 
»» aí ( r Oi'! 

Sete" para a Escola 
de Aviação 

líla íoi esquecido: escadas d ^ • ^ l n ' 
, , j remodeladas, três piso» subs- j p a r t i d r t r i R S d e ^ t r o rt0 ,r, t ; i ( i o . 

ique tem oonfiançti no sou 

i nuio.% a cidade <!« 1'cssic. cora o 

i ; serio Moslniid» « J t a b ' J S T S o T ^ X | ^ ^ ^ ^ 

' ÍÍUJÉI 

! zes, oassavam o dí?! ioteirr., 
i P r e r isa v o, z^ í > r o í u ô r •. h n o / -

Falleceu Jacques 
Bainville 

TH/\ 4 O 
iViV-/, iw •raiicüL-u b u je 

'Ji-' < >Ui\ 0':i Suão* i\">/(t^itiS 
o sr, Samiyaio (Y'.>mr<lui-

• excreto) e oié a ca- P í í e m p l o , q u 0 n a o V i c a t á 

^ i n e dn posto toda reraode-| lad0) ' m a s / a o C 0 Q t r d p j o d i (580 . 

. " T L Uerá nomo de partida para 
: -v '•"••I""-"»—' OS fiiifaio« um outras unida-
dentro do orçamento » » P f » . ^ ^ d t t Federação 
o serviço indispensável á ; 0 d 'a o a c i f i c a t W l l l 

t remstoliaçtio ao posto sema- v e r i f i c o u - W g u o o dr-
, Dhoncn onde os .lojens en d . ; h f ) _ n i 0 * é d f t .,. 
; ('ürreyados do sem,-", a" v - ; ̂ o p ç í i o

B
d a t n r m u l ü P i i Í R . 

V-\7 o si \.wz'avóa, {jvr ul 
í . . t , Unir/, víiíi.i-» ooíKsidtífvieòo^. 
j la_ agua corrente o i i l i f , j £ i , a t l d o tt a c U l f ! a i . 
' çao samtana. Ora «)í. ^-iüos u , ( U C , t p o U t k í í l n â o , ^ l ( l i l 

;de erro e a l v a n ^ ^ : c n M l i 0 ' p a r a « p-mco prem-
bomhn pelog.o para by.antnv, * f ;0ostaate« 
n airua ao ultimo pavimento. s „ P p , . , r , r „ « e n ( } r , 
as manilhas em toda a exten-! ne s s a"0ôCaSülo,"o" Rio Gronde 

j s a o . Í ° precisará aer ouvido e saberá 
: metros, a eonpirucçao uo Ka-i^ o f i n i r 

binoie *fimt»no etc., sao des-j ; ! f; S U i i V.on 

; poso« quo ca-rvm muito ion- i 
jpc. F/ por não ter verba fcu> i ' ^ _ „ _ 

que n p o ^ , »emaphorico I ^ o n y r e g a ç d o b a n a n a 

vae deixar do reabortí^ d e M o ç o s 
com a Cathcrtr;.*!, 

; Os servia- om apreço ; • * > 
\ tão á xwír (lo. t n d a i e n u ^ m a r ^ 
:raH 1 ir proça André de W™ 

RIO, 10 -V; j,. ..Muro' AlhViruiermie'' verificar J . 11 

0.«-; Lu ) Í-Piû  na velha i ^ ^ ^ 1 1 1 ' 0 ^ promove 
id- ih«.*4 

'-onoiiU •(' ̂ A1'"1 .«»/rs 

'VH Hl 
\ , <is f t r> iii » ̂  i 

transai rós, lrui/ni>ítou r. ap- ; m ; Wia-se a torríj. sunn-s» ; . , . .• 
- r • Mua îiMet'ïiti-

01 tt^d-oo 
'it i ; / /' tf ti' < s 

i 
rnr ' I I 

exilo, — — • — ' parolt>n íwtt ir.naí ^ lar íz Soto-.. \r • --^adaria acima o cons- • . .(1\ -, 

Ci i ir lAvriÍo t r o m n n H o I aomnini» lib- pü» > i,riulr.! I uw.-w t,!í1m r.--ï.»r t ' tpiDciiila uculCílua I o r̂ î  -̂  -̂t̂ . ()!111111 ! ^ -rur̂ ^ r!̂ ;!;̂  , 
[' i 0' Í.Ü 1 iJ1 !SS>tO j f* • -'íS íi i • ) í• P ii ti> ? 1 v! ' i « * i í- ' > i " M T I ; , v í 

•• . , V i < ; !. !<! 1 ! n > t .. . ! 1 '' • ' • • ' • ' 
• ; '' * \,;tjdiHft'Jftiu litis ( un,-Oi I do (hi < 'JipOSÍ^w 

t •'><*! 'f fn n rr.< ; r a contra* 

. ,./p,!'}t x r/» t.otir r f f u n t a 
i t f , fio I t> i, n tf i' Mi Ha ( j 
' , -.. I ? !. ' f f ( ,!"•••''/'' 

Vinte obltos dianos • mais ..Morand. M^uudoidores da Catl.edrai -HIV Hl,.ituiço«-,pM.roi-n»!,M.wpelH.1.,. 

Regressou ao Rio 
\)v rtw.T'J.SSuM, rtntt"1 

Sm íIíI * ' i; > f >:i i a » > Ki n • imm 
I'll u 'il * 'b' ' A 'IL! -J.-4U î ÎL/i'I 

de mil em 15 dias 
m Lommumcain no 

• i 
mu» 

\H(\H ! 
na (piaria toíra. pola nm 

I l\hh. 

t}f 0> f'.fll 
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i • » / ' i" i / i t J / fi » iff 
• • : 

'. -T*"'- ' J t ,if'i n i m Potïo (h 
• ! 
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ftp cor doMriluiido oaefl para os oirorraincntns. - poblical-o muiUi vrm, porque nect^hartíis pnia eh ansumptos, himmI» oKi oliddoi 
• î » iiuMiiiiiuíi da «'uunnissai 
^nrnrrr^íída de Irntar da s 

•ir tuarão (Iun hifírnonario^ pi, 

4 -vncü'1/. íüiií^ ue tonuir 
, ' id n«» .M t • v . \ / a i tu » ; i 1.1 • 

ouvir un ilhutiv professor : K l l i r O K t l ; i Cv iUUt ) ^ 
I.ui/ Suarrs íi P-repousar • h l n r i n i l . í n i v t v r m 1V) : l , 
na ivaheîtî.ra P-to j 0 . ^TU. inadu , 
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• f. t-n»rni* nu Ht1 hi'iH mr/íís i n o npovÍ8orUi ûo 
• iM-rn̂ n̂ piTiiUQ i01 • .. - . — i 

spní! d'» 
nrodilo do mil pontos ao Os flapellados Hamani por, ia. oão ve. na ma« 
í jp w, Mi((, National, par- on ^ovt îno Toda n n«o f lido, na 3a. e qu^ SP U; nu 
lender ao pagaaivulo do ü!x; jjOpUÏîiV'?14 inteliei- 4a. ie romnenta, na Sh. r^nia-ie 

funceiona .tadan e^tà verdadeiro em comprar « aaaim ate a IUa, 

: a • ll^ni^ fpdor»! terror. 
tu conprar 

o ia i • r o jadd i ̂  o 

\;<lai. 10 'i»- i » \ ri "íi • 
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$E'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

R e p a r t i ç õ e s 

ao* 
de* 

Palacio d o Oovarno 

O Sr. Governador do F.atiicio 
os sepuJntea actos e 

cretOK : 
—nomeando, interinamente, 

a professora Sylvia Faiva, 

M O E D A S 
Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 

para as Escolas Reunidas de;Franco 
Extremoz, no município U 
Ceará-Mirim; 

—tornando som etfeito o 
acto d. 433, de 30 de Janeiro 
ultimo, na parte quo removeu 
a proíessora Mario Ocilla 
Bezenril do Grupo Escolarj Peso ôtiro 
Fabrício Maranhão", de Pe ! 

dro Velho, para aa Escolas 
Reunidas "Dr. Octaviano", de 

Escudo 
Marco (c-5$500*) 
Florim 
Franco ss: 
Belga 
Peso papel 

! < ( 

C A M B I O 
ßanro Ho Hrwil 

Taxas f/r rnhrança 

O F F I C I A L 

assai« 
11S810 

$950 
1$610 
5780 
$525 

4S755 
88030 
38845 
ifcööö 
3S700 
5S350 

Ouro lino 19S300 a gramnwi 

L I V R E 
17S010 
15480 

1S14Ü 
$780 

0$0n0 
11S710 
5S850 
2$910 
4$500 
SSM01I 

do Grupo 

São Gonçalo, e promoveu a ! Maranhão» 

Escolar 
da viila 

\SSTG?CATÍ'RAS 
(CAPITAL) 

A!p7 :>$ooo 

cTfitorior e Estados) 
Annn 40$000 
Semestre 25SOOO 

VFNDA AVULSA 
Numero do dia . . - $200 
Numero rttrftzado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, o visos, convites, ctc. 
$UK) por linhu, uma vez e 

$200 nus repetições. 
ANNUNC10S 

Tabella na Gerencia 

Vão regisrar os 
seus diplomas 

Tendo terminado no dia 8 
de Fevereiro corrente,o prazo 
para o registro df> diplomas 
d 1 engenheiros, archiUMo*, 

mandando publicar o orça-! municípios de Flores, Papary c ; Hgrimcnfiorcs o mostres cona* 
mento organísado pela Prcíei- j Ctará-Mirim para o exercício j tractores, a Prefeitura só ae 

i tura do município de JoãT) Pcs-! f nancciro dcl93G; . ceitarA plantas e projectos de 
o exercício financeiro; —nomeando, effectivamente, Avidamente asvsignaclos poios 

professora Germana Altiva da | q u e e s í n o registrados, na 
Sil a para a Escola Isolada de ( í o r m a d o Decreto Forte-

«Fabrício 
de Pedro 

* professora Rosilda Pinheiro ] Velho, para cxerccr, em com-
Borges, da Escola Isolada | missão, o cargo elc directora do 
de "Capella"* no município j mesmo estabelecimento ; 
de Oará-Mirim, para aquelle, —mandando publicar os 
Grupo Escolar; Içmientns das prefeituras 

«ublicar o orça-! municípios de Flore 
o 

or-
dos 

Tororombas no município 
Paparv, conforme requereu; 

de ral» que regula o assumpto. 

-exonerando, a rd i do a pro-1 ̂ s l j j n g t o n LUIZ. pTO-
fessora Anna Brandão da ca- . - ~ > 1 

deira nocturna do Grupo Esco-j S iaBI l te d a ftepUDllCa 

lixiliar do Centro? lar «Pedro Velho», de Cangua-j R | 0 w _ q «Diar[0 j f í xo 

> Alecrim, Jncyntha | rc<amn; ; ticias>> entende que lazer de 

VENDE-SE 
Um terreno comml80.x300m 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de boas qualidades, 
SOO pés de coqueiro, um ca-
eimbao de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
^ar para uma vacaria, tem 
bastante commodo. fazendo 
frente para as avenidas Ja-

1® no hairpo da 

: soa» para 
Ide 1936 ; 
I —nomeando Antonio Felippe 
! Ferreira da Silva para exercer o 
cargo de Prefeito do munici-

i pio de Arêz, ficando exonera-
i do, a pedido, o actual ; 
| —nomeando, effectivamenle, a 
i enfermeira a 
ide Saúde do Alecrim, jacynma j n-.ama; ticias» entende que fazer do 

' Varella Pacheco, para exercer o! -removendo a professora Lu-j sr< W f t s h i n g t o n L u i s candida-
tarão de enfermeira do Centro !z a Falcflo Freire, das tscolas t o á fíuccessíl0 (|0 s r , Getúlio 
de Saúde da Ribeira, e Acylina I Reunidas dc --Sacramento», no ; v w a s l i a presidência de 
Pinheiro o de vaccinadora da ; município de San][Anna do Mat-; R f p u b H c a , mesmo por pilhe 
2a. Sub-Dírectoria do mesmo f tos, para as de «Upanema*, r ia preteiiFameníe inoffensiva, 
Departamento; ; município de Augusto Severo; * seguramente, diminui]-o, 

- - n o m e a n d o , cm commussão, -removendo a professorai fer|,.0 ^ vários modos, sem 
Anathilde Alves, Scverína Ga-: Marin Raymunda de bouzn, da n e n h u m p r o v e i t o , a l i á s - n e r a 

delhade Souza, Laura Fcnian-, escola isolada dc •Q?meleira\| m e s i n 0 0 g e n s a c i o n a l i s . 
des Leite, Maria Najjiaha do no mmiicimo de larpu, para a ( | n Q d Q n o t i c | a r i o poHtiCo f por-
Nascimcnto e Iheodohn? Soa- de Serra Caiada, no municípioi n t Q__ a ç c e n t l l ^ _ u m

 !
h o . 

res para exercerem os cargos de Macanyba • 
de enfermeiras auxiliares Í1 T rA • 

OUL'-UJ. LU' J i ti 

f; ut* í Ulfv , »• v> 
Lagoa Secca 

ui 
Publica e 

en-

seguuua 
partamento cie Saúde 

, Adelaide dos Santos o de 
terreno oom quatro í Amieira auxiliar do Centro 

de taipa e tijolo, 25 S a i l d e c!o Alecrim; 

A ~ LUI 
W V 

ue m acari) Dd , • , i mera como aqueíle. em quem 
_ nftmannnn I n tei l nnitientO 3 l i ^ 1 

f "
w r r P I os grandes erros sa-.» contras-

^rfifoçtrtríi Pa\MIIimníi rllaiifMr,l ! , , . * 
ti 1-"l'IT "ï 'r î . . .—0 ir., i pur uruiiutvs virtuuew. 

\m 
casas 
(»oqueiros. íruteiras de mui-
ias qualidades, todas botando, 
um eaeimbão do cimento ar-
iViUdo, vendisse bastanteaguar 
r banho, ironie muruc>a boa 
casa para vivenda, bonde á , . 
porta com frente nas aveni- ! ^ 
rias São 

j ^ 
uv 

— renome a ti d o A n í o í i i o F ra n -
cisco de Oliveira para exercer, 
em com missão, o cargo de 
guarda da Primeira SulvDirecto-
ria do Departamento de Saúde 
Publica, visto não haver assu-

por mo-

BudamaqtM, para o Grupo E s - j ^ " t e n H ^ u r n o accommodar 

cow. uv consciência na subversão 

""-nomeando, internamente, a : ̂ l .o t lca da uma Ih! j-.^ranga. 

professora Lenira de Almeida í^lt - y - i . 
Castro para substituir a pIKes- I I N O t a S l l l i e g r a l l S t a S 
sora efíecíiva F.lisa Guimarães ( I M A r A D A V A W 

da Cunha, do Grupo Escolar j U M A CARAVANA A NOVA CRUZ 
'*30 de Setembro-, de Mossoró.j D e a i l t o m o v e l e " sopa M 

que se acha licenciada ; segu iu d o m i n g o , a t é a ci-

d a d e de N o v a Cruz f u m a 
nomeando, interinamente, a 

o Tnan ! <ivo independente de sua von- professora Sergina Leão , í t i n . • 

medindo 7nm. x S o m ^ d ^ j ̂  o rSpectivo exercício; Moura para substituir a P-fes-1 
do no bairro da LaKôa See- !, a professora • sora Mana Sylvia dc \ ascoiv- p r o p a g a n d a de s u a s i d c a s . 
ea Tudo por preço de occa- R o S í l d a Borges, da cellos, cio Grupo Lscolar 30 A a q u e l l a C idade ÍOl 
RÍão. Proprietário Alfredo ' E s c o í n Isolada de ^Capella-, no de Setembro , de .Mossoró, que 
Martins de Oliveira A tra- í município de Ceará-Mirim, para requereu licença premio; 
tar com o sr. tloâo Caiana-
AN v ü i u a ^ r i i i í . * O A «> iLÍIli, , )V ]/}/ln{ m m c i j j 4i.ll. 

23—60 

f u n d a d o u m núc l eo da 
A I R 

Dr. Oc- —nomeando interinamente, o: * * 
Gonçalo: professor Zacharins Cunha, para 

ZS RM AZEM ã m a 
* • 66, constriiccao 

Chile n. Í 
de pe- i 

dra e cal, bom madeiramen- ; 
to, com uma area de 550 me 
tros quadrados, 
tratar ua Praça 7 
bro 1 

4 

as Escolas Reunidas 
íaviano>\ de São 

—promovendo a 
Olivia Aurélia de Mello, do plementar B, do Grupo Escolar 

! Grupo Escoiar <Ceí. Antonio i OO de Setembro-, de Mossoró»! 
|Lago», de Touros, para o Gru-i durante o impedimento do 
ípo"Escolar «Capitão Mor Gal-; pectivo titular; 
!vão», de Curraes Novos; i —nomeando ^ffectivamente, a 

—mandando servir, interina- j professora Philadelphia de Si- j 
mente, no curso complementar j queira Costa, para a escoia noc-i 
do Grupo Escolar -Moreira í turna do Grupo Escolar «Pedro! 
Brandão<\ dc Goyaninha, a pro-iVclho^, de Canguaretama; 

professora reger a cadeira do ^ . anno com- i v ^ c d í C O L e g i s t a TC-
a s s u m i u o s e u c a r g o 

O dr. AdJjerbal de Figueiredo 
rcg_ i reaftftumiu, em data de õ desto, â  

funcçôes de Medico Legista dn 
Policia, 

Brindes 

os 
^ A. 

ílí 
í ; 

vende-se a ;[ess.ora Lyd|a dos Santos, ei-
do Sctcm-1 fectlv<1 110 Escolar «Pe-

,dro I!», de Lages-, com os 
vencimentos dc primeira classe: 

—mandando servir, interina-
mente no Grupo íiscolar ^Pe-
dro li», de Lages, vi professora 
Zenobia Henriques da Costa. 
.-íT-.-í?-.--. n-.-.... r z . - - 1 -- . . . . i ^ r , "„^f . , ; , . . •Wiiwnfcii v̂  Ml wü j iyi.iiiivnivfr- i wî i üi i ̂  J 

pitão Mór Galvão , de Curraes; municípios de Assú e Touros, 
Novos ; ; pni - o exercício financeiro de 

-—concedendo n gratificação' '1935, 
~ addicional de •) o o " sobre os «Fo i dirigido aos Departa-
ASA. ,Vendc^sc a prande : vencimentos da professora Eliza mentos do Estado a seguinte 
o oxplondida casa ú Pra v Guimarães da Cunha, conforme : circular : 

n no requereu; < Para cumprimento do ar-
Cidade, n — designando o professor An- tiRo 127 do decreto n. de 

o pro- tonio Juvenal Guerra, do Grupo'it de dezembro do 1927, pro-
. Escolar Tenente Coronel José videnciae no sentido de ser 
Correia\ de Assü, para e\crccrt remottido no Departamento 

cartão de di- nn l;azenda um inventario 
.^talu h orneu- ;«xornl do todos os bons no-

í 0 ; voír do Estndo, a enr^o 
-- UCML;Íi.tiiu1 • Ú p;\-iv s.; r.i I V^p^yt^m^nto, Í-î tti OW 

Fzilda da Silva Smith, effectiva . respectivos valores e estado 

de conservação, afim de que 
seja conferido com o que 
existe eseripturado naqueiie 
Departamento. 

(^utrnsim poço-vos que 
determineis a observarão rî  

O sr. J u l i o Cesa r do 

. 'Andrade nos env i ou do is 

^ esqnina da Praça 7— 
pnra estabelecimento Com-
mercial e cisuripüiriüw, vende-
se a tratar na Praça 7 de 
Setembro n. 'L 

4 -5 

en 7 de Setembro 
melhor ponto da 
ínitnr na mesma com 
prietnrio. 

—tornando effectivas as pro< 
fessoras Inaldy Monteiro do A- í P0C0teS Com ca l end á r i o s 
maral e Stella Luz Cunha, ies-!de p r o p a g a n d a dos "Co-
pectivamente, nos Grupos Esco^rai l tes Oua r a ny M , a í i m 

serem d is t r ibu ídos aos 

ra-, de Flores 
— mandando publicar 

•"í H l ' 1 ' f 1 1 ' f I r 1 , , , I . t S í n i ituflfíuo iV i ioi Ci*** t u i m ; ieni 

or-ibrança dos 
' & ria 

srs, Be l l and i 

Gratos . 

H)WmlMMHMIHM*lH<ir<l»mi1TTT̂tt yii»*tiàini»itiiiiináiànái.. t. 

INDICADOR MEDICO 
" • • W I M W I l i m i i H f H i H i l M m H t l H I t i l l l l l l l H M M t M I M l r t l H l l l l l t M f i . l i M M i i t i f M M p 

DR. m m CALLAFANGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultoiio - Pua dr. Hn-

rata, 2(X"> (altn da 
Gondim) diariamente fio 
8 ás 11 e de 13 ás 17 
horas» 

Residencia—Rua Assú, 703 

- TYROL -

DR. IDOLPHO RAMIRES 
i 

Medico oculista 

Consultorio o residenein 

fïf A CK1, liON'IFA^IO 

(Mntiga Sanio Amofiio). n. 

C O N S U L T A S : 

d a s 10 ás 1S l îoras 

DR. J, NtVtS 
Cllnira M^dic» c. f .i 

'I ll(> T'M P̂M ? ; - ,. , (.( 

TríiiJUiiDiio j' j - , 
IV^ini/;, i-;.., , 
/nrs /HI V.I rr.'.if -, . 

nos < • X ̂  il 11,11, * , .. 
t 1 i * 

c*Mit*ifhii-/i, . i ; n !, ; 
ft ; I s ^ ; : -i i 11 i d . i j 

'I . if'j.li- , • 1 
f) »' 1 - \ ' t • 

I ,.iVr k.v,/ 

Dr, Lecïo Gomes ik Uur, 
Clinica mflflíco-rif,IH,;r.f 

L'as., 1 ;i v < . 

i M ;i> ĵ , f|(í; , 

I;I \ 
J)r. rííiiviií) n 

1 ; i í M i ; i 

Dr. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 
adultos a crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Cnvsitltos; Ons i\2 ;'is 1G /{2 

Cnn*utfor/(>; ií. Dr HaiiUít — 
iíOQ ínlto ilíi CiisM i londiiiií 

nr.vrJnicia : Areia Pretn—^S 

DR. RICARDO B3RRET0 
M E O i C O 

Consultas cont «^uuí, 
Ralo X : r;»diosoo|)ia Mo 

rfiçáo, pulmno ^ os*.,» ,-. 
50SOOO 

Uns; s • i 

NOTA- 11 i\"i; i s 
fiíls S s J) 

CONSUMORfO 
Rua Dr HÜIJÍÍ.;. '!ÍJ 

• \\ M. i-t ! i. Í 

Dr. Honor Marcellino 
(E8periali*ta em doenças de 

Senhora« e partos) 

Tratamento da« inflamn^os 
eluonieas dos ovários tr^rrjppjj 
dc Fallopio e utero^ polo pro-

cesso uo Frui. nuoirn. 
Tm ta mento da> pertiibíjcnow da 
gravidez e ílâ iníce^âü 

o parín. 

( <tTifHiltnrio-Vlyws Cíiiiias, Ss 
ConstfJUts —úas ás 1>> horas 

diário mento 
ursldeiicln—rua íí- uüíMíiío. r>i.i 

DR. TEOOULQ flvlLISO 
Cfinfua 

TiütíHnwiio '1-- • . 
rlíl̂  fÔ ricT'i; :: t 
• • i 

vâ r-.-, — piilr 

1 i ̂  o m > u ri • i : i 

Çl y. '.'i', J.ï ! i • 
'liíír 

( iUSTiltt, 1 i 

tt' t" >,' • 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o 

d a c reanoa 

D o e n ç a s d a s Senho r a s 

DR. TRAVASSOS SfiRINHO 
E x - i n t e r n o H o P r o t . B a r r o s 

Lima 

C i n i r a d o ' • 

<>H:UAi'ni'.< f-.-r. 
nlioríls V . ~ ( 

Ti O r ofisuifnrio :—Rua Pr. Caram. 
1. andar 

î?f$Mcnc'iii :—Avv Dois, Tfvi -
Alccrini 

N A r a í, 

IÎ'ÏÎÏ • i. iin<iîi i h ' " 
II ,-tv ; - ? . 

li, -"/</' 
m«ir;i'i. .ir- :1 

À \ ; A 

M O V E I S 
Made i r a s do todas as qua l i d ados 

— os n ro rns ninis ími;-«! 

somon to nn C A S A 

SAiMUhL SCH0R & ( l 
A To v A I itj*? ?> ít'4" 

i L t V - 1 H . 1 U I i * < i i i V. -J " l i v • 

S A T A I, 

.1 

D l i i x i s \-SK (\r u m a oo-
1 [XM'rn V cio uma cost-

i iheira. A ' R u a Não Tho-

nió n. ííílS. 

rni ij'Miimissao. 
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A ORDEM 
PrnprUdad* • tflr«««Ao d« C«nl»« d* lmpf«o»«-C M. M. 

TJ^HA d « m o O f n d « <10 Norte Natal d » > < ^ r « l r o d e 1936 ANNO I 
N U M . IR,R, 

O luxuoso paquete "D. Pedro II", de regresso do Norte, aqui aportara 
a 16, e no Rio de Janeiro á 22 do corrente, chegando assim, 

antes do carnaval naquella cidade. 

Assembléa 
x Constituinte 

Estadual 
CINCO DISCURSOS 

Uma providencia disciplinar da M e s a 

Explosão de 
uma dyna-

mite ; 
Ante ímnlom, ás V) horns, ; 

brinonva o monor M«rio UuM 
marftep, nn Avenida Floriano] 
Peixoto, quando encontrou 
no elifio, uma bomba, Desço-J 
nheeendo n natureza fio cx-j 
plosivo, começou o pequeno 
a jogai-o, arremessando-o 
a uma parede. Immediata-
mente dá-sc n explosão, inu-
tilizand>llie uma cias màos. 

A victima, que 6 sobrinho 
do sr. Severino Guimarães, 
nora quem resido, foi eondu-

Miffuel 

Dopois de íeita n chamada/ Declara então o deputado 
sfio lidas duas actas, a do dia ; Callafongc não ter havido le 
7, que deixara de ser appro-1 viandade de sua parte, 
vada. na sessão anterior, O sr, José Tavares: «En-
falta do numero, e ado dia8Jdósso os conceitos do Pr, 
Ambas sâo approvadas sem Luiz Antonio.» • - Tí 

discussão, F O deputado Gonzaga Gal ^ * i ^ ? 1 • 
Xo expedrente- é^I tdo um vão mais uma vez explica: Couto, afim de « c i n e r a d a . . 

tologramma, de Passa-QuatroJ por que exigira a declinação' 
em que o Núcleo local dos ido nome, i 
Amigos de Alberto Torres ! Diz o deputado Regis q u t a j 
cumprimenta, a Assembléa! expressão do Dr, Luiz Anto-j 
pela emenda apresentada so- j nio exprime ponto de vista: w 7,< ' - " "Z ; einl 
bre a protecção ás ílorestaô. I particular c não partidario* í 

—Rm seguida pede a pala-! Outras considerações ad-| 
vra o depuiado José Tavares. | duz o orador ern torno do 
Lamenta não ter estado pre- j caso, sendo vivamente a p a r - j r ^ J 7" I L J 
sento á sessão em que se'tcado pela deputado José Ta- Mu l t a do Um t a l hado r 
fallara a respeito de certa | vares. de C a m « verde 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advopndos 
do tirasil) 

Escriptorio: R. Dr. Boratn,2fl0 
/.* AXDAR 

S R S . C O M M E K C I A N T E S 

EN PMH1EIÏ0 11 SEU NEGOCIO, libertem-se dn 
taes "sabões de fora" comprando e vendendo uiiicamr-

conhecidos e acreditados. Comprem : 
" E x t r a " 

"Estrel la" 
ii Espada" 

as marcas de confiancn 
"Escudo 1 * 

— Produces da Saboaria Potengy 
ESCRIPTORIO F. DEPOSITO 

Rua Dr. Barata, 171 
I'AHI.'I« 

Almiiio 
\ 

i ' ' M 

- NATAL' -

expressão ultriuiaua ao seu | —Veui u tiiuu;»a " leadcr 
collega Dr. Luiz Antonio. Diz í da minoria, deputado Cínci-1 ™ V ^ T m ^ L °d 
que houve leviandade por, nato Chaves. Deíenae o seu; p 0 J 7 T E R V E N < I I D O A D.; dão C H U K Í J Í Í 

para apurar os factos 
! denunciados. O Presidente da 
Assembléa confirma que se 
entendera, a respeito, com 
as auctoridades do Estado, 
que providenciaram imme-

idiafaniente. 
O deputado Benedito Sar 

! naníia di/, que eni Apody j 
O delegado es , T o d a c r o m a d a , p neus 

S E N S A C I O N A I 
BYCICLETAS NSU 

AS MELHORES 1)0 MUSPn: 
U ^ ^ , .ifliu »^icuuc ! dade Alta, por ter venmao o u. s ^ » «K^U ^ ^ i i uuct c r u n i m m , |HJUUS ba lãü« Liei os 

parto do deputado Lallaiange i collega Callafange da pecha; idaüna Pinheiro um ktlo e meio; pecial. O sargento BasilioJ ^ ^ , n m nn ivn pcznhprinn m n H n cilr 
om fpnyAn nnrn n Aaoflmhlóft ,1o Imri.mn fnmh n m ^ ^rnn vopíÍp íaiinmin /íM m^m. • » „ « „ „ ^ h a An* ^mrí; , . ,». Ua™ ^Uil lLctlAa LftjilU l l t a , iUUIUJ MH 

i n I"v i A » s 
L L C L O > LL< ». ! I < ' 

de carno verdo, laitawio /»o gram-
mas, s ndo facto constatado pela 
secção de repezo na occasião ^e cf-
fectuar-se a vcntla da merci^ria. 

encarregado aas synaicíia-
,cia«, não tem idoneidade. 

Km certa altura o deputa-
ido Pedro Mattos íala em 

á Assembléa entrar no fôro i Kiug-Kong. Foi o quanto bas-
tou para o incêndio. Surgem 
as comparações; ha protes-
to e revides ; os apartes vão 
engrossando ; ouvem-se gritos 
e gesticulações; nuo sfxo 

ern trazer para a Assembléa de Jeviano. Descreve também 
assumptos de conversas par- como se deu- o facto, Cita o 
ticularcs. Declara ainda qufc; deputado Gonzaga Galvão, 
houve deturpação do pensa- O «-.leader* da minoria diz 
mento do Dr. ! iiiiz Antonio. que soubera do caso por in-

O sr. Rriymundo Macedo tprmedio de pessoa graduada! intimo de quem quer que seja. 
discorda da expressão da , do Partido Popular, doclaran-j Diz que a expressHo da Cova 
Cova da Onça. ido que o deputado Gonzaga' da Onça foi deturpada, sendo 

Continuando, explica o ric-!oalvüo sabe quem é essa! opportuna a defesa do depu-
putado dosé Tavares por que pessoa gradiíada. lado José Tavares. 
concorda com os conceitos o deputado Gonzaga Gal- Passa o orador a tratar da1 mais os deputados que apar-
do Dr. Luiz Antonio. Diz que vão declara que, para evitar! politica do Estado. Sempre | teiam sao as próprias ban-f 

que o Dr. ríoâo Medeiros foi; 3uspeitas sobre terceiras pes- \ combateu violências, não mu-, cadas que se enfrentam, en-{ 

<c^feista >. fez discursos m-!Sôas, vae revelar o nome. dando a sua attitude no pre-1 furecidas, em apartes collec- (ANNIVERSARIOS 
cendiarios em praça publica,1 e cita o Or, Dioclécio Du- sente. Uivos, 
aconselhando a dissolução da arte. Quando o deputado Marce-j Q Pres idente ba te llOS 
policia, Xífirma que eníre Eaz o deputado . Í O R I Í i ava iino maca o aoveroo iirissa- i 
"cafclsta". ^raarista" e 'com- r es referencia pouco lison-j do, aparteia o deputado Felip-i ^ 
munista" não existe differen- jeira ao Dr. Dioclécio, sendo I pe Guerra, em defesa do ex s t m u a - * jenent* 
ca. Faila depois na compla- leste defendido pelo deputado' interventor Mario Camara, í Suspende-se a sessftO v/ry. 
concia do Chefe de Policia Gonzaga Galvão. ! Intervem o deputado Pedro! po r c i n co m inu tos . í SENHORINHAS 
para com os :communistas, Terminando, o deputado iMattos, estranhando a defesa) R p a b r p ^ p n «ip^síio 
para provar as suas tenden- Cincinato Chaves " u e u u i e btí 

mpi 

o r.! 

p a t e n t e a do m u i t o coraodo . Km l'im íh< 
B Y C í C L E T A perfe i ta o resis\orw 

T o d o s os m o d e l o s 

Distribuidor para o Estado—B. LAMAS 
R u a D . B a r a t a n. 2i , í )—Phom» l'1.' 

C A I X A S O N A T A L 

G R R Ç P i S 

PRNHOIIAS 
KUa Ubk\ cs]iosi( da sr, I\ri<r<t 

O t umu l t o COn-i/./í- A-, r^^^rrHantr pmru. 

> A^raricç D n > :i 
(MOQÍUO »!O1 ûs *• , 
'lima <rra?n íiIí/íh-
Ra de puldi'.T!!'. 

An'n^in \ : 
Natal i> 

n j - v F i A n r c 

Antau'n Osruir Ferrum V e n d e - s e 
troíi r 

Irocjf Freira, fiffin do 
quim de Sonza Frcír*\ 

sr. J < >n- ! • t: 

. fala ainda! do deputado Felippa Guor r » . j 0 Hpnut-iHoi nreuna í r i ! JOVENS 
nas soviéticas. sobre espancamentos havidos j a qual considera compromei-1 u ^ , V b u i j a u > I Antonio Toscano Caml^ntH. 

O orador unalyse depois o e m correligionários seus tedora. i S C U S Jogares i tuoimcnt^ cm MW/V 
gesto do d(?putado CalIiUa-nge,: e porque reclamara da As- Porfim, o deputado Marce | E' d a d a a p a l a v r a ao^ Amoldo, filho dn sr. Fnm^c-
dizendo o incorroeto e le-1 sembléa, mencionando os no-! Hno aconselha a minoria a J d e p u t a d o Beued ic to Sal-
viauo. . . . . 1 r . 

Apn rtoii 
Wandei 
«» sou collc, _ _ _ _ 
tou o nome do Dr. Áuiz An- «os denmnrlosonnosinroniRt«« i1 Faz ainda o orador um «p |ri í icadas em ItahÚ. 
tomo íorendo pela maioria,1 —Obtém a palavra o depu- i pello á mai*.riH. ifim de se; |JÍZ 
especialmente pelo deputado ; tado João Marcelino. Vê comi unir em torno da bandeira 
Gonzaira Galvão Este explica fwnr<r/nn mm 

o d epu t a do Au-

Xtn icr de , í -<sis, 
N A S C I M E N T O S 

Apnlonio Limo P Annita da Cama-
ra Lima participam-nos o na sei nu1 ii-
to de sua filhinha Maria Selma, oc 
corrido nesta capital, no dia 7 do 
corrente* 

«urre 

Vindo do interior do 

U m a Mt 

A m a r o H;im?í<> -

to especia l T U I M 
e vacear i a . K;\r 

p a g a m e n t o , o ür. 

(jlica-s^ MO pi 

A t ra tar na nn^r-

o proj)iM( n n i n 

Mar t i n« de 

I um 

! ' ! • 1 

i ; i 

' ) 

11 

< \ 

V, 

ui â 
* 4 *•« 

Kstado. a 

agaa i a i v u o ^ K s t e d e s p r a z e r que estão trazendo I do seu pa 
o cahu, oi/ ijii^ L-iiYviivaiiiOiite . p a r t t Àsseiuuiêii assumptos ; o joio que 
diu que o doputado La latan- ; conversados lá fora, nos cangando no 
W declinasse n nonic dapes- em rodas de amidos com! 
soa que lona leito — ' 

orno ua oanueira : gus to Va r e l l a que VÍO-Í',h,»-s«-> ta ri'lade o deputado U*-
artido. aiTHncHiidn r , - ; nedlcto ^'laiiLã, 

, de íòm, estão io i 1 5 J l l u i a o " o u v e nu /V8SU. j de Moa^ró n dopn-
meio do triso. 1 d u r an t e as u l t imas l i e i- j tado redro Mattos, t-leader» da a « ' »Vi A { A m i l / I (1 i n n i v n i k l A r t . . • t ! # • i ! 4 

-Petit; a palavra o depu-'ções. c o m m a n d a d a s pe lo ; 

<. i lo . I i c n n i ü i l u í i n t u i t o s de intriga, para pro- tado Benedito Saldanha e diz!deputado BenedictO Sal-! 
i ) , ) 1 K " lisonjeiras ao ac-'m ( ) V < j r a d e 8 U U j a o n o 8 e i t ; 

Partido Popular. 
mente diz T r t i i n UCliJ 

qee assumira 
mo o 

comsigo mes 
de não compromisso 

Of i n n i t f k i l 1 ^ ^ VH u i A n n n m rt m i»i ciuui iUiSr Lia nsociiimca, Gculi u m 
que os assumptos tratados ! defesa da sua pessoa nem 
na Assembléa sao deturpados em defesa do seu Partido, 
pelos^seus collegas da op- Sobre as accusaçoes ti sua 
posivão, tio sru orj^ao de im- pessoa, preieria deixai-as 
prensa, com aquelle mesmo sem resposta, Para defender 
intuito, , 0 3 e u partido havia vozes 

Cita, para exempio. as cen-• auctorizndas na Assrnihléa. 
stiruM que ii/.uiti i\ íiiijiic-níri Mas os factos occ^r^idos 
Official juntamente com o st.u em Apody o obrigavam* a ir 

tual Chefe de Policia. 
C on c I u o o ri o pu ta d o d o só 

Tavares, insistindo nos argu-
mentos anteriores o resultan-
do a personalidade do seuf 
coüo^a Dr, Lui/ Antonio, ! 

I.ovantM' se i» deputado j 
AbeUird»» Callafanul^e< :|ara ! 
' i ' I' < > H V í: j ' » 'í n i Si m i ̂  t..i !.iii iir- : 
p111. i ' 1 ' I r j 11 -M • i u v 11 i e S .S C ''" i o. V 
lí^nlar pala\ra. Passa a Va/.er 

u T í n i r f í T r i b u t a d o l co l l e-Ba ( Î 0 n z a 8 8 ( i t t ! v â o ' naiAlr ibuna. 
î u o ü s ^ Os deputados Pedro Mat-

S C 0 D 1 ? e n t a f a S ' CÜ I? pr°-Ít08 e José Tavares apar- r o n i D e t e n t M 
poaitos intrigantes, pelo or-1

 l e i a m 0 o r ; i d o r dizendo nfto ' ' 0 n a p e l e n l e s » 
írao da oppi sirao. 

Kntrando a discutir o caso 
do ih\ î.ui/ Aiuoriio. declara 
que este r figura destaenda 
do Partido Popular, que lhe 
de».y grandesserviros. Scelle 
tem motivos para discordar do 

•loilo Medeiros, nào f íibe 

d a n h a . Este protesta e 

d i z q ue foi a Assú assis-

tir às e ie lçoes eotijo can-

d ida to d o seu Par t ido . 

Ha n o v a s t rocas de 

apartes . 

Senta-se o d e p u f i d o P»c-

110(1 i1'"1 tO SolHíinltíi íU-nni« 
• J ^ ^ t I ^ r i . n t ^ j . i t r • ^ ^ j «,, | ' • f a ^ f 

de l a n ça r o seu protesto 

contra a l a i i a de provi-

tnaíopin da Asstfmhtòa CoíHiituinte 
— D e S>íMt 'Arin; j d o M u t l o s 

prensou. honUaii, o ticpuLH'M ilux 
UJUüi jo M à c f i ' O . 

—St»!îtiiti ;«i'r' li^^iï^ Í» di'puiadn 
Pinluití Marinlio. 

Bel. CLAUDIOKOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

f D-' Or>ï. ni (ïn^i Ad' "ij'i'J'i-: 
fJn l!nt<îl y 

A-"'iT'ii i r!r-a^ romnirrci.!'-
i> 1 M - (I I » l i• 1 II • 1 4 i 

\ M ! : I 

lesa do 
(lissera 
t ï s s e l i 
* 11 i . ' . i ^ 4 ï V 

' ransiîieneîa 
do dever k-'oi então que 

)r. doao Medeiros 
que este desagrada 
próprios amigos po^ 

v i V : ' l ' ! ' 1 ' ! : î 5 \ !L ' !î 
ni> cumpri/nenîo 

w orador, em f -
•sta. 

11 i ̂  

iS 
t \ < 

us (io P->rHij»i 

ombaliani !>r 
iït/iam mais [>n 

'espos 
m 11 • » t> r < . . 

Medfd-
rnoti-

pai'!i'1 liîaîv^ i|o poli-
i u ' < I , alladiu a um pro-
» pitpuli^la (pli1 teria ïei-
li», na Cova da Onca. reïe-
rrnn.K d r sal »finado ras ao 
actual < hei'e de Policin. \ ' 
. i liando o deputado Gonzaga 
i » a I \ à o insiste pnra que elle, 
i-iiiíl-.r. fleelarí» ri^aie da 
ni^mc f St» tiO Uliiita 
iusistcncia uienciouou ouope 
ÛQ Pr Luiic Antonio 

I L i ir. 

M o v e i s a v e n d a 
\ende-s<\ por preço do oe jhnver teleurapliado a respei-

easiào, iirn Ím U<i roii jinuán,, io neiâ deputados Julio Régis 
compreendendo dormitorio, í e Sandoval Wanderley, e ató 
sala de refeições e sala dej^Rora nao foram tomadas as 
visitas. | providencias que o caso re-

coveis íaltriondns no Kio|qtier. 
de Janeiro n compleiamenie ; Observa o deputado íiegis 

pie uri providencias íurain 

par te das auc to r i dades 

c o m rela-

poder o mesmo talarem vio v io l ênc ias n o mu-
lencins. pois commetteu mui- HlCipiO fie Apody , 
tas no governo passado. —X íK i a ma i s h a v e n d o 

O sr. Saldanha protesta, a (ratar , o sr. Pres idente 
Continua o orador a dos- l e van t a a sessào. 

P P f . V f i t » * r \ / % r í w . .. . 1 « ». . » V » 1. . .1 ̂  . tjr.̂ U^ , -* — - • 

(Itahú , apontando como tes-
temunhas n jorriíiiihiíi Hem"!-
i i ito Hnclin o o (Icpiitndo fc-
ílerf>! !• çrn-inilcs Távora. Di/ 

denc ias et í icazes ' po r i W $e encontra á venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

J -

Já visitou V.S. a con-

feitaria e sorveteria 

" A C R l M t A ? 
S 

novos. 
a uatur na rua L t̂  \ ^ u i a i i ^ •«^«Ü 

: Caldos. 271, 
" " " " r» o H At» 

4 EITÜM PRE JliOICftOfl Ni) LOKBftDÄ 
notpwdo a o delegado cepo'« œcaiio 

HUTILflOÖ i ' 

lomeado sub-dele^ado 
de Canto do Mangue 

Pnm ft« fun<v;ftps do ib-doU'̂ H-
<to do fllíHtrlcto de Caoto do Man-

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

'hi fita j 
r i ; n i : 

do-*« 
f rnminjir^, ('ni MCfetran 
di4 ívibr-{\i\r;\ ^ no m M 

ha 
iir^id^n/1;;! dumiellío 

"Mnssoro 
Hiu ( Ji;indík do Nor lo 

N L ' j U U I » L»L WÜ • 

Vonfhoo -s» ' 1 r : i • « > 1 i 

ven ien te uma i i n -

comp l e t a pni ii ( ' » ! - i« íi 

ini l ia, \\ i î; « 1 • 

iif1 l 'u l l- ' ! \ a»; ' 1 

am dornnt«»jm < - • 

vis i tas (Mil ïiiiLît :< 

d o e (iília < a h ; ' 

em peml i d . 

A 1 i-:n M r MÛ (NI •• - ' 

ra, lin;. ; î-

C a p i t a I 

T 
MARIA PAULINA DE PflIVfl 

BARROCA 

.to. r>i \ 

I ei';! I\ïi V ;Í ' 

qu i na Pa iva 

sons piU'onte- < 

parac t ) i npa i n 

^a (jtif* fuaíiíi.MU 

em suHray io iir 

irmfi VI, 

Una de l 'ü iva 

r OI i 

UO iîaâiciplo îc AS-:Ï. 
^ cfti)o Joi^ Borges, 

que a hifluencn bfttfhc« da 
nalh«r cbriiti Dio íictr limi-

,u4ft at titreito circak 4« Uaitji, 

no n ia Pi do t4 

t> 1|2, n a lizn i'i 

r io 

A ç r a d r i v m 

eompaKMN'rrin 

to de car idade . 

if ii i 

do i 11 
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CONTINUAMOS a defender até o fim as medidas^de alto* alcance MORAL, SOCIAL E 
HUMANO, que já foram approvadas em T . turno, na ASSEMBLE'A CONSTITUINTE, e que 

devem ser definitivamente incorporadas á nossa CARTA MAGNA. 

0 substitutivo da maior ia 1res mezes de esta-
e a emenda n. 72 

0 em rente da maioria que rc-; e líospilae- pertencente* 
Í)M- nn L mm» |G.iOfç0 c„mrmini(laíli' ou A^uciação 

\ wrns.-unuUM ih l'€ii lulo I iniojzrrttitt* da Igreja Cütliolica ow 
^vl -v, apiWnmu. hontem, na ! por osta administrada. 

Constitucional, um1 si/.— a iscncfto ora oonf^Iífln «n 
iVs.imtiVo ao p r ^ v m n, 2 , ̂  i^eeíha donato da 

mn l̂tCiU i^nr^ a, vitr,^ j (ia o u ^ i»refoluira:s UunicipíHes, da , c . . . , . . 
I tuLndo, desde nmuo. a iti ; prova de que o> prédios referidos: [ffl UKIM 30S IUlBUílEIllBS G 00V8I 

na Carta do de) no artigo tenlmm Rido dovidamenu-1 

do de sitio para 
as províncias chile-

nas affe ciadas 
pela greve 

Secção Joridica inverno no in- preparam-se as elei 
l e r i o r coes Ba Espanha 

r* medidas de alio alcancei Metropolitana.{ 
, , . j • , Ä 2.—A isenção nfto st» e\emderH ; 

aa Sinsum «j muv,r\no. a\uí- ; aotí [)refjj0S explorador com inten-j 
dessas medidas iá tornin de auferir renda. neio ánuelles ! 

explica 0$ motiv js not levaram o go 
vento a medida de eoierpcia dessas medidas ja tornin çno de auferir renda, nej>i áquelJos; 

(ira na O mimís-xâ' > Que« em hora se d<\stíiK-m a fim' 
ora no p!cimii.- meneiomido no artigo primeiro, 

v , 1 v 7, 1 jam ohjecto de nJû ruol. 
, , _ 1 Art. Qunndo iím prédio for 
C-'iUiamos fjuc o snbstitiiíivo, destinado a mais de um Fim dr^ ' 

. ' • n\ apresentado, acatc o que 1 mencionados no artipo priineito. 
acceiio nela maioria dos; u nf comjntenção de onrerfr reuda. 

' i , _ 1 .outros mio, íar-se-á no innçaruenio, 
d"'pniac1t'S; o desconto proporeional ã par?^. 

pinnamra qualejuer opt isenta. 
- r x K s a a respeito do íul)̂ "- Art. .V-0 presente decreto entm 

. - .mívj 111'> 'iMlil I vigor na dnt.i da sun pnbli r.i.uv..: .una \q/ qiu a.fuM na.) ^ ^ ^ ^ J i c ^ 
ie.í p!'h!:ca'!'\ em contrario. 

C^ .o . porem, eonsia M' SrUo C o n t l f l u l ç â Q d o C s t a d o d o P í i r à 

.mii5sda a mataria contida na. 
•'-uncla n• 72, da auctoria do O art. 75 da Constituirão d-* 
.i/.pMfid-, joã.> Marcelino, per- Kstado da Pará diz o seguinte : • 

rT-iTrimn-üô? lembrar que a ci-
h emenda foi approvada, no . . . . . . . ; . - . . • 

' ' . . n ^rqn^i,' m-n/iri í He • • ^endo isentos de fpmesqner im .^.•„.n..,, po, gtande maio/ a nt pos los< oMr t ( l imos / mU]iieipneç. 
, r e p r e s e n i a n c t o , p o r i a n T o . !)(>í^ jmmoVeis o u m o v e i s <U 

1> ̂ itímo pensamento da Cons- nado* ao culto puhiico o\> ft , 
r??c«iri70 uiüDiiítMivoj r <i outros nu, rcli-

}ri oiMnonsirámos que a mate- « í o s o s • • - • 
nr,^ é novn,^ p < ^ A emenda n. 72 íoi'appro^ , 

• -inilada c-ivi vai i^s v n c j a c n i s c s s a o ,:|e 28 de janei-' 
Conjunção do I ara traz itts- m u| t [ n i 0 p(>r l 0 v o t o S COntra 
positivo idêntico. 3. tendo votado a favor ns de-

f.;;it Sa o Paulo as immunida^ p i l t a c l o s ) o : l o Marcelino. Felinto ;• 
- tiibutanas, para os hens ^ ^ Ravmimrto Macedo, Gil' 

destinados ao culto puniu-
• -íamoiiie praticadas. 

Oamos abat\o o te( i d i \ ier 13ê ej ra ^(íiuk)vít 1 a 11ne 1" 1 1 
-•cio de 10 de O u t u b r o de 1.P34, ! , u r-iihhn^e1 ! pejas ffruv«.^ ; Kxcíil apresentou, no j u l g a m e n t o ; 

ualmcn.e cm vig,r. no grande ^ àn&áo. no A grev, foi p renda por a*««- ! ! 

? ^ * a d o sulista Substitutiva, o assumpto da tw de Woscoa ; da juatiça local, aciamonto do 
Decreto do Governo do Estado c m c n í{ n em apreço, deve ter st- O ministro do Interior do [ ga^enia p^ra yn1 tow hvmte; 

d e ^^°tubro°de*?934 * do umn omissão involuntária, 'Chile em circular dirigida aos, r ^ ^ r t d « ^ ^ 

wio esperamos seja corrigida. inioadentes e governadores, rido conílicto, e de falta de nume-: 
»'pnM'l°rnrino rjiit1 o1^ prenio^ ru . . . . 

.-ir» cíiUo da 1'ieiiiíiao t.ntho-
<• a da lüíiiorííi do povo 

•• ns îm como os e_m «jiu* 
! CollC'ííÍAí? O Hospitaes ib 

a rnê ma crença teèm 
jeu^alia de dispersa 

C ô r t o d e Appe l l açáo Direetorin lu-iona) do«; 

Mawlado de scguvançn Corroios e Te!*«lPai>!v.A doijjjj ^(gg^f jjgj "Djfgj! 
preventivo. Angmctfo da na-\ BAu <\rmúü do Norto roce troe ví}7dç r?ndid tíi 

Em0rJv d/i ' h e n noiióia> m m ™ i a 

ünico requctàoW?xir<t uUwa- c luiv«^ no inlerior : 
çtio (itjssi* namoro â a fim-, iurdliU cia V̂ /'>— ^ 
po^a dn Córtfi dc Appdhicão , tem nojíp OQWm fnvio ühuvn 
p*)"»'** d' wlíciufi da Hfita rír)eiflt, (l|nvir.inotri, t,i-Loum.Ulo {.ontuHtt a r, rh cate- tu , - . 
tarhnção do residente da l h r u Ò J millunctro.,. Hm»s o 
Hepublica. inaplicabilidade - tiçtidüH clieioy. 
do codigo dos Interventores, i Manahyba, //-• Chumen onui 
.V^íVz-ffrf/} pwençoifu ds pri-s ig míliiniofpo<í nt Todo muni 
VY/(V70 /fos dlrt-UoA P rinta 1 T í"1' P' 1 muni 

dn SM wirfjn. Q/,»., f,U>'O l)0m ChlIVitlo 
rnrarlçrijri a mmwçn de nrto \ Mf^ssitró, 10 - IVnip5) nn 

íllrgal ou • blado. 
. (;0}Kfjin, // . Choveu 

I \ i«toí=, reíatadoH e discutidos es- pcüuiannciiú! t » ir anielpio. 
: les niUos de mandado de seguran-• .ÍN??« // -Í)u 

í^omhíndamentono art w.7, n ; rnnio lardo e noa< b^to iu 
- da Conslltniçflo Fedeitíi, Miguel cliuvon regulai n^si 
I Spahrn o Vninr-lsoo Cã- C>oH.í^ üDrr^s p»./íívs mo 
! nindé dcCarvalho, desembargadores - nbdoio 
tdeetü OOrie rlppellaçSo, por ĵ eu , Ta hm, fn ..r í;;i\v, t.as^iiJ 
j advogado Theodouuro^flrps de SA,: f \ / 
i impetram em ^ w lavor, um mandn-
í do de segurança contra os ootos. • f 'iur(r?, W - Tem chuvid--
; rlocretoíí,"resoluçõos ou pelos petrnlnrmente íioje n-iui. 
; fjuues o exmo, Sr. Governador do 
Untado, no tlxnrck-io actuai do Po-
rtfrr- Executivo, bem como do Le-

: çisi.iüvo, e a .Usembléu Constita-
} iate, Legislativo extraordinário, os 
- pretendam afastar de suas funeções 
ne t̂a reíerida Oôrle de Appeliaçfto 
e» em apoio do direito que invocam, 
íazen» as allcgaçòets confiantes da 
£>etif;uo de íls., iu^truida com os 
d*>cn!í!ontos qu* !tie foram acos-
tados. 

Foi p r o n u n c i a d o / 

m s s r e co r r e u pa-

p a a Cor re d e 

A p p e H a ç ã o 

nu 
.'irlVl.-t.j 

, 1 

li I }), jt/t.fn 

UP>. i ! i ;îir,ïc.îinio.'iîTi 
i Madrid quo tm visui ü t tu-

i emn* l iíiio 0,5 ^Tîdîdstos vMfiiw 

Remettidas copias testa petição .Juiz direîio d ^ ' i » . v n r ^ ! ^ w e u i ^ ^ i ^ a o d^ Mu-
* dGB respetivos documentei ao i pr-müiehjd«». Mhuví-I Iví i^iUij í -ngu i a i en i 
ev:c]o. f;overíiaí,í,v" ir«it*i/io o — > . .UK. ; li^t'i rid í jonli: —Lii A m • ^ ; IHil"'. • rüUI IH . U < o« » nu" / , / P'/ïojiar. r>íJL 
A .4sserabJ6a Constituinte, por in 
termedio de sua aieza 

; tudas ^ esta Cfirtft as 
constantes dos oïïicioy 

tOOr 11-Do Chile i.U'ormam L e v a n l a ( ,0 Pr*»»- lèv 
lî * a l^nvocnn rfop.rofnil OS- tiw ilanf/l ri nnnHi^ ilrt iMrOv/iŵ A i . 

Í . ™ - I peuuB do uct. 207 au Cousti- i «U'CUiiscijpLun, , ouipichcá-
w' W o ™ Ä ! t u i c 3 . o dns Lois Penaes, o seu i « e r ; t "«oti-o représentants 
ios de îis. 'adso^a.lo. -lr. 0.-«tir Wnndor-'"8 rcpnu.icaiiii 

Ifíia le forlezlas 
Regressou o nosso 

rerlactor-chefe 

: Do sua eurtn viagem n 
João F c ^ ò n e n Keeiie re 

declara que o estado de sitio- ro l^gal de juizes paru, nos termos 
iOÍfereee segurança â lei eislv n v t 179 /instituição, jiügara? 

'̂ òrte a ĉ por-lc (Icï por ser; 
referente meteria ic inóuostitu-j aos dirtíiíós tios cidadãos. 

Aecrescenta que a greve ícioiPiiidade a**ih ou a-,;t o do poder 
ferruviaria era a haso da exe- pitbiieo. preJinuarti-f-ferana des- ; 
cucäo do plano de revolução ^ ^ ^ impt^eedenteo. 1 - ; vê;se autOfc 4ao o pre^<jnie 

: ̂ re^nu/hoatem;' pelo W * . ] social, proporada por ngen-{m a n^ ( l 0 ^ 
. tl tem_coijte.hpla .o ^ , W . ^ ^ r î ï o ílr 1 d e Mose.ou û por pssemo- do srb fil ido^ac^i r^Hi.-m os 

/ ^asos O ,oun ( f ^ « roiine or e h S ^ t v o O presiúeille "dit RepubU- paciem.s amVnç.do, p loGovi-ma-
(V v ! V . y t l e n a - I OunctOT -elieic ; i n 4 r riu! dor d., j.rmíoe pel.i .N.emMéa 

• ; ; ' i i •n ' • n ; 
•'Irr* mio, firi.ilníeaP'- n 
i.-l í{/' - »' l'- ' ' 1 * O' 

• >r.f< ti'lo-.;̂ , ai> Ui' [( fn- ; 
; !"I f. r';l ^̂  ^ '' ]' • C" . 

" litii' '-••rM n>->ntí {m a 
.. » di' ' lU'. DítRFl V . 
/ . ! t'.'.'.OS 

» - I. ; / i ( - < • t Or 

desta íoiha, peu direito. 

i n. 

• • i j ' • A : (1 • 
; > • ; > i 1 1 H • 

- , • - 0 -

i í-;i(> 
• 1 M •1 s. 

n". 

! m a p p e J l o a o a l m í 

r a n t e P r o t o ^ e n c s 

ca julgou iitcossario usar dti! 1 . 
jattribiiição quo lhe coníere e X ( , „ c l v m 00Q1 

D ^ e l a r a c S f i f i d o Constituição, nccretando o es- todas ^ rjorogarivíi-, ^ cd^os úoí 
l # C i » i o r a y i i 6 9 w v : t d e sitio. Descmnnraiifiorc« dr̂ i.-i «"'òmo d" 

S r . P l í n i o S a l g a d o ; Adeonta que p plano de re- ^ J j ^ í ^ r ^ o c ' ^ sÜ}"' 

« o h i - e A S 0 C l ÍU í 0 l
s P a r a d o aan,! l ^ . i a ' S O O r C u p w 3 ? » i v e i ipac leniemerite pelos ageates| roninuno a '^j^rítu." 

I ia ili Internacional, eom sé-lição iruertí no ni!.. \ »x n ^ .dar-; 
1H* em Montevideo e aue o : man.utd.. rio wrm-mw paru: 
L ' , " ! ripTPWií fit» u 11 t»i r; i f 11;''' rû is- , 

íaesaito tmíia o mesmo carac- ítwei/aiuea^do u-í, aotV 
í ter terrorista ao que liouvo! nianifostnju.' Hl--* i i w i i ' - n ü i de 

! OIinKMÎ r ) srarií líHl > j 
j Nocitildo flispOí»i.{ivo t-r;i>i.s,u;i.! 

iinio ?al-Uivelraome outras naçõc^ na! ^ S ^ - ^ t v : 
'iVS C 

f e c h a m e n r o d a 

Á c ç ã o í n r e g r a -

l î c l a 
houvo 

Conclue dizendo que pos-

tre os o i w s Monoei Azana, 
eheie do pauiuo ex-^r^ai-
dente do Conselho ; Enrique 
Rarnoy, ex-subsecretário dn 
Presideneia ; AntoGio Vülao 
e Leandro Perez Urria; ina 
da {;niao Kepublicana—Mur-
tinez, chefe do partido e ex-
presidente do Conselho ; se-
te socialistas, entre os cjuacti 
Largo Cabalero, cliche da 
tendeucia extreaiLsia do \)av-
tido e ex-mhitetro ; Julian 
Besteiro, eheïe da tendeiieía 
moderada o ex-pre«ideQie dí.^ 
Còrtes, e vUmenez de Asua, 
utivogado de Largo Caballe-
ro quando est.. respondeu a 
conselho >}<• ua^rra por es 
Ur envolvida ao inovlmcnto 

; ro.\tvniH^ruii'ju de <»utubro 

» » » I M ^v i lh i t In for-
niam i» eheíe dos Repu 
blleau^s Conservadora, ^r 
Miguel M^ura. de 
por aquella cidade, deeiarou 
aos jornalistas que era pro 
Vmulflmunto not^imicta r i i » Í Í T t 

> n « n Î I iiKf -ii ubii,GX It KM; A, 
rjn f'a?.>~-)><rffi 

Jifify't 
resmiaorts das eiei-

oue o 
í- rù 

rv 11 • -O sr 
t ^ i i d n « . • n ( i , « i v i s t ï i ( ! t » p e l o 

rio \oi 
Oki America estejam ameaçada* 
que e que o governo tem provas 

dessa eonjura-

s estiutufio-, < ivi iiic 
provas evhldf-r 

a cus-

dfelnríui 
não temo <• nem se preoc- authenífeas 
cu[)íi com o pedido de ter ha- ç;V» 
! ^ n ! V Í ; l A , r T\ í r , 1 C F a l Í 8 U l ' 0 cbefe do movimento vivia 
pois ai..-Ii) de tudo, o hupremo <a de M m c 0 ( | 

Trjhunal eonsumldo de ma- , . 
. istr^ios disno.v p-Hi lutas e í>ecinn:eoes oUiciaes h o n V » ^ ^ ÍVtru# i ín í, 
..it,;,). n';o iria desmor-ali/nr tom pimnemas íd * mio m- cRo (lUt> . " y. 

ou idrtdi» dntpieMe u quem tormfin* qne l . U L a i e r t e . tad^ i^i-cif í-.oí. -,i>í- -
,s '•,n'I*;e*; - Pin eheí? e-uninuni^ta 

ü i hwi'M pirscnif /i íi'-1' q i i r ' '' r 

: de ameaça ou de 
manifestamente inconstitucional ou 

•i 
, < - sulinUtí! < 

rado »-J » i « <-i. 'íiniin 

i r 11J ) i1 » V i i j 11 r ! ' 

t ) v.;, }-'eüMU> 
enti'e^ista o 

o eai»eçu do 
to vp 

nioví 

OîïenMViV' 
tU íd' i r i u n j a -\eeão Inte--idade, vivendo custa de ^ t e rstMhcUTendo ^ ^ q u e na : atenciosas ?w<V<\çm>* 
Oeíi.ll«* tpK. .1 VíU' ' • eompnf.içfto dr.s IriNun^os Suporio- [{ou! Pil n 
LiTidi^in V períeitamenie le • a f j o s c o r r e ^ -
ímI quer cnmo sociedade ei-

il (j i.'j' cnniii l'ïiïrtido poli 
} t l C^iífíiíístUI' <• po-

li M' m oi m d m OVuIUÇMo. 
'ht iMÎueaeMo du^ m««<as i* 
pe!n eroR^MO da enn^ejonrh* 
n:í<i<»n;U í n T Í - Lr f M í ï ̂  f Í J 

a - : , ̂  , > . í } . ,-•, í ; 1 • < 1 n t • * IMI- ^ ̂ ivu 

tranipíiíU' Tem^s juizes 
íír;mdes jui/^s ijue h on nun n 
navao i»rasileira r lu*nrarrim 

À II t Pii 41 Í / ' 
t l • p I l M ' J l l « I W , . . , , . . . . . . . 

i ; o >. il \h re^re^sar de Keíerindo-Ko â suecessAo 
. ; ' i \nirviin peu, interior pr. sidenciaî di/ que irão 
i i.H'ado fio liio, I» covîmtim 4,pl«otear a oleiean". Aerres 

' > i m I ni i ru nt*» í 'rr <Íí KjpfH'w < i ni- cent a 
îmIIuii pelo radio, di 'l/mrnroj uma eandidn 
siiiii .-MM-hív;-. .o* p-;- - m ser/J ^'mpri4 i lmtro d:t 

•.w.unu.m» e f-ncilMii«!-; o a '."iuistituu/üo C das lei« ^th1 

;aiào sMizrfidíi. pelo Hio de j»«iCfcniOH como batalhadores 
'ao'dio i» poio Urn«i| ifrnnqex® d«» ôt n^ií 

hin ïu'-e. pnjn, fít̂ f̂-

t / >; ^ O » r "ki rt 

':<tí<><,r\!\ (,{ i\j \n.\r> 

«A ORDEM» 
Havendo deccrrido 6 me-

zes da circulacâe da I OR-
DEM, pedimos aes assigaan-
iss qye ainda nas rsaiizaran! 
o respectivo pagamento,man-
dar (azel-o na Gerencia, du-
rante este rnez. 

0 novo censot 
da imprensa 

Tu) iIj^víWH" m p»̂ dldof o (Ir 
i.dtfur 1'mí'm-s.i iIh- únirfu*'« dr troíitfMra 
. ons.M- dM iihpn-nvi .1'-ta <-pílMt r injXí irM|o 
iiom n̂d-» pnru í-uĥ tituU-n, r, Dr-lr* i P n n f 
gado de Ordo^ ^orin) Joif Arrudfl r . 
1 «Ulv. 

10 H^S 

Estava fjerto de 
j turo 

< U10 M - 0 ĵ r Raul I'iIIh, j muito mil ao governo. p<v -
i ̂ ommunicantli) ^o ministro!que nem a oiNdia nem a 

um dà-eito renoe U r ^ a sua posse no j querela lenio maioria 
qiK» es^ difidto >ojM íinir-avfidü oiC4''il|,?f> í í e seeretano do ^o-; ciente, lambem nao .anedi-
tenha îdo viohiü^ pur aeio (U-iví-rno r'niiiranden^e, enviou tava que <•» reniro parlajaen-
qualquer «ufítondadr, quo u nem a o niinistro díi Aífriculuirn o iar. que fheú- do governo 

Moiaçâo setruirUe tele^ramma; ' e.^íorv^ para eon>íicuii% 
«Tenlio a honra de com ' enteniler.^-r. facHn.-oíí? 

m.i:)ic?ir a v exeiíi quo y*?; ; emn a osqiroi'dn ou rnni h 
empf)>^'id«i üo eíiri/o de SP «li^aia t, pro^< aa^i^i 
ereiuíip iía !n 'Oiineu^ u- u-'rruo 
dus;-:ia o ("t:íjiai-.*J-Í - ' i o 1»-
[n i - w. j j T i J t i ítd1/ «'I-í ia OOí and« • '> • !»;/«'•«; de M.-.í.mí 
cifíi; e ^ c niiiiM' i'u' ;m-';Í om1 " - i ; • • f*»i• • • 

o» n • 
foi íiobirs auetMiisaçrm pa ?i 

incluir o mm.í uome na h-^-i 
dos candidau^ auíi-rev.nar^ 

da .Vineui:ura ; uariois pela eiicunscripv-iT vío 
'''•tnrnunicacão. 

i * • • > w ^ 11 i i., i i (i (• i _, • > .,'•<, 
dfU ao fK'didc .^era, íí«»is 

; e.i^didatu. pt( • i en cii-euns-

n rp;̂ !) /-»ríí.» » ' 11 ' l> 'i • a iTi - » 
• I. \ -'• • . í, I':;1 •'• . 
»aur»̂  OUHO,, OK ja-í-i;. ; 

. . IV* ia a in-r:;; I! I. •}.'). i - '. t 
trilhai lio ^ 

j" o-, ci1 

u • a i i 
; ; J > > > 

I f t f I \hMier Uli »^'«"'ii'. jaia^i- ",-w- Lt JihWíiif rî  nu/o- na fi, lt . 
honesto desde 20 annoy de » nho ser por proposta da' luestna .lH'ndade eeotiumua nacional ; ' u ' auíu ois poüiu 

pondente^ a um quiutu <io launeo.» 
t'W'î), pMi'H quo srium 'uliM^i 
pea ji'.ivi^^ii'1^ r»a nikâ oro- d*"» n-» 

f II I il' (I'll If» I i ' 1 ' . i : • ' » I !•<'•> k 
riramLï p. rrputüViVt iiia.Mija » kím,. 
lliid-»̂  d«* li.̂ ta ( j i i h i • nr^.uii/aiia 
ní> iorma do $ ,7 

O JiuOisU'u 
\ - [a UV.i»: o 
- , . .4 • ' UriLl atlV ' _ : • ' 

f arnio^ 

Hípi^tdi' 

o; i il» J » 1 

dK-po-aíw) roía «non''acáo, felicjui cnpvoes ejojíoraL^ Míidrid 
VmI i rapitaU 

i'aîtiwif-
IM l i v ' n i - i 

Q 

i r, ... , • ^ aL T 'f» 

uir il lesta do^ ue 

[ A D i n r D l ï Ç C M SUÎi fi^'riMitt l!,j A^rieulîîi 
J /\rHU C V|| u m i i pv . rSw î l lidad.' vie MMI 

Îili) il- i'r-lt^raptidiU d. . \ulto. « -J.'- ^ m u • > prrunctto 

j okio uninineiandu que « > ou« mai* o-v a.» la.- Ton-
destnramonto nitmcrnNKo\'ie do em aiia u oHereei-
tico atncou a Uii^^ào mililur to de sua ontou 
japoneza rpu» proet; au a re-; ̂ erto de que dentro em t>re | 
lamiioeiuu'fitMS no i m n» n du \ t.* aipti uv iViar^iriOs. para i HK), î l Not;ci:un fia i:>8 

n^ai^u) ^ tii iinm «ruade Hrtimilinrto» îu^ pnnhn que cbeûfoa u Hftlh-
eomhMte. cum 0,»T<>ri;os du i niA- ' njifi n avtan taihano d»4 um 

randen bal\ns de am^oc tado«.' eui pi'^1 da cv:onomlii, mutor, qu^ h tra^eagift 
riRolnnnf Affe^Oii^^n^î»»« 

Chennu á Africa — 

avião cohanò 
da f. 

fc V VSUtUUU' 

MUTILADO UflMKB PRE JUDICR DO ÜB LQHBftOR» 
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I INDICADOR MEDICO 

« « 

Populären 
Limitados 

i Movimento 
Empvpstimos 12% 

Devvsitos 

ASSIGN ATURAS 
(CAPITAL) 

Mtl7 r>$ooo 

(Interior e Estados) 

Anno 40$íK)0 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Namoro do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . 5U00 

PUBLICAÇÕES 

A podidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
ANNUNCIOS 

Tnbella na Gerencia 

coofitltuciormJ, que facultou A Côrte 
do Appellaçfto »Iterar o numero de 
neus Julze*, esta, em sessfio de 12 , J 
dér Junho do anno pasflado, por pro-1 m 
poata de um dos seu« membros, a 
Rugjreriu ao entflo Interventor Fe-1J 
d oral, que ak ra do Poder Executivo 1 o 

!! exercia também o legislativo, a j • 
j! creaefio de mais doía lugares de J 
i 0e*ombargador. ; a 

!) Tal alteração, que ^e deu pela : o 
: forma estabelecida na Constituição, | • 
teve por finalidade satisfazer, quan-1 a 

' to antes, a um dispositivo consti-1 o 
) tuciorial, cuja appllcaçfto se tornou ; 5 
, de caracter urgente, de vez que já j » 
fora objecto ae recurso para a I a 

I Corte Suprema. | J 
| Dada, pois, essa urgência, de se ; 
! constituir a Côrte de Appellaçfto , 
] oa íorroa estabelecida pela Cona- j 
! titulçflo, isto êr com um quinto do i 
I numero total dos seus juizes, pre- í 
enchido por advogados ou membros ; 
do ministério publico, cnbifl-lbej 
propôr essa alteração no então In- j 
terventor Federal, na auMcncia da! 
/Issemhléa Constituinte, que nfto j 
constava para quando seria con-> 
vocada. 

Deante dessa sugestão, ícíta na N^o nos parece um contra-
forma legal, o cntfio Interventor j R 0 n f i 0 0 n l l c ncnLo fie oscro-
Federn! baixou o decreto M , de I A , 1 viilinrPR» Como 
/O de junho do anno passado, cre- ^ o r Almas vuigarts \jvmo 

RO podesse uma «imagem ne 
Deus» ser atirada assim de 
modo desprezível no meio 
das cousas que nfto teem im-
portância nem autonomia... 

MMIftA 

O P C R A Ç Ô C S 

Dcposltos, Empréstimo», Cobranças, Ordens cio Paga-
mento, Serviços de Procurações c outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

! Prazo Fixo—12 mezes 6°V, 

: 
o : 
s 
: 

'fNNNItNlftHWHIMff«tm«HmfiH(l»iNHHIlHHIIHIHHI|l|<l< IMIliiiliilU M mim ,,, 

ti « 5 % 

. 4 % 
V» 

Almas vulgares 
Telma LUCIA 

(Especial para A ORDEM 
de Natal e o "Jornal doCom-
nwrcio"). 

AIPHABEÍICOS 

I ando nesta Côrte, os referidos lu-
í gares que, mediante Ustus triplíccs, 
I organizadas por esta mesma Côrte, 
j foram preenchidos com a nomea 
! çfto dos pacientes, modelados como 
! sc vê nos preceitos desse nosso 
estatuto bapico. 

Os pacientes, prestando o com-
! promisso legal, assumiram, após o 
j respectivo acto, n exercício de 
( suas funeções o nellas sc teem 
I conservado nlé o presente. 
1 Eis a Forma porque íornm oz pa- j tropeçamos cada dia com uma 
! cientes nomennos. 

''Maré me levi, maré me troz... 

Entretanto, (qnn pona Kin 
to !) força ô coníessal-o, nos 

infinidade de almas assim. A's 

Tribunal Regional de 

Justiça Eleitoral 

11 
O desembargador Luiz Tava-

res de Lyra, Presidente do Tri-;' 
bimal Regional de Justiça Elei- ' 
foral, deste Estado, recebeu os 
seguintes telegrammas: 

CfRCUUR n. 29-Recife, 3 
de Fevereiro—Tenho honra com-
munícar vossencia que sendo, j > 
nesta <iat«i, reeleito vice-presi-1 i 
dente Corte AppeIIaç3o deste N. 
Estado, continuo exercício cargo i 
presidente Tribuna! Regional; 
Eleitoral. Attenciosas saudações ! 
José Neves Filho. 

NíCTHEROY—3 de Fevereí-1 
ro—Communico a V, Excia. que, 
nesta data, assumi a presiden-
cia do Tribunal Regional Elei-

I o hfterventor°I^ÍUTHI0ssim^proclv vezes fico pensando e per^|toral nesfe Estado. "Saudacções. 
jdendo, -ivesse excedido :is mias \ gUDtando A mim mesma, como I Desembargador Antonio Soares 

mm phiin ti ! attrilniições. de que vez lhe cumpria I se pode toxar por um me^mo i de Pinho Júnior presidente do 

dra 

íros^'quàdrâdos7 v e n ^ e - « ^ ^ ^ _ MÍ|pírft(,no d e ! , ^ 8 e fieJft ^ í n C G r ? a í í m\Jm i o r-
m»d'ïr ri'7 Pm/"» '7 qpfpm. Improcede nmoft a .íUeffnjao de , rte p a R S n r p o r c i m a (]a m e . 
u.tMí HTI IFTÍÍ.c. # »̂ T «.LM4- ; ^E compondo, cm Î;ÏCC da r1î ' ; i , l 

liro 3, '-Constituição do Estado, o ontfto (vu. ! Jiocriuaae. . 
5 _ I 0 iperifii ïrihuîiai fie .uiftLiçii. lu»je O homom cama», dCBConlie-: 

I Côrte de Appellncão, de sete De- ; cendo monstruosnmentc a par-

C r i s e n o 
de Alagoas 

do homem que <?; R I O , 1 1-Dizem de Maceió, 
ni Anni ena nnfrn. * A A ,,„ j . ^ v íuuu , w uutí u jsl". i^iiucir u« uOca 

carne, 
U ÖL . iitUgtti _ _ 

Elie Monteiro, acaba de exonernr-
mcrcial o oscriptorios» vende- \ numero 
se a tratar na Praça 7 dej p e j^ 
Setembro n, 3. 'Côrte 

5—10 Consti tu íçfio / 'e d ora 1 pn ra Vjue1 se ; condomnaçno eterna. ititucional. 
modificasse a lei orgânica do Esta-i Que o homem espiritual, Essa exoneração Toi moti-

c explendida 
ça 7 de Setembro 

ASA. Vende-se a | ™ | v i v a « vida do espirito queé.vada pelo facto de ter o go-l 
e explendida casa £ P™-1 ™ ^ f ^ n o ^ i ^ n ^ ^ A ^ o n d ^ | a ç a e b p r o d u z a I v e r n a d o r 0 s m a n I j 0 u r e t P 0 | 

n. J, Do ] evidentemente, de ser o prévio ! íructos adequados a sua po- i nomeado o sr. Alvaro Gue-
r l f - 1 . n _ l l _ _ n ^ . . . . H l » . . í _ . 

pro 

- , n tfoUTS^r^^ Calvario, deante 
°-~ l u neliaçüo. Cessou de vigorar o CodUida Cruz. /Jorque a Cruz en-

inelhor ponto da Cidade, a; parecer do Conselho Consultivo e!síçSo, ides Nogueira Prefeito da Pn 
a expressa auctorizoeno do Chefe! Aposição do homem espi-1 «ital ' ' 

lirti'ftmrk tVni-KviMrt no í-a * . * . . 1 ' [ílMl. tratar na mesma com o 
prietario. 

p 
i go dos Interventores para vigorar! sina á8 almas, todas as VÍP-

RKGISA-SE de uma CO-: a ConstitJição Federal. .Vão era t̂udeB e ninguém irá ao Céu, 

peira e de uma cosi-! r t í Â T S 0 , , ^ : scí'í8er por e,Ia- • 

Vae casar o sr. Plínio 
Salgado 

T> T f\ 1 i l\ 11. uu kjrttu i ciutu nheira . A ' R u a S ã o Tho-! que necessitavam os Interventores! Mas, o que repugna qual-: 
oqo para alterar a composição da Corte j quer raciocínio é que almas muoicam que os círculos Jn-j 

dc Appellaçào, mas do alvitre, do | íiquem entre o bem e o mal, tegralisias do interior do Es- j 
^ *1 çIoeda0Côrtcm0iJ ' provocca- entregando-se A ambos com tôdo receberam a intícia do 

me n. 

n Í F r i SA SF dp Mm "nracktal ^sim o Governo intervcntomi I indiflérença conforme a hora; proximo enlace do sr. Plinio 
I n ^ r^ i iP .7 rnntríhiliHnriP •cle ^rnambueo aiigmoDtoi]. demove e se lhes apraz^ j Salgado com uma senhorita que conheça 

informações na 
A ORDF,M, 

contabilidade, p a r a orizPt os jolies de sua Corte. ; 
gerencia da 0 de S. Paulo accresceu rie dozepc- ; 

uma 

(7) 
te para vinte c cinco, e o do Rio , 
Grande do tful elevou, pelo menino v commigo è 

J f r , j i * « 

«V « LIVV : -I-? " " ^ MVI1M VI liu 

Como se podi1 supportar; pertencente a conhecida fa— 
aa vida assim ? quenão ^Hia de Taquaritinga. !-

A noiva do chefe do Inte-

que 
contra mim» 

OBRADO á rua da Concei 
cão 

_ processo, a constituição do seu; disse judiciosamente Nosso gralísmo dirige o Departa-1 
i.imaij» alto Tribunal Judiciário (Voto Senhor; ou se é de Christo: mento Feminino Integralista1 

Hrt llíicom n̂t*/YO/lrvn CflPi-nctn Unato ! . . . I ° 

tratar na 

„ kai do Desembargador Gervásio Prata. í n i l e í i a j d cafonáe 
n. 001, vende-se. a da Corte de Appeilacao de SerRipe;:ou c ^ 
i Praça 7 n. 3. jproVerido no mandado de seguran^ «Accender uma vt?iaf 

daHi. 
a Deus, 

traiar na Avenida Rio Branco, 57G. 
Perm. Wi 

fj—10 iça concedido ao Desembargador1 outra ao diabos é jogar a aí-' 

— , v- i Lu** Loureiro Tavares perfeita-1 m a dentro da lama por preço ; 
IfKNÍíívSJ-"] uma casa hem localiza-{mente apphcavel a hypoíhese emj f i0 n m nuolnnAi» ! 

V iU nn nrniM r^ A T > O Í P A « apr«V»'- ' r - I QUaiqUCl. _ , 
Foi jato também o que íe2 esta ! do peccadO 6 a| 

Côrte de Jppellacno» em observan- morte». Mas a morte no maia 
— — = ! c l » , ao preceHo eonstUueional, lái negro sentido. Desta morte 
p l f t l l O j " \'ê,Set asçtim, que ™ nnmn.m^n ' piOViUvi - rt ^ V piÂüh-SK u m na nomcacao 

•in fi + rt 
t í - i ; r-, 

* l5Í0V0r om per íe i to 6S-! dos pacientes_ ntio occom n nenhu-' m e m espiritual, maa ft alma 
,'rín'i dp \fo:n í ma trangressao da lei. mio sendo • vulgar que foi indiíferente ao 

l}\{\ 1 1 J l d A U í mais cabível sobre osso acto dis-; enristo, que nfio sentia a mi 
t 

(if)í). cussâo. de vez que, conforme ee nfm«'omnnfin rtn h<™ 
aliena, esta Corte, tanto ih» dia da n i n ? a ucante 00 t)em 

baixado : e do mal. 
maio-

1V u m L
 0 ( l e c re l 0 resolveu, p». 

to novo , om per le i to rin, que ambos proposta c decreto 1 DeilSOU V S. RO SUCCfiS-
p^l íu lo «íoni ti^o A fftQ., consequente—eram coostitucionaes. ! J * SldllO, SCÍJl USO. \ l í d , D desgtí p r 0Dunc I a i n cx i t 0 i i 
ínr Tio Hospi tn l ^Migue l níln o do fidmlitlr qno nutro poder. 
Couto'* 1 " usurpando direílo' fittnhuidò ao 

so de om annuncia em re* 
larän » cams npnfkrîn* 9 

H D 

\/k\Í)Í: 
V t fM'í ') 

SM mot ado d a 
t'nnv^i N A • i^v I j 11 v t i a i 

iso \ (Mn Coará-Mirira, á 

l.intar na Praça 7 de Se-

î(Miit)ro il* 

1 ) 

^ í f n m i m -T íiwii 

V uma casa para mora-

da o noffocio do P a d a r i a 

ímmu a í r ogupzada , c o m 

iodí)- l iu-jjsi iu^, quin-

I Í ÍI com /ó pi'ks do eoQUoi-

rns, t ratar com , Ioào 

Penha de Sou / a , na mos-

tua caso. 

judiciário, possa intromettorse rm 
suns attriiuiiçoes. parn por incons-
tUueioni1]. desfazer ados hi julca-
àos rou.viiriK'iunur ,̂ prlo pnrU'i1 

f um Petent". 
f 'omIt'c finhmh<l 

Flores da Curtha 
seguiu para Uru-

guayana 
IiIO. i l f'ommunicam de 

i'orto .\lop!re que o general 

Ao poder 
r n m n o t a w } / » wv/lâk|iVbWaÍV 1 

Ao poder judiciário remetteu oi 
delegado de Acary os inquérito« a j 
que " procedeu sobre o facto de 
havor Sevorino ^h es de Araujo; 
ansassinado Antonio 4lves Tola/ei 
relativamente morte deste, que; 
recebera em luta ferimento^ praves. ' 

- Deu imml destino o delejrndo 

^"Tuutefidàece 
ou tectdo.. 
m\ a dor dft dôntea 

nos maltrata. 
0 

^ C E R 

o remédio infallivel, acaba, 
em 5 minutos, com a mni;f 

rebelde Joi ^ 
D «u à. i.?jwn O«r..ng, r r «k 

DR. ABELARDO CALLAFANCE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

ConsuHorio — t?un dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás U e de ás 17 
hora?. 

Residência—Rua Assú, 703 

- TYROL -

DR. j. NEVES 
Clinica Medica (i' î ,1 

l !)» [ Jl JlC I I ! I ! I ..-J,.,, 
t ' 

' í ratíimerito ,\{l. , 

fTïê  lio - ; i M 11 - :i 
lio- l'\Mi.i;,l,. 

•('onsntlnrh, : !íi:.; , : 
. ( J a s ^ ;I s 1(1 r <|.\ . ' I 

'I l i. I'll'.! . 
f(f*hh ,tf hl \ \ - •! 

DR. RDOLPHO RAMIRES 
Med ico ocul ista 

Consultorio o rpsWonoin 

n r . \ CET, n o x i F A c i o 

(»ntijra Snnto Antonio), n 723 

COXSrTLTAS : 

das 1(i ás IS horas 

Dr. Lecío Gomns i!e Son?a 
CîifilC»! Itl*»fí<í u vi j, Ulí 

l.i -

D û s I.; i I 

Dr-

n i 

1 \ y 

l î i i i;! 

1. 

I, i 

"U t {I i 

11 ' 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas ; T>ns 7:) te Ifi 

Cnnwltorto: Tí. Pr. n.irntn — 
200 (alto da «ondlnu 

fífisidmna : Areia Pre(rt—l̂ S 

DR. RiCfiROO BÜRREiü 
MEDÍCO 

Consultas com fcxrnw* d^ 
Raio X: rotfíoscopt.i d(» <;n, 

r«<?rtof pi/Jmâo *} ov s 
50SOOO 

Das S iU Î ) o () ̂  ( 

17 horas 
NOTA- íiraiH u-^ 

s /ts il, i < » * i « 

CONSUJJORIO 
Rua Dr. lîarAu, 7!o 

JÍCÍ." Avt«niil:'í JÍCM: 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e parto*) 

Tratamento dns inllamnçôe^ 
chronicas dos ovários, trompas 

r - ^ l l T A « T i ( Cif 1" ÍIIIU|HV» ' H V t " , J " i\r j / i y 
cesfíO do Proí. Bucura. 

Tratamento das pt»rtul»açôP8 da 
gravidez e da infecção após 

o parto. 
Cnnwiltnrio-riy««es Caldas, 
Coth<id(as—das" /."i ás horas 

diariamente 
Rcsidaicia—rua 10 de Maio, r> in 

DR. TEODULQ ßVEUNU 
Clinica medi' . 

Tnitamrni!» d.-i- »:• 
na^ (cspccia!m* : 

\ VĴï. — ] I11 í M1 '1. • 
lis EM MIO- <;... 

1V--1 ;| ( . 

Cnusnlh ; ; 
' 1 )íl f i 'l ; • 

("ùasai7e,fio.--í í-, -
/iV^Y/r/f (ia \\ 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da crcança 
Doenças das Senhoras 

ConzuUnrJr); — r?na Pr. Hnrnta, 
1. andar 0 ' in 

Rcshlcuria :—Av. Doî , 
Alecrim 

N A T A F. 

DR. TRAVASSOS SüHÍHHO 
£x»Ínterno rio Prof. Bmros 

Lima 

Cirur îrio do - ' ^ ' 

ri h ora? n Vi:.- .:• ' 
f v : :.'•!.•; i >r 

-1. an<iar - ÎÎKIH'Û;; 
1 I á^ !ior:i-

Iff^hlet, r-Ja ; — Kiim ( Y i : 
mai ao. f'i.i-n-

N A T A I 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do BrasM) 
R U A DA C O N C E I Ç Ã O . <5 2.1 

Grande deposito de Madeiras dc Par,:. 
Tl * I I a u n M n 
i &i ctilíl, 

r ] n n i ' i ' i v i r t r l « " 
Uüo UiiiclUclõ cl 

r\ VA .^fivin ,'i 
C v LÍ O Ú 1 U"V- V. 

TT r\ T T r\ n i 
IN cl V clt̂ N 

de feno e P? 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

il: 

\ I I I 

Flores di\ Cunha arguiu paru 
I 'rucrueynna, onde passará ' í í ^ í í ? ím i ,íoiAo ^ i ^ p 0 ,rta ^ya. 
Alguns dias. 

ria de dois ministros da 
Còrte Suprema 

m r\ 4 * J * 1 V 1 l ^ I n ! n V i (iU IU 

^fif í ( ' ^ r ^ f í l f í Í1D íl\'.1 n i n ^ t T i u r-
rado contra\) individuo Francisco inalei-Se n a c i p O S e n t d d d 
Minplirio autor de ferimemos pra-

onde oassará t ioa( lns r m Felippo da ^ilva, 
no din Í» de »laneiro, no lucrar «Ar-

Uepoifi que ro^ressnr aon- "-nieram itruflimente.remeda 
pitai manchil., o governador delegudo^ «o Laces e r^iro Veiho 

deram, ros-
ncî oo de 

I^uiyao ne ueuas. dos em Antonio \ lecnte «íue^vei!) 
- ̂ — a rallecer no dia seguinte, e contra 
e x o n e r a d o s O d e l e q a d o Bezerra dc AUmmw^uv . , . J # _ . . # 

aceusado autor do roubo de um i t a n o o i n d i c ado p a r a u m a c i a n t e s V a r e g i s t a s 

I\l A I' H IM ,VÍILi I I'M J M I 

NATAL 

PHIRMICIR 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO 
Aberta ao publica, para aviamento de receituário (te 
iodos os médicos d« cidade. Attende a indâs ns heras 

pitai cauchu, o gnvernínlftr nolcgutlo:-; ue L-íísps e Haiiro Veiho . " 1 1 -v »<•<."'» • 
virá nn Rio e daqui n Poços dos imii^rif^a«-^? prowlcmra.K-s- glStíl , HOjC, qt ie, seffUriílO I 
<lo Cnl.ins, níira cIp fnzor « m í i ^ T m í S ^ o T Í Í S í r ^ ^ ^ ^ (ípss minÍRtrOS d a l 

Raio X do hospital "Migue! Couto" 
Ipparetho Siemens, ultra-potente/ o mais modernG 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radioqraohias ao alcance de todos. 

Corte S u p r o m a pedi- • 
rão aposentadoria, es- Syndicato dc Commer- Ninah Fagundes de Lima. 

I 

í i i 

Casa a venda > dc Parelhas e o sub ^avalio. 

I ''tíi \ <r>íi TratHV no 

rotcnny ííar, rua Tlys-
fcsCô Ciildan. H4. 

7 - 2 0 
i 

u m a ttnij d e l e a a d o d e C a r m . i h T 1 , - F m '*ua l niD,tiRgft 0 ^ »«wdo í í 1 1 8 y a B a s 0 d r T r a n s f f r i n . o S y m l i r a . 
u m a a, i t u a , u c i e g a u o a c u a r n a u n a , ,it. A r e i n b r a n c f t 0 i n q u e r : !„ .„„tau- - A m e r i c a n o , e\-procm a- tu (U> C u i m n e i v i a n U * Va- u t ' i 

Korans exonerados os sargentos | rado sobre o fucfo d© ter <i >oldndn ' f?rhr d o Hiu*ní^ín " rVi ln.wj 
f ran(iftco .llmeidM e ./oán Kodrt-1 ManoeU.conrtrdo, no dia :>/ do ° ° r niSffKMO hOUOrUI rO£lSlfls 
K u e a d e C a r v a l h o dot i c a r g o s d e m e z f i n d o , t e r l d o c a a u n l m o n t e , c o m 0 f l C t l i a l u r O Í O S S O P d a f í i m n r 

f ' ^ p r ^ d ^ V . » ^ ' ^ ; I OODJÍÍVM' râwi;* u:r : faculdade de Direito de para a 
Cêtum, to mufllclplo i« ictry, 1 Q t o w i ^ s . SflO Paulo, <ü, 42, 

MUTILADO i ElíUfifl PREJUDlCfiDfi Nfi LOHBAOffi 

d o c h o c a d o <!M LÍI<» ^ H 
(uirso comp ío l o 

o tura. 

(Hialnnoi* modtih»-• i 
R U M u r t \ r i RI \ I î ! : <1 : • 

Ulysses Caldas 599." 
( 

n sua «ódc 
I ^QMl t í l n 

d a 
HÍVJ 

2 - 1'J iill. 



^ •*¥ m»1» 1 

\ » X iDKM • 

COM S P i V L T NA BOCCA A DOR E' SOPA 
R e p r e s e n t a n t e s^basrião correia de Meiio.-Rua Sen. Jose BonHacio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, 179-N A T A L - R/G do Norte 

Informador 

I ' 

Pharmacia! d* piantáo 

O •)!'•>/ líilfi ííl » 
: ..í-l t^ ' 

} iJ* \ Íri;írÍ » 

/Ürtrtfr—QütHtß. âfi 
SEXTAS RTÔ IS HORAS 

o 

; 8 
O 
o 
o 
o 
o 

• o 

o 
ô 

goooo^oooooooonnoooooooooMOOononooooonnooooooonoo 
o o 

f> 

IV'Mn 
1/ 

I e lcf ihOMG* (te tu ye>u: iA 

V !.! !1'11»'!' .!. 
'.,••1.1 \ ' ! V ! h I I 1 ! ' ' r M I . < 

I • I • I.: lit' \ I •! I M ' i; I' ' ! I 
!'«>! 1 I » M • \ 11 ;i 

• - \ ! I llilirn .1 j, 
• i'iil ;; I». ( \Irf'i üti). /.i' 

• I'.-i I 1» n' \<> \ ) : i 
; .[; 1-' i Tu I ! i' ,-i 
! < ' I !) I I f < M ' -- t i <1 I »' I I ' I I i H » I H • . ' ' ' 
;..••• : ' ! ! I '/> >>' ̂  «Ir J .l|/, '.''it 
i . <i.- i'[ it Iy \li.i). I ••• 
1 . 11»' (1í if>0|j-;i). 
; !;t. r:i.i il i A < )t(h| \|, 
í 1 • to im i " VI imî l t < Miio". 1 r. 
• i ! " d»'k S i l IH lo , , 

•'-{'•ti'Tin publico, :i.Y 

Horários de Trent 

Great Western 

\ \t\I, -nr.nvE 

• wil-in do Nnti'ii «w* rioTTiin5?opf 
;;j••; <|mnT;"i£. Ap 'Jo. 3 o o fílippa 
! K '̂ ito íl̂  //. 1-» do* din?* 

' lii'ifo-i 
!-'.i; l.ií|n do UOtMlO lis. (lo> 

;' jíí'i-'V--, íjuiirí ns, c sextas, o ohoffaruut 
\:>:ai .-'is 7./0 dn^ torcaR. quintas o 

Cr»idr>r~Q\\\nu) fr\m? ás 1.7 hn- ; 9 
M*- o 

Tarn a Europa : 
I Coudor-LuftJmnsn 
äs 1S horn*, 

o 
o 

Quinta-felrn g 
o 

r „ O 
Air rrancc - \ir>minso, rt* ho O 

rflft ' 6 
o 

Vapores eiperado* g 
MO Rui ; g 

hoje. g 
^ Caxambu \ a o 
^Itapagé-- (paqueto), a 11 % 
f ltaquicé (paquete), ft 14. g 
Almirante Jacegaay \ a 10. 'o 
Manaus (paquete), a 21. o 

'••Pnulonto do Aforaep- ipn 2 
queto), n 2S. 1 o 

«Porto Alegre^ (^arííuoiro), ^ 
a í)0. O 

o 
Po NInrto ; g 

bojo, o 
'•Rodriífiios AIVCM-. n I;V o 
-Porto A logro», a VX g 
wRftntos^ (paquete), a o 
-Pedro 11 (paquetes a l^. o 
Mtapugó/- (paquete), a ?B. g 
• lHaopondy" (paquete). al^i. o 

Barcaça« esperadas o 
Monteiro Chaves -de Ro- 8 

Onnnor. 
y P f t l i u n l f t (I 11 M n n l i í A • C í rt v^wii» n» .imiiiKi' Ít 

SOUZA TAVARES & CIA. 
tiTDA. 

Emnrfza dc constriicções 
Sol) a iliroiiçáü n responsabilidade dos 

on̂ niiniros civis 
Gentil Ferreira de Souza 

e Ocíavio Tavares 
Construcções e recons-

trucçôes em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projectos, Orçamentos e 
Avaliações. 

Ponles, I eiradas de Uo-
datjem, etc 

I SCUIPTORIO : 
A V. T i Víi ivf. do Lyv;i. i r , M 

WTV! NOVA rurz Torosn---rie Jofïo Po^òa. 

jIi<ío Vntul riominßos. 
i:íiL'i;i í|Uíirui> o KO Mas, AH /.">,2O 

M N»ivn Cru/. As 
Bancos I Cooperativas — 

Itorico do BIMPÍI, Avonifla Tnvn-, do NOV:L < ru/. NOR mes- res , v r a r,I ÃJI O 
• K finis om quo sac dc Natal, chc- 1;{ u $ 0 t AOF» sabbartos. Mo AH 

ftijui as lijltA 11 
••^.í-Todos OH.w trons oondn- Í3auco do f?lo íifnndo do Xorte 

.-•warro-corrcio Rua CUilo, lar. Kxp.- 9 As/1 o 13 
v irom do Natal—nooite faz bnl-. Aos sahl̂ ados Ar JJ. 

.••-if/fi.) om r-ntroncamcoto, para o C a i x a U u r a i 0 Onornria do iNn-
- da Paialiyba, As 5,17. chegan- • t a l í Uüa Dr Barata, 2o??. Em--' 
* " 1 ihodollo as ü.r.o. Mosmo horário. 

fíanoo d os Auxiliarei do Oorn-
E, F, Central mcrcio. Av. Tavares do Lyra, 72. 

Todoe os diaft uioisí, exoeptiiadon 
v v r , w r i r n ç sabbaclos, dna ui AR 21 horas. 

M - ' Caixa de reedito Operaria Nata-
• , •î PLTiinrJa^ o srxias as lense, Av. Rio Bmuco, ("2.1. Evp. 

i .»' • fiViMi i--^ « /••> —M A« 11 í* d»- l i n r í ^ v íl̂  ÜUMIUIN its • " , ' • . , 
M:! .̂ 'jVrçfiN /:», q\iin- Coopoititiv.-L d0f> ÍMmooionarloB 

• / i h p wbmuU* á* h". hí»ras.:^ta^aos. Kim /;i dc Maio 'r;t. 
: E\p.—7 »is l i e AH 17 horas. 

''' 1 r» motiíIZ PAPiA C MÍTÍTM Cooperativa dee L'nnooionatios 
[•'odoraofi, fiua da /'onooiçüo iw/. 

- i i ! r s i l í , , ;s uxp.—s às i l e /o as is. ' ;r';;it» J.tK Irlia-, 
-,-i 'is Jin- Niri;. as íuo Caixa Economic» Federai 

I >• •:'r! I . . i v 1JI i! p f |i • t f; I -
(Edíííicio da D. l iscai) Kvp.: 11; 

n Loras. Mopn îto« íía*, 
r»afl. o sabbados Uctirada^ nos 
mp. o 

Ã íííôs & CimiHhõc 

• V 1 M • \ ! I n 

C 
Cartório» 

Ca rio rio icdnül. • A\, Rio íír;in-
co, 72 í 

1 ' Í í t o I - Rua V iíT IVmîîiîïî«-" 

Centro de 
Imprensa 
C M. M. 

Sociedade Civil Editora 

Executa 
qualquer 

trabalho 
graphico 

VFNDF*SF 
O sit io «»m (jiHí mo 

1'ou i/'rnncuM^o 

Ce les í inn de Goos, 

o m 

i lgaj i fO 

SiûiM'ira C'ÎMIHIO^ 

hiformoçõoíi r»a 
C A I X A R U R A L I 

iii ri I, • ; C I \"t » 
vaiivo do registro das poBsoa« na- iT 

. iurnos o iiiridiciis o proprioda'taK ; 

litloi'ijj *i%MiioliinnHto p.m r̂ ora!. : l| 

' ' - . ' ' ̂  : . 1 . .. * í. . « ti i; M !mi V '. .t I I 1 I 1 M I t ' 

^ t'.w. Vl̂ ÇrV; s ft : > d > e : 1S » 

I 1 ; I I » ' I : 1 • 

• V MP, il \ - N \ TAI 
; • . . V , V..- A c h -. T n -• l • ) 1 , l I I I m , t , y 1 11'Uri'J 

•••• .1-. 1 7 hum* 

Cotelo aê eo 

do ornlinnoloüion, provodorin. io-
RÎMUÔ , LITHÎOK 0 DOOIMIONROS. 
r»oiiion;U.o OÎII TRORNL 

;; - t;ai-[orin-Jïiin f K'äcop i'aida«, 
î; SI (Ldiii'ïoio da Prviojima) I-'.̂ tï-

VÎIO do O im<\ Privativo dos exo-
r'.liiVOH ^ ^ no rogisîro do (m-
înovoî  Tabrilinnaio om LMT II 

Instituto de Àpoientadoria e PeMöee 
QQ- CummqrcSir.OS 

LIVROS no PE. DR. 
iUBERTO ROHDEH 

Poesia de Jesus 8$000 

Albores Divino 5$000 

Esplendores da 

Fé 4$00Q 

VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

M AN OK I , CHR IST ! 'NO 

Correcto» fttf MftrradOíifis 

End . Toi, MîtohriNlino 

Caixa Postal 65 
L/ií.in^^n^í'1 • ! • - d* , i í u: o -
fl lï # . , ' o • i ( .-i. < i I. r/i 11 i % i > < . . i ! F- . iü 
grnorof-ío» mcihnro^ îm'PVMS do 
rnor f̂iiio ' ad^miai-i« 
cio jitniiOï'-'.i'i"̂  ir-̂ di-r-ih1 '̂Vui .e 

Ce^íi/l^nS -T ; í ! ÍÜÍK. iM l̂i' 
A r»ofMf'i i i <à i m i t /. Hi- M I t'a h 1 < * * i < 11 ' * I 

0 i. i ! : fi'1 '"'Ot! ! î. ü • J ' > i • f 

I i ; • i i iÍ 1 ' N , : i t : • . :. I . " S -
! I 

:l W' Í ßi-
\ s. !|id i r i^a 

I ypOUj-'HTO ' 

s ;i - ! L rl Í1-* 

: -.nM tr-jrn. v̂  H |n|Wuto d e Aposentadoria ePaneòei 

doeBancarlo« 
? . -r \fn i-'ira Ü 

THEODORÍCO JULIO FRCIRf 

/. ! 1 1 n . \ ; 11 

; " :,i • - V , . 

r»r ri- .i i ibnroîo. on 

t, r> 

) 

j r do Hin * ado do Nor-
rr-s-do ('dd'î̂ î  »ia Ciîiva luirai 

( A S A I F I 1 I 

DK 

J . E. POL íC iANO LEITE 

Run Dr. Barata 236 

T o o l ' ! ' I ' ' l'.J 1]}>1 ! I Í ' ! Î {'!'• 
[•pljn , \ • i ! : | - :. 

; ' < • r r j r • • 

í H'Li H j < L t '1 i ' " : • ! j • j > < i - . 

homem c son horn —Îiiîi;riiiM,s 
hrncrnîos - bolsas o 

ohop^oH [)íirn soiiliora- «wn-
{»íiliiiíiS ow i dr 

IIMIV u m i J 
PRODUZIDOS NA ZONA VINÍCOLA DECAXIÂ  

U l i ; N I [ t i i E U ) N s [ i 
C A X I A S - P O R T D A U G R E 

V . K N T F S : 

Martins, I rmáo & Cia 
FREI MIGUEUNHO, 6 - N A T A L 

I inlu* Ultra Rápida lntern<u iorifil 
CORREIO E CARGA 

í írasU- L ru j íuay - A r g e n t i n a — C h i l e - HoJi vi.-i. 
Tl 1 ' I 1 r - -; .. 4 . _ ; T . ) -; ,1 r- i-v,. 11 i. • l 1. .' ' ' T . . it • v Í : • : I ; I - - . J - . — • • . • - • N * I 
\ : J í", I , : j I ' t f i : i í . " i 

\ .. <PJí t,>í ôlJ-í,. . i.-i I'dr.-l' -t- ' i" •--
' • .'J HI I F : I Í'F'R T• (I(• F (• M I. 

LINHA COSTH IKA WCIOSW 
C om os sii|K*r' hvílro aviuvs II poro i ; 

Tï. 
; i- íih/i^ \\< ; i \ 
-•',!;!' i*. ! '-i i .U1 "iL"' "í " ' ' ; 

• • }'•»[{'> \ i » L' : Ï 

\ mi î ; i 
> to ; : 

S E R R Á K Í A C Ê N Ï R a l 

DE 

M A R C O S nr. s o i x\ 

,, , i i- • í . n » i. > i'1 • 
'. I; ,, '. FI Í > • I I I ' I ' 1,1 ' ' » ' 1 ' 

i iMfh íirriKirno*. r-;iiT^r-orífjs. honoíioifl 

ni.MifA n vnníl í is lio mílfloifí l^ 

• ; : V j*! ; ; i i t . I, ••. . I'. i. , 1 [ \ ' ' 
rnniti/t uo !|iiiiif-'s-fi-irii> áv hoi;-.̂  
Ü chíimonto da- MALAS UNRN R« nono IV ÍUM. .: 
rn í̂ s Imî'n "n »̂'iv i'i ( ''tH í1- • :i> • "OITOÍI ' 

IO(i A E R K Í I T R A N S O r E A N í n . S K M A K A Í 

V. S. Soffre do Estnmago ? 

Use Gotias Vegetaes 
Ho Phnrro LfONEt FRFIRF 

O MELHOR REMEDÍO 

CONDOR 
i i ! « t ! 

L U F T H A N S A 
\i/o\!\1! 

Tardive Fr >rrleM*ÍÍo)l 
^ f i Çíí fn' 

Podom l ambam AS ancorn 

mandas sor faltas 

no Cantro da Impransn 

C* Ma M« 

R F í l í M O S 

na 

Photographia FX1TE 
oc 

] ALVES OE MELLO 
A RUA OR. BARATA H» 

!\RA$U.-hl UH)l>.-\ »'m 2 d u s 

nvtla^ pnrn Kuropa í r rUa in lof ías 

íi-ira^ ^ ho ras na AJÍOTKMÍÍ ?p> 

< 'orroiu ( í tTal 

i * ? i r : i H w í i - l i i í í i rmaçõ^c ( » O M ^s A^ORI IO^ 

h í l q u e i r a & C i a . 
1 o|t»ß|-;-ümnu \or<Hia\it;i ' — To lop l i on r I* ̂  

::. , ' ^ r -•:- iïA,»„,'nv<i i V VT \ 1 lUllt WiMHini ' t ^ , .. . , : ^ ^ > I . \ I 

í \ i m P R E J U D f C A O R Nft i m m MUTILADO 
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t. 

NUM. ioíí 

Antes de 
queira V. 

elfectuar as suas compras de productos Pharmaceuticos e Perfumaria, 
S. consultar os novos e vantajosos preços da «DOGflRRM LIMEIS» 

A' R u a Dr. B a r a t a N. ZZ7 - P h o n e 1-2-8 -- RIBEIRA 

Rep a r t í ç ô e s j A S S e i T l b l é d 
Palac io do Governo 

O Sr. Governador do Estado as-
«íî nou os seguintes netos e dp-
crnír, 

— dispensando n professora 
interina das Escolas Reunidas 
- porreira Pintor da cidade 
d o Aporiv, o nomeado, jntori-
namenle. m professora Marin 
Aracy Meneseal para servir 
nessas Pscolas: 

- nomeando efectivamente, 
Osóas Alvor* de Araújo par» 

Constituinte 
Estadual 

Na sessão de Hontem só se 
tratou de politica 

Foi uma sessão cneia a 
o\Ci'íw o carpo do guarda d e jantem. A acta foi appro 
ein Primeira Sub-Directoría Vada sem discussão. 

^ » A A n nn AM í l /\ (i!n/lfíf\ _ » _ , . • 

brigaria scnlar-se sem con-j 
eluir a loitura. í 

Continuam os apartes. Vor-j 
do Departamento de Saúde "jsjao íiouve materia de ex- j dadeira lucta collective dasj 
Publica» que so acha vago; pedienle, ! bancadas. O ('residente diz? 

—concedendo a subvenção I —Estava inscripto o depu-ique quem está c o m a pala-1 
constante da lei n. 50(i, de 5! tado Pedro Mattos, que vemlvra ó o sr. Pedro Mattos, i 
dezembro de 1034, a partir /, tribuna e refere-se ao in-1 Este senta-se duas vezes, es-} 
de l o do corrente, fi escola cidente verificado na sessão I perando que cessem os a-i 
particular mantida por Anna j í interior durante o discurso j partes. \ 
Annita de Medeiros no sitio ;(|0 f]ppUtndo Benedicto Sal- j Afinal passa a tempestade.; 
••serrota Prola", no rnunici-; r|nnhav quando esto falava j On t inúa o Header» da maio-i 
pio de Ctirracs Novos, cor- s o t ) r e violências em Itabú.jria o sou discurso. Declara j 
rendo a despeza resultante i L )jz q u e í o i inf t í|r / a estréaique a minoria applaudiai 

0]i 1 o 

SRS. COMMERCIANTES 
EM PMMEIIO DO SEU NEBOCIO, libertam-so ria (oiiin̂  
taes "sabões de lora" comprando e vendendo iniicam 
conhecidos e acreditados. Comprem : 

"Extra" "Estrella" 

!H\ 

Espada" 

as marcas de confiança 
"Escudo* 

Productos da Saboaria Pofengy -

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 
Rua Dr. Barata, 171 Av. Airüiin. 1 i<ni 

- NATAL ~ 
« > 

publico tenha i • — - i- lm/J i"1^1'^ 11 -̂on ^t* : ̂ uvy ^ ....»»wj ji» , «tipp niip r» niinilCO 

ín ^ ^ ^ A a C o V d e d ? q U e , , i ° í 1 e p U t a d ° fortPiiejo,; todos os crimes commettidos j ̂ nheSimento disso/ 
ba .subvenções do Dep. a e . n a 0 p e|0 8 í l l aSpeoto littera-ino governo passado, desta-1 r ) pp ] f t r n n i l P t n z uir 
de Educação, consignada no ; r í o m a s p o l ( ) S conceitos emit-cando da mesma deputado j nr» m.«i i 
orçamento vidente; 

pc; 
tidos. Acha, o orador oue o Benedicto Saldanha, 

um dis-
curso lido, no qual incluiu 
a matéria censurada pela po-

S E I N S A C I O N A L! 
BYCICLETAS NSU 

AS MELHORES DO MUMM ! 

vãmente, ficando exonerados 
us catuaes. 

Cita o "lon'ler« da maioria í ( l u e a Me« nflo pode m»c t o J T o d a c r o m a< l a , pneus balão, freios no p,w|al. 
s violências do deputadoj J e d a s com caixa espherica, muito s i lenciou, s 

ue este; giipnrin pela policia, 
as leis; n etl 'lAnAVovnp/ 

juizes districtaes do districto ; U c a n o governo passado e 

liíaraçoes do deputado serta^ as 
nejo com a mesma politica, • Saldanha,declarando queeste 
que considera nefasta e as- infringiu varias vezes as leis: q s r lavares decla-
sassina. Quando o orador penaes da Republica. | r a ' a j , c f a n f t 0 p 0 ( i c i f l . 
combate o sr. Mario Camara, o sr, RenedictoSaldanl*— tervir na Aseembiéa tendo 
toda a sua bancada o apoia, q q u e ó q u o \\ Rxe, e os 0 HTr Callafange direito a pu-

O deputado Felippo Ouer- cr,Ilesas de bancada; bHcar o seu discurso, 
ra aparteia, deíondondo o querem dizer que nao di-; Estabelece-se grande bal-

búrdia. A grande custo conse-

Dr. Vesicio. Barreto 
ADVOOADO 

t Da ''irdrtií dAdrofjnrJn.< 
tin J!ra.<j!) 

K.-crii '.torlo: R, Dr. Iiarntu,2Ö0 
ANDAR 

ex-interventor federal. zem ?'> 

ró 

Oliiil 
patenteado muito comcdo. Em Vim uma 

T ^ T T A i / M r n m * . _ . . 0 „ j i • 
151 l iV ptJr i f i iü t* rCNlSuMnr. 

Todos os modelos 
Distribuidor para o Estado—B. LAMAS 

Rua D. Barata n. 22í)—Phono 
CAIXA 87—NATAL 

; sr. 
combates 

;da opposiçao sempre lanou ãicto vem ahb> Mesa para o 
; em these, não estigmatizando P r o s e f f u e 0 s r . P c d r o M a t t o s . ; «visto». 

competente Vendem-se 
o terreno da Avenida Rio i pe,ssoa,ineiíle n̂enhum depu- iendo uma lista, carta« e nu-; -Ò deputado Gil Soares 
n M n n n o q «nnt i ' t a 0 0 9 a

 r
m 'n011a- :> ,dR .a c o m " • tros documentos, c o m o fim também fala sobre a censura 

B i anco , e a c a s a COn t l - ; p a r a ç a o feita nu s e ^ . o au f , p o v a r a rcs{)Qmabum<le \\a policia a «O «Jornal\ Diz 
» n a a o raesmo, a n u a tenor, peio oepmarto «ene-. ^ o n i l í J l r t f l R;nPHif.fn sni. nno na fiiffnft c\f* Ita 

Thomaz de Araujo, 
A tratar: Rua Junquei-

ra Ayres o9S, d) 

diclo Saldanha, entre o ora-
í̂ o deputado Benedicto Sal- que sobre os íactos de ita 

uicii> ^ u u u s m , LMiirv u my- f|_n|_a e m p e r s egU{çf l e s e y|0. \i(i vários tclegramrnas nao 
c!or..e_x?:,DÍl" ^ a r i lencias no governo do ex-in- poderam ser piiblicadja, os 

terventor, contra os partida-: quaes passa a ler, sob gran-
rios do Partido Popular, Ide confusão no recinto, 

Por fim o orador diz ter j —Finalmente o sr. Presi- i 
respondido ao# seu adversa ! dente encerra a sessão, ás 
rio politico, insurgindo-se; horas, 

de methodo de combate. 
Esclarece o sr. Benedicto 

Saldanha que nâo teve o in-
tuito de comparar King-Kong 
com o deputado Pedro Mat-
tos. Apenas dissera que elle, 

Manteigas L Manteigas L. 
Há muitas... Mas, manteiga de v e r d a d e , só 

mesmo as marcas "João Pessôa" 'Tony" e 
— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
< » \ P 

GRAÇftS 
LViem cnmarn. a-nidooo fi Sa. King-Kong, era cidadão e não 

fins \ icíona-. uma-fnea ^vor ; ^ - 7 

M , . O sr. Pedro Mattos aífirma 
UiAom Cfínjnrn, agradece do .loe-' m n „ r í 1 P r m vn\ fPHo 

llio^ ;ío SMíimdo Coração do ,iesus a comparaç.io loi jeiia 
.»a \ofifiu soniiora da pnmp?ia i tanto que a repolUu, com vehe-
niviii u'1'ando mai a alcançada om \ meneia, no momento, e 
momonio de a Mm/Ao. ; pelia para o testemunho das 

T„. r.
 — , ; galerias. 11 i i 1 li íí í a iPiara ^̂ i-fi/innA í»1 

soí di ora Sant-Aima^ima" 'oV^va^es-: Entra o orador a discorrer 
|Kv"iai ^nm nromrs^a de publicar, i sobre a sua vida, sobre o seu . , 

- • — cm • -- .̂«ririfr« ' 0 Gilete de Policia declara ! 
COLLEGÍO MILITAR DO CEARA1 ; qur^iuctorVze a To^ i desejar a critica da impren- j 

São convidados a rompa-;íeita pelo deputado da mino- f a exclarecer as des-r 
•ecer com urgência ao Quur- ria. | honestidades verUteadas. no |' 

contra a comparação da sua | 
pessôa a King-Kong, a quem : 

chama de cangaceiro e as 
sassino. : 

—Pede a palavra o depu-! 
tudo Abelardo Callafange. | 
Uefere-se ainda á «nota» da! 
Policia publicada ha dias j 

npfrijA rkffiniql I LA V M A g U U A. A A. u A U A • J 

Diz que, na mesma «nota», i 

Bel. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

{Da Ordem dos Adcorjtuloz 
do Brasil) 

Iicsídonria: \vfnida Iíio 

Bmnr-i. Na lai 

S O C I ACS 
r 
tel da Forca Federal nesta Sobre os Jactos do Italiú 
<'apitai, para tratar de inte-; (JÍz q u C f estando longo essa 
resse>i sobre o Coilegio Mi-localidade da capital. 6 natu-
litar do Ceaiíi. os aiumnos r a i certa demora nas provi-
daquelle estabelecimento de;^dencias. Mas nào quer íallar 
!'nsino ns_ 7, .w, S2. 78.|sobre o assumpto sem tei 
lOcí. líUi e 4ív3. , informíicao secrura oor narte 
lodo.^ residentes actualmente fias nuètoridades 

ANKfVÊRSARIOS 

seu Departamento, quanto; Sf VTT„U s
 H ° i ô 

aos dinheiros aprehendidos j ^ r ^ l - i i ,ad< dv. 
Idos commmumstas. Acres- d?' •tr. n^oriror. dr 
ícenta que sobre este mesmo j STMíORi> 

Espingardas e pistolas de ar compri-
i mido "DIANA" 
'Recomendáveis para a pratica do Spori dr ih * 

i' ao alvo, dentro de casa, por nfto proviUMi1 

i; estampido 
\iDe grande vantagem para caca do avc>, pH<> ü 

signiíicante preço da sua niuni<,fto 
Firo de indiscutível precisão em íon/a v poniiíri;? 

Usadas nos principaes centros Sportivos do Paiz 
ap f l n VííVlOflprlíT! HP. 7V: r\ r? r\ IA/vv.1. "t , 

Peçam demonstrações aos rtnrqidodoVc-i 
neste Kstado 

M. MARTINS & CIA, 
A v e n i d a T a v a r e s de !,yra. l i 

Secção de materlaes eléctricos 

I ! 

n 

nosia ("idade 
i I 

t„ / 

d c 

Ouartel 
'e verei ro 

om 
de 

( 'tiJiVisf lidjtfJ\hi 
I ••nr-iit'1, Aj ii<l-íuie 

competen-
tes, que já deram ordens a 
respeito 

\'oitando a referira 
governo passado, ataea 

an 
for-

.loci Car rai tin, 
C cavó-Mirim . 

—If l..'!.i: rohjoo'-jr 
—Dr Caro fîi*rrpfo 

1 f i . r r ! : ) M- . ! j i y ' j 

SKVHÔi/i.-.'fÎAS ' 
H - 1 n i b i th'i 

l.'ir<.\ r» s! •'/ ?/- > )y; / *v> 

' ' ' Vi'C> 

cm agricultor 

rert; •• indes. 

QbUl 

dr. Ma rïi. 
'>}<< S..: rtn 

Voruxd 

D E S P O R T O S 

Air France 

f.'io 
'-» ral)\i>:t. 

" - " " 1.11 I 11 ^ M l f l U U S 

dinheiro», probinhido—o I honten a \W\in dnpvírp Rr-e-v ira 
ommentar o caso. ^ ^ P . ^ . Y ^ ^ 1 0 Snuta cru7. 

de-

i iciilr di 
irtiifj i]ti Uiii 

Mo Díikíi r. 
1". a* 

'I i ? ! 
I I I • < I I. ' ! 11 IÍ I Mit M 1 1 ' ' 1 ' • • ' ' ; 1 

i • \ d : i i-'l \ ,.",<> U ;i ! Î iït\c< > 
« . . » [1 p R ; - ; !; • . ! ,'î i1,! •!;'•' V 1 ! 
! • f • i • • -v'! ; t>riinoir:t i i 
•!>> () J»- isSJIU«1 ij'i.i-

• ^ ' ';'!'"• 1 ' *1 '1 m , m, t tr r. . i 
• ! • 1 '•!••. ' i • i s-iii . iii-Mba d r j-

• • : h >; ;nl» » ' i 11 - ;ti • r » n dn 
A " i h m - t i •• 1 ; i ( " í i i p í j n l i i ; ! » A i r 
' Min - |i;m'm .i ar <'Oin os 
• i. if.!,• j l PfV tPÄI''P<> O 

, ; 1* i > i 
• ; i M» ;t ! i ; : 

i.-dlllCüU 
y t'iv. 

1 : 1 

worn 

assumpto, o Dr. Kdgar Bar-
bosa, de ordem do Chefe de 
Policia, ioi á redacção de 

í \ A ,-) , 11 n A f i í í r t u r t n n n V f l liti 1 jivwii LiiiiLnniiianl; 
esse orffào o tratar do caso. 
ajudando a polícia o desço 
brir os auetores dos desvjos 
de dinheiro. Fntretantu, no 
diri nntÔ dr»r*T che^ü ÜÍÍYÍ; ccn ! VISITAS 

temente o ex-interventor. q uo j s o r ao Tornàf ^Ijerèsaclo dal iioniom 
todas as violências eommeU; 0 r d e m Social' e corta toda a! ^ 
teu rara asse-urar a v,rtona 1 n m t P r j a s o h r e o s .achndopes i n°cnm mu ' " ^ 
do seu partido, tendo alheia-j • • s w n p m n s 

do elementos dados ao can-' commentar 
siaco, neste FMado e nn Pa-' n " ,V" . ; VIAJANTES 

O deputado Marcelino de- vimos n-ta n.pitnl o Pr P i ^ r 
lenae a noueia r.nfonno mio ivin«»,^-.. ; t . . m,,..;^ 

intervem o rleputado lelip- Cntre n ô s t e m havido e\- AGRADfCIMENTOS 
cessiva liberdade a este res-| -4sr»demi'U08 a notioia que do-

menos peito. enquanto a cenRura de = aniversario, ooronido 
outros listados, como Pei- ' n s o n h n r h l h n 

Aiíirnv- namuuco. naiia deixa passar.; Mpru m d a ^ o um*.., 
para • -nimissAo (lá, [J^á ArUsüuo Oih- do unia viftorn^'! 

com o ru r ! a ' composta dos sra Antonio 
este íTHstou mais com a .poli- fito de Hlucídar tactos ouo r Manoo I„ 
ria U" ípuí iruiii Íünli uri/tio 

l*ede lieenva o 
Felippe (iuerra. para ler uma ro por elementos da policia 
nota ellucidativa. aVSrn de pro- Continuando, diz o sr. A- i J 4 « 
var que desde 1 Ul?i foi and bclardo CallalaoRe que a Louu 

,,mf..r„ ,in n,r * policia faz nlmn d« p r ima srtn 

-rida iriti» sonui' , lOM «Ü S t 0 U C 0 [ n n A- suppor (jue foram descober- AIi1l
G!,n, »*»uu> 0 to . (U, 

pcrteitft rcéuiarl. s P f D " ? ^ nota, tos os auctores das apropria-1 ma m e deve^ 
chovcm o, ooarte. nue o o- dn . [ n ^ í r c s clU ^ . u o T ^ n u f í ™ 

Cacho r ro flí> 

I ; 1 

I 
ondi» 

n 

pe Guerra e diz que o ex-in-
terventor foi quem 
instou com a policia 

i) oranor eontesta. 
que Ma propria mensagem do So não admitte 
governo passado consta que as criticas razoareis. 

1 O O ! * !V\U 

•logardo, hoje, bahianos e 
nnrtfi^rograndenses 

ReaPza-se, na tarde de 
hoje. no p;rammado ila A.U. A . 
no Tyrol, urn interessante 
eneontro interestadoal rntf-o 
a poderosa equipe d<> "Snort 
Club Bahia" e o quadro prin-
cipal do :\\BC \\ c: 

n 1 1 ' Wf\ idji.i/.i:^ 1 M i l j a 4 Kt 
am pelo ' ltape . de volta 

> 111,1 

( I'd 5 i 1 ir il -e 

ro 'M ia r c ir \ { 

d IÍ t j a I rli|)-ii 

il. IM "V inn 

ro desapi iro i ' i i lo 

ID do i unvnt<\ j» ïr \ 

das i) hoiMs. < 1 m d und I » 

do t a m n n h n lo^ti l i;. 0 

mur ron m 1.i. - 1 

IO j i ' ' ; 

» > I \w \ I > Mtl', 1 M I Í M J J I . i I I , , , , • 

tein <is orc lhd^ 

£ r a n d r s ed i 'drhTi-^ 

j'i lliv h, 

ao Pará 
O omhnto <în i>r» í n ), » 

A l t r n d o p<»io 

^xeursao " S C H A H P i ; " « 

manso . 
1»»• •<& * * - • - - . , t> a 1»1 \ 

NL.m rao uevom ser eilucidados, como :a nònciftoue domòs, 'Í staühn» do a rol"^inea^ran^ Aoradocv >( 

deputado os Talados desvios de (iinhei- to dn soeio doai ronchr. ! ([0 assistência, para appla appia. q u e m prostíir 

îi< »ni«1 ( 

i e 1 i •1 

(l ' Idiqur' 

• - • 1 • i , i - 11 — I . i i M / j / . . i - f i V r í 

viinm.-n?.' por vi« nrrru f\\io ministracAo passada que me- nova attitude da 

exmn. vlm-a Haudina Wand.r Í M J " « ™ * " ° m P 0 , K i l n t c s A» InfOPmftCflo 91 l ' ivp.' itn d. 
í rillios mnndnram auffra^ar, j ) n i eD ( l"- U8r£td(Mro do ani indl re 
'Mis. na î̂r«\if> fio itoaario, « A puuua unie serviia v^nlH^ 
. n H A s n » n r { FTi « « r • u i - . 1 ICI ICI*). 

EirüÄfl PREJUDICROR Nft LOHBMfi 

piiucípalmente. pai H estrei-
ta. os ln«;o8 de lraternal es-

m unir banla 

nugranaeaâeâ* 

ïer ido . 

Na ta l 11 2 
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O COMMUNISMO, emlface da boa índole da nossa gente, é exotismo diabolico, 
só assimilado por cerebros tarados ou espíritos fracos. 

A culpa maior 
-i I / i tt It t if 

J- 1 it ij ri i M * ii / >si ts/I Jl il * M t / 

Amparo é famiiia do f u n c - f M que o Exercito salve a Espanha 
cionario publico 

Hl 

( H<> Centro [">. \ital* ) 

eommentado pela im- roeada finaneeira, essa crise 
pienso do pai/, entro outro«, économisa iritorna e externa, 
n !?k to deveras eurioso rio to-1 ag ravado dîa a dia por eir* 
i em sido eneontradas penden cunstaneioR de ordem geral 
los do pescoço de ura dos mais ou mesmo particular» com a í 
ViiHlMimlos combatentes , depreciação cada vez mais 
w-cmistas do novembro nlti • j accentuada de nossa moeda, 
ma. medalha* douantes miiu- elevando as nossas dividas a 
^mísos. sommas fabulosas. 

iíeaimont.e o easo ê ostra- Ora, o escopo de tal orga-
nlmvel e eararten/a nni po- nização. apresentando-se os-
v.jti\m conlras^r.so sini com um falso programma 

I rn eomnvinista que pró-' patriotieo de "salvação na* 
nfi<! ere nu coisa alguma : cional", ora grangear o in-

n i " tem superstições: è nm condicional apoio de todos 
jM,imun superior: um indí\i - os bons brasileiros, gregos e* 
ou-a reirt^ do tudo o que troyanos, ebristuos e berejes. 
V I J . Í espiritualismo Kmíim. ó etc,, ete, 
ui!'ü ciiísa . uma maHiina. Koi e^sa a toetien da AJ~ 
inh^/. um poueo m.Mis com- iiança Naciouai Libertadora,: 
piieada do que as nntra<. ao desfraldar a sua bandeiraj 

isto ,que noukhariae, > falsa, por liso pouco se lhe ! 
e-eu toda n sua tmcluritltiflo dando o credo religioso ou 
de marxista eoiivietn, embo- politico dos incautos que ihei 
ra theorieo. pontniea qne -<t-0' fossem engrossar ns fileiras,| 
ii^iûo o communismo são ia- Dahi. pois, não ser de ad-
eompafiveis, tanto na theorio mirar que entre os milhares 
eomo na pratica». de insurrectos de Natal, do 

Tal incompatibilidade nao a Recife e do Rio» muitos, in-: 
i;ou<(c eompreficnder o nos- numero« mesmo, ainda sei 
so communista indígena, que, encontrem trazem)" ao pes-| 
entregando-se & inglória eau-: coço n sua medalha benta1 

s* do íriumpbo dos soviets no do santo protector, e que se 
Mríí^iL rtâo conseguiu riomi->persigQcm encommendando^ • • 
uar pm si proprio o resto de se a Deus, ft noite, ao deitar- U I Î 1 0 V I S I Q 0 9 À&l" 
vê ou de religiosidade que se, e pela manhã, ao erguer- f r a n r p 
aluda lhe vivia" n'aima, con ; se da cama. r r d f i c e 
sorvando assim no pescoço Devemos, porém, convir a Companhia pmiJcmio« k o a te lUo declarou ono os 
nduetlas sa^radis medalhas, em que a culpa maior do ^a d* mit™ í̂ ni rtPímn/ft* 

Na Cnmara Federal pou^o antes do seu encer 
ramento. foi apresentado um projecto assignndo por 
mais de cem deputados, procurando amparar as t'a-
miiias dos /unccionarios públicos, 

A bancada potyguar deu o seu apoio ao pro^ 
jecto, que 6 firmado, em 1\ l\ií?ar, pelo deputado Pau^ 
lo Martins. 

Pretende essa medida * um auxilio proporcional 
á responsabilidade de cada família dos luncciona-
rios públicos a accrescor aos seus aetuaes venci-
mentos/' 

Diz o nrt i : "A todo e qualquer funccionario 
publico efípctivo, ei vil ou militar, teiulo mais de cin-
co unnos de serviço publico, será abonado, «nh a 
denominação "Encargo de Família", o auxilio de 
1008000 mensaes por pessoa da família legitimamen-
te pon.vtiiuidn. viva em companhia eVis expen-
sns do hincpimirtrin. o ficrâ pago da fpguinte 
modo: 

a) pela espr^n, se casado no regime de com-
niuuljMo de bem. oiuquanto a mesma viver: 

í»i--- pfiv íilie», ein-iuaüío solteira ou emquanto 
não \cnfiM ri «>\iireer emprego publico federal, esta-
dual ou íiutuieip-d ; 

r) M'* >> m&z Ovntvo (bt qmf For üt-
tiíeji ,-i iíhide ile dezoito annos, salvo qunndo wo 
i!'u'ü- do v;«},:, ju\.did'< ou intordicto. casos oni que 
a 'j!•;iidKTH;;"i(» e t-j;"a. emqufinto durar a invalide/ 
MI o ued!\o du iní^rdi^ção". 

Anarchismo, socialismo, separatismo e maçonaria, inimigos <Ui Fspanha 
i H10, 12—A {'nino Militar, com s^dp em Madrid, e\ 
: hOilou. era circular, a todos os oíiictaes do ex^reito tm 
jtido d»', salvtvem a l-lspanha. ameaçada de divi^ io polo en 
(lendimento poiitico das força« dissolventes do anareuismn. 
do Moeialisnio. do separatismo e da maçonaria 

i 

Horrsrisaate a epi-
demia no Pará ! 

50Í. da população do município de 
' Lago Grand« já sucumbiu, victime 

do estranho mal 1 

Secção Jurídica 
Cérto do AppttHaçào 

F a f f a r n n o r t e i a s deiNào têm direito ao . . í _i i * > 

abono 
RIO, 12—0 Ministro Viçou 

v av u t urD r ̂  - i 
im'tiuj'ttcr1 , 

lembrança talvez de uma san- delicto de lesa-patria que ei-
tn uãe, de uma piedosa es- les acabam de praticar, nao Souboi^ n ^ u ^ ; ^ ^ t n r f m „mtiíi 

i do Air I innff1 piu-diíu íi itjdo nomo v t l 1 J« irií-in ^rdriji-
Buenos Aviuã não hawa diegmío caçoes especiaes. 

i ' . 
/ 7 r. 
, . r' r - í ; 

/ 'r, • 

tf 

'tfjirt; >r 
; ; • / . r': < • (!'"• >ln-

• j" • < / / , ' ; iji i/T. •»'. 
O 

• i',í n /1 r rff -
f. ü>'f<-

<•'. A il*ii-)c 
•• A 

11 r 
l • < f "V ' (-' f ' » « 11, i t 
!! -th,> h, ' • 

Cf/ ['/; '> *.- /• 
i / - . , - / / , ( 1 1 

i', • ! . J/;^. >/.".• , :?y.i 
' A J 

t l / • I ft »'Vj. . ; fit, . t ' ; 
'f ' ' it'ft ''ft' 

' i; 

' ' - H 'tf n-
'"'fi. il r 

v. > • 
tr -fît ' 
• : f'r (.'/'•" 
V ' i'f-lii • 
. C..-1 : 

;:>r . 
> ri'ê 

\]a\chfî\ ^fvr'nndor 
do Piirâ 

C«'îiimuiiK'aiu 

pUt'ii' a '^V- t.. ' 1 j '» î1 ! - f ! * ' < ' ; i ' -i;; -
d.t) l) - * il ' . > -Î ̂  > - i i , . p v - ! , ^ 
tnm fiïnôtii-los rt^ Mws ' 

, Q U E A IMPREJ IART J ÍOTÍCÍA O F A ^ Í Ó RT-I-

; U>radameut-?. «r^rfíscontou^o ^ 
o prop rio oiftfío do [wrtkh fu»:r\t-
niUlte- -.7 t i l l -o* ' íio,-:í>' H ; i n ; V I f ] . ? ' 
tir+'i'fSi» íitíUii-i.w '.j v - • í-n-̂ . 
peio» seuä partidário-, iojjo que 
salgassem o po ï̂ -r. 

Ora, se, ^»mo i \ alicia iiurâ-
id de 1U., t'''3-

, vi«iíiment̂  omani/aUíi, u P D, 1. -, it MI/ i jl̂ Í JL«-̂i<r:»- t'jji ij'.K' \ .i 
' purtídcs Silo orí̂ urjaiut̂ s 
Honalidado jurMica, ant^s úv ííhcfynr 

jaopotl«']' îrt/4 ào s. a mjh, 
î  i gramma, ^ de r-rfrr qtir, fipúv r. 

Aviso ^ m a o em .. v ' VFIflIlljft.Kk ! A t A J- u. A l̂ Ú! 
posa de uma innocente íi- é dellos... Eiles não s3.o ' 
i^lnha. ^ pados de terem encontrado; a o l r m p ^ n p r a 7 r ^ 0 a destino: - •• —^ <!•> P;?r;?. p. t-pidem^ i^xJto úa vampMhh v 6 ant^n nr* 

Forque o brasileiro e isto.., em seu caminho quem os;nao havendo noiiciafi rto mesmo.; pL f t | | | | | | n ; ; .' . unssande em 1 atro tomo fiietiv^^ 0-s ̂ u . piu-
^ por iKto nos inspiram a d e t i v e r , impunemente, ^ : • 11160011 30 NIO U ^ ̂ nm̂  
nais proTunda compaixão r. . lhe« apontasse outros rumos,; ^ £ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ f p o z aõ 
«•{iielles que se desorientam, propagando ideoloffias vene- p a r ^o occ^rndo. 
riíio querendo ser isto para nosas, com o Hm esconso do i //eülmente. o uvmo partido a ifK 
xrrem nquillo. isto e. instru- triumpho scelerado de Mos Í t e n f i o o o m n pfotos os srs. punr-c ^ 
mornos facilmente manejaveis cou nobre as instituições tra I J » ! p ^ V ^ r e 1 ! » ^ ^ p e í í : 1 

por aventureiros e acelera- dicjonalmente pacifistas e f vamento, .Manot o Colienot ^ como 
di)5f Ciiristus do Brasil. \ culpa j paŝ M^eiro um dns directo vez 'Ih, 

Sim inspiram nos immensa • maior e.ahe uoh intelloetuacs; í^mpanüia, o «r. Rarríen, não rho-
• i i VV ^ , , m m „ » i c / . 1 gara DO tempo devido o iiom 

Piedade, porque o eommuiiib- CAdrom/stas,.. • notícias do mesmo. 
mo em faco dn índole danos —. ^ =g Hotu^m mrtaio (nvia punido oi 
íi l>on aenie brasileira, 6 plan- C | U G S Í 3 0 'Samos Dumoni; n procura <io ou 

José Augusto 

_ 9 ' tro apparelho, devendo regrosfinr 

o r r n o g r o p n v e o \n0ii0€í0r fdn ( i í l n£l0 hMVin P0. 
ia e\uiicat—exotismo diabo-
rr, M) assimilado por cerebros _ 
lurados on por espiritos ?ra- qs PAPEIS OFFICIAES SERÃO ES- ar^aVio^^e" n'ppaVfho, ' riué" Voi 
* - * »s, tlubií^s. desf-os que nao 
v/ifir>ni eqiie íazem, 

1, assim ê que. utilizando-
.,(> do imiort (>s moi^s para 
y :! se ijunnto pos-
VI'. |.)rn|.aíai)i|u è ^o* 
! I f» ;;u'pJe dt seueolvida 00 
'j.iirun MIIMÍI-O, adapiuiid^-^e 
.i '• •'!<"'̂  a^ tendências e a ío 
U • - - s ^ ° n u ^ * ' p t > r s. 

i s ; i r;í/an pela qual, nTto 
• i V ; i ! i » si î I w > k \ aiVir-

. v -.uiîen.'io-amiMUe q\ie 
• » "i írninisuíO e religião suo 

1 j 1 ; i ! I I " ; ' > li, i I ' r i I i t «. i i i a \ « i S - Vi" 

? - í» .d^s eomn se î'e/ a ,-ua 
;''!L!'ind:i euli'n nira-

. • • * . 1«• • ipo^jlos masoai'a-
• : • - e, • snJ \ çàn nueinnu ! <. 

api^setunu 

CRIPTOS PKIA SIMPLIFICADA Pilotado polo* eis, üulHaunoi, Uou-
chon c Dahry, sendo radio, nave-
gador o mecânico os srs. Tom 
m ît, Conníiit o /ïîcha i*. 

t ) >//. 'i Lit i> /' > • . i e* » 

"Á Offensiva" MÚ. 
tio iiaeionali^ia. Digno do leitura. 
attenta por todos os brasileiros que 
ê interessam pelo futuro da Patria. 

0 Norte não tem can-
didatos 

RIO, 12 —O senador Medei-
ros Netto desmentiu os boa-
i J a ii /\ jv íiAii irt m A í i 

}): tj hj fj ' • )i)S /;"' A}>,} . W '• / 

»Grande estã tomando ProPor" !êxibidoa u ti-
ções nunca vistas, Ciuc»»cfita j 'Demais, se,"por um lido, « jrjtoj--
por cento da popuiacã«» daquel-j maçfto de sua rxeia. o Sr. (".over 
le município ià sucemnbiu, vk-1üador ' l0 Estado aíasta a ameaça«^ 
tima d, estranho mal. O eon,-1 ™ 

meráfinti- Manoel Fana, ancíor » do omeio do \a azo fieix î, 
. dessa informação, chegou lmotem [ ^er os mesmos proposito^ »uiuite^ 
de Laco Grande, dizendo ouej tn<N

l
T
f:s Oovernôtlor. 

,a seu vê, a nudor mortandade | ^ ^ ^ ^ ^ T ^ 
. v dev ida a miséria c.a popuia-1 nn»avn dv une so uuotxam ns paH 
cãn. (me além de estar desnutrida j emes, parece nece^saria a c^sten 

' em'extremo, carece dos mais co- j • de um aeto de qualquer atitori 
»N^CÍMÍLRTC . % ' M I R C N C ^ ( I I S P W Í I L J V ^ ITOÜ ^ Ü LU Í OU H.L 

mesinhos r e ^ o s med.,os e nfto c x f ? i u eUe aoto pani earaetr-
substancias -dimer.tares U sr.; rizar a ameaça do direito, áp w 
sr. Malcuer, orivernnd- r do Es- j OUe. na hypoP^ ĴU aí>reeo, uu 

'tado determinou n c ríe • aeto consutuiria a própria vi oi ru.-rio 
j j- ; « do cUrejto invocado, 
para s^ccr.rn:» tir^e.dfíd . publica ímúmv m Tx-cutho aeL̂  
Uma sub^Cíip^p.'i. ab-^a alii \ am^ne^ndn qualanor íuneelonario 

:bem acoliJida r - i n •• *er ftoHtimido do f»ari?o /tue e-
cn , " 0'1-̂Te- ao L^Hbuivo, 

s^nii. aposentou qualquer proj^eto 
. As nrovidencias oara MccoiT r̂ a zonal|iaia a ,m i l l f t p u nomeaefio ú«* paei-as pru>iacQCia« para *octoir*r a zona e nU i ? 03Re p r 0 j c c l 0 D ã0 wa\n 
rJageliada e debeliar o surto epiae-\ mnfi ameaça, por em, o corroo dít 

mico Um episodio doloroso ; oxecuçjla da vl̂ iaetlo do dueito !n-
i voeacle. 

SOLMÜÍ P;Í .! reein^ l O acto nni« niif i»Jn.li> n UÍ.-

^ — provj! 
IÏ10.12 - lù'iiî'i'Ssi.uJ.i<udem. do uK-dico Abelardo Miranda, 

}r,'iií>h: >i ^a^ffario ipositivo eù^du e r̂ uv ifOi d»' vir. 
^mitr. A7,v f,|n « m cmnmnliiv ü ^ r w i í 1 , " 'iuc HU\<V-u::i n anutn ;\a.u o, tm LOmpaulua < i i f v j t a K m ^ ^ 

das, a ameaça do ŝe aeto tíe^u 
í . f ^ n ^ l o ri I i \ . j i t t <> Vi e i « .T i t l n t7l i <í n( j n Pt'1!1"» r r r n- f> r n r ; f ' ^ n t r í / j j n n t a r r i r i i r O nr«,-, i-rij i D 

,fitr tmu/r!n,i ndopbtr ff r.rthntfn7- vesse sido orticulario nos eri-.íosé Augusto, (ntorn^llíidíi so lierai para auxiliar o' inspector ' inntichte va ia. jxtQlmt* 

nii.ni;!'' iipri'sptii'iM US 

i-;is íi eelrhieur-ujii^uvão Mino» trtr fnrfo pnpri of ft 
e.dituiPtn, legalizada sob o riot « /a wr*}*! o prln ort ho-
f ò v siiiunea Xm-ionui uruithht .^'ntphficada, A on 

t ifhiijlo da cnwnn^ïïto dt-
, r.rrr tin }))f r t fO't tOrOO iídíío 
/>f In .sr (sfttfli't \'Oj-?/fl,s th-
di>l •>d/ríf ri > tuf if m-ti >//( / /. ////-

cendîment^s no sentido de bre u situaçíV« piditica d" seu A r^tuessa df medicamento^ 
ser lançado corno candidíito Tstud« . liN-'-ii'^ ufj^ ha .outras providencias para ti»-bel-

mo, 12 A '-omiraWto rni- ^ \Fi cííí Kepübiica. via neDiiuwu nOiiamir, man xUj * ivri) gr-:wdemente dif 
Iva! d<> midnnttzacân, acter- Kxtranbnndo a veisao. o re- tendo->o os purtid«»s cada um íieultadas y.u virtude de Heièa; 

nvmç a o 

»«Tia d'^ra. 
.. • .. ; . -, ... m m 11 11 c 

' . ' I - r ' 1 •* "M. í l " " M l l l U l ' . ' 

- ; • i. í. t .-i n i e v 
li; W Uip". 

\ ; I f . ; ' » < ' / i I I C i I I I * I i 1 I I -
c -, : \ \ 11 ia n eu é 
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ror ultimo, o deputado po-. leciam airibos, apesar itos uv-
tVLT'uir rereriu-so A tuba d< 
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Anno MS000 
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Tabella na Gerencia 

Falleceu, ao ColUglo Nó-
brega, de Recife, um illus* 
Ire membro da Companhia 

de Jesus 

CAMBIO 
franco t\o Bruni I 

Ta ia m de cobrança 

MOEDAS 
Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 

OFFICIAL 
r>8«286 
11$810 

$m 
IS01O $780 
$525 

MV! JE 
8M8UO 
17SÍ00 
ÍS480 
2S375 
4Sia5 

$780 

3$845 
1$990 

Recife, 12—Depois de tangos 
ânuos de soffrimento falle-
ceu aqui, confortado com j Franoo 
todos os sacramentosf o j Escudo 
Revmo. P, Jerovimo Maher Marco 
S- */., que foi por vários an- j (C-5S500-) 4S755 
nos professor de varias dis* j Florira b$030 
cipiinas no Coiiegio Nuhrega. j Franco 

O eztmcto pertencia ú \ ss: 
Companhia de Jesus e era j Belga 
director diocesano do Avos- í Peso 
tolado da Oração e da Obra j papel 38700 
Pontifícia da Propagação \ Peso 
da Fé. ' I ouro 5SH50 

O seu enterramento rcali-1 Ouro Uno 1fl$3O0« graniro» 
sou-se hanlem, safando o J = = 
feretro da Igreja de X. SA ArteS e ÀrtlStaS 
de Fabma, onde estere cm\ 
cornara ardente. í Fxposlção do plnfurás 

Encontra-se nesta cida-

|do o p in to r g a ú c h o Mi-

ÕS070 
11$770 

5SW0O 
25920 

4 $7 70 

s$noo 

HM 

INDICADOR MEDICO 
D M i l i u m 

S o f f r e n d o tdo horrivel-
mente! No emtanto, o ^-
médio é bem siuiples: Umct 
pequena applicaçào local 
da a ^ J 

C E R A 

Di*JluótMa, 
INTALídVEL na DOR Dr. ti^NTE» 

U H T : • » CAfS* H C r t f l A N Í i Y - RJO - í" * 

OR, ABELARDO ULUflME 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório - Rn.i <li Híí-
i;UA, 200 (alio ila Cisa 
dondim) (üariaincfito <le 
8 ás U c de 1 r> rts 17 
horas. 

Residência —Rua Asmi, 705 

- TYROL -

Delegado de policia 
de Paparyiguel Barros , que percor-

| re o p a i z p r o m o v e n d o 
Foi oxnnorado o 2.o Uo, Josó j eXpOSÍÇãO de SUaS piíltü-

fiomes fie Noiizrt íiasios do cargo j ' 
do delegado do polícia do Pnparv 11 , - _ . 
o nomeá(io,para substiiuii-o, o 2.o Entre nos. o p intor bra- de janeiro p. findo eífecluou^ 
tte. Epéaa H.vpoHto Dantas. I s j ] e j r 0 p re tende rea l i z a r ; se a festa do glorioso s. Se-

~ no f im d o m e z a s u a ex-! bastião, cujo novenarlo sim-

Sant'Anna do Mattos 

Festa de S. $rbastiào~A 2Q 

Ilm pisto aili-rabico 
Em Natal 

pos i ç ão , i n c l u i ndo v á r i o s 

mo t i vos reg ionaes e lo-

caes. 

pies teve ioieio do dia I I . Na- i 
quelle dia, com regular fre-j 
queocia de fieis, foi celebra j 
da missa pelo revmo. viga-1 
rio, Í 

DR. IDOLPHO RRMIRES 
Medico oculista 

ConBuUorio e rosidonrin : 

RI A CVA, BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n, 722 

C O N S U L T A S : 

d a s Ifi á s IS ho ras 

Dr. Rssis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 

I V .V V I U H ^ M Ü W M , W O H.V-H/o « V - Assumiu o CM REJO cie suo-cioioga- U U I U T : uaiiiu. 
ZXRMAZEM A rua Chile njeessarios á installação, nesta, do dc linuador/do município de a festa com 
* * 00, eoDstrucçâo de pe- í capital, de um posto para tra-j Parelhas, o sargento José ^ 1 í o o ! p h a e i c n s e s r 

dra e ca), bom madeiraraen-1 tamento anti-rabico, tendo já ! ( l y Q»^»^- d e homen 

Ao Secretario Geral com-! A s s u m i u â Stlb-dele-
municou o Director da Sande í At> VttuaAnv N a povoação dc Sao Ra-^ 

! achar-se vivamente empenha-; g ac i a oe ILqUaaor | pi^ej^ com grande assisten-1 

!do em promover os meios üe-j Assumiu o curejo de subdologíi-1 cia de cathoücos, teve lugar' 

que os sátira j 
enderam o tribu j 

homenagem íi sua que-1 — 
to, com uma area de 550 me-|o Governo do TCstado com- í r u c l 0 ^ experiencia que o [rida Padroeira, N. Senhora da | 
tros quadrados, vende se a t missionado o medico dr, Lou- t íucces80 d0 atmuncio está era i Conceição, 
trator na Praça 7 de Setem-irivnI Rodrigues dc Farias, pubiiCal-o muitas vezes, porque na Por motivos de força maior,! 
bro 3. que esteve no Instituto Pas- ! l a n à o í e vèt n a 2a. vê-se mas : houve adiamento dus teste -1 

6—10 teur, em Recife, acompanha i ; t t à0 é ] i i o n a 3a> é q(ie se j é ; na jos, cujas homenagens rinalM 
i do aquelle tratamento, assim 14a> $e commenta, na 5a. tensa-s«; zaram a 2 de Fevereiro. j 

^ A S A a rim I lysses Caldas,: como pedindo para adqu i r i r , ; ^ CftmDrar e aM Ím a t é a lOa,! Neste dia, houve missa can-! 
^ esqnina da Praça ; independente de coiicorien-; do "c a a surt i r effeit(K tada, às i0 horas e á tarde,; 
para estabelecimento Com-i cia, pelos preços propostos * — procissão â qual accorreu 
mercinl e escriptorios, vende- j pelos commerciantcs Tifrre & Q g o v e r n o D a u l i S t a V m grande multidão de fieis, sen-; 
sc a tratar na Praça 7 de: Cia., daquella cid.de, o mate v < 5 0 ao recolher, dada a ben-< 
Setembro n. 3. jrial constante da relação jun- SÔ 111161 GSSa peiR 101 m a ^ í ç â o ao Santíssimo, com as' 

« i f f T p í S l T ^ ! Ção d e n e n h u m p a r t i d o j S S ^ S ' 

de caracter nacional nota o irrepreliansivol com-

Çft 7 de Setembro n. 3, m (\ pmKarífn Hn npffftlpn « portameoto dc todos os que 
melhor ponto da Cidade, a i p e W O l e O R I O - 1 2 Os j o r n aes , 

Doenças do apparelho 
dfgostlvo 

Consultas : Ons /r. /|2 ás ifi l\2 

CotivfiHorio : li. Dr, R.-irntn — 
'JOO (alto <Ui <;;is.'i <ioí)djni) 

fimrfníciu : Areia Protn— 

DR. I. NEVES 
Clinica MdHich Gr.í,,i 

i 
Tln-fíiliOutit I * -1 • 

I 

T/vUMmrMl/í - í|(M ,>r 
l'i'-MUi/îi In I* f ni of. -
iní^ Mr • I I 1 . 

nos r\mif|;i|(i -, ifîih ; . «•H*, 

f*f}7isn}fr,rii> ; - h'ii,! h; í: • 
dits ^ an !li < f\; r. 1 l ils , 

i r i r 11 i ! ( I r h • ] •„* -
t{f<)'brifitt • \v< 'iji|.. 

1 * ' I í11 i i ; o f 11- » i 

Dr. Lecio Gomes de Suuza 
Cllnloft tt1Adico*cOiirf|ir;i 

«MS., Iiis <' íi;i> 

Das Iii /is ]i; i ) M i *, i v. 

R C A ; -

Dr. Barata , n. LMKI.. 

I'. a nda r 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDiCO 

Consultas COm ftXsme dp, 
Raio X : radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos-
50$000 

Das S ás 11 o <| ̂  ; :is 

17 í)i>rit-
NOTA—(iraiis '-•••< 
das S ás íl. todos i 

C0NSULT0RI0: 
Rua Dr. Barata 210 

Ros.-An oni<!a i : , : 

CASA. .Vende-se a grande l t e r u r g ente . 
e oxplendida casa APra-»— , -

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chroDicas dos ovários, trompas 
tio Fallopio e útero, pelo pro-

cesso do Proí. Bucuru. 
Tratamento das pertuhaçOes da 
gravidez e da míecçao apos 

o parto. 

Cn}hvilforio-*\'\yzsofi Caídas, 8S 
1'onsuttas—das IU As ts horas 

diariamente 
Residência—rua de Maio, 

DR. TE00UL0 DVEUliO 
CUriíca rnodicíi 

Ti aia men to r;.;. v;,; -
nas (ospeeiíiiin'.'!!!'- •• 

va.̂ os, — pnhnr.f; i 
! ; • ' . I I L - I ; ' . . ) . , , > -. : 
I i f' ' »1 » • ' (.4 « ' I . » 1 . . • I 

f'nWilhit- d{|- Il i ' 
diarknti i,;. 

( 'o)}tn1lori()~\ 1\ - i - r , i i : -, 
H est fir a riit A^' I'1- <•.'.<. MM i 

tratnr na mesma com o pro-1 12—Informam de ( ic-'dçgta Capi ta l annu i l c i a iD 
prietario. inebra que a eommissüo de « « i n s « « « 

6 _ l 0 i per i to^onÜnua^ a ' ^ u d a ^ o OS po l í t i cos paul is-
! cmbnrgo do petroieo. sendo t a s r e cebe r am era S a o 

Sant'Anna do Mattos. 

Corrpsjmvdrvfp 

DUKC1SA-SE cie u m a c,o-1 n^ os Estados 1'nidos mani. Pau lo , o desmen t i do for-
* ne i r a e de u m a eo3i-; restam rosorva. A Italia con m a l á no t i c i a de q u e o 

nhe i ra , A ' R u a S ã o ThQ- ^ ' ' ' a
p ^ e í f ^ u , n i > ? r í l ü d e s a " g ove r no d o seu E s t a d o 

mê n. 398. h d S i e c m i e u t 0 a - ^ ^ ^ i n teressado 

O P a r i s e m 

Dr. José Ivo 
D o e n ç a s do a du l t o o 

d a c r e a n ç a 

D o e n ç a s das Senho r a s 

11U 

pRFXlSA-SE dc um pracista | 
que conheça contabilidade, 

informações ria gerencia da i 

A ORDEM, í 

W ! 

t 2 8 ) ^ l i n m i A f l i i v i r i ^ r í o r m a ç ã o d e < l u a l c l u e i ? 

^ J Ò O n a q u e Q U V i a a r p a r t i d 0 de carac ter na-

é da sinceridade ciQnaL 

dos homens 
RIO t Commontando íi ; 

K U U I 
i n a l a i 

i ( j f f . m i M / i t e . R U í l 0 ! " H n r : i t f i 1 1 Li 1.n 4 f i i i / u á 

Jopáo e Estados 
UnMos 

-fc ̂ T Õ D T T T r T Ã — „ • | entrevista qno o sr, .loao Ne-

S n ()Ó1 vondese â i v e s d a F ^ t o u r a concedeu.! RIO, 12—Noticiam de Waa-
tr-it- i n p i ; 7 n -r após seu regresso a esta ca-: hington que o senador Pitti-; 

na Mct^L n. ^ . i>ltal, «O Otobo». ao mesmo nan, presidente da eommis-
} — tempo que insere o abraço'afro senatorial dos negoeios. 

\7KNDKM. uma casa hom iortúizu-. FiofcS da Cunha Horror, tic 'estrangeiros, deciaroí! que <>• 
v da na praia do Areia Preta^A í Medeiros no momento da as-1 Japão procura fechar os mer-! 
tratar nu Avomda Rio Branco, mb. j S|gnatUra do aeeordo gartelio, \ cados ehinezos aos prodtte-
_ rrr>_ Idiz o seguinte: tos americanos, impedindo; 

i r r v n r n m nn i avon 1 òuvicuuiios tio aecor ; êiiieiKiimento entre os dois 
y j v M J i ^ r i inn t-aiaven- ( i0 j 0 n o m s a a paci^ paizes e querendo alargar ai 

to novo . orn perreuo ficação real ora apparente. esphera do acção no PaciJico, i 

Portado, sem uso* A tra- O de que duvidamos 6 a sin- mesmo á euata de 

lar no Hospital "Miguel:cerida(le dos homens". guerra. 
Co tilo 1 — ===== = 

Vendas em grosss 
e a retalho de -

2^2 - í. andar 

Resldcncin Av. Dois, 7H2 
Alecrim 

n a t a J. 

DR. TRAVASSOS SflRINHO 
Ex'lnterno do Pro». Barros 

Lima 

CirtHgkln (lo -'i lí̂ pii-í": V ( -

ori:iïA<:0r< iv.on, 
nfloras r i»r iüa : ; -

Í"aii.<nUnrin : K'aa {''• !« i 
rj;îJ — 1. andar • Piarian^n-

II á> lnT.'-
R raideur ia ;- - !?ua í'i ; " 

marân. ! : • K 

N \ T A t 

vutep i f 

n Cnmhninhüü 
6 UUilISIi ilSífUU 

um» Pre^os sem competidores. 
P. Augusto Severo 250 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Bras i l ) 

RUA DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

f l õ ) 

"UKNDR-SK u m p i a n o 1 ; 

V Ployer em perfei to 

tad o .—Hua Vi do Ma io : 
ÍÍMÍi 

y E N D K - S E me t ade da ; 
v terra «Engenho Para-j 

em Coarâ-Mir im, á ! 

t i at ar nu P raça 7 de Se-1 

t emhro n. li. ! 

" y K N D l v S K uma easa A 

» Kua A lm i no A f ï onso 

N. a í rn ln r M;Í Travos-

sa Aare i i ano n. Oõ. 

f i s—17 . a l l . I 

Oollegio Santo Antonio 
Ih!'! Coronel fíontMeio, fíf)8 

C O L É G I O 
: PKÁO 3 

NAT 

Grande deposito de Madeiras d'. 
faranã, destinadas a constniú;^-

Cã vis e Nava es 

r, 

k ferio c 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Novscs Vainstein 
R F A 1 RK1 M I G I . ' K Î J M H » M-

NATAL 

Vfrnde-se n n *i 

' umn rasa nara 

Estabelecimento Modelo de instrução e Educaçào 
OflclaMtado A Fltcallsodo pelo Governo Federal 

ouros 

para mora-

da e negocio de Padar ia . 

• >em a í re f fne/ada , com 

indo.. ií> uiensi l ios. quin-

tai n m i /o p<ks dc coquei-

i « ^ i ratar com J o ã o 
• * » i < * -
r e u n i ut- -LvO'JZa. Híl ÍGCS 

m u easy, 

M A i K K L L A S 
HU\fAl;i> > - n )>,,rt;y /•'» (i> .hrtu íra 
Srri/trjn r ( nw< n uti—fb / a },~> th Mnrrn 

PHIRMIGIR DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

• W • r I "V 
L N K K l A l LAD 

r/UMMUn : fh FWrrriAi 
^rr'nulo f i'nmrrriol — 7 'Ir \fartn 

Iberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Ittende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Mifjuel Couto" 
fipparelho Siemens, ultra-poírnte o mais moderno 

üõ Múila uh paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Casa a venda 

I 

(Î R A T I I T O 
, . . " ! >'»• "-»'hm Lub iou., iu. l-.-i, «i.' (•„,„; r ; r „ / , : i t „ pr^^Mf,!., a» .Aíimr >> V f , ° ' S ° , . - ü ' 1 1 ^ U 

«!<• . ' H r n i w i « » .H" i i l i / í i r IM L R I , n w i w - l Ç i f - M - r f l v i ) i n - r , i . / , f , - PARU e n t r . . s n i n r i . - r m i n , i n n , i i ; I i : . ' » ( > í t \ I S t O . î » . ) 0 . I m t f l T n o 
' I U I i I li I il I I 

n<!i<l'ito, . ; 111 •«ti {r s.M him m ;!\n f|pvor/i nprc-.̂ ptflr ^ ^ffiiimr« 'io^'imrnt^s ^ 
10 d" Junho ' r rU í l f l 0 ,<laíW, P,'mn-n'i0 ^ 0 vardfdíitn trm onre ano\ ou que o» rompíelará ût̂  n dja V-Úldas. SI . 

b) iíc«t«d? dc VftunaçAg aoti Variçiltft rcçcûtc, t ^ 

I S MUTILADO i 

Ninah Fagundes de uma. * 
do c h i b a d o (Jo Iíi«> *ttyi 

( 'urso comp l e t o d r cn 

te e costura , cxccut 

n é . . . q u a l que r mode l o 

I P o . R m 1 l y s H u a Viirai-if» i > i i i i i i1 ' i ' 

meu , 500. 

8 - Ü Q » ,uu flíUHfi PREJUDÍCflDfl.Hfl LOHBflOfl 



COME S P A L T r 

SOPA 
[Representante : sebasrüo correia de Meiio.--Rua Sen. José »onifacio, 206 

Caixa Postal, 62,--End. tclcg. Sereia.-Teleplione, I 7 9 - - n a t a l ~ r . g . do Nor te 

Informador O 
lO 
s § 

[ ° 
o 
o 

rarn o Vortr- O 
IVWftlr -Qtmiln rt* \n hArft* r,;o 

I I , , , ViU.I . ri.;. Viu'nrio 18 8 

: I ! > m e u . T)Ss ruftitnr- Utdnia Felm*, ^ j0 tio § 
\,-tvun> . n u \num» 1 )i\\- V[[*ã O 

Para n Knrnnn o 

oooooooooooooooooooooooo^n^oooooonooonoooooonníno^ 

o 

mtmoeíat de plftntio 

Telephones tíe urgenci* 

i,i PuMirj. J) 
I •» •,:I«• ?n Auxiliai do Pol . î.O 
I' • :m ' I'M ia ili' \ rhiciiín>. /:/, 
, •«',- l'nl 1 P H. Allai. :y.r,\ 
• • Poi -J . l>, I iMI>ci! <> ), 
» . t ' o l n. (Al-* i!m). 

. n i. ;;. |Nd I". I>, (C No\.i). 1 
•d» Pol liiKTíis. 1 

I . ' t , d o 1 'Jf>ÍK 
!.v.-ianwioftes do Lu/., ïî:M. 

il»" Praí/íi {C. Alta), :_>;> <> s;V 
«I'1 Pí-ni.-a (líibpinò, 2.V). 

(líH-rãri (Im A ()KPI;M. ï». 
I •. - J » í t ; t í 'WliííUOl Coiltó". 17. 
* .'imo Kathie, .~i0. 
•. » mitrrio Publico, 

Horarlot do Trent 

Para a Knropn 
Condor-Ldilhtu w 

fis 18 homs. 
Quinta foira g 

o 
o 

Vaporei «operétio* 

Do Sul : 

Great Woitorn 
>ATAL-riKCirT; 

Mo Natal nos domingos, 
o quinta*, ás 2o,:>o o ehega 

: , ;i ifeette á* //,1o dos dias se-
•̂ uíntô . 

i'anuía do Uorlfe ás 1G hs. das se 
:_Y'iMdn t̂("juarias, o sextas, o chegada a 

ás 7,/O daft terças, quintas e 
tlvirjos. 

Air francc- Oomln«o, á» lo ho- ° 
. rns ò 

!8 
í ° 

"Caxambu f hoje, j S 
Uapa^é» (paquete), a M g 

«Ïtaquir6 > (pacuietej, a i4t io 
"Almirante <Jacegua\». a 10. '8 
«Manaus» (paquete), a 21. g 
«Prudente de Moraes ipa-!o 

quete), a 2R. jg 
-Porto Alegre- (eapguciroK g o 

! O 

»8 
"Rodrigues Alves \ n lo o 
«Porto"Alegre\ a v,l jg 
«Santos» ^paquete), a g 
Pedro II» ipaquete), a ifi. :o 

<Mogy \ a 24. g 
Irapagé, (paquete), a 26 /g 

"Haopenfly" (paquete), a26. g 

SOUZA TAVARES & CIA. 

LTDA. 

Empreza de constmcçòes 
Sob a d i r ecç ão e r e s p o n s a b i l i d a d e dos 

e n g e n h e i r o s c i v i s 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

V » 
o 
r 
Q 
C : 
C 
O 

8! 
8i 
0 ' 
01 
ü ! 
0 I 
01 o 1 

o ; 
o 
o 
o 
o 
o 
O : 
c 

8 . 

II F 
DE 

J . M o t t a A I r m ã o 

Vernizes, 

a 30. 

Do Norte, : 

e recons-
trucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projectos, Orçamentos e 

o 

Barcaças espiradas o 
«Monloípo Cliavos')—dc Re- o 

Ponies, Estradas de Ro-
dagem, eic. 

KSCRIPTORIO : 
Av. T;ivams de Lyra n*. 34 

o 
a ! 
o ' 
o 
o 
c 
o 
o, 
o 
C ! 
o 
c 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o ; 

o 
o 
o 
c 
o 
o : 
o 
o 
o 
c 
c 
o 
o 

FABRICANTES I»K 
raspas env-Tm/a i nu lidos, 

vaquetas em todas a> -•op'1-. nini . i f ts 
para forro, tacõe;-. SP.JIHS, .'í-

V endrni pelo melhor pn^t» io i oiium-i mo 

qualquer quonti(lM<lr <]íu t li< nN 

deseje rcinspíoi 

As vendas seroo eífecliuKl«is iwi pioptin ia!>< ita 

r.M r i ? . r o í i : s . 

End. lelei). - JATOM - Caixa Postal 102 
flefsles Nalai Rio Grande do Norte 

- • • 'T' I » V" r \ t " * r l M " 7 .N.AI.Mr- S .\ V Ml 

Bancos l CooperAtí vtt 

<'Correio da Manha e Sta. 
Teresaí—de João rossõa. 

î'at tida dc Natal aos domingos, 
•^^undas, quarta,s o sextas, ás /a,2o 

•"•h<\qada a Nova Cruz ás ?l f2õ/ R a n r o fl0, R m s i l Aveniria Tava- » . 
Mitida de Nova C ruz nos mes^ P0S d o , v r a 6 | í : x p ^ 0 o 0 A u . 

Me dias em que sae de ,\<ualf die- ia ás 1 Aos sabbados. M n Û* 
iwvuio aqui as 11,10. U . 

O/w.-Todos ossos irons c o n d u - h a n c o do Rio (irando do Norte/! 
/-m enrro-r-orrejo. Rua Chile, 107, líxp.—í) á« /l c í8 ' 

» trem de Natal—Roeiíe faz baU á s lr>> A b a d o s , <> As 11 
.'M^lo cm hutroncamento, para o Caixa Hural e Operaria do \a 
.'tjnal da Parahyba, chcgan- tal. Rua Dr Raratn. 2o9 K m 

\a-
xp 

Mesmo horário. 
Banco dos Auxiliares do Com-

mercio. Av. fl'avares do l.yrfi. 72. 
Todos o& dias iitois, exceptuados 
o? sabbudos. das Jp ás 2\ horas. 

Caixa de Credilo Operaria Nata-
'íiiiidít ã«. refundas e coxins ás • tenso. Av. Rio Branco, 021. Ivxp. 
ora> e tiuiirias ás í2. M ^ ^ 1R h™** 

'."heiíail^s-Torças rt* quin- Cooperativa dos l'ujieolonariof 
- T : - A« ir? í ^ r ^ Kstadnaes. K\ia /:-; de Maio 5GI. 

i.) a cabodello às C\"->o. 

E F. Cintrai 

NAT AI. - ANT1ICOS 

.M TO MOTRIZ PARA C M IUI M 

Cilxa Economic* Fidoril 

Exp.—7 ás 1/ e lo ds 17 boras. 
Cooperativa doa Funcolonailos 

Lcdoracs. Rua da ^onceiç^o OU 
• MTo. no. rime úteis :is 1G,:?0, KXp.-8 ás /I o W ás IS. 
'•'í «'•xeepçAo das quürtas íeu-â . 
- 'j-;r!fifi ntrt din.̂  uteiB ás i^Jo 
• • <lít8 quinta« feirn*' 

(F.difffcfo da D. Tíse«]) Exp ; ff : 

A tifo* « Caminho** ?s f i h0
K

rílR í 
5a8. e sahbados. Retiradas nns 

, Ine. e 
x \ i Al Al' n' 

- ,,;ím d ' i ^ r u ^ i , . e Cartorlot 
; ' '"" -̂ Mh ftw is u-r-.MN Canoro í cilornl. Av. Rio Rrau-

- c o , ?i,l. 
„ . lf „ , , )• Rm:i iíarlholo-, 

1 H K I K ' • " V 1 » I I V. ^ U l i l t t l V U - f / l — - w 

,i( |;;lK:i x r-r,ji» vativo flf> WlHtro du* povoas na-; 
, w » j 11 i• ,-i.o uiraoa e JunriiiM'* ^ ppopnedu-î s • 

' ' ' V • ^ ' '' * litiprarin^. Taiu l̂lionato em freral, 
>t" "" w- !f' Carioi-ío—AV. Nypia í Toro ata, 

too. Civil e Commereio. rrlvattvo 
do oi phnnoloaico, provedoria, rv-
fiiduos. tilulos v documentos Ta-
hellionato em peral. 

Cí]Mo;io—iíua ilyv^es Caldas,' 
\:mM• • r, si (KdiUiíMO da l^oíoitura). Kscri-

ii.;ti.'i!tiemi; Ví"i° Crime. Ciivativo cios oxe* 
entivos e do repíMro do 

,vr\HVnA "̂\TAÍ moveis. Tahcllionato em fíetíu 

' x ° Initltuto dt ApottntidoHa • Pensòas 
" 1 1 '°rní,> tio? çommerçltrioi 

í >rpnf f-irr^nío do Caí' ; 
i .Qr.t • N;i':d - V". cni ím Tava-

f.'« 'Ir f^rn. \ íap'".liV:itte . 
51 i, íiO!-»'- (̂MirvlA^ 

N M- i:' imiíh 

11 ^ 1S Instituto do Apotontftdorl» • Ptmdtt 
dot Boncoflo« 

Centro de 
Imprensa 
C. IM. IM. 

Sociedade Civil Editora 

Executa 
qualquer 

trabalho 
graphico 

V F N D F - S f 

O si í io cm quo mo 

rou Franc i sco 

Co l i s t i n o do Goos. 

o m 

Siouoira Onmnos 

lntot*4iii>çô«& nu 
C A U A R U R A t 

( <ii\a Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa d« Re^p. Iliíd.) 

S£<!<* Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depoßitos, Empréstimos. Cobranças, Orden?; de Paça-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

As Cooperativas. 

T A X A S 
Pra/o Fixo —12 mezes 6n

r, 

Populares 
nr.nnwfofi la'mitadoF 

^lovimcato 
Fmj.irPstúrtm 1T . 

. *l - A 

* , n 

m 
m 
m 
m 
m 
m 
u • 
« « » 
m « 

'..i- i'i \ : : 1.11 n.i: i ' < ; - 0 
i s t j i '"» r f t - , 1 i1 «12 i t ! » • 11 • a 

• ; i- i.̂ '1 

Rede Viaçóo Seridoens« 

t -n<->.. 'i -

LIVROS DO PE. Dfl. 
.»•M#«K«A HAlfliril 
lUBCHiU AUiii im 

Poesia de Jesus 8S000 
Albores Divino 5S000 
Esplendores da 

Fé 4$000 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

MA ftOEL CHRIST fNQ 
CofrfíCft)» ffft M^rrflrioriHti 

F;ti<1 Toi, Machrî tino 

Caixa Postai 65 
í 1 t r̂ a 

üicai i ijr ; ono'it -
i !£«•>. oftro» c> tio r*. í ür í " i í fi -
goneros mellvwe^ • • tt-̂ t.s <io 
meieado *iht̂ n» ndíntua îOfiLo 
de nijinr-j'iirioíí medlriiíLo voiída3 

renir/Hn^^ a iirníi^ ï'iwir - o Accoitn depo-fio (íe al̂ odrm -di:inte no nu acto e 
'̂"üiinin'T' 

I ri IVii:** 

Linha Ultra Kepitio internaciotuii 
CORREIO E CARGA 

{1 H i m i n v — A r w n t i n a — C h i l o — Hol i v i u 

n^rj.-;-
^ - O - ^ • t. : 

Haiiin. Hfo, Santo.-, Hr-nanoriolN, ív>mo Ale^i -, <'>im 
Hue nos V. M ̂ rrrdrs, M endort S^ntía^o o 

( A S A l i I I I 
. n i-

1 / 1 i 

J . E POLICIANO LEITE 

Rua Dr. BafAta 23B 

ílio-^o fito BoLiviii. 
\ T I - , f ^ e l i A íod̂ î - H- fr»iras ir . : ̂  f' P > 'T' • 

Correio acreo THEODORKO JULIO íREIRt 
\\i\ O1'..M '0 

A , . , , . . ; -v - r J -1 . , * • ; • i t 1. • i I 1 

Í-1'Í ÍÍM.-iÍ» 

iVacn -Iono 'i'lburelo, Ĉ  

' , " PHe^i/ i do Hio Orando do Nor; 

to-srãc-l-Mifioin da Oaívn Html 
' ; . , O í IM ' 

í "'i-

j TeOüin-. j j t" I ! li II ia ! i;i jHi^iS 
i. relifjio^'i^ •• £?r.*ivîV.n^ 
i roiipas («utt íiíMilic- l>r>iifits -

1 íiOnien. o ver-îiom - t'irjtirinoK 
- bengalas—bolsas c 

etmpóos para senhora-som-
hrinhns -ete ctc 

\ . * n t ! i ' i i r>f n * 

S E R R À R I À C E N T R A L 
DE 

«f . IT ^ i- t-%1' ' M r ' í 
w < i a. .-»i 't /--« 

|;>i.I Srnndoi 1 î ri n i 1 ; i r i o. 
t ' 1 ri1 i>minjfíirrln mm m fÏM-'i Mi í"'it-t i 

i h i : i i I ( i i r n i i H ' ô c « , c; irrorori ; is . I i rnoí ic in 

n ien lo v v f n d ' i s d r mndo i r as . 
s - 2 , ' 

I . INHA C 0 3 T r j R A N A C J O N A l 

Com o^ ^uper hydro ôvíões .11 52 porei 17 píissiis^oiro^ 

P í i f t sa f f c i ros—Convspondono ja í j k onunoDdas 
ííí M("i F.sr^ii, - Oabrrieilo: iítwdíe. M '̂oi."., Aim^ :; .. ). 

-- Tor1«"' AĴ ííp«' 
i1 U': ir- Natii! . î - i - 1 : ' » 

J 'I ' ( ̂ rj. Kjl"» ''b 1 > " r.M 
: : 1 ' ; • * fi • ii I :\ h ' .t.' i' i- • 

;. -, i • • , - . , i • - 11 > t • k • m i ' •, 
Tat tula dc {iiiíut^ Mra.- á.s ^oî ís 
leeiiíimonto das muí/ifr {»hph o norte ío(|?jik ^ 

flft 9 horas na Agencia t- Ap 1 í> borfic nr» Correi-' Or-np 

S E R V I Ç O A E a E O T R A K S O C E A H i r o S E M A J 5 A L 

V. S. Seffre do Estomago ? 

Use Gottas Vegetaes 
rto Phsrno LEONEL FREIRE 

CONDOR 

O M E L H O R r r c m c i f i ü i ; » { \ -
*/•,<- i, \ 

L UFTHANSA 
^ i , 'i1 i M'M ̂  

a« 

' f Arn-dc ir ; > • 
V Ri a ' i 

Poflom lambem as ancom-
mondat «er f«Has 

no Centro de Imprensa 
C* M. Mt 

4 

EITUKfl PREJUOlCflOfl Hfl LOHBftuR 

k l I R M O S 
sò na 

Photographia ELITE 
O I 

J. Al VIS OE MELLO 
* BUA DK, BARATA «79 

MUTILADO 

í t R A S l U H l KH )l V V cm ^ íiuis 

m.Mlfis paca I j i ropf i f ç cham todas as quu)t; is 

fo i rn í I s hora«- na Apono ia ^ no 

Torre io Hera) 

Paro ma is i n f o rmações r o m os Apon t e s 

Filgueira & Cia. 
1 c l e ç r a i nma \i»roiniutu' '—l\dephonr wi-

í íun v ju in t ino H o e a y m f i N\T\L 



» 

A ORDEM 
Proprf«!*«!* • d Ir «o««« «o Centro d» Imprflnia.C. M. >4. 

. J ! * « fl>'«nd. do No r t 0-H« t a l~9u f » f . f I f . 13 d « > « V f l r o d * I M « ANNO 

' U 1 - . 1 B I 1 J I 

NUM. 10/ 

O luxuoso paquete "D. Pedro II", de regresso do Morte, aqui aportarei 
a 16, e no Rio de Janeiro á 22 do corre,ite, chegando assim, 

antes do carnaval naquella cidade. 

Horácio Vallada-
res foi para o pre-

SECÇÀO JURÍDICA 

í Conclusão ria La pafl.) 

sidio politico 

gi tador eommun is ta em 

Níctheroy e no Rio. 

O prisioneiro, inteira-

monto dom inado pelas 

suas i (I ó a s v ermel b as, 

as marcas de confiança 

ERORIPTORIO E DEPOSITO 
Rua Dr, Barata, 171 

Mesmo quo n nmeaça inexistiBae \ 
Inonlnim mal poderia haver Om HO; 
conceder o remédio preventivo, I 
conforme so tem Julgado. í 

F/ de liny Haruosa esta lição : ( 
; «Quando o paciente se queixa de; 
uma eoacfto ou violência que o es-; 
bulhou do seu riírcHo e Mippüca. no j 
hfíbrns-rnrptis, um meio de reinto-

A Holocnc ia de Ordem tas, pe la au tor idade com- -^narimp^nM °nn k A \ 
Soo!al r.oiiscguiu prender, Ipotente. çno do direito subtraindo, n ^ o : 

^ TI • I devera o r nbuna outorgar senão 
em a atai , o sr. r iorac io v a imoares iu / a m u a d p po l s que averigue a alegada of-1 
Val ladares , conhec ido a- outras declarações . Pre- -tensa ao direito Mas, quando o que 

Knar* am v ^ n l n 1 allega e simplesmente um risco, 
I t i e l i i iU Lin .\aini a uma ameaça, n contingência írni- \ 
remett ido, preso, pa ra O 1 nente do atlentado, o elemento pre*; 
P i n nnio r ^ n frnclo Hn dominante no caso está na ur«en^; 
illO, poiS nao gOSUl Ud ei{1 (Jo nppplío : e, entre a alternah-; 

pol ic ia car ioca. vadear exeusada. a precaução, 

Kmíini <» um nobre p o r n í l° t o r rJinc1,nm<,nt0 0 r e c c i 0 ' l a i imn , um |.Miint. , ̂  ,Mn01.g0I1<*,a (]e fie consumar o; 

confessou á m e s m a De- homem : inlei l igente, dis- crime por so hnver denegado a; 

ie^aein os propositos d a eursador, mas viet ima d o s ; n a ^ f ^ í 

sua v iagem ao norte, a- erros de u m a doutr ina a-íconsentirem na gamnüa pedida,; 
hnmínnvn l niaíf; a Q110 fifí expõem e a libe-i 
iioiimm\ t i , balizarem uma protecção inútil; 

Despede-se do nosso i no que não vae mal nenhum. Mas ' 
rr>nnrfor o ÜOÍVMO CIHQ- s c a medida tutelar em 1 mn,, rviuíi ! de nfto creram no rinco alie-; t 

t a r o seu depoimento , ío i feito, p a r a O pres id io pO-j gado e a Violência se verificar en- ;tos. 
\TaÍiorion^ T.AmAPÍilA na lifínrv ria »\Anr\u, nllo ' nn ronsummaçílo desta, com Das informações prestadas pelo 
Va l l adares remov ido pa- l í t ico n a Cidade a l ia . a GUaCumplicÍdadeA>ollflhorando no'Exmo. Sr. Governador do fitado ei 
r a o presidio pol i t ico d a « • — « «—ÍC r~ attentado, quenítoseultimaria, se ô  | Assemblea Constituinte -

praça André de Albu-'Fazenda Bocca da P i c a d a { j ^ 
QIIOrOLie. I f Xv assim é no f?ahras'cnrpifs\ o 

rirvricon>iiimriG mivin lí \n mnnie in in de Lntfp«? mesmo critério se deve adopiar no; daquellns 
Consegu imos ouvir , II- AO munic íp io a t l ^ t N , m a n d a d 0 fie sc^rança, que étam- eoino coatoras, loi jai„ t. 

í je iramente, O c i tado ex- iuma l égua Clistante da | bem um remediu que participa da ,do acto algum que ameaçasse o dl-

í remista, quando era con-i Estação de Pedra Preta, i ! ^ . f f i i ' e ^ d o , e dispondo«; 
( luzido para a n o v a pr t^conv suas terras, gados, 'do como a respectiva Aesembléa; Constituição Federal, em seu art.; 

" ' fípnrlp pvppl lnntp paca '̂unsiuuiníe nusoiütrinioníe í/,? n HH : Dar-sc-ha mandado de; 
a v u i l c CAivCii^iiir, incompetentes para annullar o segurançn para deíesa de direito 

1\TpO baixo, a lvo, de de morada , cercado de Decreto pelo qual, á sombra da certo e incontestável, ameaçado ou 
* J ™ ' Constituição Federal, íornm ns pa- violado por acto manifestamente 

eientes nomeados para o* í̂ &gos inconsítitucionnl ou illegal de qual-
em que estão investidos. í quer autoridade», e n&o existindo ( 

/fo poder judiciário é que imoum- esse acto que estaria ainda sujeito j 
be estudar a constitucionalidade ou a apreciação do ser maniíestamen- i 
illeealidade dos actos (tos outros t te jlleRal, não vejo porque conce- j 

»deres. i der possa o mandado de eesuran-! 

leni da t r ama do movi-

men to í racassado. 

Hon tem, depois depres-

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

EN PHOUEIIO 00 SEU NE60CI0, libertem-se da eoníiisK! i 
taes "sabões de fora" comprando e vendendo uiiicameiiv-
conhecidos e acreditados. Comprem: 

' 'Exl-ra" 
" E s l r e l l a " 

• 'S 

is Espada'1 

/ yEscudo' 

Produclas da Sahoaria Potengy -
iwnuw\ 

Av. Almino Afí^n 

— NATAL 
m 

Mil 

pelos mesmos impetrantes aos nu P H O T O E L E C T R O 
A. BERBE R £ IRMÃO 

ao direito í ÀvUam a todo« 01 interessados, que executam em 21 hota<, pho 

'los paeit-nies. Telo contrario, o thographia» para títulos, caixa« de aposentadorias, ministério do í^brilho, 

que se vé alii é que por nenhuma caderneta« militar«« e maritimaj, obedecendo ás dímen.sr̂ M t\iigid;H 

a u t o r i d a d e ^ o fim, a que sáo destinado« as mesmas photographias. 
Rua Dr. Barata» 200 (ÁHo da Casa Gondim) 

^ E N S A ^ I O N A I 
• I 1 o r^» v s a v s I 1 f \ i 

Î 

boa apparonc ia , t r a j ando p lantas etc, vende-se, á 

bom, Ya l l adares mostra- tratar n a Praça 7 de Se-

so con formado com a i t e m b r o n. 
sorte. Diz ao nosso re-

pórter que prestou, sem 

constrang imento de es-

poeio a lguma , o depoi-

mento que está n a De-

legac ia de Ordem Socia l . ; 

X á d a tom a dizer contrai 

a pol ic ia. Xega que te-

nha s ido ameaçado dei 

1—5 

ASSEMBLERA 
CONSTITUINTE 

A LEITURA DO SUBSTUTIV0 

Aborta a sessão do hontem 

B Y C I C L E T A S N S U 
AS MELHORES DO MUÍTDü ! 

! ° 
iToda c romada , pneus ba lão , freios no pedfil. ro-

poderes. 
Aâo se encontra na Constituição! ça que ora se impetra. 

Federai nem na do Estado, nas at-i Horácio Barretto li. para o ac , , , • 
tribuiçòes referentes ao Legislativo Silvino Bezerra, vencido. Votei in- das COm Caixa espnerica, mi l i to SllenClO^íl. sOlim 

_ ou ao Executivo, uma sò que man- deferindo o pedido e, pois, contra i n n f - p n f p n H n m i i í t n e o m e d n P m Vim mtv i 
F S T A B T T A L d e annullar os decretos ou leie,;a concessão do mandado, aitento a p a i e n i e a a o m U U O C O m O Q O . L tU l i m l l l l ld 
jjuxxi-x/ u x l j j as vantagens ou preroga-1 que não considero os dois magte- i 

tivas dnlii decorrentes i trados em favor de quem fora re- j 
Neste sentido diz ainda /íuy Bar-1 querido o referido mandado como 

bosa: «Nfto recuzarei execuVSo a ; titularas de um direito certo e in-1 
; lei alguma u pretexto do inconsti- j constitucional, parecendo-me, as- i 

fe i ta a c h amada , passou-se itucional; visto como a respeito das j sim, desnecessário indagar pela ex- i 

is, o conhecimento desse virio è ; isienria ou não úv iuvm amenvH, ou ! p<ínanpflmento<* A cua ^ lGÍtura da actu, á qual o; le 
^ ema d e p u t a ( j ( ) Callaíange fez uma I ^°mperen£ia^ exelusiva do Poder j Violação ao mesmo direito, ameaça 

í la n n r en çao & | Judiciário. (Plataíorma, pg)... i aliás, de que, nn especie,nflo deram j 
p a r a O posto po l i c i a l d a " V e x p e d i o n t e constou de'termfnaifte. é l ^ f f c ' S t f ' j i U i | 

Um o í l i c io do p res iden te da 1 O Poder Judiciário, diz o mieis- j prejudicado o pedido deanie "das 
c omm i s s âo cons t i tuc iona l re- t r o costa Masno ficou com a fa-1 informações prostadas nuo só polo I 
me t tendo á Mesa O pro jec to ! c u l ( í a d

1
e d e invalntar por _ sentença ; Exmo. Hv. Governador do Estado, ' 

B Y C I C L E T Â perfeita e resistente. 

Todos os modelos 

Distribuidor para o Estado—B* L À M A à 
R u a D. Bara t a n. 229—Phone IÕ0 

C A I X A 87—NATAL 

Jvibeira íoi de terminada 

por necessidade do ser-

viço, a f im de ser ouvi- Umcciona-1 como pelo exmo. ei. Presidente da j 

do em auto de neraun-i L P11™ se
4
r no para o effeito da reintegração: ̂ ssembléa Constituinte Estadual, j r>ppnmpndíívpi 

uu , m i auu) u l p ç i guu | gQb^ettido â 3. discussão.—A : imraediata, Nao se limita mais, como i —- t „ f — ! lv tCOIUC n a a v ei 

Espingardas e pistolas ne ar compri-
mido "DIANA" 

Ravmundo Rubíra da Luz im^X>ro 
Advogado 

(Ihi nMrm rlo.-i Advnfjarlnx 
do Urnsf!} 

Causas eiveis, commerciaes e 
criminüCí: 

Pareceres —Defesas fiseaes 
A ceei ta convites para as comarcas 

próxima? 
i ̂  njuoni» 

•Je^u^, n. Hi,"). 

Mossoró * Rio G. do 

, poist segundo suas informações ne-, 
na vigência da Constituição de fl/, i nhuma ameaça peza sobre o fiirei-1 

, . . . v deputado Felippo; K T t o d e iquc os imPe t r aD t^ í 
^ i- ^ i 1 niaes. (,ircnP »HIÜ. V... pç. .iojy). nortadore .̂ 

Guerra, que le um telegram- caso, pois, est iasse inquinado 1 s. Fcmandr* viraUio 
roa (lo úr. Julio Cesar Gur- de nullidade, que não eetá, o de-j M. M, Dias. 
gel, académico Arnaud Gur-!cre l° <*u(i c r e 0 l i os d o i s lugares deJ 

I! 

j Rei e Cássio O u w l , do Brejo | ^ 
cio Apody, queivando^e de í PnHoV .luHio^Hn J ^ * + V Sk * ' ü i l H. i v i L1 ^ ' S f " -à. w l—B WA w k l * A •, ^ 4. m ^ 

mediante ajuste r< ^„.s „fi ^ it, î \ P, 
i i L:. S I V 

violências polioiaes. I)iz quem I em sentença irrecorrível. 
São os tres rapazes e pede! us_ restricçOes expressas 
providencias para o caso, 

, - - î -1 ~ -J i _ 
umi í-it.-ib; Liiüü \iith j-k - - « i i «s rt 

Norte 

na Constituição (art. G4y os juizes; 
gozarão das garantias seguintes : | 

xĵ v., i-i.i ^ ^ . viiaiiriríiiüSe. iião podendo perdorí 
sao anterior, procurara, em o carpo senão em virtude de sen-í 
aparte, mostrar despesas da tença judiciaria, exoneração a pe 
interventoria do sr. Mario Ca-

Dr, Vescio Barreto 
ADVOfïADO 

(Da Ordem dos Adrntjudos 
do ßrnvil i 

Eçeriptorio: Tl. Dr. naratH,^0 

eis pa ra a prat ica do Sport 

ao a lvo , dentro de casa, por nao pro\(UMt 

estampido 

nanfas.lDe g r a n d e v a n t a g e m p a r a caça de aves, polo in 

i s igni f icante preço d a sua munição 

Tiro de indiscut ível precisão cm torça e pomarin 

Usadas nos principies centras Sportivos do Paiz 
Grande var iedade de mode ios em o\ím»-íi, í-

Peçam demonstrações aos; revendedora^ 

neste Kstado 

ANNIVERSAR10S 

Si NIÍOÍÍAS 
\h! \f,! r,i. » . 

>)< \fi'tt(,r 

Hoje 

<!n r 

<h! H 
•i.'ir. 

;mnra com a instrucçâo e com 
a torça publica om compara-

Içao com os governos ante-
riores, a partir dc ií)24. Nâo 
íoi possível, íazendo-o ufíora. 
Lo a nota, di/endo que nao 
romhatc a ninguém com de-

. saíoros, prejudir-iíies n quem 
f , n 'it.i-<-h 'os (li/, neclurn que o tfovor-

i>>< ><> ri^ai. no d<"> si- \UwUi Camarn i'oi 
* t r' / . U 

t .y d' a r 

t /I-
\ 

t . - -

M NüOlíINH 
(hdr>nt<n\ fifhn dn sf. rd rd o 

} h" ! f /11 o, i m riphitnrlo da i}rpartfi-
-Mnri't i-<itttt> fifhn fin dr 

* »oui r t t f , rtidtj 

MWTNS ' • • - 'ti-fn / d- > ' », / , 
"/''. '"!! , ,,;/",/ 'rí/fiiít 
il ifJuitn. fdfi't fit! >'/' -t( » \ >1 > i du 

t-'iT'/'i d'} f'iirlht,, rt'-id' tdf t'*1' 
i j t / t 11 

Jn >* d >t r. fiihn d n <r. l>,] f> 
; :'•>!: r ' >! : M• . 1 J 
' . • ' !" ' ' • I i ' ' • . ' / / i' t r > r . 

oi ca 

' I • i v . t i i l v. i u y i. ' ' l i . . 

rubricas—educação o 
publica, menos gastou. 

O sr. Marcelino dá um a-
parlt declarando quo as des-
posas com a força em 1024 
íoram motivadas pela invn-
<âo da eolumna Prestei O 
sr. t í i l Hoares ÍM/, quo a in-
vasão foi em 1925, 

O sr. Gonzaga Galvão diz 
quo r\a ladroeiras estavam 
roniidüs na verba educa^ao. 
<* orador ptuic- provas, wuo 
sejam dadas, não ficando, 
como tem succ^didn om pa 
lavras e promessas, 

o terreno da Aven ida Hio A H**xl}.r -
P . rmen -i íw\ p n n t i

 r e r r a d ü ' Ceando marcada para 
a ( , l ( < l s a ordem do dia, hoje, a :\n. dis-

C U S B A O do projecto n. 2 . 

dido ou aposentadoria, etc. 
Nao se verificando, no caso, ne-

nhuma dessas hypotheses, o acto 
de que estão ameaçados os paci-
ente» é evidentemente illeçal. 

Í Vomeado por autoridade com-
petente, p.-írvi cartfo vitalício da 
mafílslrátura, empossado c eoin 
exeicicio no pargo, o titular adqui-
ir o fííi'( íí<i «i lfidas íxa VunttÀf̂ í• ns 
que lhe-* *ào inherentes e» assim, 
so po<l(k ncídel-o om virtude de 
^•ntença e nunca por decreto do 
K\eeutivo, e(»n-oanti» a jurisnru-

rnnif^a <» naeiíirn fios nos-
Trihunaes. rm »rtuaJ recri/nc, 

íirmada em preceitos constitueio-
naes idênticos aos do art, fi-l su-
pracitado». |Aee. da Còrte de Ap-
pellaçfto de yer^ipe, de ;:n do agos-
to do anno passado, proferido no 
mandado de segurança jA referido). 

Istn piwto ' 
Aí-cordílo r>s jui/cs da Túrtc dr 

.íppeiíacào, rejeitadas as prelimi-
nares arpuiríaâ p<»io í-iocurauor Ge- , 
rHl, conceder, como concedem» aos í de ItindO, 
pacientes o mandado requerido, 
NOS Í«T/TIOS CON^rantes D O RC^pnefí-
ui |M4dir|fi 

G R A Ç A S 
Cf\u«'!unv de \'a-concelitagra-

dece a í> Ciosco uma graça, com 
promc^^'i de publicar 

Natal. / :•:!<). 

\i M ADT IMC X Tl A I ' l l i » « r~\ Ik i * í 1 vj v ; ï: 

Xven i d a Tavares (ie l.yra. 
Secção de matertaes eléctricos 

Bel. CLhlíDIOHQR ÜL HÜunÃui 

AnvoM \no 
'Ur fa <trn> tlim Aií • 'In, 

NEGOCIO DE 0CCASIÃ0 
Vendem-se a preço con-

veniente uma mobília 
completa para casa de ía 
niilia. em períeito estado 
de conservação, sendo ; 
1 * IV* Ulli / 1 ri »> m î i- r̂i t: î o \i\' I n n c u i iw r-oln IMIIU Ho V* \ 

: A \ «»n id , . ) ; 

Hianeo, Si"î7 - Natfd 

V E N D E - S E 

F m terreno de eerca de 

100 metros de frente ú 

Avenida Hermes, por 80 

na R u a Tra-

hiry. no ba i rro da Cida-

de Nova. 

vlanas em angenn raja-

do e u m a sa la de j an tar 

em peroba. 

A tratar na roa Dr. lia-
ra, 198. "C a s a 4S4(XT— 
Capital . 

B a c h a r e l Israel Ferreira 
Nunes 

/ 

A ' t M 
» * i 111 < 
fin 

• 7 . •OJ 

( i ; t -

Ni 

lïin 

• 1 
f ) t 

Curso do Prof. Antonio 
FasrundPü 

yv l)|\ 

Vendem-se 
Hun min ao mesmo, a 

Thomaz, de Araujo. 

\ tratar: l íua -lunquei-

ra Ayres 
/ »"V i 

W 

lá pHf»N V S. ns succes-
' si äs um annaicic am ri. 
iiçii i ums nssselst ? 

MiMdv un numa u;i trl 

Natal. / de j»ncin> ri«- V» ' 

wvniiviu /"iijftieira. P c Roíai^r 
\'i*nei«lo. Wuci ( outra eoncô Rfto 
do mandado, porque, iit» CMKO, fica-
ria cllc fiem Objectivo Tr>r,nndo^o 
dc ameaça ao direito dos impetran-
tes que dizem elles ser certo e in-
eonteHtavel. nfto provaram, ontre-
tuntn M eŷ trvn̂ lH 't• imnm^a^a 
<iue deveria wer, de accordo com'a 
M. ohjectivft por acto manlíenta-
rccrife ioconfetitucionul nu tlUcrni 
in.*ío Muc íc nao vi&iuíübra sequer 
dc nebbr*" 

4 «o < (i »i v» o U ( U ( l l LI' « Po Ufrt VyU t,\U 17», 1 vu 
MMfíí! fí -1 

hnsino 

do,ns. e n u í 111 s 

lum do» docu2)cuty& Juûtûa 

ral e Operar ia de Natal 
Kua dr. Harata IS—Ki-
beira. 

(1) 

lá st MCMtra à vMda nwta Já visitou V.S. a con-pnci a nava c -i . 
Manteiga Lambary G i t a n a e sorve ter ia 

° J " À r o i à i E Á « o 

f ; m , ^ -
1 p \ t M » 
\ iriam os 

r r ima r i o 
p Cnn)n)emenla i 

' J I M i ^ 1 1 x 

l Yacn ( lonea lves Lèdo.fXi I ! ^ 

,.. » 11 
L, ' M J 

M M : '.ii 

î »M i . i t, ' 

niíindínu 

M i « 
(10) 

I í l l m u S í H l 

i^ro o v i > l̂ A 11 ' 
ur iM ni: soi / \ > 
I LÍ roja do Snnt«» 

1 !*J d''1 diu I i 
ronto, (^onteRsunî 
mente oprndtc; ih 

2 
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•Wi «jllftlp «-WW* 

A ORDEM 
Proprltdatf* •fcllucçâo « • Ctntro 4« lmpr«na«-C. M. M. 

ANNO I « • t o d o d o W o O w n d t d o Norta — Natal - l w t o . » l f , 14 d o Fevereiro d o 1030 

f 

Emquanto as FACÇÕES POLITICAS se degladiam, o communismo TRABALHA SUBTER-
RANEAMENTE, aguardando o momento opporluno para desferir o GOLPE CERTEIRO 

Ainda a Cuidado com o Rotary 
- D e c l a r a ç à o d o E m m o . C a r d e a l P r i m a z d e E s * 

e m e n d a 7 0 P a n h a a r e s p e i t o d e c e r t a s v e r s õ e s d i v u l g a d a s 
ã ^ a c c e c a d a a c t i v i d a d e d a S a n t a S é e m 

r e l a ç á o a o R o t a r y s m o 

Hienas de Moscou 

Inícli/mcnte confirmou -so o chia sí>l"ihI que se <\vizinha, Dá 
: l' não esperavamos : o subs- ainda a sua cooperação nas 
Ifíitivo apresentado, á ultima obras de assistência sócia! e 
lima, pela corrente que, na As- educaçao, através dos dispen-

'i r:iíi> dii 

a matcnn, J , I V U : I . » I I O M N O nn iroca Ü I S S O Q U E e que .. VUtrnnnliK* osna-
•:iri". c t|i|<' so continha na p j d , , á |R«ja ? » em IS* 

, l i r v h n M £ : p o r q ü e " i corrente anno, o que foi pu 
' ; lM, ,

 n i n j a
 C 8 , a r c o m 0 *>ov"' lílicado no Boletim ECCIMÍ-

" n , ^ ? Z T ™ p o v o : astieo deste Arcebispado, cor-estamos o auo e le mais descia • inumi- . . .. ^ 

tí! I I 

representa o pensa-. sarios, dos hospitaes e dos seus ' nnmn r 
Parrido Popular. ,inít educandarios. ^ ^ n i t o Z ^ ^ n ^ ú ã i Toledo, 

cria. iã vicários;« no Fm troca disso Mue c que o ; ' »0» . 

Denoift da publicação doíçòes dc Nossa Santa Mae, a 
nosso aviso Pastoral que ! Igreja Catholica. 

12 do Março do 

\.-u<ia il 72, da anelaria *ir> 
.I-tíMo |oão Marcelino. 
i - >i li Ina sur 

como, esta ni« 
í ^ l í i ^ í l l f l L 1 ! 0 ^ ! ; i T í í ; respondente ao' P. de Fcve-

ao co-
nnecimento certas versões 

Eidimen-
tos da Santa Sé favorável aoi 

• para nos 
•s. para o p r ó p r i o auetnr nidades tributarias para os bens • r p f m nheoaram-nofl «o eo* 
•matuta, qnc se 1,-in mos-; destinados ao culto publico. r e P 0 , c h e K f t r a m n o 8 a o c 0 

Pwho, Card Segura y »sáenz 
Arcebispo de Toledo 

(Boletim Kccïesiasfieo. 
de Ifi de Março de 

a papfs /:>;!-4}; 

Recorte do jornal A Atro 
seu mandato k-iMa-, Em troca da -espiriiualidade^ j ̂ u m a t ^ ' r m , f i ú o S a u t ^ 1fí {]o ° u t M 

,-iuiudes delinidas. Nao acre-1 tenahdade- dos seus imposto*. i k ^ ™ ^ ™ ía .« »* i_ n j - j 
,„s tenham sido lealmente; Cada qual dá o que tem.P • n S ^ n T x J ^ ^ t J ^ " W b B Í T T f 0 1 1 " " 

fl . r r> PúIa „ (palmente cm visitas leitão en) inserem-se no Rotary Cfob . 
• ' ! M ! l u d , s 7 c i r ' C „ ,™ c % P ? • a c h a ,'0S AÜ C • •! Koniíi a determinados Kmmos. A M S T P R n . . . ,»(l . v , 0 ç 

i.i, J..si» 1 ;ivares. Xa- supprcssao da emenda 72. ia f i rdc i iP í rii f u H » Uomnnn ; AMSrhRPAM. ••.(»—(A.) • Os 
ra. Felismino Dantas,. victoriosa. por grande maioria,' ,,ful' J l í S,PÍH c A t h 0 , I c 0 8 rto8 P a i 

.Mm rv twin! . f •-'UU.ld HlipOI (flUf. 1« UU Mi- , 2 e g f j a j x 0g p p 0 ( , jhjfafn tprUli-
í n n n ^ A r v i m i l n rvr Fínín n o A i *-» £> 

MO, 13—O jornal "A l'î- . Miiit*» ao confí-íu-io. ahi 
dacie" publicou, hontem, o i R r aJ!^mpn t0 mw"**»*''- , 
cía/VÉ»;̂ *̂  > . '' orno começar t̂ xi»̂  luta« .seguinte sobro an íimeavas} "P n . p a r ; m r t o f l f l r„n n r a i i rw i . . ^ 

v^s polas roivindicrtc^0^ ct-unonrj»-
fus immedintafl, li^nndo r».i 
VINDIPOÇÒOS Í>«NFIUI«TNT< P^LIIICIÍI, 

I • ̂  - ; I ] 11 !" " ; . i>. J'mí*Í7Ví- Ĥ 
P« - ri « • . u - • R Tri ! i: i JI 
s u r r r ! " 

"I .MU-niíO. I M . [ ; il; :.n .'If jjOJ 
f))4- iímj-ívsi ' . ; iv"'«' ^ ff' iÍ4Í;i. 
lilt'-l «i-í'1-* i I ) i i [ I ' . ! i : !. I n?L 
ri'-n.-t! ii'̂ '-M-i'.j. i^Mivi c^Uóo 
rií1 p.*io (l̂ ^Mjnauucnto í» coin-

; p|i 't -í « ' r.lfi.- 1*)t]4<Jus iíltO-
\f !iri-_'-Jil;i n«-. oJî qi)«* ua 

('i.i'l I I"| I. »-votl^rno r i - O J i ri.» 
ni.ï- n.̂ 'ilou'W. iitjm*-!' 

I i'iO- nt'̂ iii1 j:: f'fij H un 
V(jí ('i'hiiritrs P«'l' nui i iiiVif' I tf » ÍV>1 
put;ir \í"]f'isr!;it /iVV/jti-'ioHi'J.'i<i, imm 
Lui'/, r^rij'- ílí • s /i MVüip 

r . l y s i o , José Tavares. Xa-' suppressão da emenda 12 
\ í i IJc/crra 
w.ic coníribnirain com o seu na Assemhléa Constituinte, fo Í ' R I i m r i f n i ( l| ( r/ imn no 

para a victoria da citada.um acto impolitico, alem duma i v p p i v ri t r a • os es- í1,(101611,61,10 o s f í e í s a 8 0 i n s 

u.sujdn. : usurpação de uma c o r — « f 1 1 

Ha c.L-rtas medidas legislativas dos catholicos do Estado. seírnra de informaçao sobre i 

O sr. Flores da ; l ^ T ^ T fi^níó1 T e l Z 
— . ,b0<si soureo umuanu mo | t a r u m a s o c i e c inde t quando 
Cunha vae ao |n«° n í; f1o

l
r ,n t f:r a n n t , r , a ^ . E H r \& desconfia daR suas B-

uma declnríH/no. no menos, nai^ades 

(Da Gazeta, — VII—9'iO.J estrangeiro! officiosa, favoravel no rota-
rysmos, por parte da Santa, . 

j ' rhocámofi. cojn eífeito. a;Não SC COffíta ^ 
provar que houve tuna ten-i o 

Elfazer politica em 

• i1 c uma vez approvadas eleva-
das ao domínio publico, nSo 
j»ortcncem mais aos seus propo-
•:itores. senão ao povo. Não 
pi ide. em sã politica, por deter-
minado partido o seu prestigio 
v> sentido de arrebatar do povo 
.wjuillo que 1 lie pertence. E1 o 

da emenda 72, cuja appro-j 
açao constituiu um aconteci-1 

ininto memorável em nosso; 
parlamento estadual. 

A iiiustr:* confreira A Razao 

: sua edição dc ante-hontem, 
procura defender a suppressão, 

legando que - o art. 71 (aliás 
17) n, II! da Constituição da 
Republica satisfaz melhor o fim 

Ora, c fácil provar o contra-
io. O dispositivo citado se re-

!cre apenas á permissão para 
Mila collaboração reciproca» 
= 1111 e os poderes temporal e es-
piriiual. em prol do interesse 
collectivo-; emquanto a emenda 

estabelecia, alem daquilio, tia 
s,:ngao de quaesquer impostos 
;>taduaes ou municipaes para 
s hens immoveis ou moveis /wr/. Vi — rvf runas rezes * 
icstinados ao culto publico ou se tem faUathda viagem do A Q U C t r a 
i sua manutenção e a ouiros flores uü Canha a Eu* — • * 

r e l i g i o s o s r o p a . COnilVlUa 
Nao ha quem confunda tuna Agora, porem, parece que 
v üíca -collaboraçâo» reci- ^ssa viagem se realizará, cí^ E m b a r g o do petroleo 

:•: isenção de imnos- letivamente, em princípios 
de março, /a—Dizem de Urnebra que 1 o sr, Flores da l anha ' a commissrio de peritoa terminou 

o estudo ftcerca do embargo de pe-

I n s p e c f o r i a d e 

P l a n l a s T e x l e i s 

Üooohcmotf n scfruint^ e/w-
cul^r. dfiUiíla 
rente : 

<lo do cor-

ti»"'" tini i iinifi .1 • um i n : iáyiwMirffr> 

Sr. Dir o (Mor da A OlííMiM 

Tendo o .sur, A^ron«uno du-
veneio Mariz de Lyra, Inspee 
tor de Planta^ Toxteis neste 

FLOHES DA C V X I L i 

! posto ü dar, ou que já havia 
dado a snn approvação no 

ÍRotary Club ou ao rotarys* 
; mo o m geral. 

Devidamente auctorizados« 
porém, podemos declarar que 

jnada disto 6 certo. Continúa. 
I por tanto, de pé, em todo o 
seu vigor, o nosso Aviso 

! Pastoral, de 23 de Janeiro do 
'corrente anno. chamando a 
1 attençào dos fieis para a o-
brigação que devem cumprir, 

! e advertindo os directores de 
consciência para o dever 
que lhes incumbe de procu-
rar se cumpram as prescrip-

O - _ N _ 1 _ 
o a u r a u i o 

r v . . rur 

i ) es^a isenção nao e unia, . „„ |r„ 
- vimos pela publica- | esperado aqui, no proximu t rro]rol parira Ttal^ ser 

legislações de dois 1 dia 20. Na véspera entrará 1 possível a npplieaçfto, que terá ef-
e cultos listados «ia cm goso de licença, por um • feito depois rie tven me/es 

.•raça»-.. 
\iroutad'. Jij.V' A\ar 

a«.1 li'.-! ! a med id '' m p-
• > - iii i r\ n I : 11, : n » t s 'i 11 i ! l'i i" 'i 
f I>lklj/V<.'ll' IILi- i.l ,' -'- ' 

i)iocese de .Wo^soro. pOa 
mto sc vem interessando, 
:;te nâo enrolará a ban* 

semestre, que ohlerc da As- A França con!ra a Abyssinia 
sembtea Lvgtstativa, cena di-
reito de sr afastar do Es/ado 
e ir atr o estrauaeiro. 

u iz c.uu.ns rrn^i rs. 
pretendo impiantíu* a tviíumia | Estado,embarcado com dehilütí 

communjst;i im Rrrsji ft Capitai da R e p u b l i c a no dia 
, , . , , _ 10 do corrente, aíim de tratar 
de ^ perturbação da ordem ^ i n t o r C R 8 e s relacionados a 
ne^ia rapaai esteServiço. passou-mo a di 

Como um pewdclo tem- ; r p fl<) , l
n , c t o r i a 

,vei no fioinno da burguesa : v c o m u V J , S 0 
•A li a tu An 1 n n . \ ih flA I 1 t nt A A A 

; i m , u , M l v a " "V"11""1-.0 Reitero-vos meus proteMos 
mo um ameaçador rartao de d , i m e conside 
vietta ao "taj^sez-taire ' do; p « c a 0 

redimo, o eominunismo vol ! ç< ' 
. toii a nnniiDCinr ante-hon- , Saudações Attenclosas 
tem, nas ca l adas da noi te , a i j0Sr Igvacio Mn rinha, res 
sua disposição para um novoí pondendò pelo IXpedipnto 
í?olpe contra o integridade o •• 

a soberania da Patria Esse I AnnUflCÍar em jorital de gran-
boletim espalhado com au ||| de c i r C U M « é Obter SUC-
dacia incrível pelos venci I ^ ^ ^ ^ 

dos de novembro, surge, t a J ! c c s s g n o s B e » B C I B 5 ' 
a virulência de sua língua j p 1 ^ 
gem, como um uitimaíuiii dos i " a i a soore a c i m u i i a ç a o 
fâmulos de Stalin Mal a J ^ í lumíneQSe 0 áovef t tador 
ti^a liberal abriu-lhes as gra-1 

RÍO, A França acaha de pro-
11ht ! f rf il F f h /o/' 

i. -, i «.-
• m pan ̂ ei ro- le 

! 1 ~ 
'.. 'I ^ 

• i, .1 i - 'in d</ vari ' ei»' 
i "• i«"M 

' < : ;. . ro''11 í S ; ! ; I,'" 
a<» l..stado a 

jadi d'"'c <!eus unsiííü-
M'.p; do ijiic 

Demittiu-se o presidente 
do Instituto dos 

Marítimos 

Ufl-kin n (inncjtrt Hn mnh\i<!il tínni LlilJJi U UKin^Hli >» V-' i »(ti 111. Ĵ  > 
nnltl AQÍ Pflrin rio ÍOTTA ntiO lîrrf» ' ̂  --- - -

Diííibati n ^ddis Abeba. 
A Inglaterra a m e a ç a a 

Af lomanha 
BIO 1 -.ro^nn"»'«**»^nTT> fio Î ^tmÍ'1^^ 

ifclit1' 

de« da enxovia restituindo os 
ú impunidade, t? eis que enes? 
voltam a se conjurar para! 
novas empreitada?. Pela; 
tranquiUidade social e pelaj 
segurança da terra pernam-
bucana, ainda ba pouco en-
charcada no sangue dos seus 
heroes» urgo que o governo 

' baja com a maxima onergiri. 
a começai por t.qiiollos nios 

^nos que, ú nuineira do «r..; 
ICarlos Rios. vivem pmitiii-j 
cando no^ corrilhos gnver-
namentae& onde, através de ; 

labias c disfarces, levam oi 
ínV : viruleufo irorm^n communis-; 

Protogenes Guimarães 

n 1 r\ 4 >) ri y f;«; * * J U t < > - * » ' H t ü i v \ • 
ny-j A • • t• •- J 11 . . * . 

ianrio aos jornalistas : ta. As hienas moscovitab es-: 
"T'ui n .vÀo Paulo fiĉ cftn̂ a 1, tra- tilo aiíi para devorar os res-( 

tar de minha sumi- - nao oouitei -'tns apodrecidos da orgia li-j 
pOIllK.a. : h I I"*11 pt-tll O"? fí X' o o 

oiíi. npOiii^. t(iir '"tii "--ii' • Í ' " ' O 
r*(\r\Q> ri _ 

( vi ̂  'I ' / \dsTa da anar-

Atiraram-se ao mar 
a i n n v p A f u n « i f A n o i j n p 
O I I I U I I Ü I U I I I u i u y a u v o 

ilois presos com-
munistas 

í , n i c bou^u Santos 
/ > t , W / ; 1 T • • M 1 i T d *11Î {^ 

! :•-> 1 1 ' I ' I i H ' F • >.10 [M >r • 
fcí'i.h»iij **!!»» 2^7 presos 
' m ! n i si m < que st» dt'sti-

o . . . 
• • i • ' « i i > m i ; \ ut' i 'im? 01 i rv 

! 1 ,a li 1 ando 

** di»sombarnue do^ nre-
' "i iíieou so a falta de dois 

que o Ministro Edon declarou, n0 ; p o v o " ( > o tiabaiiium "em = tamol-o, pernambucanos de 
Parlamento. n«€j se p a A nno üitere--uido pOo-pn, rHmarí\o e Henrique Pias! 
occupar a ropi 10 renanft desjnih. [,iemas políticos.^;' fi . íevrpmos eomo ohristãos 
tarizarln, a Inglaterra dar^onllaho : itíll á í í RpnUbli<-a tautuemos, como cnrihiaos. 
ração ti ai-efio eoatra o paiz, infrac- l> ^ roverju» fio piiiscftui- na rostos mortaes desta Cpo 
tor, Dentro de uui auno, a Jngla- ^ > ̂  .. 
terra mnUirá uví 
i-a, sendo n primehvt 
iea. O aimirantado dceiara * fiHeiVbíSion piivati\onvnU1 o pr^prif 
navios possuem todas a«; j?qt(lrt0 0 roia!iVa.< á udmiju^raVtu 
conriieOes de o -lesa contra aviões , mnnieipio^. 

' i . i i WUO v qut) iici : 
RI'"». /.'í---L)i/em íi*• que, 

of.i motiva» 'M- UM) pinn" secreto, 
•t ^ovia »'riiiî M f<»rpetléi 

i ^ :. I. i . 1.1, , - »i t-> fini^iv ín»'' cií*1 • . ^ . . t 
. . f , 1., 1 i) 
1 , ; >, 11 j : i / v. i m v . ' ' 1 »̂ >; u. •, ' 1 * • '• • •' * »• ' 

liraiiií!' pai"»í h 
faero t-Míi-011 alíume popu 

laç^o. 

Pltn v "V r yp.v a c / 4 />. ]/; ^ 

/ f [ ( i IV - Km »varevista euneedí.i,í 

Nomeação no 

mio, a Jngla- ,io u" programm.. ad de mentira e de egoismo i ^ u S - ^ n o ? " ^ ^ , . ^ d í ? ^ , • 
VI..PR Ú<- «rier- • minjçtfatjvo Também núo ""ef* f "onstrui i" !^ a ro lu« t?c"' " ' " l ' ' ' ^ l d n M 

iiotr-nriu no- , ,„ ,., ^ • I l c a f-- r: -<ua ideta 'iv miiu;!0Wi m- uf, 
X m i O* i ^ 1 " 1 ^ 1 luminosa o verde da r,nidu uuiv« no r.tudo d. Mo 

-1 ° ui'ivatiNonv ptenpíopnn ü o v a Q g í u n d í i n i o n t o s d e • teve boa ^-oüuda mfû rrM 
umu estrueturaçao soeial maih i deputido* ^ .b^vi^h^ / ^ U t r - , . . , l i e . em uni4 rtrahtbiii»» 
nuiiuiua e mu»» .lusia, «unie As rtM nm0<v 
n?1o sc ou^tt n laiiifcr de den- mram aiirt-^-ntudiî  i-cie, ^ 

^b.s nppriinidos contra pr*.'nr 15.t-•> -duri -o- p-uí«.,!. 
pondívso á «'íiruaihadíi ovni- P̂"-1'-7 

i i M » > 1 • 4 » u i h 11 r » . » t . « t u « « » - ' . , ^ ' -'H* ' - ' - pjf̂ JUí, ; í , ' ) *-'--t '4 ' li l t J>: ' 
nAo se Contemple a miséria ilumineis 

Procedente de Porto Alegre oppulenta dos mocambos arua perL^ana do 
c escalas chegou hontem. ás contrastando com a opt len . f t u ^ ) vf lxl{° 

horas, o bvtiro aviflf» cia miserável dos pnlarcte« i o^o^ ' ^ u r ^ ' n ^ t m ^ T ^ s ^ .v 

flVIftÇPio 
Syndicate Condor Uda 

Cila o 
» r n í. i « 

Marimba do fiyndicato Con- burguezes ! Só as^im esma- qualquer et>neb:uo 
1 1 f^or - 0 onrnrrando paremos definitivamente, sob 

• O v f n f l í ^ N í l t f l l 1 rbau. ^ra/ondo 'os alicorcc^ da «irande Pa-
110 ni nw li Í ! i i il e ii v r r»MUos d o eon K 

Vi'tfsh''* Aqnnt, iH>)i 1 [<jqalhtï< <, 
( p i f f - I ' l ^ d ' ^ l i O - t O - O r o f l l " M' 

t ' l i / . I r ' i n l , : » 

R I O ! ' M ^ i '.)[/ A f . ' inhr t i 'Ml l i -
ti||-v.> 11 >1 t 11 i l l r [ J l ' e ^ i d r ! ! ! * ' ("Í4") 

veiros. Krit/ Mulling \rthur ti o \ f • os en M de 

O sr. Prâdo Kolly rftnuru;!* 
liderança da banc ad n 

Progípssista 

Ifpatuío tiuiiiiiî  n^e. 1'Kt 

1 ' i ' » n". f 1 ' 

R IO . Koi e xone r ado a \hikarowii/ Krn transito para Moscou ^V^rt iaml íueanov, d o . K ( > U v u r n û d í í S : i i iMS 

ped ido o o ï i ie ia i do Doparia- Kortaleza sr Kari ' T a o 

ment*» dc Poi-Los Navo^a, l-anhai « • * « u aqui com 

Va o. Mi^uo] i i u smâ n fio Sou- f j n o n o ("'cará a Sr a Ms* 

sa l ama , do l ugar de conta- Uethwlm 

1 n â o pe pelo P.ra--i! 

0 holHim e«oalba(Ín m̂ 

* • * ». •., î ~ - .. I, !"» 
(J(M* ( i a , - w i l l i i i i i n u tiv<i>.# • 1 

s u a d e r i v o U n m o t i v ; i . | » pelo in m M Utl
 ^ n m . ^ í M V M w m M . . , A rnaí para íí -̂u! do Hra 

< identi- (-um nCunseihn Vieu>nni do to de Natal ; c nomeado o fiel s\\t liru^uav, Aiventiim. ^ hi 
i nihnîho. qar vt-:it riapnmi í^ o- do Arma/em Administra-• io e fíoiivia íecha hojo. ás 
•iî Hinfiit.1^ uf» ^ ̂ Jf1 ^̂ V'"1. vflo do Porto de Natal, do«^ js horan. via -Cond.u-' l'Ura 

vdinn que o taunssti con • , fu,n, " Maria Kos« da siUh, cm com 1 Uapirlo Intrrnaoiona! 
í>í/íh ^e, líimhom. nw e Minis ; miflfifto, contador da mcwina1 

' »enraram. também, os pre 

atear ?otn> aow t anques de 

» 01 apurado que oh doi* íl I i n 

• ; i ' ( • ifhm vê atiraram no t,*Hf» ( o m 
1 , • - . • • : • .1 : ; n > n a . n u r , 

. . . -1 A •• - 4 . . . , . » • • • i > • » i ï i ! 111 it 5 .-> 

liimnein. qur r> \urns imanu" , » « m i u i u ' h u u ( u i ^ n m | - . - . 
!';NH,i!HO ;MRTAVN ICS-O^ Adn)inistrav«o c Allackardcck • A ACÇÃO Catholic» rMá 
li iU-iuju-iio do r»i. i.iu/ v ico forado , em commissAo , « qn^ a influencii Krti^íc» d» 
ur, ao tnvrs de cuabir «»• , à a., xa^í »;„. 

entes da i :iïnpanpa qiit 1 rt;,-4; 
pT-MLM't̂-sist'l rrnlt.'nli fii= t^î'iln 

1 D i . . .i. «t p r t o 1 t l - i . . . . . t 

»IjibiflU'H dn Jlnnrjnh l'itUfjr; -
< tuimiirftes, r*»i a Porto «llopiv ^ : 

l'vii- in'-trarene^ Un t'o\»»rn:iiinr I i.» 
r e s d a C u n h a . r<Mvi . tend< p o t i o r 
» * i i * - r ^ i e « s r r i t i c n * » t o n e ' s i l , i 

" A f t e r r e t » i u o n i e n ! i i n r < L d o m o j n u n e n h O f t , v i u « o , c o m r » i m o r n i 
* im**(Un (lv "I ilt.1 novrnano no | nïawtado 'iliim«^ «drinaroh*-
|erri»no das uroii^ nfln M^niliert. politicas 

Sentindo sc melindrudo e si V; -a 
do Kelly acHi»a de r̂ nuntMai h a 

(i!,i*K K, )'•'> jo, iiv - -tivaî nm 
os d«» HKTUI ' I boletim o\-
t r o m i ^ t í i i U v t f u > n i o M n i f i m n i t M i i . 
'i,.rMiif'' uni • I o « ï i I « • f;"irnrtvales.'M 

ai'v^udos. 

fiel do Armazém drt Admi- mulbcr chruU »io devf ficar limi-

^tratar da politieft diPportivH aUtr&ÇAO do me^mo PCJItU. rtûwo cir*u!» 'p.oÍm-

* * r . 
• 1 I f l l i l 

iun 
^iD jil»8(duto. uma wrtorin ibainitt 
vM tin r»-ft< Mu \h mate 
»iaeí que d'-lorminarr*::! e i deninça d» t>Anoadíi pro^rep^iHiit -
fí* ..Iiivnt > dff la!«- M ií)í«i-riíí ^ ^It'Jim'ini IVdá-rul oniiqndo nosho 
ppre^ûo qUí seürc o povo — j s en tido um» ^Hrtfi ík^ í^i« 

~ " 1 11ll f-l H<» t r r * 1 I _ * . 

MUTUADO Mirmn PUEJüDicflDfl NA IONBIHTOII 
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Cenlri d i lmp r a i s i C.M.M. 
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A O R D E M 
(Diário matutino) 
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Otto Guerra 
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ORRENTE 
Ezequiel R. d« Moura 
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V.\ ús 21 horas. 
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Jwras, 
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SEDE 
Run Dr. Barata, 216 

N A T A L 

\ S S K J \ A T n f A S 
( C A P I T A I > 

M,v -r»$0í)0 

(Interior e Fsfndns) 
Ann.» iOmo 
Sr mestre 2;.S0(HJ 

VKNDA AVITSA 
Numero do dia . . . S200 
Numero ntrazado . . , $-100 

IMPLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, ete. 
fr-iOí* nor liulm, uma vez e 

nas repetições. 
ANNTNOIOS 

T/íbcllíi »a Gerencia 

V I D A R U R A L 
'"»••lllllMllilll f*fMflf*MI«imfHNMfH»MHM«IIMHIIIMMMllHII1H(MlllMMMIlHM<ll(MiMlitMMi IH HIHIHI t< i MtH 

INDICADOR MEDICO 
'.HMMlMfttmilMIM̂MMÍtMMWnMIMIMIlíítmillMÍWIfMOlíMMIfilllílíMiiMlifi miMIHnui' 

Oue de.tte tsxcoimungado!" 

C E R A 

Th.jCudtMa 
pela sua applicação facilli-
ma e sua acção immediata, 
ó o remedio ideal, nào quei-
mando a língua nem as 

* gengfttos. 
OíSTUfBurfKJPí CAiM MtHMANtíY hJO C * W 

Favores do Governo Federal á pequena lavoura 
I M P O R T A N T E DWBERAÇÀO DO MINISTRO DA AGRICULTURA 

O Ministério <!a Agricultura, depois do se ^ nppnrelhnr 
convenientemente para poder satisfazer interensndo», 
acaba de «nnnneíar um/7 snrie de favores aos pequeno« n* 
SjrieultoreR, proeurando, por esta maneira, desenvolver e 
aperfeiçoar n agrictiHurn do pniz. 

Annuncia o govmiõ feíioral que, a iodna 0« npricul-
ítores cujas propriedades estiverem em zonas de produoçffo 
'servida por estradas de ferro ou de rodagem: tiverem urna 
lárea mioiroa de 2õ heelares (5 alqueires); nflo tiverem for-
! rnign saúva o nâo tenham suas cabeceiras morros 011 
«coroas» derrubadas ou queimadas, a estes proprietários, 
dizíamos, o Ministério da Agricultura íacilitarft a aequisi-
ção de dostocadoresf arados, napiiindeiras. eeiíadoíras, de 

• bulliadoros, seceatlores, estufas, etc. efe.f por preços de 
custo e ú prestações. Além «listo, dentro das possibilida-
des do quadro de íuneeionarios d'> Ministério o governo 
daiví assistência íí>cJiniVa, ensinando a preparar o terreno, 
escolher as sementes ou mudiis, determinando os proces-
sos de cultura, adubado, trato, colheita e beneíiciamento. i 1 

Para que o agricultor gose destas regalias ou favores / \ 0 O O u G í 
deve providenciar, antos de tudo. sobre o registro de seu * 
nome e de sua propriedade no Ministério da Agricultura. r f t t n n P t f í H T ê 
K* uma providencia ao alcance de todos porque o Ministro V / V i i i ^ v v v A i t v 
Odilon liragn, reconhecendo as eondieoes^ dos pequenos Ao poder judieinrio romper, o 
lavradores determinou que u partir de J.Qo(> este registro 'delegado de Luiz <Jornet o inrjae-; 
seia inteiramente uratuito. Basta que o agricultor e s c r e v a rito instaurado eontra Baiiha/.ar 

:ao Ministério «la Apicultura, no Hio de Janeiro doendo, 
que deseja se registrar como lavrador e icnmediatamontc\ terem, n frente do um empo arma-
receberá os impressos que preencherá com clareza e com j do, atacado aqueila vilia invadindo 
rigor, devolve"ndo-os ao Ministério com o endereço que diversas casas coramerciaps de 
i |L inriu><u1n s onde subtrahiram importancms em 

• nu (> t Jiimi,üuu, diuhríro pntr/tnflo ain/in em cnsns 
Depois de registrado, o lavrador çomeça a ter direito partirulaies praticando um espan-

!a muitos outros benefícios alem daquelles já enumerados.; camento. 
assim como: vaccinas, desinfectantes, formicidas semen- —Desigual destino o delegado 

lies, mudas. eic.t por preços reduzidos, íieceberá, também, i J ^ S f f i ? , Í S ^ o 
periodicamente, folhetos, boletins, revistas, iniormições . m c n 0 P j0se. de ,y «nnos, filho do 
de caracter pratico não só para lavoura como para o com-!sr, polycarpo de Azevedo, em con-
morcio sequencia de submersão, facto esse; 

Para a agricultura brasileira se abre uma nova phase s 'hwc'iro> no[ 
promette grande desenvolvimento. delegado de Mneahyba remot-

r&n mn ^ necessário que os lavradores mio permaneçam in-steu o inquérito a que procedeu 
to, com uma area oe JDU me- f d í f f c r e n t e g a e g t a s numerosas medidas que o Ministro O accidente do trabalho; 
tros quadrados, vende se a ; ... n r B í y a fU»aba de conseguir o oue visam benefieiat ,Ie Ui[ V'"Umíl 0 °l>r l i t , i o • 
tratar na Praça 7 de Selem- V 8 / S mabeguir c que \1sun1 »tiRiiciai s e b a s t i ã o He/.e rra da.silva.! 

u ! exactamente áquellts que verdadeiramente merecem o e m setembro do anno passado, na! 
' M !aP0,"° governo uma vez que sao os que de fnelo pro- pedreira de propriedade do sr. '. 

1 Idiizem as bases da economia nacional. tevam Dantas de Araujo. j 

r À S A íi rua Viysscs Caldas.! A correspondência dirigida ao Ministério sobre estes ;0 de c S a s ^ T q S l 
^ esqnina da Praça ' assumptos pode ser endereçada ao proprio ^ÍUjneiC- do , t o ín^uiado coníia o individuo^ 
nnrn estabelecimento Com- Ministro com a indicação de « Serviço de informacòes Agro-i Altivo Fernandes, por haver toma ; 

mercial" e escriptorios, vende^ • peeuarias», ' ; rtô PÍRt0,a M a u s o r d o 1 

se a tratar na Praça 7 de ~ 

DR. ABELARDO CALLAFftMGE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorin — Uw;\ dr. 
rala, 200 (alto da Casa 
Ciondíin) diarinrnenfe dc 
Hás 11 c de Ifi ás 17 
horas. 

Rcsidencia~-tfun Assn. 7(fr) 

TYROL -

DR, aOOLPHO RAMIRES 

Medico oculista 
Consultorin e residência 

nv\ cr;L uosiiwria 

(fintiíía Santo Antonin), n, 

c o x s n / r . v s : 

das IB ás IS horas 

DR. 1. N E V E S 
Clinica Módica Ocrnt 

'ni''r/|í/'lj!p í ,'V fM-, ,1 ( . , ii( ̂  
I • 

Tralamcrito d;i> r|oi'n«;,-i - -tji |,i ;i 
r<,L-'(UÍ/ih- Hi|r| Il M Í|IM«M-. |l, m j, i 
mi's ho aniline iia> M'i'ivci,!,. 

nos »•x^udíiui-, ir,ti( Muiat,,̂  
*'Tc 

CnvMultnrir ; - líua |), 
dns ^ ás Kl c (Imv n ! 11 

i Cit'pilOlM • IV' 

I Mi-plionc ::i 

Dr. Lecio Gomes de Souza 

Clinica liicdlco+círt/rgif;t 

LiítS., r 

1>;ÍS /i.s hi h<,ni< 

Dr. 

U r A : « 

îni'ntii. H. 2 

1'. illHliir 

p^\mA7A:\\ a rua Ch i le n. 

dra 1 c ^ P r o r ô o t l e ^ a n ( i e E n v o l v i m e n t o 
u i a e eai. uom mauc iu i i i iLu ^ n i l „ h,vt»íiHnr»ofl n-i 

Dr. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparellto 

digestivo 

Consultas : Das n /[2 as U> 1\2 

Consultoria: lí. Dr. Barnia 
200 (alto da Ca-a tíondinw 

Rrshlrneia : A reia Pnda -

DR- RICARDO BARRETO 
MEDíCO 

Consultas com «xartitt cio 
Raio X: radiosrophi do co-

raçào^ pubnao »: «ssos-
505000 

Das S ús li iitr ! .1 
17 horas 

NOTA '(aalis ri,- )-,j 
das S ás U, i«>dns o> dia-. 

CONSULiOKIO: 
Rua Dr. Bíiruta. 1̂0 

|{Os. -A VWlMla ) t' .li. .. ; . 

Setembro n. 3, 
7 — 10 

CASA. .Vende-se i\ grande 
e explendida casa â Pra- i 

ça 7 de Setembro n. 3, no 
mcllior ponto da Cidade, a : 
tratar na mesma com o pro-
prietário. • 

7—10 s 

Novo Segredo De Belleza Que 
Transforma Os Dentes Embaciados 

p R E C I S A - S E de u m a co^ 
A pe i ra e de u m a cosi-

nl ieira. A? R u a S ã o Tho-I 

m é n. 39S. j 

(29)! 

PRECISA-SH de um pracista a , 
que conheça contabilidade, • 

Informações nn gerencia dn • 
A ORDFVM. • 

(V) • 

Por terem compreheudido que o S 
annuncio attrae a freguezia é 2 

que commercianltrs de hontem ven* J| 
ceram os velhos avessos á pnldici- • m 

Í reduzido? 'An f!,,,k 2 
ram no passado. • 

i\[nhares dt? peisôa^ ê tfiO abandon ando 
meihodo? inefíieazc.s í* udopiando o 
methodo do Kolyno;- para 
limp:1.!* o? denies. lud«> u que ttrú a i az r̂ 
íí col locar uia cehii;yjírti'o nufija e-fova 
secea. As manchas ïo^o dt̂ apparecem; 
os germen.s q^e causam a rârie dáo dc?,-
tniido^; e seus deaíe* brilharão 
jo ía f l . 

Adapte o irpívV̂ n̂ --; 0 bcll̂ za do \ 
Kojyoo.̂  t d'iïdos'- î'-i'Aù Î..O\O h/ilho 
e brancura ï5«iûial Î lív.- ĉu iy 
soirî o faícinante. 

É o Creme Dental mai.- cconomico. 
CREME 
DENTAL KOLYNOS ai« 

Caixa Rural e Operaria de Matal 
rafiva de 
i dr. Bari 
RIBEIRA 

(Soe. Cooperativa de Re*p. illtd.) 
Sóde Rua dr. Barata n, 208 

•Joç̂  Ignacio o so evadido jmmo-
' diataraonto, 
! —Deu pcioncin o dolt^ado do S'ao ! 
Thomó de havor romt Uidoao dolo-
gedo do Maraliyha o inquorito ai 
que proofdon sobre o ooníJicto oe-; 
corrido na povoação d^ São Paulo : 
do /Yttensry, em dias cio Xovomiuo,, 
no qual foram assassinados o sar-
dento Euclides do ' astro e o oaho 

: José Fernandes, da íorça publica 
i e os srs. Arthur SUmgab&irn, Gov-
' vasio Mangaheira e dosé Valentim. 

j "Revista de Policia1 

J O m a j o r V i c t o r i a no do 

! Medeiros , represen tan te 

i d a ^Rev i s t a d a Po l i c i a " 

no Estado , teve a genti-

lesa de no s o í ferecer o 

;n. 2, deste mensa r i o eor-

' responden te a este mez , 

no qua l se d e p a r a com 

11 m a v a ri a d a o o I i a I > o ra -

ç â o QUO mu i t o in teressa 

;a c lasse Po l i c ia l Mil i tar, 

ass im c o m o a l i rumas leis 

Or. Honor Marceiiino 

(Especialista em doenças de 
Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronioas dos ovários, trompas 
de Fallopio o utero, pelo pro-

cesso do Prof. Huourít. 
Tratamento das pertubaçoes d;i 
gravidez e da infecção após 

o parto. 

Ton <?>///o>'/o--riysscs Caldas, SS 
('ortsHffds—Ún* ks IH horas 

diariamente 

Rrfiidrnr-ia—inn líi do Maio, õ IH 

D R . í eoou lq mim 
Clinica módica 

Tiaiamonio 1-
nasí tospoH.iIni"!!!»' 

vasov, • pidfn«"'4 - ' 
J r.fn JJU'1 - i I ; . r . 

ir- -vi; . 

('rni.OtUilï-- d;js, J ; .. . 
diariíir:;' 

(\m 1 í-< -
Hi si (h')t ri,) \\ I i. , 

D r . J o sé I v o 

D o e n ç a s d o adu l to e 

d a c r e an ça 

D o e n ç a s das Senho ras 

Co 11 >; / ! n r;o. : - RUÍ» \ » R. íia it\ t • 
- 1. andar 

Rr?Ulr}i('ia > àv , Dois. 7f>2-
Aleorini 

N A T A I. 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
E x - i n t e r n o d o P r o f . B a r r o s 

L i m a 

( linrai-u) do If-wj,;'<:,' \! { 

( 'nnsuffnrr, í » < t1 i}; : ! 
ii;\2 — 1, aivktr l n-iü' •!'•• d; 

U rt- -
Hr":i(Irf,< it> : ' : . ' í '. ' ;'! I 

mtírân. i 'i•"!»'• 
\ i A I. 

ADO á ran rix Cnncnj- | 
O c;10 n 00K vondo-so, n • 
trntar na Praça 7 n. m 

7 - 1 0 S 

O P E R A Ç Õ E S 

Depositos, Ilnifirostimos, Cohrnnçns, Ordens dr Víign- -
mento, Sorvidos tio Pro^tíraçAos o. outros communs S ! s ancc i onad0« pe lo Sr. 

s ! Pres idente da Kepnbüca . 

• Gra tos pe la o ï ïe r la . 

yr\l>i: sr; UM).! liem ]oeaJ Í7L i ' 
* d;t n;t pr;ii:t d«' \r»'-j;i l'reiM. A 
! r:i!;i i d i A\ ch!<l;{ !íio Hratn'o. ,"»7»! 

u i? C t m ) i ) c v a i} v as, 
T A X A S 

Prazo r ixo—12 mozes 6 

Í̂ OPMÍMIOS 
hn>fKÍh,s Limitados . . 

"Movimento 
Untpn^íinio v }2v 

D R . O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do B r a s i l ) 

RUA DA C 0 N C E i C À 0, Ú2W 

o 
f) 

( 4<
l-

» o ,-> 
A r Ö L I G E S M í f E I t ^ à S 

t 

O Ham-o dn Hrasi l . íie-

vidameti í t1 f iu tor izndo n<> 

l o ( i o v e n u ) do l i s tado d e 

M i n a s t i ^ raes . p aga r a os 

V j Sm si: ,„„ , „,,»;„. Escriplorio de Contabilidade e Procuradoria 
\n Mf»\(). (Mn portoito Rmnro^ t imo do Oonsoli-

('stado. stMii uso. A trn- 0 . . flaç'ilo daqur-llo l o t a d o , 

tar no Hospita l ••Miguel T r a V ô S S O S S a r i X l H o med i an to r o l a r ã o nume-
1 , Kcfi i-frado n;i S up r i i n f e ndonc i a d o l-;nsino Com- rica. d cv i d a i non i o assi^-

í m t ' i ' c i a i do Kio dl» .Jijnci/'o v níi -li ima i 'omnKMcia l ' " " ' a . api t-soníadu í'i <ua 

dostfi l-lslado Agenc ia nosta c i dade . 

Kxccuta qua l que r t raba lho de esor ip turação e Con- 1 — W 

tm>ili>ln<lr ÚorcantiL—Conlabilidado Industr ia l , 7\ , f , 'TT 
Acricola, Pubfiea e Social. ° flânerai Bnrcellos a-

P a r a n n , d e s t i n a d a s ú constv^• 

y K N D l i - S K u m p i a n o 

* 1'leyere.m per ïe i to es-

t ado .—Rua l:i de Ma io 

li< Üt. 

Grande deposito de Madeiras d«" 
id 
e 

Secção t Cantas de furta c ' Petenie 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s c s V a i n s t e i n 
n v \ Ff íFI M i r . r M M M I í ' H 

NATAL 

Attende a chamados para o Interior, medianto P r ^ s ^ n t o u - s c po r ter 

W i\\ i >i*. ; mem í i e ua 
v i r n n ile Kn^vnho IV«-

raisi) . (Mn Ceará-Mii im. 

Iral í ir aa Prar-a 7 

r on f r a r í o 
f ïua Ft/iipp^ C a m a r ã o , r>ts Te lephone r,s 

N A T A L 

r r n i i n r i f i r l o n o m n n . 

dato de deputado 
1ÎIO, l'or top renuncia 

do a o?idpira dp df'pubido A 

>t:iiiiií o li \ < < <M11 1 ) 1 f'" ! d'i i^M'lo .fn \]\ 

*f * 1 

W e n d e si» ein, 'W)\\vi.r 
v uma rasa para mora-

da e neo'orio ííe Padaria, 
ixwn a ïrogup/adn. com 
iode- os aten^ilios'. rpain-
íid «'«»m /n pi'^ (MMjueí-

a Irala!' ro in .iofu» ; < > 
r em i a w ^ou/.a. ua mes-

jna ea^a 

M O V E I S 
Madei ras de i oda* ns i juaJ idades 

os pregos ma i s bara tos 

somente na CAS.\ 

S A M U I I SC M O R & C IA . 

Aveuiüa lavares de l,vra n. 97 
N A T A L 

PHIRMICI I DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 
lherta ao publico, para aviamenlo Hç receituário t!e 

todos ss medicos da cidade. Attende a todas as horns 

ua nurié no pãiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de to 

EITUJIR PREJUDíCR0fl Nf) LOHBftOfl1 
NUT Í LHDQ 

R a i o X d o H o s p i t a l " M u j u o l C o u t o " 

Rpparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 
i} « m. > • .. i • -. ; '.i ; ' «' ; : ; ; .. Ï d n 
fVp,aiU!menio de Pessoal do 
1 a o reit o. o lienor Ml Christo-
viim dc <'astm lïnrcadlos, ane 
dnsdo vinil« oxorcendu 
/Í^^OIIP míiíí/íaío /v»pjj|íir. 

l-im orinsoípioneia do sum 
apresentarão ar> Kxorciin, 
fí^ver:^ no pro^anv^ dí^pnoho 
rov . A T O R S S M O qnndro ur '>oa \ is(a, UÕO, Tratar HO 
ti\o fioM uiíuanos conornos. Po len^v i iar . raia I i\ s 
• J'") /«II«i! r ^ i i v n (.íocto.lr. i\i,f v e . J í J r t , . L 4 

•i 4" • 4 • » ' n <i » ua;*, M -tm 

exercer commixsào Qsirnnhu niou, osii». 
tuc> nte, k \) 20 » i v » 

Casa a venda Ninah Fagundes de Lima. 
(ío eheixadn ijo Ii- r ' " 

„ . , I% <airso (aimpU te 
\ ende se u m a a Kua l o 0 ( i lWt l I\,, , v , , 

fpialquoi1 moí l r io 

Hua \ Idál io 



11 A O R O E M 
M 
I » 

COM S P A L T NA BOCCA A DOR E' SOPA 
Representante: sebastião correia de Meiio.-'Ruo Sen. José Bonilacio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. telcg. Sercia.-Telephonc, 179-NATAL -R.G. do Norte 

OOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOO ^QOOOOOONNNNNOFJOÖÖOOOOIJJ 

Pit»rmaciat dt plantio 
M on t oi fo 

"I 1 
lilM I 

Teicphoiies de urgência 

• • M ' ' M " ''I . \ llSíliii'- M<1 Tui , [7 
. n»í rir \ ("Tu.-Ilíos, /:/ 
;,»., i'mí 1 í). i( \ A'Iii), ! V! n. (liihein), 
. ' J !V i l . l>. ( A l r i ' c i r i i ) , 

> Í»m| I- IV |C \/iv;l), 1 I.'. 
.;: ,!( I I'nl iiliiN'il.-. I .'>!). 

. f : M e Iji/., 
. lU- (<". A l t i i ) . f V ! -- o-» rracíi (Hiheimh 2 
•, 1 •<!•</;(.'» Ma A WKbh'M, 

!•<! "Miguel Ponto', ir. 
< .'!i(M! Mr SjHliU', r>u, , I:'jt•1 rÍ(' 1 PulMicn. :>.» 

Horário» d* Trtns 

Great Western 

\ \ J VI, RFXriT. 

I' .míM;Mie Natal nns domingos, •ri r rpiiiun .̂ iH ío.í.0 o chega 
• lírciíe á^ / M o dos ri ias hc-
- k I: j n t <1 > rariií!.-! Mo Hreife As 16 lis. das ro 
üumM 
N ll"M 

Vapores esperado» 

a--,quartas, e sextas,eehepadaa 1 ' 
! MS 7,/0 DAS TERÇAS, E D * 0 -

Parn o Nonr ;o 
/V/rw/r—Quartil uh \i> hoffiA e<o 

Sovfne áfl IH horn-4 'o 
O 

^ondnr • Quính frir.n^ b* hr> ho , JJ ras g 
o Paro n Kurniu o 

fonrlar-f.iinffwsn - Quinto ?e.irn o 
is horas. o 

, o 
Afr f rnrtcr - Domingo, Aa ho-ío 

rns ò 
o 
o o 
o o o o 

Po su l : o 

•-<ltopQg6-' (paquoLoJ. bojo, ; o 
Almirante <lncc£i;ity , u iõ.' o 

-•'Manaus» (paquete), n 21. g 
^Corcovado , a 27, o 
"Itnirab^ (pni|uete), h ' § 

«Prudenio do MoraoK • 
queteh a 2S. g o 

Do Norte : o 
••'Pedro II* ípnquoto). n i6. !o 
«Arntaia», a 18. io 
«MOR,v-\ a 24. g 
«ltapagé/> (paquete), a o 
• Raependy" (paquete), a o 

o 

-^Monteiro Chaves»—do R e - ' o 

§ SOUZA TAVARES & CIA. 
i liTDA. 

Empreza de construcçòes 
Sub a d i r e c ç ão e r e s pon s ab i l i d a de dos 

e n g e n h e i r o s e i v i s 

Gentil Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

C o n & t r u c ç õ e s e r e e o n s -

I r u c ç õ e s e m C i m e n t o 

A r m a d o e A l v e n a r i a , 

P r o j e c t o s , O r ç a m e n t o s e 

A v a I l a ç õ e s • 

P o n i e s , E s t r a d a s d e R o -

d a g e m , e t c . 

E S O U P T O R I O : 

A v . Tava re s de L y r a n\ 34 

Correio da Míinhfn o «Rta. 
o o 

o 
c 
r 
C 
O 
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O 
u 
c 
c 
o 
c 
c 
o 
o 
o 
o 
o 
o Ç 
o 
o 
o 
o 
c 
o 
c 
o 
o 
o 

o 
o 

o 
o 
Ü 
c 
o A Su o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
Ö 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
c 
c 
c c 
o 

rn ̂  
i r rt"i>*i v H 1 I n Évi O ri r A d Uv * uii I • * ^t^'n. 

Bancos t Cooperatives 
NAT.-VI.- NOV A N U ' Z 

i'.iriiMa Me Naii\J ao^ domingo«, 
'•^mHIM(|ua.rtaíí e sextas, ás /.V^o — 
- f hrcraMa a Nova C.-uz ás 21,25. ßaneo rie Rra^í, Avenida Tava-i 

L\mi(I;I do Nova I.NR/ NOS mes- ROS ,A-RA R>, I^P.^N.IIO A \\ R \: 
L?I - DINS OM que sae Me \alnlT ehe-; , AOFI ßABBA(LOS. O^O ÁS! 
Û NDO NQUI AS 11,1 -̂

uh?.- Todos esses trens oondu* j^poo do Rio Ornnde do Noite,! 

/• •nrarro-corrcio. Rua Chile, 107. Fxp.-P á s / l o i a i 
irem Me Natal- Reeiie iaz bal- á s 1;V A o a sahbados, t. às 11, j 

r.ruão em Kntroneamento, para o C a i x a juiral e Operaria de Na-
ramal da Pnrahyba, as JA*, eliagan* taI> ß u a D r Biraia, 2o,9. i:\m-
M ii fal.T'delio às o.r»o. Mesmo liorarlo. 

Baneo MOB Auxiliarrs do Com-
t. F. Clntral niereio. Av. Tavare» de Lyra, 72. 

Todos os dias uteis, exeeptuados 
v i •) I j w r i f ok os Bttbbados, das 10 ás horas. 
V\I Al Caixa de Credito Operaria Nata-

<\n secundas e sexins ás íense. Av. Rio Branco, £21. Fvn 
•.ni.iv o á< quattan ás « e h o r a ^ . 
I •;-,)Mr;1(|.IS_ Torças qiiin- Cooperativa aoB Funenonanos 

'•ÍK / i^iss e Silbbadofi ás ir> horas. listadunes. Rua de Maio òCt-
Exp,—7 ás í l e áfi 17 hora?» 

•M I O NJOTRTZ TAR.V C. MIRIM cooperativa dos Kuneeionarios 
Federaes. Rua da Conceição ü/7. 

di.̂ 6 Ute s in.oO, as /I o to ás 1S. 
rMMj das quartup feirai, 

fr.«'jadas nos dias uteis ãs o,io. Caixa Económica Fidttnt 
- . opinio Mas quintas•teirn^, 

(Ecliffleln Ma IT ITsenl) : 11 
Aiitfl« i Cnminhrt.5 às 74 lioraM. OopositoR np.s Has. 

* UÄMLNHÖTA ^ O sabbados. lietirada^ UNS 2AS 
la«, e fias. 

Centro de 
Imprensa 
C. M. M. 

CnníaWifi* ritfil Friifnra 
ilUülbqiiHb VI V II LhÖhiS 

E x e c u r a 

V P N O E - S r 

O sitio cm que m o 
rou T r a n c i s e o 

( '(l|OSÍ i IM » 11(1 < í ( H 'S. 
<'llll 

! lli'iipt») 
Siqueira. ( n inpos 

I f i l o r i n í » n a 
C A I X A R U R A L 

N V I \ l , r \ \ ( i V 

da- r 
Ctrtorlot I - • 

»I'f -1 > I 11 .t n h . i i . i * I I ' a s A\ ÍDO HRAII 

RERIE Viaçan Baixavífdente 
1 rtírt I >11 J H t I ! 1 ' ' 

I >:i 1 \ 
I t w 

W. 
If ! -

•I * 11 :''> 
\ : l,: ! n; 

11. i. • ; I 

Rer te Vtaçao Scndoense 

( ! 11 i 
Iii1 

\ H\ | U - V V| \ ! 
HN ^ HORÂ  R 

í OfM-í 

f on Ajirt I.»wIr»io ! 
C O . 7*M . 

r. \ ^finfi-) ííttTí 
meu. tV.ío. civl! f- CfijiuNrreio. Pri-
vativo do "O'jî ti M {c. pessoas oa-
turaes e juridiras propriedade» 
ilitf'i'in üi1*' I - i i I \ i i i»* i i í i -" i v t i 

j-. Cai-íoi to - A\. xN,\sia l lore îa. 
lOií. Civil e Comrnereio. Privativo ; 
do oinhano!oí:i<To, proverlorTi, re-
siMnôx Uiul'iS ò dociin^ntoc, 
holiionaío eíii 

r-Hi-íor-io—Rua I. iy^^es Oiída«,' 
ír,<iitnri.i da Prefeitura). Fsori-

são do t rim** P?ivativrt dr,B : 
rutivos Vî rafs »» Mo rtipi-iro Mo inv 
movei- 1'abrllionaio v̂rn íerr. 

Instituis rfs ApdMntMoHi • P»n«dtt 
dos Commerelario« 

qualquer 
Irabalho 
graphico 

* t 

LIVROS nc PE. DR. 
H U B E R I Q RÕKDlfi 

Poesia de Jesus 8$000 
Albores Divino 5$000 
Esplendores da j' 

Fé 4$000 Ü 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. J . 

M A N O E L C í l l U S T I N u 
Corredor de Mftrr.ariori.is 

rínH. '1VI, M;U'hri^tifi«í 

Caixa Postal 65 
F.Tien d' ^-fUitV'11 "Î O-
dão. ear<if;n de .il^odàn i.-iiros 
generosas nielhorrK IIÍV, -,- Mo 
mereado. Obi/.-uliaMi'imc-nLo 
fio numri ririn* /TU1/!iauir \ 

n iiniin- iti^urai 
Aeooiiíi d^iío^ito de nl̂ oHO< TH• d ! ;?i 11.1 O " O j t í l Tm.'L' O ; , r . v 

/ V í i n m o d " 

( A S A L F : I i f 
DF. 

E. POLICIANO LEITE 
Ru.-. Dr. B; 
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P R O D U T O R E S : 

LUIZ M I C H I E L O N ^ U A 
P O R T O A L E G R E - C A X I A J - R f i í U L 

A G E N T E S : 

Martins, I rmào & Cia. 
FREI MIGUELIMHQ, B - N 1 T fl L 
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SEHICI B t C U B 
I inlía Ultra Knpidti intei nui lona! 

CORREIO E CARGA 
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ít • ^Ui !Veha t<Hiü:' i- î-fi-aO ' r . _ -
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U N H A C O S T U R A N A C I O N A ! 
t^otn stipiT'-hydro m i õ e * J l «S2 par« 17 jwisih^« m í\> 
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Initltuto d< Aposentadoria i Psnsòat 
dot Bancários 

iHl^r.ieia Mo .lo Ner-Vi d o - i 'Mií i ' i'"» d ü < MÍ\?t MiitílI 

I B I Í i JÜIIO FWIRE i I y. I f : 

a a ieii'..- Til''/r 

' ) ; M •' i' j ' |lH.!k! i' 
1 > . k ; . . i f f »; : i ! » 1 1 j í f l ; 

1'rl'i íiqili ' "i\\'.< P-: f :i 

nomoiri o Noi?nor:i - -íi111-íM• 
--honí?nlas bolsai o 

ehap^ns parn sonhorM 
of iah as oi^ ^t' . 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DC 

\ \ A K C O S !>»' S O I / A 
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f 

>on ; ld fM' .M"-''1 M n p l l M M " 11'. 
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I S K R V Í C O A E R E 0 T K A N S O O E A N f n S E M A N A I . 
V. S. Seffre dc Esísmnsa ? 

Use Coitas Vegetas 
tia Pharco. L E O N E L FREÍRF 
O MELHOR FlEMEDfO 

RONDOR 
\ I 

LürTMANSft 

n i r n í o o \pmi;is cio inndoiras. 
í>—25 

P O H N M l a m b a m A » « incom -
MANDAS SOR íoi««» 

no Contro do Impronaa 
O* M * M» 

R I I R M O S 
96 na 

P h o t o g r a p h í a K L 1 T E 
DE 

I. I L V E S D t MtLLU 
á * U A Olt B A R A T A »75 

* / -V«« i i i / M \ N 1 1" 
I.KAMi KVM'A um 2 viití'^ 
j r ; i K u r n p a í ^ c h a m todas íjuii!'*! 

toirn^ fie IS horas n a Agoncifi ^ n . , 
C o i t o í o < K T » I 

í n í o rmaçòos com os Virentes 

F i l g u e i r a & C i a . 

l í im ( i u in t i nn Hooayuva 1T»S N A T A L 
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'it»** 

A ORDEM 
PropH«4a4* * dkêflçâo «lo Centro d« lmpron*n*C. M. M. 

ANNO í 
nneensan 

«•todo do Wo P rende do N o r t e - N f l - S w t a - W r « , 14 d» Fevereiro d » IM« NUM. 168 

Antes de 
queira V. 

ettectuar as suas compras de productos Pharmaceuticos e Perfumaria, 
S . consultar os novos e vantajosos preços da «DOG/IRRI/I L I M E I R A 

A' R u a Dr. B a r a t a N. ZZ7 - P h o n e 1-2-8 R I B E I R A t I 

/Jssemblèa Constituinte 
Estadual 

Sessão agitadissima--A emenda 7 2 
Inicio fia sessão, rts 13,30. |ne, facto execrável, execra-

.V acta falam os deputados! bilismo. 
(Ineinato Chaves protestando Esta 6 a opinião do to-
contra a presença de um in- da a nossa bancada, diz o sr. 
verdi^ador no salão contíguo j Gil Soares, 
á bancada da minoria, duran- Ha troca de apartes, 
to n sessão anterior e a sra* Querer admittir a culpa do 
Maria do Céo, agradecendo; dr. Mario Camara, diz o ora-
a visita recebida durante sua j dor, é faltar á verdade, 
doença ! Estuda o ambiente das lu-

Não ba matéria para expe- j etas politicas, de um modo 
diente, occupando a tribuna j geral, e lembra os crimes 
o sr. João Marcelino. Diz j nclles commettidos, taes co-
que o seu proposito era tra-jmo o de Marcelino Bispo 
zer o seu contingente ao dis- j contra Prudente de Moraes 
curso do sr. Pedro Mattos,! e o assassinato de Pinheiro 
narrando as perseguições sof- j Machado, 
íridas pelo seu partido, na O sr. Pedro Mattos diz que 
ínterventoria passada. Deixa-j o orador não pode defender 
ni para outra sessão. Agora, i o sr. Mario Camara, 
tem um assumpo mais impor-! O orador diz que infeliz-
tante. Refere-se á Comedia mente, nos ambientes vicia-
do Dante e aclia que o go- dos pela politica, ha muita 
verno do sr. Mario Camara facilidade cru deturpar os 
deveria figurar num dos cir- j factos. Qualquer erro é exag-
culos do inferno. Como tam-tgerado e se calam os factos 
bem o actual, diz o sr. Cal- dignos. 
lafange, j Lembra o caso do sr. Ju-

Fala na noite tenebrosa, j venal Lamartine, que ao par 
ttefere se ao assassinato do ide erros, p r e s t o u ser-
sr, Francisco Pinto, a quem I viços, por muitos negados, 
elogia e diz que o mesmo:Cita o que elle fez em bene-
foi exterminado pelo governo (ficio do problema da lepra, 
passado. _ ; poupando muitas lagrimas o 

O sr. Kaymundo Macedo í aíílicções. 
protesta e manda-o ler o ac- j Recorda que na antiga 
cordão da Corte de Appel- j Roma haviam as vestaes, en~ 
lação a respeito. O sr. Gil carregadas de manter sera-
Soares diz que foi uma ques- i pre acceso o fogo sagrado, 
tão pessoal. Lembra o assas- Diz que hoje. infelizmente, 
sinato do sr. Arthur Manga- j apparecem pessoas que se 
beira. 1 dão A missão de conservar 

O orador fala no assassi- acceso o fogo do odio. Por 
nato de Miguel Borges e Jo-
sé de Aquino e ataca o sr. 

Assucar 
Triturado 
e CRYSTAL 

Epitácio & Cia. 
Agentes 

Av. Tâv. Lyra 9 6 
Natal 

P H O T O E L E C T R O 
A. BERBE'R í I RMÃO 

Avisam a todo» o» interestados, que cxecutam em 24 horas, (,l,, 

thographia* para títulos, caixas de aposentadorias, ministério do ti,,U|| „ 

caderneta» militares e marítimas, obedecendo ás dimensões exigidas 

o fim, a que são destinado* as mesmas photographias. 

Rua Dr. Barata, 200 (Alto da Casa Gondim) 

Manteigas L Manteigas L. 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessôa" 'Tony" e 

— nada mais. -

Exijam do seu fornecedor 
V P 

substitutivo, ficam prejudica-1 
das todas as emendas, sendo1 

discutido unicamente o subs-
titutivo. 

O sr, Raymundo Macedo 
diz que o substitutivo tem um 
cunho fortemente politico. 

O sr* floão Marcelino diz 
que o relator peral não a-

ANNIVERSABIOS 
H o ] « 

SENHORAS 
Maria kzevedo Amaral, esposa 

do sr. Julio kmaral. 
— Vanda Zaremba, espoja da dr. 

residente iw 

SENHORES 
Sergio Barreto 

no R/Í). 
-Arnaldo Antunes. 
—A rlh nr H erm ogenes 

dradr. 
—José Severino Filho. 
SENHORINHAS 
Heloísa Ca ri Um, filha 

Honorio Carrilho. 

Filho, residente 

de An-

do dr. 

FII-

So)t?a> 
VIAJANTES 

Vimos nesta capital o sr. 
Alves, nosso representante em 
pi taci o Pesscm, no município 
Angicos. 

--Para o Recife, seguiu hnntem o 
sargento Ortemar Guilherme. 

li-
de 

choa assim. O orador affirmai kdauclo da Camara, 
que um só artigo pôde dar ! I i i o d e ^ e t r o . 
cunho politico. 

Diz que a emenda n. 72, 
do sr. joâo Marcelino, que 
passou era In. e 2a. discus-
são, não figura no sul^itu-
tivo. O sr. Marcelino diz que 
era plenário dirá seu ponto 
de vista. O sr. Macedo per 
gunta-lhe se mudou de ponto 
de vista e affirma que não re-
tira o seu. A eraeda protegia! de lima, 

mais dentro do inferno que!os bens das instituições rèii-
se colloque o interventor giosas que visassem o bem 

Mario Camara. Refere-se! Mario Camara, a justiça da social. 
também ao anniversario do j historia ha de se fazer. f Diz que na sessão secreta 
assassinato do dr. Octávio! O sr. Cincinato Chaves, diz,fôra assumido o compromisso 
Lamartine, Klogia o Seridó: que se achava no Rio quan-jde honra de figurar na com-
Podc que era nome do seu do se deu o brutal crime.! missão permanente uma re-
partido e do Rio Graiide uo: Deu uma entrevisto a respei- j presentação proporcionai da 
Xoríu digno, figure na acta;to, que passa a ler. f i n ó r i a . Mas o substitutivo 
uma moçào de pezar por to-1 O sr. Felippe Guerra diz; não respeitou esse compro-
das essas mortes. ; que ninguém mais do que o misso. Tece considerações a 

O sr. Felippe Guerra pedeldr, Mario Camara verberou o'respeito, 
a palavra e diz1 ainda esma-! attentado e lembra que dois; Diz que o ^substitutivo foi 
gado pela eloquencía do srJou tres dias depois já esta-;um golpe politico de ultima 
João Marcelino tem a cora-jvam presos os criminosos. jhora. Não acho que é um di-
m:in de lalar. Refere-se ao Ha tumultos. | reito indaga o sr. Joíío 
caso de Francisco Pinto. Es-j O sr. Augusto Yarella diz; Marcelio.o Sim. mas n&o é 
nula a historia politica do ; que o ex-interventor não j correcto, responde. E adianta 
Apody, desde ânuos antes do deixou nenhuma obra de vul-!que jô o esperava. Diz que o 
«•rime. O sr. Pedro Mattos dA to. O sr, Gil Soares lembra projecto, sabe, efeito por um 
apartes atacando fortemente as escolas e o saneamento. mestre de direito,mas foi vi-

.-. .sntn.̂ A n O cn r^innínn frt rliT í i'' A O 1 fi lfln Tlf'n -"»o a nnllfína n 
<1 U j > I l i J r t l í j . L l U . i j O l t l à j j U l A U C . : W o i . w u a v u i i A i - w t i i u t l . l _ l t l U U p C u i ^ u l a u u p U i i v i v u U 

I [ei confusão generalizada. / sua bancada votará pela mo-item disposições até inconsti-
gritos. gesticulações. | ção de pezar, com restric-! tucionaés, e incoherencias. 

O orador continua dizendo j ções quanto aos termos. I Refere-se ao poder judicia- 0 , T 4. ^ , , , 
<|Ue o dr. Mario Camara já , O sr. Pedro Mattos protes- j r i o . Diz que a Assambléa irá cedídaV o S 
lura eoiioeado nas profunde-; ta contra o voto, mz que a rto encontro â disposições i aos presos políticos /oão F^n ira 
/as do inferno pelo sr. Mar-moção é politica. í constituoionaes, com as modi- j Cahra» o ciimorio <in Silveira ca-
ccfino e Hle. orador» também. Ha exaltações, chovendo ficações que quer introduzir!bra ! i íirT]hos deii/ios no presidio da 
rahiria no inferno ou no, apartes. Soam os tympanos.;na ^ ) r t e fie Appellação, pon- príü; ; i Mi{Tt'" -,0 A l h i u^ c r f i u 

purgatorio. O sr. Peüvo Mattos continua desembargadores em dis-
Volta a ostudai 

S E N S A C I O M A L! 

BYCICLETAS NSU 
AS MELHORES DO MUNDO: 

Toda c r o m a d a , p neus b a l ã o , freios no pedal, m 

das com caixa espherica, mu i t o silcnciosíi . soiin 

patenteado muito c o m o d o . Km lim imiit 

BYCICLRTA perfeita e resistertr 
Todos os modelos 

Distribuidor para o Estado—B# LÁMÀò 
R u a D . B a r a t a n . 229—PI10110 ir>n 

C A I X A 8 7 — N A T A L 

Espingardas e pistolas de ar compri-
mido "DIANA" 

ff^Lnra!ha ü f í M n r ; ° R e c o m e n d á v e i s p a r a a p ra t i ca do 
—aeónicc, ni ha do Serf/io { a o a l vo , den t ro de casa . por níío 

operário das officinas ncfnmnirln 
d* A Republica. t S l d n i p i a O 

—professora Josefa Aire* dr De g r a n d e v a n t a g e m p a r a c a ç a de n \ < 

Sport ih-1 tir< 

[ >f O M';i C 

p f O í í 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Escriptorío: R. Dr. Barata,200 
1: ANDAR 

s ign i f i can te p reço da sua munir 
Pedro T i ro de ind iscu t íve l p rec i s ão em lo roa o p onu i u í 

" 1 Usadas nos principaes centros Sportivos tio Pai2 
G r a n d e v a r i e d a d e d e mode l o s em o\posiríií. 

d emons t r a ç ões aos 

nes te Es t ado 

M. MARTINS & CIA. 
A v e n i d a Tava r e s de l ,yra. t!< S e c ç ã o d e m a f o r i a e s o l e c t r f c o & 

P n n a m X yuii i "»31 ' t\ n r\ r\ 11 r\ r ; í\ •. 1 V > V. I I 1 IV \\ ' ' I V. . 

* J 
• > s 

Vende-se 
' /A ftííanciua'/ GRAN i Uma Mercearia na rua 

„o Jn í . í ! f- ni ™ H VR;lia- Amaro Barreto-ir>92. pon-
no nacionalista. Digno cie leitura A . . 1 

aitenta por todos os brasileiros que
 1 to espec ia l p a r a negOClO se interessam í^iojuiuro (laPatrí^ e vaCCaria . Facil ita-Se O 

¥nvnQ ^hQhaQQ_onT»nno"!pagamento, o m o t i v o ox-
W U A | ; U Ü |plica-se ao pre tendente . 

A t ra ta r n a m e s m a c o m 

o propr ie t á r io . Seve r i no 

Mar t i ns de Mede iros , 

8 - 3 (al t . ) e re* i : ; - : -
sidentes em Rni\a-Verde. 

J k l U I VM V V V V U 

v r . . . . . . . ^ - — — , Pelo dr i loriano C avalcante, 
o arnbien-, a_anirmar que o seu particio ponibilidade. Referindo-se ao ! juiz de direito da ia, vam. foi oon-

nuo quer o voto 
Os deputados 

da 
da 

Vendem-se 

SEIHli'ÎO I)E OCCASIÁ' 
Wnde i n-se a |íi--krimui 

ven ionte uniíi in^l iM 

comp le ts para c as j de ia 

mi l i a , om porïoii-j 

de conservaçao . 
il m ííniMnitnrif » v: • i ï : 1 1 L L â v ; I i n 1 v \ ' I I ' -

vis i tas om a n i H i n i 

d o e u m a sala Hr iai 
r u v i n i \ T i / ' J > M v_ í í i J t v » '' i ; i « i 

A tratar na r a a M; 

ra, l!Mi. h í • 

Cap i ta I, 

< w 

í I 

r» íii rvo I» vim 
f . ' I l I L* T 1 I « /II"/ /'•Mit I I I / h I j U V , 

io politico do Apody, sorapro 
ntíitndo. í>ir;i poucas palavras. 
A tinos airaz, recorrera, afim 
de serenar os ânimos, A in-
torlVroncia de certa pessoa, 
rapa/ 'íf ajia/imiíir aml>osos 
líidíis, }<i ([iie as autoridades 
n;ií> provid(íneia vaio. Kssa 
pcsr-oii tomou todo interesse. 
v, lazendo mais do que es- retira da sessão e não vota-
|.>erava. Un atè Apody, tezjrá, em signal de protesto, 
despesas e teve a gentileza o s r . Havmundo Macedo 
de escrever-lhe. dando em m i l í sobre o assumpto e diz 
curta resultado da sua mis-
slo. Lr trerlios dessa carta. 
'iMtMlIa (1c 1020 ^ 
siuf ti-1 - j i e i u (ii. K;ipitav\ 
Í'íirnandíw í)i/ rph* os âni-
mos íoram acalmados. mt\s 
(pie tempos depois \'oltãram 

r»ii'ita(;'»or. líeít^n^se a Oe-
'•IN ÜOÜÍMMÍÍI. A qurm n poii-
iM-íim.Mu ivi cangaceiro 

minorin.; Ministério Puhliro, estuda o 
_ ^ _ minoria ; papel desse orgao. que pre-

protcSiâui. ^ sr. João Marce- j cisa de amolas uarantias. Diz 
hno diz que elles tem direito ; q u e no Estado elle ten^ sido 
de \0íar, porem moralmente; victima, em todos os tempos, 
o seu partido mio açoda o i pol!t!eaf mosmo nn-govor-
v o t o no passado Acha quo o suhs-

0 sr. Sandoval Wanderley j titutivo nao garante bastante 

eediihi a FiaUU, Ayres tia L unha, a 
ordem de «habeas-c^rpus» Impetra-
du a sími íavòr pelo dr. Oscar 
Wanderlew 

o terreno da Avenida Rio Já se encontra á venfla ne wí 

T T . . K K / 1 » 
I H 4 . i l I V i v 

nha também a demissibilida-
de ad-mttum do Procurador 
Geral. 

Diz que, contrariamente âs 

U K M V ^ 
í̂ '"1 joelho:? i'iiei.-i dr uratidfio n 

L'rad'.'(.'0 an Sagrado «ora^nr» de . l i ' v l i ^ l i m « I"n'í»»-:J a li'Mj ni 'Ni ht nívto ^ , Ví i-i-l 
prouiessa de puhljear o ceirbrai 
uma mis>a ao rnesnio santo. 

^atai, H de Fevereiro de /.Wfi. 
Generosa Ptndina da bilra. 

i Branco, e a casa conti-
Igna ao mesmo, á Kua 
Thornaz de Araujo 

A tratar: Rua junquei-
ra Ayres «'598. 

que a moção, como est/i re- promessas da maioria, a Cons-1
 c

 rVc i£sa Cos.ta aírmiioec a 
divida, zomba sobre eadave-
res. pois approveita a morto 
para cticitos políticos, tia tu-
multos. Diz que vota com 
mais autoridade do que cer-
tos deputados da maioria, ci-
tando os SIS, a 111 io C 
dose Tavares. Ha nova^ bai 
burdias. 

M 
I : * 

t unLii a 
j^tûiïîc.i- e que um treslouca 

1; ranci sco 

'V 
rostne. 

• lo assassina o sr 
I 'jntii 

l i uma carta de r rancis 
«•o Tinto, relativa iis agita-
r "í; bicac.* 

I o/ que outro rana por to-
d»^ lamentado ïoi o assassi-

V • » n ; Í> , ( i 

;ipj)t (A .tua. ia/enfio 
yoos a minoria. 

Passa-se A ordem do dia. O 

A ! -, 

tituicao vae ser promulgada: 
sem a collaboracào da mino- : 

r ia Í 
i 

O sr. dulio Régis falia parai 
explieaçfto pessoal reptando ' 
o sr. Raymundo Macedo a 
nrov í»f r» nuo rliccoro o cm» | | • " " ^ ' i» . A/ O I 

respeito. Kste diz que mio 
tem testemunhas, mas reafíir- j 

DECLSLTFLÇRV* CONHOPP ^ : 
dignidade do sr. Kegis. como1 

também a sua exaltaçào, í,a-' 
menta a discussão pessoat.Só ! 
respondendo a insultos, trou-

Santa Teresinha do J/enino .Iorhr 
rima fjniça aleançadn com promes-
sa (!<k pMhlif*.-ir 

Paulina de Moraes torna publíço 
que conseguiu uma graça, tendo, 
por isso, feito celebrar uma missa 
em honrem'™™ n" .Tosim 
1 ̂ ore*-

Antal. ;\-2-- :vi 

Be l . CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

{Pa Ordem dos Adro*vidos 
do Itrasíl) 

R o ï f î o n i : ! A venid.ï lîn» 

Hinneo. Xmîm! 

V Ë l í D E - S E 

praça a nova 
niîPHrn 

especia! par<i m s n 

Fazenda Bocca da fV :u i 
No mun ic íp io dr i 

u m a h^ t i í i di.^íiinií1 

Kstaviu» do Í V I Í M ' 

c o m suas t o r ras - •• 

a çude e\r»'H 

tie liKWiiuM. 

p lantas v\r. 

t ra tar na h 

ten ihro n. 

> j 1 

Cl 

\ f 11 < 

* > 

» 1 li i tTrf í iu ne cerca 

100 metros de írente 

INomeaçòes Federa es; Avenida Hermes, por 

para o Kio üranòe 
da iNorte 

<>0 
J 

vu f I lllll*. IW, 
¥ 

ÍLU(I 

sr João Marcelino podo dos. | respondendo n in8iiltos, trou-l '<'0. 13-Por decreto hon-
taque para a votação do subs-jxera á baila o facto a que re-|tem asfiiRnado, pelo presiden-
tilutivo ao projea«» n. 2. | ferira. O sr. Re^i" diz que foi: te da Hepubiica, foi nomeado 

Já visitou V.S a ù ii-
il i ry. no ha i r r o * ria * cl(ií!- l e i t a r i a e SOl 'VCtClUI 

A CRIMEA ? 
O sr. Abelardo 

faz uma consulta 
Cfillafange i calumniado. 
sendo-lhe1 De nada mais 

pato do Ur, Üctavio Lamarti-1 ruepoaajuo em mu« uo^vuUu «uvvíraúa * ÔWOÕUV, 

procurador do Rio Grandado 
se tratou, I Norte, o snr, Carlos (iomesdo beira, 

' l<VnU.i. t 

de Nova . 

A t ra tar na C a i x a Ru-

ral e Ope r a r i a de Nata l 

R u a dr. Ba ra t a 2(N-. ííi- o 
£ IT UHR PREJUDICO Ofl Nfl LOMBADA 

\ - 4 

annuncio é o caminho mais 
curta à prosperidade ^ 

•MMllRto 

8 MUTILADO 
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A ORDEN 
Froprl*4ftd# • dlrtoçio M GêAlro de lmpr«itt«<-C. M. M. 

Procurando esclarecer os catholicos sobre a origem e finalidade do ROTARY CLUB, 
estamos cumprindo um comesinho dever imposto pelo nosso programma. 

í\ I g r e j a e o R o t a r y C I u b A p p a r u e s de 

Nossa Senhora 
a emenda 7 2 ; o 14\ aRRíversario rio pontificado de Pio XI 
rT= 

Krmpianto p a r a a IprojaíSão de um laieismo absoluto, 
Deusé a única raztio de sua do uma indiííerença religio-
e\istt?neia o Rotary, agoosti- sa universal.» Sob umaspec-: 
cu. nos apresenta a Socieda- to eommerein!, philantropico.j 
de nao como um MEIO para internacional, neutro, mas1 

0 homem alcançar a sua eter- sempre leigo, elle disfarça o: 
nu iinnlida.de, mas sim como í seu verdadeiro pensamento.! 
,, próprio I 1M de Rua vida,; que é n negação da verda- ! 

e Sociedade, absoluto e deira moral e da verdadeira j 
n a t i vo , eontingento e ineon- religião para substituil as por 
1 são as bases da mo- uma morale por uma religião 
: il destas entidades antitheti- que não são as de desus OhriB 
- M- Assim, por uma questfm to. Que os Heis, por conse-! 
de prineipios, prescindindo guinte, evitem de dar o seu 
mesmo d a s rondemnavoes nome a associações deste ge-

itiiiíioias íormaes, os eatho- nero» (23-daneiro-192ÍV|, 
< estão impedidos de in- S. Eminência o n&rdéal An 

• «t\v no Kotary < lul> sob drieu, Arcebispo de lior , 
; n,i do serem incoherentes dcaux, em 15 de Junho do1 

, i os seus princípios. mesmo anno,fez idêntica re-; 
\ ihese pode ser perfidta* j commendaçuo aos seus dio-1 

in-mte demonstrada sem ne-|cesanos. j 
.••^sidade de reeoi r >r As uri-1 íTma declaração coli eeti-

do líotary. d * indagar Iva dos bispos hollandezes dej 
suas relações com a Kran- 12 de Junho de 1930 punha <>í 

eo Maçonaria ou ainda do eo- Rotary «entre as associações 
ni.oecr us termos do decreto das quaes os catholicos de-
eondemnatorio da Sagrada ; vem se aífastar». 
i '^ngregaçâo eonsistorial de Na Italia o Rotary 

de Lourdes 

Xrnïn Sri) h <>y<i ih 

A Confraria de Nossa Se . ... o sus 
i de Fevereiro de 1929. Pm! peito de maçonismó tanto aos; nhora de Lourdes. no desejo 
artigo do sr. Jen de Lardelec j catholicos quanto aos fascis-jde tornar mais conhecidas 
nuhíicado no n. 47 do tomo ! tas. Da hi a sua condemnação as appançoes da Yiraem 
\\ da «Revuc Internacionale í pela Quinta Assembléa Na-1 a Heniadette. vne promover, 

de variai 

das Sociétés Secrótes^ de 22:òional de Maio de 1929. na Igreja do líom -le«u», os 
de Novembro deste anno («Le Facto curioso passou-se na; e^i-ciMo* que se recuem 
Ifotarv») traz interessante do- Suissa numa maniiestaçào sob o patrocínio 
riimentaçâo, que ora resumo, irotaryana em Genebra, após! pessoas e associações. 

São estas as origens do Uo-: uma cerimonia semi-liturgica O dia H de l evereiro, pri-
em 190r> um advogado protestante, a maioria reou- j me ira «ipparição. coube Aj 

- ~ - " ' ' " " de I.oiir-! 
í.nrv 

de Chicago. Paul-P. Harris, sou votar uma moção de pro-; Ctrníraria de x. 
-miando rom alguns convi- testo contra a perseguição des. 
vas escolhidos entre as suas soviética ' (liA CROIX. de Patrocinaram CXOJCUMO^ 
relaenes commerciaes sug- de Agosto de m o ) jde hontem. dia da segunda 
>oriu que. regularmente, ca- Admirando a prudência rios! apparição, f>. I). Maria da 
da qual oíferecesse ao grupo ^apas o articulista lembra j Conceição Ferreira e .Joanna 
um almoço Foi este o pri* estas palavras de Leão XI I I ; Cicco. 
meiro club e desta «rotação>, que tantas vezes denunciou) Sâo estas os demais appa-
nusceu o seu nome e o s t* as sociedades neutras : 4ÍK? j rições, com aos respectivos 
eaiblema. a roda dentada. O ! preciso considerar, de uma, patrocinadores: 
segundo surgiu em 190S em | maneira gpral. estas associa-j # de Fevereiro a. c 
São Francisco. Hoje existem , ções como suspeitas e as evi-Hima, e Sinhá Medeiros 

de 2.000 só nos Estados' tar, porque ellas podem ía- reira, 
! nidoR. 250 na Inglaterra,100 cilraeníe ser dominadas e d M 19 de Fevereiro d. Maria 
no Canadá e uns trinta em rigidas pela tranco macona-1 Russe Christino. 
rrança. O iim destes ctubs é ' r i a " (A. S. LKÀO XIII, CAR.: 20 d. d. Zulmira e Idalinai 

crear. entre os homens de TA AO POVO ITALIANO), Galvão, j 
negocio, boas relações e re- Nesta serie de citaçõesdes- 21 de Fevereiro d. d, Ma-| 
iprocidadede bons serviços, favoráveis ao Rotary Club;r ia de Lourdes Silva e Mariaj 

iMra uieanear esta íinalida- vemos que dia a dia a Santa ; Carmelita Barbalho. j 
••f.-'declarou Harris que «o pia- Sé e os altos prelados da 23 de Fevereiro d, d. Pe 

d. 7ai 
Fer-

V 
"I T'T 

exclue quase inteiramente igreja advertem mais os fieis ! troniía Paula e Consuelo Rego. j 
{•(Mio, glorifica a acção, do perigo rotaryano. O R. C ; .24 de Fevereiro d, d. Ma- i 

as portas aos protestan- não cessa de protestar con-Tia 
catholicos, aos iu- tra isto mas não nos esque- Queiroz 

Domitila e Herculana 

as, uns christaos, aos bu- çamos que já no século XVI I I ; 25 de Fevereiro d. d, Luizaj 
^tMs O Rotary quer ain- a Maçonaria protestava con- d1 Apresentação,L Oizelda Oril-1 

de salvar a sociedade pro* f tra a "Bulia 
iMH'io os princípios de mo- 'X l i r , que qualiïicava de 

2S de Fevereiro Viuva Mo-i 

Clemente, lo Abdon e Maria Eugenia 

Ksses principio» de mo- tolerante e calumniosa.O tem- 2< de Fevereiro d. d. Stel* 
! ido. contidos no ROTA- pose encarregou de dar ra-ila Gonçalves e Maria Leonor 
( i )Di; OF KTHJC. hi/vm zao ao Santo Padre e hoje as; Freire. 
o'.;u;'çào da Religião. K' a iojas desmascaradas procu 

!.-*írrc» fi»iinpr)- rMm fipparccor ''ímniouflées'• í raes» i 
enrRotarvs Clubs. VeremosJ 1" de Março Congregação' 
c omo tempo, que a Igreja,1 Mariana de Moços. i 
sempre cautelosa, não tinha 2 de Março d. d. Izabel So-; 
motivos para tomar agora 
uma resolução precipitada, 

[a J.cqlonnrhK de SA o Pa ir 
lo. ;\\ Í2-- UKi2). 

t—. V» f 

1 ! Ï i < ' M 

d( ï 
.t >» » 

urn}); 

to começou a m-
<• !<t hr>I i r*í̂ ss 

c as revistas ií 
Y \ i-' 'MU Outubro de 

C1VILATA" C\T-
em »junho p dullio 

í'om o i;a TM n. a adver-
cailiulicos sobre o pe-

iii^^íi soriednde, por très | 

11 _ 1 K/ii 
T «Ï;« i_j V- ii-íi 

^viaç f\o 
\ ns pnneipaes 

1 , ' r 1 
origens e 

Hn ií 
1 A f W t l W i L ' V 1 I ̂  1 ' I. ^ 

''civindicações de 
fíiov pï !r uni grupo 

/ ï. r nesta 

\1 

I • t i! 1 )Mi ir ' i; • i J üt( i-

ii' ii11mep> do saoer-
íuosmu prelados, bis-

- " -H f-»ddos^ <) pre^iden-
• > iíoíar\' internacional 

• 't>1.• o ?r. Suiton. è ca^ 
r^mbrui o r;it hol i 

i iÍn•'. o\ {dían(*elier 
in i<. o L'o\ ernador dos 

ii'- rolan anos da Alie m a -
i 
! ' • . > ̂  ! ! I f • ) ' > « • i V ; T̂  o i i"> m i 
1 'mi r oíiiriaes 

V jitrhac-?? ca 
•^'•o,. ijLio t(M'inínou com a 

"iiMii.'mcí. por parte da San-
da rntfafla dos cleri 

- nas rrnniòes rotaryanas. 
í' o tempo (lepoís o Fpis 

nado ospanhoi, com o Ar-
•..jifi ao Toj^d^ (^"«rdoft! 

;i :'i frente, lançava aí»s 
- 'itMcc^aiios uniu CARTA 

• v i í íR Al. atíirmando que 
nprtf í a i » * • 

Syndicato Condor Ltda. 
ítl» SiifltiaL '̂ Oiïr.'ï-

«iie^^11 litWlt^in, à iL'}. M tj'illlO 
ï - p ï - Oji-iO.'U fl" Syndic.il" CntHidi 
1 ,! (j I >i,!ï n 1 Miin ! 0 : l ï H t « i ii< i piiTit'' 

i , ; . niÎ!- p.'jv'f 
\ : 11 ; ï j t,-* >»lL! liilH'"- : 
I rod»'! j. •. i jívpk fil ! Mcort(»r Uo 
.-s nul ! f !-i:t »* < >[\h\n 
W illi Kl.tiniU, de fiio tio -ian̂ -iro 

< ) t (Hn içara ̂  rhnrolou imntem 
fDtvsmi», rif'iîe, irvnnílo o correio 
(Ja Kiif"|,;f cfio îpity prfii iiVflro 
-at̂  Oii P(MUÄP1U! I,uïth:in>;i A 

.1 ni j In p;ir<ï <> sul Hrasil. ù1-
ftt;i hoitv â  IftM - îrainUo 

Ï ;t\ ii!>i Marmî 
<"nndor i < 

P a f r»/A t r i r» i l 

3 de Março d. d. Rosa Ca-
bral de Britto e Frnestina 
Moura, 

4 de Março d. Maria Kosa 
de Medeiros e filhas. 

25 de Ma^ço Pial 'n iAo das 
['ilhas de Maria. 

10 de J til ho d Maria do 
Carmo .Navarro. 

Uma secção da 
Ordem Social em 

Mossoró 

dó̂ í jriHistimofl na de-
feBa da emenda 72, quo 
insentou dc impostos os bens 
destinados ao culto publico 
e a outros fins religiosos, 
nao o fazemos por m£ro 
capricho. 

Trata-se d^ justa aspira-
ção do nosso povo, apprn-
vado por maioria de voto«, 
na Assemblfri ConstituiTite. 
e qt;e, al^m do maiR, reprt» 
í̂ eDta um modo pratico, ef-
íectlvo, simples, de onopera-
V&o entre a Igreja e o lis-
tado, 

Ao longo de toda a tiisio 
ria, é íacU veriíicar o muito 
que teni feito a Igreja em 
henelicio da cultura e da ei-
vili/açSo. 

NÜo vale aeeusai-n de 
obsetiramihta Seria preciso 
provar. E essa prova nôo é 
possível fazer, pela razão mui-
to simples de que o eontrario 
é que sueeede. Para ní\o ir 
muito longe, 8e verificarmos 
u aevã<» <la Igreja na tôo 
tQíilBinada Idade Media, eon-
tiiuirenios que a £ita se d*í-
vê a conservação da cultura 
classica, preservada, HRsim, 
das invasões barbaras. <IJma 
abbadia nfto era só um lu-
gar de oração e contempla-
do , era outrosim um asyio 
publico contra a invasão dH 
harbaria. fíeíugio dos livros 
0 dap sciencias, nellas havi-
am também oííicinas de toda 
especie e suas terras eram 
modelos de herdades 
tin Tbieny.J 

N:1o soraente na Europa, 
nao apenas nn Idade Meuia. 
quando havia escolas com 
5 mil estudantes (e aiada 
se se diz que era o tempo 
do obscurantismo \jt mas 
em noBso Brasil, hontem, 
^UlllO liujt, íeiii siuó iú^ll 
bstituiyel a acçüo educadora 
e civilizadora da Igreja. 

,4bi esni a iunnirlnvel 
obra dos josuitas, com ôu4-
.Vobrcga e Anchieta, em 
tejupos idos. r- hoje com os 
seus collefíios rie ensino 
primário e secundário. .Ua 
reponta o nobre e fli£iiiíi-
ficHiUe sneriücio daí- missões 
eale&iaaas, em plenaa ̂ dvas o 
mazoTiicHR e matto-yrroíííeu-

.Ihi snt'üC ri e.sfurvu dt;-
siutere^ado, tili*m'ioso, nmt 
tilo chei'1 d*1 tractíis. ilots 
pndre^ hunúldrs, nî ttido-
em HUftis ^mrociiíHs. ronsti-
tnindo>í» o elemojuode ntii-
Tlô  cj conseliiciri', o nir-n^ 
de iaiUíis 

I1'" per tudo i.-sc 
vomns ;i prfiViinda ju-tic'' 
que constílui' ;t fipprnvíjcíi''' 
de emendas mino a d< n 
1 -

A l̂ irejii nfi" f ní^ivi voiU(\ 
íranaiieioso ou a\ara d" 
bens torvem^, híMieiicins 
a ejia prestados nü«» fiesun 
nmeallia dos. morto v.nirî  fnic 
iiticíi/ií assf>inbro«i?ijncntr'. 
pargindo brnencios 

Isentar de impr^ios ^ IM 
beu8 destinado^ ao ^uttii r 
ao ensino, nfi-i de mnned-
ra jionhunia. attentar ctni 
tra a separavüo eatí-e o 
poder da Igreja e o do Es-
tado, como exuberantemen-
te provou o prrande Huy. 

Independência, aiitonòmia. 
nuuca í-igniíiçaram em sfi 
doutrina, 'quebra de 
í v i Li \ \ • \' ~~, i i f i í , - ; . ; 1 i v i + i i i * i í •• 

capacidade plena, no CN̂ r-
cicio de funccSo - o^peciíica. 

F sc Kstado e igrej;». 
duas sociedades períeitas, 
vivem para o me^mo ente— 
o M%r humano, coacorrend(> 
para a ^uu felicidade, duo 
de cHtranUar ;t eollaboraçào 
reciproe.a, directa ou ilidi 
recta, inexplicável ê unia 
separacào pratica, pois uca-
rí'i apenas no papel ijiialquet 
id^a de eollalioraçâo qui-
nau vasadu em 
pî iijiT»-. f1 i'•>(') n !|i|c 
pretendia a T:} 

. t- ri tl 

liojiv â  / 
i u • i • i [ I y i ; 

0'ii' at^ 

f ' i., » 
' M ' ' 

in f • f 

'i ' 1 I ; I ! I I " I 
h:f do 

Air France 
<> ïrehamento das mala^ iicr»-a-

da Jir i ranci.1 paiii a lUwopa. .lin-
• ' A Í t»T! ! 11 Lr'i r A"*M)cj;i. 
IK>J« as iivn'it̂ , lupin,, it',' 
Ihfiiiwuo, it>> <»)?!' )(/ ítfj-rh i'ara <» 
Mit «lo J'ai/. I ruüiiürtv. Ar^mima t 
chile. M'iiunda-ïeira, lu»rav nn 
Agencia ' IS HO Cnrr.MO 
i lenn 

PANAfR 
Pi-Mî -dcnt»' do Siri do pftt/. 

t'ciu aonwm a e-ta capital, sob o 
commando do piloto <\ K Wil 
d man o lívdro-avlfio - P.-PAK» 
da 'Panair-. tra/endo grande nu-
tin-m »i»' t 11.11 o m poMaea e em tran 
- i t o nata I ort»lr?a. procedente rio 
Rio de .Janeiro o r̂ hii-fpu !'u)\a 
f inimnrfl^s 

1.̂ ,1 U : t* » S f V w C ^ 

alcance introduzidos, em nosso 
Faiado, peio Chefe de 
Pulicia, o a lícU-^Kia de Ordciïi 
Sócia' 

\fiH r t ; i sldCrCÍTIO^ il 
raS'» dt-

liud. c«MTn» pensam alguns es.-
pintos pnm.'u 1" iilcmlcnitjs. 
pol«» contrario. sem leis jus-
tas uae i-npareni rróhalha-

! o - «i i . nfí"»-

IlI<> X! 

çòes de on^i nie masisa rk» 
| íieis. 
! 1,'ntre a nuniero^H 
'cia viam ,se !íü cardt^H ,̂ 
; niemhros dn^ rejuN^entacOí s 
í diptotiiiiticíis rtereditnda^ iun 
I to vanía sé, nlto^ dignai;' 

I rins da corte pontifício e inni-
itu^ p i n .- i í í ^ í i des »\spe-4ifis 
menir v i i ' . id . 

*• rríííi fi];2 í./)i i*»deor^da 
ipr-lo O-trdr.:) \rs,>}i[i 
; areídd^pw ih* líol<»tdm pri 
riHMln iiiK 0 \ IVUS 

: criadu = ir. li puntiíiee. 
P'.f\idfè ,'iu í^iiijoi CÍ̂ OÇÍÍVÍI 

: e ao i oectiW' i <• >fi lado de ijij• 
ifui i»thríií"h». XI 
mío mmiv í í l ah iC ' i » io> m Sa! i 
idos Paramentos onniíi '»adei 

\Vã transportada ã i rui ti 

Homenagem do Brasil 

líio, M—O^ r e da 
; Republica u;an<ioíj O-var. por 

i I iotmn<Mlii.>di>í?Mivnorui Fruo-

:Um arll«o do "Osse-valore Romano^ ! 

; seu bsttfdo via ÍO!\ os CiUJ» 
i mO . U—Coiiímunienn» da j priüieotos ao> íi^viao. 
'Cidnde do Vííticano por j Monsenhor Al-i-a MH.selu., 
|oi'CHHírio do U\ Muriiver^íirio j Xünei" \po>tolíeo junio 
Ido pontifieadi> de Pio XK o nosso por moU\oda 
^Ossei-vatore Romnno>- iem-jdata auniversaria. qne li^n 
br« em artigo nesignado peloj iem passou, 'la CoroaçAo do 
seu director Tonde Dela jSua t Santidade o / ' apnP ioX í . 
Torre que a politina da 8 a n - j — • ~~ • —--
ta Sé é uma politica de paz! M à o p o d e m rneter-sf 
e conciliação, e m n o l i t i r a 

, () articulista accrcscenta , . l n r , 1 } Z ^ V ? T 
n . , AJO. Lni portam dintada ao 

que o Papa asFim o domon*- ^ (tct;u-in do luVrior. o govta-j 
trou a proposito do conílicto: dor do ti>tud<> d- Rio dotermí 
oty/.nn nAtíiflomanftí m ->7 Ht» IlOU (1U0 s«Ma orovideneirtdo pí-ii.-, 

Xan«lo do tem nuqndo »á8 autoridades poiieipos suborciin«-Agosio ne IJ.ÍO. quamio re , d a s ]]n s^V ( 3 h i r h i n o 

cebeti a pereffnnâ io mter ( i í l8 m0t>1)1:1> url0 so iminísouir'.- n> 
nacional de eníeniieiras c a ^ em assumidos rcliu-ionadoí» cn-n t-. 
7 de Setembro ultimo, na tia-ipoiitiw, <oU pom» du ^»vci-n^ aoii 
siliea. de Sâo Pfliiln nppnnfp1 c o m durezti. d*1 < onrormi iad^ sinea ae &ao rauio, p e i a m e l c o m o s { . v i t !e i3 tos 

os ex-combatentes de todos ;— — 
os paízes que participaram j NOVO SOltímeRtO de Cartões 

I V a í S r i a i ^ !tfevisilanoGeiitroctelmprenSa 

ticas dos que accusaram a! 
Santa Sé de neutralidade e ; 
!inav<to e accentíia qtie «osj 
' que, por interesses urgentes, í 
se voltam paradesus Chrî to | 

! devem aceitar desus Cliristoi 
sem Tienhnmn restrieçüo». 1 
Descreve a obra de concilia- j 
çâo da Santa Sé desde SJ 
Leão até Leão Xlíí, que se 
ünterpòz entre a Alle íuinha 
e a Cspanha, e J^euedietoi 

tXV7
? cuia acção se maniíe>-| 

!tou ^un-.üte a cuerra. l^iti se••; 

uinda, observa textualmontt1 : 
! <Hio XI proKSfc^ue mo imen 
so trabalho eT da Con^M-eu 
cia de (renova ao ultimo con-i 
flicto sul-americano, realizou j 
uma (dira ï o r m Kl a v e i 
mesma vóx que ha 14 annos 
se tez ouvir através de; 0rti|0tí,^pj1ÍL.0 }u, 
todos os continentes nao des- hr^w^^i" 
conhece a paz em nome. da; . 

; verdade, uo novo choque ; 
armado, condemna a guerra.; 

— !l 

Pharmacias de plantão 

Hoje í .'baranü - HÍÜ 
Vicario Hartholomeu. 

S. î 'edr*' . ' '' ^ nr» ro I îa v 

L etO. V.VXr 

-,, I 
. I . J I.1UI L.1, * i «• 

Ma^ t1 ' 

o*: intere^SL s 
".i«1 refill ? * • \ : . m o, ík 

F. 

: v> 
t' -

e.sîa ftstucioaand" in o^ uiaio-
provcitos paia < socicdad».' 

M(^sioro, <Qcix:ir^ d.« I > u 

S-, t• :tl*i11 X pt\>pf'«sit;'» " J'tA" 
Mcdcir'iC t-r^phido 1 ^ocii i nk* 
de«pacl!i • 

em ri orne i\a ju^tiçri ^ ÜIVO 
ca o pa7., proclamando que, 
se nao ha verdadeira paz n^ 
injustiça, nao ha paz doura-
da na irrealidade , 

O orgâo do Vaticano p»i-
bliea alom disso um vasto 
quadro da ohm realizada 
pela ^iiiita durante ** nlíl 
nio anno e lembra us ad-
vertências paternaes í\\m- O 
í*apa n;"io deixou th- dirigir 

Mois ucÍ -oíh OS 14liitr ^ 
i^oii da palavra de*dc m in 

( i{> d!<corrli.'is inteniaci 
onaes. 

O jornal termina com 
tas palavra« 

A"tio se poderia dirigir ÍO» 
pnst(>r supremo votos mais 
r»»eomenda\ eis do <jne de 
une '>h «cus de pu/ 
M J. iaiühüí^íU;. ÍO-^Í-ÍO ^ e 
seguidos, 

A ífrimofiia comre?m<>r®tívíí oa 
(aprlla Sutina 

Orthographia e 

Constituição 
RiO,l;;~ (Do 

aviilüjd)4-Cor 
r^io Yifi 
nhâ": p̂ íUicriM 
íiont^rn 
cuínto Mirlt«» 

Ks tá noiifi-
,'itfo o pr<-
öid^nt«' 'ífi UÍ1-
{Hihlî t (UTJ • 
diu. poi; "ouííi 
propriíi. iiitrr 
I'U'Im: n art 
2'i ' ' ! r » 

i'rüJî » 
toriíĴ  
nniiçûf? 1-Vde-
!'íí[ {):<!n Vjn-4 
f{r» íi.iiijitnr f{ 

i thtjLTapMa 
" siTaplifu-íiàa. 

Phth p^r err 
ppUii'H <i 

dn fTstíĵ U» 

[ji»-n.s;ií,r<>!M p!«-víí!i;L pc-Ll Vhjä ío:t do 

' j U V rn 

\e;íj.i vTrdii 

i cm f.i/2. iKM'ordn 

, i d^j Lwni.v, 

niiílLMl (j'i" '-IÏ? 
lios rmíii.stonos fv]»j»rtivO-''«">;»-
trarifMí p qii« * ai tu 
ton. 

K ut>i-M. l'i'Hii cp!". 
nt-uhurti m í*?/ rv-
ptO'H irJi, ru» 'oí-i iu corrigir 
• - ri ». 'S m i î \ î̂ ítind . 
úií-djíijid'1 «I--j •• ij»t*.<rproiii("'" -
\ lî sM .- ilP'v ] v. t ' W 
<) arii^o l'm ou "in 

«je rt>v;tn;n;;íO. 
1 í ' Ci .n r1 : ".a-.- • v. . -, 

' t : i t i - •1 - r h . i 
. I . ! 'Vil , . r . . , . V : - i. a ' • I i Mi 

'L: ín ' 0 t .Jíl 
• t;> j ̂  í f 11 ! iP . <!» • pf;> ̂  i V < -
^ I Lr ! ï: l *. í » f'ei'1^ 'U-püíiH;. ; IV 
^rütoí. » :!írar;"< CP! \ 
nu dnta d.-* ^ua pMblicav '̂' 

'íirH niftior n í.ej r;,i 

a explorai,,V> »"xtí^mistas 
c dos assalariado* do Moscou, 
fa/-sc mister que policia es-
teia attenta para reprimir ? in-
vestida dos maus 

Dahi 
legaria do i )rdeni ^ 

divida d*' :*C<'>>lfh-> í Of.-j (> 
artip» v d r̂tt1 tudo î t-, 
se manda 8iYt>ra »-H r̂̂ ver de niodo 
ronton;.. Pii p; 1:í • 
• r i*« p r\ ï i 11 >- , _ I *' ' ' ' 

0;í ll'liP.t S í If.'f'. ' ,- \< 
ntni-X'. nia*- p .;r,rir<> nioî '-i/ir» 
n..Ja er)Tia(yviirH in. 1 ^ pemram um 
pouco, e abi rntíi o H multado 
r̂ (iotfdin ^uriíííj, na tranquil ir!1 

ií'' J«' iVmmmip- . íiitnou « vi 
' ' ' • li i1 !1 ] !',2 ' ! P '.1 T' I1 ' ' ^ ' 

IMO 11 Vm.mVM'.fu ' ' l l 1 ?h' '«díl 
- HÍ..U.-, . I • afio sri'4" 

Cidade <to \ atïeano que l io 1
 k :u.u>ínií>h1)S, duvidn 

XI assistiu, pela manha, nn'rsnlod»» pítrah^n-
rantdla Sixtina. A eenmonta , ' »• r • Sii l(kÉ 4lilft U'|s iv erftario de Mossoro. 12 í o! Mistalladíi do M an 

hoje a Serç^o da Ordem Social; eoroaçAo. 
desta desta Cidade Agradeço a Depois de revestir se na ! tnovfnietm»!» ri< 
a V. Kxí. o u N.elí^/o.íu, (iiii Saia dos Parnmentr-s do« <>r 

¥ . 1 
jHïpMli 

nu m, ̂  

aiia j ^ ' • " 4,ril Por de;ihlt , 
; íJUMUpl1'! díls disposívò^íi roüstittí 
( rionü^s q\ie v^idm a atrapalhar os 
I movimento* de <juoin tenha prt ̂ n 
tfio. Ííieilineoti' -»nte» íjrf-indfi 

Interpretar 
itnpr^cindivei a De- asseguratori^ da iranqjil'idade nnmentow saero«. <> Papa ^ 

>.Kia; nuhlica ía» Padfe Im: olu o sedia íçe^tatorlu de- onnrnrm-

(* lermo. 
un 'nfio 
for ̂ ru 

4\a Capita! <-ssr srrv^O J« Prffrit ha i V » de v ih rapte* MOÍMII m M NU n- IM 

ou uni 
(>U\ r 

EimUfl PREJUDICADO Nfl LONBflflfl MUTILADO 



ff ••» VI*»! 
w m m i in 

A o n n î î M t.* 

Centro tf«Imprensa C.M.M. 
(\iv. 1'lril 1'ililoni) 

!»HES1Í)ENTK 
Uly«*0S C. de O t « i 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

nroACTOR-ciiFiT 
Oito Guerra 

RFOACTOR-SECRETARIO 
F. Véras Beiorra 

GERENTE 
Ezequiel R- de Moura 

RXPKDIKNTK 
RíMlâ f MO : -S ;Vs 11 —líi Í'ÍS 17— 

lü as hr-rjiH. 
(i^ivwia: 7 rts II e Irt fls 17 

liorrtw. 
Tolpphnno 

SE'DE 
Rua Dr* Barata, 216 

K A T A L 

ASSKiX \TI 'li AR 
(< apítali 

Mr/ rtfoon 

(Iim-rior c Mslíiílns) 

A Aiiociaç&o Commercial do Rio de Ja- PalflolO dO O0V6NIO 

neiro v«m «ccuitr doif directorei q ,sr Governador do Efltado o»-l Ml>rü 
«oi, e varioi outro» repre.enlant« do «Uimm »CKUÍIHP» acto« e do- Dollar 

' K 1 CIVIOK Urft 
• cororaercio, pelo íracMto de que PeRetn 

Frcinro 
ConRídernndo <lllG 0 

«e queixa na Acção do» Conutllio* de rroto ÍKJ, rio rio Jftneiro 

Contribuinte«, como orgãosdiitrU Ultimo, revogou o rio n. 047,! |<;8CtM|0 

rio 2\ rio Outuhro de Iflílú, cj Marco 
conRoquentemente o actoj (c*5S500-J l$7.Vi 

CAMBIO 
H/ imo «lo IWÍIAÍI 

TfU'tfM tir thhnnu*! 
MO Kl) A S Oll KIM. 

n$s i o 

i$r>io 
$7 SO 

•ifMHMM«lMmNM«M(*IMMIlM»MMMItlt*MiMiHH«MMItMtiMHMMiiHH(iHiHitiit 

$ 
INDICADOR MEDICO 

J j y n | ( , J '-MmmmM.I. M.MI, 

Nf>$0 IK) 
17$210 
IS480 
2$3 80 
ISIfiO 
$7 SO 

buidoret de Justiça ! 

O Boletim n. XI, da Asso-
ciação Commercial do Rio de 
Juneini, vt-rn^ríiüdo il mcntíX 

dpjle decorrente, quo nome- Florim 
Franco 

sa : 

ara inspector fiBcal do Dep, 
rtn. Fazenda o 2.0 escriptu-

! tídade"domínantiT^entrê'^ I rarlo Hercilio de Fontes «ol-j Belga 
KentPBdo fisco, faz a seguin-| vflo, foi determinado que esse j P c 6 0 

te observação ' ; iunocionario volte ao oxor-, papei 
«Rpformnr essa monlfillda-l ciclo do sou nntiiro enr^o,; p c f i 0 

do, seria programma para ura ^ 2.o caoriptnrario, a contar 
grande administrador, Niti-j'^ 2? do roíorido mez de 
íçuem pensa nisso. A organl- janeiro. 

IO 

mm 

;;$7o0 

Õ&iÕU 

7SOOO 
11$800 

f)$6S0 
2CT30 

i->770 

DR. ABELARDO CÄLLAfÄNGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consiiltorio - kun (Ir, M;i-
rata, 200 (alto da Casa 
Oondini) diariamente de 
8 ás 11 e He 1 Ti ás 17 
horas. 

Rcsidoncia —Run Assú, 70.i 

TYROL -

ouro 
Ouro fino 10$:W) n jrrnmiiin 

!0$000 
r>rj 

$ 100 

Anni) 
Nrmostio 

VKNDA AVCLSA 
NaüH i'i» do din . . . 
Nuiiii'iO iitrnzado , . . 

rrRT.ICACOKS 

A polidos, avisos, ronvilos, etc, 
S ton por linha, um:i voz o 

nas rpprtii/fies. 

A N\T! 'NCIOS 
'J'ai m* lia na O oro no ia 

soeuo fiscal 6 no sentido In- -denominando «C l o d o m i r | p e d i d a a WlaCfl l ) I I r ^ O l l t e ! 
< erso. IVi^se i n t e r n o pe»., Chaves.» as kscolas Reuuidas: ma I ,, 
soai aos agentes nas multas;. dc Almino Atlonso, no IUIIÍII-JUUiS l I I dL l lVÜ^ (JlHi ICbü-; i 

ÍCONKIÀ-SR O J|Vi/JAMF;NTO cipiode Pntíi ; f hem VGI)CÍl]10ntÜS ÍJpJaS' 
IA HOMFXs QUF DO D1RIH* creaiplo uma A-mc:;; «lo • V ü i i U i i i U i ^ ^ r ^ D 
t TOSARAM A PARTM MA-. classe no li»«ar Passa e! O a ü l t a i l i a S ftOS pOrtOS j 
:TEH IAM ) I Í LKíi O TEXTO Pica-, subordinadaií Mesa dc / / I 0 / 4„ . 0 d l P o c l o r d a FflSEom,n (|n : 
Í Í)A I J i l » . Kendas de Nova Lr HZ : ! armada solicitou providenciai ao-

Ora, os processos fiscaes: —dispensando o bacharel Os-; capitães dos portos do Amazonas ; 
çfio ó'vordíirío inlfííifios piíi waldo de Meimz Grillo da coni-j Parrt,//Jo Lirantle do \ortc, Ppr-: 

or iincM iiiSn nc-1" iioIoh do -nissfio de delegado especial, a ! namDuoo Alagou e outros para: p im i t n a nisiam ia puius m, h j 'jiie roínotani a folaçno dos inacti- i 
i legados íiseaos. directores de . contar ae 4 cio correnie, qua..ao > v o s q u c recebem vonoimentos polas1 

i recebedorias, inspectores de > terminou os inquéritos a que | respectivas capitanias, ! 
i alfandegas. Mas as injustiças lotava procedendo sobre o le-j •• ; 
! cuie eon)metlerem nfio «rio, | vante extremista de novembro Bocayuva» de Santa Cruz, pro-f 

; nunca, irreparáveis : hn sem-' ; I f e s so
i !? Palniyra Barbalho ; 

! pro o recurso nos Conselhos! -nomeando cffeclivamente,! -Orupo ESCOIaf «Barflo de 
ide ('ontribninles. ! José Coelho de Cerqueira para ; Mipibu \ de S5o Jose, professor. 
; Nas decisões destes ó q u e ! 0 car^o de guarda da Secção ricj Antonio Estevam da Silva; 
poderia se entrincheirar con- Engenharia Sanítaria, na vaga —tiriipo tscolar «Josó Kuli-

• no1, dc Angicos, professora F:s-
ther Alves de Souza ; 

ürupo Escolar «Cel. Silvino 

DR. IDOLPHO RAMIRES 
Med i co ocu l i s t a 

îonsultorio e residoncia 

Í M W RRJ. N O N I R A P I O 
(antiga Santa Antonio), n, 72:' 

C O N S I S T A S ; 

d a s 1(i á s 1S l i n r a s 

OR. I. H E V t S 
Cl imen M o d k n C.i!»,-i| 

r |-j 41:1 II I •k 111 M ' 1:1 , ||,„ |( 

IN'- îni/.'i • nu 
m i 1 ^ l i n s . ' l n ^ i r I ; . . 

-, f;. !. .:. 

('omuHarh, |;um h> . 
Clíî  ^ f'W 111 í- íj:i - I I . 

I i I * ' I I ! I r I ' ; I }••• 
til <iih n ( il t \ \ ( 1 I ; ! ; 

t » ' 11 >T M; I . ! II ' . ; 

Dr. Lecio Gomes tie Souza 
Cli ftica ltH!<li<;o~4 t| (it ,)!( 't 

-MS.. \<\> V h i 

Oi ls !;{ ;'is Pi i 111 !. i. 

\i\'\ -

I)î'. I î ; i ial ; I . it :JIÍI 

1 . iiHii ;: i 

ra o contribuinte a i n j u s t i ç a j aberta com a aposentadoria de 
duríssima, porque insanavel. Haymundo Ferreira da honscca, 
Advirta-se, entretanto, que João Avundano para o de - Urupo tscolar <<Lel. bdvin 

i cada uru desses Conselhos c í g^rda da Primeira Sub-Direc-! Bezerra», de FlOres professora 
7X RMAZKM k rua Chile n.! composto do três 1'uneciona^ toria do Departamento de Saúde i Petronilla de Pau a Souza; 
i * 6b? constriiccào de pe- j t ios escolhidos pidn Ka/enda Publica ; j —Orupo hscolar <Joao Ber-
dra o cal, bom madeiramen- í a tros pessoas extranbas ao Í —nomeando, em commissâo,; nardino>\ cie João Pessoa, pro-
to, com uma a reado 550 me-! íunccionalismo, como repre-íjosé Alexandre para exercer assessora João de Deus Bessa : 
tros quadrados, vendo-Rf» a '.sentantos dos eoiHrihmntes, (íiincções rle fiseal de sarças do .: —Orupo Kscolar ^Cel. Anto-
t ralar ua Praça 7 de Selem-o por estes indicadas. serviço de classificarão interna -mo La^»-, de Touros, profes-
bro 3. ; No caso de empate, o pro-ido Algodão, no Posto de A i o s - s o r a Sevcriana Alves Barbosa; 

S—)0 sideníe tem, alem do seu vó-lsoró, contando-se o seu exer-; -Grupo Escolar de Cruzeta, 
-. •••—•- l 0 commum. o voto de quali*! cicio a partir de i.o de Janeiro : no município de Acary, pro-

f V . S A A. i na riysses Caldas, fjade para desempatar. ! ultimo, ficando dispensado, a ! fessora Iracema Lopes Brandão; 

Or. flssls Miranda Pereira 
Cl i n i ca M e d i c a d e 

adu l t os e c r i a n ç a s 

Doenças do «pparelho 
digestivo 

Cnnwltas; Dos /|2 ns lu /|2 

Cmuitlfwiú: if. r>r. Harata • 
<aIto da Casa (ujinliin) 

R rs i/I me ia : Areia Trota 

DR. RJCARDO SHRREIÖ 
MEDiCO 

COhSuHaS Com rxriflW; fie 
Raio X: radioscopia do 

raçfiOy p u lmão e hsmjs. . 
sosoou 

IVlS ^ ás H r i"j i- ; 
17 I i ' > ! ; ! -

NOTA ( -
das S ás !), [('fil- -, . 

CONSULTOR Iii 
Rua Dr. Bai-ali. ?A() 

Rés.-- \\ cníil-i • ». 

LNsquuiii LUI r iciv^ ' — — ^HrtrArtiiiHrt nf-íi 1 Hr» War-
; • i V f l . Wf J^l.» I i v i I t L t . I v J U i M U t Succode que, desde que se peuidu, Anmuio Silvério 

para e.stabeloeimento Com- installaram os dois Conselhos ideiros ; ço proximo vindouro, o praso 
mercia) o escriptorios, vende-, rnntribnintes a soa nro- ; - nomeando, cffeeiivameníe, P a r a 0 P^amenío do imposto . . .. „ . a soa pro- • 
KO a tratar na Praça 7 do s i ( i o n c k l l ( i m sido exercida ! para as Escolas Reunidas « c , S0J>rc v e n d a s e consignações. 
Setembro n. 3. por membros indicados pelo ; Sâo Bento do Norte, no muni- referente aos mezes de Janeiro 

comme rc io, (jue, aliás, por ci pio de Baixa Verde, as pr0- ; ultimo e fevereiro corrente. 
coincidência, sfio ambos di- i f esso ras Maria Nazareth Barba- Prefeitura de Natal 

L n/o \ a , rectores da Associação Com- ; lho e Creusa de Aguiar, diplo- ; n p ^ i t n rnnitni 
V n- J>U8ita a r u a Ben- ; mercial do Rio de Janeiro. | madas pela Escola Normal de 
j a m i m Constant, no Ale-!

 Pode-se, pois, aîïirmar que ; Natai : i ™ d
c°on^

a
s 

crini . A tratar na A v e n i - t o d o e qualquer erro de jul- -nomeando interinamente, a î J J J pelos s r l 

ür. Honor Marceliíno 
(Especialista em doenças de 

Senhoras t partos) 

Tratamento tfas j^fjamações 
chronicas dos ovários, trompas 
de Fallopio e útero, pelo pro-

fi« o —. tCílMJ ÍIU l lUI. IJIÎ  lifd, 

Tntomento fias pertiilmvnos da 
gravidez e da inlecçítí» «pós 

o parto. 
Coasií//o/'/"0"l'lyssos Caldas, SS 
Cansiiltns—útis /.") ás ]s horas 

diariamente 
npsfdmna—rua 1" de Maio, ror, 

(ia H io B r a n c o 886, i «amento cabe, do modo ex-

. . . clusivo, aos representantes 
L_L dos contribuintes, e, MAI3DO 

professora Maria dc Lourdes i v/cente dc Lemos Filho. 
Garria para unia das cadeiras F o r a m i R t t a | m f i n t e deíeri-
d o O n i p o Escolar Bar.io de d o s p e ) n raesma autoridade 
Mipibu», de Sao Jose,durante o ; o g r e i , u er imentos dos srs : 
impedimento do respectivo ti-, A n i s j o |.-eri.eiPa d a S Ü V 8 t 

, " ! a r j . herdeiros de Joaquim Maciel 
-designando para exercerem, P i n i i e i r o e i s a b e l G a m a Nobre. 

r A S A . Vende-so a grande QL'K TODOS, ÁO.-j DOIS PRE-
t o explendida casa A Pra- "SIDENTIiS DOS CONSELHOS. 
c:a 7 de Setembro n. 3, no AMBOS DJRECTORIvS DA 
melhor ponto da Cidade, a ASSOCIAÇAO COMMEKC1AL. 
ti-aífir na mesma com o pro- j " — 

priotario. C a u s a a l a r m e o gran-jdirectores dos Grupos abaixo e r a despacho dô"d iV 12:mííi'-

8-10 d e n u m e r o d e e n v e n e - ; mencionados, os seguintes pro-. f|ou p a g n r a s contas reque-

piUÍÇl.SA-SE do iinia co- j namentos no Inte- j EsctjS, ^ ^ | H g peM 
* peira e de u m a COSI- n o r do tstaao [Bntto Guerra , de Areia B r a i H \Pavij0 n\ viuva M Machado 
I l he i ra . A' Rua Sao Tho-' de Minas professor Manoel Jacome de! sucessora; M, Martins & Cia. 

JI1Ó n. 308. ]aí11*a „ . ^ _ icJ . Adelino 

Dr. José Ivo 

Doenças ào adulto o 

d a c r e a n ç a 

D o e n ç a s d a s S e n h o r a s 

CnusHlInrin / — líu;i Dr. Barain. 
ctnüar 

Rcsidencia :-Av, Dni--, 
Alcerirn 

N A 

DR. TEOOULQ MIM 
Clinicn 

Tiatíimonto <;< < 1 

n;is (Ospot*j;11m' t'' 
vasos, - pulirn'ir-i , 

Iis CHI SUíls \ : i 

Ctin,<ftllu.<- 1; 
<|jnri;ii!' r 

("oii^/irtr/o-l i' - . - ' • 
Jïctiriritfift A\ i i • 

DR. TRAVASSOS SQR1NHÛ 
Ex*lri(erno do Ptof. Harros 

Lima 

Cirurojrto do Mo-p i- < 

uri-;n.'Vy>r< \ - - - — 
nhoras ^ -inn 

fnii Iii i n)'ï i. ; 11 i::i | M 
Ï.V2-). anrlar !»' 

1 I á> 1 s
 MO! 

'/-/:• Uli i ! i 
inn i'ilo, M^ i ' 'îi 

\ \ ï A s 

Horizonte^ q ^ e ^ e T e g i ^ o u ^ n í ! d a
f
P c n h a > V d c • P ^ a ^ i i m p e s a 

. , i^u:.^ .. Si. t ^ ® t d e , nrotessora Leonor Mac ie l do . 1 

l Uma ; 

RIO, 14—Informam do Rello • ~ c i r »P ° 
Escolar -Capitão; 'jjéíèriu os requerimentos 

U n i y p j * ^ 1 

. í . . j : para limpesa e concertos 
de, professora Leonor Maciel do Jjos firí5. PRíüCjSÂ Sí: lie um pracista • ítabira e ?>]atto (Iíí Dentro, um ! , 1 \ . 

que coííhoç.i contabilidade.' envenamento collectivo de| n . Manoel M. da Silva. Angus-
Informações na ^renein da unia íamilia de S pessoas. Se- i ' ^n ipo Escolar Moreira: to J. da Costa, »loäo Alves 

A OkM)l-:M, ' iguiram para o local, o medi-1 B r a n d 5 ° ' d e ^^yaninha, pro- | Campello e Leopoldinn Mattos.,-
00) co legista, dr. João Albino, e : f e s s o r a M í I n a Brasilia de S^u^v Foram igualmenío deferi-

' — o proprio director do ilospi-1 M° u r a • dos pela mesma autoridade SOMRAIX) á rua. da Concei-; tal de Prompto Soccorro, dr. —ürupo Escolar Pedro íl , 0 s requerimentos dos srs; 
r a o n . 001. vende-se, a : Oscar Noí?rao Lima. a c o m . de Lages, professora Maria Lv-. Maria Arnelia de Mello. fci*t~ 

tratar nu Prava V n. panivjcios de investigadores, - - ; ! nuei Vn zviv«. Ai>ei Vinnuu, 
10 'l'amhem em Abaeté, veri — ürupo F^colar «Jnnquim Clotilde (ionzagu, Francisco 

i / K v i T t " ^ „ . T n ^ r i ^ o Hcaram^o casos collectivos Carreia . de Pau dos Forros,: Oonznga Galviio, Siiindard 111 Ufllíi f Ĵ tí l)tlUl J , r t « f r o 1 . .1 
" <);i Mii pfr'1 í;i Arcin rrot:i. A envenenamento. professor Joaqmrn Jose Soares ; Oíí ( vaiipany e Angalo /ier-
tr;it:ir it;t .Úmida üio Uranrr». ri7f> Seguiram Dara alll or t̂ o- tiruno Èscolar Quintino1 nndlno da Silva, 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da O r d e m d o s A d v o g a d o s do Brasi l) 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 623 

uio líranrri. ri7iï. Seguiram para alli os pe- -limpo Lsc< 
Perm ;;ü ritos do Gabinete Medico Ae- — " " 

V i M ) i s . u m ^ n i a ^ ^ ^ L n ï ' s s ^ ^ ^ EscNBtorio de Contabilidade e Procuradoria 
» 1o novo . oin porîpitn ro^ * — D E 

tm-no Hospii'nï' -Mî i Travassos SarinKo 
( o, l)0'

 1 ~ Israpo u m a lt^crua. 

(17i 

Pa i Crrande deposito de Madeiras dc 
Paraná, destinadas á construoçõe? 

Iii VIS 6 ÍTãvâê.> 

de Cias de fern e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
iralai' cun lv,Iro l'i- 1 S i i n o i i n t o n d o n o i a do l.n-in., Cun 

M 1 t \ tu » í } l il f\ l / i A ( I i \ I n n n i f i r t -- «i — ! , i , , í -, i ' n i i i i v i / . i i n ! * "i ÍÍÍI<."íi -n. itM. vn M<nivnw ** HO «f L1IIUL l IHllNJCIVItll 

V1 P̂lp.J-er onniorfcito PS°- 1 frrvnr C • - ' Executa, qualquer trabalho dé escripturaçãt, r- Con-
í; i (J ( ! .—K u a 1 1 d e AI ai o V i^n ̂  \ i a A t a h i l i f h l f , ° M e r c n n t i l ^ C o n t a b i U d a d c I n du s t r i a l , 
, ; n ( ) A l m i n o A f l o n s o A g r í c o l a , P u b l i c a e Soc i a l . 

! I 

t 

(iOÍ). 

17K\DK SIO (.'»'Jade da 

* l e r i a d c ' H n g o n h o l'a-

ra i so» . cm (Vará-Mii-im. <1 

t r a t a r n a I V a ^ a '/ d c Sc-

il-lliill (I II. ií. 

! :» 

n. ;M a t r a t a r n a Traves- A t t ende a c h a m a d o s p a r a o In ter ior , m e d i a n t e 

R U A F R E I M l ( í l . T , U \ l l o 

- NATAL 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO >> 

Aurel iano n. 
11s~ i s . a l t ,| 

y c ndP-se om T o u r o s 
v u m a ra^f í p a r a m o m -

Í I Í I o npfropio HP V'NRHUIIÏ 
liorn n i ro i ï i i p zada . p om 

todos (ks utons i l ios . (]uirv 

con t r ac to . 

Kua Ft»]jppo C a m a r a o » ò l s — T e l o p h o n o , r>s 

N A T A I, 

\/I A Dl ; s i ; l ima propri-
v e d ano com unia casa XkU l , M I 1 / u | ) r s 

!c rnoradí i c ou ï r a de [>os , a l
J

r a t a . r r o m J ° r i 0 

ï a r inh î ï , um c e r c a d o pm 

ï i v n i p p ropr i a pa ra cria-

*;ÎM» r um açud'\ so po-

u u , i i r ' ^ Í ru l i lpr i ís p no 

írut^ ' 

Í V n h a dp S o u / a . n a mos-
m a casa . 

M / V 
I/ ' ' 

n a s 
i i \ i •»•• 11 § • 

AS COOPERANTS agem 
como trganismts de paz 
social a de maraiizacfta ». 

"VU1. '.uuiuuüu. CH9miC«-CAAtfVMH. 

M O V E I S 
Made i r a s de t odas as q u a l i d a d e s 

— os p rocos m a i s b a r a t o s 

s o m e n t e na C A S A 

SAMUEL SCH0R & CIA* 

I.WH Li. \)7 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
Iodos os médicos da cidade. Atlende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto' 
Apparelho Siemens, ultra-potenle, o mais moderno 

I
da narte do oaiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de tonos 
.o dc [ í \ ! î ^ ' 1 

! . ) 1 , 1 

\ \ Aniii n 
» ' • «- » • A \.á * » 

I f t » • n « ÍV •• ^ Ï .-* u * (« i i:r» tit' 

N A T A L 
EITÜM PREJliOICfiOfi Mfl LOHBfrOfi MUTILADO 

APÓLICES MINEIRAS i-:mpr<-siim 
daçno i)a<fu<h)ir-

O B a n c o d o B ras i l , do- m e d i a n t e n d a ç f m ' í ! i i r ! 

v i d a m e n t e a u t o r i z a d o po- r ica . dev i damen te 

!o G o v e r n o d o e s t a d o de n a d a , aprosontnd-i - ^ ' 

M i n a s i i ^ r a e s , p a g a r á os A u e n c i a nesta n ! i 

c o upo i i s ii. ;í, d e juroK . vencidos das apólices do t ' |( 
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0 luxuoso paquete "D. Pedro II", de regresso do Morte, aqui aportará 
a 16, e no Rio de Janeiro á 22 do corrente, chegando assim, 

antes do carnaval naquella cidade. 
OOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOIO'OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO I 
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Enxadas Dragão 
Arsénico silesia 

s o c i a c s 

Arame farpado 
Yowa e Motto 

ANNIVERSARIOS 
Hoje 

SENHORES 
José Fernandez de Oliroim, eow 

mereíavte em Macau, 
— Dr, EntUfrimw /»V/v. 
- Dr. Edqur R&irhosa, director (V 

2Rcpnblkn*. 
o; — Dr. Godofredo Freire, presi-
O < denfe do Centro Xorte Rfogrnn-
9 ! dense, rm Recife. 
O i .10 VENS 
g ; LnU, filho do ar. Candido Me-
O | doirou. O! • — — 
g I do Macedo declara que mui 
o;to estranhou na sessão ante-

Epitácio & Cia,—Agentes 
Av. Tavares de Lyra, 96 

N A T A L 

O 
O 
O 
O 

Assemblés 
Constituante 

Estadual 

SRS. C O M M E R C I A N T E S 

EN PROVEITO DO SEU NE60CI0, libertem-se da confusno 

taes "sabões de fora" comprando e vendendo unicamento 

conhecidos e acreditados. Comprem: 

" E x í r a " 
"Estre l la " 

il is 

MO 

" E s p a d a " 

as marcas de confiança 
"Escudo »» 

— Producta« da Saboaria Potengy -
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua Dr. Barata, 171 Av. 
FABRICA 

Almino AVr««rw> 

- N A T A L -

in 

i-1 
P H O T O E L E C T R O 

A. BERBE R A IRMÃO 

o lrior quando íoi encerrada a 
g j discussão do substitutivo. Diz 
o que o regimento manda que 

a discussão seja de 3 dias, 
salvo se já tiverem íalado 3 

o | deputados de cada corrente, 
oí Só falou um deputado da mi- i 
glnoria e a discussão íoi en-! 

oooooooooooooooooooooiooooooooooooooooooooooooooo;cerrada. Acha a medida anti-, 
regimental e se a casa insis-j 
te em pôr em votação, lança! 

to seu protesto. Iputados da minoria se reti-
! O sr. Pedro Mattos discor-:ram, permanecendo no recin 
da da interpretação que o to apenas o sr Felippe Guer-

| orador dá ao regimento eíra. que declara votar com i Á . t , . . * 4 . , 
diz que o regimento íala em í restricções e logo em segui-L ^ VÍ?™ V interwido., que executam em 24 horas pi„ 
discussão c votação em 3! da também se retira, fican*! Par« ** aposentadoria«, nmiMeno do trai>alh« 
dias. AKirma que não quer do unicamente a bancada da 
meios protelatorios O sr. Fe- j maioria, no recinto, 
lippe Guerra declara que o in-: Os srs. Callaíange e Gil; 

j tuito da maioria não é prote-1 Soares voltam ao recinto pa-

u m p r o i c s t e — V o t a d o O s u b s t i t u t i v o — A e m e n - ! 1 ^ mas arrolhar | ra dizer porque se retiraram ; 

A 7 i In i i \fl* í Ooradoraereseentflqiifi alem j? novamente se retiram. i 
( la i Z C O s r . j o a o l y i a r ce i i n o j disso a acta da sessão foi ap ; o presidente nomeia a 

provada e não houve protes- i commissao de redacção, que 
A sessão de hontem teve que agora deu lugar aosubs-; t o 0 sr Ravmundo M»f»doificará composta do relator; 

inicio à hora legaK A* acta; titutivo, permanece em s i a v !
d i z q u e 0 lançando, ; geral e dos deputados Glice* 

íalloir o sr, Cincinato Chaves,; vigas mestras.—Algumas fo-j o presidente explica que rio Cicero e Maria do Céo,; 

rectificando-a, pois não dis-; ram quebradas, diz o sr. Fe- i a p ós o discurso do sr. Ravmun-| tendo a commissao três dins 
sera haver um investigador jlippe Guerra,As supérfluas, j d o Macedo declarou por mais j para devolver o projecto ái 
vigiando e minoria, mas que | diz o orador. E lembra o di-|de u m a v e z e s l a r o r a discus-! Mesa, podendo Fazel-o em 

cadernetas militares e marítimas, obedecendo ás dimensões 
o fim, a que são destinados as mesmas photographias. 

Rua Dr. Barata, 200 (Alto da Casa Gondírc) 

ttigidas par; 

S E N S A C I O N A L ! 

4 olhos 
2. 

ha dois dias» atraz da banca-;tado de que 
da, no recinto, estava um mais do que 
(lolles postado. ! Declara que se 

O sr. Augusto Varella diz j Guerra se queixa de terem 
que lança o seu protesto ve- sido quebradas algumas vi-
hemente contra a attitude 
parcial d í A ORDEM, que 
tem ïeito as reportagens com 
muita parcialidade, ao ponto 
de deixar de lado o assump-
to principal da sessão, insis-
tindo sobre os incidentes. Na 

v o m I sâo o substitutivo, não appare 
^ .. icendo oradores, 

o sr. Felippe 0 s r Reymundo Macedo aí-
firma que não appareceram 
porque contavam com dois 

menor tempo. Em seguida foi 
encerrada a sessão. ; 

N. da R.- A mi»«ão do jornalUU t tlan. í 
Ttnt BBkt imfifiidtdf de joise* para apreciar a j 
«At obra. Jnizet, át tece*, ai ntis aprei- 1 

T«d* a população do Eitado sabe o iote* ; 
, rette caai qae acospanbado* oa trtbalbo* d* i 

ferencia do sr. Ezequiel Xa-;c«UTIT«MTE. A ORDEM EORIA PARTO »ERRIÇOJ 
vier e outros, pedindo desta- reportaye« o« próprio* redactores» 1 

. que para o art. 110. O sr. f4*?1* hor" 3eguid" prttos á bw,c4da' \ it O ^ J. , I deitmaoa a impicaí», (Jaiiaiange, ao ser o peamo | Oipoií da teifio, ba lioda o trabalho de 

sessão anterior deixou de fal-
lar na apresentação do substi-
tutivo e discussão do mesmo. 
Se losse jornal do partido 
oDposicionista, justificava-se. 
Declara que as palavras do 

gas mestras do projecto, a . ̂ g a iac}aé 

culpa cabe aos seus pares da 1T * 
minoria, que na Ja.digcus-' Ha um requerimento de pre-

sao apresentaram mais de 
40 emendas, sem nenhuma da 
maioria. Na 2a. discussão 124 
e apenas 5 ou 6 da maioria 

O «rrnan n mflph«HA ÍAÍ A pOStO em VOtaÇUO, estranha, ; colliftr OI djidoi Ota notai rabitcadai poroc-

f Z o -b ando que os mesmos não -uo do. debate,. Quatro e « s hor» du-
G i i P r ^ ^ ^ ^ ^ e i p p e ; estão sujeito? á consulta. O .m 

BYCICLETAS NSU 
AS MELHORES^ DO MMDO: 

T o d a c r o m a d a , p neu s b a l ã o , freios no podai, i 

d a s c o m c a i x a espher i ca , m u i t o silenciosa, s. i 

p a t e n t e ado m u i t o c o m o d o . Em i'ini uma 

B Y C I C L E T A per fe i ta e resistente 

T o d o s os m o d e l o s 

Distribuidor para o Estado—B. LAMAd 
R u a D . B a r a t a n . 2 29—Phone ir>!) 

C A I X A 8 7 — N A T A L 

Espingardas e pistolas de ar compri-
mido "DIANA" 

( I 

! C í7!**í*f! O P 

sociedade 

pelo redactor, que entretanto j da constituição federal. Ou-
as reproduziu ipis-Ht#ri$. Diz | trás, emendas—regulamento, 
mais que o jorna! está pro-1 Outras melhor cabíveis em 
movendo uma especie da in- j leis ordinarias, pois uma cons-
trua entre os elementos daltituição deve ser synthetica 
ryi f>( A«.'n O rio ' p T^flr*^^?1 f* rr» 1 í íí ] 

tns emendas. Apezar de nâo |a physionomia da 
ter ouvido o sr. João Marce- que vae reger, 
lino, acha que o mesmo ne- O projecto n, 2 passou pe-
nhum sentimento alimenta por ; las diversas phases de reno-
não íitfurar no substitutivo' vagões, até :ía, discussão, 
a emenda 72, como quiz fazer quando teve 179 emendas, das 
crer o artigo deíundo. A con- quaes "2 3 dn minoria. 

Na ;>a. discussão se avolu-
ma ri a rnain o numero dc e 
mendas, e a constituição se 
ria a que maior numero de 
artigos apresentaria, \ao cen-
sura os autores fias emondus. 
A11 i tem recebido liçòes. A* 
Clífi quo ô nm 
conclave, onde se aprende o 
direito, a ethica, o cavalhei-

Guerra. ^ ^ ^ ^ „ vw^ i , . ^ - Nio tendo a AsteabUa tâchigraptoi, o* 
O orador historia a 2a e i presidente aaeanta que a j nofW1 «díaore» procor»®, de«i&ttretsada ( 

a Ha. discussão. Diz que mui- ^ ^ " Z - , < R e c o m e n d á v e i s p a r a a pra t i ca d o Sport do 

tas vezes as emendas apu- ou s ? ™ e S S S a i ^ * ! 1 - , fc , i a o a l vo , den t ro de casa . por n ã o p ,cv ,x ,r 
Poit ate evie nosso esforço hone»to. dfjio- : pctfimnfrJn 

tereuado, é jolgado de yarias fora»»» pelo» í C»iaiiipiUU propres benefkiado». ; De grande vantagem para caça cio ave 
Na »estão de 17 de Janeiro olümo, o de- S ign i f icante preÇO d a SUfl miîilÎCîl 

deputado "Felippe Guerra não Iradas vinham ferir de chofre au- ® s5* %f fft 

foram ouvidas.pelos mais pro io direito constitucional. Umas 0 s.r 

ximos a eile. quanto mais eram reproducçüo de textos í l l i a 

tinunr assim, será obrigado a 
pedir «o mesmo joruai tíiivit 
um representante imparcial. 
Termina lançnnd"» o seu pro-
testo. 

O sr Kelippe íiuerra diz 
ííiie acta (\ti Assem blé a éeo 

IV [ M i l <11 fia un 
di;M. 

listava ins(»ripto o sr. Gon-
zaga (iaívao. que declina do 
palavra. 

Segue se o sr, Pedro Mat-
tos , que discuto matéria eons-
1 itiirinniil. Diz rpie dentro de 
10 (Mi 12 dias estará promu! 

te contra o mesmo. O sr.Cal 
iaíange diz que a maioria 
rasgou o regimento. O sr. Mar-
celino declara que pode mo-
dificar o seu pensamento e 
explicará sua atttiude. Refe-
re-se á emenda 72. Diz orgu-
lhar-se de ser catholico a-
postolico romano, dando fran-
co apoio ás chamadas emen-
das religiosas e tendo apre-
sentado a de n. 72, que foi 
approvada em segunda dis-
cussão peia Âssembiéa. Entre-
tanto, melhor orientado, con-
sultando os doutores cm di-
reito, viu que a emenda se 
prestava a explorações tutu* 
ra;;. Resolveu acced^r em 
sua retirada, no substitutivo. 
Mas toma o compromisso for-
mai <1C que, nas ii-ih uniiiut-

pe'o 

11 i f 

ill 

p=Ud$ Pedro M*ttn«; lecnndado pelo» »eu» \ 
eollefas Felinto Elvsio, Raymoado Macedo, ' 
Gonzafa Galrio e Julio Rejí», diste o se- ' 

fí * zsiiz rrirpriíc ; ' i D* todo* ior-
naes d> terra é A ORDEM qur melbor 
reportagem das oosta» *etsòes'\ £ cono o de-

?R*yaiimitA Mtftda lurtttB diíeodo 
ser o uoico, declarou ainda o "l^ler" da 
Maioria : "Nao coníeito e affirao mesmo que 
A ORDEM é o ooico jornal qae faz a repor-
tagem correcta". 

Hontem. eotreUnto, fomos jurado« ditíe-
reatem«nt̂  peto deputado Augusto Varella, 
que cbegoo a até a ameaçar a subititaiçao 
dos redactor** d'A ORDEM *e fllf» conti-
nuassem a agir cem pírcUlid«̂  na repor -
tagem dos debates. 

Mi««»it <• d« iornalist»! Feita acaba-
da» musico» » ponta-pé«,. *'A Constituição 
está votada, já nio si o aeressarios o* nossos 
serviço», 

- Muito obrigado«. 
Se quiietiemo* «̂ r de*carido»o> para rom 

o deputado Augusto Virelia iríamos submet-
ter s ftr » uma prava mrin ctiUíjnnKa 

' 'H , l- i (icuci i*hiv<> l i ru t i i f ItVMãyu inuigcl i í qur 
Usse. desde o começo da Assembléa, ai nos 
sas reportagens, comparando-at com as actas 

{ » 

t ; ™ 1 11 Vf i l 
i nd i scu t l ve i p r ec i s ão cm forçM ç r » i »i ' 'mui 

Usadas nos principaes centros Sportivos do Paiz 
G r a n d e v a r i e d a d e de mode i o s vm o\p«>>n.ri. 

P e ç a m demons t r a ç õe s aos r e v e n d e d o r a 

neste Estatu> 

M. MARTINS & CIA. 
A v e n i d a T a v a r e s de Lyn i , lít 

Socçâo de materiaes oloctricos 

Dr. Vescio Barreto 
AU\ UWAf»0 

( Da Ordem dos Adro/jadns 
d/) iïmsil, 

I'^cript^rin: R. nr Barata 
i: ANDAK 

V E N D K ^ 
1 IH iWlVllO 

100 metros df i«1 

Avenida HtMinr-
de fundo, nn I! i 
hirv . no ! i ; 11 n ' í : ^ 
rln \ * V 

rias, a actual emenda 72 li-

rismo. Faz o elogio da fn-! R " r a r J c o m . o u t p a redacção, j % ̂  „..»• 
i tcíligcncia e de suas c o n - . evitar cjue aventu-i ?e» com o »eo *oto conscirute. po«« bemr %*-
quistas reiros delia se aproveitem.! w* «» o»bre deputado tic«ri» de 

1 I)iz que o substitutivo es- Nr*° RC sentiu, pois, melindra-! 
•coimou o projecto das íalluis. .dy

n v o m a retirpda Kien, po-
Diz-se mie elie reieitmi 4> f^mpromisso. aíim de 

uada a Constituição, ïicando • didas acatiteiadônis in-
n .mp i idá a missão principal teresse publico. Não defende- C1P10S 

estar hem com os S Í M I S prin-

ir>s es-
at) pi m ; uma 

da AssemblÊa. Falia 
iurços para ih;r 
[>eça que hontr ;i cuífurM MI-
f i(li<1 ;i ui\ nossa terru 

l a/ um histórico dos tra-
hafhos ua Cons!iutiiiir Reír-
rr-sf» ao regimento inLerno 
l^qiivs n ConstHuição. que 
teve a coilrthornção de am-
bas as correnies partidarias. 
\f:n í,l)st. nto MS discussões o 
infidcnles. acha qnf» r> tra 
twilhi» constiíueumal uáo sof-
)t'cd hiato em sua sequeivia 

Pu que o projecto n ^ 

ria o substitutivo se assim 
fosse. Não tom interesse cie 

O 
des 

A unira difíerençt que encontraria seria esta: 
a reportagem d'A ORDEM pablicads pda npndo AVPAllontO 
manbi e » vta da AttembU», qae copu . ^ Í1U , 
mesma reportagem, so conbettda a regi* 
mental, a» l.t hora«, depois que o sr Pre-
sidente abre a «estio e manda ler peio 2.« 
Secretario, em **>»ooscript«t aqoiHo ûe A 

ni>MÍn<'Hr u [ íuuí A il i ii ma que / » » rr k 

ao requerimento de 
do sr, Xa v ier Be- ORDEM pa hw?™, tm utr»» d« Ur«a 

' "OHtra •» mesmo 1 Mas Aã» queremos sobmetter t. *ir. a 

o substitutivo incorporou e- devidamcji uiíorizado peio pfovi 

mondas dos srs CaUafanKe. I ̂ u colleRa. qne também , T l ™ . i X 
iM-rrnra ut- oândOVtti ° «01! '^íie^fl AugUStO :--- f 5 cfíicisí èz \-.iz~i\iz, uvr 

Wanderic.N. Dja lma Marinho, Varel la ,que igualmente assi^j- t«»bemd« s*r «mtuii peia d. 
Gil Soares e Cincinato Chtf- ^«n1 o pedido. *"ri : 
v o « Os sr. (Ü1 Soares c Ray í — - - - -

O presidente avisa que a mundo Macedo dizem nue i lá S0 MCMtra à V0IÍ8 M S t l 
horn ostrt oy^otndn d^rhrRn- nAo ppdf»m n palavra 
do o orador que continuar,1 encaminhar n 
UH sttNHão sc^ii inlr 

ORDEM l/() !UA - \'otrtCMo 
aQ Huostituuvo v sr 

azenda Bocca da Picada 
No município de Lages, 

uma légua distante da 
Kstaçfio de Pedra Preta, beira, 
com suas terras, gados, 

casa 
r l A m a m o /I n « n J - I --.4* Hlvíi u\ia, v v i v a u i i u e 

plantas etc, vende-se, ú 
trotar na Praça 7 de Se-
tembro n, X 

\ n r o , M í • * * 

A tratar n » t 
ral e Operacia 
Rua dr. HaraDi 

n&ymuii 

que 
para 

votação do 8u-
bsti(ati\o porque a minoria 
entá arrolhada. 

VOHV) em votação, os aç-
« 

r r t t J Ä f l P R E j u o i c p ö f l NO l o h b m h m u t i l a d o 

(traça a irava 

Manteiga Lambary 
espacial para nttsa 

(i2j 

Vendem-se 
o terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa conti-
gua ao mesmo, A Rua 
Thoraaz de Araujo. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Ayres 308. 

W 

Bei l u uoM ii " y K •• 
HÜ li'1 Mw » 

AI ̂  (1 

' D'i ( »rd- m t.1 

tin /,' 
A 

\ 

Hl :ipro. 

Casa a 
Vt'ndc-s( , 

Vt'Iï ida 
> nui:! J 

R ô û V i s t o . í ^ . l i ; ! ! " 

Po tency Hnr. m » 

seò Ca ldas , 

i t > 



A ORDEM 
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ANNO I i i t i J o tio W»0 Oram»« do Norte — Natal - Domingo« 16 do Pevorolro d o 1936 
tr m i ma. .iju .jJ^ijià-VTiiirtfTU. 

NUM. 170 

Os propagandistas do COMMUNISMO representem bem a figura demoníaca, tornan-
do estereis os corações e as vontades, na lição do evangelho de hoje. 

E V A N G E L H O D O D I A 
(Luc,, c. VMM 

.Voquellc tempo ; Ajuntando-sc, e vindo a Jesus dc 
! Jjs as cidades grandes turbas. disse por parabola : Sa-
ini, um semeador a semear sua semente c semeando a, 
ruite (-ahiu junto ao camiuho, e foi pizada. e aves do 

• ti comeram. F outra parte eahlu sobre apedra, e nas-
,,'i/w \cccou sc. porque não tinha humidade. F outra parte 
,,,>// // entre espinhos, e nascendo os espinhos juntamente, a 
t!l,\^onun. F. outro parte eaftiu ftn boa terra, e nascida 
'r/; jructo o cento por um. Dizendo isto: clamava : Quem 

•// ouvidos pura ouvir, ouça. F seus Discípulos the per* 
/•untavam que parabola cr i esta. Aos quaes elle disse : 
.i ]õs-iUitros c dado ,\>nhcccr o mysierlo do reino de Deus, 

tios nutro: por parabolas, para que vendo não vejam, 
. ,>uviridt» não entendam. Fsta c pois a parabola A semente 

t, palavra de frrus. F os de junto ao caminho, são os 
o ouvem: depois ve)n o diabo, e tira-lhes a palavra 

coração, para que se não salvem crendo nella. F os 
, <obrc a pedra são o^ que, ouvindo com goso, recebem 

palavra : e estes não icem raiz, que por um tempo ereem, 
, ao tempo da tentação se desviam. F o que cahiu entre 
copinhos, estes são os que ouviram e idos se afogam com 
cíihiiiit^s. fiquei-as. e deleites da vida. e não dão fructo. 
!•' <> que cidtiu cm hóa terra, estes são os que ouvindo 

hitavra, a rctfíem em bom c óptimo coração, e dão fruc-

Um grande con-

gresso político 

em S, Paulo 

Comparecem 858 delega« 
dos de 250 municípios 

Tribunal Eleitoral 

! 
cr: perseverança. 

v) uescHiOrtî iHi« ii Luiz i <t vit• 
res dc Lyra, presidente do Tri 
hnnal Kegionai do Justiça Fiei-
toral, recebeu o çèt>ninie rele-
gramma; 

RIO, 13—N, 41 Conimnnico 
V. Excia. que Tribunal Supe-
rior julgando consulta 1724 re-
solveu declarar que eleitores de 
um Município que foi suppri-
tnido c annexado a outro pas-
sarão a votar neste ultimo sem 
dependencia do processo espe*; 
ciai de transferencia para cada j 
eleitor fazendo-se apenas as • 
annotaçOes necessarias nos ti- j 
lulos clriforaes. Atts, Sds. Her-' 
nwnpfjiUto dc fiavros, PresH 
dente do Tribunal Superiur de: 
Justiça Kleitora). 

Assemblés 
Constituinte 

Estadual 
A Constituição do listado será promulga no proximo 

Habbadc« 2 2 d o c o r r e n t e 

Depois da di*se do -intervento* a-
chamada. ó'quelle ryv-governador jA ou 
jidn a acta viu a seu respeito, tendo o o-
0 deputado rador algumas vezes feito a 
AbHanh» Ca- sua defesa. 
Infringe taz Finalmente, o depurado Fe 
duas poctîïi- lippe Ouerra ratifica a sua 
cMròo-v a pri' attitude anterior, 
moira sobre O sr. sr Presidente Inmcn 
M omissão re-1 ta a demissão do deputado 
1 h ! i v n ao I Felippo Guerra, que hriliian-
protesto qnc| temente se desiucumbiu hm 
ïo I' m u I a r a j Commissâo OonstituíMonal. 
ouvra a vo-iOomo, porem, essn Commis 

A'. JJiares d<> Cornmercio. ( Guerra, 
Nessa sessão o assumpto. Rplt»0»r Ciortil. 

principal será a acquiMçâo d e l ^ « » 1 ^ c u M ( 1 ^ct i-it inue no sei» cargo. 

O sr. Lima Cavai- Corte de Appellação 
c a n l i t a m b é m U M P E D J D 0 D E INTERVENÇÃO 

a u e r s e r c a n d i - . FEDERAL PARA GARANTIA 
M DO JUDICIÁRIO, FEITO PELO 

DES. SEABRA FAGUNDES 

Sr. Atm*üÀo Sulitt, 
governador rie Silo Paulo 

! um prédio próprio para o mes-
mo Syndieato. 

O Presidente pede n compa-
recimento do maior numero do 

daro 
RJ O, 15—lnïormnin de >ifio j assodados. 

PHU!'1 que reino. N^quiMIu ea-
piíeil grande inien-sne peJn 
i o s t n D . o y f i o , n o P u l o r i o 

Na sessão dc honírm, da Cor- » Peeaind;»bn, do r^r'^resRo do 
. te üe Appellação, o dosembar-1 partido Cojisti'unonuiistu 
gadoi Miguel Seahra Fagundes j A s b o s i c s ^veroístus teem 

ARTES 

requereu que a mesma Corte j pelu acoáiiecimento d^ alta 
formulasse um pedido de inter-{fmoortHtioia uue é. sem duvi 9 u e dever.1 ser inaupunida às 

; venção federal, tiindado uos ns, d • Q c o n ; f r e s s o ( t n SfM1 ^ 
IV e V da Constituição Federal, ; t | f í 0 u m na l uP(U/Oomes. 
afim de que não seja cumprido, p o i s q u c l h o s m o S t ru in . na Recc.nnn, 
i art. das disposições transito-; yeRpcra' rfns eleições 'munici- c o n v i t P Par?* o-uiiparceer esse 

rias da futura constituição esta-; p a P S / n coesão da grei parti- a 

dual que diz que, para ajusta-|dar i a q u e apoia o situneionis-

Lima Cavplr̂ nti 

fflcnto da CAric ilc Appellação; ^ " \s
1

0ut7as r(ii rentes po- C a p i t ã o J e h o v a h M o t t a 
ás condições estabelecidas na; r e m . ' t eem no congresso OR ; 

mesma Constituição, serão pos-;o]hoB p o s t o s , p o Í K q u c d e f i . 
tos em disponibilidade os des- c r è i n d a p U j a n ç a çi0 partido 

• embaigadores cujas nomeaçoes, po||tico que apoia o governo, n u „ , ...... 
; houverem sido feitas com ,nob-, s r . ArWndl ) de Saltes O- j ̂ "er.Vl pelo ei"-: r.1 •• ! pr 

a ! i i V f i l ' a- tanii- in.ccr.íi.ti, 
(coiistitucinnaes «ni v go ao Q C 0 n g I . P f l 8 0 > p o r c n ) v i H t n ^ ^ ^ ^ 
j empo em 4ue d : s e „ , p a r f l d o o m o 0 f a A 1 • u nhe i r o 

° rt™«0 « ^ W P ^ l o fazemos, «erá. a a v a l i a r i a s O l l d t a S E' lido também um 

cio da ConiQiLSfiâo dc 

Syndieato dos Auxi-
liares do Commercio 

Hoje, á> t) horas, cm sua sede 

a ^ C Í í V w l f i » trtçiió,#i!o pe-! sa'<Tníiô"'tem^mai^ tunoçò^ , 
, f ^ ^ ^ o sr, Prosiriputo rjue o 

taque : « se-' deputado Koiippe Ouerrnoou-
' j ••* * 

tratíulhoR e r 
tendia fnrnm tu-m- ficando 
tem elogiados hm ^ ̂  ^ 0 s . í^mbl^a ( J e r lar a ç ã o 

do deputado João Marcelino, 
quando este dissera ter vo-
tado eontra o destaquo a pe-
dido do KP. Xavier Bezerra^ 

,. O deputado Mareciioo de-i attitud^. 
O pintor Miguei Rarros. qiu c j a f H r n e fl rtM.tifieaçao des 1 -Vem ?i íribüua o deputa 

sc encontra, ha dias, em nosso t a . u j r l 0 Snniente a olir com-lrt» Pedro Mattos. Nào s»ihe 
meio. vao realizar hoje a sua p e t 0 n f i 0 r^a) se ainda o presidenta da 
primeira exposição de pintura, l a f u Q n , 1 0 p r ^rnde . eonr^-omniissâo r-onstituciârúii. 

mH-, | s 0 7» s t i t í > ̂  1 o c o i ifiti ifr.1 en - u r i o p r e «id ent o. nno «nbe 
tre os elementos do fart idoise ainda pude nomear outro 
Popular. O sr. CídlnVanfcçe pio-; Relator «'ienil Preeisn veri-
testa e de<d«r^ que a reeti-- • ficar o tt^iinento. 
fionçào tamhera o interessa. Quando escolheu o dop^n-

Por íira, é approvada a jdoFel ippe Guerra para Re 
acta. com as rectificaçõesf lator Geral, tel-o no puro cri 
pedidas ;terÍo da conipetoncia e nao 

Expediente ' d a T a n ^ 0 t o [ blKS 

j- A i i . ? 0 Relator (íeval na oor. 
No expediente e Ijda uma; 

carta do ex-governador Ju-

venal I.amartine dirigida e o tirocínio juridico do 

os I O deputado demissionário 
da observa que apesar de toda 

aua tolerancia. tem tamheni 
os seuH meHndres. Nao tv 
zanga porque acha isso bes 
teira. Mas tudo sem BOUB li-
mites. .Mantém, poi^ a huh 

ti» » I iitMir« » v . ío> 

de parte. 

acto. 

I íansitou poi esta îda-ie? au-
te-hontem, a horvio O'r ltapa£</\ 
conï destino a Tortaltva. ca-
pilão Jehovah A\ i:i, dt-pLiunit? 

n-

rente da minoria. Klogia o 
#lleader,f da maioria a cultu 

maioria da Assemble* em d- d e p i l t a ( l o , ; o J jp p e <>ueíTri. os 
gradecimento aa homenagens • .. ^ p i w t a , i < J 8 k 

« prestada« á memoria, do ^ A.sembléa 
ffonheiro Octávio Lamartine. ; 

oiïi 
Não justifica qoo.já ao apaga? 

1 »(At _ f li I 
1 ̂  I » o lllffAï' ! uur* 1 uaiïjp 

wu > 

preparativos q « e o pre-
... , , l t , J I I 1 _ „ - I > I i . . . ] ^ t u ^ l l l « Llll J n ti i wuuv.: u v lU' ' - -

'Jornal do Brns.J , p„hl.cos. ; t r a ç & 0 p a r t i d ^ i a . A elle oom-

X Miccés^ãõ' tas pe^i^adTamento 'da discus- P o r e c ? p a ° HõS delegados. poi8 s e q, l 0 pos.ivo.mi-nto .,s ,li- ó apenas assignadn pelo. , - : --p-
P 1 ™ 2 5 0 mumeipios se fazem;relias vli-torianl.. na mainria deputados Olyeerio Cicero j A fllSSQillCaO fie 

das piovinoins. MmoiMiitu os e D. Maria do Oeu. N^llf sr 

• í i / i r J / ^ r . rt I 

V i c t o n a r a o t a V 0 I U , D U 8 T frn aUandnnnr " seu posto. A-

T i v n / u u i u v f 'líicyao. devolvendo o piojer- 1 

N i Kspanhii fala- to constitucional. Ksst- oïïjcioi 
iVonoinr mi i't. pnfjinai 

cia!. O senador pernam-isão do assumpto para uma ses-j* t enviando cada 
franco, pvremptorio. j sâo extraordinária no dia im-j £ t p . d f : l e g a ( l 0 B < n u m t a . 

"" n l f l r i^a", mediato ao cia promulgação da , d 7- T h l o r n a r f i n 
• i candidiii'ts o^ipioríiisiíis. 

\ 
iiC foi teita 

seu LMitendcr, 
íi-m. terá eenam^ne 

Linte. hem dc 

, Constitmça^ ; parte nas deliberações do 

, , ^ - ^ . conclave, 108 delegados da Monsenhor Jose Paulino c a p l t a L A l é m de^eSf que 
DtlSrte ^ sommam 858, tomarao parte 

s nas deliberações do Congres^ 

p/,ian ser es-e,. Ha niezcs. cncontra-sc ncania- Í so, 22 deputado« federae* o 
1 O do. nn Recife, o nosso conter-134 estaduaea devendo a mesa 

• ]r\rna! Brasil", ranço, monsenhor Josó Paulino • Mat: pitfwiuiru 

•••» iLiii, certo Duarte, no 
"m Ci'îidieôr^ de. e.ndc ie\e û- -

redactores, do- d«ai. ( 

O ninnscnlior snianlia faltara o prenden 
te do P C. o do Conírres^o 

0 regresso do 
leader gaúcho 

' eoTitem a deeîarayfïo de 
o deputado Felippo ÍMIOITM 
ne^ara-se a ass igna is pri-
ser seu desejo renunciei4 o 
eargo oa Commissâo 

Ac t i o n F r a n ç a i s e 

lí 10, :•;.-
.in, ï:':ll).i>îi 
î iéoo Kium. 

Lt KütcüütuituO 

Hospital Portügucz. inauRural ser composta de 
-•-- • . . membro» do liirooforio I^KIÍ 

\ I I Lei I " O 

a e.-'tei«». qiMiuio um dos nossos 

dos 
î 

'.brindo os trabalhos 

•J; • r • ; t ; î • <k i O 

v ' • • ' :i î « < 'î - ( 

• Ki's nioíHu 
i .e» 

ií "S Nett« 

i î ii-
iorna! 

riirima7 Li>b>i. 

min^o passado. 
Dur»rte cncontra-sc cm eonvn-
lopct-nça, esperando deixai em 
hieve nquelia ca^a de sa te le. 

L" 
Pharmacias de plantão 

do Rstndo. sr. Laerte Vssum 
pçAo. A segnir, o sr. AlnrJeo 
Caiubi, secretario geraL lerá 
o relatorio que eontom m 
actividade^ do pnrndo daran 
te o ultimo anno. 

Amanhã 
Rurala. 

Na^ arro 
rrlo, i lM . 

Ainnnlià 
^ » »t i » n> h i m 

iírasjl. rua dr. 

rua \ fico " línr 

Milia Praeíi 7 t\c 
^ 11 » 

4 
( n 

v, »vê rit1 Pcruam-
> ^ i nhserva-

: . i : i . ;; (Ir -.-r 
• ei; • 1" 

• ; ; • • . •.. • i ! ! . , ' - i.u 
• ; • •• Wi^hin^ton — — " " 

s 1 da o Legislativo contro-
» u r e g a ç ã » M n r i a n a lafjo DílO EXBÜHtÍVI 

do M o ç o s 

iü mí,i líMV 1.» í "oniTiJuniram de 
\ í":;'' r>,.í<.M-i illlík n t^ílV^r V ' l I M | l I I I 1 • 

Mariana no vibrou um golpe na con-
vocação da Àfcsembléa Le 
gislativíi, impedindo a puhli 
caçáo rû  rrsptM'ii\ o tj(iiiai em 
fmprnisa Offieial, na Folha 
tia \'t\ríi> o n o Futwln da 

v '.'HM.̂ nçfiM Mdnana., Pará. 
Declara n go^t^rno. ainda 

fjue UHfliá <!os poderes nur-
lbe cnníere o estado de 8l 

Uma transferencia na 
AlfaniiMa dp Matai 
n i l H M H V g H WW 

RIO. /') 1 oi assimilado, na 
pasta da fazenda, um deere 
to transferindo o guarda da 
Alfandega de Natal. Kaymuu-
do Cardoso Filho, para iden-
ti<'o lugar em Sfio Francisco 

eliele 

•foi MgsTCMiido 

^ P o í í p a nalavra o denu- ! e m , i m 

i i r 7 V L i n^nrirchist/iK. pm 
tado l olipne (íuorra. r.xpbea 1 . , v

 1 . 
' 1 ' , f l l ! oocftsiiKí dos tanerars do 

a razao da sua reeursa oui i . t f» - -n ^ 11 ! rt^rt-t.í «Tv-iT |iin,'iiinú i ïfi t n v i f 
assianar n , f f kn« J , a p ^ . c o ^ - - - ; , 

Uno. , ' ' ' V ' " ^ " ^ V o n n T i "sta. pelas es 
Mcttüiçao »a Cora missa.«) ' ons- ,C,ilt „ rn
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< ' o-.:: ê acTe ^ 

11 
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or j j a 
i-. iimrão 

- c m*í r fi t p i n -

0 novo capilào de 
portos da Parahyba 

IO 
aríoN 

raL Não vem louvar ofi pens 
esforços 

- O fr-r d o fio Maree.iino : 
•Vr F\Ç. forreíiflsímo. 
F\c. merece o. applaufio de 
toda a <7a^a 

Continua o deputado Foíip-
pe Guerra. Idiscorda do go'1 • 
pe d/i A tvm . i n î ' l c t i . q u e 1 eneer 
I'* i\i a íbseussã«» projecto 
antes de encerrar-se o ppa 
m d« U o7 dias íiiai ead-; rio 

bVgiMionto '""orno Uríau-r ( m- • 
r:ií iift' cmn'tpria i'unfi^ro 
muai ^i'Uüv o ^uo^tituTivo e 
csifiva etnto dc ía/e!-<i fio 
toreeii'o dia. íU^pois rjue os 
outros eoilegas falassoni, 
cou ímpo8KÍI)ilÍtado do 
da palavra, em vista do en-
«••»frumento ahrupto da dis 
cussão ls>o e. checou, dando 

fi ri f r » m ni i o ;t0 a fi saa 

iUi-.si^ na v •M»onihs;\o Me Uc 
cm Po^Ob.rf^cÇLln 

utu^^ c ofi Fata depot 

ûiî^t.rtu a. 1 r>Î4 I í1p<»:m i i lido 

abandonar a eaniara, raso 
essa« medidas se t ^ma^ 
sern, O governo decîaroa one 
Ufiará de energia na reproõ 
sfto. lïm reprrRHiiîi á« mani 
ïestaçôes de protesto contra 
a atrirnde goveiiamentar. foi 
decretada h d i ^ s o l u ç â « » <i<» 
A< ïî<Hi tVífílcaise. que e o 
partido l a o n a r e h í n t a 
Franca. 

^ v i ^ c A O 
PANAIR 

-ape 

I o 1 f i o í i u» o '! 

Machado. vo-
tação de repouso 
dc Caldas oiuh 
iiiOl!mre> i exultados. ;u iih;i .-na a • • n:iv ' 
dc chegar a esta capital iaou re-«'* a sna 

Chegou hoîooin i 
usaria! , proceclcnie do ti-.; d-

sob o comman-Ji'i do sr Hns: 
î f{°wO, ° têadr' p'fet'" 

Fr«-.."i î V O k o n\ j; fr 
y \ i V \ P.i, , ; 1,1 'Vïi v », 
da r> anair \ ; <"i/-' ad- » coiacti 

t» orador 
P' dirigi 
»'\í>oriencia 

nn 
numera dt malas yuïtie* e e1 

Iransito para o flotte, hmv»- u.f 

LIO 

I Nío ln d r C o m m e r r i o 

Hc N a t a l 
de amanh.l se acham tio. P«rrt evitar efisa immoro j 'a ta 

o msericOi'Ä a exame* 
•, I ' n t c Q Í i > A ( i 

KIO. î > liecentoniento 
tîttpiifin lie do 

KAtadG da i'arahyba. ^r^ue. 
hojd, i>ar» ("abedp'lo. a *>oi • 
do do '-Mankos", o commun 
dante Belisário Moura, offi-
ciai dos mais brilhante« da 

lidade. ' notua Malinha de C.uerra, e 
CnnMa que os convocante« pioneiro au avmçíio naval. 

MT "íerTM 
anuo da recorrerão HO poder judicia-• pois pertence a í.a 

«v Nrtîai -riii p|lnt'»« hrrfOMrto» 

di^postfv 
iiiírt í i^idV1 

1'raKileira 
poideu 

Nada set 
jornnlistn 

gou 
()iial ii oaiavra dc ío^den1. ° 

O sr -Ií»AO i ario^ Machado 
Mirovt i eHpoínleu 

»vrfíoí» MinriH 

jiî tificnr a ' Coiidemnatlos á morte 
t -. i » a u: v i i • i o 
í > 1 " I j O q pp H* 

rnlae »nd;i-

E IT Uü fl PREJUDICADA NP LO N BD OA 
M p'MOßHl 

MUTILADO 

SUÍI idade, para 

S n u u í l s t c ^ c i t a v: ''emhusi c ú m p l i c e s ao a s s a s s i n a m 

asno» dos moços, mas nem (jo T6Í dH YllÉÇO S laVÍa 
^empre acfunpatilia 

Uuauto a« (»alavrus do ur lilO, Kr) Dizem Marsr-
r!uvcnnl Lamartine coiiNOin- j lha que foi lavrada pelo T ri 
*(«; »jrt otrici'» ha pmiiM» li;1o!hunnl Incnl a sentença eon 
polo 1 SciM »'taruí. justifica' demnando pena do morto 
>\ oxaltavao. íncflnu» por oa eumpbvew do uesiíssinao> 
()Uc fT)>u> Cim H«pnp<( »pi»: (i" i v Cay Vo^m in 

t 
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) A r T OR * SE 0 HF/f A R í O 

Fp Vóras Beverra 
' -i n n f—i * rm r* 
Mfjiví:ii> i i J 

Ezequiel R. de Moura 

EXPEDIENTE 
I{od:ieçãn>-S ás 11 — ir* As 17-

li> rts 21 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 c liJ ás 17 

horas. 
THephnne 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIONATHíAS 
(CAPJTALí 

Mi7, , . fiSrton 

(hUevinr e Estudos) 

A ii no 10S000 
„Venicstre . . . . . . 2fiSU00 

VENDA AVULSA 

Namoro do dia , . - $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A podido*, avisos, convites, etc. 
$100 por linha, uma vez e 

frJiiO nas repetições. 

ANNEXCIOS 

Talndla nu Gerencia. 

Una smiiotiniia í sorteada e Intimada 
a incorporar-se ao Exercito 

ESCOTEIROS I O Paris em 
Assoc i ação do Escoteiros - . A • 

do Alecrim N S I B l 

tW#»lM»«t»l»t»»MMM H Hm»MH«*lt iMMi I « II MIHI H M t M M M M (MM I » > 1 « . • m • 1 t,, , f , . , , , , , , 

INDICADOR MEDICO \ 
Ml ..luimti,,. u n , „ , , , „ , 

KK), l!V -(.'oinimmuan) de i 
. PORTO ALUMIE QUE COIMUÍS^AO 
encanecida tio sorteio militar ^ • llniAo dos Escoteiros do 
incluiu IKI lista de OHISCI iptos : Mrnsil» commuiiícou á Associa-
para oKxereito o nome da senho- |-Scoteiros do Alecrim 

, riilln Pinsedes Cniiidolí, snp- 0f)1 , cim)(-'|( > i!o Conselho 
pondo-se tratar de um homem-Directo!. uvdisrula no dia 14 

Recentemente, essa iiio^a, em ; janeiro ultimo, approvgu o 
.concurso, foi eleita a mais bella p ! a i ) 0 p<lra rc{)rganis;ivnn do 
1 farroupilha. ! escotismo »acionai apresentado 
í Apesar de verificado o enga- j pe|0 general Newton Cavalcante,: 

-no, um soldado tioil\en;uu in-' a c t l i a í comir,andante da 7a. Re-; 

itimon-a a se apresentar no (piar- pião Militar 5 
jtcl da 3a. Kegiao Militar, afim V) professor Lui/ Soares, di-1 
I SER incorporada ao Exercito. R : E U M Í D A A S S O C I A ^ N D E Psco - ' 

I renc ie i a Deus , do qiinl el le do Alecrim, desde logo 
'Ó ministro» • tclegraplmu ao digno m i l i t a r a -
S F; o padre o «AUor-CUria- presentando a sua Excía . , a sua 
Uus», o dispensador dos rnvs- "inteira solidariedade ao piano 
iterios de DEUS J ( Í A IWR^NISAÇÂO do esco t ismo 
Í O embaixador do Christo .K ^«SCIURA exposição mos-
' No mundo tem EILO o SOU : TROU AO SR. (jeucval N e w t o n La-
destino vinculado a o s destinos ! valcantc os t raba lhos man t idos 
dos homens QUE o veneram ! PC Í A Associado de hscotenos 
como continuadores de »Jesus Alecrim, recebendo de S. 

Kxcia. o seguinte telegiamma : 
Professor Luiz t\ Soares de 
Araujo—Natal—Agradeço soii-

Venrfas em gross« 
e a retalho de 

; entendendo a mão aos que 
: succumbern, dizendo a cada 
J um : «Toile grabatum tuum 
J e t ambula». A s u a c o r a g e m 
| E íavencívcl ; quando tudo 
R.rue, elle está iirme e íorte* 
- Bismarck, em 1N70, ao pe-

O H I A RL N P Í I / L F Ô n e t r a r na França domada e 
KJ J J 1 D. U U l a U I V F HUMILHADA, disse: «não en-

Diocese de Pesqueira gontre i de pé , senão o cleros 
^ H esta a mesma a l t i tude do 

Dentre as mais importantes Padre de boje. 
i n i c ia t ivas do operoso E apos- Quando tudo bnqueiar elle, 
tolico Dispo, D. Adalberto SO- o Padre, estará de pé para 
foral, evidencia-se a d ' « 0 Dia mostrar ao mundo a -M^ZA 
do Padre». Recebida pelo cie- inabalavel d a s suas convie-
ro de Pesqueira com v e r d a - íçoes , o poder immenso da 
dei ro e impressionante en- missão divina que IBE cou- Í 
tbusiasmo, conslitue hoje, na J fiou Jesus . I 
sua realidade palpitante, uma! Foi o padre QUE se inte-j 
pagina fulgurante da historia grou com os destinos d a nos - ! 
ecclcsia&tiea desta Diocese, sa Patria . O navegador d e s - j 

O Padre que Ê de lodos E; cobriu , o explorador EOINJUIS-1 
a todos dedica os seus diasitou , o padre eivilisou conso-J 
nos labores do sacro minis- lidando o domínio, 1 

LOI io, tem, nesta feliz diocese Anchieta nâo 6 só o t r a ç o I 
do e m i n e n t e Prelado. D . ADFTL- luminoso da historia do Bra - I 
berto. urn d i a consagrado A sil, não É somente uma pa - ; 
meditação da alta dignidade; gina brilhante da nossa civi~| 
de q u e se acha revestido co - lisação, É. sobretudo, a epo - ; 
jno ministro de Deus . péa divinisada da Religião; 

Dia subl ime do piedade : DO Christo Immortal que elle ; 
ohrista, d e graças divinas, de p regou ' Anchieta Ó O Brasil 

e o es t imam c o m o gu ias da 

v ida soc ia l e e terna . 
Derredor do Padre baquei-

am e desfalecem as energias dariedade plano reorganizado 
moraes, mas elle fica de pó escotismo nacional. Desejo-lhe, 

bem como escotismo, prosperi-

dade, Breve visitarei Associação. 

Conto com a preciosa collabo-

raçâo irmão. General Newton 
Cavalcante- Cmt. 7a. Região, 

Preços sem competidores. 
P. augusto Severo 250 

Pagamento da 

"Maria Rosa ' 

mo, 75--O SI\ Marques dos Reis, 
ministro da Viação, attendendo ao 
pedido formulado pelo director do 
Departamento dos Correios e Tc 
leirraphos, sr. Leonidas Siqueira 
de Menezes, assiguou, liontom, o 
expediente necessário soüeitaado 
do seu oollep;a da pasta da 1'a/en-
da, <]iie o credito destinado â cru* 
tiüeação de emergencia aos íuue-
cioadrio8 daquelle departamento 

O novo delegado de 
SanfAnna do Mattos 

P a r a o c a r g o de d e l e g ado ; seja posto á disposição da thesou-

de policia do município de rorn d. d c b r e . | 
Sarit A n n a do Mat tos 101 no- v e s ( l i a s s e n i elfectimdo o pa^a-1 
m e a d o o 3,0 s a rgen to F r a n : monto da gratificavâo j* conhecida, 
c i sco Cesta. : per Maria Rosa», : 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
rativa de 
I dr. Bari 
RIBEIRA 

(Soe. Cooperativa de Resp. Illtd.) 
Sódo -Rua dr. Barata m 203 

OPERAÇÕES 
Denos i tos . E m p r é s t i m o s , Cob r a n ç a s , O r d e n s de Paga-

men t o , S e r v i ç o s de P r o c u r a ç õ e s e ou t r o s c o m m u n s 

ás Coope ra t i v as . 

* T A X A S 

P r a zo F i x o — 1 2 rne7.es 6 % 

« (> « 5 % 

P o p u l a r e s 5 % 

Drmnitos Limitados 4% 
M o v i m e n t o . . . . 

Empréstimos 12°'{) 

m 

'>0 
í) 

s a n t a s recordações , de a l e - descoberto, o Brasil eo lom - J - - - - » N * Í . M * J J N J • 

ü r j a : i s s s FíBSJftí cmSiEscriplono de Contabilidade e Procuradoria 
nem para as homenagens ao! grandeza, em sua gloria, em 
sacerdocio eterno. " immortalidade ! Anchieta ! 

bras i le i ro , na Pas tora l Col- ; a ^ O f f e i i s i v a " [ Rua Folippe Camarão, 548-Telephonc, f ) « — N A T A L ! 

A historia da nacionalida- e c o m o cruzeiro do sul, iu^isírado na Superiutcndeneiíi do l^nsino Conimcrcínl do 
de »»'«süe!?1» e"nten?. e ^ 1 > e c í í , m 0 luminosa e divino ú i 0 de .Janeiro e na Junta Commerciul deste Kstado) 
these admirável, em iumino- ^ ̂  ' Executa (íualquer trabalho de escripturaçao e Con-

" o on n o S : n p a S a í r K ^ 1 d a ^ t ab i l i d ade M e r e a n t i l . - C o n t a b i l i d a d c Indus t r i a l , 
oi aiiiiudue, o papei piepon- Ao^iVnl^ Pnh l ino p Copiai 
deranlc do Paure CatUolico ! rm obscuro Su<-< nioir , Agl ICOia , I l inuCd E ftOCiai. 
I' oi eüe, DIZ o Episcopado! M/OÍP. Attende a cHamados para olnterior,mediante contrato 
brasileiro, na Pastoral Col-
loetivo do Centenario da nos-, f i o nflcioll<illÉ4t4li (je l e U u r a 

independência, o Padre,; ILLTONTA P O R t o d o s os Drasileiros QUE 
qu(l hasteando o estandarte | se interessam pelo íaturo da Patria, 
da cruz. penetrou em nossas ' = 

« " S ™ fcW8® 3 Porto Mwt o 
escnrpadíis serranias, paími-
ÜIOU SERT^F1« L^N TN̂  PÍJI Llnrflo ILI Puntm 
dos os lances principaes da U&l. liUtCÒ UQ büllüü 
vida nacional, encontra-se o 

sn^r incnnf ln noln m o nímn^ni rí*-. /'n,in .Vil». 

uran^eza da Patria 1 ;FÍRC que. PI-OCI»DCNTC DE RNMJM^V.-M;} 
í)ue ô o Padre " Ninguém o ! , ! : ; ; o r i n r o 

, L I " - ' • - M^T I';>MJN MFIIC fie .('-II-IFI C «''•'MTÍRT,I ( 
-ítnr deiiííir-: t1 n mainr mi- \ ünv* Cu^im. 

'ia (Mnnípot íMVda divina. I a tow u;n -i 'iiiP CDU 
hous cr<»ou tudo. o Padre /OVRIOISSIINO. 

<"M'ra o proprio Deus ! Assom- — — l_ 

M O V E I S 
Madeiras; de I odas n? qua l i d ades 

—os preços mais baratos 
somente na CASA 

SAMUEL SCH0R & CIA, • 

Avenida Tavares de Lvra n, !)7 
N A '!' A L 

DR. ABELARDO CALLAFANGE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Con^ idtorio - UU:\ dr B A -
rata , 20Í) (alto da CASA 
Gond im ) diariamente de 
8 ás M C de 15 ;ÍS 17 
horas. 

Rcsidencia—RUA Assú, 7a 

TYROL 

OR, J. NEVES 
Clinica Medici G#îr;ii 

r?i I WM 11 i1 I I * 11 * • I 1 

Tívítíuin no» <\> . . 
M' I« ' f 4 r-i - | 11) ! • • I 

m<lS 111) > í 1 I i L' ! I f; -, 
•'XvUHiilo- !l .!! ( 

I'dUSHiint it, ||! , ; 
(ÍMS as lu 11 (I;, - | | j , 

i ̂ 'H'pUd! > ) ; 
ft I ii'h ft) in \ \ » ! ; 

\ ' ! t J ) 11 ( 1 i ; . . . ! 

DR. «D0LPH0 RAMIRES 
Medico oculista 

Consultorio e residência 

KL 'À CELI. nOXlFAClO 

(íintiga Síintd Antonio), N. 72? 

CONSULTAS : 

das l(i ás 18 horas 

Dr. Lecio C o m e s tie S o u / a 
Clinica modico-ciu^ípen 

- a s , , h i s c 

Das li» ms Pi ími;}: 

R I A 

Dr, líarata. n. Jim-

1'. í ind^ i í 

Dr. flssis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas : Das /:"; /(2 ás 10 /(2 

Consultoria.: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa (loadiín) 

Rmidenria : Areia Preta— 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consul tas com exumo d* 
Raio X : radioscopia do co-

ração, pulmão e ossns--
SOSOOO 

Das s ás ] i (> o i- . 
17 

NOTA-- (irfUi.̂  
das S As í», ín({.;t- ' •. -:s 

CONSULTORIO: 
Rua Dr, Baral:«, í:ií) 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflam ações 
ehronicas dos ovários, trompas 
de FaJlopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucura, 
Tratamento das pertubaçôc* da 
gravidez ? dtí ínfee f̂io apóí 

o parto 

CONS/IF/NRTO-L'LYMVS Caldas. SS 
CON FINIT AS—DAS /"> ás IS horas 

diariamente 

fïcskîciif'ia—n\a î,'î de Maio, r? I.rî 

dr. îEOouio mim 
Clinica módica 

Tiatameme (i... 

nas (ospe.-i..i; 
vaso1-, •- pull; « 

o m , • 

) • • • • ' . 

( 'rm -.uihis- e.. 

fliaí 

Ih si(i>-)ir/i; V 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o 

da creança 

Doenças das Senhoras 

CONSULTÓRIO : — Kua DR. Raratn. 

DR. TRAVASSOS SüRINHQ 
£x*interno Ho Prot. Barros 

Li m a 

1. ANDAR 
RRFIIFLNTRIN : — ÀV, Dois, 

Alee ri m 

N A T A L 

('inir^iào do ! 

d!T,i:A' '<'<! < 

( '(Hfyttih >••••• . 

'2:V2 - ! /ind-ir 
1 I ^ ; 

/,'/-yffi' h • : 

[fi;i!ã'i, : i 
\ \ 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

RUA DA C 0 N C E 1 C À 0. ti.?:* 

Collegio Santo Antonio 
/{mi Coronel ßmiifitcio. (>!)S 

Cai KGIO 
WAT1L 

! LDIÍIO ( ) RH'U V' [ÎT'IAS [ÍM -
L IVRAI , - UNE OST I1 ni N ' < O V 

INCUM- PM LAVRAS MNI« 
I^EIIMIL-IS mais potent os do 
* ; i i t " < » 1' i a î L rf ; îî S i a i l i ». 

S • i • » i M ( ' ! ; 1 ' \ í s i ! ! n \ \ \ i ) . S a I I -

' 1 : i ! I ; I1 ' I »1 (1 ; ; ; ] ; ; •. ( < ! S > ! ! IL I [ • T.4 >. 
, I i J, R V •, ; ;. ' I ' ' : 111 ' •1 < » M MT.M -

• i '">11 • ' 111*-1 i M a > i i ÏV, i t lud' 
i;.! y r ando / a du podtT {[o 

Tadro. 
AINLIURNI toi EOIITIADO 

< AIL!O m a i s ominonto do TJUO 
AO L'ADI O CÎJR\YLE. ( on-
?• « • IL . \N' \ ; I [ IDRO MALRÏIO ia 
1 ; a ' : I : • •. •1 : ; • • • I. R a ' ' o {U " 

••a I'IFMIAJA^ •! E\ IA<AÎO alini 
II1' I».IS>AI a o NU (IA ES pa (ia 
o m í o s o s s o i ! s h a b i t a n t e s 

f ^ ^ ' ' F1 •'( |M! I ' . I :T I ID' » NÀ I. F'• O •• 
0 i " i : : : i : ' i ; i : ; Î > f s'0> i t r M f i 
1 :,!•< a dn LO'aiaii- aifjai.4 tad< 

I'-O -ALAA ao RNEONTRO L'OVES 
l id' > dos stois pa i M m ontos 11-

; ; a FÛTF'US. 
Ao \ • -In. \ lr v i h d i o sofitiu se 

l 'oa.np! do kunan lm i ospoito 

(pio. apoirtildo-so do raVMllo / .» y ï i i 

d1'1' montava , u n-\rronrioti i m t i , ( , , 1 ^ ' 
' l ' ^ S d f 1 I» (I ; : I U, il-' I v i ' i i i ' , ! , , l i i n n m i M i ' , , ( 

î1 ' olanda nUMitc (I" ailmi^u, „ , • 
' ' ' » t I ! » ' ! I ( \ t > i • J • T • , ; 1 • Í , ; • . t t . I f 1 . • i ' > ' 1 ' ] Í 1 I I î • ' 

tonde deposito de Madeiras d i 
Paraná., destinadas á cousa 

Civis e Navaes 

de Camas de feno e r-

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
ia'A nu:i Mi(ii"i:i,i\ii< • 

NATAL 

L.Í 

urivr 

Estabelecimento Modelo de Instrução e Educaçao 
Otlciaiinado « Fi<ir.alísado p«lo Governo FfidprrJ 

WMRICI L\S 
V): JM 1//;.' ; r a, •}, 

PHIRMICII 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO 

i:;.(•'•' 'If Aberta ao publico, para aviamento de rercíi 
todos os médicos da cidade. Attende a todas • • » 1 

Raio X do Hospital "MkjuH ( 
»coareího Siemens, ultra-notente. o ma* moiíf«« 

do norte do paiz. 
Radloscoplas e radiographias ao alcance de íoócs. 

I N I C I O D , V S A l I . AN 

' 1 t m o 
. f f . ' ' f ' 1 1 ) I ' 

o 
t•\ t>I í 

Ml ; 1 "I f 
i ' ! 1 ^ • .. i- a » 

a t 

Oi ' t > M I , I I , , li. ( 
• • ' i i " » i i j , 11 ' ; i s M f j ' i a i h 11 * 

Aioxa i i d i c difiHt- imo :fft ( j r ,'l)raio 

U^Ci-cü^iCi m Ü'JÜiOID^revc à mdn de v ^a i ^Ao .-ma \ 

• - • ; i - •,,,, j . i ; 

• ' d i f << |ir..(ii. 

/»• i nÍ»̂  

I MUTILADO 

APÓLICES MINEIRAS límpivstim» 
t l a çâo <lai|u«J.i' 

O Banco do Brasi l , do- mod i nn te tvtiic 

v idsímonto ni i tnrÍ7Rdo pe- ri^n fUn Í ÍIMII IO 
lo (" i n ve rno do i iRtndo d<% níid<i. íiprc^tMii i 

I ^I, M i n n s u^rnos. p a g a r í i o s A Í Í<MÍCÍ; Í N T - ; 
amnira,M ni. • tUn tuu\í\fíUK n A íIm í i i r o « 

; - L . • w j ^ + , 

,b venc idos das apó l i ces d o 

' • ( n / 

a. \f, 

I iS i i r j . n i I i i ' . " , i ' i rt V r'-

' 1!1'< 1. M D'il.-I »|f» ' ) M 

LEITUÄfl PREJUDICADA Nil LOMBDDfj! 
— ' — — •- • - - • ^ 
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COM 

A OnDBM Jl 

M A B O C C A A D O R £ ' S O P A 
Representante Sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifacio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, 1 79-NÀTAL R. G do Norte 

N A T A L 
li-'iiinnstrciQ'io da conta "LUCROS & PERDAS", em 31 de Dezembro de 1085 

D E B I T O 

B a l a n ç o Ge ra i pro» '"d ido. c m : i l de D e z e m b r o cie 

A C T I V O 

il.irtis A Ft rt) si li os 
10"„ (lo doproHai/ao sobre 'rU'MSOOo 

< ' tus dr Escriptaria 
:S0 DO DE PICRINVHO SOBRO 2;OQFTS' 

.f,tras & ficsconfos 
Saldo dost» conta n datn 

i i^fio^ln snbrr Vendas Mercantis 
I d e m c o m o a r i m u 

: i / r/f ciuulas d' Safa rio* 
I d o m c o m o a c i m a 

!h Riachos & Fapalazlrts 
I d o m c o m o a c i m a / 

• i'l'irs c Carretos 
Idem como acima . 

•r jhsjirsffs (rCrOf'S 
í d o m c o m o a c i m a 

t i ni nasi o sobre a Renda 
idem como acima * , 

i !'>nido í/c Ro))iFicação 
12 s 12:(>(:}()$0£\ c r e d i t a d í » a e s t a 
conta 

i i;ratificação aos Em preqados 
s 12;0Q6SÒ8i>, idem idom idem . 

, fui.ra de Rmeficeneia dos Emprer/ados 
2 s/' 12:bQ0s0Sr>, idem'idem iden,i . . 

M Fi')tda dr Reserva 
S3 " o s 12:f>%S085. idem idem idem . . 

W3S400 

;4QSSI7f> 2.C0 5S573 

l;348Sô)o 

300S00O 

12:402*000 

401$200 

72'iSOOO 

6:726SS7'> 

IWS300 22:0 >:>f>SSr> 24:71 7S4ö0 

1 :=>:>"'J&vtf) 

'2VW21 

ní:rV37S7r>2 

C íi i \ íi . . . 
CauvooK . . . . 

• Caixa Rural c Operaria do Nnml . 
Banco do Kio Orando do Norte, r < n ] 

I Banco do líio (rr-ande do Nono. c u 2 

! Mercadorias < leraos - Lo ja 
Morcnrlorias Ooraos- Mercearia 

Immoveis . . 
! Moveis & I tensilios 
(Gabinete Dentário 

Cooperados, C Dentista 
• Cooperados, C doía . 
Cooperados. Entradas a liealis.ii . 

j Cooperados. C, Empréstimos 
Cooperados, C Loja 
Cooperados, C Mercearia . . . , 

t Contas Correntes . 

| Banco do Rio Grande do Noite c Cobrau^a 
i 

1 Diversas Contas . . . . . . . 

1 10*000 
1 lo 

i'-CÖMtjSUlO 
17:070,Sw 1 o 

.'0:006:S4IH) 
x3iO$oUO 
4:lhr>Sl00 

1 i: ío I 

O:/" i I .« Í 

tóHM ](í. 0-0v 

o'oSOOo 
4:4oOS< l< Hl 

QO-.MWAH) 
41:0b<!$'iW 

'SMi4:YO:>2spO 

kHMK 0 

lotai do ACTIVO 

fv.no i$siv 

Total do DKBITO . 

C R E D I T O 
i < >))un iSSÒCS 

Saldo desta conta 
<!i Cahinetr Dentário, Ç Receita 

Liem como acirwi . . 
dr- Cth.mrsr & Sarofi VftSlQS 

Idem como acima . . 

fj, Mr rendarias (irra rs — Morena ria 
Idem como acima 

Í ' Ma < ndorias (icraes- Loja 
Idem coiro acima . 

2:.i4fi.saoo 

l:23õS200 

420.S600 

7:2 37$ 2 ho 

1 ->;<)0ú$us:>' " 

Í7; H ÍS54:> G a p i t a i 
— "-- imundo de fíeserva 

Auxilio do Estado 
Fundo de Ronifieac^o . . . . 
CÍUAO de Heneneencia dos Kinpro.gado$ 
Gratificação dos; Kmpre^ados 

Contas Torrentes com juros . r . 
Í Letras a Paaar 
(Duplicatas a Pí^ar . . , 
Contas Correntes . . 

Títulos em Cobrança. 

0708080 37:41355340 Fundo de P.eneíironcia 

1 LOOJ.SOOO 
4Q 449^1i> 

2 lOüO^OOO 
2:71^130 
i :0Í 3SS21 

Ô0ÕS082 Oô.-Q-iOÍ.MH 

2:1143000 
6:000$000 

100:2123370 
Só:442S 650 1047o0S02(J 

JOOsOf 0 

Total do CREDITO 37:413$r>4õ Total do i-'A$.SI\'0 

27:3S()$n00 

25Q:3M4S50ô 

V ^ • • l í ')& d^ J ° " » »' ̂  tin J O (\ 
' > »t L ti 1 » ' I L 'MUH i m UV. • ' ' i ' . Voa) 2S de Janeiro de 

l-'rancisrn Ferreira de .\ranj'o (focar F Villar Ha poso de Mrllo a! Antonio Mntdt s Kodriuats 
Director -Presidente Direetor-Thesouroiro Knc, da Contabilidade 

Ahtoilio Mendes ttodritptr> Francisca F> rre/r<t d* Araujo al (forar lia^u^a Fa Melia 
I\no, da Contabilidarie 1W". í't ^shinníc Dir. Tii^soiu ciro 

(Reproduzido por ter saindo com incorrecção) 

Pelos Municípios 

Santo A n t o n i o 

ti out em seguiu para 
? . íiíiin ítssiiiiiir as 
••m'̂  lio car^o de vicário 
. • ia íf <̂vu( "/ia () pe. An-

I \ I ... 1 L . / ' 1 ] ' '• í \ 1 I i I ' i i i i 

h ia M vol 'dado quo se 
• pi»1 Chacon du-

í) fiifvcs ("jtic residiu 
' sonho captar a 
' t i ! n a <1'J tnijos. peb) SOU 

n.'M'to p roced imen to 

w' N'iwsns parabéns 
e'1 meinanos de AtMirv. 
r-r ciir-'j'Mi a esta Villa o 

• • — }'>> <"ar)osFra-
• • ;; • i ' da viiIn inj 

• : - > . i J ! ) O P t 1 1 p ' 1 ) I t 
" ' • !';•; a f 1 ate 

;':'! - h : ' ! ÍX 

• • • • •' '•:••!'> «1:1 \[ i ^ Í̂ *. (I r -
!•' o»'.s>c ^eu elevado 

i";p ; ih1 i la ocoasiào. 
1 vjijari" (íesíM.trnos 

[»'In'idades 

O desastre do 
«Cidade de 

Buenos Aires» 
RIO. O aviatW Sarmento j 

de Beires declarou ;:os jornaes'j 
o seguinte, a proposito do des- j 
aparccimeat«« de a\iae d^ "Air'j 
Franco- ; j 

- Não tenho espeianças de j 
rpiè a p^ssanic aa\"c voa "na a j 
ser encontrada nv>vnuMite agora j 
ijunndn se sabe ijue en- | 
coritradas niaiuh^s de •• • 1 c a ' « ; 
Oceano, dr/ií^o do provava*) ro-

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

MARCOS r»r. st >i z \ 

liiiü íSí-HhíliM Rnnilíifío. lã:, 
e i'Jliuu|ít('íi';aO rr.'iu i, iiiin f>r 

'INDHNF2, ÍIRNICI^^PS. PFIRI^^OFIAS. IMMIOÍÍOÍÍI 

tnonto o \ondiisi <lo n i fu lr i ras 

1 P H O T O E L E C T R O 
A. BERBE R Â IRMÃO 

Avisam a todos os interessados, ^xctiiUai ?m Z4 bota*, píio 
tuogtapbiaü para títulos, caixa» de aposentadorias, miai^nío do trabalhe 
cadernetas militares marítímaí, obfdeceuHo ás dítnensõfs exibidas par̂  
a finj, a qaí destinado* phfttojíraphiaa. 

RUH Dr, Barata, 200 fAfto da Casa Goodim) 

j: 

11 . i 
± J i 

S F N S A C I O N A I f 
I > V f 1 % ^ m 1 } / ^ =— s 

BYCICLETÁS NSU 
kau1 Sfíii.iid«' i>elt Ciciado d, 
H ' . ' O H A ! • 

p r : . v r i . v Q j n v e r n Q 

aínmosphvt icas. que nious 
'' '•! t;:! e-1 • i ^ 

ir 
A -

* * 

do^asttc ! 

KÁ M E L H O R E S DO M U i t P O : 

P r e p a r a - s e , n o R i o , bri- Toda a romada , pneus ba lão . í Y ohh no I 
n a P â r a h v b a I h a n f e r t c e p ^ o a o Mi- <fns corri ca ixa osphvvU^ m u i m sí.h 

^ « • « • i j r w ^ pa ten teado mu i to eomní in i,rn lun u m a 

l í V r i c u - r r \ porípita iv-i^teüíê 

I odos o^ rnodoji '^ 

D i s t r i b u i d o r p a r a o \ s t a d o - - B . LAMÁ5 
Una P Karal . i Ü '^i* 

C A I X A s7 - N A T A L 

vi) 

) ( (At» Pt ssox ! ! I l i s t r o d a M a r i n h a 

^w.--' • A r í j c n t i n a 
• ' ' 1 : Ki< > /.. - i \ vm J ' - • 

• • <;< rM » • r- < - u1^ »ti.'>-- •.!<} mi\: 

rir«, 
I •' • ' ' '; • O l'i»/.l>t i ; T 1 t . I .i I '»»Íl--.Mf»i f I . • , [ I • I I . ' i . 1 1 • ' ' l ' , 

Ifiiifts !|ijv 
cní '"» i'/renTede^V'-lnvnt»' VMJI^M- , . 
-n j fJJfTlifÓ JDQIO fl fIDJÚfflA PiO'anymphn il» ,ir)VÍÍ turma Ĥ  

O p -e':;̂  / njiv tSlIfklllQ lllulo U (jUlbllIU oíme^ 
d'} - p̂'oeruM^ I . Í , . , por ín reformo jA limu nsson-

í íU. . , \ - A 1 i II1MM » ' 

remia koki í m itas- - jjkssä 
sumirá mais o gotrerno 

I i1 n I • {'. ir; t'i' t -i.. í n r̂ celuMi 

( 11 - / •, 111 i t) (11 f t f t 
t 

í í̂.onlradí) o casco de 
MU navio com cadáveres 

r 1 1 » !niui íiinm do \ uni-
; % - - — í r • i • i ipir loi rnenn-
• :j;js pj u\imidJi(lo* du 
'- d-1 < i;iribí\idi. perto do 

•I!'i ao 1''». " rjtReo do 
.1.. (>/ -) h - * n M n i>n riT-» 

- i :i?!.t \ res rln cíipi -
... I | 1 l ' , i » ! ' \ IK 1 < 1 f; í " ! \* < 
* 'in lt l|)iiiiiVi"i°- íu-

".'I I t1');̂ !'}̂  1 f iM < L h:' I'. .n», i.Ut; , .. 
•.K' MM*''- ,{n (,rLi/ítflo, 

ri1 'v. I •' I I,|JI »•- r 11 f; I d. n11 - \ \ Pi 

Espingardas e pistolas de ar cempri 
Riido "DIANA" 

f f ' 

• „:; 'li*'». tu> casa , por n ã o pro tcii i w pt •' >r»-c ii 'i'1 'i" jiitíHtW» n«1 li'1*' 'fnmi m la nu i i a L, r- ,> , . ' , , 4 • i 
_ (

 :m!:;,rTtt.i*-.i : i^/ . li»- ^:uf>vi,M' n . - osistiupuio 

:\ ) . . ^ ^ i í M 11 •• -HtlHÍH<fln ;„,! r l|n , -i í t • • • lit*' ^ Y ^ \>n ,, | - j n M r, H*4- tiraiiUÍ' \ . í i I UlLjr í I i pUia i'ilS'i dt a'^'"-, p»'Í" Ot 

a ; i < , ' u i 4 < . : l ! 1 ' ' Y ' í ' ^r;1;1 / í ; ! ' ^ aniití«. s i t íntnrari te preço da soa m u n i d o 
• J 1.1 • 11 m I.» 1 M> . 1' <• ' , - < c . , í f -; f >1 __ - — - _ . - * - _ 

lee.cja as \ u u c m honi no n à*-i-imso. ^ T ; ê " Tiro dt1 indiscut ível pr(kcisão em força o p o n l a n a 
n ? : r ; ^ ív! " . S ^ a y n m c a i o t o m m e r u tadas nas urineipaes canlrts Spartivas da Paiz 

tv»!' <üiVi iir«'nc;i nÃ'̂  iî umii.i mui- dantes Vare îstas (irftnrtc \ a i i e d ade fio mode los em expos i ç ão 

i Z m ^ Z r ^ . ; r „ , fVvnm tiomouHWHMÒi* í v v o n d r d o r ^ 
do ifi mandado iHíiríir Jts ohra- d« K^nlizn nn sua 

- ' »u ic iu l aMh para a prnt ica do ^pí»rf de oi 

^hk 1^ , ! 
i. ; »Uttî « 

qui ai Ifi* fitcae* ptt- ^{»nRinioî o dn sijn \ivondn u 
mittlrem noi livro» do 

íi í lyssos robins n 
n sy I luivs oa \ lUH.M \M i11 a n srssMinb*s 

no 

:>'• mwnî ipî  'I'"' 1 H) 
„"i;t> MMH ' 

I .-tn« inj»'! 'r l4 1 stM 

p-.-̂ itM In11f"iH do U'Miofxl rifidos 

r r» üfgr«» / "\'M'm'<f ^ n *íi 
f «imo »nouncir » Ho nrgo- " iní í i| r - r i r pw-st» rortoriii pmpví. Ih n ^ n 

neste Kstado 

\1. M A R T I N S & C I A . 

Vvoaida Tavares de \avh 

MUTILADO LflIUlf) PREJUDICA Oft ND LOH BAD tf 



A O R D E M 
Proprlvdarf« • dlMCQtO do C«nlro d* <n»pren«»-C. M. M. 

ANNO I 
M Ï é T d Z m o g r ande do Norte—Natal—Domingo, " IB d e Pmvf Iro I M » 

tamarstrx. 
NUM. 170 

Antes de cffectuar as suas compras de productos Pharmaceutlcos e Perfumaria, 
queira V . S . consultar os novos e vantajosos preços da «DOGARRI/I lilMfIRfl» 

A' R u a Dr. B a r a t a N. 227 - P h o n e 1-2-8 - RIBEIRA 

Aguardem "O navio do Ether 
OOOOOOOOOOOOOOIOIOOOCOOOOOOOOOOO^ 

A maravilha de 1936 
OOOOOOOOOOOOOOOIOIOOOOOOOOOOOOOO' 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
o u 
o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o 
o o o o o o 

A s s u c a r 
T r i t u r a d o 

e C R Y S T A L 
EPITÁCIO & CIA.-Agentes 

Av. Tav. de Lyra, 96—NATAL 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

S O C I f t E S 

cooooooooooooooooooooool iooooooooooooooooooooooooo 

* ASSEMBLED 

ANNIVERSAMOS 
H o j e ! 

SENHORAS j 
Co vif da de Pa ida Barbosa, espo- j 

m do sr. Antonio de Pauta, nosso \ 
cooperador.

 ! 

— Markt dot Santos Val/rnl, | 
SENHORES I 
kbsatão Simonett/\ funceionario \ 

da Junta Commercial. ' 
SENHORINHAS ! 
Maria de Lourdes Manto, filha j 

do sr. Fr Un to Manso. | 
—Luzia Yolanda, filha do sr, j 

A/bert o Wanderten, eseri.pt tiro rio \ 
da Extrada de Ferro Central c nos-

i\oo\íWí o \ ™ cooperador. m c i a i a o w , i _ y i a r i a Z t t i € Í ( j P c o r d a . Dema is ; , 
n A \ T c i m T f T T T n T m n ' A u g u s t o V n r c l l a , a s u a c r i t i -COÍÍSTITUIÍTTE ; ca f o i e m r e l a ç ã o ú r e p o r t a -

T P Ç T A T Y T T A T £ e m a n t e - h o n í e m , a 
£ i D l ü i / U J l i J | õ x n i t t i u a a p p r o v a ç a o da p r e -

(Comíusâo da l.a pag.) G e r e n c i a d o s u b s t i t u t i v o a p r e -
s e n t a d o p e l a O o m m i s s a o C o n s - Macau. 

p a r t e i a o d e p u t a d o d e m i s e i o - ; t i t u c i o n a l . , —Regina Gonçalves de oliveira, 
n a r i o . d i z e n d o q u e í o i m e s m o ! f n n a a j n d a o o r a d o r s o b r ^ ^ q ^ ^ h F 

a ò a p a g a r d a s l u z e s q u e s u r - ; U m t e r c e i r o p o n t o , o r e í e - í 
g i u o m o t i v o p a r a a s u a a t t i * ; r e n t e (i s u b s t i t u i ç ã o d o s r e -
t u d e . L e m b r a o d e p u t a d o P e - 1 f a c t o r e s e r e p ó r t e r e s d ' A O R -
d r o M a t t o s q u e o s e u c . o l l e g a ! D E M . D i z q u e n t l o e r a e l l e , 
J u l i o R é g i s , q u e r e n u n c i a r a o j o r a d o r » q u e m p e d i r i a ú r e d a c -
s e u c a r g o n a C o m m i s s ã o | ç a 0 d e s s e j o r n a l e s s a s u b s t i -
C o n s t i t u c i o n a l , p o r m o t i v o | t u i ç a o . m a s v á r i o s d e p u t a -
m u i t o m a i s g r a v e , m a s r e s o l - , ^ o s , a o s q u a e s se s o l i d a r i z a -

Tavurest filha 
do sr, José A 

—Lucila Medeiros, filha do sr. 
q u a l Bonnet Coriolano de Medeiros, 

' commerciantp nesta capital. 
—Val dirá Bulhões, filha do sr. 

Francisco Bulhões, residente em 

raneiseo Goncalves ! I I 
Amanhã 

v m i o e m i n p H i r l o 
- r — Pm i nn moi l'nnrt n u liirrinthacQ Hrt L U^ JU-ttlO H7ÜU l i ' i j i U H i i / w v u v I 

SENHORAS 
Lni~f) fiamos de Oliveira, esposa 

do sr. Manoel Pereira de Oliveira, 
--Casilda Fnrtndo Wanderley, 

esposa do Dr, Oscar Wanderley. 
—Ludovina Pinte,, esposa do sr, 

José Pinto. 
—Iíitda Miranda. 
SENHORES 

SRS . C O M M E R C I A N T E S 
EM PROUEITO DD SEU HEEOCID, libertem-se cia confusão dos 
taes "sabões de fora" comprando e vendendo unicamente sabões 
conhecidos e acreditados. Comprem: 

" E x l r a " 
"Estrella" 

as marcas de confiança 

" E s p a d a " 
" E s c u d o " 

- Productos da Saboaria Polengy -
E S O R I P T O R I O E D E P O S I T O 

R u a D r . R a r a t a , 171 
F A B R I C A 

A v . A l m i n n A l ' i nnso , 4:S 

- NATAL -
l . V » 

Ma tf t >f- i Liut'rtit(/ da t - , - -- •— f - T j i'iliinrr.i un/f f i f i \ r mi Ciftt'Of, 

vista do appello da mesma j continuarem falhas as repor-1 dente em Campina Grande, 
Commissão. Termina o 4,lea-! taeens í —Odemar Guilherme caldas, ,? 
d o r da maioria o seu dis-j Aparícia o sr. G i l Soares, í * 
curso fazendo um appello ! dizendo que o sr. Augusto] '--Faustino FcIít de J ima tipo-
ao deputado Felippe Ouer- Varella deve se dirigir n A j qrapho d'k Republica. 
RA no sentido de continuar Hrmiblirn, que É o om l o oífi-1 SENHORINHAS - - ! 1 . ^ _ A^miftfift caldas, filha do sr. 

Cooperativismo 

de Credito 

Caixa Rural de Lages 
S o e . C o o p . R e s p . IHtd* 

Btlancet« tm 31 Ú* Janeiro Ú* 1936 
A C T I V O 

na C o m m i s s à o C o n s t i t u c i o n a l , ; c i a l t o b r i g a d o p o r t a n t o a f a - 1 i ^ r / n ^ r L c r . / ^ ^ 
n o seu p o s t o d e R e l a t o r G e - ; z e r o s e r v i ç o , o n u o A O R - j ' ' v ^ r c o w ^ / ^ o . fi 

\ sr, Mordano Emerenciano, nosso impressos & Õjb Escript. t>05S7oo 
o deputado Pedro \ cooperador. ; Despesas Geraès 4fiSooo 

D E M . 
D e c l a r a 

Caixa 
Empréstimos 

, Immoveis 
filha do M0ve ; s & rtensilios 

SOO 
ãiõ^Sooo 
I-.IÖÖSOOO 

PASSIVO 

P a r a u m a c x p l i c a ç i l o p e s 
soa i v o l t a á t r i b u n a o d e p u - ; M a t t o s " q u e À^B€^nã)lh:a ' j i l 'ulZJ? • Quo ta 'C^pT ia f Banco 
l a d o F e l i p p e G u e r r a , D e c l a - { v e m p u b l i c a n d o o s t r a b a l h o s ! \ane, Montez ; üivorsas comas 
vn q u e n a o p e d i r a p r ó p r i a - 1 o í l i c i a e s d a A s s e m b l c a . A -
m e n í e d e m i s s ã o d a C o m m i s - ! p e s a r d e e s t a r e m a t r a z a d a s 
são C o n s t i t u c i o n a l . M a s n a o ; a s a c t a s , a i n d a n ã o l i o u v e 
i a a s s i n o a r o o i T i c i o d a j p r e j u í z o p a r a a C o n s t i t u i n t e 
t om iTussao d a R e d u e ç a o , u , p e i a f a i t a d e p u b l i c a ç ã o d o s 
q u a l n a o q u e r p e r t e n c e r , p e - j s e u s t r a b a l h o s n o o r ç ã o o í f i -
l os m o t i v o s e x p l i c a d o s , c q u i - i C i a l . E s t e d á s a b i d a á m a t é r i a 
v a l e n d o á s u a r e t i r a d a . A d e - | d e u r g ê n c i a d e n t r o d o s p r a -
m a i s , n a o c o n í i a q o s e u p o r - , s o s m a r c a d o s , 
t u g u e z . N e s s e a s s u m p t o D . í S e n t a - s e o d e p u t a d o A u -
M a r i a d o C é u t e m a d e v i d a j g U s t o V a r e l l a , d e p o i s d o o u -
c o i n p e t e n c i a , p o d e n d o s e r t a m - ; t r a s c o n s i d e r a ç õ e s , d a n d o p o r j 
b e m e s c o l h i d o o d e p u t a d o J » . t e r m i n a d o o s e u d i s c u r s o . ! 
l i o R e p i s . 

! Oro. 
"-Ernestina Bezerra de Faria, 

filha do sr. fí cl miro Tavares De-
cerra, \ C C Movlraenlo 

JOVENS : Conttís a Prazo Fixo 
Josr Antunes da Costa, filho do 1

 -luros Empréstimos 
sr. João An\nncs da Costa. ; Fundo de lícs^rva 

Diversas Contas 

/;ooo$ooo i 
tmooo í 

l^:749$ooo 
r->7W4oo 

i 7;oOO^OOO 
HS-S'ooo 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
ílhntiih nola lina rio Fncínn rtn Rln liranrio iln KnrtPl \|l| HilHU |#VIH bigtl MM HU#|«« MM t*ÍW VliiiilSÍ hw " v i i b / 

Achara-se abe r t a s as ma t r i cu l a s pai a anv 

bos os cursos des ta Ksco la (domest ico o nn 

n e x o de co z i nha ) . 

O s i n te ressados p o d e m entender so com 

a D i rec to ra n o ed i f í c io era que funceionn a 

Esco la , t odos os d i a s úteis , d a s H á s 11 horas 

A r e abe r t u r a d a s a u l a s será n d do 

M a r ç o p r o x i m o , os e x a m e s de admissfio 

c o m e ç a r ã o a 2 e os de 2a. é po c a até jr> do 

m e s m o mez . 

N a t a l ^ R i o G r a n d e d o Norte. 1 

S^ i í iS jòS loo 
7"5:oooSooo 

Ordem do dia 

— P e d e a p a l a v r a o d e p u - j 
; t a d o X a v i e r B e z e r r a , F a l l a l 

F O O T V B A L L 

Novo embate "ABC" x "America" 

E m d i s p u t a d a t a ç a " M a n t e i -

Movimento Geral 
í Garantias dos Socios 

j Lages, 3J/1//936. 

j Antonio Telma 
Prosií lçní o 

Francisco A. Mello 
Gerente 

: s o b r e u m p e d i d o d e d e s t a q u e ; g a L v r i o ^ p r e i i a r ä o , h o j e , n o ! ^ S o l d a d o , O s w 
h n i r i : q U C . , m V i a s l 3 l ' s c n í ) t 0 1 J , l T n t a ' i g r a m m a d o d o T y r o l , a 8 - f i v m ^ m a o ' H e r m e s o X i x i 
la Ofll d mf»ntp rrim riß Hpni^nflnc: .Tníín ! n . . . . . . . . . i N » o h a v e n d o m a t é r i a p a r a m c n t e c o m o s d e p u t a d o s J o ã o 1 n a T h i ^ d a s ^ e s o u a d r a s V n r ^ 

n ordem do ów, podo a pa-: Marcelino Abelardo C a l ^ ™ - » 7 7- , es^ua
1?íra® 

i.IVf.„ n rif.niii-.rtA Aiuntfttn : r ' ! sentativas do «A. B.. C. F. C.» 
U\ia o deputado Aufiusto ) g e o outros. Diz que nao pe- e d o «America F C > 
\ a r o l i a . D e p o i s d e a l g u m a s : d i l l a 0 d e p u t a d o M a r c e l i n o i 6 w ^ f 1 ' 
considerações, requer seja • q u c votasse contra o der J 

transcripta. na acta dos tra^ s Q U e t A declaração desse co 

Oswaldo, Si-
Xixico. 

s e j a q u o v o t a s s e c o n t r a o d e s t a - ; à a " s e r i 7 d a m e l h o r ' d e m a r < l ^ ^ x e i r a e P i n h e i r o ; 

h a l h o s d o d i a a c a r t a e n v i a - ! Q U e í A f d e , c l a r a Ç a 0 f l e s s e c 0 , l c ' ^ d a s t r e s > i n i c i a d a n o d o m i n - j £ a ™ P ^ ; ! o a o N e n e n , o a i n o s a o a i a , a c a i i d t n v i a t g a t o i l o i t a , p o r e m , e m c o n - ^ p a s s a d o , m i a n d o o a i v i - ! H a y m u n ü o e P e t r o v i c k . • 

"AMERICA" 

Edson : Né e Chorão ; Wal-

oa poio i # i u v ü u i ü kiöiüär- iiança, u orador se 
' L da Assemblea 

Constituinte elida nn hora do 
MHe. 

da 

r e i e r e a 
í l ^ i ^ r 1 * ^ Ô ! 8 ^ 1 ^ : ô ü t r o " p õ n t o , " q ú o a n o V s a ^ ! 5 ? f J ^ t 0 r i O U d ® 2 X 1 ^ ^ adversa-o mia nn iiorii uo portagem não eonsemiiu re- ^in' " " " " N a í o r o s o 

expofiiente. ífis|;iT/ u\\ 
A bancada da minoria re* u -Ççsm n .i.n,, N a t a l e de hoje poderá; 

iiri!-se pnra nHo votar. i a ( U % \ ^ ^ ^ " ser de nida a situação dos 
Po«io íi v í i t o s o rcMiUína-• ^ L . " f abeeeaisias st» estes cuu r-1 M , u \ v V c c u a s declarações do sen ,T V i r o m cPM n n d o r n h a t ^ n 

mento do deputado Augusto , o m p a n h o i m d p b n neada T s í £ " 
\ ii|-(M)a, c u nw»<mn iinnrn- i», uo, mais niiiu v oz. o seu IOI-mesmo appro-

t r i i m -\ »-m nu\ ;imente a 
Ir,\ n | ) r p l t { ; i d ! k A u ^ u s t o 
i • •{!-i i a(i i) sidife nina -notii 
[»11'iii<•;id;i n' \ O l i D T A T . D i / 
qu«1 a no ta visou direciamen-
ic a sna pt^ssoa, mas attinge 
tamhein o Direetor da Scere-
laria da Assemblea. Sol)r( 

Dr. Vescío Barreto 
ADVOGADO 

f Ih Çn'deni doa Advogados 
du Ura sit i 

l ->r ï ip tor io R. Op. B a r n t i / ^ / ^ 
/.• A Ni.) A H 

/.erra, ihz que este te contendor. Succedendo po^ A n p y A f A i i tAn ín ^ 
soi'corro de um colle- q u e americanos von-. ^ ^ A l l tO I l lO Rl-MO s u 

M , . , , i ! l'a o l^iie occorrer. 
alu*^açao de (pie as actas da - -

vier Bc/erra. 
vem em 

ira aeeusado, Declara rpie e ( ; am reali/ai-se á, ainda, uma 
Mssun que d.ve s.mpre { m i v t l f | i s p u t í i p | i p v j f l . - » » 
uo seu ai udo . quo tMim bio- m a r O 0 ( U i p a r a 0 t l i ; i i K n s i n o P r i m á r i o 

dr \íiirçM 

A pugna de hoje 

ordem do dia de scírunda-lei-
siasta que comparecera 

I.inha Ultra Rap ida Internacional 
CORREIO E CARGA 

Brasil—Uruguay—Argentina—Chile—] loin i a 
— ' - — »->> * n , . . t l - ; . , 
Is$Cma> jiiiliiüt iilüt t>£iiiii)fj« *" i \f, 

Buenos Ayres, V. Meroodes, Mendoza, Sant info ; 
Grosso até Bol iv ia. 

A main pnríi o Sul íecha todas as ^extas-íeiras I" • 
e ás horas no Correio nor«J< 

U N H A C O S T E I R A N A C I O N A I . 

Com oa super-hydro aviões JU-52 paro 17 pa^-^ 

P a s s a g e i r o s — C o r r e s p o n d e n c i a ™ K n e n m ni ̂  nh ; t , 

K O 

f>o indestrsK'Tlve) 

a s e i a î ; Í S i para a ^ f f f ^ ^ ^ ! P ^ v a ( fonça i vesLedo ,964 

Fagundes 
n a r i o 

e C o i n p i r m e n t a i ' 

dnms. r quinta,- fí 

interior Chuvas no 
Si.1;11 ! !'! • ' O 111'̂; 11 j Î ; j ^ j 

p . i I t lv ,â< > v!' iS 1 t Í\'t*| a p l l M S , t. ,j 

bons chuvas, :: 

F 

Assrmhléa sao «^opias da re-
portagem de \ OIÍDK.M, dí/ 
q ! n r i I >' ( í ! »J i i \ C 11 ] m * j 11 j 11 r 
isso se da. Se assim aeonte-
re.ssi\ ;t Asseml>!éa estaria* 
em maus lençoes Cita, a 
prnpnsíto, a acta do dia 1 l 
que menciona assumptos nào 
pu!»iicad'>s por nquelle jor-
O íl i. 

A respeito do jui/o de al-
íMins de seus co!leigas, ene 
disseram ser A OKDKM o 
jíwnnl que melhor reporta-
gem la/ dos dehates, está in-
teiramente de acc.ordo. Nào Naninha dc Araujo, a^radcce 
desconhece isso, mas tnmhem a ^nnta Rita dr Lnssia. ama 

n-
seguintes l u f a r e s : 

Harretu, C'aniiuaretania, 
[ . . d 

Sendo, i.ajíes, ran d'»S KTI;^.. 
í jí.vamiiaha, ViosMirn. \ 
I ta h u, Sá- » Romão, Anuio/s 
Santa Cru/, .Mac.ni e 
Uo Mattos. 

a 
cancha do Tyrol, momentos 
d í enthusiasmo. pelos lances 
da disputa. 

! m11í«' a l v i nc^ rc . : ; c o m o a! 
v i - r u b r o s p e l e j a r a o c o m a 
hravura que lhes é peculiar' * i 
o tudo envidarão paro ad ? í ! c o m « u a s R a d o f l ' 
dic-irem m»s seus 0'uhs as' aÇWle, tlXCOIÍOntO c a s a 
híinra"? rln tarde ílo n iomcia . c e r c ado do 

Para maior brilhantismo da p l an tas Otc. VOTldo-SC, í'i 
puy-na principal será h mes-; * r a | a r n a Prar.íi 7 do Sp-
mf i d i r h n d i i n o i r j - . . . 

Fazenda Bocca da Picada 
N o m u n i c í p i o d e L a g o s , 

u m a I v g W A d i s t a n t e d n 
f í s t a v A o d o l V d r a P r o t a . 

Ewiin* • — CaVodeno, íí^ciie, Mareí«">. 
Ília, nnéos Üehnonie, Caravo»'- s 
Santo«, ParannimA, São { uin. 
o Porto Ale^r^' 

PaHnla.s de ftutai : O o i n i M L ^ * 
> mun n;;ia o ttni íechn todoft os ftabbudois ã -

no Correio i íor f l l ^ í .onb 
I í r \ i O \ o n T f , — E s c a l a *Are ia Branca, Arwcaty, i ori IK 

Partida de Natal—quintas-feiras As ia h^nii 
Pechamento das malas para o nort^1 tnd i-
ras As !) horas na Apenría e fts la hem 

SERVIÇO ÀEREO TRAN80CEMICO SEMANAL 
M i l ( 

CONDOR LUFTHANSA 
rORRKfO- AMOSTPi SS FNro.MMl NMA-

i m A C i l c i ^ n n n n 
« > t v i I U I I - ' I j I J i w j r / % 

"I t I I I kii* » * 

G R A Ç A S 
leronhere que ás ve/es a 
reportagem dei\a a desejar. 

- - 0 «r P e d r o M n t t o p eou-

y:\ 1 1 ' ^ I t I ^ U < L I U 

sohr tn i ia . 
Nata l — l b -

r M fav. 

-ftifi I nnt m ' 
dofio -loaquim de Sou/a, re-

conhecido por todos corno o; 
I mais competente e honesto! 

'de nossos árbitros. 

" A B C " ' 

t ombro n. ;5 

4 - 1 « 

^ » ̂  ^ i i 

ih 

EITUJin PREJUDICADA Ní) LOHBftOft 
i.ngur. Dorceiino e Nezi-

A c i a í b c i tu. M u n o c Ac^ 

hutilroo : 

Já se encantra á venria nesta 
praça a neva 

Manteiga Lambary 
especial oara maia 

(13) 

As malas para Europa f e c h a m todas a ^ i i 
íoiras ás 18 horas na Agencia e n<» 

Correio Geral 

Para mais informações com os Agente 

Filgueira & Cia. 
T > 1 . ' i ï i ï i r r i ï m m n o \ f;t*í>r» » t * « T / k l .A m 1 > 

4 X é I » - • 

Rua Quintino Roçnyuva 158—NATA' 
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A ORDEM 
Propriedade • direcção de Céisfro de Irnprenti-C. M. M* 

Defendendo uma ORDFIM FXOINOMICA mais justa e mais humana, dentro dos QUADROS I.FGAES, estamos contribuindo para eviiar 

q u c a s reivindicações das classes mais necessitadas se effectuem sob o SICiINO DA VIOLÊNCIA. 

0 Substitutivo da maioria e o Capitulo o sr Flores da Cu-
da Ordem Economics e Social ïnha nà0 P r e t e n d e 

A E M E U D A 31 

ei 

ii ; » 

OR DM incluiu no spu program-
-̂a-rim pado no nu moro ioaugu-
\iirios pontos de economia 

oniro os quaes o salarío fa-
( o preço justo, o combate ù 

• 1. n^nlawio (los impostos de 
t;inj;t mm OS tvíuínr^<^ U'̂ ili* 

, M l Panifia (Ai* que o /íeyula-
r,, ImpOslo sohr«' H líondí', 
lí» i'» iiín I m km siuhííl n [woliM'-
I í.imilia ilo ptele numerosa. 

»iiMrn!«' í? nossa fcíitisfaçfln 
\iuu»s as constituivfies de1 

- ^ t nortistas (JYniíirnlui-
1'iMiiitvy adoptarem aquelie*. 

(» normas d«1 uma srt no-

ÍÍ,,.) ainda íoi o nosso prnyor 
\ ei mos apresentaria em nossa 

- - > nihil M i nnstituinU1, na sessão' 
.,• .>! de de/einOro ultimo, a emen-
! i ii ;;/. pelos depula-

\ laciiiato í'haves, (ion/.njía (iaP 
.m i Sandoval Wanderley, a qual 
iin liva incluir na Carta do Esta-

i:t, (lUposieoes idênticas. 
i "íiiwtda teve parecer íavo-

• |mna CommissP/o (onsUUirionnl, 
i ,i ;i|)jnovada, por unanímiriarie. 

. plt-iiario. em primeira discussão,: 
.i^ uHioa Íijiíurar no projecto n. 
no ait 1M. Ainda por unanimi-

• i; i' i (' ] n i appro varia em secunda 
. r̂.i-s'/o. eentinuando no_ projec-
' > n 2, agora no artigo )27. 

havia mais duvida que a 
••.tiida representava o pensamento 
wmime ria Assembléa. Na'segun-

• ia diseiiníwo, quando se procurava 
ippiirar o sala rio familiar ao 
; fircionalipmo publico (emendo £,9). 
• ^ deputados Uon/aga (>alv<>o e 
airinato ' haves, disseram, em 

• i/sHU'soi"* (jue enu/o registámos, 
i votavam pi-!* emenda do de-
i.utiiflo Oil -Voares, por coheiencia, 
vi-to naverem suwserípto a emen 

u VA, de que a emenda era 
apenas tun desdobramento iogico. 

i )< leitores vr/o ficar agora ad-
ü indos; a emenda :>l teve a 

sí,rte ria emenda 72. de; 
:;[.-> lá íailámos em edições «nte-j 
• 'iot-eH Ndo constara da Constitui- i 
r M» do nosso listado porque um • 
-lúíMitutivo apresentado, á ultima; 
i;.»ra. entendeu de jjnlpoíir uma das i 

maiores ronquistaR. 
\a dolosa dos princípios da eco-

• nua ehrisiâ. Inanidos nos ensina-
u ni.»- das h'neyclieas. da 'Pnirío ' 

;!ii":n;M-ianal de Estudos Snciao*", 
• •íriíiada. em Malinas, pelo Cardeal 
vi,•M'irr-,-de que o grande 'lender' 
Itiin 1 iI• *> Tristão de Athayrie e. no 
' -eu principal arauto e ma-

< (|eí̂ nsoi\-pedimos a Deus 
ivro nos íaltem aiento e eorã-

.:; in ])i)ia continuarmoR na nossa 
• Típanlia, 

l''-imcres<nmo-nos em absoluto 
: í i- jucstm^ de ordem partiriaria 

terem em nosso Kstado e 
• •-!"•!nitem du Jssemhléa Consti-
• ii:, ,'. inns nr/o podemos ahaiKio-
:•!• -1 driV-a dos postulados inseP-
- - ii'js^o program mn. os qua Cf? 

RETIROS 

ÁNNUAES 

deixar o Governo 

General Flores da Cunha 

RIO. 17 rormmmicam de 

visam instaurar entro nós uma oi* 
dem social e ecunomicn mai« iusíit 
e mais humana. | 

Damos abaixo m matéria í 
quo constituiu o obj<k(ktivfi j 
principal fia omon<lfi 31, o| 
quo nao ficnni no siibstitu ; 
t»vo (In maioria, a oxeepçíioi 
do RHlario familiar, quo ini1 

contemplado, oin parto, no ca-j 
pitulo fio Funcionalismo Pu » 
blico: | 

Art.—Na dcíosa da Vamilia j 
e tendo em vista o íhmu com-j 
mnm, só realizavel mediante! 
uma justa ordem economiza; 
e social, incumbe ao Kstado! 

e Municípios: ! 
a) promover a constitui-; 

çfio de lares independentes1 

e em condições de salubri-' 
dade : i 

b)—regular os impofitos dej 
harmonia com os encargos: , 
legítimos da família e promo- 1>n,' to Aletrre que o (ienfral 
ver a adopção do salario fa-iFlorert da ' u nha eonoedou á 
miliar i imprensa daquolla rapiíal 

i)_conseguir o justo preço, »n™ rntrevista, na qual a-
o justo lucro e o maior saia-: borda os boatos ultinvmien-
rio, pelo aperfeiçoamento da te espalhados do que «ieixa^ 
technfea dos serviços ô do r i a 0 ^»verno do. Kio 
credito ' íJrando do Sul. 

assegurar e desenvol- (i<1 antros assump-
ver a funeçao social do ca-; ^ n genorai começou dj-
pital e da propriedade, /endo : 

Foi também omittido o art, < h verdade que comprei 
132 do projecto n. 2. que vi- u m a tHzenda em I niguayana 
nba desde o ante-projecto in- e mandei também l eiormar 
Lerve.uorim, o qual mandava -minha casa ailí, Nao vejo, 
dividir, preferentemente < í o m u ( l , s s o s e 

tre os lavradores de família ^ inlorir que protonoa dei 
numerosa, as terras do Ksta-Ixa1' 0 K^verno do Kio bran-
do aptas á lavoura e á crca-jdo ' Intelizmente, a notiem 
çao, sob contracto de cmphy-.!™o e verdadeiras 
teus*, com t a x a s módicas,; Oepois de uma pausa o ge-

neral continuou : 

Nâo incluímos neste rói a Antes fosse verdade, por* 
Gxcellentc medida da crca* n»e como sempre de mim 
çao da "Caixa Familiar", tanv ; teem ouvido meus amigos 
bem silenciada pelo substitu- Q u o m teve a vida publica 
tivo e & qual demos todo o ^ tenho tido desde a mo-
nosso apoio, porque só de-j cidade, empenhado em lutas 
sejamos nus occupar das l hem tinha direito 
emendas e artigos vietorio : d c aspirar amna velliice mais 
sos no plenário e já incor-I íranquiHa p repousada na 
porados ao pmjecío' n. 2, j natal*. 

—Estes nossos rcpaios te -; —^ j 
em todíi razão rte ser. P««a ( J u t r O a V i a O d e * 
que saibam os catholicos que, 
deíendemos até i\ fim as me- c o n t i a v o r i f l n 
elidas reclamadas por uma! o d p p d l C C I U U 

justa ordem economica e so ; 

Agora é o "Syndicaio Con* 

Assemblés 
Constituinte 

Estadual 
Á sessão de honrem 

Ainda a orthographia 
simplificada 

A's i:í;IO ù aberta a sessão 
A acta 0. approvada sem con 
testaçHo, O expediente cons-
tou do um ojffieio do novo ca 
pitão dos portos çomiMini-
cando sua posse. 

Occupa a tribuna o sr. Ray-
mtmdo Víaeôdo. para dizer 
que todos assistiram ao desen-
rolar dos factos dos últimos 
dias. e ao golpe desfechado 
contra a minoria, que, im-
possibilitada de apreciar e 
discutir o substitutivo, resol-
veu desinteressar-se dos tra-
balhos. 

Mas esse desinteresse nao 
vae ao ponto de silenciar a 
alteração de dispositivos pela 
commissão redaeional. 

Os membros da minoria per-
tencentes á con.missão cocis-
titucional assígnaram o subs-
titutivo com restricções. Nelle 
figurava o art. 12 das dispo 
siçopfc transitórias, mandando 
pôr em disponibilidade os des-
embargadores nomeados ílle-
gaimente. Leu isso uo origi-
nal e assim foi publicado otfi-
Haimeníe iiA ntiniuiUu. fiAn 
sendo rectificado pelo orgão 
officiai nem pet.a acta dos 
traoalhos. Entretanto a com-
missão de redacção alterou a 
essencia do dispositivo.—Para 
conceder mais direitos, diz 
o sr. Pedro Mattos. O orador 
declara que é chicana do a-
parteante, pois a disponibiü 
dade garante maiores direi-

As Obras dg porto 
de Fortaleza 

'tos do que a aposentadoria, 
;nao impomn !o tt*mpodeser 
. viço. 
; O sr; Pedro Mattos diz que 
Ó queMao de interpretação, 
pois as leis tvdí-rues mandam 
contar o tempo ie serviço 

i para a dispomhíli lade. 
| O orador diz q\ieissoé para 
jos funceionaríos. mas não 
! para os magistrados, cujos 
vencimentos .-.fio irredueti-

I veis. 
I O sr Pedro Mattos alfirma 
j que se toss^ magistrado prefe 
ria a afMKsentadorin i\ disponi-

|bílidad(\ Pede que o sr. Kay 
mundo Macedo cite autores 
em abono da sua theoria 

O orador affirma que o ma 
(gistrado nâo pôde soffrer re-
jdueção em vencimentos, nem 
(aposentadoria nem demissílo, 
iE(|ue a Assembléa estadual 
! nâo (M-ea direito substantivo. 
| --F/ engano do Excin.. 
jnpartehi o sr. Pedro Mattos. O 
| orador contesta.dizendo que a 
Constituição Federa) mio pode 
ser contrariada Diz que sa 

| be a nüaüdade da mudança : 
o desembargador posto em 
disponibilidade o e com todos 
os vencimentos e voitará á 
Corte, huveudo vaga, o que 
nao «e dá sendo aposentado. 

Aliás, continua, considera, 
preliminarmente, lettra mor-
ta o citado art. Mesmo assim, 
lala sobre elle. 

A sr, Pedro Mattos pede-
lhe que cite uma lei probibin-

jdo a aposentadoria de magis-
trados. O orador diz que na o 
tem a Constituição em mão, 
porem só em tres hypotheses 
pode haver aposentadoria : a 

a dor" o aftingido 

}.iJ«nd/> no voiigrííâo df Lander-
i.ra». « r̂andf Alberlo de Mun pro-
irrui títa» pnlnvrH* mfr*ce<lar,«> At 
•i.niitiiÇ.trt : 

J- iiftfis.Tfio qur cu vo» rrvflf 
t.r em í̂ué naiceram toda» »» non»» 

ups dias, !«»• ooi reunimo* 
' jh J dirfição d? um iiàCffdotf r. 
• •» MÍf-mio (inanir df ('»eu*, oramn», 
!.•<•'(>» •rnnj f jpt̂ ndeotin d Cdlrar ÍIH 

- (M! u ui.ij(ir< i|iii» «rmprp ifom-
l̂j.̂ î ui r» tr.il>itlho buro»i»»> I™' 

i .imm ulc.t» íOtrr ir [Di"», soí 
J • l í r - - - fomnnitiit'ímft* rMífl» tfmoff» 
- ; laUmoi do» r<*-
*i;itinj(i* <,hi)(if)íi * daí detillu»ò*i que 
n Í vipram : r<in«al>iina-nni motua* 
.ir» ii• ̂  rr a<f ̂  o nono t UfrtnleQto 
• -• .-*» *> n'r,i;iií- íî  h'*ttt l njfjlKado, 
• r n '»íhinif y kf>. rauilo 
• • ' \ íur ; r» rr' i > » <!pr ídld̂ í f mal» 

dia Ho rfhfrt ha 
1 V » . . i v. m Mirt |ii/jii» ii 

!—rn njjii»tf>ln> 
i- on̂ rp̂açan Mariana df Moço« 

» a* pfrtmnvfr df TL a 2(> o ipo rt-
r i ^ íllf podprin comparpcpf ou-

ih>i r hftippni fo» (rral E, 
tiiP, gfrfÇ* dfvfmnt Af̂ â Ptttr 

iurlhnrii da no«** vidí mttrinr 
' 1 i t i (n* r iji»»' | A * t i v 1 íísdí 
> n ! «•«TO'!» nm 4 p í r (pií; na r an» 

f tp t r i tu i f * díi r*1ifo 
Na unt»3(irt, m hor i» . nu 

i^r»;., Hp ^jtitft A.nir>nio. r f í l « ?»^ 

* pumuTÀ prtitrs 
fu. ' ai k tíh; ^ * 

» „ nf h ' • * i • i 

«A ORDEM» 
Havendo decorrido 6 me-

/es da circulação da A OR-
DEM. pedimos aos assignan-
tes nue ainda nio realizaram 
o respectivo pagamento,man-
uai fazai-o na uirincia, ou-
"nte eite iwz. 

A O f f e n s l v a - I K : ! 
Ho nncionaiistrt. ni^io de iuiima' Com referencia ao desnp-
aitcnta por todos os brasileiros que 
se i"teres«nm nelo v.it.iro da 1'atri;... parecimento <lo li.\ (Iro a\ ião "-Tnrn.^RFN" rln OPUÍSCIIP I.DF-
r\ p U - f - 4 - T>_ 1 * • : thmisa A. U , na noite da sex-
•L/0 \»/[ltílc UG I U l l C l a tn foira parn n madruRnda 

i a VvnritvaAnr An ! do «nlihad«, quando rottlizn-a o r r o c u r a a o r a a i v n a tmvossia do xntaj^ia 

P o n i i V i l i r a :thurst, a Agonci» do Syndi-
I V e p U ü l l C d ,.at Condor Ltdn. om Natal. 

Attcndoitd^ ao« ri it« »«t mteres-1 " " " " 
lladiopramma : ses dn jMsíi^n, i..* toinl" em vis-

la niíiii'^ |VSSH;Í< 
í \ f"t|\ u'I.JS ÍÍ.'I> cîtlî t'i'fLi;!'' i'C -
irct'id.'i-ï. ;Í(. \\ii/< ' í \ : 11C ' M ! 
v-.üup'! ünpli'ja.i"!? 
Uli )\ inu.-!M>» \ !;•',• Ill Cf'Ml'1 
portail' »vos do nup' »ri'iüoa^ 
sultanto cio saques 
t»t"ts11 '1 ' ^ í;í pi t "A I1 m - I - • f*'-
Í'i " - ( - I :•_> • ti :r • h 
. L^i ;";'{ ' ;'• •" " T a i . • • • 

Lj 1 í ! '!"! ! :]•• ' ! 1 ! < t1- i l ' ' • , : > V •" I ' 

, ' ' ; t : I I iv '••••• 1 - > - 1 

n f>5 
Circuiar-AeronniHa 
Nata! 
Recebemos Luïiljanmi iaí^r-

mando avião ' Tornado" dei-
xou Natal sexta leira oia M 
rumo Kuropa com mala Pos-
tal transoccanica desapparc 
céu. Desde sabbado dia ló 
;ï> I. 4.") horas < ». M T sem 
libação radio I Itinia }>osiçrio 
conhecida sabbado u uura^ 
li. M i . Mil p< »si ç;e » • i ' » Non r 

pedido. ^ »n v i . i lmA f i l i i tViLupuiovuia. « 1 A of Uli Ut 

Laadelino Freire, 
nr^Hiíl̂ nte <1a A(?Hdr»rnía rle LPIJVJS 

RIO. /7 —A propo-ito da 
resolução do sr, GcmUo Ynv-
^ras de redigir uma mensa 
ííem em orthographia 8impliV<-
cada, o sr. !.su<ielino Freire 
redactor do accordo luso-
brasileiro, entrevistado peíos 
jornalista*, deelarou : 

vVencemos afinal. De res-
to, nunca perdi a esperança 
mesmo porque a reforma or 
thograpbica está, \\(i muito, 
radicada entre os jovens 
brasileiros 

Da mate alta autoridade 
da Republica—concluiu o en 
trevistado—vera. felizmente, o 
desagpravo a muito insulto 
e muita accusação viruh^ota 
assacado contra a Academia 
Brasileira de Letras o em 
particular, centra mim 

íab 

S . Menezes P imen te l , 
üt > \ r o m <"'•,•) l i 

l i ( ). 17 í n t'oMH/t m dt ' J '«ir 
i I'M- p ' 11 d • - (» '..'i'ViTiljl 

I . I ; I .( • . t I . 1 . . r> • I » , t , ; j { 1 

ÍVÍc...adÍM daU kepili'V.ca ' 'neste Wast. N.-^ios auxiliai os 
Rstíuin encart'L't.Mid" 
tiíui*.' urLîenti' de v.1: 
P' >i a i j 11 til 1 I Ji 1 ; ! ao' 
A< • \ > 1 i-'1 pn vil » p!a \11 

a 
)-d(fd>> 

1 K 1 • i t. ' 
a p 1 i i . i 
I î i I j i i i.' 

1 » i1-1 ̂  -i I V I 
1 1 ' T- . 

Sinistra relíquia 
I k 

U'estïalen' "Sowabenland 
immediatam(Mite<eixuîram pro-
eura. assim eomo aviào "Mis-
tral" partido rie Mathurst. 
f'înruia iní»di/ne nto a fe hoje 
-em le/uendo -r 
per'dci puai ! 
nado" ( te ( mo Bieienstei IL 
Co piloto sehepnia merha 
nieo Witrmann : radio-tele 
iv r m t̂ li i vt m i 'nnníi I \ \ 1 vom 
( 'ori'eto e impP'n^M 

I a i 'tn< - • ' |\ I ( I, , , - I I fti ni Li ! M L ,u; I I il i <1 

i ! < } v l'uatrm tauU1 foi wn-
iiia 1 l'îi P-i • !<1 p- i ̂  'ido !i„;,-
•os a i.oie(ii."i da j^iaiiiotma » j i •. *. • 
m-I\I,I decapitar lui/ XVI 
c Maria Aat-niiet.i A sinistra vas r^ul.ircs, heau-ui 
rfliipji.i foi adquirida por mu 
v-olirc, i.»n/idnr de recordações A\.ican>o,if .\iiim v m/. 
dos temp>s da K'ev MuÇÍí.i ; ^t^ Í --

' ' »'Ç t .V ' 1 ( ' i f . t I P t M 

CHUVAS NO INTERIOR 
Manicipiov »̂iT.lt 

s romilarc 
ru cms N«»\ Patn ^ at.m-

> 
1 « 

. . i r ; i \ 

! 1i ' fii ( -i : ;i i, i • >j(i 

soiieitando a as^iiinalura do 
decreto referente a abertura 
r|u ««redip» rUist i n :oio as «-.bras 
do p<»i'lo de l-oítale/a. reee-
heu em resposta o seguinte 
teleirrîmima , A ce uso o re 
í * o b i m r 11P ' d-» se'i P leni am 
;;vi ri so df» ) 11 (|m • •< e l'en te 
01111 a>>tiinpt" ivcommcndei 
ao Ministro da I a/euda Re-
eonlieeendo 0 grande interes 
st_i a.; l'.'-îado na ^uiio/.u» de 

11 n i t i v m do easo 1 n> r e 1 espe 
ciai empenho ein attende! 
rom a maior l»revidatit- mo 
seu peilido Cciidí.vies sainiu 
vóeh- './'rf/s/tt* I 

cingir certa edade. ou por in-
vaiidez <4omprovada. 

O sr. José Ta vaies indaga 
se a Constituição Federal 
p ro h i b o. O orador r e s p o n d o 
que. sim e volta a laHuf nas 
alterações ü sr líanzaga f »ai 
vão diz que foi err o do revi 
sào. 

O sr Pedro Mattos observa 
que a minoria ao discutir o 
substitutivo nào fallou no 
artigo 

O sr. Raymundo Mn^odo 
'diz que discutiu Paliou por 
mais de uma vez, achando 

j itíegal a disponibilidade. 

Queria que í »sse exhibido 
o pfoíepto. no original (Jue 

•ria ver as disposições transi* 
torias. nao para si1 eonven 

.c^r, mas para estudar orneio 
1 por que se fbora a «uhstitui 

Lança o seu protesto 
! contra a alteraçno do art. 
que mudou ufna disponibili-
dade iIlegal por uma apo«en-
tadoriH illegalis^ima 

l^assa u reierir-se < repor 
tauem d'\ (»RÍM.M IH/ qíu-. 

vaidade pMiiiiea de om do> 
i h - p m ^ i t a n 1 e s d n povo <pn/ 

tailuu lOi pí opI"í»-d''ide pi í\'h 
da. 

O sr Raynmndo Macedo 
.Ai/ que houve um rec^eri-
i mento paia que A ORMKM 
mudasse o seu repórter 

1) >v Pedro Mattos di/ que 
nâo lio») \ »> i 1 i ij-^dof Í'1 \ag 

Associação de S- José 
No proximo dia ÎP, quinta 

feira, ha veta' reunião o rd i na-
na nie-fSM.1 da Associação de 
^ Jos.'- e m nresîdente Oh-

« -

n^ra o eompareeimenio de 
todas as a>soeindus ai'im (b* 
lrutar-se do nte/ í1 da lesta 
do glorioso patriarca. 

i >t . \ • « 

i ri"T' il r tf ; 

í n,aplat O W-iU;. !.i!ipa do M<itti.̂  - ÍHĴ M 

Por (prtm comprehendííio quf o 

annuneio attr»f a Ir^gueiiâ e 

î uc co.nmercuntf* v»«. 

rerAm o* velho* iv«*Ok a pubi*ci-
dade f reduzido* Kojf qo* Ui*< 
ram no 

• gUslo \'aitdja di^^f íol ooisa 
d»d!e. opinião delíe 

f> f í ! 1 v 11 o ) n i i o Mucedo 
d*., laïc. .;;;; r.i":-.'. advgn ^s m 

' teie^es d'A OIHM A1k <»s quaes 
estAíJ amparados pela lei Quer 
apenas mosirar a que ponto 
/»iiojjrmj ^^.iilade di nvoo 
na 

O sr Pedro Matt^n d»/ lhe 
que nâo falir em vaidade, 
l'Ile sabe quem o vaidoso 

O orador diz que a maio-
ria quer tíitttstar da reportH 
u'f « ̂  » w i f » » r> <• ! « r • o 1 ' 1 ' f » ̂  f »x 

O sr. Pedro MaPos rii7 que 
ha exaggero \ o\ um pontr-
íí 1 : - t » .'.«A.vnl ri • . „ I I , , Oe N lí>Lít j.M^^Um ti\t ^»Jn 111 it 

ga de bancada. O oradoi 
quer inocular intrigas, 

O sr Kavmupdo Macedo aífii 
muque hfiuve ameace Lendo 
o rlepiilafb) dee]arad'Mpfe po 
deria, querendo deixar d» 
«»ompareeer as sessões, se 
ref>orter estivesse no reclnio 
\ que n maioria applaudiu 

O sr. ÍVulro Mattos di/ que 
appeilá até [»ara os repropor* 
tnntes do. A OlíhFM1, O ^r 
.loao Marreliüo di/ (iue o ora 
dor labora em equivorv. Sàn 
houve rcipu-ri mento, redu/.ni 
Ofe«r> oa^-t a uniu ojaui-' 
pos^oai 

í » \l;n 1 11' I,' 

\ o : IT! 1 a i • j 1 • • 1 • (1 < 00 m 1» p o > : 

çfio. embora a A^semblea n-e 
eommeítesse a loucura depoi 
em votaV'iu i auto mais quun 
to o repot-fí.q- poderia sentai 
se até nas galerias. 

O si 'oào Marcelino di/ 
ipo1 \ ulíMIAt " um 'ornai 
tadeptuideiiP' Tir nA<' ^a»1 

í• njoídai-sí* a o^e om aqaeil^ 
partido Não queria dizer.mas 
di/ que nao ha (Jus ida que a . 
Laila: um i-qoítado • tm min«-
ria o nmiio iiwo^ < "íripP!'í> ,, 
rtq>orta^íon do que quando 
»mIPhu ok «ir maioria, laive/ 
devido a aquelles íallar/on 
mais alto, 
O sr l'"uiippe <iuerru observa 

que a reportagem ^ impessoal 
O sr Haymundo Macedo Aw 
que o jornal *em m orientn 
Cao da IffriíiA. c portanto nfto 

; t O N fhtr >ut in r>nf! \ 
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A ORDfiM 

Centro de lmpr ima C.M.M. 

( Sur firll Hilifitrn) 
ÍMIKSIDFNTFÍ 

Uly«*«B C. da 06oa 

A O R D E M 
(lMario malutinu) 

BKDACTOR-CHKFR 
Oito Guerra 

IWDAOTOR-SECRETARIO 
F. Vèras Boxerra 

GERENTE 
Ezequiel R. de Moura 

EXPEDIENTE 
Rodncçno S íiw As 17— 

li) As 21 hora». 
Geronc-ia: w ris 11 c 33 tfs 17 

horas, 
Tolopbono 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata» 216 

N A T A L 

ASSÍONATHÍAS 
(CAPITAL) 

Mrz r>$ooo 

(Tntorlor o Estados) 

Vida Religiosa 
1 ESCOTEIROS 

Vida Religiosa 
Assoc i ação d e Escoteiro» 

do Aloerlm 

Os EflcoteiroB do Alocrim 

SANTO« DO DIA 

18 D R r n V E R E I R O 

Assoc i ação d e Escoteiro» 
do Aloerlm 

Os EflcoteiroB do Alocrim 
, _ I realizarão esta semana o RO-

S. Simrãa, Itispo de 1 guinte programma : 
^CtfpfJl 

HOJE Aula para Ia. classe 
S. Siinoflo era filho do Cleo-

p])?m e Marin, irtiifio dos dois 
Apostolos S, Tliiago-Menor e 
S. Judas. Foi um dos primeiro?: 

(discípulos do Redemptor, e por 
•isso recebeu o Espirito Santo 

—Nasóde, de 1!) As 20 hora»— 
Transmissão de mensagens 
pelo semaphorema, signaew 
de serviço e algarismo, 

2a. C I jASSK — (Joniiecimen-
ros theoríüos-praticos de soe-

f m è m n a l 
•w 

Para a tua dór de deftte, a ; 

» 

INDICADOR MEDICO 
^ilMHI MMMMf WHWHtMMWtM III IMMtMMMHrtf l»M MM M H tM >M» H H IH MU I MIM MlMMMMMiMiimiiM 

C E R A * » 
comos Apostolo* no dia d o| c o r r o s ^e urgência: Como 

: Pentecostes, Tendo seu irmão j p e n s a r uu\ ferimento. Modo 
iS. Thiago cahído morto A mAojd e conhecer e. cuidar de uma 
dos perversos judeus, os Após-; hemorragia. Recommendoç/Io 
tolos reuniram para preencher a j p

a r f t a necessaria ohservan-
i Sé de Jerusalem que eile deixa- c j a (|os dizeres das lettras 

!! va vaga, e a sorte designou a! f tC)) G programma de 
j; Simeâo, cuja virtude c zelo cram! o x q m e 

lide todos bem conhecidos. Oj gnNTA-FKlRA 20 — De 8 
novo Pastor mostrou bem de • n | l0Pas—Hnsteamento dfl 

ique era capa/ desvelando-sc cru ; uandt-irii. ! A POT TPFQ 1UTWFTB A Q 
i conservar os fieis unidos no! piffMííIRO GR ITO — No i UJülUljO M l J j M l U i i ö 
espirito de 

é o remedio i n fa l l i ve l 

Eecoriomíco, de applicaçâo 

facillima e riâo queima a 

língua 'i\em aa gengivas. 

panwirrtM** rw wjtämahny RIO <; t Hl 

DR. ABELARDO C I Ú M E 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultoria — Kti.i dr. Ra-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 .1s 11 e de l.i ás 17 
horas. 

Residência—Rua Assií, 705 

TYROL 

Anno 40$ono das boas 
2 oração e na pratica :

 c a m po—Or ien tação pelos seus j O Banco do Bras i l .de-
obras., Mas us des vai- v a r i 0 8 m 0dos^Ava i íaçâo d e t i d a m e n t e a u t o r i z a do pe-/MUI" , r — - V «J Il/O 11J.W Û f — 

,Svim-M.ro 25$000 ; ! rados judeus, sobre os quaes ( ( i i S [ a Q C i a e a l tura 

VENDA AVn.SA 
Numero do dia . . 
Numero iitrazaúo . . 

PUBLICAÇÕES 

$200 
S 4 00 

pesava como tuna pungente , s í í G U N D O ORITO—No cam-1!?. G o v e r n o d o Es t ado de 
maldição a nódoa do deiciüio, p 0 Soeeorro de u r g ê n c i a — i M i n a s ^ ^ r a e s , p a g a r a OS 
não podiam levar a bem que a c o m o proceder em vários ca- 'coupons n . 3, de j u ros 
vida christã fosse cada vez mais; fi0fi de accidentes.taes como: venc i dos d a s apó l i ces d o 

DR. IDOLPHO RIMIRES 

Medico oculista 
Consultorio e rcsídonciu : 

[li - A CEL. RÖVfFACIO 

(.'intima Snnto Antonio), n. 722 

CONSULTAS : 

das lfí ás 18 horas 

OR* I. HE y ES 
Clinica Modle« Geral 

I IVnippiuirji fspoí itï<;i f ! ;i 
{ * 

: Tnií/mi^nío íloonr.',. .j., p, 

mes no san«m», iwín scnv.C,,'.. 
nos cxhirlittos, ir:»nsin!?\ú̂  

, roíMfltono . - lùi/) Hi I{;ir-i(;i • 
: (laH ^ Tift 10 (ji^ li ;is Mi h,,,;,. 

THfphoiM' i 
j ftrsifhvffin : - A vonffi-j • 

i rlrplhifjO :; \ 

Dr. Lecio Gomes tie Souza 
Clinica modlcü-*c}rurglctt 

2asM 1ns. c lins, 

Dos 1;j ;Is ]i; ))i>f;is 

RI A : -

Dr. Rarati i , n. ^ 

\\ anda r 
I ! 

A pedidos, avisos convites, etc. jj intensa c se radicasse funda-; í r a c ( desmaios, aíogamen-: Emores t imo de Cc\ nanli-' 
SIM por linha, uma vkz o ! m e n t e nas massas populares.: A " t p ' c i u p i ^ u m o ae ^onso i l-

Sí200 nas repetições. | Entregaram^se pois a toda a TFRCEIRO GRUPO ^ No! d ^ q ue l l e Es t ado , 

A X V t M f , i n ü casta de excessos, suscitando c a i í lp 0_conhec imenlos prati-; med i an t e r e l a ç a o nume- , 
rebeliioes, commctlendo as mai-; c o s ( l o s m f t t i o s d c ovUmtacao! HCa, d e v i d a m e n t e ã&SJg-; 
ores depredações e roubos, |a-| d u r a n l e 0 d j a Conhecer a ' n a d a , a p re sen t ada á Sl ia : 

iando campos e devassando HnC v^nfne ^ sítbpr nrí-1 a ^ « « ; « 

ANNUNCIOS 
Tnlíclla na Gerencia 

E d i t a e s 
! romanos com poderoso exercito,! e o u t r 0 S p r o c e 8 S os natu-
que poz cerco apertado e diu-; r a^g 

hmio á cidade deicida. Deus,! q R V P O D R LOBIXHOS-
ZSIIMAZKM (i rua Chile n. vela pelos Seus, mandou a | N o c u .np0—instrucçí lo toch-: 

66, construcçfio de avisar o santo bispo,; n í c a e e x e r C i C i 0 6 phvsieo s—i 

dra e cal, bom madeiramea-! c o n i a «»"^rosa communi- ;reCretttivos 
to, com uma area de 550 me-ídade clinsta se refugiou na ci-| SEGUNDO PERIODO - Do; 
tros quadrados, vende-se a idade de ,'eila, alem do Jordão, 118 ^ l l 0 r a s Arrifimento' 
tratar na Pra^a 7 de Setem- csiahelecen uma cnns- r i a h a i l d e i r a < 

hro 3. j tandade florescente e modelar, j P R E L E C C À O — Pelo Direc-! Acham-se abertas as ma-
9—10 | Mas a conquista endoideceu os i t o r _ _o Codkro do escoteiro, i triculas e inscrippòes de 

ESCOLA FEMININ! DE 
COMMERCIO 

Or. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doftnças do apparolho 

digestivo 

Consultas ; Das n !\2 10 1\2 

Cnnsvffario: R. Dr, Bnrnta— 
200 coito da Casn Oontlim) 

ftcsldmcíti : Areia Preta—298 

DR* RICARDO BflRRHQ 
MEDiCO 

Consultas com «xame d« 
Raio X s radioscopia do co-

ração, pulmào e ossos— 
50$OOO 

Das S as 11 e das i ;'is 

17 horas 
NOTA—Oratis aos 
das H ás í), todos ĉ s dins 

CONSULTORIO; 
Rua Dr. Barata, 210 

Rps.--Avenii.la n^.ituio. .,(> 

mercial e escriptorios, vende-j que soffrer S. Simeâo, pois nem j u e a p r 0 f i e n t G m a téo l ímiro e para as inscripçôes de 
se a tratar na Praça 7 de .os seus cahellos brancos res-i^ c ô r r e n te mez os mapffes! carnes ao Curso de Admis-
Setembro n. 3. ; peitaram ; e como,, as quitas | d t r a b a l h 0 8 ( l 0 a n n 0 pasM ^ o e ao 1- anno ate 25 de 

9—10 torturas soííndas com animo i fevereiro. 

PISA—VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar n a Aveni-
da Rio Branco 836. 

(2) 

CASA. .Vende-se a grande 
e evnlendida casa á Pra-

invicto, com o supplicio d ? ! m e n t a r e s
 h | iNo dia 26 começarao os 

Cruz, a que jubiloso se sujei- ' , . I exames que constam de Por-
tou para mais e mais se assi- i t -if P T n r n í l f l | tuguez e Aritbmetica para o 
milhar a Chnsto. Um CrUClIlXO em c a n a Curso de Admissão e Portu. 

Pratica—Como s. Simeao,nan S f l J a ,|e a u | a e s - ! g u e Z t Arithmetica, Francez- e 
desanimemos perante os ata- ! # , j Geograpbia para o 1" anno, 
ques do inimigo, mas mostre-1 COlaS p f i m a n a S i Os requerimentos levarão 
mo-nos sempre dignos do nos- j 2S200 de sellos íederaes. 
so divino Çapitao.Jesus Lhnsto. I R ] 0 , 17 — Dizem de Lisboa ! Nas matriculas iniciaes 

Oração—O* Jesus, \ os sois a ] q U e a Assemblea Nacional; exigem-se certidão de idade 
ca 7 dc Setembro n 3 no 1 n o s s a l u z e (> n o s ? ° | resolveu, por quase unanfmi- i mínima de 12 anno« e attes-
melhor nonto da Cidade ^ 0 5 h o m c n s n o s Perseguirem, d a d e , que o crucifixo seja I tados de vaccina e sanidade. 
r i1,1,1 u a ^«wttwtí, sempre contaremos com o relu- oollocado em cada sala dei Ounpsínipr infnrrmprmc «n 
tratar na mesma com o pro- ffin rorar^l i ^ V - . I íniormaçoes se-
nripHrio g seguro a«> \ osso coia^ao, a ü ] a d a s escolas primarias, | rao prestadas na secretaria 
1
 q _ I 0 amantíssimo ; se elles nos aban-! c o m o gymbolo da educaçao | da Escola, de S ás 11 horas 

' donarem, sempre contaremos j ebristâ, determinado p e l a dos dias úteis, á Rua Vicario 

D R E C I S V S E d^ u m n on- c o m 0 s o c c o r r o cl° X f™ I Constituição, • 
K Y V *; sem par e com a sombra ber.;-1 Jíoüve largos debatei ^^ 

• P ? , 1 1 ^ ^ y i ' i f a 2 c i a d a V ° S S a Crl*7- ^ a medida os j 1930. 
Aia. a mm O i n o- • I F i y r i F C : ff= 'deputados Lobo Costa e com-1 A DJmfontt 

V l i r i L r t " O t - ; mandante Alvaro Moura. | 0—1 

Dr. Honor Marcellino 
{Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das iüíJamaçf/es 
chronicas dos ovários, trompas 
de Failopio e utero, pelo pro-

rAftso do Proï. Bucura. 
Tratamento das pertut»ações da 
gravidez e da infecçíío após 

o parto. 

Consultorio-Dysses Caldas, SS 
Consultas—das /õ ás is horas 

diariamente 
fíesidcnria—nm 1,1 de Mnio.õiO 

DR. TEOOULD BVELIHO | 
C H f t i C S <ayl j I j 

Tratamonto das jnn-r i 
nas (espceinlmente roiiirrtn. ' 

vasos, — pulinno-K <« <\,l siii- i 
l i s PTT1 SUJ1S íli\ r> T ^ j - Hi't'11 1 

Íestíivó". j 

Consultas—da* n i; h<.i:ts ! 
diarinnî Di' j 

C0>i$ulfnri0"\'\\CítMas. s^ j 
ftr&Mcnoin -Av l̂ v«.!/,',̂  i 

D r . J o s é I v o 

Doenças do adul to e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultorio Dr. Barata, 
232-1. andar 

JtC.iidwia . — Av. Dojs, 7̂ 2 -
Alecrim 

N A T A l. 

DR. TRAVASSOS SflRIHHO 
£x*in1erno do Prof, Barros 

Lima 

Clrurprino do «-llô pit-í! f\v t<> 

onnnÂrOiy-On^rv ^ Se-
nhoras ^ ia^ nrinariíi-

r On s nil o r t o . Vt \ ! ; • j ï r 5> : : i 
-1. andíM* />iari;uri< f?-.' d 

ÎI ás ! ï ''ï ï ! ï 
firstfltvtria :-• ííu;i 1 ' 

marâo. lv ! ^ 
N \ } A I 

Bartholomew n. 6J30. 
Natal, 15 de íevereiro de i 

iiheir 
nie n. ans. 

(31) 
Um terreno commtS0:x300m 

pRíiClSA-SE de um pracista de iundo, todo plantado do J 
* que i;oniiL\;i curiíabilidade., íruíciras do bôas qualidades, S 
.Informações na gerencia da ;ií)0 pós de coqueiro, um ca- • • 
A ORDRM, cimbao de cimento armado, 3 

UJJ duas casas dc taipa c cerca-"• 
-———1 da de arame, excelente lu-; • 
^ o;?p.M>r> «> ria Pr>r.cei- ivar -oara vnc^v-- ««m i f 
O cno n. 001. vende-se, a bastante commodo,""ifa/endo! • 
tratar na Praça 7 n. írente parn hk a\enidas Ja- 5 

-1 —1 guarary. 17 c 18 no bairro da J 
V^NMUvSrrumaTsíPíi l^m localiza-' >Secc/í- | £ 

* d;i n?i pr;iiii dc» Areia Prol«, A t m terreno com quatro I • 
tralar »:». A v í m í í í í í i Hjo Hrítnro, 571». c a s a s de taipa O tijolo, 

Pftrm. /o coqueiros, fruteiras de mui-

Vr v n r wp V " " ~ l a s Q^^lidades, todas botando. 

r .M i i ^M^ um cataven- un i cacimhilo do cimento ar-to novo , (M71 porfoito mado. vende-se bastanteaiíiiar 
esti ido. s(Mll liso, A tra- 0 banlm, írcnlo mui-ada bôn I 

>ondr 

• • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • « • « • • « « ^ • • • • • « • • « • • • • s a a a 

S m 
« Caixa Rural e Operaria de Natal S 

{Sscr Coopersüvs de Resp: !!!td ) 
Sédô—Rua dr. Barata ti. 208 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Dcpohiíort, DíiifiresiifliO«, Coôrunças, Ordens tio Pa^a^ 
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

á8 Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6 ri 

« « n « 

Dr. A. Marfins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das creança« 

P r a ç a J o ã o Ma r i a , 5H — Teleph 

Consultas : das /? ds I'> horas 
Hesiuvneia : rua V> (le Maio /M' 

Populares 
Dchositos. Limitados . 

Movimento . 
Empréstimos 

5° 

n * 
A C r» A h A m n r I I I r V 
V a w M í í r f m H l# t í* fc w • 

A D V O G A D O 

(Oa Ordem dos Advogados do Brasi l ) 

R U A DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

» H""i'" " T 1 E r ï " I r Escriplorio de Contabilidade e Procuraderia 
Sar in Ko 

Grande deposito de Madeiras dc 
Paraná,, de^inadas á construcí;-" 

Civis e Navaes 
( I S 

VT , V M i í ri » 

PI VOV nm n S r v í í t í ? « 0 C-1 Tu<1?, l"»*™?0 R0ííistra(lo na Suporiotendencia cio Ensino Commercial do 
t l(,\ri om pono i t oos- Slim, I'ropriotano Alfredoj Rio do .lanoiro o na Junta Commercial rleste Fstario) li« o-Rua 1)5 do Maio »/«r/J, ^ ^ ^ ^ ^ t,,- |.Xeç»ta qualquer trabalho do oscripturacAo'e Co.v 

' AVON IDA 11 I ; Í I : : A I ! " N M «nh i l idado M o r ^ a n t i l . - C o n t a b i l i d a d e Industr ia l . 
M ( Afzrit'ola, Pub i i ca o Soc ia l . 

A l l ende a c h a m a d o s para oJnter ior . med i an t e con t ra to 

R u a Fe l ippo C a m a r ã o , r »4S-Te lephone , ."»s—N'ATAL 

miMlindii Tum. xítuni. de l'iin-
do no luiirro (ta Laüõa Soe 

\/r!'M>!. S! ' üicUific da 
» i m ri a d e _ . h n g c n h o Pa- o l ho " " d ' A ^ i i a - A l é m (íê 

r a i s on om Coara-Mir im. a« I s a p ( - ) u m í , , 0 a 

ra la r na Praça , de So- A t r a | ^ J v , 

k Camas k Feno e Tatente 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vaínstein 
R U A F R E I M1GUEL1XHO 11"' 

NATAL 
H ill IM ' ' I ] . » J. 

nne i jo . 

yi-.M)l>sK umn propri- T/rndo-so mi Touros 
v odado com u m a casa v uma easa para mora-

do mo r ada <» ou t ra do da o ncgoc io do Padar i a 

far inha , um cercado cm bem a í r eguozada . c om 

íronto prupr iu para cria- iodos n» utonsi l ioc nU jn-

r ã o o um acurl^, S(l co- tal r o m /O pós do roni ir j-

n i ic i ios íruiilVrf>s e no- ros. a {rafar com ,)o;V> 

vos v w i iu i s i i i i ieivus, LJeniia ae >ou/.a, rn mes-

u<) i nga r d e n o m i n a d o .rna casa , 

M O V E I S 
Made i ras de i odas ns qua l i d ades 

-—os preços m a i s b a r a t o s— 

somen te na C A S A 

S A M U F l S( MOR & CIA. 
t\ vci i iu i i I i u itu*M de Í A T U I I . 0 7 

N A T A L ' 

P H I R M I C I I DQ HOSPIT IL «MIGUEL COUTO » 

Iberta ao publica. a«ra aviament« de receituário c1? 
Iodas as medicas da cldad:. Itieade a tidas as horas 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
ipparelba Siemens. altra-Nteate, a mais maderno 

da «arte da paiz. 
Rsdísscsüias 8 rsdisirss&iss ss slsssss ds »M«*-

mm PRE JUD I CR o R M imm NUTILRDO / 



m - : v - i í w i A <)RI)?ÎM 

COM S P A L T MA BOCCA A DOR E ' SOPA 

Representante: sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifacio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sercia.-Telephonc, 179-NATAL -R.G. do Norte 

Palac io d o Governo 

Matriculas BO Colle 
gio Militar 

! oooooooooooooooooooooooooiiooooooooooooooooooooooo 

í o 
; o 
o 
o 
o 
o 

o Sc ÍMivornador .do Kstarto ns-: § 
• i.4jio11 os ftOKUÍntos' actos o df1-. KIOf 17 —Por aelo d<* hon- p 

tem do niiüifsíro da Uuorrajo 
exonerando, n pedido. Joio f0i auetorizado o d i retor d o ; 0 

l , mandes dos Santos do carito Collogio Militar desta Capital i o 
i ;,djuueh. dl- pmmirtm pn- a preheneher aw vagas de g 
Mi . do distncto sede da co- gratuitos, devendo os interes 
nüi-.-a de Martins, e nomeando, bacios entrarem eom ow re- o 
n;u I <ubMitiul-o, O aeademieo : querimentos na secretória da-18 
do direis jMyme Jeuner de A- qaelle estabelecimento, -g 
.jüin": - — • — § 

v ^ S * ^ . V a P ° r e s e s i ) e r a d o s ; § Gentil Ferreira de Souza § 
'.ver o cargo de promotor Ho Sul : :0 

bíblico da comarca de Cnrnú-! 
< j ne sc ítcha vago ; | 
nomeando interinamente, A-j 

o 
' Almirante .Ineogiinv , a lí)!o 
«llerval«, 10 ' g 

ii i.i') I en »andes Pimenta parai <ManauS» (paquete), a 21 |g 
.fit--.- - «Araffflnn» 

l'.veiCL-i " «Miieio uo registro ci- ^ c^ n 
,l do nascimento c obito, com-: ^provado» , n 2, g 

i-M-hcndcndo o tabelionato, da i «Prudente de Morne«*. (pn- g 
•iv,\.wf»o de Sãn Bento, do rtis-i^'V*': ® M

 ! g 
i ; u:i• > sede da comarca de Ca- «gaimbé» a 28 . g 

, «Porto Alegrp» (c-firRUciro). o 
i,iuiM!». a ,10 ° 

-reconhecendo o senhor Ken-> ' 
net James Macarthur White, con- Do Nortc : 
tiil de Sua Magestadc Britannica ! ,,Haimbé hnio 
M i kado de Pernambuco, çom ; «Arataia»! a 
invisdiçao nos Estados de Ala- «-Moiîv* i "M 

Parahyhâ. Rio Grande do.1 (paquete), a 26. 8 
T e Ceara, cm vista da com- «Baepend.v» (paquete) a 26. 8 nurncaçao do Sr. Ministro das > , ...» — o 

SOLZ« TAVARES è Cia. 

liTD/l. 

K m p r c z a d e c o n s t r u c ç õ e s 

iSui) a d i rot-r'io t.- responsabilidade dos 
engenheiros civis 

e Ocíavio Tavares 

o 
o 

c 
o 
o 
o 
o 
o 
c 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Construcções e recons-
(rucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projectos, Orçamentos e 

i\lML' >ÜS I..MVMUIW 
—attendendo ao que requere- N o t í c i a s d a g u e r r a s 

ani Ahiíio Deodato do Nasci-: ~ 6 
ü^nto e João Thomaz dc A-j 0 embargo de petroleo 
i.jiiiüo foi concedido permuta dos; 
;»r£os de escrivão e tabelião j Ri(\ 17—Km relatório, os 

publico, respectivamente, dos peritos da Soriofliide das Na-
-e^ndos Cartórios dos distrie- ; ç.ocs affirmam que, lallando o 
tos sédos das comarcas de Pau í concurso dos l istados I nidos, 
•los rerros e Ceará-Mirim, ser- o embargo de petróleo á Ita-
indo com os mesmos títulos : Ha nao terá immeriiata eíTi-

devidamente apostilados ; t cacia. O governo norte ame-
—exonerando, a pedido, Fran-; rieano mostra-se reservado 

.•-/o Olympio de Carvalho e; 
Silva do cargo de membro do Offensiva ethyope 
'."•inselho Consultivo de Canina- í 
:,,»aii'a; i RIO, i7 Os i»lhv(»pos con-

- supprimindo as Agencias tinuatn em oííensivn eom oh-
de ' !:spinhoiro>- e -Can-! jeetivo de aleaneareni Ma-

' - <Jo Mangue», subordinadas á kalé. 
Wê a de Rendas de Macau; | 1 = r = r 

• anizmeniando de mais ; O s ^raphíCOS 

'»»o DOíí>(M0 credito extraordi- 0 r 

uio de 2I'0;000>(K)0 abertn 
,-j- decreto n. dc 23 de 
:"•} iiJiim'\ para oceorrer ás 
"r-pc/ns oriundas do levante! RIO, 17 A dctzetu de A'o-
= xiMuista de novembro de 193^; tkias elogia,o tíestodosr.Orris 

• x; murando o 4.o escriptu-; Barbosa director (VA rutilo, 
d.» Departamento da Fa- da capital píirahyhana, que 

" : •• Lc.i\i Oon/a^a Barbalho , instituiu a merenda proíissio-
•• m \ irtude de haver de-' nai gratuita aos íuneeion«rios 

da composição, revisão e im-
•• *"'>}>rh/r na ta. pnqhui} pregão, «juo íiizern piaruâo 

nocturno naqnojle jornal. 
I.Vnii nwifàinftu 11 1111 *» !•• r»fn . Ijl̂ ftlA 111̂  t * i <-• 1 •• ' V LU 

posta de pfm. earne e eaié 
com leite, ó servida a pri-
meira hora de eada dia. 

P o n i e s , F e i r a d a s d e R o -

d a g e m , e t c , 

ESCRIPTORIO : 
Av. Ta va rns de Lvra rr. 34 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o ; 

o 1 

o . 
c 

O I 
w I 
c ; 
£ i 

6 v c l 
o „ o 

d"A União" da Para-
hyba passam bem... 

Podem c u r s a r a E s -

c o l a M i l i t a r 

Centro de 
Imprensa 
C M M. 

SûûiêuHiie Civii Euiiûrâ 

E x e c u t a 

q u a l q u e r 

rrabalho 
graphico 

» i í ..a i vi v. V i i! ' M11^ 
1 " art, F do decreto 

m 1 m. d i- in de maio de 
j " ministro da Ouerru 

C A M B I U 
ßanco do lirasil 

Turas fir mhravc*! 

I ! 

i-ítiiu. nos segundos rnrn- n l-r^M i,}\ ^li. 
-onvorados prestarem h r a ^ ^ s;)Sóii.. 

• •-:.,M, t-te , ) o l l n i . uSSK) 
it i na í-seola Militar, des- . . 
i1»^ satisíaçam todas as 4 1

 t.} 

-••u ei a s regula mentares. „ _ f 

nd»-ndo m .pie é muito re- ,, , ' 
i J FsondM 

" " Hiiüirri» do rendida .. 
• - i; f <>m<' n;io ira/.or -i-mi 

..., <*.>>» (Ou ' • • s • • m î, mi » m lo >' i uro , - , 
Morim 

lSfJln 
$7 SO 

. . . . 
i > i 

i; n » 

17Sl4n 
tS4S»i |j 

t$i ir> iL 
>7 «̂1 » 

il^iO) ! 
, ^ ("hi ? I 

LIVHOS nO PE. 0R. 

nUBCRTu ROHQtH 

Poesia de lesus 8$000 

Albores Divino 5$000 

Esplendores da 

Fé 4$000 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

T 

J 

V F N D E - S I 

O sit io om 11 uo nu I-

i'uLi Franc isco 

eo los t i no dc < iocs, 

cm 

I Imini'i I i * »Tix • r * 1 ' 
Niquoira Cf tmpos 

Uilorin^toes nu 
C A I X A R U R A L 

M A N O E L OHR ISTTNO 

Corredor d^ Mf.K ndorí;is 

End. Tot. MnH i rK í i n o 

Caixa Postai 65 
LiieaiTCíZtí-sc de vendas de algo-
dão. <'?u'0<;0 de íd̂ «"Klno e outras 
generoft now moümrrs ; » - , do 
mercado, ' adiíuuajnejíio 
lio nnnifM;n ío^ iiiorliaídí' vondí*!̂  

reall/ada^ a Vit-mâ  t<li»iio:i> 
A^eeita dejm^itoíío nlgrwlíío nu--

tiianie ';->rnraeto n pr» e«"» 
ô irunod»'» 

CfiUZCIRO 
L I C O R O Í O f B 

3 
ir 

f K U U U I U H t i . 

LUIZ M I C H I E L O N s O A 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . 6 . J U L 

A Ü F N T E S : 

Martins, I rmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - N fl T fi L 

ia 

ThtGDORíCO JOLIO FREIRE 

\ ! 

1 raneo 
S8 . 

ßelpn 
Peso 

papel 
i . , Peio 
•» i Ht- •.!]!.. OUt'o 
- i : i i • j , • i ïnro |m<1 rdv';n<) ü uramma 

Assumiu 
suas funeçoes 

1S09II 

:)>S700 

ôS'ibO 
2SÏLMI 

4S7-IO 

I , 1 : ' i : • ; • i ' : M • r , -

do Brásio 

P r , i i n - lo í i r . T d m f v i o nr» 

( A S A I I I ! f 

DF 

J . E. POLJCIANO LE*TE 

Ru^ Dr. Barat-i 'J3H 

id"1- ï i«'1 rî ; i Uï a ! o i 1
 M I ! 'JOS 

r * ' ! i c ) ' ' ̂  * • ^ 'J i ̂  ̂  1 ' !v ! i • « '• i .• ? s 
roupas" íinu!'-'- hojie^ 

l)!'ÍiirpjodM> ' * i rd< 's p.-iiíí 

1 inhft Ultra Rapitld ínternaeionai 
CORREIO F CARGA 

Liras ii l . r u g u a y — Argentiní i—rit i i t1—i>oii\ 
/-w-/.̂  "Rahia. Ido, íííinto:- KlorífinopoiK ; V í,. v-

ftneno^ V . w . V. ^IiTeedrs, M• *JJ i - ' 
í ji o.̂ sü jhí ía 

A rn-ii » p;i toei m S -í-\ta---íeirn̂  t- \" n.iir«̂  siij ' • • ü 
»r :\* í/cwreif'1 

l . INHA C O S T l ÍKA \ACIONAI 

Com os super hydro aviões H para 17 paasttvtcin»*-. 

Passageiros—rorrospí ind(MH i ía- l\neonimon<lns 

• *. ' 
•n ; 

• • !t• •••••'. 1 

:,;. . í 5 Í • í r V i ' M - Ï • '' o •• 

' ! '•: 1 f'" < • \li''ü O 
- n •!!••! i h-vnu'iii"- * • 

: • ; r i i J" 1 < "— i » > vi t i (1 O.- ' ' ' 
! t u ( ai r* h 1 h r r;i I a - / ^ ht » r a 

•J ri r-

1 

S E R R A R I A C E N T R A L 
l/K. 

^ I 

M A R C O S DP. S O I 7.A 

linn Sonadot e.nnitjH in i < • - -
1 » m Mi », n m o rom Hua 1 i ; i i i tu i 

pidd i ins . Mrmnc0i»s r n n a p e r i a s . brnr l i r iM 

i » 
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antes dc cffectuar as suas compras de productos Pharmaceutlcos e Perfumaria, 
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ENXADAS 
ARSÊNICO SILESIA 

P H O T O E L E C T R O 
A. BERBE'R A IRMÃO 

Manoel Joaquim de Carvalho K Cia. 
BAHIA 

Ainda no proposito de dai publicidade aos factos relacio-
nados com o dinheiro apprchendido em poder dos extremistas, 
a Chefia de Policia torna publico o seguinte: 

COPJA, Ministério cia Guerra. 7.a Região Militar, (hiarni-jo 
Vão Federal Destacamento. Natal, 11 de Fevereiro de 193b. Do o 
Cmt. da Guarnição e do Dest. Federal de Natal. Ao Sr. Dr. g 
Chefe de Policia, neste Estado. Assumpto : Autoria de recibos de,o 
valores apreendidos (informação), Refetencia: Üííicío n. 493, de i o 
7—1/—1936. dessa Chefia. J—Consoante o off.eio acima refe-! Booooooooooooooooooooilooooooooooooooooooooooooooo 
rendado, dessa Chefia, informo-vos que no arquivo deste < 
Destacamento existem os recibos que se seguem, de valores a- j apresentado em plenário e disponibilidade, O orador diz 

o fim, a que ião destinados as mesmas photographias. 

Rua Dr. Barata, 200 (Alto da Casa Gondim) 
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S E N S A C I O N A L! 
BYCICLETAS NSU 

AS MELHORES DO MUUDO: 
aprehendidos em poder dos rebeldes, e a que se refere o Bole-; distribuído a cada deputado, de'que são capazes os erros T o d a C romada , p n e u s b a l ã o , freios no podíil, 

n. 315, de 31 — XII—1935, do extineto 21.o BC., a saber:—a); Novamente publicado, teve a d e typographos. O sr, Macê-;d a s c o m c a i x a espher ica , m u i t o FÜencioSíi sr 
cibo da quantia de (l:290s000) um conto duzentos e noventa ! grande surpreza de vel-o mo-; do declara que já foi até revi-; natpnfpf lr in m u i t o nomor tn Km Vim 
il reis, de autoria do sr. João de Brito Dantas, Delegado da; dific ado, sem que a acta ou (sor de jornal. O sr. Cincinato! & R v n i r i i ^ a ^ 

investigações, datado de 28—XI—1935; n jornal tivessem feito recti-1 também afíirma ter feitore-; 
ri _ — . .1 i í .. _ r< i ̂  ™ i 

ti m 
reci 
mil 
Ordem 

m 

111!! 

Social 
que b) recibo da quantia de (10:2505000) dez contos duzentos e cin- ticaçilo eu emenda | visão. E pergunta por 

coenta mil reis, e um pacote contendo jóias e objectos domesti-j o sr, Glvcerio Cicero d iz !n3ose rectificou o erro. 
cos, constantes de auto de apreensão lavrado pela Delegacia de.;q<>e já explicou o caso ao o- O orador fala na extensílo 
Ordem Social e Investigações, de autoria do sr. Ivo Trindade, 1 rador. Trata-se de um erro, do projecto e diz que o sr 
Delegado da Ordem Social e Investigações, e datad o dc 11— i Que "A Republica" de rioniiD' i Cincin&to repetiu disposi-
XII —1935 ; e, c) rcciim cia quantia de (3:?00$000) trex contos c i g n r.nrrisriu. cões já. contidas, nas suas 
setecentos mil réis, e duas pulseiras para rclogios, da autoria j o orador Insiste em dizer i éüiendas. Acha que estão fa-
do sr. Affonso Saraiva júnior, e datado dc !6 —X!f—!9-'!.ri. l l—m i e o nue n Assembléa ap- zendo uma questão partidaria, 
Fica assim satisfeita a solicitação dessa Chefia, constante doI provou foi o substitutivo pu- Osi*. Felippe Guerra diz q»« 
officio em apreço, (a) Everardo de Barros e Vusconccllos -Capi- ; bliçado no orgão official. Lr o orgão official publicou dis-
tão-Commnndante. |o regimcúío interno sobre a; poníb.ílidadfi. sendo lido e 

BYCICLETA perfeita e resistente. 
Todos os modelos 

Distribuidor para o Estado—B. L A M A ò 

Rua D. Barata n. 229—Phone ir>í» 
CAIXA 87—NATAL 

Espingardas e pistolas de ar compri-
initio "DIANA" 

Repartições 
\ Conclusão da 3.a pag.) 

monslrado absoluta inhabilita-
çâo para o exercício do cargo 
como se vO das provas a que 
se submetteu ; 

ISSEMBLE'A 

COÍTSTITUIÍTTE 

ESTADUAL 
(Conl. da Ja. pagina) 

^ r» í \ Pt ' t " " 
provoco 

'[commissao de redacção. O sr. distribuído e votado. Esteve i Kecomendavêis para a pratica d o 
Olycerio diz que a commis- um dia e uma noite com o ! ao alvo, dentro de casa, por nao 

í são está coüscia daquilo, projecto. Fez um confronto i estamnido 
Adianta que a comraisao não entre o primitivo de 2a. dis- ^ „ - J i 

fez emendas, porque o Rubs-icussAo e o substitutivo, pa
 D e grande vantagem para caça de aves pelo in 

titutivo não estava errado.; ra terceira. Prestou attenção; Significante preço da sua munierto 
Ficou do accordo com o ori- que lhe interessava parti-!Tiro de indiscutível precisão em Força r pont;irí: 
Binai. ; cuiarmente. Nao houve mui- i U $ a d a S nOS ptinCipaeS cclltros SpOrtíVOS fio Pai/ 

O orador passa a confron-;to tempo. Magistrado, leu o ^ - - - -
tar as publicações de quinta que a elles se prendia. E po-

Mostra que a de aífirmar que havia a pa* 
emendas dc lavra disponibilidade. Fala 

pode ser levado pelas pai-
-exonerando, a pedido, das ' x«es politicas. E' esse o mo-

fnncçôes de delegado e s p e c i a l tivo que o leva a deixar de 
nos municípios de Coará-Mirim, transcrever ataques pcssoae.s, e dnminíro. 

'laipú, Haixa-Verde e Touros, o . deselegantes, pois o o jornal j commissao íez . , 
l.o tenente Luiz Gonçalves de i^li^iao e nfio dos i>arti- redacção, que não alteraram nas artes de magia, que diz 
Araujo; d o s políticos. ^aesaencia, o que não succe- não saber lazer. Não entra 

prorogando por trinta dias o O sr. Pedro^iViattos diz que .deu com a do art. 12. em apreciação se a commis-
prazo paía Satyro Fernandes s os ataques de parte a j —Está no origina!. \\ Excia. ; são entendeu que podia su-
Arruda prestar o compromisso 5 parte o que o orador quer; verá* diz o sr, Olycerio. !bstituir. Mas leu a palavra. 
lei>al e assumir n exercício i intrigar. . . . . ! --(ïuio-me pelo'que toi pu- O presidente nomeou o dr. 
cargo de motorista da Directo-1 O sr. Joao Marcelino declara . blicado n'A Republica. : José Tavares para a com-
na Geral do Departamento ja criticou o proprio or-i —jft e r a tempo de se mos- ! missão de redacção e encer-
Educação, para o qual foi no- ; gão oiriciaL causando abor-i trar o original, diz o sr. Ma-i rou a sessão, 
meado, em commissão. por acto ! recimento ao director do mes-1 • 

:v>\) de janeiro uítimo\ con-i mo contra sua pessôa. Ksta- ; o SPi j 0 â o Marcelino diz 
).»nne requereu ; rû sempre prompto a deïen- q u e ria 0 s e u ú^íeniúníio co-

••transferindo, em caracter tf-; der a religião. m a 0 nrf j jg y0J- primitiva-
fecuvo, para o cargo de 4,o es-j O sr. Raymundo Macedo a-1 mente publicado em desac-
cripturario do Departamento da i cha que se quiz ímpc^r umajeovdo c o m 0 original A um 
I:azenda o professor Tobias dos ; orientaçao politica ao jor- ! aparto do sr Glycerio diz 
Santos. íúal cathohco, porque este nao q u e também o art 12 

-, = | transcrevera os ataques cf o Cincinato diz que 
r n n r w v a t í v i c i n f k í Quauiicatiyos dirigidos con- houve completa reformn. es-
V U U p c l d U V l ^ l l l U tra^o sr. Mano Cnmara. ^ tudando a aposentadoria' e a 

de Credito 

Grande variedade de modelos em PxpoMVjo 
Peçam demonstrações aos revender!ore«: 

neste Estado 
M. MARTINS & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra. 
S e c ç ã o de m a t e r i a e s eléctr icos 

S O C I 3 E S 
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Ponl-Ajour 
Passa-se a Rua Jofto 

da Matta [Antiga C'abu- da 'iZprci'.ri'-'ar^l',1'' 
gy) n. 90. 

aclia 
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Soc. Coop. Resp. Mild. 

Balanceie em 31 de Janeiro tie 1936 
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O JOGO 
NA CAPITAL 

Determinações energicas do Dr 

Chefe de Policia 

/ / 

Vende-se 
^ mu Mercearia na rua 

\mam H í i r n B t f i - - p u n -

esnrc ia l |)ara nopor i o 

o v j ieeana . Kaeilila-sr o 

pa i j amcn lo , o mo i i vu 

l»lica-st» ao [ in tendente . 

A tratar na m e s m a com 

o propr ietár io . Sever ino 

Medeiros, 

s I (alt .) 

, i disponibilidade, Pede quo, 
que esta havendo explora-. consto da acta o protesto de; 
yao. i j ('iiuiwi iif/; üüO aC*r'sua iiüÜCaUti. 
explorador. Depois nonhumai o sr. Pedro Mattos diz que 
exploração baverA que mo- f0í um dos subscriptores do ; 

difique a attituíle d'A Oíí- substitutivo e cornsico de-' 
Í)Í:AÍ, que nao transcreveria! pu ídos da minoria. Adcanta -
a irritaria da maioria. q u e fl l o i t U P a q u e í i z o r a n i d 0 

O sr. Peeis o Mnttos íaln nn mesmo foi rapidíssima. De-
gritaria da minoria eo orador" pois de publicado, chamara 
ili/. que tfimhom níio devera a aticnçAo da cominissao de 
ser transeripta. i-lm seynúla. redavão porque estava o subs-
retere se ao momento actual, titutivo um pouco em desac-
que aeim diítifil. O sr. doan eordo com original, 
fumara aeiia que o perigo ! ()s srs, Kelippè Guerra e Mais dr )tnw jtrssna sp 
já passou. O orador contesta, Kaymundo Macôdo di/em que <i<ifn-a<io a<> t/ar o jo<io 
Lembra quo Min,Lm »»statnos isso roin a maioria da com- » f r 
em estad »le bitioT Di/ que missão, não com a minoria, 
a maioria quer entrar no ter- O sr. Pedro Mattos diz que 
reno particular, em uma ins-.a commissao não merece a 
ti»n</ào religiosa. Ha protes-! poHia de ter modificado, 
los cia maioria, ! Absolutamente, diz o sr. 

í a/ votos para quo a vai- Hncinato. 
• lade não provali»ça e i-isscnv í>i/ o orador que nem os 

o t<ÍÍi SUií» Í;eÍÍpj?L* ' ' i O" i i < i 

;do tiveram tempo de 
Pedro j todo o substitutivo, 

í Vai ii, porque o 
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s'/\ 01 aro \V(\iidrsh>tL ítmerion/n h, 
lin f',tm~ 

i injbü. 
_ a. í —Ânna Barbalho, e^nmn fto ^r. 2 metros por $300. ; Emwdto BarbaUw. 

/ _ ( i ' SÈNHOllKS 
Enfias Ilrta, do vominrrrlo drsla 

praça. 
C-tp. Or}>??;a I.nr,n da Poli-

ria! Militar. 
— Dr. Th roto (/(O Frrírr, 7 ///c »<•-

'•ional nrsto Estado. 
— D r . O w a r ( / O m n i / c n f j r u h f i m 

ririf. 
SENHORINHAS 
Maria dr Lourt/r<tl fUhn sr. l'ir-

— Mier Afrrs Frrirr. fdha do <r 
7o$r Frc'ir<\ /J f<ilh;('hh> 

Koi fi ÂtittinUiiH Rr >ynn<nc 
DEL LLUDUIURUfl UE flffüítHUL 

Saadadr 
filhos; 

—Elrrtta .sfltith'<fr 
Galrao r filItfiS. 

Aprrtrnlanm* o- / 
to* â ffWfUia /.^l'ifo'i . 

---Fallrrrn, d H^n v,/ 
<U)tr-hO))1nn> d. 

rOib 'i*> r:,t;.a< q> 
posa du sr. - • 
SS/r/i, í n hfC> <>:!(< ! d-' -
Fr,vt o 

1)0 fi ni »fi rr>*'- '/<• ' 
os srgti/f'fc-' 
José, Ra ijM'i >"!''< '' ' 

() cid cr r o radiicm-v 
(fia. wo C r/n'frrin d>> A-'-
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.1 

! i 

o *r 

MtUi iii^ 

as ioui'iiia> r 
coüimcttidas. 

-Amem, di/. 
Mattos 

{} píi ' 1;! tlí ilv' » O! li Hl i i P 11 
foliar so snhrc n mesa o pro-
km {o n 2, para recebo: emrn-
das rodai^^ào. 

O sr < 'innnato liiavos ne-
d(4 palavra, Não apreciarA 
a lop-filirliific ou illo^ili/í/ulo 
do ar! 12, infindo a matoria 
A sua especialidndo. Uuer ía-
lar do ondulo Ua *onuníssrio 
do rodaoçju» O nrtráo oHi-

> T .,.. / » t ', * ̂  » 
tv 

nirins 
ra 

<11/ o ST 
tive rni 

f' (qippí* í Juer-

. . • 1 « ï'oira i)u!il)i'iiii n 

» h . i r m a c i d <ie p l a n t a o sut>sututivo ooin a ashi^na-
Hoje «Quciro/»», ttua dr. jtura de deputados da mi-

ijnrutn. Dorla, com reatrícções. toi 

f l ï U f l f i P R E J U D I C A D A N i l L D H B A D A 

-l i/ commentarios e íelci 
r.:̂  :irt. fíiy. ^ tr. Mnpôrio 

O sr. Pedro \íattos lamenta 
a falia de iat b,\^raphos. O 
sr. Macedo também. 

O sr Pedro Mattos tala em 
erros de revisão e diz que 
esta não íoi foítM poios depu-
tados ilouve erros lypogpa-
pliiros-

O sr. sr. Aiacouo líininia 
que um typcgrflpho nfio Babe 
o que seja aposentadoria e 

íu sfit i üfiUdt. im fr/nia r.7>fíV 
Pspnihuüas r>o iodos os hair* 
vos, íirahnoftr afd cartas 
(afrï rstao ro))i os sens ja h a 
ras. 

Hantrm. a Dr. <ltrfr dr 
Faliria, lamamlo i-onht-vi* 
mm la 11rs sa irrrf/frfuriclarlr. 
(iffirioii a frutos os urie^a-
das do Capital rfefrrmhian 
tio n>er(f)ca$ medirias »n 
seal ido dr pôr trrmo d 
}* njtii tun ii t ** a irruuti. 

SrQH)nU> os joraaps chnja-
r/i'v bant f m do SuF dcarinn, 
if/ttars 11 it/, fn ifis rr.tf 7r; 
siêmí o ((tin ad as prias au(-to. 

' ridadrs dr Sitheroy r dn 
' Mo. • 

VIAJANTES 
Arrjjiip/iíiliíi.«i;i ríc o jo-

vem Hclcnn ^'airillio 
do uilíiiui pam Ki-riíi' p. Maita 
earrillío o^posa do Ur Honorio. 
Carrilho, procurador da /íopubHca.. n o v e m b r o 
FALLEC1MENT0S 

.S'abhtfdn & ,/oiti-, )>r-jlf aipit,,!. 
CalhCtH, ;>•! r. *>lf< ml<i ;f,t <y ( . 
t>a(do F,f zrrra. a r.nrm l 
dalirm }!*:<rín dr ]{rl(o. rim-a ri, 
João F>t;<rvfi dr .1/»//^, 

A rrtinrtft rotdu*v f ; s í d o u k 

idade, d ei.nu* d o do sc*> matrimo-
nio U ídhdn< qnnrs qurdra jd 
1 aFrrhifx, sobrr> ir^ndo-ttir rx 
animes prnfrssor Srrr> j})n tirzrr 

sr. ('baldo tlr:rrTaf d IiwiJa 
ftomalho, rspnen do dr. Fr-ttoJwo 

Habeas-corpiis 
\ ..íu^tíen r * m i <1 fc î î j * 1 

cedeu , hontem. 

de "habí^ts-eorpu- «1 

quer i da v\\\ ím d 

F l o r i a n o Sara iva 
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'tlß'tn di rra, brt.jn 
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Já visitou V.S. a con-

feitaria e sorveteria 

A CRiMiA r 

Ï I MUTILADO 
í ; 

mui ho. d 
. . . rtr 
' ' 'tf »ff* * t> Ijf 

.{7 ftrtt^ 
F< I *< >>• 

»•V» v. SÍ não 
'• I I <S\( . ' : • ' if) 

>' > r/t'rrnnii.--,-ifí! i:/>H. / / , , , ' . 

hotrtyn^ tttiffd'', ''O/» .jr^hdr ai O/U 
i i ' i 11 ,'h t If I ' >! O I Cipnijta I > fi II : I i, ítHUil 
/' id-: Jvy.,t t>,,l,u1r dt>> P,;ssOs 
K f,.t frlt/i I, 
ntntisi-iihor Atrfs Ltittdim 

Suhn n fitmidr ri<nn v,- ,,, 
</tiinlr< ror on s 

- la'prrrrh ri mndarfi dr Jodith 
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MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO no Paraguay, de CARACTER EXTREMISTA, re-
presenta mais UMA ADVERTENCIA a Iodos nós, principalmente áquelies que 

s u p p õ e m não haver mais motivos para aprehensões. 
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V 
A o n n F M 

) „ 

Centro iJe Imprensa C.M,M. 
I.Vfirv riril rrfilom) 

ï'HKSlIUiNTIÎ 
UlyttM C. do Oòi»i 

A O R D E M 
(Hiano matutino) 

in i>\r/rounniT. 
Otto Guerra 

HV.DACTOR-SECRF.TARIO 
F. Véras Bezerra 

OF.RF.NTr: 
Ezequiel R. de Moura 

FXPFDIFXTK 
Í\«-<l,írgTio :—S Am II- V,\ AS; 17 — 

li» ;ts 2l horas. 
(iomu'i!I; -7 AS M O LÜ AS 17 

horas. 
Tt4l«lpliono 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 21G 

N A T A L 

AKKK'.NATI'KAS 
( C'A Pí TÁ Ï. > 

Mrz r»S0(M) 

<!nl<iHor i1 

Anilo lOSOOO 
.Vrlilí^tiv. . . . . . L̂KlHHI 

VKNDA AVCL.SA 
X;;m<m do »lia . . . S200 
Numrro iitrazado . . . $400 

JTBU(:A(;0KS 
A podidos, aviso?, convilos, ot<\ 

$•100 por iinlia, unia vez o 
$200 nas repetições. 

AN NÚNCIOS 
Tavella na Gerencia 

SANTOS DO DIA 

i g DU r n V U R U I R O 

Está em S, Paulo 
o principe D. Pe 

C A M B I O 

(l.llH o iln I VrílHÍl 

'Paras f(r (ohrança 
k t ;MOKOAS UM M IM. UV1U-: , dro de Alcantára i J 

! PIO, IS Pesde hon f nth I Lira MW) 
{rm ontrunhsrcw São Pauto o Peseta ISfiJii 

ifllHIM*MMHMHH<mrtHlMIMMMMMIMMMiitiMiMMMtlMíMiltin(M»iiíiinmn» 

! INDICADOR Mr DUO 
»t-,. - •mui», ti,,, 

M SS I o 

M i a Â\ Prato. conjc^ot, 
lieato nasreti innntnnbas j vhefe da famitia imprriat, Friinco 

tias Astui dr paes clu is!íos I brasileira, P. Pedra (Ir Afeou- Escudo 
e checou a ser vaiáo de muita í /wh, sua esposa e o j Mnrco ^ _ _ 
santidade e avantajatlo snher, ripe D. Pedro Gastão. que\ ) J ^ . M 
ponto que mereceu ser guindado i foram de automorel dr Pr- Fiorini SMMU 
ao sacerdócio. Passou a ! tropotis até aquetlii capital, j Franco 

s:>$8l)0 
I7$L()0 
ÍS480 
L,$37C) 
1S115 
$7S() 

mro 
11$780 

\$\m 
&$fÍ73 
2 $920 

;ÏS700 

5$:î.r)0 

IÍ730 

SSÎÎOO 
imniïi 

ÄLPHABEIICOS 

; vida austera c penitente nos Uherpindo ás Pi horas. e hOs-\ ss : 
'aspérrimos montes das Asturias ' pedaudo-sc na residência do . Belga 
'entregues ao jejum e á contem- -sr. Miguet Calógeras. i Pfíso 
: plagaò das coisas divinas. O>mo ' a aquclta resident-ia acorre-! 
isouhe que Helípando, Arcchis-|n?w inúmeros amigos e cír/-jPC80 
! po dc Toledo, quebrava lanças ! rniradore;ç da famitia impe-- ouro 
> pela pestilencial heresia do ' rial. sendo-lhes eu nadas Ouro tino n gr? 
Nesínrio, accommetten escrever -igualmente. varias cestas de\—— ~ T j 
um livro contra ! lelipaiulo „e1 flores natura cs. ' V l l l t © m i l 6 H l T © 
seu uiestie Felix, impugnando cr ftreebendo a iwpmtsu, o m n A fí»riflf>C 
pernicioso e desatinado erro. príncipe D. Prdro de A/eait m u r r o i ^ l c r i M v a 

Reconheceu o ArceI)ispo seu (ara a/adiu d riayent mayni- WO. IH--Informam de Roma: 
erro, e tendo concorrido ao Con- Pea que fizeram iitr a capi- -que foi amiunciada oficialmente ' 

; cilio' de Francl'ort, ahjiinui-o (al paulista e depois frisou a grande batalha de hnderta ; 

' publicamente e defendeu a ver- : n sna satisfação por encon- onde morreram 4Ü0 italianos e: 
:!dade cntholíca. Depois de uma1 tmr-se uoramente em São : ficaram feridos 500, tendo sido: 

laraa vida toda de mortificação • p(Wlo. Üeetarou que foi registrado, nos ethvopes, uma j 
e ciieia de merecimentos, \tea\o\rerer dedicados amigos v baixa de vinte mil. entre mor-
descansou no Senhor a li) dc \ i p i e irá ao interior em risi- tos c feridos. 

! Fevereiro de 708. ta a atqtnnas fazendas de A T > N T T N N O TU TIT N M A M 
Pratica-A solidão Fa7 -rande mfC. A P Ó L I C E S M I N E I R A S 

••bem á alma. mas como a; j>üV f}Wt adiantou que, Q g a n c o do Brasi l de-
! ; vida moderna tem por vezes ; vomo roi a São Paulo eorp- [ v i d a m e n t e a u t o r i z a do pe- ! 
.'exigeneias eiueis, t|uc nos tha~ \n ujuulmcnte de nsdar os , n^r*™* a, r f« i i i 
í mam ao bniicio dos negócios,; demais Estados do íirasiL 1 0 UO l i s tado Cie; 
i1 façamos mesmo então todo o [gradativamente. M inas Geraes , p a g a r á OS j 

possível por nos conservarmos! •• CQUpOnS 11. íi, de juros1 

fiebnente uniUos a Hens. , ^ o poder competente ! venc idos d a s apó l i ces d o í 
Oracao—O Deus todo podo-1 r * . t*m I P r ' 

roso, corroborae o nosso cora-j Ao poder judiciário remetteu ^n j p res t l i ao (ie UODSOJl*-: 

OR. D U O CflLLAfANGE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório K'ua dr. Î a-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás M c cie 15 ás 17 
horas. 

Residcncia -Rua Assú, 7f)5 

- TYROL -

DR. ftOQLPHO RAMIRES 
Medico oculista 

Consultório o residenHít 

HITA CEI , IJONIKAÍUO 

(fintiga Santo Antonio), n. 72,.í 

C O X S r L T A S : 

das 1(5 ás IS ho r a s 

ção c ílluminae a nossa intel-; o delegado de Martins o inque- d a ç ã o daquo l l e l i s tado , 

7 * KM A/FM rin Chilo n : Agencia, para une sõ queiramos j rito instaurado contra Antonio med i a n t e r e l a ç ã o nume-

r i V ' construccslô de De-!° V ( i s q ü C r e , s ' 0 s o n m e ' ' B e i i e d i c t° ' Cambraia, por r j c a , d e v i d a m e n t e assiff-
rlr, hr»m \ " cll ie elevemos amar. ; ter teUo ferimentos com arma' anrP«Pnfnrl« A «ifn 

Dr. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 

adultos e crianças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas ; Has /:> /\2 As ui 

Conaitltnrin: W. Dr. Hm ntii -• 
200 (altf> da Casa (ionriim) 

ft rs tela? cio : A revi íYet^i— J!)S 

dra e cal, bom madeiramen-
to, com uma nrea de 550 me-
tro,s quadrados, vende-se a 
tratar na Praça 7 de Setcm-; 
bro 3. ; 

iO—iü; 

O a u c l o r d o 

f I - . „ tt «t i Uii i »y^S^S Coiíiíií?. 
esoiiina do Praça 7—! u\o A vi 

í i f K Í , n ada , ap resen t ada á s u a uie to«o em oao rranklmo. . , ' . . , 

| —À' Justiça Federal foram Agenc i a nesta c idade . 

| encaminiiados pela Chefia de 5—«Í0 
H y m n o Nac iona l !íJ°licia inquéritos procedi- i ^ 

n -s _ - ! dos pelos deleí|ridos de S. losél S A* —— 
B r a s i l e i r o AÍipibú, Martins e Macau.. 

! nrere^ do movimento eommu- r I 

DR. i. NEVES 
Clinica Módica Gur.-ii 

I I ! ' U : I [ M 1 M t I I . I I'slM , . [;. m ,] , 

Í fUhMtb'ie.o (hi ( j , , 
PesfjUl/'i t II H I i« "(KM . . j, 
ines tin v.'npjii"', if, 1 , -. 

J)Os t'NMjil,)î<<-. f 
île 

f'ottsnUhriii - Km |i- I 
^Ov 1(1,. J 11 " « • * t n t <I I * 11 I • i l .I , .1 

THephiiN« r: ' 
Ué .<><}< tu in \ \ i • Í ; ;. ; \ , t, , 

Dr. Lecio Gomes rie Sou/a 

Clinica mcdíowMrurtjir i 

lias., Iiis, r 

Das |:{ ;is in in,i-;u; 

Ri A : -

Dr. Milf<i(;I. M. l'mj... 

1'. îuidiir 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consultas com exame dfí 
Raio X : radioscopia do co-

ração, pulmão o ossos--
5 0 5 0 0 0 

Das S ;is li o d : . 
17 liorn.N 

N O T A i r a t i s úm> 
das S ás ÍJ, (oijo. i.s 

CONSULTORIA 
Rua Dr. Barata. Zii) 

vniii;! :h'>a]. •. 

ío corrente j nista verificado^ naqueltes mn-
pnrn ostabolecimento Pom- ; eommemora-se o anniverpario | nicipios, em dias do anno pas-
ihOrcial e escriptorios, vende- do nascimento de i'ranciseo Mn-jsado. 

t ^Cü l f l f i m u m u t 

COMMERCIO 
w(4 a irritar na Prara 7 do; noel o saudoso aiietor do nosso' --Remettc.i o delcpad^ de Aclinm-so ubertas as ma 
Notembro N. '). Ilvmno Nacional. j ASPÚ o inqueiiio procedidt^ so- t - , 'INQRPINCAOC ÍÍP 
^ - I ( ) : - ! ° I A Radio J O R N A L 1.0 BRA-J bre « facto de Haver Lnsebio: ^ ^ -c ; 

L^n^ l uV^ i i n ^ n Inn S í f : ? c t r i z e s l , c a l l ° ^ t , i n t , S I 1 1 ° e fr,1!a d.c a ^ Para a» matriculado prazo! 
I L ? I U a 'a n " a p p r o x , r i i a i ; U n a - í t n m , i \ j l í r , r , ^ até de março vindou-l 

(OlTlini Constant , no Ale- ipiellc (lia, mais uma vez, a; —Igual destino deu o dele-; r ( ) ç { inseriocòps do 

(•rim. A tratar n a Aveni- ^lma ^ Prancisco Manoel á d e l i d o de Acary ao inquérito: ^ Curso de 4 i 8 - : 

da Kio B ranco S;3(>. , n D P t , i I l l ^ t l , r a d p c;;ní , : i ^ sao e ao r anno até *25 de 

O stndío do V R I- 4 irra-J^aquim Pedro e Rayimindo Pe- f e v e r e i r o 

y i diará, não só as notas inesque-! dro: autores do espancamento; N ( ) ( | i a 2 Ó começarao os' 

CASA. .Vende-se a prando ; C,VLMS d o n o ? s ° « ! , ) r , o s o Hymno | cie Lelestma Alana da Concei-, e x a n ) o g q u c c o nstam de Por-' 
e explendida casa á Pra- :para coro e orquestra* mas nin-' no sitio Lardeno. 

Or. Honor Marcellino 

(Especialista em doenças de 
Senhoras e partos) 

Tratamento (tas inflamações 
chronieas dos ovários, trompas 
rte Faiiopio e >iien>, peio pro-

A A C' C.' / \ <Irv Pi-aV 1"ÎH/-'iir'.i 
Tratamento das pertubaçòos da 
gravidez e da infecção iip<>s 

o parto. 

('niisituorio'- 1'lyssos Caldas, SS 
Constilt(is—ûas l'y As is horas 

diariamente 

ftrsidrnria—vun lîï do Maio, r>t:i 

oa 7 do Setembro n. 3. DO ^uas outras composites de; 
p.-'-.nrMrrM •Wambel, desconheci-

melhor ponto da Cidade, a. Francisco 
tratar na mesma com o pro- quase totalidade dos bra-
prietario. 

: \ r, :... O I I V. II 1 

tuguez e Aritlimetiíía para o 

Postos em liberdade I i0,;^ issfo,/M'ortu-
v« i-*« .guu/,. nniiiriietica. rrance/ e 

Foram postos em liberdade; Geograpliia para o Panno. 
>s presos de JUMÍ^H recoiíiidos. Os i:0CjUei:iiueiiíúS jt^uifio 

Dr. José Ivo 
D o e n ç a s do adu l t o o 

d a c r e an ça 

Doença s das Senho ras 

Cc,/i<f/lh>rin - - líua Dr. Barata. 

O R . TEODULo m i m 
CHniCi» iiHidtr;i 

. íiin »-»•* r .-. I l a i d i t i v i m i i • i - ', ' • i : 

nas (o^peeíaIia"ri-. m; 

vaso .̂ -- p u í r T O1 < o •• -
lis Olli MUI- 'í ! > " •• : - ; 

CnifsiUUt.<> - Ma - 1 1 
diai iah'., f:' 

i 'ntfSiiUoriO" ' i \ - < - < ; 1 . -
fïrsiilriwiti Av !'••'•• i-:-1 

DR. TRAVASSOS SfiRINHQ 
Ex-intcrhO do Prof. Barros 

Limn 

Ciriirgiíro do il-'-pe 

OPFAtAi.'Oi - I». ' 1 -
nHvir/is • ' i--- • •! -

. . j , I ' ^̂  ^ I'wcyi i vvi'imuvj , V«-' i V XJUVi J > 
10-^10 ^ I rata-se de mn -hymno de ; C a s a d e rJeiengão, Luiz Alves ' 2S200 de sellos i'ederaes. 

ilr^icfrinid ;-Av, Pois, ri'2-
Aloerirn 

Guerra . para . . - a i U ! e > : n n , m i c t 0 !dc Vasconccllos o Manoel Mar-! Nas matriculas iniciaes 
p U i ^ C I S A - S b de u m a eo- coral e grande orqmstra e uma; n n s d a S i iva. p%r haverem ter-: exifíom-so certidão de idade-
1 7 - i o Í t ^ i O rir* uma m C bd l . l p a r a C S U t o «Smm e i r . : ! „ „ r - - V A I l ^ H í l O (115 LllLlHi rOS l " 1 ; nmiciuu a utiiti a uuc lUiam i u imuiu i uc anuuS O aitOS- i 

N A T A ! 

1 'nu - ; / 1 i r i -
l!:;-_2 i. atei; 

1 I 
Hr- 'nl^if in 

;riaíã'i 

I r 11 ' i i 
s : i <r 

N \ 

. condemnados. em Angicos, de tados de vaccina e sanidade,-
pe i ra 

nl ieira. X Tina Si lo rPho- { , . , . - - — - , . 
ii)r n !Ü)S C O f n ' Coquei-, conformitiade com a informa-' Quaesquer informações se-

ros. a t ra ta r com rJo&o;eaodo respectivo im'/. Distric- prestadas na secretaria m 

Pkl'.CISA-hî: de um pracista m a CMSa. 
cine conhcca coniahi!Idade. 

lntortnac'"'ès 
A ORDEA1. 

' Penha de Souza , na mes-; tal- Escola, de s ás 11 horas 

— Foi posto em liberdade, em dos dias úteis, á Rua Vigário 
! Assú. o preso de justiça l:pa- Barlho!omeuf n, 

na ^éVencia'^^ Rf t r ra fín Piraí ls i '1 Vl hl< MKlas J i i s t i l ,° <'^gorir>. pnr Natal, 15 de ievereiro de: 

r d / e n u d DUtLd Ud ritdUd:tiavcr terminado a sentença de lOIW. 

No município do LaííC«,' ^ rne í íes pnsão a que foi A Directoria 
\a i e gua ( í i s t a n t e ^ d a ! a í í i c m i d e i l i n a i í o-

MUI 
U i l 

Dr. A. MarHns Fernandes 
Clinica medica o molést ias das c ieanç^s 

Praça <!oão Mar ia . 5(> Toionh I^ ÍT 

(~*onsuttas . fias /•'•' ns / '» i><>; <>^ 
liesidt uí ia rua PI de Maia /v' 

So i íHADOá rua da Conoei- JVstac-ao de Pedra Prot a. 
(•>!/•» n nlli -i ' rt r i ' » r > 

(raííí' un Praça 7 n. ll com suas terras, pados , !| 

in lo açude, oxcel lonte cas:1 îî 
i 

«A h 

"" niorndfi, cercado (\(h 

um ealayen- p l a n l n s vcndc-sc. á 
to novo. (MU periei to t r a t a r n a |>ra( ; í í 7 ( U , S c . 

estado, sem uso. A t ra ; t o j n h r o rK o ' 

lar tio Hospital '\\liiiue! -

(1-M lá se encontra a venda nesta 

praça a nova 
17! M d . >'(•; um o J a f i n 
* í Pill jij.fiVito 

Manteigas!... Manteigas 

Há muitas... Mas, manteiga dê verdade, só 

mesmo as marcas " loâo Pessoa". 'Tony" e 

— nada mais. — 

Exiiam do seu fornecedor 

D K« C S C Â R V / Á N D E R L C Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Bras i l ) 
R U A D A C O N C t I C Â O , fi2;i 

; ü|M 

i ii i: i. 

M l Ï ' » -í u a i * n 

M a i í t e i ^ n Lninn;M\v 

especM! para mesa 
u n 

• y K N D I v S K uma propri-
v (HÍuíJo con) uma casa Vendem-se 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria DE Travassos SarinHo 

de m o r a d a o outra d< 

; líccistríulo na Suporiiuoiulonoin rio llnsino CornmpiTiiU do 
llií) (k> .lanoiro p ri.*» .Iii!it;i Cnmiucrrinl doste Fstíuloi 

, • , , . . , 1'Aocuta quahiutM- t r aba l ho do esor ip turaeào o Co-n-
1 ; ! , m i ) i l - 111,1 < , , i U " " ' i " A\.'iiid;i Mio tah i l i dado Mrrennt i ) . ••(^ontahilidado í nd i ^ t r i n l 
! - , í n ! l ' l ' r ° l i r í : í «'na >-r;wnK r a ( asa r.ntiii Aí ír icnln. [»ni.iica o Soc ia l 

' '1', , ,MÍ ''.V1'1"' S " r0~ 7-',1'! ; i u m^n>o, ú líua Aitondo a chfimados para olntorior.medmnfp contrato 
(|ii«-n os tru ti toros c i t o I luana/ dc Arau 10. .. : . ,L) .„ , , 
-os o varia.-, íru!cira>. \ t ra ta r : lí-.u? 4utuuwi- l ^ l ippo C a m a r a o , | O lop l ,ono . ÔS--NATAL 

j J » • i1»L; i»i iiiMi'iii(i\it) ^ 

' MilM 11 AM;:.:. \i . de 

li:apf' uiaa i'ki;na. 

V í i-I ! ;ir n i i i i I \ -a (•« • ! 'i-

o 

i >) Valide sr cm I ouros 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO >> 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário cle 

todos os médicos da cidade.Attende a todas as horas 

R a i o \ d o H o s p i t a l " M i g u e l l o u t o 

Apparelho Siemens, ultra potente, a mais moiioriio 

do norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

im \\ u s .>:»s 

I 4 ! 

P o r i t - A j o u r 

' * » ̂  • * n") ? > . » - . . . -V , * »i. » , ; . » > ' ,, i « , . I > j ' " ' 1 • * - " » t ; 1 * ' ' i * ' i 4 ' * • i m i v j » t î a 
l ' î ^ sa -sc a l íua .!(i;io 

I ^ ' M I U' 11 ( ' M I M í 

i 11 

i , m . , Í ' IM ' I Í ) III» ! ' . i d a í ia , LRY ) N. 
î i î ' i 'cyiir/atia. ro in nh-lru- |MM - : M ; 

< C - U 

M O V E I S 
\ l a d f j i i a ^ d t ^ t o d a s ; i v ( j ua l i dados 

os p r t ^os ma is b a r a t o s-

sruruMite na ( W S A 

^ A M L I I Si hobt \ < !A. 

' 1 1 ' 1 1 " ' ' Ht mil j I I Af / , J t i » i 
A\cni<ln fovaroK de 1/. ra 

> A T A J. 

» k t v j i. i ) í 

Grande deposito de lladeii,.« d 
Paraná, destinadas á coKsir-.̂ v -

Civis e ífavaes 
Seccãa de Camas de Feno e "Paieme 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

K l ' A I RE ! M I O r F X I X l l o 1!'-

NATAL 

EITU'RR PRtJUOlGflOfl Nfl LOHBftOfl HUTILflOO / 



* 

- • ,1 !).'!'I A 011JW M 

COM S P A L T NA BOCCA A DOR ES' SOPA 
Representante S e b a s t i ã o c o r r e i a d e M e i i o . — R u a Sen. losé Bonifacio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. tcleg. Sereia.-Telephone, 179-NATAL~R.G do Norte 

Informador 
Pharmaclas de plantào 

• Vital rua Vicario ]< > |c 
l'l IhdnllH'll, :»SS 
S. l'cdro , run Amaro Pur ^ 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Paia o Noilr 2 
l'a tf ft ir IJimrti» ás 1o hnraw. »* o 

Se \ |;i s -c (s Iwu'îm O 
; * : O 
! 1 '(>n<lr>r ( } 11 i 111.1 )V i l .C- \0 j 

; O 

ÛOOOOODOOOOOOOOOOOOOCOOOOIIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

t M ' i I « » ~ »1 >i ) 

Telophones d« urgência 

. -o-neia Puhliea, :'/. 
;̂ • (• j.; \('\ili;n- de Pui , IV 

- ;irrl-.>ria de Yelueulos, 
Pol 1 P (f. Alia), 

i. i. Pol, - . I>. í Kiboif.1}. 
- rol. D. (Alecrim), 

!>-Ir- Pol. * • í>. {C Nova). 1 t:> 
•••.:!» ilel. Pnl Uuceas. ]."><». 

.-LiiiMene^ d«k Tekphone^ 
;.-.|,imaeõe> do Luz, ». 

<Ir Praea (<'• Alia), e s;; 
.;:íi)- de Prava (Uil/oira), 

<;ão da A OPvHKM. 
;; r-pítal "Mi«íiiül Pmito", 17. 
• nui> de Saúde. Til). 
' ,'!nii»M-io J>ublicoT HO. 

Horários de Trens 

Creat Western 

\ATA1,-KK( H;r 

. i ü'i;i de Nalai íi'»s domingos, 
•a- « quinia-. lm.Ho e elie^a 

Pura a Kuropa 
('oKflnr-Lltnfif Ut^i 

As IN hoi-MK, 
< Jiiiiit/i feira 

O 
O 
o 
o 
o ' ° 

Air Fruhvr Pnmóf^n, h^ 1;j Jh> Ç 
ras : o 

o 
o 
o 
o i 0 

I o 

Do Su! . ; o 
í O 

Vapores esperados 

souza TavaRES & cia. 
IiTDA. 

K m p r c z a d e c o n s t r u c ç n e s 

8(ííi a i l i r ocv i o r e sponsab i I í d a dp dos 

e n g e n h e i r o s c i v i s 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

AlininjiiU; .liií-oyiifiy .Hoje 'S C O I l S t r U C C Õ e S C T e C O I l S -
IIOIVíli '••, liOji.1 g * 
Manaus» ( paqno t i k a 2.1. O t r u c ç õ e s e m C i m e n t o 

A r m a d o e A l v e n a r i a , 

cie Moraes<pH-.g p r o j e c t o s , O r ç a m e n t o s e 

A v a l i a ç õ e s . 

«Araiano-. 2(> 
Corcovado). a 27 

o 
o 

; O 
O 

quote), a 28, 
« ltaimbe», a 28. 

Do Norte : 

<Arataia>. a 21. 
Mogy». a '2 1 

^ItapHgév fpaquolí'), a o 
«Maopernlv» (paqtiotej, u o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

; O 
o 
o 

koMlí' //,!•» (ins dias se-
!li!ll<' 

Barcaças esperadas 
O < c t.L. cf. M . I ï T T I • t í IH li"» >"• »I.-" "IH-' 

^into.ipmriHs, esextas,erhegadaa t ^Monleiro 1. Ravi's 
\atal à* 7,h) üas terças, quintae e rifo. 
- ; Mvwios. 

O 
O 
o 
o 

de i(0 Õ 
O 
o 

P o n i e s , E s t r a d a s d e R o -
vJi Q v^ Jl JL jl f 

I S S C R I P T O R I O : 

\ 

rV. I T T- . > .• ( f Ï 
i\i v a i cò 

O A 
JJjf Ií.1 ü , Oll 

O 
o /*s 
ó 
o 
o 
o 
o 
o, 
c 
o 
o 
a 
o 
o 
° f o 
o' 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
c 
o 
O ' 
õ 
0 
O) 
2 
° I 01 
O ; 
o , 
o ! 
o 
o 

S' 
c 
O ! 
o 
o : 
O i 
o 1 
O I o \ o ; 
O , 
o ; 
Q ' 

o 
o ! 
O ' 
C ; 
o ! 
o 
o 
c 
c 
ã 
o 
o 

D E 

J. Motta A I rmão 
- • ^ — 

FABRICANTES i)K : 

Vornizoíí, raspas ^nv^nnza'l;L\ UUÍLIIOS, 

vaquetas em todas as <>oros, <4ariM*iras 

]mr;i loriu tacõns. sellas, 

\ endeni pelo nuillior j>rc\<> do coiiíineu io e 

<|iiíil<|iier <|ii«mlid*ulc qtie o elrenlc 

deseje compror 

Às vendas seiíto rKccfuadas rui jH<*prin !a! ric a 

I W K K f O L K S . 

End. íeleg. - JflTOM Caixa Postal 102 
Reloles Natal -Rio Grande do Norte 

NATA!, NOVA (\{\"A 

i'aniiJjî de Natal aos dominífop. ; 
• . -üadas, <iuai'tas e ! 

• "iwíidft a Nova Cru/ ás 1̂,2"»,. . .. t 

rinfi,,, r,0 Novo ,>„*.„o, mo8.f J ™ , ™ " T ^ Z t J T , 

lodos esses trens eonfhw; „ fi f,t. . , n i . ̂  . . 
,, ran-o RORVEO. * R, 'R 1^'H ; ' V, " .^ 'F1 

n trom (ir Nntnl —Recito hal- 'V* '"li.i.»!.1 n ' 

:;? " . H Rua HP. Ham'la, Kx„. -

«'Correio da Mjmlia^ e ''Sta ^Onnnr.n^fr^nnriori.-in.-vv-io-jnA^nonOOOOOOOononnfjn^orjrj-jOij 

l oro.sa> de 1'essõa. í 

Bancos C Cooperativas 

! ( ':|ÍM"'dOllO às 6,;iO. 

í. F. Central 

\ \ ! \!. -ANfílCUS 

Mpsmo li ora ri o. 
Banco dos Auxiliare« do Com-

raercio. Av. Tavares fie Lyra, 72 
Todos os dias úteis, exeeptuudos 
os sabbados. das lit ás horas. 

t-ai\a de Credito Operaria Nata-
ûi ' .i ;'»« setíinida^ e sextas ásiense. Av. Hio 'Hraneo, Iaj> 
ui iv ijuatiMs ás /2. - i- ás ïî c IH hora:;. 

Ternas ás /ãt (juin- Cooperativa dos Funeeioiiímos 
ï- rj.s e sahhados ás K> lioras. ' Estadiuies, Hua /:; de Maio :>in 

E\p.—7 ás 1/ e /•) Tis 17 lieras, 
i i ' »TlilZ i'AKA ( 3ÍIU1AÍ Coopenilivn (If's runrrion;irin* 

4 . . í Federaes. líua da /.'onreiviïo \\l] 
rios d,es úteis iij M . E 8 M c n ^ 

( pvao das <piartas leira^. 1 

jadas nus diati úteis as iMo 
• ''"{n;;n) das (piiiitas-feira 

(MciifEicio du IV I"isenH l\*p : 11 
f\ii\o$ & Cjmimïôtffi horas. Deposilos nr.s 

r>as. e sabt>ndos. Hetira(!a> n«s 

NATAI '-Airo- las. e ^ . 

CaMorios 

Caixa Econômica Fedoral 

,• "i • tia1-" seiiiindíe. e 

( artoí i" I '.'d'• i -i K . . 1 V . 

QíiHit IfinA^A O^ivfji'iriiAma - < i iMyh» utatAU i ui uvii4w 

• 11 i i \ 1 Y. i <!e. p.'i •• 
! 7 I H ) 1 ' a . 

• • : :•:. :• - i /.."(i 
. , • ! ' • \ ;i l, I ! li, I - ! t ' t f;- ! - e 

i - ) _' 1 " ; ; i . i ' t i « 1 -j : ; i i 1 ! ' ' a 
' i 

êãc Viaçao Seridaense 

Air» r>.\ N \ T A i 

\iio Hran 
eoP 

1 Cjirtiu'iu - dîna \ ijT liaríholo 
meu. ,YtfO. Ci Ml e < ^iMüteirio, J'n-
va tive f ! m t'i'̂ i-!;-.» da-- pessoas na-
taiaes r jiiiidirii- ^ pir'»piiêdades 
iilU^'inla^. 'i'aheiiîonato í^rnl 

J-, ( arioi!"---\v, \V>ja Í loresta. 
It Mi. Civil i» Coiïïnierein Privativo 
df> orpliani»L!\ {'<k pi'(t\'ed()i'ia. fe 
sítUio ,̂ til ni"*- '* uov'îi itM'iil' *!';i 11 
bel ! i i ni :H< t nu Lfe:iii. 'j 

;; C.'f/-fí.'i'i" • KiJ.'i i i 'ald;î>. i 
f- si iCdilli» in da l'iviei t il ra ) j| 

Vâo do Crime. Privativo d'»s e\e h 
riiti v '"'S ii-caes e d.'i ."î'^istro de ira j| 
mo\ris. Tabrllionatn nn ^ r ^ 

Centro de 
Imprensa 
C M. M. 

Sociedade Civil Editora 

Execura 
qualquer 

trabalho 
graphico 

vrNDf-sK 

O —ili<> i-m «nie mo-

rou Francisco 

( . 'clcslino de ( 1 (tos 

•1MI 

Si(|i|('Í!';i ( ' i impits 

jfij/jf m;i f'.jiï1. íi;; 
C A I X A R U It A L 

i ^ív^i P i i r n l p O n p r ^ f í r ) /Ií> Nl^J-i! 
• • » % - • • • v - • \ • • \ V *• • U • 4 » • v i V 

(Soe Crtnn«fr!?!V?» HA Pçcn llllH.k 
S^de Rua tír. Barata 2ÒÒ 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
I)"L'IOSÍ!US. L^N)PREST!IUO .̂ <"OHRANVA .̂ UI-DENS D«-- PARRA 
mento. Serviço^ d^ Procuraçoes e outrf>s ^oiniauns 

ás Cooperat ivas . 
I A X A S 

Prazo Fixo—12 rriezes fic, 

Populares 
l)n,<ixi(as Limitados . . |;i

ri 

Moviínenfo . 
fjwprrslhi*t'*i . 

LIVROS no PE. QR 

HUUtKÍU HUhUtN 

'•, l'i fi ' i \ i \ ) \ '1 i S IwV i ' 
: .! ! 7 liovte*. 

("i 61 v A s • e o 

• ; e, ( I ' i •"w 1' 

i : ' ! ' t :'r 

Instituto de Aposentadoria e Pensoâs 
do* Commerciarin5 

1 •• j i • i ;i ai^nIo <;.i i » ' " ' i: 

\ l i U1 : ; 'i' N •• '-M \ ' 
. í I , . v r y M , . . t I , . p ,»,, 

•J'i ̂  1 1 :i - i i ll( ' - "k- 1 ' - ' ' ' r1 • • ' 1 " 

' •• i •• i: • • -:. i -

Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Bancarias 

: i. ,, i i t ii i < , | .irliie <ln \ * tf 
K,Ut!r|,i i:> ( '.(': v , I •' I f:i. 

Poesia de Jesus 8$000 
Albores Divino 5$0Q0 
Esplendores da 

Fé 4$0Q0 |l 
ti VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

MANOIÍLÍIIIRJSTINO 
Corriielf»' M^rr;nlrp»ias 

Kn<], Tcl, Maciirisliiio 

Caixa Postal 65 
hnca ! reira ile m • mi;t • di 
(bVi. ra r- M;O >LR a Î F : •:«. . • i • • I' y-j 

a r ;M r- ] | ] ( •: I: • ,''' ;. J < , ; • - (11 • j 
Mi1 •! ' -<n!i • ' M»i< • i • i'; i M I Í t a ir». \ \\(, j 
11 • • ÍJlinO! í' I h Ilirdia lür \ t - | 

l ea 11 /a f In s , i ; i ia i!,! - \ •. i >.,,, . • - j 
i - ( r i I a 111 • p u > i 1 (i i i i • a I« m I ã " :: " • j 

f) i »•' • 'n i f ,a' •! (i " : • •, • 
_____ 

( A S A M I M 

MC > » / 

J . E, POLÍCIANO LL I ÍE 

Rua Ot. Bnraia 23<i 

Linha U11rci Kapidn InlerníuMnn.-il 
CORREIO E CARGA 

\ T t \ t > • í T\ . i ( j 1 • I í > i ' , . J I . I j V * » T • ... . j > i i i r* i i ; i Ü^um,! 
/ '.. - / . - • Rabia, IMn. Santos. ITniaM;-;^'';- i'"-^. \ : • r ' • Yot. 

A nv. 
i .i f i v s f i fit*' I >i"i ! i » t a 

i • ! ! ! ' " 

M " ï ' ; ' -

ù " a-,,-) t ! , i - ,t - ^ i • 'v. {a •• i r • ; 
». , ̂  ^ rj. a ii- < y ' • 

oc 11 • 

l l\H \ CLXSTHK N W i n A 
l\im os sufier hvdro fiviòes U S? pni ^ 17 |kissu 

I ̂ MSS'J^î'ij^n ^ -( 'nm^i^Mni iMic i ; ) ! "îi- < 

}<[ M'' 

THEOfiGRICO JUIIO FRE1RC 

M hr ili, i : '1 ...' i " • • • «1 ^ 
• !;,f " îv 'f.' 

• • ' ' ' t . -

' f 
I . t i ; i ï n i j u 

! \ 

! e./! •Y i <>• 

i > . I • i * ' . » 
; I i i : ; ; j ;.. i i i • • • ; : - > 

' ' j f i ' : f ' ; 
; t » r ; j : • > j • • j - t \ ; 4 ; : < > < . S 

eli;ip»'ios P?UM ^enfiMia sorn-
h r i H h m s i111 • cii 

• i e r 

> i. 

I I 

S E R R A R I A C E N T R A L 
O E 

WAKCOS Dl SOI /\ 

iaa Senad"V i• I-míh1 - •.I i• 
•1 > • M111ni'(ar:"i11 • •1 a• i I'11 a 1 o I';i r • -: - i 

mí iiiím/mc^. < ;irr <><m : ii*^ ln-ncliri;! 

n jr ip i í r \ isiHi;i^ <i<1 iii.i;l(4ir;i^ 

r,aí!.;da de Natal «punias l>^ras as f.*rr;̂  
f-i"-h:imepte ria- niiilíis j>ara n^rte r̂ dí--* i- • 
i'̂  m h o ia ̂  n1» \ t'tvw • i 'i r 'l s lo i' \ a r-« i l'e j r r I • » : - • * 

SKlíYTCb AERFO TBAWK'EANK"'"1 SEMANAL 

f a l i do f r ^t-UMello 

I > -

Podem t ambém a t encom-
mAndd i t e r fe í let 

no C e n t r o d e I m p r e n v a 
C - M* M» 

V, S. Snffre rio Estomago ? 

Use GottasVegelaes 
tin Phíirrn t FONFl FREIRF 

O MELHOR REMEDIO 

I M I R M O S 
ko nu 

Photographia FLITK 
DF 

uONDOR . Lit f LJ A MC A kui i i iMff^n 

• ai iirtf* ne AICl t n 
I. MÍILO ÜL menu 

à RUA DR. BARATA 175 

1 » M \ v l̂l ï; I I »1 \i \ \ 1 L , 

: 11, i J ; t ̂  p.:n "i l-'liropîl h M IH Iuí1;]> 'i^ tpiir.' 

ÍPÍI'í!v ! 'Pi Al/rï^'PÎ !M> 

< 'orvem i iorni 

\};)\<\ ítlíH^ l í l t o imaro^S (M)HI nv A ^ r n l ^ 

Fi lgue ira & Cia . 
I 1 - » «T t -I » I : n I \ ftlTUl'Ull 'I — I ( 1 lei llHUlr I I v 

I • t 

l íun i j i i i n t ino í íof i iyuvM |T>s N A T A L 

flTUM PREJUBICRDfl Nfl LOHÍftOfl M U T I L A D O 



\ 

A ORDEM 
ProprltUiHl« n direção «lo CnnXtù d* lmpn»n«wC. M. M 

j,i . J I II. KJ 

ANNO I 
Norf Nal«l QuT t—te l r a , 19 di» F 

4 « 1030 
Tg !.. KiW ' 

NUM. I Vi 

S O C I ^ E S 
ANNIVCR5ARI0S 

A S S E M B L E D E s c o l a d e C o m -

( M S T I T H I O T E . m e r c i o d e N a t a l 

J l i O l A l J u i l l j Aoham so nortbas as 

(RO?//. thi ta. /mui*"*} inscr ip^oes a o x a m o do j SKMIOHAS^ 
eia uhiumn* vezos palavras 2a. opoV.il o ndmissao a o ; r / ' / v ^ ^ s 
I in» tamo deselegantes, o ïm ' Cnrso Annoxo o l\ anno , Umte nu Maeahuho 
por ! mpû!so do ;-;(mi tempera-; pS ( i .0| a (|0 C o m m o r o i o NKNIJOfiK* 
liieHlO L! militas V07.0S lOgO i - hesr„ihuva. 

Ho(e 

'npnsa do 
am turrei-

I I „i rijirfov Mm art Xu lier 
(!)>(>,<i}tl<l(iO 

depois rslá prompto '«' rlrsfa- I N f l l O . I , l > o m c\?mw a s | Mmtwjrô, mmbru ». 
/.ci-os. quamio injustos. Mas ma t r i cu l as aos d i ve rsos 
OK seas flesaííoetos respeita annos . 
muito mais que os adversa-
ries politieosa 

Xüo saho se íoram os publé -A# • 
eados pela OBDKM os eon- W e s t e r n C l i e g O U 
ceitos a seu respeito. \âo llio 
relataram os companheiros 
de bancada. 

.Vão t< 

pvaprtr-
taria da phartuaeia Xaeorra» 

. , "• •'• i {-<fj>i!>l( r professar do Atite-OI|pA|M r i a ftrAJll ! i>* " Ao/'//' /iiiHjraiuh'H«'. 
r r e m o a v r e a r /nsr y V / r W n / (U( „,„./,.,. ^ 

-A(iir Leal, fiitircoKi'iiio do 
1 fia aro do JJrasÜ. 

- Alberto fíodotpho, operário das 
ítftichw* dit A /{'"fifth!iea ••, 

Lm virtude dos desarranjos ; sKXHOKIMIAK 

a t r a z a d o 

tin >/'. i 

MU vaidade iiolíticíi (In P'»)!T' no C ok', mnti\ .idos, .»/„,.„, \,/„ ,/,• /,,//,. 
m \.M(i.iiH |> " i h u . <»,nmk-:; unclifiiics, o nem ' --l.niim r<n-, 

\!i."ii;is M> iormara, o sr. Jose l ; ' f ^ ,, ' , ,„•, ' . .i,„n,iiit<t i!'>„/,• nih<i 
A..«.<stn 1 lie OH«,rocem uma »•«*»;•". dc Kmk-, 'I m 
CíHÍCií*;! ,w dODUtad«». Keg*- in:l,lh:'- ? n m r i : U IdVi.NS 
l.-iri i>i/ fine aeooitou :t h " n s L Y , n s e^" u -»tinjAir a i^t.i- /,/,„,„„, nu», ii<> *<•. /Y.n«-<\vo 

;n'ti!iii qüc occupa por insis- Vã.. de Ní (•'!• . i '>»"•""»""•> <!« 
tonei:!.!, amitíos. Po, m„tiv„. .. o Um« • • 

i.'.inu.hM niio o sr. Mac.-.io:'I'»' l i a r a k c c l k ' V I A J A N T E S 

to»ha dito querer olle influir s a ' " " r"ra'"K 

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

EM P R 0 U E 1 J 0 DD SEU H E B O C I O , l i l » r t o m - w rt;t K i t i f i s i « , , 

t aes -sabões de t o r a " c o m p r a n d o e v e n d e n d o u n i r a n i o n t r • 

conhec idos e a c r e d i t a d o s . C o m p r e m : 

"Exrra" 
" E s r r c l l a " 

" E s p a d a " 

"Escudo" 
as marcas de confiança 

— Productos da Saboaria Potengy 

KSoRII 'TOmO DKPOSÍT0 
Rua l>r. Bíirata, 171 

I \lü;ic \ 
Av. Alinino \I|M||..., 

N A T A L 

m 

I /V/o 1*< dro f f . ion/tto fia.mtijrtii 
fiftni o Hi", ffíin* de ntufr/cttfar-sr 

•Wíiiften^i 

iia jK"oprieíiade alheia. )Jaro- ' ̂  armas que lhe »'oi È V i t a . V ^ o l a <!<> Arim 
eo eoisíi de roubo. O sr. Ma- { ) ^ Àu^isto Vareila diz 'J^ntro Ohtro c„* 

Htetto o mts.sn / <>//-
Cttsfro. 

codo contesta. 
äfStfAÂÍÍModernize seu Escriptorío: 

oue não aineneou. 1'alou : —ntwifiriro do Mm IL **wht 1 -, ; ...i!,.. /»,'.! ./l/,ll :l '/í-.n ..Iii I Affirma ser por domais eo- ' „m " mo.lo ^ r n l F Ua o ;/"" '" " '"»> *«>'»«» >>«t'»°' ' MMttfai M 3'. I l. POí «HSlíll ÚMns ta l l andO m o v e i s de a ç o d a aiaiil í l i l í i ,naiv 

looiiio. Pussa a rolerir-se ^ í>cdm Aiau«^ i í L nrmag 1 M f i ElMIllliSta " N A S C I M E N T O ' de d u r a ç ã o illirnila.l.-, 

a 
n ! l l ' ( ' i , l n- 1 ' f T V u v r / r u 1 ' 1 1 ^ Íyc«lrn"Matt(.s nas annas ''cl/úr^. lílillte «HniRUnlSta 
a.o ('aso ü A UKíii^Ai. UM cultura. Diz o orador '//^- hn fempos se ruço»!rurn entn \ 
(|U0 hilloii do um tnodo todo : ({Ue (Uí c i n u l o u d o baixo,!/«*. 

[JJ^Í;!!!;!1; J ^ ^ í l í J ^ 1 ™ ^ ^ 1 ' 1 ^ ^ » « P ^ clfsarmado. pois' -rm f ^ r rfrh^ rMj^ ate G u o m l volumoso, autos de inque-

abso l u t a res is tenc ia . — S ã o prá t icos v K 

c X S S J S i K F O R N E C E M O S cofres a r ch î vo s fichu rio. , " m o / , : 

! do Estado. 

im> n/wliM f.pí-u» nm r ^ n dnn ; " 'r ' ' T "/ - T " , "7 liuorra vommosos auio» ut- mqut- bireailXN, mezaS clact .vlo^raphicas, \)1V\\<̂  
iiie põe 11 U Í M I um caso ci(,n c o n í i f l na lutelligcncia e nas «/ /• » ^nnyii- viXf} determinado pelo onerai T V rnmrda-munas ofr-

troca Casa, para a saluda do ' ) ( l í s \do Cahnlront*. consultor jnndiro r i c o ' i ) u t r , 30brc a condiu-ta. do« ; gUdLUd 1 uuj jdh t u . , 1 " " jofíicincs quv estavam no interior! VISITE Sem Comprom i sso a OXpOSÍCUO pHrrniUH'litc 

, „ , , ; ; J í l o a S i Oo 27 <10 " 0 escr ip tor ío d o d i s t r i bu i do r p a r a lodo 0 !•>.,, 
' apurou que os alludidos mi- i g « L A M A S 

nâo tomaram, na emergen-

pi'Oicsr'iri* <ioi>ro o m^sino law an ar. f\(trrs<*f* f.twvi. r• s»n • um, « atUtude que lhes impunha o, K u a Dr , nÜTata n. col-A—rílOne l*>9-(\\!\\ vj 

°n!pois 'olle" quer controlar a " ! c ^ o m T c n s t n Neto. depois d, ! , NOTA: -AmareNASCIMENTO«htfvf re««.«™,, gfa(„ 
Assemblea, AdeaíUd o orador,-. r _ _ ínn^a« consideravõ^s ssobro a ma- de victoria, vendendo em concorrência publica, para a Rc-î liedoo;? de Hm-

iieiia como so conduziu çvahi um 1 Jjj, o maior cofre vendido até agora em Natal. 
J OlíiCÍíW ;̂ I'irOiiuX, ii Íícrsí da dÍS- | . — ——:T: — ~ .. 

rodactor, se liouvesso ncces- ouve-so o doão Marco-; i e n i„ r f c l T n e 

sidade. Mas osse moço vé a ; l j n o a i hK|in< i0 ao olíicio do ! mASCIMENTOS j ^ 

forma respeitosa e acatada | l l ( ) ? f Í P S t r i c t o ; A,/ c,doãr de Sá,*! rn,?t ^ 
1 . t lueie^aao /£. 'ii-^iiiui. \trott-.sv no dnt Yt do eorrcttte ti 1 qual ap 

com (J JC o u ata. , [yv/ () CaMaían.ire que ' rimettfn de }>etinewi Zoím havia,! litares i 
Os íts'. redro .Mattos o (i0n- nívjícsturá. sobre o /nosino, fdha do dr. xarv^on ihboa. e sua \ cia, a a 

za.Lia tialvão di/cm que se 
eas-.o se de^se ficariam corn 
orador, 

i hl . esteve com o Secretario! n n l i ^ i n A c ! nei 
qu . podia reürar-so ; (

4
fera l j e v ; U K i o tt ( i o nuncia o- í ^ 

nmcadÄ c o m a checada nPdindo o iiidiHMM'to , 0 (lr ül('1(1 l'ohm baixou jcip 
i'i((,„.in mm P I K ] U ^ ! oortiiriu tlelrrniinando que u lus-í d0̂  

da b 
do roiiacior, íu^audo rio ro-

iplina, a reforma administrativa j 
^ „ - que o íns-jdos mesmos, por consideral-os sem | 

> ij t r rrtcinpfAt» Fassa a reienr-so ao Ois- j peotoi Íi^ral (lo Traíego Cuhlico, jautonnacie para o st-i-vivo, unui vez i 
f injo ou CJ.Ü o., o i-,uifioi. C:ÍH S,| fij; Maltez Kernan-! Antonio Cromos do .-Hcantara, o o ' que nào se portaram á altura fio ' 
Mas sabe oue a divindade do a (, i u»n í 0 prendem re- ! inspector am inuens«> da mesma momento, favorecendo,- o l̂ - nha 
mesmo rmo consentiria se; , Î L ; : do ami/ade e de griH repnrticao, \m< i-cHo A^ado (Vutc/. vanu\ com a sua inaccfla , ! alcancei, pelo completo res* i » 

* ' • ' l iL ^ uv ^Lci ! (cníiíiííi lio uras de Inspector íioral Sabe-so que o L'om*ral Eurico i)u-; 1 f 

des-e tal sendo resolyiuo da : l j(1; l() |)0|, u m l v ; ( ) v , ) 0 s s o a | ï n s p e r t o r ' ' ' r ^ c n l » ^ » ' : trâ'estA'do^pIeno^ o 
lorma meinor i aua nas iniii- Latiiímia ter d(i discordar do j pcctivamentc. coronol Co>ta Netto. resalvt 
u'as da minoria 

Diz que não ha paixao 

J á v i s i t o u V . í > . a con-
Agradeço a Santa Tesesi-,c • . 
ia" uma errando graça que l i c i t a r i a e SO l 'Ve t e r i a 

A CRIMEA ? tabelecimento de minha mãe, 
i mio da Natalia Camara,. 

• M non a que (pi cm — ^ —= 
atos colhe temfies- ; QuGÎXdS d o pOVO semeia ve 

lista, ajpenas n ntunc do coronei Af-
ï o d s o j erreiru, conimandantc do .rï\ 
R. 1., rontra qnem nadn loi art i" ! ma a N S. da Apparechla n 

Agradeço do intifr.o d'à! 

litar. 

t'^.'!,'.! 1 tatJí>s- Ataca a Situação pas- Sr,i. d. Semirrmies Keis vcio oulado oue ponha cm duvida a sua , -. , 
i\! p S S ; S f i a a D i z 1 U 0 0 e l , e í e j appíllar por nosso intermédio U-onducta. de soldado o cheiV ini-!«raça que alcance», pela sau 
ein l imito, helutd sua a ti- s e n p a r t i c k ) soltrcu coarão ; ,, „, Á Administração da Rece- ' ™ 

nus»- i-ni lavor dc advcrsarios o m ('„.1U,|.„. , » ^ a u u,i m e 
.•'•.iitienu .uiik I» mnvimpnin. CáitHiOas : dona de Rendas no sentido de 

On, após o mo\imento ._„K()i ,,n0strio pessoal. ,Cr c-mcertado o denosito eme (.'omiiiiuiistfi, luterccdenuopela; aparteia o sr. Malte, i ornao-!estfi innundandò a ^ía casa ff 
sídtnra de presos políticos. , ; , l iniLM1jf i l !UU : " ' 
em Angicos e Macau, dos Acha o í>rador oue o de-
M.uaes 2 «eus dcsafícctos pes- ' p u t a d o M a U e / nào tem auto-;PeIas suas medidas. íieando 

ridade. no caso. para íalar, esquecido o proprio instincto 
\olia a íallai' n A OHDi M . p 0 r q n 0 acompanhou a situa- ^ conservação, com a lucta 

Ar ha que entre elle e os do ç r i 0 passada, não podendo ía-1 d e partidos e paixões. lixem-: 

Bel. CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 
* Da Ovdrm dos Admrjadns 

do Brasil) 
lÍo^ulOTifía : Avenida líio 

iíram'0, $í\7 - - Natal 

de da minha màe. 
A'alalia Gt da Camara. 

jornal nao nearam reseuíi- | a r e i n perseguições do ae- P ^ dessa reacçao, é a apre-; U A T? t A i " 
meetos. Termina achando que l u a ] f 0 s r . Catlaíauge aílirma sentaçao do substitutivo que,! U U S t U C i a n t e 
dr-ii caivrd e res- q)Uk f f i l t r i 0 0 orador tamíjein relegar totalmente o; 

i F?auviila Bezerra Siqueira! 
; agradece a Nossa Senhora 
das Dores uma graça alcan-

Içada em favor de seu filho! 
j ; adoptivo Manoel Siqueira So-! 
' íbrinho, com promessa de pu-; 
_ hlicar. \ 

Martins, 11 de Fevereiro 

Bacharel israsi ferreira 

Nunes 
( Da nedmt <f>:, o,;.,./,,, 

do í'i H >ii I 
Accoita c a n . • « . • - . , • • , 
Cians O orimili;;.'-, .'Ur i; 
do-sr fir pohíiii!i.M> ; i < I ;:.;«• i.,' 

(hho Ksiad.'i, ' 
ÍVí-lhAi.;, 

R«lsi(Uin -in c <|=.' 
• \i ("Is - i , » 

Kin Cr in<i»1 -il. \ 

de 193B. 
Raymundo Rubira tia Luz 

Advogado 

posta. 
O sr. Aí a it e/, Ferdande» 

tião tem autoridade pois a- j trabalho íeíto^ anteriormente : Circulou, domioçro. mais um Kauviila Bezerra Siqueira1 t ! h l ' " 
companha o governo actuai contem medidas de cunho 1 numero de O Xsíndani':. o r agradeço a Sta. Teresinha, a 

in-

poverno ciiiLui iui uium^ üuupLauuLS, .M'iii vnriüs esiuaauitíw uiver- ^t.^oau uu iu/.auu ^aiv 

_ f _ 1 -W- - | • - .. T « fl. , -r - --•«_- — » • - • -l-r m,* M. i V T U | 4 a V» l-t 1 V I W V» V ' ' r p i. i. t i » » ^ t V » 

um discurso, dizendo qne ; e n e s t e tem havido persegui- teiramente partidario, aban-i g:ào do «Centro Estudantal Po-1 Virgem das Lagrimas, a 
nela primeira vez occupa a : çfJCS policiaes. ^ donando salutares princípios tvguar». Ti*az collaboracao de Senhor Jesus Christo por 
n ihuíUV l!: e s P e r a v a » Ataca o orador o governo anteriormente adoptados, Nem vários estudantes dos divor-; tercessao do rozario das s; 

o tem ^' p a s s a c iU ï qU e nt-l0 in_ a Constituição l;ederal ïicouisos estabelecimentos de en- tas chagas e rezando durante 
a r n e ,.OS:qucritos e o de hoje anda immune, continua o documen-! sino desta capital, alem de oanno. a Sto. Antonio do foço 
juase dia- a t t c n t 0 ronicsta o sr. Calla hom accordo solenne. Fa-; numerosos clicliós. Mima graça alcançada em fu-

I j n I - r i v. i • i \ t -1 ̂ . t 

la na rapidez da discussão, = 7 * ̂  h* tm 
o sr Oil peio in- ( l e , l m a ,)01"1' c o m Protestos ; 4 7 9 : 5 7 2 $ 4 0 0 í í e pré\\x\- i Manoel Siqueira Sobrinho. | 

Müeríio do suicídio dc p r c (ja minoria. Classica o ï « c t o : z o s c o m 0 i n c ê n d i o d a i 31 Fe-eieii o ; 

serenidade o mesmo tem a-' 
versão a tribuna. 1 
= 0!íHjtí0s do idéas quas 
I• Í<4S; I;M 1 IA NA ATMOSPIIERA DE 
• >dio o nos desejos de paz e 
nas responsabilidades do man-
did<>. Allude n victoria do ^ - — r— /iÜCf.1U;n »(>illo nm.ma. «o« 

«Vq>ular c á aseon- sos cm Mossorõ Isso perten- l e descaso pelas noi mas par^ , . . ^ I n ^ n u i m 
* \ 1 , 1 1 - \ eo no tvwvtdo di-/ o oi-idop lüniontartís e attentado ao U Z i n a o a o J o a q u i m t e» < dr. Ka )bae rernan- { L a u pass-uio. m/. u oianoi t , . . . , p. 

i..!-.;«.-?« » I.L'!„ -«Iipnasse a reíeiir-se «o i»a- l H , m senso e achincalhe ao= Comimiaicou u delgado c-s-

so i.neon-Hlo a IneOi PC da 1'CVO UÇaO de J . ,
l
a i Kn u- ^ u- ,|Uül»«'a'Uil i- --

?(V
!ei e ve í»s t i o no Aíllrma quo\, sr Malte, A"»m que alguns dispositivos ; tidn no p.Mcr .;adici;uio n m-

in.i, d i ihu i is ' i i er i s \'s iniasto reina i>o(,rlu, e a- ! u c i l a r n ° ,neU)S? { ie Acções. . qumto a que procedeu na po-
, M-ie puderam sor a'̂  a do governo passado, i ^ t a de modnicaçao do art.. voaeao dc hân Romío» aaaca 
;üiii?iadM> pelos íreies ma aparto d<> sr, Aman- " ' 
<'• i ! - a i l a no mo- <''e.) Ltulo seoi'e a atlitude 
!1 í'í'iíí'1 d<: ioueinbre e aiiii'- do orader eein i'tLlaçao um 

'0!f Oiraiii per^eLOiides governo passado ha ama 

. \ e ' • • ' i J ; j i ^ i ' e ' ' ' - ' - ! 

vor de seu ïilho adoptivo; 
S 

I " v . t 

artini 
viu 1Ü:Í6. 

pi ' • M!|I;Í--. Y>'\ > •>'• i ; ; ' 
-'M'iptt ; '• • • < 

D n V e s c í o B a r r e t o 

ADVOLiALH) 
(Da O rd rm dos Adrofj'id(is ; esonp tns (MUIÍPP Í ! » 

VtllSilS, p(h!<Op!<« 

ciU'iKio cm sim 

r i a il 

NEG-OCIO D E O C C A S I A O ; ; ^ : 1 ; : : 1 ; ; : ' ' 

do H ras if y 
Eseriptorio : R, Dr. Rarata 'loa 

/. AM)A H 

a e 
1 r » îUa i e i'j e m ips pf«|i- d o-se a < a ' ) â e ões reeí[0'O(.-;!.-

a M ,!ii!!'i;n prometieii'iM " " ira • !• i r e \ i i i 1 ; i r 
li"-'"-i-j! < : • ' : • " < î i a í doi:ima < "ûîia n apai'î»' 
'' - -i-i .'!!•.!!• a ; vi- aníi1 ' • e; f-i ;• aie : "iiMa .: 
'•-••..•a a i • • , i a i m p. q ne ' ^ î : ' ' --ed" pce; i '1 a 
• •I'II'II' .II- JRIIE D M.-, O'I ÏII' • ^ N:'I{> J -. s * !;: 
a s 10 '.ulo ait ! > ; 11 ; i ! a ; 111 res. 

''aaa.ti. n m*. (ii\,'orio i'iee- Termina o orador 
'•o ; o i nana que 
0 < ' 1 :. 11 • a ' i s 11 a < < - . i » » \ 

" f»rad<ii' oue (»(U'tos Levanta-se si* Ciivmatf» 

forio « lee- lermma o orauor lamcn- M r 

im-iiinr taad.i ter d«- discordar do sr J I * " " * * 0
 l

(»,ltMXM-
•I püvxtdii. Malt.'/ ! .,rn.uH.> ™ ° t p , n K ' s (U ' 

diz (jue a Constitui- do invadi" vL-.itic;ui'i na Usiaa 
eão está falsificada. • São Jonqaim. na noite de 3 para 

Submettido esse protesto á 4 elo corivato. apamadn-^a- das 
aonsideraçào da Casa. o o ddi^enchs a casualidade de 
mesme» rejeitado, ap«'»s vários o uai p,e|in/') iaipor-
líleeideníos, laaOJ dr-

OiTiipa a tribuna o 
• aüaianLie achando que 
p-11eaa <jaer dei v n r 

»!••!•.•.• a Aí.-.fmhh-.i 1 f I j i do ronse rvav í i o . s o n d o ; 

d e U e ü l t 0 um d o n n i t « r , u o sa la ,1, 

roiii, de Macedo o pt.,iro Caixa Rursl de Ceará-Mirim V l s i l a s v m ««íí^iin ra ia 

Mossoró - Rio Cî, N<«ri » 

Máximo de Brüfo Guerra 
i ' (ie \ • • EneaíTtvga 

rt O o / I . i . . t í, vy r ' i • ; M i ; --

' ' ) 

t ' 

' - i 

Vondem-sc a p reço eon- lioi as 

ven ien te u m a rnohil ia 
k a P a n n i i r a t i u í c m n comp lo ta pa ra ca. a do fa- Niíiah Fagundes {Je Uni 
<aa ^ U U J j e i d U V l M I l U mi i ia , o m por îo i îo os tado ( ! ( ) ..IÛ ..-..io 

t ; i t ' i ( i i i ' i 

>, " ' ! : W i : î -i 
i • i ' i ' i ! 1 i ^ i ïan a o'itv e a ; i 

1. í •11 * 'i'Jo e-. que, cm reanuio e 
o seguinie u perigo que a-

o j r a r i meae.'i a > ida hîmmommI é cm 
•M " T'!'!-. "a'aa'i;1 paîle devi(jo an de<-

111 
' • - , 

' : ; . • • le"—. 
• • ! i a ! a a ! a -

r -, 1 

> i l . • I 1 i > f I ' t I 1 

a'a.aajM.s os probOofiiis 
' e ai: ae.e) :imp:ir<l (anilei t r pr»Iiria < 

Aííirina o orador qq^ a po-
ne m ti t ' \ i i cri il I a 1J ;i j U M i - " « ^ • 
-> î • • d t • i a i '. ; j . e- i i ) i / , j. » n i ï i, -, : : i ;a - '1 ,.,, 

pal a doeiimonîar-se r á \ [ I Z ^ 
Assemblea v) otneio lui res- ^uniJi t apie»i iíjíiho 
P'-Mtoso, <M/ o sr Pedro Mnt- iav. n intus 
les 

n oratio s1 î.aelei a «a 
esoiindalosii, ata» a î'iait>nien ( ( Mmimna.» 

I M i l î t f . i l P | - ; j / n \ 

soc. Coop* Resp. iiHd. 0 u m a sa la do j an t a r 

BaUncate*m 31 rie D^mbro t)e 1935 0ÏT\ 

A t ra tar na rua Dr. lia-

ra, liMÏ. " C a s a 1S tOO" — 

dt) loo u 
r 11 ï'n o t a o 11 p a : ' 

t « í 1 ( ns I ; j ! \ : 
t » i i * \ ] i » ; i t ' i i i « i í ' . \ ju li I i j m . i'i 

Kua \' i uí 

mou . r>P!». 

l'I i \ 

M "l'IVO 
: ; vt,. 
'»i ' ( t i ; , m i < "anitai i 

s . Il r 

Í, m'M JSt »c f ; 
1 a>o<»$oni> 

nisuott 
rjs -jô S/MÎ, 

. ) 

n I r 
aza 

M 
Cl * V i . > • t i 

V E N D E - S E 

"ariir d'A n ; ; ; , m . ti. I' vine iaiento d<> cerm da i istides."*e pede A »"'"Hin M-v 
• • lia • ! - J 11 a ! 111 aa P1 ' 1 * o-- I i a ; î t ' a a a .• lia • !. a-a ! nlat Je As (Pailuaa^ piaOesP> roiïsle da' :irl;i 

• tn; , i î î|;' '1 '! a ̂  s a ! ; i p i o o.vae.av apparrenio, ap.-, „ r o l s 0 s S : i o m^UmIU 
" a ' i i* a,paao da aasemaa Lrramio íMoaaa. nao podoni meerriula 

! " -a \ î i l î !'-îo Wajadia I ,s se/' apenas <anu!»aiitias eom - _ 
a . i Oiv.'nplo e não poderia repressões < í innnai's, iu lom ^epois que Jei* finapt p̂ r-

i i - •• a I "OpoMumoM- do JiOuaO' a ^ s ; i > O n f m : 11 " t u i U i r a m f i u m t s I U > > Ü v r o « J o 

>toa da aa P-lada , ape! da \o rommfrciantr, nào e mm « irgredo 
'^i . . a : 'h- ' n . ' s t r ^niinin f i\m o annuncio a »Im» do tifgo-
ein*' ' aiiie/iCü de 'Mitpie^o t'^ia lilt ri';iiii;iMi prov<)eada fio. 

qne o sen / '..hraacii < \lh"i,< 
1 ) ; , t - f'w , v. « nullK 

(>íii;t Maiiii, :,/ /aa' 

\ oni lo so » 

Hùa \'ista. fO«» 

! m t o n v n o do coroa do IViouyA C.i;. 

>rojf/vj.».» Avonu l a Imm'iik1«. por »Mi 
( i ( l ï u m î 0 ' n H I Til-

n o h a i r r , > ^ a I a * C T 

do Nova . C 

1/ Darnii't 
( t<»f'iaiîr 

J ./,J M . / /I/; 

^ v I I I -

Ho 3nnni" 

A I r a l a r na C a i x a Ru-ipvbiicaU muda* 

ral o O p e r a r i a do Nata l u- n à 0 Sf Vf n;i ' 

l í ua dr. Marata lios -Ki- n i 0 ' Yláo' na ' 
ï»OÎn U *f commenta, im » 

( em comprtr ^«MIÍ. i t \ . i H f quando ronft,« <* 

». 
i .i 

M U T I L R O O fITWM PREJUDICH0« Hfl LOHBAORT 
^ - -
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ANNO I 

A ORDEM 
ProprladMte • dlr«o«êe M CiMto lmpr«naa*C. M. M. 

irtwte dô ltiô" OraiidiiTdo Morto - Natal - QÛĵ 'ûlra, 20 do FaveralrTd» — j m a a 
NUM. 173 

Nenhuma NAÇAO ou PROVÍNCIA poderá, hoje em dia, VIVER SOCEGADAMENTi se as 
suas leis forem modeladas no anachronico DIREITO INDIVIDUALISTA, que, não reco-

nhecendo a exislencia do dado «social», vae marchando paulatinamente 
para a SEPULTURA. 

0) 

Duas omissões 

injustificáveis 
arts. 11 o. Ill * 12*2 do primi-
tivo projecto constitucional 

1 , » M i o ^ o s p r i r m M m * < ' f>-
( i - . i í < > ; i i H < ' - p l ' i > j r r t o r o n s l i -
t M ' i o i i ; i l , a o e n t r a r e m p r i -
: ; i . - i r M d i s c u s s f i o . p o r t e r o m i t -
t , > i i ] j u M i l i e a \ e l m e n i e ü s 
< - h m a n t a s " e m e n d a s r c l i ç i o -
. . i - r e t o r e n t e s e i U w a c i t o , 
i m i n i Ü a , ã a s s i s l e n r i a r e 

^ - i i ^ a a o s h o s p i t a e s e p e n i t e n -
• M í u - i í i s . e t c . F e l i z m e n t e e s s a 
. ' f o i c n m j r i d t * p e l o s 
. • i m M K l i i s a p r e s e n t a r i a k p i n -
w M Í < w d e p u t a d o s d í i r n a ú H r i a 
» > d ; i m i n o r i a . 

Couhr a D, Maiia do Ou, 
i .»ia outros coJlegas, apresen-
j,1 [• a bfllfi invocuçSn a Deus 
r».dr, Poderoso» que ligica 
n-> in-oambulo victorioso. O 
deputado Oii Soares conso-
-itjii vêr victoriosa a sua e 
monda que toma obrigatorio. 
em toda o EsUido, o doscan-
-r> dominical. A defesa aos 
cemitérios das corporaçoes 
ivU îosas, e o ensino religi-
o s o n a s escolas. foram indi-
ratões do deputado Jofto 
Marcelino, O deputado Cinci-
nato Chaves preencheu a ia-
"Uni que existia no ante* 
ptojocto intej ventorial sobre 
a. assistência religiosa pe-
n i t e u u k i i i a s , c j u p n r i a , a z i i o t s 

No artigo sobre f* Fami-l l ' ! , . A l l » l > r r a » » n m n n T T l P T T I P T l H l l S ; i Hl i/xii.i uu&\*i — j » —• r — 
reparadas. o> deputados Gon* 
/fiíía (Vaivão, João Marcelino • » . — J AAfl A ill 111 lUl> 

A <4ssembléa approvou os 
dispositivos acimã,"que toraro 
.;ouservados pelo substitutivo 
apresentado á ultima hora» 
P ^ I í í tíiaiorin. 

M a s o s u b s t i t u t i v o , a l e m 
d e g o l p e a r a s e m e n d a s ; u e 
7 ' j j á c o n i m e n t a d a s p o r e s t a 
i o i b a , o m í t t i u a i n d a d o i s a r -
' Í Í Í O ^ q u e v i n h a m d o p r i m i t i -
v o p r o j e c t o c o n s t i t u c i o n a l , 
o - i p i a c s s e r e f e r i a m á e o * 
o p t M í i v ü o r e c i p r o c a e n t r e o 
l o t a d o e o s c u l t o s , e m p r o l 
n u i n t e r e s s e c o l l e c t i v o , 

Ei í ^ c t i v á m e n t e , o a r t l i 
i ü l <\o c i t a d o p r o j e c t o , r e -
inni iut«» íi C o n s t i t u i ç ã o F e d e -
; ; i I í H i \ 1 7 u . I l l ) , p e r m i t t i a 
. - r r t l l a b o r a ç ü o , a p p r o v a d a 
• , i i p u r u n a n i m i d a d e , t a n t o 
na p r i m e i r a c o m o n a s e g u n * 

discussão. 
N a » " D i í p o M ç õ f * G c r a e « , \ o a r t , 

\2 2 d iz ia r 
K m « u a i a c t i v i d a d e » » o c i a c f c e e -. . . ; .- , n T- ía-J i - Mi in í r in in* i "111,'nin , u v .- r -r • 

»ir̂ n por 4» ou coojunctasttínte, t 
i . » u i 0 q u a n t o p o i * i v ç } K p r o c n r s r à o a e i -
tu, r. d̂ »tDvolvft, lubveDciooír * »oicia-
• > j pariicular, individual ou collrcti-
^ prtjuiio da cooperação da 

PODERÃO. DENTRO DOS 
rrííNi-íPlOS CONSTITUCIONAES. 

UR AR OU ACCE1TAR A CO 
ortKACAO L>t OÜALQUER CULTO 
'íV loKh.lA. 

' 1 ; » ! í ' í i j í r i o i i u i n t o v e o a r • •H l > , . , , > . . i p i i i i í f i i tn i ' n i> 
i ' r. ; t ! 1 r I : \ n e u n i 

il l o, 
• ; ; j ' I I 1 

lliïi'il/ o iU>>" 
í i i n i r L i f i ' l í 

I ; I . - j I i f M < II»-

' ; < r |> k
 - < I - 1 

• H M Í H ;t >»• » j I F R • 
SI : '. i •••/: I ( i» ! «1 i- j »( î I » 

; : ii. Ill 11 M ^ m - [n 
. ;r j . ,1 I [if 

onjii-' par;; eorrijiir 
- i i i i j i i f n c i n s e o m o o s 

ti'-titijivAo do 

ria ; 
1,11 

! \ i n n e c e s s i d a d e 
iii!i' fnir.va hem 

-1 î \ ' 

0 jubileu do 
professor Fernan- ; 

do Magalhaesj 
KIO, 10-

Comraemn ! 
I atlfio i) jll- ; 
W ' I U M I i l l o d i - í 
C o d o < | r . ' 
I 'im n a n <1 o 1 

M a ti a - i 
IhAos. (jiie j 
hontom so' 
v e ri i i uo u.; 
seus ^assis-
tentes do 
Hospital dah • 
Laranjeira* 

1 o da Pró-
Matre oífereceni-ihe logo mais. 

j ás 12,30, no Club Militar, uai 
j almoço a que compareceu os 
; vultos de maior destaque da 
medicina nacional, bem como 

j amigos e admiradores do il-
| lustre obstetra e acadêmico. 

| Vae se realizar em São 
| José de Mipibú um Con-
| gresso Eucharíslíco 

Parochial 

0 movimento 
revolucionário 

no Paraguay 
R I O , 1 9 - C o n f i r m a - s e c h e f e d o m o v i m e n t o , 

o t r i u m p h o d a R é v o l u - d e s m e n t i u q u e e s t e 

ç à o n o P a r a g u a y . t e n h a c a r a c t e r c o m -

0 g e n e r a l F r a n c o , í m u n i s t a . 

Assem bléa 
Constituinte 

Uma sessão 

Protei »or Fernando 
M a g a l h ã e s 

0 retiro fechado du-
rante o carnaval, em 

Fortaleza 

Ftvmç a o 

F(HÍTAU;ZA. 
n o s a n n o f t a n t e r i o r e s a 

Co a it> 
Syndicato Condor Lttfa. ! 

A m a l a p a r a o n o r t e , A r e i a i 
d o s R e t i r o s , n a A l d e i o t a , v a e s B n i n e a . Moseoro. A r a c a t y e 
r e c e b e r , d u r a n t e o s t r e s d i a s i F o r t a l e z a , f e c h a b o j e , ú s 1 0 , 
d e C a r n a v a L a i n n c i d a d e « - a - j h o r a s , n o c o r r e i o ( f e r a l , se-1 
t h o l i r a « l a t e r r a , p a r a o s 1 g u i n d o l i o j o m e s m o , á s V \ h o - ; 
e x e r c í c i o s e s p i r i t u a e s r e c l u - i r a s , p e l o h y d r o - a v t ã o « T t f - j 

i s o s . ! P A N » d o S y n d i c a t o C o n d o r » 
j O s s r s , \ \ J o s i n o d a ^ o s t a , i l A d a . 
i n o C r e d i t o P o p u l a r S . J o s t l e 
j C a o b y B e z e r r a , n a ^ T y p . M i -

n e r v a . e n e a r r e g r a m - H e d e 
d a r i n V o r i n a e ò e s e c o l h e r 
nomes para esse retiro. 

j „ u c 
A s a s s o c i a ç õ e s d a M a t r i z 

t ^ s ^ r? rt M i n i K m n o f í t A k^au tfvoi' t i t ,»u|fUMi l íOiui j 
t r a t a n d o d e r e a l i z a r n n i C o a - i 
g r e s s o K i i e h n r i s t i c o P a r o c h i a L \ 
e m o u t u b r o p r o x i m o , P a r a j 
i s s o , c o n t a m c o m o a p o i o d o \ 
e x m o . s n r . B i s p o D i o c e s a n o e 
e s p e r a m a s o l i d a r i e d a d e d e 
t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s p a r o 
c h í a e s d a D i o c e s e . V â o s e r 
o r g a n i z a d a s v a r i a s c o m m i s -
s õ e s , s o b a d i r e c ç ã o d o V i -
g á r i o d a q u e l i a c i d a d e , P e . 
P a u l o H e r o u c i o . E * d e s e j o 
d o s p r o m o t o r e s d o C o n g r e s s o 
c o n v i d a r v á r i o s P r e l a d o s p a r a 
t o m a r p a r t e n a g r a n d e m a -

n i f e s t a ç ã o d e í é c a t h o l i c a , a 
! s e e n c e r r a r n o d i a d e C b r i s -
| t o R e i , A O R D E M h y p o t h e c a . 
! d e s d e j á . s u a i n t e i r a s o i i d a -
; r i e d a d è a e s s e m o v i m e n t o e u * 
í c b a r i s t i c o n a v i s i n h a c i d a d e . 

Comprovadas as 
actividades de 
Ca rios Prestes 

M A 1 1 v n n i i a v 
" # 

A m a l a p a r a E u r o p a v i a ! 
« C O N D O R - L l Í F T H A N S A » í e - j 
c t m b o j e , I S h o r a s , n o c o r - i 
r e i o G e r a l e « e g u i r á a m a n h ã \ 
p e l o a v i s o « P A S S A T > d a i 
D e t i t s c h e L u f t h a n s a A G , 

I PANAIR I ; 
; S o b o c o m i n a n d o d o p i l o t o i 
L r N H a n t . c h e g o u a e s t a c a - ! 
í p i t a i , p r o c e d e i í t £ d o s u l d o 
; p a i z , o h y d r o - a v i A o « P . P . - ; 
; P A C » d a « P a n a i r » t r a z e n d o 

g r a n d e n u m e r o d e m a l a s p o s -
S t a e s f c o p a s s a g e i r o J o h o n 

I l k s s o n . 

M d m J o « o d » M f t t h f t , 
pi V-l'11-H ; i. >\r •-

hiiMM'UMH* M'liJ p*. 

Estadual 
e outra nocturna 

C o n s t i t u i ç ã o K e d u r a t , p o i s s e -
g u n d o a m e s m a d e v e r i a m s e r 
5 , o u s e j a i f f ) d e 2,7*. n u m e r o 

! d o s d e p u t a d o s e s t a d a , e s . 
A c h a o P e d r o M a t t o s q u e 

; e s s e p o n t o a C o n s t i t u i ç ã o F e 
j d ^ r a ! d e i x o u a o a i b i t r i o d a ^ 

A s s « i n i > U ' ? a s O s r . 
| ( F o n z a ^ a O a l v â o a j f f i r m a q u « 1 

0 P a r a n á e S a n t a C ^ t h a r i n a 
c o m í í O d e p u t a d o s tíó t e m 
c l a s s i s t a s . 

S u s t e n t a o o r a d o r q u e o 
e r r o n & o j u s t i f i c a o u l r o . E a -
d l a n t a q u e o T r i b a n n i E l e i t o -
t o r a l t e r a d e f i x a r o numero 
d e c l a s s i s t a s . 

L a m e n t a e m s e g u i d a q u ^ 
a s p r o h i b i ç o e s f e i t a s a o s d e -
p u t a d o s , d e p a r t i c i p a ç ã o d i 

! r e c t a o u i n d i r e c t a e m e m p r e -
g a s q u e g o z e m d e f a v o r e s 

; p ú b l i c o s , n â o s e j a m e x t e n s i -
v a s a o s p r e f e i t o s ^ a o 

1 v e r n a d o r , 
O s r . P e d r o M a t t o s a t n r m a 

b<UR u i 

p n r p s . 

A i ^ - r i a a s e s s ã o , h ^ n i e m . a 
j a c í . í i Í M Í a p p r o v a d a s o m e m e n -
i d a s . s e g u i u - s e a i c u u r a d o Notas Integralistas ^ ̂  

® t u c i o n a l s o b r e a s e m e n d a s d e 
, « , . r e d a c ç ã o a p r e s e n t a d a s T o d a s 
(Comminuf-ailo da ap-

cretaria de Propa-
ganda) 

C 0 i i i e i u < 

( j A B K I E L T E R K A , 
presidente do Uruf>un> 

A eanriiriafura io sr, 
José America a Pre-
sidente da Republica 

í 1 - < l í- Ia- '-- l f i l l : 

i î - ( V A Í ' i T. ' > i i ; î ; i Í ' il t Î 

î ; -1 r t ». î>'il"' í i • J 
; . ; j-i :üi; !pi ' '-

. -., j j. i MH. \ f 11' É t is 
r n i h r . p o i s . o c i i g u m e n -
11ut• a m a i o r i a j á e x b -• C f > ? t - titUK'à^ Ked'Tiif. 

h e n , í | i i ; } n t < i a i l . 
ro m t c T v c n t o r i ö l p a r -

- - , ' !t . ' i riiii • ri--t i • " ;i -t 

l i u i e , á s t í i t / 2 h o r a s , h a -
v e r á s e s s à o d a A I R . , n a | C h a v e s , G i l S o a r e s , J u l i o R e -
s é d e s o c i a l . ; g i s , M a l t e z F e r n a n d e s e G l y -

A C i í e í i a d e t e r m i n a o n i m - . c e r i o C i c e r o , c a b e n d o a p a -
p a r e c i m c n t o 
t e g r a l i . - t a s . 

q u e a C o n s t i i u i v ^ u 
s e n d o c o n t e s t a d o p e l o o r a -
d o r . 

P a s s a o s i \ D j a l m a a < k o m -
m e n t a r o a r t 9 . d a s d i s p o s i 
ç õ e s t r a n s i t ó r i a s , t a c h a n d o d e 
i n t e r e s s a n t e o s e u § u n i c o . 
E s t r a n h u q u e o g o v e r n a -

a p p r o v a d a s , e x c e p t o a d e n . ! d o r t e . û I î a n o m e a r u m a 
1 8 , 0 s r . C a l l a f a n g e , i n s c r i p t o ! c o m m i s s a o p a r a e x a m i n a i ' e 
p a r a f a l l a r , e s t a v a a u s e n t e s e u s p r ó p r i o s a c t o h . 
D e c l i n a m d a p a l a v r a s u c c è s i G a r a ° t e tol n ü o t e r i a fi-
s i v a m e n t e o s s r s . C i n c i n a t o S u m á o s e t i v e s s e h a v i d o m a i s 

t e m p o p a r a 
s u b s t i t u t i v o 

a d i s c u s s ã o d < j 

( C o n v i r * na 4a. p a f h ) 

S i l i c y C t > 

R I O , 
P e - v S > : « 
s u t ' 

\Ù r--. t 
' ! / 

' e 

á 

V i fração episcopal 
î M - H U M I L Ü N O í i n i \ i ; v 

\ a m f i i i 
m o s Ü ^ M ' " * 
r i o s r u a i s p o i u k i 
s e n t a n d o \ a r i a s 

• ^ r a í l o . n a C a t h e d r a l d e 
i i • r » , •M ' l i l . ' » lAH 'U . I " 11* " > I I I w -

' 1 1 1 n ) M n i r < i M r e s s a n e d e 
o : ' • • > p r i m e i r o B i s p o i l e 

' í i n , n « > l i s t a d o d a H a -
! 

i í i | » , i f • w r r a i i 1 a s o i e n n i -
m i v r n n W e v m o . S r 

" t n s p í i d r M a r i a n a e m d i f 
l i i s p ^ s d a P r o v i n d a 

i t ^ i a r t t i r a e c e r c a d e c i n -
\ : v M ^ u e r d o i e í ; 

» ' i n e i n o í ' 
a w . > . r e p r e 
c l a s s e s , i e i n -

bn» o nome do sr. .lofíó Ame 
r i n > d e A l m e i d a p a r a e a n d i -
díií^i ü K! J 4 íU í1* i" * * ^^ í l»J 

t u b o V a r i r a ^ . K e l a r a i n e n t r 
l í\ t«fli tin) mov i 
• ^ > • 

m e m o n o s e n t i d o d r p r o m o -
v r r d e s d e j á a p r o p a t í a n d a 
d a c a r u l i d a t u r a d o e \ n u n i s 
t r o d n V i a ç f i o C o n t a m , « o 
( j i i r e s t a m o s s e g u r a m e n t e i u 
f o r m a d o s , o s o r i e n t a d o r e s 
d e s s e m o v i m e n t o , c o m H HO 
i i d a r i e d a o e d e í n r y a n i m p o r » • * t - - . i . , U l l l t e s i ' i u w u L i u n I ^ u n i " - • 
Norte, 

H 1 0 . 1 Q A p o l i c i a d e M o n » 
i e v i u é o a c r i b a d e e s í a b e l ê c e r , 
d e f i n i t i v a m e n t e , a s a c t i \ i d a -
d e s s u b v e r s i v a s d e L u i z C a r -
l o s P r e s t e s n o U r u g u a y , c o -
m o r e p r e s e n t a n t e d a T e r c e i -
r a I n t e r n a c i o n a l j u n t o a o s 
c o m m u n i s t a s d o s p a i z e s s u l -
a m e r i c a n o s . 

E s s e t r a b a l h o , q u e d e s t r ó e 
q u a e s q u e r d u v i d a s r e f e r e n t e s 
a o e n t r e l a ç a m e n t o d a s i n t e n -
t o n a s c o m n i u n i s . p r n v a . 
a d e m a i s , a e s t a d a d o c o n h e -
c i d o a g i t a d o r n a c a p i t a l v i -

i r . h r t n n H p « t » a ç o i t a r a p a r a 
• i e ! r c o n t r o l a r a s u a o b r a : í : p a r i a . D a ü , i n d u b i t a - i 

;
 ! ÜÍ". p a r t i r a m a s o r d e n s ' 
i : " ! í . - t v o h i v H O d e n o v e m - i 

• o 1 • b r a s i l e p a r a a g r é - j 
! » r \ ) v i a r i a q u e v e m d e j 

- a o C h i l e . I 
As ovde;M de Prestes 

f íO, n Oebate*\ de! 
\ íIíum Me.», p u b l i c o u l i o u t e m ! 
- ( ' : ! ! • ! • . v í l i r i g i d a s p e l o c a - ! 
. í i í í C a r í o s P r e « l e s n a 

: : t . d a d e d e c í u n m i s s a r i o d a 
• ' P M í 7 M n d ; t n o < ' \ t e i ' ) o r 

i * o n t i l 1 e x e ^ u í i ^ o T e r e e i -
í « i ü í e i j o i i í i l ü i i A m e r i c a 

d a J f . m O j d o S u l , a o c o r o n e l G r o v e , e m 
d a i \ ' a l p a r a i « í o . K s s a s c a r t a s s i l o 

d a H e - • d a t a d a s d e 2 J e 26 d o 
^ i i d o \ i - 1 n o v e m b r o o d e 2 6 e 8 d e 

| i . H n ? í r V f í < v \ 
^ 4. A 1 » l « k J ' I U H L 

p r i m e i r a ú\7 t e v í M ^ Í m e n t e II 
l u s t r e c a m a r a d a , a g r a d e c i -
m e n t o s p e l a ï r a n s c r i p ç f i o d o n 
a c c o r d o w n o S p n a d o , q u e s ã o 
i m p o r t a n t í s s i m o s e s e r f l o u t i -
|l/ ,/Ul ' ( ' I I I /» ' i 1 i 
g!ie/a*s do poder Os assump-
tos d o Krani vai» bem. \'a 
Argentina o nosso partido 
augmenta Oívani/areuies em 
janeiro a luta pria h melho-
ra da situa^ào dos trabalha 
dures do porto e das cnms-
trucçòes. Mantenha nas mas-
K H S o e u p i r i í o d e h i t a O s i i 
c u r s o s que no» pede s e r ã o o n T M v r t n n f l m n n t O \ n -r * r i 
d a m o « c o m p e v . ç o f i l a h e i r o 

O proximo re-
de tiiiliis os in lavra ao sr. João Marcelino, 

• que começa pedindo não o le-
• •• —?••!•:• •• vem a mal por não ter seguido 

0 e m b a i x a d o r O s w a i d o 0 8 couegas. V a e t r a t a r d e um! f i m O C f > i r i l l | â l 
k \ -1' anniversario que transcorre! m m m - - w w » 

A r a n h a co i do re i i c i a i a 

hoje. fiom osr . S u m n e r 

W e l H 

q u e 
n a n u e U e d i a , I 

A e s s e m o m e n t o a s s u m e a | 
p r e s i d e n c i a o d e p u t a d o F e 
l i n t o G l y s i o . 

E l o g i a o o r a d o r o m o u s e - , 
n h o r M a t h a , a s u a a c t u a ç ã o , j 
r e i e r i n d o - ^ e a o j u b i l o d a C a s a j 
p e l a d a t a e p e d i n d o a i n s e r | 
ç f t o . n a a c t a , d e u m a m ^ ^ S w 
d e f e l i c i t a ç õ e s . 

T a m b é m f a l i a o s r . C i r . c i 

Sr 0 -

I! i \ : I I I lo I ' M I î : ;• t 
W - ^ h m t z í o r , <« - i 
do Aranoa > ' : I : ; i ; i Î \ 
M r a s i ! . « ' O í n V r e n c i a r á 

u 

< ».. i . 4 n u t -

• ; i ti 
I I • 

d O 
a (ija fill A 

I com o sr Sumner Welle*-, se-
jcrotafit) adjunto de l'siado 
[para o?s ne^ucios da America 
! Latina, a respeito 
' i o d e t ' « M i i v i r t H i ' * d á T ' 4 ' ^ " 

H i i i e v\r i " i a 
O s m « o > e a r e u l o s H L c r e s -

jcentam ipie teai sido recebi 
dos commentaries lacráve is 
da maioria das nações Intino-
a m c r ' K ' í ; : : : í v ^ o e r e o p r o a - e i o 
do presidente í rarikiin Roo 
s f v i d t 

n a t o C h a v e s d i z e n d o s e r o ; 
a n n i v e r í j a r i a n t e d i g n o d a h o - 1 
m e n a t r e m , n e l a s u a v i r t u d e , j 
d e d i c a ç ã o e c u l t u r a „ L > á o a - j 
p o i o d a m i n o r i a á m o ç ã o . A i n - 1 
d a s o b r e o a s s u m p t o d i s c u r s a 

[ o s r , P e d r o M a t t o s , r e f e r i n d o - ? 
i s e á h o n r a d e z e c u l t u r a d o ' 

h o m e n a g e a d o , c o m o p a d r e e ; 
, p o l i t i c o . C o n s i d e r a - o o c o o r - 1 
' d e n a d o r d o s t r a b a l h o s d a C a s a 
I ' 1 a f f i r m a q n o n i n g u é m d e l l c 

r e c e l > e u a l l i p a l a v r a s d e d e s ; ; c o n s i t l e r a ç ã o . o a p o i o d a 
" ^ u a b a n c a d a á m o ç ã o 

Posta a votos, é .i mesma 
a f > | H o \ a u í i u i H o i n í i r i u t u i t 

J AI \ M i i t t i « o c» I i i t r n Í \ 1 M " - i l A v«.« . ' .'!• A-^it.tt.i-.- - • 
r i o f u » C i r í o m i ^ t a a í t a s d e u r 

i n t i m a , d e c l a r a , o a f t a s - : 
! t a r a m p o r u n i a s e m a n a d a | 
| J s s e m b l ^ a e , n o e n t a n t o , n e s ; 

d o p r o j e c - ! s e c u r t o e s p a ç o s e d e s e n r o - ; 

•i 

T e m o s í ^ a s t o m i n t o c m t o d o . - ' 
o s s e c t o r e s d a A m e r ^ - a d o 
S u l " 

A s o u t r a s c a r t a s d à o m s 
t r u c ç o e s s o b r e a o r g a n i z a -
w r A o d a t f r c v r f e r r o v i a r i a n o 
( h i l e , m o n c i o n a u i d e 
Y n n H o K e MeonselhHm 21 p r a 

l a r a m v á r i o s a c o n t e c i m e n t o s . 
Naovae recordai o s . M a s t e m 
n d ( - d i / e r q u e ( , s U ' i 
s o h l i j r i o e o n i o p o m o d e v i s -
t a d o s s t u s e o ü e g a s . A c h a 
q u e f o r a m a b a n d o n a d o s p r i n -
c i p i ( ) w « a b i t a r e ? « . K s t r a n h a 
• t e n h a a 1." o n s i i t u S ç a o s i d o 
j ; > g a d a a o p o v o d o s e u K s -
l a d o . M L ' I L ) ( í i f i r i l j i h n u n w 
s e u p r o t e s t o . 

Sabe que cila foi feita por 
um dos próceres de Partido 
Popular e recebida pela 
( >mmissao Constituconal.Mns 
tem artigo« incnmpativfMg com 
a Constituição da Wepublica. 

E»tA üflQUÜCÍ0tlo püT» 0 
«Ahbiido. a* 19 1(2. o inicio do reti-
do Mj>irhii<ii yne » CoogrêAção Ma-
risa* de MtKoi t»roraov* e an qual 
poderão associar-ic todo* n* bomeo». 

Sc no« outro» aotiQ» um retiro e» 
DIA« DE CARNAVAL RTPRÊOTA AI «UMA 
coisa dr doto, Dam naodo que f&i 

. . « - 1. ti 1 -i» (|tK>t»V m t#f vcino, Qtllliquiüu, 
»fite «nno de 1936. cai pltoa t&Udo 

«.iltn dnÁi nm* r fttttrnl tjin Dfrtíim-
• • ' - • T - . . . _ t 

daoieotr *&arcl»ka, »aiorci fão o* 
motivo* d« «cri« meditação. 

A consciência da graTidad« do o«-
ncoto equivaUria a um gofpe de mor-
te na* tettai carnavaieica«. forrjm 
ter a rapacidade de medir a «en? 
dade daa coi*a* e lazer t»criiicídi oî  
k dom próprio de qtrtia decidídamenU 
abdicou dat qualidade* pritkordiaes 
do »cr humano, eomo *<>a triite ei 
vilizaçã» materialista e aainal, d» 
bnriHczia capiUlifta t do coioauDii-
ma íal lamente proietafio, cvpirituali 
dadc. »eoss de deferi-« tif»qí d* í3-
de, privilê i«» d-KiuflIf«; que inhera 
d a f i i i t ^ o c i i d r o i H n i a*-
•̂ta e o mero noviciado* 

A ma* ta é ar raxUdd pr l a U»UCDI« 

A ( t r i i t o c f H í i a t A t n b t m M a * b a t o o » « , 
b í « - d * , b a t í i - i f q n i U t í r i o » p r « ? í n t v H o * . 

pfiü t ya rríMft dí»»in RfOf ralllitlí 
iDcrmtrirntu q t i * n o » 
li iinpf »•»»lOQMül*', um ti^' á» 
booiPni diiooito a oaiiar o» 
dia» de irreíleiio pen«andti »cnamtftt? 
aa* qoettôci aait gr«?eí da eii» 
tcKÍi. E ene grupo de borne»* 
cO«*tituido pof uqp batido de v€iiu>* 
que Mai* etper̂ » d» rida ^ Nae 
Aqst, cm loatra* part?», 
tamrnte at vn̂ Ai 1 
ÍutQT<>. t - . in * .>:• -"<«•• i» ' 
qtie ** tnlrrgNm ^̂  oi*ii»ao r̂ ef' ii >• 
ôrqme ellrit «abem o mal 

do wwto é a iviaccridadr, a nol-
kii, * lia de caracter, m*» p* 
lavra, o triftspba da» Wt« da Ma* 

í. Í̂of Mc bi SS5 p.«; :x 
taftto* «ale« -a cru/ "̂Uadorii Hr 
Cbruto, q*f e hiUamo >savr < t.z 
•4*4 MA t t n n n WI ft <4 * irii_ «..Vn • • • —w w - • l " y - — - - - -- • 

b a t e < o a » U * t * * i » t r a * « i g e « t e . e m n o 
iae de cí̂ ilir̂ cão verdadeira 

}or terfn compr«be><ÍHlo qof 
minmcio attrt* • fr«fuezi« 

A i c p ï C s e n i H C M o p r o i i H H i u 
t| oh de m et ok <\v ^tlbotageiü n'il. {ixt l̂M 

MUTUADO 

e 
n 

í qof c«mfrciuln de W*stf* 
; cerw o* velko« atetMi á pabbd 
dadc * rrclnn««« hoje CO quf tljfr 

voDtiftna 5 rt» o« w u f a 

LEIIÜltfl PRE JUDO OB. Nil tOHBflOll 



\ o n n r M » < 

Centro de Imprensa C.M,M. 
(Vf»r, Ciríl frlthirn) 

»míksídkntí; 
Ulytfto» C. d« Oóe» 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

ríFDACTOR-ciiFrr: 
Otto Guerra 

KF.OACTOR-SECRETARIO 
F* Véras Bezerra 

OERFNTE 
Ezequiel R. de Moura 

EXPIÍDIKNTK 
KOuaí-vâo ;—íí Í'LS 11 —i;i ús 17— 

H) ÍIS 21 lioras. 
Gerencia; -7 ás 11 e US íis 17 

horas* 
Telephono 222 

S E D E 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A l 

ASSIOXATTRAS 
(CAPITAL) 

Mo 7 r.̂ oon 

(Tntorior v lotados) 
Anno 40$ft00 
SnnvsUv :>r»$(K»o 

\ K\T>A AVn.SA 
NV.moro do (iia . . . $200 
Numero atrazado . . . $100 

i h ; b l i c a ç õ f s 
A podidos, avisos, convites, etc, 

Pioo por linha, uma vez o 
uns repetirões, 

ANXONCIOS 
Tal)pila na Goroncia 

AINDA 0 ABONO 0 novo escrivão da 
deleguei» de Arez 

SANTOS DO DIA 

PRO VI SO RIO 

lll() Ih O «llriHítor uoral I Foi nomnnlM Ailhur l.upi"« Uni-
.1,. l.-fivnnrlfi NflHonal (MT1 Hr l>MIH u* iuimtiV* de eneilvfto (111 I H/Pnon wit ninai, tm i n <| »iwirin de Aiw, ihMirio rxo-

H|rtlMMIIlMMHI®MMIIIIIIIMrttlMWItm 'flMMlMMIIMItHMMMtimMM»iiitlMMH M i l 

INDICADOR MEDICO 
tHlliilMÍIHIIII»MMI<MIMMM«IIMIMIII>lMi|IHMIIMIii<ltMMM4M«iMt«#ifiM(MtM* t,nMl> i ihm,. . 

20 Di l H IVI ' .KUKO oular, rn'omm.-miou aos .li-j \ l i l l o „ (1;.tl(„i 
rcctorcftda Ksliitlstic« hcono-lac..,, 

mas c|iialicl-iclcç. .vilmlo enge . p.,.1;. 0 p„-
nlio e acrvsolada vim.de. p r e s - caos em 1 

itou Rrandcs serviços aos dm- 1 nnnihuco providencias no 
'tios rlimnti! i nurscuiicSo 1=̂ 0, sentido de serem orgamza-
V len è L m i d a « , com urgência. de accôp tados de vnecina o mmaam 

• Vendo 'is n s es -„ l.a i s e do com o artigo 7 . da lei n , Quae*q..or inlonru.çOes se 
• c h r ^ ' n o s 1 tei ra tinta do seu : de H rio .Inneir« proxi-( rfln rrostadns na s-oreMr. 
sancri' entrou a S â l - o s a i mo lindo (abono pruvisorio), da íncola, de s As 11 l.ora sangi.i, estiou a \ísiiiai • «« „ « ^ i , ! ^ ,11^ •'. lin;. Víí-jh-í 

DR. ABELARDO CALLAFANGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório — Knn ür. lia-
ra ta, 200 (alín da Cnsn 
Gondim) diariamente île 
8 ás 1! e cie 15 ás 17 
horas. 

Resi(iencia--Riia A^sii. 705 

TYROL -

í I 

S- Ncmrsio r awipunhrih)!;,: n)jca e Mnancelra G <lo Domi-1 tfuoz, AriUim^tini. I-rance/, v 
mnrtyin. nio d>i Tniflo, no presidente (ioo^raphiü pmi*m o r anno. 

s N e m e - i o n n . K e h o ( l e o n i i - da CommÍ8»ao Ctíntral de; Os rcMjiM-riiiii-nti.s levarftn; S. Nchk .io, ma.Kcho <ic : pHR e ft0R delegados íis- 2S200 de »olloa fedoraen. ; 

Nas matriculas inieiaes; 
exigem-ne uerüüAo de idade 
minimii do 12 annos o attos-1 
tados (|p varrínu o «unidade., 

se*1 

oretJiría 
linras' 

animá-los., a pedir-lhes quenao!«« tnbçHa« de quê trata osse | doa dias úteis, à \Um Vipu-io ~ 
se expu/essem aos periKos, j diBpositiyo. devendo ser; es- í Bartholomeii, n. MO t 

mas se dispusessem a tudo sof-1pcciheado todo o pessoal nas; Natal, U> de levorejro de 
frei por Christo, se fosse pie-1 condições mencionadas. ÍÍKW. 

ciso. l.-sía attíüide deu muito j 
nas vistas das guardas preto-' 
ria nas t\ íemlo-se iiaqiieiles dias; ^ ^ , 4 „ T ^ m n * ^ 
commettido um hirto, lugo ca-: A P Ó L I C E S M I J T E I R A S 
hiram ;js culpas sobre Neinesio,1 C O f % m _ CrM iU i ua nc 
que sem detença íoi arrastado, lSCOLH HmlNINIl OE ^ r* i 
ao tribunal. Respondeu com pa-! COMMERCIO í 0 ^ a Q C 0 d o b r as i l , de-
lavras comniedidas e com arai-j . t . # ; VÍdamentC a u t o r i z a do pe-
mentos taes, que .bem n u i | tsedpçOes " d í í 1® G o v e m o do Es tado de ! . ^ 1 f { , h n p n q 
vani cii;. imineiMie a Mas a riu-!11 lcu|afc C lasciipv"»-» , u e «o ' UÜS ]l> US IO IlOraS 

OR. J. NEVES 
Clinica Mortiça C«rii| 

I I T l ]H'1|1 jf I |.S|i( ( 1.1 

.1 Dirfctnrta 
H i 

DR. RDOLPHO RAMIRES 
Medico oculista 

(!onsultorio o resideneia 

RV\ VFA,. liOXirACJO 

(íintiírn Síinto Antonio}, n. 72í? 

c o \ s r i ; r A s : 

ALPHDBETICOS 
ÇflSfl 

v f ! u ^ V ; r ^ l e , a ' . í n l n n i a S o ! exame ' s á Escola ' Fem in i na f i l i a s Geraes, p a g a r á OS ! 

, soffria treeua, e trataram de; I i . _. i .. * _ ' ^ »1 1 _ . 1 ! J I 

'aproveitai o enleio para o li-: Para as matriculas o prazo ; venc idos d a s apó l i ces do| 

• qiiidar. Foi pois coiidemnado • s e r á a t í ' ;í ( i e vindou-; E m p r e S t Í m O de COOSOU-! 
! aos tormentos . e es,mulo nel.es. j ̂ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ S S ^ S m Í daçUO daqi ie l le Es tado , | 
: Iíoía SiAsívS"0

 t r tr0en,50 vS > ^ « ™ " ^ ^ ' m e d Í a n t e r f ' I a ^ ° n U m e " ! 

«' & m , U Í não deVa- fevereiro. , rica, dev i damen te assig-
nimar a sofírer de bom grado i lNo ( , i a começarao o s : n a d a , a p r e s en t a d a a SUa 
por Jesus' Christo. Logo st.spei-; f x a m e s Ç^stam de Por- j M e n c i a nesta c idade , 
taram que esses quatro solda- Jus^ez e Arithmetica para o | * ,, 
dos fossem lambem christãos, c Curso de Admissão e Portu-i O—ou , 
por isso levaram-nos ao juiz. 

•VFADE-SE a casa ClieRados que (oram a sua pre-
« H a n 1'iifi í^ípii- sença, poisaram as armas c. 

.. ii+'), si 1(1 cl i i i d m ii p | . 0 K , s | a r a m s c r cimstãos. 0 t\-

.laitiim vons ian i , no Ale- ranno n;-1(, c;ihi;i eil, si de 
crim. A tratar n a Avoni- voso, e onkiiou que tossem ; 
d a R io Branco S3fi. degradados e decapitados como; 

»-li!tc ('(\nfiznt: Hp fr;'íir (̂̂  o^ 

edictos de Cesar. í; os quatro j| 
pHECikSÀ-SE de un i a CO-! mancebos enc?.minhar?»m-Rp in- I 

* peipa e de u m a cosi- b i ! o s o s Para a niorte- c o r t o s e ! 
..i.üii-.is ^n.-s rnu^ convictos de que assim apres-i 
Iiueiiit. J\ lVfHt oau i Liu-• , • i . i o ,. -- ! 

^ .w ô savam o inumpho da Fvebgiao| 
mo D. tjjrv ; (j0 Crucificado. O juartvrolo^io | 

( < V 

oj i romano ainda registra neste 
„ . . . __ • lT|u^0S e muitos outros tri— 

pRÍ- C i^A-Si; de um pracista l imphos de cliristaos. que tro-
l que conheça contabilidade.. c a r a m c s t a terra de maldade pe-

lnformações na gerencia da • l a s a i i r o r a s sem fim do Paraíso. 
A ORDEM. 

(13) Pratica— Perseveremos no bem. 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 

Acham-se abortas as n ia ir icu las para am-

bos os cursos desta Escola (domest ico e ari-

nexo de coz inha) . 

Os interessados podem entender-se com 

a Directora no edif ício em que funcc ioua a 

Escola, todos os d i^s úteis, das í> ás 11 horas . 

A reabertura das au las será a (> de 

Março prox imo , os exames de adm i s s ão 

começa rao a 2 o os de 2a, época até 15 do 

mesmo mez. 

Na t a l—R io Grande do Norte, ria.-dg.2-8 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Módica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultai>; Pus r, /j2 ás IH /|2 

Consultoria: íí. Or, Kunit/i-
1*00 (ahn <la Casa <jon<!Ím) 

fíc*Mnicm : Areia Trota- iMVS 

iTr/Uamriitn (Iii <|UI i|. ( , ( , ( 
, I VM|UÍ/,'fV fllirf MWllflî  (| - .,!'; 

mos no -jin îir, na . i , ̂  . 
nos '•\siKlatíivi (/j(fl. ,,,{;,,'., , 

rir 
('(Htstiltofh* I {11 ; í II! I ;,, r 1|M 
Mâ  ^ ás m I l , 

I I ( -111 j i 11111. i 1 ' 
f{r<hft tu tr, \ \ í"t)i| . 

! «"I'1 |»hnfi. t 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
Clinica tsicdicii-cííüryM.ü 

-üs., hm r i j ; i > 

Has l;; ;',s ii; i , í i r ; K 

RI A -

Dr. i ïara ïa . n. jnii— 

V. andíu' 

DR* RICARDO B9RREÍ0 
MEDiCO 

Consultas com tuarne de 
Raio X: radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos--
50SOOO 

]>as s ás J | o <j ; ; ;]> 

17 hora> 
NOTA--<iríUis pn!,r^ 
das S ás M, tod(is o> 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata. 210 

\ÍC< -- \xrniHa I trnfi, -., .. I . 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doeaças de 

Senhora* e parto?) 

Tratamento das inflamaçGes 
cl>rG&ic£Ls dos ovaric ,̂ 
cie Fallopio c útero, pelo pro-

cesso do Proí. Bueura. 
j i ftiaiiiriiío ufiS pviíüíííiÇwOS uti 
pravldez e úú iníecçüo após 

o parto. 

CnrtMltnrin~V\ysç?$ Cairias, 8S 
Consultas— das /á ás horas 

diariamente 
Rcsidcncia—rua lo de Maio, 5IÍÍ 

DR. TEODUIO AVELINO 
Clínico medica 

Tiatanieuto ria- • 
na-, íospcí-ialrncijt.- . 

vaso .̂ - pulm î--!. <; . 
li* o m suas ' ] i ". • ? -,, - m 

d ia ria n:» • rr • • 
» Í m/' f ( 1 i,*."-' •• ' 
lïeshtcnci</ — A v I » : -, -,m ; 

sem nos íiarm^; na passada 
l-SK um cataven- virtude, 

lo novo. em perfeito M l . (V ., , 
, , A t Oiaçao—i) alma minha, ae-

S no; W - « r í - i s ; " ^ « ^ lEsc i i i tar í i de Contabilidade e Procuradoria 
C o u t o ' . nao te será possível o arrepen-! /o/n 

\ i HimíMiíu. uímu íl1 \ ;íicr/ir> íie nada ; 
as iai;rimas. O Sctihui, dac-úus5 

. . . , , . , , Resrlstrado na Superintendcnein uo hn^ino Conimorciai do 
r:XI) l>SE uma propre i ̂ ° R r a : iüo de ,Janeiro c na Junta Commercial deste Estado) 
edade com uma casa I Kxecuta qua lquer t raba lho do escr ipturaçao e Con-

do morada ^ outra de ; já se encontra á venda nesta tab i l idade Mercan t i l—Con tab i l i d ade Industr ia l , 

í a rmha , u m cercado em p î 3 ça a asva Agr íco la , Pub l ica e So c i a l 

Irentc propria para cria- Mailteiga Laillbary A t t e ndeachamadospa r ao I n t e r i o r ,med i a n t e con t r a t o ; 

especial para mesa Rua Fel ippo C a m a r ã o , 548—Telephone, r>8—NATAL: 

( 15) ! 

Dr. José Ivo 

Doenças do adu l to e 

d a c reança 

Doenças das Senhoras 

Consultoria : — Una Dr, Barata, 
i. andar 

fícsiffrticia : —Av DoK ri52 
Alecrim 

N A T A I. 

DR. TRAVASSOS SfiRIHHO 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do ^Ipj-;i\ \i ( , ••; 

nri:i;jrõr> ]>• 
nhora^ \ 

' >!!•<-, m i ! : ; 

li».!',? —}, andai i »mi ,, < í 
li ar- 1s 'i«.ij :J -

lïr.s'uh (<'•><) lílla r»-'; 
niarAo. 

\ \ '! .A ! 

ç ão o um açude. 80 co-, 

(jueiros fruti íeros e no-

vos e var ias fruteiras, 

no logar denominado* 

O lho dWjvua -Além de 

Igapó uma légua. 

A tralav c o m P^dro Pi-

nheii o. 

Vendem-se 
o terreno ua A ven ia u R io 

( 4 ) Branco, e a casa conii-

— - . gua ao mesmo, a Rua 
Wende-se vm l ouros Thomas de Araujo . 
v uma (•asa para mora- A tratar : Rua .iunquei-

da e nco7)<Mo do Padar ia , Avres 
i)cin aín^giK^.ada, com ' 

todos os utensilios, quin- — j 

lai cíim / i i p p s i j o coquei-

ros. a ira.lar com doao 
# ? # fc 'SMM/O HH Dlíio 

ma casiK 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qua l idades 

— os preços ma i s baratos 

somente n a C A S A 

S A M U F L S C H O R & C IA . 

Aven ida Tavares de Lvra n. 97 

N A T A L 

D r . A » M a r H n s F e r n a n d e s 

Clínica medica e moléstias das creatiças 

Praça J o ã o Maria . :>u — Teieph l^Í: 

CowwHas : das hm-u.* 
fïrsUicncia : rua t:i dr is-

Collegio Santo Antonio 
Hna f/oroncl Bonifacio, fiObi 

* * m * p ü » r v 
' A n u b n k t i l i l t . U O û Â Î Î 

A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
RUA DA CONCEICÀO . fi2:i 

\/l ; .NI)lvSK um d i a n o 

- i ' loyrf rn) pcrlVilo in-
M'!f>, -!íua 1-! <!o Maio 
1,1f 

Fazenda Bocca da Picada 
\o muni<#ipio í\o La^cs. 

um;! Irgun distanto da 

<• )!!) Mias le i ras . Li'ados, 

eMvllei iLi1 caAa 
d r n io f ada , c o i t a d o do 

: i1: í >.): •} < ? 'í •1 i v n d 1 ;'t 

iratar na Praru 7 do Sc-

ií1 Í M í i n . ü. 

íi -Kl 

Pont-Ájour 
l*assa s(1 t\ l íua dofio 

ua Miiilii j A nl i^a ('abu-

L 01 K GIG 
r-' MARf̂ TA^ 

N A T A L 

PHARMICM DO HOSPiTlL "MIGUEL COUTO 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário tíe 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

« 

E s t a b e l e c i m e n t o M o d e l o d e I n s t r u ç ã o e E d u c a ç ã o 
oficiansado e Fiscajísado peio Govorno Fodoral 

ri: i \I ti 
S, • l-ull! 

MATKk l LAS 
• i/ í, • i •(, i , 

< >')" I r , . J t j , f it ; , ( , f , t , 

INICIO DAS A L L A S 
K !\i Al* h i 7 ih 

Srr 'hufn t 1 i > 

\ i i • i -1 
'!'i I I'! ! • ' Il I 

IMI'II'HS !)(U »I Pi I 

t i K A T I I I O 

" •» v..m,- .ormin« no 

" ' III'\ fin Ji|ir.s, n !i í li, 

ü li, <Iî• •) !] Dtn. I. / ' . 1J ' I -

inonlnt 
11 I 1 ; • i . ' I t 

; ; Í I 

bj ilifstadv <!*• anu Vuriüllu rvctnti; 
íi 5 

I<ai0 ã uo Iiosp;í<i: "Migue! ( -hí I 
Apparelho Siemens, uiira-poUnie, o mais maderno * 

do norte do palz. 
Radioscopías e radiographias ao alcance de todos. 

Grande deposito de Madeirn, n 
Paraná, destinadas a cuibir:«". 

Civis iTavae^ 

de Camas de Feno e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vaínstein 
Hl'A KRKi Mlí ;n-U\H<> ü-

NATAL 

ílTUJIA PRE JüDICfiOfl Hf) LO H BODO MUTILADO 



•jiI " ly.i'i A Oil DKM 

COM S P A L T MA BOCCA A DOR E ' SOPA 
Representante : sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifácio, 206 

Caixa Postal, 62 ,-End. tefeg. Sercia.-Tclcphone, 179-NATAL R.G. do Norte 

Informador 
P f i J i r r r t áC ia * tf« Dlâf f tàO 

! • ( 1 ; I. 1 
\ : 1 \ MIT' > 

f M M . 

Para <> Nortr: 
ranmr-Qiihi-LJI i" ÍMH-MH. <• O 

. . . . J Soxtîî  ás IS liMf;iN Muntriio , ma <it-
I 1 _ Cfitttíot tjuiht i j. i; I- « ! 

Y\\:\ Aman» U:ir tf ls 
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SO l l / a TM/MES 6 CIA. 

liTDA. 

t i II 

DE 

L ! M I 

Tftltphonfts rit urgoncia 

• !• i" ia 1'uMit-M. :'! 
' \u\iliui' li*1 i'<d , 
- .[uM-ifi-iM do Vehimilos, 

|'m|. 1 l>. K\ Alia), 
. I.), (Kibrim), I*i> 

• i.-r 1'nl " . D. (Ah'<a-im), 
í r..| V. D. (C Nnviu. i 1-

• Pol KiKTíIS, ]/#l». Uo Sui 
do THcpilOlh"- -ffl>-
d<> li»»/, ^m 

\iii.n d" l'1'iiv« (<\ Altfi), ií:i <• s;; 
-ih,- d»' Pincu (Kiboira), 

(la A OKDKM. üjí. 
;! (piliiI "Miguel Coulo". 1,. 
< . (iiro rio Saiide, r>n. 
, f-ii- rio Publico, IJ-V 

Horários do Trens 
Great Wastorn 

NATAL-JiKrn i; 

Para Mur*• pn 
( 'iHfiiétr f. It ft (h i H V 

hora*. 

Air rr<ltic/> I I I I | ; I ; I I : M I 1- 1 , , ! I ( | 

rn* 

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

• o 
o 

i ,H|.lií i ï: ii a O O O 
o 
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Lmpreza de construcçòes 

Sol i *1 
* ». » 

Vapores esperado« 

o 
o 
o 
o 
D 
O 
O 
o 
o 
o 
o 

Manaus (pa<|ii<U(M, a 22 o 
Aragano , M\ 
Corcovado . a 

o 
o 1 o 
o 

'liri-cíyio o r e sponsab i l i d a de dos 

(Mi^onho i ros c i v i s 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

C o n & t r u c ç õ e s e r e c o n s -

i r u c ç õ e s e m C i m e n t o 

A r m a d o e A l v e n a r i a , 

J . M o t t a & Irmão 
FABRICANTES K. 

Vernizes ras pas envernizadas, iniialus, 

«prudonip de mo,-aes, (pa- o P r o j e c t o s , O r ç a m e n t o s e 
quete), a 28. o 3 * - , ^ -

Mtaimbó». a 28. 
Rodrigues Alves , a fi 

Ho Norte : 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Araurifi". a 21. 8 
Mogv>.>, a iM. .o 
Itapagcv (pa(jiiete). a 2(>. ü 

» » f i , f V »AT1 

i./ti í ' j j i." i m » \ ( jí vi í.' * ;, a íu. u 
í 'ampeiro^. a 3. g 

r - V ^ ^ 

A v a l i a ç õ e s . 

Barcaças esperadas 

Bancos « Cooperativas 

iíanro do iUa-vi!. A\ onida T ovü 

E F, Centra) 

V \ i \ i \\r.H (•> 

• ; i nia do NiUíii aos fiomintíOK. 
i tjuinia^, á^ rhõ r̂t , 
í lU-oiío //,1o dos diaft 80 ; 

. 1 ' 

tVii'lida do ílooiío ásl() hs. da.s so ] 
irsiiulas, viartas, o sextas, e chegada a ; 
Satal as 7 d a s torças, quintas o 
•vi j. toldos 

NATAI.--NOVA cm'/ 

v.ii-udM do Nntal aos dominga.. 
- quai'taH p sextas, AÃ /r>,2t> 
• -ijrMjttda fi Nova Truz ás 5M.f25. ! 

do Nova f " j /nos ^ ros |VI. ^ ;t (1 
(lias oui que sae do Natal, eh<>- ; á s 1 , A,>s ub 

Lf:liHl<> aqui ás iJjicy. 14 
t ^ H conda-- Banoo do Rio <ir;.ndo do \orto, 

r-iii-ro copreio. Rua Chile, 107. K\p. -m ás n v Kí 
n trom do Nata!--Ro île MzJm - ^ A o s <, n 
,Vao cin Lnt roa ca mon to, paifl n ; K ü r a l o(>or;ma Na 

Minai da P a r a h y b a ' • ! t»î, Rua Dr Paraia. l>os Kxp. 
= [,. a Caitcdcllo as o^o. M e s m o horar io# 

Ranoo dos Auxiliatos do roiu-
: inercio. Av, Ta varo* do Lyra. 7 '2 
Todos os dias ia»'is, oxooptundos 

; os sabbadoíí, dâ> iU as horns, 
Caixa do Credito Dpcraria Nata-

M'irum'iu* ^ - Monse. Av. Rio ^lirnnro. fi'U. K\p. 
li !- <• ás {[,unl•la^ as rj.. , «í» à« 11 «• o» á> 1I> ï«r»ras, 
••.-'.•id;;- -Toisas ã^ quiri- CooporíUiva dos l-'uiiecionarios 
,, i ' - sMhhados ás ir» lioras, Hstaduaos, Rua do Moio TiíU, 

_IM „ , . Lxp.—7 ás 1/ c l'A ás 17 horas. ; í ; ) MOTRIZ PARA t. MIIíLU ' Cooperativa dos Fuaociouaiir»s 
4 . , i:ed(M'aos. Rua da coucoíoím.» 

. no, dios iUo;> as lb.oo, £ H á s e |s 
• m vj)(;ao iias quaiias lí-iirat. 
••j.-sdrfs' no* dias úteis ás 
• quintas-feiras 

(L'difiicio da D. i î oal) Ï >:j> ; 11 
Autos A Caminhões às /4 horas Doposiios nes 

nas. o fsabhado.s. Retinidas nas 
\ \ I' \l 'M , , , ' 4ns. O fJflB. 

, ... ;,.:;„ ,1«. o ' C a r , 0 r , 0 , 

• . . ii-í I? .la- It-r.;,»-" r . i n , l ' . . ,|rr ; , l i;i,, mviii 

L'ü. ri!l 
1" \'ait;;,"i;í RüM ^ Íl' IíjhHoiÍo 

mou, ô'.'O, Civil r Commoroitt. I*ri- _ 
.. -i,. I^.iv: n i - se- vaiivo do rvííístm das pos^s tul. [j 

rd;,. jj 

' !;ii' \ i Cariario - Av. \v>ia IToreMa. 
.Vim) na> t. - |íl(i;,Yvi, o c(),nmf.cio 1'rivHlUo 

do oipiianolouieo. pm\ odo: Í;>. rt-
sidlK ŝ. liUilos v doi'ijnjt'iii*^ \ 
iMdiionaío em tvnil 

;;. (a Mo rio líilíl C;iid;í>. 
. \a,. . ('lio., ás h (Ldiltioiu lia i'i'Oïoilura) l-'.M'i'i-
fi!,'lUirn<> Vão d;> Crlîïie, !'!'iv;itivo do^ ry-

outivos iisCMOs o d;i n-^i^tïo do m 
•is1 A ! h RA N Ai A i, movojs Taho|lion.-oo cm urra. 

P o n t e s , 
dagem, etc. 

I S S C K I P T O m O 

R O -

•a s cm todas as < • a :• n • M r; t S 

p a r u forro, tacões, .sol las. Ate, 

\ ouclcin |i« lo nu llior prt*<,o do comtncr> i<» c 

< I n .1 ! r 111 < - f i|iinnlicl»d(.' i|ur u rlicnlc 

(K-st'ie C(Miipr<ir 

As \»MI(I.IS s n j n rlleoluflti<is lui propriii l.iijricii 

i \\ K r . r o i . K s . 

tnd. leieu- - « Ï O M — Caixa Postal 102 

Refoies Natal Rio Grande do Norle 

A v . Tava res de L y r a i r , o 4 

oo^^ivT.on.-i.-uyvii.iinnwofii >!iOOPooooooooooooo.T)nomn<3 

Caixa Economisa Federal 

Centro de 
Imprensa 
C. M. M. 

Socsedarfe Civi! Edüera 

Executa 

qualquer 
irabalho 

V I N D f - S I 

O sitio (Mn q u r inn-

Ï'HII l;['ínicis(Mi 

< Vl( (st i tin í ic í I ' K > 

• MM 

i liiíl|W) I 

SiqiHMp.1! < -ünjMís 

huff)! HliiÇO'îS t\ii 
C A I X A H L T H A l 

m i 

(. si!\<» Knt-i I r O n e r a r i a í l e ;M«il«»l 
(S«í:. CuujMíi.diva de Resp. llttdT 

Riiíi dr. Bârûtn n. 208 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

11' (it. - ; i 1.1 H ) » Î ( ' -11 Í ! o * s, Çoliran^íi^ ÜrdtMi^ I 
üirni'i, SrrviC"^ 'ï»4 ri-ucurayõort o outras oonununs 

cooperativas, 

T A X A S 
Pra/n Fixo—12 niP7«,s h", 

Popl.ilíUTS 
nrhii*itn$ Liínitndos 

Mo vi nu» ri tn 
I-rtt prfsli)}H'\ Í2Ç 

W]
 . . . 

W. 

Q T d p S C O 

Rede Víaçào Baixaverdtnse 

i . • r;t - • "j 11 f i < "} íl 

Rede Viaçao Seridotnse 

'di'îoal̂  ha á^ S l»oias < 
M. V î ' : I - horns. Instituto da Apo«»ntadona e Ptnioas 

dot Cornmêroiarioí 

LIVROS HO PE. QR. 

.HUBERTO ROHDEN 

Poesia de Jesus 8$000 

llhores Divino 5$000 

Esplendores da 

Fé 4$000 

VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

!i 

M A N O K L C l i U ISTI N'U 

Corrector Mercadorias 

Mllfi. T'ol. 'Il ; i li' > 

Caixa Postal Gã 

Líl'-:; i í ' 'í.' í ^ * ' r i1 •>• ' <• :< ' : » 
( í ri i ». 1 ' i i o í ( » d'- : ; !*_•"!• ; - > • - • • ' : 
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' t i I ! li 
; : ! 1 ! í I • 
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Ccuroie atreo j f ' i ' •! ' 1 • i I I ' • ! I ! 
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.'I , ( . * • . , ' 
! ' '! 

il /. : ' : 

. 1 ^ J _ ' I ' 

THEODORICO IDIIO FREIRE 

\ , W > 

l i ' I ', ) » ' 11 :1 M S I s 

Instituto de Aposentadoria e Pensòa» 
dos Bancarios 

i;! L1 

o:".- i i! 

• : q • vi t !• M 
. i - ' ' ' I I. ' H • J , I • I - I I ' I ' ' ' ' 

• Si'do- 1 diÍ!-!.' 1 

' I " . • 

I" 1 .il \ Ml 
i lí.wa 

( \ S \ I M I I 

IM: 

J . E, POLICIANO LEITE 

Ruíi Or Brt» at* 23fj 

I . • j i m . ; , . 

! < • i ! J1 M ' • • 
I i ( i i ! : j i j i 1111 i - i , i, ' , . _ .*>'.; ; 

í; • i pit'' 1)1 • • 1 ! I '11 :» ! i j.*; : !'! '1 « 

c i|.-| |o"'ÕS pn !' ! I ><M) ! I » 'Î I «?}}-'if!11 Í.• i t i , . I , I . I r ; t ' < * . ! 

Í iniio Ultra Kopicl<i Internm ion »1 
rnnRFin F C.ARCA 

ürasi l ' -ujiuay Xr^Mi l ina - -( U\U- • l i^ l iv t ; i 

F1. : : : r Kb. SaPl'-, '' ' s a i l l i ' ^ : • ? - i • 
p. : t ( 1 ; î i \ \ î ) 'S \ V;Vf '•«••Il - Mr »HS • : <* 
í rj i't 

\ M.i ' • •; r • '..f-t n ! ' • ' ' : • -
.. f •• , ' j'i "11 1 " ' • 

I I M I A C O S 11,IK \ N\Cin\\i 

C'mvi o«-- super hv<!m M. VJ lun^ K pii^^o^iij* 

j^ ís^ Í ] {̂M o r n ^ i u MMiiMu ! i in. t > r ? ï n t r» T » « I ; i ^ 
i;f " n • • -H ; it; f-Í • -1 

• * ? * i 'V 

lo V . 1 ^ î Vi;. .; 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

W A K C O S OI Si1»! / A 

I ú I ; I >PHitdi '! " ' * -1 ' ; 1 

i ' o i r . n o i n i i ' î i v ' H o ( i ' î ' i : ' * 

, ; . ' i • .'mi ' \ í r i. i ' i • . ) i 
î'̂ IÎ-ci,; u<L ^ ii lai - UI î H : »• r . ' ) - » 
• nu' h1i"' (!;'- Ci:;ít- ï : i r. ; 1 !.•'. '' 
- -. .. • i s ' ' • > ' ;

 !i - 1 ' Í \ » . ; ' ;1 

S K I I V I O » A E I U ' i i T R A N S i H - E A N ) I ^ y . 
^ i J í \ \ A 

.o ..i 

- iM-iili i :u :irrr.;i''<HN /'firï'ncni 1:1- Iji-ikMJcIM 

fiii-m<> '' LMHl;iw i n a« it éi r; i 
i •» i / 

Î/r^HluUfn -c4tMclU)J[ 
l<1 R, id.pf .anordl 

. \ ^ l̂ 'fi 

Pod^m l ambom am encom 
mendo» »nr fffita* 

no Centro üo Imprensi i 

- 1 
l/« Wi 

* m 

V. S, Soffre do Estnmaqn? 

Use Golias Vegetaes 
!.. LCONEL FREIRf 

O MELHOR REMEDIO 

• \ • W m- h. A * » 

K r I K A » u ^ 

no nu 

Photographia FXITF 
oc 

i a i v i ç m M f i i n fli Mh t h W âJï T? i V " 

• nu m DS- ÎÎ5 

i t THANSÛ 
. . V • : . . » * . • ! \ i . A 

\\\iASll »I I IHM ' \ tli.is 

î.ûï'i?;'-' to(la> 

.iv i s horaN n;i X^n'-i1» »• no 

i o r rHo < f<iral 

para uiai^ in lor inas 'û»^ coin us 

Fi lgue ira & Cia . 
i .»u»t!i .(iiirna XiM-onMMîa — ! «-I41 i»I«'• ' 

í?im Ouint l i in ! mH-ÎI v '. ,i i < « \ î \ í 

MUÏILfiOO 
L E I Ï U M P R E J U O I C R D f l Kf) LOMBHOft] 
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antes de ettectuar as suas compras de productos Pharmaceütlcos e Perfumaria, 
queira V. S. consultar os novos e vantajosos preços da «DROQflRI/l LIMEIRA» 

® _ ) 11 

A ' R u a Or. B a r a t a N. Z27 ~ P h o n e 1-2-8 RIBEIRA. 
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Aguardem "O navio do Ether A maravilha de 1936 
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ENXADAS 
ARSÊNICO SILESIA 

Manoel Joaquim de Carvalho ft Cia. 
BRHIft 

Epitácio & Cia., Agentes 
NATAL 

o 
o 
o 
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o 
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ASSEMBLE'! 
CONSTITUINTE 

ESTADUAL 

Pertence á Policia 
ou á Saúde Publica? 

Observando o dr. Chefe de 
(Cont. da la. pagim) policia que vem sendo incluída 

nas attribuições da policia civil 
a remoção, para estabelecimen-
tos de caridade, dos indigentes] 

i ora encontrados em abandono 

Affirma o sr. Pedro Mattos 
que o orador noo compreendeu 
o espirito do artigo. 

Pol solto Odi-
lon Rufino 

O J u i z Federa l conce-

deu hon t em a o r d e m de 

«habeas-corpus» requeri-

d a e m f avo r de Od i l o n 

R u f i n o de F igue i redo , q ue 

t o m o u par te a c t i v a n o 

m o v i m e n t o ex t r em i s t a de 

n o v e m b r o u l t imo e e m 

cu j o pode r fo i aprehen-

d i d a a impo r t a n c i a de 

69 : 300$000 . 

ANNIVEBSARIOS 
Hontem 

Fez cm nos hontr m o mons. João 
^N io pode ser compreendido, ^ a u c l „ u u „ ^ , [ü t f ) ( } p r r s t f í e 7 l t c ú a 

Line é material de mais, s u s- í n e s t a c aP l t a l* v ! " d o s d o m ' U ^ c m b l é a Crmstiimnte ão Estado 
am o orador e o sr, Ferreira i t e n o ! > e parecendo-Ihe que as \r cathedratico rto ktheneu Xortc 

previdente da 
porque 
tentam 
de Macfido 

Aparteia o sr. ^earo manos 

providencias dessa natureza de-
vem ser exoedidas nelo Denar« 

Biograndense. 

, , ítamento da Saúde Publica, tan-' SENHORAS 
declarando que o dispositivo e ; í ^ l V - L " l»«^ H L 

HoSa 

i to assim que possue esta um 

carro destinado á Assistência, 

competindo á poüçia agir ape-

nas nos casos de crimes ou ac-

cidentes, officiou ao dr. Direc-

moral de mais. Assim como 
miprpin nnrr»riar ns artns fio 
M'**" ~ r - " 

governo passado, querem até do 

actua) governador, que elegeram, 

o g o v e r n a d o r I tor Geral daquelle Departamento 

n , nomoae^^ , solicitando prov.dencias no sen-

a parte " escolhendo o > í i d o d e « c a . r d i t o , s e , r v iS° a 

próprio iuíz. adianta o sr. R a y . I cargo, exclusivamente, dessa re~ 

mundo Macedo, E o sr. Oil j P*rtWao» 
questão Soares adianta que 

de escrupulo. 

Volta o sr, Pedro Mattos a 
dizer que a medida é de alta 
moralidade, cruzando-se os a-
partes. 

Insiste o orador em estranhar 
que, o governador nomeie uma 
commissão para Examinar seus 
proprios actos» 

gada, negando-se á ultima hora, 
a dar a collaboraçao que 
vinha dando aos trabalhos, todo 
o Estado aguarda ancioso o 
momento em que, invocando o 
nome de Deus Todo Poderoso, 
possa dar os primeiros passos 
dentro do regimen constitucional. 

E sendo o p rox imo sabba-
do, 22 do corrente, o d ia 

Anna Barbosa dos Santos, espo-
sa do sr. Joaquim Barbosa dos 
Snntns. 

SENHORES 
Dr, Arrimo Freire Filho. 
—Acadêmico SyMo Veiga, resi-

dente no Kto. m 

—Armando Antnnes, residente 
em Recife, 

—José Calixto dsi Silveira, func-
cionario da Alfandega. 

SENHORINHAS 
Naide, filha do capitão Epami-

nondas de A quino. 
—Bernadinn lemos, filha do 

desembargador Vicente Lemos, já 
falfecido. 

—Maria de Lourdes4 filha do 
sr. Francisco O, uanieL 

JOVENS 
Cleudo, filho do sr. Francisco 

Assis Barreto. 

SRS. COMMERC IANTES 

EM PRflllEIIfl DO SEU NEGOCIO, libertem-se da ^jíIV.,, 
taes "sabões de fora" comprando e vendendo imicamentr- < 
conhecidos e acreditados. Comprem: 

"Extra" 

urs 

"Estrella" 

as marcas de confiança 

/ / Espada" 
"Escudo M 

Praíuctos da Salivaria Petengy -
E S G R I P T 0 R 1 0 E D E P O S I T O 

R u a Dr. Barata , 171 

I-ABlí lc \ 
Av , Almjní i ,\Mnj>-r> 

- NATAL -

Dr, Vescio Barreto 
ADVOGADO 

snin* f \ v * f i n o A/lnnftnrfnv I jyi» VI in-ni' »I"«' w 
do Brasil) 

Escriptorio : B. D r Barata,200 
// ANDAR 

Baico iis Auxiliares 
do Ceramercio 

Soe, Coop. Re sp- L t d a . 

I s s e m b i é a Geral 
2a. Convocação 

nopA vn * Ü 

Nos termos dos 
25, e § Ún ico dos 

Arts . 24 e 

Modernize seu Escriptorio: 
I n s t a i l a ndo m o v e i s d e a ç o d a a famada luare» 

| " N A S C I M E N T O " d e d u r a ç ã o il l imitarlí i de 

i a b so l u t a resistência. — fcjão p rá t i cos o o i ^ a n t o * 

! F O R N E C E M O S cofres , a r ch i vo s , f i c h á r i o s . mo/as 

. b i r e auxs , m e z a s dac ty l og raph i c as , [trén-a 

| g ua r d a- roupa s etc. 
I 1 f lCITC 4s A f u i M ma A * M - í n / i A A A * _,. 
j VIOIIL- ÍSeiD tt VA|JUü»lÇclU |M'I fUaíHMlIr 

! n o escr ip tor io d o d i s t r i b u i do r p a r a tor]o o R tnHo 

B. L A M A S 
! R u a Dr . B a r a t a n . 231-A—Phone 159-CAIXA ^ 

NOTA í—A m&rca NASCIMENTO obteve recentemente mai* uuu grar* 
j áe victoria, vendendo em concorrência publica, para a Recehtòori* àe R^r 
dai, o maior cofre vendido até agora em Natal. 

! 

Declara o sr, Pedro Mattos marcado pa ra a promulga-i do Banco 
que no projecto primitivo, de 

autoria do sr, F^lippe Guerra, 
ção da Const i tu ição Estadual , 
l embra o orador á Mesa que 

a îuo» viioiiip u 
a differença de 

havia coisa peior, que era a ap-1 te legraphe a todos os Prelei-

* xos aos jYiüwcipiüt» co inmuni* 
cando esse magno aconteci-
mento. A lv i t ra também o sr. 
J o ã o Marce l ino que, por in-
terméd io do Depar t amen to de 
Educação , consiga a Mesa 

| que em todas as escolas do 

E S T A T U - ! s e s l P a n s e te r r íve l e, ao 

T O S convoco todos os subs-1 mesmo tempo, convidal-os a 

i cr ip iores de Quotaa-Partes! compa rece r á s missas do " 
a™*« , M a * n 3 e l 1 deste Banco , em p leno goso | P e , 0

4 d e s c a n s o de 
Aejmar> contador j d e 8 e u s d i r e i t 0 S í p a r a a A s . j sua p ran teada morta , m a n d a m 

semb léa Gera l O rd i na r i a a j c e l e b r a r n a I g re j a do Rosa-

realizar-se n a séde do mes»! F10: á s J j i ^ 2 d 0 P r o ^ n i o &ab^ 

aven ida Tavares de i b a d o » 2 2 d o corrente . 

do 
7 ui 

Bio Grande 

Beasilvia, filha 
Raymundo d( 

do 
Norte. 
ENFERMOS 

Acha-se gravemente enferma. 
sv.Q rçsidcnciüi na Praia ^a 
dirtluu d. Primitiva Soares "lionte-
negrot progenitora do dr. Enrico 

f/es. 

NASCIMENTOS 
Dq casal Francisco Braz de Li-

ma e sua esposa d. haria Braz de 
Lima, recebemos 

pi UVdl̂ lU Liu» 

attenção para 
atritudes, 

O sr. Feííppe Guerra diz que 
assim succedeu porque o período 
constitucional por st mesmo já 
estava approvado. 

—V, Excía. podia ter feito. 
Não levo a mal ter incluído, ex-
plica o sr. Pedro Mattos. 

O orador declara que se o j respectivos professores pre- i r> 
proiecto primitivo foi dado a nu-! ™ ! K r O I T I O C O e s f l í l 
noria pelo sr, Felinpe Guerra, o | stinjpto, 

Encerrado o expediente , 
passa-se á ordem do dia. 

O sr, Presidente mauda lOr 

em Vto-
mo, a 
LÍ T U Í I N T O £ 1 u JU. 

21 do corrente , 

andar , 

ás 20 
no d ia 

horas, 

2-.-I 

Montenegro, Juiz de Direito de La- i e m segunda convocação , a-

fím d e ter lugar a le i tura do 
Relator io do exerc íc io ante-
rior, Pa rece r do Conse lho Fis-
cal , exame , d iscussão e jul-
gamen to do Ba lanço , contas Estado se ja co^sagrado o | S ^ r f ^ / S ^ r g , , 

dia 22 á Magna Carta do R io | occorrido no dm ir> deste, em actos gestivos dos adminis-
Grande do Norte, ï a zendo os | Vicente, município de Flores. 

maioria pelo 
Protesta o 

actual foi dado á 
sr. Alberto Roselli 
sr. Pedro Mattos. 

Passa o orador a tratar do 
artigo relativo á Corte de Ap-
pcllaçá»», declarando-o contrario 
a principio expresso fie direito 
publica. íermdo-lbe a consciên-
cia juriti ida, apezar de o confie-

1 « I M «•> i 
I J. ' V 1 J . »"»'»IH [ ' H ' I ti C + 't n 4 iter 

• i l . M U l i I L . ) , 

KYaffirma a sua solidariedade, 
i-..U-̂ aa C^nstiiui^ãn, que nao 
.i-s t̂KMHwi, pr-ique atienta «̂in-
?'".i a c-Miscicncia jiuidica, 

' • : ; : •! * í' íliarCTl i!Hia 
. . - 1 n 1 

ii r : C 'li. l ) i<» i l > I ( j i f l d b . 

Inscrevem-se para a mesma os 
srs. Pedro Mattos, Djalma Ma-

e Cincinato Chaves. 

A SESSÀO NOCTURNA DE 
HONTEM 

• P.í.40, piCsuMcS dc pü -
í.jdí^ Pttjri: Mattos^ J»'ão A\ar-
vclinu, josè Tavares. Felinto ÍY 
lysin, Xavier Bezerra, João Ca-
mr, r ;t AuaiWtí > V?» ff (1,1. ÍUÍÍO 

Nommando liomes, Oon-

Força Publica 
O Sr. Governador do Estado 

assignou hontem um acto» pro-

as emendas de r edacção c o m 1 ! " 0 ™ ^ 0 ' ™ F ° r ç a P u b l i c a M i " 

o respect ivo parecer^da Com- i * , t af ' Por , merecimento, ao posto 

missão competente. ide tenente-coronel, 0 major Luiz 

Feita a le i tura pelo l . Se- , J u 1 ^ e a o d e 

cretario suo. em seguida, ap-; R ^ a a e , o capitão (j lyceno Ci-

provadas todas as pmpn r iR B : c e r o o e umet ra , 

eum pareceres favoraveis , 7% A C ! 

cora os votos dos 13 dopu-' " i x / ^ V - i l i O 

tados da maior ia presentes . : 

Nti occas ião da \otaçãof o Ao í í lor ioso s. Anton io 
deputado Ju l i o Reííis. oue s 

tradores, como t ambém, pro-
ceder-se a e ie ição do novo 
rnnf tp lbn FiKonl p silDOlentes. 

B e l . CLAUDIONOR DE ANDRADE 

Residence: Avenida filo 

Branco, S67 — N'atal 

Bacharel Israel ferreira 
nunca 

(Da Ordem ' 
do 

Acceita causa* rî  ' i- r,,' , i, : 
ciaes e eriítunaos, < iv - _ 
do-se de ('obranv'1 ^ a - v i-

desfí» listai;, ' 
Pai ali> i'fi 

Ro*î(Iencia o 'i- '1 

— « • 

liín Gnntío Me . ADVOGADO 
(Da Ordem dos Advogados 

rto Brasil I 
Raymundo Rubira da luz 

Advogado 

f Da nrrh'in 'lu- \ ; 

do 
Causa-, rivei^. < omn-

fTijtlín:^ 

Natal , 16 
1936. 

de 

Gado Zebú 
. , , N o v a p a r t i d a d e lin-

ereiçe dos e f i n í ss imos 
._. . ParPcero--- ("'••ifs 
t í s p c ü i - I A m , j t a , . ( l [ n J , . , , , , 

Josp (lo Patrocínio Hritfn ' m e n s PUro Sangue, das ! proximn.. miliar ( t 0 1 a U 0 ( m ™ b»t ro-> r a ç a s Guze r a t h . l adobra- ns<rintono 
d i rec to r Presidente, 

1—1 

A pedidos 
sil e K a t h w a r , proceden-

tes d a s me l ho r e s íazen-

das de se l ecção d o Tri-

Mossoró 

PfMC;' < -

a-, I! 

Rio G, dir ti 

• »« I TL M I L 
Uli ' Li VI V-

hnnpHdíi. »hnt\ou-Ro nnvn si-

gnif icar que dava t ambém a 

sua app rovaçâo ás emendas . 

Ho8ve risos. 

Das emendas de r edacç ão 

í> n ri f > 
y w v m 

S. Anton io e 
Teresinhíí , a s incera gra-
IV i jjüi u ill ti ^ihyn ítiCíili-

t 

angulo M ine i ro , c h e g o u Máximo de Britto Hmw 
d i a 13 pe l o v a p o r Mogy.1 

V p n r l n P i n f n p m o r t n n o pFlf* 51 fl'íiO >1 < t > d.-

Natal, 10—2-
T. 

•930. 
Lima. 

A. B. agradece ao S. S. 

V e n d a e i n to rmaef ies E n c a n t ca 

com ço? de d«c»> 

José Amado limiar escr iptns c om t 

no Hotel I n te rnac iona l , vu lsaa . poíh n<í 
r* " r. ^ « r. [III í i í I IM.J I f l t í l U U 

e m í rente c ia á 
e família, tTbaldo Bezerra de a o Aero C lub . B o n d Tv- 'Pe lxo to-304 < 

f íaniilta.jConsuelo Be-; rol. ' d a s 7 As 10 < 

21 horas. 

M i l i n * pAVftMA 4a t l*t|n '«uni»«» u e i u i o uc menu 

Sever ino Bezerra de .Mollo 

A >1 
u u ( I 

J „ í ^ 4 
UU 

tíi i iit;, 

B. C-, 

1 1 ! 

•. m ^ i » V 
i im ••.••.• 

\V0üHÍ<i 

j zer ra de Mello, Franc isco Ra-
I . Is < 

on 

toi a mesma rejei-

o sr Presi-

ur 
l • ! . I F l l n f l C L 'Uli lUc, 

T ' i \ * n y v » uiiiyni' V e n d e - se 
Ceu e (ilycerio Ci-

iVesidente abre a 

- t a minoria nau 

A\,it i i il-
lci'm, sr. 
^ ». s t ,Ti ( , 

L-mipareccu. 
Na horn do expediente pede 

a palavra o deputado João Mar-
i rimo r (!i/ que pur mais que a 

M p; 'ilu: v '.-mpafVi! 
'I• '1 »!•! r.vïa Pu» Tirafnlr Hn 
N'atU' hr^e^m^ntr f)rr»mui» 

ftPenfl? a M Co raç ão a e 7 ê s u s a ^ a l m a | ^ O u í e S ' " ^ f ? S « P r e ç o s " d e " O C C a s i à O 

do r e . .mão Maria uma ^ r a ç a ; Bezerra de Meilo""e "familia K a m i l i a t e n d o d e s e re- W F f r O r T Ó W ; 

S i S r U O m p r ° m e 8 s a ^ ' R e n a t o Teixeira ria Motta e t i r a r d e ^ t a t a p i t a i , v e n d e 1 * 
p — ! ? r ^ r r a Mque f ra e u m a s a l a d e e s t a r ^ u m j 

famíl ia , Creso Bezer ra de d o r m i t o r i o — u m « « » I a H / J X o n d e m - s e <i p ^ 
Mello e senhora, Chr is tovam i « n S ^ v e n i e n t e u m ; i 
Bezerra de Mello, Eduardo - , a n t a i e O u t r o s m o v e i s 

l m a M e r c e a r i a n a r u a Antonio lYeire , Anua e Maria- a v u i a u N , a t r a i a r ã r u a 
A m a r o B a r r e t o - 1 5 9 2 , p on- d a s I ) 6 r e s Bezerra de Mello, - f u n d i a h y . « Í M - T v r a l . 
t o e s p e c i a l p a r a n e ^ o o i n a i n d f l « o ^ a i m m e n « » d ò r 

i " iTj c jiai ui t i vimiiaiiví 

Commissão, Posta a votos, 
plenário, 
tad a. 

Km seguida 
de-ntr submettí 
pi 'jtí-ni Íí, Í. tuiü rtrt Vlllt'1»' 

das de redacção , sendo ap-
provado. 

horas, marcando o sr. Presi- e vacca r i a . 

Í I H A 

deote para u ordem rio dja da n n e a m e n t o o mntivn a v ; ̂ ^ P P » ^ » » ^ cie sua 
, sessão de hoip o aue nocor- ^ í : » " " 1 . , V O e x " Pre querida mfie, sotrra, 

f d e sessão ae no,„. que oooor- p l l c a . a e a o pretendente . ; cunhada IDALINA HEZ] 

Facilitn-qp n t a o «cegamente o 8 feriu, do 
l u u ° deeappareeimento de sua sem-

avó 

( 1 ) 

Casa a venda 

comp lo t a p:i!"i » 

n i i l ia , ein perk 
rip i ' n n u n i ' v o i ' w 
V l V y ^ W 1 I U \ » » » ' 

u m dormi tor io 

v is i tas em ani i 

d o e u m a sala 

i ̂ . i 

• m ! < » 

1,1 <1( 

! i 

plica-ae a o pretendente , cunhada iDALiNA BEZERRA Vende-so u m a A r , . . 1 ! « " Z 

, A t ra ta r n a m e s m a c o m i DE M E L E O , VÔM. pelo pre• hòr V is tn Q V L T r í t ^ n ^ n n 

J lMMCllf f tm i t r aa l da grau-! o propr ie tár io . S e v e r i n o 8 ^ - p a d e c e r aos «eu. a-• r „ i i f u ® 0 ' A t r a t a r n a 

m ' M a r t l B f l d e ^ Z ~ « M e » 1 h " 

y í 

rui» 

t a i t . ) . pensaram eSi a /s 
I V U M I 

ra. m -ras î i 

Cani t î i i . 

I ): 

• I' 

UM 

£ IT Ü R fi PRE dUOICfl DR NR LOH BOO ft 
1 3 - 2 0 

MUTILADO 
i 
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A N N O I 

A ORDEM 
PiopiUdad* • dlr«09*« M Otnlto d* ImptMM-O. M. M. 

d o m o G r i H t o d o Nor t t — Natal - Sexta-falra, 21 d o Fevere iro d o 1936 1.174 

Nos três dias de loucura que se aproximam, rambem haverá homens que os trans-
formarão em momenlos de meditações profundas. 

Preparativos para a confe- Os exercícios 

Os partidários da loucura 
carnavalesca e os chronistas 
humorísticos íicam sempre de 
iwwu humor quando condem-
uamos esse delírio periodico, 
<.) ue vein tornando ultima-
iwon í e preOcCtfpttÇuw Única, 
mu» yó do corta porte d« 
üüt^a mocidade, mns lambi1«! 
íir muito« cavalheiros já bem 
iil';isiadoft de uma idade «que 
u> annos nfio trazem muís». 
como diria o Casimiro, de 
•••iiifiosa memoria, 

chamam-nos de «carolas», 
retrógrados"* "im moraes". 

rencaa pan-americana 
da anno passado. lTm dos tre 

chos C* este ' \ /v 
"A venda do aicooi é pro-jO t e x t o , n a i n t e g r a , d a c a r t a q u e o s r , F r anc-

hibida durante os dias do rei i klin Roosevelt dirigiu aos chefes de 
Momo no Rio, ma* a musica I a m ^ r i r a n ^ 
característica do morro, oi f M d U Ü « m c r i c a n o s 
samba, com o seu ruido sei-» 
vagem, leva sobre a bebida! RIO, 20-O presidente Ge-; Se fi possível aííirmar que 
largas vantagens no incita-JtwHo Vargas recebeu também ia tragedia do Chaco serviu 
mento ao delírio... Na quarta I a carta que o presidente fio* | para algum fim util, creio 
feira de Cinzas, o sul revela losevelt enviou a todos cs que tal affirmação contribui-
os corpos de milhares extra- chefes de Kstadu lutinn-arne-

ricanos, nos seguintes termos: 
"Preaado senhor presiden-

te ".-Oflccordo tt que chega-
ram os governos da Bolívia 
e do Pa^aíuay. sebre os pro-

espiriluaes 

viados, dormindo nas ruas na* 
calçadas, como um exercito 
batido durante uma batalha 
de quatro dias". 

O samba, não o samba ma-

k.» l>f*msiI se faz muita ques-
iími do "que dirá a Europa'*, 
!«»roduziremos a opinião de 

turista inglez » respeito 
no nosso decantado 

hypocritas" e outras amabi-
; íí í ies, mais ou menos hu-jtuto, mas o samba dos mor-i 
Msnrisiicrts. Opportun" será.lros é assim apreciado: | 
portanto, que apresentemos' O samba 6 a dansa naeio-
nirri opinião de peso para os!nal e, embora muitos quei-
"ï iiis" carnavalescos. Como; ram represental-o como o ele-

gante maxixe, continua sem-
pre sendo a dança "tom-tom", 
como a que é executada por 
bandos em redor da toguei-

carna-jra, acompanhada de riso, 
;tl canto e 'frenesi",.. 
A occasifio é opportuna. j Como voltam edificados ás 

e u defensores do carnaval, ; suas terras os turistas ! CORJO 
no Rio. adduzem em favor'tudo isto concorre para o 
das suas idéas, a necessida- i prestigio da civilização bra-
de de attrahir o estrangeiro | sileira ! A h ! se mister Frank 
h ira o nosso paiz. isto é, dejOwen risse os nossos rapa-
: incrementar o turismo". Nosízes no Rio, andarem, meses 
jpiiizes de turismo, os estran-! antes do carnaval, vestidos de 
lïeiros sao attrahidos pelas'mulher pelas ruas da capi-
hellezas naturaes, pelos mo-1 tal e se soubesse que tudo 
numentos históricos e, se de-: isso ê ofjciaiizado. isto ê,íaz 

n t ' i »v» î i - t t ' n r i fJ>L 11X11 kl V uo n « têé-jrk pui lU <lúc> 
V» W D 

rtp«l r i r l ï"i L' 
U U U V , >' 

ni>nnn#iil 
|v» » V V VJ !-' v» 

ró para radicar a nossa dis-
posição conjunta de aprovei-
tar a experiencia colhida, 
dedicando os nossos empe-
nhos communs no sentido de 
impedir a repetição de taes 
desastres americanos. 

Pareceu me, então, que os 
governos americanos pode-
riam, por estas razões, con 
siderar, de modo favorável, a 
suggestâo para convocação 
de uma conferencia inter-
americana extraordinaria, a 
reunir-se breve, em Buenos 
Ayres, desde que assim de-
seje o governo argentino, ou, 
em caso contrario, em outra 
capital deste continente* a 
fim de resolver o meio de 
salvaguardar melhor a manu-
tenção de paz entre as Re-
publicas americanas, quiçá, 
mediante a prompta ratifica-
ção de todos os instrumentos 
ínter-americanos da paz, já 
negociado, ou já existentes, 
uc âCCüruG CCiu a uecessiua-

P n ã Kt/iif I 1,1 n tntjnt* w» 11 r»à nr 
r nnnunnn (WVJt • LL 1 de que a. Rxnprípnçia apon-

tar, ou talvez com a creâção 
de accordo commum, de no-

" •»"JUl . i l V C"» 

{ exóticas, embrenham-se pe-jções adminislractivas dos ho-! 
\n< solvas, atravessam mares ! mens públicos do Brasil, era tocollos de paz receníemen* 

vfui às cubatas africanas ou bem possivel que p e r d e s s e a te negociados em Buenos ( vor instrumentos de paz, a 
praias selvagens dos ma- ' proverbial fleugma britanni- Ayres, foi motivo da mais)addicionar áquelles já formii-

; s do Sul, afim de assistir a ca e desatasse a rir, numa profunda satisfação para o j lados. 
alguma (lança indigina e fes- dessas risadas bem latinas, governo e o povo dos Esta-! Demais, taes medidas farão 
M Tos característicos. • bem escancaradas, das que dos Unidos, pois levou-os á j progredir a causa mundial, 

Vivre nós convida-se o es-! fazem saltar lagrimas dos esperançada que agora exis-j pois os accordoe que podem 
ir;H)»eiro para ver um povo ' olhos. E teria razao o bom tem todas as possibilidades. ser firmados viriam comple* 
ementar-se em dilirios cho-ido inglez. de solução permanente e e-ltar e apoiar os esforços da 
r»wrapliicos observar dan- ' . — — - = quitativa para a tragica con- i Sociedade das Nações e de 
• s^irt^civas e selvagens, com ! Padre Jeronymo de t^versia de tao p ro longada) todos os demais órgãos de 
versos idiotas, tremeiicadas 1 C a n t m duração, tendo occasionado o i paz existentes nu que pos-i 
r:rio em aldeias de bugres, i v ^ a a n u sacriíicio de tantas vidas e j s amv i r a ser creados noj 
inii^ nas ruas das capitaesl ; Encontra-se entre nós vindo imposto tão pesados gastosj sentido de impedir a guerra,! 

Vejamos, porem, como um Fortaleza o virtuoso sacer- aos cidadãos de ambas asj Com a terminação da guer-i 
--if.'úiüeiro de bom senso ie , í 3 o { c padre Jeronymo de Castro, nações belligerantes. O go-;ra do Cb.aco e o restaheleei-; 

inj»Tí'/es suo especialistas. I professor dn Seminário Maior jverno e o povo argentinos j mento da paz em todo este: 
no ousa) um do» íamosos tu-1 de Mariana. I seguiram com tão intima ? contínHUr p-ircr^ ijue so of ! 

<} sr. Frank Owen. jul-! Reviria-, durante a sua cs-1 preoccupação. o curso da-ifereee a opporiuuidadc dej 
.m no ;mno passado, o' que ' e m Natal, esti se dedi- quellas hostilidades, que o ! uma consulta util entro os! 

•''•.•sr'iii-ïVtu. no Hio. Ò artigo Içando ao apostolado dos reti-1 governo e o povo dos Esta- í nossos respect'vos governos, j 
•iir.ilvcoii Ho "Dauliv Ex-i r o s espirituaes, pregando ao (dos Unidos compartilham, pie* j opportuuidade ajnella que1 

; I 

II 

Que são os exercidos 
espirituaes ? 

A explicação encon-
tra-se no proprio santo 
Ignacio de Loyolla, o 
mestre incomparável da 
piedosa pratica ; 

"E\ toda maneira de 
examinar a consciência 
meditar, contemplar, o-
rar vocal e mentalmen-
te, além de outras ope 
rações espiriuiaes. 

Assim como passear, 
andar, correr são exer-
cícios corporae*. da 
mesma ti>rm<\ os diffe• 
rentes modos de prepa-
rar e dispor a a lua a 
desligar-se de toditssuMs 
affeiçnc« desregradas, e. 
após issu, procurar e 
encontrar a vontade de 
Deus nu regulamentação 
díi vida, tendo em mira 
n sua salvação." 

Kis benefícios dos 
retiros espintuaes, que 
preparam a nimn, dis 
pondo-a ; 1.) a desenra-
izar as affeições desre-
gradas; 2.1 h procurar 
n vontade divj.ua ; 3 a 
enr^ntrai-a ; I n ahra-
ç.iil-H e segui! a, conse-
guindo se de:-'ta sorte a 
salvnçfto fia nlma. 

\proveitenios iodiis o 
retire, espiritual que u 
Congrepavuo Mariana de 
Moços promove no 
naval e cujo inicio scru 
no próximo sabbad*», ás 

i/2 Horas, na igrejn 
Santo Antonio 

Desistindo lie tuna 
manifestação 

" A O f f e n s l v » " íi í í í í ;: 
rio nacionalista. Digno de leitura 
attenta por todos os brasileiros que 

t se interessam pelo futuro da Patria, | 

0 Ministro Macedo Soa-
res está no Rio 

e I do março 

ros 
( j0 t Seminário 
^ ! Irmãs do 

r* i ^ Ä ; J - ; também de falar ao 
U n t e n a n t ) d o n a s c i - j » , , ^ i 

de S. Pedro, e ás 
Sant'Anna. tendo 

^ mocos e 

1 »1 I \ t-4 I rt #] 
IIIC1UU u u V i s c o n d e Au íiijuegtKi-í nu .̂-r 

ORDKA1 cumprimenta. 
> 

de O u r o Preto 
. ̂  T v u n « -

corro hoje 
o centená-
rio d o u a s-

: - j f • ^ 

fio V i son 
île do I Hí-
ro freio 
e^i rtdisíí; 
i n s i g n e 
ü h t î g o n i í 
nîstro (IJ 
Marin hi' 

i '1 D M jjfuorra do Fît 
'pjnn/lo conseguiu 
^ I I p(>rnnaz inicin 
t'i;;di' fli' ferro, eon-

A Igreja e o Carnaval 
KÍü, 20 ̂ O iotjuii ûii î̂ irt-

•.. i .... • - , j,. i j » • ? 
I > i I t i ! 1 . I I Í » • 

i|'t . \ I 
I i . 
\\ M », V 

f ..< 

I M t 
11 i » I-1 » C I M ) i ' 
i l ^ ' i ^ i f «-P1A4.-

..•o;jio deeisivn em Humav 
"ii^îiî'iiu elemento de re 
' î'.oîi m vieioriu do Brasii 
tif'a^ sao as commémora 
• • i1 <L i S piM jeetîHÎiiS. h" 

'iiii-oiiLf'-in a o iliu^ 
i.'iî m. eiitre ellas 

' ' d1 Minus üera* 
•li e.i-e será levaria 

'" í t < » cm si i it séde social, 
U«o lirauco n. TU, 

- ; M . 'liijo. 2i iioniN. 
1 » imnitinrndo o retrato 
-"fonde de Ouro l*reto 
^'liiitiao fie t<M*rn cotu. 

•í "îlertu (U* Conde de 
•n^o < eiso d Casa de Mi 
' " i aes, orcupando a tri-

)i Au^uRtu de 

jot uai 
Sil publica n seguinte 

De accorüo com a Pastoral 
Collectiva dos Srs. Arcebispos e; 
Bispos do bu! Uo tírasii, üui.uiie 
os dias de Carnaval, com«-, um 
dèsagra/o ao Sen Ii« u pclo> de-
satinos que sc praticam deve 
ias Matrizes e demais í^r ias <• 
SS. Sacramento ficar exposto. 

Os ríeis que não >e afastam 
la Igreja e que preterem euni-

il Í1S SuãS leis ö iÍX7.::T Cüiiiv: 
•utros <pie nestes dias esque-
em dos seus deveies paia com 

: >eus, dunuUe o imipn rni qm-
. "i mrmecei f i\) em vi>iía .'e - ̂ ^ 

- nnpios 
!I [»-ira a ijíre-

•< : cia como 1 
. . . - viertos. 

j namente, de sua felicidade j talvez nào se Mpresenie no-
em ver terminado o conflíctoJ vãmente ! 

Alimento sincera convicção \ 1" liem conhecido o devo-
de que chegou o momentojtamenlo de v excjn. pela| 

| de as Republicas America- \ iiumutenvào da paz entre j 
Inas, por intermedio dos seus!republicas americanas; d>ih;| 
representantes, sc congrega-í estimar profundamente a o;;i-í 
rem em torno da mesma me- lniao que queíni v. excia. ex-i 

Isa, para, em conselho com- j Dres«ur-me assim como nlt;i-! 
i mum, aproveitar esta oppor-; mente nprecifirei o eonefitoj 
I tunidade sob todos os títulos'de v. excia. s-oiu-e so it ro fe j 

ivoravel ao estudo de sua• rida entderencia inter - ume- j 
í-íf insahilidade conjunta plrie^»».:? ^rp-^rkij res-tilei-i 
!: 1 necessidade commum dejrá summíímante noneíica. 
•iit r menos provaveh no; Diri.jo-me pt-ssoalntent*- n j 

:'i.iii-o. o estrépito da conti-1 v\ oxeia. em de í-vel-o 
ü:o;-í 1 de Jiostilidades de; por diplomaiicíi uí-ual.j 

eoiMra outros» proceden*! porquo pen<o que as «pies-j 
,o de Ní>;tc a servir, de mo-!toes m que alludi s;"io d í i tà^j 
to eminentemente pratico, â \ita! proooeiipnçào jifif*.*i í.s 
.fíí!Kit da p;iz permanente | po\'o> de- t̂e eoiuiiumir. qoej 

MinÍ$tro" Macedo S«arc> 

e -te f<'itMieute occidental 

n i „, i anient*! 
fansviiid -
-ara quv 
I «.; a t ' • 

i : . • > • ( , . 

V 

ll ' 

0 Retiro promovido pela 
Congregação Mariana 

de Moços 
. Conforme rimos votici-
j ando, a Congregação Ma-
: riona de Moços t>rornow para 

a-

jUíslilicíim i î i 11 Miiej f .imo,' 
opiniòf^ pe,s>.^aes i litre 
presidente^ da4- repiitoiea 
rnei'ieaji^-

( 'lim : 1 e \ ; f :"i o de 1111 
nh:i e«.uî>iderae}\n. 

l'ra er/. /ht î> ttn<)s* rclt " 

RIO. 19—Regressou, bon-
temf de Silo Paulo, onde to-
mou parte no recente con-
gresso do Partido Constitu-

^ ! cionalista, o cbanceller José 

Darios de Macedo Soares- j brande do Norte, afim 

/'rocurado nela r e p o r t a i ® POÍÍRa s o r P r o m u l - a 

> i - ! i l ' j . j nAi3t '> . i ( « 

Sr. líndolpfco Collar 

RIO, Ao sr. Kerbert 
Mosetí. que fazia parte da 
com missão organizadora da 
homenagem que lhe era pres 
tada, endereçou o sr. Lindoi-
pho Coller o seguinte tele 
gramma, datado ainda de 
Porto Alegre. 

UA impossibilidade de fi 
xar o dia exacto de minha 
chegada a egsa capital e a 
urgência do meu regresso a 
Porto Alegre, obrigou-me a 
solicitar da gentileza do meu 
eminente amigo o permiltir-
mp dpclin?tr dfi hOTuInsix. hn^ 
menagem que me está sendo 
preparada. A simples inicí: -
tíva dessa demonstração de 
eympathia, prestigiada por 
vultos proeminentes do scena 
rio sociaJ e politico do paiz, 
já constitue para mim alto e 
nobre estimulo, a que sou 
muito sensível e que muito 
me conforta. Pôde o meu 
querido amigo estar certo de 
que procurarei, no posto que 
actualmente occupo corres-
ponder na plenitude de mí 
nhãs possibilidades a genero 
sa prova de confiança com 
que os meus amigos me dis-
tinguem. Queira com os meus 
agradecimentos acceitar o 
meu aHectuoso abraço.—Lin-
dolphoT secretario da Fa-
zenda.'! 

RIO, 20 —4."i s.r. Lindolpho 
Collor chegou de avião, do 
Rio Grande du Sul, tendo tido 
grande recepção. 

Á promulgação d a 
Constituição do 

E s t a d o 
I nnnFftf fnl ranvifforfo nara 
TC •zffs - v b t r i . - w w i í c Í ^ u í s v : f< u * H 

a solennidade 

Amanhã, ás 14 horas, effeo 
tuar-fie-ã a cerimonia da pro-
mulgação da Constituição' do 
Estado. 

H foi publicada a redacção 
final, approvada na cessão 
nocturna de ante-hontem. 

De accordo com o pedido 
das auctoridades do Estado, 
o Presidente da Republica 
devem u^cieuti n huhpeiiHiir> 
do Bitio, a 22 do corrente, n^ 

\ í «•» ( » o « í 1 Ki V 1 4. • 

Lima 

Mn ir .ti» Miml.'i Si-)i 
11, • fi >>k: 

• l>iictH Dr. /'nido 

ullicial da Armada. 

José Macedo e 
Lauro Lago re-
quereram «ha-
beas-corpus» 

O sr |osc iMflcêdo rcipicrri; 
habea>> corpus ã Justiça IV-

deral, para si e para 
pp'duMo- l.auf-» La^n, alU^andi> 
que o presidio ímti iji»e en-
contram n;\o c prnpno para 
prisionoii us poîiîij.'».-; 

()< iCiMH-iLiUfS a^hrini-ce 
. » il h t/1 i 1 w Ml ["ni do fVt!'*^ Ao. 

or.dt a^udfdam a divisé'* da 

Justisa. 
î 

os dias tl a 2fi <ti sb} mez o 
•í/í)/ r^tírn annunl nnfh tnia 
(/ff f* tmpn i '* rt>r antra s 
moços 

» l( I .1 * - I » ,4 ™ 
dVnuiWMiU UUHUvr L.iOa. 
Procedente de Porto Ale-

gre, transitou hontem. «is t:» 

• * U M l / I » i / » / » /i/ i m i t y « >•/ ti 
estylo. A inatracção da tar-
de está mareada para as 17 
horas, precedei* '<* a media-
ção do rosaria. 

r/ am ensejo <p** se o f f e 
1 rwt* nos ntneo s r hnwms 
para refletir nas }e rd a d es e-
ternas, quando o wandu v 
entreaa as loucuras tio ear-
naval 

.) s 
UV. 

passageiro para 

homens. 
O inieio das esereteios será | lwras, por nosso porto, o hy-

atttatthã, á,s :u I 'J horas, na j (iro avião TupaiVs do Syn 
igreja de Santo Antonin, ha- \ diento Condor Ltda.. sob o 
rendo nos dais segatafes. na commnndo do piloto sr Mer-
mesma lyreja, missa as ó / t e n s . trazendo grande nume-

'/> / // 1 . » K, r, T-V t t % i J> Li í i i»Amil 

^atal o sr. 
iiustavo von vS<disten 

Km transito para Fortaleza 
os srn. Clodoaldo LeitAo e 
dr Franz lieimers 

Kmbarcaram aqui os sra. 
Renedicto Saldanha e Anto-
nio Martins para Aracat> c 
Areia urauca. 

. neate, 

£ VII», 1 • nk 
declarou 

. V f t í t l1» ' i U j M ú ^ m i i l / r n m <i 
i m i r ' t u ; ^ u111»i 

no Partido Constitucionalista, 
Tomei parte no Congresso 
e lá tive occasiao de fazer 

! declarações sobre a minha 
i attitude como ^nlrlAdn tfn par-
tido Corno jíi iii8set náo hou-

í yr> Apermp í3^ vppiti-
i cou Jiüü discordância entre 
elementos da nossa agre-

! miaçtlo politica, a maior e 

da a nos^n <":uta Magn:». 
O exmo.sr. Governador de 

eretou feriado esttiduíd ^ 
data de 22 de fevereiro. 

—Para a solennidade d* 
amanhã recebemos o seguin 
te convite: 

Exmo Snr 
A Mesa da \s«rmMvü • 

tituinte tem a hvmra de -'oe 
v i ' a r V . Fau p n t -ís^í^ r 
proximo sabbado. «J do cor-
rente, As 14 horas, ao acto da 

« » 

Paulo em • promulgação da Constituicãí ' ' f I * T i i • Jn Vof ci fï n â 11.1 i a n 11 I 
de alta «igniticação para a 

i Hhprvn vo' ir> 

mais forte ile S 
toruu daI ^»COIIITI UU CUIIJ-
missão directa Mas não pas-, 
sou disso. Ok constituciona ' poiíín h do Rn 
listas continuam coesos, como ! fie Norte 
sempre, confiantes no pro 
ximo pleito municipal que 
vae, mais uma vez, reaffír* 
mar a pujança e o vtilor que 
jA provaiüod ter. 

O c liauceler Macedo Soa 
f* ,-v n ro. 

• t • mui íl 

ill 

f I 

> uaui ^ n r > l u i 
Vi V IJ frft I 

EVTUan- PRE JU0ICP0-» NA LOMBADA 

(vC* dias « Undosa. 

M U T I L A D O 

Agradece de antemão 
comparecimento de V. Kxa 

A Mesa da Aseembléa 

j Möns, »loào da Matha Paiva, 
i'reMidente , Fraucisco uonu-

'pra (tftlvão. 1. Secretario . Oly 
l^arln ÍM^uro Htf» OUvniru 9 

iSeicetaiio, 



A O Î U W M 
" I '.»••i'i:n 

Centro delmprensa C.M.M. 
(Siir. r i r i l l'ttltnril) 

IMUÍSIlHvNTK 
U l y i i n C. do GAos 

Á O R D E M 
(í)íaifo matutino) 

Jií.DAíTOH-CIIFFK 

Oito Guerra 

rtF.f)A(Tüll-SECRKTARIO 
F, Vóras Bet^rra 

TiEHFNTF, 

Ezequiel R. de Moura 

EXPEDIENTE 
Ko<Iiioçf»o : -S Í'Í̂  11 —1 :í á* 17 — 

ás LM liorviív 
G^ronriii: - 7 As 11 ].'! ;'ts 17 

horas. 
'i>lopl»ono 

SE'DE 
Rua Dr. Oaralâ f 216 

N A T A L 

ÀSSKÍNATITÍ as 
(( AlMÍAl.í 

Mi-/. . . . . . . r̂ uíK) 

(Interior <' Jvstíulü:'.) 
Anuo -H)$n00 
^Mr.oati-o 25$n00 

YKNOA AVD.SA 
N.im^ro do dia . . . $200 
Num oro ntrazado . . . $-100 

PUBLICAÇÕES 

A poíiidofi, nvisos', oonvitos, ctc. 
$100 por linha, uma voz o 

$200 nas rep o tições. 

ANNI-NCIOS 
Tabolla nn (leivncin 

ALPHABEÎICOS 

SANTOS DO DIA 

21 DP. FEVEREIRO 

j Santa Martin ha, rirtjvm c 
! martt/r. 

Martinhn era oriunda de il-
I lustre família romana, e <> seu 
j futuro procedimento provou á 
i saciedade que casava com a 
nobreza do nascimento a nobre-
za mais apreciavel e immarces-

! sivel dn Pé. Tenra menina, tnda 
: sua delicia era reflectir que 
; Jesus nascera de uma virgem, 

por isso Se esmerara em re-
jcnitar nn Sua Igreja um excr-
! cito escolhido de virgens, des-
tinadas a acompanhar o Cor-
d e i r o |»i)j entre os verdejantes 

; canteiros da Jernsalem celesiial ; 
:e (Peste pensamení-» veiuaMar-
: linha o desejo de se encorporar 
; nesse exeiciio, para o que se 
: coiisayioii a Jesus.' A' morte 
| dos paes íicou senhora de eiioi-
' mes riquezas ; mas secundando 
. o parecer de pessoas tementes 
;a Deus, gastou o supérfluo na 
I só inira de conquistar almas a 
! (esus. Foi por isso accusada c 
; "levada á presença do goventa-
: dor de Roma, que a intimou a 
| desistir de favorecer os chris-
jtãos. -Fu sou ehristâ, respou-
: deu, e apraz-me favorecer os 
í que cominigo adoram o verda-
; deiro Deus.—Tu então adoras o 
I Deus dos christãos V—Sim. e 
(1'isso me ufano. - Ou reconhe-

• ces os deuses do império, disse 
o governador com feroz sobre-

•Hjh. 
r 

A TRÁGICA AVENTURA DO MANUEL, 
Ali ucj nado por uma kmldav#l DOR DE DENTES nòo tncontrou 
outro m»ío para acabar com «lia V r Ba«ta, por«m. conh«r#r o 

i ctRA7h:J£u4t4H*% • 
Remédio infallivcl. econonuco. de dpplicaçào íocillima. 

r n S T M F ' i n n * * c u s n nrt<MAHMY - w o ' f 

Hill l< MuH 

INDICADOR MEDICO 
t u , , | M 

I Manteigas L Manteigas 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessôa" 'Tony" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
'! V. p. S. 

Espingardas e pistolas de ar compri-
mido "DIANA" 

R e c o m e n d á v e i s p u r a a p ra t i ca d o Spor t de -tiro: 

a o a l vo , den t ro de casa , por nf io p r o voc a r 

e s t amp i do j 

D e g r ande v a n t a g e m p a r a c a ç a de aves , pe lo in - j 
s ign i f i can te p reço d a sua m u n i ç ã o ! 

T i ro de ind iscu t íve l p rec i s ão em f o r ça e pon t a r i a ! 

Usadas nos principaes centros Sportivos do Paiz ! 
G r a n d e v a r i e d a d e de m o d e l o s e m expos iç fu | 

P e ç a m demons t r a ç ões aos r evendedo res j 

neste l i s t ado í 

ML M A R T I N S & C IA . 

Pl iS f l—VI ÍXDE-SK a casa^ cenho, ou te mando atormentar, 
v n. 0115, sita a r ua Ben« ! -N;lo esperes, o jui/, que eu | 
i am im Cmvitfint n o Air- 1 ^conheça objectos abomináveis:: 
j a n m n ^ Jl lSiam, n o A l i , reconheço o IXuis creador 
m m . A tratar n a Aven i- t f l c t o d n s a s cn isas.-r:stas res-! 

da Kio R rnnco S3fi. costas iunías a ontms do mes-; 

íía.-íia. 

A v e n i d a Tava r e s de Ly ra , £43 
Secção tfo materlaes elcctricos 

0—8 

j 
(5) , mo teor, mas sempre cheias de j 

- dignidade, c.v:isncrarani o feroz! 

PRECISA-SE de uma CO- \dolHu:^ quc nò seu odio saía-
x peira e de urna cosi-| nico mandou açoitar 3 heróica 
nheira. A' Rua S?ÍO Tho-1 virgem e armstal-a pelas ruas | 
TTin n cominnni-; 

' ' eou a Maninha força superior' 
J á humana e no meio das dores, 

ia ella bradando: -Adoro a; 
Deus Padre e a Jesus Seu Fi-
lho*. Um seguida lançaram-na 
á cova dos leões, mas os le-
ões entraram a fazei-lhe festa e 
a lamber-ihe os pcs. Lxperi-

PRECÍSA-SF: de um pracista 
que conheça contabilidade, 

informações na gerencia da 
A ORDEM. 

(14) 

EIS Ufã 
ADMIRAVEL 

DQ DE 
BELLEZA PARA 
SEUS DENTÉS! 

V R \ n i í - S K um cataven- isentar; mi dcital-a a uin« to-
V to n nvn pm npvfpitn' " l lL' irn e a s , a b a i e d a s n a , ) , h e 

to no\o. era p e n e i i o t o c a r a m p o r u l t i m 0 fo i d e c a_ , 

estado, sem USO. A ^ tra- j pitada; mas nesse instante tre-
ta r n o Hosp i ta l "M igue l meu a terra, muitos idolos ca-
Cou to " . hiram por terra e os juizes e 

Í 2 1 i algozes fugiram desvairados. O s ' 
— \—L— . prodi^ios com que Deus sellou 1 

VKX I ) I 0-SE u m a propri- martyrio de Martinlia. sá<» a 

V ct lade com u m a c a s a ^ P j ( ? v ; u l n c,a s u a s i n g u , a r 

de m o r a d a e • ou t ra d e ; ' F r n t i c a _ N ( l 0 p ( ) d e h a v er san-. 

í a r i nha . um ce rcado emUidade onde não lia fé viva e; 

Trento própr ia p a r a cria-' ardente •. procuremos avivar a | 

c ã o C um açude , 80 CO- i nossa junto de Jesus Sacra-; 

que iros fmt i fe ros e_ no-; S e n h o r i d a c . . n„, 

vos C var ias irute iras, | a fé c a fortaleza de Santa Mar-: 

IK> iOU'ãr OpuOni inauO tinha, para que possamos com' 
O l ho « r A g u a — A l ó m de êxito oppõruin dique ao düu-
Iffapó uma l égua . m a l e s q u e n o s infestam 

. -- t r\* I^ÜV cjli-Ti- i rinQCíl qltníi 
A i r a i a r c om r e d r o -1 • 

nl ieiro. I _ _ m m * 

™ E d i t a e s 
y"(kíUH,-MK VlLÍ fI f poiiroÃ 

O methodo de limpeza 
ant i sept ica dá rap ida-
mente aos dentes Novo 
Brilho e Brancura Natural 
0 primeiro passo para a bolloza v 
aitracção pessoal é dar aos dentes o 
brilho de jóias polidas. Faça poiV o 
que milhares estão tazondo t^dos os 
dias. 

Colloque apoîias 1 eentimeii-o de 
Kolynos nugia escova secea. Kolynos 
transforma-se loffoem espuma abun-
flante, que penetra em todas as cavidades c fendas. 
Milhões de germens causadores de varie edas manchas 
sao destruídos e removidos. Seus dentes terão logo um 
iiovo brilho c alvura radiante—sentirá a bocca toda 
limpa e fresca. 

Observe comsi^o mesmo n maneira porcoie Kolynos 
transforma os dentes embaciados, e dirá que é ad-
mira veL 

Kolynos é evonomíco porque e coneenírado. 

u m a casa para mora-

da iK^oc i o do Padar i a . 

h(Mi) a í ro^uoz í i da , c o m 

ESCOLD FEMININA DE 
COMMERCIO 

K O L Y N I 
iodos os utensílios', quin-\ ,A, '1

ham-R( ' «,»*-'rtîîs a s • • 
, , ... . . HU11; trirulas c inscnpçoos do 
lai con! 70pes do coquei- t . x a m o s i-^ola Fomininn 

fl f r* il t ' IT* ftftnri lí-kfíi-̂  ,i,, „ L AAVI ros. a (ratar com J o ã o do Commrrrio. 
J-tMiha (le Soir/a , n;i mes- Vzvn os m.itríciiias o prn/o 
ruí! cMsn. :>> nmrço vindou-

ro n para as in^oripçõos df 
de T r a v a s s o s S a r i n h o 

: • . - . • — . ; r I ' " • { M I 1 < 1 ( I ."*« I t I 3 V I I l M 1 I í • rs I H " Vi:\IJlvSl-: um í) i n n O ^»nv^s no Corso do Admis- líotristríido na SujxM'intondoneia do Knsino Commercial do 
- í 'í»1 \ i'i' i'HI prri'i ' ito es- W'*"1M !!M • ;M<l ) ' , f i n^iro o n-i .lunta < '^uiniio-cinl dosto l>tado) 

i'lflo.—"Hun i:; d r Mino . l-Aeeuia qual(|t i(MMrahalho ( h M v c r i p t u r a r ã o v Con-
. N O M i l l j o i • U I ( : í 1 ; 1 i i ! \ ; » ; • » ̂  . 1 ; 1 * 1 1 M . i ; I / - , t • 1 . 1 . • 

OR. ABELARDO CALLflFflNGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio - Rua dr. lía-
rata, 2(X) (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residência--Rua Assú, 70r> 

TYROL -

DR. RDOLPHQ RAMIRES 

MEDICO OCULISTA 

Oonfiuliorio o 

l î ï ' A ('ler. I M N I F A C I O 
(ítntî M SmtiIo Aníoiiiíd. t» 7l>0 

œ \ s r i ; r A S : 

das 10 ás 18 h o r a s 

Dr. Assis Miranda Pereira 
CLINICA M E D I C A D E 
ADULTAS E CRIANÇAS 
Doenças do apparelho 

digestivo 

ComnWts : Das /;! /j2 As lfi /fS 

Cnnst/Norio: Ií, Dr. Barata— 
c ( a l t o da ilondiiu) 

RcMdniria : Areia Preta —lJ!íH 

UR. I. N E V E S 
Clinica Mfídir« OfUíil 

^ I 11 * -1 i >« I ; 1 ii .( cs j M . . t f I • • 
11 

! I nitmui*nt<i <i;i- i|I,IT> , .. , 
ihirnrM-ujnr.,.- m, , 

no -iin^U" »im-
iio- i xsudoto-, ir.iii -, 

Consnlff>r/h ;-ííu;i [>r (;,,[, t 
(Iiis n us lu »• ( 1 ;Î  1 I il I,,,, 

! '"írjiíín?;! yj ; 
'{( iiilrfif iil • \V»-ni»l<i \'>.r!' 

I 'LU"pÍhIíjI' 

Dr. Lecio Cornes de S o u » 
Clinica medi^M-^lriiujk;, 

-as.. In- r th\> 
Das l;í ás Iii ti ufas 

lî l A 

O r . l iai 'ata. u. lmki-

\\ anda r 

DR. RICARDO BURRÃO 
MEDiCO 

Consultas corn exaou; 
Raio X ï radioscopia do cil* 

11 raçâo, puimao e os^os«« 
j 5o$ooo 
^ I HAS S ILS 1 1 (• ! : 
I1 Í7 hiira, 
' I N O T A (IRAU> A^S ^.?M-4 
. i FIAS S (vs U, 1 o « i o - o o liniK 

;! CONSULTORIO: 
! Rua Dr, Baratá. 'M 

vrïihla i •<"''• •» -, i 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

T^tíimí>nto das inflamavoes 
chronieas dos ovários, trompas 
de Fallopio e útero, pelo pro-

DO Prol. B LI cura. 
Tratamento das pertul)avõ«\s da 
gravidez e da iníecçâo «pó.s 

o parto. 

rníw///o#M/o--UiysseK Caldas, SS 
Consultas—das ;r> ás is horas 

diariamente 
Rcsulcncta—rua JH de Main. hWi 

OR. TEODULO AVELINO 
Clinica metlicu 

Ttatamentn das (j.u m-
f i l l s i n i » ' í i ! ' 1 n-, 

vasos, — pulm<M v) < sji; 
lis om suas (ii'-, ( r- m,;;íi, 

('omul!a.i- dr/ 
. diariani» í).'-

llcsidc)" hi ^Av • mi; 

Dr, José Ivo 
D o e n ç a s do a d u l t o c 

d a c r e a n ç a 

Doen ç a s das Senho r a s 

Consultoria : - Rua !h\ Barata. 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-interno do Prof. Barros 

Lima 

ii « 

'»•"J » o » Ai i .. 
^ > I . t . i J i .Hi i 

li<\*i(tfnrifi .— Av. Doli. 7»i2 
Alecrim 

N A T A I. 

( inuaifio do 

nrhllArùr.s. 11,,. •.• 
nliorn^ \ i i- 'i1 : 

Consultório : J.'iî.,1 h; í 
- l. andíir - ; 

Il à ̂  Is ! "r ei -
> hh a rui : - • ! \ tl.'i { ' . j; ; 

nKiffUr ris i •, <•!'•• 
N A r A í 

Dr* Á. Martins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das creanças 

P r a ç a J o ã o Mar i a . õU — Teloph-

Consultas : das /.v ds /."> imvas 
Hesh!envia . rua Jd de Maio / s j 

H î î ft^f a e \Af A M ** e o i c V v u » J v M ?? M s i V » i- * * j 

A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Bras i l ) 

RUA DA C 0 N C E I C Ä 0 , 

PHARMACIE DQ HOSPITAL -MIGUEL COUTO 

1 i î i I r O M i í ' " / m !\ i1'* ; »> 

íjil^ é i l s t '! o i1 m i 
„ j ' 7 J tuííiiez e Arithmetic* para o i ui»iK a O r o c i a i . 

razenda Bocca da Picada c u r ^ de Admissão e Portu- Attende a chamados para o ln ter io^modiantocontra to 

No inunieipio de f.ases. f ^ r í p i d a ^ ° K u a F e l i P P e Camarao , 5IS—Telephone, r>s - NATAL líflt;i if^.nia (lisiantí1 MM runilPPimonfnc •--••• — . ^-^rr- -•-•:-:-:- — — — _ - —— ( l i s i a n í í 1 MM US roí j i iPHmentos i««vara(» 

! .-!,)<;;,n íic I't'dril l'HMü. d»' M'ilos ït>(jrîa^s 

r u i u s iKis ((MTíis. g a d o s N í , s matr iculas i nn i no-

a i d i í l p o v r o l l p n t f ^ <-t/rtidao do idade 

Î ' ( X M i i t n u ( asa f n i n i m a ( l o i L » l i n n o s 0 a t t 0 8 . 
d r morada , c r i v a d o de tfl(|ns (io vmim-üim sanidarto. 
plantds r i r , \rnor-sr, a wuacsqu^r iníni-mm/úr* 
Irala?' tia l ' raca 7 d r Sr- rã»> [Ji-^stadas nu sorrniari.-i 
irnihï'M a. I!. i^col.r dt̂  s í l s \\ iIMras dr,̂  d;;:., aí^is. 4 V"íî mrifi 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
S todos os médicos da cidade. Attende a todas as lions 

- ip t u r a r ão e Cori- B ^ . I 
l a h i l i d a d r M e i v a u l i l . - C o n l a b i l i d a i i e Industr ia i . I W a i o \ d o H o s p i t a l " M i c j u e l ( niitn | 

n >. , c . • Apparelho Siemens, ultra-potente, o «nais moderno ( 
do norte do paiz. I 

Radloscopias e radiographias ao alcance de todos. I 

M O V E I S 
Marloit'iis fi(> fcxlas üí̂  (JII; Í |Í(1;KÍPS 

-o.» pivi;os niiii.s baratos 

sonifni(> na C A S A 

Grande deposito de Madeiras d 
Paraná, destinadas á constriv\' 

e Navaes 
' : : I > " 

Ponf-Ájour 
|':ivs:i-si' Kua l o à o 

tl;i Matla i\nfio;i Cal)ii 

limtlKilrinicii, n. li;id 

N'uîii!. 1 ."i • 1 ' • ff>v'rrc : ret ( 
lf):îfi. 

I / h m - I n f i i i 
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. n u l l 
I H M U I . I c f L l / i n i n i 

I IVI\ v 

AvcMiitla l'avaros do l.vra '11. 0 7 
N A T A i. 

RS COOPERIIlVflS agem 0 SLGODftO é a maior fsn-

f ! annuncioé 9 caminho mais c o m o o r 9 » n i s m o $ d« paz te de riqueza do Estado. 0 

2 im-uu» |mh > >tiu. v kiíítiè i iaívsysriwsãs iz s o c i a l 1 de moralização e- seu alando devn &«r ini««. 

í ü . M u d a t i . . c v i c a l c a - C b a u i i i H . s i l icadi . 

MUTILRDO 

S e c c a o de Camas de Ferro e "hm 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
I H ' A I-^RKI M K î ï ' K Ï J N H O 1 1 . . 

m • a m* m • 
PI« I Ml* 
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O M S P A L T MA BOCCA A DOR E' SOPA 
apresentante: s e b a s t i ã o c o r r e i a de M e i í o . - R u a S e n . José Bon i fac io , 2 0 6 

Caixa P o s t a l , 6 2 , « E n d . tc leg. Sere ia . - -Te lephone , 179-NATAL-R G do Norte 
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E T. Contrai meroio. Av. Tavares do l.yru, 72. 
Todos os dias úteis, exoepluados 
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A ORDEM 
NUM. 174 

Delegacia ie Orlea Saciai e lavestiiacies 
Nela bfficial 

Esta Delegacia attendfndo á ma finalidade, vem tornar publico detde 
já, que as noticia« etpalbadai ultimamente nesta Capital referentes a per-
tubaçáo da "Ordem Publica" em ontros Estados da Federação, não pa* 
iam de uma falsa e torpe exploração de caracter bolchevista» a qual 
consiste em implantar a desordem pelo terror. 

Ao aproximarem-se os dias dedicados ao Carnaval e para que os 
mesmos decorram em um ambiente de calma, esta Delegacia previne que 
agirá com o máximo rigor na repressão ao "boato" fazendo recolher todo 
o individuo que for encontrado espalhando noticias falsas sobre a altera-
ção da Ordem no territorio Nacional. 

J . FALCÃO 
(Delegado) 

O m o v i m e n t o 
r e v o l u c i o n á r i o 

n o P a r a g u a y 
RIO, 20—Confirma-se a no-! entrevistado pela Agencia Havas, de-

Uni* rírt mto n nraairioTitf» rin ' «larou ser o único responsável pelo 
cia do que o presidente ÜO, raovImento q u e terminou á noite 

Paraguay, Ayala, renunciou 0|<lo h0Dteni, As 23 horas, com a re-
uargo. ] nuncia do Presidente Eusébio 

Foi preso em Concepcion | 
o general Estigarribia. 

Insistem os chefes da n 
volução victoriosa a aïfirma-

Üisse ainda quo será constituído 
um governo provisorio de colliga-
çâo ou uma junta militar. 

A situarão do paiz mostra-se nor 
rem quo nenhuma ligação jmaiizaria e o?danos nmteriaes pa-
fopm rum Mokpou | recem insignificantes. Os oíficiaes 
iLeui com MObiuu. ^ d a PeRerva opuzeram^e a que o 

O coronel Franco e espe-1 více-Presldente Ribeira exerça a 
rado em Assumpção para as-
sumir o governo. 

Foi instituída uma Junta 
Governativa. 

O commandante militaf an-
min ciou que reina tranq uil li 
dado no paiz. estando todos 
voltando ás suas actividades. 

O commercio abriu as suas 
portas. 

Às ruas estão repletas de 
curiosos. 

O numero de mortos e fe-

presidencia, et nesse caso, é prová-
vel quo o Senador da Rosa, direc-
tor do «Diário», assuma a presidên-
cia se fôr constituído um governo 
civil provisorio. 

RIO 20—O Coronel Franco, que 
estava refugiado no jornal argenti-'[ 
no «Critica», telegraphou hontom, á 
noite, para «íssumpção, confirmando 
a noticia de que partiria para alli 
de madrugada, nor via aerea, de-
vendo chegar lá ao meio dia. 

Um alto lunceionario argentino, 
consultado pela Agenaia Havas, de-
clarou que o movimento era ex-
clusivamente militar e fôra prepa-
i»&rirt pelos descontenta 00*118. c:fi!11-

ninnnrTn« n^n'"iiftnrflm~ fn77c í Ç&o actual da questão do Chaco, cionarios mio usaram iuzisi A c h a entretanto, que o novo go-
nem metralhadoras, disparan- v e r n o nf to poderá modificar os ae-
do apenas morteiros* contra 
a policia, o Departamento da 
Marinha e a íntendencia de 
Guerra. 

Os motivos da revolução expostos 
pelo commandante Gonzalez 

RIO, 20 -Informam de Assumpção 
que, t-ni entrevista concedida á. A-
Kencia Havas, o commandante Gon-
zalez, um dos chefes do movimen-

rÍuO» é F6uü&iuu« V» ItVUJU-

côrdo«T que foram apoiados por 
todos os governos dos Estados da A-
merica. A paz do continente, termi-
nou, será mantida. 

O novo governo 
paraguayo 

RIO, 20—O general Franco 
assumiu o governo revolucioná-
rio do Paraguay, ficando na 

to, declarou que a revolução foi j presidência da Republica até as 
feita pelos ex-combatentes, repre- n r n v i m a Q pIpiVapc 
sentados pela maioria dos jovens ; p r Q x i m a s eie*Ç°es* 
ofííciaes e de todo u paiz que to-j 
mon parte ua guerra do Chaco. 

Frisou que os miiiiares reconhe- j 
tem os méritos do ex-Presidente | 
A r o « « pitavam desgostosos! 
eóm os erros eomettidos pelo Ge-
neral Estigarribia e com a lentidão 
lio governo em rétnediar ao máu 
esUir eeononico do paíz. De outra 
parto, a situação ainda mais se ag-
gravara com o exilio do Coronel 
/'ranço, considerado legitima gloria 
tio Exercito paraguayo. 

O commandante Gonzalez aceres-
reiitou que ignorava o numero de 
virtimas do movimento e annunci-
í u que as eleições seriam realiza-
das dentro de trez mezes 

O commandante Recalde, também 

Guarla Míria to 
M f a n f l M i a 
H i i u i i u o y u 

Bellezas do 
liberalismo 

A V i c t o r i a das esquerdas aa Espanha 

RIO, 20—Informam de Ma-
drid que, ás 3 horas e meia, 
a vantagem obtida pelas es-
querdas nas eleições confir-
ma-se plenamente. 

O governo attribue-lbes 
225 cadeiras e dá 13õ As di-
reitas e 60 ao centro. A C. 
E. n . A. annuncia os seguin-
tes resultados: Ceda, 138; 
monarchistas, 35; radicaes, 
12; agrarios, 6 ; liberaes de-
mocratas, 7, 

Tem-se como certo que es-
tão eleitos os srs. Manuel 
Bezerra, ministro da Justiça 
e Trabalho, Joaquim Urzais, 
ministro dos Negocios Es-
trangeiros, e Villa-Lobos, mi-
nistro da Instrucçâo Publica. 

RIO, 20—Cerca de 11 
horas de hontem, em Madrid, 
milhares de pessoas reui-
ram-se no bairro popular de 
Cuatro Caminos e dirigiram-
se para o centro da cidade 
ao gritos de "Viva a Repu-
blica" e cantando a "inter-
nacional". Nas primeiras fi-
las viam-se cartazes com di-
zeres pedindo a amnistia ge-
ral para os condemnados po-
líticos e sociaes. 

A' passagem dos manifes-
tantes, os operários deixaram 
o trabalho afim de juntar-se 
ao cortejo. 

RIO, 20—0 sr. Largo Ca-
ballero declarou á Agencia 
Havas que o presidente do 
Conselho lhe deu a garantia 
de que tinham sido expedi-
das instrucções para a li-
bertação de todos us presos 
políticos e o regresso dos e-
migrantes ao paiz. 

n i n nrt /itu:^-» Ar tv—^u mina nui uy 
ultimas noticias da Espanha in-
formam existir alii relativa^trau-
quillidade, embora com alguns 
incidentes em diversas regiões, 
onde a população tem queiido 
solter os presos políticos e so-
ciaes. 

SRS . C 0 M M E R C 1 A N T E S 

EM P R O U E I I O 0 1 (E l i H E 6 0 C I 0 , l i be r tem-se d a con fusão d 

t aes "sabões de f o r a " c o m p r a n d o e v e n d e n d o unicamente 

conhec idos e a c r e d i t a d o s . C o m p r e m : 

" E x í r a " 

lis 

" E s t r e l l a 1 ' 

a s m a r c a s d e c o n f i a n ç a 

/ / 
E s p a d a " 

''Escudo M 

- Produces da Saboaria Pofcngy -
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua Dr. Barata, 171 
FABRICA 

Av. Almino Affon^.i 

- N A T A L -

P r i ^ a r ! M « d e m i z e s e u C s c r i p t o r i o : 
RECIFE, 20—A imprensa I n s t ^ m ? , n a 

continua a commentar as pri ! " N A S C I M E N T O de d u r a ç ã o i l l im i tada o <\v 

soes feitas pela Delegacia d e ! a b so l u t a res is tencia . — S ã o prá t icos o e iogunus 
Ordem Social. | F O R N E C E M O S cofres, a rch ivos , f i c h á r i o s / I T K V ; N 

A policia conseguiu pren ; b j r e a u x s m e Z a s dac ty lograph ioas , prori^iV 
der o coronel ;>Iuniz de Fa^, «mnpdi^rni innQ í t o 
rias que se encontrava ha;- gua raa-roupas etc. 
cerca de 20 dias homisi^do j VISITE s e m c o m p r o m i s s o a expos i ç ão permaiif ni( 
em casa do eolleetor fede-, n o escr ip tor io d o d i s t r i bu idor p a r a todo n Kst?"i'ln 
ral Nelson Tenorio Cavalcan- j B * L A M A S 

R u a Dr . B a r a i a n . 2 3 Í -A—Phone ITif)—CAIXA s ; 

NOTA:—A marca NASCIMENTO obteve recentemente maí* uma 
Sidencia do tenente-coronel í de Victoria, vendendo em concorrência publica, para a ReceUdwia d* Kfir 
José A lexandre da Costa! da», o maior cofre vendido até agora em Natal 

Netto, á rua José Soriano, 
1215, em Olinda* 

ti, á rua Sebastião Alves. 
Antes estivera escondido 

por mais de um raez na re 

A leüeüív-uoronel UUOltl I 
Netto, commandante do 3*, ] 
Batalhão Policial Militar, foi ! 

fantri rip I 

AS CRIANÇAS QUE 
NÃO BRINCAM 

j v ^ u buiu yj vuí 
acobertar em 

nflln 
— ' íaOiestnui 

sua casa um 
elemento perigoso á ordem 
puhlica. 

Foi destituido do comman-
do do batalhão e esta preso 
incommunicaveí no Presidio 
Especial, onde aguardará a 
decisSo do governo. 

itigiiii» pça.» ht; 
pelo facto de seus filhinhos 
não brincarem, ficando sen-
tados a um canto com o olhar 
triste e aspecto desanimado, 
observando melancolicamen-
te outros grupos de crian-
ças, que, vivazes e alegres, 

I correm e saltam em brinque-RIO, 20—O sr. Portella Val _ 
ladares, chefe do gabinete, a- Foi preso ainda em Ama- j ^ ^ joviaes" 
presentou a sua demissão, de- ragy o collector Nelson Te- j Certos paes 
vendo ser, em breve, constituído norio Cavalcanti, que está 
o novo ministério das esqtier-! sendo transportado para esta 
das, presidido por Azana ou j capital, devidamente ^scol-
Barrios. itado. 
Como está formado o 

G R f t C A S * a — 
Pedro Dias Froir? Amr* 

lio Cardoso Freire, .-luniíjo-
POID O VrtPi-o C1-«!. - 1 •»-»*»» v* 4 »\joou > 'v 1111 * • Í {i 11;' 
Conceição e a SnntM n pr^ 
sinha, uma grnça MlPanf-udíi 
em momento err?? 
çâo, com prnnK^sji <\o pn. 
blicar. 

A pedidos 

SENHORES 
Aft Kr dt: Souza 

SKM1Í;UAS 
Ait cr Motim, r*pf,$fi ({O 

h r i c f M o f t r n . 
—Kitniin l'h'hsiro J/W/r>. 

Do Gabinete do Sr. Intpector da Al(and«|* 
pédem*not a pnblic*(áo da «egqiote aota, re-
digida para tonktciventD de qnen pom iate* 
restar e cokibir abasoi; : 

A" Gaarda-Moria da Alfandega compete» a 
bordo de qualquer embarcaçio aacíonal oo 
e*traDgeira, o eiame e petqoiza dai peitoas 
mipeitat de fraude ou contrabando, be» como 
a aprehesiio de qoae»quer mercadorias sujei' 
Us a direitos que ainda uio tiverem tido 
despachadas na Alfandega. 

pode empregar * força, »ss !sr-
mm nff̂ tiiriAÉ um a »v̂ Ĥ ÍA _ 
regulamentos fttcaes» detendo os infractores 
que forem encontrado* em flagrante delicto. 

novo governo; 
espanhol [ 

RIO, 2 !0j Está formado o no-' 
YO «aKtnnto pçnanhnl snh a nre------- " - r - J I 

sidencia do sr. Azana e consti-
tuído por elerr^ntos da esquerda 
republicana, independentes e 
união republicana* O sr. Azana, 
acclamado, falou ao povo, pro-
mettendo que seria cumprido o 
progranima da Frente Popular e 
que o governo reclamaria no 
próximo pariamento a anistia i 
para todos os presos políticos e 
sociaes. Pediu á multidão oue 
erv HicnprOieeú 

Os jornaes affirmam 

imm 
nnunnut Bei. CLAUDIONOR CE 

ADVOGADO f Drt Af/lAm /í/i£> i/ÍH/i/Trtffní 
. A > l i V^ ' M* W l u v u w L î y Cí " _ 

do Brasil) 
Hesidencia: Avenida 

Idalina Bezerra de Mello 
Severino He/orrn 'íc v»»»itr 

ie Ínmilia, I'bultio íío/miu <í 

Palacio do Governo 

se irritam. t 
constrangem os filhos e os j 
impelem a ir brincar a viva! 
Força. ! 

E' um erro. 
As crianças não brincam | 

; porque estão doentes. 
; Desde que esta criança i r. 
|prefere ficar sempre sentada 1 A l e l i 0 e wmilia, ti-
lou recostada, tendo aversão ! z e P í a üc ^ellf», Irimí^r-. 
;a andar, correr e brincar é ^ 
i porque nao se acha em es- Í e (\t í innna. n 
Itado normal, 'Bezerra do e tamiliy. 
í Quase sempre é anemia ou Teixeira dn Mau 
' linfatismo senhora, hdgard MCju îí-a > 

Essas crianças era g e r a i : l ^ j 1 ^ , 
têm pouco apetite, preíerem! f f e ; i o e 1 : 

doces e guloseimas. A hora^ Y e ? e r f a ,?e . 
|do almoço e do jantar é u m

 A n t o n , ° 
* > v I ; ; 1 :, 

Depoi» da visita de entradat até ao cam-

O Sr. Governador rio Estado as-; rudIÍCÍO para as mães que ou (*as ^ ( i r e s ^0^*'rr>f) ' 
crtn r̂t í ^ h ^ í h ^ isicnouofi seguintes actos e de-! comida « sob a imm^n-:« >1 t 

' q ue "o ! c r e t o s :
 4 . _ . f çam mão de mil promes-Sí?0 u r e r , ) a 9 ç n t r v í:< 

sr. Gil Robles abandonará apn~!tf -isentando de impostos a s ; s a 8 p a r a q u e a c r i a n ç t t in_,desapparccimonunK > ,.. n 
lítica temporariamente. Consta ; r a b n c a f t ú e o i e o s veffetaes e ctiv„ nimm« . pre querida s i- < 

LI I -nunicm 
bUm dftímhflraro iÓwri oermittida nnw- \ ni|P O AK'^r^ Alhomo?. .IP- ' CâXOÇO de ftlgOddO \ 
Uai nos navio* estrangeiro», ou uacionaei ; tjrrn »niqígtro da justiça Se Can- j —IHOUlÍKrttUUU O £ 

X ' - -- - - é-.L.-

< L 
I ! t 

Hoje 

'SJ )()*(! 

np j itico ministro da justiça, se can-
procedentes de porto» estranceirot, oi que a ^ Jt -j • j' n 
preient.reni ,,ermi.«o ou licença da Guardai d , t a r á d prCSldenCia da Repu 
Mori» * autoridade* ou pe««oat qne te- | biica, CaS<> SC verifique a rcnuil 
ofaam dr eiercer artoi d* «ot joriidiçio a ! Cia ÜC AlcaL1 Zamora, 
bordo. \ 

gira alguns bocados. . - . l l W i l v , 
t ^ . r! , , 4 - cunhada IDALINA HTItT'OiOntA 0 TÍÍ/̂ iliTirtn tr»OMO. !___._ • •"kin btuLiu I IJJV I,' ( ) 

3 instituiu a Com- i formar radicalmente esse esta- ( 8(lnte;"aRradoo<.r a,^ 

Compras ; i S « ^ ^ H ^ T n v . í n : ícfzí nnflnHn ^ o,díc guns viaros ae i u i m u u j > i 

' >'/ j \ t r li i\ 1 /ít ' / í", rt/.in in.ittí. I r < ' ' luiiv Ji(.mI/| I { r 1 h ft > ( I t r 
iJSctt} };r>t r i ! 

V probibîdo a qualquer pe»»a ir a bordo 
com o fin de coiaprar ao» tripulaute«, boi 
bare» ou barbearia», mercadori»» r,tr*oftira», 

Pi"Omf' C'.' ' 'tih'd (! f,' iJWU.'rtlïîC, \ P̂ íonaei oo sacicŝ lUsdcs ÍPIIüí C 
iittrn <ln })r nctftrli) J jl ftiurf t il P • 

-/.W/7/í dofttf < d* Sonna, esposa 
>(<i -'!/</' fh/ *i<> K.i\:<tfn Ha <tn) h tt-
' / ' > i'fi'1 •< in ! {« > It ' i ."• I ! 

< As 
/ i,tfi,lk / ; • ' / tjt 

I > ' > l'; ' I a/t t 
) ' 

\ , . , , /•/ ; , 

tfib 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

f Pr<l ijuitlift riu* Adi ttf/fiftltS 
do Bra til) 

E?eriptorlo: R. Dr. Baratn,2f//7 
ANDAR 

. V- f I 

I . UU 111 - i 
^ j tigo 4. que 

I missão de 
coramissioriando o assis- j S 1 ! 1 ^ n ^ ^ ^ n n ' i>-;taçoes de pe/ar r^r \ 

tente-medico do Centro d e ! CANTIL e VIIOGAN, pode-; p p
v

n s a r a m
 !

l>m 

Saúde da Ribeira. Dr. Ono-, K0*0* ortiücantes p r o d u e t o s d o l r ; l f K ,p t e r i v , , 
Ifre Lopes da Silva, para fa~; d o s L a b s ; R a u l L e i t e ' mesmo irnwa ronw 
izer, na Faculdade de Medi crianças, c o m o u r i : c J ' í l s 

ioina da Universidade do Rio a .^vaeidnde e alegria pro- d j - , n { 

' de Janeiro, o curso especia- p r i a 8 d a c n a p V ' a s a ^ i a 

lizado de Hy^iene e Saúde ^ = = — — 
PuMiea. com direito aon ven-; districto sí»de da co-

zimentos iníegraes do seu marca de liaixa Verde ; 

^. I. ^ 

tjtti' 

t i / , ; ( t ^ I t., > III I -I y . í r I f If ( U /// -
ml d<> rnlhyin /Vz/pi // 

VISITAS 
r<>r (>•}• ,h ^tjHtr nh[ a rufdfal 

n'a i'ii ruht/itft, / h ont cm. 
• • ! • ' • , i y i ^ I» 
'/' .\f<Hn Ltd*!, <-îr>tr(jiflo ffatdi>tti 

. in t i ) / n <fti O if* < ' n V Y n r < -
j i' ' f fit t/nnff))/ o /tïifd da 

<:> nd' }t'i< r, fjt tttr/firhnl l\l)l({> d( 
in.ti, iftif n ni "î idnr-ftus 

v itf I < d> rf ida jiftr ftr df > " J f* ! r 
i^n'ii o tiff iff . 
V|A JAMTrC 

a, /// / <\U!i dr !,'* f /ft , (in/>d* ft'it rl 
/ í jori' tf dtrt«> o dr Djnifr/u Ma-
' • ; ' • ' ' / ' * • " " 1 

— ,'i>t jitir'l ,1/1 >,«'NV ti' t U t .f)mi. 
-'•I t! / nnrtfr* l!oH(n<d'J 

i dn d' jitiftiiia .hum \hirCt * f i II ! t. 
F ALIEC1MENT0S 

outro* requisito* It̂ afR 
Em c»*o de contravrnção, pode * a 

Autoridade íiic»lT qur p« optei« r o Sr. 
Guardi-Mór, p0r n nu por iptrrnifdio dr icui 
auííliar í̂, apprchfsder ot abjecto» * dttrr 
»pui condurtor̂ f, coodunodo-o» i AMaod«|a. 
onde íf lavrará o rompettat* trriuo 

loíffojído», oi i*rãe rfm̂ ítidíís > fl Ari J a J - 1 — , li 1« irm« iniiaurar-iDr» pro-
«»lo cnmio»l. r jab cuia juriidkão átvtm 
ficar. 

I„r.a„r«*«
d /dl.Itlr^i^Q I c i í idestt i Cap i ta l , p rev i ne t 0 t c le G o e s P a r a exer- 1 ? 0 ^ 0 ' Posto de Mossoró.; 

rei.çào .o objeto d, .ppr^ao. v,c*. i « o « cpn« oh Anta* o n n a _ 0 cár^o de auxiliar da! ficando dispensado, a pedido, 
T(f|| * — -- v —í *w k. »ifcv. t i i í i* .« . i .. i » r i . m . »v í ^ ^ _ - -

!M (1 

M o r a f o r i a n e s f e 

E s r a d c 

O B a n c o do Brasi l , Agen-
i ^ _ ...A . . _ __ _ 1 -

«»arpo e mais dois terços dos -nomeando, em onmmis-
mesmos. como auxilio A sua sao, José Alexandre paru 
permanenciii naquella metro-, cxcrccr as íurievòew íie ÍÍN 

• cal de saccas do serviço de 
—nomeando, effectivamen-1 classificação interna do Al-

sua pratiííNn I ; t ni" 
celebrar na 1 iz r » » -
rio, Tis i» 1 yj 11<! p 
hado. 2i* í|m í'mj-1 <" 

A í W i l l ií 

A ireLHie/os 
Kecile, 

Abem de nnníi ) 
no dia 22 do < <m 

n + » Tl 

nafinundo nuDira 
Advogado 

: Ihi nrd'-m do* Adropndn-
do fim^if > 

{ n usas civci.v., ronimorriiit^ ^ 
rrimirmes 

Parproros—Dofesas físoaes 
\n imrnuri» Carhnrtri»ha. do i Aoroiia ronvitos ,wa ,is cornarf 

intnHt <i>io de Araruna, nu Para- \ ^ ^ 
f-ithn;*. m, d,a I, dn ror-' • ^ ^ ^ o Mjii.tr 
'trow,in. n <r .Mn /V//r/o b»cnptnrin : Pr«CH ( oraoflf» rio 

ff'i ij't* mi (itvtdh m d Jrwti*», li IH'». 
^ í * ' lí, Mosioro - mo Q. tio ifcrt« 

yj. iiiiUU 

m e s m a 

W L Ar, u v* 

d o s e , ass im. 

i IIIU> n nr«i7n Hr»1 ^tu vuinu t: ^iiiura, 

V I ^ d 0 8 cargos'<l»creu 
i Api i í i i a d m a n n ^ , ( jc pharmaeentteo responsável - íoram concedidos tre/ 

tornan- pela Pharmaciu Centr«! e Ho mp/em do licencM onm mpHp.' 
protesta- administrador dos serviços de nado, na fi»rm» da lei. a pro 

onnrnntn V / U i I V t i l t ^ 

conte Avundfui 
Moderna. ni;i 
11*2 CUUuU \íim > 

Manor} i infira* 
VOis, depo is d o \\ [pri_. campo da í^cçâo de Kn«e íessora Annita de Oliveira " '1L" ' 

1 , 1 ! . • y , r t u d e d e t e r e m 8 i d 0 extinc- Cnnguoretoma. hem como. a ! f -1 • 
Nata l , 20 de Fevere i ro tos » W H onrRos : professom Leonor do Mfüei-

—nomeando n bacharel João ros Pinto, com um terço do 
Augusto de Araujo para exor- ordenado, para tratamento tio 

— • .t _ _ . i i § i • i i .t i u t . ,,, , , , 7 ' " -"»«n " w ** J " 4M ¥IVÍ 

4 

E I T U A A P R E J U O I C R 0 A N f l L O M B f t O R 

de 193(1 
» r » • • f /••. r*« m _ _ "» ^ 

t-r V * « » » 4 - < •'••y w 

Ï N U T I L R D O 

feitaria e sorveteria 
A CRIMEA ? 

• U 



1*- * í- M 

A ORDEM 
p»( Cftnlro lmpr«n*«-C. M. M. 

NNO I Es tado d o W o O r u e t a d o Norte — Natal - S abbado , 22 d o ' P o v o r o l r o d õ 
NUM. 175 

Apesar dasjustas> resewas que fizemos ao substitutivo apresentado á ultima hora, 
na CONSTITUINTE DO ESTADO, so podemos, como orgão da acção catholica, 

respeitar e acatar a Constituição que hoje se promulga, na qual 
nada encontramos que contrarie os interesses da Igreja. 

A promulgação, hoje, da 
' Constituição do Estado 

Retiro da Congregação 
Mariana de Moços 

As nossas reservas e as nossas victorias 

EDIFÍCIO DA ASSEMBLEVA LEGISLATIVA, 
onde será, hoje, promulgada a Constituição do Estado 

No edifício da Assembléa | Sandoval Wanderley, ,loào pariidi»*-". so pode ser de 
Lruislativn. á avenida Jun- Marcelino, mons. João da1 acatamento ás leis e ás auc-
»(Mt-Jia Ayres. será Iiojo pro-:Matha, Glyceno Cicero dejtoridades; eonstituidas, 
malfaria' solennemeute' a j Oliveira c Gonzaga í mi vão. i í a ^ im la/emío não euro 
í instituição do Estado do Rio ? victovioso coro as sub-eraeu* | Íamos a bandeira, nao deixa 
ih indo rio Norte das do« denvtndos Cincinato . remos do defender, hoje e 

\ cerimonia começara ás1 Chaves e »João Marcelino. jsempre, os princípios o 
U horas, presentes os depu- Eslfto ainda os seguintesjdidas que, tomos fé em, 

as auctoridades e o;artigos, pelos quaes decidi ,Deus, smrn incorporados iu- j 
pi.vo. idaiuente nos batemos: ; tegralmcnte. mais cedo ou < 

Inicia-se, boje , á s 19 t /2 horas , n a I g re j a 

de S an t o An ton io , o ret i ro que a Congrega* 

ç a o M a r i a n a de Moços p r o m o v e e p a r a o 

qua l e s t ão c onv i d ados n ã o somente os con-

gregados m a s os h o m e n s e m g e r a l 

O s exerc ic ios de a m a n h ã , s egunda o ter 

ça-feira obedece r ão a o segu in te h o r á r i o : 

Missa e pra t i ca á s 5 1/2 d a m a n h a . Pre-

g a ç ã o á s 17 horas , h a v e n d o antes a medita-

ç ã o d o terço. 

Na q u a r t a feira, d i a d o encer ramen to , a 

missa se r á i g u a lmen t e á s 5 t/2, h a v e n d o n a 

m e s m a a c o m m u n h ã o gera l . 

A ' no i te desse d i a , pe l as 19 l i renli-

sar-se-á a c e r imon i a d a r e cepç ão de t i tãs aos 

novos cong regados e asp i ran tes ao ^oda l i c io 

ma r i a no . 

Os exerc ic ios s e r ão d i r ig idos pelo r evmo . 

p ad re J e r o n y m o de Castro , m i s s i o n a d o la* 

zar is ta e po r mons . A l ves L and im , d i rector 

d a Cong regaç ão . 

A p p r e h e n s â o d e d S - l ^ i r ^ n ã o sabe a q u e 

nheiro dos commu- a t f i i )uir a ^ " W 4 0 
. , rio sensac i ona l doon-

m o l o o 
I1II7VUO 

Otnciou o dr. Cheio de Po*j 
íieia aos coííegas de Parabyòa i 
e Pernambuco accusando 

l l ientO SOCiroO 

lliv. 2i~-i • o m amn i c am <? e 
e rernamouco acciisanao o re-| Londres. q i ^ o r^Uteror di-
cebimfnto das diligencias refe- pl^íiifU^o do Jïnilv Tele-
rentes a apprehensâo das im- grani;..- declara .sei--superlativa 
ru irÍ3nrÍ5S rr»üh^Jí! i ^ flírPiií*??» ! - ~ _ _k : „ i „ .. . ̂  -

De conformidade eom o| Art, 02 n. 3. que respeita a imais tarde, á legislação do j *J0IT?_,C*A5 Jouj?aoa.r í ^ S ^ V * I a ^n>aeuo aipiomaiíCH C Í U -
m . 14 das Disposições Tran-Í propriedade e a administra- j nosso Estado, 
•hortas da nova Carta e o*ção dos eemiterios das cor-

|do Banco do Brasil desta capi-i 
! tal, por occasiân do levante 

nrt 37 do Regimento Interno I poraçõe* religiosas, o qual | SUSPENSO 0 ESTADO DE SITIO DO |comm»msra e nn desuno dado. 
Nssembl^a. a Constitui-! vem da emenda dos srsMoão ! RIO GRANDE DO N0R- i as mesmas, agradecendo a so-
' «nVi promulgada pela •• Marcelino. D. Maria do Céu , TE, HOJE ; licitude dessas providencias. 

M^n depois de assignada e Abelardo Lallalange, apre- o desembargador Luiz Ta-; II ünwiikln^n há D A 
peio. Deputados presentes, i sentada. no plenário, a 21 de d e presidente d o l l N f iVO lUCo f l (10 I O -

em quatro viis, uma para a .dezembro; 'Tribuno! Regional de Justiça 
speretaria da Assembléa, uma; Art, sobre a lamina. . Eleitoral do Rio Grande do 
para n Secretaria do Pal&ein! oonstituida. pelo casamento j i^eeben o seguinte te 
tia c.ovorno, uma para a indissolúvel e considerada :ieíypamma: 
Cf»rie do Appellação ê outra i base primaria da educação * 

^hüniV.Í^:: Piíhlírr. .SÍ. Í.»/1.̂  r.IUM ni/ÍII-Ao SUÍ̂ ÍH]. O R 

rapay 
n \j p w n H „ ni, riiivarnn 

1 1 UHVV IIV v»ir T I.« n v 

O : 
IUI Uiiti 

IfiO -j { « :tv! -f tmiî 'w 
I Mdrí t"?t:n* " a 

i prf'̂ ÎH'MV.-m fin i\ip I)!1 f IVi Ti 

a DiMiiuiiici:» "luílíori de íúdã oigãm^av^^ bociai, oi iüO f So.—Transraitto 
00 Kstario. qual se origina da emenda a vosseneia, dividas fins, lu-; JJ"'^; li wl n jJ J-I» FW rf-ii • f I ti É\ 4" A i \ Tlt t> t y a IliTi ^ f k n u n n r v « j- I 1 " "*' 1 

;W|),fMies mesmos dispositivos, ! bro pelos srs. üonzaga Oal- estado de sitio desse estado ; nü, hhí,-W^^^nú, r^m í ; V í i m . ' 
r.>n>(ituicâo ^ó entrará em vfio, Cincinato Chaves e ^lofio i dia vinte e dois corrente moz. [senuMi. *(»• .imi-ísiíir ^ ininriir» 

vis:-! depois de publicada ; Àíarcelino, e dos substitutivos, j «Decreto n. 657, de 19 de Fe-j As razíies dos revolucionários 
n-ï-.iin-euUï no orcrào officiai. : em 3a. discussão, do^ srs. í vereiro de 193ó. Presidente da ] \i\<\->i-ti* cpimiucídiKüio^ | 

vr>rn o fará" igualmente ! Joào Marcelino e Raymundo I Republica dos Estados Uni- j tribyiraivi »»n ^n^r, m«nit:-si.> x-j 
0- i-n. em avuïso. para j Mneôdo : \ dos do Brasil resolve suspen- v^nm^ c>~ — 
1-i j;; dl.sinbnieao ^raíuitM em : .\\[ :ia .d ' < n ^ato-jder o listado de Sitio, no Es-
1 i i ' o ratado/ especialmente rio descanso duannieal em tado do Rio Grande do Norte, 

.••jufTMTùs dos pstübídeci- todo o territorio do Estado, durante o dia do corrente 
de ensino normal, ; oriundo da emenda de 21 de mez, aíim dc ser promulgada 

-rüíi iun*; p pruiissioníii. idezembro. s««iKnada uelosja Constituição do mesmo Es-
i vi p i i j "j ( {) • i í ) IMO deputados UU Soares. Cinei-!tado. revogaúaw u s a i s pu*i-

1 ! <V! S<*iic 'jVi v«\íi nato Cbaves, Felippe (iuerra jçoes em contrario. Rio de 
iiiK^ is reserva* a 

i - • , " i • I > i i t i r< L i i v i i i ; < r , i - ( -• ^ •- - i 

o-ensino religioso matéria 
horários n^s eseolas publí 
cas primarias, secundarias 
proíissionaes e normaes, con 

Ainda o Posto 
Semaphorico 

A conjmisss«riii das o^ras 
da CatUedrai nunea reve in-
tenç&o de oau-ar projujzo a 
quem quer que s^ja, de-
seja estar em contradipçílo 
consigo me^mn ; co<»popar 
para um trabalho que, antes 
de tudr, ó nara o publico e 
se tornar nociva «n mesmo 
pubM^^>. E' o quo Gucfíftderia se 
iosse responsável pola nâo 
reabertura do Poeto Sema-
phorico, no seu antigo iocal 

Aiò o fioi do Hirntt pasmado, 
tudo vinha coucorren io para 
que h inauguração úoh tra-
balhos coincidisse con a do 
rèíuridu posto; o a torre che-
gou a receber vultosos re-
paros que andam em mais d* 
25% do auxilio oUioiul. En 
tretnnto, verificou-se que o 
posto não poderia continuar 
na torre so;n um saneamento. 
Do tecto da Caíhedral, da 
torro v (1o proprio pavimen-
to onde estava iustaUado o 
posto retirou-se tanto lixo e 
tanta porcaria que seria in-
crivel imaginar-se. \ quem 
culpar por esta falra ? 
escoteiros ? Nunca 1 

Aos que consentiram, no 
, passado, e aos que consen-
I 4-i V» „ w* A 8i lii,«»^ Al, I lUCUi) UU lUiUI Vf tliV ̂  t"* ? 

jsem, ura dia inteiro, U ptir 
cima, sem Ib.es oliçrec^^ os 
recursos indispensáveis és 
suas mais naturaes necessi-
dades physiologicas, a esses, 
sim, toda a culpa. 

E1 essa responsabilidade 
que a commiseão nilo deseja 
assumir e declara-o de pu-
blico porque a isso íoi cons 
trangida, 

Na Bahia, no Recife, para 
só falar nestas grandes ei-

Idades, retirou-se o posto se-
imaphorico, por inútil e ab 
jsoleto, e porque conservai-o 
jaqui, sem as condições que 
|a hygiene e o bom senso 
• exigem? rio oivrinnannri vy o wgwvjvi mm o 

1 I i ei' e Oon/a^a Galvão; 
\ I» t 1 I O /TUl í i i t l KÍ n l M ; l 

I i 11 

I - /i uUini!} hone 
- ' i " '• ei sefP eiei! i yn 

- 1. (";!í"t ias j,i \ e-MO' 
- - <'i(i sT'̂ uiUla diseijs-ij 
: ; * » < '«' !|) I li Jim fn ?> ms 

; -̂  t t ' il e or»s ,-•}i ! 
M ! ! 1 e 1 A2 dM prímiU' 
• "i/ r i e<.e*nnieiona] 

'i i « >i m iM^n est ran luv 
•-•e?• fit ;trm<>̂  '-'s voi'f': 

- 1 t j e »11 sjt \ ei^ po] ; 
• - 'j ' i f > ! • s 

'i ' ' Lr ' '1 f MCI ( 1 ̂  î • u ! ; 

et'• '>''' Me» >»!fisîî• 
i.ni^ ee pi 'Mii i.t oiisl 

''V' ^sK'eliiMi l, neste CM 
T e f 11 « de respeitai 

e ,'i 
1 > »pu* i'iunpre M M111 ' 
-i- r^ev) ïon'H Oi"'Lrani/iM; 

i i » ' {>'•! 11 >i * • in ms ' '1 

•iMii/-u'/n"-nos i! <* 
• •• • • 'nMmu>ioriM^s 

; ; ; ; oe os \ o r \ jeîorios 
^ iiiíei m sinciM'idade deela-

s : t ronstitiuca'» 
- " ; ' *111 . e :• - • < • 111 ] î r m r i e 

» , f-x. w Ji/reja 
^ ; ! 11. < m; \ .»ni H i/ar 

' 1 " ^ i : o ' Î n fffiî Mn*** i ' » 
e; ,1 ( mî î \ do \Mi\- »'jona! 

i i/ artigos d'iiii'iS Norte 
- iMHi'iirs eneoiîiioK 

estã o Preambul >—"Km i» 
Me Meus Tnrio Podero-1 b 

do: 

neiro. em lü de Fevereiro de 
ifX\(\. 1 î õ riíL Ir.dpppr.ííencia c 

Republica. (Ass.)--írc-
1 f/as. Vieenfc Hão^ 

• Jids, Vincule tino, 

n?( íiejx''-1Ç VC 
do govenv» Avjii-ri, tii/t n;i*> un* 
povu, iw r <ri| : i'i 11 ti "î ï t * - . Ŝ'-Ï" j STANLEY BALDWIN, ClieíO <Í0 g*ibÍDCte 
ciio Juteíonal (ierru!>:Líüm o fv^èi^e r bríttuiiiico 
poi'tiih O PHIZ t.'stâ Síielo rXpi 'I t-| 
do per ponipiinhliis lio-ijnir rie^-' 
pritílhrie'- U'i'i'it̂ . poT'.U" t 

voleu-nu ;.n ̂  -fii- Lie - je 
riuij.'iij'̂  <':< 1 e ' ' M • - ' - ; ---
nuuîwo «ir ÍÍÍLMO'" - -t- • * : 11 î •: • • ' M • 
nne »•)'/!} " J 1 h M ' * ' - i t • I *. Î . ! • • • í * i ' * » 
!'<?*> LÜM-P ' ii^'l u*: J.̂ 'Mia , , rAïqtono ease ! • ! t* ! 14 11 I ) 11(1 { t ; • •: 1 ! ! ; M I 

î'reqiMMioia ïacnltativa, qu' 
M! origina da emenda apre 
.-entaoa a '̂ 0 de de/embrt 
j)e|(»s s r s . -loão Mareel ino 
Cincinato t hu\es o (i-ui/ací-. 
» ialvfio . 

Art l que mstiUir o "sa 
iario familiar" para o iene 
• • i< 'na ! isne > pul »11 » * « e ti ;na das 
mai s i n t e n t a i» te> daw nos 
sîik e' 

( " ; 1 . 
I - , 

' • i r • 

. ; n i J • » v 

d e A p p e l l a ç à o 

• 1 '-in e nrî^mier.îe 
v ;\ '» d^s. Virplio D^rv 
H sue seyuîula-tVin 

AppollaçAi» iels^arn a 
do niÍ> r̂̂ avior 

Sf.'ibM Faïuneiv's n<-

suppiii.lia UinT<i;i*ir (1;I p-tí isí'̂  
e «l'i iînpP'-JWe porijM*.- " î ' - i-i i ;U''Mi 
\ L-r«lí'!í iî'i • • 1 ["UO t - 1 ïjij-Î 'ÍÍT , 
pnr*)i|i- " U'L'i.Mr'li 'i-Mo Mie :M 
um ' p.: • pi ne-k;*" * - UD^e^ 

. al'î^àf - -h • p'i --o >i {>• :<{' i-̂ fi 
: I UiH p̂̂ i'l il li ' • , ici i'.'s I'.. I [m • 
i lüOntä;? t CI * -Ûbt !1 • • • -
; vMi'ive.t"- api'i'-- ' 
: , . . w. - . , ! . r 1 i • " 1 ' • » . : ^ 

•l'i 
[•i • i M i ^ 

1 s ' n "Î î " 
d a Cintada 'e e1 janeiro i aïim de s*:r 

; i exercício do 

-.oie ïMd-i inter 
i « V'e ! -
) livifc.' 

Formera uio Governo Dictatorial j 
HH ï. _; ! '« i-. i • 'i* •• res ' 
- h ? t ' f ' • Î- * • ' .M ; ' fi r 

i-lji \ Í!» u l'fll M 
r o i o n t ! i .i J-aïM> t » 

Rada pela publicação do re-
latorio secreto da commissão 

nrpftirtida nelo sub-
secretario " permanente das 
colonias, Sir John Malfey, 

aue já foi di-
....... r»*! 

VUlgíiUU ptflu »Ui^i íiuiiL- u im -
lia^t de Iloma-

O alludido redactor accen 
tua que -o documento oííici-
ai de propriedade do gover-
no britannieo jámais foi pu-
blicado por causa da gravi-
dade da situação da Ethyopia, 
insinua que o facto resultará 
sem duvida na abertura de 
um inquérito na White Hall, 
diz que o modo como o re-

; latorio foi parar no "Giornale 
<'I (UtalÍH" um eompteto mya-

['rance nm» o 

|mi8são recebeu do governo, 
não toram para a torre ex-

j cIusÍTament(\ -lr.mo fie está 
fazendo crer; a torre de que 
o governo se uiilif-a, serviu 
d«; amparo legal para que o 

í governo auxiliasse as obras 
do veliio templo da Praça 
André de Albuquerque 

A commissao não faz exi-
bição de despesas volumosas 
no serviço apreço e teríí 

de 

garantiu1» 

.-.v.j : .. ! ̂  ' - .ho teno, m m öurgcnu 
UíelíHla órpK: lia ĉ ipitH) íoruuirá um j governo ae uoma o 

tï-siSton- J apoiando-se no ART. Î 2 da Cons- 1 ^DMVRIO ,1M r.cone 

i ̂  
pitaes, j litîuçflo Federal 

r, li»rteia e ! = 
lite-* o 

> uuida 
. deputa 

Poder Judiciário /«atoHc *i>erm>iner)to- ^ t»)* pro por meio de ''«Dl 
• - Ibalbo de indiscreção" 

lP 1 O artigo do "Daily 

que 
obíevtj 

babil tra-

o prazer ae apresentar 
pUüiiCü rtrt niiaõ COuiíie COXtl 
todos ot comprovantes. 

Sem o saneamento, ,iá fo-
i ram wàãíOo placas, asso-
alhados, cabine, escada*, pin-
turas internas e externas 
para mate de 25% do axuilio 
governamental. Vamos agora 
orçar o saneamento, para 
vermos em que distancia da 
verdade podem achar-se cál-
culos precipitados 
Bacia banitaria 
Descarga 
lo metros de a/u 

leijo 
Pia para mão* 
Mictorio 
Porta 

manilhas de o,3o 

95SOOO 
K5$0iiü 

uSî lfC'0 
70Ä00O 
50SOOO 
rosoí»o 

Te*e-

< i 

; * k « es. doao 
Marcelino, (ionzaga <îalvi\o e 

I * \ V r . > , I i , ^ , r M » -
i Mire ^e ^ o d.i r il a yí\i\ a<' \ 

ma. n«'S d;i an;;Vk e,níoMe'o 
temos o que /elar o deíen 

A policia ficará de 
promptidão no 

Parnaval 

' ^ T ^ H o i » - w por a m ™ , « 

• por motivos Dolitir^s so arhíe ' QUe Ó certo que O governo 
îi ' i-n üariins s, via-: n f l 0 permitura ama tao fia-

í í ^ V r ^ i n ouerferenria em HCUS 

V u u i y i M i 

i l n n rtH 11 t t V II i , v. I li" 
lio 

i nriii ( onstii u 
l(io i » rand« ou 

.an, 
tia nd 

O! 
vr 

)r> unptidA' t í ! • 11 

í ; -

e V 

cada um. individaalineu- trictac^ d..ksta cevt.d. 
in 

\ • ' v e Í,I; 
• > . ' 'v ' " 

; siis-
, 1,'S . :0\ 

\> livre a aeeiãtacào (let> ! ilc sahhad*\ d.enni^o. m--
(III fiitnuolle dispositivo, tfunda-ícira e íerca-feii.i proxi-

e m i g r o u u i 

cos espanhoes 
UK), %li O OoverflO portuguez 

. . . . é-irwi iiuiittí=»ü ; •• .i-nr rWMiinHtrtMHíÒes no aentido dc «e-
• Í -so,H;eJf>, MM rn;is E palavra d«- urn organ in;is# MHP aiteiukaem Í4S I \.\ü7. Freire l+Ww/, row dwdft« faciUdadeê ao» *mtgra-

»Tíde-n. ;;ei d«' eatiioÍM«> pniU iníegrar.ro dr v.k .. ^u-df|ij«r l & y) e^ion^l Mw politico* espAnhoe« que neat̂  
Maria do < Cii, unoi oj^ani/tivão universal. pr videnciu j-ac. Kaph»t;l l'ninr<;t wvm " n<»vn mr- mom«kntr> procuram H«yln r̂o /V»r-

J ' it t ;t Im I T' M » < 1* • 

Moth" pilol/ido per 
rig^iio^ii. U.'VMniio NA '-A?4. 
litua i> t'Mjni riljsti: <'• * \ 
U*nisWnior .lover roi!dt:e 

I :>; ..utc,; uvii i-llio tjur --"juiij 
i umo 'i oMpieii pa^utiít 
por M H I H hi", ^-miiu N«-rv Mii» i t?i. 
Organiiadn o gahiörte paraguayo 

!t\0.2i Informnm Ur ,Wampçfi<> 
• j ut1 r i ticvo ^aiii in.- m j'f'KiL,!'»«;-. 
nui :isHim roiisOHiiUo Ministro ci*» 
I XH RIOR. (LI . (ITAAO* 1 I CIRE ^ST«VP/.( 
pr'>viHorÍo lift Manilha o îijeiTíA, 
dr. .Jaíai Lshslnniri . .lu-tien r fila 
rH<;a". dr Assrhrio fVra/la Agrl-

, r.iíii.r.i. Jii-ruarlin^ 1 M 
' MhnçĤ . dr. Í.UÍ7. Frftirc tX^*1/,-

[ire. e 'jac 0 
íacto nüo pagara sem uma 
investigaçaí- v-<«mpleta desti-
rada a apurar fnmo a mes-
ma se tornou possivei. 

45 metros de canno 
galvanizado 
2 tanques 
Um?I b^mb« r^lnrri,^ 
\ torneira* 

saccafi d 1 o; 
rronto 

Total 

Portugal recebe 
IXfrl-• • • • 

• ^ M 
Maï'inu'»t lulle Hegt*, --«JIH' îô'« ^ da-, turr^ 

no Mloint^ dtí Agr|c«Jfyr H O) íj-il 

».iwosooo 

202S500 
400SOXÍ 

ion$ooo 

i: tósooo 
2:746$50C 

orçumccto é apenas 
de parte (lo material. 

K a mâo de obraâ? 
A commiBAfto condiciona a 

resbert«r» ^o noflto a estcK 
melhoramentOB para o bem 
dos proprios escoteiros, cuj& 
abnegação todo« aplaudlmo6 

Nâo reconhecer isso é Í * 
par os olhoa para não v£r. 

U i » a T t r c « i r a P a g i n a 

HUTILRDO 
E I T U K f i P R É J O O I C f l O f l Nft lOHBftflff - ^ 



v* \ 

\ o n n i í M 

Palacio do Governo 
í o Sr. (íoveríiBfior do R M I H Í I O HH-1 ESCOLA ftMINMII DE 
HÍ̂ noti os Kf îint.-* nr\o» <> GOMMEnCIO 

: 0rPt()H ; 
í nomeando <> oscripiurniio Aclutni A)>tM t'IK ÍIM ina-
! cio Departamento ila Fa/cnda : tri''Ulus e iiiK<-ripçùes do 
Antonio Nese para exercer as exumo* a l^coln iMutiinina 

S ( le 1 fur.cçnes de membro da Com- de (Joronieroio, 
seu ingresso em Koma estai*- • m | g ^ o C e n t r a l d e C o m p r a s , em , Pura n* matriculas o prazo 

Af , rmc '1 s substituição aoescripturario João será atr d<' murro vindou-

SANTOB DO DIA 

22 DU FFAT.RE1RO 

Cuthrríra rir .S\ An/w r/r; 
Antiochin. 

S, Pedro, antes de fa?er o 

Centro deimpreiisãC.m.M, 

(-W. r/r// EitHnrn) 
VRESIDKNTi; 

Ulyttoi C. d» Oò«i 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

UKDACTOfUUKFK 
Otto Guerra 

m:i)ACTOK-KKORETAKIO 
F. Véras Bezerra 

OERFNTR 
Ezequiel R- de Moura 

EXPEDIENTE 
KO<IHÍ'(;ÍW>;—S MS \ \ - V \ TIS 17--

1M ás LM ftorrts. 
OEIVM-I^! ÁS LI E LO ÚS 17 

li ora». 
TMopliono 

SEDE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

\SSKíNATrRAS 
(CAPITAL) 

Mo ;»$0ÍK) 

(lnlmur e !M?u!os) 
Anuo í0$0í)0 
iSv mestre 25$0Ú0 

VENDA AVfLSA 
Nuínrro do dia . . . $200 M . _ , 
Nunn™ atrazmio . . . $f00 í; ̂ ro. Os mundanos costumam 

celebrar o seu anmversario na-
talício com intuitos meramente 

11 sensíveis e materiaes. Justo é 
| i pois que a igreja celebre tam-
!' bem o anniverRario dos seus 

*«ll|«Mllff«MftmiN*«Mltt»»HMMIIIM|IHiiltlll»MMMIIIM«MII(OfM'MMIMtfMtMi n ,, (,,,m ,,M ,,,,,(,(, 

INDICADOR MEDICO 
MiiiiiiMMmiiMti*t««MHtHM*mHMHHMmtmffftimmmMitirifMf<tmmmfiif ,,,, •«•«MIM , I n 

' leceu a sua Só em 
| Entrava nos desígnios de Deus • p ^ ^ ^TBor i aT ' que "'sê''\ndia i ro' e para as inscripções de 

jque a formosa capita do o«" Icommissionado no cargo de| 'xames ao Curso de Aduiis-
ente tivesse como mestre e 8

 f j , d o « D e . | 8 a o e ao 1" aano até 25 de 
lme.ro Pastor aquelle a quem! "»P ^ . i fevereiro. ; 
Jesus dissera: ..Apascenta as; „ escrip- No dia 20 oomeçarfio osj 
minhas ovelhas- h esta es,ol a Departamento da Fa- exames que constam <lc for-! 

: da 1'rovideneia fo. causa de « Santos no ! tURuez e Arithmetieu para o j 
que a.l. se mu tiplici «sem a al, ™ ^ ,1c]inini3trac1oi. d a Mesa Curso de Admissão e Portu-
ponto os adeptos de Chnsto, ^ Martins, ficando .gi ie* Arithmetloa. Francez e 

|que »oram os primeiros a K
 d f . 0 Soogrnphla para o 1 anno. i 

i r c c e r 0 no' l ie1
 d e >R:• i Manoel Siqueira; 1 Os requerimentos levarão; 

• • ̂ n ò l " 8 1 ' i cedendo, g^tuitan^nte, ao,2*200 dosel los íederaes. ! 
I;be esta gloriosa Se depoi.s de- r v „ 0 mn»,.ir.,.ioC 

OR. ABELARDO CMUFIKE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Cnnsultorio - l?ua dr. Ha-
rata, 200 (alto da Ca«n 
Gondim) diariamente íle 
8 ás 11 e de ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assii, 705 

TYROL — 

DR. i NEVES 
Clinica Medic« (jflrill 

• . riHT.'lpi'Ilîj, ; ,),, , . 
t 

I 1'íUiiiu* nin Ua- d,ii- : .. , 
IVsíiul'/;^ FM ir : .. - ii, , 
UK'S IH» 11 ! L; 11 I 1 fin , ,̂ . 

; DÔ  I. ^fjíJíio ,̂ / ,if 
•le 

! i 'Mist/Ihn n, liu i I it ; ; .. 
I das s fis tu r <J:K 1 I 
; Î *11 (111} I f 1111 i • 

I lir<!tf( hi ;if Avril;': i 1 

[ t * Í î • [ » ! 11, î n. . t 

" • V. Í-1 / I L ' T I Í T I / í f l í l K r j > 1 » H M I i n i W I I I -

! î cahin immenso, <„rnando-sc frt- município de Patú um. terreno 
CO 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
S-íOO por linha, uma vez e 

S200 hms repetições. 
ANNI NCTOS 

Tabollíi na gerencia 

Xas matricMilas inici^es 

;;; h e ' S r c'''de '''in'imoralí-! f ^úado, no l f ar sagem e x ^ e m - ^ certidão de ! 
i irtnde inn^ii lmim nín ha de1 Nova», o qual devera ser ven- minima de 12 annos e attes-; 

í l S S i n elido em hasta publica e appli- tados de vaeoma e sanidade.;. 
, i, C n , i J <--ad" ° s e» P r o d l , c , ° P ^ ' Quaesquer iníormações se-1 

1 ^eja^ce. íbra o" a S e ^ r i o ^ -«nicip^es ;; | rRo na s e c r ^ a | 
iíiToueüa nrimeira Sede de Pe-í —nomeando Francisco Oh- da tscola, de 8 as 11 horas; I daquclJa primeira bcüe cie i c ^ C o f r e j a g M a n o c l c l o v i s i d o s d i a s u t e I S f á R u a Vigário; 

Soares para, durante o triennio i Bartholomeu, n. 630* j 
de 1935 a 1937, exercerem, res-' Natal, 15 de fevereiro de; 
pectivãmente, os cargos de 2.o;1936. 
e 3.0 juizes districtaes do dis- A Directoria 

jtricto judiciário de Oará-Mirim," 6—5 

DR. RDOLPHQ RAMIRES 

Med ico ocul ista 

Consultorio e residencia : 

ft TA CKÍ,. liONlFACIO 

(antiga Santo Antonin), n. 72^ 

C O N S r L T A S : 

ü 

d a s l(i á s 18 ho ras !; 

Dr, Lecio Gomes \k Sou/n 
Clinica li»edÍOM(;irurjjtr;i 

>> íis., las î;,,. 

D i l* 1;Î ;'is Ii; IMü . 

Kl A 

Dr, Harata M. IÍÍMÍ 

\\ aiuiai 

• heroes que são os Santos E j por nSo terem os anteriormen- | — — - ~ 
celebrando as duas festas i te nomeados assumido o exer- Ninah Fagundes de Uma, ten-

'Cathedra de S. Pedro em Roma 
e em Antiochía, a Igreja visa a 

I commémorai' a ascençáo de Pe-
jdro ao governo da christandade 

C l C-cre»nr° e : t 8caJa ,„„ d„ s "<> ^ <=om | 

districtos judiciários de ^pody ; C u r s 0 completo de COI'-; 
e Areia Branca, das comarcas te e COStura, executai 

v p v n „ 0 ; inteira, a sua eleição para guia ! ? C a r a ' í b a s e Mossor^respec- j q u a l q u e r m o d e l o . 
V i j-^ i j a "^cisa rioe -ilmn«; m^strp í> doutor uni— tivamente, um d.o Cartono, com- ; R 1 1 r V i b r i o Rftrl v m ^ ü i - o i i a cusa d a s a l m a S í m e s t r e e d o u t o r j tivamente um 2 a cartono com- : R u a V i g á r i o Bartholo-

^ n. 9 4 * Sita a rua Ben-: versai, ir pois nosso estricio prehendendo todos os officios u 599 
i am im Constan t , no Ale- dever pedir a Deus pela cxal- d e Jwstiça, inclusive o tabeílio-| ^ ^ ^ 

br im, A t ra ta r n a Aveni-1 taçâo da Santa igreja e pela d i " ! noS° termos^^íL^11 f e i t 0 j 

Nesses cartorios, a distribui-J* se encontra á venda nesta 
ção dos registros públicos obe- __ pfSÇa 3 Ü0V3 

H—10 a l t 

Dr. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica da 
adultos e crianças 
Doenças do appareffio 

digestivo 

Comum» : Das /a /[2 ás ifi /i2 

Consultorio: Ti, Dr. Ba nua— 
200 (alto da Cosa tiondim» 

RcïidctW'ùi : Areiíí Preta—'JDB 

da R i o B r a n c o S3H. ilataçao cn iCinado social de 
1 Jesus Lhnsto. r. nosso estneto 

- ^ ^ (dever pedir que o successor 

D R E C I S A - S E de u m a co^ j d e d o m i n e t o d o s
 t 

l ^ ^ !vos e todas as nações baptisa-
p c u a l ^ no sangue do Cordeiro im-

nne i ra . A K u a h a o I no- maculado. E é outrosim nosso 
m e n. 398, ! aever recoruai que miiuülILIÍI 

DR. RICARDO BÜRRUO 
MEDICO 

Consultas com 
Ralo X: radioscopia cio fio* 

ração, pulmão 
SOSOOO 

Das \ s ] I i» fj 
17 ! i ; I ! N 

NOTA -(iraiis î-
das" s ás ífF t<HÍ<- .(:;, -

CONSULTORIO; 
Rua Dr. Baulii. 

> ' N ! ! ' I ) J . . 

decerá ao disposto no art. 2. do ; Manteiga Lambarv 
decreto , 66,, de .0 de JulhoS „ „ „ ^ „ „ 

(lü) Hp }Q1A . vv - f 

—reformando o soldado da 
Foiv.a Piihlirn Militar Mnnnpi : 

r ^ foi camoo glorioso de h e r o e s de Lucena, conforme re^!do Arqueira de Larvalho, que l.Joj 10 tampe, giuiioso cie neroes, exerce, interinamente, ha mais 
= : estádio immorínl dos confesso- (qu^ieu. nunnc p ™ w ^ w -

—nomeando, effectivaiffrnte, d e d ^ ;u
e
l„nos

J
 e s s a s ^"cções ; pRhLlSA.Sfc de um pracista: res da te cuio sangue amto \ «transferindo o servente Eu-: 

1 fjue conheça contabilidade.' brada aos Ceus, e nos convida ! P a r^ ^ • clvdes Felix de Lima <U 
Informações na -erencia da a pedir, por intercessão de Pe-! gunda-Sub-Dircctona do Dep.:

 c ' > f l ^ 
A ORDFM Idro que Antiochia ainda torne ! d e S a u d e P u b , i c a » creado pelo I J?r a ü e r a l d o S a u d e ' 

1 1 m f , V i I Decreto 99 de rU de hnpim: Publica, para a Segunda Sub- i (15); a ser, como outrora, cidade i » » » o i ae janeiro ni-rprtrtn-; H_ v 7 1 u timo, Mana Natha ia do Nas-: U i r e c t o n a d 0 r t k n d o L)eparta-

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em docaças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento da« Inflamações 
chronicas dos ovários, trompas 
de Fallopio e útero, pelo pro-

cesso do Proí. tiucuru. 
Tratamento d«s pertuhaeoes da 
gravidez o da infec^ílo após 

o parto. 

Cn7isultorÍG~V\yaxcs Caldas, 8S 
Cônsultos— rias yo ás horas 

diariamente 
nrsi(hmi'ia—rua II) de Maio, M:> 

DR. TEODUIO AVUINQ 
Clinico fMrjfUĉ  

l'iatameiit«» M i 

flíl̂  (osp«M'í:i !:r • • 
vasos. p 11 ] î ! ' • • 

IK ^m î.-! - ( 
íí1 "-:"(• -

Cu}* (': • 

(1 î it í ' ' ; ' 

TTnvnn7 ,T . a. 1 mestra de piedade, de fé e de i . - > tr,Pn yEM)h-Sh um cataven-1 virtude, e attraia todo O oriente i s e n t o , que fica exonerada do 

V to novo , om perfeito a seguir o Principe dos Apos; | ^ - ermeira^n^^ da = j s e c a ^ f ^ J 

estado, sem uso. A tra- tolos no seu ingresso triumphal j ^ t l l ^ 1 ! 0 ; servente da Secunda Sub-DJ 

î 
tar no Hospital ^Miguel 
Coutor. 

(22) j de criticar as determinações do 
Viça ri o de Christo. 

Fon- ; 
de 

em Roma ^ t para essas funcçOes, também em i s e ™ e Segura Sub-Direc-i 

Pratica,—Não és bom chris- ' «racter effectivo, Alice G u a n a - i
d J l ^ p i

1
d i S a u d e 

tão, se te permittes a velieidade bara de Azevedo; para idêntico lugar na Directo-

— concedendo isenção de i m - l r i a G e r a l d o niesmo Departa-; 

VENDK-SE uma propri-j " oração."-^ Tiindade Santis-
v edade c o m u m a casaisima. permitti que a Vossos i ^ . • • — t a 1(V 

(lo m o r a d a O ou t ra de!p^ s e u renove OS propositos [ capitai a s. A. Wharton Pe-
droza. 

postos estaduaes e municipaes I m e n í o ; . 
vigentes, ã fabrica de tecidos e ! c —dando nova organização á 
f i ar a i \ niif> nrof^nHíi mnutíir nac. •Força Publica Militar do Ks-
- Tj „ f " v ' ' " - * J ' " " v*^ » * » V , „ I 

farinha um cercado em'fcitr>s «as occasines mais so-, 

ïrente própria para cria-i,ennes da minha vida' e a el,es' C°,1"ílCt" 
que 

desapropriando por utili-

sera la- d a d e P u b , i c a ' terrenos nesta 

Cão e um açude, 80 co-
queiros frutíferos e no-
vos c varias fruteiras, 

me mantenha fiel. 

Vendem-se 
no logar denominado; 0 terreno da Avenida Rio 
Olho d'Agua—Além de|Branco, e a casa conti- S1 

lü-apo unia légua. , g U a ao mesmo, á Rua S 
tratar com Pedro Pi-j Thomaz de Arauto. g 

nt io im » ; 
J.r\ LiUiCiL. ivUu *i uiu^liçri-

ra Ayres 308, • 

vrado, fixar-se^âo as condições ; C-apitaK 
= 'e praso a que ficará sujeita a! " i ° r a i T 1 concedidos sessenta 

; presente concessão. ! de licença ao bacharel Ker-
' — effectivando no cargo de guar-! g i n a l d o Cavalcante de Albu-
da da Atesa de Rendas, Fernan-: (Conehte vn 4a. pag.) 

Dr. José Ivo 

Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

Consullnrlo : -Rua I)r. ííarata, 
2'iYJ i. auiitir 

fir siri at ria Av, Dois, 
Alecrim 

\ A T A 1 

DR. TRAVASSOS SflRINHO 
Ex-Interno rio Prol B,m<»s 

Limn 

1'inu'girní do M' m I 

nhrii j: \ -

( V;k • : ; ' • • 
->•'•> 1 •. I 1 : , 

î . iH i t i , 11 • î , ; ! 

li .. - • 
/.'f 

íMiHíl". 
N \ : \ 

(ü) 

^ TiMHÎP-SP 
V .»ti » « î î L 4 i i ^ í. 

pm Touros | 
4 • tiii ^ r> ! ~ • i ' | . ' 

jMÜÍi iü^Lü" „ j — 

da p negodo de Padaria, razenda Bocca da Picada 2 
ÍMMVI aíreguiv.íida, com v — • i i ! 
iodos os utensílios, quin-i N° ^ pges, » 
lai com /O pés de coqueiJíV? ^ f 1 " ' * 
IOS. a tratar com Íoâo h s t a ç a o üe

t
 P e d r a P r ? t a ^ S 

iN'iih.1 iW So i i / ü , na e u , u
1
 s u i i s S 

ín;, , açude, exeellento casa S 
- de morada, cercado de S 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe, Cooperativa do ftosp. Illtd*) 

Séde Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

.. —— — « M ^ » i j ^ — ^ i i 

OPERAÇÕES 
DopoRitoK. 1*mnrpstimos. Cobranças, Ordens de Paja-
mento, Sorvivos de Procuraçoos u outro« cnrnmuns 

Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mozez 6nh 

'< * 0 ^ r>i ;
 n 

Populares . 5° 0 

Dmos/tofi T.imitacloK , 
! Movimento 4 . . :yi<

;) 
tfmprcsfiwos „ 

Dr. A. Marf ins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das 

Praça -João Maria, õi; — Telepii 

Cq))$)í fin < ; (la s 1.1 <ís I'i 
Rcsi(h:)u-ta ; rua /:] dr Maio /v 

D R . O S C A R W A N D E R L E Y 
A Ü V Ü Í7 H i> O 

(Da Ordem dos Advogados do B r a s i l ) 

RUA DA C 0 N C E I C Ä 0 . ÜZ'A 

Escriplorio de Contabilidade e Procuradoria 
DE Travassos SarixiKo 

y K X H K Si-; duas casi- p lan tas etc, vende-se, ú 

^ ^ as a llwu Correia tratar na Praça 7 de Se-

"i'cüo- ü JJ:» p 1^7, a t embro n. 

írafíir <'<un o prupr icthr ic ^ --10 
Í !; t I! M1N í p • I 

V E íí D E - S E 
am p i a n o i m terreno de cerca de Kejristrado na Superintendência do l^nsino Commercial do 

v IMt^yer em perfeito e«- metros de írente á <i(i f l a n e i r o c ' } { í n t* Cmnmercuxi de^te K^adoí 
?íido.—KMia I : í Hp Mího Avpnida. Hermps . nor HO Kxocu ta qua l que r t r a b a l h o de eser i p tu raçao e Con-

dp íundo . na l í iu i Tra- ta i ) i i idadp Mercani i i . -Contai i i i iciade indus t r ia l . 

A P M I I Í 1 L*Q 'M TXT"PT D " \ C h i , ' v ' n < ) b a i v v o Cida- , , , Agr í co l a , Pub l i ca e Soc ia l . 

^ r J L i L L o M i i N L i t í a b de Nova . A ü e n d e a c h a m a d o s p a r a o inter ior , med i an t e con t ra to 

V H h t 1 ( M ) f i o l l r a s
1

i l« ( 1 ( 1 A t ratar na C a i x a Ru- R u a Fe l ippe C a m a r ã o , : > ÍS-Te l ephone 7>S \\T\T ! ^Mirntí^ :it!ton/;?f!o ra! o Opprar i a de \atal ^ __ _ _ _ ' A 1 A L 

«btMTiii» d u í V i a d o d i * Rua d r / n a r a t a 2uS \{\- t v s r -r-"-^ — « -r- « 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COtllO 

Aberta ao publico, para aviamento de receituan 
todos os médicos da cidade.Attende a toüas rs 

Raio \ do Hospital "Miguel ( ou! 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais t'u^n 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance tle iodos 

(M 

'dina^ i nTMey, pagara os beira. 

• •0!i|»fnis n. de juros 

v el ididos das apó l ices do 

i j n p i v s t i m o de Consoli- P O f l ^ À l O U r 

<iaí;ao daquel l i 1 Kstado, • 

med ian te re l ação nume- Passa-se a R ü a doao 

DRV Mííiijipiitp MNSÍM;- d a Ma l ln JAnMyu Cabu-

e--cuíada sua irv) n. ÍH) 

Agenc ia nesta citladiv j metros per 
" O u - i» 
$ ~ yW t f * —I» 

EITÜÄR PREJUDICADA NR LDMIHM 

M U V E I S 
Madei ras do lodi is a^ qua l i i l ndos , 

— ns preços ma i s b a r a t o s— 

somon to nn C A S A 

SAMliM SCHOR & CIA. 

Avenida 1'avarĉ  fie Lynt u. 97 

Grande deposito de Macieira- <1 : 
Paraná, destinadas a constr. • 

Civis e N"a.vaes 

Secção k Cw k Ferro t P, ienit; 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
M o y s é s Va ins te in 

RlTA FRK1 MIC,CKI,!\!ÍM M 

K 1 T \ ! » ' * * A * A àU 
K L A W M * 
l « M I H L 

i HUTiLflDO 



COM 

\ u|U)KM 

S P A L T 
« M n «MPWP 

MA BOCCA A DOR E' SOPA 

Representante : sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifacio, 206 

Caixa Postal, 62,«End. teleg. Screia.-Telephonc, t 79--NÀTAL~R. G. do Norte 

Varias portarias do; PfBSO ROVflIRCHtC 01 B000000000000000000000000"ocooooooooooooooooooo°̂  
D i r e c t o da S a ú d e S f Sy|vjg Granvllle 1 SOl/ft MV/MES & CIA. 

tiTDA. 
hmpreza de construcções 

Siiíi ;i ilirtMjQ'11) c responsabilidade d os 
engenheiros civis 

• .laiH/II I) Ultimo. ÍU> 1'MIUÜHO > i«K«--y ^ , 

£ «i^^iSí Geni// Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

Publica 
, KK), 21- Foi preso aqui, í o 

<) Director OOPHI rio De- a P ó s t e r desembarcado 1 g 
, e m e n t o do Naudo Publica "Hlghlnnd Patriot", o sr.; g 
< »li m l o li nos termos tio tirt.J ^ranvi l l f . o\ socreUi-< o 

; lio Decreto Kedeml u. |M0 <la I TKIÍI do Pórníwi- o 
i.,,7 do s do Setembro do h u c < > , o 
i,;/ o do uooordo com o O l h a n o flu \tnt< divul o 

o>;aradn cm sou, í l f»í>prHiorisrm í irc ln-3 

! > : juoi IlUOUto dílWUlo lio :M y° r k l Hai*r.v l í íü^rr . HOl|i1»ljg 
Janeiro ultimo, ao cidadão ' ^ a r a m (ionstnUidys as h^i- o 

pnanii.HKi. n-u.«-: 

• n- Habilitado poninto l < l C o u P ' ^ a d o o 
, Departamento o proprio-: ri,\ l f i e o 1- _ 1 1 U A n n i i i v i l i i i n i i n 

t 1 I T MU U U I J V I I I U t Jí ^ ' J * I IV - |j , . , KJ 

;, j 1111 da Pharmacia Sertã-, Vernum buoo iiospodava os ig 
' \s do sr. Luis Carlos 

quo chegava»! a o 
I . : , lîooifo. M' s ddílo também que I o 

... i 111 « \ i i m r n i H l M n » k emissários do sr. Luis Carlos o ^ . ^ 

• I . h l ! doí i ' o m n Prestes que o r a v a m . o , g C o n s t r u c ç o e s e r e c o n s -
A ! . " <.>,> . I f l . t 4 n tv . I w t I « A l> rt ! __ . _ 

• ih• 'io nmmcipio uO iiliiU ,H t , - 0 

.„ noslo Kstudo. revalida- • ? <~.ranvillo mantinha re- ; fc 
cenvtt da moneiona^ 0 Harry 

Idiarmaoia. reïoronte no toi seu hospedo. 
, , ia licença da menciona* 0 Harry Ber-ig 

~ " " " ;o 

} > anuo 
' 'rí!m'o!íou!'noí lermos do! Assumiu a sub-delegacia;g 

> tiíl'ít,l td\\\J®> ? do Rio do Fogo 
; ./d^rai ii. de 8 de ™ o 
.-•t;[cnii>ro do HI31. o de ac-1 / | s s u n l i u ^ ^ ^ s u l M l e . g 
r./rd«» com o despacho exa-: ieft-Hfio do disu-icto do Rio tio Kosro, ; g 
;ui<> no seu requerimento' do niunicípío dr rouros, .1 m\-\o 
: ;Mdi) do de Janeiro des-K l l 0 i HiMvn. ig 

anuo. á firma Agencia Mi-' — = 

anda LiiJiiiada, estabelecida j O S C d r l l O l I C O S 6 9$ j o 
Muiaoí (Malmente nesta capi j n n v a c I A i c i n « . ío 

:t rua Chile n. 81, lícen-1 " » v o » i c i » « n jg 
a )) tra repieseütur, com ou I O l e z â S ío 
».m deposito, os diversos la-
!oi-aiorios piiarmaceuiicus iia-

i r u c ç õ e s e m C i m e n t o 

A r m a d o e A l v e n a r i a , 

P r o j e c t o s , O r ç a m e n t o s e 

A v a l i a ç õ e s . 

Pontes, E s l r a d a s d e R o -

d a g e m , e t c . 

Í S C R I P T O R K ) : 

Av. Tavares de Lyra n*. 34 
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CfiUZtlRO 
LICOROSO) O 

cor» ^o^^-n^Ofioonnonnríonooitoooooooaoooooooooooooooo 

KK), 21 — hm virtude dei 
"inmdizados e de que se diz í c e r t o s dispositivos da lei in-
- » présentante, atim de von ^leza, relativos a material 
in- ou distribuir os produe-; educacional, approvados pelai 

1 - dos mesmos, em virtude Camara dos Communs, os ca* i 
; n u n) sido preenchidas tholiens ioglezes estào Ian-1 

; cxiiioaoias legaes, çando o seu protesto o pro-,' 
concedeu, nos termos d* curando resistir aus mesmos • 

§ unieo,_do Decreto dispositivos, 
odorai n. L ' 0 i . de 8 de Se- •• — • . —— 

,.i ! (hi t. do e de accoi- O n0V0 e s c r i v ã o 

''t• íii o despacho exarado - n , , 
i: requerimento datado fle t e a r a - M i r i m 

i; ..u tio laueirt) ultimo, ao 
í mí;';>> .loa^uim Kevoródo» Foi nomeado escrivão da 

- oj/m < ido commereialmen- delegacia de policia do Cea-
• «' ) ma íitu borema n. \ tit>4. rá-Mirim o :V sargent'» doej 

- iiaoio do Alecrim, nesta (ionçaives do Oliveira. 
'pii ii. hronva paru repre — • - — • • • — — ~ = 

—iM.. . um ou »em deposito jsfào q u e r q u e os t i l h o s 

^fdiS^rdr"^ o- brinquemcarnavai 
; ./.t'oio pharmueeutico de 

- di/ i epreseutaato, em Hll), 2.\ - Communicain tio 
) »}<• tei eni sido preen-j Beiio iíorizootr que foi i!e 

Í M- ?ÍS ^xiiiencias legaes ' gistrado uaquella capital um 
~ C M S O p i f t O Î ' O S i ' O , 

^nilKNIClo escrivão da t M.a M'hhura Uli il, aus 

«!rlr(mria de S, T h o m é U n t mutk ^ 
' ' 16 e H> anuob. e de uma mo 

; d»» rta quinze, eonfessando-sc 
• - I i;i.mt' un fi mih-- imoutonto para iinpedii que 
^"ii.m j.».' i'iiU'MM» do lios comparevam ao^ j 

__ _ hailes e batalhas do carna ' 
^ j " val appellou para a dn^tica. 

A C C U S 3 C I O 0 C f O " pedindo ao jui/ do monoro-

& o\ie os interne no h'cal a 
\rti\'r\r\ ííropiiado ao luono^ daranO' veino iidntez is ;res liias úü Uiniav 

ü -uhstnuU) <ii> jui/ ou 
1 ' ' o v n d c i o ainda nâu Ooiiho 

^"i-^noi ; r o u n (> t i sn 

•oriLio.j itnia Crtl'ta . - -—-••-•_- — -----.. —.. 
; 1 rl'a ut. pn moi 

^ 1 " 'ía i l'îtuoa. nu qii 
• 1 \ 10 toi' O ÍÍ0\ v 
1 ' '''• L s - Mina para 

;!,!.• t I ! ; ; i O I . 
- . • ' • : , i ! I ! ! i < 

Fala-se em con-
tra-revolução no 

Paraguay 

Centro de 
Imprensa 
C M . IM. 

Sociedade Civil Editora 

Executa 
qualquer 

trabalho 
graphico 

LIVROS no PE. QR. 

HUBERÏ0 ROHDEN | 

Poesia de Jesus 8$000 !! 

ßihorcs Divino 5$000 11 

Esplendores da 

ró 4$ooo 

vtrtöLM-St no Centro de 

Imprsn C. M. M. 

VFNDF-SF 
O s i l i o oui q u e nio-

roii l i anc isr< i 

CclOSlillU lie (IOCS, 

<'in 

( I g í i pó ) 

S.i(i!í«'ir:i C n m p o s 

Inloi innçocs nu 
C A I X A R U R A L 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ M I C H I E L O N s O A 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.G.ÍUL 

M i E N T E S : 

Martins, Irmào & Cia. 
FREliMIGUEUHHO, 6 - N B TI L 

• I 

.: ftnr.nirn num rDCIDr 
.UüDunim JÜLÍÜ liiLiR-

ti njf 

' 1 

MANOEL OHRISTÍNü 
Corredor 
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V. S Solfre do Estomago ? 

Use GottasVegetaes 
Hn Pharco LEONEL FREIRE 

Q MÉLHOR REmcD ÍO 

1 ' R U O S 

Pholo^raphia ELITE 

DE 

1. ALVES Dl MILIO 

é RUA Dlt BARATA Hõ 

CONDOR L U F T H A N S A 
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As pn r a Ku ropa í e r h a m t odas us quin i / i 
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Co r r e i o c Feral 
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Aguardem "O navio do Eth 
OOOOOOOOOOOOOOIOIOOOCOOOOOOOOOQC-

A maravilha de 1936 
OOOOOOOOOOOOOOOIOIOOOCOOOOOOO^OO? 

A . S S E M B L E ' A 

C O N S T I T U I N T E 

E S T A D U A L 

Foi ourta a seseâo de Iion-
tom. A aeta não mereceu re 
paros. O expediente constou 
de telegrammas dos prefeitos 
de Caraubas, Apody e Port'-
Alegre, agradecendo o con-
vite para a sessão de pro-
mulgação da Constituição e 
fazendo-se representar. 

Congratula-se o sr. Fedro 

Dplpiraria FkralAVIS0 A 0 COMMERCIO i/eiegaud r i b u u ) 0 BANC0 Do b r a s i l , A g « ™ 

la i Ho ifiinlirsfac d**u Capital (uaccionarà na pro-
LBI De Dupl icatas x i m a 24 do corrente, 

O Delegado Fiscal recebeu ija* 9 1/2 á? \\ 1/2 horas, ex«lu»i-
do sr. Chefe de Gabinete, do i vãmente para a cobrança ée TITU-
Exmo. Snr. Ministro da Fa- j LOS VENCIDOS até aquelle dia, in-
zenda, o s e g u i n t e tele-! c|iKÍve os beneficiados pela mora-
gramma: 

"Afim assegurar melhor 
execução lei numero 187 de 
15 de janeiro ultimo solicito 
de ordem senhor Ministro 
providencieis sentido serem 
observadas nesse Estado se-

toria, cujo prazo finda nesta data. 

Natal, 21 de Fevereiro de 1936. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

Posta restante d'A 
ORDEM 

Existe nesta redacção carta 
Mattos com o deputado Gly-jguintes determinações : 1, que 
cerio Cicero pela sua recen-1rubrica livros somente seja, 
te promoção a major da For-1 exigida pela fiscalisaçâo trin- j para D. Evangelina Herondina 

da Conceição, procedente do Rio 
de Janeiro. 

ça Publica,declarando que sei ta dias após vigência lei; 2. 
trata de um acto de justiça, j que por "effeito disposto arti-
Pede a inserção na acta dejgo 27 lei 187 nenhuma lega-
um voto de congratulações, iisação será procedida nes-
O homenageado deixa o seu ses livros pelas repartições 
iugar na Mesa» sendo substi-; federaes ; 3. os livros antigos 
tuido pelo sr. Julio Régis. O;isto é os actualmente em uso 
deputado Cincinato Chaves;ficam dispensados rubrica 
dá o apoio da minoria ú mo-1 junta desde que nelles con-
ção. que foi unanimemente! tribuinte lavre termo encer. 
approvada. jramento escripta visado por 

Inscriptos, declinam da pa- um representante fiscal; 3. 
lavra os srs. Djalma Marinho, esses livros antigos estão su-
Cincinato Chaves, Augusto 
Varella, João Camara e João 
Vlnr.nrtlinn 
' M I L ! l ^V ' i LK i r 

jeitos pagamento sellos por 
verba; 5. recibos firmados 
duplicatas estão sujeitos sello 

O monsenhor Matha passa pt sauds." 
a presidencia ao sr. Felinto j — - - = 
Elysio e, da tribuna, agrade- j OS IMPORTUNOS 
ce aos seus pares a homsna- j .. , • Existe uma cathegoria de pes-
gem que he prestaram na s ô a g e ter especial tra-
vessão de 10 do corrente, por* ^ i r a J o r t u n a r 0 S seus se-
motivo do seu anmversario• m c l h a n t e s . E' nos cinemas, the-
Fa l l ana e . m a s s e 

Marcelino, secundada pelo ] 0 ^ s e r v a 

«leader» da minoria, deputa-
do Cincinato Chaves, dando a 
solidariedade de sua banca-
da, acompanhado pelo "lea-
der" da maioria. Refere-se ás 
expressões do sr. Cincinato 
Chaves, quando declarava 
que cl!c, na presidencia da 
Assembléa. soubera impor-se 
á consideração de ambas as 
bancadas. Disse uma verda-
de, aparteia o sr. Sandoval 
Wanderley. • 

Declara que agiu com jus-
tiça. dando a cada bancada 
o que ella merecia. Não se 
serviu do cargo para mano-
bras politicas, limitando-se a 
ser orientador dos trabalhos. 
Ouvem-se palmas no recinto. 

Convocados os deputados 

Como é irritante, por exem-
plo, estarmos a assistir interes-
sadamente a uma sessão de ci-
nema, quando uni vizinho se 
põe a ler cm voz alta os le-
treiros ! 

Acreditará, por ventura, esse 

Aos srs, criadores 
e ao commercio 

O encarregado do Serviço 
de Defeza Sanitaria Animal 
avisa que, em virtude dos ser-
viços porque passará o edi-
fício da Alfandega desta ci-
dade, onde se encontrava 
funecionando o mesmo Servi-
ço, passará a funccionar na 
Inspectoria Agrícola, Avenida 
Deodoro, todos os dias úteis 
de serviço. Expediente das 
11 as 17 horas. No Porto e 
Great Western das 12 as 14 
hoias, nos sabbados d a s % l l 
as 14 horas, no Porto e Great 
Western, das 12 as 13 horas. 

—No caso de trabalhos ex-
traordinurios executados fora 
das horas de expediente, por 
solicitação expressa de par-
ticulares, os funccionarios per* 
ceberão gratificações. 

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

EN P M M E I Î O 0 0 SEU H E 6 0 C I 0 , l i be r tem-se d a confusão dus 

t aes "sabões d e f o r a " c o m p r a n d o e v e n d e n d o u n i c a m e n t o sahofs 

conhec i dos e a c r e d i t a d o s . C o m p r e m : 

"Extra" 
"Estrella" 

"Espada" 
"Escudo" 

as m a r c a s de c o n f i a n ç a 

— P r o d u c t M d a Sahoa r i a Po tengy — 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 
Rua Dr. Barata, 171 

FABRUA 
Av. Altninn Aft'nnso }:; 

— NATAL — 

, udentfi dn Kpnstolado da Oração. 
í Nn seu enterro, que sc verificou 
no dia seguinte, formaram, com 

I os estandartes, as referirias associ-
ações. A enconimendaçao foi feita 

! pelo padre Pedro Paulino. 
i Ar-rcscximnos o* nasso.i senti-
I mentos á família da extineta. 

OOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOlOOOOOOiOOOOOOOOOOOOOOOOCOQOO 

§ Enxadas Dragão g 
o — ° 
o 

l 7Z A V 

Ä I O 
IO 
! O 

Mais «habeas-corpus» 
concedidos 

Peia Justiça Federai foram 
I I A n i ú 111 i\vi ''wl I /I f - _ l_ ~ — — "UjHtin 1 Irt UCílS 
corpus» aos presos politicos 

Nizario Gurgel e José Santa 

demons-1 
; Foram igualmente postos em 

Mas ha outra cathegoria de! liberdade, pela policia, por nada 

importunos peores de que e s- j h a v e r s i d o apurado a seu res-

ses: são os que no cinema, no j Peit0> 0 5 srs. Amaro Magalhães, 

theatro, num concerto musical, j Antonio Alves de Oliveira e 

põem-se a tossir desesperada- |José Dantas Borges. 

' mente, com accesso que não 
1 cede 

especíadui Que 05 seus pobres j 
1. „ ^ .. _ . . 1 > n I-»-» 

vIZ.IIIHU5 iitiu ^duciii íci e quer 
assim prestar-lhes um beneficio? 

Ou, talvez, penará eüe ser 
prova de bom gosto 
trar que sabe lêr ? 

por nada. 

i ^ E, todavia, o importuno ac-
parfi uma sessão solenoe, lio-1 ̂ e s s o ' 1 

íp h« t i horas, nnpa ? pro- : " 
mulçfaçào cia Constituição, foi 
{! sessão encerrada. 

tosse e uma coisa que: 
»c riâv> jiiSiiiiea, depois cio ap-

AHNIVERSARIOS 
Hoio 

parecimento de HUSTENIL, este 
poderoso preparado dos Labs, 

P h a r m a r m d e n l a n f á n í U^J J;c i l e ' em, x a r o p? , e P r ^ f a rem^ rio Vf-l ^ n a r m a c i a u e p i a n r a o ! hoje consagrado em todo o Brasil, totdo Zarewba. 
Amanhã -

Rnrnta, Í7H, 
S. Pecln) 

riito, V\3b. 

Brasil, rua dr, 

run Amuro Bar-

HÜSTENIL permitte a todos 
que assistam tnnqnillamente 
aos cinemas, theatros e audi-
ções musicaes, sem perigo al-

—Rita /'rr/7>a, f\])o<ft río sr. 
Vî.raldo Pert íra fir Araujo, mtn-
WTCianto riff Currnrx A'o'r<<* 

SENHOHKS 
Ptvlrn l'vf})tizt7 Campo*, tnmmrr-

a v i a ç ã o 
gum de irritar OS vizinhos, pro-Wv^//r )trsta praça. 

Syndicoto Condor Ltda. 
Ikru('fMlontf? do Santiago do 

' hiir < hotr,))} honioro o hydro •' 
;ivi(V> 1 ( ' j u ç a r a s o b o ooni-
niMndo do piloto sr. Waiter 

i bau. tra/.eudo yraude quau-j 
car^a e correio j 
e cm transito para 

vocando os olhares de surda 
cólera dos assistentes. 

As tosses que se seguem ás 
grippes são particularmente re-
beldes, mas desappareeem rapi-
damente com o usn de algumas 
pérolas de AGRÍPAN, 

GomrSi 
Vinràfi 

t idade de 
p a i a aqui 
a í .u jopa 

A mala 

>11 loíM^a 
Munira 

paii" dn 
Lt d.i. 

— Manorl Genrzin Cortr? 
urrcnlc da Frn/trrstt Âuin 
Si ridaensr. 

—Franklin Colares Moanm, fnnt -
f-ion(irÍ.n do Banco do Fîra^'d. 

SENTIORTNHAS 
Lroioa- Carídran.f/. filha do dr 

\hd<o Caralcuttti 
—Alhn Fcritiitortr*, Ti)hn do }<i 

• Im </•> Fmiiwdt'*. 
— b one Horhalhn, filha do 

KJfrciln ttarbfilhti, fiont ioinn'ht da 
Fxîrnda de t . LentrrtL 

— Violeta Rodri(]}w$. filha do 

para o Sul do Bra-
tioje. a^ is Horas, 
aniardia polo -Tu-
S\-niiicatf» i'rindor 

Av iação Commerc ia l 

) iVriianiíMitií da^ ;n;ila> da 
vit) MH I ) ( v V V i \. > ' 

Mnra r 
\ gfilf Jil. 
f* s ir» 

t. [»ai o 
•\sia í(Tá •j 

ft I U I \ i j , 
ntrai* na 
i o 

^í li n if m» Í i I S i 1 a o r ' l i -

inï'M.s domingo 

Mandado 
de segurança 

O Dr, J u i z d a l a . Va r a (lr- Rodrigues. 

c on t edeu o m a n d a d o de 

sesruranra t^nvicrido om 

favor cio dr. Hei tor Lo-

pes Vare l la , a f im de que 

soja emnoasado no ca rgo 

de p rocurador fiscal da 

Prefeitura de onde hav i a 

s ido demi t t ido . 

h 
tn i» » d 11 ' .j ^ ' < u lllf • ! 

nn i\i tr\o 
m a i í n A! 
riíríMuarla 
SANTOS 

• í VOm! flu I» 

Iii;). 
< ai - \ trav os-
laníifo Sul sera 
polo hvdro-aviAo 
Dl MONT" - i'arn 

•}\y líopublícH« do 

aehav.m»-

Praia »* Cbilo sn^unHa-Feira 

i ^ t ) as lü fintas na Atfennu 

o as 

C/cruL 

\ X 
4. 

I »(•)'»•(( I 

DeSiir algmis 
se nn TheatM Carlos Cu unes 
diversos qij-idms qur d pintor 
Miguel Barros expunha ao pu-
blico de nossa tiara, temln ;i 
mocr»̂  1'ntnnif 

1 1 i n • ; , [ i M L 1 

ii^res das bePas nrtrs 
Mnjt1 á tarde, segundo 

sçrá encerrada a 

OVENS 
Frnani fararht-, vendant 
- - A r tn n »» do ho 
ido sr. Mirpwt OW//0 
CKE.WÇAS 

filha d/> .,r. Vnn^itio }'> 
Hf dr Lima, titpoi-frapho du % A 
lir\)iihltr<i\ 
FALLCCIMCNTOS 

Sa ri^inha cidadr dr \f/nnh^hn 
fadret •té ( tin ta ttta <ht ith , ttn -.nu 
</•< :'t b'iras tit' naif)':nit <i r.riita. 
*rti. d. Afaria tia,s J/r/vw í'*itttsa% 
voando rm snj mulas ouvrira$ 
rom o vr, Odihot Ffitn.<n, rolh^nr 
frdrnil nnqueUa (omiidodt 

I>f iia% dfssv voft^orrin, <rotiin-
tf s ff II? o* : Ataria Luizn, of ti m na 
do CoUcjio do h \(>?Ys f o? to /V/. 
to*o. 

tto <rn primriro mntrimnnin 
r-;r? o y- frtn Prdr-i dr :jt!!o\ 
fira ram *''fjn1n!rs filhos Cnridi 
d*' - .t'un* Ha^f/aa f'ft'irt dv 
\frth, 

' t' í Kl L? L - ï ' "j Î * - . » ' ^ riitiftii ri'n uttvrmrn ti<i riu 
$ua cxposijao T/iMg dai Filhat t/c JfarlQ a jw-

(Conclnsão da 2,a pag.) 
j querque» Consultor Geral do 
Estado; 

—decretando feriado esta-
dual o dia 22 de Fevereiro de 
1936, data em que será pro-
mulgada a Constituição do 
Estado; 

—desapropriando v á r i o s 
prédios de accordo com o 
que requereu o engenheiro 
Chefe da Coromissílo de Sa-
neamento de Natal; 

_ 1 j _j * 

—fievítituo uÉ iiniis 
200:000$ o credito extraordi-
nário aberto pelo decreto n. 
92, de 23 de janeiro ultimo, 
para occorrer ás despesas 
oriundas do levante extremis-
ta de novembro de 1985 ; 

Gado Zebú 
Nova partida de lin-

dos e finissimos especi-
mens puro sangue, das 
raças Guzerath, Indobra-
sil e Kathwar, proceden-
tes das melhores ía^n-
ãnS do seieeyúo dü iri-

j angulo Mineiro, chegou 
dia 13 pelo vapor Mogy, 

V e n d a e in fo rmações 

' c om 

José Amado Junior 
í no Hotel Internacional, 
jou, á tarde, no cercado 
!do 21 B, C., em frente 
;ao Aero Club. Bond Ty-
í rol. 
: 2-10 

G R A Ç A S 

i I'm oaUiolieo a^vadeco ao S S. 
Sacramento e a S. Toresinlm de 
Jesus uma graça alcançada o m 
momento de affliçfio com promes-
sa (lo publicar 

1 - 2 

Manoel Joaquim de Carvaltto t Cia. 3 
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Modernize seu Escriptorio: 
Installando moveis de aço da aíamachi maren 

! ^NASCIMENTO" de d u r ado fíümitada e dp 
absoluta resistencia. — Sãó práticos e eiea<uiie>, 
FORNECEMOS cofres, archivos, ficha rio-, mo/as 

bireauxs, mezas dactylographicas, prontas, 
guarda-roupas etc. 

VISITE sem compromisso a exposiçíio permanerüo 
no escriptorio do distribuidor para todo o Jatado 

B. L A M A S 
Rua Dr. Barata n. 231-A—Phone lõfl-CAIXA 

NOTA marca NASCIMENTO obteve recentemente «naiV uma jrafl-
de Victoria, veodendo em concorrência publica, para a Recebedoria de Ren-
das, o maior cofre vendido até agora em Nata). 

I r , 
I I rant IM a v-rnihicfl. fî  Mir.Mhila 
: Híi-t;»-. (!<• jurlhas annid^w 
1 Nftnt» uma graçn ospo îal 
í^m momento de grande aífliçflo 

Bel. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do RrasiO 

Rosiilcneia : Avenida Rio 

Branco, - SaUil 
Mir ... i 

A OS AMIGOS o distinctos 
-M îa Rolninaria 
Recife^ 

Abom fio minha saúdo siço 
no dia 22 fio oorrente com 
destino ^o RecilfV, ^rptendo 

ílemornr-m^ fio l."> ' ;;n dias, 
minhíi nffirioa n^a )Vrh;i<ia 
Uí.̂ i"i ti vi r roiofrio ^ni oon* 

rerto e retirfli-nn! podo 
tlcedo api^se-níf- os res-
pectivos recibos ao sr, Vi-
cente Avundano, Alfaiataria 
Moderna, (i rua JoAo Pessoa 
UV2 Cidade Altn--\at*i) Ho 

Mento* I (ianrah f^ durrra 

Raymundo Rubira d a Luz 
Advogado 

1!ta (ifà>ii' .\'v 

do Rroid ' 
Causa- roijipi'M • . • ^ •• 

orimiiiiii'N 
Paroi rrr> - iVtV'S i- -

Arr^itíi pu1 N ;; 

pm\ii[ti]̂ . n\i f.Ü.IÍ í" : :->' 
r^oripíArio : i'r.-ic:» < -̂

* Pio G. Ho Nnrir 

Or. Vescîn ßan r t o 
í)\*Ol » 

r^ct^t-n''1 U !' ' 
i \Mi 

KEGOCIO DE 0CCASIÁ0 

Vondom-se a preço con-

Ven de-se u m a mob í l i a 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

/ nr,tfnt d<>- 1 -I ' 
do lira-''; 

AflTií 1 („IH-vi-, t IV r,^ . ' M 
i- . í íiüíH'1»̂ , • 

flí>-̂ í- í 1 (1 rnh( HÍK':i 

Píjnil'.,̂  
H»'«üid̂ ílíMíJ r ri' -

nuüpH-ía pan t cii^ii ùe î'a- \ 
I m a Mercear ia n a rua mi l ia . cm perfei to es tado 
I I Jri I ' l l I l i d i r . "1 ^ ^ 

1 
i 11 ,111 -1 

i m 

4 f IT UR ft PREJUDICA Oft NR L m m 

Aiiiciro l í arreto—ÍÕÍÍ2, pon-

to o^pocía l p a r a negoc io 

e vaccar ia . Faci i i ta-se o 

pagamen to , o m o t i v o ex-

plira-so no pretendente . 

A tratar n a men ina com 

o propr ietár io . Sever ino 
firtfn« do Mpiifviroft 

8 - 0 (alt .) 

mu cuiiserVrtÇíio. se i îuo ! 

MUTILADO 

• i - - -

um dorm i to r i o o sa la de K a m i l i a t e n d o «!•- < 

visi tas em anf iel in rajp- t i rar des ta r . ip i ta i . \ * -11 • i«-

d o e u m a sa la de Jan ta r u m a f a l a de estar mu 

era peroba . do rm i t o r i o uma 

A t ra tar n a r ua Ur. Ba- ! j a n t a r o outros 

ra. m Casa 4$tft0" - a v u l s o s , a iiai-n •• ! ! 

( .TttnHifthv IMM- T\i" l 

7; mé 
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Nestes Ires dias de loucura, em que a Carne em delírio pretende dominar o Espi-
rito, e |usto que as igrejas se abram para recolherem os sensatos que sabem 

dominar os instinctos e as paixões. 

O plano nacional de educa-Reinado fatídico 

ção e a opinião de um gran-
de brasileiro 

Tristão de Athayde fala aos "Diários Associados" 

TRISTÃO OE ATHAYDE 

<n.' itviao) — «Js Uiarios j 
-Mfiiiüov iniciaram um iuteres-
! ̂  sobre o plano na-1 

: ! rlf» OíJuCflÇHO pPCpO&tO pp- j 
vi : n; - i !•( i rupanenw. ! 

; iie. nssim j>ara o bem, que ê a sua 
í VíiUiIidfiOc, urmando a responsabi-
I liclade de caüa cri atura para com-
; Biyo jjroprio, com a sociedade, pa-
rn cuja felicidade deve contribuir, 

i p«ra cnm Deus», a quem devemos 
í prestar contas íinaes íle lofJos os 
| nossoB actos. 

Para nós, foi motivo de alegria, 
I ver como <> //rasil recebeu o ensí-
! no religioso, (jue se deve estender, 
; rio^ cursos primários, aos aeeunda-
I rfos, proíissionaes e oormaes. Nilo 
| se verificou nenhuma das previ 
i í?f>os isoiti br ia a que fizeram os aír 
" versados de sua propagação nas 
escolas* Em ò\ Paulo ao primeiro 
appello de D. Duarte Leopoldo, só 
na sua dioce.sp, em tfiOO professo -
ras, acudiram, nu primeiro 
dia, â convocação, dispostas a mi-
nistrar gratuitamente o ensino re-
ligioso. que hoje se estende, niii, a 
ríoo.ooo creanças, Fm Bello Hori-
zonte, onde o exemplo já vinha de 
longe, desde a actuação eficiente 
e esclarecida do sr. Francisco Caiu 
pos, todas as professoras, menos 
duas, creio, também se apresenta-
ram como voiuntarias para essa 
cruzada. 
Educação positiva e educação 

negativa 

o 
m, ns pessoas ouvidas figura i „ 6 JET 
.„i.,,- r..,n.Aii.n ar Tr-utur. ,i,> acabava de uiosUur vários e pre-

' c'lt,M!'" ?r' l^ieaíla.! livros de pensadores eatho-

;r! r f i S ? » c S h ô !llcos- e m particular alleges, assim 
-ii'iiai ti»- Educação. 

M n̂'.io. na integra, íí pnlestra pu-
[ii;i' ! pelo- "Diários dissociados" ; 
O presidente da Republica e os 

problemas educativos 

pro«egum sua exposição. 
- Agora que o ministro Gustavo 

Capanema reclama a collabora yão 
de todo o paiz para traçar rumos 
decisivos ao enwino» convém iem-

; brar a existencia, do ponto de vis-
» lacjl ê fazer uma entrevis-; la catholíco, de uma educação po-

li • .»in um homem como o sr. Tris-1 sitiva, que é uma propedêutica de 
Io >ie Athayde A nossa palestra I cada uma das nossa? actividades, 
• .lieu uaiKjuilia e suave, na va-Tum dever imposto pelo oosso es-
; do *u;t casa. j tado, pela nossa situação na socie-

Pt- ic que falamos ao graade : dade, uma disciplina physica, dos 
p.T̂  iiím catbolico que desejamos 1 sentidos e da inteiiigencia, visando 
f f i i-: impressões a re_speito \ o engrandecimento e o aperfeiçoa-

ítm'* acionai de Educacao, el-1 mento do homem e da educação 
negativa, que consiste em mobili-
zar todos os elementos de que dis-
puzermos para a destruição das 
forças corruptoras e desagregado-

- 1 1 necessário n3o es 
principal objecti vo. 

}• v.nn.lm promptamente : 
f üço wnpeiiho em dav minha 

i'CTiirihLiiçiio ao trabalho que se 
m i ulo bons auspícios. A 

lac o ministro Gustavo Ca-j ras do mal. E 
i.Mi,.•!::}{ i » rolh^N fio presidente da í cmecer aue o » ~ Wí cs « 

L J • î i 111 • >2tX " > v w l w \J 
^ j 
cuin.au * u *f 

iií!<» i i ( i iMlucação", quer sem duvida ; de arraucar do animai 
-iií i! üiv m i' que em /-VW «se inicia no ; de divino em nó a. 

i.lv ; 
ni'-;?i. i 

o que lia 

!m iunplo movimento no sen- j Enganam-se, como vêt os que a-
Kvnaurar bases, pbysisas, pontam a educação religiosa como 

Muellectuaes, moraes e i unio mutilação da personalidade, 
> í i < ' i - —: i 

moraes 
cm que se tem assenta- ! atropliiadora do corpo, dos senti-
•eiivolvido a civiiisaçáo dos e da intelligencia, bem como 
Da(|Ui por deante todos capaz de limitar os horizontes da 

f tú l io Varg«^ que tanto 
• • -«'"u pela soa bravura pes-

• • i i aconiecimeatos de 
: -rr«Mnprehondeu, de prom-

í / !if?o basta para combater 
";uTiiWJÍ-roo. a repressão poli-

-esperimentada visão 
: ' . . . . . ; .'-.K".;riO . 
> .11 \ U » I v > U 11. 1.« j I V* llJL 

>••cidade abranger o 
•v bua CAtenírão e 

1 i J1. orpjninando, de ue-

ii\o da educação Opre- sciencia. Para demonstrar o con-
trario basta observar a obra mara-
vilhosa que realizam os educadores 
catholicos em matéria de cultura 
physica, de desenvolvimento da ca-
pacidade intellectual, em infatiga 
veis pesquizas Hcientifica ,̂ philoso* 
phicate, sociae^ e até metaphysicas. 
\j ^ u i ' liV/V v ú ^ i O ú l i i u i . u i u í i i v k } i 

nào só conservar como desenvol-
ver os dons divinos que no« con-
cedeu a natureza. A um pregador 

<•> que determina a Coiisti-; religioso que afíirmyva ser a so-
T"TUI) IVU IVJÎ L KÍ!»í-í î̂ fiiirtM eatholiea uma sociedade 
'' enquadre dentro das • ^e homens perfeitos, ^âo 1'homaz 

' aüiMlir ís da forraaçíjo; Jquino respondeu e a Igreja 
| confirmou, não ser eNacta essa 

•i'- -a»»: •. f ii] {» parar na ! ̂ oncepçílo Para elle, a ^oeiedade 
uV» u o Getúlio . de homens caLholicos é uma socie* 

dadi' que deseja o procura a per-
feição, sujeita a todas a* fraqueza* 
e runiingeueias humanas. '̂anto 

i ' K-
distancia immen^a 

.t - k: -i" an'itT" leader 
i i i-•<:! .-iiidense duranto 
'i *'immiINicào enj 
v t . oi »vão que pronuu-

> ; da entrada do 
ai.n M,i- i'ssa tiaiisfor-
•, » i fi 111 » t'undo. u>do> 

• ' -. i UO"̂ , NiiO Sr i'Oi-l 
-."j" «î  p'd- (ie «'inpo-
\ •. i ; i 1 j ir I ' i'i - v » i J i i CA - ' d : ' 

i )• : a ii' > \'ai .̂a- da \ a 
• - >';! Ii i « de que h H V 

. ;d" • : i'l i hirlt'li a.s ïtlne• 
• .I'.f 'lindeino. em face 
« a n) «'seapou a '»hser-
; u • ' M>pr<»\i[nava 

irc^ir eoiitiîi a edu-
- ; M Î ! !11 \igilante do , i ̂  i i H i i ] f a i L'i • r i; ii (»3 rj a ( » 
•"\iaviva o momrnto d^ 

i ed'h.\jir
,á'» UiJi h'*ri"í • 

• î i ;. j i. •. > i m ,n linaiidiidv, 
. ii^i;ada a nnnha 

Agostinho, afim de mostrar como 
a religião nfto condemna, antes re-
clama a preservação dos dons da 
natureza justificava até a pintura 
feminina, desde que viesse a con-
servar a hellezae não ímprovisai-a. 

Tres critério* goraes 
O sr. Tristão de Athayde passa 

Agora a foliar, particularizando, a 
respeito do admiravel questionário 
formulado pelo ministro Capanema. 

—O questionário, organizado peio 
Ministro Capanema de accordo com 
uma commiss&o de professores, 
paru senir de base ao inquérito 
aacional sobre o problema da educa-
ção no Brasil, foi uma iniciativa 
intelligentc e está íeito com um 
alto senso da plenitude c da com-
plexidade d<> problema. Fica assim 
combinada a necessidade de uma 
consulta u todas as forças cuüuraes 
do paíz, com a vantagem de uma 
orientação uniforme. O Conselho 
Nacional de Educação terá por es-
sa forma todos os dados geraee 
necessários para uma obra, n&o par-
cial ou caprichosa, mas nacional e 
objectiva, 

Pode-se dizer que o inquérito a-
brange, directa ou indirectamente, 
todos os problemas lelativos á ins* 
trucção e educação no Brasil, sem 
prejudicar q u a l q u e r delles, 
li7 certo que seria utopia julgar 
possivol uma unanimidade, nesse 
teinpo tão controvertido e numa 
enocha tão pobre em unidade de 
princípios orientudores. Mas o alto 
critério do ministro, guindado ex-
clusivamente pelo seu senso da 
cultura gerai pelo seu grande amor 
ao Brasil, unido e fiel a si mesmo 
—conseguiu dar a esse inquérito 
desde ja uma tal coordenação que 
facilitará, de muito, a tarefa üo&] 
elaboradores do 1'Iano Nacional de | 
£ducução. ^ ; 

Üsse Plano deve obedecer, a meu' 
ver, a tres critérios geraes, que se' 
poderiam denominar de wiiformí- j 
Uaüv, plasticidade e exequibilidade \ 

Uniformidade, isto é, coherencia 
entre as duas partes e adequação 
á realidade histórica e moral do 
paiz a que se vae applicar o nosso 
Brasil. ; 

Todo o mundo está eanyado de j 
reformas cio ensino, periotlicM^ e 
parciais. A incontinência legislativa! 
é um grave symptoma de scepti- f 
cismo legai. Já data do império,; 
creio eu, a phrase famosa de Fei - \ 
reira Vianna de que o Brasil pre-! 
cisava apenas de uma lei que fi-! 
zesse cumprir todas as demais ! 
Que diria eile se visse a floresta í 
espessa da nossa legislação recea- í 
te sobre ensino.. j 

A grande vantagem do Plano i 
serã uniformizar tudo isso. E só po-
derá suitir effeito se por muitos 
annos permanecer em vigor. Os 
homens são tão necessários ás leis 
positivas, como as Jeis naluraes aos 
hrtwonç íi) n í-iirriiiriniMnln áií̂  íiniíly 

e outras é que torna estável a vida 
toeiai, Daiii, para o nosso caso, u 
necessidade de suostituir a incon-
tinencia legislativa, em matéria dei 
ensino, por piano uniforme e co- j 
iieifllU" ttiiliu üi*;Siii'i üviüv 
em relação ã tradição histórica, í 

Centralização do ensino ; 
A segunda qualidade des^e Plano. \ 

a meu ver, devy ser a plasticidade ] 
Toda lei positiva exageradamente : 

[Concltw tt/i ta. pag.) 

Kstudando u mundo actual, 
apreciado publicista chegou 
á conclusão desolada de que 
estamos deante de uma civi-
lização que não pensa mais 
na morte. 

Veio-nos A mente o concei-
to do escriptor ao pensarmos 
no que bê cr»mu)eter& nes-
ses tres dias consagrados ás 
folias carnavalescas e que a 
simples lembrança da supe-
rior finalidade humana evi-
taria. 

J& estamos vendo não uma, 
porém centenas de boceas 
exclamarem, com mofa; 

—Lisses carolas pensam 
que todo mundo Ê tolo para 
não gozar a vida ! 

E preperam-se na phanta-
sias, compram-se serpenünns 
e lança-perfumes, fazeiu-se 
J util è uma despesas. Tres 
DOites de somno ji^rdidas. 
gritos e puios de luuc-os, um 
ambiento cheirando a etlier... 

Economias arduamente «c-
cumuladas, dinheiros que não 
podiam ser diepeudides-
correm. com a fluidez dos 
líquidos, para alimentar a il-
lusoria sensação de felici-
dade. 

A igreja, absolutamente,, 
não £ contra o divertimento^ 
nem estranha a alegria. Se 
os caminhos que vão ter a 
Roma são muitos, ao lado 
daqueiïe que trilham os gran-
des ascetas ha também o dos 
quet sem grandes rigores, 
vão vivendo discretamente a 
sua vida, unidos a Deus, of-
fereceudo pequenos sacrifí-
cios quotidianos, com a mais 
pura das intenções.Este é tam-
bém um caminho de perfei-
« A t i n n x i l r i / ~ t f Í l n « í i í j - s n n n. UlllliliUVt OI 41, LI lu-tUW V-
cheio de encantos. 

Nem o sacrifício 6 incom-
pa^vel com a alegria, Ahi 
temos a lição terna de S. 
Francisco de îssis, transfor-
mando as suas arduas pere-
grinações em hymnos ao >S'e-
nhor e cantando o sol, o ir-
mão ïogo e a irmã agua. 

Fora mesmo desse terreno, 
indaguemos das Associações 
Cathoiicas para moços, que 
que já se acharem bem or-
ganisadas, e veremos que 
ellas teem os seus campos 
de esportes, querem que os 
pratiquem os seus filiados. 
Onde o carrancismo? Onde 
a intolerância ? 

I i i u ^ a J n . » Í . H I t l n r í ' » 

Em torno 
do Carnaval 

^ T.», 

Perillo GOMES 
(Do Centro D. Vital) 

o da-

A-.iii- r I t-rJUV UUUIC» 

| Estamos ás portas ao Carna-
i val. A cidade começa a mudar 
j de physionomia com o numero 
! considerável de forasteiros, prin-
j üpalmente dos Estados, attra-
| bidos pela fama dos seus foi-
i guedos carnavalescos. 
! Também contribue para essa 

de 

tini, que immortalizou 
quella época . 

Com effeito, os apparatosos 
préstitos dos velhos clubs car-
navalescos, attracção principal 
das festas de Momo naquellas 
phases da vida nacional, cons-
tituem hoje um numero medío-
cre de festejos. O verdadeiro 
carnaval do Rio é O Carnaval de 
dentro, isto ê, dos hotéis, clubs 
e casinos de luxo (entre os 
quaes passa a figurar nesia 
época o Theatro Municipal), e 
o dos clubs, theatros e socie-
dades recreativas de segunda e 
terceira classe, onde o ether e 
o alcool conspiram triurnphante 
mente contra todo o propnsitc 
de moderaçao e de temperança : 
ambientes paia >s quaes os 
moralistas laicos parecem haver 
concebido o seu conhecido prin-
cipio : «Tout est permis*... 

Assignalímos, de começo, que 
são também numerosas as fa-
mílias não cathoiicas que fogem 
do Carnaval do Rio. Este facto 
vale como affirmação eloquente 
de que a nota de estupidez e 
barbarie dos nossos festejos 
carnavalescos attîngiu a um ta! 
ponto que começa a chocar até 
mesmo pessoas, não tendo da 
dignidade pessoal e do decoro 

mudança súbita de aspecto a j d a s o c i e d a d e f a m i i i a r o u t v o 

ausência de muitíssimas farm-' 
lias, cariocas ou apenas resi-

alegria humana. 
Claro que o Carnaval, re-

vivescencia do paganismo, 
KÓ pôde ser por fila condem* 
nado. O homem esquece a 
propria espiritealídude, ul-
traja a boudade d iv in a. 
physica e moralmente. 

E no reinado fatídico de 
tres dias se eommetíem tan-
tos crime?, arruinam-s«1 tan-
tas situações e vidaw, que 
uma existencia inteira de la-
mentações nao consegue re 
fazer o que foi perdido, 

Frente única dos 
partidos para-« 

n ã ê n S ê S 

Retiro da Congregação 
Mariana de Moços 

O nnsino religioso 
i • ' 1 Ml ! M M Itl H' IHÎH/M < i 
• L n' J i a 

: ' Mt| U , H M 
i " ' • ' ' o l (Ml l f t ( ! } l iH> 

. -it- i t t-n # H f • rt (, ti i ̂  * < > ̂  • 
• t MÛ ira 1 r reli^lo 

i I j •") m l'sqUCCrr qlH*. 
- t':rn a fiioravilM ri'li-
i.i inn um si-ntido t»»-
\ iifi n (Mlucnçâo lute-
] M t r 11 r<1JI I, srientiti-
• ' • i m c i 4' t ( i H1*'O f\A 

11, i - , il m {i H|icr|ii ï t'Iiliin-
.. . , , I 

In ic iou sc. iiontotiK as 1 Ü l ioras .na lure ja 

nc San t o Aíi ioii io* u ieüi<> Que a v_N>ngiCgacao 

Mariana (ic Moços está promovendo o para o 
qual íoram convidados nào somente os con-
gregados mas os homens em geral. 

Os exercicios de hoje, amanha, c cerça-
íeira obedecerão ao seguinte horário: 

Missa e pratica às ó i :? da manha. Pre 
gacHo ás 17 horas, havendo antes a medita-
ção do terço. 

Na quarta leira, dui do encerramento, a 
missa será i g u a i m e n í c i b '» 1 12. 

m e s m a a e o m m u n i i ã o gera l . 

l iavendí? 
n «t 
li rx 

\ 1 
noiU' 

/i . > ucrtni; 
r i * <1 UlU, 

, » i . » I < lUkO 1 i i 1 »/ coo I » IV UM 

sar-se-á a cerimonia da rt*cepçào de litas aos 
novo» congregados e aspirantes ao scdalicio 
mariano. 

Os exercicios estào sendo dirigidos pelo 
revmo. padre .Jeron.ymo de Castro, missionário 
la/.arista e por moas Alves Landim, director 
ilu ( 

SK MANOEL HiBÁ>, 
na<i«>r l̂ irann 

KiC», AZ Os ioruur> ÍVÍ JII 
occupndo do HiulajnvMíto para 
n oreimi««efln do IMIIM ír«M>t 
unirii ih* todos ov pHrtido« 
politicoH no pHiaiuV an 
do nt' a diM'inAo a respeito do 
deputado Francisco Pereira 

Sabe-se ainda qvie • sr 
I.auro Lcpcs ustá ïirmo a" 
lado rio tfovomador Manr,««! 
Kítíi^ 

dentes nesta capital, qnt dei-
xando Rio precisamente pelos 
motivos que fizeram e estão fa-
zendo vir esses forasteiros, E 
entre essas tamilias. se a mai-
oria É CÍ tholíca, sem embargo 
disto, aão poucas se contam 
que pertencem a outras eonfis-
s^tfs religiosas t.- mesmo que não 
teem compromissos desta natu-
reza 

Que famílias cathoiicas se 
abstenham dc participai de uma 
festa cie caracter tão escandalo-
samente pagão e desnioraiisante 
como o Carnaval, é tudo quan-
to ha üe mais natural. O que é 
incomprehcnsiveJ e q i; e raia 
mesmo peio absuido é que. não 
dizemos já, famílias cathoiicas, 

porém mesmo aquellas que se 
conservam de qualquer modo 
•t " .' rí rt \ n n ' l r í o l i i m 1 fi *1 f l l _ 
Í Í K . i C j l i V i U . . . I . i i w » • i i 

tura e á existencia de um tri-
bunal divino, possam tomar 
parte em um divertimento que 
degenerou em pura lu^nrioti-
dade, no espectáculo publico 
da mais desbragada inconti-
nência. 

Sem duvida os nossos ante* 
passados, bem m;iis ancorados 
na fé cathoiita do que o so-
m-iS hmV c.r>.i dia. admittiram 
crítri; <>s sí1!^ costume? o Car-
naval H a, pon- ni, a - >bse r v a r 
(ji.e operou unia transtonna* 
l;':- qurise «'ailjrjíi na t-conomia 

j ntesuTí de«; ív^t- i pop'!1^:' Aí1" 
! rĵ .aíiirPTt.-. a »'lia uni-i ífSta 
j i {. yy •: .i ia. \ •;; iV;> . 
j , Ir; hük-ni.i, iiítha f-̂ u que ; i . • . ^ t .. . | UC i 11 • • ̂  : J , ; i" Í <. n i « ̂  í-.I \ i i ̂ jií̂ V 
de se? uma bacclianai. Pude-se 
dizei até, sem forçar muito o 

da palavra, que e.ia 
•;m mentido mvstic*") . era 

como nma despedida da alegria 
para dar inicio i um period-» 
i|r ^trndad..' e ptmiteriCM i<> 
•ri' Í <- írmro -iu.o^smal 

UtJixdíUlo Miesuv,' deaureciaí-o 
O' 11 .i"; [ Li io 

ou hu-timento ser,âo o natural 
mano, 

Nós sabemos que qualquer 
palavra de menos de sympa-

i thia que se diga, nesta época, 
em relação ao ' Carnaval, sera' 
recebida com impropérios. Ha 
um sem numero de pessoas in-
teressadas em suas folias, poi 
motivos os mais diversos, sem 
faltar íni£ d!7t-?!i rP î̂V-ifo a 

* a 
uma campanha systematica e 
obstinada contra o pudor, con-
tra a familia e as instituições 
sociaes as mais Respeitáveis co-
mo a Religião e a Patria, Seja! 
Que não falte, porem, o protes-
to dos que nao temem a injuria 
dos néscios ou dos seus paren-

: tos aífins : os viciosos. 

Rio, fevereiro de 1936, 

A ORDEM 
Pov motivo do retiro 

promovido pela Con 
g; .»itil ítilJtí llü 
Moços A ORDEM só 
voltará a circular na 
próxima quinta-feira. 

Instituto üe Aposentadoria 
i M s dos Coraraerciaríos 

Caixa Local de Natal 

d'\ Qiíorvi 

significado 
* . i u »> i M m r J.i 

Heeeborous 

Si : Dii eetot 

Presado Sur 

\"inioH iiituiDojnii'ar • wn 
dança da M'ilt; ïk'st.-i I'îoxm, 
para a 10**t hr Huruiu. h 
170, 7. tmdu)\ por rtetermina-
ção do Departamento da 1 
Ktígiao. 

ft t . i e o • m in ot'i 11« r* 
A. l l / l i i V. lUVL^ Uii-^'M AH I J i l , ' i l l » ' 

mais conviuiienteraente para 
atttwJormos ao oroferentf d^1^ 
emolvimt-Dto J^Ma Iu^tMU; 
Vilo 

a ,nifi<i 

Ficaremos vt rdadeiramou-
digamos, o í te penhorados a essa llhis 

.. !s>. •. ainda .issir.i trad^i Ucíliicvão. di\ uivando 
. um p;-»:unoa em f». Hlicçã*> próxima, o 

s-.diiida pe!t* Car nosnr novo endereço. 
>.. • • •« JMS. íVi i I^cí mô fiO ii iü 
loli.i i d"s tempos do | teiro diftpor, com todo apreço 
r da uitantM da dia- i Sauílaçõ^s 

;>nme;M Republica, dizia- ( R ) AJaibrrto Comm-Gr 

rente da Caixa Local», 

V 

I , A I I d o 

tf - <| ;l 
liciuem 
Irt'.Mp-

o de Hu-
ronvçr-

NNRRPÛJRU^ M I \ - » ft v* V ̂  w 1 

J a Terceira Pagina 

, i MUTILADO 

crl!i< > 

i-Mda 

ii.is qui.* tant(î do p<mto de vis 
ta de aiîe como de espirit(»t o 

-I If- I l 111 rl 

! -Ti dcsoiâ Tn», comparado com 
; - , Mî csu.n'.r i" ?enatou• 

y t Kiv K 'T ' JT ; N A 1 ^ I I V ^ A I M A I C N -

1 r ' i p i f »nsgi«*''« 

QU1RTI-FE1R1 ri« Clizss 
t Ma le j t l i M tm «bsfl-
RAlkltlt MUMVIHf 

ÍMIa 

tr 
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A oHDi.M 

Centro de Imprensa C.M.M. 
( Vz/r t 'ir tl Cif Horn) 

IMtKMDKNTi: 
Uly»»e« C. da Oòo» 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

i<i-:t lAc -TO»- <jrir:rr: 
Oito Guerra 

líKÍWTOU-SRCJíFTA UIO 
F. Véras Bezerra 

Cl ER ENTE 
EttjqdJei R. de Moura 

líXPKDIKNTK 
Rpíliioçfio ; -S ás íi -í:\ ás 17— 

lí> ás 21 heras. 
Gerencia:--7 ás 11 e líí ás 17 

hora*. 
Telephone 222 

S E D E 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A l 
AS.SÍGXATKHAS 

(CAPITAL) 

Moz .'hSnon 

Fazenda Bocca da Picada \ 
J 2 d 1 1 EL d ft muni<-i|viu de ! 

* * v iJl 'Hiiû l«%tf»» distant«- da i 
KstaeAo de Pedra Preta, 1 

'Hll4Mt«ff«l«IOm<mimfllO»l*miMfll»MfiiîfMIMfMMMMiMrMMii|HfMMiiMiM tum 

INDICADOR MEDICO 
<(( 

Sào José da Mlplbú c e r n i a ccuimihi nr 
hh,n ('«thotivn /. M. ./ N»i u t j com KIIUH terra«, g a d o s , 

scfHwio riKMíBiii <)a Lí^a Cm- u u ü ü i n t i u açude, exce l len to c a s a 
Ihnlií!» «Jesus* Maria ^ •lo-, Acham-so «horta» wh ma- de morada, cercado d e 

o KiilHlinoono M f i n o H l | l j r u | n s v íiikcripv^K 'I'1; n l an tas e t c , vende-se* a 

E R W S ^ W i r & i â r ' j U f r na Praça 7 de S c 

HM... tum. 

n—10 
ma as oiirigHçflefi do homem; P f l r a a s niatriculafi o prazo | tembpo n. 
pernnte Deus. Causou viva R G r á n t ( l m a r y ( ) Vind«u-| 
impressão a palavra do íutu-l r0 e p a r a a 8 joscripçòe« dei " — ' 
ro sacerdote que se revela , x a m ' e s a 0 C u r R ( > de Admin-! t aU í ) S d 0 vacrina e sanidade.; 
intelligencia bem formada e- g â o ^ a 0 <• a n n o atc 23 do Qunesquer míormaçoes se-; 

coração cheio de fé paru o • fevereiro ; r A o P r P S t t í d a ( í n f l JWrPtanaj 
apostolado que o aguarda ( ^o dia % comecarAo osÍ í , n Kscola. de S ús 11 horas 
dentro em breve. O presklen-10v»mo« rmp ooriRtnm do Pnr f l°s < l i as " ^ i s , A Hua Vigário. 

Di. ABELARDO CALLAFIKNGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Onisultoiiii Rua dr. Ba-
rata, 200 (alio da Casa 
Gondim) diariamcHíe de 
8 ás 11 o do lf> ás 17 
horas. 

Residência —Rua Assú, 705 

- TYROL 

!te d a Liga. dr. Francisco Ca-; t u „ u e z (í Ãrltlimfttlca paru o < Bartliolomeu, n. 630. 
i nindé, agradeceu a o illustrs> d e Admissãn v Porm- Natal, h> d«- íevereiro ue 
j clérigo o seu concurso prés-< ' . A r íthmetíca . Kraitcez e ! , , . 
' tado aquelle sodalicio. hncer-. ( i P 0 « P a r > | , i a para o I anno. 
rou-se a sessão com o hyiu-: ( ) s ,.0auei'imonlos levar« 
do «Queremos Deus/' Na pro- • 2$^oo de sellos fedenies. 

,1 Dirrclnriri 
fi-H 

inirines ft annuncio é o caminho mais 

dntoríor o Rsíados) 
Anní» í0$0<)0 
•SVmositre 

\'KS\)\ AVri.SA 
Namoro do dia . . S200 
Nu m oro atracado , . • $400 

Pl'BLJCAf/Arcs 

A podidos, avisos, ronvitoiï, etc. 
StOí) por* linha, uma vez u 

ïŜ on ní)s repeíivües. 
ANM'NCIOS 

7\'i hoiiii n/i Ci (Te n ri a 

! ' xíma sewäo< Ïaliará o dr. F i V a s m a tr irulaR . . . u nc , „ n i | à Ha 
:fcan»ndó. certidão do idade w curto a prosperidade 00 

„ . . 0 0 . i minima de 12 nnnos e attos HfigOCiaflte. 
Festas ác S, Srhashao— 

- Realizou-se. na Matriz, um 
2rt$ono j | triduo em houra de S. Sobas -1 

í; tião, com bastante eoncurren- í 
cia de tieis, Nas capellas dei 

!! Salgado, Monte Alegre, La-' 
!; rangeira des Cosmes e La- j 
ijrangeira dos Abdias também j 
jjse festejou o glorioso raar-j 
5 i íyr. ! 

íj Em Monte Alegre, houve' 
jiaolenne triduo, finalizado rom | 
i| Missa e procissão, tocando; 
i nas fo'enniciades a musica j 
! dos hscoteu os d > Alecrim, i 
tendo sido onscenados dramas 

Manteigas L Manteigas L 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "loäo Pessôa" 'Tony" e 

— nada mais, -

Exijam do seu fornecedor 
3 v. p. s 

DR. IDOLPHO RRMIRES 
Medico oculista 

Consultorio o residência 

RI'A cr;L ÍÍOXÍFACÍO 

(íintifífi Santo Antonio), n, 72̂  

COXSl ÍLTAS : 
das KJ ás 18 horas 

DR. i. NEVES 
Clinica MlMlicu (ifiral 

TIhTH JM -1 I i|, ; , I j, , ï . „. 

I rMUom /iiip t|,t> H, , 
I V^pli/;, ï ! ; j, , tJp., _ ;|r ( 
mr-> tid f̂iiiüiM-

no- 'A^U'i.'lt'»-, H'Ml.Miiiiii, 
« -1 • ' 

Ciinstillfrh. lin;, I », !{;(f it 

fhis s 111 } , ,'is , 
! ' if plu.r'M ij-

; t{<<ífhtU ft/ \\<<rl{;< 
i I « i< p i ! i ï 

Dr. Lecio Games de Souza 
Clinica m«dico*círiJMjk4Í 

^HS.. tas (» Iííjs 
).{ /is n; f ín r ; í s 

Kl A 

]Jl\ lííllMtiJ. I), '_>!>.i. 

1'. iuulíir 

I e comedias por um grupo de \ tscriplorio de Contabilidade e Procuradoria r m — V E N D E - S E a Casai8? n l i® »enhoplnhas, no edifi-j 

t o. » 4 3 , sita a rua B e ^ | Munida, j ^ T r a v a s s o s S a r i l l ^ O 

Í S S L ^ i fi na Superintendência do Knsino Commercial do 
m m A t ra tar n a A\em-;se a festa de Nossa aenhorai f l e t T a n e i r ( í e n a r ] lH l t a commercial deste Kstado) 
(\n ( im Rpanco 83í>. ida Boa haude, compareceu- „ , . , t „ . . . ' 

(7) ido grande numero de l ie is jExecuta qualquer trabalho do e s c n p t u r a ç a o e Con -
- I á s vésperas e á Missa. tabilíclade Mercantil.—Cotitabiiidade Industrial, 

Agrícola, Publica e Social. 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 

adultos e crianças 

Doenças do apparalho 
digestivo 

Consulta* : Das /íí /|2 ús Hi ly2 

Consultaria: U, Df1. Harata-
200 (alto da Casa Uon(iim) 

RpMdwichf : Areia Preta-—20S 

0R- RICARDO BARREIO 
MEDiCO 

Consultas com exame 
Ralo X : radioscopia do co-

ração, pulmno « ossos*-
50S000 

Dm í í s ás i 1 i1 fjjv 1 , 
17 h<jl';i.> 

NOTA - (íralis t-s ji/1it• i• ^ 
d a s s Á S U . Í < M Í ( W 

C0NSU1J0RI0; 
Rua Dr. Barata. 210 

I" 11 

PRECISA-SE de u m a co-
pe i ra e de u m a cosi- í dia i do cor-

nhQiT»Q a ' R h q Cf!« Thr» írente, «nnivepsano do estima-
nne i ra . A m i a h a n iüo - „ „ , 0, T R U S Felippe CamarSo. n48—Teleohone, 5 8 - N A T A L 

i i ' t. rué n. 398, 
, . rt ï » " 1 1» A 1 -rtíi v L,a v ajin. il 

Attende a chamados para o Interior, mediante contrato 

res de Araújo, foi celebrada 
[Sí?a votiva na capelía ciei 

— r P r t i ) o i ' d a . havendo uma pri 

PRIrXiSA-Sr: de um pracista; meira conimunhão de crean-
que conheça contabilidade, i ças preparadas peio sub-dia 

Informações na gerencia da ; Cono Manoel Tavares, e hen-! 
À ORDRM. Içam das novas casas de re j 

(16)! sidencia dos proprietários da | 

T T P V n i ^ ^ P um ^nírenho. solenni ; 
Y E N D h - S L um cataven- d a ( j e s estiveram presentes j v to novo. em perfeito} muitas ramilias de S. José i-; 
estado, 

sem USO. A tra-1 de Xatal, bem como a musi j 

t a r no Hosp i ta l 'Miguel i ̂ a dos Escoteiros do Ale-; 

Cou to " . \crím- . . . 1 

/iyi\ [ —No ília i, íesiejou o pn-1 

j mci ro an ril versario o peq ue-
no Antonio, Ülho do sr.^José: 
Heroncio de Mello. Por esse; 
motivo, o anniversariante re-, 
cepcionou seus amiguinhos.! 
ofierecendo-ihes bolos e dcV | 
ces. 1 

y E N D E - S E uma propri-
* e d a d e com uma casa 

de morada e o u t r a de 
farinha, um •cercado em 
frente prepria para cria-
ção e u m açude» 80 co- 7 r>„ , v o j.*o t "Hl Itiiao das Fithns í/pi 
queiros frutíferos e no-]MaHa__Comi) p r e parayão á| 

festa de Santa Ignêz, as fi-
lhas de Maria fizeram um re-
tiro espiritual que foi prego-
ei o p ei o V ígario p e. p a u i o 
Hrrpopín. 

vos e varias fruteiras, 
no logar denominado 
Olho (VAgna—Além de 
Igapó uma légua. 

A tratar com Pedro Pi-
nheiro. 

-, Po n h À j o u r 
Víonáo-se cm Touros: Passa-se a Rua .João 
v uma casa para mora- da Matta [Antiga Cabu-

da o negocio do Padaria, .gy) n. 90. 
hem afroçuezada. com '2 metros por $300. 

todos os utensílios, quin-
tal com /Opôs de coquei- . 
ros, a tratar oom ^João 
íVnha Sou/a. na mes-
ma í*asa. 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
(Mantida pela Liga de Ensino do Rio Grande do Morte) 
Acham-se abertas as matriculas para am-

bos os cursos desta Escola (domestico e an-
nexo de cozinha). 

Os interessados podem entender-se com 
a Directora no edifício em que íuncciona a 
Kscoía. todos os dias úteis, das í) ás ) 1 horas, 

A reabertura das aulas será a (> de 
Março proximo, os exames de admissão 
começarão a 2 e os de 2a. época até íô cio 
mesmo mez, 

Natal—Rio Cirande do Norte. 5a.-dg.3-8 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doetsçai de 

Senhora« e partos) 

Tratamento das iníiamaçfios 
chronicas dos ovários, trompas 
do Fallopio e utero, pelo pro-

ppKKo Ho ProV. Hurufíi. 
Tratamento das pertuhações d;i 
era viriez e da infecção após 

o parto. 

CnttM///orfO"Vlysscs CaJdas, SS 
Consn/fftst~da& ás is horas 

diariamente 
fírsifim(i(í—Y\m 33 (lo Maio, ivtn 

DR. TEOQULO BVEUHO 
Clinion tnodicfi 

J líiliunonio •• 
nas lüi-Msí 

VílsOs. {)'.]! 1 ; 11"i < v y 
l i . 
•I - < m 

! '(,!', <>ilhl .. 'i, • - ii ^ 

( 'onsnUor ii' • i j \ - 1 

fli'Si'lCH'-"-' \v !;••'•• 

i i 

Dr. José Ivo 

Doenças do aduito e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

covsuíforia :- Rn.i Dr Rarntfl, 
2Z2—1. «netar 

Rrfiidrnfin :-Âv, Dois. 
Alecrim 

N A T a ( 

DR. TRAVASSOS SftRINHO 
Ex-interno do Ptof. Barrls 

Lima 

rinii'uiào <if> îi(""iV', . 

'trrinço; - . 
ri lior;'t ̂  \ ' - : 

* 'iif'.-'tjjt '/ ., . i mí ; i ! 
andíír - ; . 
i i ' i .t -

ftr* iffeti* ia :- í} i l : i 
rsvKã" '". 

\ \ A 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qualidades 

— os preços mais baratos— 
soiiumie na C A S A 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lvra n. 97 
N A T A L 

Dr* A. Marfins Fernandes 
Clinica medica ® moléstias das crçsnças 

P raça , l o a o Mar i a , 5B - Teleplt 

rovs utfn i • f)n C n v r \ //';;,/.> 

Hesidem-ia : rua /•? rir Main /^_J 

Collegio Santo Antonio 
•yrVVDIvSK duas casi 
v nhãs iíiiíí ( 'orreia 

fínn Coronel Bonifacio. fiOfi 

i111 <1 s n e COl.RGIO 
iiat.n min o propritHariíí 
un niesma. 

MÀQ5 M/tí&yfaS 
HAT AL 

T O I ^ I O 

C 

\TICNDIvS:K um p i ano 
* Ployer em perfeito es-

I í i do ,—Rua 1:5 de Maio 

A ? õ l í í e Tm B e i 1 I s 
O Hiinco do Brasil, (le-

vidameíite autorizmií? j>e-
in (í(K orno do Ksíado de 
-\i i H tis \1*S1'ÍIV>* jlri^íu ur> 
lumponw n. d(k juros 
vencidos das apólices do 
Empréstimo de ('onsoíi-
dac:N> daqtielle Kstado, 

DR. O S C A R WANDERLEY 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

RUA DA C O N C E I C Á O , 

PHflRMflCIfi DO HOSPITAL «MIGUEL COUfO 

Aberta só publico, para aviamento de receitu<uin tic 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as í>; í < 

Raio X viu ÎÎOM'ilril "Víiljur! ' > ' i • ' ; 

Rpparelho Siemens, ultra-potente. o mais nind̂ nt 
do norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance rte tort os. 

Estabelecimento Modelo de Instrução e Educacào É _ , j . I ^ fm. _ _ _ , . v 

v n b i a i i * a u M « » i . b H i i s i i u u f i o i u v u V a i i n i t 

W A T R I C l LAS 
nu VMlb ' 'I /M//-/U' <!• ! '. •/. •/.! - — 

• ( /{< j f.\ ,1, if,}} 

IN IC IO D A S AL LAS 
/•/,'/ \f.\l:l< > : >h fr, , 
<>rtt}i(i-. > f 'f,tni ) i i.íí ' t f , J/i) >t,. 

-I,.. r 

fica, devidamente assitz- ^̂ ni.s.m, s. 
, . . " í̂ nrronti» 

iHM'o^nnfQi'Iri ú ätin , , . • > i m « % V - ^ ^ _ ». ' ' I > rt > < ^ \ 

(ï R A T U I T O 
iVrnV^ro fundir,nn na í'olr>eir, „ t\0 

mí wi .'m M'un/ona do iVvprflm I pnrn osto p.\nmo ' t̂ rmlnn no din^iõ 

Agenda nesta cidade. 
8-30 

uj ^rrtidAo d« jfMid' . jiie o rundidiitu tc'ni 
i'O dc JUDbr. 

* b) îcüt'ido VaclQgiÇfto auti VuH'»ï|ça r^eonïf 

« i . t> 1 / i 

EITUifi PRE JUÜiÇRÜfi Nß LMBffOff 1 1 NUIILflOO 

fni/<• ;mo-. -in que ob roaplethril at' o Oi» 

f-H 

Grande deposito ile Maflrii';.- -
Paraná, destinadas a con^t r .H, 

Civis e Nava PS 

Secção íí Camas k ferre e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movsés Valnstein 
R T t A F R F ; u r n r T r . i v F í n i r -

- NATAL ^ 

/ 
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com S P A L T NA BOCCA A DOR E' SOPA 
Representante sebasHão correia de Meiio.—Rua Sen. José Bonifacio, 206-

Caixa Postal, 62,«End. tcleg. Sereia.-Telcphone, 179-NATAL-R.G. do Norte 

R e p a r t i ç õ e s 
Palacio do Governo 

I »t>vri'ii;idor do Kaiarin as-! 
:j I;j soiniirit«'̂  îii'tos v de- Saltos 

!>>ntan<io pelo pruzo de 
;>MtioH dos imposto« ee-
i o s V municipnefl, ex^ 

A nanam rin cr oooooooooooooüooooooooooo,,QoooQ°oonoonooooooooooo 
José Maria dos I SOlZfl TM/TOES 6 Clfl. ' 

1 m m . 
o 

RIO. 22, O Rr Joné Maria!8 
'los Santo*, que tfto activa-!§ 
monte trabalhou na redacção 

, ,.pm;><i<»s os sobro 'vendas o <ln Formula do neeordo <rau-.o 
. •r;j-imiiiruí,s. os produetos da | elio, Hio^mdo n allmr bou § 
i sr:. ;! do cerâmica instalía-j nome ao do sr. Raul Pilia, ,g 
! j 'u, munieipio de São (ion ; ouvido pelo Diário dr \otÍ- o 

; nela firma Palatnik. Ma- j rias sobre a Forma da osco- ° 
a- f i a ; 111 a do candidato ú sueeessfio o 
lAoiierando. a pedido,! do sr. lietulio Vargas, res-; § 

. n^uTedu de Souza do i pondeu proinptainente : g 
- d'.» 2. juiz dislrietaJ do j —O dilcmma é este: ou o lo 
iV(o indiciário de Pedro : governo de gabinete ou a § 

\ '.jho: guerra civil. ! g 
iminoandi» unia junta me-' Accrescentou que, por maior o 

; . parii examinar da vista; que seja a repugnaneia <i«>s ; § 
- ,-,-th.) da Força Publica Mi-' governantes í\ adopção do ig 

- M;inool Ignacio de Sou- governo do gaüiuele, elles o 
r-mionne requereu: nao poderão impedir ( jueo-g P r O l P r í O ^ O r r A r H P n t A C p 
.'»xonerando* a pedido,1 Brasil dê esgo passo á Frente.• o v i v a i l l C I l I U » CT 

i;11(11> Marques Carneiro do | — ! — g 
. de adjune.to de promo^ Hosp íc io de A l i e n a d o s 8 

niiidico do districto iucit- ! 0 
o 

E m p r e z a d e c o n s t r u e v ò e s 

8i)ii a direcção o responsabilidade dos 
engenheiros civis 

Gentil Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

C o n s t r u c ç õ e s e r e c o n s -

t r u c ç ô e s e m C i m e n t o 

A r m a d o e A l v e n a r i a , 

(te Peili'û \eliio. A ( ) ( l r Director do Hospício'Õ 
nomi'iindo. ettectivamwi- d o \iionados v«>i solicitado o ' o 

.iiivcncio Cunha Mmf> para : j n f M , . n ! m i m i ( n Hf, im i i™. ,^ • ° 

P o n t e s , E s t r a d a s d e R o -

d a g e m , e t c . 

E S C R I P T O R I O : 

A v . Tava res de L y r a n\ 3 4 

. _ internamento da indigente q 
.. n cMiíio de c-scnvao : ví«i-ia rias Dores. !o 

ii Mesa de Rcnri.ns: — g 
n uncjindo, interinamoiite.. • • « _ _ _ o 

,.,„„uim Augusto do Noronlui LIC6IIÇ9 KOS 00̂108 § 
|Kir;i pxcicor o oHiClo (Jo es- T ! § 

ivão. reunindo os demais- m n ,v. v i»;...,.^/,..^ h~ 2 < 
, mati.xi I ti niiiaUii l mi ff tot ta 0" . ooonnooonnnfinftnnoonooonoüonnonooonoonooooonnoTin' 
: '' ' V , IV-ssoai do Departamento dos 

- 1 ; l n : wr tono C o r : v i ( y . e T..i««.-»nhos toi ilistrieto judiciário de A c o n c e d l ; i a Hcencã n .'ioão Cis-

'>• ( ' nr M i f l ( 'h !\.vnpo • neiros de Góes. praticante di-
" l !:n 1 1 ' ^ I , ° p 0 r " plomado da Directoria Heg.o. 

, .tu. uto nriían.sado peln P r e - , ^ d o K i o ( i l . a n d e d 0 No
B

rtP. 
..twra <lo município dc Can-. d e 8 m e s e s . c o m a diaria Inti-
mitireiamo, para o exercício a j 
uaanceii o de I0;»(i: * — 

, ( r p S i . ^ » . " ® I n l e r n a m e n l o de u m a ta-

m it^ da Cunha. Desilda 
Maciel »la silva o ^nna de 
\i^11ítFontes 

i ríormíindo o sargento a-
da Força Pu- Ao dr. Director da Soeie-

f> Militar Franeisco Ber- dade do Assistência Hospim-
ijrdini) de Sou7a, conforme lar foi solicitado o interna-
; i iüMou; mento de unia indigente de 

iihprovnndo regulamento nome ignorado, que se en 
- uaji^i" pelo Secretario contrava em abandono, tuis 

l.stado, ao qual obe- ruas desta capital 
'í ( o movimento buro- 1 • r,""fi 

.;?í''<i. ipciinieo e financei-; terinamente naqueíle tirupo. 
Serviço de Classifica-' no Grupo Kscolar "Cel. Anto-
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digenie no Hospital 
Miguel Couto 

Centro de 
Imprensa 
f M M • I T 

I mo Algodão em saecas, a nio La^o'\ de Touros, a pro-
• ; foíere o decreto u. fessora Severiana Alves Har-

; -i" >2 fie novembro üe ! bo/n. nue serve interítiamen-
i teno mesmo: e nas Kseolas 

•i 'UKianiio publicar o or- Hminidas de Kxtremoz, no: 
• - rito orj/niiisado pela Pre- município de<Jeará^lirim. on 

Sociedade Civil Editora 

E x e c u t a 

q u a l q u e r 

t r a b a l h o 

I 

VFNDF-SF 
O s;itio om í jno mo-

rou Franoiseu 

re lo f i l iw) fií1 Goos, 

om 

(lgapi.Vi 

Siquoîrf i C a m p o s 

informações iui 
C A I X A R U R A L 

'•j d»> muno 
! i:; I : i o 

unieipio de La-; ^ servindo intennamen 
: T . C ! ^ • T » ' T N | ? Q Í T - CI * 

exercício iman- o-. ^ , 5 
ip;;fi -tornando sem efeito o 

•i-M-niando com os ven- acto n. :»07, de 20 de janeiro-jj 
intnnpíHs o orofes- ultimo, quo nonM.ou eUV<ni-

fUverni Costa, eíree- ^ f u m i r íi p r o í e ^ r ü »'!T'í!!m ; 
- «impo r;&co|ar Almi- Cunha Fernand»^ para a 
• ila cidade de' oscida nocturna dn '-'.rupu ij 

Kscolar "Antoni'» do \/eve j| 
\ :tirr;:tMii. a pedida», o do", de -lardim d<> dorido. ; 

inlr;a> dos Santos. promovendo do Grupo ;| 

'"-•.i «'oinideiiientar do l^f-olar "Cei. Antônio ij 
í -<'MÍar- \|r»r«'irn Hran de Tinints. para o (ii u pr. " í 'a 
! ^ i m) \ a nín ha , pitào-Mór ««a l sã t »d r- Cm • ij 

an-hi i\;i cadeira raes \ovos. a pivdersora Con 

• (|f, Grupo Ks- suelo rerreiia de M»-dei 

• a r.ranílào d-1 . 
: ; :í . I noisii'and-». i a • • a > *»a vr- * nhk 

,|,ir \ t',- i-Ul/ A^>íííí,!M; i'. ;-:ri!'i» r\:'i • 
1 íiiafncfUe. n'' i: ''éf o oíííciM de r - i v ! 
> i , { i { pe ; \ ;Í I' I ÍH i !MI > • • - -

• >iaí\ a proVossora nulor do I Lait<a io do dis 
1 íbMinques da Costa, ' trielo >»?ile da c^marra dr 

d- Grupo l^e.i1,,*!' L urrais Vovi»^. durante 
Gíilvàr»'- do pedinoadw d.i sor^^-ntosn-!,» 

• • \ • i S q II tk S' * p V(l i H i •! í < 1 f i k . ! 

graphico 

LIVROS no P t . DR. 
uuDrnTn DflUIlEU I iivittaiiitf 

Poesia de Jesus 8$000 
Albores Divino 5$000 
Esplendores da 

Fé 4$u00 
VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

M A N O E L C H R I S T I t f Ü 

Corrector de Mercadorias 

End. Tel. Machristinn 

Caixa Postal 65 
IíEçvirro»^™ ífr. v̂ nflMíí fio Mlfíft-
dílo, caroço ()íí algodão o outros 
gPlK*r«»«i Í-OÍ iTif-líinr̂ H prtlí;íw ijn 
IJIOI »'-LIDO OBT̂ M A(TIIUITIHIUIFILO 
do numorfirins mc-<3iawto vcrirt̂ s 

Accoitn fíí-po îiu 
hant^ oaninioto p prroo 

«•iimrandf» 

f aixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe Cooperativa de R«»p. Illtd.) 

SAde Rua dr. Barata n. 20B 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos. Kmprestiraos, Cobranças, Ordena do Paga-
mento Sprviços de Proruravòes o outros oommunR 

AR Cooperativas 
... T A X A S 

' Prazo Fixo—12 xne/e8 
« « 6 < 

Populares . . 5% 
In-navios Limitados . , . . 4% 

Movimento 3<V0 

fim préstimos J20 , 
i 
: 

DE 

J. Motta & Irmão 
F A B R I C A N T E S Di4]: 

Vern i zes , r aspas e n v e r n i z a d a s , búfa los , 

v a q u e t a s e m t o d a s as cores, c a r n e i r o s 

p a r a forro, tacões, sei las. etc. 

Y ontlfin pelo melhor preço dn commcrcio c 

qualquer quonUflncíe que o clienle 

dpscjp comprar 

As venda* serão effeduadas un proprin fabrica 

N W K R r o 1.1- S 

Eflrf. feleg. - IfllOM Caixa Pestal 102 

Retoies iiaiai—Rio Grande do Norie 

( \S\ l i l l l 

PK 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Or. Ba r i l l a 23( i 

THEQD0RIC9 JULIO FBilRt 

î.inlio IMlríi Kaptdrï Intcnteicional 
CORREIO £ CARGA 

Jii^sii--1 íHjÉfiiav- -\rí?entina~C1}ihi — l^.div m 
- iiîihia, Hin. SHTIUÎS. Horiar.o}>"II- \hVR'f'• >'OR;»vin 

Buono^ Aires. Vr-prt.r/.M p.irfl M;1*.TO 
CÏÎ'O^ÏÎÏ fit» I »o i i \ ift 

\ Mii î ' i 1 - -'AI'« ^ ' r-;} \r-r-H';.M 
i v, * S. 1 [ i' i f ; ! s 'II! ( Yi ' Í '» ' ? M I 1 

j l l\|l\ C O S I I iK \ w n o w i 

'(.'oui <>y. super hvflrn a^iõe^ H -Si' parti 17 pOi'-WÎ̂ OI î Os. 

) l 'assat io iro^—t "01 r o p o c u l i N K I "iii 'onunrïirlft^ 
A - .-fcxnn'-l •• . -1 ail4.ld'"'!tn Uv̂ itV. w ; "«";n. í < i ̂  : i -

j nti.'i".« H"írTU»ii»'V !:'ir>î;>j If-, 

. \ • ' \ M i , 
i 1 1 Í fil 1 i 

MÎ ÎOM I 11 I : 111 h 1 s, {_' 11 i i M' " i í i 1 R 
;; i i h ; j. 

S E R R A R i A C E N T R A L 
DE 

\\ \KCOS l>! s o i /\ 

I { h;) H; ; d ' •. • • > • ' x : : .; • < •> < • • 
' ' n, tiiiinirJirAi) » < i IÍ ' i.1" 1 I !•('•. • 

i.oin;tH ; Î i ' M r r o r r r i ; ^ hn i r ï i r iM 

oo oit o M \ (MKIMS dt* iii i idt'iras 

' I »"'p r; s. 11» ' i Mi m UI '!fi t » I ii/n -, ; 
i 

I ,-> j j O j , i^l Ï V |_r Í V ;j j s i : ; (. , ; , v ' 

r« uipM* j i ' J í ; i ii:i il IN 1 I M » h » • î > 
i>r innih'ijns «'inins ji;u«fï 

; _ !" I >ni< <tr, r fio ! }J'j 1)1 : i; ', ; i ! 

!| henf!ii!ns • o 
j ' olí/ip^ns |);ir>i setïhorn -• s r̂n-

hrinlu^ • etr ! 

S K I i V l Ç O A E B . E 0 T B A l í S O C E A N I C O S E M A i i á l . 

; ''.••; ii .k. « •• .'v • ; s ' ' • 
•. - • . '•/ •• \ i»'' » ' ' . i ' í \ : ! - ' , 
e.lI'IiMû ru í 11 ; i: 1 j 11 i ! i í i1 i- ' • 
f i i < j s Fïîtiîfi'- r,;'-:'« ;- .. • : : r. • 
f^s 0 lnv.i* JVÍ Acoîui» r AN hîV'iî  n-1 C.ofi' \< 

\ 
noioo Tf-1 rííU M*Uo 

Podem t ambém am enconi 

manda s »er lêltas 

no GmnUc de Imprenso 
C5- * « « Miß 

V. S. Soffre do Estomags? 

Use GotiasVegetaes 
d- Phnrro LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMÉDIO 

i* ; i D k i n w 
I N I » I \ > » « » 

nn 

Pho tog raph i a E U T K 

OE 

j. i i V I S DE MEltO 

t ÄSiÄ AA«ATâ 175 

fÍONDOR 
. ihnl", ' < / í * ! I i » 

L U F T H A N S A 
M ' É \ i i \ ^ 

! I 1 

I V R A S I U E I - P O P A cm ? dia* 

pmrri FuropH í r ehnm íodí ís M'HnTM 

îV'ira^ horas nn Aprnria " nn 
Correio íípral 

CARA M A I * INFORMAÇÕES E O M O^ AGPNTP^ 
F i l g u e i r a & C i a . 

lo^ramrnn \oronauta l> lo j )hoi ie i h ^ 

HUM Uuiniii'n Honavova i;>s \\TVL 

MUTILADO 1 pftGINA HANCHAOfl H i ITUBf l P R t J U D I C f l DH MD I Q H B f l Õ H j 
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Foi promulgada hontem aPor(,ue 

Constituição do Estado 
morrem 

mais crianças 

r ínclo 
carta cpm 

A cerimonia na Assembléa—Os discursos—A 
visita rios deputados ao Governador do Estado 

ivv.v-í;-; 

PALACIO DO GOVERNO, oncle se deu a troca de cumprimentos entre o 
president o da A s «embica e o Governador do Estado 

conhecido quo do 
criança* somente 

157 creRcem e attingem nida-
! de adulta. 43 i n i bam logo no 
j inicio do caminho da vida, an-
tes de completar dois pnnos. 

Isso se deve ao facto de 
iser o organismo infantil in 
! comparavelmente mais fraco, 
I mais exposto a infecções e, o 
que ó principal, correndo dia-
riamente aos graves riscos 

idos distúrbios digestivos, 
A causa da morte da maio-

Iria ou totalidade das crian-
l ças de menos de dois aunos 
'de idade síío o? DISTURBiOS 
! INTEST1NAES. 

Nos países em que os cuu 
dados com as crianças PHO 
grandes, a mortalidade dimi-

; nuíii grandemente. 
Ha um meio fácil e pratico 

íde proteger a criança, agin-
| do ao primeiro signal de pe-
!rigo: consiste esse meio em 
dar-se á criança, logo que ap-

V 
1 'MU 

S R S . C O M M E R C U N T E S 

EM PRDUElf0 DD SEU HEBOCIO, libertem-se da 

taes "sabões de fora" comprando e vendendo unicamente 

conhecidos e acreditados. Comprem: 

"Extra" 
" E s f r e l l a " 

VI l> 

Espada' 

as marcas de confiança 
' ' E s c u d o ' 

- Producta da Saboaria Potengy -

KSi'RIPTORIO K DKPOSITO 
RHU DI*. Barata, 171 Av. 

FARIü' ' \ 
Almiiiii \Ii'iti 

NATAL -
'>0 

Conforme estava annuncia*' dirija os seus destinos. Fala 
do, foi hontem promulgada a na tradição jurídica do Braapareçam os primeiros sig-
Constituição do Rio (irande sil, na nossa primeira Carta ; n a e s (\e füarrhéa, um pouco 
do Norte. Nacional promulgada em^no-^e CAZEON, misturado á agua 

Antes da solennidade hou-|mo da Santíssima Trindade, j o u je ite . 
ve uma sessão preliminar, ásiReíerindo-se á Constituição j CAZEON, dos Labs. Raul Lei-
13.40 horas, sob a presi-jde Estado, afíirma que esta] te, é uma eflicaz medicação 

S O C I f l i C S 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOCOO OOOOOO.OOOOOOOOOOOOCG 30COOGO 

dcncia do mons. João da;é um trabalho de coordena-
Matha. Çâo que honra o nosso povo. 

Somente esteve presente a Depois de outras considera-
bancada da maioria. Ições.diz o sr. Presidente que a 

O 1. Secretario faz a cha- Carta Magna vae ser entregue 
mada, sendo lida pelo 2. Se- aos poderes públicos afim de 
cretario a acta do dia ante- que, por intermedio delia, re-
rior. que ê approvada sem alizem a grandeza e a fclici-
discussão. - - - ~ 1 

0 presidente, antes de en-
cerrar a sessão, nomeia uma 
commissão composta dos de-
putados Pedro Mattos, Gon-
zaga Galvão, Glycerio Cicero 
de Oliveira, >Joíio Marcelino 
e João Camara aïim de re-
ceber o governador do Esta-
do e introduzil-o no recinto. 

Chega o Governador 

A's 14,15 chega o dr. Ra-
phaël Fernandes á Assem-
bléa, acompanhado de suas 
casas civil e militar. 

1 ma companhia do Bata-
lhão Policial, sob o comman-
do do capitão Raul Gadelha, 
presta as continências do es-
tilo. 

Varias auctoridades acham-
se já na Assemblca» anno-
tando a nossa reportagem as 

Fil ertrttiintftc Hni; 1' V Oi ninnvfQi n UiVilJ 01V 
Ho r nKo 

L' fc VW gueira. presidente d 
Ànn^llflfMO narivo Pala-

- - - -1 i r - v . i — — ~ 

zans Pinheiro, presidente do 
Conselho Consuliívo. desem-
bargadores Benicio Filho e 
Silvino Bezerra, Dr. Gentil 
Ferreira, Prefeito da Capital, 
Dr Regulo Tinoco, Juiz da 
2a. Yara. Dr. Vicente Lemos, 
Juiz da 3a. Vara, Dr. Bruno 
Pereira, procurador geral do 
Kstado, Dr. Aldo Fernandes, 
Secretario Geral do Estado, j 
Dr. João Medeiros, Chefe de! 
Policia, Dr. Armando China,! 
Director da Saúde Publica, j 
Dr. Renato Dantas, Director! 
da Agricultura e Obras Pu-! r. >: y» .v - - t - J * ̂  ; | UlllvUHf ].pUUi.Ítl ĵ LÕ ÃJ L" i »AÍ . 

rector da Fazenda, Conego I 
Amâncio Ramalho. Director \ 
da Educação. Dr. Eduardo 

dade do Rio Grande do Xorte 

PROMULGAÇÃO 
De pé toda a Assembléa, 

o sr. Presidente lé: 
"Em nome de Deus Todo 

Poderoso, o povo do Rio 
Grande do Norte, pelos seus 
representantes, reunidos em 
Assembléa Constituinte, de-
creta e promulga a seguinte 
Constituição do Estado do 
Rio Grande do Norte/' 

Lê igualmente o primeiro e 
0 ultimo artigos, declarando, 
em seguida, promulgaria a 
Carta do Estado, 

A banda de musica do Ba-
talhão Policial, nessa occa* 
sião, toca o hvmno nacional. 

0 discurso do 'leader*' da maioria 

Segus-so com a palavra o 
1 «leader» da maioria, dr. Pedro 
! Mattos, o qual se refere á de-; * » , , n « i ̂ uiuui imputai 
legaçao que recebeu da Mesa r 

em forma de po, que norma-
liza rapidamente as fuocçòes 
digestivas. 

Um vidro de CAZEON é in-
dispensável em toda casa de 
família. 

juneções partidarias. Da mi- j 
noria alguma coisa ficou. 
Termina declarando que a 
Constituição promulgada é 
digna da grandeza e da so-
berania do Rio Grande do 
Norte. 

Encerra-se a sessão 

Por fim, o sr. Presidente 
agradece o comparecimento 
do sr. Governador do Estado 
e das demais auctoridades. e 
encerra a sessão. 

Uma commissão de depu-

ANNIVER5ARI0S 
H o j e 

, SENHORAS 
i Em il in Galvão, viuva do desem-
, r>nf f ((or V }s ivn th> Afrtlú. 
j SENHORES 
I Dr. Orlando Caído?, fune.ctonario 
\(in Fazenda em Sân ['milo. 
I — j j f , Pfffro Siuissinui, rirurfjião 
j dentista, 
í -Xcstar Dias d? fnmnonfh 
| rîo da* Obras do Vario. 

SENHORINHAS 
XaniUi Fr-rrrira, niha rin r. 

zeqmol Margelíno dr Souzn. rani-
dente piv Santa Cruz. 

—ítala t Hf ha do sr. Franche o ' 
F/tfro. ! 

Amanhã 
SENHORAS 
Maria F mi seca Leite, e-posa do 

^r, Â77tonio Leite. 
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Enxadas Dragão 
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Arame farpado 
Manoel Joaquim de 

BAHIA 

uai vaiuu Cid. 

Ep i t á c i o & Cia.« Àqentes 
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nHlTIirt f^T^ ^lilNílUnL^ 

wrrctfh 

e dos seus collegas, para taüar 
no momento. .\fto podia reçu-, d i s c u r s o u 

tados acompanha o Dr. Ra- j 
phael Fernandes até o seuí 
automovel postado á frente j 
da Assembléa, 

A força policial presta no-
vas continências. 

li. n. i. . J. r , riu i maciu uu uoveruo 
A bancada da maioria com-1 m € n t 0 

pareceu, ás 15 horas, ao Pa-I .JOVENS 
lacio do Governo, afim de : Vnnitdo do 

O governador í —Francisco 
Raphael Fernandes. i^- J o â o 

Em nome dos seus pares! FALLEC1WENT0S 

Dr. O rut il F errvira 
Prefeito drsta. capitai, 

—Montana Emrrcnr-îann. 
! r?n da Junta Coin w err i al. ; 
I — Manoel Casem.trn de \ndrade, ! 
l eommt reianle ne$tu eapitat. j 

Advlpho Aleaniara, anrtliar 

B e i . cläudionqr de m m i 
OQOOOOOOOOOOOOOOCOOOOjiOOOOOOOOOOOOOOOOOGOüOGOOOOO 

0 P l a n o N a c i o n a l de E-

d u c a ç ã o e a op i n i ã o de 

u m g r a n d e b ras i l e i ro 

(Cont. ila la, vaalnai 

(Da 
AD VOO Al"'» 

Orrtcm dni j,/, 
do }ir>> i 

RRSIDONRIN • V . <-N ! 
Branco, 

nfja-
do rommereio deMa praça. 

—Padre Antonio Aretino, 
rio da pa roc h ia dr Fiore*. 

SENHORINHAS 
Professora Atiwlia Maciel 

Souza. 
~Maria Mourar filha do ar. Ma-

noçl C;3 ' ra, 
—Lindalva Barbosa do 

Allude ao Estado do Rio 
Grande do Norte e á révolu-

sal-ae agradece q d i ^mr r i n i " — ° m o n s ' J o â o d a ! Com a idade de annos\ falte-
aaj ÍX c agmucrt^» ui, lmi. ̂ i « | Matha. DlZ que a bancada ! ecu hontem netfa capifai, <ix 't 

populista vae «ongratular-se j h Q r a s* *]íí7r/a Emiim minea de 
a ™ « iL j .com o Chefe do Estado. Fala 

período de legislação6"rag- í u a C o Q 8 t i t u i Ç ã o h a Pouco 

i <í)Ue ca-
racter de constituintes, dese-
jam collaborar, na uu;» atijuicumicuiufi. ; 

Mas 

bra que a historia aconselha, 
o affastamento dos factos para ]: collaborar na Assem-
o estudo dos acontecimentos. íegislath a, com o p^^ 

is o caso em apreço e umaj^pp ovpputivo ' Termina o 
excepção. A revolução no Rio j orador" tevantanrtn « «n„ •,„•« 

era dp^twiT' P e l a 8 a ú ( , e d 0 governador 
V S H ^ Í Í o P Í Raphael Fernandes. 

de rígida convida ao sou desrespeito. 
! Demais, o Brafiil é ura paiz em 
que «coexistem» varias piiasea de 
civilização, desde o liomem da 
idade da madeira»» que, se-

gundo os etbnoiogosf precede ás 
próprias idades da pedra at<̂  o da 

| idade do aço. 
Basta essa verificação elementar 

! para concluirmos pela necessidade 
; de uma articulação fácil, de uma 

fjr i plasticidade real no plano em es-
: tudos. 

E' preciso ainda reagir desde Jogo 
contra o preconceito da centralizado 

Xasci ! d o ensino em mãos do Estado, Ulo 
i na linha do falso estatalismo mo-
j derno. As forças educativas »se dis-
tribuem pelo corpo social e o Es-

! tado é apenas um coordenador des-
sas íorça8. Isso mostra, aiuda uma 
vez. a necessidade de um estruetu-

larrol h o c 4 a n f ü V I p v i v r t i l n u n n n f l a ». K+ L T U M b U h V/ H V ^ i V L | j ^ f l * ! Ur XÃ| j1V 

: entorpfcer a vitalidade e a autono-
raia relativa dos membros do cor- ^ara ouaeMiu^r 
oo social ^ I i - • -

j P Finalmente, deve ser exequível o í queiram os InP; 
j Flano e não organizado de tal modo j dirigir-se a íirmn Sil 
íque só pudesse encontrar appüciL-1 maraes & Cia., nanw»!! 
i ção pura ^J.lice inthe wonderlands», dereco sunra ou iitst 
if-omo dizpm os inglezes, i . ^ 1 ' ,, 

Tudo isso é perfeitamente com- i a i 0 ? , „ . S I t n í 

ia* 8 horas, partindo o feretro ^ pativel com as linhas geraes traça- Mello & Cia. a íni-
rua 13 de maio n, 7.'s5. 

A asetmado. 
r*....t,'. („ ( f H i f f Hl „ 

de Oliveira. 
ri il . I U f LU im 

Ao Commercio 
e ao Publico 

«.Manifestando e^pccuil aí»rn-
decimento á mi afia s^ioera 
clientela e ao comnir-roio om 
geral pela incnmpfu^vi ! - • 
CDlhida com íjuc i"'ii 'ii^tiri 
gnido, coiiimunico-íí^^, 
tflmhom ÍÍ̂ Ĉ mnui i.-/ra 
* I I A V Va ' ' »4. 1 > V \ ' J « í ' -Wk ' • 4 ' . . • • 

e amigos, ter transiem!' 
para a casa matriz .]orio 
Pessôa (Paraliyha <io \ortc. 
íli íifOnirlo T̂ iiin : \ M -; i'M i ri i 

V> ' V I 1 I U U I J I FC I TI . 1 . • > ' J C. 1 L ' 

han 70 S5 o nu MI 
JÚ6nío 
4$400)\ 

Para 

j ^ ̂  I irni rt 

.'Jí 

01 iveira, riura do tenenS. e Emygdio 
Getúlio de Oliveirat de rujo' con-
sorcio deim 4 filhos: d. Maria das 
Dores Oliveira, Cesar, Odorico e 
Joaquim Felinca de Oliveira. 

O seu enterro sc effeetuarã hoje. 

I 0 ' i • 

i <1 

Apresentamos 
m Hia enlutada. 

sentimento* ta-
gentina n. 43. 

Cqv!Q9 ( T ' ' ! / / I ' 1 I i ! 

i 1 J MÍ ULÍviC Uij iXlÜi iii 
mente entrou 
tude, O nosso Estado trans-
formou-se num labyrintho de 
Creta da intemperança das 
paixões. Heiere-se ao período j phaei 

de 42 annns da m«is : «Entrando 

0 discurso do Governador 

Em resposta, diz o dr, Ra-
^ r r ; ̂  « j _ _ 
vi iiÜrliuvS 

Um catholico agradece ao S. S. 
Sacramento e a S, Teresinha de 
Jesuí? UD]Ô graça alcançada# ein 

STPf.r.O RH MIRDNÍIO ORPKHÜ 
• • • • • « • f i l 

• ""tri Hrt (lfftÍ/)S/\ A m 

anterior, 
liberal das 

Alfandega, I)r. Belarmino Le-
mos. Procuradoi l^iscal, de-
putado Alberto Koseüi, Drs. 
•Juvenal í.amartine, \'arella 
^antiatro. Xavier Montenegro. 
M i-Ti r? í | ut" Castriciano, José 
Ignacio, l-j-ncsto Fonseca, o 
<';*)»MA*» (i^s Pui'ti)fi, conimaii 
(lafih1 oííicialidach4 da Poli-
ria Militar, o coronel Luiz: 
•lnlio. professor Luiz Soa-' 
res, Montano Emerenciano,! 
alem de muitos outros que; 
nao foi possível annotar. ! 

Se«?áo «oknne 
í) prcsíidento d» As^eruliléa. 

t í . M > n s k t ^ r a aheria a 
solenne para. a pre-

(in)liarão da Constituição, i 
Sonta-^*' na cadeira da pre-
snlriu iti, iiuiradw pelííS CXtUoS. 
^ÍS Di Kapliaol lornandes, 
i mv i i-ntidor do Estado e Des. 
DionyMo Filgueira, presiden-
lo (ia v ôrir dt* A(ifit-1 íit^ Ai 

1 )eclara s. e\c. que den-
tro dc poucos minutos estará 
promulgada a Constituição do 

annos damais; «Entrando o Estado na sua 
democracias, cu- | phase constitucional, todos 

i Princípios foram rudemen- i nós bem comprehendemos a 
:: ; te golpeados. Mas assetiura i magnitude d asse íactoequan-

data deva alvoroçar 

sa de publienr, 
n p n m ftn 

2 - 2 

h S i P<rteniiv0r Inspector " d*í i i e g«'Peaaos. Mas assegura 1 • u i que nem tudo estava perdido,! to esta 
iniciando-se a obra de sal |os nossos corações. Sinto, 
vaçao. Por isso, discorda do j como poder executivo, que a 
jovem pensador patrício que j promulgação da Constituição 
attirmou ser tudo grande no ; do Estado representa uma no-
Hrasil, ató a Salta de c a r a c - ! va força a actuar como ele-
ter Elogia as qualidades do' mento valioso, Deixará do-
brasiloiî'o, Ai'ha que a Cons-
tituição promulgada é a re-
eojfipeusa tin bum eomimie. 
que lhes cust»ui noites terrí-
veis. 

Poíle cahir em desagrado. 

ravante de recahir exclusi-
vamente sobre a nessôa do 
gipveriiiiîiie a ; í.:spi»n^Hbiii(ia-
<ie daquillo <jue muitos julgam 
poder elle fazer sozinho, mas 
que será agora bitolado pela 

Mas tem certeza de que sou-1 Constituição. Comprehende-
beram cumprir o dpvep o mjp ' mos quanto est« fortalece 

derivo. Di/ que 
• i mdr ;' s a o 

iKiiu üliiü dç 

as nações 
.îjïpeîlando 

<iue 

ella honra um po\ o, mere- - governo, desde que tem 
rondo respeito e irrestrieta para orienta!-o as directri-
admiraçao. 1/esda Carta Magna». 

Problemas de economia, ou-1 <̂Srs. deputados, vós fizes-
trás questões, nella se con- tos uma Constituição, tanto 
têm, iormando um todo har-' quanto possível, nobre e dig-
monieo da politica e da so^ na dos mie a elnhornram 
ciología. Cita Huy, quando Brasil, á falta de educação 
falia nas constituições e no p(4itira costuma-se sempre 
seu período de adaptação \ culpar o Executivo, por todos 

Aííiiíiiíique íor.nn respei-jos factos máus>\ 
tados todos os preceitos dai Referindo-se ainda elogio-
Carta Federal. Falia na ne- i sãmente á Constituição do 
cessidade da divulgaçfto da j Estado, atfinna s, exc. i «Neila 

com uma 
, . ,. , obra dos 

recolliidas para as revistes; srs. deputados, tanto da maio-! prio governo, 'em 
que a Car- ria como da minoria, aegun- ra c 

c^teltu sc uçha escoimada de in, idr» m n « . . ^ 

Estado. Vao ser promulgada j Constituição. Refere-se ás a- eu nflo collaborei 
um nume de Deu« Todo Po-1 üttivseH e criticat», que «erào > palavra siquer. E' 

'leader" sr. Pedro Mattos. F\n 
feita com expeçao e tenho 
a maxima satisfação em cum-
pril-a". 

Adeante accentua o gover-
nador Raphael Fernandes:, 
"Precisamos firmar o reina-
do da paz em nosso Estado. 
Precisamos olhar para o bem 
publico. O governo tem uma 
tarefa ardua a cumprir. Nes-
te posto desejo honrar o meu; 
Estado, o :neu Partido e o 
meu proprio nome. Deixarei 
de parte a poeirada estrada, 
as maguas. a» incomprehen-
soos paia, no meu rargo, só 
olhar» bem vivos e bem altos, 
os superiores interesses do 
Rio tirande do Norte". 

K concluiu s. exc. com es-
tas palavras 

"Congr«tu!o-v«o. pois, «v»m 
os srs deputados e com o 
povo da minha terra por esse 
facto, o da promulgaçfio da 
Coüftüuipfirv de m«vimo in-
teresse para o Rio Grande 
do Norte. 

"Sr8. deputados, pela gran-
de obra que acabastes de 
construir, pela lealdade que 
guardastes ao povo e ao nro-

das neste grande inquérito, que 
colloca o problema educacional no 
lírapil numa elevação em que nun-
ca esteve. 

Tenh« o V̂fÍPtçirn ( t\o i 
coordenação das respostas e no! 
futuro encaminhadamente da lei, a | 
mesma visão dilatíLda c profunda ! 
que teve na elaboração do inqueri- j 
to, e haverá motivos de esperar 1 
que o Brasil possa vencer a nmla j o 
üiiii ijian^ de aiiareniu e pessimismo 1 ^ 
educativo a que a prolifeniçao de! 
reformas ede leis precipitadas o íi- j H q oas^arriHltO 
zeram checarem nossos dias 1 ' • , 

O que ò a Univer*idade | inexqueCIVOl Osposa 
Pedimos por ultimo ao sr. Tristílo fUtlO 

de ^thayde que nos desse a sua 
imprensai) a resppjto das per-

30* Dlfl 
Solou Vraiihít 

convidam sein 

O UÍh'!-. 

O r n » rtf r» U(Ü i ' 'k 

Missa do tricos^i 

. * . ,L . • i i i ; 

inn 

Stella de Minaada mm 
guntas formuladas no questionário m i o iruindiim u 
quanto â Universidade, e elle nos V . , \\ i 
respondeu: : Igre ja fio HOÍH -JPMIÎ-'M ispondeu 

—Como sabe, a 1,'nive. cidade e 
uma creaçâo d« jyreja eatholica, e 
iftu microcosmo, representa toün a 
sida. toda a educação, î i.o é, pby-

. mor«l, íícieiitiíica e e^peciaii* 
/il dM TepltO rt íuii mil.-. um ií 

• . .» "il j <>111 II 

M'0 precioso dc Nevinum, cm que 
iodos os nroblemos da t niversida-

catbolíca sâo debatidos. Aa ida* 
de media quando Paris era o centro 
• la cultura uuiver^l, Rumada Igreja 
/lix-l a Chapelie da poliücü, com 
Tarlos Màgno> ã í iiiver í̂dad^1. a 
i niversitasr, que tudo abran. 

creou suas ríu/e^ espintuMe--
voiu mais tarde o período materí-
iKsta das I niveisidadeís technieas 
-cm finalidade, sem unidade. ,Já no 
século XIX, Amiel, que frequentou 
a Universidade de Rprllm. observa 

que alli existiam pjft cadeira ,̂ 
em que os p̂ oyes5iM*ê  t'iminiivtttu 
< contradlctorins. r'omo era 
tim espirito, no fundo, cheio de MCC-
ptlcifrmo, ̂ acabou concluindo que » 
v.Ua »'-, nuutti aRsim mesmo, confu-
sa fc incoherente 

Doros . dusta cul-'a 

p r óx ima qtiartíi \>-

do COÍTPUN4. "'«" 

\ ntoí M HM rn ( ^ 
i 

gradoc imnn to> 

ac to do ca r i dadu c 

III! 

u 

Gado Z e b ú 
\uvH [líiíiniii 

dos o f i n í s s i m a 

mens puro SÍIIIÜ« 

r aças ( i u /era t l i . I 

sil o K a t h w a r , pi 

das mol l to ív-

das do ' 

a n g u l o Mineiro , 

d i a pe ío 

) y i * 

i i \ i « 

Oi'«1! M 

Ih'LOl'i 
i f 

\ tip' 't 
inïnt'iib'o:1H 

aegun-
i i i . . i t . . 
144UOV4 M I 

vossa hon-
pela vossa felicidade, 

««I» Va é̂ r̂t*» 

MUTILADO 

Venda 

Ma* checou o momento dc s»'COm 
restabelecer no mundo e no Brasil, J f f g IfflldO IlIfliOf 
o verdadeiro sentido da Unlvenl-Í u a i i o 
dnde i w modo nAo . ftI

no H o t ^ In tomar io ! , J ! 
^el que se possa supprimlr nelia A tardC. no (Viraon 

faculdade d« lVo!otf!a. o que ' <ÍO 2 1 íí. C 
M» aupprimir Deus, quç comoreh^nJ « Q ACTO CiU 
ie v> uaiverso, 

i 

uu 

Vil» 
í y ̂  . ï 4 
U K * Li i 1 

>Vi > ri 
1 , » . 
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Entrámos desde hontem na quaresma, que é o tempo propicio á penitencia e á mortificação, 

visando a perfeição da alma. 

Instrucções sobre 
a Quaresma 

i r^m/i s o s 4f) dias 
Ki,'i-U'iiïi tit.- cinzas ao 
u vir Paselioa em que 
I V ; ; (11 - jejuam todas as 

exame de cons-a um iletidi 
ciência. 

FaçarnoíHhe a vontade, cum-
pramos o preceito do jejum, 

r scsia-lViras, sendo que j frequentemos mais os Sacra-
ví.-is esse jejum é com • mentos, ouçamos missa todas 
:]. m de carne. | vezes que pudermos, ;ippliqne-

nam os Santos Padres I mo-nos A leitura espiritual, á ora-
foi instituição Ç»0- á consideração das verda-

-.lo*. nara honrarmos d e s eterna», á pratica das boas 
obras, façamos esmolas mais 

E' provável que o 

presidente Franklin 

Roosevelt compare-

ça á Conferencia 

Pan-Americana 

A resposta da Argentina 

Á decisão, ante-hontem, 
da Cor le de Appellação 

Foram considerados inconslilucionaes dois artigos da 
Constituição do Estado de 22 de Fevereiro—Os 

debates e as votações 

ÜKi' 

para 
. m jejum de Jesus , 

, . ; generosas. Desta sorte purgare-
^'iitsia/ermos a Jusuça n o ç s a s Cl,|pas passadas e 

contra c prepararmo-nos 
iiciin celebrada1 > (ia 

para 
Pas-

m 

fortalecer-nos-emos 
tentações futuras. 

O jejum quaresmal foi religi-
tempo de meditação e osamente praticado desde o 

a h>reia pede «» au-'tempo dos Apostolos. E era 
i, p;oa a omversflo r uiuilo mais rigoroso do que 
j-M-rs. exíiortando nos » nos dias de hoje, 

Ássembléa 
Legislativa 

A sessão extraordinana convo-
cada para lerça-íeira, 25 do corren-
te, infeiou-se ás Í3 horas, sob o 
preeidencia do des. Horário Barre-
to, por híiv cr íaitado o presidente 
otfectivo des. Dionvsio Filgueira. 

pois invadiu as Httribuiç<V,s do "comunhão de juristas" e á redue-
dieiario para julgar Ulí^ats no moa j çõo do numero fie desembargado 
çfies íeitas pelo Kxeeutívo por;re« para U, intende que £ o unico 
proposta da Corte, Imp oi.» d** ou- í meio de corrigir d oix&niznçf7c ite 
trás eonsideríiriM eoucluo pela In- tuai da. Corte. <pie fere dispositivos 

„ * ^ , conátitucionaii uH.lo d»>s citado* dis- ! da Constituic /<> Federal, 
bstiveram presentes ofc des. Be-1 positivos. Quanto ú primeira pn-li-! Houve ligeo-ít troca de a partes 

nicío Mlho, òllvuio /íezerra, tflnvai j minar do |)r, Froeuno-b,.». aelm-a hliverg*-nles * o des 
Moreira Dias, Miguei Seabra, Vir-| improcedente, porque o JudiciHrio 1 Antonio .voar".-

8 1? P-mií?s' Canindé, | ou no caao. por m. ou não po- Como vota o des Benício Filho 
Bebastiao Fernandes e iántonio Soa ; de mais tuneeionar. Quanto ú se-1 n , ® _ B

l?í! , o l° F , i n o 

res. Também compareceu o dr. jgund?:. tarnbíMn di^-ord», visto es-, o <ifs, ü ^ h io Hlho que a 
Bruno reiena. Procurador Geral | terem presente* u desembargado-
do tístudo, 1 

questão d I 
jumenta eoin 

i AGUSTIN I», JUSTO 

| RIO, lifi^lníortnaiu de Was-
hington que os representar!-

j tes diplomáticos latino-ame-
[ricanos não receberam iníor-

Elôiçdo da Mesa—Às Comiriissões-
Mais dois retratos na galeria ; mações relatmmiente á pos-

sibilidade do presidente Hoo- ; Geral observa ao sr. Presidente qut 
A -»4 Corrente. realiznu-se: Oliveira, Qoiizaca Galvão, Ma-^sevelt comparecer áCoaíe-jse tratando do matéria relevante, 

h P ieira sessão da Assem-' ria do Céu e Cincinato Chaves,; reucia Pan^Americana. w ™ ' 

L-^islanva do Lstado. Organização Judiciaria — Fedro ; via, julgam ísür muito pruva- f Declara o (sr. "í̂ -osidenití ^ne, nílo 
de se proceder a nova' Mattos, Juli^ Reeis, João Mar- i vel a presença rio secretario i encontrando ^in nenhum clispotslti 

\s-ePib!tVi. a presi-! cclino e" FeJippe Guerra, ! de Estado, Cordell Hull, teil- i vo a neoossidade da interferência 

irt^, iííiv^ndo i!.u-t4nt-» Iv.-̂ ar npra o «HJ 
Expiiea o sr. Presidente que a i quv v^riíiM^e m votaeão da ' a , d^^iUMs.tas e * 

Corte fora convocada para tomar í n îm-ki absolui';! ria totalidade d a i aa Corte ^upreuia. K. 
coniiecimento de uma indicação do ! numei ^a^ ^inpnr.* nnnHm 
des. Miguei Seabra Fagundes, que,' 
na sessão anterior, fez á indicação 
uma rectificação jn do eoniieeimen-
to de todofi. Fala também no subs-
titutivo do des. Sinval Moreira Dias, 
que requereu se decretasse a in - ] 
constitucionalidade dos d i s p ô s ! 4 ' 
apontados em ve? de >e p«-njr a in - ' 
tervençôo federal. /V>e o Pies: 
dente em votação a indicação. 

O Sinva! requer í̂ ue <e de 
preferencia ao geu substitutivo 

Se o Procurador Geral 
d«ve opinar 

O di\ Diuno Pereira, Procurador 

i ií 1 

p, 
li no ; 

f 
cãn 
Î.-V- : 

1 ;"( í I e 

r-1'it 
.Vvupada peio depu-! O r a ç ã o MuoicipalHoâo Ca-1 do previsto que serão feitos j g e ^ T r ^ ^ ^ 
m Klvsin, secretariado i mara, José Tavares, Felinto K^los maiores esíorços no yenti-1 pronunciassem a respeito. De sua 

k pittMvin? 
I > 

parte declara que fiaria a palavra 
ao Dr> Procurador, por equidade 
roncordou a maioria em que a pa-

Djalma MarMlysio e Sandoval Wanderley, ido de que compareçam 08 
Maria do Céu Pereira, j Por fim é encerrada a sessão, j minisiros das Relações Exte-

o resultado 
rn "a presidente— 

WMÍKÍ 14 
! f>6 do corrente mais elevada autoridade te- í semelhantes, dão poude usar da 
iui • n ; palavra, entretanto nenhuma oppo-Mai» dois retratos para a galena da,cnnica. ; i í ç ã o t in]]a a ^ ^ D i e e o r d ü 

Como respondeu o presidente Justo I Miguel Seabra do^ seu: 

ítado da eiei- j marcando o sr. presidente a se-|riorefi do todas as Republi- ^ ^ o dQe/FrS-
idente—Mons. j gunda sessão da Ássembléa «as, n que emprestará ás ãe- jCÍBC0 Canindé observou que. quan-
votos» viepu-: Legislativa para a quarta-íeira, liberações da Conferencia a j do Procurudor, em vários casos 

Ássembléa 
Antes de iniciar-se a cessão 

do dia 24, 1 eu ni ram todos os 
I deputados no salão nobre, afim 
cie inaugurarem os retratos do 

coüegas 

RIO, 26—A resposta do pre-1 questão não ba nada que mte 
, ; , i í m , f t ttûnAncil!rtîBSe ° Ministério PudIi^o J rata-se 
bideute da Argentino, genera l , d e ) l s s u m p t ( ( d a economia mterna 
Vgustia P. Justo, ao convite 

do presidente R«osereIt para 
|dr. Joaquim Ignacio, presidente : q i l 0 H Argentiua se faça re-
I da Assembk-a em 1930, e do | I ) r eseatar na conferencia mn- ... 
íMlhu. joão da Malha, seu actual | {\\v : ^ ^ orooosta ÎÎ-? 

do Judiciário. Cita o incidente em 
que esteve envolvido o Procurador 
Geral da Republica, Dr. Carlos Ma-
ximiniano, que não poude opinar. 

oUpîtiîia. sobre iî teiiiiip-
velpvftnt*'. precisando que o 

presidente-, ! da conferencia da paz é «spe-- Ministro Costa Manso ifize^er-uas us 
Discursaram os deputados O. cialtneiite f^líz ein face das |iíiéaf;i d 0 Procurador, para revolver 

Mariado Céu e João Marce- COndieoew instáveis do mun~ ° im£a8*e- Entretanto näo ö« 
li»,, h ^ H A rv otnrrî^ coQauoeK ui»m\ u » uu 4UUU c u s a m em ouvir os esclarerlmen-
l»no, fazendo o elogio dos ho- \ consolidação da paznoltoe do Dr. Procurador Geral do 

í nienageados. agradecendo o Continente Americano traria ! Estado. 
Möns. Matlia por Si e pelo dl . u m a valiosa contribuição á i Dua« preliminares e Miguei fc^iq Peteie->e a ! secunda prelimmar do Dr. 
Inanniin Imiarin I , r^Y „ OríídUí/íaCaO (ÍC Jífetíí î.MT-'Jae iWU i mÚOr Otî'ai, rOjOlta-íí 
Joaquim Ignacio. . p a z mundial. Oflereço Buenos | Z?eante da aequlesceneia &a Cor- provimento dos loties. T»mí'-s i 0 des Sebastião Fernandes 

—„ ^ — ! Aires como séde cia propria! to,o dr, Bruno Pereira romeça o 
U r a v e s a c o n t e c i m e ü t o s j conferencia da paz. Buenos !a.eu discurso. Faia sonre o substitu-_ ) . . r • hv" '«np̂ n-íí liiíí^ í innre 

l io J a D ã O 1 A- v r e s e: emineniemenie apro ; ;>]le -- c ^ ' o p i n a r . ' 
- - r nriada rt«v.rtí> a ren«»ue e i prelimiusiw. afim . a conrtilulvflo .lo Ks<=«í'« .-.Itwoii o 

êr n l^il. . 

rn ívancia, r̂-
le^i^lação do E* 

ia-
;iz 

mimei ^as cüaçõeà para concluir 
j une n'ío pode a Corte, em the^e. 
i : í ü u:j} caso concreto, reh ílver 
j ^^bre is incoutftituciouaHdHde tle 
! unia lei. //uy Barbosa ê varias ve 
S zos citado, 
; ühscrví» o íies. doares que \á h^ 
Uiii ca^o eoníT^li^ pois foi feita a 

I redução de 1/ U desemharga-
j Piores. 
j O des, tfeab^t <lá um aparte, di-
j /eado que e inconstitucionalidade 
: »->tá s-MuJo di^etiiída em virtude do 
I síjii p*;di-.io ue initrveiíyão federal 
• «í*io í'" \ui)'i p:;--)víu-ayâo concreta. 

o ^e eni 
I í .ictí uo art, que reuu/, o numero 
; de desembargadores para 9 e do 
íí<icto de estar .i C'.»rte se reunindo 
i com mais de u. níln existe um 

. C- ntinuando a expor o seu voto, 
i declara o de6. Benício que tudo 
I estã dependendo ainda de uma 
! Comrniŝ àr» <-ue serí nomead:« "Mra 
: iuiçar e rever ô  actos e d*.-creio-» 
! do Executivo, 

Declara o de .̂ íSoarea que 
Commissão nada tem a fazer quanto 
aos desembargadores, pois o art. 
12 já declara taxativamente que as 
nomeações foram illegaes. Não pode 
a Commissão diser outra coisa se-
não o que a Constituição já disse. 
São inocuos to ato o artigo como 
a Commissão, do caso em apreço. 

Finalmente o des. Benício resu-
me o seu voto; Aguarda-se para 
votar, quando essa questão de in-
constitucionalidade vier envolta 
num caso concreto, por mais sim 
n!pu / l i t o j o ' ontíin iln/iiflirij ••Ji-jÛ  L Jit-UVr ti 1 VlHIiH • ••JUIV/ 
a incoDSlitucioualidade ou nao dos 
dispositivos cuticadob. Exemplifi-
cai! uu, diz quu até mesmo numa 
ques^o de «quorum», para se sa-
ber quantos desembargadores síio 
necessários, cabe d decisão sobre 
a inconstitucionalidade do artigo 

Sr, Mano Camara, ex-interventoi tedc-
ral, cujos decretos sobre a compo-

sição da corte, foram visados 
pelos artigos 50 e 12 da 
Constituição de 22 dc 

fevereiro 

Corte.nos termos do art Pi* da 
Carta da Kepubíica 

Como vota o des. Antonio 
Soares 

Fala <"> des Antonio Sm a r^s Ai-
lirrna que ha entre <) Constituição 
e tí *' ô •'t e u ríi ve a dei r*1 i ij] pa ss 
que '̂̂ ta está na or»rî ?ieao «lê re-
solvei. ou pela deereta^ãu da in-
coii&iitucíoüaiiuade n^ ^er»os «rti-
Ci'S ou por uma providencia admi-
nistrativa. até que uniii instancia 
sup ĵ-íor ciè a ultima i> íIíví h. Pas-
su o des. Soares a hist, ̂ r-i-a- como se 
deram as nomeações dos % últimos | que reduziu o numero de de sem-

I bnrgadores O -vquocuin», segundo 
& exe,, rontiíiúa a ser de ti. Sobre a 

Procu-

desembargadores. Sin va Moreira j 
I Dias, Vín-ilio Djrta^. f-'ranei-Ci 1."-1.- ; 

ses: a''tos foram feitos peia Corte 
em maioria de votos, sendo portan-
+ f\ IruriMK I ' p,!"-'/: 

\ 1'iKnoiIHÍ> n Í't fí/> 4 w-jî.j IV! qiJt 

UU) ra—wotipínm Hp Tnirin l i z solução ao conïlicto entre de que nSo seja 
* • o Unlirín o rt Popfimifw Snn . mento do substitutivo 

tomado eoubeci- ! n u m e ro d e d esem f i m r<i j d < » re s 

Srnador Joaquim Ignacio, 
\ -̂embléa ao irroíU-

• ' !.; .", . I . . ' >/ l ; • ; -: r ; • , . Vi ' ' f ^ 
• : '»uin.ifio ^egunda-íeirn, 
' ; ; eon» o fio netual 

jx-.-Mrnie 

* I o. "i vOtv)S, 

• í » em l"!ranço ; 
; [-"elinto 

ix«u, W nu ,uam < .. Bolívia o o Paraguay. Sou mento do Mmstuutivo a pnmeu-u ; it nr i ;m)Si ; i (ía corte, o que 
que tres mií soldados apodera-, o n i n h l n .|Ue dentro <lu ráUu a ^ orie eompe- s ,.>t?;i r.t.beleeid 

ram-se das residências do Clie- | ** ^ ' ' = tencia para deeretar a meousíau- , Jm ta, t ; i ^ ^ 
ie do Governo e oo Minictro I ter-depe ideneai uni\er^HÍ,nclO emiml.dado ^ ' -n-ini!• n w ^ í ) i 0 lr ! >m ao 

sem 
mio 
ido 

•ação riii 
f<? do (joverno . 
das Finanças, que foram assas-! E í n ^ o u J ^ o 
sinados. Em consequência dos i 
graves aconlecimeiUos foi pro-
clamada a lei marcial. 

F: ;l i /cni além cio Chefe; do, , c o n a o l i d a P a paz cmti-

A i I i ;n i i i I ; leite V° v e ; , U )
 t ° m " l ' M ' " , nuntal. 

... r 4f1 das ttnanças foi tambcin assas- ! 
• ••. v i e'ta: 1 I î tjoii^ í , . /-v * „ t™ 

o 
' i •' ' s , 
V; li'"»-

WiY-
e D. 

! ! i 
I 1 

• i " 
; 1 4 . 

i S .") i1 >tOS L 
pai a sup-

, • • • .-< . j ! i ] i m 
< id ') 
V. . f i ! f ! I • 1 i ' Lr e I 

sinado o almirante Saito, O ins-
pcct̂ r t̂ erai VVatanaka .'icba-sc 
gravemente í.ridu 

O 111"'. J mo lio de 

um diido de madrugada 
pel" ^e^imenlo d.í ! > i v > n Ti * •, 
' • ; -i M . e . . i < T» • s. , i. M I i T n I i I [' W f A-Vi ». . . ̂  . .. ^ ̂  - ^ • . • , 

^âo da via tei tea. ai111) de 
embarcar para Mandchuria. 

O ministro do interior, sr. 
(Jmdii, tomou contíi uo governo. 

îcha o deB. .Sebastião Fernandes 
que a Corte está deante de um 
caso concreto, pois achate «mea-

priada devido n recente e w-\ Levanta duaá preimiiuin^ afim ;,, r ^ í " ^ l i r - V ^ l i . i ^ - V i u n f p a ^ 

todo o judiciário brasileiro. 
0 des. Mivino lembra que o ju-

dicio rio esteve igualmente amea-

i n.vsio iolyueira. 
o des. Sebastião Kernan-
iiminore^ do Or 1'roeu 
d 

. ido im-rití« da quintão 
pítia 1 ' 

r - . . ! declarai 111* nfíitüim. inui-
da eouferencia. Todaviii, elle' Pulída P^iimmar. Mesmo -toe Jnt.,10S pr,uiet.do |mm í < vm>, 

pude^e tomai eimbeeiim-mo do iP(M. ^ tl ^ üíuh^k-üo dus 
caso para declarar, ^b-tra^í".: (j0 i v.̂ -utivo. 
a inconstliucionalnlad»- de pi-0pi»-t:i do •hiíiiruiiu. Aiiui, 
dlepositivos da CenMítuiç^,. : lllt|(lVia. n <iev m mi n ino-

tinente^ 
ÍM-esenteni^ntc 

RIO, 26—Noticias de Londrc-s » m e n t 0 P a r a 0 ' 

ma zona do.ção do Kstado mu mt provocada ; ,.i(,; M„,ilfj(;il „j.iniüo a ' k .t, t i f 

ivisão (le con-! pelas parto« _ lesada-, i-io <• wii ,jt() Sol) I t, „ r , , lav [,lspo- ; , 
: caso «•omom-iofro. < itu em abono $i , ; í, l l i j|a , i i ; .,,„.„ Jï̂ - ".^„T' cuU 

C uao O o mo- Ku> UaitK,=u. al..m ...• w,.-h- ...u (,.„, (!!)!t.,.ri), para ! a i , 'k 

:<]«/ t>açt:i o iufiiviííuo ser le-

Tribunal do Jury a^«un a Corte ruei po<i ui ia/-' 
nu momento, poi> pura ^er «u-'' 

Oevt-iá i."oinegnr a tuiKvi'-nar 
n Tribunal Jury. p!o> 

!,,-•••.:•,. I . î v , T̂.-l 1 k ' !t li- \ r ft ili1|li-
f ^ i * - * " "I • ' " 

/cn.ï cio ;mv de rnrírço. 
residirá as sessões - Vi-

cente Lemos, mí/ <ie direito da 
3.a vara. 

S .In os seguintes 
serem julgados : 

.h 

\ Ainda a guerra na 
* i . - r:.-« - -
I — J ' i I c t l IV I ."IV. í » 

incurso no artigo 
> ! . .c. I". u-.^A! 

n i v i li.lUHS. 
I.!. 
tt. 
iir 

'< \ i ! [ i » 

í v : . i t : > 
ti dr 

I , ï (t• 
.( I U l'i ' i i r 

V \ 

'' ! " i. ! U » » 
i, •. 11 ! i 1 
.Mn i\'u, 

'illO, 
< 

MAIS DE 5.500 AVIÕES 

\!\t í. \ !t;dm -, 

MIO u îim o«» 'jnnii. 
'»no c -, de v t»mhait 

mi'ii'i >' pi>jet tomai mrj]f)a> 
i>nr,i lespieiîjci ou;uASijuei no-
as t'i'k^i'rjs que se|am appli-

v;idas ;vu Sociedade <ias Na-
vres 

UMA VICTORIA ABYSSINIA 

j ; * v i i ; s i > ' : t * ' ' ; î 
-joaqinm 

ti< »«i arts 204 ^ 

LIV. 1 ) \ L j I , 
m . S • 
L. i.ie < i veir a. 

fi 4 • • 
Aiuaot. incurso 

S 1.0 e ;>04 «5 

son» -1 

4 |ose Aiee^ Snv.t, 
;iuîu i u 11 * -o X1Ü ^ I. • 

.) M^noU C'.'il'Mih" îe 
/a. i". » art. 404 

f> •. 7 ASifelï- l.iaplista 
Pnuia ; M-Hiiifl ( i" 
Saut«»-*, proimiK'iíido< nu 
2Õ7 

Ian todos '»s vasos 

TNDH IJ IIICON^TITUFIONAÎ I.'I-
\ui.wi U'i *• pf-.'eî '' 'fi' - v,t j 
f̂-iH»' I*»1 ' 1 i'i.ui1 • -

V, I • . c i. "• . , ,. . . «.' • . i - - * -
>{ --•» i'' K i (• - ii J < 
dii * ûpr.TUM i a 
nalo^os v r r-il h .: t'- » • • : 
Deunu1 drs^i- aaa^ \> 

i espero o L>J î -neui 
reus a I (Vote tou»f em ^ t ; ( J 

Of^r.ii. I'iif.ilit.i ri.- Î'H • * I 
Í «•{</» i I 'in- " •' • • ,,...., 

Preferencia para o subftlitutivo 
O \r. i .l n j - > ' ' 

qUr U-'i1 > It' ^ 1! {I a1 • l 
S -

tailit" t> i'! • - ••]' 'i'-
srs de-'eiiibaru'Md îr1^ <;>" . -fiMí 
pi r Íereíu < * >til'vl i li i ii* I * i eu» 
<;,lo di iuitT'v í';nr'H«í at'm; a-

r • jiel-'i pi rlemu'iii 
j O voto do doS Horácio B»rre|o 

1 ! 0 dt^. Ibuaeio í^irfrO» ir u m*-: 
!\oto. tit i t̂rif ~>!i a i ' '-iiiMuiM 

de ' v&i» d«» I'̂ tud'» •• i: i 'is 
doS I lilOsit»-ria - i M7 tjUr "'in.);, 

; violados prineipioH rMiistitn, jmiwh 
a r i d a Cnrtii dtt //epubbeii S<» ti*• dmn 

vo tr i'iJO. ÎÎ>mÎÎVÎ! 
Kai.'i .soluv i 

t i^rmiuada^ v -• • 
i r. :íIIII'' - m A<:i'-
; i ; : m < » f i' -

• ; i • J i ' t • ; . 

, ' : ; j • ; • ; ' I i Í t ; • • - >. f. 
« »1 ; 'I - :. i ' i i1 ! ( î 1111 L • a 

; : ' a- i = • : - -11 tu* • eji-i 
j.]., i a.m noiiM'av'u i 

1 J au> c roiisidei'iii-a 

; ! t * \ • * ' a i ! 
ut;t<io; las de-
11 .' • VA i.» 

mu- de joiíiíil [>ara snber oue lîrna 
iei incoiirftituciona! é insub^isîente. 
\Ao preíãsíi eon he ce r Ruy nem ju-
rirt.-is estrangeiros [>ai;i saberi<juai-
rnerd«. que so/m níe u 4iuü'.ajino 
pode decretar i'le ̂ alidade ou In-
eoíistitueioüülidiido f.è. umu i» i uii de 
uni aeío ;id mini atrativo. Nilo ent/a 

liu'ei-uii M !eí*ii'!'.í.i'l<4 dits ti- • nf i-

ri1--* m . îfior'i n í :.:«• i-\.-
e : -'i- • 1 PI ' : •• 1 • - «Ĵ  

i'iui fi leea 
- -.M- a- -Tiv 

t • • • ' : t t I • i i 
I ' < i t 

l'.'̂ Jii í! [rillte 
iu^ijbsjsiente, 

nudîi. lauii-'J a .'jp<is'.-niinKjn,i ou i 
i i i -.jM iff í i d íí •• {<ií!r % f > t uinli^ ur^, 
(•fim•!•!,•> ^ E-\e . ft itiíjir r JH-ÎH'»1-
dr u î »• tV\e >er io-'-eilu p;ini a Cor 
! • i j ;, ! j i »M ,i sH.'i ( ! + ' t "I ̂ à* ' ,'f M 11 - f'H M" 

O voîo do dfîs. Síívíno Bezçrf=i 

f ; t 

» • - so im» 
» .isldi-

hiianar' «pn 
. -1 [,t » 011 i •• •., 

i rr:t 
t1 : ' " 

• i.irr a 

•. i : i 

•'.« a 
pt i » Dr 
: t|C <ni pr 

1 I . 

llll̂ i. 
. i . 1 • ; 

! , • JJ ' '! I r • 

p: ma. ». 

» u 

: ' • i 11 • t > • I ' i , ! ! ' • .. , ' : ; ' ; «s 
mis^ü»' »it'-.- i.-'-'i--' - ([«'in'.ii »• i j 
Pt«ufíU. ja ai»- OÍH ^em r 
mt'îito« »'SL'iéeleiaiM^ pehi Tarr^ «ia 
i níão. Tudo uu-iut«» ^ Vr/rr. ll^^ 
/-.Vtadus, bu a de-s iiiniioís t < o», n o 

i mût» r'MiH> s*- hTih 
>t* i fi)a n.j Lrî ̂ ti'Ji1 Kt• vfdui;;"ide 

e b*ae .m.̂  in^rníiiv^i-
i p i f t d í i i V( ] M í r-j / i [ t-'"i("i n 

st'^ui'ûiKîi dû mM ŝ-triituwi ^ da 
'K iUpeon 'dire il : lïj're 

mm d" dudit'i j»v Hpe-:ir dn 
iiiUîildaUi* du.- piidiMi->, 
er.OuM e audit ííOÍ I Í* ^iipei!"' hin 
a « i : i. 11 ̂  . (leSiic ipi t • pni h1 t. ui ( i i Í < >S 
rli'l'i^ ilrslr. erpot- lie 1er VUl'K ̂  ; ï" 
t:,./:- <!:•: í i-.-a.-r.-il̂  rninM.juiu 
• ii) os i om u < 'oustituicAo Kstrtduiil, 

I ( '<itif>jvtr in litumin < 

i < > ( I i Vm , 1 1 il I i L' 

i i ; i • s 

RIO. 2H--AS tropas do 

I vi * j i ai. li'tî ,};m ü , jn j-. a.» -p : j 10 
:îaha;iM> propinei ^dua , o»> 

povoa^u du Uama, sugando 
i Ihç« maig dp 20o mortos 

i 

lté propoMit d» o/utr de lf»pri!u 
ItHU'tîo • ' po«ir alt»T.td-) o Mufm ii-

nnr.-i «, V.contc l ataenc. ^ , Ji-M-iubarsadon^. •• "A-. 
io er-"niK'tnr. exrepto 

Souza, a cargo du <jr, Otto 
Ouçrra, 2o PrumilO' 

oliRervHdi» pelo nr\ ^ujue 'edu/Ju ' i;«>im av 

mi rfiit Wi M Iiurw m1 m • M • . , > ' ' • i ' 
< Milia*; Ht» 14 r t ; I|!,t i : - • — 

iï , k c<>ti*uuuuu> ;vriu u puneipu», ly J n^ai l t 

ind^pendeneiM 

•<••**. 11 I »1 T\M . T-, (i.f a U-l̂U-w.-.*-. y - - f-

dn». podrrv*. : ôrtMiuin-*»» 

• 1 - i > ' ^ 
11 i ' ! ' ; on n < Í '"d" 

I ;, j (I ; .( I i« • I ' -il M I Oii II M • I • ' 11L com • 
n, i * p.i !j• i —;ii) pi ' f i a< r //e 

nii'iU t,i litlM'jii ri'ih«» un aiM H.H 
i t e i f ui-creto en 

p a, i 11 -,. n Vi toi in i 
: : ; i • • ii h : i i i i t*j m* il u • 

É * í • (k - * i H i 11^(11 i \ r -

ho n ju-taraeuto* A.MOÇOS e hontem encerrados. 

Retiro da Congrega-
çào Mariana de Moros 

Amanhã iu»nciarcrnos ex-
" ' ' " 'C » V . < I f LI \t X ; > j (, pi - .1 ! dl )S 
Oi» 
! 

( 'Artfrri'-Ml *i< - • • r» r» i 

.X PITUR-fl PREJUDICADA" NO LOHBftOfl MUTtLftDO 



I 

\ (»unr .M r i 

Centro rielmpransa C.M.M. 

| V"'. <'i,>U f\lifont) 

UlyH«en C. d« OÒ«i 

A O R D E M 
(iMnrio mututmo) 

l íhnvro i í n i m ; 
Otto Guwra 

RKDACTOFNSKíMtMTAÜIO 
F. Véras Bezerra 

fi FRENTE 

Ezequial R. lie Moura 

R»><!:irrAo: S ás II Iii ús 17-
lí) 21 horas, 

(iiMmrm: 7 11 c Kl íjs 17 
hf »ras. 

'i'ol̂ phiiMi1 'Sit' 
SE'DE 

Rua Di\ Barata, 210 
N A T A L 

VSSK.NATf )í AS 
o APU.M.» 

r>,s<MHi 

(i.'JlM'ior <4 F.SUHÍOs) 
A !!!;<» . . . . . inSuílf) 
svim^U'»' . . . . :>."'SI!ÍI(» 

\ t,M>A A Y 1 LS A 
N:;m»!'0 do dia . . . S20ÍV 
Ninm'in atra/íuJo . . , $100 

rrBLK'At/OLS 
A priiulöS, avista, convite, vW. 

sidn por linhfi, tuna v<>y. o 
MínO niis 

ANNVNTIOK 
Tal »fila na (irtviicia. 

OgHà 

Paris em 
Natal 

V e n d a s e m g r o s s o 
e a r e t a l h o d e 

INDICADOR Mf 1)1(0 
'tH|llOt'IIIMKIIHIIfllMMM1il(lltllltHtHIIMiiHtHé«lt(tHMItnlltll<MHM4lilliui I I M H MM >I»N M , 

Ã TRAGICA AVENTURA DO MANUEL 
Allucinodo por uma <ormidav»l DOR DE DENTES ndo «ncontrou 
outro meio para ocabar com» Ho ? ^ Ba.ta porem conhec*ra 

C Ê R A a W W f , -
Romedio infallivel. econômico, de cipphcaç&o lacilWma, 

ÜIST̂SUIPORA CASA HtHMAHNY - ~ C ? 3*7 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r e s * 
P . A u g u s t o S e v e r o 2 5 0 

N i n a h F a y u n i í e s tíe U m a , ten-

do d u r a d o do ftio com 

m r s d comp le to de cor-

te o costura , executa 

qua l que r mode lo . 

R u a V igá r io Hartholo-

meu , r»99. 
7—10 ali. 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
(Mantida pela liga de Ensino do Rio Granãe do Noite) 

Acham-se abertas as ma t r i cu l as p a r a am-

bos os cursos desta Esco la (domes t i co e an-

nexo de coz inha) . 

Os in teressados p odem entender-se com 

a D i rec tora no edif íc io em que f uncc i ona a 

Esco la , t odos os d ias úteis, das i) ás 11 ho ras , 

A reaber tura das a u l a s será a 6 de 

Março p rox imo , os e x a m e s de a d m i s s ã o 

c o m e ç a r ã o a 2 o os de 2a. é po c a a té 15 d o 

m e s m o rnez, 

Nata l - R i o Cirande do Norte. 5a.-dg,4-8 

DR. ABELARDO CALLAFAMGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório Una Ur, Ba-
rata, 2iK) (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e do 15 ás 17 
horas. 

Residência—Rua Assil, 70.5 

- TYWOL -

D R . R D O L P H O R A M I R E S 
Med ico ocul is ta 

Consultório o residoncin 

RÏW CIX. BONIFACIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

C O N S U L T A S : 

das 1 f i ás IS h o r a s 

DR. NEVES 
Clinica Míídh :» (}# rí.f 

TImTM JIÍMI1 , 

'I l'f H um ' ' íi ! ! I ; I ,|(,, 
P«' • mi- í .1 ,,;, 
lin ^ fhi nuil", ri,. .«,... 

l i o - c v ^ w i t u , ( 'I ; - , 

rii 
t 'misuUnfht ! i w ; Í II I: ; , 
clíî  ms Hi (Im ; ; ; 

i 'il'[,|.í,!jl 
H r . * Í ' f i f t f )ff \ \ I ,', ; j ; ,, 

Dr. Lecio Comes de So u/a 

Cllnlcfi m«<Jk.<i-ururqt<i, 

Sm tas. V íins 

Da s 1;> ás n ; hui^-

l(( " \ 

Dr. lii irntü w. 

1 . ;Jihi;i! 

Escriplorio de Contabilidade e Procuradoria 
D E 

£ 1 8 1 — V E N D i í - S F a c asa 

J á s e e n c o n t r a á v e n d a n e s t a 
p r a ç a a n o v a 

Manteiga Lambary 
e s p e c i a l p a r a m e s a 

(17) ((Registrado na SuporinU-ndeiu-Iíi do Knsino Commercial do! 
.. - - r = — - - ) ' Rio (]e Janeiro o na .Junta Cnmmcraa! rtoste Estudo) . 

l i e n d p m . ^ p 'pXeeuUi q u a l q ue r t r a b a l ho do esc r i p t u r aç âo o Con-| 

li. 943, sita a rua Ron- • V I I U V I 1 I J i ! t a h i l i d ado M e r c a n t i l . - C o n t a b i l i d a d e Indus t r i a l . ! 

jani irn Consla iU, no Alo- o terreno d a A v e n i d a R i o ! Agr íco la , Pub l i c a o Soc ia l . ; 

cri iu. A t ra tar n a Aveni- Branco , e a c a s a conti-1 At tonde a c h a m a d o s p a r a o Inter ior , mod i a n t o con t ra to ; 
da R io Branco s:u>. g U a a o mesmo , á K u a i R u a F c i j P n e C a m a r ã o , 048—Te lephone , Õ 8 - N A T A I , ! 

t&»_ T h o m a z de A n i u j o . — •••- • - •• •• 

P R E C I S A - S E de l íma co-; A . t r a í a r • 'J u i ^ u e i " 
A r\ rlti l ima Pilei- ^ ^ *>»jíi. 

| jP ; I J 1*. v u t , í l L l . í l L U ™ ' • 

nheira . A4 R u a S ã o Tho- V 1 

m é n. :Í0S. 

(ÍÍ7) 

D r . A s s i s M i r a n d a P e r e i r a 

Cifnica Medica de 
adultos e crianças 
Doanças do apparelho 

digestivo 

rflnfwltas : Dns 11] 112 í^s 16 /(2 

Cowiritorin; R. I)r. Barata--
mJ0fl tfdto tia Oasu Gondim) 

fh^hlwrhi A rolo PMíi— 

DR. RICARDO BflRRflQ 
MEOíCO 

Consultas; com cíti 
Raio X : rudioscopiu <1(» r;i>-

ração, pulinho osm,^. 
50$000 

OíiS S 1 1 r ^ 

17 hí.ríp, 
NOTA--if!;H!^ .-.fi-
das s ás í). 

CONSULTOR lo 
Rua |)r. Bíitjiiís. Jlij 

- WH!!'1,;; , . . • , 

Y E K D E • 8 F. : i 
l m terreno de cerca do ; 

pPi-ciSA-SE iio um pracista 100 motros de frente á j 
r que conheça cnnin»>í|iünde.«Avenida Hermes , por 6 0 : 

informa,nes na ftercncia da. d e f u n d o ? n a R u f t 

(17) h i ry , n o ba i r ro cia Cida- j 

' d e "Nova. I 

A ORDI :M. 

Y L N D J v S L u m catavçn- A t l . a t a P m C a i x a Ru-! 

v to novo , em per te i t o| r a l e o p e r a r i a de Nata l ; 

es tado , sem uso- A t r a - ; R u a d r B a r í l t a 20S-Ui~! 

tar n o Hosp i ta l M igue l ; K 0 ; r a l 
y v , lt Vf X »1 «-li 
Cou to . ((j) | 

Manteigas L Manteigas l 0$ 

H á m u i t a s . . M a s , m a n t e i g a d e v e r d a d e , s ó 

m e s m o a s m a r c a » " J o ã o P e s s O a " ' T o n y " e 

— n a d a m a i s , — 

Exijam do seu fornecedor 
3 v. p- s. 

D r . H o n o r M a r c e l l i n o 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inílamacòos 
cliuonicas dos ovários» trompas 
<\v ruiíopio c útero, pelo pro-

cesso do Proí. Bucura. 
Tratamento das pertubaçõos da 
gravidez e da infecção apú* 

o parto. 

Hf))ifiiiitoria~Y\yssQs Caldas, 8S 
('onsuftas—das /ó ás íh horas 

diariamente 

Rcsidrncía—rua 13 dc Maio, 540 

DR. TEOOUlO nvi l lhü 
Clinica mfídicíi 

Tifttam<M>t«» í ! ; ! -
nas (t'3p(!ei;inl:vl •• 

VíNíls — pul.'H'.l • I 

lis '!:•••: 
h-í " • -

COih^uffity • i 
díiirii.' ' 

J'rälffrfif'in A" 

ró n 1 1 

t r A r t r i 
v c n u a 

M O V E I S 
Made i r a s de todas as qua l i d ades 

— os preços ma i s b a r a t o s — 

somente n a C A S A 

SAMUEL SCHOR & CIA. 
A v e n i d a Tava res de Lvra n, 97 

N A T A L 

u m a propri- Casa a 
v e dade c o m u m a casa ( Vende-se u m a à n u a 

de m o r a d a £ ou t ra de- B o a Vista , 950. Tra ta r no 

f a r i nha , u m cercado e m i P o t e n g y Bar, rua Vlys-

írente p rópr i a p a r a cria- ses Ca ldas , <S4. 

oAo e um açude , S0 co- ! t i k>n — — , T 
nuoiro^ fm t i í e ros e no- roqueiros, ímteiras de mui-
' T i um t ros t n o j • • V L l l U L O L t i s QualichKlo^ iodas botando. 

vos y var ias i ru .e iras , f a zenda Bocca d a P i c ada Um terreno commtS0.x300m eacirnbao de cimento ar-

I de fundo, todo plantado de ! mad<>* vende-se bastanteaguar 

mui l ie io io de La^vs fruteiras de boas qualidades,; c banho, írente murada boa 

^ a p ó uma légua , ^ l l m a ! e S u a d istante " d a S ^ , ^ ^ Z ^ ^ í J 

Dr. José Ivo 
D o e n ç a s do adu l t o e 

d a c r eança 

D o e n ç a s das Senho ra s 

Consultoria : - invd Dr. Baraiu. 
W - 1. andar 

Rrsifinirut Av Ooií. 
Alecrim 

N A T A I. 

DR. TRAVASSOS SflRIKHO 
Ex-interno rio Prdf Barros 

Lima 

Ciruvgifio do 

nprtiArõr< 
nhoríi-

f 'ott-oiHori' >. 1 ' 
•'ri'» - 1 :nií1;n í > • » 

l( • 
Itf hirtei ti 

ma rào. ;> !v 

\ \ : A 

no logar d e n o m i n a d o 

O l ho d ' A g u a — A i é m de 

A tratar com Pedro Pi- ^ n d í ' p - J ^ j c l n i b a o de cimento armado, j porta com írente nas ayeni 
, - Ls taçao de I erlia l i e t a , ( l u a s ca.sas de taipa e c e r c a - das vSao .lose e bao 
n . com suas tCM-ras, gados , jda dc arame, excelente lu- .medindo 70m. x9Um, de iiin-

Dr. A. Marfins Fernandes 
Glintca medica e moléstias rias creanç^s 

P r a ç a J o ã o Mar i a , — Tolpph v1' 

Consultas : fios l ln;r<i.< 
Itrsidaicia nia /.V dr Moin /s:/ 

UCio evcel le í i te ' casa uar para uma vacaria, tem í l 0 n o bairro da Lagoa Ser-

Vende-se <mi Touros de morada , cercado de bastãme uuímmmo, i a z c n d c v ^ Tudo por i>reco de ocea. 

V l l m o l v l r . , m n r V n lan tas etc vende-se 'i frente para as avenidas .la.jsiao. Propr etano Mfmio 
tinia (.asa p a i a moía- p i a n w s eu Aenoe se, a r a n 17 0 l S n o b a i r r o án

[Martm* rte Olnetra. A tra-
da o negoc io de Padar ia , t ratar na Praça < de Se- [ a u ò a ' S e e r a tar com o sr. doào Caiana-

hem a í reguezada , c om l embro n. 3. l'm terreno com nuatro Avenida t l n, 1ÍJ4I?»—Alecrim 
todos os utensí l ios, cjain-

t;t! com /O pés de coquei-

rn>. >\ -ralar com Jofu) 

Penhíi do Sou/,a. na mes-

nin cíj^M. 

\/T. ̂  I ,-> l\ i\uw> easi-
v ÍJiI• i> ÍI Kíin < 'Í»RI ÍMM. 
• • i!̂  •• í! e a 

i^uui o pi-uprieiaru; 

na m<"isina. 

1— s 

A r u l í u l o m i i N ü i i u A o 

P^-iiu-o do l írasi l .de-

v iiíiiiiieiih^ atituri/.ado pe-

io ' io\ (M fio do Pslarlo <!<' 

Miíias pagara os 

»'onpoíN n, o. de juros 

* <'iii"iios das apo i i res do i 

i-.nipresíimo Consoli-

íiH;ao uat juei ie i\sí «uio, 

Micíii/iiiie ro l a r ão IUJIIK^ 

rica. *\v\idameníí» assiy* 

nada . apresentada á sua 

\ueuria nesta c idade. 
o 

&S C Q O P E R t t l l V H S a g e m 
cûiiiû organismos ce paz 
social o da morall;nçáa a* 
c o n o m i c i ^ C l i a a v a a » . 

1 m terreno com quatro 
10—10 casas de taipa e tijolo, 25 00 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados d o B r a s i l ) 

RUA DÁ C 0 N C E I C Â 0 , 623 

Collegio Santo Antonio 
Rwt Coronel Bot)}farto, f>98 

COI .KGIOí 
k'A'-; 4> MA 

N A T A L 

1 , r- .er:iQ VTL. • - ' 

Jlfl^í •. {ÄHI [ MSS 
t 

I S T I T a B imm ii 
l 4 _ u „ t» it.rr • 1 K^. -•»<•• 

K W . ç ^ ^ K E — S S , W i 

P H A R M A C I A D O H O S P I T A L « M I G U E L C O U T O 

A b e r t a a o p u b l i c o , p a r a a v i a m e n t o de receituário de 

t o d o s o s m é d i c o s d a c i d a d e . A t t e n d e a t o d a s as «a > <• 

K a i o \ d o H í í s p i U i í 'vMiç jur i í 

flpparelho S i e m e n s , u i t r a - p o t e n i e , o m a i s m u t m 
d a n o r t e d o p a i z . 

R a d i o s c o p i a s e r a d i o g r a p h i a s a o a l c a n c e dê tauos 

Efttahftlftcimento Modelo de Instrução e Educaçào 
OUctaUvado o FitcciHsado polo Governo Federai 

! ), 

.\\ATRICI;T.AS 
• I t ti r '/í /.', dt la in iro 

"th/'-fT>nf -l/r f U ih M'IV'fi 

ÍMCIO DAS AULAS 
/'/;/MAI: h ' ,h rrm.il', 
^'Thldo ' < f ' / / í » ' • r tir \fi},,. 

CI R A T V 1 R o 
• • m // ti,- np-'#»mî>rn ïnnnnijM IH> > oi^^io utn * -irsn *,r<>t>iihi tW pvopiwnvûn im rvuw 1 

^ ; • lio r»>v»-!-riro .1 in-Hrn-M'ï- pMr.'i f-saiiî  t^rnluifi nr» <\in : 

1-0. :-t.isjííii m i iv<> -i^.rA --^̂ i'ntf1^ nrífumcnio^ 
n ' .TtMiíií» «!. MlHíir pio\rtndo (juc o ^andiílrtto i^m onze anos, ou que completarA ntc ^ riin 

\() .íiinhn 
à /Jtcstttdn \ afinação ftflti VarioUou rcççniçt 

EJTUJI'N PRE3U.0F.CB0P NR LOHBROFL » i 
MUTIIROO 

th 

Grande deposito de Mademo 
Paraná, destinadas a coustriin . 

Civis e Fava es 

Sscçãs ás Caras k Ferro e "PÉW 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
u r \ FHKl M i r . r K M N l K ^ 1: 

- NATAL -



O M 

\ O H I W M 

S P A L T 
M 

NA BOCCA A DOR E' SOPA 
t 

epresentante : sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. Jose Bonifacio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, 179-NATAL-R.G. do Norte 

I n f o r m a d o r 
PHjtrntftôias dt plantio P/ti/i o Noil»* 

Minuit-Ouarm An hör-««, et q 

[}1(,r IhîMïlîH«', TUM O 

tlV> tfurtholoineu, T>36, Owr/or—Uuinia íVíimn. ]<* ho-Jg 
o ivano^ rua Amaro Bnr- to 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOIIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOO 

SO m TAVARES & CIA. mm. 
u o 
o 1 

G 1 

o 
O ' 
D , 

MIM 

dsphones d« urgência 

• 1 I ! 'uMi.-i. •>{ 

Para a i'Jurop» 
Condor-Lufthansa — 

As IS hora« 

Air rranrr I i{>rr!in,,r 

ra* 

Vapora) ««parados 

I , \<J\iími dr l'nl . 
r'LMliü \ ^llii'tllos. /,'/. 
. lAd I. (>. (T. Mini 
> !inl. J . I). ( tftt»cira), l'O, 

\'s>\ \). (Altrrim), ;J(V 
rui i P. t< \(iv,i), 

!,•; ivi i;i»r<'Ms, j ím Sul : 
,!M,!<;iH'-. il»' Trii'pliOÜOrt j 

(It? LUZ, t 
l>nu;rt (C. Alta). 2ÏS oS:] . «Arflffitno», 29 

^ ho 

-J ' 

.Im \ oKPFAI, Í22 
. • i "Miguel (-ouïr»", M. 

d«' Shi'kJO, -'»0. 
, t-in Pu M im, 

rtorano« de Tran» 

Groat Waatarn 
-.•vi m w.mi: 

.j,, Mal;»! mos riciniUlgOS, 
, .juihir^. V-. choga 
-.MIE / / . 1 M d<)S d i a ,H M:-

1 o 
, o 

Ouintn foira ' 2 
0 
o 

1 O 
o 
o 
0 

• o 
1 o 
o 
o 
o ; o 
o 
Q 
o 

i ° 
1 o 

iõ 
I o 
o 
o 

"Corcovado . hojo 
«Pmdonte cir Monies 

qnettíj, n 28. 
Itaimbé» a 28. 

<Ro(*rignes Alves», H 5. 
<Periro TI> (paqunto), a 12 o 

o 
o 

l)o Nfirto : o 
o 

, o 
{'ampeiro*. a V o 

•^Vanaiisv-, a (i. g 
<-'Almirante Jaceguoy , a \\ « 
"Priiiienú* fl^ Moraes, I »1 o 

• -i , ,1». Krciie As IH hs. das se 

. ;.íii das lerças, quintas ci 
- ' Barcaças etpera<fa* 

s \TAi NOVA rn r z • ' i [ 

-î  \mtni ans domingos,í Bancos «Cooperativa» 
-ll-ilfíls '' coxins, flíy : 

vnv.! HL m'^' Hanro fie Bm*i], AvonUin Tav.v ; 
Nll,%! f l . w , i i do Uni, Íii l-:xp.-íi;so A 11 oi 

<;m de Natal, rho- ( 14^(> A o s saí)/)a(los, i 

Tn . l o s ^ ^ irons contUfc | 'Banf.0 do Uio Cirando do Norte, I 
.. -irro-ímeia R C h i í ,07 Exp.-!) As /! o Kl ! 

;r,Mn // n,f i n ás 15. Aos sabbâdos, * As 11. 
• ^ m í.ntronoamento. pítrn o ( n ivf. » onórirm t\*> Vi-1 

,1, ivimhyba, ás cíhogan-; -a ixa ,u-1,til üP í l t U U i 

: 1 '.-ibodello ãs 6,r>o 

o 

o 

E m p r e z a d e c o n s t r u c ç õ e s 

Sub a d i r e c t o e r n sponsab i i i d ade dúí> 

e n g e n h e i r o s c i v i s 

Gentil Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

C o n s t r u c ç õ e s e r e c o n s -

t r u c ç õ e s e m C i m e n t o 

A r m a d o e A l v e n a i r i a t , 

P r o j e c t o s , O r ç a m e n t o s e 

A v a l i a ç õ e s . 

P o n t e s , E s t r a d a s d e R o -

d a g e m , e t c : . 

E S C R I P T O R I O : 

A v . Tava r e s de L y r a i r . 8 4 

o ' 
O ; 
u i O 
0 
fj 

01 
o 
o 
O 1 
O I 
o 
c 
o 
O : 
o 
o 
o ; 
o 
o, 
o • 
o 
c 
o 
O : 
o > 
C ! 
C ' 
c 
o 
o 
o 

8! 
o. 
o 
o 
o 
o gí 
o , 
c 

o 
o 
c 
o , 
c 
o 
o 
o ; 
! ̂  i 

tal. Rim Dr Bnmto, !a|), 
(Mesmo borario. 

E. F. Central 

\ \"i M. ANGICOS 

Banco dos Auxiliares do Com-
morei o. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utois, exceptuados 
os sabbadofí, das 19 ás boms 

Caixa do Credito Operaria Nata 
lt si ̂ düíiít- coxias ! lonse. Av. Rio Branco, 6*2í. K\p 

: qunitHs ás 12. — áfi 11 e IX ãs jíí iioras. 
; - ] ri cas ás lít, quin- Cooperativa dos Funcctonarios 

^ HiibbadoR «a ir» uoms.1 Ksíacíuars. Kua í-i Maio õfi!. 
! 7 ás 17 o ás 17 horas, 

n MOTlílZ PARA C. MIRIM Cooperativa dos Kunrcionni íos 
. . • Federaes. Kua da roncnçiïf* #5 / / 

no, dJOS ute » as .lMo> ; E x p ,._s á s a e áR 1s. 
das quartas toiros. 1 

Caixa Economie* Federal 
das quartas 

dí)̂  dias iitois ás iüo 
•p';àu fias quintas-foiras 

(Ediiíieío da 1). Kisofii; K\p, : 11 
As 24 horas. Depósitos ní\s -las, 
õas. e s ab bad os Ko ti rada s na^ 

c 6'as. 

Cartorios 

Cíu-tor-in i-'eu'TMi - Av. Uíg Hrítn 
(•o, 7iM, 

1 Cartório-—Hua \ iü. Hartludo-
moii. r>!K> Civil (.'i'iniMorrio t'ri-

. Ürv. \ c fil*1, .Kl. sr- Valivo do u ^ t vn d;is r^ssn;is no-
1 * 1 • ! M - 1 ̂  i h I ) ' ; I ̂  l'ili^ i i i i ! ; • ~ • j" ' ' " -" " - ' " 

; w..(i ' .liitoi'aria- Yuhulliminto oir eerai. 
' ' i(.rviR - i.:ariorif>~A\. Moresîti. ,, v^s rww o Comn^Mviu wmmvc 

' " " do orj.níüioíujiioo. pruwdona. r^ 
sidno^. titulo- Ó dociïiivnu^ Ta-

'-îL-dc Viação Seridoense boiiionato ot̂  «oial 

Autos t Camlnhdô* 

\ AT Al. <'A\C(V 
i ; i fi- da* sojjundîis c 
• • ; A- 1e- dûs torgMi 
' ( ( s. 

Viaçao BaixôvôrdonSô 

Centro de 
Imprensa 
C M. IM. 

Sociedade Civil Editora 

Executa 

qualquer 
trabalho 
graphico 

i i u a n c na PF QR 
HUBERTO ROHDEN 

V F N D F - S F 

O sit io om que m o 

t o n K r a n c i s c o 
Celest ino (lo ( loes , 

era 

U g a p ó ) 
S ique i ra C a m p o s 

iii'orrr.açôss na 
C A I X A R U R A L 

PRODUZIDOS NA ZONA VINÍCOLA «CAXIAS 

LUIZ MtHIELONáiâ 
CAXIAS - PORTO ALEGRE 

4 0 F N T F S : 

Martins, Irmão & Cia 
FREI .MIGUEUNHO. 6 - N A T B L 

I 

' ) li1, \ \ \ \ I 

'' Vt,ir<}])\ MS * 
\ ' ! i i .') - ! " * < i T r i -— 

Poesia de Jesus 8$000 

Albores Divino 5$000 

rartorlo- Haa I «"aldrts. jj ESpICíldOreS Ü?. 
t ;n w, r> M fKdiiliciit da n f^ 4S000 

vfio ft'í Ct iltir. I'fi\iíílA (í f| é» A „i 
r-uu\os ii ( k ! n-i-trií dr- m |] VENDEM-SE no Centro fle 
mov^ TniH iiion^oo,, ij imprensa C. M. M. 

( Inttituto de Aposentadoria e Paniòas 
tí^í Commerciariov 

M M O E L C H R I S T I F O | 

Corrector de Mercadorias | 

End . T e l Marhr i s t i no í 
! 

Caixa Postal 65 

Knrnrrr^a-iio rir wndas 
dio, carolo do. iilgodâo o outros 
gPTiorns MOS mulheres probos /lo 
/Doreiiíifi Obtoin adiantan^^uto 
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Acreita deposito do algorlHo 
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! . r f. \ ; ;. ' i i ; 1 ; » ; i 
•. • t ' i » i : • ; !.' t - , ! : 

THEODORICC JULIS fREIK 

A.' f " •• \ ! H ' 

I I 
I i ! r : ' I 

mi 11 tri I ;Í S ̂  : 

; • • -Jm !1 • 1 : . ; .1 -

I : M L*" il"- f lf Ml'! 
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p o d a m l ambam as ancom 

m a n d a * »er l o t a s 
nA da imor t i i « « 

i^i A4« M# 

V. S. Sdflre do Eslomano7 

Use Golias Vegetes 
rio Phnrco. LEONEL FREIRE 

O MELHOF» R E M E O Í O 

R K í R ^ 1 0 s 

sO na 

Pbo l o d r a ph i a E L I T E 

OF 
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antes de ettectuar as suas compras de productos Pharmaceutlcos e Perfumaria, 
queira V. S. consultar os novos e vantajosos preços da «DROGARIA LIMEIRA» 
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Aguardem O navio do Ether 
OOOOOOOOOOOOOOIOIOOOCOOOOOOOOOOQO 

A maravilha de 1936 
OOOOOOOOOOOOOOOIOlOOOOOonooOOO^-

> , > 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

COMP. ALLIANÇA DA BAHIA 
Seguros Mar í t imos e Terrestres 

Seguros contra Motins 

B maior e a mais 
radora no ramo. 

importante Companhia segu 

Epitácio & Cia., Agentes 
NATAL 

Bodas de Prata Sa-Atropelada Modernize seu Escriptorio: 
cerdotaes do Conego uma criança 
Mello Lula, heitem 

Cerca do vinte horas 
antHiontem, no cruzan:ent< 

O cónego Mello Lula fez 
hontem as suas bodas depra-
m. S. Kevma, é filho legitimo 
do Major LUVA O ornes de Mello 
Lula e sna esposa d, Maria 
Idalino da Rocha, nasceu a 
15 de Julho de 1888 na en-
tão Comarca da Borborema, 

da Corte rie appellagão 
(Corti, ria la. pacjhm) 

mais necessi-

de huma-
nidades no Seminário da Pa-
rahyba e o Curso Philosophi-
eo e Theologico no Seminá-
rio do Piauhy, 

Foi ordenado sacerdote no 
dia 2Í5 de Fevereiro 

OOOOOOOOOOOOOOOOOIIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
A rlppkAn sn fp-hnr i tAm Iconstuiicioiws os dois «rtigos «a; j]0jí> C u i t é n o Estado da Pa-
ü UtfOibdU, íUlutf liUUuUiU, | ConstitmçAo do Estado omdisriirtsao. , r a f ^ v b a do Norte 

O d ^ Miguel Seabra j Q g e m < { 0 B 

O ultimo a dar o seu voto 
é o des. Miguel Seabra Fa-
gundes. Diz s. exc. que pe-

. onciiH» por considerar inoonstitu-: dória licença á Corte para 
rionaes e insub_sisiriiíes os ariigos c } i z e r a p e n as duas palavras, 
õo da Constituição o / •? das Disposi-; ~ 1 haver 
Còos Transitória. i P o r " f i ° n a v e r 

O des. Sinval Moreira Dias 
Diz que íoi o auctor do substitu 

tivo, Quase nada tem a accrescen- -- — — - ; n , w i ¥ u u u riauiiy. ; dú Tcienvanho 
i:ir IÍI1I w&ia d<» ja haverem os; procedente. E UCste ponto! Hiorp^p niinhvpnfiip F ni "»7/'»/'"« 
seus colleuas ralado sufficientcmon.; s e n t e igualmente divergir do d i r e c t o e s D l ritual do SemT 
le. hntrelanto quer ler a palavra \d Rpnfni,* o oaan ^nppn «írectOl espiritual OO &emi 
de Hliv Pobre a insubsistência da des- Benício. U caso concre-
loi inconstitucional, Faz a leitura. 
Cita casos, analysa os artigos da 
r<mstiluição do lotado e conside-

I n s t a l l a ndo moveis de aço da afamaria mnr< t 
-NASCIMENTO" de duraçao i l l im i tada o rir 

^ j absoluta resistência. — São práticos e elegantes 

da Felippo Camarão com a £ , - ! K R ^ m e z a » 

que dc Caxias, o automóvel n. 
341 A, desta praça, guiado 

pelo motorista Antonio Nasci-

mento da Silva, atropelou a 

creança Marlucia, filha do dr. 

Floriano Cavalcanti, produ7Ín-

do-ihe vários ferimentos. 

O motorista evadiu-se. 

S O C I A E S 
ANNIVERSARIOS 

Ho|e 
SENHORAS 
Almira Xa varra da Costa. repo-

sa do S7\ .fttrandtfr Citara da Cos-
fie 1911 j^'i fnru-Monnrfo' dn Contadoria 

dade de discussão prolonga- i ^ j Teresina, pôr D, Joaquim ! c™frai ( i( l fírpubitm 
ua. wuautu a, primC ̂  1 ' 

'liminar acha-a totalmente im-|ro bispo do Piauhy. 

bireauxs, mezas dactylographiras;. p r ^ n ^ . 
guarda-roupàs etc. 

VISITE sem compromisso a exposição pcnmtupnir 
no escriptorio do distribuidor para todo o 

B * L A M A S 

Rua Dr. Barata n. 23l-A~Phone J.7>9~CAi\A s: 
NOTA;-A marca NASCIMENTO obteve recentemente mais uma °rmi 

de yictoria, vendendo em concorrência publica, para a Recebedoria dr Ron 

das, o maior cofre vendido até agora em Natal. 

Cellegío da Immacu- Notas Integralistas 
isilã Conceicão // r IUMM v v i i v v i y u v cr et avia dr Pm„n. 

ftainhu 
da. Quanto á primeira pre-! Antonio^de Almeida nrimei- í SENHORES 

, A m ü D l ü u e A ime i a a , p n m e i | Pntto. ftmrnfmnrío n neu 
\ 

nano, 
gio do 

ra-os lambem jneonstitucionaes e : « fpHpral F" 
inFiihsiftonitís. ^cha que o art. 9 v e u ^ d o j eaera i . tu mdnues t o 
jioj.; nj .Mopíçòes Transitórias pade- Q^e a intervenção íira^ta e 
ee rio me^mo vicio. Nâo precisa cs- leva a julgar da constitucio-
t(kndcí''?c em outras considerações, j nalidade ou inconstiluolona-

r e ^ w d d n dos artigos. Demais, a 
t< esciarecin 1 Constituição de 16 de Julho 

deu ás Cortes íuneção ad-
qual podem 
defeza das 

to existe e exite também a pro-
vocação, que é a sua indica-,de j e s u s e Vigário dc Par-
çao para o pedido de inter- ! n a h y b a , 0nde fundou o jor-

Revalidacão de Diplomas 
| Haverá Iump. n 

v . . A Directoria deate Colle* i costume, scrrÃo .],< 
VISITAS W W ' S UIO desejosa de obter do Go- n a Róde social. 

De*iws hontw o Pr«*r dr «>a Í v « n o Federal a revalidação 
apellâo do Colle-! ^ t n o sr. Pedro Antas, própria ; fios diplomas dasalumnas que ; P E R D I D O 

S a g r a d o Coração! i a r } ° 110 w"»'™/»" de Angkoa. aqui o receberam nos unnos! w 

" V MISSAS 
Amavhã, 

f M, 

ff s € 1,2 horas, 
anteriores a 1934, cuja 

na ; segue, pede ás mesmas 
lista 
que Quem encontrou um 

O des. Virgilio Dantas 
Começa o fazer um liistorico 

oa^o en) apreço. Diz que loi em ; Hiinistrativa, da 
virtude da indicação do des Sca- utilizar-se em 

prerogativas. Xão 
no c a s o em 

hva para solicitar-se a intervenção gyas 
liderai que surgiu o substitutivo do p % 
des. Sinval, preferindo e stea de-1 U1 u L 1 h u * 
r-rotação da Inconstitucionalidade! apreço, que elemeuO extra-
dos dispositivos jú conhecidos. jníio appareça em deFe/.a da 

4cha impertinentes as prelimi- soberania da Corte, provo-
n0eDr- Procurador Oral reclama ! c aJ l c i o a manifestação desta 
e protesta pela impropriedade da; sobre assumpto de sua eco* 

nal catholico A Bôa Semente. 
Em nosso Ssíado íoi pro-

fessor no Seminário, vigário 
em Caicó e um dos redacto-
res do exiicto Diário de Na-
tai* 

Na diocese de Pelotas, no 
Rio Grande do Sul, dirigiu o 
orgão catholico A Palavra e 

inveja d? santo Antonie, será vv-\ se apresentem á Secretaria a l f i ne te de grava lu , "('a-

1 Ä 7 Ä t T Ä l ^ ö ramuoîosH« i« . îor . ;veira d e Ouro'-. 
Pelinca de ntirrira. 

Os brasileiros de 
pele amarella 

_ v Todos sabem que a raça a-
é fofCoadjutor da CathedraL " ; marella vive na Asiae queno 

Na diocese de Nictherov foi Brasil só se encontram com 
director do O Cruzeiro. 1 pele amarella chineses e ja-

Na diocese de Campanha, 
sul de Minas, onde exerce 

poneses, os 
nhar a 

actualmente o seu- ministe- \ leiro paiz 
rio, foi no anno passado pro- Quaes serão, pois, os bra-

e é o actual:sileiros de pele amarella? 

intervenç 
Coütiiiúíi o des Virgilio Dantas.! Sobre a segunda preliminar 

U artigos do ronütuicao Federal 1 referente ao i;quorum'\tambem 

onceituado Coíle-i --- apenas os nossos infe-
lizes patrícios victiíütts do 

mcs2efnoo n- r . d • enca rec i damen te o obso h,m 190ÍÍ—Gisélia Pereira— í 1 1 Í A , 

Maria da Gloria Santiago - i %UÍ0 entregflr. nostn 
Oridia Miranda—Maria Costa.; Gerencia que serü bom 

Em ta32^Licinia Tinoco—i g ra t i f i cado . 
Maria Santos—Constança San-
tos. 

Em 1931 — Diva Castello 
Branco—Maria de Lourdes 
Nascimento — Josefa Bezer-
ra—Julieta Castro — Mónica 

vida no nosso hospita- Nóbrega—Iracy Leandro. 
UZ. Lm 1930 — Esther Alvi 

Stella Pereira. 
Em 1929 -Maria do Céo Pe-

l'pi po HnI AUrti? MAM+O V I " [ I ti IV U l U l 

quaes veem ga-

es 

Dr* Vescio Barreto 
ADYOr.AI'O 

(Da Ordem do< aò* ••; • 
df> Br>i <>!. 

Escriptorio ; K, Dr, Rnr .' 
1/ ANftAfí 

L = r a C « d C e r & M a rejeita por improcedente. 
em questão nuílos, não produzin- Entrando no mérito, decla-
rio nenhum eífeito. Cita os casos do 
Piauliy, Ceará e Sergipe. Faz a lei-
tura de pareceres de João Man-
ga beira e Pontes de Miranda. Quan- . _ , 
to jí aposentadoria determinada independencia dos poderes, 
pelo art 12 não conhece dis- Cita L e w Carneiro. Diz que 
parate maior. Ou o aeto do gover- a ameaça da Constituição do 
no que nomeou os desembargado- ,lff:n/1)/ ^ . v , , 
res é lejíBl ou não é. Se é legal é E s t a , d o «tünge todos os de-i 
noto perteito e acabado : se n&o é sêmuargadores. O proprio 
le^al não uabe aposentadoria» que presidente da sessão pode 
nao existe para ruuceionario no- s e r attingido. Ninpuem esca-
meado literalmente. Sente s. exe. «„«x j ^ Í ? ^ ^ ^ i- i" 
o».«nrin i r i^v . „ í w i Í , , para. desde que o odio poh-
fnte do ^eii fitado eommettido | tico venha a incidir sobre 
semelhante aberração. \'ota, linal-! este ou aquelle magistrado, 
milite pela ineonstiüieionalidade | p o r t1n i i r e a í f i rma 0 des 
ilaijne es dispositivos. . * . r U ^ r x ^ . Seabra o sei voto, o.onside-

0 des. Francisco CanindA : i • V 

• rando mpon^itu^icnaes 
1 (f luieio. Ru\v h reisutMio (ie i 4.* i V, / . 7 

um um e^o veríiiCíido nò " j artiR08 nO da Carta do Esta-
do da virpinii». i';iia sobre o« u- j do e 12 das Disposições 
miies das constituintes dos Esta-Í Transitórias, declarando nnp 
dos Â «rspe.io da supremacia do; a intervenção íederul SOriâ 

todavia pedida na hypothese 
de ser creado embaraço á 
execução da decisão da 
Còrtí\ 

V '.'de no sr ÍV^sidcíUte 
que t'avu a?- devidas commu-
nicaçòes da dreisao do ludi-
riari(» a<>s rikpr«'Scntantos dos 
poderes executivo e legisla 

que estes íi-

L l/l VI? .»L 
i i •«:™«-.s «« *f- -Ai. _ » Hüuiaiaca—ivitu'iiJtt 

"V mc—iiiv v:a 

soffrimento do ïigado. 
Sabe-se que grande nume-

Tem publicado os seguin-
tes trabalhos: «O Problema 
da Dôr», «O Púlpito Moder-
no», «Pi Religião e o Amor», 

umranao no mérito, riecla- «Combate á hypocrisia maço- í intericia, que vem a ser um 
ra que já falou suíficientemen- Uica», <Uma Discussão ás di- derramamento de bilis no 
te quando apresentou a sua re{tas»t "Messe da Verdade",! tangue e nos tecidos. Como 
indicaçao. Discorre sobre a "Vozes de Paschoa", "Idêas consequência, o individuo li-

e Sentimentos" e "Na Capital amarello, súa amarello, 
Eucharistica do Mundo", ; manchando as roupas, e a 

E* membro do "Cenáculo í própria secreção urinaria tor-
Fluminense de Historia e Le-
tras", de Nictheroy, escreven-
do frequentemente na im-
prensa do paiz. 

r»an*eiio. 
Em 1928 — Aracy Dantas— 

racema Bezerra—Maria Bra-

r^ dos males do figado pro-1 sileira Bezerra-Maria Lau-
duzem o apparecimento de rentinaMedeiros—StellitaMar-

tins -Maria de Lourdes Gui-
lherme — Dalila vSimòes Ma-
lanhão. 

Em 1927—Maria Sitáro da 
Costa—Anna da Cunha Rêgo. 

Em 1926—Maria de Lour-
des Cid—Diva Costa, 

na-se amarella. Eni 1925—Marietta \hdon -
São mais expostos aos ma-1 Maria Brilhante Alencar—Ma-

les do figado aqueiles que ! r i t t Dantas—Roberta Costa— 

Maria Emilia Pelinca de M m 

7. DIA 

Cezar Pelinra í»'••• r 
e íamilhL Odorico ['»"-linca d* 
Oliveira e famiiiiu i 
Pelincade OlivoiiM r i i i i i ir 
e Maria das Dores d*.* < îl 
ra Mello, ainda corripun-i 

• ludiriario íaz a leitura d*1 um voto 
di» deputado iederal Alberto Roselli 
o qual, ú'\7 s e\e.. vem ajuntado ao 
e;ibO. 1'or elle sn vê o alto conceito 
«imi M'!»1 o deputado federal jálher-

I í i i i leni o .ludieiario, nunc.M 
'• "dí' ; labir-^í' tão bem d» 

i- d» mniiUtraturii 
\dtMMl«' ' i I '<' j ;i í'-'Í mit'. dr 
•«•u".»i ii Citii-iiíviívfH» 

M" -t i ( 1 í Lí O 'J\. (|iie o treS tií-
«Minstitueionfle^ do Kstado, 

le dispositivo inoffensivo por 
Uinexequiver\ 

O des. S i l v ino B e z e r r a vo-

tou pe la i m p r o c e d ê n c i a da 

a l l e g a ç ao d a inconst i tuc iona-

l i dade dos menc i o n ado s dis-

posit ivos. 

O voto do des. Ben i c i o 

F i l ho íoi no sent ido de aguar-

da r o a p p a r e c imen t o de um 

caso concre to . 

Resultado final: 7 votos 
eontrn -

Os artigos da Constituição 
do Estado ccnsldsradc» 

const i tucionais 

que 
Tná 

a menina ^''instituição! î t ivo, a f im dc 
artignp.de annulai- o j q u e m ^ d e tudo in te i rados 

Resultado da votação 

'iitendei 
rin outro 

iidiciai io 
iNAo juluM o des Canindé attin-

^ido por nenhum dos diapositivos 
d'i fiirUi F.*tndunl. 

l'aia na alioravão Uita d»- -di-
p"i.ïhilid:ifli" par» "üposrní:}don;i' . 
o.m• -iili'-Mdo explicar a ni/ao dt-s-

•?.!', .Io que, eiïtiVwujîu. não 
tem nenlFUinfí importnncin 

fM'oeed** s, exiv á leitura de varias 
a partii de de Muinhnt 

Me rr.t.ijiie ta}«!'] -ohre a- iionifíi-
c.M- - d» de-»Miiii;iriiadorí'w ,1o irirrii -

• a aítilude. do pu Md-̂ nte dii Côr-
presí-hti- aquellas sess^e ,̂ o 

mtei\em Mrhítndo ij\ie 
" des ( iiiiiid' de\ ia >,ei mais ele-
LMti'e. 'lâti di'vendo raiai na au-
êïM i.i lio dev Dinn.VNio. O de« Ca-
ue;d (,i/ ijne a reíerencia faria 
ipter ode- l)iol)\ -tio e*ti V<»BMP [>re-
ente ipicr mio 

1 a/ ftiodii d uradur uhuridantes 
''on îderacèrH. citando casos verifi-
eadfiv um Puralivh». Serutoe, Min«M 

vivem em zonas sujeitas ao 
impaludismo, febres intesti-
naes. etc., ou aqueiles 
fazem uso de aguas de 
qualidade. 

Os ma les do f igado em ge-| 

ra l são p ro rap t amen te de-' 

be l l ados com o no t áve l pre-! 

p a r ado F1GAC0L dos Labs , Kau l j 

Le i te , s o b a f o r m a de drã* j 

gea8. P roduz um r á p i d o des-

conges t i onamen to do f ígado, 

a l l i y i o das dores , r egu l a r i z a 

a d iges tão e as f uneções in^ 

test inaes. 

As pessoas que sof í rem do 

t igado e ao m e s m o tompo a -

pruseu tam pr i são tio ventre, 

são In te i ramente c u r ada s com 

\ppei-j0 u s o ENTER0B1L. 

Al ia Mede i ros A n n a \anita 

errei ra de S o u z a ~ Mar i a 

veiros-Maria Dulce Cruz. 

f.". irr » i.' r 'i. 

• 1 -

rt . m t-\ fi 

Bel. CLAUDIONOR OE ANDRADE 
ADVOGADO 

f Da Ordem Ad'-ofjndos 
do f^vn it}} * 

I?evidência : Avenida Ri^ 

Btanco, V»i7 - Naial 

oiiiiüri peloíiil!fciov1 ' i i 1 1 ' " 
i do l a t r ada mãe , sii^ra, 

b i savó , M A R I A KMIMA }J 

L INCA DL O I J V n i i A . -

pe lo presente , agi iuiec-i -
fnrj;)-. ^ 

soas que «e diLHun-mn ^ -
panhar ate o Cerníi"!: 1 p 

co. o« sous rí1^!''S • ' 
lhe>i tem enviítdo J : Í • 
çôes de pe/nr pM • 
rude golpe e. m»'̂  i- -
po conv ida i a «'MT-,;;. .. . 

a missí'1 <tn " d'»:! ' 
('elebindM pr|o •»4 • • • . -
alma da pranieadd ^ -
11 <) ppi\ÍMl<> UÍ:i 
reine .as o { j h«»:. 
ia de s. \ruoni". 

«i*' V e n d e - s e 

O bonde pegou um po-
pular 

Uíüsideiü M 

Art. 50—A Cor te de 

l a ç ã o compor-se-á de n ove 

desemba rgado res . podendo 

este n u m e r o ser a u g m e n t a d o 

O des. Ho r á c i o Barreto , na por lei ord inar ia , de accor-

pres idene ia , a pu r a os votos.; do com as necess idades da 

sendo este o l esu l t ado ti nal jus t iça , e sempre por inicia^ 

da vo t ação : ; t i v a e proposta d a p r óp r i a 

Pe la i ncons t i t uc iona l i dade • *° tvtmero actua) fie 
do art igo 50 dn Const i tu ivão ê ohze. uno 
ristadiiíil só m-initesturam ; aitrrnrao eaj r:rf,t. 
os desemba rgado res Horá r i o f h > t i a t / n ' I r u n l e . h t m t i }n). 

Marreto. Antonio Soares. Se- Art. 12—íDisnosieríes Trnn-: loae.uim Ma rques de ()!i\eim 
bastiuo r ernandes. Sinval! sitorias)—Para ajustamento da ' servente d,i AssemMóa í.e^is-
Moreira Dias, Virgilio Dantas, j Còrte de Appellação ãs eon l a í iva- 11( 0,1 vários 
h ranrisco Canindé e Miguel | diçoes estabelecidas nesta i ferimentos gmvcr. 
Seabra Fagundes (1). \ Constituição, ficam aposent«J ( ) motorneiro evadiu-se, ten-

Pe la i ncons t i t uc iona l i dade í dos os desemba rga rdo res eu | d o a victima sido recolhida 

do ar t igo 12 das D i^pos içoes j a s n o m e a ç õ e s í o r am Íoitas l Hospital -«Miguel C»>uto >( 

Trans i t ó r i as vo t a r am os mes i c o m i nobse rvânc i a ú n * n w . — — — — 
mos desembargadores , com mas legaes e cons t i t uc ionaes 
e x c e p ç ã o do des. Au tnnw» í^m virríir Ou mu — luv ••••pinvim M«it| Cfttf̂ " 

Terc/i-íoira. peia^ 21 h^rns o 

meia, o m-doinoir.. ti. 'J2'J. de 
N<"MI;. JI.ÂT, JOSE IIRIPTISTA, FINAVA 

b'»nde ii. í, (jnandi!, na altura 
dy vTii/amento da rua Felippe 

c*'iii juãu Pessoa, 
aíMpvümi o popular de nome 
|oae,Lii 

G a d o Z e b ú 

Nova partiria do lín-

Hos o f in íss imos espoH-

mens pu ro sangue , diis 

raças «iuzerath, Indobra-
sU o Kathwar, proeedon- 4

 1 , n t l ^M^eari« i 
tos das me l ho res fazen-; A n m p 0

 ^ u ivio-

das de selecção do Tri- t o «^P«*1.*1 IV!r;l. 
a n g u l o .Mineiro, chegou p 

tíiM i:> pelo vapo r Mo</ff, 

V e n d a e intormaçrSès 

eoin 
J o s t I m a d o Jun ior 

»i*"» i lotei i n te rnae iona l . 
ou . á tarde , 

01 

v a e c a n n i a* 

paganien íM. ? 

p l iea s«- a » ) pr> 

A t ra tar na i iu^ íua 

o propr i tdaru) . 

i < 1 

I 4 

M 'I ! M. ,'l 111 1111,̂  kU 

MU r> 
« j . 

no ce reado 

t • il î 

^ i ,»11 I i < 
S / I 

an 

riûftii iâ-Soares, ijuc consiîierou uquel- lortto^ecrctedaaî'" ^ 

) NIITILADO E inum PRE auD ICR o R NP LOMBÍIOÍÍ 

Asssssisr em lamal dc grau-
I > I I M I M I É A « M U .1. «» »•• «wiHviav mm 

M i l l m i M l i c l l l , 

irtMite 
a o Aero C l u b l íoud Tyro l , 

_ 4-10 

QRAÇSS 
Agradeço a Nosso Senhor 

graça alcançada em 

Lin 

\ t 

uma 
m i n i 
i l i * H í n f a b i a > u i 

MftCHU, 
Maria CanUUta, 

Preços (ie o a * ^ 

I «imitiatt^iulo ti.-

t i rar desta ( 'ap i ta i , 

urna sa la de 

dorn i i to r io - uma 

j a n t a r e outros .OH^»1! 

a v u l s o s , a tratar a -

d u n a i a n y . w v - n n u 
V » » , 

' ' t * 

Mi;) 

/ 
/ 

4 
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Portugal nos deu uma grande lição, mandando collocar o 
crucifixo em suas escola.« 

O crucifixo 
HM) 

nas Escolas 
Assis MEMORIA. 

jiiue me faz, porem, reviver estas 
| chronicas, exhumar esse passado 
imemorável, é, apenas, demons-
, tr.ir que o Crucificado, a quem 
0 Congresso legislativo portu-
guez manda seja, agora, collo-
cado nos estabelecimentos de 
ensino primário, é a tradição 
mais memorável não sómente 
da Crença de Portuga!, mas 
também da Historia de Portu-

O proprio pavHhAo das qtti-
j.M«í. .í sagrado, que 
a gente lusa levou por todos 

1 os mares e fez drapejar, sober-
;bo e invencível, em todos os 
continentes; qnerepresenta, sym- rumores alarmantes 
bolicamente, a bandeira 

Em torno do "Negus" | Pondo em vi-
gor a Cons-

tituição 

Oliveira Salazar, 
M\e!e ilo governo portuguez 

A Assemblea legislativa de 
p: lugal por unanimidade, qua-
se. acaba de votar, num plenário 
tnn selecto quanto numeroso, a 

'iocaçSo do Crucifixo em to-
r / i s as escolas primarias da 

ide Republica* 
Apenas dois depurados -CUIÍÍ-

.. t-.-;í't a noticia—votaram con-
n F; assim agiram, não por 
sc- ismo estreito, mas por 
•vr-lvo de ordem pessoal. 

v Assembléa Legislativa Por-
Í;;L eza—designação pela qua* 

eonhece. h:;:., o antigo Par-
-r ento do reino—nesse gesto 
; - ^dO; com essa attitude lou-
. i.rada mais fez do que in-
••^rj fielmente o seniir (ia 

; . ' inteira.- f: nunca, é mis-
r ' !ihe<\'t -como em um 

; ! os legisladores lusos 
c ovaram- mais a rijior, mais 

• ÍTI r, , ' n H f n r I n ri ») i^t rt»«^ I .̂ VLl»», O . UlILdUV IICIVIVJ;«»!) 
• Ües >üo os legítimos 
, •• .•('•ifito. o orgam mais 

- -.. • - • porta-vozes mais 
mais eloquenres. 

rehende a Lusitania 
: J :I qu£l é, por uma 

providencial, a ve-
, i Lusitania do pas-

- - tradições ehris-
i Veram grande, que 

. mortal, E a alma 
lesse Portugal que, 

• tS trabalha regando 
plasmou-se á som-
brotou, viva, iu~ 
videa, das entra-

• ngelho. E com este 
lo bojo das 

. _ 
iiOVíK? 

a Danaeira portu-
gueza ?! O Christo, as chagas 
do Christo, os sagrados estig-
mas do Mestre Divino, na cru-
cificação dolorosa e redemptora. 
Sim, aqueilas chagas—-, «ás 
quaes vos deu por armas e dei-

j xou as que Elie para Sî  na 
ICruz tomou»— Collocando, pois, 
o Crucifixo nas 'escolas prima-
rias, a Assembléa Legislativa 
nada mais fez do que desfral-
dar ante o respeito e a vene-
ração das creanças portuguezas 
o proprio pavilhão nacional, a 

j mesma bandeira da patria. Es-
ta bandeira que os lusíadas do 
passado entregaram, victoriosa e 
sempre honrada, de geraçÊíb em 
geração, de século em século, 
aos lusíadas do presente, ás ge-
rações que desabrocham para a 
vida e que, incentivadas pelo 
exemplo empolgante dos mai-
ores, devem desabrochar, tam-
bém, para a intrepidez moral e 
para a gloria immarcessivel, Pa-
ra a bravura moral de ser bom 
e para a gloria de ser forte* 

Oliveira Salazar, chefe do go-
verno de seu paiz e um dos 
ivTiíc i1tHininOrlni3 AC^HíclüC pntl. 
t l IUIJ | II 14 LÉlll IUM W 
temporaneos, em discurso me-
morável, proferido, ha tempos, 
fez sentir inspiradamente que as 
tradições famosas do passado 
de Portugal devem actuar como 
estimulante e não adormecer 
como narcotico. Phrase tão so-
nora pela forma quanto subs-
tancial pelo fundo, pôde dizer-
se que foi para a Lusitania de 
hoje, para a Lusitania do Es-
todo Novo, a formula sagrada, 
o maravilhoso Surge cí ambüla 
de toda uma nação, durante lon-
gos annos, immobilizada numa 
lethargia fatal, dormindo fakiri-
camente sobre os íouros con-
quistados, á luz de muitos soes. 

n a u s , i Quando despertou, porem, do 
VUS Clima*, iu>vu&jsomn0j fo} p a r a a actividade e 

l r u z cl ie8°u|para a actividade febril, dyna-
T:l i i l' í l° e- vRemica. salutarmenre constructora. 
r '-ra< Como a Crença chvistA ronsti-

' tuia a tradição mais viva e a 
fonte de civismo mais feounda: 

-I üissa i»eníe 
aia mais que c|uan-1 portUgai reatou essa tradição e, 

desenrolou-|a t r e c h a e s l á ^ 0peran-
1 'ncnmparavel e j d a l j i 0 d e t l fnn 

't nln como fulcro, I ' 
v T, i 
, ! l v e , l c l" ' lha alma quinhentista da Lusi-

tânia e que c^n^istv naquelle 
í 

11 ' v 1 íln 
: v • • lábaro tri-

1 S;ÍÍ* rT.i.1 » » ' 
; • • -^•• ' v v livcil 

•'. " ' Sl iVípTl : N( 1 

• ^ i d- OtifiqiiV, 
v ̂ u&raiitino. em mo-
.•/>hMi.';itc h isto rico, sur-

• auspiciou taes 
> ,1 fwicinii.ilidüde c 

1 *, 1 dv t' iMi um 
• ; ' V mpna na lu^ta, 

peî'.jfi bi.iïii 
í P'M assombrar o 

• » • i • , J . Î ia. il « iS St.'íl>. 
" : ' ' 1 1 O ' i 1 ' W a > 

í ' I ' •, t ] 1 i, 1 1 

« i !• pria bra-
• ' > . Mt'i.1 alns ia. 

;Mt , ifl̂  SrU^ 

M'fá iaais 
iVh'iIm roi qii».' 

surreiçâo : a ressurreição d;i ve-

NEGUS 

MIO. 27—Dizem de Roma 
quo o jornal italiano «Picolo» 
se faz eco de uma serie de 

sobre o 
Negus da \bvseinia, dizendo 
que elie, devido á debilidade 
do seu coração e a uma 
grande insónia, se verá for-
çado a interromper a sua 
permanencia nas regiões 
montanhosas do seu paiz. 

Um outro rumor affirma 
que o Negus adquiriu recen-
temente um chalet nos porto 
francez da^Djibuti, onde se 
espera a chegada da impe-
ratriz da Ethiopia. 

O çitado jornal accrescen-
ta que a acquisiçâo desse 
chalet não íoi motivada so-
mente por motivo de saúde, 
como também pelo desejo de 
ter ura reíugio para qualquer 
eventualidade, 

O «Picolo» diz saber tam-
bém que surgiram novas e 
serias divergências entre o 
Negus, e o seu filho, em 
consequência das quaes o 
imperador Haile Selassie ma-
nifestou a sua intenção de 
abdicar. 

RIO 27- A rejeição, pela 
Sociedade das Nações, do 
pedido de assistência formu-
lado pelo governo de Addis 
Abe&a toi considerada, nus 
círculos italianos, como um 
acto de prudência. 

No tocante As noticias ae-
tuaes de assistência exclusi-
va do governo de Londres 
ao "negus", attribuidas á 
Grâ Bretanha, mesmo sob 
os auspicio dos mais negros 
desígnios, essa iniciativa não 
causaria supresa na opinião 
peninsular. 

A Imprensa mostra-se, en-
tretanto, sceptica a respeito 
da veracidade das informa-
ções, 

O jornal "If Popnto d'ita-
lia !' escreve; 

se nota tendencia em 
nenhum pahs para tirar di-
nheiro de algibeira para 
enchei as do "negus" 

RIO, i>7 -O iiliio Uo ATegu-s va^ as-
sumir o commando no Tigre, 

RIO. 27~';onst>i que us italiano* 
w/O interromper as operações uu 
di;; /-"> (le .4l>ril, devido tis chuvas. 
Mas uiítL-s ivíili/fm/o importantes 
ofíensi VÜP. 

I Issemblia decidiu pedir 
informações as Cbefe 

de Policia 
Mediante requerimento <|a 

minoria, que teve approva* 
ção unanime, também da 
maioria, a Assembléa vae pe-
dir informações ao Cheíe de 
Policia sobre o destino dos 
dinheiros aprehendidos dos 
communistas. 

Segundo a nossa Constitui-
ção poderá o Chefe õe Poli 
cia dar as suas informações 
por escripto ou comparecer 
pessoalmente. 

Tribunal do Jury 
A* falta de comparecimen-

to do numero legal de jura-
dos deixou de haver, hontem, 
a primeira sessão do Tribu-
nal do Jury. 

Hoje, ás 13 horas, deverão 
ter inicio os trabalhos, na 
sala das audiências. 

Chuvas no interior 

Soubemos haver cahido 
óptima chuva em Epitácio 
Pessoa, tendo o açude da-
quella localidade recebido 
bastante agua. 

Às esquerdas e 

o communismo 
Nós aqui dor Brasil já tive-

mos um exemplo claríssimo 
de que esquerdismo é syno-
nimo de communismo. Ahi 
estão a tristemente celebre 
Alliança Nacional Libertado-
ra e a não menos triste e 
não menos despistadora Fren-
te Popular pelas Liberdades. 

Deus seja servido que a li-
ção tenha valido de uma vez 
por todas. Esquerdismo, syn-
dicalisrao revolucionário, ex-
tremismo, são os rótulos com 
que a manha communista pro-
cura dissimular se no meio 
do povo. 

A Espanha é que, infeliz-
mente, não aprendeu com a 
rude lição que se seguiu á 
proclamação da Republica na-
quelle paiz. A Igreja soffreu 
atrozmente, naquelle tempo. 
Os jesuítas foram expulsos. 
Sacerdotes feitos em postas, 
como animai de açougue. 
Conventos e igrejas inceudia-
dos. A miséria íoi tanta que 
um dos "leaders" republica-
nos confessou não teria mu-
dado o regime se imaginas-
se tamanhos desatinos. 

Mas n questão não é de re-
gimes, Republica* ou monar-
chias podem defender ou per-
seguir o catholicismo. A 
questão è das correntes do-
minantes, na politica, as quaes 
nem sempre representam a 

Hoje é dia de 
je|um com absti-
nência de carne* 

luaioiia eïîoeiiva. 
Mais ousadas, cheias de 

Congregação Maríl-
ia de Moços 

Encerramento do 
Refiro Espiritual 

Recepção de fitas aos no-
vos congregados e as-

pirantes 
Ante-hontcra, foi encerrada, 

na Igreja de Santo Antoni« \ 
o retiro espiritual que se vi-
nha realizando sob os auspí-
cios da Congregação Mariana 
de Moços e direcção de 
mons. Alves Landim, cura da 
Sé e padre Jeronymo de 
Castro, missionário lazarista 
de passagem por esta Capitu L 

Aos exercícios comparece-
ram muitos moços e homens, 
notando-se alem dos congre-
gados marianos, vicentinos, 
membros das irmandades, da 
Liga Catholica e de outras 
associações religiosas. 

Na quarta-feira, pela ma-
nhã, mons. Alves Landim ce-
lebrou a missa de commu-
nhâo geral, acompanhada a 
- nnt?cos pelos irmãos maris-
Us, cujo concurso ao retiro 
íoi inestimável. 

A' noite, realizou-se a to-
cante cerimonia de admissão 
dos novos congregados e as-
piraates. sendo conferidas ti-
tãs azul a Faymundo Guerra, 
Juvenal Gomes, Adaucto As« 
sumpçâo, Antonio Tavares da 

, t l . I Silva, Clodoaldo Cruz p Oan-
illusonas promessas, couse- d í d o oliveira Filho, e fita 

Gerson Dantas, A-

A Bélgica não renunciará 
ás colonias 

RIO, 27—Noticiam de Bru-
xelas que o Chefe do Go-
verno belga, falando no Se-
nado, repeiiíu com energia a 
idéa da Bélgica renunciar ás 
suas colônias. 

A coifereicia Pao-
Antricaaa 

A respoxht do governo brasileiro 

Gêtulty 

RIU. 27 O « iciuiio VÍU 

! An 
- I u u <îr V.A • ' 

^lyMK'iSÍV * p 1 ' 
r ut, » íirrníii In I':;; 

mo Mio d e m c d i f ^ - . i o
 2

? - ! n t o r m a m d c B . i e i , 

bailio, d e 8 d C U i C n h S î n u

u ! o P a r á q u e a i n d a n â o f o i p u -
p u r o

' b l i c a d o o e d i t a ! d e c o n v o c a ç ã o 
A í í r t r a , c o r n r . e h s i u o l e l u / t o s o I

e x í f
.

i o r
j ;

n a r
j . '

í
 A ^ e m M é a L e -

J

| g i s l a t i v a p a
r

a f u n c c i o n a r n o d i a 

27 do corrente 

i n a s c s c o l u s o c o m a i n i a u c m d o t 4 

;

 n i a i o r d o s m e s t r e s e x p í > « t a . c o 

m o e \ f ; n p ! o e d i f i c a n t e , a o s t j u e 

a p p i e n d e m . a ; ; r a n d i h f c p ; ; ! > ! ) ' : í 
1

 d a s q u i n a s e s t á p r e p a r a n d o o s 

j h e r d e i r o s , o s c o n t i n u a d o r e s d e s -
;

 s a ; ] i r a a l u
i

r o í c a , f e i t a d e í > n -

v a ^ ."î > » 

•putaJ 

Î T w de H ' s :'> i « 11 ! ; M « » 
r di' <»iisôdia nnbr» tec.i^da. Í-

M e l l a , i n r m o s a h ^ a v » , » 

i n i t a d a p ^ r i i « ' » s ! 

i
 1

 ! n . i i s » j u a n t o . o > > > 

b r a s i l e i r o s , r . ó s t e m o s , t i n ^ o i n -

f U à M i i c o r n e s t <
k

 p o v o , m e s n w » 

r > a s s a d o r ; » s m e s m a s u f a n i a s 

T o m o s , j á
t
 o e n s i n o r e l i g i o s o . 

í\>i î»,'o tomos. a 
ií" I \ 1 . . 4" » « - . /î'!« < n î ̂  î e ne j r ̂  11 "î, li , » « v et \ t * • î . 

Mespes, nas nossas esc<')asV! 

- uma nnitAiiAo fiervll. 
P* u m a quem? de ^çjea de 

î \ 

• va 
î « î î î 

!M 
! ' î / i ; i i ". 
ifiston.t 

M i 
U U P U I A U U , 

nheclda 0 

íias dirigiu unn« f.Hi-m h<í 
presidente i íoo^vojf , 
saodo luu or rn-obido sua 

__ , , — m i s s i v a a resptdio du <'oníc-

A i n d a n ã o IOÍ pub l i c ado J rencia Pau-animcunu Km 
1 J - ^ I e o f t O trecho , í; t Hj];: .•:!.•!! 

o ed i ta l de convocaçao ; ( i i /' 

AccotnViUa P a ca Ptl SC H"'!»!«'-

ncrosíi idóií ouv« UM as > 
mais dccididu symjmthui p ^ 
parte do iioi eeiio o p<o . > 
brasileiro IHIWÍ h.iot 1 » 
de pacifistas (ju<k ' 
nife^tanv^ iih.s ->oho òi^ • < M 
(•ihHtopKi** 1 4 * ̂  1 * 
to amcricanista ilidiui.m 
h uoKf?ti politira oOofíía» ,o 

jA presumiam o ne>hso 
^tnoern íHvWhimonto -íitr-
pesião d** v . !no oío 
v n d t t s e u s oi»j»»i u^o«» < 

n a m a n e i r a p o r q u e í o i u p r e 

sentada aos domai« pui/e^ 
do euntuieiuv. 

Pode v ex(v eouhu 4 poi 
tanto, c o t o nossn I o h í o 
tranea eoopenu/ao r trans-
formar em realidade esNa 
nobre iniciativa de»tii»ada 
c^rtnnientP a marear uma 
nova cpeca ua historia po 

do« nnize* americanos ^ 

guem seduzir a maior por-
ção do eleitorado e é o bas-
tante para a "subida". Foi o 
que, mais uma vez, acaba de 
succeder com a Espanha, paiz 
tradicionalmente catholico e 
agora dominado pebesquer-
dismo". 

Mal começa o dominio e re-
crudescem as perseguições 
án forças do bom senso, da 
ordem e do equilíbrio. Os te 
iegrammas já nos annunciam 
iuctíuuios nas séue» uas or-
ganizações fascistas, nos se-
minários, nas igrejas, nas sé-
des da Acção Catholica e isso 
mau grado as rsitera^as affir-
mativas dos novos chefes, de 
que todos seriam garantidos. 
Fugas de presos, rebeliões, 
passeatas com bandeiras ver-
melhas, greves geraes, tí>l o 
cortejo lugubre de demons-
trações de regosijo pela Victo-
ria das esquerdas espanholas. 

Emquantoé tempo, cumpre 
cada vez mais que os catho-
licos brasileiros se uuam, em 
acção convergente e decidi-
da, afim de evitar que as es-
querdas tentem outra vez le-
var a no®«a Patria nara o 
caminho do bolchevismo.eomo 
ia succbdendo em novembro. 

Pois ninguém se illudacom 
as esquerdas, tomem o norne 
que tomarem. Por traz das 
S U E c i : l a S C a r í l j r i í i / o i i t í - f t n 
face puruleuta do commu-
nismo. 

A "U V'O 
[m: ! 4 th 
póia'.i"S p-'»r 
tas, embaía 
fi]:,; Vl̂ lehe-

i ' 1 -; Î I W ' L J Ü 

" pr^riu»^ ula | 
libLiaes a- j 

al^i: '1S NÎtnacioniS' ) 
o governador Oa-j 

<i:i'n contra essa i n a 1 . 

^ < » î - >. M . 

0 rui • K 

î 
1 H ( 11 V 

to% vie 

; l M la v c 
t ;

 ; - ; til o 
i >)iC f 1 V, 

nl"S li 

i /t.' IKit', 

ançelho. 

k -.nlierimen-
,i 1 >« Miír; na. 

cpn: e a 'ÍUJS a!ta ••xpressAu da 
Verdade, da . do Anu>r, 
nada mais ju-lo do ijue obiec-
t;rv i î r» imn^m a perSoinfí-
cac^11 VSK"A e eterna dessa Vei-
d^de. dessa lustiça c desse 
Amor . o Chri&to L O Curiit<• 
rníct^r^no 

verde a 
dherbal Veras, Antonio Assis 
Bezerra, Joaquim Guilherme, 
Jayme Dantas e Aluísio Goes 
Barros. 

Depois da recepção de fi-
tas mons. Alves Landim diri-
giu palavras congratulatorias 
aos neo-admittidos, havendo 
a seguir a benção do Santís-
simo Sacramento. 

Dirigindo-se após o acto á 
residencia de mons. Alves 
Landim, fizeram-lhe os ma-
rianos expressiva manifesta-
ção, interpretando o sentir 
dos seus consocios o nosso 
companheiro Otto Guerra. 

Incentivando os neo-admit-
tidos â perseverança nos 
seus deveres, referiu-lhes o 
presidente da Congregação, 
prol". Ulysses de Goes, o fac-
to de contar S. Paulo hoje 
com 15.000 congregados dis* 
tribuidos em 200 Congrega-
ções Marianas. 

prensa sobre a problema da 
successâo presidencial, disse 
que a Frente Única, ao reaf-
firmar as credenciaes de que 
está investido c- si /lofu No-
ves, já teve occasiao de ex-
pressar seu pensamento a 
respeito. A seguir accentuou : 

— Considero inopportuno 
tratar do problema da sue-

í cessão. 
Interrogado a proposto da 

j declaração íeita aqui pelo 
| general Florei- da Cunha, de 
ique o Kio Grande não darã 
! candidato, o sr. Maiup/io 
f 'nrdoso respondo»! : 

Nfjo í • j, j ifiConve^it^jlti 
eni Í O>PI31!ÍíOI ; LIIIIII I- t RK-T-

I giüita. tanto quanto n 
t resposta poderia ter o meri-
|tfi de provoíiir possíveis e 
jmijvoco« Sono teve |)OJ' íílo-

I povuma a eonsideraçao «1«• 
* caso presuleneial. si gnu l é 
quo iicnln:rnu '•!»:!•« ro-olu-

•ção till {'ill. * n t; i < 1:; No íj;io 
di- respeito ÍO» s|)ooto ijo 

I ral do problema <k. hmt í ss";o 
! a Frente Tui ta. u seu tempo 

'i/'!-', '-. «'»'. ,'w.s l onire-
! tenies, untoniri íiá elararuen 
| lo O SOU pensinn^nío. Í^iuim» 
í se o genern! Flores da Fu-
inha fez H referida doeiara 
çao. mas se nssirn lalou íoi 
em nome do par'ido,cona 

|o (piai, apesar do modus vi-
~ c u "" r j I vendi» celebrado, a Frente 

Sr. Miurjciô Urdo«« !p n j r , 5 nAr» fotn compromis-

i>!() »>7. informam de Por-jsos politico« de qualquer es-

U n a entrevista do sr« 

M a u ü c i o Ca rdoso 

ÍO Kstado c mui _ Alegre, que o «r Mauri Specie an: no 

ç-io CapdoiOj ouvido pela tm aaonoa «cenurio Inderal 

4 ÍITUJin PREJUDICADA NA LOMBADA \ HUTILROO 



\ o U h l l M 

í«f|H»»0'f*tMMM»l»MMlU»»HMlM«M4M»' i||fiH*MH<lli<lllliliil|iiihimu, 

Centro fie imprensa C.M.M. 
f mi/ , t 7riI Miturii I 

"IWSIWíNTV' 
Ulysve« C. de Qò«« 

A O R D E M 
(I >Í!iíio nifitiitino) 

jii'i > 'm >K'í'f ir.TI7 

Oito Guerra 

líl-iDACTOK-SKíMíKTAHIO 
F. Vérns Bezerra 

(iKKKNTK 
Ezequiel R. de Moura 

i;\PKI)lKNTK 

Hcílín.Tão : -K ás U âs 17— 
íM ás 21 horas, 

Ooivwin: 7 ás 11 o Kl ás 17 
hora». 

THophonc 

Rua Dr- Barata, 216 
N A T A L 

Agora É Fácil Tornar Attrahento« 
Os Dentes Embaciados 

Si wmw <h-ri1i'M mnní-luim-m» o carfum fnril-
•U«»utr» prfM'isum <U !'tnp<»/n íinfiseptiett OMpr-
ciai <jUr o Kolym» < prupuivioii», para (orna*lo* 
Mtnihi 

,V inani-hm n rno* c&UHada* pelo» 
V r̂mens. Koiynô  <lestro<> pxhp* tfuimens 
í»mjm os douto; lapiíla v rompJft anion te. 

Use apenas um cru ti metro numa secova 
wen- ^'us dentes adquirirão I O R O o brilho 
v bmnruva natural cjuo ombei liarão seu 
sorri fco. 

0 methods Kolynos ó o mais economico. 

C R E M E 

D E N T A L 

UM YIÍUP V V ÇI.UIIV41HVWÍ 

KOLYNOS 

ASSKJNATt/ÜAS 
(CAPITAL) 

U«' ;»snnn 

(jní^rlnr l^twios) 
Anna -íftSOOrt 
SiWKtvv LV>$ooo 

VÜNDA ÀVITSA 

Numero do dia . . - $200 
Numero atra/a d o . . $100 

IMPLICAÇÕES 

A podidos, avisos, convites, etc. 
Sioo por Jínhn, uniu voz e 

S 2 0 0 n a s r o p o t i c õ o ^ . 
ANM/NCIOS 

Tfíholln níi Gerencia 

R e p a r t i ç õ e s 

Pa lac io da Governo 

O Sr, novorrmdor do Flario a*-
Hiynuu os NcgulnU1»« neto* v do-
4THok: 

—nomeando ,los6 Auguftto 
do Oliveira pnra exerrur o 
ciirgo iJo lJr<>feit«> tio numuú-
pio dtí Sfio (ionyulo, íicando 
exonerado, a pedido, o ac-
tual ; 

-nomeando o bacharel 
Cyrillino Fernandes Pimenta 
para, durante o triennio í'e 
1935 a 1937, exercer o cargo 
de 1\ «Juiz districtal do dis- j , — # -
tríeto judiciário'de S3o Mi-loas o o restante de adultos, do Collegio de Nossa Senho-
guel de •Jucuputü, ficando e- Primeira Comtnnnhão—Fi- ra de Sion, em Campanha, 
xonerado, a pedido, o actua l :| z erama primeira communhão\$u\ de Minas Ueraes, actual 

—transferindo, em cnracter {7 crianças» í mente, em goso de ferias, 
elíectivo, para o lugar de 4*. Graças ao Pe. I3enjarnim j Houve 2ti communhòes e 
escripturario do Departamea-i sampaio, incansaveí paro I pregação ao Evangelho, 

!to da Fazenda o professor de c|10 daqui, e ás oathechístas; A' tarde, realizou-se a to 
'Sanita Ferreira de Souza, cante ceremonin da cnthro 
Carmen Andrade o Mana do nizaçSo do Sagrado Coração 
Céo Pereira, a communhão d e -íesus. 
teve um brilho sem par; a 
l>6a ordem e piedade das cri-
anças demonstraram o espi-

; rito de religião do nosso povo, 
; Findando os actos litúrgicos, j rQgs n a E s p a n h a 
í dirigiram-se ao som de hyni-

I N D I C A D O R M E D I C O 

01 ABELARDO CALLAFANGE 

CLINICA D& CRIANÇAS 

Cínisiilforio Una dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e do 1 r> 17 
horas, 

Resídençia—Rua Assú, 705 

- TYROL ~ 

P. classe Honorio da Costa 
Farias, 

Correspondente 

santa cruz ! ,-ito de rcHeriíio do nosso povo, í Recomeçam as persegui-
Retiro espiritual 

; Realisou-se entre os dias ( s a c r 0 S t a 8 crianças para 
12! e 24 de Janeiro um r e - 1 p a v i l h a o d o Mercado Pu-
! tiro espiritual das Associa- ()ji'(,0 o n ( i e foi servido lauto 
• ções da -parochia de Santa ^ ' ( U r j , a d ü a U i 0 P a d r e 

Cruz. Foi pregador do retiro j A ( í o l í n o p e l a u i t i m a vez, sua 
o revrao. Pe. José Adelino! a l v p a a o D O V O e áB c r j a n . K t . t c 

Dantas, actual Reitor do Se- ^ V p e l a í í í r t a d l u N o m e a ç a o Sem eííeitO 

malhete espiritual que lhe 

RIO, 27—Tem havido graves 
distúrbios em alguma regiões 
espanholas, tendo sido incen-
diadas varias igrejas. 

DR. 1D0LPH0 REMIRES 
Medico ocul ista 

Consmltorio e i egiuencia : 

RUA CEL BONIFACIO 

(antiga Santo AntonioJ.n. 722 

C O N S U L T A S : 

das 16 ás 1S horas 

OR. 1. NEVES 
Clinica M ti d It: < t ;I| 

•'l'lli't'IIJW'Ui,, 

I 'ivi f lut-li I *« ' I : ! t 
lN--'|liÍ/a> it,». I • ; , ,, . 
Ilh's lin .̂tiiL'il. 

r 1 <> — i m 1. v 
• • I * 

•VOifs'HHnrht !(if,- •) 
j d i í í- s ù h 10 i f . j - I , , 

I I |l);< ji., ) '' 
. tfr.-tifft ru îit N \ < i,I , 

I ' n -11 r I , 

Dr. lecio Cornes de Souza 
Clinica IH ôtií f; o urgjfa 

2as„ ias. I- ruts 
Das U as 11; 

RI A V-
l)i\ tîîU'M^ii v, :mh.,-

1 iUitiili-

foi oíferecido. 
Terminaram assim neste 

d i a os retiros, que por tanto 

minario de Natal. 
Começou no dia 2], com a 

pratica inicial, fazendo o Pe. 
Josó Adelino ver ás associa-

p a S I — V E N D E - S E a casa | ções 0 lira do retiro e os t 0 a n c i a v a o vigário lo-

^ IL 943, sita a rua Ben- fructos, quando elle é { ^ P e J o g é Adelino le-
iflrnim Cnn^tant n n A I p . i teito com a recta intenção, 
j a m m i ^ o n s i a n i , n o Aie- ] h i r í 4 t l tp ^ ^ c v ^ ^ a R ^ m n 
crini . A t ra tar n a Avem-

rhi ü i o Brancu) 83fi. 
(̂ 1 

DRECISA-SE de uma co-
* peira e de uma cosi-
nbeira. A' Rua São Tho-

Durante os 3 dias Sua Kevma. 
fazendo 3 praíieas diarias, 

vou a melhor impressão do 
espirito religioso do povo 
g&ntaoruzensè, No dia se-ívilla. 

Foi tornada sem effeito a 
nomeação do cabo Antonio 
Josino para as funeções de 
subdelegado de tíòa-Cica, 
do município de Touros, de-
vendo permanecer o mesmo 
no destacamento daquella 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clin ica Med ica d e 

adul to» e c r i anças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas: Dm /3 1\2 ás \<i i\2 

ConMdforw: ií. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Goodiím 

fíepldmmn : Arpi» Prrta—^98 

OR. RICARDO BSflRElO 
Meoico 

Consultas cnni ^x.íjim íJ<: 

Ralo X : raaiu^f opi j do cu^ 
raçáo t pulmau ^ o^^os-* 

&OSOOO 

Das n á> r ( ! 
1 

NOTA- - <iraiS 
das s ás u, 

CONSULTóKlíi 
Rua Dr. 

He-,• -Av«'UMíi • 

ft; 

tocou de perto nos males que , u | d e j x ( ) U 0 p 0 V ( , d e S í i n t a | 
soffre a sociedade hodierna ^ r 

mostrando a Sã doutrina da 

' .. onn 
UJr li, »vn. 

soffre a sociedade hodierna ^ m ^ n v o í t o ^ terna; A o pude r COmpete i l te 

igreja e a sublimidade d e
 8 a u d a d e \ cwrmpondentt 

nossa religião. _ 

Durante os dia^ de retiro S À O THOME9 

( 3 8 ) 

; houve innumerfls r onfíssnes e 
leommunhões Nu ultimo dia 
houve amissn quoijeu termino 

PRFXISA-SF de um pracista 

que conheça contabilidade. 
Informações na gerencia da 

A ORDEM. 
_ _ (16) 

TrÉNDE-SE u m eataven-

Remetteu o delegado de 
Jardim do Seridó ao poder 
judiciário o inquérito a que 
procedeu relativamente ao 

No dia U do corrente hou- \ desastre de um caminhão no 
ro r ^ ™ ™ î a z e n d a Santa Ç i t a ï | I u g a r .Apertados,, vehiculo 

de adulto^, ! ̂ ^ ^ ^ ^ K ï " i f f e f ( 1 ° o Do din »i nrpírntí n 0 öcnnora ao t er- j Florentino Rosa, conhecido 

Z
 ' S Ä S S T A - Ä I Por P er . 8o. S'd« ; » —]sssri « tmmmt mm 

da religião e quão agrada R l t a ^ 0 « n 0 OrgailiSmOS ÜB paZ 

Dr* Honor * Marceiiino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inítamações 
uhronicas dos ovários, trompas 
de Fallopio e útero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das pertubaçòea da 
gravidez e da iníecçào apos 

o parto. 

ro?>s<///fWo--riysses Caldas. \s 
(ynnwltas—das Ih ás 18 Jioras 

diariamente 
RrsUlvncm—vwb líí de Maio, MH 

DR. TEQOULO AVELINO 
Clinton m<*í!ic;i 

r['/aUuiií fK(» d , 

aas : I • 
va^i^, - • pniiie 1 

! I - nm 

COps/iliiK- i i i -

f '<ws(iih,rio- !. -
I^rsid'^t'fO 

g ™ . H o s p u a i "M i gue l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; Escrlptorlo de Contabilidade e Procnradoria 
f9.*)) e d o s o , espirito luminoso e ; M « _ . 

- . L ^cu l t o , ïalou às crianças como! - D E - T r â V Û S S O S S â r i H I \ 0 TiQTifrtft^í í r t Ort Ï"! I i rrí /> 't*f\ r)ftl 

! I 

Ã / E N Í ) Í > S E u m a nronri- s e pertoccssc ao numero dei- s . ^ 

V pdodo m m 1 pLLailas. sua linguagem, seu modo! vKemtrado na Superintendencia do hnsmu Commercial do 
G u a m turn uuid t d h d ^ tratar deixou saudades ao! t l e J a u e i r o e Junta Commercial deste Estado) d e m o r a d a e o u t r a d e p o v o e á cr iançada loca). j E x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o d e e s c r i p t u r a ç ã o e C o n -

I a r m n a , u m u e r c a ü o e m \o ul t imo dia missa acom- t a b i l i d a d e . M e r c a n t i l — C o n t a b i l i d a d e I n d u s t r i a l , 
í r e n t e p r o p r i a p a r a c r i a - panhada pela boa orchestra P ^ H H ^ O Q^OÍQI 

Dr. José Ivo 

D o e n ç a s d o a d u l t o e 

d a c r e a n ç a 

D o e n ç a s d a s S e n h o r a s 

CoHMltario; -Rua Dr. Barata, 
232-1. andar 

/triiflenciu Av. Dois. T62 --
Alecrim 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SBRINHO 
Ex*intertto do Prof. Berros 

Lima 

Ciri|l'gÍH<» lio -II'-;.; 

n Wilt A*, õr- ; • 

n hora s \ « ; 

» ̂ m n m I» ' 232—1. andai' - .• ; 
t. f ú* ih 

llfixhient'ln \--W\i 
marän. r»4> 1 .. , \ \ - \ 

A g r í c o l a , P u b l i c a e S o c i a l 

1° S : ! rta\nlfxpie„doCÎ1Sexdpeïadào I Attende a chamados para o interior, mediante contrato | q u e i r o s f r u t í f e r o s e n o -
v ( > o p v a r i a s f r u M r a s l g r a ç a s á a c ç â ü P o d e r o s a e j R u a F e l i p p e C v o s e \ a i i a s i r u . e i r a s , | s e m p r e p r o m t a d a S P n > i n r i . " H H 
n o l uga r d e n o m i n a d o ; t a Nanita Ferreira de Souza, ' 

Camarão, 548 —Telephone, 58 - NATA I, 

O l h o d ' A g u a — A l é m d e i actual directora do côro. O 
IgHpó u m a l é g u a . numero total de eommunliões 

" a t r a t a r c o m P e d r o P i - f o i d e 2 2 b - s e n ( l ° 1 2 5 c r i a n -

n h e i v o . 

(0) 

yon 
» n 

lá se encontra á venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
A f t H A A i n l n t M a ^ 
v v p v w i f ' î l í c l i d i i l & 9 ã 

( IS ) 

ondo-se em Touros i 

Dara rnor^-

dn f1 negoc io do Padar i a , 

bem ü i i r g u e z a d a , c om i 

todos os utensí l ios, quin-l 

ta ! nom /O pés de coquei-: 

ro?. a t ra tar c o m . l o a o j o terreno d a A v e n i d a R i o 

Penha de Souza , na mes-;Branco , o a casa c j n t i-
í n a gua ao mesmo , á Rua 

Vendem-se 

Manteigas L Manteigas L 

Há muitas... Mas, manteiga de verdade, sá 
mesmo as marcas "João Pessôa", 'Tony" e 

• nada mai$: — « 

Exijam do seu fornecedor 
o 
j_V. p̂  8, 

Dr. À. Marlins Fernandes 
Clínica m«dlca o moléstias das creance 

Praça .João Maria. 56 — Teleph -1 

Consulta* : das /•'>' <••< l'> <i-
/'rftíf/encia : rua /:: de M<u<> ' ' 

\ f \ : \ [ ) V . s i ; ( l u a s P a s ï - ' r h P î ? a z A r a u j o . 
V n í i f i s a I J u a C o n v i a - V : R u a . 1 m 

l V ! l r > i s . ( > - Í 7 a r u A y r ( , s - i i , S 

unquei-

Espingardas e pistolas de ar compri-
mido "DIANA" 

R e c o m e n d á v e i s p a r a a p r a t i c a d o S p o r t d e t i r o 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasin 

RUA DA C O N C E I Ç Ã O , íí:Í.Í 

\) • ; i í If 

Um ih í ^n ia 

MIM M nrnníMí»! 'i "w » 

õ—S 

nirv. no haiiTo da t^ida-

APOLICES M I N E I R A S N ^ a . 
V t ratar na C a i x a R u -

ão a lvo . den t ro de casa , por n ao p rovoca r 

es t amp ido 

. _ : l ) e u ra ime vririíagerri p a r a t a ç a d e p e i o ín-

V £ í í D E - S E significante preço da sua munivão1 

iTíro de iiidiscutivel precisão em forca e nontaria 
Lmi terreno de cerca do j Usadas nos principaes centros Sportivos do Paiz 0 metros do trentP » T ^ n H o — i e d a d e de modelos em cxposiçA< 

demonstrações aos revendedores I r » 
neste Kstado 

\7KA'nK-SK um p i a n o UXK V i 'lKr l r > - ! ü s a " a s 

V Pie ver em p e r f e U o e V ^ d e i r e n t e g r a n d e var i 

t a d o - í im ta de Maio , , 0 ; P ^ a m d 
, do fundo , na Hua Ira-' 

( ) Hanco do Brasil , d r 
1 id I Kit ' I ! ! » • MM Í or i ! d O ! >/ ' 

I 

Im i i o \ < m ' ! j o d o K i s l a d o < \ v 

Mina^ pagará os 

• TMipofis n. de juros 
: \ . i ,, . . \ \ i Ht ! • r t } ct|li||i| cs 

!a i ipros l imo Consoli^ 

d a r ã o daque l le l istado, 

mrt l i an te r ^ l a c â o nume-

rira. dr\ i d amr i i i r as^iJí-

i iada. apresi ' î î tadi i a si<a 

Aüm j r i a Jirsta c idade . 
10—Í^O 
* w W W 

ral e OperariH de Natal 

Hi;a dr. Hara la j n s Kb 

hoira. 

( 7 ) 

Casa a venda 
Vende-se uma A Rua 

Hôa Vista, Tra ta r no 

Pntcngy Jí:ir rua H y s 

ses Ca ldas . S j 

liíi 'ÍJM 

M . M A R T I N S & C I 4 . 
A v e n i d a Tavares de Lyra , 

Secção d« materia«« eléctricos 

S 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COÜIC 

Aberta ao publico, para aviamento de receiiu.u ; Ji 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as h " 

Raio X do Hospital "Miguel t eut.' 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais mo ieni« 

do norte do paiz. 
Radioscopia* e radiographias ao alcance de todos 

Grande deposito de Madmi'^ <(• 
Paraná, destinadas a consiniu 

Civis e Nava es 

* - kirt 

M O V E I S 
Madeiras de todas h* qual idadoK • 

<>s preços mais baratos 

somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n. í)7 

H U T I L R D O 

de de feri» î I l i u m i í > 

V A ^ * í 
A 1 <rv u 

n n r r > A O / ^ A i T T r T n » n m 
r a i L v u o L U 1 N V 1 U A 1 1 V 

Moysés Vainstein 
RIJA FKKI M i G U F . U N t i f i i i • 

- NATAL -

t 



•I IM' \ (UtftKM 

COM P A NA BOCCA A D O R E» SOPA 

Representante sebasriâo correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifacio, 206-

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, I 79-NATAL -R. G. do Norte 

Informador 
pua* macia* d« plantio 

Èinjt» — Hrusil run dr. Bn-

i um 17H 

Teiephones de urgência 

• .í«ni'»a IMblk». 2t 
, •; í c I í i \u\iliar de Po! , 1,9 

do Whicnlo*. tf). 
, 1 't'I 1 D. (C. Aita), 

\\)\. l' . ifiilM-ira), 26. 
»,•10«. Pol. :i\ D. (Alecrim), 30, 

;•„ ;.-L'. Pol. i . f>. (C Nova), 142. 
•viu-de), Po! Koccus, 156. 
dv< •lauutçõr* de Telej>hoDe& 206. 

.'ÍM£IKICÔ<:̂  Ho 1,117., 220. 

^ do Privr* <C. Aíta), !Í5 pWí 
• . -!.' P I ; I V ; I (Wibeira), 
( ,,5.» »1.1 A OIÍDEM, 222 

, . = : P Í I M Í "Mij/liel Couto", ir. 
.•;:«• S/nidC. 00. 

•• '••= runlioo, :iíV 

Horários d» Trens 

Greftt Western 

\ \ i \iRKCIFP; 

Para o Nortu 
I'mmir—t)uurbi ás \n hor«», o 

j hií\tas ,1s IS horas 

í Coador—Quinfa-íeiras: ás 10 ho-: ms 

Para a Europa : 
Condor-Lufttiama — Qulnta-îeira 

Äs 18 horas. 

Air France—omingo, ós lf> bo-
ra h. 

Vapore« esperados 

Of. Sn! ' 
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<Arag;aB(n>. 29 
«Prudente de Moraes 

quete), hoje. ÍÔ 
<!taimbé», hoje. 
«Rodrigues Alves», a 5- o 
«Pedro TI» (paquete), a 12 j 8 

o 

SOUZA TAVARES 6 CIA. 

faTDA. 

Empreza de construcçôes 

Sob a direcção e responsabilidade dos 
engenheiros civis 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octávio Tavares 

Construcçôes e recons-
Irucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projectos, Orçamentos e 

8 O 
8 O O o 
o c 
o o o 
o o 
o o 
o o o o 
o o 
o o 
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o o 
õ 
o o 
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i ' J n m i n i T / i a ! 
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V às üof:><> e chega 
; j.v« !lr //.Ir» dos djaF se-

Ho Norte 

-Campeiro*, a 3. 
-^Manaus», a 6. 
Almirante Jaceguay 
Prudente de Moraes; 

'J . . w I < " 
úi' II«-LM)'*4 t!> llS. ü a » s e 

• quartas, e sextas, e chegada a j quotej, a 12, 
\ 7,/r» rias terças, quintas e; 
^ Barcaças esperadas 
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S ' O ; 
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Pontes, Estradas de Ro-
dagem, etc. 

ESCRIPTORIO: 
Av. Tavares de Lyra n\ 84 

\ \ i" \i - s »'in /, 
h i\v NîtlHi nu- ilomingüs, j Bancos ft Cooperativas ; ' • ! i: i 

^^'IÍÍÍÍIÍI^. O sextas, ás /5,2o \ 
iv fhf̂ T-lí» 1 Nnvo Cruz úh 21,2;").! „ , :1 . 

i rni7 no< me^ Bunco dv Hrasü, Avenida Tava-
n / . i I ime sae d" Natól rhe- d e 64 E x p . ^ o á 11 e \\* ^,30, Aos .nb^do^ áft 

..". v I mííos esses tren^ ^onüiP 
hv -. - M iM-eoneio. 

Me Natal—Keeifo iaz hal-
em Entroncamento, para o 

da Parahyba, ás 5,17. ehê an-
- àti G.no 

E F, Centrai 

, V ! \L - \N(;|C(»S 

Banco d« Uio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp—9 ás 71 e 1» 
às 15. Aob sabburlos. !» ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 

jMeBmo liorario, 
Banco dos Auxiliarei do Com-

| mercio. Av. Tavares de Lyra» 72, 
' Todos os dias úteis, exceptuados 1 OH sabbadoB, das 19 ás 21 horas, 
j Caixa de Credito Operaria Nata» 

•Mi'«icí Há *egumiiis e .̂ extâ  As i lense. Av. Rio Branco, ^21. Exp. 
ás queria* as r i j ás 11 e ttt áe 16 horas, 

•..'•'/ias.—Terçai áw /5, tiuin- j CooperatiVíx *los Funcdooaríos 
e 8f»bbado=j !•"> ' Eatadmies, Rua TA d<l Maio 

'Exp.—7 ás 11 e Tò ás 17 liaras. 
? MOTUI/ HAHA l \IIH1M ! Cooperativa dos Funccionarios 

Federae». Rua da Oonceiçfto P77 
Exp.—8 ás /I e Z3 ás 18 > i in üoh at(4i> a? Uv'0, 

-, '- pí^o <1 nx quartas íeims. 
/tidas no.̂  diay úteis ás 9,1o j 
•v^pçSo nuintae-Keiras. | Caixa Economloa Federal 

Autos & Caminhòas 

,NAi \i * :.\ir<r 

: (Edifíício da D. Fiscal) Exp,; 11 
j às 74 horas. Depositas nas 3ae* 
^5as. F sabbados. Retírades nas 2as. 
4as, e 

• I -s . » . . . I l;t „ >i ̂ ir.n.i;« ^ i 
heL! r-- h^r^as ; 

Cartórios 

Vtaçao Baixavertfense 

Carto ri o Federal.—A v, Kto Bran- » 
co, 721, [ 

1 Cartório--Rua Vig. Bartholo- j L 
meu, ÎM. Civil e Coiaíuorcio. Pri- í -

.. ; íi fi v,i,!r ^ jvatívo do refíistiv ^ pessoas na-' 
- • pin i:^. ; hm]». ! turaes e jurldíeaH *> propriedades j 

.v;lli)t ,,, ; }fttí»í'Híias. Tabelüonulo em^geral. 
' V \MI.-I1 K ' F C A S P ! (.artono—Av. R I C R T F Â L Ü , 

.. ch^a i i o « |1fit>. Civil e Commereio. Privativo 
; •>. ; do orpbanoloiííco. provedoria, re 

, siduos, títulos é documentos. Ta-
Rçtíe Viaçao Seridoense ; hellionaío em çerai. 

Centro de 
Imprensa 
C. (VI- M. 

Sociedade Civil Editora 

Execura 

qualquer 
trabalho 
graphicc 

11 

VE INDE*SE 

O sitio que mo 

r ou F r a n c i s c o 

Celestino de Goes, 

em 

t l gapó ) 
S iaue i ra Camoos 

Intormações tio 
C A I X A R U R A L 

D D n n i I T O D F C ; • 

LUIZ M Í C H I E L O N s C l A 
PORTO ALEGRE- CAXÍA5- R.G.ÍUL 

A G E N T E S : 

Martins, Irmão & Cia. 

FRELMIGUELINHQ, 6 - H I T B l 

t t 

. : ! ' 
11 J « 

i! \ 

Cartorio—Rua ('aidas, 
' ti''»'. As li!,si (Ediïiicio du Prefeitura). Escri-

; são do Crime. Privativo dos exe-
rutivíS tiscaes í1 dr. í^eí^tro de ira-

^ ^ ' (moveis. Tabellionaio em |L'erai 

1 t ' I Instituto tía Aposentadoria e Pensões 
do» Commerciarío* 

LIVROS no PE. DR. 

HUBERTO ROHOEN 

Poesia de Jesus 8S000 

Albores Divino 5$000 

Esplendores da 

Fé 45000 

VENDEM-SE no Centro de 

Imprensa C. M. M. 

MMOEL CHEI8TIN0 
Corrector d« Mercadorias 

End. Tel. Machristino 

Caixa Postai 65 

Encarrega-se de vendas de algo-
dão, caroço dô algodSo e outros 
generös aos melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante venda« 

realizadas a firmas idôneas 
Acufliít úepObilü ví̂  ulfeOlíSC TT1:0 

diante contracto e preço 
('ommodo 

( X S 4 L E I r \ 

Linha LJIlra Rap ida Internacional 
CORREIO E CARGA 

Firas i l—(Jrugaay—Argent ina—Chi le—.Bol ív ia 

Vscítins — bailia. cvliL™ t PArio Aleere. Montevideo. 
Buenos Ayres, V. Mercedes. Xlendo^a, e para Mau«» 
Grosso Hté Bolívia. 

A nmlíi pam o Sul lecha tod;is as sextas-feiras ús 17 horas na Aíienci» 
e (ís IS horas iío Correio rroral 

'.n-- r(t\n SCr CO T !i) ! •!)' ' : • t ' 

ti.' IS 

: t> Y I 

n -

11 í ( j 

! th N iUii \. enidfi i «víi 
/J,- i^ i-.'J ^ î J'A|>ed?« nte . 

d tf* iln^/i hoi-ít- -ui'bcoU'4- 'íijp-
^ hoiHiS 

tastltuto de Aposentadoria e Pensões 
dos Bancarlos 

D îeL'acia do Uio ilr.ijiiU' do Noi'-
te---Séde—!"idifií"io dn .,'íííví Rural 

t >i'-iünM d»- VÍÍ*-tI K't'i V}'' 
: 'Ifji . 'Ô  

THE0D0RIC0 J0LI8 FREIRE 

\ ; » V o« < M ! 

í ( -r-irin lins .ti-
do BrnMl» 

l*r:i(;>i 'J'ilMircif», 

LINHA COSTEIRA NAC IONA I 

C o m os super-liydro aviões JU-.Í>2 p«ra 17 passageiros 

J . E. POL IC IANO LEITE Pa s s age i r o s—C (UTespondenc i a - í ^ n c o m m e n d a s 
Rua Dt Bflrrtta 23G KCMO SUL—Escalo* —Ciibedello, Keciíe, Maceió. IVnedo, Aracaju. Ha 

Í I U Í . IILeos Helmontí-, C J I R ^ V T - J I , ^ Victonn í()oi 
r l \ » í . U b » s . | u " - ! i ; r i i : i i r i S;<:i íms. P f í r í i i i M u u á . Wlf» [ f a . í c i ^ ^ o . t ' l o r í f H ü t p o h s 

ijLii[ íi rfi ^ ' '•>-• • < o1 : ' • 
f m?í n lM 't li11 j ií «ri oi s • 

|>I't ! IM íO "' i1 » ! 11!! !':•'; 

|inn\»'lli [j: m j i;i 
hrnualiis - bulsns 

Chtfp^oS para ^oiiluira 

0 Me-re 
U ! .̂uoinj'os p.iríio^^ dr N-'i.i 

'' ' 1 h í ' 1 ̂  i'ir Ï; f •, j ' í'5 S «"t- ; 1 
m• í orrrio * ir-nd fs isni vi 

: t . 

Tí A tl O r> •: ' ; a 

iH'infïMS ír 

"ïi 
S E R R A R I A C E N T R A L 

w s K r o s f)t >( >t /.\ 

" . 1 . 
il I , ; i l n . 1111 

I ' ! 1 1111, I m l').i 
li,., I»; H ; ) I IV 

;inní»rrM's. i4ni ro<T?'in>. htMioficiíi 

IM v (Mldas <|r IlUMlcíni^ 

V. S Soffre tio Esfomatio ? 

Use GottasVegetaes 
riet Phar o tTOHZl TRFmr 

O M E L H O R R E M E D S O 

! :»• s .H!'MO V O H T F . . - A r e i í i Uruns AiMCaty. hTi.-tii-:« 
1'nrtida de Natal—ijuintits-leiras An i;í horas. 
Feclwunento das malaa para o norte lodus as quintas-fei 
ra8 ás 0 horas na1 Agencio e ás 10 horus no Correio Geral 

SERVIÇO AE"PE0 TRAISOCEAJSIOO SEMANAL 

CUNUÜH 
i \i; L r/"". 

r.íinòníl» m , y 
D f T O 4 1 A Ŝ  
M I I t \ ^ » * ' ^ 

Hfy »j) 

Photographia ELITE 

! I ! 
I * 

Podem lambam a« en com-
mendas sor feitas 

!í ' no Con t ro d o I m p r t n s a 
i t t — C - Mp M. 

DE 

I 

l 

i. ALVES 01 MELLO 
A OYA M . S Ã R Ã T Â 

u H T i i n n o 

i B U I I L í l U U 

L U F T H A N S A 
lS'í !t.\>- 4 »MUI1 M » a s 

P . l í A S I U K I k>OI>A cm 2 
Ü í ; : ; ! !- "Vi!':4 l ' J . ' . r ' » ^ tVch i l P l I OlÍ M ( J U 1 0 t i l > S 

((MHÍN as IS horas na Aircncia no 

Correio UcraJ 

Vnrn iníiih i n f o r m a ç õ e s c o m os Apon t e s 

F i l g u e i r a & C i a . 

I H c f í r a m m a A e r o n a u t a " — T c l c j ) h o n c ItiS 

Kua Quintino Bocayuva tr»S -NATAL 
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Ainda a decisão daCôr te 

de Appel laçâo 
A sessão exrraordinaria de segun-

da-feira—O substitutivo do des. 
Sinval Moreira Dias 

0 deiNtado José Au-
gusto fala aos "Diá-

rio Associadas" 

Nn -'".Mimlu leira ulUrn/í, rts \2,40 | tef corroborando o pedido do dos. 
Iteras, i'iii'iou-se a ox.traor-; Sinval. 
<iin;mí da Corte de ^polla^âo,, Ha um incidente entre o sr Pre-
vni» n pivMdi'n^irt do Mrs Oíonysio j gídente e o des. Sehn<ti&o 
I iluut-i' t ides. 

(-iíüji.n.rcívjf)) ^^ drsomhfiríjsdo- pede o den. Miguel Seabra que, )UJ1eccÍÕnaH8mo publ ico, 
ir- Aüí*fi»íi> uvs, Huntcio KilhoJ.de accordo coro o Regiment^ da 
Ninv«) \U»reirM. Dias. Francisco Cv | Casa, submetta o sr. Presidente o 

12 u HMcio narrem. Silvino tte-í requerimento de uma sessfio ex-
craordioaria para o dia apontado. 

nirníé. 
zerra. Sebastião Kernfindeg. Virgilio 

e \li«i]rJ St?íibra J' M^nndeB, 
alem do Di1. Hnmo iVroirn. Prooii-
í.-idor orai do listado. 

AblMUlo i\ sossíío n -r. pntsiriun-
te i\\v a Corte vae discutir e 
fiecitlíí' ;f indiraefio do des. Mi<r'iel 
Se;!i»i ;i I hjiinaes no seiuido tl<* ser 
soliei; '11 a intervenção federal 
l>íiia o Kio Cirande do Norte, pelo« 
motivos constantes da mesma in-
dÍCín;ão. 

O desembargador Seabra decla-
ra que após a leitura, pelo presi-
dente da sua indicação, deseja fa-
?er uma rectificação, na parte fi-
nul, pnra melhor esclarecimento do 
assumpto. 

o sr. Presidente a citada indi-

RTO, 27 A proposto das 
DOticias de Natal, o deputado | 
José Augusto fez br segum-1 

tes declarações aos «Diários 
Associados»: 

—«As noticia* são em par-
le tendenciosas, A Constítui-

Fernan ; çílo votada em nosso Estado 
nfto supprimiu as garantiam do 

• " Ao 
contrario. A respeito do ar-
ligo que dá poderes ao go-
verno para aposentar desem-j 

Declara o sr. Presidente que se | httPfira1ores da Corte de Jus 
trata de um assumpto da maxiraa ' 

tiya, o caso é o seguinte; j 
Quando exercia o poder o! 

sr. Mario Camara, para agra- j 
dar amidos, elevou contra os; 
dispositivos da Constituição j 
estadual de então o numero 

cação, que é ouvida em silencio que tempo precisa para o estudo 
por toda a Còrte. do assumpto. 

Terminada a leitura, usa da pa-! O des. Silvino responde que não 
lavro o dr. Bruno Pereira, Procu-; taz questão de prazo longo, accei-
rador cieral do Listado. Começa di-! tando o que o Presidente resolver, 
zendo que a ninguém é dado d es-; Intervém o des. Virgilio Dantas, 
conhecer a importaria do Mioiste-! lendo o art. 20 do Regimento, © 
rio Publico. Logo adeante é s. exc i explicando que o serviço publico 
interrompido pêlo dos, Silvino Be-[exigia a convocação da sessão ex-
zerra que declara ter eido sua in- traordinaria solicitada para o dia 
tenção talar em primeiro Jogar, j imrnediato. 
para requerer adiamento da dis-; Os des. Canindé, fíenicio Filho, 
eu*são da indicação, pois, tendo: Antonio troares, Horácio Barreto, 
es\ ido tora, precisava de algum í também entendem que nffo ba ne-

relevância, que só deve per resol-
vido com vagar. 

Diz o des. Sebastião Fernandes 
que o Regimento lacultu o reque-
rimento de sessão extraordinária 
com urgência. 

Explica o sr. Presidente que só 
C7i) caso de "habeas-corpus" isso 6-de desembargadores de nove 
permittido pal>a onze. A nova Constitui-

O des. Antonio Soares acha que ' H Artiirns 
a materia é de urgência e dovejÇ*0 e m . d o s s ? u s » r l I g ° 8 

ser discutida em sessão extraordi-1 determinou que tossem apo-
naria, como já vem acontecendo1 sentados os desembargado-
desd© a sua apresentação. j r e K nomeados iliegalmente.» 

Solicita o cies. Seabra ao des.; D p W i n d n ha n n r f i m an «11. 
Silvino Bezerra que s. exc. declare! Kelerindo-se por n m ao m-

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

EM PMMEITO DO SEU HBBOCIO, libertem-se ria « oni ,ins 
taes "sabões de fóra" comprando e vendendo única mPTIÍ ,p ^ t 

conhecidos e acreditados. Comprem: 

"Extra" 

li I J v 

"Esrrella »» 
/ / Espada" 

a 

as marcas de confiança 
Escudo »» 

- Productas da Safaoaria Pttengy -

RSCR1PT0R10 K DEPOSITO 
Ru« Dr. Barata, 171 

FABRICA 
Av. Àlmino Affonß.-. 

— NATAL — 
- ; t" i 

As actividade do gene. 
ral Flores da Ganha 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOO'OOOOOOOOOOOQ 
o 
o 
o 
o 
o 

RIO, 27—Após a ïolga dos»g 
3 dias de carnaval, volta a nheiro tomado dos commu- .... _ 

nistas pelas autoridades, moa- Politica a scénario. r t § í i a m m nnra oq iliiûi 
tando á importancia de 

lenipo para e.studar o ansumpto. 
O procurador ^ r a í suspende a 

suo dissertação e o des. Silvino 
pede o adiamento. 

Declara o d es, Seahra que antes 
do adiamento, e para que o pro-
pr] ,'i •. ^il vliic, r?" seu 
eensidere a indicação já devida-
tu ente rectificada, quer fazer oral-
mente a proraettida rectificação. 
Pissern s. exc,, no Reu requerimen-
to do dia 16, qup a intervenção, 
nas tres hypotheses focalizadas, 
devia ser pedida por intermedio 
da Corte Suprema, Melfior conside-
rando o assumpto declara que a 
intervenção em virtude da inobser-
vância do art. 7 n. I letras b e e, 
confirmado com o art, 12 n. V 
citados na sua indicação será obt i-
da por intermedio do legislativo 
federal, sendo por intermedio da 

nhum mal na convocação de uma 

oito-
ceutos e tantos contos foi em 
parte depositado no banco do 
Estado e no Theitouro, de 
onde íoram retirados pela 
gerencia do Banco do Brasil 

Quem quizer ter maiores 
detalhes wobre o assumpto pro-
cure ler a «Republica», orgão 
official do governo, que em 

Commenta-sequeo sr. Flores 
da Cunha dissera que só se a l o 
Estaria com o presidente da|o 
Republica depois do 

COMP. ALLIANÇA DA BAHIA 
Seguros Marítimos e Terr̂ n ̂  

Seguros contra Motins 

I maior e a mais importanfe Companhia segu 
radora no ramo. 

' ^ O f ) Q 
" 'o 

c 
c 
c 

c 
o 
o o o o 
o 
o 
c 

Epitácio & Cia., Agentes 
NATAL 

sessão extraordinaria, nos lermos nota publicada no dia 11 do 
do requerimento do d es Sinval, i correute esclarece minucio-

0 sr. Presidente di/ que imvendo j & a m ente O assumpto. V 
seaaSo ordinaría na quarta-feira, i 1 _ 
entendeu que poderia nella ser de- w - ^ 
oíHM» fi indica c3o do df .̂  SeRhrn. • D A 1| A 11(1^1 A I IA 
Entretanto nao )a?: questão que se-
ja antes ou depois daqueHa data. 

Desde <iue querem uinn sessão 
extraordinaria pnra o rii'i imme-
dia to, fica convocada a mesma 
sessão. 

Levantri-se a ( òrte 

ANNIVERSARIOS 

Corte Suprema a hypothèse do an. 
12 n. IV igualmente lembrado. 

Hoje 

UCTUIU^UU IIU J Q | i a U 

Nota fornecida peio Ministé-
rio do Exterior do Japffo 

á embaixada no Rio 

embaixada japoneza, aqui, a 
seguinte nota : 

'*A's 5,30 do dia 26 do cor-
rente. um destacamento do 3. 
R. I. da la. divisão, aquar-
telada em Tokio, agindo sem 

carna- g 

v a i Entretanto, correu em j o 
Petropolis que o governador \n 
gaunliu manteve prolongada g 
palestra cora o sr, Getúlio j o 
Vargas, a qual foi interrom-; o 
pida ligeiramente pelo gene-1 o o o o o o o o o o o c c o o c o i i o o o o o o o o c o o o o o o o o o c o o g j o 
ral João Gomes, sendo logo j " " - " " 
reiniciada e terminada á ; 
noite • 

X a d a se sabe a respeito do jlnstallando moveis de aço da afamada 
• - jassumpto da coníerencia, a! " N A S C I M E N T O " d e d u r a ç a o i l l im i l ada 

nau ser nue o encontro teve! ahan l ^ f n T ^ G i s ^ n ^ n Síflo 

o 
o o 
o 
o 
c 
c 
o 

— — — — - — -«- — ---*- ^ — — — —, ^ — -w -ir V ^ ^^ -W w W W ^ l̂ y ^ 

Modernize seu Cscriptorio: 
nia i ra 

p <\v 

kjau fJl HtJlV Ui- áli ifv."i 1)1 , 
-'V ÜM. M \ ~ l l CV I I IUü f lU IIU J O I M U iLf tu o c l MUU . . . . 

n ^ n r l S ^ a l l F l ? r e s ^ í F O R N E C E M O S cofres, a r ch i vos , fu-luirios. me/Hs 
Cunha »© negam'a comrnen | b i reauxs , u i e zas d a c t v l o g r a p h i c ^ , proa^is , 

! tar. declarando que osr. Fio ; g u a r d a- roupa s etc. 

Ires da Cunha voltará a Pe VISITE s e m c o m p r o m i s s o a expo s i ç ã o pemianenlo 
RIO, 27 — 0 ministério dojtropolis, afim de terminar a n o e^cr ip tor io d o d i s t r i bu i do r pa ra íw ln o Pstario 

Kxterior do Japão lorneceu â s u a conferencia. n • a « w a q 
O governador do Rio Gran- •»• •• ^ m M « 

de, abordado varias vezes! Rua Dr. Barata n. 231-A— Phone 159—CAIXA ^ 
pela reportagem, disse que a: NOTA:-A marca NASCIMENTO obteve recentemente mai* uma gfíft-
palestra versou apenas sj> ;de Victoria, vendendo em concorrência publica, para a Recebedoria de Rui 
bre assumptos economicos do 0 m a i o r cof re v end i d o a t é em Na t a| 

Rio Grande do Sul e nada j . — — _ r : ^ - ^ 
mais. Entretanto esse e n c o n 1 ̂ g u l g g f O T l O S 

SENHORAS 
Philomma Cabral de ''arrulho, 

f ^ & ^ & g ^ ( f e n u n c i a ^ á » j autorização, assassinou o mi~ 
Côrte Q • c foi ameaçado em virtude ! SFVHOPFS I mstro do seilo pr ivado de sua 
da sua attitude de defesa das pre-} ' )]ar0)if}õ0 i magestade, sr. Saito, o primei-
rogativis do -Judiciário. N5o quer; _Joaquim Torq«ato Barbosa !™ minisiro do Império, almi-ídita que o problema da sue- apresentam os dentes tortos 

—Mino Matios, proprietar?o\pBnte Ofcada e o ministro das cessão não tenha sido UHou acavallados, são frequen-

tro continua a preoceupar os 
políticos, pois ninguém acre- As crianças ou adultos que 

citar nomes, mas conhece as fon-
tes de onde píutein ns ameaças. 
Sabe que se trama contra a sua 
pessoa, ciiefrando as ameaças aopon-
to de já dizer Ijue serão utiliza-
das todos as armas e expedientes 
para despedir s. exc. da Côrte. 
Qnando falharem todos os recursos 
chegarão até. segundo íoi infor-
mado, a attribuiiMhe doença iníee» 
ío-coíJüt^iosa. Tudo isso porque s. 
exc. teve a coragem de provocar 
uma reacção contra a pretençfto 
daquellcs oue desejam desmorali-
7nr o dudieiario 

Em tom categorico, aífírma ain-
da o orador que no dia en) que se 
sentisse indiano de sentar-se na 
eiuleira do magistrado, saberia sair 
por aquella porta : também não íi-
t-jriu íittqiK']^ eadeira so um dia 
soubesse n5o ter a Corte auetori-

I Finanças Takasht, Nessa oc- cado. nesta capitai. 

^ T A Ï Ï r i ï u H m , , í ã 0 o general 
al reformado do exercito, rrsidm-\ Watanabe, director do Depar 
te em Metheroy. 

fithn Ho 
SENHORINHAS 
Virgínia Camara, 

Thcophilo Camara. 
—Franeisquinha Monteiro, filtto 

do sr> João M<)t<trir<~'. 
JOVENS 
Ediraldo Iterinafjcfles de Rn 

Ihões, filho do sr. ChromaeJo de 
Bulhões, escrivão ria Mesa de 
Rendas dc Maeq>(. 

CREANÇAS 
Teresinha^ filha do st-. Almir de 

Gois, funceínnario da fíeeebcdoria 
de Rendas. 

tamento da Edtícação do Exer-! 
cito o qual ficou gravemente 
ferido. O ministro do Interior 
ficou provisoriamente no pos-
to de primeiro ministro: Ape-} 

zar da gravidade do momen-
to o governo continúa senhor 
da situação. 

Foi declarado o estado de 
emergencia. 

A Bolsa suspendeu os seus 
trabalhos temporariamente, 

! mas os bancos continuam 

rt tt 
da de e iorça bastantes para iazer 
respeitar a sua integridade e pre- „„„ 
rnuaiM Lís. Hfixamio de áeíender-fie ! , 
contra a ameaça c invasão de ' ' ^ ' V " ' , 
nuiru- podeieí. Tr rmina o orador1 - Otwuao Âfee^ filho do sr. 
o diH-urso. fazendo outras eon- j ')oão Sm-?™"'* Alec«, finu-rfonorío 
-i• it í̂ -açõeN f <iec'larando que -jlio^a t 7 • 

AGRADECIMENTOS 
Ayradeeeu-nos o Adofph<> A/-

cafdara a noticia que demos do 
jpu natalício oceorrhio no fpa 21 
do vorrente. 

\nrint Angela filha do dr. | funccionando aqui em Osaka4'. 
Floriano Carnlmnh dc Afbvquer-

1« marcial lodn o Ja&Sa 

RIO, 87 - Foi decretada 

Bacharel Israel Ferreira 
Nur.es 

[Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e crimiDaes, eucarregan-
do-se de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

Perdidos & Achados 
Encontra-se 

yuu 
ves 

uüi íümü;1 

a uuvidar dMs meneionadãs ameu-! 
tã" baixai ellas são* idíí^ de-i 

rumeia-a^ á rórte, porque se as Í 
í!ies 1!ii!-se rouh/iii eni lhe cau-j 
^ t > i n o L W i > re / n n e m n o^ seu s j 
pílIV* | 

- I ;ii;i c (it'4 Sinval Moreira Dias, \ 
\<\> P^MHI" tK: haver o des.; 
^lUiiH» Jvv.vrrra requerido o adia-1 

M »•>'!•» íi umlx'11) de JHíhar 
í•> • mente juridiea a iiidivavilo 1 

' =' ' • í» M ! JJ I l e i ^ f f j 11 fr l . a JH f h ^ j j f a • 

111rMuiitivo vintes de re-
t intervenção entende a. 

que se deve deeidir sobre a 
eon^titiieioiuUiflado ou niio dos 
xi < t s u t da /'Mfijaituiçüo do Kstado 
;t}H)ntjido«; na indicação rm apreço,! 
U S J U H Í M A^^ini A i N I I E das suas i 
: • ''iüo'1' ! m;j \ • v. ;ipprovfido : 

1 -' : i • • il i' ! i [ m i \ i j lniií |i; í } j i{ 
( . ; • •(t• í í4Í<j<• adiaíiieattí da 
1; • m --Aii j>i)r eoin»M o nu^uin 

' i.í 'if [HUM f \ideficií, \ 
t! :p: j 

i,i 11 i : I 
querei' 
f S ( 

Assumiu suas funeçoes 

O saiirènto dosé Mvan^elis-
ia Nunes at>M*;mu aS i'uiiCvuéS 
de sub delegado do districto 
de Montanhas, no município 
det Pedro Velho. 

Synd ica toCondor Ltd«. 

IM : 11. — •l ü \ , l i 1:1 sr 

M \ I Mi I 'Ht J ;( 'I I I I\i) 

l ' i e 
. I . 

î 't;t 

ill 
t' ( 

t »'•(i]t'P|l»".i i; ! 
! (i if-i1 : i • r^ii i} i 1 ' * eei ><ii I 
i n «deu t l n » 

da 
pro vj. 

' -j-ào oMiuarja d»-qu;irtH feirn. 
'I'm i . il dê  S ! n v -1 / ,i eonvo 

, " 1 1 ' ''.T;î; rMr.';:;rrlina 
; ' 'du! H'iMimti 

1 " ' 1 ï ' 1 !• - v •!<'!- ti A o ! •"•!!! j n 
i;í< i'oip-i ludirhirio M̂tA 

4 m , -M r | ( I lU ' I l l I ltll> a^M it H f l i u -

uicuîï i'Ji f'Jlto para 

í 

Pr^eedi^Tïte de l-'nrto \le-
u:r»- e t'Sf;i!ii> tran.-itou 
tem tNiîr. destino a Furtnle/ii 
o hydro avião C T H i Pili A 
do Syndicat» Condn L\da, ^ob 
n rnrnrnaiiiif» do j>»jiMt> 
(Uto Grever 

Trouve malas po^taes e 
passageiros em transito. 

nesta 

e um pregador encontra-
lei marcial em todo o Japão. | do em um dos bancos do 

Resignou o Gabinete Japonez I jardim da praça "André de 
RIO, 27-A embaixada do | Albuquerque", pelo menor 

iapão, junto ao governo britan-' Marcelino da Silva, 
nico, acaba de annunciar que! P menor dese ja ser ^ra-

renunciou o gabinete japonez»; tiÜcado. 
presidido peio sr. Futnio Goto. 
Às pessoas de relevo politico militar 

assassinadas 

KÍO. 27—Cornnumicam de To-
kio que em virtude dos aconte-
cimentos cie houTom roram mui-
tas as s^uinivs pessoas de re-

o poütico militar: primeiro 
ministro, almirante Keisuki O-
kada ; almirante Âtaiaxio Saito, 
lord guardião de sello privado: 
general jotaro Watanebe, ins-
pector geral da Kduca^âo Mili-
tar ; general Soroku Suzuki, 
iiicinbrtí do Consilio Privativo 
c o ministro das Finanças, koro 
Kito Takahaslii. 

11 

REVISTAS 
A ECONOMISTA 

Kstew em nns-sa redraeã 
•MU.-O-ií 1 i<) :i P') j: ; JV j s if<±í )s 

Sannhu. unî do.-s representantes 
da revista A licononiisn- que 
se edita rio Recife e que e de-
dicada aos interesses económi-
cos e sociaes do nordeste. 

O sr. Travassos Sarinh^ com-
municoii-no« que essa re\ ista 
dedici.-n d'>3 seus nume:os 
ao KM«^(irandv do Norte, estu-
d a n d o cada um dosr se u s ni u n i 
cipios. 

Maximo de Britto Guerra 

o díi 

A mala paro o <̂11! do Rra 
»il, f'riJifUA.v. Argentin». Chi-
le e Bolivlu. rocha hoje. ás 
lb liora«. e «e^ulrá pela via [nadà, mau a* noticias 

seguia- ! ultra rapida <0ND0H». wnrvms, 

LLTIMA HORA 
i?M). 21 Not/riam de í 

kio que OS -oncracs l e ^ i i i ^ : K n r a i T e t f a - s e d e s e r v i -
m> i nu tiiiãiíirr, ro vo! ! , . . . . , . 
mirins ». abandonar ns nosi- O»^ UacAyiograpi im e 

i:st«'8 (looiararam que i esçr iptas c ommer c i a e s a- i l i ^ r i X ; o'q" l f l| T a s ^ r a 
só ohedecerAo quando fôri vu lsas . p o d e n d o ser pro-
nomoado novo governo de j c u r a d o e m s u a residen-
canjciomticas militaros. ; t ; | a á A v e n i d a F l o i i a n o 

ffll^íxoto-íKM (Petropol is) , 

das 7 ás 10 e das 18 án 

! temente portadores de svpbi-
jíis hereditaria. 
1 NTas crianças, porém, esse 
j facto é mais cominam, pois 
í se sabe como a syphiiia eãiá 
; espalhada em todo o mundo 
: sendo rara a criança qae ao 
; nascer não recebe logo como 
s herança esse legado indese-
[ javel. 

O raquitismo também con-
j tribue para ruâos dentes, que 
já nascem defeituosos ou, ás 
vezes, com falhas. 

; O raquitismo desapparoce 
; rapidamente com o uso do 

r*dm> i V Í T O r ' * X dos Labp. Haul 
4 producto esto que ex-

' t-̂Lt" ijWLÍ U. i\ji i± iii Cit. .} . JCíH, 

comprimidos, liquido P in-
jecções. 

VTlTOGAN é rlquifpfmo orn • 
vitaminas, 

A? crianças raquíticas e 
com sypliilis neredUnria ÍJII-
pòom nos pais norrí»rem á ( 

pharmarcia uihís próxima e| 
ti azororn PNRÍI CHSÍÍ ÜÍLTUIIS 
\ idros di' LACTAÍÍC.YL. «los 
í- íí-tul i.vito, f ; uni me-
itofimonio poderoso depur«-! 
rivo do [ir^puríí'!^' 

c - Í M Í t n e u t e pura «M*iançay • 
o tetidu a grande vantagem [ 
dc conter vitaminas, desnp j 
p.ircce a syphiiip. desappa- j 
rece o raquitismo, a criança 
dooncoívc-sc normalmente, 
Mprc^eritn hòH^ eúro«, h(")H 
disposição, renasce o appe- 1 

ti te. 
Min Minas, na cidade de' 

< orinto, vai crescendo 1 

;rairdumcnlc um menino q^c 
íoi baptizado com o nome 
oc nACTAiUrVí,, com » ' 
pnntanea homenagem do i-ous' 
f , 1 0 rí*mpdi/i münftpn«!^ i 
iue salvou a vida do ''rilho j 

J á visitou a con-
feitaria e sorveteria 

A CRIMEA ? 
dg.-4a.-õa. M 

b 

Dr, Vescio Barreto 
AUVOCtAHO 

(Da Ordem dns Ad)ní : 

{l< li; 
Eacript^rîo: H. Dr. ^ 

Ir ANDAK 

f 
Sebastião Pinheiro 

da Silva 
4 , 0 annivorsario 

Transconvndo lX 'JN •!•• 
rente 0 4.0 a miv«. ' • î•1 

ItíCinuTiío .h: Sf-'liASïiA<i 
NHÏIIRO DA S ! j. V A. , f 
nosta capir.'îî, ti xuK;; M \ ' 
iina Ferreira vie .Weil-• 

de suffra î'..'. v • 
esse act? de • 

p.i••• ' -
Jïïort.. 

i n . i 

Pni 
MCI. 

Ih 

nJÍMIMMP 
Linuuiyrivu 

HP iiinssrif 
n u J ü r ' i ' * 

Al » V I M \ i > 
Jj. ./h. Ae 

j'y, >•;•" • 

t î í jj n > 

:v 

ferida« dos p^s a ! ===== 

Raymunde Rubira dn LUI 
Advogado 

, D ' rd' ht do- • > ' • 
d f* Iir<>^>! ' 

\ it I l ^ n ' Í ' ' > • - . i -

rrimin.ii-Î • , ... r \ . i , ,, 
í i c i n c • < " i ' -

W'iviîji cou\ iit4^ par.4« .«.- '»! v 

pOi\iin;i lù' ileoU' j 
; . - i ». , i , p M , • 
t ."* I|<1WI i 

JP-U -, Il P' 

Montorò * Rio G* 

EITÜÄfi PREJUDICADA Nfl LOHBfttlll i , HUTILRDO 
; o* V» Ann o 

burto de 
^abeça. 

Lactargyl Mausur.hoje r*>ni 
novo anno» de idade, nflo 
esconde a RiuUdÄo que sente ic«f4» oi veliw. 
Mor esse remedio tflo aore- * rriutfo« hoje 

Nnr«^ 

V- I H M V fVàMtt iwuivt vimouviàaQ, 

r tírrm co»pr*b*i>d»do qw 0 

»A&oncia attrar « íregUfT" ' 
cM«crciântft dr boot r m v̂ n 

t publh'1 
$Q quf hit-

r-s fM«i«5t 
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A ORDEM 
« <Hr<09*o m O*ntio d# lmpr«MM-0. M. M. 

dó' R io Oramto d o Norte d a P t v w i l r o d o I 9 N NUM. 170 

Os cartiolicos naralenses vão, amanhã, volver á sua CATHEDRAL, que acaba de pas-
sar por grandes melhoramentos. 

Meu Di Ih etel.Do Maranhão 
ao Pará 

re 

Ti Ima A Vi'IA 
A ORDEM, de Nata! ) 

uiiríi teu coração enve-j 
t iú e gasto o meu bilhe-l 

t u »' irdtor, h verdade que 

m 1 t n < f e e pensaUvo e por 

sU, nas praias, nos 
cipVtTii»̂  c nos divertimentos, 

m desabafo e uui alento? 
Disseram-me isto e não a-

creddcí. 
pr-o-ns. aeasn. que as 

iralfi? do ÍTfinílo C0I180-
off I i Ml • I M são mo-
j m > f • .-.Hĵ íiS ÍMlXdS e 

:;!-. < !i.'í • > qne mais 
<; i u dor 

gar-

i : í , 

liointm 

Uma aurora gotejan-10 substituto do general 
do sangue 1 Pa*lalcà0 Pessô* ™ 

Gama M«1ch«f governador do Pará 

exM4' 
tf 

1 O ny.mdo gíir«»a!hn 
nainl-M •* romo rso. O 
j|e pniv o homem espiritual! 
sorri. r, que contraste ! 

0 p, bueiro desvaira, 
O - dulcifica. 
n m-hueiro convida ao pec- j 

(I t -o desespero e á morte, j R l 0 2 8 _ 0 , i ) j a r i o 

o ... jiiado desanuvia as al- | l i c i a s d e publica o se-
, nsola-as. chama-as a ; g u i n t e commentario : Prova-

: t melhor. 'velmente em razao da conti-
então, P l eu ras j g u i d a { i e ^ s j?eepectivoos ter* 

-atalhadas azedas ™j r j tario8. p e K 0 U n o Pará a 

ffiliD 1 v * desabafo de teu co 

m: 
IUV 

( 

DflS 

João de PATMOS 

Assim mo definiu o com 
munismo um velho sertanejo 
ha poucos dias: um governo 
que come tudo. 

Tem razRo esse velho. O 
communismo tudo come, des-
tree, E' a negação formal de 

j Deus, E, como negada a cau-
j sa, desapparecem os effeitos, 
í a ideologia vermelha reduz a 
nada tudo o que diz relação 

já primeira Verdade sobrena-
I tural. 

Pesapparece a Religião, 
; porque, segundo o communis-
jmo, esta entorpece, atrophia 
I as energias activas do povo, 
|De«tróe a Patria, por isso 
, que esse conceito amesqui-
I nha, diminúe a força de uma 
| revolução universal. Desappa-
rece a Moral, porque sabe-
mos ser ell i a voz da Reli-
gião e quo esta não existe 
sem Deus que é o seu ob-
jecto. 

O communismo assassina a 
Familia, porque esta repre-
senta a formula do amor ma-
trimonie) mutuo, e, conforme 

T 
chefia do Estado Maior 

do Exercito 
RIO, 28—0 general Panta-

lcSo Pessoa passou a chefia do 
Estado Maior do Exercito ao 
seu substituto legal, o sub-che-
fe general Pedro Cavalcante de 
Albuquerque, 

A seguir, o antigo chefe da 
Casa Militar da Presidencia so-
licitou um anno de Hçença-pre-
mio. 

Tem-se como certa a nomea-
ção do general Paes de Andrade 
para o posto que acaba de va-
gar-se com a renuncia do gene-
ral Pantaleüo Pessôa. 

Secção Jurídica Accordo no 
Amazonas 

jpj! 

tn 
C' i 
cirr 

moda dominante no Mara- _ 

iede homem é ^ l ? h a ° r f a A * s e m b , é a ! dtaaTuVÍ o 

i t l V 0 c o n i 0 v ° ú e v e- ' amôr materno é cousa digna 
de irracionaes. 

O communismo destróe tudo. 

sorrir, tu oh mPU | x e c u t l v 0 í 

Exposição de pinturas 
Esteve em nossa redacção 

a sra. Alaria Kãhler, artista 
decoradora, que se tem ex-
hibido em outras capitaes do 
sul e do norte e que vae 
expor os seus trabalhos nó 
proxinio sabbado, às 1*> ho-
ras, no Theatro Carlos Go-
mes, todos relativos á deco-
ração no lar e arte« appli-
cadas, 

ÚK-y 
bi ; : 

rl-
tà" í 
l<\ 'ti 
p,' 

{fV 

nunca pensas 
; - po«sivel sorrir bem, 

M mundo por um 
• s o r r i s o ! 
í : /asdi^tu^almu. Deus 

'>•1 teu coiavan, a lem-

Eternidade, dese-
i,, ,;.JTI um hocco um sor-

: ítíííivpl. bio caridoso, 
l olhodor que ^orás mais 

o amigo da paz--, o 
•ifiranor das alma«, o nmi-

-palitar o bem, desviar in-

• flfllCiUtíK IMMU 
..- i!" ii. leitor! 
. .,.II >R bonança» , a-

"! { Íí:. 

ns mtUíllí^ 
•i \>. i\u< j ̂ uezoR sor-

hrt res 

No Maranhão, como è sa-
bido, a Assembléa não exis- D e u s F a m i l i a Religião, Mo-
to nm»a n rrn\mnnrirlnp 0 VtOP- . » . . < » ^ ° 

Por Urem comprehendido que 

aniioncM attrae a freguezia 

te para o goveruodor, e vice- r a l Auctoridade. R a nege-
versa. No Pará: agora, as 
coisas «e encaminham para 
essa situação, embora a Cfl* 
mara esteja fechada. 

Mas, por isso mesmo que 
está fechada e quer-se abfir, 
é que ella, por intermedio 
dos deputados da opposição 
^ de alguns governistas, abre 
lucta cora o governador, 

Aquelles deputados convo-
caram extraordinariamente a 
Assembléa para hoje, 27, con-

itra a vontade do governo, 
jque parece ver no caso uma 
í simples e exaggerada gula 
ide subsidio, razáo porque já 

que coannerciante» At bontem veo-

ção dessas verdades r e c l a m a i ^ ? 1 05 tv,es-°S á 

o cháos. Onde tóo há D e n s J ^ e ho , e ao ^ ^ 

atou de impedir a puolica-
aíiuas j ç£ 0 úo edital convocatorio. 

i iNâo obstante» mesmo sem 
= — • |j edital, os lycurgos paraenses 

KBBOBrí 3 3 immm i 
f « a i o ! visto como—di^ um teiegrum-1 

não ha Morai, não pode ha-
ver amor» Ora, o communis-
mo é a maior negação de 
Deus, e por isso mesmo a 
mais solenne confissão do 
Odio. E' a explosão dos ins-
tinctos cegos. 

Medindo o termo, pratica-
mente fallando, o comrouhis-
mo nau é uma idéa. A idéa 
suppõe a razão, e o instincto 
cégo não raciocina 

ram no piiiwio. 

sam offastado o perigo com-
munista. 

Nâo devemos, de certo, es 
colher o pessimismo como 
norma de julgar o futuro. 
O perigo vermelho è amea-
çador, constante, não há du-
vida. Antes luctár pelo afas-
tamento dessa catastrophe, 

jque nos entregarmos ao re-
ao medo, e assim vivar .ceio, _ _ _ . 

Entretanto, na propaganda ! mos. Temos, graças a- Deus, 

A.^n 
o v a fieis iii i* «ipi H ai . // n m a ut uciiLu-

AS 

Legislativo 

r^STAS DE A M A N H Ã i é « U t « Í Í W ™ 6 

f llvl/l'S 

'tisT^.içnn a 

•je au sen- ' 
nossa ca-

dar íh quem quer 

•i tin 

, ,<> t)ue »e ver vamos us-
î-rfir á mesma comedia do 

Maranhão, tf' de presumir 
qiip o sv. José Male h er tenha 
aprendido os truc s do seu 
coilega e vizinho Achilles 

t , Lisboa, oue tem resistido de-Kt'l * ' t V" il- t • ' / , . , • _ , 
' s jsftsperauamente a rast<Mra da 

, f Camara de São Luiz. 
igreja U" | YI..^ <k I^JU- ^ nun iiirin ÍSÍSAI 

satisfa-

-'}-> .•Ilhed"''1. 
• : grandes ïiK'hi'i-
m iodos saber.). 
n . cniVi.-nías 

i 

013 i 
;tí tuia 

apos 
ceU'-

m íjsüi aio 
impilo îrit».'res-

• iiunuTi.> de 
- i i v a c t o , t1 

inuamt'iiio, 
" it^ rl f s ' » c J <* j -

- • ;n .al 
' i r 1 l' î f {t.1] î >. 

l'.-jUu îr.'ii, 

\ \ i r ' , i • i r w ' r 
1 níMíIVI, î • i ~ 

ri commu-
'-v-t MHe do pro-
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i só serve para prolongar a 
Í desi-rdeiíí, 1'omeniar o domi-
| nio de péiixoe^ íacciosas e 
íprejudicar Kstado e o seu 
! povo. cansados de tanta 
; liticagein. 

communista, através de seus 
boletins, nas expressões de 
seus manifestos, nu lingua-
gem de seus oradores nas 
praças publicas, nas paginas 
de seus escriptores, sentimos 
uma idéa dominante, central, 
uma idéa-mãe que encerra a 
essencia da doutrina; a idéa 
do odio. E sabem todos que 
o odio 6 intransigente • sa-
cia-se no sangue. 

Os communistas brasileiros 
não abrem excepção á regra. 
Coherentes com as lições re-
cebidas de Moscou, trabalham 
á surdina, sorrateiramente, 
intelligentemente, na implan 
tação do regimen tenebroso. 

Todos sabemos que a re-
volução russa nasceu, formou 
Hf1, e L-Ordora á mista doodjn 

incontido do instincto das mas-
sas. 

CÔrte d o Appe l l açâo 

O soldado de policia 
responde por dp 
hirtrçâo. 

Vistos, relatados e discuti-
dos os presentes autos de 
appellação crime do districto 
sêde da comarca de Mogsoró 
em que é appelante o Pro-, 
motor Publico, sendo apela-
dos Sandoval de Oliveira e 
outros. 

Vê-se dos autos que os 
appelados, soldados da poli-
cia do Estado, foram denun-
ciados como incurso*» no 
gráo médio do art 132 da 
Cons. das Leis Penaes, por 
terem, na noite de 14 para 
15 de maio do anno passado, 
quando se achavam de servi-
ço na cadeia publica da cl* 
da«Je de Mossoró, deixado 
lugir, por negligencia, o de-
tento Antenor Alves. O pro-
cesso, sob allegação se 
não tratar depr ime de func 
ção, seguiu o * rito estabele-
cido pam o Hummario de li-
vramento, nos termos do art, 
10 da lei 710, de 8 de no-
vembro de 1928, tendo sido 
os reus absolvidos pela sen-
tença de fls. 

Nesta superior instancia, 
para onde appelou o Promo-
tor Publico, opinou o Procu-
rador Gerai pelo provimento 
do recurso interposto para, 
preliminarmente, se annuiar 
o processo desde a denuncia 
inclusive, por se não ter 

j nelle observado a forma pre-s 
cripta na lei. 

Isto posto: 
Nâo definem as nossas leis 

p^ocessuaes o que se deve 
entender por crime de res-
ponsabilidade, mas Pimenta 
Bueno explica que essa fi-
gura de deiinqueucia se veri-
fica sempre que os funccio-
narios públicos praticam a-
buso ou malversão no exer-
cício do seu emprego ou 
agem commissâo, consideran-
do empregado publico todo 
aquelle que exerça funeção 
ou desempenha serviço pu-
blico. 

Não obstante a extenção 
desse conceito, tem havido 
sobre a matéria certa di-

jvergencia entre os julgador 

Discussões ha no sentido de 
que o soldado de policia 
não é funccionario ou empre-
gado publico (Arcb. -lud., vol. 
v PS!?. 507 —Ac, da Pumara r ft 

SR. ALVARO MAIA, 

govrrnador do Amazonas 

RIO, 28—Foi nomeado pre-
foito era Manáus o sr. Anto 
riia Vieira, elemento de pro 
jecção no Estado, pertencen-
te ao governo e que foi o 
eixo da demissão do partido 
do sr. Cunha Mello. 

A par disso, hontem, u > 
Senado, falava-se que o 
Alvaro Maia pretende íaacr 
uin accordí.i na pol tica, nn -t 
vez que a sua administração 
reconhecida como criteriosa 
pelos seus proprios adversá-
rios, precisa da cooperação 
de todos os habitantes do 
«noTiWn Voíoiln Hn nrtQQA con. 
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tentrião. 
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; As vagas na Academia 
; Brasileira de Letras 

KÍO. MS KnsTrraram 
«ne na AradtkUtia Hía^J 

• [I/ira I T̂ I FÎ . MS msrnp-
'• ÇOÍÍN para as *iiv-
«^orií» da Fonseca. Coelho 
jXetto o i'elix Pacheco. Para 
a primeira estão inscriptos 

í os srs. José Maria Bello, Os-
jwalfio Orico, Martin« de Oii 

t*(i íi, Lovy rarnnn» Ar-
üaido bamaMvrui \ it-ira. Pa-
ra a secunda inscreveram 

: oh srs. lAfào VüMíoLi-ellos, 
: Augusto tje Lima Júnior, Ha 
, Miiw Ma^alliâ«^ r 
; lia Fontoura. i*ara ,x cadeira 
uc I'cííã Pacheco c.oncorrviu 

: os arh ifarhosa lama Subia-
' nho. Svlvio .ialio, Pedrt» t al 
; mon, Phocien Serpa c o.-urio 
; üutja. 

reservas moraes quo nosga 
rantem. A indole do nosso 
povo. os seus sentimentos 
raciaes e ideologicos herda-
dos dab gerações passadas* 
conservam-se quaes tochas, 
ainda accêsas no cova cão do 
povo brasileiro. está tu-
do nprdido E graças a esses 
factores, a hydra tartaca tem 
errado os seus botes, 

Entretanto, ella nflo durin». 
Corta-sedhe uma cabeça a 
qui, e alli outra levanta 
atrevida e teim*»^. desaïian-
do os insuccès-' ^ 

A propagamia • ••omruumsta j criminai da Côrte de Appel 
no Brasil, a despeito de de- l a ç ã 0 do Rio de Janeiro, de 
cepçõe* soffridii- - fa vigi-1 190ô4 em Direito Penal Bra^ 
lane ia, «ontiuna sorrateira, S i i e i r 0 t de Galdino Siqueira— 
mas activa. A útrroia de No- p a r t e Especial, pag. 310) ou-

o iAt*- I , .__. „ 
— •-••••- - - i iiijri, fcaireiíiuiu. asNiui (* con-
dor do» pregoeiros vermelhos. Uidcram fArch/ *íud, vol. 6" 
antes lhes: parece ter C'ÛÏK»-, p a g t yu4—citado Direito Pe-< JSÍ , rmn '|naf7 pag. 309, tendo a 2.a Ca-

Não ha naja certo sobre 
a compra de novos navi-

os pa*a a esquadra 
RIO, 28—0 governo brasi-

leiro ainda não teve enten-
dimento nenhum com firmas 
constructoras ou vendedoras 
de navios de guerra, confor-
me foi noticiado por um jor 
nal desta capital. 

Procurando informações se-
guras no gabinete do minis 
terio da Marinha, íoi o as-
sumpto objecto de estranhe-
za, tendo o capitao-tcuente 
Eurico Peniche, auxiliar de 
gabinete do titular da Mari-
nha que o Ministro não 
teve nenhun) conhecimen-
to de propostas nessesen-
tido. embora esteja empe* 
nhado em uar andamento ao 
programma Protogenes Gui-
maraes, em cuja administra-
ção toram abertas propostas 
para construcção dos navios 
para a nossa esquadra. 

O problema da nova es-
quadra, aliás, está dependen-
do da hôa vontade do gover-
no, que já a demonstrou, pa-
recendo. entretanto, qm o 
assumpto ficou paraíysado 
por falta de verba capaz de 
iniciar a constrcçao dos prF 0 professor Werner Som-judado mais'ain la 

bart. da Universidade de Bres |ça no advento dessa aurorai m a r a " j a Corte de Appeiia- j moiros vasos de guerra, 
lau, no seu livro «Der prole-;de sangue 'ção, por acccrdão de 12 de 
tansche Sozialismus», trans-í o s cominuni^iarf sfn» per--; "DO A*mo pa^^ado, IUI^ÍÍ-
creve alguns tópico« do jor-! Rt;verauteK prud^nie- i do de «ceordo com a dou 

< Kritsitüjo 
l. agosto e 

Si um processo -tf' 
ganda faliu, recorrem 
ti'o. estada IN -*e HHV^H Í-] ÍMU-
la> d*' o* : 
thoiJ'«s raai^ inodh^i-ïi:« - c 
niaiM ' i ( l i d ; ; >i!> 

nos ijirecío- Níituí aí.cjt• *̂• Í• è 
o que esta tazeiifh 

!.. in 

I i » ; I ( tau forre 

-«'íiílo }>< 
^eus íerimen-

nal eommun'>Ut 
Gazeta, dc 31 de 
de Setembro de HMs. Eil-os; 

Í "O Í u a i einoh o^ nossos 
coraeoes rudes, ia 
sensíveis, não havemos de 
tremer á vista do mar de ^Mri 
gue inimigo que taremos cor-
rer, Sem quartel, sem temor, 
destruiremos o* nossos ini-
migos, elles «e hüo de afogar j acção, 
no próprio sangue,.. Que o o tiitimo 
sangue da hurguezia corra msta •^palhado em W»Mdie e 
em tMii^nten' \fais sangue. iMifràMl<» do v ^ 
tanto sangue quanto possível" re^alta a forma, que denota 
(Apud. 'Tristão de Athayde,;a^ mesmo lejpp«» M trr;Lo de 
Ao Limiar da Idade Nova. \ cultura díi pessôa que o ar 

*i07 phiteeton M escreveu 
E a íoi mala do n fM» !]' a \ào sahiu elle de p^nn-i de 

aurora vermelha quo gotí ja 'up^huni »q»erario. de nenhum 
sangue e semeia a morte campone/, nu soldadií. e sim 

<\ plomtMMvna cominunista de gente de gravat-t, de 
eontiriüa ameaçador. ; gente de gahiueie. ao gen 

O pesadello ver.iifdho tia/1 te que saber ler * esere 
eai IÍS quatro /an- ver bem í 
tu* un terr«;. A piiobia mos-, Ksse boletim (* <^^perneio 
eoviía precipita se terrível; dn hydrn qu^ errou <» bote e 
Hnlire a (MvilizaçAo ve escapar a sua presa. 
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Escola de Gommer-
cio de Natal 

Coatinuam abertas as ins 
cripçòes a exanieh e a- ma 
tri cuias nesse estabeleci pi eu 
to de ensino 

y'od er Legislativ^ voiará. 
Prestes. pois proclamou (tue tatK.deceu a constituição Fe-
ia estudar novos meios de-(joral no art 170 § I- qi e 

o quadro dos funceionarlos 
hol et im eeruin - i- puîdicos comprehenuerA to-
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Gravemente doente c 
Negus 

l í io 2ti U.- K.ci. í^ I iu js d< O.i julgam a *egurau NTio durinamn^, 
que o Neuua se'tutontru íiravc-jçu do luturo pur uma trügua;bydra de Moscou parece 
mente doente tnomemancH uu prvsvui^pra — 

ji-[)ositivo eonsíi' 

'Klülll a < H VP • ' ! 
: [• ! ;t CUlre o-. I ! J i -

ir• I. .. I ' I !. ' , , , • • _ V 1 î I i il » » r î _ 
H, . ,. » • ' 
midfi ;»eia í^o-^í oti-tio.neao. 

i-, a-.^iui 
( mH '11 i ̂  io 

Mes pralicíídu-
di- p.dicíü. no 
suas funcçoiíM. 

que tendo sirlo no exerci-1 
cio de funoçflo publica que; 
os appelados oommeteram oj 
prîmp nnr «ne rnnoonriem. i 
* « » —• « k' 4"" * " í ' ~ " ' • 

iíl i> 

* iju 'iv: i í t! |M 111 n i f " 
o ; respectiva pr í̂ -í-s.so a íoi ma 

"ordinaria. c.r ri do disposto 
no art. \l\ti n VI, letra a. do 
Dec. de H de daneiro de 
192S. 

Accordào em Corte, na 
conformidade do parecer d o 
ppor u rado c, »> íIji r : i»? i 
mento á appcM^ção interpor 
ta pura, preJimiiot mento, an-
nuiar, corrjo aonuiain, o pre 
ser.te prnn»^^«. deM'Jo n de 
nuncia iniMusive. 

Custai na íorma da U*i 
Natal, 20 de ianeiro de 

1 
Lura. P in» 

Ifnraao Hamto. relator 
Benício Filho 
Sebastian F»nmndes* ven-

eido 
i\f A*. M l»as. 
Virgilio Duntas 
F (Uiaindc Corvalho, 
Soahréi Fa 

• ̂  erc 
lidados 
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i 
INDICADOR Ml 1)1(0 

Palacio do Governo O GIRI-SOL NI ALIMENTÍCIO DIS IVES 
O Sr, nowrnndor <!<> EMntlu i\h 

síuwhi os Komilnips w:tos (Ir- 4-,institiií» novirlnd«1 píim nvkiilt<»ivs, iDcnim cjimiulo 
m ' , W H : I nan srjam muito experimentais , cli/er-• \\uv a semente de girasol 

nomeando Octávio de Am- t; alimen«» ile alio |>i'lo ^ ^ deve ivcommendai i. 

H 

\s.M(.\ATri(AS 
(LAPÍTALI 

t">Sfí»l»0 

Sri) 

OfUíTiwí' l'St.'üIns) 
.!(';" . I O l̂lllO 

i:-". . . . . 2 .'»Si MIO 
\ J,NL>A AVIÏ .SA 

\:;m<M'o rio dia . . . $200 
Numero atraído . . . $100 

i t b u c a ç O d s 
A pedidos, avisos, convites, etc, 

S HW por linha, u/na \07. c 
$20ü nas iTpetiçùrs. 

ANWTNCÏOH 
1 abolia na (irreneia 

— prorngando por io dias o cultor, que a semente ae girasoi c u r ^ h h . ™ v 

praso para Roberto Martins Lo- a promover a gordura na ave; mio será preciso dizer mais para 
pes solicitar o titulo, prestar o íse evidenciar a importancia da dose da ração ás poeideiras, pois 
compromisso legal e assumir o : sabe-se como a gordura t- incompatível com a postura. Esta 

íj exercício do cargo de guarda : muito bem, entretanto para aves de engorda, 
ü d e Mesa de Rendas, de A ; Aliás é um cuidado e ama exigencia especial que se impfte 

classe, para o qual foi nomeado j apenas ao girasol, po i so milho, tamhem, se for dado sem regra : 
por acto 408, de 24 de Janeiro já* poedeiras, em vez de fazer com que botem bastanie, so tara : 
ultimo; * Iami que engordem e não botem senão raramente. 

— mandando publicar os or- Para aproveitar nulboi as substancias azotadas e phospha-
çamentos organisados pelas; iadas ou sejam os princípios nutritivos contidos na semente do ! 

prefeituras dos uuinicipios de,. ;jrasol sem os perigos da engorda, quando não 6 para engordar, 
Arez, Jardim do Seridó. Patií. : romu no caso de poedeiras- -aconselha-se preferir a torta em 1 

Areia Branca e São Miguel de vez da semente do girasol. A torta está livre da gordura, do1 

Pai: dos Ferros para n" r\erci-j nleo na semente e pode ser empregada com a vantagem do a-
cio actual; pmveiíamento daquollas substancias, apenas. 

exonerando,a pedido,Aristo-j Serve a torta ou a semenie girasol, nâo como alimento: 
íeles Lima do cargo de Prefeito básico ás aves. mas como auxiliar da alimentação, fazendo parte i j 
do município de Lages; idas ra^es equilibradas. _ J ; 

-concedendo a gratificação; A semente de girasol tem a particularidade de dar brilho á 
addicciona! de 10 o o sobre os plumagem das aves," razão porque muitas vezes é aproveitada 
vencimentos da Professora apo-\i>m esse fim, no preparo de aves para exposições, 
sentada Olga Marinho Rodri-1 () avicultor distribuirá esse alimento nas raçOes das suas 
gues ; aves, conforme o caso, podendo ser de uma decima parte da 

— considerando aggregado o > totalidade dos outros grãos ou mesmo mais. 
major da Força Publica Militar: Como alimento concentrado tem grande appücação na época 
Glycerjo Cicero de Oliveira, ide muda, quando as aves se enfraquecem. 
eleito deputa to á Assem bléa ; . — ^ ^ ^ ^ — 
Constituinte e actualmente comido decreto n. 63, de 30 de L)e-; C Z j Ü L l 
assento na Assembiéa Legisla- j zembro de 1935; ! 

tiva Estadual; ! —elevando para setenta con-; 
—creando lugares na Escola tos de reis a dotação orçamen-j 

pne j j VENDJvSE a c a s a N o r m a ! clc e noutros es- taria destinada a fardamento daí 

n o r > üíti i n,.,! p n n tabelecimentos de ensino e dan- Inspectoria de Policia; 
' ! ' h , I d ? I u a (nitras providencias; -nomeando , effectm 

j am im t-onsiant, n o -fixando diarias dos inspec-

t i a nco d o b r a s i l 

Taxas rir cobrança 

" r i m , A t ra tar n a Avem- i t n r e s de ensino, quando em 

<)a R io firaruro ! serviço no interior: 

pUECISA-SE de uma co-
* pe i ra e de u m a cosi-

nho í ra . A9 R u a S ã o Tho-

mv ri. tw* . 

pRI-:CISA-SF (ir. 
* que cm 

Informací' 
A O RD LAI 

pO)1 —considerando estancia hv- Francisco de Assis» e o 
dro-mineral o municipio de Ca-'Vicente Fernandes Lopes 
raúbas; [O de director do HÓspital 

—tornando extensivo a Mesa : Alienados, 
de Rendas de Mossoró o dís-l 
posto na lettra B <io artigo Prefeitura de Natal 

i do uecreto n.o de 23 de' 
( 39 ) j Dezembro de : Kxpediente do dia w de Fpv 

—creando nni lugar dc me-; ro ilf1 / W . 

dt- um p acista|(j1Cí-,-auxiliar no Loprosario São neepaehos do sr Preito" 
que coniicça rotirabilidade. | Francisco iU> As?; ̂  ; ; iW i s eo (ïonza«a Gaivfio; p^din-

informações na gerencia cia; —revigorando o credito es- m1° Paríl mnnrinr construir ;i ral̂ -adit 

pecial de ti00;000s00ü d e s t i n a d o ^ s u a Po r r c ! n t a rlí! 
, i , V, vista ter ^ido nela mesma 

i construção do (jrande Ho- prefeitura alterada o nível da Pra-
( l i o : ; 

v S E u m cataven-
teK di' Nata! ; ça onde tem edificada sua oasa, 

MOEDAS OFFICIAI, LIYKK ; 
Libra S6$20U1 

Dol lar ít$8W í 7$2701 

Lira S9&0 1S480i 
Peseta 1S010 2SÎW0 ! 
F ranco $780 1$150 i 
Escudo $525 $780 ; 

Marco j 
(C-5S500-) 4S755 7S000 

Florim 8S030 US840Í 
Franco 

i 

ss : 3SS45 5S700! 

b e i g a 2$\m i 
Peso 

papel 3S700 4$780 i 

Poso 
ouro 5s;m 
Ouro fino 19S3lK)a r̂arruTiM , 

Vão ser submettidos ! 
0 èJ - supprimindo a 2.a Deleca* inutilisando assim a referida cal-

to novo . em per le i ío c i ; i Auxiliar: Ç 8-Wendido 

estado, sem USO. A tra- --organisando d pessoal da Gurgel Jrnaral & Cia requeren-

l a r 110 Hosp i ta l ' 'Migue l i nele^acía de Ordem Social e ' 
C m i t n " Invcsímacôes ; 

a julgamento ' 
Foram tomadas provider- i 

W ) 

viiipt i animai LX ^ -i«. 1 UV|UCI cil- . • _» I 

do o pagamento da quantia de 1 cias no sentido de serem a-

iwSboo, de mercadorias fornecidas presentados ao J u i z Distr ic 

transferindo para o Qtuidro-a ®stA P . tal de São Gonça lo os presos 

, Supplementär, por conveniência i mandar págar Z e p a r a do just iça Anan ias Victori-
17"F\TiH^ ^Í7 nnvi nrnnri d o s c r v i^°' 0 l o tenente da José Maria Firtudo de Menrion- no de Oliveira, José Gomes 
V i , J t p u n i u - Força Publica Militar Francisco ça, mjuerenilo ücença para fazei Ba ião e Manoel Kmi l iano Bar-
* e u a u c Cu in u i L a CaSa Kiiar de H r i ^ • hiíipesa. interna e p.\lor2ia em sua : 

Ullrt .̂ UL | illUlö . f , , r . r > . . J, UIJDCI, H1J1AL Vy nvu 1 - - — A — - ^asa á Avenida Rodrigues ^álves. . „ 
—Concedo, : d o s a ju lgamento . 
Joio Soares de Araujo, reque- i 

U I n v . « v . i a ^ U M U I V U I " 

d e m o r a d a e ou t ra de "-.»õdificàndo o artigo 5. cai\4ceUoWa R o d r i g u e s 4 I v e s 

Varinha, uin» cercado era ^n—. c -- . . . Jnáo soari-s, uc- a™uj<j, reque-i . — 

í"rp?iíe nronria nara cria- ••ma" raaunoes de uma, ten- rendo licença *ara íazer umpesa flnnuiiciar em jornal de gran-
e um açudo, 80 co-' d o d o R i o c o m Z u o a . c a s a s iu ,ada á Avemda i « de circulação é obter $uc-

curso comp le to de cor- - t omo roquer que i ros frutiferoa e no-i curso corap ie io ae cor-

vos e var i as í r u í e i r a s j t e e, c o s t u r a ' execu ta 

n o i ogar d e n o m i n a d o ! Qua lquer model.o. 

O l h n írAcriirt-— Äipm Ho K u a v i g á r i o Hartholo-

cesso nos negocios. 

O l h o d ' A g u a — A l é m de . r)(. 
[gapó uma légua . meu . • ».»-». 

i _ i .. , .. ̂  n „ j „ „ h i 
a i r a i aV r u i u i e u i u i 

S ~ 1 ( l a l t . 

î i h e i ï o . 
0 0 ) 

lá se encontra á venda nesta 

U o ndo-so em Touros t 

'vnsR n a r a m n r a - i 

DA R I I Í^^OÍMO d o P a d a r i a , 

híMH a í r ^ ^ i K v a d a , c o m " 

í u í i o s os u t o n s i l i o s . q u i n-

ta l c o m /d d o c o q u o i -

praça a nova 
Manteiga Lambary 

Aenû^îAl nara moca 

uni 

Vendem-se 
ros. a tratar com João o terreno da Avenida Rio 
P ^ n i i a d o S o u / a , n » mos- F-íranco. o n o a ^ a oont i-
í l l M J í im n o m e s m o , á R u a 

I \l>í sk dua^ píjsí- Thomaz ^ Araujo. 
alias a fina Corro ia A . , r a t ; n ' : R u í l 'i-

a 

irai ar oom o propriiMario 
na l í i í ^ma . 

H — S 

V 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(Soe, Cooperativa de Rosp. Ifitd.) 

Séde—Rua dr* Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositas. Emprést imos, Cobranças , Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações o outros c o m m a n s 

â8 Cooperat ivas. 

T A X A S 
Prazo F ixo—12 mezes 6°.fl « " 

Popu lares 
Dmosífosl Limitados 

Movimento 
I\mi>rf'Stímo-i í2{ 

6 

• 5 % 

. 4° o 

2 . V , - 7 » ™ vm- Escriptorio île Contabilidade e Procuradoria 
ti») 

d e T r a v a s s o s S a r i n h o 

( ) 1! a i i ! m i í!n Hra--<il. i\v 
•: • • • ! ' aatf-ci/a i !»1 in-i 

! " { a u d o K M a d o íl( i 

M a n - i m-rar>. panrai';'l Os 

• Mipoh1- [i ;í, f io j u r o s 
1 n u aí- d a s aj 'Hi l i i '^s <lu 

i , i J i p r r s i u a o <Jr [ O n s o l j -

^ a r í i o da<|u<kllo Ks ta r i o , 

n a ' f l j a n i i ' r a l a r ã o m i n i o-

! n 'a . fJíM i í Ía/nf»í í to ass i i r 

V E N D E - S E i. - • , ^ . . « 
Ue^istrado na Mipenntendene ia do Knsino Commerc ia l do 

I 111 t e r r e n o d o c o r o a d o K»<> -laneiro V na Jun ta Cnaimerc ia l deste Kstad<») 
i l h o áv e s c r i p t u r a ç à o v C o u -

C o n t a b i l i d a d o I n d u s t r i a l . 

P u b l i c a e S o c i a l . 

A t t o n d o a c h a m a d o s p a r a o l n t o r i o ^ m o d i a n t o c o n t r a t o 

l î u a Ko ! i p p o C a m a r ã o , a I S — T e l e p h o n e , õ s - N A T A L 

v | M r v ; M t | ; m n o r f o i í ó o s m n l e { n > s ( i ( i » ' ^ n t e á K x e c u t a ( i u a í q u o r t rah í ; 

t a d o l i i i m ' i:s V i r \ l a i o ) V i ; n i ( , f H o r m c ^ V o " , í 0 t a b i , i d a d e ^ e r c a n t i l ^ 
i ; ; n d o l u n d o . n a K u a I ra- A g n c o l a , P 

—-_•__•.•: h i r y , u o l ü j i r r o d a (" ida- A t t o í i d o a c h a m a d o s o a n 

APÓLICES MÍNEIPAS ^ x'ova 
A t r a t a r na C a i x a Ku-

ra l o O p e r a r i a d e N a t a l 

Una íii' Uara ia JOS Uj. 

I n a r a M O V E I S 
n 

a a d a , a p r e s e n t a d a a s u a 

i4 i ' * j i 

Lasa a venda 

Yondo-s<> u m a á R u a 

M o a V i s t a , (XA). T r a t a r n o 

P o t e n c y Mar. r u a I l y s 

s í m r n l d u ^ s i 

M «i i 1 i \ i l»0 I 
• ' I U U \ l i H . s itr vjliiuidadt4í 

10 20 

t o d a s 

— o s p r e ç o s m a i s b a r a t o s 

s o m e n t e n a C A S A 

5AMUFL SCH0R & CIA* 

A Y L ' u i u u i a v a r o s d e L v r a n. Tj7 

N A T A L 

Dfi. ABELARDO tALLAW 
CLINICA DF CRIANÇAS 

CnMSuliariu Una dr. Ba-

rata, 200 (alto da Casa 

Gondim) diariamente lW 

8 ás 11 e de 13 ás 17 

horas. 

Rcsidencia—Rua Assn, 705 

- TYROL ~ 

OR. J. NEVES 
Cllitltn MimIu , 

•'I Ih • r t ; i. íj • •. 

I nu.ítiM ir,. -
I'-.,;;, 

iiu < • i_ 
fill • » \ -

Cf,n<<{lh t a 
(ins v íjs. in , 

> 

DR. BDOLPHO RAMIRES 
Medico oculista 

Consnltor lo e res idenHa 

R i :A CEL. B O N I F A C I O 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

C O N S U L T A S : 

das 16 ás 18 ho r a s 

'ff* "(t >, < 
1 » » 

Dr, Lecio Gomes de Souia 

CliniOtt «»íiüicuM »MJí(/íf 

2as . , l a ^ o 

D a s 1 . 1 .1. p; t, i : ! ^ 

Hl A 

Di ' , H a r a i a . i 

1 

•liip — 

<111 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

rnvtiiJtn? ; Das /a l\2 ás Jfl /|2 

Cmi.wlfurin: ií. J)r Haiatíi — 
200 (nitri fia Casa Gondimi 

fírsirfnwif} : Aroirt Prota— iví<s 

DR. RiCflROÜ BiüUiHO 
M ÉUÍisO 

Consultas (:oj>, - l t 1 t í 

Ralo X: filiosrf»j)j;i <j(> ( 

ração, lm«io r 
50SOOO 

Pas n s. ' • , , . 

17 •• • 
NOTA i 
das S í; • 

CONSia 

Rua Iii i..,-., 

í í » ^ -• \\ i ' I ; • 

Dr. Honor Marceilino 
(Especialista em doeoças de 

Senhoras e partos) 

Traí d mento tias inflamações 
chronicas dos ovários, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cusso do Prof. ßueura. 
Tratamento aas pertunaçoei? da 
prnvid ^ e da inlíecçâo ap«'»s 

o parto. 

Caldas, Sb 
ciwfHtoiJ- das' ir* ás is horas 

diariamente 

ítrthlriw-iit^nm K) do Maio, 04;i 

DR. lEOOtítü a VE LINO 

Cliniííi riiwfiie 

T ï atniiH 

na> : » 
vasos, p• . 

Iĵ  prn -ii 

( 'nu >;/// < i - 1 

ItC'Stifflu'-; 1 I 

Dr José Ivo 

D o e n ç a s d o a d u l t o e 

d a c r e a i i ç a 

D o e n ç a s d a s S e n h o r a s 

Cnnsunnr'n : Kun Dr. ïîarata, 
Ttë anda?-

11 

DR. TRAVASSOS SüKIÍÍHO 
Ex-ïntenio do Picf. Bairns 

L i m a 

D/ii1 )'/f/D,/. ',/ 
I I • Í.I ' I - • 

f Í . 

Aloe rim 

N A T A 1. 

eiritrtiiiM' 

/ //77; ii •/'ti -
Dlj.-'f-M- ' 

i j / . , / / / * / • i.- , . . 

X'C -1 

1 I -1.. 
!,'( siti* ><• ;- f 

nvifà'i 
\ ^ 

Dr. A. Marf ins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das çreanças 

P r a ç a J o ã o M a r i n , r^fi ^ Telppi-

C t l H W t t f h t v • t l / l v / V / / h i 
- t • m » . • J » • 4 . ' 

fírsi'rirncUí : rao /-V Mn*" 

n D n e • n VA/ 4 y n r D i c Y 
11 7 t ï * m? 

A D V O G A D O 

• « • > 

(Da Ordem dos Advogados rio Bu i s ' ! 

R » A f) A C 0 N C F I C À O :! • 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MiGUEl COUIO 

Aberia ao publico, para aviamenlo île rece;!:i-.'" 
todos os medicos da cidade, attende a tori« ^ 

\ » R a i o X d o H o s p i t a l "M i ( | i i r 

Apparelho Siemens, ultra-potente, 0 mais niniienio 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance - V ' l l v 

íirande deposito ut* Madt-'iht.̂  . 
Paraná, destinadas a cou>îl 

Civis p N'avais 
de Camas de Ferro e >: '' 

D p r r n c r m n i i n A T n r / u 
1 T \ L V U O L U i H l U H l i W / -

Vain^kiü 
t î ' A l ' H K i M I O T T U M l " l ' 

- NATAL -

•y 

EITUJI'R PREJUOfCflÖfi NR LOHBfrOfl » MUTILADO ! 
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'U \ 1 *HUI M M 

COM S P A L T NA BOCCA A DOR E' SOPA 
Representante: S e b a s t i ã o c o r r e i a d e Meiio.--Rua Sen. José Bonifacio, 206 

Caixa Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephont, t 79-NATAL-R. G. do Norte 

I n f o r m a d o r 
Puarmdclftt rit »Initio 

lii.j.» \I* 1 ií 1 Príiv^ " de 
'-•íiMobru, MO 

y Fedro rua Amaro Bar-
.. » - » -

j. ' 1 ! ' 1 . )• ÍT > 

Telephons* tie urgancl* 

• = ;). i."! r I I í I ! • : •, I , .'/ 
1 i ? \ -i liil I df I '»>).. 19. 

- f ' !, »!•• V't'îliiMlli)-, 
: i. L ] ni I i • ' \ "M I. 
'»'•[! - ryk| . ?» : UÜM-iru I, I'D. 

F-d. . 0 ( Uf-Tim). 
iVu : P Novrii U:' 

V ij,-:. l>0CC'fis. hX 
-ir í'dophotic 'JO'v 

: , • . >• d" i ' J . d 
1 • ' it . Alt:)). Sd 

• (Ktl»i'ir;i ), 
s -, \ ouofm. m 

Y . : . ! ! ; I ; ' \ I i '^.M I O | ( Y»l|îf >", 1 7 

fill'« Sa > MÍ • \ •">*! 
. ".if.-rin IMMî̂ O. 

Horano« dt Tront 

Great Weitem 
NATAL—KEGIFF, 

,üi<i8 fV Xfltfil ao* domingos. 
.. i V e quiiwi>. te 2o.Uo e chega 

incite i\< dos dia«; so-

lda do Kenío ás 16 hs. das se ; 
-.quartas e sextas, e chegudau: quete), a 
a* 7,/O das torçaw, quintas o 

Barcaç 

I'Hl'.i Í 111 r 
r>t»ttif -Quarta fts \f* horas. e 

ás 18 horas 

Condor—Quinta-íeiras, ás 10 ho-
rn * 

Para a Europa: 
Condor-Lufthansa — Quinta-feira 

ó* IS horas, 

Air France—Dom!opo, ho-
ra«. 

1 Vapore* esperado» 

pfi .-ui 

| Aragmio>\ hoje. : j 
• «Prudente de Mornos . ipa- , 
quete), hoje. ; 

i \Rotfrigues Alves , a 0. ; 
<Pedro II> (paquete), a 12, j 

5 <<Poooné>\ a 20 

Do Norte ; 

• r ' í m i p e i r O ' \ n 3 . j 

Manaus», a 6 
Almirante «lacegiiay^, a 11! 

«Prudente de Moraes» (pa-1 

ifl M 

J. Mot ta Irmão 
F A B R I C A N T E S D Ê 

Vernizes, raspas envernizadas, buialos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendem peio melhor preço do commercio e 

qualquer quantidnde que o cliente 

deseje comprítt 

As veiulos scrAo effectuodu» n« pi npna fabrica 

E M R I P O I . K S 

End. Teleg. - JAIOM Caixa Postal 102 

Refoies- Natal -Rio Grande do Norte 

UINADGf 
1 

Uli ILlJ IH I l l 

/"•1»t'F/ 
^ \ I >\ f . > • » > / ! ^ ' » ' 

iptrad; 

Banco« t Cooperativa« :iHn do Ni Uai nos d o miados 
íii .̂ quinino o sosta^, ás /5,2o 

• • r i ™ ^ m ' ^ de Brasil, Avonidu Tava- _ 
, mda No^a truz m h• mes- d L 6 4 Exp.-Mo fi 11 e r 

^ ^ <k' N a t í , i ' ch°- i Ki ás 14,8o. Aos ^íhl^adr,,. o,on | 
- !'•> 'íqui as 1 l,lr/. ' t i ! 

, •••Todo« oss- trens <'o«hi-1 R f tnr0 fio Rio f irando do Norte, 
i carro-correio R ( : i i k> 107 KXp...j> /i 0 m 
: iivui de Nfital-Hmíe la7. »'Hl- ^»badns, ás 11. 

^ntroncamcato, para o • ( R u r a l e 0 p ( M . a r m Nf t . 
, ! .mPamhyba. ás j,17f checan-; t f l| R | m D r R n d _ j 

At; ̂ -ítr>r 

í F. Central 

m v\ \ wieos 

em Entroncamento, para o 

tal Rlw Di BanUa, Rsp, 
I Mesmo horário. ! 
I Banco üu* Auxiliarei do Cora- j 
i mercio. Av. Tavares de1 Kyra, 7̂ , : 

Todos os dias úteis, exceptuados 
j os sabbadns, fla^ 19 ás tM horas , 

Caixa de t-rediio Operaria \ata- ; 
.i- M'i-mida> e sextn- a? • lense. Av. Kio Branco, fi2) Fxp 
ã- (jiiarta^ às 72. j -li âs t? v ÍH h- Ift hora^ 

i- As JT>, j 
v • - lUh.idnsás 15 huras. E; 

. ™ ' * * ^ ' S, c 1T hnpiic 
: r,xp.— i «& j ' * ^^ íior.?4-

Mm ; i,t/ )\\RA C. MUilM j cooperativa do^ ruuccionarios ' 
-».• ! Federaes. Rua da Oonceiçflo íi/7. 

or- aleis ós K 6 n e 1s 
; u d; > .(uartas íeira^, 1 

- iw* di is úteis áa IMo 
> da-- quintas-feiras 

- Í7 Q.O 1 • » J • • • ' •• M*J1 ?1 , 
Cooperativa dop F^ta^cî nario^ 1 ; 

^taduae* lîoa de Maîe r>f>l. 

Centro de 
Imprensa 
C. IM. M. 

Sociedade Civil Editora | j 

I 
Caixa Economic* Federai 

Kí'.\qi i Ciminhòa» 
(Edifíicio íía D. Figeai i Exp, : 11 

às 14 boras, Dupositos nas -;as. 
j r>aô. € sabbudosi. Retiradas ra^ 

' AICÜ* 
• / l i i n i i r i .--- 'Iii i ' / i i i i i i i ri íl i . ; ' ' I s &UÀJT.' ti. .- • 

m ]. 1S das tprçm á * • / .1 • I , , r ' | \ ill I,' J • 1 

viação Baixavardtnse 

às 14 boras, Dupositos nas -;as. 
r>a8. c sab 

i 4US e 
i 

Cortorios 

j fifíoj • i 1 Av. ! ill? rïran-

Execura 
qualquer 

rrabalho 
graphico 

V F N D F - S E 

O sitio cm <iue m o 

r ou l^ f^noisco 

O l e s t i n o de Öoo>. 

o m 

Siqueira Campos 

tnformõçÒA*! na 
C A I X A R U K A L 

PRODUZIDOS NAZONA V I N Í C O L A DECAXIAS 

LUIZ M l ü l l E l í M S â 
CAXIAS - PORTD ALEGRE 

4 G E N T F S : 

Maríins? Srméo & Cia, 
FREI HIGUELINHO. 6 - H Jk T A i 

• oo, 7:ll. I 
V Caríorio -ííua Vj», Barfri'du-1 

meu, r>0O. Civil Cuinaierr-io. Pri- ! 

rde -r- x i [ r*n «a- ; 
' , r hnraß eb»-'turae^ e juride-a* o propriedades 

^ \ < ' ;l f'IOl 1.1 »— \ V .'* \ .TI - i i i' •-'i-'i 
|ji»i ( i\ d t» Çniinoi-iTH" Fri^ ative || 
do tMiihaiH'i.iLde" pr«'Ved<'ri.:. r»- , i| 

I 

. ! S î I C 

' I .t - > i • ! ; 
' * I 

viaçao Sendoensô 

t -

..(ii\M)s. lîtlde- > eot'iMu»'nt 

; ; • t " » r t ^ r W i t \ < > a ' i , 1 ^ - - - ( i S d a - . j i 

>1 il'.'iitii'-e« da Fndi.sitMiíi) i'^cn- ji 
\ â o d t i i s i i i u e . F : d f - | j 

' ! tí '. 1 : ^ ' • t ' • í ' • , ' v r i M p . ' M " f i l ' 

i ^ f-i • 

. t - \ «'1 V iaht i i i 1 f! il 111 1 ' ! L1 '' î ' 

Instituto de ApostnUdooa « Prtuòes 
tios Cô Hit̂ CiÃri*'» 

LIVROS no PE. DR. 
, HUBERTO R0HDEN 

Poesia de Jesus 8$000 

Albores Divino 5$000 

Esplendores da 

Fé 4$0QQ 

VENDEM-SE RQ Centro de 

imprensa C. M. M. 

1 

MMÜELCHftISraO 
Corrector de Mercadoria« 

End , Tol. MiichrisHno 

Caixa Posta! 65 

Eneíirreija^o ^ h>la> dv JUO-
dflío, caroço do i•.)•.:»»outros 
geriern̂  ."m"̂  in( !l - í-hm̂ t- rif» 
f i íC iC íe . l t ! t d * t ' T •• - • ü U i n l i ' ! ' i i o 
de nuMH'í' <riíis :j• # -• >ir.r v nda-

realizathi1* ^ ( - "̂ »Meâ  
AereilM li- . :ii-

diíí Ji M • «'«)ll L • le N ' i-ffí-n 

SERUICB u m a m 

i inh« Ultra Rapidfl internai ioiw»! 
CORREIO E CARGA 

Si,asü -Li i íguay--Arpont ina—Cl i i l f - -HoIíví^ 

•t)t t fio î ; 

. ' i l ' F v ' r : . - - î 

• JI :'ir 7/ l ior^ -Mid' ido- dû-

Instituto rte Apostntidorla e P*n»òM 
dot Bincariot 

THEOOOriïCO Jill!!) ffifllli 
\ . î \ î il, \ j î 

;r!i ;n al*-— '>.* - 1 

do Î'i'i.Mlf 

'(-J. i. ! i i ! - { " . ' 

y \ ' t 

• \t t i» i t m -

i f ' : < -1 i " 1 I r r ; i -

; • 

(r de - i.̂ Ar-ïir d-'î ai\ 
d»» Nor 
: F TM' 

I A S \ I I I I I 

;; in-• í ) • i, 

J . POLICJANO L£*Tfc 

Ru» Dr. Barata 

\ • 

I 1
 > j j i * ; i I ^ . . ; ; ' : 

! I i M j p fÍ > j t ; ! I , t • ' : Í • 1 • 

I) {' i I'M ) i I ( t i M - ! ' I I I ̂  , • . ? 

ÍH e|l! ! • [»• o i • • ' • • 

- I ííMítríi 1 M ̂  . 
ohíiPros f"i;i r*'> 

»̂T : rí?1 íi — en 

h'<f1ii-t «•' -ríalíit»« il.'«'. •>« > : > ' â''ü 
Blienus A '̂res, V" Mfrc '̂e.- N1 • 

B? in 
A "i p-'ir» <'» Ml! iee!l?i îodi^ 1 " • • 

i' / hoi\i> '1 ' ! * ' { 

l v vn }R \ \ 
i i . i j ç <t -V on* M , y,! H'l-IIM'M' ' » 

j * - j V s íí< rí'ií ^ —^ ^ * s ! o ' lOf ! ' ' ' • • 

!1 ' ' : I ' •. 

M 

) i 

Ai" 

• í! • • 
, I l i 1- ' i : : ; 

dus f̂-'tra o írt-r;-
•j^nria V í 

! ' I 

- i 
. \Tfv\,ir h \" T . , 

i •• i 'i ( ( : ! ; • • • 
i t " ( < r ; ( •}. .1 , , 

\]yV A ^ 
» ^ À>i IX i * S \ 

' % 
V x ^ 

S E R R A R I A C E N T R A L 

O) s o i / A 

f 

Í, I ||; . . • 1 '». ,ti ; ).! • . . , t.*.-
1 • ' i : ' ! \ J ; 1 • ; I I . 1 I O * ; i ! ' I, , * ' I i 1 I ; '1 

<ai Tm '»»i'iîl^ • • i ' Il i M M * « ; i 

iin-im» V vrfuii- - iMMH^iDiv 

V. S Soffre tfo Esloinacift ? 

Use Golias Vegetües 
Hn Pharcn LEONEL FREIRE 

o MELHOR REMEDIO 

V ( at duic í r -« u Mello 
p,,. I I {ix. ̂ ac 

i'JR 

il 

! i î ! R \ » O s 

Photograph ia l-FITK 

Portem t ambém a» «ncom-
mondas i « r le l ta* 

li no Centro de imp r en t * 
1 9 - 2 5 [j c . m. M-

«Ill» lP 

I 

üt 

I. ALVES 01 M t i l u 

A «IIJA nft BARATA <75 

. O N D O R i i j f t h ä n s a 

; > , ' ' O P \ CIP / ii ^ 

! -, • • • UMÍtilíl! ÍH(1,I> A- MU '̂ i 
• < n *i -\<TíW!t Í1 l io 

' ÍO ( ici al 

f'jifii ui11^ \m ntrs 

F i i c f u e i r a C i r t . 

Uvüi gi-inîiïM» b o n i y u v a \ \ I \l 

MUTILADO 
t ( 



A ORDEM 
Propre»«« * dit#09ào do Oflfilto d* tait r i f f l fC» M» M 

ANNOI 
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flntcs de elteçtuar as suas compras de productos Pharmaceutlcos e Perfumaria, 
queira V. S. consultar os novos e vantajosos preços da «DROGARIA lilMflllfi* 

A' R u a Dr. B a r a t a N. 2 2 7 - P h o n e 1-2-S - RIBEIRA 
oooooooocooooooooooooiooooooooooooooooooooooooooo 

o HERNES BABY 
Machina portátil suissa— 

Dolder, Keller & Cia. 
S. Paulo 

Epitácio & CiaM Agentes 
NATAL 
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Guarda Meria da 
Alfandega 

Do Gabinete do Sr. Utpector da Alfamkí» i 
pedem-DO» a publicaçio d* legointe soU, ; 
difida pura contei mento df qac» pom ml*1- 1 

r«tur e cokibir abum* : 
A' Guarda-Moria da Alfandega compftr, a 

bordo d« qualquer enbarcaçio nacional *II ; c a r A V. S. liaVOriHOS sido 110-

eitraDgeira. o «ame e p*«qui*» da« p**»<*« j n iPacf0St |U\Sta data, agCntCS 
stupcítft* de frandf ou contratando, bem com»! . .±„„4 , p«, 
* d, q«H,5q«r. nifrcadoria* .uĵ i | neste porto da impoi tanto Em-

a diríitoi que «ioda não ti™™ ità" \ preza Companhia Commercio e Na-

Recebetnos : 

.V Redação cia A ORDE.U 

Nesta, 

Tomos a honra de comniuni-

4e>p*(badas na Alfandega, | ! vegaçãO CM 11 substituição á firma 
Par. Uto ppde «pregar a força, no» teil ^ Martins & Cia,, desta praça, 

g O O C O O O O O O O O O O O O O I I O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O G O O O O O O S ! - . S S ^ i S ; S S ' . . : no desempenho de cujo encargo 
IlIJtjlllIfl de Aposentadoria ü PíIÍ$ÕES ' ío™ dei»*«. í esperamos merecer a confiança 

— \ de V, S-
Depoi» da mita de entrada, até ao COM- £ O M Q S PR 0TE SF0 S DE FLOSSA AlRevoloção no Im-

pério do Sol Nascente 
R]Ot 28- Toda a imprensa 

contínua a se occupar da re-
volução no Japão. 

A revolução que estourou 
no império nipponico não visa 
o imperador nem a forma de 
governo, ao que se diz. 

Talvez que essa inquieta-
ção geral que abala o mundo 
tenha grande parte nestes a-
eontecimentos, 

Felizmente dizem notas offi-
ciaes que o governo,está se-
nhor da situação. e tão forte 
se encontra que apenas se 
servindo "estado de alarma \ 
que é uma fôrma benigna da 
•lei marcial" que no ce .o es-
taria ao sou d%K>r. 

Movei« da I m M p 

A altitude do ministro Ta-

Caixa Lecal de Natal 

Peço o especial obsequio 
de mandardes inserir em v/ 
próxima edição o seguinte 
aviso aos contribuintes des-
te Instituto, para boa expli 
cação de assumpto de inte-
resse geral: 

«A alínea C § \\ do ar t 
9'. do Regulamento, determi-
na que todas as Empresas 
deverão, annualmente, no 
mez de Janeiro, enviar ao 
orgão local do Institui o. om 
formula própria, a 

pleto desembaraço, *ó terá pervittido pene-
trar no» navios estrangeiro«, où mcioaao« 
procedentes de portoi eitranfeiros, o» que a* 
prelentarem permi*«lo ou licença d* Gaarda* 
Moria e a» autoridade* ou pessoa» q«e M-
oham de exercer actos de su jiríadiçio i 
bordo. 

E' prokibído a qualquer pc««oa ir a bordo 
com 9 li«» de coaprar ao* tripulantes, aos 
btfe* »« Wrbtarias, •ercadoria* estrangeiras, 
•acionui on Racionalis«das sem tellos e «cm 
outro» requiíto* lefiei. 

EM caio de contravenção, pode e deve a 
autoridade fiscal, qne na espécie é o Sr, 
Gnarda-Mór, por ai ou por inUraedio de sen» 
auxiliares, apprebender o» objectos e deter 
«eut condnetorea, conduzindo-oi á Alfandega, 
onde se lavrará o competente termo. 

Interrogados» os detidos serão renettido* í 
reJaÇHO j Antorídade Jndiciaria para instaurar-lhes pro-

completa dos empregados e | ^ crimiwi1' < ,ffb co> í o r» d i^ 
associados empregadores, que "o^igado na Jn»tiç* Federai«» 
estiveram no seu serviço nojpestoa nio íoflue no julgado administrativo! 
anno anterior, mencionando | r e i a < 4 0 o b J e c t o wprebtmo e rice-
a importância do respectivo \vtrtit _ I 
salário e das contribuiyòes A r.a,rda.MoH. tem comptlencia para la- 1 
pagflS, ; crar ou sellar vitritei de barbearias e que«* j 

Assim, Iodas as empresas, <lMr compartimento* no» cato* que OS inte- | 

kahasiii, dizem os""telegram- i sob a jurisdicçao desta Cai- — d* Fwtttds 0
 # I 

mas, contraria ao augmento|xa; deverão solicitar imme-: 20-2--936. 1 

maior estima e distincta consi-
deração, somos, 

De V. S. 

Amos. Attos, Obro*, 

a) Mesquita & Cia. 

Hospital Miguel Couto 
Ao dr. Director da Socie 

dade de Assistência Hosoila-
lar foi solicitado o interna 
mento, no Hospital Migues 
Couto, da indigente Antónia 
Alves da Silva, vinda de Pe-
dra Preta. 

Modernize seu Escriptorio: 
Instatiamio moveis de aço da aíiiiu;ul,i m)l)v., 

"NASCIMENTO" de duraçfm illimiiM«};. ' 
absoluta resistencia. — São práticos c (•(<><,•;,,„, 
FORNECEMOS coires, archivos, ricluirio-, "tn. /,,s 

bireauxK, mezas dactyJographicas. prons.u 
guarda-roupas etc. 

VISITE sem compromisso a exposição permunemp 
no escriptorio do distribuidor para todo o }>i;)(in 

B. L A M A S 
Rua Dr. Barata n. 231-A—Phone 159—CAIXA s? 

NOTA:—A marca NASCIMENTO obteve recentemente maí* uma gran» 
At victoria, vendendo em concorrência publica, para a Recebedoria d* Rea-
daf, o maior cofre vendido até agora em Natal. 

G a d o Z e b ú 
J ^ NtOVH paríií l;! ,]V [\{h 

O O C r n e » dos e íini^siuM^ espor-i-
mens puro sangue, d^s 

r a ç a s í íuzerat lK Indohra-

sil e Ka t hwa r , procnd^M-

tes das Ur/.rn-
das do s e l w T i d u hí-
a n g u l o Mineiro. 

O Navio 

no orçamento nipponíeo das 
forças armadas do paiz, sob 
pretexto de qne a sua patria 
não corria perigo imminente 
de ser atacada por inimigos 
externos, teria oreads oenint 
elle os odios da juventude 
bellicosa. 

Proporções da Revolução 

Banco dos AHXiliarcs 
do Comnercio 

Soe. Coop. Rosp. Ltd. 
« /^nirifnr t r lA 
j a . w n r U V A \ A U 

Xos terraos dos Esta-
tutos ficam convocados 
todos os subscriptores de 
quotas-partes deste Ban-
op para assistirem a As-

pagas*, Raquelle período ou ; Ao poder judiciário remet- l®WlbIéa Geral Ordinaria, 
fi»»9ftot-meiieionanTio a datai teu o delegado de Patu o in-i em terceira convocação, 
de demissôo de associado. se :qUerito instaurado contra Ma- na dia 29 de Fevereiro 

^ n o e i Ferreira da Costa. d 0 anno corrente, ás 19 1 2 
Apresentando-vos,em nome ; -^Deu destino legal o de-

do Instituto, os meus mais' legado de Arez ao inquérito 
vivos agradecimentos pela ! instaurado contra o individuo 

diatamente que lhes seja for- := 1—: 
necida a íormula propria, \ KemCSSa Cie l&que it S a o 
que é o modelo n. 2. na qual! HHIIPV ín i l í r í í iHn 
annotarão ;JS <cnn(rihuicõps \ puuer ) u u i u a n u 

Segundo estamos infor-
mados, chegará hoje a esta 
cidade o maravilhoso "No-

i vio do Ether" tão ancicsa-
I meníe esperado. 
| Commemorandoessegran- p e l o v ; , | m r 

í ;le acontecimenío, o agente j V e n ( | a e l U l o i m a ç ^ 

i aproveitara a occasiao para > QQJ^ 
I recepcionar a i m p r e ^ j , é g } 

! í\a próxima edição dare- j TT 4 , , 

imos circunstanciadas no«~ 0 0 H o
t

t e l , "ntema.-mnal, 

j cias a. respeito. !°U< n o < ' 
! — : — - i d o z i d . v . . tMii íírnt» 

! o P Ã O D O S V E L H O S I a o Ae ro Cluh.Uoiirl Tyrol. 
I . 1 o 
! Não se trata de alguma nova ! 
| qualidad.e de pão indicado ea-! 
; pecialmentí^ para o estorna* 
tgo débil das pessoas de ida-
• de avançada, j 

O qut se chama "o pào! 
! dos velhos" é o iodo, esse me- j 
dicamemo poderoso que usa ! 
do largamente e sob a forma j 
de uma preparação conveni-

üeL m m m yt m i m 

Ai)Vor;.\T".-» 
' Do Ortlnvf rfn, j.j . 

)t(i tf f'1 •><'< • 
iïesidf̂ nciît : % »?̂ i• í 

> ' ! 1 

Ao que se deprehende, o 
movimento assume grandes jattençao que dispensardes ao j Antonio Jose dos Santos por 
proporçoes. Tem havido vio- pedido em apreço, permane* j crime de ferimentos. j 
lentos choques entre os re- ço eom a maior consideração* I 

ao v/ dispor, 1 
entre os re-

beldes e a guarda imperial. 
As communieações de Tokio 
estão sob rigorosa censura. 
As companhias* de navega-
çao iníormam que todos os 
navios estão impedidos de 
seguir para os portos japone-
ses, accrescentando que os 
estrangeiros nâo passaram a-
lém de Kobe. 

Quem (oi o coromandante das tropas 

RIO, 2K--Despachos recebi-
dos nesta capital dizem qne 
0 movimento revolucionário 
quo estallou em Tokio foi 
iniciado por um grupo de 
tropas conruandadttti jo-
ven capitão Nonaka. Segun-
do essas iniormaçoes o go-
\erno domina a situação em 
Tokio A revolução não se a-
lastrou ás guarnições de ou-
1 MI c i > w I a o ft k l « k,: v i u 1« M v k, / 

Saudações. 

a) Adalberto Correia 
Gerente da Caixa Local» 

Superior carvao de 
Pau Ferro 

ESTOCK PERMANENTE 
Vêmiê-so 4U<ij<JU<'I f|üaníiuíiiio 

entregando ú domicilio 

ALFREDO FERREIRA 
Rua Frei Migiielinho, 

Ribeira—NATAI. i 

Syndicato Condor Lida. 

horas, em sua séde so-
cial á-Avenida Tavares 
de Lyra N. 79 —1. Andar. 
HÍUII de ter logar a lei-
tura do Reíatorio corres-
pondente ao anno de 
1035, approvação das 

>ntas e actos geativos 
et Directoria e bem as-

ente (iodo orgânico), evita a 
i arteriosclerose, isto é, o en-
! grossamonto dos vasos san-
iguineos, e, cousequeutemen-
j te, prolonga a vida, produz 
I uma valiosa saúde. 
: Quando uma pessoa attínge 
I os quarenta annos é r e c o - I m n ^ o 
meuuave-i que pass* a dis H cu ra , a r ineza de 

P E D E - S E 

A quem levou do W ro 
Club, na 3.a toir.-i utiiun. 

por engano, unm 
da de baile, marron, < o;u 

4» Hv-

pensar cuidados ás suas ar-

Procedente do Chile, Ar-lsim a eleição do Conse-
gentina, Uruguay e Bolivia F i g c a l p a r a 0 a n n 0 

chegou hontem, o hydro-avião 
"CAIÇARA", do Syndicato 
Condor Ltda., sob o comman-
do do piloto sr. Cramer von 
Claushruch, trazendo o cor-
reio destinado a Europa que 
immediatamente seguiu pelo 
hydro-aviâo "BOREAS", da 
Deutsche Lufthansa A. G.f 
sob o commando do piloto sr. 
Aiired VierecL. 

A mala para o sul do Bra-

de 193ó. 

Natal, 26 de Fevereiro 
de 1936. 

José do Patrocínio 
Britt o—Presidente, 

terias. Do contrario, não tar-
: darão a se apresentar as 
! tonteiras, peso na cabeça, 
escurecimento temporário da ' 
vista, esfriamento dos pês. j 
que são outros tantos signaesj 

j da arteriosclerose. ! 
; Entregue a si, a arterios-
I clerose faz rápidos progres-
sos e transforma um homem 

ide cincoenta anoos era um 

dar leval-a a Rua SiV 
.Thomé. 

GRAÇAS 
Mil riu '̂ «-ÍV -i , 

Tcrtí.sinliíi iinrj . • \< v 
com pronir^ít '}< 3 > • : » » 17 • t-

fcíão JosO do i 

A \\ 'hi* ^ 1 

Stn \. ni"- - -I- .. 

Tribunal do Jury 

0/ííciae® com hrâat de soldàdos 

H10. 3S 

ÍO«1 V u ;bond n. 13 pas 
nida Nysia Floresta." quando 

Conïirma-sc que ! S n f 1 U m V1™1*™ 
os anipos que praticaram os : d e i n c e n d l ° D a c a | x a d e 

Ji-sa^sinuis uram ïormados de 
L- • . . k< f, Sï í lí vr OftlHcfi hli 

eusoiunaoN ianaticos. dis- 1 " u 

U m a c c i d e r i í e n a 1 A mala para o suldo Bra- A m d a h°ntem, por falta de 
M s i l . fechará hoje, ás 18 horas, d e ^ u de funecionar o 
i ^ y s i a r i o r e s r a seguindo amanhã, domigo pe-

 T n b u n a l d o -'ury. 
: lo avião -CURITIRA". do Svn- : , 0 (lr- v ^ e n t e Lemos, juiz 

Hontem? cerca de 11,30, cidicato Condor, " : 3 a-, v a r a^ mandou applicar 
" de cincoenta mil 

h 1 
l'iii simples sidda-; 

ti».s -i:i » luar da Imperial, l m 
»íiiiniíi-stu dos l'ebeidcs. ap-
prehendido pelas autoridades,! 
di7, que os officiacs tinham | 
KC revoltado 'para eliminar! 
us elementos políticos cor- ; 
riiptnres rpu' cercavam oim-i 

íidor". 

marcha, 
üsííiiíelí^ceu 

tre os que 
taram do vehicuío OIU UKÍVÍ-

Proocdcnícd^ Ri<> de Jaueiío, 
chcgoii hontem a esta capital, 
á 1 1 2 horas o hidroavião 
P. P. - P A I da v Pan air , 

ríííA'ÍICÍH ^NN-.IF Nmer * I de HÏ.I-
P-ÏCTRSFS. N;V> ÍM/IMEI-T P^ -̂

s-ii\lmi"S para esta 1 apitai. 

a multa 
reis aos jurados faltosos. 

A s s u m i u s u a s 

f u n e ç õ e s 

O 2 , tte. .losé Bastos as* 
!sumiu fih íuneçoes de dele-

mentí», finando fendns. entro 1 — ^ — Igatii* especial nos inuniripi(w 

outros os si». Manoel Alves Tía i lS Íer idu dtí AllRICOS!àe
 Cüraúbas, Apody, Patú e 

Augusto Severo, com séde no 
primeiro. 

Filho e Oastào Dantas, 

Escrivão de poli-
cia de Caicó 

p a r a São K o m ã o 

I I U M A H O R A 

loi ri'>m»,íido a o.sr !>ias 
de Medoiros para as íuneções 
ile escriviio da delegacia de 

KM) JS os rebeldes juin»-: ^aien em virtude 
• HtimiíOii i-nírinVhri fl<> Vallecimento doserventun-

• eI"> • 'íii r.iki.». preirihlen- n o respeelivo, 

oiir.oi íiin ?foVíU'ih» mil!- T T ^ I ^ " 
{, iji-i >>/(/' ,1/7/-

' w t i' w 

1 oi transferido o sub-dele-
gado do dietricto de Cabugy 
em Armieos, cabo Joa<iuim 
Nciseíiiieuto lia Silva para 
iguaos íunecues no districto 
cie Sa o Romão, do mesmo 
município. 

I S COOPERITiVIS auem 

com« organism«* de paz 

social e de maralUacie e-

e M a m i c a - Chauveau. 

verdade i i o inval ido. 

Ao contrario, aquelU: 
tem a precauçao de comprar | 
na pharmacia alguns vidros I í n .> 
de 10DALB (a melhor pre- j 

nhecída), produeto dos Labs. j Desiem». w 
Kaul Leite, e tomar vinte got-jda- pelo ^ 
tas ao almoço e ao jantar! 
conserva até os noventa an 1 
nos a plenitude das suas ïunc- i,,, .^^. 
coes sempre vivas e bem dis senTiiml* v'h o. \ 
fX'Sî)as. t̂ iííí-vi(i.i- f"m Î>* • • " . 

Aquelíes que nãu souberam < Vi*y s' i l ,M 

evitai' a tempo, a areriosele 
rose. muito se b?neíieiam ' 
eom uin trataujento por io ; ĵ -n/, 
{«^'''òfw alternada* de ioi> W < TU 
< -WilSCLLRAN. 

j h ' : 
I1M\ i- i> ' v'!- 'í ' 
jiliotir,, I 

Mu i t'l il> ! ( ' •ir 
S:1 (» 7•• 

íiiiuíi" a 

t 1 ' r 

mi i ' owruo null- 1 • j s r/O 'uU(ft 
lai 'laUos pi o* mint cie- 1 
meniu> 1S m e\erei'v> \ marmita protr^tuu cou ( 

ira o assassinat*» impune dosi 
ires uimirani.es 1 

Ut tf/n- fot nthfistro ilu ijurr-
m iu:n. 

Não confirmada a dictadura 

Instituída uma dictacura ? 

HIO. 
ti i iria 
t i r s Hin th î ltd} ilu " ni u d Hin • 

94>VI. 

i m i A is—Ait- ut jurn uâ(> 
(}h (jou vt)ufirnni{ fnj tlf 

\trrrto dtefatnrtaf no tapao 

N o t a s I n t e g r a l i s t a s 
t i Vi/// /// u n ira fin da se-

rrotaria de Prnpa-

(ftntd a) 

Sob a p r e s i den t a Che-

Dr. Vescîo Barreto 
AiAUiiADO 

f Fhf ' infrVt <ln>i Atln,ti'i(h>s 

l^criptorio : \{ Biiriitft.̂ 00 
; \\v\H 

^ rht-fimn hot irias, \8ahr-sr que a hi marcial îe Provincial, renne-se 
min cohfirnxia'as (iv 

thirn mititav nn Jnnfin 
" • * • a 

istu em exerf(Çiio J em 
t qvt u i CùrtCo 
ni/ta* 

n^f A r\ t VJ '' tt » 

Inkto 
rntt. 

o Secretariado da 
ofim Hp tfntor «Im 

A. 
hoje 
I. I)., 

d» mnvlnjg 1 

n 

VíSITAS 
D û-non o prazer do su h visit» o 

Si. Yíuoutt* uuoöu iSprc 
entant» #»m Atîirlooa, 

E I T Ü Ä f l P R E J U D l C f i O R Nfi L O N B M R 

Vende-se 
U m a Mercear i a n a r u a 

A m a r o B a r r e t o - - p o n -

to espec ia l p a r a negoc i o 

e vacear ia . Fncil ita-se o 

p a g amon t o , o mo t i vo ex-

plica-se a o pretendente . 

A t ra tar na m e s m a eom 

o propr ie tá r io . Xo\ er ino 

^ Inrt ins de Medeiros. 

s n (al t . ) 

Preços de occasiao 
HTrnljn tei^dn ilt» SÍO ro 

tirar desta Capital, vende 
uma nata de estar-—um i T , • \r c 
dormitório-uma sala de V l S l t O U V - O . a C0I1-
jantar e ou t ros D i o v e i t , ; f p ; 4 5 l r : f l p v n r v A e i \ a 
a v u l s o s ; a t ra tar A r u a ! 1 ? 1 1 3 " 3 e S O r v e i t i i n 

• lundlHhy. « M - T y r o l Á CRIMEA ? 
(4) 4 

Bacharel Israel ferreira 
Nunes 

<h> '' i,,, ,/ . , ; 
/ t ' • ; j ' i • 

Aoc t̂lii rrüMl- »-iV"'" 1 

rÍJío cr1"1"1 ' "' " 1 • 
) ".., I , , , i .f j • -

i ! i ' ; - { > ! M 11 » i " * ' '1 

Píiraíi.̂  f-
;ii -jó' i»''l;i T' i 

Mr .^'ii • 
Km t .r:Ml<li • ' • 

PAGINO HflNCHftDA ( NUTILODO 


